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1. Como deixei para trás minhas emoções negativas

Por Daisy, Estados Unidos

Em outubro de 2022, Shelley e eu fomos escolhidas como líderes da igreja. Como tínhamos acabado de começar a praticar e não estávamos familiarizadas com muitas tarefas, sempre discutíamos os assuntos uma com a outra. Depois de algum tempo, nosso trabalho começou a mostrar alguns resultados. Shelley tinha um calibre relativamente bom. Sempre que a líder perguntava algo, ela respondia rapidamente. Na maioria das vezes, a líder também a validava. Como resultado, a líder priorizava buscar sugestões de Shelley em muitos assuntos, enquanto eu ficava de escanteio, parecendo alguém dispensável. Eu pensei: “Shelley tem calibre bom, e a líder tem uma opinião relativamente elevada sobre ela, enquanto eu passo muito tempo sem dizer nada. A líder provavelmente já percebeu minha falta de habilidade e acha que só consigo fazer algum trabalho secundário”. Fiquei um pouco desanimada, mas depois pensei que, como eu tinha acabado de começar a praticar e meu calibre não era tão bom, era normal que eu não fosse usada para trabalhos importantes. Eu me consolei e a sensação passou.

Mais tarde, a quantidade de trabalho pela qual éramos responsáveis aumentou. Ao atribuir o trabalho, a líder chamava nós duas. Mas quando se tratava de implementar algumas tarefas mais desafiadoras, a líder pedia especificamente a Shelley que as acompanhasse e raramente mencionava meu nome. No máximo, a líder dizia: “Shelley, você e os outros podem acompanhar essa tarefa”. Por fora, eu fingia não me importar, mas, por dentro, eu estava em alvoroço: “Eu sempre sou a ignorada, sou apenas um dos ‘outros’. Parece que nem existo para a líder. Não há nada que eu possa fazer; afinal de contas, meu calibre não é tão bom quanto o de Shelley. Simplesmente farei o que puder”. Depois disso, tornei-me cada vez mais passiva no acompanhamento das tarefas e não quis me envolver muito no trabalho pelo qual Shelley era responsável. Quando ela vinha discutir o trabalho comigo, eu respondia sem entusiasmo. Às vezes, todos discutiam ativamente um problema, e eu me sentia como uma forasteira, sem dizer uma única palavra durante toda a tarde. Às vezes, eu tinha algumas ideias, mas não tinha certeza se serviam. Se dissesse algo errado, eu não faria papel de boba? Eu repensava e decidia não falar. Dessa forma, eu sentia cada vez mais que tinha calibre baixo e que não servia para muito, por isso, não queria mais ser responsável por tanto trabalho. Então, mudei meu foco para o trabalho de rega. Naquela época, a igreja não tinha um líder de grupo de rega, e pensei na irmã Rose, que já havia obtido alguns resultados na rega de novos crentes. No entanto, os irmãos relatavam que ela não assumia um fardo em seu dever e não era adequada para ser uma líder de grupo. Eu queria discutir isso com Shelley, mas ao vê-la tão ocupada, não falei com ela sobre isso, temendo que ela dissesse que meu calibre era muito baixo, já que eu não conseguia lidar nem mesmo com essa pequena tarefa. Pensei: “A Rose tem calibre bom e consegue se comunicar para resolver alguns problemas. Embora ela possa não assumir um fardo agora por estar sendo constrangida pelo marido, com mais acompanhamento e comunhão da minha parte, isso não deveria atrasar o trabalho”. Assim, escolhi Rose como líder do grupo de rega. Porém, alguns dias depois, fiquei sabendo que Rose havia desistido de seus deveres e ido para casa por ter sido constrangida pelo marido. Ao ouvir isso, fiquei paralisada e pensei: “Acabou. Eu a escolhi. Isso não mostra que não tenho discernimento? Cometi erros até ao trabalhar de forma independente em uma tarefa pequena; isso é terrível. Se isso atrasar a rega dos novos crentes, estarei interrompendo o trabalho da igreja”. Quanto mais eu pensava nisso, pior eu me sentia, acreditando que era incapaz de fazer algo bem feito. Já que eu não tinha calibre e discernimento, não conseguia ver as coisas com clareza, eu deveria me demitir rapidamente antes de causar mais danos aos irmãos e atrasar o trabalho da igreja. Então, escrevi minha carta de demissão e a enviei à líder e à Shelley. Pouco tempo depois, Shelley me enviou uma passagem das palavras de Deus: “Independentemente da situação ou do ambiente de trabalho, as pessoas às vezes cometem erros, e há áreas em que seu calibre, insights e perspectivas deixam a desejar. Isso é normal, e você precisa aprender a lidar com essa questão corretamente. Seja como for, não importa qual seja a sua prática, você deve enfrentar e lidar com isso de forma correta e ativa. Não fique depressivo nem se sinta negativo ou reprimido quando enfrentar um pouco de dificuldade, e não caia em emoções negativas. Não há necessidade disso tudo, não transforme isso em um grande problema. O que você deve fazer é imediatamente refletir sobre si mesmo e determinar se há uma questão com suas habilidades profissionais ou um problema com suas intenções. Examine se há alguma impureza em suas ações ou se certas noções são as culpadas. Reflita sobre todos os aspectos. Se for um problema de falta de proficiência, você pode continuar a aprender, encontrar alguém para ajudar a explorar soluções ou consultar pessoas da mesma área. Se houver algumas intenções erradas na questão, envolvendo um problema que possa ser resolvido com o uso da verdade, você pode procurar os líderes de igreja ou alguém que entenda a verdade para consulta e comunhão. Fale com eles sobre o estado em que você se encontra e permita que o ajudem a resolvê-lo. Se for uma questão envolvendo noções, uma vez que as tenha examinado e percebido, você as pode dissecar e entender, depois se afastar e rebelar contra elas. Isso não é tudo o que há a fazer? Os dias à frente ainda aguardam por você, o sol nascerá novamente amanhã e você tem que continuar a viver. Já que você está vivo e é humano, você deve continuar a desempenhar seu dever. Enquanto estiver vivo e tiver pensamentos, você deve lutar para cumprir o seu dever e completá-lo. Esse é o objetivo que nunca deveria mudar por toda a vida de uma pessoa. Não importa quando, não importa com que dificuldades você encontre, não importa o que enfrente, você não deve se sentir reprimido. Caso se sinta reprimido, você estagnará e será derrotado. Que tipo de pessoas se sentem sempre reprimidas? Os fracos e tolos estão frequentemente reprimidos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (6)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me aquecida por dentro. Deus disse que, quando as pessoas desempenham seus deveres, há momentos em que elas podem ficar confusas, cometer erros ou violar princípios devido à falta de entendimento da verdade. Portanto, quando surgem problemas que causam algumas perdas no trabalho ou quando as pessoas são podadas, tudo isso é normal e deve ser tratado corretamente. O importante é aprender lições com os fracassos, refletir sobre si mesmo, arrepender-se e mudar. Se as perdas no trabalho forem causadas por agir de acordo com caracteres corruptos, deve-se buscar a verdade para resolver os caracteres corruptos. Se o trabalho for ineficaz devido à falta de habilidades, deve-se adquiri-las rapidamente ou consultar alguém mais habilidoso. Se, apenas pelo fato de esses desvios ou erros aparecerem, alguém achar que ele foi revelado e, assim, se tornar negativo e se delimitar e até deixar de querer desempenhar seus deveres, isso mostra que ele é tolo e fraco. Refleti sobre os problemas ao escolher Rose e percebi que eu estava preocupada demais com meu status e reputação. Durante o período em que colaborei com Shelley, já que me sentia ofuscada em todas as áreas, eu quis realizar uma tarefa de forma independente para provar que ainda tinha alguma capacidade de trabalho. Portanto, na questão de escolher um líder do grupo de rega, embora eu claramente não tivesse princípios e não conseguisse discernir as pessoas, por temer que, se perguntasse aos irmãos, eles pudessem achar que eu era incompetente, já que não conseguia lidar nem mesmo com uma tarefa tão simples, escolhi Rose de acordo com minha própria imaginação. Eu não tinha discernimento sobre as pessoas e não seguia os princípios ao selecioná-las e usá-las. Na verdade, a casa de Deus comunicou há muito tempo que, ao escolher e usar pessoas, devemos consultar e perguntar àqueles que conhecem seu histórico para garantir que as pessoas selecionadas tenham senso de responsabilidade e algum calibre antes de cultivá-las, e que, quando se descobre um problema com uma pessoa, deveríamos investigar imediatamente para entender a situação. Se não conseguirmos enxergar claramente, deveríamos procurar alguém que entenda a verdade. Somente dessa forma, nossa seleção e uso das pessoas pode ser mais preciso. Entretanto, para proteger minha vaidade e status, promovi Rose de acordo com minha própria vontade. Eu estava agindo arbitrariamente e sendo seriamente irresponsável com o trabalho. Agora que o trabalho estava atrasado, eu deveria pensar rapidamente em maneiras de resolver o problema em vez de cair em desânimo e me descartar. Ao fazer isso, eu estava fugindo de minha responsabilidade. Eu era tão egoísta!

Em uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus que foi muito útil para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você for uma pessoa com determinação, se puder lidar com as responsabilidades e obrigações que as pessoas devem suportar, as coisas que as pessoas com humanidade normal devem alcançar e aquelas coisas que os adultos devem realizar como metas e objetivos de sua busca, e se você puder assumir suas responsabilidades, então não importa que preço você pague e que dor você aguente, você não reclamará e, contanto que reconheça isso como as exigências e as intenções de Deus, você será capaz de aguentar qualquer sofrimento e cumprir bem seu dever. Nesse momento, qual seria seu estado de espírito? Seria diferente; você sentiria paz e estabilidade no coração e você experimentaria satisfação. Você sabe, simplesmente ao buscar viver a humanidade normal e ao buscar as responsabilidades, as obrigações e a missão que as pessoas com humanidade normal devem suportar e assumir, as pessoas sentem paz e alegria no coração, e elas experimentam satisfação. Elas nem mesmo atingiram o ponto de conduzirem os assuntos de acordo com os princípios e obterem a verdade, e já passaram por alguma mudança. Tais pessoas são aquelas que possuem consciência e razão; elas são pessoas íntegras que podem superar qualquer dificuldade e assumir qualquer tarefa. Elas são os bons soldados de Cristo, elas passaram pelo treinamento, e nenhuma dificuldade pode derrotá-las. Digam-Me, o que vocês acham de tal comportamento? Essas pessoas não têm fortaleza? (Sim, elas têm.) Elas realmente têm fortaleza, e as pessoas as admiram. Tais pessoas ainda se sentiriam reprimidas? (Não.) Então como foi que mudaram essas emoções repressivas? Por que razão essas emoções de repressão nem as incomodam nem surgem nelas? (É porque elas amam as coisas positivas e carregam um fardo em seus deveres.) Está correto, isso tem a ver com se fazer bem o trabalho. […] Se uma pessoa fizer bem seu trabalho e seguir a senda certa, essas emoções não surgirão. Mesmo se experimentarem emoções repressivas ocasionalmente devido a circunstâncias especiais temporárias, elas só serão humores passageiros, porque as pessoas com o modo correto de vida e a perspectiva certa sobre a existência rapidamente substituirão essas emoções negativas. Como resultado, você não se encontrará frequentemente preso em emoções de repressão. Isso significa que tais emoções de repressão não o aborrecerão. Você pode experimentar mau humor temporário, mas não ficará preso nele. Isso destaca a importância de buscar a verdade. Se você buscar fazer bem seu trabalho, se arcar com as responsabilidades com as quais os adultos deveriam arcar e buscar ter um modo de existência normal, bom, positivo e proativo, então você não desenvolverá essas emoções negativas. Essas emoções repressivas não o encontrarão nem se apegarão a você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti muita vergonha. As palavras de Deus me mostraram que pessoas adultas e aqueles que realizam o trabalho adequado mantêm sua mente focada em assuntos adequados. Todos os dias, eles pensam em coisas relacionadas a seus deveres, como, por exemplo, em como desempenhar bem seus deveres, que problemas ainda existem em seus deveres, como fazer melhor seu trabalho e assim por diante. Mesmo que haja alguns desvios ou erros em seus deveres e eles possam enfrentar contratempos e ficar fracos ou desanimados por algum tempo, eles não permanecem com emoções negativas o tempo todo, mas, em vez disso, buscam ativamente a verdade para resolver seus problemas. No entanto, neste momento, eu era uma pessoa inútil que não conseguia assumir responsabilidades. Diante de alguns contratempos, fiquei negativa e desisti, sem um pingo da força que um adulto deveria ter. Além disso, isso também expôs como eu não conseguia fazer o que deveria estar fazendo ultimamente. Desde que tinha assumido o trabalho de igreja, ao ver que a irmã com quem eu trabalhava era melhor do que eu em vários aspectos, achei que me faltava calibre e que eu não era valorizada. Então, esperei por uma oportunidade para provar minhas habilidades. Quando a líder se reunia conosco, eu observava constantemente suas expressões e tentava avaliar pelo seu tom se ela me valorizava. Se a líder pedia especificamente que eu fizesse algum trabalho, eu ficava feliz, achando que a líder me valorizava, e ficava motivada a desempenhar meus deveres. Mas se a líder atribuía as principais responsabilidades à minha parceira, eu me sentia desvalorizada. Meu desejo por status e reputação me deixava angustiada quando não era atendido. Enquanto cooperava com os irmãos, meus pensamentos não estavam focados em meus deveres mas no quanto eles concordavam com o que eu dizia. Às vezes, quando eu compartilhava um ponto de vista e ninguém respondia, eu me sentia desconfortável. Se eles ofereciam sugestões contrárias, eu ficava ainda mais negativa e determinava que meu calibre era muito baixo, chegando até a não querer participar da discussão. Especialmente com relação a Rose, eu agi de forma imprudente de acordo com minha própria vontade, apesar da falta de discernimento, e não refleti sobre mim mesma depois de cometer um erro, mas caí em emoções negativas e quis me demitir. Tudo isso aconteceu porque não fiz o trabalho adequado ao desempenhar meus deveres, mas sempre buscava status e reputação. Meus olhos e pensamentos estavam concentrados apenas em meu status e reputação. Quando não recebia a admiração das pessoas, eu ficava negativa e angustiada, e até deixava o trabalho da igreja de lado. Dessa forma, eu não conseguia desempenhar bem o meu dever. Essa atitude era realmente odiada por Deus. Lembrei-me de que Deus disse: “Especialmente para aqueles que estiverem desempenhando seus deveres na casa de Deus no momento, sobra algum tempo para se sentirem reprimidos? Não, não sobra. Então, qual é o problema com aqueles que se sentem reprimidos, ficam de mau humor e sentem-se desanimados ou deprimidos sempre que deparam com algo um pouco desagradável? É que eles não estão se ocupando com as coisas certas e estão ociosos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Ao ver que os irmãos ao meu redor estavam todos ocupados com seus deveres enquanto eu permanecia presa em preocupações com meu status e reputação sem buscar a verdade para resolver esses problemas, ficando mais negativa e resistente, percebi que eu não era alguém que buscava a verdade. Especialmente quando pensei em como Shelley mencionou que os resultados do trabalho evangelístico pelo qual ela era responsável não eram bons e que todos viviam em dificuldades, e que ela realmente esperava que pudéssemos unir nossa mente e nosso coração para superar essas dificuldades juntas, eu me senti muito culpada e angustiada por dentro. Deus arranjou o ambiente para que cooperássemos juntos na responsabilidade pelo trabalho da igreja, mas, em vez de me concentrar em como desempenhar bem meus deveres, eu me perdi em meus pensamentos mesquinhos, fiquei negativa e retraída e quis me demitir. Eu realmente carecia de humanidade! Eu orei a Deus: “Deus, sou muito egoísta. Há tantas dificuldades no trabalho da igreja neste momento, no entanto, não me importei com as questões adequadas, mas competi com a irmã todos os dias. Quando não conseguia ser melhor do que ela, eu me tornava negativa. Sinto-me como uma cloaca por dentro, desprovida de qualquer busca positiva. Não só eu sofro, também estou atrasando o trabalho da igreja. Agora percebi meus problemas. Embora meu calibre não seja muito bom, devo dar o meu melhor para cooperar e trabalhar harmoniosamente com a irmã. No mínimo, não devo causar atrasos no trabalho por causa de minha atitude. Peço que escrutines meu coração; estou disposta a me arrepender!”. Depois disso, minha atitude em relação ao desempenho de meus deveres se tornou mais ativa. Comecei a discutir e resolver proativamente os problemas no trabalho com Shelley. No caso de algumas tarefas difíceis das quais eu costumava ter medo, eu orava a Deus e participava o máximo que podia. Quando notava dificuldades nas tarefas dos outros, quando não podia oferecer muita ajuda, eu procurava alguém que entendesse a verdade para cooperar na resolução do problema. Às vezes, mesmo quando a líder escolhia especificamente Shelley para acompanhar uma tarefa, sem mencionar meu nome, desde que Shelley se comunicasse comigo, eu participava e dava sugestões, sem me preocupar se a líder perceberia ou não. Pratiquei fazer as coisas diante de Deus, concentrando-me em fazer cada tarefa com consciência e acreditando que praticar a verdade e satisfazer a Deus era fundamental. Quando me rebelei conscientemente contra minhas próprias intenções e concentrei meu coração em meus deveres todos os dias, senti-me firme e comecei a sair um pouco de minhas emoções negativas.

Depois de algum tempo, fui podada e voltei a ter emoções negativas. Naquela ocasião, a líder pediu que eu organizasse algum material. Como não tinha experiência, colaborei com os irmãos para fazer isso. Quando terminamos o rascunho, a líder o leu e o aprovou, mas sugeriu acrescentar alguns detalhes em alguns lugares. Fiquei satisfeita ao ver que não havia grandes problemas, pensando que era uma tarefa bem feita e que seria fácil acrescentar os detalhes adicionais e que seria satisfatório acrescentar apenas um pouco mais de conteúdo. Assim, não comuniquei os princípios com os irmãos. Inesperadamente, após os acréscimos, a líder achou o novo conteúdo prolixo e incoerente, o que piorou o conteúdo. Ela perguntou se havíamos ponderado cuidadosamente e entendido claramente qual era o problema. Em seguida, pediu aos outros que reorganizassem o material. Ao ouvir isso, fiquei atônita: “Quis que isso fosse bem feito, mas por que as coisas acabaram assim?”. Ao refletir sobre isso, achei que isso ainda se devia a meu baixo calibre e a meu entendimento superficial da verdade. Eu achava que conseguiria lidar com alguns assuntos gerais, mas quando se tratou de um trabalho que exigia o entendimento da verdade, eu não estava apta. Agora, não é que eu quisesse recuar intencionalmente; eu tinha a vontade, mas não tinha a competência. Depois disso, hesitei em cooperar no trabalho. Quando percebia alguns problemas no trabalho, eu queria apontá-los, mas depois me negava, pensando: “Com meu calibre baixo, será que consigo identificar problemas? Será que sou capaz de fazer esse trabalho? Meu calibre é baixo e sou inadequada para discernir as coisas, caso contrário, o trabalho não teria sido tão mal feito; portanto, é melhor eu não apontar os problemas para os outros”. Consequentemente, caí novamente em emoções negativas, tornando-me passiva em meus deveres, preocupando-me constantemente com meu futuro e perspectivas, e não consegui acalmar meu coração.

Até que, numa reunião, li uma passagem das palavras de Deus que ajudou a melhorar meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Todas as coisas que surgem cada dia, grandes ou pequenas, que podem abalar sua determinação, ocupar seu coração ou constranger sua capacidade de desempenhar seu dever e seu progresso adiante exigem tratamento diligente; você deve examiná-las com cuidado e buscar a verdade. Tudo isso são problemas que devem ser resolvidos conforme você experimenta. Algumas pessoas se tornam negativas, reclamam e desistem de seus deveres quando se deparam com dificuldades, e elas são incapazes de se reerguer após cada contratempo. Todas essas pessoas são tolos que não amam a verdade e não ganhariam a verdade mesmo com uma vida inteira de fé. Como tais tolos poderiam prosseguir até o fim? Se a mesma coisa acontecer dez vezes com você, mas você não ganhar nada com isso, então, você é uma pessoa medíocre e inútil. Pessoas astutas e aquelas de calibre real têm entendimento espiritual são buscadores da verdade; se algo acontecer com elas dez vezes, então, em talvez oito desses casos, elas seriam capazes de ganhar algum esclarecimento, aprender alguma lição, entender alguma verdade e fazer algum progresso. Quando coisas acontecem dez vezes a um tolo — alguém que não tem entendimento espiritual — nem uma vez isso beneficiará sua vida, nem uma vez isso o mudará e nem uma vez fará com que ele conheça seu rosto feio, caso em que está acabado para ele. Sempre que algo acontece a ele, ele cai, e toda vez que cai, ele precisa de alguém que o apoie e persuada; sem apoio e persuasão, ele não consegue se levantar, e toda vez que algo acontece, ele corre o risco de cair e de ser degradado. Isso não será o fim para ele? Existem quaisquer outras razões para tal pessoa inútil ser salva? A salvação da humanidade por parte de Deus é uma salvação daqueles que amam a verdade, uma salvação da parte dela com vontade e resolução, e a parte dela que anseia pela verdade e pela justiça em seu coração. A determinação de uma pessoa é a parte dela em seu coração que anseia por justiça, bondade e verdade e que possui consciência. Deus salva essa parte das pessoas, e, através disso, Ele muda seu caráter corrupto, de modo que possam entender e ganhar a verdade, de modo que a sua corrupção seja purificada e sua vida caráter possa ser transformada. Se você não tem essas coisas dentro de você, você não pode ser salvo. […] Algumas pessoas acham que seu calibre é baixo demais e que lhes falta capacidade de compreender, então elas se delimitam e acham que, por mais que busquem a verdade, elas não serão capazes de satisfazer as exigências de Deus. Pensam que, por mais que tentem, isso é inútil, e que não há nada além disso, por isso são sempre negativas, e, como resultado, mesmo depois de anos de crença em Deus, elas não ganharam verdade alguma. Sem fazer o trabalho árduo de buscar a verdade, você diz que seu calibre é baixo demais, desiste de si mesmo e vive sempre num estado negativo. Como resultado, você não entende a verdade que deve entender nem pratica a verdade dentro das suas habilidades, não é você que está se impedindo? Se você sempre diz que seu calibre não é bom o suficiente, isso não é escapar e fugir da responsabilidade? Se puder sofrer, pagar um preço e ganhar a obra do Espírito Santo, inevitavelmente você será capaz de entender algumas verdades e entrar em algumas realidades. Se você não olhar para Deus nem confiar em Deus, e desistir de si mesmo sem fazer esforço algum, sem pagar um preço, e simplesmente se render, você é um imprestável, e não tem um pingo de consciência e razão. Não importa se seu calibre é baixo ou excepcional, se você tivesse um pouco de consciência e razão, você deveria completar corretamente sua missão e aquilo que deve fazer; ser um desertor é algo terrível e uma traição a Deus. Isso não pode ser redimido. Buscar a verdade exige uma vontade firme, e as pessoas que são negativas ou fracas demais não realizarão nada. Não serão capazes de crer em Deus até o fim e, se desejarem obter a verdade e alcançar uma mudança de caráter, elas terão ainda menos esperança. Somente aqueles que estão determinados e buscam a verdade podem obtê-la e ser aperfeiçoados por Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, eu as relacionei a mim mesma. Percebi que, quando enfrentava contratempos e fracassos, eu sempre me sentia muito frágil e negativa, como uma bola de papel amassado. Minha primeira reação era sempre pensar: “Deixe que os outros cuidem disso” ou “Meu calibre é muito baixo” e então eu empurrava o trabalho para que os outros o resolvessem. Eu parecia ser sensata e ter autoconsciência ao fazer isso, mas, na verdade, eu estava me delimitando e desistindo de mim mesma. Isso mostrou que eu não aceitava nem amava a verdade. Quando enfrentamos contratempos e fracassos, Deus quer que busquemos a verdade para resolver os problemas e progredir. É por meio de nossa vontade e desejo de retidão que Deus nos aperfeiçoa. As pessoas que amam a verdade e têm bom calibre são proativas. Elas são boas em resumir experiências de fracassos, em examinar suas deficiências, e conseguem entender algumas verdades por meio da busca, ganhar algum conhecimento de si mesmas e progredir na vida. Dessa vez, quando fui podada, não analisei os motivos do meu fracasso, mas inventei desculpas. Achei que não era porque eu não queria fazer um bom trabalho, mas que era meu baixo calibre que causava muitos problemas no desempenho de meus deveres. A implicação era que eu havia feito o melhor que podia dentro de minhas capacidades e que eu não precisava refletir sobre nada. Mas, pensando melhor, será que era verdade que eu realmente não tinha nenhum problema? Quando a líder apontou que o material carecia de detalhes, eu não ponderei nem busquei mas acrescentei muito conteúdo desnecessário com base em minha imaginação, tornando o material revisado excessivamente longo e trivial. Não busquei princípios nem pensei em como obter melhores resultados; apenas segui as regras mecanicamente. Abordar o desempenho do dever assim era agir sem me envolver. Eu deveria resumir e corrigir rapidamente minha abordagem. Eu já não tinha calibre, e se até carecesse de uma mentalidade proativa e simplesmente recuasse passivamente sempre que enfrentasse dificuldades, então, seria difícil para mim melhorar.

Mais tarde, pensei sobre a razão de eu sempre querer fugir ao enfrentar contratempos e fracassos. Depois de muita reflexão, percebi que era porque eu me preocupava demais com status e reputação e porque a senda que trilhava em minha fé em Deus não era correta. Lembrei de uma passagem onde Deus disseca os anticristos. As palavras de Deus dizem: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; se não fosse assim, eles não considerariam esses problemas. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos algo extrínseco do qual eles podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus diz que os anticristos prezam status e reputação mais do que as pessoas normais, e que status e reputação são sua busca vitalícia e o ponto de partida e o objetivo de tudo o que fazem. Quando as pessoas os admiram e os elogiam, eles se sentem motivados a desempenhar seus deveres e estão dispostos a fazer qualquer coisa. No entanto, quando perdem a admiração das pessoas, tornam-se negativos e negligentes, até acham que acreditar em Deus e desempenhar seus deveres não tem sentido. Minhas opiniões sobre a busca eram as mesmas dos anticristos. Quando minhas opiniões eram reconhecidas e adotadas por todos, eu conseguia fazer algum trabalho de forma proativa. No entanto, quando a irmã com quem eu trabalhava era valorizada e eu era sempre ignorada, eu me sentia muito perdida e desanimada, e perdia a motivação em minhas tarefas. Quando enfrentei mais fracassos, delimitei-me mais ainda como alguém desprovida de calibre e inapta para o trabalho, e quis fugir. Eu sempre pensava que eu queria me demitir porque era realmente incompetente para esse trabalho, e isso mostrava que eu tinha autoconsciência, mas, na verdade, era porque eu valorizava demais meu status e reputação. Eu sabia que desempenhar esse dever tornaria difícil eu manter a cabeça erguida, e se eu continuasse com esse dever, provavelmente falharia e seria revelada muitas outras vezes, e os outros perceberiam bem quem eu era. Portanto, eu queria mudar para um dever mais simples para manter meu status e reputação. O tempo todo, fosse ao escolher um dever ou decidir onde estudar ou trabalhar, meu critério principal era se isso me faria parecer bem e me ajudaria a me destacar. Ao me inscrever para a faculdade, havia uma universidade com um bom curso e outra com um curso relativamente mais fraco. No entanto, os professores dessa última me convidaram várias vezes a me inscrever, e senti que seria valorizada lá. Por fim, escolhi a universidade com o curso mais fraco. Durante a universidade, foi a mesma coisa. Eu me esforçava nas matérias nas quais os professores me valorizavam e evitava as matérias onde eu não era valorizada. Durante toda a minha vida, julguei as coisas com base em se elas poderiam me trazer status e reputação. Eu gostava de lugares onde era valorizada e podia me destacar e evitava lugares onde eu seria negligenciada ou humilhada. Agora, percebi que minha preocupação com status e reputação estava profundamente enraizada e ficou entranhada em mim, fazendo com que eu quisesse protegê-la constantemente. Por exemplo, agora, eu sabia claramente que ser uma líder significava ser revelada e podada muitas vezes, o que era benéfico para meu entendimento das verdades princípios e para minha entrada na vida. No entanto, para manter status e reputação, cheguei a pensar em desistir do meu dever. Vi que eu valorizava mais o status e a reputação do que a verdade, e revelei o caráter de ser avesso à verdade. Se eu continuasse a seguir esse caminho, o que eu poderia ganhar no final? Eu não conseguiria exercer minhas habilidades nem fazer nenhum progresso em minha entrada na vida, e, no final, eu seria apenas uma pessoa inútil que Deus detesta e elimina. Foi nesse momento que percebi que buscar status e reputação levará a um beco sem saída, e que eu precisava buscar a verdade e largar minha busca por status e reputação, libertando-me desse estado.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e encontrei o caminho para praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “Qual é a coisa mais importante para se concentrar ao acreditar em Deus? Se o calibre de alguém é alto ou baixo, se tem entendimento espiritual, ou que tipo de poda enfrentam — nada disso é importante. O que é importante atualmente? É como vocês entram nas verdades realidades. Para isso, qual é a coisa mais básica que alguém deve ter? Deve ter um coração sincero. O que significa ser sincero? Significa não ser escorregadio quando as coisas lhe acontecem, não considerar seus próprios interesses, não tramar e conspirar com outros, e não jogar jogos desonestos com Deus. Se você pode enganar a Deus e lhe falta sinceridade para com Ele, então você está completamente acabado e Deus não o salvará; então, qual é o sentido de entender a verdade? Você pode ter entendimento espiritual, ter bom calibre, ser eloquente e capaz de compreender as coisas rapidamente, fazer inferências e entender tudo o que Deus diz, mas se joga jogos desonestos com Deus quando as coisas acontecem, isso é um caráter satânico e é muito perigoso. Seu calibre não é útil, não importa o quão bom seja, e Deus não vai querer você. Deus dirá: ‘Você fala bem, tem bom calibre, é rápido de raciocínio e tem entendimento espiritual, mas há apenas um problema — você não ama a verdade’. Aqueles que não amam a verdade são problemáticos, e Deus não os quer. Uma pessoa sem um bom coração será descartada, assim como um carro que parece bem conservado por fora, mas tem um motor ruim, será descartado de uma vez. As pessoas são assim também: não importa o quão bom pareça ser seu calibre, quão inteligente, eloquente ou capaz você seja, ou quão bom seja em lidar com problemas, tudo isso não é útil e não é o ponto principal. Então, qual é o ponto principal? É se o coração de alguém ama a verdade. Não se trata de ouvir como eles falam, mas de observar como eles agem. Deus não observa o que você diz ou promete quando está diante Dele. Deus observa se o que você faz tem verdade realidade. Além disso, Deus não se importa quão elevadas, profundas ou poderosas são as suas ações, e mesmo que você faça algo pequeno, se Deus vir sinceridade em cada movimento seu, Ele dirá: ‘Essa pessoa acredita sinceramente em Mim. Ela nunca se vangloriou. Ela se comporta de acordo com a sua posição. E embora possa não ter feito uma grande contribuição para a casa de Deus e seja de calibre baixo, ela é firme em tudo que faz; ela tem sinceridade’. O que inclui essa ‘sinceridade’? Inclui temor e submissão a Deus, bem como fé e amor verdadeiros; inclui tudo o que Deus deseja ver. Para os outros, tais pessoas podem não ser notáveis, podem muito bem ser alguém que prepara a comida ou faz a limpeza, alguém que desempenha um dever comum. Tais pessoas não são notáveis para os outros, não alcançaram nada de grande e não há nada de estimável, admirável ou invejável nelas — são apenas pessoas comuns. E, ainda assim, tudo o que Deus exige é encontrado e vivido nelas, e elas entregam tudo a Deus. Diga-Me, o que mais Deus quer? Ele está satisfeito com elas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Eu costumava dar grande importância ao fato de uma pessoa ter calibre e dons, acreditando que somente aqueles com calibre bom poderiam ser muito usados na casa de Deus. Quando me foi revelado repetidamente que eu não tinha calibre e era incapaz de ver as coisas com clareza, fiquei negativa e me delimitei, incapaz até mesmo de realizar as tarefas das quais eu era capaz. Depois de ler as palavras de Deus, entendi que os crentes não devem se concentrar em seu nível de calibre, nem se perguntar se eles têm eloquência ou mentes afiadas — não é isso que Deus valoriza. Deus Se importa com o coração de uma pessoa, se ela tem um coração sincero em relação a Deus e ao trabalho da igreja. O calibre e a eloquência que Deus me deu não determinam se posso desempenhar bem meus deveres. Se eu for eloquente e capaz, mas me esquivar de minhas responsabilidades e agir de forma desonesta em minha prática real, então, não importa quão bom seja meu calibre, sou alguém que Deus detesta. Embora o calibre possa ajudar as pessoas a desempenhar bem seus deveres, o que mais importa é a atitude da pessoa em relação à verdade e aos seus deveres, se ela tem um coração proativo que ama a verdade, se ela é capaz de buscar a verdade quando falha e é revelada, aprender com suas experiências e buscar o crescimento em sua vida, é isso que Deus valoriza. No passado, algumas pessoas com dons e calibres também serviram como líderes da igreja, mas muitos não desempenharam seus deveres adequadamente. Depois de algum tempo, elas cobiçaram o conforto e não fizeram trabalho real, ou lutaram por fama e benefícios, interrompendo o trabalho da igreja, e, por fim, foram eliminados. No entanto, algumas pessoas pareciam comuns, sem dons, com calibre mediano, mas desempenhavam seus deveres de maneira fundamentada, buscando princípios em tudo, e progrediram no desempenho de seus deveres sem serem substituídas ou eliminadas. Isso mostra que Deus é justo e que Ele não julga uma pessoa com base no calibre dela, mas valoriza se ela busca e pratica a verdade e se consegue realizar cada trabalho de maneira fundamentada e responsável. Quando entendi isso, eu disse a mim mesma no coração que, de agora em diante, eu precisava concentrar minha mente em meus deveres e trabalhar conscienciosamente, e que, enquanto o trabalho fosse atribuído a mim, eu deveria realizá-lo com seriedade e responsabilidade, fazendo o máximo de esforço possível, e ser uma pessoa realista e confiável que se dedica a seu trabalho adequado.

Comecei então a me concentrar em aprender lições com cada fracasso, mudando minha mentalidade para experimentar cada revelação. Anteriormente, sempre que me deparava com um fracasso ou uma poda, eu pensava: “Ah, a líder deve ter percebido quem sou”, ou “Todos devem achar que não tenho calibre”. Quando afundava nisso, eu ficava muito desanimada. Mais tarde, comecei a refletir sobre por que eu estava sendo revelada, que problemas eu poderia descobrir sobre mim mesma e que deficiências eu poderia compensar. Com essa nova mentalidade, concentrei-me mais nos assuntos certos em meu coração. Mais tarde, por um período de tempo, fui submetida a podas sucessivas, às vezes, por não ser eficiente ao fazer as coisas, às vezes, por não entender os princípios de como lidar com as tarefas, e, às vezes, por ter uma perspectiva unilateral em relação a um determinado assunto e não ter o entendimento correto. Então, eu refletia sobre meus problemas, e buscava métodos para melhorar a eficiência do trabalho se eles estivessem relacionados às minhas habilidades, e se fosse uma questão de entendimento, eu refletia sobre meus próprios problemas, examinando o que estava errado em meu entendimento e depois buscava com os irmãos que entendiam a verdade e tinham experiência. Quando ponderei dessa forma, minha atitude em relação à poda melhorou. Embora agora eu ainda me sinta desanimada de vez em quando, não fico mais presa a isso, e, todos os dias, minha mente não fica mais tão sobrecarregada enquanto desempenho meus deveres, e consigo experimentar normalmente as circunstâncias que enfrento.

Ao refletir sobre esse período, quando eu estava presa à negatividade e chafurdava na tristeza e no cansaço, se não fosse pela orientação das palavras de Deus, eu não teria conseguido deixar para trás essa emoção negativa, e teria continuado a me degenerar, distanciando-me de Deus, e até teria perdido meus deveres atuais. De coração, agradeço a Deus, pois em meus momentos mais fracos, Ele me enviou lembretes por meio das pessoas ao meu redor e me orientou usando Suas palavras, ajudando-me a deixar essa emoção para trás. De agora em diante, só quero me acalmar e desempenhar meus deveres da melhor forma possível.


2. A luta para admitir erros

Por Kristina, Estados Unidos

Sábado, 3 de dezembro de 2022. Chuva leve

Hoje, enquanto organizava a planilha, por acaso, encontrei um vídeo que havia sido atribuído de forma incorreta, com a tarefa de produção repetida. Fiquei muito surpresa. Depois de uma inspeção cuidadosa, percebi que era porque tinha esquecido de verificar os registros antes da produção. Lembrei que já tinha cometido esse erro duas vezes por não ter verificado os registros. Nessa ocasião, a líder me criticou por não ser diligente e resumiu as causas dos erros e me instruiu a evitar o mesmo erro no futuro. Eu não achava que ia cometer esse erro de novo, dessa vez. Senti-me totalmente fraca. “Sou supervisora há apenas alguns dias e já cometi um erro tão básico de novo. Se a líder descobrir, como ficará decepcionada comigo! Se ela me podar e criticar de novo, como poderei andar de cabeça erguida?” Também lembrei que, alguns dias atrás, a irmã Nadya, do nosso grupo, foi dispensada porque era sempre perfunctória nos deveres. Nessa vez, eu até comuniquei e expus a natureza e as consequências de ser perfunctório nos deveres. Mas agora eu também tinha cometido um erro básico desses por causa da perfunctoriedade. Se os irmãos soubessem, com certeza diriam que sou boa em pregar palavras e doutrinas, mas desempenho os deveres de forma perfunctória e não tenho verdade realidade, o que me torna inapta a ser supervisora. Quanto mais eu pensava nisso, mais incomodada me sentia, e me arrependi de não ter verificado com cuidado na época. Fiquei envergonhada demais para admitir meu erro a todos, então apaguei o registro da produção anterior. Nesse momento, uma frase das palavras de Deus me passou pela mente: “As palavras e ações do homem em segredo permanecem sempre diante do Meu trono de julgamento” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de difundir o evangelho é também a obra de salvar o homem”). Tive uma sensação de medo e tremor no coração: Deus escrutina o ser mais íntimo do homem. Embora eu possa esconder isso das pessoas, não posso enganar a Deus. Se eu recorrer ao engano, Deus verá isso claramente e me condenará. Fiquei muito assustada e rapidamente restaurei o registro apagado. Olhar para esse registro era como ver uma mancha que não podia ser apagada. Mas eu realmente não tinha coragem de admitir meu erro à líder. Achei que, se não dissesse nada, ninguém descobriria, assim, fechei a planilha às pressas.

À noite, fiquei revirando na cama, sem conseguir dormir, inquieta. Eu claramente tinha cometido um erro que causou prejuízo ao trabalho, mas fingia não saber e não planejava contar esse problema à líder. Eu estava sendo descaradamente enganosa! Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Deus não aperfeiçoa aqueles que são enganosos. Se o seu coração não for honesto — se você não for uma pessoa honesta —, então você não será ganho por Deus. Da mesma forma, você não ganhará a verdade e também será incapaz de ganhar Deus. O que significa você não ganhar Deus? Se você não ganhar Deus e não tiver entendido a verdade, então você não conhecerá Deus, e assim não haverá nenhum jeito de você poder ser compatível com Deus, caso em que você é o inimigo de Deus. Se você é incompatível com Deus, Deus não é o seu Deus; e se Deus não é o seu Deus, você não pode ser salvo. Se você não buscar alcançar salvação, por que você acredita em Deus? Se você não puder alcançar salvação, você será para sempre um inimigo amargo de Deus, e seu desfecho estará fixado. Assim, se as pessoas desejam ser salvas, elas devem começar sendo honestas. No fim, aqueles que são ganhos por Deus são marcados com um sinal. Vocês sabem qual é? Está escrito em Apocalipse, na Bíblia: ‘E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis’ (Apocalipse 14:5). Quem são ‘eles’? São aqueles que são salvos, aperfeiçoados e ganhos por Deus. Como Deus descreve essas pessoas? Quais são as características e expressões de sua conduta? Elas são irrepreensíveis. Não contam mentiras. É provável que todos vocês consigam entender e compreender o que significa não contar mentiras: significa ser honesto” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). “Todos têm um caráter enganoso; a única diferença está em quanto ele é grave. Embora possa abrir seu coração e comunicar seus problemas nas reuniões, isso significa que você não tem um caráter enganoso? Não, você também tem. Por que digo isso? Eis um exemplo: você pode ser capaz de se abrir em comunhão sobre coisas que não tocam em seu orgulho ou vaidade, coisas que não são vergonhosas e coisas pelas quais não será podado — mas se tivesse feito algo que violasse as verdades princípios, algo que todos detestariam e com o qual ficariam revoltados, você seria capaz de comunicá-lo abertamente nas reuniões? E se tivesse feito algo indizível, seria ainda mais difícil para você se abrir e revelar a verdade disso. Se alguém fosse investigar ou tentar atribuir a culpa por isso, você usaria todos os meios de que dispõe para escondê-lo e ficaria aterrorizado de que o assunto pudesse ser exposto. Você estaria sempre tentando encobrir e se safar. Esse não é um caráter enganoso? Talvez você acredite que, se não o disser em voz alta, ninguém saberá, que nem Deus terá como ficar sabendo. Está errado! Deus escrutina o íntimo do coração das pessoas. Se não consegue perceber isso, você não conhece mesmo a Deus. As pessoas enganosas não trapaceiam os outros simplesmente — atrevem-se até a tentar trapacear Deus e usar meios enganosos para resistir a Ele. Essas pessoas podem alcançar a salvação de Deus? O caráter de Deus é justo e santo e as pessoas enganosas são o que Ele mais detesta. Assim, as pessoas enganosas são aquelas para quem é mais difícil alcançar a salvação. As pessoas com uma natureza enganosa são as que mentem mais. Mentem até para Deus e tentam enganá-Lo e obstinadamente não se arrependem. Isso significa que não podem alcançar a salvação de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”). Ao comparar as palavras de Deus com meus pensamentos e ações após cometer o erro, percebi que eu estava revelando um caráter enganoso. Era fato que eu desempenhava meus deveres de forma perfunctória e que isso resultava em trabalho repetido e desperdício de recursos humanos e materiais. Eu deveria ser uma pessoa honesta e admitir meu erro diante da líder e assumir responsabilidade. Mas eu temia que a líder e os irmãos me menosprezariam, então recorri a encobrir meu erro, excluindo o registro de produção anterior, achando que isso impediria que alguém descobrisse o problema. Embora eu tivesse restaurado o registro mais tarde, ainda assim não queria admitir meu erro, esperando que ele passasse despercebido; desde que ninguém o descobrisse mais tarde, o assunto poderia ser esquecido. Se alguém descobrisse o erro mais tarde, eu poderia dizer que notei na hora, mas esqueci de mencionar, e que não estava escondendo intencionalmente. Dessa forma, eu poderia encobrir meu erro sem parecer mentirosa. Eu fui tão enganosa! A essência de Deus é santa, e Ele gosta de pessoas honestas e detesta pessoas enganosas. Mesmo sabendo que Deus escrutina tudo, eu ainda me envolvia em engano e trapaça. Minhas ações enojavam a Deus. Se eu não me arrependesse e não me tornasse uma pessoa honesta, por mais que me sacrificasse externamente, eu não seria salva no final. No entanto, admitir meu erro para a líder era humilhante demais. Eu temia que a líder se decepcionaria comigo e me podaria, e não tinha coragem de me manifestar. Eu estava num dilema e sentia uma dor no coração.

Segunda-feira, 5 de dezembro de 2022. Nublado

Dois dias tinham passado, e eu ainda não tinha coragem de contar à líder. Nesses últimos dois dias, quis desesperadamente apagar esse incidente da minha memória; assim, não teria que admitir meu erro e passar vergonha. Tenho me dedicado totalmente ao meu trabalho, o que me ajuda a esquecer esse incidente por um tempo. Mas quando tenho um momento de folga, não consigo deixar de pensar nele de novo. Esse erro se agarra a mim como um pesadelo. Não importa se estou comendo, limpando ou andando, pensar nisso causa uma dor como se o coração estivesse sendo torcido. É como se houvesse uma voz na minha cabeça que me acusa sempre: “Você não é uma pessoa honesta; você não pode ser salva”. À noite, também não consigo dormir em paz, e meu coração está em tormento. Penso nas palavras de Deus: “Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. O que digo é muito simples, mas, para vocês, é duplamente árduo. Muitos prefeririam ser condenados ao inferno a falar e agir com honestidade. Não é de admirar que Eu tenha outro tratamento reservado para aqueles que são desonestos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Quando lia essas palavras de Deus antes, eu não entendia muito bem. Eu pensava: “É mesmo tão difícil assim ser uma pessoa honesta? Deus diz claramente que, se não nos tornarmos pessoas honestas, não poderemos ser salvos. Já que conheço as consequências, se eu quiser ser salva e entrar no reino dos céus, eu deveria falar e agir com honestidade de acordo com as palavras de Deus, não importa o sofrimento que eu passe. Isso não deveria ser difícil! Além disso, tenho uma personalidade direta por natureza; vou logo falando o que penso, portanto, ser honesta e dizer a verdade não deveria ser difícil para mim”. Mas com a revelação dos fatos, percebi que ser uma pessoa honesta não é tão simples quanto eu pensava. Não tenho nem a coragem de admitir meu erro. Para salvar meu orgulho e status, até recorri a truques para encobrir o fato. Embora saiba claramente que não posso ser salva sem ser honesta, não quero admitir meu erro. Não sou o tipo de pessoa que Deus descreve como alguém que prefere ser condenado ao inferno a falar honestamente? Lembro que acredito em Deus há mais de dez anos, mas ainda assim não consigo ser uma pessoa honesta nessa questão pequena, nem consigo admitir meu erro com sinceridade. Não possuo a menor verdade realidade! Estou muito desanimada e decepcionada comigo mesma. Sempre proclamo que quero praticar a verdade, mas quando me deparo com uma coisa que diz respeito a meu orgulho e status, conscientemente deixo de praticá-la. Estou desanimada e não quero conversar com os irmãos; sempre sinto que não pratico a verdade e que não sou uma pessoa honesta, por isso não tenho coragem de encará-los. À noite, antes de dormir, com lágrimas nos olhos, oro a Deus e derramo a dor do meu coração: “Deus, vejo como sou lamentável. Nem consigo praticar a verdade em uma questão tão pequena; não consigo nem mesmo fazer uma declaração verdadeira ou admitir um erro. Fui profundamente corrompida por Satanás! Deus, estou muito desanimada. Não quero viver assim; por favor, salva-me”.

Segunda-feira, 12 de dezembro de 2022. Nublado, clareando

Inicialmente, eu queria admitir meu erro à líder, mas quando chegou a hora de falar, ainda me senti bastante apreensiva. Não pude deixar de me perguntar: por que é tão difícil admitir meu erro e dizer a verdade? O que realmente está me impedindo de ser honesta? Compartilhei meu estado com a irmã Tracy, e ela me enviou uma passagem das palavras de Deus, que finalmente me deu algum entendimento sobre o assunto. Deus Todo-Poderoso diz: “Se tiver a determinação ao fazer alguma coisa, você consegue fazê-la bem com um único esforço; mas um único caso de dizer a verdade sem uma mentira não o torna uma pessoa honesta de uma vez por todas. Ser uma pessoa honesta envolve mudar seu caráter, e isso exige dez ou vinte anos de experiência. Você deve se livrar de seu caráter enganoso de mentiras e duplicidade antes de poder satisfazer o padrão básico de ser uma pessoa honesta. Isso não é difícil para todas as pessoas? É um desafio enorme. Deus quer, agora, aperfeiçoar e ganhar um grupo de pessoas, e todos os que buscam a verdade devem aceitar o julgamento e o castigo, as provações e o refinamento, cujo propósito é resolver seus caracteres enganosos e fazer deles pessoas honestas, pessoas que se submetem a Deus. Isso não é algo que pode ser alcançado com um esforço único; isso exige fé verdadeira, e é preciso sofrer muitas provações e muito refinamento antes de eles poderem alcançar isso. Se, agora, Deus lhe pedisse que você fosse uma pessoa honesta e dissesse a verdade, algo que envolva os fatos, e seu futuro e seu destino, cujas consequências possam não ser vantajosas para você, com os outros não mais o tendo em alta estima, e você ache que sua reputação foi destruída — em tais circunstâncias, você conseguiria ser franco e dizer a verdade? Ainda conseguiria ser honesto? Essa é a coisa mais difícil de fazer, muito mais difícil do que desistir de sua vida. Você poderia dizer: ‘Fazer-me dizer a verdade não funcionará. Prefiro morrer por Deus a dizer a verdade. Não quero nem um pouco ser uma pessoa honesta. Prefiro morrer a ter todos me menosprezando e pensando que sou uma pessoa comum’. Isso revela que a coisa que as pessoas mais prezam é o quê? O que elas mais prezam é seu status e reputação — coisas que são controladas por seus caracteres satânicos. A vida é secundária. Se a situação as obrigasse a isso, elas reuniriam todas as suas forças para dar sua vida, mas de status e reputação não é fácil desistir. Para as pessoas que acreditam em Deus, dar a vida não é de importância máxima; Deus exige que as pessoas aceitem a verdade e sejam realmente pessoas honestas que digam o que quer que esteja em seu coração, abrindo-se e desnudando-se a todos. É fácil fazer isso? (Não, não é.) Deus não pede, na verdade, que você abra mão de sua vida. Sua vida não lhe foi dada por Deus? De que serviria sua vida para Deus? Deus não a quer. Ele quer que você fale honestamente, que diga quem você é e o que você pensa no coração. Você consegue dizer essas coisas? Aqui, a tarefa se torna difícil, e você talvez diga: ‘Faze-me trabalhar duro, e eu terei a força para fazê-lo. Faze-me sacrificar todos os meus bens, e eu poderia fazê-lo. Eu poderia facilmente abandonar meus pais e meus filhos, meu casamento e minha carreira. Mas dizer o que está no meu coração, falar honestamente — essa é a única coisa que não consigo fazer’. Qual é a razão pela qual você não consegue fazer isso? É que, uma vez que você o faça, qualquer um que o conheça ou esteja familiarizado com você o verá de maneira diferente. Eles não o admirarão mais. Você terá passado vergonha e terá sido totalmente humilhado, e sua integridade e sua dignidade não existirão mais. Seu status elevado e seu prestígio no coração dos outros não existirão mais. É por isso que em tais circunstâncias, não importa o que aconteça, você não falará a verdade. Quando as pessoas se deparam com isso, há uma batalha em seu coração, e quando essa batalha termina, alguns acabam superando suas dificuldades, enquanto outros não, permanecendo controlados por seus caracteres satânicos corruptos e pelo próprio status, sua reputação e sua suposta dignidade. Isso é uma dificuldade, não é? Apenas falar honestamente e dizer a verdade não é algum grande feito, no entanto, muitos heróis corajosos, muitas pessoas que juraram se dedicar, se despender e viver toda a vida por Deus, e tantas outras que disseram coisas grandiosas a Deus acham impossível fazer isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que não ouso admitir meu erro à líder porque valorizo demais meu status e orgulho, e me preocupo demais com minha imagem aos olhos dos outros. Desde pequena, considero venenos de Satanás como “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” como ditados sábios. Sempre dei grande importância a status e orgulho. Não importa o que faça, quero deixar uma boa impressão nos outros e receber seus elogios. Quando não me dou bem e sou humilhada, fico muito angustiada. Lembro que, quando estava na escola, o professor pedia aos alunos que cometiam erros que levantassem a mão. Quando cometia erros com frequência, eu achava que o professor e os colegas iam pensar que eu era burra e rir de mim, por isso não me atrevia a levantar a mão. Quando o professor passava por mim, eu cobria meus erros para evitar que o professor os visse. Para preservar meu orgulho, aprendi a recorrer a truques e a ser enganosa desde muito jovem. Depois de acreditar em Deus, trabalhei na produção de vídeos na igreja. Eu sabia que esse trabalho exigia muita atenção aos detalhes, pois qualquer errinho podia causar perdas grandes. Portanto, eu tentava ser o mais meticulosa possível, queria que os irmãos pensassem que eu era diligente e responsável e que tivessem uma boa impressão de mim. E eu esperava que a líder me valorizasse. Principalmente por ter assumido o trabalho de vídeo recentemente, eu achava que era porque todos me aprovavam, e me viam como uma pessoa séria, responsável e confiável. Assim, quando cometia erros, minha primeira preocupação eram meu status e orgulho. Eu temia que, se a líder soubesse que eu tinha cometido um erro tão básico, com certeza ela deixaria de confiar em mim ou me valorizar e os irmãos me menosprezariam, achando que eu era irresponsável e desonesta, o que destruiria a imagem boa que eu tinha construído ao longo dos anos. Para proteger o orgulho e manter minha imagem boa aos olhos de todos, eu me envolvi em enganos e fraudes e tentei encobrir meu erro. Cheguei a pensar em deixar o assunto de lado e não mencioná-lo a ninguém, na esperança de minimizar o fato e me safar. Eu fui tão enganosa! Eu sabia muito bem que Deus escrutina tudo, e ainda assim tentei encobrir meu erro, mostrando que não sou apenas enganosa, mas também muito intransigente. Percebi que meu status e orgulho são os maiores obstáculos para ser uma pessoa honesta. Se não conseguir me libertar da escravidão e do constrangimento do status e do orgulho, eu não serei capaz de praticar a verdade, e, no fim, serei eliminada.

Também li as palavras de Deus que dizem: “Muitos problemas práticos surgem à medida que as pessoas experimentam ser honestas. Por vezes, elas falam sem pensar e, elas tropeçam momentaneamente e contam uma mentira porque são governadas por um motivo ou objetivo errado ou pela vaidade ou pelo orgulho e, como resultado, precisam continuar contando cada vez mais mentiras para encobri-la. No fim, elas não se sentem à vontade no coração, mas não podem voltar atrás, falta-lhes coragem para corrigir seus erros, para admitir que contaram uma mentira, e dessa forma, os erros continuam e continuam. Depois disso, é sempre como se houvesse uma pedra pesando sobre seu coração; elas sempre querem encontrar uma oportunidade para confessar, para admitir o erro e se arrepender, mas nunca colocam isso em prática. No fim, refletem sobre isso e dizem a si mesmas: ‘Eu compensarei isso quando desempenhar o meu dever no futuro’. Sempre dizem que vão compensar, mas nunca o fazem. Não é tão simples como pedir desculpa depois de contar uma mentira, você pode compensar os danos e as consequências de contar mentiras e de se envolver em enganação? Se, no meio de um grande autodesprezo, você for capaz de praticar o arrependimento e nunca mais fazer esse tipo de coisa, então você poderá receber a tolerância e a misericórdia de Deus. Se falar palavras adocicadas e disser que compensará suas mentiras no futuro, mas não se arrepender verdadeiramente e, mais tarde, continuar a mentir e enganar, então você é extremamente teimoso em sua recusa de se arrepender e pode ter certeza de que você será eliminado. […] Que enganar as pessoas é uma revelação de um caráter corrupto, é rebelar-se contra Deus e resistir a Ele e, portanto, isso lhe trará dor. Quando você mente e engana, você pode achar que falou de forma muito esperta e delicada e que você não revelou nada de sua enganação — entretanto, mais tarde, você terá um sentimento de repreensão e acusação que pode segui-lo por toda a vida. Se você mentir e enganar intencional e deliberadamente e chegar o dia em que você perceber a gravidade disso, será como uma faca atravessando o coração, e você sempre buscará uma chance de se redimir. E é isso que você deveria fazer, a não ser que não tenha consciência e nunca tenha vivido segundo sua consciência e não tenha humanidade, nem índole, nem dignidade. Se você tiver um pouco de índole e dignidade e alguma percepção de consciência, quando você perceber que está mentindo e se envolvendo em enganação, você sentirá que esse seu comportamento é vergonhoso, desonroso e baixo; você se desprezará e detestará, e você abandonará a senda das mentiras e da enganação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei profundamente comovida. Nos últimos dias, não contei a ninguém meu erro no desempenho dos deveres. Embora meu orgulho não tenha sofrido nenhum dano, sinto uma pontada constante no coração sempre que estou ociosa. Isso me deixa inquieta e incomodada todos os dias; não consigo dormir bem à noite, e meu coração sofre com a culpa. Sinto profundamente que, sem ser uma pessoa honesta, não há paz nem alegria. Ao confiar em enganos e fingimentos, salvei temporariamente meu orgulho, mas perdi dignidade e integridade, e a dor da culpa é esmagadora. Pensando bem, percebo que cometi os mesmos erros várias vezes porque não verifiquei os registros anteriores antes de fazer os vídeos. Se eu tivesse seguido os procedimentos de trabalho e verificado tudo corretamente, esses erros poderiam ter sido totalmente evitados. Embora a líder tenha enfatizado a importância de preencher e verificar os formulários após meus dois primeiros erros, achei o processo muito trabalhoso e decidi confiar na sorte, achando que não verificar provavelmente não causaria nenhum problema. Às vezes, quando estava atribulada, eu pulava essa etapa. Vejo que, ao desempenhar meus deveres, não fui apenas perfunctória, mas também arrogante e presunçosa, além de muito canalha. Quando ocorriam erros, eu até tentava encobri-los; eu me disfarçava e encobria, e enganava os outros com uma imagem falsa. Isso é muito desprezível e descarado! Ao perceber a gravidade desse problema, orei a Deus e me arrependi.

Também li outra passagem das palavras de Deus e encontrei a senda para praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experimentar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus. Não importa o que faça ou o dever que desempenhe, você deve ter uma atitude honesta. Sem uma atitude honesta, não poderá desempenhar bem seu dever. Se você sempre desempenha seu dever de modo perfunctório, e não consegue fazer algo bem, você deveria refletir sobre si mesmo, conhecer a si mesmo e se abrir para se dissecar. Então deveria buscar as verdades princípios e se esforçar para fazer melhor da próxima vez, em vez de ser perfunctório” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Depois de ler as palavras de Deus, de repente, meu coração clareou. Quando ocorrem erros no desempenho dos deveres, devo refletir sobre mim mesma e resumir os desvios, e me abrir, me desnudar e me dissecar diante de todos, aceitando sua supervisão. Isso pode ajudar a evitar erros futuros e também é uma prática de ser uma pessoa honesta. Meu papel como supervisora é uma oportunidade de praticar dada por Deus. Além disso, a casa de Deus nunca exigiu que as pessoas não cometessem nenhum erro no desempenho de seus deveres, muito menos classificará as pessoas por cometerem erros. O importante é se, depois de cometer um erro, a pessoa consegue resumir prontamente os motivos, refletir sobre si mesma, buscar as verdades princípios e evitar os mesmos erros. Desde que o desempenho do dever não seja consistentemente perfunctório e irreformável, a casa de Deus a tratará corretamente e lhe dará oportunidades. Por ser movida por caracteres corruptos, minha perfunctoriedade no desempenho dos deveres causou erros e perdas aos interesses da igreja. Isso é um fato. Eu deveria ser uma pessoa honesta, me desnudar e me dissecar, me concentrar em buscar a verdade para resolver meus caracteres corruptos e desempenhar diligentemente os deveres. Essa é a atitude de aceitar a verdade. Se eu ocultar e enganar quando cometer erros, e encobrir meus erros com uma imagem falsa, estando, obviamente, cheia de perfunctoriedade no desempenho dos deveres, para iludir os outros, embora eu possa preservar temporariamente meu status e orgulho, o problema de ser perfunctória permanecerá sem solução, e eu não conseguirei desempenhar meus deveres de acordo com o padrão. Na verdade, isso é prejudicar a mim mesma. Não posso mais me embelezar para proteger meu orgulho; devo praticar a verdade e ser uma pessoa honesta. Pensei em outros irmãos que também tinham problemas com produção repetitiva. Como supervisora, eu deveria dar o exemplo, trazendo à luz meus problemas, analisando-os com todos, buscando uma senda e evitando que todos cometessem os mesmos erros que poderiam prejudicar o trabalho. Pensar nisso me deu motivação para praticar a verdade e coragem para admitir meu erro.

Quarta-feira, 14 de dezembro de 2022. Ensolarado

Durante a reunião, compartilhei abertamente meu estado com todos, expondo minha corrupção e meu erro, e lembrei a todos que deveriam aprender com essas lições. Após a reunião, senti como se um fardo pesado finalmente tivesse sido tirado do meu peito. Meu coração se sentiu aliviado e experimentei a doçura e a facilidade que advêm de ser aberta e falar a verdade. Ao contrário das minhas expectativas, a líder não me menosprezou mas, em vez disso, comunicou as palavras de Deus para me ajudar, o que foi muito edificante. Decidi me concentrar em resolver o problema de ser perfunctória no desempenho dos deveres, para que meus deveres possam alcançar bons resultados.

Por meio dessa experiência, percebi que ser uma pessoa honesta não é tão simples como eu imaginava. Não se trata de ter uma personalidade direta e falar sem rodeios. Esse era meu entendimento distorcido. Sou profundamente corrompida por Satanás, cheia de caracteres corruptos como enganação, arrogância e egoísmo. Para proteger status e orgulho, sou capaz de mentir e enganar. Preciso aceitar o julgamento, o castigo e a poda das palavras de Deus para passar por uma transformação. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que já havia lido antes: “Aos olhos de Deus, a capacidade de ser uma pessoa honesta envolve mais do que apenas uma mudança na conduta e no comportamento; envolve também mudanças essenciais na mentalidade e na visão sobre as questões. Elas não têm mais a intenção de mentir ou enganar, e não há nenhuma falsidade ou engano no que dizem e fazem. O que dizem e fazem torna-se cada vez mais verdadeiro, com palavras cada vez mais honestas. Por exemplo, quando lhe perguntam se fez alguma coisa, você ainda é capaz de dizer a verdade mesmo que possa levar um tapa ou ser punido por isso. Mesmo que admitir isso signifique assumir uma grande responsabilidade, enfrentar a morte ou a destruição, você é capaz de dizer a verdade e se dispõe a praticar a verdade para satisfazer a Deus. Isso indica que sua atitude em relação às palavras de Deus tornou-se bastante firme. Seja quando for, a escolha de qualquer um dos padrões de prática exigidos por Deus deixou de ser um grande problema para você; você consegue, naturalmente, alcançá-lo e colocá-lo em prática sem as restrições de circunstâncias externas, a orientação de líderes e obreiros, ou o sentimento do escrutínio de Deus ao seu lado. Você consegue fazer essas coisas sozinho, sem nenhum esforço. Sem as restrições de circunstâncias externas, e não por medo da disciplina de Deus nem da reprovação de sua consciência, e certamente não por medo da ridicularização ou supervisão dos outros — sem nada disso — você consegue examinar proativamente seu próprio comportamento, analisar se ele está correto e avaliar se está de acordo com a verdade e satisfaz a Deus. Nesse momento, você basicamente atingiu o padrão de ser uma pessoa honesta aos olhos de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (3)”). Comparando-me com o padrão de uma pessoa honesta exigido por Deus, sei que ainda estou muito aquém. Entretanto, estou disposta a me esforçar para atender às exigências de Deus, praticar as palavras de Deus em todas as situações que surgirem, me concentrar em falar e praticar a verdade para ser uma pessoa honesta.


3. Permanecendo fiel ao meu dever em meio à adversidade

Por Wang Ju, China

Em 2016, eu estava desempenhando um dever de diaconisa de rega na igreja. Na época, a líder de igreja estava sendo oprimida e atormentada por um anticristo e vivia em negatividade. Ela perdeu a obra do Espírito Santo e foi dispensada. Minha líder de nível superior me deu instruções, dizendo que o anticristo na igreja não havia sido totalmente revelado e que os outros membros ainda não tinham discernimento, então ela esperava que eu pudesse trabalhar com a irmã Yang Yue e assumir o trabalho da igreja. Mais tarde, como eu não estava muito bem de saúde e não tinha força nem energia, a igreja ia mudar meu dever. Mas antes que a transferência fosse realizada, algo aconteceu na igreja. Naquele momento, a líder superior agendou uma reunião para mim com outras irmãs. Como sempre, cheguei à casa da anfitriã na hora marcada, mas, para minha surpresa, esperei muito tempo e ninguém apareceu. Então, fui até a casa de Yang Yue para procurá-la. Fiquei batendo à porta, mas não tive resposta. Fiquei um pouco apreensiva, temendo que ela tivesse sido presa. Inesperadamente, dois dias depois, Chen Hui me disse que Yang Yue e dois líderes superiores haviam sido detidos pela polícia naquele dia, e a polícia havia revirado a casa dela. Ao ouvir essas notícias terríveis, eu soube que estávamos enfrentando uma provação e um refinamento de Deus, mas ainda assim fiquei muito nervosa. Pensei no dia em que fui à casa de Yang Yue e bati à porta, porém, felizmente, Deus me protegeu e não me deparei com a polícia, pois eu não teria escapado de suas garras. Foi por pouco!

Mais tarde, ouvi as pessoas falarem sobre essa detenção na cidade. Foi como descobri que se tratava de uma operação de âmbito nacional. Em nossa cidade, muitos policiais armados foram mobilizados e estavam fazendo varreduras por toda a cidade, detendo freneticamente o povo escolhido de Deus. Havia faixas em todas as ruas e becos, e havia todo tipo de propaganda negativa nos muros. Uma sensação de pânico tomou conta da cidade. Pensei nos muitos irmãos com deveres que haviam sido detidos, e em todas as casas envolvidas que poderiam ser invadidas e nos pertences da igreja que o grande dragão vermelho poderia confiscar a qualquer momento, por isso os pertences da igreja deveriam ser transferidos para um lugar seguro, mas a polícia ainda estava procurando e vigiando. O que fazer? Fiquei desesperada. Quando cheguei em casa, minha filha apontou para o celular e disse: “Mamãe, tenha cuidado e não saia por alguns dias. Um dos meus clientes de segurança pública me enviou um vídeo dizendo que mais de setenta fiéis já foram detidos e que as buscas continuam”. Ao ouvir isso, fiquei ainda mais assustada e também muito nervosa. Fiquei pensando no fato de que Yang Yue e eu sempre trabalhamos juntas. Eu também ia muito à casa dela, e agora que ela foi presa, será que a polícia me encontraria por meio da vigilância? Se eles já soubessem sobre mim, e eu voltasse a desempenhar meu dever, será que não estaria andando em direção à morte? Eu já tinha uma doença ocupacional e estava muito debilitada. Se eu realmente fosse presa, quantas surras eu aguentaria? Se a polícia me forçasse a confessar usando tortura e me espancasse até a morte, eu não perderia minha chance de salvação? Minha mente não parava de voltar às cenas de irmãos sendo torturados nos vídeos que eu já tinha visto, e eu ficava mais inquieta ao pensar nisso. Comecei a suar frio, fiquei paralisada e perdi as forças, não conseguia me acalmar. Pensei em fugir do perigo imediatamente, me esconder e seguir em frente. Mas então pensei em quanto trabalho posterior precisaria ser feito na igreja após as prisões, e que, já que Yang Yue foi presa, eu tinha de assumir o trabalho da igreja. Eu precisava dizer aos irmãos que estavam em perigo para se esconderem, e tinha de realocar imediatamente os livros das palavras de Deus. Era uma responsabilidade enorme. Se eu não fizesse bem esse trabalho, isso prejudicaria ainda mais o trabalho da casa de Deus. Se perdesse minha propriedade, eu conseguiria sobreviver, mas se os livros das palavras de Deus fossem levados, isso causaria perdas à vida do povo escolhido de Deus que o dinheiro jamais poderia medir. Se me escondesse em um momento tão crítico, eu poderia ainda ser chamada de crente? Eu realmente careceria de humanidade. Onde estaria meu senso de responsabilidade? Mas sozinha eu não conseguiria realizar bem esses trabalhos. Era possível que a polícia já estivesse me vigiando. Se eu realmente fosse presa, não haveria ainda menos pessoas para assumir o trabalho da igreja? Então, de repente, ocorreu-me que duas irmãs, Chen Hui e Zhang Min, eram diligentes em buscar a verdade e podiam assumir responsabilidade, e que eu deveria deixá-las cuidar das consequências, e eu poderia trabalhar nos bastidores. Elas sabiam que eu não estava bem de saúde, então provavelmente seriam compreensivas. Assim, o trabalho da igreja não seria interrompido e eu ficaria fora de perigo. Então, uma coisa que a líder superior me disse ficava voltando à minha mente. Ela me disse para assumir o trabalho da igreja com Yang Yue. Eu sabia que Yang Yue havia sido presa, então eu devia assumir essa responsabilidade, mas tinha medo do perigo. Eu queria fugir e me esconder nesse momento de crise para me proteger. Eu até queria empurrar aquele perigo e a dificuldade para outras irmãs. Eu estava sendo muito egoísta. Eu estava abandonando meu dever, e isso é fazer o mal! De repente, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). As palavras de Deus foram um alerta imediato. Senti-me culpada e arrependida por pensar assim. Como eu poderia passar para outras pessoas minha comissão da igreja? Eu tinha aceitado muito sustento das verdades de Deus, por isso, deveria estar refletindo sobre como desempenhar bem meu dever para retribuir a Deus. Enquanto a igreja estava em perigo, eu deveria proteger os irmãos e salvaguardar os interesses da casa de Deus. Eu era o supervisor, mas nesse momento crítico, queria me encolher e me esconder e empurrar o risco para outras pessoas. Se o grande dragão vermelho saqueasse os livros das palavras de Deus e a propriedade da casa de Deus por causa do meu egoísmo e autoproteção, isso seria uma transgressão irreparável! Mesmo que eu estivesse em segurança por um tempo, aos olhos de Deus, eu seria uma covarde cuja existência é vergonhosa, uma traidora que foge da batalha. Será que eu seria digna de viver diante de Deus? Se eu abandonasse meu dever, isso não seria trair a Deus? Então, que sentido eu teria em viver? Esse pensamento me fez sentir chateada e culpada. Eu me sentia muito em dívida com Deus, e me odiava por ser tão desprezível e sem-vergonha. Eu sempre vivia para mim mesma, mas, de uma vez por todas, eu precisava praticar a verdade e viver para Deus. Eu sabia que, não importava o que encontrasse, orar e confiar em Deus era a maior sabedoria. Então, orei a Deus: “Oh, Deus! Não sei se a polícia já está de olho em mim. Estou me sentindo fraca e com medo, mas o fato de eu ser presa ou não está em Tuas mãos. Não quero viver uma existência ignóbil, nem trair minha consciência e me rebelar contra Ti. Há muito trabalho posterior que precisa ser feito para a igreja a tempo. Devo cumprir minhas responsabilidades. Deus, por favor, protege meu coração e dá-me a resolução para sofrer dificuldades. Se eu realmente for presa e espancada até a morte, será por que Tu permitiste. Estou disposta a me submeter a Teus arranjos e orquestrações, e nunca delatarei os interesses da casa de Deus”. Depois de orar, li algumas das palavras de Deus. Deus diz: “Você não deveria ter medo disto e daquilo; sejam quais forem os muitos perigos e dificuldades que possa enfrentar, você é capaz de permanecer firme diante de Mim, desobstruído de qualquer obstáculo, para que Minha vontade possa ser realizada sem impedimento. Esse é o seu dever […]. Você precisa suportar tudo; por Mim, precisa estar pronto para renunciar a tudo que possui e fazer tudo que puder para Me seguir, e estar pronto para despender tudo que tiver. Agora é o tempo em que o testarei: você oferecerá sua lealdade a Mim? Você consegue Me seguir lealmente até o fim da estrada? Não tema; com Meu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada? Lembre-se disso! Não esqueça! Tudo que ocorre é por Minha benevolência e tudo está sob Minha observação. Você consegue seguir Minha palavra em tudo que diz e faz? Quando as provações de fogo lhe acontecerem, você se ajoelhará e clamará? Ou se acovardará, incapaz de seguir em frente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). Quando vi que Deus disse: “Lembre-se disso! Não esqueça!”, fiquei muito emocionada. Era como um pai dizendo ao filho: “Não tenha medo, estou aqui”. De repente, tive fé e força, e senti que tinha apoio. Pude sentir que Deus não queria que eu vivesse sempre em constante ansiedade e medo. Eu não deveria ter medo de não desempenhar meu dever bem, nem de ser presa pelo grande dragão vermelho, e, particularmente, não deveria esquecer que Deus está sempre conosco. Por mais astuto e maligno que seja o grande dragão vermelho, ele não pode impedir o que Deus quer realizar. Mesmo que a polícia estivesse de olho nos crentes todos os dias, eles não poderiam arruinar o trabalho da igreja, porque tudo está sob a soberania e a orquestração de Deus. Eu deveria ter fé, entregar-me a Deus, e concluir bem o trabalho posterior assim que possível. Essa situação terrível foi Deus testando minha fé e inspecionando minha verdadeira estatura para ver se eu seria capaz de arriscar a vida para cumprir lealmente o meu dever, proteger os irmãos e salvaguardar o trabalho da igreja. Ao pensar nisso, eu só tinha uma coisa em mente: não importava o que acontecesse, eu tinha de pensar em uma maneira de superar as dificuldades à minha frente, minimizar nossas perdas, e desempenhar bem meu dever, caso contrário eu não encontraria paz. Quando eu estava pronta para me submeter e passar por aquela situação, para minha surpresa, Chen Hui e Zhang Min apareceram juntas de repente na casa de minha anfitriã para discutir como lidar com as consequências. Ao vê-las, eu realmente me senti feliz e envergonhada. Considerando que eu queria colocá-las em perigo, eu senti quão desprezível e egoísta eu tinha sido. Meu pensamento era vil e vergonhoso. Embora eu não as tivesse informado, no momento crítico, elas correram sem hesitar para evitar qualquer dano aos interesses da casa de Deus. Fiquei muito emocionada e não parava de agradecer a Deus. Pude ver que Deus estava governando e orquestrando tudo, e que Ele não havia me sobrecarregado com um fardo tão difícil de suportar. Então, tivemos uma rápida discussão, dividimos as responsabilidades, e partimos imediatamente. Primeiro, fui sozinha a uma casa próxima onde Yang Yue havia participado de reuniões, para que a anfitriã soubesse que precisava ficar alerta. Fiquei orando durante todo o caminho, segurando meu guarda-chuva bem baixo. Cheguei lá bem rápido e informei a irmã anfitriã. Na segunda casa, Chen Hui e eu tivemos que retirar alguns livros das palavras de Deus juntas. Era muito longe, e todo o percurso era vigiado. Eu podia ver carros de polícia passando ao longe. De novo, tive um pouco de medo, e pensei: “A polícia está intensificando as buscas. Se eu passar pela vigilância e for reconhecida, estarei em apuros. Então, os livros das palavras de Deus serão levados e Chen Hui será envolvida”. Eu estava sentada no banco de trás da scooter elétrica de Chen Hui, segurando-me na roupa dela com as palmas das mãos suando. Antes de chegarmos à casa, meu coração já batia forte, e receei que houvesse policiais à espreita por perto. Fiquei clamando a Deus em meu coração, e então me lembrei de algo que Deus disse: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). As palavras de Deus me deram coragem para enfrentar esse ambiente hostil. Eu disse a mim mesma: “Mesmo que eu tenha de colocar minha vida em risco, devo proteger os livros das palavras de Deus. Preciso ter fé e acreditar que Deus governa sobre tudo. Não importa quão louco seja o grande dragão vermelho, sem a permissão de Deus, ele não pode fazer nada conosco”. Pensando assim, não me senti mais tão tímida e com medo. Com um só coração e mente, Chen Hui e eu oramos a Deus, e, no final, levamos os livros para um local seguro sem problemas. Finalmente, um grande peso foi finalmente tirado do meu coração.

Mais tarde, recebi uma carta de uma líder superior, dizendo que as coisas estavam difíceis e que vários itens do trabalho da igreja estavam parados. Ela queria que eu, Chen Hui e Zhang Min ficássemos no comando das coisas. Lembrei-me de que o anticristo e as pessoas malignas não haviam sido removidos e ainda estavam perturbando as coisas, e que eu deveria assumir essa responsabilidade e limpar da igreja aquelas pessoas para que os irmãos pudessem retomar a vida de igreja normal em breve. Mas a situação não melhorou em nada. Dia sim, dia não havia notícias terríveis de irmãos sendo presos e suas casas invadidas. Mais tarde, fui informada de que o grande dragão vermelho estava usando todo tipo de tática vil para tentar e desorientar os detidos e os provocava para que delatassem uns aos outros, usando tortura para pressioná-los se eles não fizessem isso. Mais tarde, houve notícias de que Zhu Feng, uma falsa líder que havia sido dispensada de nossa igreja, não suportou a desorientação e o interrogatório do grande dragão vermelho, usando táticas tanto suaves quanto duras, e, em poucos dias, ela se tornou um judas e traiu a Deus. Ouvir todas essas notícias me deixou nervosa mais uma vez. Fiquei pensando nisso e não consegui dormir naquela noite. Senti como se pudesse ver os rostos agonizantes dos irmãos nas cadeiras de tortura. Também pensei no fato de Zhu Feng saber tudo sobre o trabalho da igreja e onde eu morava. Se ela foi capaz de trair até mesmo a Deus, quem sabe quando ela poderia me delatar. Se eu fosse presa, será que conseguiria suportar a tortura cruel? Não seria horrível se eu morresse na cadeia? Enquanto pensava nessas coisas, me vi mergulhada na escuridão. Eu não sentia o fardo do dever que deveria desempenhar e estava totalmente sem forças. A caminho das reuniões, eu ficava muito nervosa quando uma viatura da polícia passava. Ao passar pela área onde alguns irmãos foram detidos, eu ficava nervosa e com medo de ser presa. Pensei que podia me esconder por um tempo, esperar até que as coisas melhorassem e então fazer reuniões com os outros. Mas me senti incomodada com esse pensamento. Pensei que, se o anticristo e as pessoas malignas não fossem tratados na igreja, eles continuariam a interromper as coisas, e se eu continuasse vivendo em um estado de covardia e temendo a morte, não desempenhando bem meu dever, eu não teria boas ações nem nenhum testemunho, e assim eu me tornaria motivo de chacota de Satanás. Ponderei: “Todo mundo vivencia nascimento, envelhecimento, doença e morte. Por que eu sentia tanto medo quando encarava a morte?”. Principalmente porque eu era muito autoprotetora. Tinha medo de não ter um bom desfecho, apesar da minha fé, e, em vez disso, ser torturada e espancada até a morte pelo grande dragão vermelho, sofrendo dores horríveis. Eu era crente havia apenas alguns anos e ainda não entendia a verdade. Se eu morresse assim, perderia minha chance de comer e beber as palavras de Deus, experimentar Sua obra e ser salva. Então, será que minha fé não seria em vão? Quanto mais eu pensava nisso, mais difícil era aceitar, então orei a Deus imediatamente, pedindo a Ele que me esclarecesse e me guiasse para que eu pudesse entender a verdade e ganhar um entendimento adequado dessas coisas. Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Deus tem um plano para cada um de Seus seguidores. Cada um deles tem um ambiente, fornecido ao homem por Deus, no qual deve desempenhar seu dever, e ele tem a graça e o favor de Deus que é para o homem desfrutar. Ele também tem circunstâncias especiais, que Deus estabelece para o homem, e há muito sofrimento pelo qual ele deve passar — é totalmente diferente da tranquilidade que o homem imagina. […] Como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — todo tipo de morte sobreveio a eles. Qual foi a razão da morte deles? Eles foram legalmente executados por seus crimes? Não. Eles foram condenados, espancados, repreendidos e executados porque propagavam o evangelho do Senhor e foram rejeitados pelas pessoas do mundo — foi assim que foram martirizados. Não falemos do desfecho decisivo desses mártires ou da definição de Deus da conduta deles, mas perguntemos: quando eles chegaram ao fim, a forma como encontraram o fim de sua vida estava de acordo com noções humanas? (Não, não estava.) Sob a perspectiva das noções humanas, eles pagaram um preço tão alto para espalhar a obra de Deus, mas, no fim, foram mortos por Satanás. Isso não está de acordo com noções humanas, mas é exatamente isso que aconteceu com eles. É o que Deus permitiu. Que verdade pode ser buscada nisso? O fato de Deus permitir que eles morressem daquele jeito foi Sua maldição e condenação, ou foi Seu plano e Sua bênção? Não era nada disso. O que era? As pessoas agora refletem sobre a morte deles com muita dor no coração, mas era assim que as coisas eram. Aqueles que criam em Deus morriam dessa forma, como isso se explica? Quando mencionamos esse tópico, vocês se colocam no lugar deles; seu coração, então, se entristece, e vocês sentem uma dor oculta? Vocês pensam: ‘Essas pessoas desempenharam seu dever para espalhar o evangelho de Deus e deveriam ser consideradas boas pessoas, então como puderam chegar a esse fim e a esse desfecho?’. Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi o meio como partiram do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi igual. Qualquer que fosse o meio da sua morte e partida, ou como aconteceu, não foi como Deus definiu os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Longe disso, eles usaram precisamente aqueles meios para condenar este mundo e dar testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus estão certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para confirmar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção que Ele fez para toda a humanidade permite que a humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Aqueles que foram martirizados por espalharem o evangelho do Senhor Jesus, até que ponto eles desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao ego é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa e, surpreendentemente, essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso — a vida — como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Até o dia em que morreram, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir responsabilidade. Quando Satanás os ameaçou e aterrorizou, e, no fim, até mesmo quando ele os fez pagar o preço de sua vida, eles não abandonaram sua responsabilidade. Isso é que é cumprir o dever ao máximo. O que quero dizer com isso? Minha intenção é fazer com que vocês usem o mesmo método para dar testemunho de Deus e para espalhar Seu evangelho? Você não precisa necessariamente fazer isso, mas deve entender que é sua responsabilidade, que se Deus precisar que você o faça, você deveria aceitá-lo como algo que, por honra, é obrigado a fazer” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). As palavras de Deus me ajudaram a ver a questão da morte com mais clareza. Compreendi a mentalidade que devo ter em situações de vida ou morte, e que eu sempre fui constrangida e limitada por meu medo da morte principalmente porque eu não entendia totalmente a verdade de que Deus governa nossa sina. Embora eu tivesse lido muitas das palavras de Deus como crente e teoricamente entendesse que Deus governa e arranja nossa vida e morte, eu não tinha nenhuma experiência ou entendimento pessoal real. Também percebi minha falha fatal. Eu tinha medo da morte principalmente porque tinha medo de ser torturada e sofrer fisicamente antes de morrer, e tinha medo de não ter um bom fim e uma boa destinação se morresse. Eu achava que deixar o grande dragão vermelho me torturar até a morte seria uma morte trágica. Especialmente quando pensei que tantos irmãos foram detidos e torturados, e ouvi dizer que Zhu Feng traiu a Deus, tive medo de que ela me entregasse. Temia que eu também poderia sofrer aquele tipo de tortura devastadora, ou até mesmo morrer por causa disso, então fiquei muito chateada. Mas, na verdade, o sofrimento físico não é a pior dor. Se não conseguirmos lidar com a tortura e trairmos a Deus, nossa alma, espírito e corpo serão punidos. Esse é o maior sofrimento, uma dor insuportável. Pensei naqueles que eram judas e traíram a Deus, e que foram abandonados pelo Espírito Santo. Eles diziam que era tão ruim quanto se seu coração fosse arrancado, e não sabiam como continuariam vivendo como se fossem cadáveres sem alma, nada além de zumbis. Viver dessa forma seria muito mais doloroso do que ser torturada até a morte. Então pensei em Pedro. Depois que ele escapou da prisão, o Senhor Jesus apareceu a ele e disse: “Quer que Me crucifiquem por você mais uma vez?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”). Pedro entendeu o que Deus queria dizer, e soube que o dia que Deus havia preparado para ele dar testemunho havia chegado. Ele se submeteu, pronto para se submeter até a morte, para dar tudo de si e ser crucificado por Deus. Pedro sabia que ser crucificado significava suportar uma dor excruciante, mas ainda assim escolheu se submeter a Deus, para dar um belo e retumbante testemunho de Deus e envergonhar Satanás. Considerando a submissão de Pedro a Deus, senti-me muito envergonhada. A ideia da morte me enchia de medo, e eu fazia exigências a Deus, torcendo para não morrer em dor e ter uma bela destinação. Por acaso isso era ser razoável ou submisso? Mas então percebi que, quando Satanás nos fere, e enfrentamos a morte, somente ser capaz de sacrificar nossa própria vida é o que realmente faz sentido e é o melhor testemunho. Se eu escolhesse me proteger e viver sem dignidade, mesmo que meu corpo continuasse vivo e não sofresse dor, para Deus, isso seria traí-Lo e deixar de dar testemunho. Aos olhos de Deus, minha alma já estaria morta e eu seria punida por Ele no final. Essa é a verdadeira morte. Se eu pudesse sacrificar minha vida, proteger o trabalho da igreja, desempenhar bem meu dever, permanecer firme em meu testemunho de Deus e envergonhar Satanás, mesmo que eu fosse espancada até a morte, minha alma ainda estaria nas mãos de Deus e continuaria a viver. Naquele momento, percebi que eu era muito rebelde e não estava disposta a me submeter à soberania e às orquestrações de Deus, e eu não estava comprometida em sacrificar minha vida para dar testemunho de Deus. Deus permitiu que eu experimentasse essa dificuldade e opressão, esperando que eu aprendesse e me equipasse com a verdade, e viesse a saber que os seres criados devem se submeter a Deus, e que, se algum dia Deus precisasse que eu desse esse tipo de testemunho, eu precisaria me submeter incondicionalmente, ser como Pedro e estar decidida a satisfazer a Deus. Embora ainda não tivesse muito entendimento sobre Deus, eu acreditava que tudo o que Deus faz é justo. Quer Ele faça alguém viver ou morrer, isso contém Sua boa vontade e Sua soberania e arranjos. Quando entendi essas coisas, não me senti mais tão constrangida pela ideia da morte. Não importava quão louca era a perseguição do grande dragão vermelho e se eu seria presa, eu estava pronta para me colocar nas mãos de Deus e cumprir meu dever.

Então, fui aos locais de reunião para comunicar as palavras de Deus aos irmãos, para que todos entendessem que Deus estava usando o grande dragão vermelho para servir aos Seus objetivos, para nos aperfeiçoar, usando suas detenções e perseguições para que pudéssemos ver claramente sua essência maligna, ter discernimento sobre ele, e rejeitá-lo de nosso coração, e, ao mesmo tempo, aperfeiçoar nossa fé e amor por meio dessas provações. Enquanto o grande dragão vermelho estava em um frenesi para nos deter, o anticristo também estava trazendo confusão e interrupção para a igreja. Mas todos nós precisamos confiar em Deus, ainda persistir em comer e beber Suas palavras e discernir o anticristo naquele ambiente, para cumprir nosso dever e permanecer firme em meu testemunho de Deus. Quando entenderam a intenção de Deus, todos eles se prontificaram a continuar a ter vida de igreja nesse ambiente complicado e cumprir bem seu dever para envergonhar Satanás.

Depois disso, também refleti sobre mim mesma. Por que me faltou tanta fé na situação anterior, e eu sempre pensava só em mim? Qual era o verdadeiro motivo? Em minha busca, li isto nas palavras de Deus: “Os anticristos são extremamente egoístas e desprezíveis. Eles não têm fé verdadeira em Deus, muito menos lealdade a Deus; quando se deparam com um problema, eles apenas se protegem e se resguardam. Para eles, nada é mais importante do que sua própria segurança. Contanto que possam viver e não sejam presos, eles não se importam com o dano causado ao trabalho da igreja. Essas pessoas são extremamente egoístas, não pensam nem um pouco nos irmãos nem no trabalho da igreja, só pensam em sua própria segurança. Elas são anticristos. Então, quando essas coisas acometem aqueles que são leais a Deus e têm fé verdadeira em Deus, como eles lidam com elas? Como o que eles fazem difere do que os anticristos fazem? (Quando tais coisas acometerem aqueles que são leais a Deus, eles pensarão em qualquer jeito de salvaguardar os interesses da casa de Deus, de evitar perdas às ofertas de Deus, e farão os arranjos necessários para os líderes, obreiros e irmãos para minimizar as perdas. Enquanto isso, os anticristos se certificam primeiro de que estão protegidos. Eles não se preocupam com o trabalho da igreja nem com a segurança do povo escolhido de Deus e, quando a igreja se depara com prisões, isso resulta em prejuízo para o trabalho da igreja.) Os anticristos abandonam o trabalho da igreja e as ofertas de Deus, e não arranjam pessoas para lidar com as consequências. Isso é igual a permitir que o grande dragão vermelho se apodere das ofertas de Deus e de Seu povo escolhido. Isso não é uma traição velada às ofertas de Deus e ao Seu povo escolhido? Quando os que são leais a Deus sabem claramente que um ambiente é perigoso, eles ainda correm o risco de fazer o trabalho de lidar com as consequências, e fazem com que as perdas da casa de Deus sejam as mínimas possíveis antes de se retirarem. Eles não dão prioridade à própria segurança. Digam-Me, neste país perverso do grande dragão vermelho, quem poderia garantir que não há perigo nenhum em crer em Deus e em desempenhar um dever? Qualquer que seja o dever que alguém assuma, ele envolve algum risco — mas o desempenho do dever é comissionado por Deus e, ao segui-Lo, é preciso assumir o risco de desempenhar o dever. É preciso que se exerça sabedoria e que se tomem medidas para garantir sua segurança, mas não se deveria colocar a segurança pessoal em primeiro lugar. As pessoas deveriam considerar as intenções de Deus, colocando o trabalho de Sua casa e a propagação do evangelho em primeiro lugar. Completar o que Deus lhe comissionou é o que mais importa e vem em primeiro lugar. Os anticristos dão prioridade máxima a sua segurança pessoal; acreditam que nenhuma outra coisa tem a ver com eles. Eles não se importam quando algo acontece com outra pessoa, não importa quem seja. Contanto que nada ruim aconteça aos próprios anticristos, eles ficam tranquilos. Eles são desprovidos de qualquer lealdade, o que é determinado pela natureza essência do anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). As palavras de Deus fincaram direto o meu coração. Deus revela que os anticristos são incrivelmente malignos, egoístas e desprezíveis por natureza e que não são leais a Deus. Diante do perigo, eles simplesmente escolhem se proteger, sem considerar a segurança dos irmãos. Eles só consideram seus interesses carnais e a própria segurança, permitindo que o povo escolhido de Deus e as ofertas de Deus sejam confiscados pelo grande dragão vermelho. Com isso, eles estão, em segredo, entregando irmãos e irmãs e os interesses da casa de Deus. É assim que os anticristos agem. No início, eu tinha pensamentos e ideias egoístas e desprezíveis que, na verdade, revelaram meu caráter de anticristo. Quando Yang Yue foi presa, muitas outras pessoas precisavam ser informadas e eu precisava assumir a responsabilidade de realocar rapidamente os livros das palavras de Deus, mas eu tinha medo de ser presa pelo grande dragão vermelho e de ser torturada e espancada até a morte, e depois perder minha chance de salvação, por isso, eu quis abandonar meu dever. Como líder, eu era responsável pelo trabalho da igreja. Era minha responsabilidade proteger a segurança dos irmãos e garantir que os interesses da igreja não fossem comprometidos. Mas quando havia perigo, eu não pensava nos outros, só em minha própria vida ou morte. Qualquer coisa referente aos irmãos e aos interesses da igreja era deixada para depois, naquele momento, como se eu não tivesse empatia por eles, se seriam detidos, espancados ou se sofreriam. Eu sentia que as perdas para os interesses da casa de Deus não tinham nada a ver comigo e que bastava apenas me manter em segurança. Como pude ser tão desprovida de humanidade, tão desprezível e maliciosa? Quem é leal a Deus coloca os interesses da casa de Deus em primeiro lugar em tudo. Mas quando algo acontecia, eu só queria abandonar meu dever e me esconder nos bastidores. Eu esperava não ter de fazer nada perigoso ou enfrentar algum risco de vida. Vez por outra, eu queria empurrar o trabalho perigoso para Chen Hui e Zhang Min. Mesmo não fazendo, de fato, essas coisas, meus pensamentos e ideias vinham à tona com muita força. Esse meu caráter era tão maligno e desprezível quanto o dos anticristos. Na verdade, eu já estava prestes a cometer o mal. Felizmente, as palavras de Deus me julgaram, expuseram e orientaram a tempo, então, por pouco, evitei fazer o mal. Caso contrário, Deus teria me desprezado e me detestado e rejeitado. Ao perceber isso, finalmente entendi completamente como é importante experimentar o julgamento e o castigo das palavras de Deus ao crer em Deus.

Nos dias que se seguiram, o grande dragão vermelho foi implacável em suas detenções e perseguições aos membros da igreja. Uma irmã que havia sido transferida de outro lugar foi presa enquanto desempenhava seu dever, e uma pessoa que já havia sido removida foi detida também. O ambiente ainda estava muito tenso. Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Vocês realmente odeiam o grande dragão vermelho? Vocês o odeiam verdadeira e sinceramente? Por que perguntei tantas vezes a vocês? Por que continuo a perguntar-lhes isso sempre de novo? Que imagem vocês têm do grande dragão vermelho em seu coração? Ela realmente foi removida? Vocês verdadeiramente não o consideram ser seu pai? Todas as pessoas devem perceber Minha intenção nas Minhas perguntas. Não é para provocar a ira das pessoas nem para incitar o homem à rebelião nem para que o homem encontre a sua própria saída, mas é para permitir que todas as pessoas se libertem do cativeiro do grande dragão vermelho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 28”). As palavras de Deus estão certas. O país do grande dragão vermelho é como o inferno na terra. Antes de experimentar pessoalmente sua caçada e perseguição, quando lia as palavras de Deus: “Vocês realmente odeiam o grande dragão vermelho?”, embora reconhecesse isso verbalmente, não o odiava de verdade em meu coração. Só depois que vi de perto a perseguição aos crentes e os métodos cruéis do PCC de abusar pessoas, e como ele prende crentes sem mais nem menos, torturados cruelmente, e até alguns sendo espancados até a morte, foi então que finalmente eu comecei a odiar o grande dragão vermelho, o demônio, do fundo do coração. Foi por meio da perseguição e do abuso do grande dragão vermelho que eu realmente vi a essência perversa e maligna de Satanás. Também experimentei pessoalmente a soberania e a autoridade de Deus, e ganhei fé em Deus. Não importava o tipo de situação que eu enfrentasse no futuro, eu estava disposta a fazer o melhor possível para cumprir meu dever, e não ser mais uma pessoa egoísta, desprezível e mesquinha. Em vez disso, eu me apoiaria em Deus e consideraria Sua intenção, colocaria os interesses da casa de Deus em primeiro lugar e desempenharia bem o meu dever.

Depois disso, comuniquei a minhas irmãs parceiras que, por mais terrível que fosse a situação, a exposição dos anticristos e das pessoas malignas não podia ser adiada. Depois de nossa comunhão, fizemos tudo de acordo com os princípios. Por meio da orientação das palavras de Deus, deixei de ter mais tanto medo de ser presa e consegui desempenhar meu dever normalmente. No final, expulsamos o anticristo da igreja sem nenhum problema, e os irmãos voltaram, aos poucos, a ter uma vida de igreja normal. Todos ficaram gratos a Deus e O louvaram. Dessa vez, diante da detenção e da perseguição do grande dragão vermelho, eu não cedi e não abandonei meu dever. Isso foi totalmente graças à orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


4. Não duvide daqueles que você emprega: isso está correto?

Por Lin Ping, China

Em julho de 2020, fui eleita líder, e assumi a responsabilidade pelo trabalho de várias igrejas. A irmã Liu Jing tinha acabado de ser eleita como líder de uma dessas igrejas. Eu já tinha trabalhado com ela, portanto a conhecia muito bem. Ela era madura, constante, contemplava tudo de todos os ângulos e tinha um fardo em seu dever. Ela sempre me ajudou com comunhão sobre as palavras de Deus quando eu me deparava com problemas ou dificuldades. Eu achava que ela era bem confiável, por isso eu achei que não precisava me preocupar muito com sua igreja e poderia investir mais da minha energia nas outras. Assim, após instruir Liu Jing sobre como lidar com vários itens do trabalho, não me preocupei muito com seu trabalho. Durante esse período, vi que ela tinha uma senda em seu trabalho e estava obtendo resultados em vários itens do trabalho, e isso me deixou mais tranquila. Achei que, mesmo que não checasse as coisas, ela seria capaz de resolver quaisquer dificuldades ou problemas que enfrentasse. Assim, durante três meses, não chequei nem acompanhei em detalhe o trabalho sob sua responsabilidade, e até a recomendei como candidata para ser eleita para uma posição de liderança mais elevada.

Então, em dezembro, recebi uma carta da minha líder, dizendo que alguns irmãos tinham avaliado Liu Jing como alguém que não fazia trabalho real. Ela pediu que eu acompanhasse e investigasse o trabalho dela, e disse que, por ora, ela não era uma candidata adequada para ser eleita. Fiquei chocada quando vi isso: “Ela não está fazendo trabalho real? Como isso é possível? Se for o caso, como sua igreja poderia estar obtendo resultados no trabalho nesses últimos meses? A irmã Wu Xinming, parceira dela, acabou de treinar para ser líder, então não terá muita familiaridade com o trabalho. Liu Jing não estava assumindo todo o trabalho daquela igreja? Os líderes estão dizendo que ela não faz trabalho real só confiando naquelas avaliações, sem obter uma imagem mais clara? Eu trabalhei com Liu Jing no passado e a conheço muito bem. Recentemente, uns irmãos foram presos na igreja dela. Ela está ocupada, lidando com as consequências, e provavelmente não tem tempo para outras coisas. Mesmo que pareça que ela não está fazendo trabalho real, isso é compreensível. Eu não posso estar errada a respeito dela”. Dei uma olhada nas avaliações dos irmãos e vi que tinham escrito sobre como Liu Jing não fez trabalho real em seu dever antes. Pensei: “Qual é o problema deles? Estão apenas tirando vantagem das transgressões anteriores de Liu Jing, em vez de analisar se ela mudou. O trabalho da igreja do qual ela está a cargo têm tido eficiência nestes últimos meses. Ela consegue fazer um pouco de trabalho real”. Expliquei rapidamente a situação à líder e sugeri que ela permitisse que Liu Jing continuasse a participar das eleições.

Alguns dias depois, ao ver que eu não estava levando a questão de Liu Jing não fazer trabalho real a sério, e que ainda a estava defendendo, a líder me lembrou: “Devemos ver as coisas de acordo com as palavras de Deus. Todos têm caráter corrupto; e ninguém é confiável até ganharmos a verdade e sermos aperfeiçoados — todos faremos as coisas do nosso jeito, e com base em nosso caráter corrupto. Sem supervisão, todos podem fazer coisas que resistem a Deus e prejudicam o trabalho da igreja. Então, quanto ao trabalho da igreja, não podemos ter confiança completa em ninguém. Somente inquirindo sobre o trabalho e o supervisionando de fato podemos descobrir e resolver problemas a tempo. Isso é assumir responsabilidade pelo trabalho da igreja”. Eu disse que faria isso, mas pensei: “Supervisão é justificada, mas não devo suspeitar de tudo. Quem não quer buscar a verdade e desempenhar bem seu dever, certo? A casa de Deus não é igual ao mundo não crente. Os irmãos devem confiar uns nos outros, e não vigiar uns aos outros como falcões. Eu lhe disse que existe um contexto para Liu Jing não estar fazendo parte de seu trabalho, mas você não acredita. Investigarei adequadamente as coisas para lhe mostrar que ela não é esse tipo de pessoa”. Então fui investigar o trabalho dela. Logo descobri que Xinming, sua parceira anterior, tinha principalmente assumido a maior parte do trabalho. Desde que Xinming fora reatribuída recentemente, os resultados em vários itens do trabalho da igreja deles tinham começado a desandar. Além disso, eu tinha dito a Liu Jing que dispensasse um líder de equipe inapto chamado Chen, e isso ainda não tinha sido feito. Além disso, ela não conseguia trabalhar em harmonia com o diácono de rega e não ligava nem um pouco para o trabalho de rega dos recém-convertidos. Quando vi o que Liu Jing tinha causado ao trabalho da igreja, me senti bem culpada. A líder tinha me lembrado de acompanhar e supervisionar o trabalho dela, mas não fiz isso porque tinha confiança demais nela. Achei que, já que ela estava no cargo, ela deveria ter o direito de trabalhar livremente. Nunca pensei que isso terminaria desse jeito. Lembrei-me das nossas interações no passado — ela não parecia ser o tipo de pessoa que é só conversa, mas não faz trabalho real. As circunstâncias especiais a estavam impedindo? Enquanto eu quebrava a cabeça sobre isso, Liu Jing disse: “Alguns irmãos da nossa igreja foram presos recentemente. Lidar com as consequências tem sido corrido, e não tive tempo para tudo”. Soltei um suspiro de alívio quando ouvi isso. Era como eu tinha dito — Liu Jing não era o tipo de pessoa que não faz trabalho real. Administrar todos esses casos de pós-prisão tinha consumido muito de seu tempo e energia. Parte do trabalho não foi feita muito bem, mas era compreensível. Ninguém desempenha seu dever perfeitamente. Então, comuniquei com ela as consequências e os danos de não fazer trabalho real, e a instruí a dispensar Chen imediatamente. Ela concordou com isso. Mas algum tempo passou, e fiquei sabendo que Chen ainda não tinha sido dispensada. Fui logo descobrir qual era a situação do dever de Liu Jing. Sua parceira me disse: “Sempre que você nos dá um trabalho, Liu Jing concorda com ele, mas não a vejo implementar nada. Eu acabei de assumir o cargo de liderança, por isso não estou familiarizada com os detalhes do trabalho, e ela não tem me ajudado. Ao enfrentar problemas ou dificuldades, tive que ir tateando, confiando em Deus”. Fiquei perplexa ao ouvir isso da irmã. Como era possível que Liu Jing não fazia nem um pouco de trabalho real? Ela não era assim antes. Eu tinha me reunido com ela durante esse tempo — por que não percebi seus problemas? Eu tive confiança demais nela, e não supervisionei nem verifiquei seu trabalho. Isso levou uma líder de equipe inapta na igreja a permanecer no cargo por tempo demais, e ninguém estava supervisionando a rega dos recém-convertidos. Isso atrasou o trabalho da igreja e a entrada dos outros na vida. Eu realmente tinha cometido o mal. Quando vi Liu Jing depois disso, ela disse que alguns irmãos a podaram durante os últimos dois dias porque ela não tinha feito trabalho real. Ela se arrependia muito. Chorou e disse que tinha sido irresponsável e sido superficial em seu dever, e que não tinha humanidade. Achei que ela sabia quão sérios eram seus problemas, e certamente mudaria depois disso, então eu lhe daria outra chance de se arrepender, não a dispensaria por ora, e lhe ofereceria mais apoio para prosseguir. Pouco depois, apontei seus problemas e a instruí a corrigir seus desvios imediatamente, bem como dispensar aquela líder de equipe que precisava ser dispensada. Ela fez muitas promessas, e, embora demitisse Chen mais tarde, no geral, o trabalho mesmo assim não produziu resultados. Mais tarde, outros me disseram que tinham descoberto alguns problemas sérios com Liu Jing. Depois que alguns irmãos foram presos, ela não protegeu os bens da igreja imediatamente, e não cooperou proativamente em vários itens do trabalho, e por isso nada foi alcançado no trabalho. O que mais me enfureceu foi que ela não lidou prontamente com a perturbação das pessoas malignas na igreja, mas se ocupou com seus assuntos pessoais, lançando o trabalho da igreja em caos. Eu vi que Liu Jing não estava fazendo trabalho real nenhum, e não se arrependeu de verdade nem um pouco. Eu me senti tão culpada. Eu nunca tinha imaginado que as coisas resultariam nisso. Eu tinha uma parte na maldade dela e cometi transgressões diante de Deus. Também me odiei por confiar demais, e por não acompanhar seu trabalho mais cedo. Isso prejudicou muito o trabalho da igreja. Fui conversar com Liu Jing na mesma hora e expus cada um de seus comportamentos problemáticos, e a dispensei, no fim.

Então a líder me repreendeu: “Por que você confiou tanto nela? Você lhe confiou um trabalho tão importante sem supervisionar ou inquirir. Como pôde ser tão tranquila?”. Ela também leu algumas das palavras de Deus para mim: “Os falsos líderes nunca investigam os supervisores que não estão fazendo trabalho real ou que não estão tratando de seu trabalho adequado. Eles acham que basta escolher um supervisor e pronto que, depois, o supervisor tratará de todos os assuntos de trabalho por conta própria. Assim os falsos líderes só realizam reuniões de vez em quando e não supervisionam o trabalho nem perguntam como está indo e agem como chefes que não interferem. Se alguém relatar um problema com um supervisor, um falso líder dirá: ‘É apenas um problema pequeno, está tudo bem. Vocês podem lidar com isso sozinhos. Não me perguntem’. A pessoa que relatou o problema diz: ‘Esse supervisor é um guloso preguiçoso. Ele só se concentra em comida e entretenimento e é preguiçoso. Não quer sofrer nem um pouco de adversidade em seu dever e sempre é enganosamente desleixado e inventa desculpas para se esquivar de seu trabalho e responsabilidades. Ele não é apto a ser um supervisor’. O falso líder responderá: ‘Ele era ótimo quando foi selecionado como supervisor. O que você diz não é verdade, e mesmo que seja, é apenas uma manifestação temporária’. O falso líder não tentará descobrir mais sobre a situação do supervisor, em vez disso julgará e dará um veredicto sobre a questão com base em suas impressões passadas desse supervisor. Independentemente de quem relata problemas com o supervisor, o falso líder o ignorará. O supervisor não está fazendo trabalho real e o trabalho da igreja quase já ficou paralisado, mas o falso líder não se importa, é como se nem estivesse envolvido. […] Os falsos líderes têm uma falha fatal: eles são rápidos em confiar nas pessoas com base nas próprias imaginações. E isso é causado por não entender a verdade, não é? Como a palavra de Deus revela a essência da humanidade corrupta? Por que eles deveriam confiar nas pessoas se Deus não confia? Os falsos líderes são arrogantes e presunçosos demais, não são? O que eles pensam é: ‘Eu não poderia ter julgado mal essa pessoa, não deveria haver nenhum problema com essa pessoa que julguei adequada; ela definitivamente não é alguém que se entrega a comida, bebida e entretenimento, ou que gosta de conforto e odeia trabalho árduo. Ela é absolutamente confiável e merecedora de confiança. Ela não mudará; se mudasse, isso significaria que eu estava errado a respeito dela, não?’. Que tipo de lógica é essa? Você é algum tipo de especialista? Tem visão de raio X? Tem essa habilidade especial? Você poderia conviver com uma pessoa por um ou dois anos, mas será que conseguiria perceber quem ela realmente é sem um ambiente adequado para expor totalmente a natureza essência dela? Se ela não fosse revelada por Deus, você poderia viver lado a lado com ela por três ou até cinco anos e ainda assim teria dificuldade de perceber que tipo de natureza essência ela tem. E quanto mais isso vale quando você raramente a vê, raramente está com ela? Os falsos líderes confiam despreocupadamente em uma pessoa com base em uma impressão efêmera ou na avaliação positiva que outra pessoa faz dela e ousam confiar o trabalho da igreja a essa pessoa. Nesse caso, eles não estão sendo extremamente cegos? Eles não estão agindo de forma imprudente? E quando trabalham assim, os falsos líderes não estão sendo extremamente irresponsáveis?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). Tendo lido as palavras de Deus, a líder disse: “Não conseguimos realmente enxergar a essência de uma pessoa, por isso devemos inspecionar e acompanhar seu trabalho regularmente. Assim, podemos encontrar desvios e problemas em seu trabalho, e mudar e resolvê-los a tempo. Liu Jing estava prestes a levar o trabalho da igreja a uma paralisação total após fazer o trabalho apenas por uns meses. Essas são as consequências de você ser convencida demais, de confiar demais e cegamente nela e de não acompanhar nem verificar o trabalho dela. Isso é cometer o mal!”. Com a exposição das palavras de Deus e a comunhão da líder, fiquei com medo, e me senti aflita e culpada. Eu me odiei por não ver as coisas com base nas palavras de Deus, e por confiar cegamente nela, o que prejudicou o trabalho da igreja. Pensando em como lidei com Liu Jing, não era que eu não conseguia descobrir seus problemas, mas que, sempre que os via, eu insistia na minha opinião. Confiei no meu conhecimento anterior sobre ela para determinar cegamente que ela era uma pessoa responsável com um fardo por seu dever, que merecia confiança. Tanto a revelação dos fatos quanto a exposição das palavras de Deus finalmente me mostraram que se comportar bem e fazer um pouco de trabalho real por um tempo não significa que alguém sempre será assim. Nenhum de nós ganhou a verdade ainda, nossas vidas caracteres não mudaram, ainda somos controlados pela nossa natureza corrupta, ainda podemos ser superficiais e enganar a Deus, e, às vezes, faremos apenas o que nos agrada, de modo que não merecemos confiança. E você não consegue entender realmente uma pessoa sem um longo período de interação e observação, e ainda assim você pode não conhecê-la completamente. Você tem, também, que entender a verdade para enxergar a essência de uma pessoa. Eu tinha trabalhado ao lado de Liu Jing por pouco tempo, então achava que a conhecia bem e que não a julgaria errado. Confiei tanto nela que não acompanhei nem chequei seu trabalho. A líder tinha me lembrado tantas vezes, mas mesmo assim eu confiei cegamente em meu julgamento — fui muito arrogante, muito convencida, e não me responsabilizei pelo trabalho. Fiquei com muito remorso quando percebi isso, e não quis continuar sendo desse jeito.

Mais tarde, refleti sobre mim — por que tinha confiado tanto em Liu Jing sem acompanhar seu trabalho? Qual era a raiz disso? Um dia, li isto nas palavras de Deus: “É seguro dizer que a maioria das pessoas considera a frase ‘nem duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’ como a verdade, e elas são desorientadas e restringidas por ela. Elas são perturbadas e influenciadas por ela quando selecionam ou usam pessoas, e até permitem que ela dite suas ações. Como resultado, muitos líderes e obreiros sempre têm dificuldades e receios sempre que verificam o trabalho da igreja e promovem e usam as pessoas. No final, tudo que podem fazer é se confortar com as palavras ‘nem duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’. Sempre que inspecionam o trabalho ou indagam sobre ele, eles pensam: ‘“Não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida”. Eu deveria confiar nos meus irmãos, afinal de contas, o Espírito Santo escrutina as pessoas, então eu não deveria sempre duvidar dos outros e supervisioná-los’. Eles foram influenciados por essa frase, não foram? Quais são as consequências geradas pela influência dessa frase? Em primeiro lugar, se alguém adere a essa ideia de ‘não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’, ele inspecionará e orientará o trabalho dos outros? Ele supervisionará e acompanhará o trabalho dos outros? Se essa pessoa confia em todos que usa e nunca os inspeciona nem os orienta no trabalho, e nunca os supervisiona, ela está desempenhando seu dever com lealdade? Ela pode executar o trabalho da igreja de forma competente e completar a comissão de Deus? Ela está sendo leal à comissão de Deus? Em segundo lugar, isso não é apenas deixar de cumprir a palavra de Deus e seus deveres, é tomar os esquemas e a filosofia de Satanás para os tratos mundanos como se fossem a verdade e segui-los e praticá-los. Você está obedecendo a Satanás e vivendo segundo uma filosofia satânica, não está? Você não é uma pessoa que se submete a Deus, muito menos é uma pessoa que obedece às palavras de Deus. Você é um patife completo. Pôr as palavras de Deus de lado e, em vez disso, tomar uma frase satânica e praticá-la como a verdade é trair a verdade e Deus! Você trabalha na casa de Deus, entretanto os princípios para as suas ações são a lógica satânica e a filosofia para os tratos mundanos, que tipo de pessoa você é? Isso é alguém que trai a Deus e alguém que envergonha gravemente a Deus. Qual é a essência desse ato? É condenar abertamente a Deus e negar abertamente a verdade. Não é essa a essência disso? (É, sim.) Além de não seguir a vontade de Deus, você está permitindo que uma das palavras diabólicas de Satanás e as filosofias satânicas para os tratos mundanos corram soltas na igreja. Ao fazer isso, você se torna cúmplice de Satanás, ajuda Satanás ao executar as atividades dele na igreja e perturba e interrompe o trabalho da igreja. A essência desse problema é muito grave, não é?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso um: O que é a verdade”). As palavras de Deus expuseram meu estado. Eu estava vivendo segundo a filosofia satânica de “não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida”, achando que, já que achava que uma pessoa era OK e ainda estava em seu cargo, eu tinha que confiar nela. Foi por isso que eu tive tanta confiança em Liu Jing e não acompanhei nem fui conhecer seu trabalho. Mesmo quando seus problemas vieram à luz e a líder me lembrou de verificar o trabalho dela, eu ainda assim não dei importância. Achei que acompanhar e supervisionar seu trabalho era falta de confiança, e embora tivesse descoberto que ela não fazia trabalho real, quando a ouvi chorar e ela falou sobre suas dificuldades e expressou remorso, eu decidi acreditar nela, em vez de dispensá-la, permitindo que ela prejudicasse o trabalho da igreja e causasse perdas grandes à entrada dos irmãos na vida. Como líder, eu não só falhei em proteger o trabalho da igreja, como agi como escudo para uma falsa líder. Eu me tornei uma pedra de tropeço, e um obstáculo na senda para o trabalho da igreja. Essas foram as consequências de tratar as pessoas com base na falácia satânica “não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida”. Discernindo isso agora, com base nas palavras de Deus, vi quão realmente absurda era essa perspectiva. Era totalmente contraditória às palavras de Deus e àquilo que Ele exige. A exigência de Deus de que os líderes supervisionem e acompanhem o trabalho é determinada com base na essência da humanidade corrupta. Como o homem tem um caráter corrupto, antes de ganharmos a verdade ou de mudarmos nossas vidas caracteres, somos inconfiáveis, e ninguém pode confiar em nós. Até pessoas com humanidade boa podem seguir o próprio caminho e interromper e perturbar o trabalho da igreja, porque elas não conhecem a verdade, agem sem princípios e têm caracteres corruptos. Ninguém pode negar esse fato. Deus exige que líderes e obreiros supervisionem o trabalho porque Deus entende a essência das pessoas. Supervisionar e checar o trabalho é útil para os nossos deveres e beneficia o trabalho da igreja. Mas a ideia satânica “não duvide daqueles que você emprega” nos leva a confiar cegamente nos outros, achando que entregar um trabalho significa que podemos deixar que a pessoa faça o que queira, e que checar e supervisionar seu trabalho significa falta de confiança. Se nos agarramos a essa perspectiva ao desempenhar nosso dever, e não acompanhamos nem supervisionamos o trabalho a tempo, isso só pode atrasar e prejudicar o trabalho da igreja. Desempenhei meu dever sem ver as coisas com base nas palavras de Deus, sem praticar o que Ele requer, e, em vez disso, acreditei e defendi filosofias satânicas e obedeci às falácias de Satanás como se fossem a verdade. Isso era negar a verdade e trair a Deus. Era, também, agir como cúmplice de Satanás e interromper e perturbar o trabalho da igreja. Meu medo aumentou quando pensei nisso. Eu vi que carecia de princípios em meu dever, que não estava seguindo as palavras nem as exigências de Deus. Sem querer, eu estava cometendo o mal. As consequências de não desempenhar meu dever com base nas verdades princípios eram realmente assustadoras!

Um dia, li duas passagens das palavras de Deus: “Vocês acreditam que a opinião ‘não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’ está correta? Essa frase é a verdade? Por que ele usaria essa frase no trabalho da casa de Deus e ao desempenhar o dever? Qual é o problema aqui? ‘Não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’ são claramente as palavras dos não crentes, palavras que vêm de Satanás — por que, então, ele as trata como a verdade? Por que não sabe dizer se essas palavras estão certas ou erradas? Essas são claramente palavras do homem, palavras da humanidade corrupta, simplesmente não são a verdade, estão em total desacordo com as palavras de Deus e não deveriam servir de critério para as pessoas agirem, comportarem-se, e adorarem a Deus. Então, como essa frase deveria ser abordada? Se é verdadeiramente capaz de discernir, que tipo de verdade princípio você deve usar em lugar disso para servir como seu princípio de prática? Deveria ser ‘desempenhe seu dever com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente’. Agir com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente é não ser constrangido por ninguém; é ter um só coração e uma só mente, e nada mais. Essa é sua responsabilidade, seu dever, e você deveria desempenhá-lo bem, já que fazer isso é perfeitamente natural e justificado. Não importam que problemas você encontre, você deveria agir de acordo com os princípios. Lide com eles da forma como você deve; se for necessário podar, assim seja, e se for necessário dispensar, assim seja. Em suma, aja com base nas palavras de Deus e na verdade. Não é esse o princípio?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso um: O que é a verdade”). “Não importa que trabalho importante um líder ou obreiro faça e qual seja a natureza desse trabalho, sua prioridade absoluta é entender e captar como o trabalho está indo. Ele deve estar no local, em pessoa, para acompanhar as coisas e fazer perguntas, obtendo informações de primeira mão. Não pode simplesmente confiar em boato ou escutar os relatos de outras pessoas. Em vez disso, deve observar com os próprios olhos a situação do pessoal e como o trabalho está progredindo e entender quais dificuldades existem, se alguma área está contrariando as exigências do alto, se existem violações dos princípios, se existem perturbações ou interrupções, se existe falta de equipamento necessário ou de recursos instrucionais relacionados no que diz respeito ao trabalho profissional — ele deve estar a par de tudo isso. Não importam quantos relatos ouça ou quanto capte de boatos, nada disso supera uma visita pessoal; é mais preciso e confiável que veja as coisas com os próprios olhos. Uma vez que tenha se familiarizado com todos os aspectos da situação, ele terá uma boa ideia daquilo que está acontecendo. Sobretudo, ele deve ter um entendimento claro e preciso de quem tem bom calibre e é digno de ser cultivado, pois só isso lhe permite cultivar e usar as pessoas acuradamente, o que é crucial se os líderes e obreiros quiserem fazer bem seu trabalho. Líderes e obreiros deveriam ter uma senda e princípios para cultivar e treinar pessoas de calibre bom. Além disso, deveriam ter uma compreensão e um entendimento dos vários tipos de problemas e dificuldades que existem no trabalho da igreja e saber como resolvê-los, também deveriam ter ideias e sugestões próprias sobre como o trabalho deve progredir ou suas expectativas futuras. Se eles forem capazes de falar com clareza sobre tais coisas até de olhos fechados, sem qualquer dúvida ou receio, será muito mais fácil executar o trabalho. E ao trabalhar desse modo, o líder estará cumprindo suas responsabilidades, não estará? Eles devem estar bem cientes de como resolver os problemas mencionados acima no trabalho e devem ponderar com frequência sobre essas coisas. Quando encontram dificuldades, devem se comunicar e discutir esses assuntos com todos, buscando a verdade para resolver os problemas. Ao fazer trabalho real com os dois pés plantados firmemente no chão dessa maneira, não haverá dificuldades que não possam ser resolvidas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática para fazer trabalho real. Temos que cumprir nossas responsabilidades com todo o coração, e com toda a mente. Não importa quem está sendo usado, se o conhecemos ou não, um líder com fardo verdadeiro e senso de responsabilidade verdadeiro acompanhará e procurará conhecer sempre o progresso do trabalho, resolver problemas imediatamente, à medida que são descobertos, e reatribuir o pessoal inapto a tempo. Além disso, ele vai cooperar em harmonia com todos e buscar junto a verdade para resolver quaisquer dificuldades ou problemas que forem encontrados. Isso garante que vários itens do trabalho da igreja tenham progresso ordenado e adequado. Refletindo sobre as palavras de Deus, vi por que eu ainda me agarrei à falácia satânica “não duvide daqueles que você emprega”, ainda que soubesse que eu tinha que ser responsável em meu dever. Foi porque eu estava me agarrando a um ponto de vista absurdo, achando que supervisionar o trabalho de alguém era falta de confiança, que era constrangê-lo e negar-lhe liberdade, como ser um supervisor do mundo lá fora. Então vi, agora, que, quando a casa de Deus exige que líderes e obreiros supervisionem e implementem o trabalho, não é para constranger alguém ou desconfiar dele. Na verdade, isso é feito para encontrar problemas e reverter desvios rapidamente. É, também, para ajudar os irmãos a desempenhar bem seus deveres e para proteger os interesses da igreja. Uma das maiores responsabilidades de um líder e de um obreiro é supervisionar e acompanhar o trabalho, entender e captar a abordagem de cada pessoa para com o trabalho, encontrar desvios e problemas, e corrigir e resolvê-los a tempo. Isso minimiza perdas causadas por erros que resultam da irresponsabilidade nos deveres das pessoas. Isso é assumir responsabilidade pela entrada dos irmãos na vida e pelo trabalho da igreja. Depois disso, fui inspecionar em detalhe o trabalho de cada líder de igreja, e, não importava se era alguém que eu conhecia, eu verificava seriamente o progresso dos vários trabalhos pelos quais eles eram responsáveis. Por meio dessa checagem real, descobri um líder de sobrenome Xia que não estava fazendo trabalho real nem resolvendo problemas reais. Além disso, ele tinha humanidade maliciosa, atacava e excluía os outros; estes eram atos de uma natureza realmente deplorável, e nós o dispensamos imediatamente. Descobrimos muitos outros atos malignos que ele havia cometido depois por meio da exposição e das denúncias dos irmãos, e, no fim, ainda assim, após muita comunhão que o expôs, ele não se arrependeu. No fim, determinamos que ele era um anticristo e o expulsamos da igreja. Vendo esses resultados, refleti sobre o passado, com medo. Se não tivesse passado por tudo isso com Liu Jing, o que mudou meu ponto de vista equivocado de “não duvide daqueles que você emprega”, eu não teria pensado em supervisionar ou acompanhar o trabalho de Xia. Então aquele anticristo teria continuado a prejudicar os irmãos na igreja. As consequências disso teriam sido inimagináveis. Colocar isso em prática me mostrou a importância de supervisionar e checar o trabalho. Achei que eu havia finalmente feito um pouco de trabalho real e me senti tranquila no coração.

Essa experiência me mostrou que desempenhar um dever sem ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus e sem praticar a verdade, e, ao contrário, defender a lógica e as ideias satânicas, é resistir a Deus e interromper e perturbar o trabalho da igreja. Temos que seguir as exigências de Deus ao acompanhar e supervisionar o trabalho para desempenhar bem um dever e proteger o trabalho da igreja. O julgamento e a exposição das palavras de Deus reverteram minha opinião falaciosa. Graças a Deus!


5. Sem honestidade, é impossível cumprir bem um dever

Por Marion, Estados Unidos

Sou responsável pela rega de recém-convertidos na igreja. Alguns novos crentes se juntaram pouco tempo atrás, e vi que alguns deles não falavam muito nas reuniões e não vinham regularmente. Só vinham quando sentiam vontade. Quando eu oferecia comunhão individual, eles gostavam de falar sobre como ganhar dinheiro, e construir fortuna familiar, mas assim que eu mencionava a fé, eles inventavam desculpas para encerrar a ligação. Achei que eles não estavam interessados na verdade e não pareciam ser crentes verdadeiros. Mas eu não tinha certeza, pois eles eram novos na fé, por isso continuei dando apoio. Após algum tempo, eles continuavam iguais e, aos poucos, pararam de vir às reuniões. Só então informei à líder sobre a situação deles. Ela me perguntou: “Como você os tem regado? Eles participavam normalmente quando estavam com outros regadores, então como as coisas estão diferentes agora que estão com você? Você realmente cumpriu suas responsabilidades e se comunicou claramente? Se os recém-convertidos não se reúnem regularmente porque somos perfunctórios no dever, a responsabilidade é toda nossa”. Eu sabia que ela estava dizendo isso por causa de seu senso de responsabilidade pelo trabalho, mas fiquei pensando em justificativas. “Todos podem mudar”, pensei comigo. “Só porque os recém-convertidos frequentavam regularmente antes, isso não significa que eles sempre farão isso. Além disso, eles não estavam se reunindo regularmente quando os conheci, portanto não é uma mudança súbita. Eu só quis regá-los por um tempo e observar como as coisas iriam, por isso não lhe contei nada na hora. Se você me responsabilizasse por eles não participarem, eu teria que aceitar as consequências e poderia ser podada ou até dispensada. Se eu soubesse disso desde o início, teria conversado com você mais cedo para não ter que assumir toda a responsabilidade.” A líder não me responsabilizou por isso, quando investigou, mas depois disso, eu fiquei em estado de alerta em minhas interações com recém-convertidos. Quando via que algum deles tinha um problema ou não vinha às reuniões, eu corria contar à líder. Às vezes, a líder me perguntava o que eu achava e se eu pretendia parar de regá-los. Eu dizia: “Não, você é a líder. Eu só quero que saiba o que está acontecendo com os recém-convertidos”. Ela não acrescentava nada quando eu respondia isso. Às vezes, depois que eu lhe contava, ela pedia que eu os continuasse regando por um tempo, e, se eles realmente não quisessem se reunir, não poderiam ser forçados, e nós teríamos que desistir deles. Eu concordava e pensava: “Agora que a líder conhece a situação dos recém-convertidos, tudo que eu preciso fazer é oferecer apoio. Se o apoio ajudar, melhor; se não, e os recém-convertidos não quiserem participar mais, isso não será uma surpresa, e a líder não dirá que eu fui irresponsável em meu dever”. Com isso em mente, parei de ser tão atenciosa em meu dever. Todos os dias, eu só regava do jeito rotineiro. Sempre que ligava para um recém-convertido, eu me comunicava um pouco se ele atendia, e não me preocupava se não atendia. Achava que não podia fazer nada se não atendessem, e não pensava no que poderia fazer para ajudar a resolver seus problemas. Posteriormente, numa reunião, a líder disse que, quando perguntasse sobre o trabalho de rega, a partir de então, ao ouvir o que os regadores dissessem sobre a situação dos recém-convertidos, ela ia querer saber também que aspectos da verdade o regador lhes tinha comunicado, e, especificamente, como ele os apoiava. Com base nisso, ela avaliaria se o regador estava fazendo trabalho real. Se um regador não estivesse pondo o coração em comunicar a verdade aos recém-convertidos, e isso os levasse a não participar regularmente ou até a desistir, isso seria responsabilidade do regador. Quando ouvi isso, pensei que, quando eu me comunicava com os recém-convertidos, eu não anotava quais palavras de Deus eu lia ou as verdades que comunicava. Isso significava que eu não teria prova do trabalho se um recém-convertido parasse de ir às reuniões. A líder pensaria que eu não fazia trabalho real, e que eu era irresponsável na rega, e então me podaria? Então comecei a prestar mais atenção ao enviar mensagens e palavras de Deus, e registrava o que discutíamos toda vez que eu me comunicava com um recém-convertido. Às vezes, um recém-convertido não respondia quando eu lhe mandava uma mensagem, mas eu não me importava muito. Achava que tinha enviado todas as palavras de Deus que devia e que tinha comunicado o necessário. Se ele parasse de vir às reuniões, a líder poderia ver meus registros e, provavelmente, não me chamaria de irresponsável.

Depois de algum tempo, a líder percebeu que alguns dos recém-convertidos continuavam afastados das reuniões, e perguntou como eu os tinha regado. Eu logo mostrei minhas anotações para ela e pensei: “Por sorte, preparei e guardei os registros. Caso contrário, não teria nada concreto para mostrar e, então, quem sabe o que a líder me diria”. Enquanto eu me parabenizava, a líder disse: “Não consigo ver nenhum problema nessas anotações, mas vários recém-convertidos pararam de participar das reuniões um após o outro, portanto deve haver um problema em seu trabalho. Não consigo ver claramente o que é, neste momento, mas em nossas interações recentes, você sempre falou dos problemas dos recém-convertidos, o que é um pouco fora do comum. Você precisa se perguntar onde o problema está. Se os recém-convertidos estão se afastando da igreja e abandonando a fé porque você é perfunctória no trabalho e não os rega bem, isso é uma questão de ser irresponsável e não desempenhar adequadamente seu dever”. O que ela disse foi um golpe duro. Fiquei aturdida. Eu temia que, se meus problemas estavam fazendo com que os recém-convertidos desistissem, isso era cometer o mal. Então orei a Deus: “Deus, foi com Tua permissão que a líder me surpreendeu com isso hoje, portanto deve haver aí uma lição para eu aprender. Não quero que danos recaiam sobre esses recém-convertidos por causa dos meus problemas, mas estou entorpecida com isso, e não sei qual é o meu problema. Por favor, esclarece-me e orienta-me para que eu conheça a mim mesma e faça mudanças oportunas”.

Nos dias seguintes, orei bastante a Deus em relação a isso. Então, um dia, li um artigo de testemunho experiencial com uma passagem das palavras de Deus que me comoveu. Deus diz: “Você deve examinar a si mesmo cuidadosamente para ver se é uma pessoa correta. Seus objetivos e intenções são formulados pensando em Mim? Todas as suas palavras e ações são ditas e feitas na Minha presença? Eu examino todos os seus pensamentos e ideias. Você não se sente culpado? Você coloca uma fachada falsa para os outros verem e calmamente assume um ar presunçoso; você faz isso para se proteger. Você faz isso para esconder sua maldade e até mesmo inventa maneiras de empurrar essa maldade para outra pessoa. Quanto engano habita o seu coração!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). As palavras de Deus expõem que as pessoas mentem e fazem uma encenação para empurrar a responsabilidade para os outros, a fim de proteger seus interesses e encobrir suas maldades, e assim se proteger. Isso é comportamento enganoso. Achei que meu estado foi exposto por essas palavras. Comecei a refletir sobre mim mesma, perguntando por que eu sempre falava com a líder sobre os problemas dos recém-convertidos. Sempre que eu via que alguém tinha problemas ou não vinha às reuniões, eu corria contar à líder. Parecia que eu estava apenas compartilhando fatos, mas, na verdade, eu tinha objetivos e intenções pessoais. Eu temia que a líder me responsabilizaria ou até me dispensaria se alguém parasse de se reunir, por isso eu logo me antecipei isso compartilhando os problemas do recém-convertido para dar à líder a impressão falsa de que o recém-convertido não era bom e que eu não era responsável por isso. Se eu não conseguia apoiá-los adequadamente e eles paravam de vir, o problema era deles. Minhas mãos estariam limpas. Se mais tarde quisessem voltar às reuniões, eu poderia levar o mérito. Nesse ponto da minha autorreflexão, fiquei aturdida. Nunca tinha imaginado que eu escondia motivos tão vis e desprezíveis por trás das minhas palavras. Eu era tão enganosa!

Mais tarde, eu me perguntei como pude escorregar inconscientemente e fazer algo tão desonesto e enganoso. Eu tinha apenas começado a me entender um pouco lendo as palavras de Deus que expõem os caracteres corruptos das pessoas, durante minhas reflexões. Deus diz: “A perversidade dos anticristos tem uma característica óbvia, e compartilharei com vocês o segredo para discerni-la: tanto nas palavras quanto nas ações deles, não há como sondá-los a fundo ou enxergar o interior do coração deles. Quando falam com você, eles ficam sempre olhando de esguelha, daqui para lá, e você não consegue saber que tipo de esquema eles estão tramando. Às vezes, eles fazem você sentir que eles são leais ou bem sinceros, mas não é o caso — você nunca consegue enxergá-los pelo que são. Você sente algo diferente no coração, uma sensação de que há uma profunda sutileza nos pensamentos deles, uma profundeza insondável, que eles são ardilosos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). “Os anticristos são ardilosos em seu comportamento. Como eles são ardilosos? Eles sempre se comportam de um jeito que depende de trapaça, e suas palavras não entregam nada, por isso as pessoas têm dificuldade para sondar os objetivos e as intenções deles. Isso é ardilosidade. Eles não chegam a conclusões facilmente em nada do que dizem ou fazem; agem de um jeito que seus subordinados e ouvintes consigam sentir sua intenção, e essas pessoas, tendo entendido o anticristo, agem de acordo com as intenções e as motivações dele e executam suas ordens. Se uma tarefa é concluída, o anticristo fica satisfeito. Caso contrário, ninguém consegue encontrar argumentos para usar contra ele nem sondar os objetivos, motivações e intenções por trás daquilo que ele faz. A ardilosidade daquilo que os anticristos fazem reside em tramas ocultas e objetivos secretos, tudo isso para confundir e controlar todos os outros e brincar com eles. Essa é a essência do comportamento ardiloso. A ardilosidade não consiste simplesmente em mentir ou em fazer algo ruim; em vez disso, envolve intenções e objetivos maiores, que são insondáveis para as pessoas comuns. Se você fez algo ruim de que não quer que ninguém fique sabendo, e diz uma mentira, isso conta como ardilosidade? (Não.) Isso é apenas enganação e não chega ao nível da ardilosidade. O que torna a ardilosidade mais profunda que a enganação? (As pessoas não conseguem sondá-la.) É difícil para as pessoas sondá-la. Isso é só uma parte. Que mais? (As pessoas não têm nada para usar contra a pessoa ardilosa.) Certo. O ponto é que as pessoas têm dificuldade de encontrar qualquer coisa para usar contra ela. Mesmo que algumas pessoas saibam que ela fez coisas ruins, elas não conseguem determinar se ela é uma pessoa boa ou ruim, uma pessoa maligna ou um anticristo. As pessoas não conseguem enxergá-la pelo que ela é, acham que ela é boa e podem ser desorientadas por ela. Isso é ardilosidade. As pessoas geralmente são propensas a falar mentiras e a planejar pequenas tramas. Isso é só enganação. Mas os anticristos são mais insidiosos do que pessoas enganosas comuns. São como os reis demônios; ninguém consegue sondar o que fazem. Eles podem fazer muitas coisas malignas em nome da justiça, e prejudicam as pessoas, mas elas, mesmo assim, cantam seus louvores. Isso se chama ardilosidade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). As palavras de Deus me mostraram que os anticristos têm um caráter perverso e fazem as coisas de forma ardilosa. É diferente de manifestar a corrupção do engano. Ser enganoso significa contar mentiras e enganar obviamente, e é fácil reconhecer. Fazer coisas de forma ardilosa significa esconder muito bem seus objetivos, intenções e planos pessoais, criando uma impressão falsa para que os outros não vejam os problemas naquilo que se diz e faz. Mesmo que os outros sintam que há um problema, eles não conseguem encontrar nada para usar contra ele. Para as pessoas, é muito difícil sondá-lo. É assim que a pessoa ardilosa desorienta as pessoas e alcança seus objetivos secretos. Examinando-me sob a luz das palavras de Deus, eu vi que, embora eu fosse rápida e proativa em falar com a líder sobre os recém-convertidos, passando-lhe a impressão falsa de que eu tinha um senso de fardo em meu dever e que aceitava sua supervisão com alegria, eu, na verdade, estava refletindo os problemas com os recém-convertidos para fazer com que ela tivesse uma impressão negativa dos recém-convertidos que não vinham regularmente. Assim, se um recém-convertido deixasse de frequentar as reuniões algum dia, ela não me responsabilizaria por isso. Além disso, quando a líder quisesse saber sobre o meu trabalho com detalhes, pareceria que não havia problemas com o conteúdo da minha comunhão. Eu marcava horários para me comunicar com os recém-convertidos e vinha lhes enviando palavras de Deus, e assim a líder me veria como diligente e amorosa com eles. Mas, na verdade, eu sabia que não estava sendo sincera em minha comunhão com os recém-convertidos. Eu relutantemente agia sem me envolver pois sabia que a líder verificaria meus registros de trabalho e eu precisaria prestar contas a ela. Pensando em tudo isso, eu até tinha usado várias táticas, desencaminhando outros quando falava e cuidadosamente não entregando nada quando fazia as coisas, para não ser responsabilizada, e proteger meu status e futuro. Era claro que eu não investia meu coração no dever, e isso tinha levado alguns recém-convertidos a parar de se reunir regularmente. A líder também sentiu que havia problemas em meu dever, mas não sabia quais eram nem conseguia encontrar nenhuma evidência para me responsabilizar. Eu era boa em desorientar as pessoas. Nunca tinha conectado o jeito com que me comportava e agia com ser ardilosa. Sempre achei que em geral eram pessoas mais velhas, com muita experiência, que eram astutas, calculistas e ardilosas, enquanto eu era jovem, sem muita experiência ou mentalidade complicada. Chamar meu comportamento ardiloso não parecia adequado. Mas os fatos mostravam claramente que eu tinha o caráter perverso dos anticristos. Então, outra coisa de repente me ocorreu. Havia uma recém-convertida que fazia perguntas frequentes e era muito franca. Se não entendia o que eu tinha comunicado numa reunião, ela contradizia o que eu tinha dito, o que era vergonhoso para mim. Para proteger minha reputação, eu não quis mais me reunir com ela, mas eu não podia dizer isso abertamente, pois temia que a líder me podasse. Queria encontrar um jeito de passá-la à força para outro regador. Em certa ocasião, essa recém-convertida mencionou que havia menos pessoas nesse grupo, em comparação com o anterior. Eu usei essa oportunidade para dizer à líder que ela achava nossa reunião pequena, e que preferia grupos maiores, e pedi que a líder a colocasse num grupo diferente. A líder arranjou isso imediatamente. Desse jeito, consegui tirar essa recém-convertida do meu grupo. A líder até achou, equivocada, que eu tivera um senso de fardo em meu dever e me preocupava com a recém-convertida. Eu era mesmo perversa e enganosa, e propensa a enganar os outros.

Mais tarde, comi e bebi mais das palavras de Deus sobre meu estado. Li estas palavras: “Deixem-Me dizer a vocês: o que Deus mais despreza e do que quer desistir são esses tipos de pessoas intransigentes. Elas têm total ciência do que fazem de errado, mas não se arrependem, nunca admitem suas falhas e sempre inventam desculpas e argumentos para se justificar e desviar a culpa, e tentam encontrar maneiras suaves e evasivas de contornar a questão, encobrindo suas atitudes do olhar dos outros e cometendo erros contínuos sem o menor grau de arrependimento ou de confissão no coração. Uma pessoa assim é muito problemática e não é fácil para ela alcançar a salvação. São exatamente essas pessoas que Deus quer abandonar” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”). Refletindo sobre isso, percebi que, aconteça o que acontecer, o importante é aceitar a verdade. O tipo de pessoa que não assume que comete um erro no dever e fica justificando ou se encobrindo mesmo quando é podado, está longe de aceitar a verdade. Para Deus, ele é repugnante e detestável. Pensei em como a igreja havia me designado como regadora, e que eu devia ajudar e dar apoio aos recém-convertidos com amor e paciência, comunicando com clareza as verdades de visões e os ajudando a se estabelecer rapidamente no caminho verdadeiro. Eu entendia totalmente que alguns recém-convertidos não podiam frequentar as reuniões regularmente, e essa responsabilidade estava comigo, mas quando a líder fez perguntas sobre isso e me podou, eu não aceitei isso de Deus e não aceitei a crítica e o lembrete da líder. Em vez de pensar na mesma hora em como apoiar os recém-convertidos, comecei a ser calculista, escorregadia e ardilosa para encobrir o fato de não ter desempenhado adequadamente o meu dever. Mantive a líder desinformada para que ela não descobrisse os problemas e desvios no meu trabalho. Fiquei convencida por conseguir me safar disso, refestelando-me com a minha esperteza. Mas agora eu entendia, com as palavras de Deus, que na verdade Deus sabia tudo sobre minhas maquinações furtivas e meus truques mesquinhos. Não havia como escondê-los. Os problemas em como eu desempenhava meu dever estavam fadados a aparecer. Se a líder não tivesse me alertado, eu não teria refletido sobre mim mesma, muito menos teria desejado me arrepender. Eu estava muito entorpecida. Eu não aceitava a verdade nem resumia e corrigia os desvios e problemas no meu trabalho. Eu só pensava em como tapar os olhos da líder para proteger meu status e reputação. Fui escorregadia e ardilosa para encobrir o fato de que eu não desempenhava bem meu dever. Eu não investia meu coração ao regar os recém-convertidos e ajudá-los a lidar com seus problemas e dificuldades, e, como resultado, os problemas de alguns deles não foram resolvidos por muito tempo. Mesmo agora, alguns deles não estão vindo às reuniões regularmente. O que realmente me assustou depois foi que a recém-convertida que eu tinha empurrado para outro grupo não quis mais participar de reuniões porque não se acostumou à mudança súbita de regador. Outros irmãos tiveram que se comunicar com ela, com paciência e por muito tempo, até ela concordar em retornar às reuniões. Fiquei muito agitada ao pensar em como eu tinha agido e tudo que tinha feito. Não é fácil para cada recém-convertido aceitar a obra de Deus dos últimos dias, e isso exige muito esforço meticuloso deles. Mas eu tinha sido negligente com isso. Eu estava cometendo o mal. Não fosse o alerta e a poda da líder, eu não teria percebido quão perto estava do limite. Eu não queria continuar vivendo segundo o caráter perverso de um anticristo. Queria abandonar essa senda maligna e me arrepender diante de Deus.

Justamente quando ganhei algum conhecimento, a líder me perguntou sobre meu estado recente. Contei a ela sobre o que eu tinha entendido com minha autorreflexão. Ela me enviou uma passagem das palavras de Deus. Deus diz: “A prática da honestidade cobre muitos aspectos. Em outras palavras, o padrão para ser honesto não é alcançado apenas através de um aspecto; é preciso estar à altura em muitos aspectos antes de você poder ser honesto. Algumas pessoas sempre pensam que só precisam conseguir não mentir a fim de serem honestas. Essa opinião é correta? Ser honesto implica apenas não mentir? Não, também se relaciona a vários outros aspectos. Em primeiro lugar, não importa com o que você é confrontado, seja algo que você tenha visto com os seus próprios olhos ou algo que outra pessoa lhe tenha dito, seja interagir com as pessoas ou resolver um problema, seja o dever que você deveria estar desempenhando ou algo que Deus lhe tenha confiado, você sempre deve abordar isso com um coração honesto. Como se deveria praticar abordar as coisas com um coração honesto? Diga o que você pensa e fale com honestidade; não use palavras vazias, pomposas nem agradáveis, não diga coisas falsas bajuladoras ou hipócritas, mas diga as palavras que estão no seu coração. Isso é ser uma pessoa honesta. Expresse os pensamentos e as opiniões verdadeiras que estão no seu coração — é isso que as pessoas honestas devem fazer. Se você nunca diz o que pensa, e as palavras apodrecem em seu coração, e aquilo que você diz sempre está em desacordo com o que você pensa, isso não é o que uma pessoa honesta faz. Por exemplo, suponhamos que você não desempenha o seu dever bem, e quando as pessoas perguntam o que está acontecendo, você diz: ‘Eu quero desempenhar o meu dever bem, mas, por várias razões, eu não cumpri’. Na verdade, você sabe em seu coração que não foi diligente, mas você não diz a verdade. Em vez disso, você inventa todos os tipos de razões, justificativas e desculpas para encobrir os fatos e para se esquivar da responsabilidade. É isso que uma pessoa honesta faz? (Não.) Você engana as pessoas e é superficial ao dizer essas coisas. Mas a essência daquilo que está dentro de você, das intenções dentro de você, é um caráter corrupto. Se você não consegue expor nem dissecar as coisas e intenções dentro de você, elas não podem ser purificadas — e isso não é um problema pequeno! Você deve falar a verdade. ‘Tenho procrastinado um pouco no meu dever. Tenho sido perfunctório e desatento. Quando estou de bom humor, consigo me esforçar um pouco. Quando estou de mau humor, eu sou negligente e não quero fazer esforço e cobiço os confortos da carne. Então minhas tentativas de desempenhar meu dever são ineficientes. A situação vem se revertendo nestes últimos dias, e estou tentando dar tudo de mim, melhorar minha eficiência e desempenhar o meu dever bem.’ Isso é falar de coração. O outro jeito de falar não era falar de coração. Por causa de seu medo de ser podado, de seus problemas serem descobertos pelas pessoas e de você ser responsabilizado pelas pessoas, você inventou todos os tipos de razões, justificativas e desculpas para encobrir os fatos, fazendo primeiro com que as pessoas parem de falar da situação, e depois joga a culpa nos outros para que você não seja podado. Essa é a fonte das suas mentiras. Não importa quanto os mentirosos falem, algo daquilo que dizem certamente é verdadeiro e factual. Mas algumas coisas centrais que eles dizem contêm um pouco de falsidade e um pouco de seu motivo. Portanto, é muito importante discernir e diferenciar o que é verdadeiro e o que é falso. No entanto, não é fácil fazer isso. Algo do que dizem é contaminado e embelezado, algo do que dizem está de acordo com os fatos, e algo do que dizem contradiz os fatos; quando fatos e ficção se confundem dessa forma, é difícil distinguir o verdadeiro do falso. Esse é o tipo de pessoa mais enganoso e o mais difícil de identificar. Se essas pessoas não conseguirem aceitar a verdade nem praticar honestidade, definitivamente serão eliminadas. Qual, então, é a senda que as pessoas devem escolher? Qual é a maneira de praticar honestidade? Vocês devem aprender a falar a verdade e ser capazes de comunicar abertamente seus estados e problemas reais. É assim que pessoas honestas praticam, e tal prática é correta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Essa passagem das palavras de Deus realmente me tocou. Deus nos conhece tão bem. Ele sabe que todos nós temos problemas e desvios em nosso dever. É inevitável. Mas o importante é o tipo de atitude que a pessoa tem quando os problemas surgem. Ela é verdadeira, admite honestamente e corrige seus erros, ou tenta se justificar e se envolve em enganação para encobrir o problema? Antes, eu vivia segundo meu caráter satânico. Era enganosa e manipuladora, e trilhava a estrada errada. Eu não podia continuar desse jeito. Eu queria ser uma pessoa honesta e aceitar o escrutínio de Deus. Não importavam quais desvios ou problemas aparecessem em meu dever, ou mesmo que a líder investigasse meu trabalho, eu tinha que encarar isso com sinceridade e lidar com isso honestamente, ser verdadeira e dizer o que estava em meu coração. Eu precisava falar as coisas como eram, e ser direta sobre isso se houvesse algo que eu tinha negligenciado de fazer, em vez de mentir ou tentar escapar argumentando. Além de falar com honestidade, eu queria refletir regularmente sobre as intenções subjacentes a minhas palavras e ações, e mudá-las imediatamente se não fossem corretas. Eu tinha que parar de enrolar as pessoas para proteger meus interesses.

Um dia, percebi que um recém-convertido tinha faltado a várias reuniões consecutivas. Liguei para ele algumas vezes, mas ele não atendeu, e não respondia às mensagens. Eu não sabia o que estava acontecendo com ele. Temia que ele parasse de vir às reuniões e me perguntei se deveria contar à líder, assim a líder não me responsabilizaria se ele parasse de vir algum dia. Ao pensar nisso, percebi que meu velho problema de ser manhosa estava reaparecendo. Então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). É verdade. Deus escrutina o âmago de nosso coração. Posso enganar as pessoas com meus estratagemas ardilosos, mas Deus escrutina tudo claramente, e Ele revelará tudo no fim. Eu estava desempenhando meu dever para satisfazer a Deus, não trabalhando para algum indivíduo. Eu não precisava trapacear e me encobrir na frente das pessoas. Como no passado, houve recém-convertidos que eu fazia de tudo para apoiar, mas que, apesar de tudo, não vinham às reuniões e não mostravam interesse na fé e na verdade. Quando a líder entendeu a situação real, ela determinou que eles não eram crentes verdadeiros e, portanto, não me responsabilizou. Pude ver que a igreja tem princípios para tratar as pessoas. Não havia necessidade de me absolver, com esperteza, da responsabilidade ou arranjar uma rota de fuga. Antes, eu vivia segundo meu caráter satânico e não desempenhava adequadamente o meu dever. Dessa vez, eu não podia apenas ser superficial. Devia ter meu coração no lugar certo e cumprir minhas responsabilidades. Em silêncio, orei a Deus, pronta para mudar e fazer tudo que podia para ajudar e apoiar os recém-convertidos. Se eu comunicasse todas as verdades que devia, e mesmo assim eles não quisessem participar das reuniões, eu poderia encarar isso de frente e passar à líder uma imagem honesta da situação. Depois que mudei minha mentalidade, entrei novamente em contato com aquele recém-convertido, e fiquei surpresa quando ele logo respondeu, dizendo que estivera ocupado no trabalho e muito cansado, razão pela qual não tinha ido às reuniões. Comuniquei-me com ele usando as palavras de Deus, e, a partir disso, ele entendeu a intenção de Deus, encontrou uma senda de prática e voltou a participar regularmente. Depois disso, sempre que havia recém-convertidos que não podiam participar das reuniões regularmente, eu fazia tudo que podia para oferecer apoio e ajuda, e comunicava as palavras de Deus com eles. Foi com um coração sincero que lhes dei apoio. Subsequentemente, a maioria dos recém-convertidos que reguei pôde participar das reuniões regularmente. Praticar desse jeito me faz sentir tranquila e em paz. Graças a Deus!


6. Meus dias agonizantes de mal-entendidos sobre Deus

Por Marissa, Holanda

Em 2017, fui eleita líder de igreja. No início, produzi alguns resultados em meu dever, mas, depois, cobicei a bênção do status e parei de fazer um trabalho real. Também deixei de acompanhar o trabalho da igreja usando a desculpa de que meu calibre era baixo e que eu não conseguia entender as habilidades profissionais. Quando a irmã Julia, uma líder superior, perguntava-me sobre o trabalho, eu não conseguia lhe responder nada, nem entendia as dificuldades reais que os irmãos enfrentavam para desempenhar seus deveres. Julia então apontava meus problemas para me ajudar, mas eu não mudava. Houve algumas vezes em que, na frente de vários diáconos, ela me expôs, dizendo que eu não fazia o trabalho real, estava negligenciando meu dever, era muito enganosa, e assim por diante. Eu achava que Julia estava tentando me fazer passar por maus bocados e me envergonhar na frente dos outros, por isso fiquei resistente em meu coração.

Certa vez, durante uma reunião, encontrei alguns erros no trabalho de Julia, então a julguei na frente dos irmãos. Isso fez com que eles pensassem erroneamente que ela era uma falsa líder. O que fiz perturbou o trabalho da igreja. Depois que o assunto foi exposto, temi que meu líder me podasse e ajustasse meu dever, então me apressei em pedir desculpas a Julia e fiz uma dissecação e reflexão sobre mim mesma na frente dos irmãos. Achei que esse fosse o fim da questão. Mas, para minha surpresa, alguns dias depois, meus líderes superiores me procuraram, dizendo que o fato de eu não ter feito um trabalho real já era uma negligência grave, e que eu também não aceitava ser podada e secretamente prejudicava os outros. Isso estava interrompendo o trabalho da igreja. Depois de ouvir isso, tive dificuldade em aceitar e continuei discutindo em meu coração: não era que eu não quisesse fazer um trabalho real, mas meu calibre era muito baixo para fazê-lo. Quanto a prejudicar secretamente os outros, eu já havia reconhecido meu erro. Pedi desculpas a Julia e dissequei minha corrupção na frente dos irmãos. Então, por que vocês ainda se apegam a esse assunto? Naquela época, não importava o quanto eles se comunicavam comigo, eu não conseguia aceitar. Então, com base em meu estado, um dos líderes leu estas palavras de Deus para mim: “Aqueles entre os irmãos e irmãs que estão sempre dando vazão à sua negatividade são lacaios de Satanás e perturbam a igreja. Tais pessoas devem um dia ser expulsas e eliminadas. Se, em sua fé em Deus, as pessoas não tiverem um coração temente a Deus, se não tiverem um coração submisso a Deus, então não só serão incapazes de fazer qualquer trabalho para Ele, mas, ao contrário, se tornarão aquelas que perturbam Sua obra e que resistem a Ele. Crer em Deus, mas não se submeter a Ele nem O temer, e, em vez disso, resistir a Ele, é a maior desgraça para um crente. Se os crentes são tão casuais e irrestritos em sua fala e conduta como são os não crentes, então eles são ainda mais perversos que os não crentes; são demônios arquetípicos. Aqueles que dão vazão à sua conversa venenosa e maliciosa dentro da igreja, aqueles que espalham rumores, fomentam a desarmonia e formam grupos entre os irmãos e irmãs — eles deveriam ter sido expulsos da igreja. Mas porque agora é uma era diferente da obra de Deus, essas pessoas estão restringidas, pois decididamente hão de ser eliminadas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Quanto mais eu ouvia, mais medo sentia em meu coração, sabendo que o fato de eu ter julgado Julia havia de fato causado perturbações no trabalho da igreja. Mas quando ouvi palavras como “lacaios de Satanás”, “perturbam a igreja”, “ser expulsas” e “ser eliminadas”, eu não ousei reconhecê-las, temendo que, se o fizesse, será que eu não seria condenada como consequência? Então, como eu poderia ganhar a salvação? Eu não queria aceitar esse fato, então reclamei da líder, achando que ela estava usando as palavras de Deus intencionalmente para me atacar e condenar. Fiquei muito abalada e disse: “Você não está comunicando a verdade para me ajudar a resolver o problema de forma alguma! Só está me atacando!”. Os líderes perceberam que eu não tinha nenhum conhecimento sobre mim mesma e continuaram comunicando para me ajudar. Eles também comunicaram as próprias experiências para me orientar no entendimento de mim mesma. Porém, não importava o que dissessem, eu continuava sem entender. Por fim, quando viram que eu não estava fazendo nenhum trabalho real, que também não aceitava a verdade e nem mesmo tinha uma atitude de arrependimento, os líderes superiores me dispensaram.

Naquele momento, de repente, minhas pernas amoleceram. Lembrei-me de que eu era uma crente em Deus há mais de dez anos, e não uma nova crente de apenas dois ou três anos. A obra de Deus está se aproximando de sua conclusão. Já é hora de revelar e classificar as pessoas de acordo com sua espécie. Nesse momento crítico, fui revelada como alguém que não aceita a verdade. Isso não significa que fui eliminada? Eu temia que, a partir daquele momento, seria inútil me esforçar mais em minha fé e que eu não teria futuro. Eu me sentia muito negativa. Meu estado piorava a cada dia. Eu me achava uma inútil que não conseguia desempenhar bem nenhum dever. Sentindo-me constantemente abandonada por Deus, meu coração se enchia de temor e inquietação todos os dias. Embora os irmãos continuassem a me comunicar a intenção de Deus, incentivando-me a refletir sobre mim mesma e a aprender com meu fracasso, eu acreditava obstinadamente que já havia sido revelada como alguém que não buscava a verdade, então pensei que seria uma perda de tempo continuar buscando. A partir de então, não importava quais deveres a igreja me designasse, eu os abordava com negatividade e passividade, sendo perfunctória e obtendo pouco ou nenhum resultado. Finalmente, com base em princípios, meus líderes interromperam meus deveres e me isolaram para eu refletir. Naquele momento, minha mente ficou em branco; parecia uma sentença de morte. Percebi que estava totalmente acabada. Sem um dever, como poderia haver alguma esperança de alcançar a salvação? Durante aqueles dias, vivi como um cadáver ambulante, muitas vezes sentindo-me detestada e rejeitada por Deus. Sentia vergonha demais para orar e me achava indigna de ler as palavras de Deus. Naquela época, havia irmãos que me apoiavam e liam as palavras de Deus para mim. No entanto, eu acreditava que as palavras de Deus eram para aqueles que buscavam a verdade, não para mim, por isso, não conseguia aceitá-las de forma alguma. O Senhor Jesus não havia dito: “Não deem aos cães o que é sagrado; não joguem pérolas aos porcos?”. Como Deus poderia falar com alguém como eu? Durante esse período, eu sentia medo e inquietação todos os dias. Se Deus tivesse realmente me abandonado, qual era o sentido da minha existência? Eu poderia muito bem morrer de alguma punição um dia. Meu coração estava cheio de temor, lutando em tormento todos os dias. Mais tarde, aconteceu algo que me tocou profundamente.

Encontrei um emprego de babá em que meu empregador demonstrou boa humanidade e cuidou bem de mim em vida. Incentivada por isso, compartilhei o evangelho com meu empregador, que aceitou com alegria o evangelho de Deus dos últimos dias. Fiquei bastante animada. Por meio dessa experiência, percebi que Deus não tinha me abandonado, mas continuava a demonstrar misericórdia e a me salvar. Dominada pela culpa, clamei a Deus em lágrimas: “Deus, não quero continuar negativa assim; por favor, salva-me!”. Vi uma passagem das palavras de Deus: “Quando algumas pessoas leem as palavras de Deus e veem Deus condenando pessoas em Suas palavras, elas formam noções e ficam em conflito. Por exemplo, as palavras de Deus dizem que você não aceita a verdade, portanto, Deus não gosta de você nem aceita você, que você é um malfeitor, um anticristo, que Ele Se aborrece só de olhar para você e que Ele não o quer. As pessoas leem essas palavras e pensam: ‘Essas palavras se dirigem a mim. Deus determinou que Ele não me quer, e já que Deus me abandonou, eu também não acreditarei mais em Deus’. Há aqueles que, ao lerem as palavras de Deus, muitas vezes desenvolvem noções e equívocos porque Deus expõe os estados corruptos das pessoas e diz algumas coisas que as condenam. Eles se tornam negativos e fracos, achando que as palavras de Deus se dirigiam a eles, que Deus está desistindo deles e não os salvará. Eles se tornam negativos a ponto de chorar e não querem mais seguir a Deus. Isso, na verdade, é um equívoco em relação a Deus. Quando não entender o significado das palavras de Deus, você não deveria tentar delinear Deus. Você não sabe que tipo de pessoa Deus abandona nem sob que circunstâncias Ele desiste das pessoas nem sob que circunstâncias Ele deixa as pessoas de lado; existem princípios e contextos para tudo isso. Se não tiver uma percepção completa dessas questões detalhadas, você será muito propenso a hipersensibilidade e se delimitará com base em uma palavra de Deus. Isso não é problemático? Quando Deus julga as pessoas, qual é o aspecto principal delas que Ele condena? O que Deus julga e expõe são os caracteres corruptos das pessoas e suas essências corruptas, Ele condena seus caracteres satânicos e suas naturezas satânicas, Ele condena os vários comportamentos e manifestações de sua rebeldia e oposição a Deus, Ele as condena por serem incapazes de se submeter a Deus, por sempre se oporem a Deus e por sempre terem seus objetivos e motivações pessoais — mas tal condenação não significa que Deus abandonou as pessoas com caracteres satânicos. […] Ao ouvir uma única declaração de condenação de Deus, você acha que, por terem sido condenadas por Deus, as pessoas foram abandonadas por Deus e não serão mais salvas, e por causa disso você se torna negativo e se entrega ao desespero. Isso é entender Deus errado. Na verdade, Deus não abandonou as pessoas. Elas interpretaram Deus errado e abandonaram a si mesmas. Nada é mais crítico do que quando as pessoas abandonam a si mesmas, como cumprido nas palavras do Antigo Testamento: ‘Os insensatos, por falta de entendimento, morrem’ (Provérbios 10:21). Nenhum comportamento é mais estúpido do que quando as pessoas se entregam ao desespero. Às vezes, você lê palavras de Deus que parecem delinear as pessoas; na verdade, elas não estão delineando ninguém, mas são a expressão das intenções e da opinião de Deus. Essas são palavras de verdade e princípios, não estão delineando ninguém. As palavras professadas por Deus em tempos de ira ou fúria também representam o caráter de Deus, essas palavras são a verdade e, além disso, pertencem aos princípios. As pessoas devem entender isso. O propósito de Deus dizer isso é permitir que as pessoas entendam a verdade e que entendam os princípios; de forma alguma servem para delimitar ninguém. Isso nada tem a ver com a destinação e a recompensa finais das pessoas, muito menos é a punição final das pessoas. São meramente palavras ditas para julgar e podar as pessoas, elas são o resultado de ira pelo fato de as pessoas não cumprirem Suas expectativas e são ditas para despertar as pessoas, para instigá-las, e são palavras do coração de Deus. Ainda assim, algumas pessoas caem e renunciam a Deus por causa de uma única declaração de julgamento de Deus. Pessoas desse tipo não sabem o que é bom para si, elas são impermeáveis à razão, não aceitam a verdade nem um pouco” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”). Continuei lendo as palavras de Deus repetidas vezes, incapaz de conter as lágrimas de autoculpa. Parecia que Deus estava me consolando face a face, especialmente quando Ele disse: “São meramente palavras ditas para julgar e podar as pessoas, elas são o resultado de ira pelo fato de as pessoas não cumprirem Suas expectativas e são ditas para despertar as pessoas, para instigá-las, e são palavras do coração de Deus. Ainda assim, algumas pessoas caem e renunciam a Deus por causa de uma única declaração de julgamento de Deus. Pessoas desse tipo não sabem o que é bom para si, elas são impermeáveis à razão, não aceitam a verdade nem um pouco”. As palavras de Deus me despertaram. Refletindo sobre minha atitude em relação às palavras de Deus, percebi que, quando o líder leu para mim palavras de exposição e condenação de Deus, eu me senti condenada. Meu coração era resistente demais para aceitar o julgamento e a exposição nas palavras de Deus. Nesse ponto, finalmente entendi que embora as palavras de Deus sejam duras, elas têm a intenção de nos ajudar a conhecer a nós mesmos, a nos arrepender e a mudar. O líder me expôs por causa da gravidade de minhas ações, mas meu caráter teimoso impediu-me de admitir o fato. Mesmo depois de ser dispensada, não caí em mim, acreditando erroneamente que Deus estava me revelando e me eliminando. Permaneci presa em um estado negativo, desistindo de mim mesma e sucumbindo ao desespero. Quanto mais refletia sobre mim mesma, mais arrependida eu ficava, odiando minha teimosia e rebeldia. Percebi quão pouco eu realmente entendia a obra de Deus. Lembrei-me das palavras de Deus que diziam: “Por quais meios o aperfeiçoamento do homem por Deus é realizado? É realizado por meio de Seu caráter justo. O caráter de Deus consiste principalmente em justiça, ira, majestade, julgamento e maldição, e Ele aperfeiçoa o homem principalmente por meio do Seu julgamento. Algumas pessoas não entendem e perguntam por que Deus só é capaz de aperfeiçoar o homem por meio do julgamento e da maldição. Dizem: ‘Se Deus amaldiçoasse o homem, o homem não morreria? Se Deus julgasse o homem, ele não estaria condenado? Como, então, ele ainda pode ser aperfeiçoado?’. Tais são as palavras das pessoas que não conhecem a obra de Deus. O que Deus amaldiçoa é a rebeldia do homem e o que Ele julga são os pecados do homem. Embora Ele fale dura e implacavelmente, Ele expõe tudo o que está dentro do homem, expondo por meio dessas palavras severas o que é substancial dentro do homem, mas, por meio de tal julgamento, Ele proporciona ao homem um profundo conhecimento da substância da carne e, assim, o homem se submete diante de Deus. A carne do homem é do pecado e de Satanás, ela é rebelde e objeto do castigo de Deus. Assim, a fim de permitir que o homem se conheça, as palavras do julgamento de Deus devem vir sobre ele, e todo tipo de refinamento deve ser empregado; só então a obra de Deus pode ser eficaz” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Eu já havia lido essa passagem das palavras de Deus muitas vezes antes, mas por que eu ainda não conseguia entender a intenção de Deus? Nos últimos dias, a obra de Deus visa a purificar e salvar a humanidade por meio de palavras de julgamento e castigo. A humanidade foi tão profundamente corrompida por Satanás que, sem as palavras de julgamento e exposição de Deus, jamais poderíamos reconhecer verdadeiramente a essência e a realidade de nossa corrupção, e muito menos alcançar o arrependimento e a transformação genuínos. Mas eu acreditava falaciosamente que quando Deus nos julgava e expunha, isso significava condenação e eliminação eterna, implicando que nunca poderíamos ter um bom desfecho e destinação. Meu entendimento era absurdo e equivocado. Eu sabia muito pouco sobre a obra de Deus e Suas sinceras intenções de salvar a humanidade. Lembrei-me do que Deus havia dito antes: “O tempo todo, a intenção de Deus de salvar o homem nunca muda” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Somente hoje percebi como essas palavras eram práticas. Deus salva a humanidade ao máximo, e Ele não desistirá facilmente de ninguém, a menos que a própria pessoa decida abandonar a busca da verdade. Não pude deixar de me perguntar honestamente: “Se Deus não quisesse me salvar, com base em minhas ações, eu já não teria sido eliminada por Ele? Se isso fosse verdade, seria necessário Ele me julgar e me expor, arranjar circunstâncias para revelar minha corrupção e me guiar e esclarecer para que eu refletisse e entendesse a mim mesma? Os irmãos me podaram e me advertiram para me ajudar a voltar atrás e a refletir sobre mim mesma. Essas ações não eram exatamente a salvação prática e genuína de Deus? Mas eu não entendia as maneiras pelas quais Deus salva a humanidade, nem reconhecia Seu amor. Em vez disso, eu entendia mal a Deus e vivia em negatividade, resistindo a Ele. Como eu era irracional!”. Ao pensar nisso, meu coração há muito adormecido finalmente começou a sentir algo, e me arrependi profundamente de minhas ações. Orei a Deus: “Deus, no futuro, não importa quais contratempos ou fracassos eu encontre, não quero mais interpretar-Te mal. Estou disposta a refletir seriamente sobre mim mesma, aprender lições, buscar diligentemente a verdade e cumprir bem meus deveres pelo resto da vida, para que eu possa alcançar o verdadeiro arrependimento”.

Mais tarde, escrevi um artigo sobre minhas experiências durante aquele período. Uma irmã o leu e me enviou algumas palavras de Deus e me fez lembrar, dizendo: “Você deve refletir sobre os motivos pelos quais foi podada. Reflita sobre cada problema que os líderes expuseram e use as verdades relacionadas para resolvê-los. Só então você poderá realmente lidar com essas questões”. Então me acalmei e refleti sobre mim mesma: por que os líderes disseram que eu não aceitava a verdade? Que comportamentos demonstravam minha recusa em aceitar a verdade? Relembrando meu tempo como líder, percebi que, sempre que enfrentava dificuldades, eu priorizava minha carne. Evitava me esforçar ou pagar um preço para buscar a verdade e encontrar soluções. Até recorri a táticas enganosas, acreditando que buscar a verdade para resolver os problemas seria muito cansativo e estressante. Se usasse meu baixo calibre como desculpa para transferir o problema para os líderes superiores, eu poderia evitar os problemas. Mesmo que os problemas não pudessem ser resolvidos no final, eu não teria de assumir nenhuma responsabilidade. Lembrei-me de uma vez em que relatei problemas de trabalho aos meus líderes, eles responderam: “Ao se deparar com problemas, você não faz nenhum esforço para resolvê-los. Em vez disso, trata as dificuldades como um fardo e as transfere para os outros. Se tivesse buscado a verdade sobre suas dificuldades, você teria tido as próprias ideias sobre como resolvê-las”. Ao ouvir isso, em vez de refletir sobre mim mesma, fiquei com raiva: o que há de errado em relatar problemas? Como vocês podem dizer que não busquei a verdade quando enfrentei dificuldades? Eu me defendi silenciosamente em meu coração. Ao pensar nisso, de repente percebi que era exatamente assim que eu não buscava nem aceitava a verdade. Também me lembrei de como Julia havia apontado meus problemas inúmeras vezes e os exposto durante a comunhão. Em vez de refletir sobre mim mesma, guardei ressentimento e busquei retaliação. Fiquei remoendo os erros dela no trabalho, julgando-a e prejudicando-a pelas costas, perturbando a vida de igreja. Quando minha má conduta foi exposta, para fugir da responsabilidade, pedi desculpas não sinceras a Julia, e me expus e me conheci na frente dos irmãos, tentando minimizar a gravidade do problema. Quando os líderes expuseram meu comportamento de acordo com as palavras de Deus, eu o admiti em meu coração, mas não o reconheci verbalmente. E ainda, de forma irracional, acusei os líderes de usar as palavras de Deus para me atacar e condenar. Todas essas ações não eram manifestações de minha recusa em aceitar a verdade? Mais tarde, quando li mais das palavras de Deus, isso me permitiu ganhar um entendimento mais claro de meu estado interior. As palavras de Deus dizem: “Se você deseja ser limpo da corrupção e passar por uma mudança em sua vida caráter, você deve ter amor pela verdade e a capacidade de aceitar a verdade. O que significa aceitar a verdade? Aceitar a verdade significa que, não importando que tipo de caráter corrupto você tenha ou quais dos venenos do grande dragão vermelho — os venenos de Satanás — estejam em sua natureza, quando as palavras de Deus expõem essas coisas, você deveria admiti-las e se submeter, não pode fazer uma escolha diferente, e deve conhecer a si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Isso significa ser capaz de aceitar as palavras de Deus e aceitar a verdade. Não importa o que Deus diga, não importa quão severas sejam as declarações Dele, e não importam quais palavras Ele use, você pode aceitá-las contanto que aquilo que Ele diga seja a verdade e você possa reconhecê-las, contanto que estejam em conformidade com a realidade. Você pode se submeter às palavras de Deus independentemente de quão profundo seja seu entendimento delas, e você aceita e se submete à luz que é revelada pelo Espírito Santo e comunicada pelos irmãos e irmãs. Quando tal pessoa tiver buscado a verdade até certo ponto, ela poderá obter a verdade e alcançar uma transformação de caráter. Mesmo se as pessoas que não amam a verdade tiverem um pouco de humanidade, conseguirem fazer algumas boas ações e renunciarem e se despenderem por Deus, elas estão confusas em relação à verdade e não a tratam seriamente, por isso sua vida caráter nunca muda” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Pelas palavras de Deus, passei a entender que, para alguém que aceita a verdade, sua atitude em relação às palavras de Deus deve ser de admissão, aceitação e submissão incondicionais. Não importa se as palavras de Deus são duras ou gentis, se elas envolvem julgamento e exposição ou exortação e conforto, a pessoa deve sempre aceitar e se submeter. Essa é a razão que uma pessoa deve ter. Às vezes, podemos ter dificuldade para reconhecer o estado exposto pelas palavras de Deus, mas devemos manter uma atitude de aceitação e submissão. Devemos, no mínimo, crer que as palavras de Deus são verdade, que Suas exposições são factuais, revelando os aspectos ocultos de nosso caráter corrupto, e devemos dizer “Amém” às palavras de Deus. No entanto, embora soubesse claramente que as palavras de Deus estavam expondo meu estado exato, eu não aceitei isso, e até acusei irracionalmente os líderes de usar as palavras de Deus para me condenar e me tornar negativa. Eu não só não aceitei o julgamento e a exposição das palavras de Deus, como também desviei a responsabilidade para os outros. Eu realmente não aceitava a verdade de jeito nenhum. Como eu era irracional! Mesmo quando coisas positivas, como sugestões, ajuda e poda dos irmãos, vieram sobre mim, eu não consegui aceitá-las de Deus nem me submeter a elas. Em vez disso, acusei aqueles que me podaram e me expuseram. Quanto mais refleti sobre mim mesma, mais eu percebi minha falta de humanidade e me senti profundamente envergonhada. Admiti do fundo do coração que não era alguém que aceitava a verdade.

Mais tarde, revisitei as palavras de Deus que meus líderes tinham compartilhado comigo e as contemplei e as li em oração. As palavras de Deus dizem: “As pessoas que sempre enganam em suas palavras e ações, e que são sempre escorregadias e se esquivam de responsabilidade ao desempenhar seus deveres são aquelas que não aceitam a verdade nem um pouco. Elas não têm a obra do Espírito Santo, o que é como viver num atoleiro, na escuridão. Não importa quanto tateiem, não importa quanto tentem, elas não conseguem ver a luz, nem encontrar uma direção. Elas desempenham seus deveres sem inspiração e sem a orientação de Deus, dão com a cara na parede em muitas questões, e são reveladas inconscientemente, ao fazer certas coisas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente em desempenhar bem o dever de um ser criado há valor na vida”). “Aqueles entre os irmãos e irmãs que estão sempre dando vazão à sua negatividade são lacaios de Satanás e perturbam a igreja. Tais pessoas devem um dia ser expulsas e eliminadas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Por meio das palavras de Deus, percebi que eu era de fato uma pessoa enganosa nos deveres, escorregadia e que se esquivava das responsabilidades. Eu não tinha lealdade para com Deus. Sempre que me deparava com problemas e dificuldades, priorizava constantemente meu conforto. Não estava disposta a me esforçar e pagar um preço para buscar a verdade e resolver os problemas. Em vez disso, eu frequentemente transferia os problemas para os líderes superiores para evitar transtornos para mim mesma, usando meu baixo calibre como desculpa para me eximir da culpa por não fazer trabalho real. Como eu era egoísta e enganosa! Eu costumava ser perfunctória e irresponsável no desempenho de meus deveres, assim, não conseguia receber orientação e esclarecimento do Espírito Santo, nem conseguia descobrir nenhum problema. Quando a líder me podou, em vez de refletir sobre mim mesma, fiquei ressentida porque fui envergonhada. Para descarregar meu rancor pessoal, eu a julguei e a condenei pelas costas, o que perturbou o trabalho da igreja. Considerando meus atos malignos, não foram esses mesmos comportamentos que Deus expôs como sendo o de “lacaios de Satanás” e “perturbadores da igreja”? Mas por que eu não me conhecia naquela época? Refletindo sobre minha atitude em relação a Deus e Suas palavras, e sobre todas as minhas transgressões, senti um enorme remorso e ódio de mim mesma. Apresentei-me diante de Deus e orei: “Deus, tenho sido muito rebelde. Estou disposta a me arrepender. Não quero mais interpretar-Te mal. Acredito que tudo o que fazes é para me limpar e me salvar!”. Depois de orar, fiquei profundamente tocada. Em meu coração, disse a Deus: “Deus, de agora em diante, nunca mais Te deixarei. Os dias longe de Ti são muito dolorosos”. Daquele momento em diante, meu estado negativo mudou totalmente. Participei ativamente da comunhão, senti-me motivada a desempenhar meus deveres e comecei a escrever artigos de testemunhos experienciais. Todos os dias, eu realmente sentia meu estado melhorar. Era como um paciente com uma doença grave que começa a se recuperar dia após dia. Por quase um ano sem dever, vivi em um estado de mal-entendido e defensiva em relação a Deus, sentindo-me temerosa e inquieta em meu coração. Tendo experimentado plenamente a agonia de perder a obra do Espírito Santo, hoje eu finalmente emergi de meu estado negativo. Tudo isso graças à imensa misericórdia e salvação de Deus. Pouco tempo depois, recebi uma mensagem do líder dizendo-me para voltar à igreja para desempenhar meus deveres. Ao ler a mensagem, fiquei tão tocada que não consegui encontrar palavras para dizer, mas continuei agradecendo a Deus repetidas vezes.

Sabendo de minha tendência a racionalizar quando as coisas me acontecem, voltei-me para as palavras de Deus e busquei a verdade relacionada ao meu estado. Um dia meu coração ficou profundamente comovido ao ler isto nas palavras de Deus. As palavras de Deus dizem: “Deus fica profundamente irado com uma pessoa ou um tipo de pessoa por uma razão. Não é a preferência de Deus que determina essa razão, mas a atitude dessa pessoa em relação à verdade. Quando uma pessoa é avessa à verdade, sem dúvida, isso é fatal para que ela alcance a salvação. Não é algo que pode ou não ser perdoado, não é um tipo de comportamento ou algo que é revelado nela casualmente. É a natureza essência de uma pessoa, e Deus sente grande repulsa por essas pessoas. Se você ocasionalmente revela a corrupção de ser avesso à verdade, você deve examinar, com base nas palavras de Deus, se essas revelações se devem à sua antipatia pela verdade ou a uma falta de compreensão em relação a ela. Isso requer busca, e o esclarecimento e a ajuda de Deus. Se a sua natureza essência é tal que você é avesso à verdade, nunca aceita a verdade e sente grande repulsa por ela e é hostil a ela, então existe um problema. Você é certamente uma pessoa maligna, e Deus não o salvará” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). Pelas palavras de Deus, passei a entender por que Ele fica tão profundamente irado com algumas pessoas. É porque elas são avessas à verdade e a rejeitam. Deus é Aquele que expressa a verdade. Nossa atitude em relação à verdade representa nossa atitude em relação a Deus. Ser avesso à verdade e odiá-la equivale a estar do lado oposto de Deus e tornar-se inimigo Dele. Uma pessoa com uma natureza que é avessa à verdade e que odeia a Deus definitivamente não aceitará a verdade. Para esse tipo de pessoa, não importa o quanto revele seu caráter corrupto ou o quanto seja podada, ela nunca se arrepende. Não importa quantos anos ela creia em Deus, seu caráter corrupto nunca muda e, por fim, certamente será detestada, rejeitada e eliminada por Deus. Assim como Paulo, cuja natureza era avessa à verdade e a odiava, ele nunca refletiu sobre si mesmo. Por isso, depois de muitos anos de trabalho, ele permaneceu arrogante e egoísta. Seu caráter corrupto não havia mudado nem um pouco, por isso, no final, ele foi condenado e punido por Deus. Em Paulo, vi um reflexo de mim mesma. Eu não buscava a verdade, nem aceitava ser podada. O que eu vivia e revelava era o caráter satânico de ser avessa à verdade. Por isso, vivi na escuridão, no temor e na dor por muito tempo, e fui deixada de lado por Deus. Todas essas consequências foram causadas por minha aversão à verdade. O caráter de Deus é de fato justo, santo e inofendível. Se eu nunca aceitar a verdade ou não for podada por Deus, como poderei alcançar a limpeza e a salvação de Deus? Nesse caso, minha crença em Deus não seria em vão no final? Percebi que é muito perigoso manter sem solução o caráter de ser avesso à verdade! Mais tarde, concentrei-me intencionalmente em buscar a verdade e em me rebelar contra meu caráter corrupto. Ao enfrentar a poda novamente, meu motivo para argumentar e resistir ficou mais fraco. Não importava quanto do que os irmãos me diziam estava correto, se fosse coerente com os fatos, eu o aceitaria. Às vezes, quando não conseguia reconhecer meu problema e queria contestar, eu orava a Deus primeiro e era submissa. Depois, eu ganhava um pouco de entendimento e colheita ao refletir sobre mim mesma.

Pensando em como eu costumava ser teimosa e rebelde, sem um pingo de disposição para aceitar a verdade, e vendo como hoje eu poderia ganhar algum entendimento e colheita assim, percebo que isso é, de fato, a salvação de Deus. Por meio dessa experiência, finalmente passei a me conhecer um pouco, e também ganhei algum entendimento sobre as maneiras pelas quais Deus salva a humanidade, bem como sobre a intenção de Deus. Eu realmente percebi que o castigo, a disciplina e a poda de Deus são realmente para limpar e salvar as pessoas, não para condená-las ou eliminá-las.


7. É crucial ver os outros com base nas palavras de Deus

Por Katrina, Estados Unidos

Eu conhecia a Sheila fazia mais de três anos, e a conhecia bem. Sempre que nos encontrávamos, ela conversava comigo sobre seu estado atual. Ela dizia que sempre desconfiava dos outros e se importava muito com o que pensavam dela. Também dizia que era muito mesquinha e sempre especulava o que as pessoas queriam dizer. Ela ficava chateada com a menor expressão no rosto de alguém, com seu tom ou até com alguma observação informal. Ela não queria ser assim, mas não conseguia evitar. Ela costumava dizer que era profundamente corrompida, enganosa e que carecia de humanidade, que odiava o quanto ela valorizava status e reputação, e até chorava quando falava. Quando vi como ela se arrependia e se enojava consigo mesma, eu achei que ela realmente queria mudar. Talvez esse caráter corrupto fosse um pouco mais sério, e era seu calcanhar de Aquiles, então uma mudança não viria fácil e levaria tempo. Então achei que eu deveria ter consideração por ela. Não importava quão ocupada estivesse em meu dever, se ela quisesse conversar, eu deixava meu trabalho de lado e a ouvia derramando seu coração e a encorajava, consolava e me comunicava com ela. Mas o que eu não entendia era por que, embora Sheila parecesse falar com clareza e lógica em sua comunhão e parecesse se conhecer bem, quando os outros apontavam os problemas dela, ela achava que eles a desdenhassem e ficava negativa. Isso acontecia vez após vez e nunca mudava. Além disso, ela tinha falado com muitas pessoas sobre esse estado, tinha se aberto muitas vezes, e muitas pessoas tinham se comunicado com ela. Mas, após vários anos, ela ainda não mostrava nenhum sinal de melhora.

Lembro-me de que, uma vez, uma supervisora estava analisando um problema que tínhamos na rega de recém-convertidos, dizendo que não tínhamos sido atenciosos nem pacientes o suficiente com eles e não nos comunicávamos nem os apoiávamos imediatamente quando eles faltavam às reuniões, o que era irresponsável. A supervisora disse isso a todos os regadores e não estava se dirigindo a ninguém em particular. Mas Sheila disse que a supervisora a expôs e a humilhou, por isso ela não quis falar durante a reunião. Uma outra vez, um irmão estava se comunicando sobre seu estado atual e disse que, às vezes, quando encontrava irmãos com calibre um pouco mais pobre, ele não conseguia tratá-los com imparcialidade. Ele prosseguiu se comunicando sobre sua experiência e sobre como mudou e ganhou entrada. Mas quando Sheila ouviu isso, ela achou que ele estivesse falando dela e que o irmão estava menosprezando seu calibre e falando mal dela. Ela ficou negativa por muitos dias depois disso, desenvolveu um preconceito contra o irmão e o evitou e ignorou. Outra vez, ao discutir o trabalho, a supervisora apontou um pequeno problema em como Sheila regava os recém-convertidos e, de repente, ela começou a chorar e saiu correndo e só voltou bem mais tarde. Ela ficou sentada, afastada, e lágrimas escorriam pelo seu rosto, como se tivesse sofrido uma injustiça enorme. Quando vi a expressão em seu rosto, não consegui aquietar o coração e a reunião foi perturbada. No fim, a supervisora não teve escolha senão confortá-la e encorajá-la, quando, finalmente, ela se acalmou. Mais tarde, a líder se comunicou com ela e apontou que ela prezava demais o status e a reputação e que ela precisava estar no centro dos cuidados e atenção de todos para desempenhar o seu dever. Ela conseguiu aceitar isso ainda menos: de um lado, ela disse que a crítica da supervisora era tendenciosa e injusta, de outro, disse também que ela tinha uma natureza difícil e queria mudar, mas não conseguia. Ela também disse: “Não existe salvação para mim. Como posso ter esse tipo de natureza? Por que todos são melhores do que eu e abençoados com menos pensamentos complicados? Por que Deus não me deu uma natureza boa?”. Quando ela disse tudo isso, eu pensei: “Ela está sendo problemática e irrazoável de propósito! Como ela pode culpar Deus?”. Mas então pensei que, talvez, ela estivesse num estado ruim recentemente e só tivesse dito essas coisas porque seu status e reputação estavam ameaçados. Talvez, se seu estado melhorasse, ela deixasse de ser assim.

Mais tarde, percebi que, não importava com quem estava, Sheila se preocupava muito com as expressões do outro: se ela achasse que alguém estava sendo frio com ela ou se ela não gostasse de seu tom ou sua atitude, ela concluía que essa pessoa estava pegando no pé dela. Em minhas interações com ela, eu era extremamente cautelosa, sempre temendo que eu a ofendesse de algum jeito com palavras, a deixasse negativa e atrasasse seu dever. Era sufocante tentar interagir com Sheila, e eu queria evitá-la. Mas então pensei que eu também era corrupta e que não deveria sempre ser crítica em relação a ela. Eu devia ser afetuosa e considerar suas dificuldades e ser tolerante e compassiva com ela. Então me forcei a interagir normalmente com ela e tentei de tudo para não ferir seu orgulho.

Mais tarde, já que Sheila não aceitava a verdade nem um pouco, estava sendo irrazoável e não estava exercendo um papel positivo na igreja, a líder a dispensou e arranjou para que ela ficasse isolada para refletir. Fiquei muito surpresa quando soube disso porque, embora Sheila se preocupasse demais com status e reputação e frequentemente desconfiasse dos outros, ela ainda estava disposta a se abrir e comunicar e parecia continuar buscando a verdade. Por que, então, arranjaram para ela isolamento e reflexão? Foi só mais tarde, durante uma reunião, quando os líderes leram as avaliações dos irmãos sobre Sheila e usaram as palavras de Deus para dissecar seu comportamento, que eu ganhei algum discernimento sobre ela. Deus Todo-Poderoso diz: “Pessoas que são insensatas e intencionalmente problemáticas só pensam em seus próprios interesses quando agem, fazendo o lhes agrada. Suas palavras não passam de heresias e argumentos absurdos, e elas são impermeáveis à razão. Seu caráter cruel é transbordante. Ninguém ousa associar-se a elas, e ninguém está disposto a lhes comunicar a verdade, com medo de trazer desastres sobre si mesmos. As outras pessoas ficam angustiadas quando lhes dizem o que pensam, temendo que, se disserem uma palavra que lhes desagrade ou que não esteja alinhada com seus desejos, elas se aproveitem disso e façam acusações ultrajantes. Tais pessoas não são malignas? Não são demônios vivos? Todos os que têm um caráter cruel e uma razão insana são demônios vivos. E quando alguém interage com um demônio vivo, ele pode trazer desastres sobre si mesmo com apenas um momento de descuido. Não significaria uma grande encrenca se tais demônios vivos estivessem presentes na igreja? (Significaria.) Depois de terem um chilique e darem vazão à raiva, eles podem falar como um humano por um tempo e pedir perdão, mas não mudarão depois disso. Quem sabe quando seu humor azedará e terão outro chilique, declamando seus argumentos absurdos. O alvo de seu chilique e desabafo é diferente a cada vez, como o são também a fonte e o contexto de seu desabafo. Ou seja, qualquer coisa pode enfurecê-los, qualquer coisa pode fazer com que se sintam insatisfeitos, e qualquer coisa pode levá-los a reagir com chiliques e comportamento indisciplinado. Como isso é terrível! E problemático! Essas pessoas malignas dementes podem perder a cabeça a qualquer momento; ninguém sabe o que são capazes de fazer. Tenho o maior ódio dessas pessoas. Cada uma delas deveria ser limpa — todas elas devem ser removidas. Não desejo interagir com elas. Elas são confusas em pensamento, e seu caráter é bruto, elas estão cheias de argumentos absurdos e palavras diabólicas, e quando as coisas as acometem, elas desabafam sobre elas de forma impetuosa. […] Apesar de estarem obviamente cientes de seus numerosos problemas, eles nunca buscam a verdade para resolvê-los, nem discutem autoconhecimento em sua comunhão com os outros. Quando seus problemas são mencionados, eles desviam e fazem acusações falsas, empurram todos os problemas e responsabilidades para cima dos outros, e até reclamam que a razão de seu comportamento é que os outros os maltratam. É como se seus chiliques e o ato sem sentido de causarem problemas fossem causados pelos outros, como se a culpa fosse de todos os outros e eles meramente não tivessem outra escolha a não ser agir dessa forma, e estivessem legitimamente se defendendo. Sempre que estão insatisfeitos, começam a desabafar seu ressentimento e a dizer bobagens, insistindo em seus argumentos absurdos como se todos os outros estivessem errados, e eles fossem a única pessoa boa e todos os outros fossem vilões. Não importa quanto façam birra ou cuspam argumentos absurdos, eles exigem que se fale bem deles. Mesmo quando cometem erros, eles proíbem que os outros os exponham ou critiquem. Se você apontar um pequeno problema deles, por menor que seja, eles o envolverão em disputas intermináveis, e você pode esquecer sua vida pacífica. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que é irracional e intencionalmente problemático, e aqueles que fazem isso são considerados pessoas malignas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)”). As palavras de Deus expõem os comportamentos das pessoas que são irrazoáveis e vexatórias. Assim que alguém diz ou faz algo que ameaça seus interesses, elas falam de modo irrazoável e causam escândalo. Elas revelam caracteres cruéis, então os outros ficam com medo de ofendê-las e confrontá-las. Elas perturbam seriamente os irmãos e a vida da igreja. Sheila sempre foi assim. Quando outros apontavam seus problemas, ela não considerava se aquilo que eles diziam era verdade nem refletia, ela só se concentrava no tom e na atitude deles. Se ela não gostava, ela perdia a cabeça, ficava ressentida e formava uma opinião negativa sobre eles, achando que eles implicavam com ela e a menosprezavam. Ou então ela chorava, dando vazão à sua insatisfação. Isso constrangia os outros, que sempre precisavam evitá-la ou se adaptar a ela. Nossa supervisora analisou os problemas no nosso trabalho de rega para nos ajudar a reverter os desvios e desempenhar melhor o nosso dever, mas Sheila achou que a supervisora a estivesse marcando e lembrando seus erros passados, por isso ela formou um preconceito contra a supervisora. Quando um irmão comunicou o estado dele, dizendo que não conseguia tratar as pessoas com imparcialidade e refletiu para conhecer a si mesmo, ela achou que ele a estivesse menosprezando e falando mal dela, por isso ela o ignorou. Quando a supervisora apontou os problemas no dever dela, ela começou a chorar para dar vazão a suas queixas. Assim, as pessoas não ousavam confrontá-la nem ofendê-la e só podiam falar com ela com delicadeza, apaziguando-a e cooperando com ela. Só então ela desempenhava seu dever. Sheila tinha agido assim por anos. Ela formava uma opinião ruim sobre quem prejudicava sua reputação ou ameaçava seus interesses. Ela até dizia que ficava negativa por que os outros tinham uma atitude ruim em relação a ela, o que era uma completa inversão irracional da verdade. Ela não era simplesmente uma dessas pessoas insensatas que Deus expôs? Foi só depois de perceber isso que eu vi que desconfiar dos outros e se preocupar demais com reputação não eram os únicos problemas de Sheila: ela não aceitava a verdade nem um pouco e era uma pessoa problemática e insensata. Então refleti sobre como, quando eu via que Sheila discutia seu estado, se abria sobre sua corrupção e a comunicava, dissecava a si mesma nas reuniões e até chorava e mostrava remorso quando discutia sua corrupção, eu achava que ela devia ter conhecimento real de si mesma e ser uma buscadora da verdade. Qual era o erro no meu entendimento?

Mais tarde, depois de me comunicar sobre as palavras de Deus com meus irmãos, eu finalmente ganhei algum discernimento sobre seu suposto “autoconhecimento”. Deus diz: “Quando algumas pessoas comunicam seu autoconhecimento, a primeira coisa que sai de sua boca é: ‘Sou um diabo, um Satanás vivo, alguém que resiste a Deus. Eu me rebelo contra Ele e O traio; sou uma víbora, uma pessoa maligna que deveria ser amaldiçoada’. Isso é autoconhecimento verdadeiro? Elas só falam generalidades. Por que não oferecem exemplos? Por que não trazem à luz do dia as coisas vergonhosas que fizeram para que sejam dissecadas? Algumas pessoas sem discernimento as ouvem e pensam: ‘Ora, isso é que é autoconhecimento verdadeiro! Conhecer-se como um diabo e até amaldiçoar a si mesmas — que altura elas alcançaram!’. Muitas pessoas, especialmente recém-convertidos, são propensas a ser desorientadas por essa conversa. Acham que a pessoa que fala é pura e tem entendimento espiritual, que ela é alguém que ama a verdade e é qualificada para a liderança. No entanto, assim que interagem com ela por um tempo, descobrem que não é bem assim, que a pessoa não é quem elas imaginavam ser, mas que é excepcionalmente falsa e enganosa, hábil em disfarces e pretensões, e ficam muito decepcionadas. Com base em que pode-se considerar que as pessoas realmente se conhecem? Você não pode só considerar o que elas dizem — a chave é determinar se elas são capazes de praticar e aceitar a verdade. Quanto àquelas que realmente entendem a verdade, elas não só têm conhecimento verdadeiro de si mesmas, o que é ainda mais importante é que elas são capazes de praticar a verdade. Elas não só falam sobre seu entendimento verdadeiro, mas também são capazes de realmente fazer o que dizem. Ou seja, suas palavras e ações estão completamente alinhadas. Se o que elas dizem soa coerente e conveniente, no entanto, elas não o fazem, não o vivem, então, nisso, elas se tornaram fariseus, elas são hipócritas e absolutamente não são pessoas que realmente conhecem a si mesmas. Muitas pessoas soam muito coerentes quando comunicam a verdade, mas elas não percebem quando têm revelações de um caráter corrupto. Estas são pessoas que conhecem a si mesmas? Se as pessoas não conhecem a si mesmas, elas são pessoas que entendem a verdade? Todos que não conhecem a si mesmos são pessoas que não entendem a verdade, e todos os que falam palavras de autoconhecimento vazias têm uma espiritualidade falsa, são mentirosos. Algumas pessoas soam muito coerentes quando falam palavras e doutrinas, mas o estado em seu espírito é entorpecido e imbecil, elas não são perceptivas e não reagem a nenhum problema. Pode-se dizer que elas estão entorpecidas, mas, às vezes, ao ouvi-las falar, seu espírito parece bastante aguçado. Por exemplo, logo após um incidente, elas são capazes de conhecer a si mesmas prontamente: ‘Agora mesmo, uma ideia ficou clara para mim. Eu refleti sobre ela e percebi que era enganosa, que eu estava enganando a Deus’. Algumas pessoas sem discernimento ficam com inveja quando ouvem isso e dizem: ‘Essa pessoa percebe imediatamente quando tem uma revelação de corrupção, e é capaz de se abrir e comunicar isso. Ela reage rapidamente, seu espírito é aguçado, ela é muito melhor do que nós. Essa é realmente uma pessoa que busca a verdade’. Esse é um modo correto de avaliar pessoas? (Não.) Qual, então, deveria ser a base para avaliar se as pessoas realmente conhecem a si mesmas? Não deve ser apenas aquilo que sai da boca delas. Você deve analisar o que realmente se manifesta nelas. O método mais simples é analisar se elas são capazes de praticar a verdade — isso é o mais importante. A capacidade delas de praticar a verdade prova que elas realmente conhecem a si mesmas, pois aqueles que realmente conhecem a si mesmos manifestam arrependimento, e somente quando as pessoas manifestam arrependimento elas realmente conhecem a si mesmas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”). Por meio da leitura das palavras de Deus, eu descobri que quem realmente se conhece consegue aceitar a verdade, sente vergonha quando revela corrupção e se arrepende e muda verdadeiramente depois disso. Outros, por sua vez, dizem todas as palavras certas, chamam-se de demônios e satanases, como se tivessem um autoconhecimento profundo. Mas quando são confrontados com a poda, eles não a aceitam nem um pouco e não refletem e até se defendem repetidas vezes e apresentam argumentos enganosos. Não importa quão agradáveis as palavras soem por fora nem quanto autoconhecimento eles pareçam ter, é tudo falcatrua. Pensei em como Sheila sempre conversava com as pessoas sobre o estado dela, dizendo que ela se preocupava demais com fama e era constrangida pelo tom e as atitudes das pessoas. Ela também dizia que era enganosa e desconfiava dos outros. Por fora, ela parecia ser bem direta e franca, que era capaz de identificar a própria corrupção e refletir sobre si mesma, chegando até a chorar quando falava. Ela parecia se arrepender e se odiar de verdade. Por isso achei que ela era uma buscadora da verdade. Mas ela vinha falando desses comportamentos havia anos, mas nunca parecia mudar. Foi só por meio da revelação das palavras de Deus que eu vi que o suposto autoconhecimento de Sheila só era fingimento; ela não aceitava a verdade nem refletia sobre sua corrupção. Ela aplicava declarações que pareciam ser profundas, mas vazias a si mesma, dizendo que ela tinha uma humanidade ruim, era enganosa, maliciosa, um anticristo e que deveria ser mandada para o inferno. Ela parecia ter um autoconhecimento profundo, mas quando outros apontavam seus problemas ou a podavam, ela não aceitava nem um pouco e até resistia e se ressentia. Ela até começava a chorar, ficava vexatória e irrazoável, e discutia sobre certo e errado, perturbando os outros a ponto de não conseguirem se reunir e desempenhar seu dever normalmente. Ela perturbava seriamente a vida e o trabalho da igreja. No passado, eu não entendia a verdade e carecia de discernimento, por isso, eu fui desorientada por seu comportamento externo e até achei que ela era uma buscadora da verdade. Como eu fui confusa e tola! Só depois eu percebi que Sheila não falava sobre seu estado com os outros porque ela queria buscar a verdade para resolver seus problemas e corrigir seu estado, mas porque ela precisava dar vazão às suas queixas com alguém, para que alguém a confortasse e ajudasse a aliviar seu sofrimento. Quando se abria sobre seu estado para alguém, ela só perturbava. Se ela não tivesse sido dispensada e seu comportamento não tivesse sido dissecado, eu não teria ganho discernimento sobre ela. Eu a teria tratado como uma irmã, com tolerância e paciência, e poderia até ter sido desorientada e enganada por ela. Foi aí que eu percebi como é importante ver as pessoas através das palavras de Deus!

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me deu algum discernimento sobre as motivações de Sheila e as táticas que ela usava para desorientar pessoas. Deus Todo-Poderoso diz: “Como distinguir se uma pessoa ama a verdade? Em um sentido, é preciso ver se essa pessoa pode vir a conhecer a si mesma com base na palavra de Deus, se ela pode refletir sobre si mesma e sentir verdadeiro remorso; noutro sentido, é preciso ver se ela consegue aceitar e praticar a verdade. Se consegue aceitar e praticar a verdade, ela é alguém que ama a verdade e que consegue se submeter à obra de Deus. Se ela apenas reconhece a verdade, mas nunca a aceita nem pratica, como dizem algumas pessoas: ‘Entendo toda a verdade, mas não consigo praticá-la’, isso prova que não é alguém que ama a verdade. Algumas pessoas admitem que a palavra de Deus é a verdade e que elas têm caracteres corruptos e também dizem que estão dispostas a se arrepender e a se renovar, mas, depois disso, não há mudança alguma. Suas palavras e ações continuam a ser as mesmas de antes. Quando falam em conhecer a si mesmas, é como se estivessem contando uma piada ou gritando um slogan. Elas não refletem nem conhecem a si mesmas no fundo do coração; a questão principal é que elas não têm atitude de remorso. E menos ainda elas se abrem sinceramente sobre sua corrupção, a fim de refletir genuinamente sobre si mesmas. Ao contrário, elas fingem conhecer a si mesmas passando pelo processo e agindo sem se envolver. Não são pessoas que genuinamente conhecem a si mesmas, nem que aceitam a verdade. Quando tais pessoas falam em conhecer a si mesmas, estão agindo sem se envolver; elas se envolvem em disfarce e fraude, e falsa espiritualidade. Algumas pessoas são enganosas e quando veem outras pessoas comunicando seu autoconhecimento, elas pensam: ‘Todos os outros se abrem e dissecam a própria enganação. Se eu não disser nada, todos pensarão que eu não me conheço. Então, terei que agir sem me envolver!’. Depois disso, descrevem sua enganação como algo muito sério e a ilustram de forma dramática, e seu autoconhecimento parece especialmente profundo. Todos que ouvem isso acham que elas realmente conhecem a si mesmas e então as olham com inveja, o que, por sua vez, as leva a crer que são gloriosas, como se tivessem acabado de se adornar com uma auréola. Essa forma de autoconhecimento alcançado por meio de um agir sem se envolver, com o disfarce e fraude, desorienta os outros. Sua consciência pode estar tranquila quando fazem isso? Isso não é uma enganação gritante? Se as pessoas apenas falam de forma vazia sobre se conhecer, por mais elevado ou bom que seja esse conhecimento, e depois continuam revelando um caráter corrupto, exatamente como faziam antes, sem mudar nem um pouco, isso não é autoconhecimento genuíno. Se as pessoas conseguem fingir e enganar deliberadamente desse jeito, isso prova que elas não aceitam a verdade de modo algum e que são exatamente como os não crentes. Ao falar sobre seu autoconhecimento dessa forma, elas estão apenas seguindo a tendência e dizendo o que se adéqua aos gostos de todos. Seu conhecimento e sua dissecação de si mesmas não são enganadores? Isso é autoconhecimento verdadeiro? De jeito nenhum. Isso acontece porque elas não estão se abrindo nem se dissecando de coração, e estão apenas falando um pouco sobre conhecer a si mesmas de uma maneira falsa, enganadora, em prol de agir sem se envolver. Ainda mais grave é que, para fazer com que os outros as admirem e invejem, elas exageram deliberadamente para fazer com que seus problemas pareçam mais graves ao discutir autoconhecimento, e misturam suas intenções e objetivos pessoais. Quando fazem isso, elas não se sentem em dívida, sua consciência não é repreendida depois que elas se disfarçam e se envolvem em fraude, elas não sentem nada depois de se rebelar contra e enganar a Deus, e não oram a Deus para admitir seu erro. Pessoas como essas não são intransigentes? Se elas não se sentem em dívida, alguma vez poderão sentir remorso? Alguém sem remorso verdadeiro pode se rebelar contra a carne e praticar a verdade? Alguém sem remorso verdadeiro pode se arrepender de verdade? Certamente, não. Se ele nem sequer sente remorso, não é absurdo falar em autoconhecimento? Isso não é apenas disfarce e fraude?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”). Lendo as palavras de Deus, pensei no comportamento de Sheila. Ela gostava de falar sobre seu estado com os outros e usava as palavras de Deus para refletir sobre si mesma e se conhecer nas reuniões. Ela se descrevia com as palavras mais graves. Por fora, ela parecia ter um autoconhecimento profundo e se arrepender e se odiar profundamente, mas tudo aquilo era só fingimento para levar os outros a pensar que ela aceitava a verdade e conhecia a si mesma. Esse suposto autoconhecimento era seu jeito de desorientar e iludir os outros, levando-os a pensar que ela estava se desnudando corajosamente de modo que não só não a discernissem, mas também tivessem grande admiração por ela. E sempre que revelava corrupção, Sheila invocava a exposição de Deus sobre os anticristos para descrever a si mesma, dizendo que ela buscava status e reputação, que ela trilhava a senda de um anticristo, que o desejo por status dominava a sua vida e que, se ela não se arrependesse, esse desejo a mataria. Mas assim que uma situação ameaçasse seu status e reputação, ela voltava aos hábitos antigos e, apesar de se comunicar sobre seu status por anos, ela não tinha alcançado nenhuma transformação. Os líderes apontaram os problemas dela e se comunicaram com ela muitas vezes, mas ela não aceitou. Ela até resistia, debatia incansavelmente e apresentava argumentos enganosos. Ficou claro que não importava quão negativa ela parecesse se ver, ou quão arrependida ou chorosa ela parecesse, era tudo um ato para enganar as pessoas, e seu objetivo era apenas proteger seu status e sua imagem. Além disso, quando via como os outros conseguiam renunciar a seu ego e buscar a verdade, ela não aprendia com os pontos fortes deles, achando que eles simplesmente tinham nascido com uma natureza boa e que ela não conseguia praticar a verdade e sempre desconfiava dos outros porque Deus não lhe tinha concedido uma natureza boa. Ela não detestava seu caráter satânico, em vez disso, culpava Deus, se ressentia Dele e dizia que Ele não era justo. Isso mostrava que a essência de Sheila era a de um demônio e que era incrivelmente absurda e insensata. Sem a exposição das palavras de Deus, eu a teria tratado como alguém que busca a verdade.

Durante uma reunião, eu vi esta passagem das palavras de Deus: “Apenas aqueles que amam a verdade pertencem à casa de Deus; só eles são irmãos e irmãs verdadeiros. Você acha que todos que vão à assembleia com frequência na casa de Deus são irmãos e irmãs? Não necessariamente. Quais pessoas não são irmãos e irmãs? (Aquelas que são avessas à verdade, que não aceitam a verdade.) Aquelas que não aceitam a verdade e são avessas a ela são, todas elas, pessoas malignas. São todas pessoas sem consciência e sem razão. Nenhuma delas são as que Deus salva. Essas pessoas estão destituídas de humanidade, não cuidam de seu trabalho adequado e correm soltas por aí fazendo coisas ruins. Elas vivem segundo filosofias satânicas e empregam manobras astutas e usam, seduzem e enganam os outros. Elas não aceitam nada da verdade e se infiltraram na casa de Deus exclusivamente para ganhar bênçãos. Por que as chamamos de descrentes? Porque elas são avessas à verdade e não a aceitam. Assim que a verdade é comunicada, elas perdem o interesse, são avessas a ela, não conseguem suportar ouvir a respeito dela, sentem que ela é entediante, e não conseguem ficar sentadas. Obviamente, elas são descrentes e não crentes. Você não deve considerá-las como irmãos e irmãs. […] Se elas não estão interessadas na verdade, como podem praticar a verdade? Então, elas vivem segundo o quê? Sem dúvida, elas vivem segundo as filosofias de Satanás, são sempre maliciosas e astutas, não têm uma vida de humanidade normal. Nunca oram a Deus nem buscam a verdade, e lidam com tudo usando enganos e táticas humanas e filosofias para os tratos mundanos — o que resulta numa existência exaustiva e dolorosa. […] Aquelas que não amam a verdade não acreditam realmente em Deus. Aquelas que não conseguem aceitar a verdade de jeito nenhum não podem ser chamadas de irmãos e irmãs. Só aquelas que amam a verdade e são capazes de aceitá-la são irmãos e irmãs. Agora, quem são aquelas que não amam a verdade? Todas elas são não crentes. Aquelas que não aceitam a verdade de jeito nenhum são avessas à verdade e a rejeitam. Mais exatamente, todas elas são não crentes que se infiltraram na igreja. Se elas são capazes de cometer todos os tipos de males e de perturbar e interromper o trabalho da igreja, elas são as lacaias de Satanás. Elas deveriam ser removidas e eliminadas. Não podem absolutamente ser tratadas como irmãos e irmãs. Todos que demonstram amor a elas são extremamente tolos e ignorantes” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Por meio das palavras de Deus, percebi que irmãos de verdade são aqueles que amam e conseguem aceitar a verdade. Eles se despendem genuinamente por Deus e têm testemunhos de praticar a verdade. Talvez não consigam falar de nenhum autoconhecimento profundo, mas eles amam a verdade e praticam todas as palavras de Deus que podem entender. Embora, às vezes, possam cometer transgressões, revelar corrupção e ficar negativos, uma vez que buscam a verdade, quando são podados ou quando são confrontados com contratempos e fracassos, eles conseguem aceitar isso de Deus, buscar a verdade e refletir sobre si mesmos. Quando reconhecem seus problemas, eles conseguem corrigi-los e melhorar aos poucos. Só pessoas desse tipo são irmãos de verdade. Quanto àqueles que não aceitam e até são avessos à verdade, eles não podem ser chamados de irmãos. Se eles têm humanidade pobre e cometem todos os tipos de males que interrompem o trabalho da igreja, são pessoas malignas e anticristos e ainda menos qualificados a serem chamados de irmãos. Mesmo que permaneçam na igreja, eles são apenas falsos crentes que se infiltraram na casa de Deus. Não importa há quanto tempo acreditem, no fim, eles serão revelados e eliminados por Deus. Por fora, Sheila não parecia ter cometido nenhum mal relevante, mas tudo que ela fazia perturbava os pensamentos das pessoas e as impedia em seus deveres, e ela vinha fazendo isso desde sempre. Por mais que os outros se comunicassem e a apoiassem, ela nunca fazia nenhuma mudança e até debatia, discutia e agia de forma insensata. Isso mostrava que Sheila não aceitava a verdade nem um pouco e era avessa à verdade por natureza. Ela é da laia de Satanás e não é uma das nossas irmãs. No passado, eu não entendia esse aspecto da verdade e carecia de discernimento. Eu achava que, contanto que alguém acreditasse em Deus e reconhecesse Seu nome, ele era um irmão. Eu o tratava como um irmão e simpatizava cegamente com ele e o tolerava, tolamente sendo bondosa com ele e o apoiando sem discernimento. Como resultado, muitos dos meus esforços eram em vão. Como eu era tola e confusa! Agora que Sheila foi dispensada e isolada, eu vi como Deus é justo. Aqueles que não buscam a verdade e agem de forma insensata não podem fincar o pé na igreja e, no fim, serão revelados por Deus. Também entendi as boas intenções de Deus: Deus arranjou situações para que eu aprendesse lições. Preciso começar a aproveitá-las. Daqui em diante, preciso investir mais tempo e energia na verdade e ver pessoas e coisas e me comportar e fazer as coisas através da lente das palavras de Deus.


8. Reflexões sobre buscar a sorte

Por Su Min, China

No final de 2022, assumi meu dever como pregadora e a responsabilidade de acompanhar o trabalho de várias igrejas. Um dia, recebi uma carta da líder superior, dizendo que duas líderes de uma igreja estavam em um estado pobre e que isso já havia afetado os vários itens do trabalho da igreja. Ela me pediu que fosse rapidamente até lá para entender a situação e resolvê-la por meio da comunhão. Eu pensei: “Recentemente, essa igreja sofreu uma série de prisões pelo Partido Comunista, muitos irmãos estão enfrentando riscos de segurança e não podem desempenhar seus deveres normalmente. É compreensível que as duas líderes estejam um pouco negativas devido a essa dificuldade. Basta que eu encontre algumas das palavras de Deus e me comunique com elas para resolver esse problema”. Quando vi as duas líderes, o estado delas estava terrível. Elas disseram que a falta de resultados nos vários itens de trabalho da igreja era causada por sua incapacidade de realizar trabalho real, e estavam tão negativas que queriam resignar. Imediatamente comuniquei-me com elas e disse: “Esse ambiente tem a permissão de Deus. Não podemos ficar presas em um estado de negatividade. O mais importante agora é trabalharmos juntas para assumir nossos deveres e não atrasar o trabalho da igreja”. Mas não importava como eu comunicasse, as duas irmãs continuavam presas em seus estados negativos, dizendo que seu calibre era ruim, que não buscavam a verdade e que não conseguiam fazer o trabalho de liderança. Diante dessa situação, pensei: “Por que sou tão azarada? Acabei de iniciar como pregadora e fui designada para esta igreja onde as líderes estão negativas demais para assumir responsabilidades. Isso não significa que todo o trabalho recairá sobre meus ombros?”. Naquela época, eu estava, ao mesmo tempo, me comunicando com as líderes da igreja para resolver seus estados e indo a várias reuniões para implementar algum trabalho. Eu estava ocupada a ponto de me esgotar todos os dias. Mais tarde, uma das líderes acabou resignando. A outra líder foi traída por um judas e teve que se esconder temporariamente para não ser presa, por isso não pôde sair para desempenhar seu dever. Quando recebi essa notícia, suspirei profundamente e pensei: “Esta igreja tem tantos problemas; as duas líderes não conseguem nem desempenhar seus deveres. Todo o trabalho recai somente sobre mim. Por quanto tempo ficarei ocupada com tudo isso?”. Naqueles dias, eu era como um pião, incapaz de parar de se mover. Às vezes, eu me reunia com irmãos durante o dia para entender o trabalho, e quando voltava à noite, eu precisava responder a uma pilha de cartas. Eu ficava ocupada até tarde todas as noites e, ainda assim, não conseguia concluir todas as tarefas. Por causa dessa série de problemas e dificuldades, eu estava esgotada, sentindo-me mental e fisicamente exaurida. Parecia que havia uma pedra no meu peito, que não me deixava respirar. Eu pensei: “Desde que fui designada a esta igreja, tenho me deparado com uma série de eventos desfavoráveis. Novos problemas aparecem antes que os antigos sejam resolvidos. Agora, nem líder a igreja tem. Sou igual a um comandante solitário, que não tem a quem consultar e precisa lidar sozinho com todo o trabalho. O outro pregador, por sua vez, é responsável por igrejas com três líderes. Embora haja muitas tarefas, cada pessoa faz um pouco, por isso ele não está tão exausto quanto eu. Por que ele tem tanta sorte? E por que fui designada a uma igreja como esta? Sou muito azarada!”. Quanto mais eu pensava nisso, mais prejudicada me sentia, sempre sentindo que eu era azarada por ter sido designada para aquela igreja. Embora parecesse estar desempenhando meu dever normalmente todos os dias, eu estava desanimada e até queria fugir desse ambiente.

Enquanto vivia nesse estado incorreto de desânimo e resistência, um dia, assisti a um vídeo testemunhal com uma passagem das palavras de Deus que me tocou profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Qual é o problema com as pessoas que sempre pensam ser azaradas? Elas sempre usam o padrão da sorte para medir se suas ações estão certas ou erradas e para examinar qual senda deveriam seguir, quais coisas deveriam experimentar e quaisquer problemas que enfrentem. Isso é certo ou errado? (Errado.) Elas descrevem as coisas ruins como azar e as coisas boas como sorte ou vantagem. Essa perspectiva está certa ou errada? (Errada.) Medir as coisas a partir desse tipo de perspectiva está errado. É um método e um padrão extremos e incorretos para medir as coisas. Muitas vezes, esse tipo de método leva as pessoas a afundar na depressão e muitas vezes as deixa intranquilas, que nada acontece do seu jeito, que elas nunca conseguem o que querem, o que acaba levando-as a se sentir constantemente ansiosas, irritáveis e intranquilas. Quando essas emoções negativas não são resolvidas, essas pessoas afundam constantemente na depressão e sentem que Deus não as favorece. Elas pensam que Deus trata os outros com graça, mas não a elas, e que Deus cuida dos outros, mas não delas. ‘Por que sempre me sinto intranquila e ansiosa? Por que coisas ruins sempre acontecem comigo? Por que as coisas boas nunca aparecem no meu caminho? Só uma vez é tudo que estou pedindo!’ Quando vir as coisas com esse tipo errôneo de pensamento e perspectiva, você cairá na armadilha da sorte e do azar. Quando ficar sempre caindo nessa armadilha, você se sentirá constantemente deprimido. Em meio a essa depressão, você ficará particularmente sensível quanto a se as coisas que o acometem são por sorte ou azar. Quando isso acontece, isso prova que essa perspectiva e essa ideia de sorte e azar tomaram conta de você. Quando você é controlado por esse tipo de perspectiva, suas opiniões e atitude para com as pessoas, os eventos e as coisas não estão mais dentro do alcance da consciência e da razão da humanidade normal, mas caíram em uma classe de extremo. Quando cair nesse extremo, você não sairá da sua depressão. Continuará ficando deprimido vezes seguidas e, mesmo que normalmente não se sinta deprimido, assim que algo der errado, assim que sentir que algo aconteceu por falta de sorte, na mesma hora você afundará em depressão. Essa depressão afetará seu julgamento normal e sua tomada de decisão, e até sua felicidade, raiva, tristeza e alegria. Quando afetar sua felicidade, raiva, tristeza e alegria, isso perturbará e destruirá o cumprimento do seu dever, assim como sua vontade e seu desejo de seguir a Deus. Quando essas coisas positivas forem destruídas, as poucas verdades que você veio a entender desaparecerão no ar e não serão de nenhuma ajuda para você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). As palavras de Deus expuseram meu estado exato. Em minha opinião, desempenhar meu dever sem problemas, sem nenhuma dificuldade e com tudo correndo bem significava ter sorte. Quando encontrava dificuldades ou problemas em meu dever, eu me sentia infeliz e azarada, e imediatamente caía no desânimo. Por exemplo, quando cheguei nesta igreja e vi que as duas líderes estavam tão negativas que queriam resignar e que havia uma série de dificuldades e problemas no trabalho da igreja, eu não aceitei isso de Deus e não busquei Sua intenção, nem pensei em como investir toda a minha energia para assumir o trabalho. Em vez disso, caí no desânimo, achando que era azar eu ter encontrado essas dificuldades. Em particular, quando nenhuma das líderes pôde fazer o trabalho mais tarde e quando pensei na região que o outro pregador supervisionava, onde não faltavam líderes e obreiros e o trabalho progredia sem problemas, eu o invejei particularmente e achei que ele tinha sorte, enquanto eu era azarada e enfrentava todas as coisas ruins. Quando enxergava as coisas sob essa perspectiva errada, eu ficava me afundando no desânimo e na resistência, não tinha energia em meu dever e até queria fugir desse ambiente. Mas, na realidade, todos os ambientes que enfrento são preparados por Deus. A intenção de Deus é que eu busque a verdade, confie Nele e vivencie esse ambiente de forma prática. Mesmo quando há dificuldades, devo orar a Deus e buscar a verdade para resolvê-las, assumindo os deveres com os quais posso lidar. Mas eu não havia pensado em como experimentar a obra de Deus e entender Sua soberania e Suas orquestrações em um ambiente como esse. Quando me deparava com coisas insatisfatórias, achava que era infeliz e azarada, vivendo em desânimo e resistindo à soberania de Deus. Como eu poderia aprender lições dessa maneira? Como poderia entender os feitos de Deus? Não pude deixar de pensar naqueles que não creem em Deus. Eles nunca aceitam de Deus as coisas, não se submetem à soberania nem aos arranjos de Deus, e culpam a todos, menos a si mesmos, quando as coisas não lhes agradam. Eles vivem a vida inteira sem conhecer Deus. Quanto a mim, embora eu cresse em Deus e dissesse que Ele tem soberania sobre tudo, eu ainda julgava tudo de acordo com os pontos de vista dos não crentes. Não é esse o comportamento de um verdadeiro descrente?

Li mais das palavras de Deus que dizem: “Essas pessoas que estão sempre preocupadas em ter sorte ou azar — a maneira como veem as coisas está correta? Sorte ou azar existe? (Não.) Qual é a base para dizer que não existe? (As pessoas que encontramos e as coisas que acontecem conosco todos os dias são determinadas pela soberania e pelos arranjos de Deus. Não existe essa coisa de sorte ou azar; tudo acontece por necessidade e tem um significado por trás.) Isso está correto? (Está.) Essa visão está correta e é a base teórica para dizer que sorte não existe. Aconteça o que acontecer com você, seja bom ou ruim, é tudo normal, exatamente como o clima durante as quatro estações — nem todos os dias podem ser ensolarados. Você não pode dizer que os dias ensolarados foram arranjados por Deus, ao passo que os dias nublados, a chuva, o vento e as tempestades não foram. Tudo é determinado pela soberania e pelos arranjos de Deus e é gerado pelo ambiente natural. Esse ambiente natural surge segundo as leis e as regras que Deus arranjou e estabeleceu. Tudo isso é necessário e imperativo, de modo que, seja qual for o clima, ele é gerado e causado pelas leis naturais. Não há nada de bom ou ruim nisso — só os sentimentos das pessoas em relação a isso é que são bons ou ruins. […] O fato é que, se uma pessoa se sente bem ou mal em relação a algo, isso se baseia em seus motivos egoístas, nos desejos e no interesse próprio, e não na essência da coisa em si. Assim, a base sobre a qual as pessoas avaliam se algo é bom ou ruim é inexata. Como a base é inexata, as conclusões que elas tiram também são inexatas. Voltando ao assunto da sorte e do azar, agora todos sabem que esse ditado sobre a sorte não se sustenta, e que ela não é boa nem ruim. As pessoas, os eventos e as coisas que você encontra, sejam bons ou maus, são todos determinados pela soberania e pelos arranjos de Deus, então você deveria encará-los adequadamente. Aceite o que é bom de Deus e aceite o que é ruim de Deus também. Não diga que você tem sorte quando coisas boas acontecem e que não tem sorte quando coisas ruins acontecem. Só se pode dizer que há lições para as pessoas aprenderem em todas essas coisas, e elas não deveriam rejeitá-las ou evitá-las. Agradeça a Deus pelas coisas boas, mas agradeça a Deus também pelas coisas ruins, porque todas elas são arranjadas por Ele. Pessoas boas, bons eventos, coisas e ambientes oferecem lições que devem ser aprendidas, mas há mais ainda a ser aprendido com as pessoas, os eventos, as coisas e os ambientes ruins. Todos eles são experiências e episódios que deveriam fazer parte da vida de uma pessoa. As pessoas não deveriam usar a ideia de sorte para medi-los” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). “Se desistir da ideia de quão sortudo ou azarado você é e tratar essas coisas com calma e corretamente, você descobrirá que a maioria das coisas não é tão desfavorável ou difícil de lidar. Quando você larga seus desejos e ambições, quando para de rejeitar ou evitar qualquer infortúnio que lhe aconteça e para de medir tais coisas por quão sortudo ou azarado você é, muitas das coisas que você costumava ver como desafortunadas e ruins, agora você pensará nelas como boas — as coisas ruins se transformarão em coisas boas. Sua mentalidade e o modo como você vê as coisas mudarão, o que permitirá que você pense de outro jeito sobre suas experiências de vida e, ao mesmo tempo, colha recompensas diferentes. Essa é uma experiência extraordinária, que lhe trará recompensas inimagináveis. É uma coisa boa, não uma coisa ruim” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). As palavras de Deus me esclareceram. Na verdade, sorte e azar não existem. Tudo o que acontece comigo, independentemente de, na superfície, estar de acordo com as minhas noções, é orquestrado por Deus e está fadado a acontecer, e é também uma experiência necessária em minha vida. Deus arranja essas coisas para me ensinar lições. Desde que eu me concentre em buscar a verdade, ganharei algo; o que parece ruim para as pessoas pode se transformar em algo bom. Por exemplo, quando Jó enfrentou as tentações de Satanás, ele perdeu sua grande riqueza, seus filhos foram esmagados até a morte, e ele mesmo ficou coberto de chagas. Do ponto de vista humano, a série de eventos que Jó enfrentou era muito infeliz e azarada. Entretanto, do ponto de vista de Deus, Ele permitiu que Jó enfrentasse essas tentações para lhe conceder uma chance de dar testemunho de Deus, provando a Satanás que Jó era um homem justo, que temia a Deus e evitava o mal, o que impediu que Satanás o acusasse ou atacasse ainda mais. Jó, com sua fé e seu temor de Deus, permaneceu firme em seu testemunho durante essas provações e ganhou a aprovação de Deus. Isso foi algo muito significativo! Por meio da experiência de Jó, podemos ver que não existe sorte ou azar, e que tudo o que acontece se deve à soberania e às orquestrações de Deus, concebidas para nos ensinar diferentes lições em meio a vários ambientes. Entretanto, eu não reconhecia a soberania de Deus e sempre avaliava tudo o que me acontecia com base na sorte. Isso acontecia porque eu considerava muito minha carne, sempre querendo desempenhar meus deveres sem problemas, sem que minha carne sofresse. Desde que isso beneficiasse minha carne e eu não tivesse que sofrer, eu achava que tinha sorte. Por outro lado, se eu encontrasse alguns problemas e dificuldades e precisasse sofrer e pagar um preço, eu me sentia azarada e frequentemente reclamava no coração. Minha visão sobre o julgamento das coisas era muito distorcida! A série de dificuldades e problemas que eu enfrentava agora pareciam desfavoráveis por fora, mas Deus tinha usado essas dificuldades para me ensinar a confiar Nele, a buscar a verdade, a rebelar-me contra minha carne e a aprender algumas lições. No passado, quando eu desempenhava meu dever em um ambiente confortável e seguia a mesma rotina todos os dias, tudo parecia fácil na superfície, mas eu ganhava muito pouco. Eu não entendia muitas verdades princípios e o crescimento da minha vida era lento, ao passo que, agora, esse ambiente atual era benéfico para a minha vida. Ao entender a intenção de Deus, senti-me muito mais aliviada, e deixei de viver em desânimo e resistência. Eu estava disposta a me submeter ao ambiente que Deus havia estabelecido para mim e experimentar a obra de Deus de forma prática. Depois disso, comecei a desempenhar meu dever com seriedade, implementando o trabalho de acordo com as exigências da casa de Deus. Depois de algum tempo, parte do trabalho da igreja começou a se recuperar aos poucos. Eu me familiarizei com o pessoal e os vários itens de trabalho, e passei a entender melhor os princípios do trabalho, ganhando alguma confiança. Foi só então que experimentei em primeira mão o cuidado de Deus ao preparar esses ambientes. Vi que, ao não julgar as pessoas, os eventos e as coisas ao redor sob a perspectiva de sorte ou azar e ao aceitar tudo de Deus e buscar a verdade, não me sentia cansada em meu dever. Em vez disso, eu me sentia realizada e em paz.

Depois de uma reunião, o líder arranjou que eu cuidasse de algo em uma igreja. Originalmente, eu pretendia terminar o trabalho em um dia e então seguir para outra igreja a fim de implementar o trabalho, mas, inesperadamente, assim que cheguei a essa igreja, o supervisor, nervoso, me disse: “Aconteceu algo. Muitos irmãos foram presos ontem”. Depois de ouvir seu relato, percebi que quase todos os presos eram líderes e obreiros, o que significava que agora seria quase impossível realizar qualquer trabalho da igreja normalmente. Os líderes de igreja também tiveram que se esconder devido ao contato com aquelas pessoas e não podiam sair para desempenhar seus deveres. Imediatamente depois disso, recebi uma carta do líder de nível superior instruindo-me a ficar nessa igreja temporariamente para lidar com as consequências das prisões. No início, consegui aceitar isso de Deus e me submeter. Naquela época, havia muitos riscos de segurança para vários irmãos e famílias anfitriãs, e muitas tarefas da igreja precisavam ser realizadas. Eu ficava ocupada o dia todo e, à noite, quando voltava para a casa em que eu estava hospedada, tinha de responder a cartas de outras igrejas. Eu precisava ficar acordada até tarde quase todas as noites. O ambiente também era difícil, e quase todos os dias eu recebia cartas dizendo que mais irmãos haviam sido presos. Sempre que saía de casa, sentia um frio na barriga, sem saber se voltaria em segurança dessa vez. O tempo passou e me senti física e mentalmente exausta. Ao ver que dois líderes próximos a mim apenas respondiam a cartas e faziam algum trabalho em casa, enquanto eu estava sempre correndo de um lado para o outro, movendo-me constantemente como um pião, sem tempo para dar conta de todas as tarefas, e com os nervos à flor da pele, pensei comigo: “As tarefas que eles fazem são tão fáceis. Eles não precisam se preocupar nem correr de um lado para o outro, ao contrário de mim, que nem sequer tenho a chance de descansar. Por que sempre me pego lidando com as detenções na igreja? Sou tão azarada! Por que essas coisas continuam acontecendo comigo, uma após a outra?”. Embora eu não ousasse reclamar abertamente, no fundo, eu era muito resistente e estava sempre resignada e relutante ao desempenhar meu dever. Enquanto eu estava vivendo nesse estado errado, não pude deixar de pensar em minhas experiências anteriores, e estava vagamente ciente de que Deus preparou esse ambiente para que eu pudesse aprender uma lição. Eu orei a Deus: “Ó Deus, quando as coisas acontecem comigo, eu ainda as vejo involuntariamente sob a perspectiva de sorte ou azar e ainda sinto que é por causa de meu azar e infortúnio que elas acontecem. Não consigo entender de verdade a Tua intenção. Ó Deus, por favor, ilumina-me e guia-me para que eu possa aprender a experimentar em meio a esse ambiente”.

Depois disso, procurei conscientemente as palavras de Deus para lê-las, querendo entender o que, exatamente, havia de errado em sempre buscar a sorte. Li esta passagem nas palavras de Deus: “Quais são os pensamentos e as perspectivas das pessoas que usam a sorte para medir se as coisas são boas ou ruins? Qual é a essência dessas pessoas? Por que prestam tanta atenção à sorte e ao azar? As pessoas que se concentram muito na sorte esperam que sua sorte seja boa ou que seja ruim? (Elas esperam que seja boa.) Está certo. Na verdade, elas buscam sorte e que coisas boas lhes aconteçam, e simplesmente tiram vantagem delas e lucram com elas. Essas pessoas não se importam com quanto os outros sofrem, nem com quantas dificuldades os outros têm de suportar. Elas não querem que nada que percebam como azar lhes aconteça. Em outras palavras, elas não querem que coisas ruins lhes aconteçam: nada de contratempos, nada de fracassos ou embaraços, nada de ser podadas, nada de perder coisas, de sair perdendo e de ser enganadas. Se qualquer dessas coisas acontecer, elas consideram azar. Não importa quem o arranje, se coisas ruins acontecerem, é azar. Elas esperam que todas as coisas boas — desde ser promovidas, destacar-se da multidão e beneficiar-se à custa dos outros até lucrar com algo, ganhar muito dinheiro ou tornar-se uma funcionária de alto nível — aconteçam com elas e pensam que isso é sorte. Elas sempre medem as pessoas, os eventos e as coisas que encontram com base na sorte. Estão buscando a sorte, não o azar. Logo que a coisa mais insignificante dá errado, elas ficam com raiva, aborrecidas e insatisfeitas. Sem meias-palavras, pessoas desse tipo são egoístas. Buscam beneficiar-se à custa de outras pessoas, obter lucro para si mesmas, chegar ao topo e destacar-se da multidão. Elas ficariam satisfeitas se todas as coisas boas acontecessem apenas com elas. Essa é sua natureza essência; é sua verdadeira face” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). As palavras de Deus me deixaram muito envergonhada. Descobri que minha busca constante por sorte e evitar qualquer dificuldade ou adversidade se devia, na verdade, à minha natureza egoísta. Eu aderi a uma filosofia para os tratos mundanos de “sempre evite sair perdendo”, sempre colocando meus interesses em primeiro lugar. Eu sempre quis que todas as coisas boas acontecessem comigo, que tudo corresse bem, sem ter que passar por nenhuma adversidade; era isso o que me faria feliz. Quando me deparava com contratempos ou dificuldades que afetavam meus interesses carnais e exigiam que eu sofresse, eu reclamava, me irritava e perdia completamente o equilíbrio. Antes de crer em Deus, quando via colegas que vinham de famílias privilegiadas, que tinham familiares com empregos estáveis e boas casas, enquanto eu vivia na pobreza, sem ter sequer uma casa própria e com familiares desempregados que precisavam de mim para sustentá-los, eu me sentia muito deslocada. Achava que era meu azar ter uma família assim, e tinha muita inveja e ciúme de meus colegas. Sempre acreditei que as coisas boas só aconteciam com os outros, que eu era apenas uma pessoa azarada. Ao refletir sobre esse período recente, quando essas duas igrejas pelas quais eu era responsável enfrentaram as detenções do Partido Comunista, exigiu que eu sofresse e pagasse um preço e afetou meus interesses carnais, então comecei a reclamar de tudo e a culpar meu azar e infortúnio. Não só não pensei em desempenhar bem meu dever de forma proativa, mas também me tornei desanimada e resistente, reclamando do fato de Deus continuar a preparar tais ambientes para mim. Minha busca por sorte era essencialmente para satisfazer meus interesses carnais; eu queria que todas as coisas boas acontecessem comigo e sempre queria lucrar às custas dos outros. Quanto às tarefas que exigiam riscos e sofrimento, eu achava que todas elas deveriam ser realizadas por outras pessoas. Contanto que eu pudesse ficar confortável e minha carne pudesse obter benefícios, eu ficaria satisfeita. Eu era realmente muito egoísta! Por fora, eu parecia estar desempenhando meu dever na casa de Deus, mas meu coração considerava meus interesses carnais em vez do trabalho da igreja e das intenções urgentes de Deus. Isso era detestável e repugnante para Deus, e, desempenhando meu dever dessa forma, eu acabaria não ganhando Sua aprovação.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus que dizem: “É fácil sair dessa depressão? Na verdade, é fácil. Apenas largue suas perspectivas errôneas, não espere que tudo corra bem, ou exatamente do jeito que você quer, ou sem percalços. Não tema e não rejeite as coisas que dão errado, não resista a elas. Antes, abandone sua resistência, acalme-se e venha diante de Deus com uma atitude de submissão e aceite tudo que Deus arranja. Não busque a chamada ‘boa sorte’ e não rejeite a chamada ‘má sorte’. Entregue seu coração e todo o seu ser a Deus, deixe que Ele faça a ação e a orquestração e se submeta a Suas orquestrações e Seus arranjos. Deus lhe dará o que você precisa na medida certa, quando você precisar. Ele orquestrará os ambientes, as pessoas, os eventos e as coisas que você requer, segundo suas necessidades e deficiências, de modo que você possa aprender as lições que deveria aprender com as pessoas, os eventos e as coisas que encontra. Claro, o prerrequisito para tudo isso é que você precisa ter uma mentalidade de submissão para com as orquestrações e os arranjos de Deus. Assim, não busque a perfeição, não rejeite nem tema a ocorrência de coisas indesejáveis, embaraçosas ou desfavoráveis, e não use sua depressão para resistir intimamente à ocorrência de coisas ruins” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Pelas palavras de Deus, entendi Sua intenção. Todos os ambientes que Deus preparava para mim eram bons e tinham o objetivo de me ensinar lições. Eu não deveria buscar essa suposta sorte e sempre querer desempenhar meu dever em um ambiente confortável. Continuar assim só resultaria numa labuta infrutífera. Em vez disso, devo aprender a me submeter aos ambientes que Deus preparou, e, sejam eles favoráveis ou desfavoráveis, devo buscar a verdade neles, concentrando-me em refletir sobre os caracteres corruptos que revelei e em me rebelar contra a carne e agir de acordo com as exigências de Deus. Isso é o que se alinha com a intenção de Deus. Agora, irmãos estavam sendo presos, havia riscos de segurança para os dois líderes da igreja, e alguns trabalhos não podiam ser feitos. Como líder, eu deveria cumprir minha responsabilidade nesse momento crítico. Embora lidar com o trabalho da igreja fosse difícil e envolvesse algum sofrimento físico, contanto que isso beneficiasse o trabalho da igreja, eu deveria fazer o meu melhor para cooperar. Ao entender isso, parei de viver em negatividade e entendi no fundo do coração que esse era meu dever, que essa era a responsabilidade que eu deveria cumprir. Depois disso, enquanto desempenhava meu dever, eu me comuniquei ativamente para resolver quaisquer problemas ou desvios no trabalho da igreja. Se eu me deparasse com problemas que não conseguia entender, eu os discutia com os dois líderes para que eles pudessem entendê-los prontamente, e então buscávamos os princípios para resolvê-los. Ao praticar dessa maneira, embora estivesse ocupada todos os dias, desde que organizasse as coisas de forma razoável, eu conseguia gerenciar tudo e não achava insuportável nem difícil.

Um dia, o líder de nível superior enviou uma carta pedindo que organizássemos rapidamente algum material sobre limpeza e expulsão, enfatizando que era bastante urgente e que isso precisava ser reunido e organizado por pessoas sem riscos de segurança. Ao ler essa carta, eu sabia que o mais adequado era eu fazer isso. Mas, ao pensar que eu teria que consultar tantos irmãos e, com certeza, estaria correndo de um lado para o outro todos os dias, não pude deixar de começar a ter os mesmos pensamentos de sempre: “Ah, o líder foi claro ao pedir alguém sem riscos de segurança, então não posso evitá-lo, mesmo se eu quisesse. Terei que correr para lá e para cá, quem sabe quanto tempo levarei para coletar e verificar esses materiais”. Achei que estava com azar. Quando tive esse pensamento, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus iluminaram meu coração. Não importava qual fosse o dever que eu enfrentasse, ele continha as intenções de Deus. Em particular, como esse trabalho era tão importante, a oportunidade de fazer esse trabalho não era uma exaltação de Deus? No entanto, ao enfrentar um dever, a primeira coisa que eu considerava era que minha carne teria que sofrer novamente, e achava que eu era azarada. Eu era realmente muito egoísta! Eu deveria priorizar o trabalho da igreja em vez de pensar primeiro nas dificuldades da carne e fazer o melhor possível para confiar em Deus e cooperar. Com essa percepção, não resisti mais tanto a esse dever, e discuti com os líderes da igreja sobre como encontrar pessoas para verificar os materiais. Durante o processo de verificação, encontrei algumas dificuldades, mas as aceitei de Deus e não reclamei mais, ao mesmo tempo em que revisava os desvios e confiava em Deus para continuar a cooperar. Por fim, os materiais foram coletados com sucesso. Agradeci sinceramente a Deus por Sua orientação!

Por meio dessa experiência, ganhei algum entendimento sobre a visão equivocada de buscar a sorte e vi que por trás dessa busca está um caráter corrupto, egoísta e desprezível. De fato, todos os ambientes que Deus prepara para mim, quer eu os veja como bons ou ruins, são preparados com base em minha estatura e necessidades. Eles têm o objetivo de me ajudar a buscar a verdade, reconhecer meu caráter corrupto e aprender lições nesses ambientes. Neles estão contidas a sabedoria e a intenção meticulosa de Deus. No futuro, não quero continuar julgando todas as pessoas, eventos e coisas que encontro com uma visão baseada na sorte. Quero aprender a me submeter aos ambientes que Deus prepara e experimentar a obra de Deus.


9. Minhas preocupações em relação à dispensa de falsas líderes

Por Jing Wei, China

Em setembro de 2020, eu era uma pregadora, responsável pelo trabalho de quatro igrejas. A líder de uma dessas igrejas, Li Ying, tinha bom calibre e fazia seu dever com entusiasmo. Tive uma ótima impressão dela. Um pouco mais tarde, entretanto, descobri que nessa igreja havia alguns descrentes e pessoas malignas evidentes que ainda não tinham sido limpas e estavam causando perturbação à vida da igreja. Então, comuniquei o fato a Li Ying, expondo seu estado, e falei a ela sobre a essência e as consequências de não se fazer o trabalho de limpeza. Li Ying concordou em expurgar da igreja esses descrentes e essas pessoas malignas o mais rápido possível. Entretanto, dois meses depois, quando voltei a examinar o trabalho deles, descobri que Li Ying ainda não havia feito isso. Ela estava até mesmo se aliando aos descrentes e às pessoas malignas, defendendo seus casos. Como resultado, as pessoas que deveriam ter sido removidas continuavam lá e com permissão para causar interrupções e perturbações dentro da igreja. Além disso, havia problemas nos deveres dos irmãos, porém Li Ying nunca comunicou a verdade para resolver os problemas nem podou essas pessoas. Em vez disso, estava considerando sua carne, sendo complacente e indulgente, levando-as a não agirem de forma responsável em seus deveres, o que causava impacto no trabalho da igreja. A julgar por seu comportamento consistente, Li Ying era uma falsa líder que não fazia um trabalho real e, de acordo com os princípios, deveria ser dispensada imediatamente. Mas pensei comigo mesma: “Ela é a única líder ali. Se eu a dispensar agora, terei de me preocupar com os vários trabalhos da igreja. Algumas dessas tarefas também exigirão que eu as implemente pessoalmente. Onde vou encontrar tempo e energia para isso? Ademais, preciso acompanhar o trabalho de várias outras igrejas. Estarei muito ocupada. Já tenho mais de 60 anos e minha saúde não está muito boa. Se eu me esforçar demais, meu corpo pode não aguentar! Se eu mantiver Li Ying, ela pelo menos poderá cuidar dos assuntos gerais e eu poderei relaxar um pouco”. Com isso em mente, não a dispensei. Então, em dezembro, o marido não crente de Li Ying começou a monitorá-la e a segui-la. Ela sabia claramente que ele tinha pouca humanidade, mas continuava indo aos locais de reunião sem nenhuma consideração pela segurança dos demais. Como resultado, ela colocou em risco vários grupos de reunião. Finalmente percebi a gravidade do problema de Li Ying e de imediato interrompi seu trabalho. Depois disso, fiquei com medo. Percebi que isso havia sido uma consequência de eu não ter dispensado Li Ying rápido o suficiente. Eu também era responsável!

Durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus. Deus diz: “O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido. É perfeitamente natural e justificado que os humanos devem completar quaisquer comissões que Deus lhes confie. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado. As pessoas devem ganhar um entendimento completo de como tratar o que Deus lhes confia e, no mínimo, devem compreender que as comissões que Ele confia à humanidade são exaltações e favores especiais de Deus e que são as coisas mais gloriosas. Tudo o mais pode ser abandonado. Mesmo que alguém deva sacrificar a própria vida, ele ainda precisa cumprir a comissão de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Pelas palavras de Deus, entendi que o dever de alguém é confiado por Deus e que esse dever é mais importante que qualquer outra coisa. Tratá-lo com leviandade e ser irresponsável é trair a Deus. Fazer isso é se mostrar essencialmente igual a Judas, e a pessoa será amaldiçoada. O fato de eu ter sido capaz de praticar como pregadora na igreja foi um favor de Deus. Quando encontrei líderes na igreja que não estavam fazendo um trabalho real, deveria tê-los dispensado ou transferido conforme fosse necessário. Esse era meu dever, minha responsabilidade. Como líder da igreja, Li Ying encontrou problemas, mas não comunicou a verdade para resolvê-los e estava até impedindo o trabalho de limpeza. Ela estava protelando a remoção de descrentes e pessoas malignas evidentes, e até os estava defendendo. Isso confirmou que ela era uma falsa líder e deveria ser dispensada imediatamente. Quanto a mim, eu me preocupava que, depois de dispensá-la, teria dificuldade, por algum tempo, de encontrar alguém para substituí-la e teria que me preocupar mais com o trabalho da igreja. Por isso, não a dispensei no momento oportuno, o que gerou riscos de segurança e obstruções ao trabalho da igreja. Eu estava bem ciente de que os falsos líderes e anticristos são obstáculos e bloqueios para a entrada na vida dos irmãos e que, quando um deles é encontrado, deve ser dispensado e eliminado — não pode ser tolerado de forma alguma. Mas para me poupar de preocupações e dificuldades, não dispensei Li Ying, apesar de estar ciente de que ela era uma falsa líder. Entendi que eu era realmente egoísta e desprezível. Essa atitude que tive em relação a meu dever realmente desagradou a Deus. Essas constatações me assustaram bastante. Então, orei a Deus e me arrependi, e rapidamente dispensei Li Ying. Também expus a essência e as consequências de suas ações, e comuniquei sobre elas e os outros adquiriram algum discernimento a seu respeito. Depois disso, a igreja elegeu outra pessoa como líder e, aos poucos, o trabalho acabou sendo retomado.

Em fevereiro de 2021, uma pessoa encarrega da pregação em uma igreja em Chengxi foi dispensada por não conseguir executar um trabalho real, e fui nomeada pela líder como responsável pelo trabalho daquela igreja. Depois que eu assumi a função, a irmã Xue Ming me contou dos problemas com a líder da igreja e a diaconisa de rega: “A diaconisa de rega é sempre irresponsável e perfunctória em seu dever. Ela não tem regado os recém-chegados pelos quais é responsável há mais de 20 dias. Alguns deles deram ouvidos a boatos e simplesmente abandonaram a fé. A líder da igreja está sempre ocupada com seu trabalho diário e raramente se reúne com os demais ou acompanha o trabalho. Os irmãos e as irmãs a advertiram e se comunicaram com ela, porém ela não dá ouvidos. Além disso, ela está ciente de que a diaconisa de rega não faz um trabalho real e precisa ser dispensada. Entretanto, ela não só não a dispensa, como também se posiciona a seu favor e a defende. Portanto, elas são falsas líderes e obreiras que não fazem o trabalho real e já atrasaram o trabalho da igreja”. Após ouvir o relato de Xue Ming, pensei: “À luz do comportamento delas, o correto seria dispensá-las. Mas eleger novos líderes e obreiros não é uma tarefa fácil. Se eu as dispensasse e não conseguíssemos escolher substitutos adequados por algum tempo, não seria eu a responsável por cuidar do trabalho da igreja? Não tenho muita energia e, portanto, ainda que seja algo urgente, preciso dar um passo de cada vez”. Percebendo que eu não respondia, Xue Ming falou um tanto ansiosa: “Se falsos líderes e obreiros na igreja não forem dispensados prontamente, o trabalho da igreja, assim como a entrada na vida dos irmãos, serão prejudicados. Você não sente nenhuma ansiedade e urgência? Isso não é algo importante para você? Você não pode agir como a pregadora anterior que não fazia um trabalho real”. Senti meu rosto queimar após ouvir essa enxurrada de críticas, e pensei: “Acabei de chegar aqui e ainda há muita coisa que não compreendo. Não posso dar um passo maior do que a perna. Precisa ser algo gradual nesse trabalho. De qualquer forma, eu não disse que não conseguiria dar conta da questão”. Mais tarde, percebi que meu estado estava errado, e rapidamente orei a Deus: “Deus, essa situação que enfrentei hoje foi permitida por Ti, mas continuo dando desculpas para mim mesma. Sei que isso não está alinhado com a Tua intenção. Por favor, orienta-me a me submeter, para que eu possa refletir e aprender com isso”. Depois da oração, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus. Deus diz: “No momento, há alguns que não carregam nenhum fardo pela igreja. Essas pessoas são indolentes e descuidadas e se importam somente com a própria carne. Tais pessoas são extremamente egoístas e também são cegas. Se você não consegue ver esta questão com clareza, você não carregará nenhum fardo. Quanto mais você considerar as intenções de Deus, maior será o fardo que Ele confiará a você. Os egoístas não estão dispostos a sofrer tais coisas; não têm disposição de pagar o preço e, como resultado, perderão as oportunidades de serem aperfeiçoados por Deus. Não estão causando danos a si mesmos? Se você for alguém que considera as intenções de Deus, então você desenvolverá um verdadeiro fardo pela igreja. De fato, em vez de chamar isso de um fardo que você carrega pela igreja, seria melhor chamá-lo de um fardo que você carrega em prol da sua própria vida, porque o propósito desse fardo que você desenvolve para a igreja é para fazer você usar tais experiências para ser aperfeiçoado por Deus. Portanto, todos aqueles que carregam o maior fardo pela igreja, todos aqueles que carregam um fardo para a entrada na vida — eles serão aqueles que são aperfeiçoados por Deus. Você viu isso claramente? Se a igreja com a qual você está for espalhada como areia, mas você não está preocupado nem ansioso e você até faz vista grossa quando seus irmãos e irmãs não estão comendo nem bebendo das palavras de Deus normalmente, então você não está carregando nenhum fardo. Tais pessoas não são o tipo em que Deus tem prazer. O tipo de pessoas em quem Deus tem prazer tem fome e sede de justiça e considera Suas intenções” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Considere as intenções de Deus para alcançar a perfeição”). Pensar nas palavras de Deus me encheu de vergonha. Eu não estava preocupada nem ansiosa com o trabalho da igreja? Ao ouvir o relato de Xue Ming sobre os problemas da líder e da diaconisa da rega, não considerei o trabalho da igreja e não corri investigar e dispensar a falsa líder e a falsa obreira. Em vez disso, considerei primeiramente meus interesses carnais, preocupada com o fato de que, depois de dispensá-las, seria preciso eleger pessoas para substituí-las. Era preciso me preocupar e gastar energia com a questão, e haveria um aumento da minha carga de trabalho. Tentando me poupar de pagar o preço e de passar por dificuldades físicas, não senti urgência em dispensá-las, ainda que estivesse ciente de que eram falsas líderes e obreiras. Em essência, eu as estava protegendo e mimando em segredo, deixando que corressem por aí, cometendo maldades na igreja, e que interrompessem e perturbassem o trabalho da igreja. O fato de Xue Ming me podar por não tratar meu dever com urgência foi uma advertência útil para mim, que permitiu que eu logo refletisse e conhecesse meu caráter corrupto, e me arrependesse para Deus. Se falsos líderes e obreiros fossem mantidos na igreja, não haveria como saber quão grandes seriam as perdas para o trabalho da igreja. Também percebi que, na ocasião anterior, eu estava igualmente dando ouvidos à minha carne. Minha falha em dispensar uma falsa líder prontamente prejudicou o trabalho da igreja. Será que eu não estava cometendo o mesmo erro? Querendo me poupar de dificuldades físicas, não pensei em absoluto no trabalho da igreja ou nas perdas causadas à entrada na vida dos irmãos. Além disso, eu não estava fazendo um trabalho real, pois me comportava como uma falsa líder. Minha atitude em relação a meu dever realmente enojava a Deus. Se eu não tivesse sido podada, não teria conseguido refletir sobre mim mesma. Percebendo tudo isso, fiz uma oração silenciosa a Deus, dizendo que pretendia me arrepender e desempenhar meu dever bem. No dia seguinte, fui à igreja com Xue Ming. Após uma investigação, confirmei que a líder e a diaconisa de rega não estavam de fato fazendo um trabalho real. Elas tinham as mesmas opiniões dos não crentes, analisavam demais as pessoas e as coisas, e não aceitavam a verdade. Eram uma falsa líder e uma falsa obreira. Eu as dispensei logo depois disso, e foram selecionadas pessoas para substituí-las.

Após esses acontecimentos, fiquei me perguntando: “Por que sempre que encontro falsas líderes e obreiras que não fazem um trabalho real na igreja, eu não as substituo de imediato? O que exatamente está causando isso?”. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, ficou claro para mim que eu não estava dispensando falsas líderes e obreiras principalmente porque eu era egoísta e preguiçosa. Não importava o que eu estivesse fazendo, eu só queria ter calma e não ter de sofrer ou de pagar um preço por isso. “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “Hoje, beba o vinho de hoje e, amanhã, preocupe-se com o amanhã” são as filosofias de Satanás pelas quais eu vivia. Eu só considerava meus próprios benefícios e cobiçava conforto físico. Não estava considerando de forma alguma o trabalho da igreja. Nessas duas ocasiões recentes de dispensa de falsas líderes e obreiras, eu estava bem ciente de que elas não faziam um trabalho real e deveriam ser dispensadas imediatamente, mas continuei me preocupando com o fato de que por um tempo não conseguiríamos escolher pessoas adequadas para substituí-las. Então eu teria de me preocupar mais com o trabalho dessas igrejas, sem mencionar o ônus físico. Eu já tinha mais de 60 anos e estava com a saúde debilitada. Se me esforçasse demais, passaria por maus bocados. Então, para dar um descanso ao meu corpo e me poupar de algumas dificuldades, eu as mantive a contragosto e não me apressei em substituí-las. Senti que, com elas apoiando o trabalho dessas igrejas, eu poderia me preocupar e sofrer menos. Percebi que estava considerando apenas meus interesses carnais em meu dever, e que estava dando ouvidos à minha carne, encobrindo e protegendo secretamente falsas líderes e obreiras, sendo conivente com elas enquanto continuavam a interromper e perturbar o trabalho da igreja. Eu não estava desempenhando meu dever; estava fazendo o mal! Eu sempre me preocupava com minha idade e com o fato de que meu corpo não seria capaz de lidar com uma carga de trabalho pesada. Mas, na verdade, eu estava apenas inventando desculpas para ser irresponsável e desconsiderar a intenção de Deus. Deus diz: “Deus não dá às pessoas um fardo pesado demais de suportar. Se você consegue carregar 50 quilos, Deus certamente não lhe dará um fardo mais pesado do que 50 quilos. Ele não pressionará você. É assim que Deus é com todos. E você não será constrangido por nada — por nenhuma pessoa nem por nenhum pensamento ou opinião. Você é livre” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (15)”). Embora minha saúde fosse precária e às vezes eu sentisse cansaço assim que o trabalho se tornava intenso, eu era capaz de lidar com essas coisas. Minhas responsabilidades estavam bem dentro de minhas capacidades. Desde que eu administrasse meu tempo de forma razoável e cooperasse bastante com os demais, eu poderia lidar fisicamente com a carga de trabalho. Eu costumava pensar dessa forma sobretudo porque era preguiçosa e dava muita atenção à minha carne, o que me tornava avessa a pressões e dificuldades, bem como a pagar um preço em meu dever. Pensei em quando Deus fez com que Moisés conduzisse os israelitas para fora do Egito. Moisés já tinha 80 anos de idade, mas ele não disse que era muito velho nem recusou a comissão de Deus porque estava preocupado com o esforço físico. Pelo contrário, ele respondeu ao chamado de Deus e foi capaz de cumprir a comissão de Deus da forma que Ele exigiu, com o melhor de sua capacidade. No final, ele conduziu os israelitas para fora do Egito. Alguns dos outros irmãos tinham praticamente a mesma idade que eu, e alguns eram até mais velhos que eu, porém, assumiram grandes cargas de trabalho. Eles ainda davam tudo de si em seus deveres, como sempre tinham feito, e eu nunca tinha visto ninguém realmente exausto por causa de seus deveres. Será que eles não estavam passando por mais dificuldades e sofrimentos do que eu? Quanto a mim, estava usando minha idade avançada e minha saúde debilitada como desculpas para não dispensar essas falsas líderes e obreiras, preferindo mantê-las na igreja, atrasando o trabalho e a entrada na vida dos irmãos. Eu era realmente egoísta e desprezível. Na verdade, Deus conhecia minha idade e os deveres que eu era capaz de desempenhar, e o fato de eu estar ou não exausta estava nas mãos de Deus. Como líder da igreja, era preciso cumprir meu dever de acordo com os princípios em todos os momentos, e proteger o trabalho da igreja. Independentemente de como estivesse minha saúde, eu deveria sempre me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Somente essa era a razão que um ser criado deveria possuir. Entender a intenção e as exigências de Deus, eu só queria praticar a verdade, me rebelar contra minha carne e desempenhar bem meu dever.

Depois disso, continuei a refletir. Quando encontrei falsas líderes e obreiras, por que continuei a usá-las e não me apressei em dispensá-las? Pensando bem, descobri que eu tinha uma visão equivocada. Achava que dispensar falsas líderes e obreiras e escolher outras pessoas para assumir o trabalho delas seria difícil. Se eu as mantivesse por um tempo, pelo menos elas poderiam trabalhar nos assuntos gerais, o que era melhor do que não ter ninguém. Uma irmã me enviou uma passagem das palavras de Deus relacionada a esse problema e essa passagem me fez ver tudo com mais clareza. Deus Todo-Poderoso diz: “O tipo de pessoa que é um falso líder não faz trabalho real e é incapaz de fazer trabalho real. Seu calibre é pobre, seus olhos e sua mente são cegos, a pessoa é incapaz de descobrir problemas e não consegue enxergar vários tipos de pessoas, portanto é incapaz de assumir o trabalho importante de promover e cultivar vários tipos de pessoas talentosas. Assim, ela não tem como fazer bem o trabalho da igreja e causará muitas dificuldades para o povo escolhido de Deus na entrada na vida deste. Considerando esses fatores, fica claro que os falsos líderes não estão aptos para ser líderes de igreja. Há outros falsos líderes que não fazem nenhum trabalho específico da igreja e não entram em contato com os supervisores de trabalhos específicos, portanto não sabem quais indivíduos talentosos são capazes de fazer qual trabalho, nem quais são adequados para qual trabalho, nem se o trabalho deles está de acordo com os princípios. Assim, eles são incapazes de promover e cultivar pessoas talentosas. Como, então, essas pessoas poderiam fazer bem o trabalho da igreja? A principal razão pela qual os falsos líderes não conseguem fazer trabalho real é que seu calibre é pobre; eles não têm entendimento de nada e não sabem o que é trabalho real. Isso leva a frequentes estados de estagnação ou paralisia no trabalho da igreja. Isso está diretamente relacionado ao fracasso dos falsos líderes em fazer trabalho real. Nos vários últimos anos, a casa de Deus ressaltou repetidamente que as pessoas malignas e os descrentes devem ser expurgados e que os falsos líderes e os falsos obreiros devem ser dispensados. Por que as várias pessoas malignas e os descrentes precisam ser expurgados? Porque, após anos de crença em Deus, essas pessoas ainda não aceitam a verdade de forma alguma e alcançaram um ponto em que elas não têm mais esperança de salvação. E por que todos os falsos líderes e falsos obreiros devem ser dispensados? Porque eles não fazem trabalho real e nunca promovem nem cultivam aqueles que buscam a verdade; em vez disso, eles só empregam esforços inúteis. Isso faz com que o trabalho da igreja seja lançado em caos e paralisia, os problemas existentes permanecem irresolvidos, e isso também atrasa a entrada na vida do povo escolhido de Deus. Se todos esses falsos líderes e falsos obreiros fossem dispensados, e se todas essas pessoas malignas e todos esses descrentes que perturbam a igreja fossem removidos, o trabalho da igreja passaria naturalmente a fluir com tranquilidade, a vida de igreja naturalmente ficaria muito melhor, e o povo escolhido de Deus poderia comer e beber normalmente as palavras de Deus, desempenhar seus deveres e entrar na trilha certa da fé em Deus. É isso que Deus gostaria de ver” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Com base nas palavras de Deus, pude entender que falsas líderes e obreiras não fazem e não podem fazer o trabalho real. Mesmo que elas sejam mantidas, com relutância, os custos superam os ganhos. Eles não só são incapazes de proteger o trabalho da igreja, como também podem interrompê-lo e perturbá-lo. Com a dispensa de Li Ying, fiquei preocupada com o fato de que, se eu dispensasse essa falsa líder, e não elegesse uma boa substituta imediatamente, isso poderia facilmente atrasar o trabalho. Achei que, se a mantivesse no cargo por algum tempo, pelo menos ela poderia apoiar o trabalho, o que era melhor do que não ter ninguém lá. Graças à exposição das palavras de Deus e ao que os fatos revelavam, finalmente entendi que essa visão não só estava equivocada, como era absurda, falaciosa, e não estava de modo algum de acordo com a verdade. Assim que são descobertos, os falsos líderes e obreiros devem ser dispensados imediatamente e substitutos adequados devem ser eleitos para assumir o trabalho o mais rápido possível. Mesmo que não seja possível eleger um substituto imediatamente, treinar alguém é muito melhor do que manter um falso líder. Isso é proteger o trabalho da igreja. Anteriormente, eu não conseguia enxergar a questão com clareza. Acreditava que manter aquelas falsas líderes me permitiria compartilhar um pouco do trabalho e relaxar um pouco. Agora entendi que fazer isso não só não me poupou de problemas, como também me deixou mais cansada e ocupada do que antes, pois sempre havia muitos desvios e falhas no trabalho delas. No final, muitos problemas ainda precisaram ser resolvidos. Foi somente quando elas foram substituídas que o trabalho das igrejas melhorou gradualmente. Além disso, percebi que minhas exigências e padrões para líderes eram muito altos. Meu pensamento era de que as líderes deveriam estar aptas a trabalhar assim que fossem eleitas, por isso nunca considerei que poderia haver candidatas adequadas e adiei a substituição daquelas falsas líderes. Mas, na verdade, desde que uma pessoa busque a verdade, tenha as intenções certas, seja correta e tenha calibre suficiente, ela pode ser cultivada. Não importa se ela é nova na fé ou se nunca exerceu a liderança, pois esse tipo de pessoa pode facilmente ganhar a obra do Espírito Santo se buscar a verdade, e continuar a progredir em seus deveres. Percebendo essas coisas, minha visão equivocada de que “uma falsa líder é melhor do que nenhum líder” foi completamente retificada.

Mais tarde, os irmãos de uma igreja relataram que uma líder chamada Liu Li não estava fazendo um trabalho real, que ela era uma falsa líder. Eles queriam que eu cuidasse disso e a dispensasse o mais rápido possível. Pensei comigo mesma: “Esta igreja já está com falta de diáconos e líderes, e eu preciso dispensar mais alguém? Não terei que me preocupar em eleger mais pessoas? Além disso, outra igreja ainda precisa de um líder, o que, por si só, já é muito trabalhoso. Se eu dispensar Liu Li, isso não aumentará minha carga de trabalho?”. Eu queria considerar minha carne novamente, mas então percebi que meu estado estava errado. Rapidamente, orei a Deus: “Ó, Deus Todo-Poderoso! Toda vez que tenho de dispensar uma líder, considero minha carne. Sou incapaz de considerar Tua intenção ou proteger o trabalho da igreja. Deus, por favor, dá-me forças para me rebelar contra minha carne, praticar a verdade e satisfazê-Lo”. Depois de orar, lembrei-me do que a palavra de Deus diz: “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me fizeram entender que quando meus interesses pessoais entram em conflito com o trabalho da igreja, devo deixar meus interesses pessoais de lado e colocar o trabalho da igreja em primeiro lugar. Devo considerar a intenção de Deus em primeiro lugar e dispensar imediatamente as falsas líderes. Somente isso se alinha com a intenção de Deus. Então, comecei a me comunicar com Liu Li, expondo e dissecando a essência e as sérias consequências de ela não fazer um trabalho real. Porém, algum tempo depois, compreendi que ela não tinha mudado em absoluto, por isso a dispensei de acordo com os princípios. Também me comuniquei com os demais e elegemos uma pessoa para ser líder. Quando agi de acordo com as exigências de Deus, eu não me senti desgastada, e sim tranquila e em paz. Ser capaz de melhorar e entrar desse jeito é tudo graças à orientação das palavras de Deus. Graças a Deus!


10. Fingir que eu entendia acabou comigo

Por Tammy, Coreia do Sul

Eu estava fazendo trabalho de design para a igreja. Com o tempo, na medida em que eu completava todos os tipos de designs e imagens, minhas habilidades melhoraram muito, e fui escolhida como líder de equipe. Eu pensei: “O fato de eu ter sido escolhida como líder de equipe significa que tenho certos talentos e habilidades no meu trabalho, que sou melhor do que os outros irmãos e sou capaz de assumir o controle desse trabalho. Preciso valorizar esse dever, trabalhar muito, buscar as verdades princípios e fazer o meu melhor. Não posso cometer erros que atrapalhem o trabalho da igreja. Preciso mostrar a todos que nasci para ser uma líder de equipe”.

Um dia, o líder de igreja veio e me disse: “A igreja precisa de uma imagem de plano de fundo para um dos nossos vídeos de hinos. Será mais difícil criá-lo do que os panos de fundos anteriores. Já que todos os outros estão ocupados trabalhando em designs diferentes, queremos que você trabalhe nisso. Acha que dá conta?”. Quando meu líder disse isso, eu pensei: “Nunca trabalhei num plano de fundo tão difícil. Não sei se posso garantir bons resultados”. Mas então pensei: “O líder e os irmãos prestarão atenção nesse projeto. Venho desempenhando esse dever há mais de dois anos, lidei com muitos problemas e tarefas difíceis e adquiri uma série decente de habilidades. Essa pode ser a primeira vez em que tento criar um pano de fundo tão difícil e certamente haverá alguns problemas imprevistos, mas se eu não puder lidar nem mesmo com uma tarefa desse tipo, o que os outros pensarão de mim? Se eu não der conta, será que pensarão que não sou uma obreira talentosa e que não fiz nenhum progresso no meu dever? Todos os outros irmãos estão trabalhando em seus projetos agora, e se outra pessoa tiver que ser designada para trabalhar comigo neste momento, todos pensarão que eu não consigo lidar com responsabilidades grandes, que não posso assumir um fardo pesado em momentos críticos e nunca terei grande utilidade. Não posso permitir que isso aconteça! Preciso assumir esse projeto de qualquer jeito. Pesquisarei o que não sei para que eu possa fazer tudo corretamente e mostrar a todos que dou conta de tarefas desafiadoras”. Depois de ter me decidido, confiante, eu respondi: “Eu dou conta, sem problemas. Esse só é um pano de fundo um pouco mais difícil e exigente do que os outros. Com um pouco de esforço adicional, posso garantir uma qualidade boa”. Quando viu que eu parecia confiante, o líder assentiu com a cabeça e disse: “O prazo para esse pano de fundo é apertado, e o design precisa refletir o significado e sentimento por trás do hino. Se você tiver qualquer problema ao desenvolvê-lo, entre em contato conosco imediatamente”. Minha supervisora também disse: “Se você não conseguir, é só nos dizer, e designamos alguém para ajudá-la”. Eu concordei, sentindo-me animada e nervosa ao mesmo tempo: eu estava animada por estar trabalhando num design tão importante, que me renderia admiração se eu fizesse um bom trabalho, mas também estava preocupada por não saber se eu seria capaz de lidar com uma tarefa tão difícil, e se conseguiria fornecer a qualidade que eles queriam! De qualquer forma, eu não podia decepcioná-los. Eu tinha que começar a pesquisar imediatamente, tentando coisas enquanto trabalhava para aproveitar ao máximo essa oportunidade rara. Eu completaria essa tarefa, por mais difícil que fosse.

Enquanto trabalhava, o tempo parecia voar, e todos os tipos de problemas apareceram. Eu sentia como a pressão aumentava. O líder e a supervisora me perguntavam com frequência sobre o meu progresso no trabalho e se eu tinha algum problema. Eu estava muito nervosa, por isso só lhes dizia que tudo estava “indo bem”, quando, na verdade, eu estava tremendo: o design tinha diversas áreas que precisavam ser melhoradas. Além disso, demandava inovações técnicas grandes. Eu não fazia ideia de como ficaria o resultado final. Se o resultado não fosse bom, não iriam todos ver que me faltavam habilidades, e eles não diriam que eu não era capaz e que só tentava me exibir? Já que tinha prometido que daria conta, eu não acabaria me humilhando se, agora, dissesse que não conseguiria fazer? Por isso eu tinha apenas que aguentar o tranco e dar um jeito nas coisas. Eu ainda não tinha desenvolvido um conceito, então demorei a juntar ideias. Uma vez, o líder passou por nosso estúdio e observou meu trabalho por um tempinho, por isso alternei para uma seção mais fácil e a desenhei rapidamente para passar a impressão de que tudo estava sob controle. Na verdade, porém, eu estava tão nervosa que minhas mãos suavam. Quando o líder foi embora, voltei para a seção mais difícil e comecei a quebrar a cabeça. Passei um bom tempo repensando isso, mas, mesmo assim, não consegui arranjar um jeito de resolver. Ainda assim, eu não queria admitir que havia um problema, temendo que o líder questionaria minha habilidade. Achei que, já que eu tinha feito uma declaração tão ousada, seria vergonhoso voltar atrás. Eu precisava cerrar os dentes e dar um jeito, mas eu era muito ineficiente e me sentia emocionalmente esgotada. Fiquei acordada até tarde na última noite para terminar o design. Meu líder e minha supervisora deram uma olhada e disseram que parecia estar bom e só precisava de alguns ajustes. Ainda assim, não consegui me animar — eu estava para baixo.

Mais tarde, durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus: “Se você costuma ter um senso de acusação em sua vida, se seu coração não consegue encontrar descanso, se você está sem paz nem alegria e, muitas vezes, é acometido de preocupação e ansiedade sobre todos os tipos de coisas, o que isso demonstra? Apenas que você não pratica a verdade, não permanece firme em seu testemunho de Deus. Quando vive em meio ao caráter de Satanás, você fica propenso a falhar frequentemente na prática da verdade, a trair a verdade, a ser egoísta e vil; você só defende sua imagem, seu nome e status, e seus interesses. Sempre viver para si mesmo lhe traz grande dor. Você tem tantos desejos egoístas, complicações, grilhões, receios e vexames que não tem nem um pouco de paz, nem de alegria. Viver em prol da carne corrupta significa sofrer excessivamente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). Refletindo sobre as palavras de Deus, percebi que a razão pela qual eu não conseguia ser feliz, nem mesmo após concluir o design e, em vez disso, ainda me sentia esgotada e deprimida era que meu desejo por status era grande demais. Para impedir que minhas deficiências fossem expostas, eu me disfarçava e apresentava uma fachada falsa aos outros. Isso não era exaustivo? Mais tarde, deparei-me com outra passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender melhor o meu caráter corrupto. Deus Todo-Poderoso diz: “As próprias pessoas são seres criados. Seres criados podem alcançar onipotência? Eles podem alcançar perfeição e infalibilidade? Podem alcançar proficiência em tudo, vir a entender tudo, perceber todas as coisas e ser capazes de tudo? Não podem. No entanto, há caracteres corruptos e uma fraqueza fatal nos humanos. Assim que aprendem uma habilidade ou profissão, as pessoas sentem que são capazes, que são pessoas com status e valor, e que são profissionais. Não importa quão comuns sejam, todas elas querem se disfarçar de alguma figura famosa ou indivíduo excepcional, transformar-se em alguma celebridade menor e levar as pessoas a crer que são perfeitas e impecáveis, sem um único defeito; aos olhos dos outros, querem se tornar famosas, fortes ou alguma figura grande e querem se tornar poderosas, capazes de realizar qualquer coisa, sem nada que não possam fazer. Sentem que, se buscassem a ajuda de outros, elas pareceriam incapazes, fracas e inferiores e que as pessoas as menosprezariam. Por essa razão, sempre querem manter uma fachada. Algumas pessoas, quando lhes pedem que façam alguma coisa, dizem que sabem como fazer, quando, na verdade, não sabem. Mais tarde, em segredo, pesquisam o assunto e tentam aprender a fazer, mas depois de estudá-lo por diversos dias, ainda não compreendem como fazê-lo. Quando lhes perguntam se já acabaram, elas dizem: ‘Já, já!’. Mas, em seu coração, elas pensam: ‘Ainda não consegui, não faço ideia, não sei o que fazer! Não devo dar com a língua nos dentes, devo continuar fingindo, não posso permitir que as pessoas vejam minhas falhas e deficiências, não posso permitir que me menosprezem!’. Que tipo de problema é esse? Esse é o inferno vivo de tentar preservar a dignidade a todo custo. Que tipo de caráter é esse? A arrogância de tais pessoas não conhece limites, perderam toda a razão. Não querem ser iguais a todas as outras, não querem ser pessoas normais ou ordinárias, mas indivíduos sobre-humanos e excepcionais ou figurões. Esse é um problema muito grande! No que diz respeito à fraqueza, deficiência, ignorância, tolice ou falta de entendimento da humanidade normal, elas as disfarçarão, não permitirão que outras pessoas as vejam e então continuarão a se disfarçar. […] O que vocês acham, tais pessoas não vivem com a cabeça nas nuvens? Não estão sonhando? Elas não sabem quem elas mesmas são, tampouco sabem como viver a humanidade normal. Jamais agiram como seres humanos práticos. Se você passa seus dias com a cabeça nas nuvens, agindo superficialmente, não fazendo nada com os pés no chão, sempre vivendo segundo sua imaginação, isso é um problema. A senda na vida que você escolhe não é correta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). As palavras de Deus expuseram meu estado atual. Por ter trabalhado por um tempo em design, ter adquirido algumas habilidades e ter sido escolhida como líder de equipe, eu acreditava que era capaz e era um talento raro. Depois de me ver desse jeito, eu dava muita atenção ao que os outros pensavam de mim, temendo que eles identificassem minhas inadequações e dissessem que eu não era apta para o trabalho. Especialmente no que dizia respeito a esse pano de fundo, eu nunca tinha feito uma tarefa tão difícil quanto essa e não sabia se seria bem-sucedida. No entanto, a fim de manter meu status e reputação e ganhar a confiança da minha supervisora e do meu líder, eu fingia ter tudo sob controle. Quando encontrei problemas e não progredi, eu não pedi ajuda e, em vez disso, lutei sozinha. Quando meu líder perguntou sobre o meu progresso ou se tinha problemas, eu não lhe contei sobre meus problemas reais, apesar de estar totalmente perdida. Em vez disso, menti para o líder e a supervisora e os enganei, chegando até a fingir que eu era altamente habilidosa para levar o líder a pensar que eu dava conta do trabalho. Eu apresentei uma fachada falsa em todos os sentidos para esconder minhas inadequações. Eu sempre fingi ser uma obreira talentosa para que os outros pensassem que eu conseguia fazer qualquer coisa, que eu sabia tudo. Percebi que eu era muito vaidosa e arrogante. A palavra de Deus diz: “As próprias pessoas são seres criados. Seres criados podem alcançar onipotência? Eles podem alcançar perfeição e infalibilidade? Podem alcançar proficiência em tudo, vir a entender tudo, perceber todas as coisas e ser capazes de tudo? Não podem”. De fato, como uma pessoa corrupta poderia ser perfeita e capaz de tudo? É normal não entender ou ser incapaz de fazer certas coisas em seu dever, mas eu não tinha essa atitude em relação às minhas deficiências. Em vez disso, insisti em me apresentar como obreira talentosa. Não quis ser vista como um ser criado comum, com falhas. Busquei ser perfeita e sem falhas. Fui tão arrogante que perdi a razão. Por sempre estar apresentando uma fachada falsa em meu dever, temendo que os outros vissem meu eu verdadeiro, e não pedir ajuda quando não entendia algo, o design progrediu lentamente, quando deveria ter sido terminado rapidamente, e eu me esgotei emocionalmente. Percebi que era tolo da minha parte buscar perfeição. Eu sempre escondia minhas inadequações, sem a coragem de encará-las e admiti-las. Como resultado, eu não só fiquei cansada e fui uma hipócrita no meu dever, como também atrasei o trabalho da igreja. Quando percebi isso, eu orei a Deus: “Amado Deus! Obrigada por Teu esclarecimento e orientação, que me ajudaram a ver como eu tenho sido patética ao tentar me esconder. Estou pronta para corrigir minhas opiniões erradas sobre a busca no futuro, para ter a atitude certa em relação às minhas deficiências, para perguntar quando não entendo, para não me esconder nem fingir mais e cumprir meu dever com os pés no chão”.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e trapaça, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Percebi que, se eu quisesse cumprir bem o meu dever e ser elogiada por Deus, a chave era buscar a verdade. Não importava que caracteres corruptos eu revelasse ou que problemas eu tivesse em meu dever, eu precisava me abrir com Deus em oração para buscar orientação, livrar-me do meu desejo de status e reputação, buscar me comunicar com os irmãos, não me esconder nem disfarçar mais, abrir-me e permitir que todos vissem meu eu verdadeiro, só fazer o que eu fosse capaz de fazer, admitir quando eu não fosse capaz e buscar a verdade com os outros. Desse jeito, desempenhar meu dever seria menos cansativo e inibidor — seria regozijador. Quando percebi isso, eu me abri em comunhão com meus irmãos sobre a corrupção que eu havia revelado durante todo o processo de design e levantei os problemas que eu tinha encontrado para discuti-los com eles. Os irmãos me ensinaram algumas técnicas de operação de software e métodos de desenho novos. Depois disso, continuei completando a imagem de fundo, e todo o processo correu tranquilamente. Mais tarde, alguns irmãos me disseram: “Sua imagem de fundo é muito melhor do que as anteriores. Poderia compartilhar conosco sua experiência e o que você aprendeu?”. Fiquei muito feliz ao ouvir isso e senti que tinha realmente sido útil. Lembrando-me da minha experiência com o pano de fundo, eu percebi que não há nada de errado em ter deficiências e não faz mal nenhum quando os outros as descobrem. Ser capaz de se abrir e buscar a verdade e deixar de lado desejos e intenções incorretos é o que mais importa. Você consegue se sentir em paz e à vontade desempenhando o dever assim.

Aos poucos, eu me tornei capaz de entregar designs de qualidade para projetos difíceis e estava criando produtos mais bem acabados do que os outros irmãos. Eles sempre pediam meus conselhos para conceitos de design e outras questões técnicas. No início, eu lhes dizia o que sabia, mas, na medida em que mais pessoas me perguntavam, comecei a pensar inconscientemente: “Creio que agora todos reconhecem meus talentos. Caso contrário, por que pediriam meus conselhos?”. Sem perceber, comecei a gostar desse sentimento de satisfação e fiquei muito contente comigo mesma. Mas então algo inesperado aconteceu. Em uma das imagens de fundo que eu desenhei para um hino, meu líder percebeu um problema que violava os princípios e me chamou para resumir os desvios. Ele disse que a imagem precisava ser editada naquele dia para não atrasar o trabalho e perguntou se eu conseguiria editá-la sozinha ou se precisaria de ajuda. Eu pensei: “Eu criei essa imagem, então, se eu repassá-la para outro, não parecerá que minhas habilidades são insuficientes? As pessoas não acharão que eu só sei falar, mas não entrego quando é preciso? Isso não pode acontecer! Não posso desistir agora. Se eu conseguir consertar esse problema sozinha todos saberão que eu sei fazer meu trabalho, que sou confiável e digna de ser cultivada”. Percebendo isso, eu disse ao líder que resolveria sozinha de acordo com os princípios. Durante a edição, houve uma parte da imagem para a qual eu não conseguia encontrar um bom conceito. Já que eu estava ficando sem tempo e ainda estava presa naquele conceito, fiquei muito estressada, querendo terminar o mais rápido possível, mas, por mais ajustes que fizesse, nada funcionava. Fiquei presa naquele conceito até as cinco da manhã, e sem conseguir encontrar uma solução. Meus pensamentos estavam obscurecidos. Só então comecei a me perguntar por que eu estava tendo esse problema. De repente, percebi que a razão pela qual meu design violava os princípios era que havia algum aspecto dos princípios que eu não entendia. Ter de fazer a edição já tinha atrasado o trabalho. Eu nem sabia se minha edição consertaria as coisas, e eles estavam precisando daquela imagem com urgência, por isso, eu sabia que deveria pedir ajuda. Mas, a fim de manter meu status e reputação e esconder minhas inadequações, eu só tentava dar um jeito sozinha. Eu não estava atrasando o trabalho da igreja? Quando percebi isso, eu me senti muito culpada e me apressei a orar a Deus para me arrepender: “Ó Deus! Estive vinculada ao meu caráter corrupto. Assim que tenho um problema, eu finjo que as coisas estão bem para que os outros me admirem. Não consigo encarar minhas inadequações adequadamente. Desempenhar meu dever desse jeito é muito cansativo! Amado Deus, por favor, guia-me a reconhecer minha corrupção e a renunciar à minha vaidade, para que eu possa praticar de acordo com Tuas palavras”. Depois de orar, lembrei-me das seguintes palavras de Deus: “Você sempre busca grandeza, nobreza e status; sempre busca exaltação. Como Deus Se sente quando vê isso? Ele detesta isso e Se distanciará de você. Quanto mais você busca coisas como grandeza, nobreza, ser superior aos outros, distinto, proeminente e digno de nota, mais Deus o acha repugnante. Se você não refletir sobre si mesmo e não se arrepender, Deus o detestará e abandonará. Evite tornar-se alguém que Deus considera repugnante; seja uma pessoa que Deus ama. Como, então, pode-se alcançar o amor de Deus? Aceitando-se a verdade obedientemente, permanecendo-se na posição de um ser criado, agindo-se pelas palavras de Deus com os pés no chão, desempenhando-se adequadamente o dever, sendo-se uma pessoa honesta e vivendo-se uma semelhança humana. Isso basta, Deus estará satisfeito. As pessoas devem assegurar-se de não ter ambição nem de entreter sonhos vãos, de não buscar fama, ganho, status ou de destacar-se da multidão. Mais ainda, não devem tentar ser uma pessoa de grandeza ou sobre-humana, superior entre os homens e fazendo com que os outros a adorem. Esse é o desejo da humanidade corrupta e é a senda de Satanás; Deus não salva tais pessoas. Se as pessoas incessantemente buscam fama, ganho e status sem se arrepender, não há cura para elas e há só um desfecho: ser eliminadas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). As palavras de Deus falavam do meu estado exato: eu estava sempre buscando status, reputação e admiração. Quando fui capaz de produzir imagens mais bem acabadas do que os outros e completar projetos exigentes com qualidade garantida, eu, sem perceber, me tornei arrogante. Além disso, quando os outros continuaram me procurando com perguntas, fiquei profundamente satisfeita e gostei da sensação de ser admirada. Quando uma de minhas imagens teve um problema e foi devolvida e o líder sugeriu que outro irmão me ajudasse a editá-la por uma questão de tempo, não considerei o trabalho da igreja, só temi que, se eu deixasse que outros me ajudassem, isso revelasse minha incompetência. A fim de manter meu status e reputação e evitar ser menosprezada, eu assumi sozinha a edição. Quando encontrei problemas, em vez de pedir ajuda, eu cerrei os dentes e quebrei a cabeça, atrasando tudo. Por fora, parecia que eu estava fazendo hora extra pelo meu dever, mas, na verdade, eu só estava tentando provar meus talentos corrigindo a imagem, passando a impressão de que eu era confiável. Vi que eu tinha um desejo excessivo por status e reputação. Deus escrutiniza nossos pensamentos: mesmo que conseguisse enganar os irmãos, eu não podia enganar a Deus, e, por mais que eu escondesse minhas inadequações, se meu caráter corrupto não fosse mudado e eu não alcançasse a verdade, Deus ainda assim me desprezaria e me eliminaria. Eu tinha atrasado o trabalho da igreja em minha busca de status e reputação e, se não refletisse sobre mim e me arrependesse diante de Deus, eu só estaria enganando a mim e aos outros, prejudicando a mim mesma. Quando percebi isso, eu pedi ajuda a uma irmã que era boa em design. Ela e eu discutimos como editar a imagem, e depois disso tive um conceito muito mais claro. Logo depois, eu completei a edição.

Mais tarde, continuei refletindo sobre por que eu sempre tentava esconder minhas inadequações. Eu vi uma passagem das palavras de Deus que me impactou profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “É vergonhoso não saber fazer algumas coisas? Existe alguém que seja capaz de fazer tudo? Não há nada de vergonhoso em não saber fazer algumas coisas. Não se esqueça de que você é apenas uma pessoa comum. Ninguém o estima ou o venera. Uma pessoa comum é apenas isso: uma pessoa comum. Se você não sabe como fazer alguma coisa, basta dizer que não sabe. Por que você tentaria se disfarçar? As pessoas sentirão nojo de você se estiver sempre se disfarçando. Mais cedo ou mais tarde, você se entregará e, nesse momento, perderá sua dignidade e sua integridade. Esse é o caráter de um anticristo — ele sempre se considera um pau para toda obra, alguém que consegue fazer tudo, que é capaz e competente em todas as coisas. Isso não o colocará em apuros? Como ele procederia se sua atitude fosse honesta? Ele diria: ‘Não sou proficiente nessa habilidade técnica; tenho apenas um pouco de experiência. Apliquei tudo o que sei, mas não entendo esses novos problemas que estamos encontrando. Por isso, precisamos aprender algum conhecimento profissional se quisermos desempenhar bem nosso dever. O domínio do conhecimento profissional nos permitirá desempenhar o dever com eficácia. Deus confiou esse dever a nós, portanto, temos a responsabilidade de desempenhá-lo bem. Deveríamos aprender esse conhecimento profissional com base em uma atitude de assumir a responsabilidade pelo dever’. Isso é praticar a verdade. Uma pessoa que tem o caráter de um anticristo não faria isso. Se uma pessoa tiver um pouco de razão, ela dirá: ‘Eu só sei isso. Você não precisa me estimar, e eu não preciso ficar me achando — Isso não facilitará as coisas? É lamentável estarmos sempre disfarçando. Se há algo que não sabemos, podemos aprender juntos e depois trabalhar harmoniosamente para desempenhar bem nossos deveres. Precisamos ter uma atitude responsável’. Ao verem isso, as pessoas pensariam: ‘Essa pessoa é melhor do que nós; quando um problema lhe acontece, ela não se força cegamente além de seus limites, não passa o problema para os outros nem se esquiva da responsabilidade. Em vez disso, ela assume o problema e o aborda com uma atitude séria e responsável. Essa é uma boa pessoa que é séria e responsável em relação a seu trabalho e a seu dever. Ela é digna de confiança. A casa de Deus fez bem em confiar a ela essa importante tarefa. Deus realmente escrutina as profundezas do coração das pessoas!’. Ao desempenhar seu dever dessa maneira, ela melhoraria suas habilidades e ganharia a aprovação de todos. Como essa aprovação acontece? Em primeiro lugar, ela está abordando seu dever com uma atitude séria e responsável; em segundo lugar, ela é capaz de ser uma pessoa honesta e tem uma atitude prática e estudiosa; em terceiro lugar, não se pode descartar que ela tenha a orientação e o esclarecimento do Espírito Santo. Essa pessoa tem a bênção de Deus; isso é o que alguém com consciência e razão pode alcançar. Embora tenha caracteres corruptos, deficiências e falhas, e não saiba como fazer muitas coisas, ainda assim está na senda correta de prática. Ela não disfarça nem engana; tem uma atitude séria e responsável para com o dever, e uma atitude desejosa e piedosa para com a verdade. Os anticristos nunca serão capazes de fazer essas coisas porque sua maneira de pensar será sempre diferente da daqueles que amam e buscam a verdade. Por que eles pensam de forma diferente? Porque têm dentro de si a natureza de Satanás; eles vivem segundo o caráter de Satanás a fim de alcançar seu objetivo de assumir o poder. Sempre procuram usar vários meios para se envolver em esquemas e trapaças, desorientando as pessoas por todos os meios, certos ou errados, para que elas os adorem e os sigam. Portanto, a fim de jogar areia nos olhos das pessoas, eles encontram todos os tipos de maneiras de disfarçar, enganar, mentir e iludir, para fazer com que os outros acreditem que eles estão certos em tudo, que são capazes de tudo e que conseguem fazer qualquer coisa; que são mais inteligentes do que os outros, que são mais sábios do que os outros, que entendem mais do que os outros; que são melhores do que os outros em tudo e que estão acima dos outros em todos os aspectos — e até mesmo que são os melhores dos melhores em qualquer grupo. Eles têm essa necessidade; esse é o caráter dos anticristos. Assim, eles aprendem a fingir ser algo que não são, produzindo cada uma dessas várias práticas e manifestações” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 3)”). Os anticristos são enganosos e perversos por natureza. Para manterem seu status e reputação, não há nada que eles não façam; eles apresentam uma fachada falsa, contam mentiras e enganam os outros. Pensei num anticristo que tinha sido excluído da nossa igreja: para se estabelecer e ganhar admiração, ele não buscava ajuda quando confrontado com problemas e fingia saber mais do que realmente sabia, preferindo atrasar o trabalho da igreja para manter seu status e imagem. Ele só mencionava seus sucessos, mas não seus fracassos, causando perdas ao trabalho da igreja em várias ocasiões, e nunca se arrependia. Por isso ele acabou sendo excluído da igreja. Eu comparei o comportamento dele ao meu: eu não me concentrava em buscar as verdades princípios no meu dever, não aceitava o escrutínio de Deus nem trabalhava com os pés no chão e sempre apresentava uma fachada falsa para ganhar a admiração dos outros. Havia um problema óbvio com meu design, mas, apesar de não ter um conceito claro sobre como editá-lo, eu não busquei nem discuti nada com meus irmãos. Em vez disso, estava determinada a consertá-lo sozinha. Eu não considerei o trabalho da igreja, e, enquanto houvesse qualquer esperança, eu não queria expor minhas falhas, como se atrasar o trabalho da igreja fosse irrelevante e manter a minha imagem fosse o mais importante. Eu fazia de tudo para esconder o que ameaçasse meu status e imagem, mesmo que fosse muito exaustivo e árduo fazer isso. Eu achava que perder minha “boa imagem” era igual a perder a minha vida. Minhas ações revelavam o caráter de um anticristo. Quando percebi isso, eu me assustei um pouco. Eu podia não ter cometido todos os tipos de males de um anticristo, mas eu sempre buscava status, reputação e a admiração dos outros, e até agia de forma enganosa e enganava os outros. Se eu não resolvesse esse caráter, eu acabaria sendo revelada e eliminada por Deus. Então orei a Deus e me arrependi, disposta a renunciar à minha vaidade e ao meu status para praticar segundo Suas palavras.

Mais adiante, quando havia problemas com minhas imagens que eu não conseguia resolver sozinha, eu rapidamente contatava alguém e me abria em comunhão, buscando e ouvindo sugestões. Às vezes, eu também pedia que alguém trabalhasse comigo. Uma vez, eu tive outro problema com uma imagem e não consegui progredir nem mesmo após refletir por um tempo. Meu líder perguntou sobre o meu progresso, e eu quis criar uma fachada, mas percebi que eu estava tentando manter status e reputação de novo. Então me ocorreu uma passagem das palavras de Deus: “Se você não retiver nada, não usar uma fachada nem fingimento, nem encobrir as coisas, se você se desnudar para os irmãos e irmãs, não esconder seus pensamentos e suas ideias mais íntimos, e permitir que os outros vejam sua atitude honesta, aos poucos, a verdade se enraizará em você, florescerá e dará fruto, produzirá resultados, pouco a pouco. Se o seu coração é cada vez mais honesto e se volta cada vez mais para Deus, e se você sabe proteger os interesses da casa de Deus quando desempenha seu dever, e sua consciência pesa quando você deixa de proteger esses interesses, isso é prova de que a verdade teve um efeito sobre você e se tornou sua vida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me motivaram profundamente. Eu sabia que deveria parar de apresentar uma fachada falsa; eu precisava encarar minhas inadequações com calma e honestidade. Não importava o que os outros pensassem de mim, eu devia contar a verdade e buscar uma solução com os outros. Por acaso, houve uma reunião de trabalho naquele dia, então eu me abri em comunhão sobre minhas dificuldades e corrupções. Depois de falar, eu me senti tranquila. Quando discuti tudo com os outros, eles me ajudaram a encontrar um jeito de consertar o design, e logo depois, eu completei a edição. Fiquei tão feliz! Pude sentir como era maravilhoso me abrir e ser honesto, sem criar uma fachada! Foi por meio da salvação de Deus que eu fui capaz de perceber isso e alcançar transformação. Graças a Deus!


11. Não me esforçar no dever me prejudicou

Por Owen, Espanha

Em 2018, eu trabalhava na igreja como criador de vídeos. No início, visto que eu não tinha familiaridade com habilidades técnicas e vários princípios, eu estudava muito e tentava dominar as habilidades relevantes. Depois de um tempo, minha competência técnica melhorou muito, e fui selecionado como líder de equipe. Fiquei entusiasmado e me dispus a trabalhar muito para cumprir meu dever. Mais tarde, surgiu um problema num projeto de vídeos complicado, e meu líder me mandou verificar e acompanhar o problema. Confrontado com um fluxo de trabalho complicado e minha falta de habilidades técnicas, eu trabalhei com os irmãos para encontrar soluções no início. Mas depois de um período de trabalho duro, durante o qual as coisas começaram a andar melhor e minhas habilidades técnicas melhoraram, comecei a desleixar. Eu pensei: “Esse projeto pode não estar andando perfeitamente, mas está muito melhor do que estava antes. Só preciso fazer com que as coisas continuem andando como agora. Não há necessidade de verificar tantas vezes. É tão cansativo estar sempre tenso”. Depois disso, raramente pesquisei habilidades novas e não me preocupei em aprender mais habilidades técnicas. Algumas vezes, houve problemas com os vídeos que eu tinha criado, e os outros me aconselharam a melhorar minhas habilidades. Embora soubesse que eles estavam certos, eu pensei: “Já tenho muito trabalho do jeito que está. Se eu tirar mais tempo para estudar — sem falar em como isso seria cansativo —, e se, depois de gastar todo esse tempo e energia adicionais, meus resultados não melhorarem muito? Todo esse trabalho extra não terá sido em vão?”. Assim, não dei atenção ao conselho dos outros. Depois disso, meu líder percebeu que o progresso no nosso trabalho estava lento e pediu que eu identificasse o problema. Meu parceiro de trabalho me lembrou repetidas vezes que eu devia resolver esse problema. Na época, resisti um pouco. Eu pensei: “Talvez não estejamos progredindo rapidamente, mas estamos obtendo resultados melhores do que antes. Não deveríamos nos precipitar”. Mas, no fundo, eu sabia que, se eu analisasse e planejasse o trabalho com mais cuidado, haveria ainda mais espaço para melhorar a eficiência do trabalho. Mas sempre que pensava no estresse que eu já tinha e em como seria cansativo gastar ainda mais tempo nesse trabalho, eu adiava constantemente. Mais tarde, meu líder falou comigo mais duas vezes sobre o problema, e por preocupação com a minha reputação, só então, com relutância, eu agi sem me envolver e revi a situação. Porém, acabei não encontrando uma solução apropriada.

Depois, eu não estava mais disposto a refletir sobre o trabalho da equipe, nem a pagar um preço para fazer melhor. Quando tinha tempo livre, eu só queria descansar, e até perdi a hora algumas vezes seguidas, atrasando nosso trabalho. Quando resolvia tarefas, às vezes, eu me demorava do lado de fora e evitava meu dever por um tempo. Durante as calmarias no nosso trabalho, eu não refletia sobre como melhorar minhas habilidades, em vez disso, descansava quando podia. E assim fui ficando cada vez mais desleixado, agindo sem me envolver enquanto acompanhava e distribuía trabalhos. Eu quase nunca ajudava os outros a resumir os desvios em seu trabalho, e quando surgiam problemas, eu não queria fazer o esforço de pensar em como resolvê-los. Como resultado, acabamos procrastinando em vídeos que poderiam ter sido completados antecipadamente. Nesse tempo, sempre surgiam problemas nos vídeos que eu criava, e nenhum dos irmãos na minha equipe melhorou em seu trabalho. Quando surgia a menor dificuldade no trabalho, todos reclamavam. Eu não só falhei em resolver isso por meio de comunhão, como até me juntei a eles nessa reclamação. Por falhar em fazer trabalho real e não melhorar depois que os líderes e os obreiros se comunicaram comigo várias vezes, eu logo fui dispensado. Fiquei péssimo, por isso orei a Deus e refleti sobre mim.

Um dia, durante meus devocionais, vi que as palavras de Deus diziam: “Há algumas pessoas que não estão dispostas a sofrer nem um pouco em seus deveres, que sempre reclamam toda vez que encontram um problema e se recusam a pagar um preço. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude perfunctória. Se você desempenhar seu dever de forma perfunctória e abordá-lo com uma atitude irreverente, qual será o resultado? Você desempenhará seu dever de forma ruim, embora você seja capaz de desempenhá-lo bem — seu desempenho não estará à altura do padrão, e Deus ficará muito insatisfeito com a atitude que você tem em relação ao seu dever. Se você pudesse ter orado a Deus, buscado a verdade e investido todo o coração e toda a mente nisso, se você pudesse ter cooperado desse jeito, Deus teria preparado tudo para você de antemão, de modo que, quando você estava lidando com os assuntos, tudo teria se encaixado, e você teria obtido resultados bons. Você não teria precisado exercer muita energia; quando você fizesse de tudo para cooperar, Deus já teria arranjado tudo para você. Se você for escorregadio e negligente, se não desempenhar adequadamente de seu dever e sempre seguir a senda errada, Deus não agirá em você; você perderá essa oportunidade, e Deus dirá: ‘Você não presta; não posso usá-lo. Vá e saia do caminho. Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta? Gosta de ser preguiçoso e de ficar numa boa, não gosta? Pois bem, fique numa boa para sempre!’. Deus dará essa graça e essa oportunidade a outra pessoa. O que vocês acham: isso é perda ou ganho? (Perda.) É uma perda enorme!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, lembrei-me de meu tempo como líder de equipe. Vi que eu era exatamente como as palavras de Deus expunham. Eu era indiferente, irresponsável, perfunctório e evasivo com relação ao meu dever. Quando comecei a servir como líder de equipe, eu investi tempo e esforço, mas quando minhas habilidades melhoraram e eu alcancei alguns resultados, eu me tornei complacente, descansei sobre os meus louros e sempre satisfiz a carne. Eu só pensava em como relaxar e ter uma vida fácil. Não estava disposto a dedicar nenhum esforço ao trabalho para melhorá-lo. Mesmo quando vi que havia problemas, eu não os resolvi de imediato, e quando os outros os apontaram, eu os ignorei. Como líder de equipe, quando vi os outros da equipe reclamando de seus problemas, eu não só falhei em comunicar a verdade para resolver seus problemas, eu me juntei a eles e concordei com eles. Era como se, por mais que a produção de vídeos se atrasasse ou por mais problemas que os irmãos tivessem, eu não tinha nada a ver com isso. Eu só queria desfrutar de prazeres físicos e evitar me cansar. Como resultado, ficaram aparecendo problemas nos vídeos que produzíamos, o que atrasou seriamente o progresso da produção. Eu era leviano com um dever muito importante; para o bem do conforto e da tranquilidade da minha carne, eu ousava agir perfunctoriamente, enganar a Deus e tapear os outros, e ciente do que fazia. Onde estava o meu coração temente a Deus? Deus abominava e odiava tais atitudes para com o dever. Lembrando-me de todos os problemas no meu trabalho, se eu tivesse investido tempo e pagado um preço, as coisas não teriam ficado tão ruins. Mas eu era preguiçoso e não queria sofrer nem sentir cansaço. Como resultado, prejudiquei o trabalho de produção de vídeos. Eu era egoísta e desprezível demais, e carecia de humanidade! Eu tinha me tornado degenerado e decadente demais, e nem percebi. Deus orquestrou lembretes para mim, e, ainda assim, eu não refleti nem me arrependi. Como pude ter sido tão entorpecido e intransigente? Quando percebi tudo isso, eu me senti culpado e chateado. Em vista de como eu era tão irresponsável e não tinha humanidade, eu realmente não merecia ser líder. A culpa pela minha dispensa era minha.

Mais tarde, vi outra passagem das palavras de Deus: “Contanto que lhe digam algo ou algo lhe seja atribuído — não importa se foi um líder, um obreiro ou o alto — uma pessoa com um senso de responsabilidade sempre pensará: ‘Bem, já que ele pensa tão bem de mim, devo lidar bem com esse assunto e não o decepcionar’. Você não se sentiria tranquilo confiando uma tarefa a pessoas que possuem razão e consciência? As pessoas a quem você pode confiar uma tarefa certamente são aquelas que você vê com bons olhos e em quem você confia. Em particular, se elas tiverem cuidado de várias tarefas para você e executado todas elas de forma muito conscienciosa e atendido completamente suas exigências, você achará que elas são confiáveis. No coração, você realmente as admirará e as terá em alta conta. As pessoas estão dispostas a se associar a esse tipo de pessoa, e Deus mais ainda. Vocês acham que Deus estaria disposto a confiar o trabalho de igreja e o dever que o homem é obrigado a desempenhar a uma pessoa que não é digna de confiança? (Não, Ele não faria isso.) Quando Deus designa um item do trabalho de igreja a alguém, qual é a expectativa de Deus em relação a essa pessoa? Em primeiro lugar, Deus espera que essa pessoa seja diligente e responsável, que ela trate esse item de trabalho como algo importante, que lide com ele de acordo e que o execute bem. Em segundo lugar, Deus espera que ela seja uma pessoa digna de confiança, que, independentemente de quanto tempo passe e de como o ambiente mude, seu senso de responsabilidade não vacile e sua integridade resista ao teste. Se ela for uma pessoa confiável, Deus Se sentirá seguro e não mais supervisionará nem acompanhará essa questão. Isso porque, em Seu coração, Ele confia nela, e ela certamente concluirá a tarefa que lhe foi dada, sem que nada dê errado” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). As palavras de Deus me mostraram que uma pessoa com verdadeira humanidade é responsável em seu dever, capaz de aceitar o escrutínio de Deus e capaz de permanecer firme em seu dever, cumprindo sua responsabilidade e lealdade exatamente de acordo com os princípios, não importa em que situação ela se encontre. Essa é a atitude que deveríamos ter nos nossos deveres. Visto que a igreja tinha me designado como responsável pelo trabalho de vídeos, no mínimo eu deveria ter feito tudo que podia e identificado e resolvido os problemas e dificuldades que ocorriam no trabalho a tempo para garantir que nosso trabalho procedesse normalmente. Quando assumi esse dever, eu jurei prontamente, mas depois só me importei com meu conforto e tranquilidade, e não fiz trabalho real nenhum, nem quando os outros insistiram e me exortaram. Eu tinha o título de “líder de equipe”, mas não fazia nada, e até falhei em cumprir o mínimo das responsabilidades que eu deveria cumprir. Como resultado, atrasei o trabalho de produção de vídeos da igreja. Eu realmente carecia de humanidade e era inconfiável! Com base em como tinha agido, eu deveria ter sido eliminado muito antes. Foi só pela misericórdia e pela tolerância de Deus que pude continuar desempenhando o dever nessa equipe. Na época, pensei: “Devo aproveitar essa oportunidade e me esforçar ao máximo no meu dever”. Depois disso, parei de me contentar com o estado das coisas no meu dever e, além de completar o trabalho nos vídeos que me eram atribuídos todo dia, fiquei atento a maneiras de melhorar minha eficiência, identificando nossos problemas e desvios, e relatando-os ao líder de equipe a tempo. Também discuti maneiras de resolver os problemas com todos os outros. Embora fosse mais cansativo trabalhar desse jeito, eu me senti muito mais em paz e à vontade, sabendo que tinha cumprido algumas das minhas responsabilidades.

Logo depois, o líder de igreja viu que eu tinha mudado um pouco e me designou para supervisionar um projeto de vídeo. Valorizei a oportunidade de fazer esse dever e quis dar o meu melhor. Eu verificava ativamente o trabalho todos os dias e reunia todos os desvios que tínhamos. Quando percebia problemas, eu achava um jeito de resolvê-los na hora, e, se não conseguia resolvê-los, eu consultava e os discutia com o líder de equipe. Mas, pouco tempo depois, quando obtivemos uns resultados no nosso trabalho, e minhas habilidades melhoraram, minha antiga preguiça voltou a se manifestar. Pensei: “Nesses dias, o trabalho está avançando como planejado e não há problemas maiores. Eu deveria descansar um pouco. Se eu trabalhar tanto todos os dias e me preocupar com tantas coisas, em algum momento não darei conta”. Assim que pensei isso, passei a desleixar, só fazia as coisas agendadas no meu trabalho de novo, sem mais pensar em aprimorar minhas habilidades e resolver problemas e desvios, e nem me preocupei em verificar o status do trabalho dos irmãos. Sempre que tinha tempo livre, eu queria relaxar, e, às vezes, enquanto trabalhava ou estudava habilidades técnicas, eu assistia a vídeos divertidos ou a dramas para passar o tempo. Como resultado, os vídeos que poderiam ter sido completados antecipadamente se atrasaram, e nossos resultados no trabalho começaram a cair. Nesses dias, eu estava todo atordoado e confuso. Eu não ganhava nenhuma luz ao ler as palavras de Deus e sentia uma escuridão se espalhando dentro de mim. E quando eu orava a Deus, eu não conseguia sentir Sua presença. Embora soubesse que continuar desse jeito era perigoso, eu não conseguia me controlar e sentia muita dor e tormento. Na época, por acaso, vi uma passagem das palavras de Deus: “Se os crentes são tão casuais e irrestritos em sua fala e conduta como são os não crentes, então eles são ainda mais perversos que os não crentes; são demônios arquetípicos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Eu sentia como se as palavras de Deus estivessem me expondo diretamente. Eu tinha acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda não dava atenção aos meus deveres e buscava lazer quando deveria estar trabalhando, não mostrando sinceridade alguma. No mundo secular, é preciso seguir as regras estabelecidas pela empresa, e, no trabalho, a pessoa tem que fazer seu trabalho com diligência e não desleixar. Mas ao desempenhar meu dever na igreja, eu nem possuía um senso básico de responsabilidade, e apenas deixava meu dever de lado para satisfazer minha carne. Visto que eu tinha agido dissoluta e irrestritamente, de que modo eu merecia realmente ser chamado de cristão? Eu nem era bom em labutar no meu dever, muito menos estava desempenhando meu dever de uma maneira que estivesse de acordo com o padrão. Eu me odiei por satisfazer a minha carne — por que eu carecia até do mínimo de determinação para me rebelar contra ela? Lembrei-me dos meus irmãos na China continental que arriscavam ser presos e torturados pelo Partido Comunista Chinês antes de abandonar seus deveres, mas lá estava eu desempenhando meu dever num país livre e democrático após escapar da China, e não estava nem disposto a investir um pouco mais de trabalho mental nem a pagar um preço. Eu estava agindo como um imprestável — eu não tinha um pingo de dignidade ou índole. Quanto mais pensava sobre isso, mais tinha vergonha de encarar os irmãos, e mais ainda de encarar Deus. E comecei a refletir: “Eu já falhei uma vez por satisfazer a minha carne e me esquivar dos meus deveres. Por que não aprendi com meus erros anteriores? Por que eu era tão distraído e instável em meu trabalho?”. Orei sem parar a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e iluminasse para que eu pudesse encontrar a causa principal do meu problema.

Um dia, deparei-me com estas passagens das palavras de Deus: “Por que as pessoas são sempre indisciplinadas e preguiçosas, como se fossem mortos-vivos? Isso toca na questão de sua natureza. Existe um tipo de preguiça na natureza humana. Não importa que tarefa estejam fazendo, elas sempre precisam que alguém as supervisione e inste. Às vezes, as pessoas dão atenção à carne, cobiçam o conforto físico, e sempre retêm algo para si mesmas — essas pessoas estão cheias de intenções diabólicas e esquemas astutos; são, realmente, pessoas que não prestam nem um pouco. Elas sempre fazem menos do que seu melhor, não importa que dever importante desempenhem. Isso é irresponsável e desleal. Eu disse essas coisas hoje para lembrá-los de não ser passivos no trabalho. Vocês devem ser capazes de seguir qualquer coisa que Eu diga” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)”). “Falsos líderes não fazem trabalho real, mas sabem agir como uma autoridade. Qual é a primeira coisa que fazem quando se tornam líderes? É comprar o favor das pessoas. Eles adotam a abordagem de ‘autoridades novas são sempre ávidas por impressionar’: primeiro fazem algumas coisas para bajular as pessoas e lidam com algumas coisas que melhoram o bem-estar diário de todos. Primeiro tentam causar uma boa impressão nas pessoas, para mostrar a todos que eles estão em sintonia com as massas, para que todos os elogiem e digam: ‘Este líder age como um pai em relação a nós!’. Então eles assumem oficialmente o comando. Eles acham que têm apoio popular e que sua posição está garantida; então eles começam a desfrutar dos benefícios do status, como se fosse o que lhes é devido. Seus lemas são: ‘a vida é só questão de comer e se vestir bem’, ‘a vida é curta. Desfrute enquanto pode’ e ‘hoje, beba o vinho de hoje e, amanhã, preocupe-se com o amanhã’. Eles aproveitam cada dia que passa, se divertem enquanto podem e não pensam no futuro, e consideram menos ainda quais responsabilidades um líder deve cumprir e quais deveres deve desempenhar. Pregam algumas palavras e doutrinas e fazem umas tarefas apenas por questão de rotina — não fazem nenhum trabalho real. Eles não descobrem problemas reais na igreja nem os resolvem completamente, qual, então, é o sentido de fazerem esse tipo de tarefas superficiais? Isso não é enganoso? Tarefas importantes podem ser confiadas a esse tipo de falso líder? Será que ele está alinhado com os princípios e as condições da casa de Deus para selecionar líderes e obreiros? (Não.) Essas pessoas não têm consciência nem razão, são desprovidas de qualquer senso de responsabilidade, e, no entanto, ainda desejam ocupar alguma posição oficial, ser um líder na igreja — por que são tão descaradas? Algumas pessoas que têm senso de responsabilidade, se são de calibre baixo, elas não podem ser líderes — sem falar das pessoas inúteis que não têm o menor senso de responsabilidade; elas são ainda menos qualificadas para serem líderes. Quão preguiçosos são esses falsos líderes glutões e indolentes? Mesmo quando descobrem um problema e estão cientes de que se trata de um problema, eles não o levam a sério e não lhe dão importância. Eles são tão irresponsáveis! Embora possam falar bem e pareçam ter um pouco de calibre, eles não conseguem resolver vários problemas no trabalho da igreja, fazendo com que o trabalho fique paralisado; os problemas se acumulam cada vez mais, mas esses líderes não se preocupam com eles e insistem em executar algumas tarefas superficiais como uma questão de rotina. E qual é o resultado final? Eles não transformam o trabalho da igreja numa confusão, não estragam tudo? Não causam caos e uma falta de união na igreja? Esse é o resultado inevitável” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, eu percebi que a razão pela qual eu era complacente e carecia de iniciativa em meu dever era que eu era preguiçoso e buscava o prazer por natureza. Minha mente estava cheia de filosofias satânicas para os tratos mundanos, como “a vida é só questão de comer e se vestir bem”, “hoje, beba o vinho de hoje e, amanhã, preocupe-se com o amanhã”, e “trate-se bem, pois a vida é curta”. Eu vivia de acordo com essas falácias satânicas, achando que, nesta vida na terra, eu deveria me divertir. Eu não podia justificar sofrimento e exaustão constantes. Como resultado, eu era incapaz de perseverar em tudo que fazia. O menor resultado no meu trabalho me servia como capital e me tornava complacente e decadente. Era igual aos meus anos na escola: sempre que recebia notas boas e era elogiado por meus professores e colegas, eu não queria continuar a investir pensamento e energia nos estudos e só queria me divertir. Eu deixava de me importar em ouvir as aulas e de fazer o dever de casa. Contudo, assim que minhas notas pioravam e meus pais e professores ficavam mais duros comigo, eu intensificava meus estudos e fazia o esforço até minhas notas voltarem a subir, e então eu relaxava de novo e queria voltar a me divertir. Naqueles anos, eu era controlado continuamente por essas ideias decadentes e ficava mais preguiçoso, mais desanimado e com menos iniciativa. Eu era distraído e instável em tudo que fazia, não queria sofrer nem pagar um preço, e estava me tornando cada vez menos disposto a fazer um esforço no meu dever. Tanto em meu papel anterior, como líder de equipe, como no papel da época, como membro da equipe que verificava o progresso do trabalho, eu era igualmente preguiçoso e sem iniciativa. Eu relaxava assim que produzia qualquer resultado, e querendo alternar trabalho e descanso para que eu não sofresse perdas e me esgotasse. Mesmo quando sabia que havia problemas no trabalho, eu não os resolvia, preferindo desperdiçar meu tempo com diversões insignificantes em vez de sacrificar um pouco mais de mim mesmo e pagar um pouco mais de preço pelo meu dever. Eu só fazia o necessário para manter as aparências e enganar e enrolar meu líder. Percebi que eu não era só preguiçoso, eu também era astuto e evasivo, só queria viver uma vida relaxada e tranquila. Eu tinha desfrutado tanto da rega e da provisão das palavras de Deus, bem como de Seu cuidado e proteção, mas, ainda assim, não cumpria nem mesmo o mínimo de responsabilidades. Eu não era um desperdício de espaço, um parasita na igreja? Onde estavam minha humanidade e razão? Lembraram-me de uma linha da Bíblia que diz: “E a prosperidade dos loucos os destruirá” (Provérbios 1:32). Se eu não me arrependesse, mesmo se a igreja não me eliminasse por ora, Deus escrutina tudo, e o Espírito Santo pararia de operar em mim. Mais cedo ou mais tarde, eu seria eliminado.

Depois disso, comendo e bebendo as palavras de Deus, comecei a mudar minha atitude para com meu dever. As palavras de Deus dizem: “O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido. É perfeitamente natural e justificado que os humanos devem completar quaisquer comissões que Deus lhes confie. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado. As pessoas devem ganhar um entendimento completo de como tratar o que Deus lhes confia e, no mínimo, devem compreender que as comissões que Ele confia à humanidade são exaltações e favores especiais de Deus e que são as coisas mais gloriosas. Tudo o mais pode ser abandonado. Mesmo que alguém deva sacrificar a própria vida, ele ainda precisa cumprir a comissão de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). “O homem deve buscar viver uma vida com sentido e não deveria se contentar com suas circunstâncias atuais. Para viver a imagem de Pedro, ele precisa possuir o conhecimento e as experiências de Pedro. O homem deve buscar coisas que são mais elevadas e mais profundas. Ele deve buscar um amor mais profundo e mais puro por Deus e uma vida que tenha valor e sentido. Somente isso é vida; somente então o homem será igual a Pedro. Você deve concentrar-se em ser proativo para com sua entrada no lado positivo e não deve permitir de modo passivo que você retroceda em função de algum alívio momentâneo enquanto ignora verdades mais profundas, mais específicas e mais práticas. Seu amor tem de ser prático e você deve encontrar maneiras de libertar-se dessa vida depravada e despreocupada, que não se diferencia da vida de um animal. Você deve viver uma vida com sentido, uma vida de valor, e não deve enganar a si mesmo nem tratar sua vida como um brinquedo com que se brinque. Para quem aspira amar a Deus não existem verdades inalcançáveis nem justiça pela qual não possa se manter firme. Como você deve viver sua vida? Como deve amar a Deus e usar esse amor para satisfazer Suas intenções? Não existe assunto mais importante do que esse para a sua vida. Acima de tudo, você deve ter tais aspirações e perseverança, e não pode ser como aqueles que não têm espinha dorsal, que são fracotes. Você deve aprender a experimentar uma vida com sentido e experimentar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo superficial dessa maneira” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Por meio das palavras de Deus, percebi que o valor e o sentido da vida se encontram em cumprir seu dever como um ser criado. Se você sempre busca conforto e tranquilidade, carece de iniciativa e é perfunctório em seus deveres, isso é uma traição a Deus, e Ele amaldiçoa e abomina tal comportamento. Pensei em como Pedro buscou amar e satisfazer a Deus com diligência por toda a sua vida, sempre se atendo rigorosamente às palavras de Deus e tentando melhorar. Ele sempre se empenhou em praticar a verdade e satisfazer a Deus, e, no fim, foi crucificado de cabeça para baixo em prol de Deus e deu um testemunho retumbante. E há Noé. Depois de aceitar a comissão de Deus, ele trabalhou 120 anos para construir a arca, nunca recuou, nem mesmo quando enfrentou inúmeras dificuldades e sofrimento enorme, esforçando-se sem parar até completar a arca. Quando me comparei com como Noé e Pedro trataram Deus e seu dever, eu fiquei envergonhado demais. Percebi que eu era egoísta e preguiçoso e não tinha um pingo de humanidade. Eu não tinha o menor senso de responsabilidade para com meu dever; eu era perfunctório e procrastinava. Assim que exigiam mais de mim ou o trabalho ficava corrido, eu começava a reclamar de cansaço e ficava negligente e satisfazia minha carne, mesmo quando era exortado. Eu não tinha o menor coração temente a Deus. Do jeito que eu estava buscando a verdade, eu só acabaria me arruinando. Mas eu sempre achava que estava certo e me satisfazia em fazer o menor esforço. Eu era tão entorpecido, tolo e ignorante! Embora eu tivesse desempenhado meu dever desse jeito, Deus ainda me deu chances para eu me arrepender. Eu não podia continuar ferindo os sentimentos de Deus sendo decadente. Então orei a Deus, dizendo: “Amado Deus, reconheço que minha natureza é indolente e que careço de humanidade. Não quero continuar vivendo desse jeito. Quero buscar a verdade sinceramente e cumprir meu dever. Por favor, escrutina meu coração”.

A partir de então, investi mais tempo e energia no meu dever, e embora minha agenda estivesse lotada todos os dias, eu conseguia encontrar tempo para estudar e melhorar minhas habilidades técnicas. Também resumi os problemas e os desvios no meu trabalho com regularidade e me esforcei incessantemente em melhorar minhas habilidades. Pouco tempo depois, comecei a obter resultados melhores nos vídeos que eu produzia. Percebi que, quando eu compartilhava com meus irmãos o que eu tinha aprendido, isso parecia ser útil também para eles. Eu me sentia em paz e à vontade. Era um pouco mais trabalhoso desempenhar meu dever desse jeito, e havia menos tempo para descansar, mas eu não me sentia cansado, nem como se estivesse sofrendo. Na verdade, eu sentia muito mais clareza mental — não como antes, quando passava todos os dias confuso e distraído. Também ficou mais fácil reconhecer problemas no nosso trabalho, e por meio da comunhão com meus irmãos e do esclarecimento e da orientação de Deus, nós resolvemos muitos problemas em tempo oportuno. Mas visto que eu tinha sido corrompido profundamente por Satanás, suas ideias de indolência ainda me afetavam vez ou outra. Quando comecei a obter resultados bons, fiquei novamente um pouco complacente e quis satisfazer a minha carne. Uma vez, enquanto inspecionava um dos nossos vídeos, percebi que um filme de ação tinha aparecido na minha linha do tempo. Pensei: “Recentemente, o trabalho tem sido tão estressante — não fará mal a ninguém se eu assistir um pouco e soltar um pouco de pressão”. Enquanto assistia, percebi de repente que eu tinha voltado aos meus velhos truques. Eu vi uma passagem das palavras de Deus: “Você quer ser perfunctório ao desempenhar seu dever. Você tenta relaxar e tenta evitar o escrutínio de Deus. Em momentos como esse, corra para diante de Deus para orar e reflita sobre se essa era a forma correta de agir. Depois reflita: ‘Por que acredito em Deus? Tal perfunctoriedade pode passar despercebida para as pessoas, mas será que vai passar por Deus? Além disso, minha crença em Deus não é para ser relaxada — é para ser salva. Eu agir assim não é a expressão de uma humanidade normal nem é amado por Deus. Não, eu poderia ser relaxado e fazer o que me apetece no mundo exterior, mas agora estou na casa de Deus, estou sob a soberania de Deus, sob o escrutínio dos olhos de Deus. Sou uma pessoa, devo agir de acordo com minha consciência, não posso fazer o que me apetece. Devo agir segundo as palavras de Deus, não devo ser perfunctório, não posso ser relaxado. Então, como deveria agir para não ser relaxado, para não ser perfunctório? Devo fazer um pouco de esforço. Agora há pouco eu achei que era difícil demais fazer as coisas desse jeito, eu quis evitar as dificuldades, mas agora entendo: pode ser muito difícil fazer assim, mas é eficaz, e é assim que deve ser feito’. Quando você está trabalhando e ainda tem medo de adversidades, em tais momentos é preciso orar a Deus: ‘Ó Deus! Sou uma pessoa preguiçosa e dissimulada, peço que me disciplines, que me repreendas, para que minha consciência sinta algo, e eu tenha senso de vergonha. Não quero ser perfunctório. Imploro que me guies e me esclareças, que me mostres minha rebeldia e minha fealdade’. Quando você orar assim, refletir e tentar conhecer a si mesmo, isso fará surgir uma sensação de arrependimento, e você será capaz de odiar sua fealdade, e o estado errado em seu coração começará a mudar, e você será capaz de contemplar isso e dizer a si mesmo: ‘Por que sou perfunctório? Por que sempre tento ser relaxado? Agir desse jeito é carecer de qualquer consciência ou razão — ainda sou alguém que acredita em Deus? Por que não levo as coisas a sério? Eu não preciso apenas dedicar um pouco mais de tempo e esforço? Não é um grande fardo. Isso é o que eu deveria estar fazendo; se nem sequer consigo fazer isso, estou apto a ser chamado de ser humano?’. Como resultado, você tomará uma decisão e fará um juramento: ‘Ó Deus! Eu Te decepcionei, eu realmente sou profundamente corrupto, não tenho consciência nem razão, não tenho humanidade, desejo arrepender-me. Imploro que me perdoes; certamente, eu mudarei. Se eu não me arrepender, quero que Tu me punas’. Depois disso, sua mentalidade dará meia-volta, e você começará a mudar. Você agirá e desempenhará seus deveres com consciência, com menos perfunctoriedade, e você será capaz de sofrer e pagar um preço. Você sentirá que desempenhar seu dever dessa forma é maravilhoso, e terá paz e alegria no coração. Quando as pessoas conseguirem aceitar o escrutínio de Deus, quando conseguirem orar a Ele e confiar Nele, seu estado logo mudará” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Após ponderar as palavras de Deus, encontrei um caminho de prática. Eu era indolente por natureza, preferia conforto e lazer, e não estava disposto a sofrer. Sozinho, eu não seria capaz de resolver esse problema; eu devia orar e confiar em Deus e aceitar o Seu escrutínio. Da próxima vez que quisesse satisfazer a minha carne e ser evasivo ou desleixar, eu deveria imediatamente orar a Deus e pedir que Ele me disciplinasse e castigasse. Só então eu seria capaz de me rebelar contra a minha carne e desempenhar bem meu dever. Assim, contei a Deus o meu estado em oração e pedi que Ele me disciplinasse. Depois de orar, eu me acalmei e continuei a revisar o vídeo, considerando com cuidado os princípios e consultando informações relevantes. Quando refleti sobre meu trabalho, eu pude sentir a orientação de Deus e fui capaz de identificar rapidamente os problemas no vídeo e encontrar um jeito de resolvê-los.

Por meio dessa experiência, ganhei mais fé para lidar com minha preguiça. Vi que eu só precisava confiar verdadeiramente em Deus e aceitar o Seu escrutínio no meu trabalho. Se eu voltasse a satisfazer a minha carne, eu poderia orar a Deus e confiar Nele para me conter conscientemente. Dessa forma, eu teria a força para superar a preguiça e desempenhar meu dever em paz. Hoje, mesmo que ainda revele pensamentos e ideias de conforto e tranquilidade, eu sei que, contanto que siga as palavras de Deus e as pratique e entre nelas incessantemente, esses caracteres corruptos certamente serão limpos e mudados.


12. Minha senda difícil para uma cooperação harmoniosa

Por Xincheng, China

Em julho de 2020, fui eleita líder de igreja e fiquei a cargo do trabalho da igreja junto com a irmã Chen Shi. Quando comecei nesse dever, eu carecia de uma compreensão clara de muitos princípios e conversava com ela sempre que tinha uma dúvida. Eu logo aceitava qualquer conselho que ela me dava. Depois de um tempo, comecei a obter resultados em meu dever; e senti que era competente em meu trabalho e que podia operar independentemente. Depois disso, quando atribuía trabalhos, eu fazia isso por conta própria, sem conversar com Chen Shi. Mesmo em casos em que deveríamos ter chegado a uma decisão juntas, eu tomava a decisão sozinha. Quando via que eu não agia de acordo com os princípios, Chen Shi me lembrava de parar de tomar decisões arbitrárias. Às vezes, ela até dizia isso na frente dos diáconos. Eu achava que ela estava me perseguindo — ela não se importava com a minha dignidade e estava me envergonhando. Então, passei a resistir a ela um pouco. Algumas vezes, quando discutíamos o trabalho, ela rejeitava minhas ideias, e eu resistia, pensando: “Nós duas somos responsáveis pelo trabalho da igreja, então por que é que o que você diz está certo e o que eu digo está errado? Você sempre rejeita minhas ideias — isso não passa a impressão de que você é melhor do que eu? Os irmãos não pensarão que eu sou uma líder ruim? E, então, como encararei todo mundo?”. Desenvolvi um preconceito contra Chen Shi. Depois disso, quando discutíamos o trabalho, assim que a minha ideia era rejeitada, eu me calava. Embora eu achasse às vezes que ela estava certa, a ideia de ceder a ela me deixava incomodada. Com o tempo, meu preconceito contra ela apenas ficou mais forte. Eu não queria conversar, muito menos discutir o trabalho com ela. Ela era muito constrangida por mim, e eu também me sentia inibida e reprimida.

Em janeiro de 2021, devido a questões de saúde, nossa falta de cooperação harmoniosa constante e um sentimento de ser constrangida por mim, Chen Shi sucumbiu a um surto de negatividade, do qual nunca se recuperou. No fim, ela desistiu do cargo. Em outubro, a igreja fez uma eleição para preencher uma vaga de líder. Uma líder superior mencionou Chen Shi, e perguntou sobre a situação dela. Uma obreira, a irmã Wang Zhixin, disse: “O estado dela tem melhorado muito recentemente, e ela está suportando um fardo maior no dever”. Isso me deixou um pouco preocupada: “Acho que ela tem Chen Shi em alta estima. Ao ouvir isso, a líder pensará que Chen Shi é apropriada para a posição. Se ela for eleita, isso não significará que nós trabalharemos juntas de novo?”. Lembrando-me do nosso tempo juntas, fiquei aterrorizada: “Antes, quando tínhamos opiniões diferentes sobre como proceder no trabalho, a maioria dos obreiros ficava do lado de Chen Shi — ninguém me ouvia. Além disso, ela tem senso de retidão. Se percebia que eu não agia segundo os princípios, ela apontava isso para mim, e me fazia sentir envergonhada. Era terrível trabalhar com ela. Se eu tiver que trabalhar com ela de novo, não será igual? Se ela ficar sempre apontando meus problemas, a imagem que estabeleci entre os irmãos não será arruinada?”. Quando percebi isso, não quis trabalhar com Chen Shi. Eu pensei: “Assim não dá. Devo falar com todos sobre a corrupção que ela revelou antes, caso contrário será um tormento se ela for eleita”. Então descrevi rapidamente todos os comportamentos ruins dela, incluindo como ela se preocupava com status e não assumia um fardo no dever, e mais. Temendo que não estivesse sendo específica o bastante, também citei uns exemplos reais para defender meu ponto de vista. A líder percebeu que eu não conseguia tratar Chen Shi com justiça, e comunicou comigo o princípio de tratar os outros com justiça, mas eu não quis saber. Alguns dias depois, a eleição começou oficialmente, e a irmã Li Ming me perguntou sobre a situação de Chen Shi. Pensei: “Ela não é próxima de Chen Shi e não a conhece bem. Devo dizer-lhe que Chen Shi não é apta a ser líder. Assim, ela não lhe dará o voto”. Então lhe contei tudo sobre os maus comportamentos prévios de Chen Shi, incluindo como ela não assumia um fardo no dever. Mas nesse momento, uma irmã que estava por perto disse: “Chen Shi não suportava um fardo, na época, porque estava num estado ruim. Recentemente, ela reverteu seu estado e está suportando um fardo no dever. Além disso, ela se comunica com paciência e nos ajuda quando tem algo que não entendemos em nossos deveres”. Quando ouvi isso, fiquei angustiada: “Por que você fica elogiando Chen Shi? Você já votou nela? Li Ming também votará nela depois de ouvir o que você disse? Se ela for eleita, teremos que trabalhar juntas de novo. Então, eu não só não serei capaz de me distinguir; serei corrigida por ela o tempo todo, também. Seria melhor se um novo parceiro fosse selecionado. Assim, já que eu sou líder já faz um tempo e entendo mais princípios, ele concordará com as minhas opiniões na maioria das vezes. Mesmo que eu cometa um erro, ele não o verá direito e não me criticará diretamente, e meu status não será desafiado”. Quanto mais pensava nisso, mais eu achava que não podia deixar que Chen Shi fosse eleita. Imediatamente, eu disse que Chen Shi não tinha muita experiência de vida e só compartilhava palavras e doutrinas. Vendo que Li Ming fez que sim, eu me senti um pouco aliviada, achando que isso significava que, provavelmente, ela não votaria em Chen Shi. Para a minha surpresa, no fim, Chen Shi empatou com outra irmã. Eu temi ainda mais que Chen Shi fosse eleita e voltasse a trabalhar comigo. Um tempo depois, a líder me perguntou: “Se Chen Shi realmente for eleita, como você se sentirá?”. A pergunta me deixou preocupada: talvez fossem mesmo eleger Chen Shi; então me apressei em dizer: “Chen Shi não tem muita experiência de vida e tem um caráter gravemente corrupto…”. A líder viu quanto eu resistia à irmã Chen Shi e me expôs novamente: “Você só percebe as fraquezas das pessoas e nunca percebe os pontos fortes delas. Você não conseguirá colaborar bem com ninguém sendo desse jeito. Você está sendo arrogante e convencida”. Quando ouvi a líder dizer que eu não colaboraria bem com ninguém, fiquei abalada. Achei que a líder tinha desvelado minhas intenções e certamente teria uma impressão ruim de mim. Agora, os irmãos e os líderes gostavam de Chen Shi; como, então, eu continuaria desempenhando meu dever? Eu me senti péssima e nem quis mais ser líder. Pensei: “Se todos vocês acham que ela é tão boa, por que não a elegem logo?”. Então eu disse à líder: “Eu não tenho humanidade boa e não consigo colaborar com ninguém. Não consigo mais desempenhar esse dever. Acho que você deveria escolher outro líder para me substituir”. A líder se comunicou comigo, dizendo: “Não estou dizendo que você está sendo arrogante e convencida para delimitá-la, mas para insistir que você busque a verdade e resolva seu caráter corrupto…”. Quando ouvi isso, percebi que eu estava descarregando a raiva no meu dever, e me senti um pouco culpada e inquieta. Mas quando pensava em trabalhar com Chen Shi, eu ficava agitada. Eu não queria lidar com essa situação, por isso citei o trabalho como desculpa e fui embora. Fiquei muito desanimada por dentro — percebi que eu estava em oposição a Deus e que Ele tinha escondido Sua face de mim. Além disso, eu estava evitando a situação que Ele tinha arranjado para mim. Se eu não revertesse as coisas, Deus me odiaria, e eu perderia a obra do Espírito Santo. Naquele momento, fiquei um pouco assustada, então vim para diante de Deus em oração: “Deus, há uma lição que preciso aprender nessa situação que Tu arranjaste para mim hoje. Estou errada em evitá-la e resistir a ela, mas não sei bem como refletir sobre mim mesma e me entender. Por favor, guia-me para eu me submeter a Teus arranjos e aprender uma lição nesse processo”. Depois de orar, eu me senti mais em paz.

O resultado das eleições foi anunciado no dia seguinte: Chen Shi tinha sido eleita líder. A notícia não me afetou tanto. Comecei a refletir sobre mim mesma: eu sempre criticava a corrupção e as deficiências de Chen Shi, mas nunca mencionava seus méritos e pontos fortes. Eu não a estava excluindo? Então consultei passagens das palavras de Deus referentes a como os anticristos excluem dissidentes. Uma passagem das palavras de Deus me tocou profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Como os anticristos excluem e atacam aqueles que buscam a verdade? Eles geralmente usam métodos que os outros consideram razoáveis e adequados, usando até mesmo debates sobre a verdade para ganhar vantagem, a fim de atacar, condenar e desorientar outras pessoas. Por exemplo, um anticristo acha que, se seus parceiros forem pessoas que buscam a verdade, eles podem ameaçar o status dele e, assim, fará sermões grandiosos e discutirá teorias espirituais para desorientar as pessoas e fazer com que elas o tenham em alta estima. Dessa forma, ele pode menosprezar e reprimir seus parceiros e co-obreiros e fazer com que as pessoas sintam que, embora os parceiros de seu líder sejam pessoas que buscam a verdade, eles não são iguais ao líder em termos de calibre e habilidade. Algumas pessoas até dizem: ‘Os sermões de nosso líder são elevados e ninguém pode se comparar a ele’. Para um anticristo, ouvir esse tipo de comentário é extremamente satisfatório. Ele pensa consigo mesmo: ‘Você é meu parceiro, você não tem verdades realidades? Por que você não consegue falar com a eloquência e a elevação com as quais eu falo? Você está completamente humilhado agora. Não tem capacidade, mas ousa lutar contra mim!’. É isso que o anticristo está pensando. Qual é o objetivo dele? Ele está tentando todos os meios possíveis para reprimir, menosprezar as outras pessoas e se colocar acima delas. É assim que o anticristo trata todos os que buscam a verdade ou trabalham com ele. […] Além desses atos malignos, os anticristos fazem algo ainda mais desprezível, que é que eles sempre tentam descobrir como ganhar vantagem sobre aqueles que buscam a verdade. Por exemplo, se algumas pessoas fornicaram ou cometeram alguma outra transgressão, os anticristos se agarram a isso como vantagem para atacá-las, procuram oportunidades para insultar, expor e difamá-las, rotulando-as para abafar o entusiasmo delas no desempenho dos deveres, para que elas se sintam negativas. Os anticristos fazem também com que o povo escolhido de Deus discrimine, afaste e rejeite essas pessoas, para que aqueles que buscam a verdade fiquem isolados. No fim, quando todos aqueles que buscam a verdade se sentem negativos e fracos, já não mais desempenham ativamente os deveres e não estão dispostos a participar das reuniões, o objetivo dos anticristos é alcançado. Uma vez que aqueles que buscam a verdade já não representam uma ameaça ao seu status e poder e ninguém mais se atreve a denunciá-los ou expô-los, os anticristos podem se sentir à vontade. […] Em resumo, com base nessas manifestações dos anticristos, podemos determinar que eles não estão desempenhando seu dever de liderança, porque não estão conduzindo as pessoas a comer e beber as palavras de Deus nem a comunicar a verdade e não estão regando nem sustentando as pessoas para permitir que obtenham a verdade. Em vez disso, eles interrompem e perturbam a vida da igreja, desmantelam e destroem o trabalho da igreja e impedem as pessoas na senda de buscar a verdade e de obter a salvação. Eles querem desviar o povo escolhido de Deus e fazer com que ele perca a chance de receber a salvação. Esse é o objetivo final que os anticristos querem alcançar ao interromper e perturbar o trabalho da igreja” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). Essa passagem das palavras de Deus me cutucou a ferida. Deus expõe como os anticristos oprimem e excluem os outros, criticando e depreciando aqueles que buscam a verdade, para fortalecer seu status. Eu não tratava Chen Shi do mesmo jeito? Durante a eleição, quando vi como todos a viam de modo favorável, lembrei-me de quando trabalhamos juntas antes, como todos os outros aceitavam as ideias dela a maior parte do tempo, e ela recebia toda a atenção, e eu não. Ela sempre apontava minhas falhas, também, levando-me a perder minha honra. Eu temia que, se ela fosse eleita de novo, seria igual a antes — os irmãos só dariam ouvidos a ela e a admirariam, e ninguém me ouviria mais. Então, quando uma colega disse que Chen Shi podia suportar um fardo, e quando outra irmã pensou em votar nela, eu tive uma sensação de crise e fiz tudo que pude para negar os pontos fortes dela, e exagerei seus casos anteriores de corrupção. Eu disse que ela não tinha muita experiência de vida e não buscava a verdade, tentando fazer com que todos criassem preconceito contra ela e não votassem nela. Quando a líder percebeu meu problema e me podou por tratar Chen Shi injustamente, eu vi que eu não recebi o que queria, e depois disso fiquei insensata, querendo abandonar meu dever. Tudo que eu dizia estava cheio de astúcia e segundas intenções. Tudo isso era para proteger orgulho e status. Em que isso era diferente dos anticristos, que, para solidificar seus status, atacam aqueles que buscam a verdade? Agora, há uma necessidade urgente de as pessoas cooperarem no trabalho da igreja; embora Chen Shi tivesse revelado sinais de corrupção e tivesse deficiências, ela tinha senso de retidão e assumia um fardo no dever. Ela buscava a verdade quando se deparava com problemas e era alguém que buscava a verdade, portanto satisfazia as exigências para ser líder. Mas eu temia que ela ameaçasse meu status aos olhos dos outros, por isso fiz tudo que pude para depreciá-la e excluí-la, sem a menor consideração pelo trabalho da igreja. Eu não considerei nem um pouco as intenções de Deus — de que jeito eu estava desempenhando meu dever? Eu estava interrompendo e perturbando o trabalho da igreja; estava cometendo o mal! Quando percebi isso, senti de repente quão abominável eu tinha sido. No passado, eu sempre achava que excluir e punir pessoas eram atos de um anticristo, mas agora eu percebia que eu também tinha um caráter de anticristo e estava trilhando a senda de um anticristo. Se não me arrependesse, eu apenas seria detestada, rejeitada e eliminada por Deus. Quando percebi isso, fiquei horrorizada, mas também entendi que ser podada e revelada era minha oportunidade de refletir e me arrepender. Eu precisava buscar a verdade para resolver meu caráter corrupto e cooperar adequadamente com Chen Shi para fazer bem o trabalho da igreja e compensar os arrependimentos do passado.

Depois disso, eu me abri com meus irmãos sobre a minha corrupção para que eles pudessem ter discernimento em relação às minhas declarações anteriores sobre Chen Shi e a tratassem corretamente. Parei de excluir e resistir à Chen Shi quando a via, e perguntava ativamente sobre o estado dela e me preocupava com isso, discutia o trabalho e colaborava com ela. Aos poucos, começamos a nos dar bem melhor uma com a outra, e eu fiquei mais tranquila. Especialmente durante reuniões, quando Chen Shi falou de forma muito prática sobre sua experiência e entendimento, senti mais vergonha ainda — eu quase tinha custado à minha irmã essa oportunidade de praticar como líder. Eu quase cometi o mal.

Mais tarde, continuei buscando a verdade e refletindo sobre mim. Deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; se não fosse assim, eles não considerariam esses problemas. […] Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus expõe quanto os anticristos valorizam status e reputação, e como tudo que fazem serve a sua busca de poder. Querem que todos lhes obedeçam e querem ter um lugar para si no coração deles. Em essência, fazem tudo isso para estabelecer um reino próprio independente, e competem com Deus por pessoas — para fazer com que as pessoas os adorem. Eu vi como minhas manifestações eram iguais àquelas que Deus expõe. Eu estava sempre tentando proteger minha imagem aos olhos dos outros, buscar status e ter a última palavra. Eu queria ser o centro das atenções de todos. Quando alguém mais talentoso aparecia, eu o via como uma ameaça ao meu status, e o atacava e excluía. Era exatamente assim que eu tratava Chen Shi. Temendo que eu não conseguiria me destacar se ela fosse escolhida para ser líder, eu exagerei suas corrupções passadas para desorientar os outros para que não votassem nela. Até quis que um novo parceiro fosse eleito. Desse jeito, visto que eu tinha sido líder por muito mais tempo, não importaria o que eu dissesse ou fizesse, mesmo que não concordasse com os princípios, meu novo parceiro não veria as coisas direito e não me exporia nem me criticaria. Então eu seria o chefão na igreja, tudo que eu dissesse valeria e eu poderia fazer o que quisesse. Meus desejos e ambições estavam fora de controle — eu estava em grande perigo! A fim de manter seu governo autocrático, o PC Chinês só permite que as pessoas o sigam e se submetam a ele. Ele proíbe totalmente as pessoas de acreditar em Deus e segui-Lo, e os que acreditam serão presos e perseguidos cruelmente. Eu também era capaz de oprimir e excluir pessoas para proteger meu status. Eu simplesmente não pude acreditar quão terrível eu tinha me tornado em nome do status. Como líder de igreja, eu devia cooperar com aqueles que buscam a verdade, unidos de coração e mente, para fazer bem o trabalho da igreja e trazer os irmãos para diante de Deus. Mas eu só fazia pensar em status e reputação — eu não tinha espaço, no coração, para o trabalho da igreja ou a entrada dos irmãos na vida, e não tinha nada de um coração temente a Deus. Eu tinha acreditado em Deus por anos, mas ainda oprimi minha irmã em prol do meu status. O que eu fiz realmente enojou a Deus!

Percebi que havia outra razão pela qual eu oprimi e excluí Chen Shi: ela ficou me criticando, expondo, e me levou a perder minha honra. Encontrei a seguinte passagem das palavras de Deus referente a esse estado: “O que você deve fazer se quiser afastar-se fortemente da senda de um anticristo? Deve tomar a iniciativa de se aproximar de pessoas que amam a verdade, pessoas íntegras, deve se aproximar de pessoas que possam apontar seus problemas, que possam falar com sinceridade e repreendê-lo quando descobrirem seus problemas e, especialmente, pessoas que possam podá-lo quando descobrirem seus problemas — essas são as pessoas mais benéficas para você, e você deve valorizá-las. Se excluir essas pessoas boas e se livrar delas, você perderá a proteção de Deus e, aos poucos, o desastre o encontrará. Ao se aproximar de pessoas boas e daquelas que entendem a verdade, você terá paz e alegria e será capaz de manter o desastre à distância; ao se aproximar de pessoas vis, descaradas e que o bajulam, você estará em perigo. Não só você será facilmente enganado e ludibriado, como também um desastre poderá atingi-lo a qualquer momento. Você deve saber que tipo de pessoa pode beneficiá-lo mais — são aquelas capazes de alertá-lo quando você faz algo errado ou quando se exalta e dá testemunho de si mesmo e desorienta outros, que podem beneficiá-lo mais. Aproximar-se de tais pessoas é a senda certa a seguir. Vocês são capazes disso? Se alguém disser algo que prejudique sua reputação e você passar o resto da vida ressentido com essa pessoa, dizendo: ‘Por que você me expôs? Eu nunca o maltratei. Por que você sempre tem de dificultar as coisas para mim?’, e você guarda rancor em seu coração, uma fenda se abre e você sempre pensa: ‘Sou um líder, tenho essa identidade e status, e não permitirei que você fale dessa forma’, que tipo de manifestação é essa? É não aceitar a verdade e se colocar em oposição aos outros; é ser um tanto surdo à razão. Não é esse seu pensamento de status que está causando problemas? Isso mostra que seu caráter corrupto é muito severo. Aqueles que sempre abrigam pensamentos de status são pessoas com o caráter severo de um anticristo. Se eles também cometerem o mal, serão rapidamente revelados e eliminados. É muito perigoso para as pessoas rejeitarem e não aceitarem a verdade! Ter sempre o desejo de competir por status e querer cobiçar os benefícios de status são sinais de perigo. Quando o coração de alguém está sempre constrangido pelo status, ainda é possível praticar a verdade e lidar com as coisas de acordo com os princípios? Se uma pessoa é incapaz de colocar a verdade em prática e sempre age em prol de fama, ganho e status, usando o tempo todo seu poder para fazer as coisas, ela não é um anticristo óbvio que mostra sua verdadeira face?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Lendo as palavras de Deus, percebi que os irmãos não me expunham e criticavam para rir de mim, nem para me depreciar ou envergonhar, mas para me ajudar a conhecer a mim mesma. Isso seria benéfico para a minha vida e garantiria que eu não seguiria a senda errada. Lembrei-me de quando Chen Shi e eu colaboramos, e ela me expôs diretamente ao perceber que eu estava sendo arrogante, convencida, e agindo arbitrariamente. Isso foi a ajuda amorosa que ela me deu. Ter alguém como ela do meu lado para me supervisionar era benéfico para o meu crescimento na vida. Mas, na época, eu não aceitava isso de Deus, e achava sempre que ela estava prejudicando minha imagem me criticando e expondo na frente dos outros, por isso desenvolvi um preconceito contra ela e a excluí. Tudo isso eram manifestações do meu caráter de anticristo. As palavras de Deus tinham me dado uma senda de prática: eu devia gastar mais tempo com pessoas honestas e diretas que buscam a verdade, e quando fizesse algo errado e violasse os princípios, eu devia abandonar meu status e meu orgulho e ouvir as ideias deles. Desse jeito, eu poderia evitar cometer o mal. Pensei em como, embora fosse líder, eu ainda carecia de percepção em muitos problemas e estava sob o controle do meu caráter corrupto, e por isso eu não conseguia evitar causar alguma perturbação e interrupção no meu dever. Só se trabalhasse em harmonia com os outros e me engajasse em ajuda e apoio mútuo eu poderia cumprir meu dever e executar bem o trabalho da igreja. Quando entendi a intenção de Deus, eu me abri com Chen Shi e pedi perdão a ela, e lhe contei toda a história de como eu a tinha atacado e oprimido. Quando ouviu isso, ela comunicou sua experiência para me ajudar. Quando nos abrimos e comunicamos, pudemos remover as barreiras entre nós.

Houve um tempo em que eu negligenciei o trabalho de assuntos gerais porque estava ocupada com outro trabalho. A irmã Yang Yanyi, que era responsável por esse trabalho, não mediu palavras ao me criticar: “Você não se reúne conosco há dois meses. Você não resolveu as dificuldades que tivemos em nossos deveres, e isso afetou negativamente a nossa vida. As palavras de Deus dizem que falsos líderes e obreiros atribuem trabalho e depois não acompanham, então você não é um falso líder?”. Quando a irmã disse isso, eu me recusei a aceitar, e justifiquei as coisas para mim: “Eu perguntei sobre seu estado nesses dois meses, só que não tão frequentemente. Além disso, estive ocupada com outro trabalho. Você não pode me chamar de falsa líder só por causa disso. Com você agindo desse jeito, como ousarei acompanhar seu trabalho no futuro? Se você me pegar cometendo algum erro de novo, e for aos líderes superiores para me denunciar e relatar como falsa líder, eu não perderei meu status? Assim não dá; não posso permitir que você supervisione trabalho no futuro”. Mas então pensei em como eu tinha atacado e excluído Chen Shi antes, e lá estava eu, de novo, não querendo permitir que Yanyi supervisionasse o trabalho depois que ela expressou sua opinião sobre mim. Eu não estava ainda atacando e excluindo aqueles que tinham opiniões diferentes? Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Você precisa se aproximar de pessoas que lhe falem de forma verdadeira; ter pessoas assim ao seu lado lhe é muito benéfico. Em particular, ter pessoas tão boas a seu redor, como aquelas que, quando descobrem um problema em você, têm a coragem de reprová-lo e expô-lo, pode impedir que você se desvie. Elas não se importam com qual seja seu status e, no momento em que descobrirem que você fez algo que viola as verdades princípios, elas o reprovarão e o exporão, caso seja necessário. Somente essas pessoas são íntegras, têm senso de justiça e, não importa como elas o exponham e o repreendam, tudo isso o ajuda, tudo isso serve para supervisioná-lo e impulsioná-lo adiante. Você precisa se aproximar de tais pessoas; quando tem pessoas como essas a seu lado, que o ajudam, você se torna relativamente muito mais seguro — isso é o que significa ter a proteção de Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Ponderando as palavras de Deus, eu me acalmei aos poucos. Considerei com calma que, embora Yanyi tivesse me podado de maneira rude, ela havia dito a verdade. Durante esses dois meses, eu não entendi nem resolvi seu estado e seus problemas. Sua entrada na vida realmente foi seriamente afetada. Como líder de igreja, era responsabilidade minha ficar a par dos estados dos irmãos e resolver suas dificuldades na entrada na vida — eu não podia me esquivar da minha responsabilidade, por mais ocupada que estivesse. Mas não mostrei preocupação com Yanyi. Quando ela me deu algumas sugestões, eu quis me vingar e atacá-la porque achei que ela estava prejudicando meu status e reputação, e que, se ela me delatasse, eu perderia meu status. Eu fui muito maliciosa! Quando Yanyi me podou, ela estava supervisionando meu trabalho e praticando a verdade. Se eu a atacasse e me vingasse dela, eu estaria indo contra a verdade e cometendo o mal! Quando percebi isso, orei a Deus: “Amado Deus, percebi que tenho uma natureza maliciosa. A fim de proteger minha reputação, eu quis atacar e me vingar de Yanyi. Isso é punir pessoas. Ó Deus, não quero mais agir de acordo com meu caráter corrupto. Estou pronta para praticar a verdade e aceitar as sugestões de Yanyi”. Depois de orar, eu me senti particularmente culpada e quis pedir perdão, mas, para a minha surpresa, Yanyi pediu perdão primeiro, dizendo que tinha passado do limite e falado com um caráter corrupto. Eu também pedi perdão a ela: “Você estava certa ao me podar. Eu não fiz trabalho real e deveria refletir sobre isso”. Achei que os irmãos me podando e ajudando era para eu poder perceber que eu não tinha feito trabalho real. Isso vinha de Deus e era a proteção Dele para mim. Graças a Deus!

Por meio dessas experiências, eu percebi que tinha sido profundamente corrompida por Satanás e cobiçava demais status e reputação. Quando se tratava de meu orgulho e status, eu era capaz até de oprimir e excluir pessoas. Percebi também que, não importa a situação que encaramos, devemos nos concentrar em refletir e conhecer a nós mesmos, e em buscar a verdade para resolver nossos caracteres corruptos. Só então podemos evitar que cometamos o mal e resistamos a Deus. Graças a Deus!


13. Como ser perfunctória me prejudicou

Por Kristen, Itália

Em outubro de 2021, comecei a praticar a rega de recém-convertidos. Depois de uma semana, percebi que eu precisava aprender muita coisa. Eu precisava me familiarizar com verdades princípios de todos os tipos, e tinha, também, que praticar comunicar a verdade para resolver os diversos problemas e dificuldades deles, mas meu entendimento da verdade era superficial, e conversar não era meu ponto forte. Achei que era um dever muito difícil, principalmente quando a líder de equipe quis que eu resolvesse rapidamente os problemas e as dificuldades dos recém-convertidos. Todos os recém-convertidos tinham muitos problemas, assim, para resolvê-los, eu precisava procurar muitas verdades relevantes e contemplar como comunicar com clareza. Quanto preço eu tinha que pagar para fazer isso? Eu descobri que tudo aquilo era muito difícil de alcançar, então disse à líder de equipe que eu carecia de calibre e não poderia fazer direito aquilo. A líder de equipe se comunicou comigo, e disse que eu precisava assumir um fardo no meu dever, e que não devia temer o sofrimento. Relutante, concordei após ouvir sua comunhão, mas, no meu coração, eu não queria pagar um preço. Nas reuniões, continuei me comunicando com os recém-convertidos como sempre, e, por não saber suas dificuldades, eu divagava na minha comunhão e não alcançava resultados, fazendo com que o número de recém-convertidos que participavam regularmente das reuniões começasse a cair. Quando a líder de equipe descobriu o problema, ela pediu que eu ajudasse e oferecesse apoio imediato, mas eu pensei: “Os divulgadores evangelísticos já lhes ofereceram muita comunhão sobre a verdade de visões da obra de Deus, mas mesmo assim eles faltam às reuniões. Minha comunhão vai alcançar alguma coisa? Além do mais, todos esses recém-convertidos não têm se reunido recentemente, então, comunicar-me com eles exigirá muito tempo, o que será cansativo”. Assim, eu só lhes enviei mensagens para mandar um “oi” e arquivei aqueles que não responderam e os esqueci. Quanto aos que tinham mais problemas, eu os coloquei no fim da lista para comunicar ou os repassei para os divulgadores evangelísticos para que eles os apoiassem. Não demorou, e alguns recém-convertidos pararam de se reunir porque seus problemas permaneceram sem solução por muito tempo. Eu me sentia culpada e chateada sempre que percebia que os recém-convertidos não se reuniam, e que eu deveria pagar um preço mais alto para resolver seus problemas. Mas quando pensava no transtorno que isso seria, eu deixava passar.

Lembro-me de uma recém-convertida, que tinha sido católica, que desenvolveu noções sobre a Deus encarnado aparecendo e operando nos últimos dias e parou de se reunir. Por mais que lhe mandasse mensagens ou ligasse para ela, ela apenas me ignorava. Dois dias depois, ela me mandou esta mensagem: “Eu nasci numa família católica. Sou católica desde pequena, e agora já se passaram 64 anos. Eu só creio no Senhor Jesus — não vou mais acreditar em Deus Todo-Poderoso”. Eu respondi: “Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado. A única maneira de ser salvo e entrar no reino dos céus é aceitar a aparição e a obra do Senhor nos últimos dias”. Depois disso, ela não respondeu. Eu a procurei mais algumas vezes, mas mesmo assim ela me ignorou. Então empurrei esse problema para cima da líder de equipe. Inesperadamente, ela me enviou algumas passagens relevantes das palavras de Deus, pedindo que eu buscasse a verdade para resolver isso. Quando vi que eu precisava me equipar com muitas verdades e refletir sobre como se comunicar para alcançar resultados, tudo me pareceu tão oneroso. A recém-convertida não estava me respondendo, e, mesmo que eu gastasse tempo para me equipar, ainda assim ela poderia não ouvir a minha comunhão, por isso eu a deixei de lado e a ignorei. Havia uma recém-convertida que sempre estava muito ocupada no trabalho e nunca tinha tempo para participar das reuniões para as quais eu a convidava. No início, fiquei mandando palavras de Deus e hinos todos os dias, mas toda vez sua resposta era só um “Amém” e não aparecia nas reuniões. No fim, parei de enviar-lhe palavras de Deus. Achei que ela estava ocupada demais no trabalho e que essa era sua situação real, e que, por mais tempo que eu investisse, eu não conseguiria resolver esse problema. Na verdade, eu sabia que devia arranjar horários adequados de reuniões de acordo com suas dificuldades e encontrar passagens relevantes das palavras de Deus para me comunicar com ela sobre suas noções, e que esse era o único jeito de alcançar resultados. Achei que isso era complicado e cansativo demais, por isso não quis pagar esse preço. Entretanto, se eu não me comunicasse com ela e a líder descobrisse, ela me podaria por não fazer trabalho real. Assim, eu tive que me forçar a me comunicar com a recém-convertida algumas vezes, e já que, mesmo assim, ela não passou a participar das reuniões, achei que ela não tinha sede da verdade e que isso não se devia a uma falta de esforço da minha parte. Assim, eu a ignorei. Eu sempre tinha sido perfunctória no dever, esquivava-me de todas as adversidades. Quando encontrava recém-convertidos com noções ou adversidades reais, eu não queria fazer o esforço de considerar uma solução para seus problemas e repassava esses problemas à líder de equipe. Depois de alguns meses, pouquíssimos recém-convertidos se reuniam normalmente. A líder me podou e expôs quando descobriu esse problema. Ela disse que eu estava sendo perfunctória demais no dever e que eu precisava mudar imediatamente. Então resolvi que eu me rebelaria contra a minha carne e regaria bem os recém-convertidos. Mas quando era confrontada com recém-convertidos com muitos problemas, eu ainda não estava disposta a pagar um preço para resolver seus problemas. Em vez disso, eu só arranjava uma desculpa e dizia que carecia de calibre e não era apta para esse dever. Vendo que continuei sendo perfunctória, não mudava, e meu dever não produzia resultados, a líder me podou duramente, dizendo: “Você é perfunctória demais em seu dever! Você nunca se informa sobre os problemas dos recém-convertidos e mesmo quando descobre algo, não se esforça para o resolver. Como isso é desempenhar um dever? Você só está prejudicando os recém-convertidos! Se não mudar, você será dispensada”. Após ser podada e alertada desse modo, eu me senti culpada e com medo. Comecei a refletir sobre mim mesma: por que eu não conseguia cumprir bem esse dever e sempre achava que ele era difícil demais?

Um dia, em meus devocionais, li esta passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas não têm nenhum princípio quando desempenham o dever. Consistentemente, elas seguem suas inclinações pessoais e agem arbitrariamente. Isso não é uma exibição de perfunctoriedade? Elas não estão enganando a Deus? Alguma vez vocês já consideraram as consequências de tal comportamento? Vocês não mostram nenhuma consideração pelas intenções de Deus por meio do desempenho de seu dever. Vocês são imprudentes e ineficientes em tudo o que fazem e carecem de dedicação e esforço sinceros. Vocês podem ganhar a aprovação de Deus desse jeito? Muitas pessoas desempenham o dever com relutância e não conseguem perseverar. Não conseguem suportar nem o menor sofrimento e sempre acham que sofreram um grande desserviço, tampouco buscam a verdade para resolver as dificuldades. Elas conseguem seguir a Deus até o fim ao desempenhar o dever desse jeito? Está tudo bem ao ser perfunctórios em tudo o que fazem? Isso pode ser aceitável para a consciência? Mesmo se for avaliado de acordo com os padrões humanos, tal comportamento é inaceitável — então isso pode ser considerado como o desempenho satisfatório do dever? Se você desempenhar o dever desse jeito, você jamais ganhará a verdade. Seu labutar será insatisfatório. Como, então, você poderia ganhar a aprovação de Deus? Muitas pessoas temem as adversidades quando desempenham o dever, são preguiçosas demais e desejam conforto físico. Elas nunca investem nenhum esforço para aprender habilidades especializadas nem para contemplar as verdades nas palavras de Deus. Elas acreditam que ser perfunctório desse jeito lhes poupa trabalho. Elas não precisam fazer nenhuma pesquisa nem buscar conselhos dos outros. Não precisam usar a mente nem refletir profundamente. Isso parece poupá-las muito esforço e desconforto físico, e ainda assim elas conseguem completar a tarefa. E se você as poda, elas ficam insolentes e discutem, dizendo: ‘Eu não estava sendo preguiçoso nem ocioso, a tarefa foi feita — por que você está implicando? Não está simplesmente procurando defeitos em mim? Eu já estou indo bem o suficiente desempenhando meu dever desse jeito. Como você pode não estar satisfeito?’. Vocês acham que as pessoas desse tipo conseguem progredir mais? Elas desempenham seus deveres consistentemente de modo perfunctório e sempre inventam desculpas. Quando surgem problemas, elas se recusam a permitir que alguém os aponte para elas. Que tipo de caráter é esse? Esse não é o caráter de Satanás? As pessoas conseguem desempenhar seu dever aceitavelmente com tal caráter? Conseguem satisfazer a Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só quem desempenha bem o dever com todo o coração, toda a mente e toda a alma é alguém que ama a Deus”). Deus expõe muitas pessoas por serem preguiçosas demais em seu dever, por sempre cobiçarem confortos carnais, por falta de diligência e por se satisfazerem com a aparência de estar ocupadas. É impossível cumprir bem o dever desse jeito. Percebi que a razão pela qual eu não estava obtendo resultados no dever não era porque eu carecia de calibre, mas sim porque eu era preguiçosa e temia sofrer. Achava que regar recém-convertidos significava que eu precisava conhecer muitas verdades, que eu precisava aprender a resolver os vários problemas e dificuldades deles e que isso o tornava um dever muito oneroso, por isso só fiquei enrolando nisso. A líder de equipe queria que eu resolvesse os problemas dos recém-convertidos o quanto antes, e eu poderia ter feito isso se tivesse me esforçado. Mas quando vi que isso exigia mais tempo e esforço, eu o empurrei para cima da líder de equipe ou dos divulgadores evangelísticos. Eu via que os recém-convertidos não participavam das reuniões porque tinham noções ou enfrentavam dificuldades e problemas, mas eu não me importava. Eu não reagia quando os outros me apontavam sendas de solução. Às vezes, eu enviava aos recém-convertidos palavras de Deus ou hinos, mas, depois de alguns dias, não conseguia manter isso e simplesmente os ignorava. Vi que eu era muito preguiçosa, cobiçava os prazeres da carne e não era nem um pouco genuína no dever. Eu só estava sendo enganosa, à deriva na igreja. Para Deus, eu era tão repugnante e odiosa!

Depois disso, li isto nas palavras de Deus: “Atualmente, não existem muitas oportunidades de desempenhar um dever, portanto você deve agarrá-las quando puder. É precisamente quando é confrontado com um dever que você deve se empenhar; é então que você deve se sacrificar, despender-se por Deus, e é então que é exigido que você pague o preço. Não retenha nada, não abrigue esquemas, não deixe nenhuma margem, não se dê uma saída. Se deixar alguma margem, se for calculista ou malicioso e traiçoeiro, você está fadado a fazer um trabalho ruim. Digamos que você diga: ‘Ninguém me viu agir de modo escorregadio. Que legal!’. Que tipo de pensamento é esse? Você acha que conseguiu tapar os olhos das pessoas e de Deus também? Na verdade, porém, Deus sabe o que você fez, ou não? Ele sabe. Na verdade, qualquer um que interagir com você por um tempo conhecerá sua corrupção e sua vileza, e, embora possa não dizer isso diretamente, ele fará uma avaliação sua no coração. Houve muitas pessoas que foram reveladas e eliminadas porque tantos outros passaram a entendê-las. Quando todos perceberam a essência delas, eles expuseram essas pessoas pelo que elas eram e as expulsaram. Então, tanto se buscam a verdade ou não, as pessoas deveriam cumprir bem seu dever, fazer o melhor que puderem; deveriam empregar sua consciência ao fazer coisas práticas. Você pode até ter defeitos, mas, se conseguir ser eficiente ao desempenhar seu dever, você não será eliminado. Se você acha sempre que está bem, que certamente não será eliminado, se você ainda não reflete nem tenta conhecer a si mesmo, e ignora suas tarefas adequadas, se é sempre perfunctório, então, quando o povo escolhido de Deus perder realmente a tolerância com você, ele o exporá por quem você é, e, muito provavelmente, você será eliminado. Isso acontece porque todos o perceberam, e você perdeu sua dignidade e integridade. Se ninguém confia em você, Deus poderia confiar em você? Deus escrutina o íntimo do coração do homem: Ele jamais poderia confiar numa pessoa como essa. […] Pessoas confiáveis são pessoas que têm humanidade, e pessoas que têm humanidade possuem razão e consciência, e, para elas, deveria ser muito fácil desempenhar bem o dever, pois elas tratam o dever como obrigação. Pessoas sem razão ou consciência estão fadadas a desempenhar mal o dever, e não têm senso de responsabilidade em relação ao dever, não importa qual seja. Os outros sempre têm que se preocupar com elas, supervisioná-las e verificar o progresso delas; caso contrário, as coisas podem dar errado enquanto elas desempenham o dever, e as coisas podem dar errado enquanto elas desempenham uma tarefa, o que não valeria o esforço. Em suma, as pessoas sempre precisam examinar a si mesmas ao desempenhar seus deveres: ‘Eu cumpri esse dever adequadamente? Eu me dediquei a ele? Ou simplesmente agi sem me envolver?’. Se você é sempre perfunctório, você está em perigo. No mínimo, isso significa que você não tem credibilidade e que as pessoas não podem confiar em você. Mais sério ainda, se você sempre apenas age sem se envolver ao desempenhar seu dever, e se você sempre engana a Deus, você está em grande perigo! Quais são as consequências de ser intencionalmente enganoso? Todos podem ver que você está transgredindo intencionalmente, que você está vivendo de acordo com nada além de seu caráter corrupto, que você não é nada além de perfunctório, que você não pratica a verdade nem um pouco — o que significa que você é desprovido de humanidade! Se isso sempre se manifesta em você, se você evita erros grandes, mas insiste nos erros menores, e é impenitente desde o início até o fim, então você é uma pessoa maligna, é um descrente, e deveria ser removido. Essas consequências são hediondas — você é completamente revelado e eliminado como um descrente e uma pessoa maligna” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). “O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido. É perfeitamente natural e justificado que os humanos devem completar quaisquer comissões que Deus lhes confie. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Confrontada com a exposição das palavras de Deus, pude sentir a repulsa e a ira de Deus para com os que são perfunctórios no dever. Eles carecem de razão, consciência, integridade e dignidade e são totalmente inconfiáveis. Se ficam sem se arrepender, eles são pessoas malignas, descrentes, e deveriam ser eliminados. Regar recém-convertidos é um trabalho importante. Eles acabaram de aceitar a nova obra de Deus, e precisam de mais rega para criar raízes no caminho verdadeiro, para que Satanás não os capture. Além do mais, ninguém que aceita a obra de Deus faz isso fácil ou tranquilamente: é tudo por meio do esclarecimento e da orientação de Deus e muitos irmãos pagando um preço para regá-los, prover para eles, sustentá-los e ajudá-los. Só então eles podem ser trazidos para diante de Deus. Como regadora, regar os recém-convertidos era responsabilidade minha. Especialmente quando via recém-convertidos com dificuldades, eu devia ter um senso de urgência e encontrar maneiras de resolver esses problemas. Em vez disso, eu fugia dos trabalhos difíceis e era escorregadia. Quando via os recém-convertidos com dificuldades, eu sempre escolhia os problemas de resolução fácil e deixava os problemas difíceis de lado e os ignorava. Pior ainda, eu estava sendo escorregadia e irresponsável no dever, fazendo com que alguns recém-convertidos não participassem das reuniões e até desistissem, mas eu fugia da responsabilidade, alegando que eles não tinham sede da verdade ou que eu carecia de calibre e não conseguia resolver seus problemas para enganar os outros e me exonerar por ser perfunctória. Eu não estava desempenhando meu dever igual a um não crente que trabalha para o seu chefe? Eu estava trapaceando, fazendo de qualquer jeito, sem qualquer percepção ou consciência. Depois de todos os meus anos de fé, eu ainda tentava enganar e trapacear Deus sem nem hesitar. Eu era tão astuta e enganosa! Eu não tinha nenhuma humanidade. Quando aceitei o evangelho de Deus dos últimos dias, eu estava ocupada no trabalho todos os dias, e meus pais obstruíam minha fé. Eu estava muito estressada e até pensava em desistir das reuniões. Mas os irmãos comunicaram-me a verdade vez após vez com paciência e fizeram reuniões de acordo com os meus horários. Às vezes, eu não conseguia participar porque estava muito ocupada no trabalho, então os irmãos percorriam grandes distâncias de bicicleta para comunicar-me a palavra de Deus, para me ajudar e apoiar. E aos poucos fiquei sabendo da obra de Deus e vi que o único jeito de ser salva é buscando a verdade. Então eu me dispus a participar das reuniões e assumir um dever. A igreja sempre ressalta que regar recém-convertidos exige paciência e muita atenção às dificuldades deles, que devemos ajudá-los com amor e encorajá-los a participar das reuniões para que eles possam se enraizar no caminho verdadeiro o quanto antes. Eu vi que Deus tem muito amor e misericórdia por nós, e que Ele nos salva na maior medida possível. Ele é incrivelmente consciencioso em relação a cada pessoa que investiga o caminho verdadeiro. Ele não desiste enquanto há um pingo de esperança. Mas eu era tão fria e não tinha senso de responsabilidade em relação aos recém-convertidos. Eu não me importava com sua entrada na vida, o que significava que seus problemas não eram resolvidos prontamente e que alguns não queriam mais participar das reuniões. Com base em meu comportamento, como isso era desempenhar um dever? Eu estava cometendo o mal, tentando tapear e enganar a Deus! Eu me senti muito culpada quando percebi isso e me odiei por carecer tanto de humanidade.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Você se contenta com viver sob a influência de Satanás, em paz e alegria e com um pouco de conforto carnal? Será que você não é a mais baixa de todas as pessoas? Ninguém é mais tolo do que aquelas que contemplaram a salvação, mas não buscam ganhá-la; são pessoas que se empanturram com a carne e se deliciam com Satanás. Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer desafios ou tribulações nem a menor dificuldade. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? Quantas palavras foram ditas no meio de vocês? Apenas uma pequena obra foi feita no meio de vocês? Quantas coisas Eu providenciei entre vocês? Então, por que você não as ganhou? Do que você pode se queixar? Não é o caso que você não ganhou nada porque está amando demais a carne? E não será porque seus pensamentos são extravagantes? Não será porque você é estúpido demais? Se você é incapaz de ganhar essas bênçãos, você pode culpar Deus por não salvá-lo? […] Eu lhe dou o caminho verdadeiro sem pedir nada em troca, mas você não busca. Você é mesmo alguém que crê em Deus? Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. Você não é nada diferente de um porco ou de um cão? Porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Dei a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou: você está de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas? Sua vida é desprezível e ignóbil, você vive no meio da imundície e licenciosidade e não busca nenhum objetivo; acaso sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a levantar os olhos para Deus? Se você continuar a experimentar desse modo, o que adquirirá além de nada? O caminho verdadeiro foi dado a você, mas ganhá-lo ou não depende, em última análise, da sua busca pessoal” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Ao ler as palavras de reprimenda de Deus, eu senti muita culpa e repreensão própria. Para purificar e transformar nossos caracteres corruptos, para nos dar uma chance de ser salvos, Deus nos proveu tantas verdades e comunicou em grande detalhe cada aspecto da verdade, temendo que nós não a compreenderíamos. Deus pagou um preço tão alto em Seus esforços por nós. Qualquer pessoa com humanidade se esforçaria para buscar a verdade e seria leal em seu dever. Mas eu carecia de qualquer consciência. Eu não estava buscando a verdade nem um pouco e só me importava com conforto físico e ainda vivia segundo as filosofias satânicas, como “viva a vida no piloto automático”, e “a vida é curta. Desfrute enquanto pode”. Eu considerava essas filosofias satânicas como palavras de sabedoria segundo as quais viver, achava que devíamos nos tratar bem durante as poucas décadas que temos na terra e não nos extenuar demais, e que tínhamos que levar uma vida feliz e sem preocupações. Eu estava desempenhando um dever sob a condição de não sofrer desconforto ou cansaço físicos. Eu só fazia o que era mais fácil. Sempre que tinha que quebrar a cabeça sobre algo, eu resistia e fugia, empurrava o problema para cima de outra pessoa ou o arquivava e ignorava. Eu não estava levando meu dever a sério, assim, alguns dos problemas dos recém-convertidos não foram resolvidos, e eles pararam de se reunir. Foi só então que eu vi que essas filosofias satânicas tinham me deixado cada vez mais depravada. Eu desejava conforto o dia todo e não buscava a verdade nem um pouco, fazia uma bagunça no meu dever e não me preocupava nem um pouco com isso. Eu negligenciava meus deveres, não ganhava as verdades que deveria ganhar e não cumpria minhas responsabilidades. Eu não era uma imprestável? Eu experimentei que cobiçar conforto carnal me prejudicava e arruinava minha chance de ser salva. Na verdade, encontrar dificuldades num dever é uma boa chance de confiar em Deus e buscar a verdade. As dificuldades que me forçavam a buscar a verdade e aprender a seguir os princípios em meu dever eram bons canais para buscar a verdade e a entrada na vida. Mas eu tratava essas coisas como um incômodo, um peso a ser jogado fora. Quando percebi isso, eu me arrependi de como eu tinha mimado minha carne e perdido tantas chances boas de entender a verdade. Não queria mais ser superficial. Eu tinha que me rebelar contra a carne e investir o coração no dever.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus que expõe falsos líderes, o que me ajudou a entender melhor as consequências da perfunctoriedade no meu dever. As palavras de Deus dizem: “Digamos que haja um trabalho que poderia ser concluído em um mês por uma única pessoa. Se forem necessários seis meses para fazer esse trabalho, as despesas dos cinco meses adicionais não constituem uma perda? Deixem-Me dar um exemplo sobre a pregação do evangelho. Digamos que uma pessoa esteja disposta a investigar o caminho verdadeiro e que, provavelmente, pudesse ser conquistada em apenas um mês, após o qual ela entraria na igreja e continuaria a receber rega e provisão, e dentro de seis meses ela poderia estabelecer um alicerce. Mas se a atitude que a pessoa que prega o evangelho assume em relação a essa questão for de negligência e perfunctoriedade, e os líderes e obreiros também ignorarem suas responsabilidades, e isso fará com que leve meio ano para que essa pessoa seja conquistada, esse meio ano não constituirá uma perda para a vida dela? Se ela se deparar com os grandes desastres e ainda não tiver estabelecido um alicerce no caminho verdadeiro, ela estará em perigo, e a pessoa que prega não terá falhado com ela? Essa perda não pode ser medida em dinheiro ou coisas materiais. Se o entendimento da verdade dessa pessoa é impedido por meio ano, e ela está atrasada no estabelecimento de um alicerce e no início do desempenho de seu dever por meio ano, quem assumirá a responsabilidade por isso? Os líderes e obreiros têm condições de assumir a responsabilidade por isso? Ninguém tem condições de assumir a responsabilidade por atrasar a vida de alguém” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). As palavras de Deus me fizeram sentir envergonhada e com remorso. Eu era igual a um falso líder que não faz trabalho real, era negligente em meu dever e irresponsável, levava recém-convertidos a não se reunir e alguns até a abandonar a fé porque seus problemas não eram resolvidos. Regar recém-convertidos desse jeito não era prejudicá-los? Embora alguns não tivessem abandonado a fé, sua vida sofreu perdas porque eles se agarraram a noções e não se reuniram por muito tempo. Essas foram perdas que eu não tenho como reparar. Se eu não tivesse me importado tanto com a carne, se tivesse sido capaz de pagar um preço e tratado os problemas de cada recém-convertido seriamente, alguns deles poderiam entender a verdade e criar raízes no caminho verdadeiro mais cedo, viver uma vida da igreja, desempenhar um dever, acumular boas ações mais cedo, e as coisas não teriam resultado nisso. Mas àquela altura, já era tarde demais para palavras. Eu me senti muito culpada e chateada, e em grande dívida com Deus. Isso era uma transgressão, uma mancha que eu tinha deixado em meu dever! Eu também me enchi de remorso e de medo. Senti que eu tinha causado problemas enormes. Em lágrimas, eu orei: “Deus, eu sempre cobiço tranquilidade e sou perfunctória em meu dever, o que Te enoja. Quero me arrepender diante de Ti. Por favor, escrutina meu coração. Se eu continuar sendo perfunctória, por favor, castiga-me e disciplina-me”.

Então listei os recém-convertidos que estavam negativos, fracos e faltando às reuniões e procurei palavras relevantes de Deus para resolver seus problemas. Também pedi princípios e abordagens às irmãs que eram boas regadoras. Mais tarde, procurei a recém-convertida com noções religiosas que não estava se reunindo e lhe enviei várias mensagens, às quais ela não respondeu. Fiquei um pouco desanimada e achei que devia esquecer tudo isso. Era ela que tinha parado de responder — isso era verdade. Depois enviei uma mensagem à recém-convertida que estava ocupada com o trabalho, e quando vi que ela rejeitou o convite para a reunião, eu não quis pagar nenhum preço adicional para apoiá-la. Nesse momento, lembrei-me da minha oração para Deus e destas palavras Dele: “Quando as pessoas desempenham seu dever, elas estão, na verdade, fazendo o que deveriam fazer. Se você o fizer diante de Deus, se desempenhar seu dever e se submeter a Deus com uma atitude de honestidade e de coração, essa atitude não será muito mais correta? Como, então, você deveria aplicar essa atitude ao seu dia a dia? Você deve fazer de ‘adorar a Deus de coração e com honestidade’ a sua realidade. Sempre que você quiser ser desleixado e simplesmente agir sem se envolver, sempre que quiser agir de modo ardiloso e ser preguiçoso, e sempre que ficar distraído ou preferir ficar se divertindo, você deveria considerar: ‘Quando me comporto dessa maneira, sou indigno de confiança? É isso que significa colocar meu coração no desempenho do meu dever? Estou sendo desleal ao fazer isso? Quando faço isso, estou falhando em estar à altura da comissão que Deus confiou a mim?’. É assim que você deveria refletir sobre si mesmo. Se você chegar a descobrir que é sempre perfunctório em seu dever, que é desleal, e que você magoou Deus, o que deveria fazer? Deveria dizer: ‘No mesmo instante, percebi que havia algo errado aqui, mas não tratei como problema; simplesmente passei por cima disso, sem cuidado. Só percebi agora que realmente andei sendo perfunctório, que não fiz jus à minha responsabilidade. Eu realmente sou desprovido de consciência e razão!’. Você encontrou o problema e veio a se conhecer um pouco — agora, então, você deve dar meia-volta! Sua atitude em relação ao desempenho do seu dever estava errada. Você foi descuidado com ele, como se fosse um trabalho extra, e você não investiu seu coração nele. Se voltar a ser perfunctório desse jeito, você deve orar a Deus e permitir que Ele o discipline e castigue. Você precisa ter esse tipo de vontade no desempenho do seu dever. Somente então você pode arrepender-se de verdade. Você só pode dar meia-volta quando sua consciência está limpa e sua atitude em relação ao desempenho de seu dever é transformada” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”). As palavras de Deus me ajudaram a ver que cumprir bem o dever não é difícil, que devemos ser honestos, aceitar o escrutínio de Deus, e fazer tudo que podemos para executar o que sabemos, o que podemos, não usar trapaça nem ser perfunctórios, e que precisamos desse tipo de atitude para cumprir bem o nosso dever. Então decidi que, dessa vez, eu não voltaria a decepcionar a Deus. Mesmo que esses recém-convertidos não participassem das reuniões depois do meu apoio e ajuda, eu teria cumprido minha responsabilidade e estaria sem arrependimentos.

Fui conversar com outra irmã para buscar uma senda de prática e também procurei aquela recém-convertida com noções religiosas para me comunicar com ela. Eu me abri com ela sobre minhas experiências de fé. Para a minha surpresa, ela respondeu às minhas mensagens. Na verdade, ela gostava das reuniões, mas tinha algumas noções e confusões não resolvidas. As palavras sinceras dessa recém-convertida mexeram comigo, e eu compartilhei uma comunhão direcionada às noções dela. No fim, ela concordou em participar das reuniões e, logo depois, assumiu um dever. Eu tive uma sensação indescritível quando vi que as coisas terminaram assim. Senti alegria e remorso. Sem o esclarecimento e a iluminação das palavras de Deus, que me permitiram conhecer a mim mesma e mudar minha atitude em relação ao meu dever, eu teria cometido outra transgressão. Depois disso, procurei a recém-convertida que estava ocupada com o trabalho. Antes, eu sempre tinha tentado pressioná-la a participar das reuniões sem considerar suas dificuldades. Dessa vez, comuniquei-lhe as palavras de Deus para ajudá-la em sua situação e adaptei os horários das reuniões para ela. Quando ela não tinha tempo para uma reunião, eu lia as palavras de Deus para ela quando ela estava com algum tempo livre e partilhava pacientemente comunhão com ela. Então ela ficou disposta a abrir o coração comigo e a falar sobre as palavras de Deus que ela tinha lido. Feliz, ela também me disse que, de toda maneira, ela não desistiria de se reunir ou de comer e beber as palavras de Deus. Depois disso, ela nunca mais perdeu uma reunião, e, por mais ocupada que estivesse, ela dedicava tempo a ponderar as palavras de Deus. Com esse tipo de apoio e ajuda para os recém-convertidos, alguns deles ficaram dispostos a participar de novo de reuniões. Quando corrigi minha atitude, confiei em Deus e investi um esforço verdadeiro, eu obtive resultados melhores no meu dever.

Eu sempre fui escorregadia e perfunctória no dever. Embora não sofresse fisicamente, eu sempre vivia em dificuldade. Eu não conseguia receber a orientação de Deus, estava realizando cada vez menos no dever, e sempre temia que Deus me abandonaria e eliminaria. Eu estava tão deprimida e sofria tanto. Quando investi o coração no meu dever, pude sentir a presença e a orientação de Deus. Também progredi no dever e ganhei um senso de paz e firmeza. Experimentei realmente como é importante a nossa atitude em relação ao dever. Quando enfrentamos dificuldades, somente pagando um preço real e considerando a intenção de Deus podemos ganhar o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo e desempenhar nosso dever com eficiência.


14. Um dia que nunca será esquecido

Por Li Qing, China

Em uma manhã de dezembro de 2012, pouco depois das 9 da manhã, eu estava espalhando o evangelho com alguns irmãos quando um carro de polícia parou na nossa frente. Sem apresentar nenhuma identificação, um policial torceu meus braços e me empurrou para dentro de seu carro. Outra irmã e um irmão também foram colocados no carro. Meu coração estava acelerado e eu não sabia o que a polícia planejava fazer comigo. Pensei comigo mesma: “E se eu não conseguir suportar a tortura, tornar-me uma judas e trair a Deus?”. Orei apressadamente a Deus, pedindo a Ele que protegesse meu coração e jurando que, mesmo que eu morresse, não me tornaria uma judas nem trairia meus irmãos. Depois da oração, não me senti mais tão nervosa.

Quando chegamos à delegacia de polícia, fomos separados e interrogados individualmente. Um dos policiais me questionou duramente: “Quem é seu líder? Onde você mora?”. Eu disse: “Não sei quem é o líder. Não infringi nenhuma lei, por que fui detida?”. Eles caíram na gargalhada e disseram: “O que você sabe sobre lei? Você obteve permissão do governo central para espalhar o evangelho? O Departamento de Assuntos Religiosos lhe deu o OK? Você estava fazendo trabalho missionário ilegal e perturbando a ordem pública. Deveríamos enviá-la ao Departamento de Assuntos Religiosos para eles lidarem com você!”. Outro policial disse: “Se cooperar conosco, nós a deixaremos ir”. Eu simplesmente os ignorei. Então, um policial que estava parado na entrada entrou na sala e me deu um chute forte na panturrilha direita. Doeu tanto que achei que os ossos da minha panturrilha tinham se quebrado. Ele me deu um chute tão forte que caiu no chão e os outros policiais começaram a rir. Ele se levantou e descarregou sua raiva em mim, dando-me um tapa no rosto. Ele me bateu com tanta força que vi estrelas e me senti tão tonta que quase caí. Logo depois, o lado direito do meu rosto começou a inchar. Ele então pisou com força na minha panturrilha direita novamente, chutando-me para um canto da sala. Em seguida, ele se preparou agressivamente para me dar um chute na lombar. Eu estava muito assustada. E se ele me chutasse e machucasse minha lombar? Comecei a chorar. Nesse momento, alguns dos outros policiais o seguraram. Outro policial se dirigiu a mim em um tom mais gentil, dizendo: “Ouça, querida, não queremos tratá-la assim. Tudo o que precisa fazer é nos dizer seu endereço, e nós a deixaremos ir”. Pensei comigo mesma: “Meus pais creem em Deus e estão desempenhando seus deveres. Se eu lhes contar meu endereço, eles também serão envolvidos nisso. Se por acaso os irmãos estiverem reunidos em minha casa e forem todos detidos, terei cometido o mal”. Portanto, não disse nada. Então, um dos policiais disse a todos que saíssem porque queria falar comigo a sós. Ele me perguntou: “Você quer sair daqui? Se quiser, diga-nos seu endereço. Ou você pode cooperar conosco e se tornar nossa informante. Infiltrar-se nos altos escalões da igreja para nós, e trabalharemos juntos. Se concordar, nós a deixaremos ir”. Quando ele percebeu que eu o estava ignorando, pareceu ter outra ideia e disse: “Estamos só nós dois aqui agora. Sei que você provavelmente não pode apontar os outros membros diante deles, então posso esconder sua identidade. Vamos levar meu carro para a estrada, você pode ficar sentada no carro, e tudo o que você precisa fazer é apontar com o dedo para um de seus irmãos. Se indicar outro membro para substituí-la, nós a deixaremos ir. O que acha?”. Ao ver a cara feia daquele policial, senti nojo. Pensei comigo mesma: “Pode ser que estejamos apenas nós dois aqui, mas o Espírito de Deus escrutina todas as coisas. Você pode enganar outras pessoas, mas nunca poderá enganar a Deus. Se acha que vou me tornar uma informante, delatar meus irmãos e trair a Deus, pode esquecer!”. Respondi com firmeza: “Não conheço ninguém!”. Ele então me ameaçou dizendo: “Você está tentando proteger alguém? Seus pais também creem em Deus? As pessoas detidas com você já nos contaram tudo a seu respeito. Sabemos tudo o que precisamos saber sobre você. Estou lhe dando uma oportunidade de ser sincera. Se não nos contar nada, você não terá uma vida tão fácil na prisão. Eles a forçarão a beber água com pimenta, prenderão seus dedos com varas de bambu, colocarão agulhas sob suas unhas, enfiarão espetos de bambu em seus ouvidos e dirão aos outros detentos que a maltratem. Será como um inferno!”. Sua descrição me causou arrepios na espinha, e fiquei absolutamente aterrorizada. Pensei comigo mesma: “Será que eles realmente me delataram? Se a polícia realmente enfiar espetos de bambu em meus ouvidos, não ficarei surda? Prender meus dedos com varas de bambu, enfiar agulhas sob minhas unhas — os dedos são muito sensíveis, isso deve ser incrivelmente doloroso! Se eles me mandassem para a prisão e me torturassem, uma garotinha magra e pequena como eu poderia realmente suportar tudo isso? Ou eu morreria lá dentro? Tenho só 20 anos, minha vida está apenas começando. Não quero morrer ainda! Talvez eu possa simplesmente lhes dizer algo trivial para satisfazer suas exigências”. Nesse momento, senti-me desconfortável e sabia claramente em meu coração: “O fato de ser detida e perseguida é um teste para mim. Se eu lhes contar apenas um pouco, eles certamente farão mais perguntas em seguida. Se eles são tão cruéis com uma garotinha como eu, quem sabe quão brutais eles serão com meus irmãos! Não posso trair minha consciência e pensar só em mim. Não posso me tornar lacaia de Satanás e trair a Deus. Não importa se os outros irmãos me traíram ou não, devo permanecer firme. Mesmo que isso signifique ir para a prisão e ser torturada, não posso trair a Deus”.

Depois disso, não importava o quanto me interrogassem, eu sempre dizia que não sabia. Um dos policiais ficou tão irritado que bateu na mesa e gritou: “Acho que vamos ter de fazer isso do jeito mais difícil!”. Em seguida, outro policial me algemou, agarrou meu cabelo e o puxou para trás com força. Depois, três ou quatro outros policiais se juntaram a ele e começaram a me dar socos e chutes. Eles chutaram especialmente minhas panturrilhas e me deram socos na cabeça, no estômago e na lombar. Um dos policiais me deu um soco tão forte no estômago que me enrolei em posição fetal no canto da sala e comecei a chorar. Um policial me perguntou: “Então, você vai falar agora?”. Eu o encarei. Outro policial me pegou pelo colarinho, bateu minha cabeça na parede e em um armário de metal e apertou meu pescoço até me sufocar. A dor era tanta que eu mal conseguia respirar. Foi só quando eu parecia estar prestes a desmaiar que o policial ao meu lado lhe disse para parar. Desabei no chão, ofegante. Pensei no fato de a polícia não ousar ir atrás das pessoas malignas em nossa sociedade, mas quando se trata de nós, crentes, eles nos torturam, espancam e até nos matam sem escrúpulos. Em meu coração, clamei: “Existe alguma justiça neste mundo? Como eles se autodenominam ‘polícia do povo’?”. Naquele momento, lembrei-me de um hino das palavras de Deus intitulado “Aqueles na escuridão devem se erguer”:

1  Durante milhares de anos, esta tem sido a terra da imundice, é insuportavelmente suja, a miséria abunda, fantasmas correm desenfreados por toda parte, enganando e iludindo, fazendo acusações infundadas, sendo impiedosos e cruéis, pisoteando essa cidade fantasma e a deixando coberta de cadáveres; o fedor da decadência cobre a terra e permeia o ar, e é fortemente vigiada. Quem é capaz de enxergar o mundo além dos céus? Como as pessoas de uma cidade fantasma tal como essa puderam um dia ter visto Deus? Alguma vez já desfrutaram do carinho e da amabilidade de Deus? Que apreciação têm elas das questões do mundo humano? Quem entre elas é capaz de compreender as ávidas intenções de Deus?

2  Por que erguer um obstáculo tão impenetrável para a obra de Deus? Por que usar diversos truques para enganar o povo de Deus? Onde estão a verdadeira liberdade e os direitos e interesses legítimos? Onde está a justiça? Onde está o conforto? Onde está o calor? Por que usar esquemas ardilosos para enganar o povo de Deus? Por que suprimir a obra de Deus? Por que perseguir Deus até que Ele não tenha mais onde descansar a Sua cabeça? Por que vocês rejeitam a chegada de Deus? Por que vocês são tão inescrupulosos? Estão dispostos a suportar as injustiças em uma sociedade obscura como essa?

[…]

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”

No passado, eu não tinha nenhum discernimento sobre o PC Chinês. Em seus livros didáticos, o PC Chinês afirmava apoiar a liberdade de religião e, por isso, eu acreditava neles sem questionar, até mesmo cantando seus louvores. Somente depois de ser perseguida pelo PC Chinês é que eu os vi como eles realmente são. O PC Chinês afirma que apoia a liberdade religiosa para enganar as pessoas, mas, na realidade, ele está resistindo loucamente a Deus e perseguindo os cristãos. Deus Todo-Poderoso veio para expressar a verdade e salvar a humanidade da corrupção e do tormento de Satanás, de sua influência sombria, e nos guiar para a senda correta na vida. Isso é algo incrível, mas o PC Chinês nos persegue e ordena que os policiais detenham e brutalizem especificamente os crentes em Deus. O PC Chinês é realmente maligno! É um demônio que odeia e resiste a Deus!

Eles então me algemaram por meia hora, torcendo meu braço direito por cima do ombro e puxando meu braço esquerdo para cima pelas costas, e me obrigaram a ficar agachada ou ajoelhada. Quando não me ajoelhei, dois policiais agarraram meus braços, e um terceiro policial usou o joelho para dobrar minha perna, forçando-me a ajoelhar. Fui torturada até ficar exausta e me ajoelhei no chão, de frente para a parede. Pensei no fato de que eles não me deixariam ir embora facilmente se não conseguissem de mim algumas informações sobre a igreja. Eu estava lá há apenas duas horas e já havia sido torturada até ficar exausta e com dores no corpo inteiro. Eu me perguntava quanta tortura ainda estava reservada para mim e se eu seria capaz de suportá-la. Senti-me como uma pequena ovelha que de repente se deparou com uma matilha de lobos e pode ser devorada a qualquer momento. Eu estava muito transtornada e assustada. Eu orava continuamente a Deus em meu coração: “Querido Deus, sinto-me muito fraca em meu coração. Não sei quanto tempo mais vou aguentar. Ó Deus, essa situação veio com a Tua permissão, mas não entendo qual é a Tua intenção. Por favor, guia-me”. Naquele momento, um trecho das palavras de Deus veio à minha mente: “É somente de dentro de sua fé que você será capaz de ver Deus e, quando você tiver fé, Deus o aperfeiçoará” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). De repente, tudo ficou claro para mim. Deus esperava que eu mantivesse minha fé Nele enquanto experimentasse perseguição e adversidade. Em minha mente, cantei o hino “Nas provações, é preciso ter fé”:

1  Enquanto passam por provações, é normal que as pessoas estejam fracas ou tenham negatividade dentro delas, que lhes falte clareza quanto às intenções de Deus ou à senda para a prática. Mas, em todo caso, você deve ter fé na obra de Deus e não negar Deus, assim como Jó. Embora Jó fosse fraco e amaldiçoasse o dia em que nasceu, ele não negou que todas as coisas da vida humana foram concedidas por Jeová, nem que Jeová também é Aquele que tira todas elas. Não importa a que provações foi submetido, ele manteve essa fé.

2  Na sua experiência, não importa que tipo de refinamento você passe por meio das palavras de Deus, o que Ele exige da humanidade, em resumo, é sua fé e seu coração que ama a Deus. O que Ele aperfeiçoa ao operar assim é a fé, o amor e as aspirações das pessoas. Deus faz a obra da perfeição nas pessoas, e elas não podem vê-la, não podem senti-la; em tais circunstâncias, sua fé é exigida. A fé das pessoas é exigida quando algo não pode ser visto a olho nu, e sua fé é exigida quando você não consegue abrir mão de suas próprias noções. Quando você não tem clareza a respeito da obra de Deus, o que é exigido de você é ter fé e assumir uma posição firme e ficar forte em seu testemunho. Quando Jó chegou a esse ponto, Deus lhe apareceu e falou com ele. Quer dizer, é somente de dentro de sua fé que você será capaz de ver Deus e, quando você tiver fé, Deus o aperfeiçoará.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

Depois de cantar o hino em silêncio, meu rosto ficou coberto de lágrimas. Pensei em como Jó passou por sua provação, perdendo seus filhos e todos os seus bens, e tendo o corpo tomado por chagas, e experimentou um extremo sofrimento físico e emocional. Diante dessa provação, Jó inicialmente não tinha certeza da intenção de Deus, e se sentiu incrivelmente angustiado e transtornada, mas ele tinha um coração temente a Deus. Não foi atrás dos ladrões nem reclamou. Ele primeiro se colocou diante de Deus, orando a Ele e buscando-O. Por fim, ele disse: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21), dando um testemunho retumbante. Com isso, percebi a intenção de Deus. Ele está usando essas situações para aperfeiçoar minha fé. Devo aprender com a história de Jó e ter fé em Deus, orar a Ele e confiar Nele para permanecer firme em meu testemunho.

Depois de me fazer ajoelhar por mais de 10 minutos, a polícia ordenou que eu me levantasse. Um oficial alto agarrou meu cabelo e puxou minha cabeça para cima de modo que apenas as pontas dos meus dedos dos pés tocassem o chão. Doía como se meu couro cabeludo tivesse sido arrancado da cabeça. Em seguida, ele começou a moer e esmagar meus dedos do pé esquerdo com seus sapatos, e se apoiou sobre o peito dos meus pés com todo o seu peso. Doeu tanto que achei que os ossos dos meus pés poderiam estar quebrados e, por isso, o empurrei para longe. Ele viu o quanto isso estava me machucando e então voltou a se apoiar no peito dos meus pés. Minhas pernas começaram a tremer e eu automaticamente me agachei, mas ele me levantou, colocou minhas mãos contra a parede e continuou a pisar em meus pés. Essa foi a primeira vez em que pensei que preferia morrer a suportar essa dor. Foi só quando meu pé esquerdo estalou como se tivesse quebrado que ele finalmente parou. Achei que os ossos do meu pé estavam quebrados, mas, na verdade, estava tudo bem. Eu sabia que Deus estava cuidando de mim e me protegendo. Agradeci a Ele do fundo do meu coração. Então, um policial que aparentava ter mais de 20 anos entrou e me perguntou de forma sedutora: “Quantos anos você tem? Você tem namorado? Se não quiser falar, tudo bem. Mas quanto mais cedo falar, mais cedo a deixaremos ir. E, à noite, virei vê-la”. Então ele se aproximou de mim e disse: “Que tipo de coisas você acha que um menino e uma menina fariam sozinhos em um quarto vazio?”. Ele me disse muitas outras coisas muito sujas e indecentes. Então, uma policial entrou e disse com um sorriso gelado: “Se ela não falar, arranque todas as roupas dela e faça com que fique nua em um cruzamento lotado com uma placa em volta do pescoço para que todos possam vê-la. Depois, publique suas fotos nuas na Internet e veremos se ela ainda se atreverá a sair em público. Ela será envergonhada pelo resto da vida!”. Enquanto falava, ela soltou minhas algemas e começou a tirar meu casaco. Eu estava muito assustada. Achei que ela poderia ter alguma compaixão por mim como mulher, mas, na verdade, ela era tão maligna quanto os policiais masculinos. Outro policial começou a passar a mão na minha cintura e disse: “Você tem um corpo muito bonito”. Todos os outros policiais caíram na gargalhada. O som de suas risadas parecia ter vindo diretamente do inferno. Eu estava tão assustada que quase chorei, pensando: “Esses policiais são capazes de qualquer coisa. Se eles realmente tirassem toda a minha roupa, como eu poderia continuar vivendo com tanta vergonha? Seria melhor morrer do que ter que viver em tal humilhação”. Vi que não havia parapeito na janela em frente à mesa e pensei em pular de lá. Quando eles perceberam que eu estava pensando em pular, trancaram a janela, e então bati minha cabeça na parede com toda a força que pude. Um policial me pressionou contra a parede para que eu não pudesse me mover. Ele gritou com raiva: “Você quer morrer? Não podemos deixá-la escapar tão facilmente! Vou transformar sua vida em um inferno!”. Eu queria morrer, mas eles não me deixavam. Eu estava em agonia total. Naquele momento, veio à minha mente o hino das palavras de Deus intitulado “Busque amar a Deus, não importa quão grande seja seu sofrimento”: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Entendi a intenção de Deus. Ele queria que eu vivesse para dar testemunho Dele. Querer morrer depois de sofrer só um pouco não era o comportamento de alguém que ama a Deus. Esse era o comportamento de uma pessoa covarde e inútil. Eu tinha de continuar vivendo! Se eles realmente tirassem toda a minha roupa e me colocassem em exposição, isso seria evidência de sua perseguição aos cristãos. Depois de pensar nisso, eu não quis mais morrer. Em seguida, um policial de sobrenome Xie me olhou com desejo e disse: “Você é muito agradável aos olhos. Tem apenas 20 anos, não é? Você ainda não tem namorado? Gostaria de ver se você ainda é virgem”. Enquanto falava, aproximou-se e se pressionou contra mim, tocando meu rosto e queixo. Fiquei com medo e o empurrei para longe. Ele cambaleou para trás e se chocou contra a lateral da mesa, e então ficou furioso e correu em minha direção, prendendo minhas mãos na parede. Ele me beijou por todo o rosto e pescoço. Eu estava tão transtornada que gritei. Alguns dos oficiais que estavam assistindo riram alto. Para me proteger de ser violada, dei um chute nele e não o deixei se aproximar. Outro policial usou sua câmera para começar a tirar fotos de mim. Ele disse: “Como você ousa bater em um policial?”. Ele me deixou absolutamente furiosa. Todos eles estavam se unindo contra mim, mas tentaram me acusar de tê-los agredido? Eles não estavam invertendo a verdade? Mas também pensei: “Se eu revidar e eles tirarem uma foto, poderão publicá-la na Internet e usá-la para desacreditar e incriminar a igreja. Isso não humilhará a Deus?”. Eu não queria que eles tivessem nada sobre a igreja, então tive que conter minhas lágrimas e suportar silenciosamente suas provocações. No final, eles não conseguiram a foto que queriam e foram embora.

O policial Xie mandou outro policial me algemar e prender meus braços na parede. Ele pisou nos meus pés, abriu o zíper do meu casaco e começou a me tocar nas costas e na cintura. Minhas mãos e pés estavam imobilizados, por isso não tinha como reagir. Fiquei tão abalada que comecei a soluçar. Somente quando a namorada do policial Xie chegou naquele momento é que ele finalmente desistiu. Um pouco mais tarde, o policial Xie voltou e se lançou sobre mim como se estivesse possuído. Não havia mais ninguém na sala naquele momento. Ele prendeu minhas pernas com força e envolveu-me com seus braços, tocando-me por todos os lados. Ele até tirou minha calça. Fiquei com muito medo e segurei o cós da minha calça com força. Ele me deu um tapa violento no rosto e eu gritei. Ele colocou a mão sobre minha boca e meu nariz. Eu não conseguia respirar e, quanto mais me debatia, mais fraca eu ficava. Era exatamente assim que eu tinha visto estupradores tratarem suas vítimas na TV. Eu estava incrivelmente assustada e me sentia sem esperança. Irritado e exasperado, o policial Xie gritou: “Grite! Grite o mais alto que puder! Vamos ver se o seu Deus vem resgatá-la!”. Sua falta de vergonha e maldade me deixaram com muita raiva. Orei apressadamente a Deus: “Querido Deus, não quero ser pisoteada por Satanás. Por favor, resgata-me, por favor, resgata-me!”. No momento em que eu estava fazendo minha súplica urgente a Deus, o policial Xie afrouxou seu aperto em meu nariz e boca e eu respirei fundo. Imediatamente soltei um grito e vários policiais que estavam na sala ao lado ouviram e se aproximaram. Só então ele me largou. Desabei no chão, pensando no que tinha acabado de acontecer. Se não fosse pela proteção de Deus, eu teria sido estuprada. Agradeci a Deus em meu coração.

Naquele dia, ao meio-dia, sete ou oito policiais chegaram. Quando eu não cooperei com eles, o chefe da delegacia veio até mim e torceu minha orelha enquanto beliscava minha nuca. Doeu muito e eu me abaixei. Ele riu de mim, dizendo: “Enfiando a cabeça para dentro como uma tartaruga, não é?”. Os outros também se juntaram para zombar de mim. Eles me cercaram e começaram a me empurrar como uma bola. Dois dos policiais até aproveitaram a chance para beliscar meu peito e minha cintura. Eles eram um bando de selvagens! Cerrei os dentes de raiva e quis revidar! Se eu mesma não tivesse passado por tudo isso, jamais teria acreditado que essa era a “polícia do povo” que nossos livros didáticos e programas de televisão diziam que “servia ao povo” e “lutava pela justiça”. Não aguentei mais e gritei com eles, dizendo: “Homens de verdade intimidariam uma garotinha?”. Eles desistiram assim que eu disse isso. Um pouco mais tarde, um policial apontou uma arma para minha têmpora e me ameaçou dizendo: “Eu poderia atirar em você agora mesmo! Quando capturamos vocês crentes, podemos matá-los sem consequências. Podemos atirar em vocês imediatamente. Quando você estiver morta, simplesmente a levaremos para fora e a enterraremos! Se tiver alguma última palavra, diga-a agora!”. Enquanto falava, ele carregou a arma com uma bala. Quando vi que ele não estava brincando, fiquei tão assustada que minhas pernas ficaram moles como gelatina. Pensei comigo mesma: “Será realmente o fim da minha vida em uma idade tão jovem? Tive muita sorte de encontrar Deus, que veio para salvar a humanidade, mas agora vou morrer antes de testemunhar o espetáculo da expansão do evangelho do reino por todo o universo e conseguir uma mudança em meu caráter corrupto? Isso é difícil de aceitar”. Naquele momento, lembrei-me do que o Senhor Jesus disse: “Não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). O grande dragão vermelho só pode devastar e torturar minha carne, mas não pode destruir minha alma. É apenas um tigre de papel. Por fora, parece intimidador, mas não importa o quão frenético ele se torne, está sempre nas mãos de Deus. Ele não se atreveria a fazer nada comigo sem a permissão de Deus. Pensei em Pedro, que havia sido crucificado de cabeça para baixo por Deus em sua busca por amá-Lo. Quando foi crucificado, ele orou a Deus dizendo: “Ó Deus! Teu tempo chegou agora; chegou o tempo que Tu preparaste para mim. Devo ser crucificado por Ti, devo dar esse testemunho de Ti e espero que meu amor seja capaz de satisfazer Tuas exigências e que ele possa se tornar mais puro. Hoje, poder morrer por Ti e ser pregado na cruz por Ti é algo reconfortante e tranquilizador para mim, porque nada é mais gratificante para mim do que poder ser crucificado por Ti e satisfazer Teus desejos, e ser capaz de dar a mim mesmo a Ti, de oferecer minha vida a Ti” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). A oração de Pedro me iluminou muito. Senti-me muito mais próxima de Deus e não temi mais a morte. Pensei em como Deus estava me protegendo desde que fui detida e e no fato de que, quando Satanás estava me tentando, foram as palavras de Deus que me guiaram para perceber sua trama. Quando eu fiquei fraca, Ele me deu fé e força, e quando estive em perigo, Deus me protegeu para que eu não fosse pisoteada por Satanás. Pedro conseguiu se submeter a Deus e foi crucificado de cabeça para baixo por Ele. Eu não tinha a estatura de Pedro, mas estava disposta a tomá-lo como modelo. Seria uma honra para mim morrer por Deus hoje. Fiquei profundamente comovida com o amor de Deus e orei silenciosamente a Ele dizendo: “Ó Deus, devo muito a Ti. Em minha vida, nunca busquei sinceramente a verdade nem procurei amar-Te. Se eu tiver uma próxima vida, continuarei crendo em Ti, seguindo-Te e retribuindo Teu amor!”. Alguns dos policiais viram que eu estava chorando e, achando que eu estava com medo, disseram: “Esta é sua última chance. Se tiver alguma palavra de despedida, diga agora!”. Eu disse: “Todo mundo acaba morrendo. Estou morrendo porque estou sendo perseguida por causa da justiça, então não me arrependo”. Depois de dizer isso, fechei os olhos e esperei que a arma disparasse. O policial ficou tão zangado que sua mão começou a tremer e ele disse: “Seu desejo é uma ordem!”. Ele me disse para virar a cabeça para o lado, apontou a arma para minha têmpora e disparou alguns tiros, mas, de alguma forma, não morri. Então percebi que ele havia tirado a bala. Outro policial bateu com as mãos na mesa e disse: “Você acha que é uma heroína ou algo assim? Não importa o que façamos com você, nada parece funcionar!”. Eles cutucaram minha têmpora e me bateram na cabeça com a arma, dizendo: “Vá em frente e chore! Por que não está chorando?”. Lembrei-me de um hino que diz: “Embora nossa cabeça possa rolar, nosso sangue possa derramar, a coluna do povo de Deus não poderá se dobrar”. Antes, quando enfrentava suas torturas e ameaças, eu só chorava e chorava para tentar ganhar a compaixão deles. Não tinha nenhuma fé em Deus. Eu estava me rebaixando diante de Satanás e não tinha determinação. Não podia mais humilhar a Deus com minha falta de firmeza. Então, enxuguei minhas lágrimas, cerrei os punhos e resolvi lutar contra Satanás até o fim! Em minha cabeça cantei o hino “Desejo ver o dia da glória de Deus”: “Com as exortações de Deus no coração, jamais me ajoelharei diante de Satanás. Embora nossa cabeça possa rolar, nosso sangue possa derramar, a coluna do povo de Deus não poderá se dobrar. Darei um testemunho retumbante de Deus e humilharei os diabos e Satanás. Dor e dificuldades são predestinadas por Deus, e eu serei leal e me submeterei a Ele até a morte. Nunca mais farei Deus chorar ou Se preocupar. Oferecerei meu amor e lealdade a Deus e completarei minha missão para glorificá-Lo” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos).

Alguns dos policiais me viram cerrando os punhos com força e se encheram de raiva, dizendo: “Ela é mais teimosa do que uma mula!”. Ao ver a polícia frustrada e sem opções, eu sabia que essa horda de demônios e satanases estava humilhada e derrotada. Eu realmente entendi o que Deus quis dizer quando falou: “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). O calcanhar de Aquiles do homem é seu medo da morte. Satanás, o diabo, sabia do meu calcanhar de Aquiles e o usou para me ameaçar e me impedir de crer em Deus e de segui-Lo. Mas a sabedoria de Deus é exercida com base nas tramas de Satanás. Quando entreguei minha vida a Deus, Satanás tornou-se impotente, fracassou e foi humilhado.

Ao meio-dia, alguns dos policiais foram comer, enquanto três permaneceram para me monitorar. Um policial se aproximou de mim e, com um sorriso falso, perguntou-me: “Por que você não chora?”. Eu disse: “Não tenho nada para chorar”. Ele disse: “Se você não chorar, nós lhe daremos algo para chorar!”. Enquanto falava, pegou um frasco preto. Ele arregalou meus olhos e borrifou o produto químico em minha boca e olhos, enquanto outro policial me prendia pelos braços e pela cabeça. Imediatamente meus olhos começaram a arder e a lacrimejar, e eu não conseguia mantê-los abertos. O produto químico ardia em minhas bochechas e minha garganta também ardia por causa do produto químico que eu tinha engolido. Doía tanto que eu não conseguia nem falar e tinha que ficar cuspindo. Ele também me ameaçou dizendo que aquilo era um tipo de veneno e que me mataria em meia hora. O terceiro policial me pegou pelas algemas e me levou para outra sala. Nesse momento, consegui abrir um pouco os olhos e eles me borrifaram com mais do produto químico. Em seguida, me algemaram aos outros irmãos com os quais eu havia sido detida, ligaram um ventilador na velocidade mais alta e abriram todas as janelas e a porta. Ele estava usando uma parka grande e um aquecedor aquecia seus pés. Ele riu muito e disse: “Agradável e quentinho, certo?”. Estávamos no auge do inverno e minhas mãos e pés ficaram gelados rapidamente. Naquele momento, ouvi uma das irmãs começar a bater os pés e a cantar baixinho uma canção. Ouvi com atenção e percebi que ela estava cantando um hino em louvor a Deus. Também comecei a bater o pé no ritmo da música. Enquanto cantava, senti minhas forças serem restauradas e pensei: “Não importa como esses diabos me torturem, continuarei mesmo assim. Mesmo que isso signifique minha morte, permanecerei firme em meu testemunho para satisfazer a Deus!”. Para minha surpresa, eles nos liberaram por volta das três da tarde. Descobriu-se que, durante esse tempo, eles haviam detido tantos irmãos não havia mais espaço no centro de detenção ou na cadeia. Quando descobriram que não estavam obtendo nenhuma informação valiosa de nós, simplesmente nos deixaram ir. Eu sabia, porém, que isso era a misericórdia de Deus. Ele havia nos dado uma saída. Agradeci a Deus em meu coração.

Durante minha detenção e perseguição pelo PC Chinês, minha carne sofreu um pouco e fui humilhada, mas ganhei um discernimento real da essência maligna do PC Chinês. Vi claramente que o PC Chinês é simplesmente um demônio que odeia e resiste a Deus. Enquanto o grande dragão vermelho estiver no poder, Satanás estará no poder, brutalizando e corrompendo todas as pessoas. Renunciei e rebelei-me contra o grande dragão vermelho em meu coração e aguardei ansiosamente o dia em que Cristo e a retidão chegariam ao poder. Eu esperava que o reino de Cristo fosse realizado em breve, e tive ainda mais fé para seguir a Deus até o fim!


15. Os afetos devem seguir os princípios

Por Natasha, Estados Unidos

Quando eu era criança, meus pais e professores me ensinaram a ser uma boa pessoa e a praticar gratidão, como o ditado “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”. Então, desde a infância, esse era o princípio segundo o qual me comportava e tratava os outros na sociedade. Especialmente quando os outros eram gentis comigo, eu tentava retribuir sua gentileza em dobro. Com o passar do tempo, recebi aprovação e elogios das pessoas à minha volta, e meus parentes e amigos achavam que eu era gentil e leal, por isso estavam dispostos a interagir e a se dar bem comigo. Depois de crer em Deus, continuei me dando bem com meus irmãos e irmãs. Achava que me conduzir desse jeito fazia de mim uma pessoa boa, com consciência. Entretanto, pela exposição das palavras de Deus, eu percebi que as ideias da cultura tradicional não são a verdade, e não são o critério para como devemos agir e nos conduzir.

Em setembro de 2018, fui dispensada como líder por causa de minha incapacidade de fazer trabalho real. Na época, eu estava muito negativa e fraca, mas a irmã Leslie, que era responsável pelos assuntos gerais, me enviou muitas passagens da palavra de Deus para me apoiar e ajudar, o que me tocou profundamente. Leslie não só não me menosprezou, como me encorajou e ajudou. Depois disso, Leslie arranjou para que eu cuidasse dos assuntos gerais. Ela cuidava muito bem de mim e normalmente tomava a iniciativa de perguntar o que eu achava sobre questões referentes ao nosso dever. Quando vi que Leslie me prezava tanto, senti gratidão ainda maior por ela. Mais tarde, quando um líder de igreja investigou minhas avaliações, alguns irmãos disseram coisas que eram equívocos, mas Leslie estava a par do contexto do incidente e esclareceu esses fatos sobre mim na hora. Por isso, fiquei ainda mais grata a ela, pois achei que ela me defendeu num momento crítico e salvou minha imagem. Embora não tenha expressado minha gratidão a ela em palavras, eu sempre quis ter uma chance de lhe agradecer.

Não demorou, e Leslie foi dispensada por não fazer trabalho real, e eu fui selecionada como líder de equipe. Ao checar seu trabalho, descobri que, muitas vezes, ela se distraía e esquecia coisas. Em tom gentil, eu lhe perguntei: “Leslie, por que você é tão desleixada em seu dever?”. Quando ouviu isso, em vez de refletir sobre si mesma, ela disse: “Sou velha e tenho memória ruim”. Depois disso, a irmã que era minha parceira viu que Leslie continuava esquecida no dever, e apontou isso para ela várias vezes, mas mesmo assim ela não mudou. Eu quis esperar a hora certa para conversar com ela sobre isso, mas então me lembrei de que, quando fui dispensada, eu estava num estado ruim, e ela me ajudou e me apoiou com muita delicadeza. Agora, ela acabou de ser dispensada, então, se eu expusesse seus problemas, ela não acharia que eu estava sendo cruel demais? Além disso, ela havia acabado de ser dispensada e estava num estado ruim; sua falta de atenção era desculpável. Eu deveria ajudá-la mais com amor e dar-lhe tempo para mudar. Depois disso, quando Leslie não fazia algo corretamente em seu dever, minha parceira e eu o fazíamos por ela. Eu temia que ela esquecesse algo, por isso a lembrava, e sempre me comunicava com ela, e perguntava sobre seu estado com frequência. Mas seu estado não melhorou. Em várias discussões sobre o trabalho, suas sugestões não estavam alinhadas com os princípios, e a maioria dos irmãos não aprovava, mesmo assim ela insistia que seu ponto de vista estava certo e forçava os outros a aceitá-lo, o que tornava quase impossível continuar as discussões. Eu queria muito lembrá-la, mas então pensei que ela havia sido dispensada recentemente e que devia estar péssima. Se eu expusesse seus problemas agora, isso não seria enfiar o dedo em sua ferida? Então deixei passar, esperando que ela percebesse sozinha, com o tempo. Não a lembrei mais e só tentei garantir que ela se envolvesse menos em discussões de trabalho. Mas em vez de refletir sobre si mesma, ela me culpou indiretamente, dizendo que eu não ouvia suas opiniões. Vendo que ela não tinha autoconhecimento, encarei a situação e lhe disse umas verdades: “Leslie, você é arrogante e presunçosa demais. Você realmente deveria refletir sobre si mesma”. Nesse momento, vi sua expressão endurecer um pouco, e sua voz baixou. De repente, eu me senti mal. Eu tinha exagerado ao tratá-la assim? Depois de toda a ajuda que tinha recebido dela, eu estava sendo insensível? Comecei a me culpar.

Alguns dias depois, a supervisora viu que minha parceira e eu costumamos fazer o trabalho de Leslie, então ela nos perguntou como Leslie estava indo no dever. A pergunta me deixou ansiosa. Se eu falasse honestamente sobre a situação de Leslie, ela poderia ser dispensada. Eu só podia cuidar dos assuntos gerais porque ela havia arranjado isso. Ela geralmente me tratava bem e me ajudava em momentos cruciais. Se ela fosse dispensada comigo como líder de equipe, será que ela se ressentiria de mim e diria que eu era inconsciente e cruel? Para manter seu trabalho, dei uma descrição objetiva de seus comportamentos e até fiz um esforço adicional para acrescentar: “Esses comportamentos se devem ao seu estado ruim após ter sido dispensada. Ela está conscientemente tentando mudar”. Mais tarde, para impedir que ela fosse dispensada, em várias reuniões eu me comuniquei deliberadamente sobre seu estado para ajudá-la, mas ela continuou a ser superficial como sempre, e havia problemas constantes em seu dever. Houve uma vez em que ela comprou itens desnecessários, sem consultar ninguém, e o preço era muito mais alto do que o normal. Naquele momento, fiquei muito irritada e quis podá-la, mas, para preservar nossa relação, eu me controlei. Simplesmente a convenci a não fazer isso de novo e a ser mais cuidadosa no dever. Ela concordou, sinceramente, por isso não voltei a falar sobre isso. Na época, os irmãos ficavam sempre me falando sobre problemas no trabalho de Leslie. Eu queria muito repreendê-la e podá-la, mas quando a encarava, as palavras não saíam. Ficaram na ponta da língua, algumas vezes, mas eu as engoli. Mais tarde, a supervisora veio investigar como Leslie estava indo no dever. Ela e os outros irmãos do nosso grupo avaliaram Leslie juntos, com base nos princípios, e determinaram que Leslie era inapta para continuar cuidando dos assuntos gerais, e me urgiram a dispensá-la logo. Mas lembrando que Leslie tinha acabado de ser dispensada como líder de grupo, e agora seu dever seria redesignado novamente — isso seria um golpe daqueles! Ela conseguiria suportar? Nesse momento, lembranças de todas as vezes que ela me ajudou passaram pela minha mente. Por muitos dias, sempre que pensava em dispensá-la, eu me sentia reprimida e arrasada. Por várias noites, fiquei me revirando na cama e não consegui dormir. Fiquei tão triste como se eu fosse dispensada. Não consegui parar de pensar: “Ela me ajudou, no passado, mas agora eu devo dispensá-la pessoalmente e expor seu comportamento. Será que ela pensará que sou uma pessoa ingrata e ficará ressentida?”. A fim de evitar me sentir culpada, quis pedir que a supervisora se comunicasse com Leslie, enquanto eu ficava atrás, sem dizer muita coisa, ou até inventar uma desculpa para nem aparecer. Mas eu sabia que esse tipo de intenção era muito desprezível e vergonhoso, por isso me senti presa nesse dilema. Entristecida, orei a Deus: “Deus, sei que é correto dispensar Leslie, mas por que isso é tão difícil para mim? Deus, qual é meu problema? Por favor, guia-me a conhecer a mim mesma”.

Depois de orar, eu ponderei por que não achava tão difícil dispensar outras pessoas, mas estava tão indecisa quanto à dispensa de Leslie. Enquanto buscava, li estas palavras de Deus: “Algumas pessoas são extremamente sentimentais. Todo dia, em tudo que dizem e em todas as maneiras em que se comportam em relação aos outros, elas vivem segundo seus sentimentos. Elas sentem afeto por esta e aquela pessoa, e passam os dias engajadas nas sutilezas do afeto. Em tudo o que encontram, elas vivem no âmbito dos sentimentos. […] Você poderia dizer que os sentimentos são a falha fatal dessa pessoa. Ela é constrangida pelos sentimentos em todas as questões, ela é incapaz de praticar a verdade e de agir de acordo com os princípios e está frequentemente propensa a se rebelar contra Deus. Os sentimentos são sua maior fraqueza, sua falha fatal, e eles são totalmente capazes de levá-la à ruína e destruí-la. Pessoas excessivamente sentimentais são incapazes de colocar a verdade em prática e de se submeter a Deus. Elas se preocupam com a carne e são tolas e confusas. É da natureza desse tipo de pessoa ser muito sentimental, e ela vive segundo seus sentimentos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). “O que caracteriza os sentimentos? Certamente, nada positivo. É um foco nas relações físicas e na satisfação das preferências da carne. Favoritismo, defender as deficiências dos outros, mimá-los, bajulá-los e satisfazê-los, tudo isso faz parte dos sentimentos. Algumas pessoas dão grande importância aos sentimentos, elas reagem a tudo o que lhes acontece com base em seus sentimentos; no coração, elas sabem muito bem que isso é errado, e ainda assim são incapazes de ser objetivas, muito menos são capazes de agir de acordo com os princípios. Quando as pessoas estão sempre constrangidas pelos sentimentos, elas são capazes de praticar a verdade? Isso é extremamente difícil. A incapacidade de muitas pessoas de praticar a verdade se resume aos sentimentos; elas consideram os sentimentos como especialmente importantes, colocam-nos em primeiro lugar. Elas são pessoas que amam a verdade? Certamente não. Em essência, o que são os sentimentos? São um tipo de caráter corrupto. As manifestações dos sentimentos podem ser descritas com várias palavras: favoritismo, proteção sem princípios para os outros, manutenção de relacionamentos físicos e parcialidade; é isso que são sentimentos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Foi só depois de ler as palavras de Deus que percebi que a dispensa de Leslie me causava tanta dor e desconforto porque meus sentimentos por ela eram fortes demais e eu era sempre constrangida por eles. Eu achava que, já que Leslie tinha me ajudado e sido gentil comigo antes, eu devia ser grata a ela. Quando vi que ela era superficial no dever, atrasava o trabalho e se recusava a mudar mesmo após receber muita comunhão, eu tive certeza de que deveria tê-la podado, mas temi ferir seu orgulho e deixá-la ressentida comigo, então só conversei com ela gentilmente e deixei por isso mesmo. Ela possuía opiniões incorretas, mas insistia que as pessoas a ouvissem e lhe obedecessem, o que paralisou as discussões de trabalho várias vezes, e causou uma perturbação. Ao mesmo tempo, eu não conseguia expô-la nem podá-la. Quando a supervisora veio perguntar como Leslie estava indo no dever, eu temi que ela fosse dispensada, por isso menti e disse que ela estava tentando mudar, esperando confundir a supervisora e impedi-la de poder julgar corretamente. Quando vi que Leslie violava princípios em seu dever e desperdiçava o dinheiro da igreja, eu não a repreendi, e, em vez disso, a protegi e acomodei cegamente. Agora, eu tinha que dispensá-la e expor seu comportamento, mas quis passar isso para a supervisora. Meus sentimentos eram fortes demais, e eu carecia de qualquer testemunho de praticar a verdade. A fim de proteger Leslie e impedir que ela se ressentisse de mim e me chamasse de ingrata, eu continuei a protegê-la e mimá-la, sem considerar o trabalho da igreja. Eu vivia em meus sentimentos, me importava com a carne e protegia minha relação pessoal com ela. Até achava que isso era ajudá-la com amor, agir por afeto e lealdade, mas, na verdade, eu só estava engajada em filosofias para os tratos mundanos. Eu queria que ela me visse de forma positiva mesmo que isso prejudicasse os interesses da igreja. Tudo que eu fazia era para mim mesma. Eu era tão maligna e desprezível! Senti um remorso profundo. Eu agia movida por sentimentos, o que prejudicava o trabalho da igreja e levava Deus a me detestar. Se eu continuasse agindo movida por sentimentos e não praticasse a verdade, um dia eu seria eliminada.

Depois disso, eu me perguntei: “Por que eu fiz tantas coisas movida por sentimentos que contrariavam as verdades princípios?”. Em minha busca, li uma passagem das palavras de Deus: “As intenções são uma parte clara do estado das pessoas e uma das mais comuns; na maioria das questões, as pessoas têm pensamentos e intenções próprios. Quando tais pensamentos e intenções ocorrem, as pessoas os consideram legítimos, mas, na maioria das vezes, eles são para o próprio bem delas, para seu orgulho e interesses, ou então para encobrir algo, ou para elas se satisfazerem de alguma forma. Em tais momentos, você deve examinar como surgiu sua intenção, o que a produziu. Por exemplo, a casa de Deus pede que você faça o trabalho de limpeza da igreja, e há um indivíduo que sempre foi perfunctório no dever, procurando sempre maneiras de desleixar. Conforme os princípios, ele deveria ser expurgado, mas você tem uma relação boa com ele. Então, que tipos de pensamentos e intenções surgirão em você? Como você praticará? (Agirei de acordo com as minhas preferências.) E o que produz essas preferências? Visto que essa pessoa foi boa com você ou fez coisas por você, você tem uma boa impressão dela, e, por isso, nesse momento, você quer protegê-la e defendê-la. Isso não é efeito dos sentimentos? Você se sente emocionado em relação a ela, e por isso adota a abordagem de ‘As autoridades superiores têm a política, mas os distritos têm suas contramedidas’. Você está fazendo jogo duplo. Por um lado, você lhe diz: ‘Você deve se esforçar um pouco mais quando faz as coisas. Deixe de ser perfunctório, você tem que sofrer um pouco de adversidade; esse é o nosso dever’. Por outro lado, você responde ao alto e diz: ‘Ela melhorou, é mais eficaz agora quando desempenha o dever’. Mas o que você realmente pensa é: ‘Isso é porque eu trabalhei nela. Se não o tivesse feito, ela continuaria sendo igual a como era’. Na sua mente, você está sempre pensando: ‘Ela foi legal comigo, ela não pode ser removida!’. Que estado é esse quando tais coisas estão nas suas intenções? Isso é prejudicar o trabalho da igreja ao proteger relações emocionais pessoais. Agir desse jeito está de acordo com as verdades princípios? E há submissão quando você faz isso? (Não.) Não há submissão; há resistência no seu coração. Nas coisas que acontecem com você e no trabalho que você deve fazer, suas ideias contêm julgamentos subjetivos, e, aqui, há fatores emocionais misturados. Você está fazendo as coisas com base nos sentimentos, e ainda assim acredita que está agindo imparcialmente, que está dando às pessoas a chance de se arrepender, e que está lhes dando assistência amorosa; assim você faz o que quer e não como Deus diz. Trabalhar dessa forma reduz a qualidade do trabalho, reduz a eficácia e prejudica o trabalho da igreja — e tudo isso é o resultado de agir de acordo com os sentimentos. Se não examina a si mesmo, você será capaz de identificar o problema aqui? Nunca será. Talvez saiba que é errado agir dessa forma, que isso é uma falta de submissão, mas você repensa e diz a si mesmo: ‘Devo ajudar com amor, e depois de terem recebido ajuda e melhorarem, não haverá necessidade de removê-las. Deus não dá às pessoas a chance de se arrependerem? Deus ama as pessoas, por isso devo ajudá-las com amor, e devo fazer o que Deus exige’. Depois de pensar nessas coisas, você faz as coisas à sua maneira. Mais tarde, seu coração se sente calmo; você acha que está praticando a verdade. Durante esse processo, você praticou de acordo com a verdade ou agiu de acordo com as suas preferências e intenções? Suas ações estavam totalmente de acordo com as suas preferências e intenções. Durante todo o processo, você usou seus supostos amor e bondade, sentimentos e filosofias para os tratos mundanos para suavizar as coisas, e tentou ficar em cima do muro. Parecia que você estava ajudando essa pessoa com amor, mas no seu coração você estava, na verdade, sendo controlado pelos sentimentos — e, temendo que o alto descobrisse, tentou conquistá-la com concessões, para que ninguém se ofendesse e o trabalho fosse feito — que é como os não crentes tentam ficar em cima do muro” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A atitude que o homem deveria ter para com Deus”). Foi só após ler as palavras de Deus que percebi por que eu não expus Leslie, mesmo sabendo de seus problemas, e a protegi. Foi porque eu queria que ela me visse de forma positiva. Na verdade, eu era controlada pela ideia de que “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”. Eu usava essa ideia como meu princípio para me comportar e tratar os outros na sociedade. Eu acreditava que as pessoas deviam ser gentis e leais com as outras, de modo que, se fossem gentis comigo, eu devia retribuir em dobro essa gentileza. Caso contrário, eu seria ingrata e seria condenada e detestada e rejeitada pelos outros. Então, quando Leslie me ajudou e cuidou de mim, e quando me defendeu, eu achei que devia lhe retribuir. Quando vi que Leslie era sempre superficial no dever, eu preferi violar os princípios e prejudicar os interesses da igreja a expô-la e podá-la. E, mais sério ainda, continuei cegamente oferecendo amor e comunhão para ajudá-la, e menti e enganei a supervisora para encobrir o fato de que ela era superficial no dever e perturbava o trabalho da igreja. Eu fiz isso para levar as pessoas a pensar que eu era uma pessoa boa, grata e gentil com os outros. Por meio daquilo que as palavras de Deus expuseram, eu vi finalmente que essas ideias e pontos de vista pretendem desorientar e corromper as pessoas. Eu vivia segundo essas coisas sem discernir o certo do errado, e agia e me comportava sem princípios. Por fora, eu estava desempenhando meu dever, mas, na verdade, eu fazia as coisas segundo a minha vontade, sem submissão a Deus. Eu até obstruía o trabalho da igreja e resistia a Deus sem nem mesmo perceber. Se acreditamos em Deus, mas não praticamos a verdade e ainda vivemos segundo essas coisas, não importa quão bom seja nosso comportamento externo ou quão bem convivamos com os outros, aos olhos de Deus, ainda somos pessoas que resistem a Deus. Somente então ganhei discernimento desses pontos de vista satânicos absurdos e desprezíveis. Eu vi que todas essas coisas são de Satanás e contrariam a verdade; todas elas são contaminadas por interesses e desejos humanos, e são feias e malignas. Não deveriam ser critérios segundo os quais eu ajo e me comporto.

Alguns dias depois, vi outra passagem da palavra de Deus e ganhei um entendimento da natureza dessa questão. As palavras de Deus dizem: “Isso não é apenas deixar de cumprir a palavra de Deus e seus deveres, é tomar os esquemas e a filosofia de Satanás para os tratos mundanos como se fossem a verdade e segui-los e praticá-los. Você está obedecendo a Satanás e vivendo segundo uma filosofia satânica, não está? Você não é uma pessoa que se submete a Deus, muito menos é uma pessoa que obedece às palavras de Deus. Você é um patife completo. Pôr as palavras de Deus de lado e, em vez disso, tomar uma frase satânica e praticá-la como a verdade é trair a verdade e Deus! Você trabalha na casa de Deus, entretanto os princípios para as suas ações são a lógica satânica e a filosofia para os tratos mundanos, que tipo de pessoa você é? Isso é alguém que trai a Deus e alguém que envergonha gravemente a Deus. Qual é a essência desse ato? É condenar abertamente a Deus e negar abertamente a verdade. Não é essa a essência disso? (É, sim.) Além de não seguir a vontade de Deus, você está permitindo que uma das palavras diabólicas de Satanás e as filosofias satânicas para os tratos mundanos corram soltas na igreja. Ao fazer isso, você se torna cúmplice de Satanás, ajuda Satanás ao executar as atividades dele na igreja e perturba e interrompe o trabalho da igreja. A essência desse problema é muito grave, não é?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso um: O que é a verdade”). Era como se as palavras de Deus perfurassem meu coração. Palavras como “um patife completo”, “trair a verdade”, “alguém que envergonha gravemente a Deus” e “cúmplice de Satanás” perfuraram meu coração como espadas afiadas. Eu vivia segundo essas ideias da cultura tradicional. Aos olhos de Deus, isso não era só um exemplo momentâneo de agir pelos sentimentos em vez de praticar a verdade e proteger os interesses da igreja, era ser desleal a Deus e ao meu dever e era negar a verdade e envergonhar e trair a Deus. A natureza disso era muito séria! Quando percebi isso, fiquei muito angustiada e assustada. Eu não sabia que me valer de pensamentos satânicos ao acreditar em Deus e desempenhar meu dever era um problema tão sério. Levei muito tempo para me acalmar.

Mais tarde, li outras duas passagens das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Em toda a humanidade, não há uma única raça em que a verdade detenha poder. Não importa quão elevadas, antigas ou misteriosas sejam as ideias ou a cultura tradicional que uma raça tenha produzido, ou a educação que tenha recebido, ou o conhecimento que possua, uma coisa é certa: nenhuma dessas coisas é a verdade ou tem qualquer relação com a verdade. Algumas pessoas dizem: ‘Parte da moral ou das noções para avaliar o certo e o errado, o correto e o incorreto, o preto e o branco, contida na cultura tradicional parece muito próxima da verdade’. O fato de parecer próxima da verdade não significa que esteja próxima dela em seu significado. As palavras da humanidade corrupta derivam de Satanás, nunca são a verdade, enquanto somente as palavras de Deus são a verdade. Portanto, não importa o quanto algumas das palavras da humanidade possam parecer próximas das palavras de Deus, elas não são a verdade e não podem se tornar a verdade; isso não deixa dúvidas. São próximas apenas em palavras e expressões, mas, na realidade, essas noções tradicionais são incompatíveis com as verdades das palavras de Deus. Embora possa haver alguma proximidade no sentido literal dessas palavras, elas não compartilham a mesma fonte. As palavras de Deus vêm do Criador, enquanto as palavras, ideias e visões da cultura tradicional vêm de Satanás e dos demônios. Algumas pessoas dizem: ‘As ideias, pontos de vista e provérbios famosos da cultura tradicional são universalmente reconhecidos como positivos; mesmo que sejam mentiras e falácias, poderão tornar-se a verdade se as pessoas os defenderem durante vários séculos, vários milênios?’. De modo algum. Tal ponto de vista é tão ridículo quanto dizer que os macacos evoluíram para os homens. A cultura tradicional nunca se tornará a verdade. Cultura é cultura, e por mais nobre que seja, continua sendo apenas algo relativamente positivo produzido pela humanidade corrupta. Mas ser positivo não é equivalente a ser a verdade, ser positivo não faz disso um critério; é meramente relativamente positivo, e nada mais. Então, agora está claro para nós se, por trás dessa ‘positividade’, o impacto da cultura tradicional sobre a humanidade é bom ou mau? Sem dúvida, isso tem um impacto ruim e negativo sobre a humanidade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso um: O que é a verdade”). “A humanidade foi condicionada, entorpecida e corrompida por esses aspectos da cultura tradicional. E qual é o resultado final? A humanidade é desorientada, restringida e limitada pela cultura tradicional, e um tipo de mentalidade e teoria surge naturalmente, que a humanidade defende e espalha, transmite amplamente e faz com que as pessoas aceitem. No final das contas, ela captura o coração de todos, faz com que todos endossem esse tipo de mentalidade e ideia, e todos são corrompidos por essa ideia. Quando são corrompidas até certo ponto, as pessoas não têm mais nenhuma noção de certo ou errado; não querem mais discernir o que é justiça e o que é perversidade, nem estão mais dispostas a discernir o que são coisas positivas e o que são coisas negativas. Chega até o dia em que não sabem ao certo se são de fato humanos, e há muitas pessoas nojentas que não sabem se são homem ou mulher. Quão longe da destruição está uma raça humana como essa? […] Que as filosofias, as leis, as ideias e as chamadas mentalidades de Satanás desorientaram e corromperam toda a raça humana. Até que ponto ela foi desorientada e corrompida? Todas as pessoas aceitaram as falácias e os ditados diabólicos de Satanás como verdade; todas elas adoram Satanás e seguem Satanás. Elas não entendem as palavras de Deus, o Criador. Não importa o que o Criador diga, o quanto Ele diga e quão claras e práticas sejam Suas palavras, ninguém entende; ninguém compreende. As pessoas estão todas entorpecidas e imbecis, e o pensamento e a mente delas estão confusos. Como elas foram confundidas? Foi Satanás quem as confundiu. Satanás corrompeu completamente as pessoas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso um: O que é a verdade”). No passado, eu só sabia que filosofias satânicas para os tratos mundanos como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, e “eu reino soberano em todo o universo” eram contrárias à verdade, e não coisas que aqueles que têm humanidade normal deveriam possuir. Mas quanto a ditados da cultura tradicional que pareciam estar alinhados com consciência e moral, como “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, “o homem não é inanimado; como pode não ter emoções?” e outras morais tradicionais aparentemente civilizadas e nobres, eu não conseguia discerni-los. Achava que essas coisas eram repassadas de geração em geração, e que as pessoas boas deveriam seguir esses conceitos. Eu não exercia discernimento sobre esses pensamentos tradicionais e via todos eles como coisas positivas a ser buscadas e praticadas. Se eu me opunha a essas coisas, eu me sentia culpada e temia que as pessoas me condenassem e me detestassem e rejeitassem. Agora, por meio daquilo que as palavras de Deus expunham, eu via finalmente que, sob o controle dessas ideias e opiniões, as pessoas só pensam em sentimentos quando interagem umas com as outras, não em princípios, e não conseguem discernir entre o bem e o mal, nem entre o certo e o errado. Contanto que os outros fossem gentis comigo, mesmo que fossem pessoas ruins ou malignas, e mesmo que ajudá-los fosse ajudar a cometer o mal, eu devia retribuir sua bondade e ajudá-los. Por fora, eu parecia ser conscienciosa, mas, na verdade, era confusa e estúpida, e tinha meus motivos e objetivos. Eu fazia isso para proteger minha boa imagem e reputação; era inteiramente em nome de meus próprios interesses. Eu era muito egoísta, desprezível e hipócrita. Eu não era uma pessoa verdadeiramente boa. Se eu me agarrasse a essas filosofias e doutrinas satânicas, elas só me tornariam ainda mais astuta, enganosa, egoísta e maligna. Eu vi que esses ditados e ideias tradicionais aparentemente nobres e legítimos são simplesmente mentiras disfarçadas. Parecem nobres e alinhados à moralidade e à ética humana, mas, na verdade, são hostis à verdade, e são um dos meios que Satanás usa para corromper as pessoas. Eu percebi que tinha acreditado em Deus por muitos anos, mas, por não ter praticado a verdade, e por ter vivido segundo essas ideias tradicionais, eu sempre punha a consciência no centro de todas as minhas interações e sempre queria retribuir a bondade das pessoas, mas não discernia entre o bem e o mal. Eu era uma idiota tão confusa que não sabia discernir o certo do errado! Deus expressou tanta verdade nos últimos dias e revelou em detalhes concretos todos os aspectos da verdade que devemos praticar, na esperança de que nos comportemos e ajamos de acordo com a verdade e a palavra de Deus, e para que possamos testificar de Deus e glorificá-Lo. Mas eu desempenhava meu dever só para manter meus relacionamentos carnais, e não buscava a verdade nem protegia os interesses da igreja. Quando reconheci isso, senti culpa e remorso por tudo que tinha feito. Vim para diante de Deus e orei: “Deus, eu vivo segundo venenos satânicos. Fiz muitas coisas que contrariam a verdade e resistem a Ti. Deus, quero me arrepender e agir de acordo com as verdades princípios”.

Depois disso, eu me perguntei: “Já que viver segundo essas visões e ideias tradicionais não significa que tenho boa humanidade, o que significa ter boa humanidade?”. Mais tarde, vi uma passagem das palavras de Deus que me deu um padrão correto pelo qual avaliar as coisas. As palavras de Deus dizem: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade. É abordar o dever que se tem e todo tipo de pessoas, eventos e coisas com princípios e um senso de responsabilidade. Isso é óbvio para todos; cada um tem clareza sobre isso no coração. Além disso, Deus escrutina o coração das pessoas e conhece sua situação, cada uma delas; não importa quem seja, ninguém pode enganar a Deus. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, de nunca falar mal dos outros, nunca prejudicar os interesses de ninguém e alegam nunca ter cobiçado os bens de outras pessoas. Quando há conflito de interesses, elas preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros, e todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de desempenhar os deveres. Elas nunca renunciam aos próprios interesses. Até quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio qualquer que seja. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa. Não dê atenção ao que pessoas assim dizem; você deve ver o que elas vivem, o que revelam, e qual é a atitude delas quando desempenham os deveres, bem como qual é o estado interno delas e o que elas amam. Se seu amor pela própria fama e ganho excede sua lealdade a Deus, se seu amor pela própria fama e ganho excede os interesses da casa de Deus, ou se seu amor pela própria fama e ganho excede a consideração que demonstram por Deus, então tais pessoas possuem humanidade? Elas não são pessoas com humanidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que uma pessoa de humanidade boa não faz concessões apenas para que ninguém se ofenda e para que todos a apoiem e aprovem. Em vez disso, ela consegue amar a verdade, amar coisas positivas, ser responsável em seus deveres, defender as verdades princípios e proteger o trabalho da igreja. Somente pessoas como essa são pessoas boas de verdade. Se protegermos nossas relações com as pessoas, nosso status e nossa fama, e se conseguirmos nos dar bem com os outros, mas não formos leais a Deus em nosso dever, e se mantivermos nossas relações com as pessoas à custa de prejudicar o trabalho da igreja, somos extremamente egoístas e desprezíveis. Não importa quão moralmente aceitável seja nosso comportamento externo, ele desorienta as pessoas e é hostil à verdade. Refleti sobre como eu vivia segundo essas ideias e pontos de vista tradicionais e me disfarçava como pessoa boa. Na verdade, eu só me tornava cada vez mais egoísta, enganosa e maligna por dentro. Tudo que eu fazia era para proteger status e reputação, e para satisfazer meus desejos e ambições pessoais. Eu não tinha a menor semelhança humana; tudo que eu vivia era demoníaco. No passado, quando eu julgava se alguém tinha humanidade, eu me baseava em minhas noções e imaginações. Elas não estavam de acordo com a verdade e não estavam alinhadas com os padrões de Deus para avaliar as pessoas.

Ao longo dos dias seguintes, eu contemplei como praticar de acordo com as verdades princípios e as intenções de Deus. Na palavra de Deus, eu li: “Esses relacionamentos não serão construídos na carne, mas no fundamento do amor de Deus. Você quase não terá interações carnais com outras pessoas, mas, num nível espiritual, haverá comunhão, amor, conforto e provisão mútuos entre vocês. Tudo isso é feito sobre o fundamento de um desejo de satisfazer a Deus — esses relacionamentos não são mantidos por meio de filosofias para os tratos mundanos, eles são formados naturalmente quando se carrega um fardo por Deus. Eles não requerem nenhum esforço humano artificial de sua parte, você só precisa praticar de acordo com os princípios das palavras de Deus. […] Relacionamentos interpessoais normais são estabelecidos sobre o fundamento de voltar o coração para Deus, não por meio de esforço humano. Se Deus estiver ausente do coração de uma pessoa, então seus relacionamentos com outras pessoas serão meramente relacionamentos da carne. Não são normais, são deleites luxuriosos, e são detestados e odiados por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante estabelecer um relacionamento normal com Deus”). Deus exige que tratemos as pessoas de acordo com as verdades princípios, usemos o amor de Deus como fundação para interagir com nossos irmãos, e apoiemos e ajudemos uns aos outros na verdade e vida, e que não nos envolvamos em filosofias carnais para os tratos mundanos. Leslie me ajudou no passado, e isso foi a soberania e o arranjo de Deus; eu devia ter reconhecido e aceitado isso de Deus. Mas, ao contrário, eu atribuí tudo isso à própria Leslie, e demonstrei gratidão a ela em tudo. Eu vi que a minha relação com Leslie se baseava na carne, que o que eu fazia e como eu me comportava não estava nem um pouco alinhado com as intenções de Deus e que eu não tinha princípios. Na verdade, quando os irmãos encontram fracassos ou contratempos e ficam negativos e fracos, comunicar as palavras de Deus para ajudar e apoiá-los está alinhado com as verdades princípios, e é algo que devemos fazer. Mas aqueles que são sempre superficiais em seus deveres ou que são irresponsáveis e até perturbam e interrompem o trabalho da igreja, devem ser restringidos, expostos, podados ou dispensados. Jamais devem ser abrigados ou protegidos por sentimentos. Mesmo quando somos afetuosos, devemos agir de acordo com os princípios. Leslie foi irresponsável e negligente em seus deveres mesmo depois que foi dispensada, e não tinha entendimento verdadeiro de seus problemas. Se eu usasse as palavras de Deus para me comunicar e dissecar seu comportamento e a natureza de seus problemas, para que ela pudesse refletir sobre si mesma, se arrepender e mudar, isso teria sido, na verdade, amor por ela. Teria, também, beneficiado o trabalho da igreja. Quando percebi isso, de repente, me senti livre e não quis mais proteger meus relacionamentos carnais.

Depois disso, usei as palavras de Deus para expor a atitude de Leslie em relação ao seu dever e seus diversos comportamentos, e redesignei seu dever. Depois dessa comunhão, eu me senti muito à vontade. Leslie não se indignou comigo e conseguiu aceitar isso de Deus. Ela disse que, se não tivesse sido dispensada e exposta, ela nunca teria percebido que o que fez tinha causado tanta perturbação e interrupção, e não se queixou sobre como foi tratada. Quando ela disse isso, eu senti de verdade que podemos genuinamente beneficiar e ajudar as pessoas se vivermos de acordo com as palavras de Deus, e assim também nos sentimos muito seguros. Eu tive a experiência pessoal de que essas coisas aparentemente civilizadas e nobres da cultura tradicional não são a verdade — não importa quantas pessoas as promovam e admirem. São todas distorcidas e malignas, e só podem prejudicar os outros e a nós mesmos. A verdade é o único padrão para nossas ações e conduta.


16. Não me retraio mais por ter medo

Por Mu Yu, China

Em 2 de setembro de 2022, eu fui à casa de uma líder para fazer algo, mas ninguém estava em casa. A irmã Xiao Hong, que morava do outro lado da rua, me viu. Ela me chamou para a casa dela e, nervosa, disse: “Algo aconteceu! Zhou Ling foi levada pelos tiras. Isso já faz dois dias, e não ouvimos nada desde então. A líder foi informar todo mundo — ela deve voltar em breve”. Quando ouvi essa notícia, eu fiquei nervosa e com medo. Zhou Ling havia sido líder antes, e eu não sabia que tipo de tortura a polícia usaria com ela. Ela cederia à tortura e se tornaria um judas? Eu tinha acabado de passar na casa dela. Se os policiais estivessem de tocaia, eles poderiam ter-me visto. Eu me mudei para cá porque estava em fuga. Os tiras têm me caçado sem parar faz anos. Se me pegassem, certamente usariam uma tortura ainda pior. Posso ser espancada até a morte. Eu estava com muito medo e queria sair da área o mais rápido possível, depois de fazer as coisas. Logo depois, a líder chegou à casa de Xiao Hong, e voltou para casa depois que conversamos. Só dois ou três minutos depois, Xiao Hong voltou correndo, em pânico, e disse: “A líder estava saindo quando sete ou oito policiais a pegaram e levaram. Zhou Ling também estava na viatura. Ela deve ter contado a eles onde a líder mora. Não saia de casa por nada”. Meu coração saltou pela garganta. Xiao Hong e a líder moravam em frente uma da outra. A polícia podia estar a poucos passos de distância. Se me pegassem, eu certamente não sairia ilesa. Eu me escondi na casa e nem ousei olhar pela janela e clamei a Deus sem parar, no meu coração, torcendo para que os policiais fossem embora logo. A viatura partiu depois de mais ou menos uma hora, e meu coração finalmente se acalmou. Mas Zhou Ling tinha passado na minha casa alguns dias antes — ela tinha me entregado também? Minha casa não era mais segura. Para onde eu deveria ir? Lembrei que eu tinha um caderno em casa com os números de telefone dos irmãos que eu precisava retirar dali o quanto antes. Havia outras três casas de hospedagem perto da minha. Se não fossem informados imediatamente, quando o caderno fosse encontrado pelos tiras, mais irmãos seriam implicados. Mas se eu voltasse naquele instante, eu estaria correndo direto para os braços da polícia. Eu tinha desempenhado meu dever fora da cidade por anos e era um alvo importante da polícia para prisão. Eu sofreria uma tortura ainda pior se fosse presa. Eu pensei: “Não, tenho que fugir e encontrar um lugar seguro imediatamente!”. Mas, com esses pensamentos, eu não tive mais paz no coração, então clamei a Deus sem parar. Então eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Você não deveria ter medo disto e daquilo; sejam quais forem os muitos perigos e dificuldades que possa enfrentar, você é capaz de permanecer firme diante de Mim, desobstruído de qualquer obstáculo, para que Minha vontade possa ser realizada sem impedimento. Esse é o seu dever; caso contrário, trarei Minha ira sobre você, e com a Minha mão irei… Você então suportará um sofrimento mental interminável. Você precisa suportar tudo; por Mim, precisa estar pronto para renunciar a tudo que possui e fazer tudo que puder para Me seguir, e estar pronto para despender tudo que tiver. Agora é o tempo em que o testarei: você oferecerá sua lealdade a Mim? Você consegue Me seguir lealmente até o fim da estrada? Não tema; com Meu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada? Lembre-se disso! Não esqueça! Tudo que ocorre é por Minha benevolência e tudo está sob Minha observação. Você consegue seguir Minha palavra em tudo que diz e faz? Quando as provações de fogo lhe acontecerem, você se ajoelhará e clamará? Ou se acovardará, incapaz de seguir em frente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). Com as palavras de Deus, eu entendi que a minha estatura era muito pequena e que eu carecia de fé verdadeira. Quando vi pessoas próximas sendo presas, uma após a outra, eu fiquei com medo e quis procurar um lugar seguro para me esconder. Eu estava ignorando os interesses da igreja para proteger minha segurança — como eu era egoísta! Em vista da prisão da líder, muitos irmãos tinham que ser informados, e muitas cópias das palavras de Deus tinham que ser transferidas. Se isso não fosse feito assim que possível, isso poderia levar mais irmãos a ser presos. Como diaconisa de igreja, proteger os irmãos e os livros das palavras de Deus era meu dever e responsabilidade. Se eu escolhesse ser uma covarde e me arrastar numa existência ignóbil por ter medo e timidez, isso seria incrivelmente irresponsável. Deus estava me observando nesse momento crítico para ver se eu consideraria Sua intenção e protegeria o trabalho da igreja. Eu deveria confiar em Deus e cuidar do trabalho de rescaldo imediatamente. No que dizia respeito a se eu seria presa ou não, isso era decidido somente pela soberania e pelos arranjos de Deus. Eu estava disposta a me deixar nas mãos de Deus. Quando percebi isso, meu medo e o nervosismo diminuíram. Quando me aproximei da minha casa, vi uma viatura parada na entrada. Meu coração acelerou. Eu pensei: “Aparentemente, o judas me entregou. Não sei se as três casas de hospedagem próximas também foram revistadas. Tenho que relatar a situação da igreja à liderança superior o mais rápido possível, para que eles possam tomar as medidas necessárias e fazer arranjos a tempo para evitar perdas ainda maiores no trabalho da igreja”.

Eu sabia que a irmã Su Hua podia contatar a liderança superior, por isso fui procurá-la. Quando cheguei lá, seu marido não crente disse, nervoso: “Uns policiais acabaram de passar aqui. Su Hua não está em casa, então não a pegaram. Acabaram de ir para o seu local para prender mais pessoas”. Saí às pressas, pois não ousava ficar esperando. Enquanto voltava, fiquei pensando em quão maligno é o grande dragão vermelho. Ele faz um esforço incrível para prender pessoas que acreditam em Deus. Irmãos e irmãs estavam sendo presos um após o outro, e eu estava em perigo de ser presa a qualquer momento. Se eu não suportasse a tortura e me tornasse um judas, a senda da minha fé não chegaria ao fim? Quanto mais eu pensava nisso, mais fraca e assustada eu ficava, e achava que ser uma crente na China era difícil e perigoso demais. Então clamei a Deus, no coração, sem parar: “Deus! O que devo fazer?”. Então lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação. Se o homem abriga pensamentos tímidos e temerosos, isso é porque Satanás o fez de tolo, temendo que cruzemos a ponte da fé para entrar em Deus. Satanás está tentando de todas as maneiras possíveis enviar-nos seus pensamentos. A cada momento, devemos orar para que Deus nos ilumine e esclareça, a cada momento, devemos confiar em Deus para expurgar o veneno de Satanás de dentro de nós, praticar dentro de nosso espírito a cada momento para aproximar-nos de Deus e deixar Deus ter o domínio sobre todo o nosso ser” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). As palavras de Deus me deram fé e força. Percebi que eu vivia em medo e timidez, temendo ser presa e espancada até a morte. Eu estava caindo nos truques de Satanás. Satanás estava usando minha fraqueza para me constranger, para fazer com que eu perdesse fé em Deus e não ousasse desempenhar meu dever e, assim, aos poucos, eu me distanciaria de Deus e O trairia. Não podia ser enganada pelos truques de Satanás. Quanto mais eu encarasse esse tipo de situação, mais eu me aproximaria de Deus, confiaria Nele e viveria segundo Suas palavras. Mesmo que fosse presa, eu me submeteria e nunca reclamaria. Eu permaneceria firme em meu testemunho e satisfaria a Deus.

Não consegui entrar em contato com a liderança superior e decidi primeiro cuidar do trabalho de rescaldo. A primeira coisa que eu tinha de fazer era pensar em uma maneira de recuperar o caderno com os números de telefone que eu ainda deixava em casa; caso contrário, se a polícia o encontrasse, vários irmãos e irmãs seriam presos. Mas a polícia podia estar vigiando minha casa — eu não estaria correndo para os braços deles? Justamente quando me sentia dividida, lembrei-me das palavras de Deus: “Cada um de vocês acredita ser bem compatível Comigo, mas, se assim fosse, a quem tal evidência irrefutável se aplicaria? Vocês acreditam que possuem a máxima sinceridade e lealdade a Mim. Vocês pensam que são tão bondosos, tão compassivos e que devotaram tanto a Mim. Vocês acham que fizeram o suficiente por Mim. Mas vocês já compararam tais crenças com as próprias ações? […] Vocês Me excluem por causa de seus filhos, ou do seu marido, ou da própria autopreservação. Em vez de se importarem Comigo, vocês se importam com sua família, com seus filhos, com seu status, seu futuro e sua própria gratificação. Quando foi que vocês pensaram em Mim ao falar ou agir? Quando o tempo está frio, seus pensamentos se voltam para seus filhos, seu marido, sua esposa ou seus pais. Quando o tempo está quente, Eu também não tenho lugar em seus pensamentos. Ao desempenhar o seu dever, você pensa nos próprios interesses, na própria segurança pessoal, nos membros de sua família. O que você já fez que tenha sido para Mim? Quando você sequer pensou em Mim? Quando já se devotou, a qualquer custo, a Mim e à Minha obra? Onde está a prova da sua compatibilidade Comigo? Onde está a realidade da sua lealdade a Mim? Onde está a realidade da sua submissão a Mim? Quando suas intenções não foram em prol de ganhar Minhas bênçãos? Vocês zombam de Mim e Me enganam, vocês brincam com a verdade, encobrem a existência da verdade e traem a essência da verdade. O que os aguarda no futuro, indo contra Mim dessa maneira?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deve buscar o caminho da compatibilidade com Cristo”). Cada pergunta era como uma acusação de Deus em meu coração. Antes, eu achava que poderia deixar minha família e meu emprego para desempenhar meu dever, então eu era leal a Deus. Mas quando fui confrontada com as prisões do grande dragão vermelho, eu vi como era baixa minha estatura. Antes, eu só gritava chavões e doutrinas vazias. Uma crise real revelou minha estatura verdadeira. Eu só pensava em como proteger meus interesses. Eu não estava protegendo o trabalho da igreja. Eu não era alguém que se importava com as intenções de Deus. As pessoas que realmente consideram as intenções de Deus conseguem abrir mão de tudo para satisfazer a Deus, até a própria vida, quando algo envolve os interesses da igreja. Pensei que os irmãos arriscavam sua vida para entregar os livros das palavras de Deus, e que muitos deles foram presos pelo grande dragão vermelho durante o transporte dos livros. Alguns até foram espancados até a morte. Eles não se importaram com vida e morte apenas para cumprir seu dever e satisfazer a Deus para que os irmãos pudessem ler as palavras de Deus. Mas eu não considerava nem um pouco os interesses da igreja. Eu só pensava em minha segurança quando encarava o perigo, temia ser presa e torturada até a morte. Normalmente, eu fazia de tudo por algo que me beneficiava, mas agora eu não conseguia fazer o menor sacrifício pelos interesses da igreja. Em comparação com esses irmãos, eu era muito egoísta. Eu não considerava nem um pouco as intenções de Deus. Agora que uma líder de igreja tinha sido presa, eu, como obreira da igreja, me escondia em vez de me levantar para proteger o trabalho da igreja. Eu estava a salvo, mas tinha perdido meu dever e meu testemunho. Então qual era o sentido de eu viver? Eu não era um mero cadáver ambulante? Quando percebi isso, eu orei a Deus: “Deus, se eu serei presa ou não está totalmente em Tuas mãos. Por favor, dá-me fé e sabedoria para que eu possa confiar em Ti e cumprir meu dever”.

Por volta das duas da manhã, cheguei à casa de uma irmã que morava lá perto. Descobri que a polícia tinha ido a várias casas de hospedagem próximas da minha. Alguns dos irmãos fugiram e escaparam da prisão. Fui informada de que os policiais certamente voltariam e que eu deveria partir imediatamente. Eu não ousei ficar por ali por muito tempo. Vi que não havia ninguém esperando na entrada da casa, por isso corri para casa e peguei o caderno com os números de telefone. Isso me fez soltar um suspiro de alívio. Então fui para a casa do irmão Yang Guang. Assim que me viu, ele disse, com medo: “Ontem eu fui preso com minha esposa. Eles nos soltaram à noite. Vários outros irmãos que moravam ali perto também foram presos”. E, por isso, eu saí correndo dali. Enquanto voltava, fiquei pensando que o ambiente estava ficando pior e que as prisões dos irmãos estavam ocorrendo por toda parte. O judas havia me entregado também. A polícia certamente tinha uma descrição de mim, e, com tanta vigilância por toda parte, eu poderia ser presa a qualquer momento. E se eu não conseguisse resistir à tortura? Esse pensamento me deixou aterrorizada. Pensei que eu estaria um pouco mais segura se me escondesse, mas o trabalho de rescaldo ainda não estava feito. Se eu me escondesse agora, isso não faria de mim uma desertora? Eu tinha sido crente por todos esses anos e tinha desfrutado de tanta rega das palavras de Deus. Se eu fugisse num momento tão crítico, sem nem mesmo cumprir o dever e as responsabilidades, eu não teria nenhuma consciência nem humanidade. Eu ainda contaria como crente? Eu não seria diferente de Judas, que traiu a Deus. Quando pensei nisso, eu decidi, em silêncio, que eu preferia ser presa e morrer nas mãos do grande dragão vermelho a fugir e me arrastar numa existência ignóbil. Eu devia permanecer firme em meu testemunho, satisfazer a Deus e fazer de tudo para cumprir meu dever. Naquela noite, li isto nas palavras de Deus: “Em Meu plano, Satanás tem Me seguido a cada passo o tempo todo e, como o contraste da Minha sabedoria, sempre tem tentado encontrar maneiras e meios de interromper o Meu plano original. Mas Eu poderia sucumbir a seus esquemas ardilosos? Todas as coisas no céu e na terra servem como Meus objetos de serviço; os esquemas ardilosos de Satanás poderiam ser diferentes? Isso é precisamente onde a Minha sabedoria entrecorta; é precisamente o que há de magnífico em Meus feitos e é o princípio de operação de todo o Meu plano de gerenciamento. Durante a era da construção do reino, ainda não evito os esquemas ardilosos de Satanás, mas continuo a fazer a obra que devo. Dentre o universo e todas as coisas, escolhi os feitos de Satanás como o Meu contraste. Essa não é uma manifestação da Minha sabedoria? Não é exatamente o que há de maravilhoso na Minha obra?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 8”). Eu consegui ver a onipotência e a sabedoria de Deus em Suas palavras. O grande dragão vermelho é um inimigo de Deus. Ele prende e persegue loucamente os cristãos e perturba a obra de Deus, esperando, em vão, poder destruir a obra de Deus de salvar a humanidade. Mas as prisões e a perseguição do grande dragão vermelho nos permitem desenvolver discernimento de sua essência maligna que prejudica o homem e é contrária a Deus, e então odiá-lo de coração e romper os laços com ele. Suas prisões e perseguição também separam os crentes verdadeiros dos falsos e distinguem as ovelhas das cabras, e o joio do trigo. Em tempos de crise, há alguns que não desempenham seu dever por medo e timidez, ou que abandonam a fé, e alguns que traem a Deus e se tornam um judas quando são presos e não suportam a tortura. São os que são revelados como joio, que serão levados pelo vento. Isso não mostra a justiça e a sabedoria de Deus? Isso me lembrou do que o Senhor Jesus disse: “Pois, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de Mim, achá-la-á” (Mateus 16:25). Pensei nos santos, ao longo das eras, que foram martirizados por espalhar o evangelho de Deus. Alguns foram crucificados de cabeça para baixo; alguns foram arrastados e esquartejados. Embora tenham morrido, sua morte teve sentido. Enquanto aqueles que traíram a Deus e se tornaram um judas parecem ainda estar vivos por fora, seu coração está em agonia. São como cadáveres ambulantes, estão em miséria indizível. Quando morrerem, sua alma ainda descerá ao inferno e será punida. Eu não enxergava essa questão com clareza e até queria me esquivar do meu dever e me esconder. Se eu causasse perdas ao trabalho da igreja por causa do abandono de um dever, isso seria uma transgressão — uma mancha eterna. Se eu fosse capaz de sacrificar minha vida e ser leal no meu dever, mesmo que eu fosse presa e espancada até a morte, eu poderia dar testemunho de Deus e envergonhar Satanás. Minha morte teria valor e sentido!

Então li mais das palavras de Deus: “Independentemente de quão ‘poderoso’ Satanás seja, independentemente de quão audacioso e ambicioso seja, independentemente de quão grande seja sua capacidade de causar danos, independentemente de quão abrangentes sejam as técnicas com as quais corrompe e seduz o homem, independentemente de quão inteligentes sejam os truques e artimanhas com os quais intimida o homem, independentemente de quão mutável seja a forma em que existe, ele nunca foi capaz de criar uma única coisa vivente, nunca foi capaz de estabelecer leis ou regras para a existência de todas as coisas, e nunca foi capaz de governar e controlar nenhum objeto, seja animado ou inanimado. Dentro do cosmo e do firmamento, não há uma única pessoa ou objeto que tenha nascido dele ou que exista devido a ele; não há uma única pessoa ou objeto que seja governado por ele ou controlado por ele. Pelo contrário, ele não só tem de viver sob o domínio de Deus, como, além disso, deve se submeter a todas as ordens e comandos de Deus. Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus. Aos olhos de Deus, Satanás é inferior aos lírios na montanha, às aves que voam no ar, aos peixes no mar e às larvas na terra. Seu papel entre todas as coisas é servir a todas as coisas, servir à humanidade, e servir à obra de Deus e a Seu plano de gestão. Independentemente de quão maliciosa seja sua natureza e quão maligna seja sua essência, a única coisa que pode fazer é se ater obedientemente à sua função: servir a Deus e ser um contraponto a Deus. Tais são a substância e posição de Satanás. Sua essência é alheia à vida, alheia a poder, alheia a autoridade; é um mero brinquedo nas mãos de Deus, apenas uma máquina a serviço de Deus!” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Eu pude ver o poder e a autoridade de Deus por meio de Suas palavras. Absolutamente tudo, seja vivo ou morto, está nas mãos de Deus. Satanás presta serviço para a obra de Deus — ele serve como contraste. Por mais esquemas que o grande dragão vermelho tenha, e por mais que aproveite as forças de muitas pessoas e coisas, sem a permissão de Deus, ele não pode tocar um fio de cabelo na nossa cabeça. É como na experiência de Jó: Satanás o atacou e feriu, tentando fazê-lo negar e rejeitar a Deus. Deus permitiu que Satanás maltratasse Jó, mas não permitiu que ele colocasse a vida de Jó em perigo e Satanás não ousou violar a ordem de Deus. Quando estava lidando com o trabalho de rescaldo, eu saí ilesa de uma situação perigosa após a outra. Isso se devia inteiramente ao cuidado e à proteção de Deus. Todas essas experiências me mostraram a onipotência e a soberania de Deus. Se Deus não permitisse que o grande dragão vermelho me pegasse, ele não conseguiria. Se Ele permitisse minha prisão, eu não seria capaz de escapar dela, mesmo se quisesse. Entender isso me deu fé. Eu me senti pronta para colocar minha vida nas mãos de Deus e me submeter a Suas orquestrações e arranjos.

Alguns dias depois, chegou uma carta dos líderes dizendo que, nas prisões feitas pelos tiras na nossa região, duas casas usadas para guardar os livros tinham sido vasculhadas. Só restava uma casa, e tudo tinha que ser transferido para lá imediatamente. Já que todos que conheciam os guardiões dos livros, exceto eu, tinham sido presos, e eu estava familiarizada com a área e os membros da igreja, eles quiseram que eu ajudasse a transferir os livros. Eu sabia muito bem que, sob essas circunstâncias, era melhor que eu fosse, e que era uma responsabilidade da qual eu não podia me esquivar. Mas o ambiente estava tão adverso agora, e o grande dragão vermelho ainda estava perseguindo pessoas. Se eu fosse num momento como este, eu não estaria me colocando na linha de fogo? Senti um certo temor. Mas então lembrei que a situação estava nas mãos de Deus, e que, se Deus não permitisse, o grande dragão vermelho não poderia fazer nada comigo. Então decidi assumir o risco e levar os livros. Eu fiz uma oração: “Ó Deus! Esse dever chegou até mim, e estou pronta para cumprir minha responsabilidade. Não importa o que aconteça em seguida, estou disposta a me submeter a Teus arranjos e orquestrações. Mesmo que seja presa, mesmo que seja torturada, jamais voltarei a ser uma desertora. Eu Te oferecerei minha lealdade e permanecerei firme em meu testemunho para envergonhar Satanás!”. Perguntei por lá, e encontrei a casa que guardava os livros. Lá, o irmão disse que sete ou oito policiais já tinham vindo para a casa dele e feito uma prisão. Prenderam sua esposa, sem uma palavra, e os multaram em 2 mil yuans, mas não encontraram os livros guardados ali — eles tinham que ser transferidos o quanto antes. Corremos para colocar os livros no carro. Durante toda a viagem, meu coração não ousou se desviar de Deus por um momento. No fim, conseguimos levar os livros para um lugar seguro sem nenhum problema. Agradeci a Deus sem parar!

Quando me lembro de toda essa experiência, vejo a sabedoria e a onipotência de Deus, e também como minha fé é superficial. Sem as prisões do grande dragão vermelho, eu não veria minha estatura claramente, e sobretudo não reconheceria meu egoísmo, desprezibilidade e meu medo da morte, tampouco teria algum entendimento da onipotência e da soberania de Deus. Também pude experimentar que Deus realmente está do nosso lado, e que, contanto que confiemos em Deus, Ele nos guiará e abrirá uma senda para nós. Esse entendimento é algo que eu não poderia ter ganhado num ambiente pacífico.


17. Lições aprendidas de denunciar um falso líder

Por Zhou Xuan, China

Em setembro de 2019, comecei a servir como líder e estava encarregada do trabalho em algumas igrejas locais com minha parceira Wang Ran. Como eu era relativamente nova no dever, ainda não estava familiarizada com certos aspectos do trabalho e sempre procurava Wang Ran para conversar. Mais tarde, porém, descobri que Wang Ran não assumia um fardo em seu dever. Quando propus ir com ela a uma igreja para nos comunicarmos com dois líderes que competiam por fama e ganho e não formavam uma parceria harmoniosa, ela não levou o assunto a sério e o ficou adiando. Como resultado, por demorarmos muito para resolver a questão, o trabalho da igreja foi influenciado negativamente. Além disso, ela também ficou enrolando quando eu quis discutir como poderíamos ajudar a resolver alguns dos problemas e dificuldades que nossos irmãos estavam enfrentando ao espalhar o evangelho. Consequentemente, esses problemas não foram resolvidos em tempo hábil e o trabalho evangelístico foi afetado negativamente. Percebi que Wang Ran não tinha um senso de responsabilidade em seu dever e pensei em apontar isso para ela, mas eu era nova nesse dever de liderança e ainda não estava familiarizada com certos aspectos do trabalho, por isso temia que, se eu a ofendesse e nossa relação de trabalho fosse afetada, ela não me ajudasse quando eu encontrasse problemas em meu dever. Por isso, acabei não apontando minha observação para ela. Passado um tempo, notei que Wang Ran costumava dar veredictos sobre as pessoas com base no caráter arrogante dela ao ajustar o pessoal. Ela dizia: “Essa pessoa não serve” e “Aquela não presta” e inventava todo tipo de desculpas para não cultivá-las. Como resultado, alguns projetos da igreja progrediram lentamente por não designar as pessoas adequadas para gerenciá-los. Quando nosso líder soube disso, pediu-nos que encontrássemos candidatos adequados o mais rápido possível, mas quando Wang Ran viu os candidatos que eu sugeri, ela imediatamente disse que não serviam. Pensei comigo mesmo: “Precisamos de mais irmãos que participem do trabalho da igreja, no entanto, ela não só deixou de cultivar pessoas, como sempre obstruiu o cultivo. Ela está interrompendo e perturbando o trabalho da igreja”. Eu queria discutir a gravidade dessa questão com ela, mas tinha medo de que, se falasse com muita franqueza, ela usaria isso contra mim, então mencionei casualmente: “Não devemos dar veredictos sobre as pessoas”. No entanto, Wang Ran não aceitou minha sugestão. Em outra ocasião, quando fui a uma igreja com ela para organizar a eleição de um líder, um irmão não tinha certeza sobre certos princípios relativos à eleição e fez algumas perguntas, mas Wang Ran não só não comunicou a verdade e não o ajudou a resolver as dúvidas, ela até se ressentiu do que considerava ser o jeito encrenqueiro dele e o criticou como tal. Isso gerou uma atmosfera muito estranha durante a reunião e influenciou a eleição. Vi que, como líder, Wang Ran não tratou os irmãos com amor, que os constrangeu a partir de sua posição de status e perturbou a eleição. Eu quis dizer algo a ela, mas quando estava prestes a fazer isso, pensei em como, quando falei sobre suas deficiências antes, ela não só não aceitou minha opinião, como também se mostrou resistente e ressentida. Se ela não aceitasse minha sugestão novamente e me desafiasse na frente de tantos irmãos, eu certamente passaria vergonha. “Esqueça”, pensei, “quanto menos problemas, melhor; não devo criar problemas para mim mesma”. Alguns dias depois, o diácono evangelístico me disse que Wang Ran não estava resolvendo os problemas e dificuldades reais dos irmãos durante as reuniões, que seu desempenho no trabalho era ruim e que, quando a procuravam para buscar sendas de solução, ela simplesmente os ignorava, não levava seus pedidos a sério e até se irritava e os repreendia. Apesar de apontar esses problemas para ela em várias ocasiões, ela não aceitava suas sugestões e, assim, o diácono propôs que escrevêssemos juntos um relatório sobre os problemas de Wang Ran. Achei que tudo o que o diácono evangelístico disse era verdade e que, de acordo com os princípios, deveríamos denunciá-la, mas então pensei, “Se escrevermos o relatório e nosso líder vier investigar, será que Wang Ran não admitirá o erro e achará que eu fui influenciada por uma opinião preconceituosa e tentava excluí-la? Se eu prejudicar nosso relacionamento, como desempenharemos nossos deveres juntas no futuro? É melhor eu não dizer nada”. Depois de decidir, eu disse ao diácono que eu esperaria até esclarecer tudo com uma investigação antes de tomar uma decisão. Depois disso, comecei a notar que Wang Ran estava tendo cada vez mais problemas. Certa vez, ao examinar nossa conta, notei que ela não estava usando o dinheiro da igreja de acordo com os princípios. Ela havia comprado coisas para a igreja sem discutir isso com ninguém e sem considerar se eram compras práticas. As coisas que ela comprou acabaram sendo inadequadas para os propósitos da igreja e não puderam ser usadas, o que significava que ela havia desperdiçado o dinheiro da igreja. Senti-me bastante culpada depois de ver essa situação se desdobrar e pensei comigo mesma: “Devo proteger os interesses da igreja desta vez. Preciso apontar os problemas dela e ter uma boa e longa conversa com ela”. Mas quando apontei seus problemas, ela não só não aceitou minhas sugestões, como também tentou discutir comigo e se defender. Eu quis expor a ela a natureza e as consequências de suas ações, mas então pensei: “Se eu for muito dura em minha exposição, ela não só vai usar isso contra mim, como também será hostil comigo todos os dias. Isso tornará a vida muito mais difícil para mim”. Então, com muito tato, lembrei a ela que, quando nos deparamos com problemas como líderes, devemos buscar mais e ter um coração temente a Deus. Depois disso, Wang Ran passou a ter um preconceito contra mim e me ignorava ao discutir o trabalho e mandava que eu resolvesse o problema sozinha. Eu sentia que ela nunca era responsável em seu dever, agia de forma imprudente e arbitrária, não aceitava poda, não aceitava a verdade e não era adequada para continuar em seu dever. Eu queria escrever uma carta para o líder sobre a situação dela, mas temia que, se ela fosse dispensada, ela pudesse achar que eu a havia dedurado pelas costas e usasse isso contra mim. Então, seria estranho para mim se voltássemos a nos ver. Fiquei pensando nisso por um tempo, mas acabei abandonando a ideia de escrever uma carta para o líder. Senti-me incrivelmente culpada por, apesar de entender a verdade, eu ainda não conseguir praticá-la por ser constrangida por meu caráter corrupto. Nos dias seguintes, não tive vontade de fazer nada e me deparava com obstáculos em tudo o que tentava fazer, e me sentia terrivelmente sombria por dentro. Orava com frequência, falava com Deus sobre minha situação e pedia que Ele me orientasse para que eu me entendesse.

Um dia, durante os devocionais, vi esta passagem das palavras de Deus: “Quando vocês veem um problema e não fazem nada para impedi-lo, não o comunicam, nem tentam limitá-lo e, além do mais, não o relatam a seus superiores, mas exercem o papel de bajuladores, isso é um sinal de deslealdade? Os bajuladores são leais a Deus? Nem um pouco. Tal pessoa não é apenas desleal a Deus — ela está agindo como cúmplice de Satanás, como sua assistente e seguidora. Ela é desleal no dever e em sua responsabilidade, mas a Satanás, ela é bastante leal. Aqui está a essência do problema. Quanto à inadequação profissional, é possível aprender e juntar suas experiências constantemente enquanto desempenha seu dever. Tais problemas podem ser resolvidos facilmente. A coisa mais difícil de resolver é o caráter corrupto do homem. Se vocês não buscarem a verdade nem resolverem seu caráter corrupto, mas sempre fizerem o papel de bajuladores, e não podar aqueles que vocês viram violando os princípios nem os ajudarem, nem os expuserem nem os revelarem, mas sempre recuarem, não assumindo responsabilidade, então, um desempenho do dever como o de vocês só comprometerá e atrasará o trabalho da igreja. Tratar o desempenho do dever como algo trivial sem assumir um pingo de responsabilidade não só afeta a eficácia do trabalho, mas também leva a repetidos atrasos na obra da igreja. Ao desempenhar seu dever dessa maneira, você não está simplesmente sendo perfunctório e sendo enganoso para com Deus? Isso mostra alguma lealdade a Deus? Se você sempre é perfunctório ao desempenhar seu dever e é obstinadamente irredutível, então, inevitavelmente, você será eliminado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). As palavras de Deus me ajudaram a entender como os bajuladores têm medo de ofender os outros, deixam de considerar os interesses da casa de Deus por estar sempre preocupados em preservar seus relacionamentos e não hesitam em sacrificar os interesses da casa de Deus a fim de proteger seus próprios interesses. Em essência, eles apenas agem como lacaios de Satanás para interromper e perturbar o trabalho da casa de Deus. Eles não têm a menor lealdade ao dever e são particularmente egoístas e desprezíveis. Ao refletir sobre meu tempo de parceria com Wang Ran, discerni claramente que ela havia sido revelada como uma falsa líder e que ela deveria ser exposta e denunciada de acordo com as verdades princípios, mas eu temia que ela usasse isso contra mim, o que dificultaria a interação com ela no futuro. Como resultado, para preservar nosso relacionamento, agi como uma bajuladora, fingindo-me de cega enquanto ela causava interrupções e perturbações na igreja e prejudicava o trabalho da igreja. Quanto a mim, eu era detestada e rejeitada por Deus, caí nas trevas e sofri muito. As palavras de Deus descreviam bem meu comportamento: “Ela está agindo como cúmplice de Satanás, como sua assistente e seguidora. Ela é desleal no dever e em sua responsabilidade, mas a Satanás, ela é bastante leal”. Deus me agraciou com a oportunidade de desempenhar meu dever como líder, esperando que eu considerasse Suas intenções e protegesse o trabalho da igreja, mas no momento mais crucial, não cumpri essa expectativa. Na verdade, eu até ajudei o inimigo enquanto vivia à custa da igreja, protegendo uma falsa líder e agindo como cúmplice de Satanás. Como Deus deve ter desprezado e abominado minhas ações! Pensei: “Eu sabia que deveria denunciar a falsa líder por interromper e perturbar o trabalho da igreja e me senti culpada por não ter feito isso. Eu queria praticar a verdade, por que não consegui fazê-lo? O que estava me controlando?”.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. […] A natureza satânica do homem contém muito das filosofias e dos venenos satânicos. Às vezes, você mesmo nem está ciente deles ou não os entende; mesmo assim, cada momento da sua vida está baseado nessas coisas. Além do mais, você acha que essas coisas são bastante corretas e razoáveis e nem um pouco equivocadas. Isso basta para mostrar que as filosofias de Satanás se tornaram a natureza das pessoas e que elas estão vivendo em completa concordância com isso, achando que esse modo de viver é bom e, sem qualquer senso de arrependimento. Por isso, elas estão revelando constantemente sua natureza satânica e estão constantemente vivendo segundo as filosofias de Satanás. A natureza de Satanás é a vida da humanidade e é a natureza essência da humanidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que a causa do meu comportamento de bajuladora era o fato de eu viver de acordo com os venenos de Satanás como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, etc. Esses venenos já haviam se enraizado em meu coração e eu vivia de acordo com eles, sempre buscando preservar meus relacionamentos. Fiquei cada vez mais egoísta, enganosa e sem semelhança humana a fim de não passar vergonha. Esses venenos se tornaram minha natureza, e todas as minhas ações eram controladas por eles. Eu conhecia claramente a verdade, mas simplesmente não conseguia praticá-la. Antes de começar a acreditar em Deus, não importava com quem eu estivesse interagindo, eu sempre preferia sofrer uma perda em minha fala e ações, desde que pudesse preservar meu relacionamento com aquela pessoa e causar uma boa impressão nela. Depois de crer em Deus, continuei a viver de acordo com esses venenos satânicos. Para manter meu relacionamento com Wang Ran, não mencionei seus problemas quando os percebi e não a expus nem a denunciei, nem mesmo quando vi claramente que ela havia se revelado uma falsa líder, causando danos ao trabalho da igreja. Percebi que eu era uma pessoa enganosa, insinuante e bajuladora. Concentrada em meus esforços de preservar o relacionamento com os outros, não dei a mínima importância ao trabalho da casa de Deus nem à entrada dos meus irmãos na vida. Eu não estava desempenhando meu dever de forma alguma; estava cometendo o mal! Eu preferia ofender a Deus a ofender meus semelhantes. Em minha busca para proteger meus próprios interesses, deixei de praticar a verdade, não agi de acordo com os princípios e servi como lacaio de Satanás, permitindo que uma falsa líder prejudicasse o trabalho da igreja como bem entendesse. Como isso era detestável! Foi só então que percebi que os bajuladores têm um coração mau e que Deus os detesta! Se eu não me arrependesse, certamente seria desprezada, rejeitada e eliminada por Deus.

Mais tarde, vi outra passagem das palavras de Deus que dizia: “Se você tiver as motivações e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você será incapaz de praticar a verdade e de obedecer aos princípios, e você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com tais coisas, você precisa orar a Deus e clamar por Ele, implorando pela salvação e pedindo que Ele lhe dê mais fé e força, e o capacite a seguir os princípios, a fazer o que você deveria fazer, a lidar com as coisas de acordo com os princípios, a permanecer firme na posição em que deve, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Por meio das palavras de Deus, percebi que denunciar e expor falsos líderes é o dever e a responsabilidade de cada um do povo escolhido de Deus e é algo positivo. Fazer isso impede que o trabalho da igreja seja obstruído, permite que os irmãos tenham uma boa vida de igreja, e ajuda os falsos líderes a realmente entender suas ações e a se arrepender diante de Deus em tempo hábil. Quanto a mim, eu acreditava falaciosamente que denunciar um falso líder ofenderia essa pessoa, por isso, apesar de ver claramente que Wang Ran não fazia trabalho real, deixei de denunciá-la e expô-la, fazendo com que cada um dos projetos da igreja fosse obstruído. Isso era uma negligência muito séria. Eu tinha de parar de viver segundo a filosofia satânica na manutenção de meus relacionamentos com os outros. Tinha de ficar do lado de Deus, lidar com os assuntos de acordo com os princípios, proteger o trabalho da igreja e agir com senso de justiça. Somente assim eu estaria de acordo com a intenção de Deus. Então orei a Deus, dizendo: “Oh Deus! Vez após vez, Tu me deste oportunidades de praticar a verdade, mas eu continuei vivendo em um caráter corrupto, protegendo a mim mesma e deixando de satisfazer-Te. Desta vez, não estou mais disposta a viver de acordo com a filosofia dos bajuladores para os tratos mundanos e escreverei uma carta para expor Wang Ran”. Quando estava me preparando para escrever meu relatório, meu líder me convidou para uma reunião e eu o informei sobre todos os problemas que Wang Ran estava tendo. Também falei sobre como eu havia sido uma bajuladora durante aquele tempo, que não tinha praticado a verdade e tinha causado danos aos interesses da igreja.

Depois de examinar o assunto e investigar, Wang Ran foi considerada uma falsa líder que não conseguia fazer trabalho real e devia ser dispensada. No dia em que Wang Ran foi dispensada, quando o líder terminou de expor o comportamento dela, ele pediu que eu fizesse meus comentários. Fiquei um pouco preocupada: “se eu a expuser, ela certamente usará isso contra mim e achará que só foi dispensada porque eu relatei seus problemas. Isso não dificultará a interação com ela no futuro?”. Percebi que, mais uma vez, estava tentando preservar um relacionamento pessoal e agindo como uma bajuladora, então orei a Deus em silêncio. Em seguida, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Deus concedeu tanta verdade às pessoas, guiou você por tanto tempo e providenciou tanto para você, com o propósito de que você desse testemunho e protegesse o trabalho da igreja. Acontece que, quando pessoas malignas e anticristos praticam atos malignos e perturbam o trabalho da igreja, você fica tímido e se afasta, fugindo com os braços sobre a cabeça — você é um inútil. Você não consegue vencer satanases, não deu testemunho, e Deus o detesta. Nesse momento crítico, você precisa se levantar e travar uma guerra contra satanases, expor os atos malignos dos anticristos, condená-los e amaldiçoá-los, não lhes dando lugar para se esconderem e limpando-os da igreja. Somente isso pode ser considerado uma vitória sobre satanases e o fim de sua sina” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). As palavras de Deus me deram o poder de praticar a verdade. Pensei em como, no passado, eu havia perdido tantas oportunidades de praticar a verdade porque queria me proteger e tentava ler as expressões e inclinações das pessoas e agir de acordo com elas. Dessa vez, eu devia confiar em Deus para praticar a verdade, expor todos os problemas de Wang Ran e ajudá-la a refletir e conhecer a si mesma. Quando percebi isso, comecei a apontar todos os problemas de Wang Ran, um por um, e me senti muito à vontade no processo.

Por meio dessa experiência, percebi que ser uma bajuladora é prejudicial para mim e para os outros e que Deus detesta e rejeita especialmente essas pessoas. Deus não aperfeiçoa os bajuladores. Deus gosta de pessoas honestas com convicções claras sobre o que gostam e o que não gostam, que têm senso de justiça e são capazes de proteger os interesses da casa de Deus. Somente essas pessoas desempenham seus deveres de acordo com as intenções de Deus e podem alcançar a salvação.


18. Como me libertei da baixa autoestima

Por Mi Jing, China

Na infância, como eu não gostava de falar com as pessoas nem de cumprimentá-las, meus pais costumavam dizer a seus parentes e amigos: “Há algo errado com essa criança. Ela deve ser retardada”. Os adultos também diziam coisas como: “Veja como sua irmã é inteligente e encantadora, mas você, você não poderia ser mais burra!”. Aos poucos, comecei a me sentir alguém sem valor, inferior a todos. Também não ousava dizer nada durante as aulas, porque tinha medo de que os outros rissem de mim por dizer bobagem. Eu tinha muita inveja das pessoas que eram eloquentes e sagazes, e achava que todo mundo gostava de pessoas assim.

Quando me uni à fé, no início eu ficava muito nervosa para comunicar as palavras de Deus nas reuniões, com medo de não comunicar bem e de que os outros rissem de mim, por isso, eu não falava muito nas reuniões. Mas os irmãos sempre me incentivavam a comunicar mais, e quando elas se abriam e comunicavam sua experiência e entendimento, eu via que ninguém ria de ninguém. Isso fez com que eu me sentisse menos constrangida, então comecei a falar mais. Posteriormente, fui eleita uma pregadora responsável por várias igrejas. Isso foi uma verdadeira surpresa para mim. Eu sentia que o fato de uma pessoa tão pouco articulada quanto eu ser pregadora era uma graça de Deus. Eu tinha que fazer esse trabalho da melhor maneira possível e viver à altura da intenção de Deus para mim. Certa vez, uma líder arranjou para que eu e dois outros pregadores nos reuníssemos com ela. Vi que os outros pregadores eram muito esclarecidos em sua comunicação das palavras de Deus e que falavam com muita lógica. Fiquei com tanta inveja! Pensei: “Comparada ao calibre e à eloquência deles, eu não chego nem perto. Por que sou tão burra? Não consigo nem falar bem”. Esses pensamentos me deixaram um pouco desanimada. Embora eu tivesse alcançado algum esclarecimento ao ponderar sobre as palavras de Deus, quando pensava em como eu era ruim em organizar minha fala, temia que rissem de mim, por isso não ousava comunicar. Além disso, em outra ocasião tive algumas dificuldades no trabalho, então acabei vivendo em um estado negativo, convencida de que não era boa e não conseguia desempenhar bem esse dever. O trabalho também não estava rendendo bons resultados. Depois de algum tempo, fui transferida desse dever e fiquei encarregada de uma igreja apenas.

Quando comecei a trabalhar com as duas irmãs dessa igreja, não senti que estava me saindo muito mal. Eu era bem ativa em meu dever e conseguia sentir o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo. Pouco tempo depois, uma irmã decidiu renunciar, porque não conseguia concluir nenhum trabalho real e a outra irmã foi transferida para outro dever, porque lhe faltava calibre. Depois disso, o Irmão Zhang Tong e a Irmã An Qing foram escolhidos para serem meus parceiros. Descobri que a maneira como Zhang Tong comunicava seu conhecimento experiencial era muito prática e clara, e que ele tinha bom calibre. Com sua comunicação, An Qing também conseguia resolver problemas reais, nas reuniões. Observando seus pontos fortes, eu me senti profundamente inferior. Mais tarde, durante as discussões de trabalho, percebi que eu ficava sempre cautelosa demais. E simplesmente concordava com o que eles diziam. Às vezes, eu sentia que as opiniões deles não eram adequadas e queria chamar a atenção para isso, mas imediatamente pensava em meu baixo calibre e falta de perspicácia, por isso descartava minha opinião. Além disso, em várias ocasiões, eles não aprovavam minhas opiniões, reforçando meus sentimentos de inadequação e fazendo com que eu me expressasse ainda menos. Eu chegava a ser passiva em algumas tarefas importantes, porque tinha medo de atrasar o trabalho se fizesse um trabalho ruim. Certa vez, Zhang Tong propôs que a irmã Zhang Can fosse encarregada do trabalho de rega. Eu conhecia Zhang Can muito bem. Ela era sempre perfunctória e carecia de um fardo em seu dever, e já havia sido dispensada antes por não fazer um trabalho real. Ela ainda não tinha conhecimento de si mesma e não era adequada para assumir um trabalho tão importante. Em voz baixa, expus minha opinião. Zhang Tong foi se encontrar com Zhang Can depois de ouvir isso. Depois, ele me disse que tinha avaliado a situação e descoberto que Zhang Can já tinha alguma autorreflexão e autoconhecimento, e que tínhamos que olhar para o potencial das pessoas, não apenas para seu passado. An Qing concordava com a opinião dele. Eu achava que Zhang Tong não tinha sido líder por muito tempo, ainda não captava alguns princípios, nem conhecia Zhang Can tão bem. Ele a estava julgando com base em um encontro apenas, e podia não ter feito uma avaliação precisa. Eu queria recomendar que ele examinasse como ela estava desempenhando seu dever ou que a reavaliasse depois de conversar com outras pessoas que a conhecessem bem. Mas então pensei: “Zhang Tong tem bom calibre e conseguiu resolver alguns problemas. Talvez Zhang Can tenha percebido os problemas dela depois da comunhão dele. E An Qing também deu sua aprovação. Eu não tenho calibre e não vejo as coisas com tanta clareza; é melhor eu ficar quieta”. Por isso, não insisti mais. Mais tarde, Zhang Can foi dispensada outra vez por não fazer um trabalho real. Ao ver que o trabalho de rega estava atrasado e sofrendo o impacto disso, fiquei muito chateada. Se eu tivesse sido mais insistente no início e me baseado em princípios para comunicar com Zhang Tong, não teríamos tido esse tipo de problema. Embora eu me sentisse culpada, não refleti sobre meu problema. Foi só quando mais algumas coisas aconteceram que finalmente refleti sobre mim mesma.

Em uma reunião, Zhang Tong recomendou o irmão Zheng Yi como líder do grupo de rega. Senti que, embora Zheng Yi estivesse entusiasmado, ele havia acabado de aderir à fé e ainda tinha pouca clareza sobre a verdade das visões. Eu sentia que ele tinha de ser cultivado primeiro, pois ser líder de grupo pode ser muita responsabilidade de uma só vez. Então, expus minhas opiniões sobre o assunto, mas, para minha surpresa, Zhang Tong me disse, “Por que você está sendo tão difícil e obstrutiva? Não podemos primeiro encontrar com ele e investigá-lo?”. Ao ouvi-lo dizer isso, senti uma onda de constrangimento e fiquei muito aborrecida. Pensei: “Zhang Tong tem bom calibre e sabe como trabalhar. Meu calibre é pequeno e não consigo perceber as pessoas ou questões. Se eu continuar insistindo em defender minha opinião e o trabalho realmente for obstruído, como será? Seria melhor se eu simplesmente parasse de insistir”. Após a reunião, pensei no que Zhang Tong tinha falado e fiquei muito chateada. Eu achava que me faltava calibre para fazer esse trabalho, então talvez eu devesse reconhecer minhas limitações e renunciar o mais rápido possível. Depois de saber disso, a líder usou sua experiência para me ajudar. Com a comunhão da líder, comecei a refletir sobre o motivo por que eu continuava querendo renunciar e por que eu estava sempre vivendo em um estado de tamanho desânimo. Mais tarde, li as palavras de Deus: “Todas as pessoas têm alguns estados incorretos dentro de si, como negatividade, fraqueza, desânimo e fragilidade; ou têm intenções baixas; ou são constantemente perturbadas por seu orgulho, desejos egoístas e interesse próprio; ou acham que têm calibre baixo, e experimentam alguns estados negativos. Será muito difícil, para você, obter a obra do Espírito Santo se você sempre viver nesses estados. Se for difícil, para você, obter a obra do Espírito Santo, então os elementos ativos dentro de você serão poucos, e os elementos negativos aparecerão e perturbarão você. As pessoas sempre confiam na vontade própria para reprimir esses estados negativos e adversos, mas, não importa como elas os reprimam, elas não conseguem se livrar deles. A razão principal disso é que as pessoas não conseguem discernir completamente essas coisas negativas e adversas; não conseguem ver com clareza a essência destas. Isso torna muito difícil, para elas, rebelar-se contra a carne e Satanás. Além disso, as pessoas sempre ficam presas nesses estados negativos, melancólicos e degenerados, e não oram nem olham para Deus, em vez disso, só dão um jeito de sobreviver a eles. Como resultado, o Espírito Santo não opera nelas, e, consequentemente, elas são incapazes de entender a verdade, carecem de uma senda em tudo que fazem, e não conseguem enxergar nenhum assunto com clareza” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). A leitura das palavras de Deus deixou as coisas mais claras para mim. A principal razão pela qual eu estava sempre em um estado negativo e melancólico era porque eu estava presa a coisas como vaidade e desejos egoístas. Muitas vezes, ao comunicar as palavras de Deus em reuniões, eu conseguia obter algum esclarecimento, mas sempre me sentia pouco articulada e péssima em verbalizar as coisas. Eu ficava tão preocupada em não comunicar bem e ser desprezada pelos outros que não ousava dizer nada, fazendo com que o pouquinho de esclarecimento que recebia se perdesse. Quando via que os outros pregadores eram eloquentes e de alto calibre e que eu não conseguia me expressar tão bem, pensava que meu calibre era muito baixo e me sentia constrangida. Então fiquei negativa e displicente em meu dever, não obtendo nenhum resultado, e acabei sendo redesignada. Desta vez foi a mesma coisa. Vi que meus parceiros tinham bom calibre e se comunicavam melhor do que eu. Durante as discussões de trabalho, eu tinha muito medo de passar vergonha ou ser desprezada por não falar bem, por isso não ousava falar o que pensava. Às vezes, quando minhas ideias e opiniões corretas não eram adotadas, eu não ousava defender minhas opiniões e só pensava em preservar minha dignidade. Eu era controlada por essas emoções negativas e até queria me eximir do meu dever. Eu realmente dava muita importância à vaidade e ao orgulho! Se eu continuasse assim, nunca ganharia a obra do Espírito Santo, e não teria como entender ou ganhar a verdade! Então, orei a Deus, pedindo para Ele me esclarecer e guiar, para eu me conhecer e reverter meu estado.

Mais tarde, li as palavras de Deus: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; se não fosse assim, eles não considerariam esses problemas. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos algo extrínseco do qual eles podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Graças às palavras de Deus, vi que os anticristos realmente valorizam a reputação e o status. Essas duas coisas motivam tudo o que eles fazem. Esse é o resultado de sua essência de anticristo. Isso também correspondia ao modo como eu estava me comportando. Desde a infância, eu achava que nada do que eu fazia era bom. Eu me sentia constrangida e era excessivamente cautelosa em tudo o que fazia. Isso era principalmente porque eu não queria ser envergonhada e ser menosprezada pelos outros. Por que eu dava tanto valor a meu status e minha dignidade? As causas principais eram venenos satânicos como “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, que me faziam dar muita importância ao meu orgulho e vaidade. Eu só queria deixar uma boa impressão nos outros e acreditava que só assim a vida teria sentido. Portanto, não importava onde eu estivesse ou com quem estivesse, se houvesse a possibilidade de eu passar vergonha, preferia fugir, e proteger minha dignidade e meu status. Enquanto trabalhava com Zhang Tong, via minha opinião ser rejeitada e me sentia envergonhada. Eu temia apenas ser mais envergonhada, se eu permanecesse como líder, por isso, queria que o líder me redesignasse para outro dever. Na verdade, analisando melhor, o fato de eu ser capaz de ser líder foi uma graça de Deus. Eu deveria ter considerado Sua intenção, resolvido as dificuldades reais dos outros e protegido o trabalho da igreja. Mas eu não estava pensando em como desempenhar bem o meu dever e só protegia minha dignidade e meu status. Quando perdi essas coisas, fiquei negativa e parei de me esforçar. Eu estava realmente sem consciência ou razão. Externamente, eu não estava disputando status nem perturbando e interrompendo o trabalho da igreja como um anticristo, mas em uma questão tão importante como selecionar e usar pessoas, não ousava me ater aos princípios e tentava preservar minha reputação e meu status o tempo todo. O que eu havia revelado era o caráter de um anticristo. Percebi a gravidade do meu problema, então orei a Deus e me arrependi.

Depois disso, eu me abri com uma irmã sobre minha situação e ela me deu porções das palavras de Deus para eu ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Como o calibre das pessoas deve ser medido? Ele deve ser medido com base no grau em que elas compreendem as palavras de Deus e a verdade. Essa é a maneira mais precisa de fazer isso. Algumas pessoas são eloquentes, perspicazes e especialmente hábeis em lidar com as outras pessoas — mas nunca conseguem entender nada dos sermões quando os ouvem, e não compreendem as palavras de Deus quando as leem. Quando falam sobre seu testemunho experiencial, elas sempre falam palavras e doutrinas, revelando-se meras amadoras e causando nos outros a impressão de que não têm entendimento espiritual. São pessoas de baixo calibre” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). “Vocês diriam que Paulo tinha calibre? A que classe pertencia o calibre de Paulo? (Ele era muito alto.) Vocês já ouviram tantos sermões, mas ainda não entenderam. O calibre de Paulo poderia ser considerado muito alto? (Não, ele era baixo.) Por que o calibre de Paulo era baixo? (Ele não conhecia a si mesmo e não conseguia compreender as palavras de Deus.) Isso porque ele não compreendia a verdade. Ele também tinha ouvido os sermões proferidos pelo Senhor Jesus, e durante o período em que trabalhou, houve, é claro, a obra do Espírito Santo. Então, quando ele realizou toda aquela obra, escreveu todas aquelas epístolas e viajou para todas aquelas igrejas, como ele ainda não entendia nada da verdade e pregava só doutrina? Que tipo de calibre era esse? Um calibre baixo. Além disso, Paulo perseguiu o Senhor Jesus e prendeu Seus discípulos, após o que o Senhor Jesus o atingiu com uma luz brilhante vinda do céu. Como Paulo abordou e entendeu esse grande evento que aconteceu com ele? Seu modo de compreender era diferente do de Pedro. Ele pensou: ‘O senhor Jesus me atingiu, eu pequei, então devo trabalhar mais para compensar isso, e uma vez que meus méritos tenham equilibrado meus deméritos, serei recompensado’. Ele conhecia a si mesmo? Ele não conhecia. Ele não disse: ‘Eu me opus ao Senhor Jesus por causa de minha natureza maliciosa, minha natureza de anticristo. Eu me opus ao Senhor Jesus — não há nada de bom em mim!’. Ele tinha tal conhecimento de si mesmo? (Não.) […] Ele não teve o menor arrependimento, muito menos qualquer conhecimento de si mesmo. Ele não teve nada disso. Isso mostra que havia um problema com o calibre de Paulo e que ele não tinha capacidade de compreender a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). As palavras de Deus me permitiram entender que mensurar o calibre de uma pessoa com base em sua eloquência, seus dons e sua inteligência aparentes não está de acordo com a verdade. Assim como Paulo; ele era talentoso, eloquente, e espalhou o evangelho por quase toda a Europa, mas não conseguia compreender a verdade, muito menos entender a si mesmo. Ele cometeu grandes males e nunca teve um verdadeiro autoconhecimento ou remorso. Em vez disso, ele só queria ser recompensado e entrar no reino de Deus fazendo muito trabalho. Paulo era incapaz de entender a verdade e era uma pessoa de baixo calibre. Eu sempre pensei que, se uma pessoa fosse inteligente e falasse bem, então seu calibre era bom, por isso, sempre me julguei por esse padrão. Quando não alcançava esse padrão, eu achava que meu calibre não era bom e que não podia fazer o trabalho de um líder. Então, quando enfrentei dificuldades, não busquei a verdade para resolvê-las, mas fiquei negativa e displicente, e, eventualmente, até os problemas que eu poderia ter resolvido ficaram sem solução. Eu fui muito tola ao não entender a verdade. Embora meu calibre não fosse maravilhoso, eu era capaz de entender as palavras de Deus e, às vezes, tinha algum conhecimento do caráter corrupto que eu estava revelando. Também era capaz de recorrer às palavras de Deus para resolver dificuldades que outros estavam enfrentando em sua entrada na vida; portanto, não é que meu calibre era tão baixo que eu fosse incapaz de desempenhar meu dever. Ao perceber essas coisas, minha atitude mudou um pouco e pude desempenhar meu dever normalmente.

Algum tempo depois, li algumas passagens das palavras de Deus que descreviam muito bem meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Há algumas pessoas que, quando crianças, tinham uma aparência comum, eram desarticuladas e não muito espertas, fazendo com que as outras pessoas em sua família e em seus ambientes sociais fizessem avaliações um tanto desfavoráveis delas, dizendo coisas como: ‘Esse garoto é estúpido, lento e não fala direito. Veja os filhos de outras pessoas, que falam tão bem que convencem as pessoas a fazer o que eles querem. Já esse garoto só faz bico o dia todo. Ele não sabe o que dizer quando encontra as pessoas, não sabe como se explicar ou se justificar depois de fazer algo errado e não consegue entreter as pessoas. Esse garoto é um idiota’. Os pais falam isso, os parentes e amigos falam isso e os professores também falam isso. Esse ambiente exerce certa pressão invisível sobre tais indivíduos. Ao vivenciar esses ambientes, eles inconscientemente desenvolvem certo tipo de mentalidade. Que tipo de mentalidade? Eles acham que não têm boa aparência, não são muito simpáticos e que os outros nunca ficam felizes em vê-los. Eles acreditam que não são bons em estudar, são lentos e sempre se sentem constrangidos de abrir a boca e falar na frente dos outros. Ficam envergonhados demais para agradecer quando as pessoas lhes dão algo, pensando consigo mesmos: ‘Por que sou sempre tão tímido? Por que as outras pessoas falam tão bem? Sou simplesmente estúpido!’. […] Depois de crescer em um ambiente assim, essa mentalidade de inferioridade gradualmente assume o controle. Ela se transforma em uma espécie de emoção persistente que se enreda com seu coração e preenche sua mente. Independentemente de você já ser adulto, ter saído para o mundo, ser casado e estabelecido em sua carreira, independentemente de seu status social, é impossível se livrar desse sentimento de inferioridade que foi plantado em seu ambiente de crescimento. Mesmo depois de começar a acreditar em Deus e participar da igreja, você ainda pensa que tem uma aparência mediana, um calibre intelectual pobre, que é desarticulado e não consegue fazer nada. Você pensa: ‘Simplesmente farei o que puder. Não preciso aspirar a ser um líder, não preciso buscar verdades profundas, para mim, basta ser o menos importante e deixar os outros me tratarem como quiserem’” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). “Quando os sentimentos de inferioridade são implantados no íntimo de seu coração, não só eles têm um efeito profundo em você, como também dominam suas visões sobre as pessoas e as coisas, seu comportamento e suas ações. Assim, como é que as pessoas dominadas pelos sentimentos de inferioridade percebem as pessoas e as coisas? Elas consideram as outras pessoas melhores que elas e também veem os anticristos como melhores que elas. Mesmo que os anticristos tenham caracteres malignos e sejam de uma humanidade pobre, elas mesmo assim os tratam como pessoas a serem imitadas e modelos a serem seguidos. Elas até dizem para si mesmas: ‘Veja, embora tenham um caráter ruim e uma humanidade maligna, eles são talentosos e são mais capazes no trabalho que eu. Eles se sentem à vontade em exibir suas habilidades na frente dos outros e falar na frente de tantas pessoas sem corar nem ficar com o coração disparado. São mesmo corajosos. Eu não consigo me igualar a eles. Simplesmente não tenho coragem suficiente’. O que provocou isso? É preciso dizer que parte do motivo é que seus sentimentos de inferioridade afetaram seu julgamento da essência das pessoas, bem como sua perspectiva e seu ponto de vista quando se trata de ver as outras pessoas. Não é isso que acontece? (É.) Então, como os sentimentos de inferioridade afetam o modo como você se comporta? Você diz a si mesmo: ‘Nasci estúpido, sem talentos nem pontos fortes, sou lento para aprender tudo. Olhe para essa pessoa: embora às vezes cause interrupções e perturbações e aja de forma arbitrária e imprudente, pelo menos ela é talentosa e tem pontos fortes. Seja onde for, ela é o tipo de pessoa que as outras querem usar, e eu não sou assim’. Toda vez que algo acontece, a primeira coisa que você faz é dar um veredicto sobre si mesmo e se fechar. Seja qual for a questão, você recua e evita tomar a iniciativa, você tem medo de assumir responsabilidades. Você diz a si mesmo: ‘Nasci estúpido. Não importa aonde eu vá, ninguém gosta de mim. Não posso me arriscar, não preciso exibir as minhas parcas habilidades. Se alguém me recomenda, isso prova que estou bem. Mas se ninguém me recomenda, não seria bom eu tomar a iniciativa de dizer que posso aceitar o trabalho e fazê-lo bem. Se não estou confiante para fazer, não posso dizer que estou — e se eu estragar tudo, o que eu faria? E se eu for podado? Ficaria tão envergonhado! Não seria humilhante? Não posso deixar que isso aconteça comigo’. Perceba: isso não afetou seu comportamento? Até certo ponto, sua atitude em relação a como você se comporta é influenciada e controlada por seus sentimentos de inferioridade. Até certo ponto, isso pode ser chamado de consequência de seus sentimentos de inferioridade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti que Ele realmente nos entende. O que Deus expôs é exatamente a maneira como eu penso. Parecia que a importância que eu dava à dignidade não era o único motivo de meu desânimo; havia outro motivo para isso. Por causa da influência das pessoas e das coisas ao meu redor, fiquei com sentimentos de inferioridade, não conseguia me ver da maneira certa e sempre achava que nada do que eu fazia era bom, por isso eu era excessivamente cautelosa, reprimida e restringida em tudo o que fazia. Lembrei-me de que eu não gostava de falar quando era criança, e de que os adultos frequentemente me chamavam de burra ou estúpida. Mas, na verdade, eu tinha minhas próprias opiniões, mesmo que não as expressasse na época; só que eu não falava por medo de passar vergonha. Eu não ousava dizer nada nas aulas, não porque não entendesse, mas por achar que eu era pouco articulada, o que me fazia ter muito medo de falar. Ao ler as palavras de Deus nas reuniões, eu conseguia obter algum esclarecimento, mas quando pensava em como me faltava eloquência, não ousava comunicar. Além disso, quando vi que Zhang Tong não estava seguindo os princípios ao escolher e usar as pessoas, quis lembrá-lo disso, mas quando pensei em como seu calibre era bom e como nada do que eu fazia era bom, simplesmente segui em frente e rejeitei minhas ideias, sem buscar, discutir ou investigar mais a fundo, e, como resultado, o trabalho sofreu perdas. Eu vivia com um complexo de inferioridade e tinha uma atitude passiva e negativa em relação a tudo. Eu não estava julgando a mim mesma ou aos outros de acordo com as palavras de Deus, mas apenas de acordo com minhas próprias opiniões. Meus sentimentos de inferioridade dominavam a maneira como eu via as coisas e as pessoas, e eles influenciavam meu julgamento e minha senda de busca. Esses sentimentos de inferioridade tinham me prejudicado com gravidade. Logo depois disso, li mais das palavras de Deus: “Essa sua emoção não é apenas negativa, para ser mais exato, ela está de fato em oposição a Deus e à verdade. Você poderia pensar que essa é uma emoção dentro da humanidade normal, mas, aos olhos de Deus, não é apenas uma simples questão de emoção, mas um método de oposição a Deus. É um método marcado por emoções negativas que as pessoas usam para resistir a Deus, às palavras de Deus e à verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, vi a natureza grave dos sentimentos de inferioridade e os danos que eles causam, e que eles não são menos prejudiciais para uma pessoa do que um caráter corrupto. Viver com esse tipo de complexo de inferioridade está em oposição direta a Deus e à verdade, e, se não for resolvido, ele arruína a chance de salvação da pessoa. Eu estava presa a esses sentimentos de inferioridade desde a infância, e sempre achei que nada do que eu fazia era bom. Especialmente quando estava perto de pessoas de bom calibre, eu me sentia ainda mais deficiente; eu me sentia reprimida e aflita, e culpava a Deus por não ter me dado bom calibre ou inteligência. Eu estava insatisfeita com a soberania e os arranjos de Deus e me recusava a aceitá-los, o que era essencialmente desafiar a Deus! Como eu poderia não ser eliminada se continuasse assim? Somente quando percebi essas coisas que finalmente senti que era muito perigoso viver com um complexo de inferioridade, que eu não podia continuar assim e que precisava me livrar desses sentimentos.

Um tempo depois, li mais das palavras de Deus: “Como você pode avaliar e conhecer a si mesmo com precisão e se livrar do sentimento de inferioridade? Você deve tomar as palavras de Deus como base para ganhar conhecimento de si mesmo, para aprender como são sua humanidade, seu calibre e talento e que pontos fortes você tem. Por exemplo, suponha que você costumava gostar de cantar e cantava bem, mas algumas pessoas ficavam criticando e menosprezando você, dizendo que você não tinha ouvido para música e que seu canto era desafinado, então agora você sente que não consegue cantar bem e não ousa mais fazê-lo na frente dos outros. Porque aquele povo mundano, aquelas pessoas confusas e medíocres fizeram avaliações e julgamentos imprecisos sobre você, os direitos que sua humanidade merece foram tolhidos, e seu talento foi sufocado. Como resultado, você não se atreve a cantar uma música e só tem coragem suficiente para se soltar e cantar em voz alta quando não há ninguém por perto ou quando você está sozinho. Como é comum você se sentir tão terrivelmente reprimido, quando não está só, você não se atreve a cantar uma música; só ousa cantar quando está sozinho, aproveitando o momento em que pode cantar alto e claro, e que momento maravilhoso e libertador é esse! Não é verdade? Por causa do mal que as pessoas lhe fizeram, você não sabe ou não consegue ver claramente o que de fato pode fazer, no que é bom e no que não é bom. Nesse tipo de situação, você precisa fazer uma avaliação correta e tomar a medida correta de si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Você deve estabelecer o que aprendeu e onde estão seus pontos fortes e sair e fazer tudo que puder; quanto às coisas que você não pode fazer, suas falhas e deficiências, você deveria refletir sobre elas e conhecê-las, também deveria avaliar com precisão e saber qual é seu calibre, se é bom ou ruim. Se não conseguir entender ou ganhar um conhecimento claro dos próprios problemas, então peça às pessoas que o cercam, que tenham entendimento, para fazer uma avaliação de você. Seja exato ou não o que disserem, pelo menos isso lhe dará algo para referenciar e considerar, e capacitará você a ter um julgamento básico ou uma caracterização de si mesmo. Você pode então resolver o problema essencial das emoções negativas, como a inferioridade, e gradualmente emergir delas. Tais sentimentos de inferioridade são fáceis de resolver se a pessoa puder discerni-los, despertar para eles e buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, encontrei uma maneira de largar esses sentimentos de inferioridade. Eu tinha de usar as palavras de Deus para entender e mensurar a mim mesma, e também poderia pedir às pessoas que me conheciam bem para me avaliarem. Então, orei a Deus: “Deus, agora sei como é perigoso viver com um complexo de inferioridade. Quero me livrar desses sentimentos; então, por favor, me ajude”. Posteriormente, pedi a meus parceiros que me avaliassem. Eles disseram, “Visto que você consegue compreender as palavras de Deus com pureza, e é capaz de comunicar as palavras de Deus em relação a suas corrupções e a seu estado, e ajudar os outros a resolver seus problemas reais, você não é tão incompetente quanto você diz. Mesmo que seu calibre não seja excelente, desde que invista o coração ao fazer coisas, você pode fazer um trabalho real”. Ouvir meus irmãos dizerem isso fez com que eu me sentisse um pouco mais tranquila, e pensei: “Embora eu não seja tão boa em me expressar como algumas pessoas, todos conseguem me entender em minha comunhão. Não devo me sentir constrangida, mas simplesmente comunicar o máximo que puder. Não devo pensar apenas em como fazer com que os outros me admirem; tenho de me concentrar em como comunicar de forma prática para resolver problemas e beneficiar os irmãos. Além disso, embora meu calibre seja baixo, se praticar mais, posso compensar minhas deficiências e melhorar meu calibre. Não devo me comparar com os outros, nem ficar negativa e me subestimar. Tenho que buscar a entrada com uma atitude positiva”. Ao perceber essas coisas, consegui me tratar corretamente e minha mentalidade se tornou muito melhor ao desempenhar meu dever.

Recentemente, fui escolhida novamente para ser pregadora. Isso foi inesperado, e temi não ser capaz de fazer isso. Então, lembrei-me de que as palavras de Deus dizem: “Você deve tomar as palavras de Deus como base para ganhar conhecimento de si mesmo, para aprender como são sua humanidade, seu calibre e talento e que pontos fortes você tem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Tenho de avaliar as coisas com base nas palavras de Deus. A razão pela qual eu não desempenhava bem esse dever antes não se devia apenas à falta de calibre. Era principalmente porque eu estava vivendo com um complexo de inferioridade, não estava investindo meu coração para cooperar, e era incapaz de ganhar a obra do Espírito Santo. Eu não podia continuar vivendo com esses sentimentos de inferioridade, pensando em minha reputação e em meu status. Já que meus irmãos me escolheram, eu devia dar o meu melhor para cooperar, e se houvesse coisas que eu não entendesse, eu deveria confiar mais em Deus e buscar a ajuda dos outros. Com essa mentalidade, eu me senti muito mais descontraída e aliviada. Pouco tempo depois, uma irmã encarregada do trabalho do evangelho foi verificar nosso trabalho. Vi que ela era muito competente em seu trabalho e ao comunicar a verdade, e ela apontou muitos desvios e negligências em nosso trabalho. Fiquei com medo de que ela dissesse que eu era incompetente, mas logo percebi que estava considerando minha dignidade e meu status novamente, então, orei a Deus para me rebelar contra mim mesma, e quis aprender mais com essa irmã e compensar minhas falhas. Depois disso, ao discutir o trabalho, não hesitei em expressar minhas opiniões e, ao me comunicar com ela, ganhei algumas sendas de prática. Por meio da orientação das palavras de Deus, escapei dos limites do meu complexo de inferioridade.


19. Ser compreensivo significa ter boa humanidade?

Por Wang Yin, China

Em 2016, a irmã Ding Rui e eu fizemos uma parceria para supervisionar o trabalho de várias igrejas. Pouco tempo depois disso, um líder superior pediu a Ding Rui que fosse a uma igreja para cuidar de uma carta de relatório lá. No entanto, ela voltou em pouco tempo. Fiquei pensando que o problema lá era complicado. Ela voltou depois de tão pouco tempo — será que solucionou o problema? Não é de surpreender que, em pouco tempo, chegou uma carta do líder superior para Ding Rui, dizendo que ela não tinha resolvido totalmente o problema e que outra pessoa precisaria voltar a verificá-lo. O líder disse a Ding Rui para fazer uma verdadeira autorreflexão e aprender uma lição com isso. Ding Rui ficou bastante abatida depois de ler aquilo e disse: “Não consigo resolver problemas reais em meu dever e atrasei o trabalho da igreja”. Eu sabia um pouco sobre o que estava na carta de relatório, e era uma questão bastante complexa. Envolvia muitas pessoas e exigia a comunicação de muitas coisas. Era preciso falar com os envolvidos individualmente, portanto, não poderia ser feito rapidamente. Eu me perguntava se Ding Rui estava muito ansiosa para encerrar o assunto. Pensei em apontar isso para ela e ajudá-la a refletir sobre si mesma e a se conhecer. Mas então pensei que ela já estava se sentindo triste e, se eu apontasse seus problemas, ela poderia se sentir envergonhada e se tornar ainda mais negativa. E se ela dissesse que eu não tinha empatia e passasse a se distanciar e a ter preconceito contra mim? Nossa parceria era recente, portanto, seria difícil nos darmos bem se as coisas ficassem tensas entre nós. Em um momento como esse, se eu dissesse algumas coisas reconfortantes e encorajadoras, ela sentiria que eu era compreensiva e fácil de conviver. Então, eu a consolei dizendo: “É totalmente normal cometermos erros e falharmos às vezes em nosso trabalho. Não seja muito dura consigo mesma. Quando eu era nova no manuseio de cartas de relatório, tive fracassos piores do que o seu”. Depois, contei a ela sobre minhas experiências de fracasso em meu trabalho. Aquele olhar ansioso desapareceu imediatamente de seu rosto, e ela disse alegremente: “Eu estava preocupada com o que você pensaria de mim. Não imaginava que você fosse uma pessoa tão doce”. Fiquei muito satisfeita comigo mesma quando a ouvi dizer isso. Senti que tinha uma boa humanidade e que era compreensiva. Em outra ocasião, Ding Rui me contou que ela e uma irmã não conseguiam trabalhar bem juntas. Ela sempre falava sobre os problemas da outra irmã, e parecia muito irritada quando falava sobre isso. Percebi que ela era um pouco mesquinha e não tinha autoconsciência. Eu me lembrei de ouvir o líder falar antes sobre o fato de elas não se darem bem. A outra irmã tinha um caráter arrogante, mas Ding Rui adorava fazer críticas e, quando as coisas surgiam, ela não as aceitava de Deus. Ela fazia uma cara feia e ignorava quem quer ferisse seu orgulho. Ela não discutia o trabalho com eles e descarregava sua raiva por meio dele, atrasando o progresso do trabalho. O líder se comunicava com ela, porém ela não fazia uma autorreflexão nem aprendia nada a respeito de si mesma. A outra irmã tinha alguns problemas, mas os de Ding Rui eram piores. Eu queria apontar seus problemas, mas então me perguntava: “Se eu tocasse no assunto, sem poupar palavras, ela diria que eu a estava tratando injustamente? Então, eu não perderia sua boa impressão a meu respeito?”. Assim, eu concordei com ela, dizendo: “A irmã com quem você fez parceria também teve alguns problemas em algumas áreas”.

Mais tarde, o dever de Ding Rui foi mudado e ela assumiu um trabalho diferente. Eu passei a ter uma parceira diferente. Assim que me viu, ela disse: “Quando soube que trabalharia com você, senti uma grande pressão. Ouvi dizer que você tem boa humanidade e trabalha bem com todos. Se nossa parceria for difícil, serei totalmente revelada. Isso definitivamente será um problema com minha humanidade”. Quando ela disse isso, em vez de fazer uma autorreflexão, eu apenas fiquei satisfeita comigo mesma. Senti que realmente tinha uma boa humanidade. E uma vez, uma irmã que era parceira de Ding Rui me viu e disse: “Ela e eu não trabalhamos bem juntas, porém ela sempre diz como vocês duas trabalharam bem juntas. Acho que sou realmente corrupta”. Fiquei pensando que o orgulho de Ding Rui não aguentou porque a irmã foi muito franca, muito direta sobre os problemas de Ding Rui. Ao interagir com ela, eu era tolerante e paciente com seus problemas e não discutia. Eu discutia proativamente qualquer problema de trabalho com ela e buscava muito suas sugestões. Isso evitava qualquer conflito. Pouco tempo depois, ouvi o líder dizer que Ding Rui era muito arrogante e não aceitava verdades — ela nunca trabalhou bem com os outros. Ela foi dispensada porque não mudou depois da comunhão e era ineficaz em seu dever. Mais tarde, o líder trouxe à tona meus problemas, dizendo: “Como líder, não importa a gravidade do problema de um irmão, se você nunca tocar no assunto ou podá-lo e expô-lo, mas sempre cuidar de seus relacionamentos, isso é irresponsável em seu trabalho! Foi assim que você agiu com Ding Rui. Ela não consegue trabalhar bem com mais ninguém, mas fica feliz em trabalhar com você, dizendo que você tem consideração e é compreensiva. Você deve refletir sobre isso!”. Então, outro líder disse: “As avaliações de todos sobre você ultimamente têm sido positivas, dizendo que você é compreensiva e agradável. Todos têm um lugar para você no coração e não buscam verdades nas coisas. Esse é um problema com você. Trabalhando dessa forma, você não está exaltando a Deus nem dando testemunho Dele”. No início, tive dificuldade em aceitar, fui às lágrimas, senti-me injustiçada e criei desculpas em meu coração. Se os outros tinham coisas boas a dizer sobre mim, significava que eu tinha boa humanidade e era fácil de conviver. Como eles poderiam dizer que eu tinha um problema? Então, minha irmã parceira também me lembrou de fazer uma autorreflexão, de forma que finalmente orei a Deus pacificamente, pedindo que Ele me esclarecesse para que eu me conhecesse.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus que diziam: “Ao interagir com os irmãos, você precisa desnudar seu coração diante deles e confiar neles para que isso beneficie você. Ao desempenhar seu dever, é ainda mais importante desnudar seu coração e confiar nas pessoas; só assim vocês trabalharão bem juntos. […] Quando interage com outros, você deve primeiro fazer com que percebam seu coração verdadeiro e sinceridade. Se, ao falar e trabalhar em conjunto e fazer contato com outros, as palavras de alguém forem perfunctórias, grandiloquentes, cordialidades, bajulação, irresponsáveis e imaginárias, ou se a pessoa simplesmente falar para buscar o favor da outra, então suas palavras perdem toda credibilidade e ela não é, de modo algum, sincera. Esse é o seu modo de interação com outros, não importa quem esses outros sejam. Tal pessoa não tem um coração honesto. Essa não é uma pessoa honesta. Digamos que alguém esteja num estado negativo e diga a você sinceramente: ‘Diga-me por que, exatamente, eu sou tão negativo. Eu simplesmente não consigo compreender!’. E suponhamos que você realmente entenda o problema dele em seu coração, mas não lhe diga, falando, antes: ‘Não é nada. Você não está sendo negativo; eu também fico assim’. Essas palavras são um grande consolo para essa pessoa, mas a sua atitude não é sincera. Você está sendo perfunctório com ela; a fim de fazê-la se sentir mais confortável e consolada, você se absteve de falar honestamente com ela. Você não está ajudando ela sinceramente nem esclarecendo seu problema para que ela possa deixar sua negatividade para trás. Você não fez o que uma pessoa honesta deveria fazer. Só para tentar consolá-la e garantir que não haja estranhamento nem conflito entre vocês, você foi perfunctório com ela — e isso não é o que significa ser uma pessoa honesta. Então, para ser uma pessoa honesta, o que você deve fazer ao encontrar esse tipo de situação? Você precisa dizer-lhe o que viu e identificou: ‘Eu lhe direi o que vi e o que tenho experimentado. Você decide se o que digo é certo ou errado. Se for errado, você não tem que aceitar. Se for certo, espero que aceite. Se eu disser algo que seja difícil para você ouvir e o magoe, espero que possa aceitar isso de Deus. Minha intenção e propósito é ajudar você. Eu vejo o problema claramente: porque você acha que foi humilhado e ninguém alimenta seu ego e você pensa que todos o menosprezam, que está sendo atacado e que nunca foi tão injustiçado, você não pode aceitar isso e se torna negativo. O que você acha — isso é de fato o que está havendo?’. E, ouvindo isso, ela sente que realmente é o caso. Isso é o que está de fato no seu coração, mas se você não for uma pessoa honesta, você não o dirá. Você dirá: ‘Muitas vezes eu também fico negativo’, e quando a outra pessoa ouve que todos ficam negativos, ela pensa que é normal que ela fique negativa e, no fim, ela não deixa sua negatividade para trás. Se você for uma pessoa honesta e a auxiliar com uma atitude honesta e um coração honesto, você pode ajudá-la a entender a verdade e a deixar sua negatividade para trás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). “Existem muitas supostas ‘pessoas boas’ no mundo que falam palavras altivas — embora, por fora, elas não pareçam ter cometido nenhum grande mal, elas são especialmente enganosas e escorregadias. São muito boas em seguir o que os outros estão fazendo, em falar suave, com manha. São pessoas boas falsas e hipócritas — apenas fingem ser boas. As que sempre escolhem o meio-termo são as pessoas mais insidiosas de todas. Elas não ofendem ninguém, são suaves e manhosas, são boas em se adaptar a todas as situações, e ninguém consegue ver as falhas delas. São como satanases vivos!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”). Com as palavras de Deus, compreendi que, se eu disser apenas coisas de apoio e lisonjeiras em minhas interações com os outros e não apontar os problemas que vejo, isso não os ajudará de verdade e não os beneficiará em nada. Deus diz que isso é ficar no meio-termo, ser uma bajuladora astuta. Isso significa ir na direção que o vento sopra, agradar a todos e não ofender ninguém. É ser um Satanás vivo. Ao refletir sobre meu comportamento, vi que eu era exatamente o tipo de pessoa que Deus expôs. Quando Ding Rui não resolveu a carta de relatório e o trabalho teve de ser refeito, eu sabia que era porque ela estava procurando um retorno rápido. Eu devia ter apontado o problema dela e lhe ajudado a refletir sobre si mesma. Mas tinha medo de que ela dissesse que eu não tinha consideração nem humanidade. Então, eu disse algumas palavras de incentivo e até falei sobre meus fracassos para consolá-la. Depois que eu disse tudo aquilo, ela não ficou mais chateada e não refletiu muito sobre seu caráter corrupto. Não há problema em integrar experiências pessoais à comunhão para ajudar os outros, mas é preciso usar principalmente os fracassos e o autoconhecimento para orientar outras pessoas a refletirem e a aprenderem sobre si mesmas. Mas não era isso que eu estava tentando alcançar ao compartilhar meus fracassos pessoais. Meu objetivo era confortar Ding Rui para que ela sentisse que todos eram igualmente corruptos e que errar é totalmente normal. Isso sutilmente permitiu que ela se acomodasse demais. Isso não era dar testemunho de Deus, mas era desorientá-la. Vendo que Ding Rui não conseguia trabalhar bem com os outros e estava sempre criticando, eu não lhe chamei a atenção para isso e até concordei com ela sobre os problemas de outra irmã para que eu pudesse proteger minha boa imagem. E quando a via sendo malcriada, eu simplesmente a deixava levar a melhor. Por isso ela não enxergava seus problemas e se entregava a viver em seu caráter corrupto. Isso não a estava prejudicando?

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que dizia: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade. É abordar o dever que se tem e todo tipo de pessoas, eventos e coisas com princípios e um senso de responsabilidade. Isso é óbvio para todos; cada um tem clareza sobre isso no coração. Além disso, Deus escrutina o coração das pessoas e conhece sua situação, cada uma delas; não importa quem seja, ninguém pode enganar a Deus. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, de nunca falar mal dos outros, nunca prejudicar os interesses de ninguém e alegam nunca ter cobiçado os bens de outras pessoas. Quando há conflito de interesses, elas preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros, e todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de desempenhar os deveres. Elas nunca renunciam aos próprios interesses. Até quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio qualquer que seja. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Uma pessoa verdadeiramente boa pode aceitar a verdade e se submeter a Deus, é responsável e tem um fardo em seu dever, defende os princípios e protege o trabalho da igreja. Ela também tem princípios com relação aos outros. Ao ver os problemas ou as falhas de um irmão, ela pode oferecer a comunhão e a ajuda apropriadas. Se alguém violar princípios e interromper e perturbar seriamente o trabalho da igreja, ela poderá podar e expor essa pessoa como deve ser, sem agir com base em sentimentos e no medo de ofendê-lo, mas poderá defender princípios e proteger o trabalho da igreja. Isso é realmente ter uma boa humanidade. Eu costumava pensar que deixar de podar alguém por seus erros, expor suas deficiências ou envergonhá-lo era ser uma pessoa compreensiva e de boa humanidade. Durante anos, não importava com quem eu interagisse, sempre escolhia minhas palavras que fossem reconfortantes e agradáveis. Eu estava sempre pensando em como fazer os outros sentirem que eu era razoável e compreensiva, adaptando-me ao humor deles, dizendo coisas reconfortantes. Eu não apontava diretamente os problemas que via nos deveres dos outros, e até dizia coisas agradáveis e consoladoras para enganá-los, ou abordava os problemas de forma bem gentil. Todos me elogiavam por ter boa humanidade e ser de fácil convivência. Eu me via como uma boa pessoa e me orgulhava disso. Por meio da exposição das palavras de Deus, percebi que, durante anos, as maneiras pelas quais eu achava que estava sendo uma boa pessoa eram, na verdade, filosofias de Satanás para os tratos mundanos. Eu parecia ter boa humanidade — era complacente e não ofendia ninguém. Mantinha boas relações com todos, mas, em meu coração, eu só considerava meus interesses. Eu era totalmente irresponsável com meu trabalho e com a entrada de outras pessoas na vida. Eu não era nem de longe uma boa pessoa. Era egoísta, vil e uma bajuladora enganosa, uma falsa pessoa legal. Pensando em como eu costumava me gabar de ter uma boa humanidade e me considerava uma boa pessoa, eu era realmente muito sem-vergonha. Quando percebi isso, fiz uma oração: “Deus, Tuas palavras me mostraram o que é uma humanidade verdadeiramente boa. Quero colocar a verdade em prática e ser alguém com uma boa humanidade”.

Em seguida, a igreja me colocou em parceria com Chen Lin e Li Yue para regar novos crentes. Em pouco tempo, descobri que Li Yue era perfunctória e irresponsável em seu dever. Ela estava sempre ocupada com assuntos pessoais, o que atrasava o trabalho. Chen Lin e eu nos comunicamos com ela, dizendo-lhe que priorizasse as coisas para que o trabalho de igreja não fosse atrasado. Para minha surpresa, ela não aceitou isso, mas deu desculpas e perdeu a paciência. Chen Lin integrou as palavras de Deus em sua comunhão e dissecação de seu problema, mas Li Yue não tinha nenhuma autoconsciência. Ela disse que não tinha estatura e que não conseguia colocar a verdade em prática. Ao vê-la agir daquela maneira, pensei que, se continuasse a dissecar seu problema, ela com certeza diria que eu era exigente, que não tinha uma boa humanidade e que a estava limitando. Achei que não deveria expô-la para que continuássemos a nos dar bem. Então, educadamente, eu a tranquilizei: “Sua estatura é pequena, e podemos entender. Apenas não atrase o trabalho no futuro”. Quando eu disse isso, as sobrancelhas franzidas de Li Yue relaxaram e ela não ficou mais tão chateada. Depois disso, ela se tornou muito amigável comigo. Fiquei muito feliz e senti que tive uma boa abordagem para me comunicar. Embora eu tenha apontado seu problema, ela ainda pensava bem de mim. Mais tarde, Li Yue ainda não tinha um fardo em seu dever, e até se tornou preconceituosa com Chen Lin, dizendo que ela era muito exigente. Chen Lin apontou meu problema, dizendo: “Você sabe qual foi a natureza de sua comunicação com Li Yue no outro dia? Nós nos comunicamos com ela para ajudá-la a se conhecer, a refletir sobre si mesma e a se arrepender. Mas o que você fez não só não a ajudou a refletir, como também a fez pensar que você é compreensiva e que eu sou muito exigente com ela. Esse comportamento tem uma natureza perturbadora e prejudicial e não a ajudou em nada”. As palavras de Chen Lin foram muito dolorosas para mim. Em minha dor, orei a Deus: “Deus! Diante da poda, não percebi a gravidade dessa questão. Mas sei que tudo o que encontro todos os dias é permitido por Ti. Por favor, esclarece e guia-me para que eu me conheça”.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “A primeira técnica que os anticristos usam para controlar as pessoas é conquistar o coração delas. Quantas maneiras existem para conquistar o coração das pessoas? Uma delas é atraí-las com pequenos favores. Às vezes, os anticristos dão às pessoas algumas coisas boas, às vezes, as elogiam, às vezes, lhes fazem pequenas promessas. E, às vezes, os anticristos veem que alguns deveres podem permitir que as pessoas fiquem sob os holofotes ou que os outros acham que esses deveres podem trazer vantagens para quem os desempenha e fazer com que todos os estimem, e eles atribuem esses deveres àqueles que querem conquistar. […] Algumas pessoas são excessivamente sentimentais e estão sempre limitadas por seus sentimentos ao desempenhar seus deveres, e seu líder diz: ‘Isso é por causa de sua baixa estatura, está tudo bem’. Algumas pessoas são preguiçosas e desleais no desempenho do dever, mas seu líder não as repreende, em vez disso diz coisas gentis que elas querem ouvir a todo momento para agradá-las e ser chamado de bom por elas, e para mostrar-lhes o quanto é compreensivo e amoroso. Essas pessoas pensam: ‘Nosso líder é como uma mãe amorosa. Ele de fato tem amor por nós — realmente representa Deus. Ele realmente é de Deus!’. A implicação implícita disso é que seu líder pode agir como porta-voz de Deus, que pode representar Deus. Esse é o objetivo do líder? Talvez não esteja tão claro, mas um de seus objetivos é óbvio: ele quer que as pessoas digam que ele é um líder maravilhoso, que é atencioso aos outros, que tem empatia pelas fraquezas das pessoas e que entende muito bem o coração delas. Quando um líder de igreja vê irmãos desempenhando os deveres perfunctoriamente, ele pode não os repreender, embora devesse. Quando vê claramente que os interesses da casa de Deus estão sofrendo, ele não se preocupa com isso nem faz nenhuma indagação, e não causa a menor ofensa aos outros. Na verdade, ele não está mostrando consideração pelas fraquezas das pessoas; em vez disso, sua intenção e objetivo são conquistar o coração das pessoas. Ele tem plena consciência de que: ‘Desde que eu faça isso e não ofenda ninguém, pensarão que sou um bom líder. Terão uma opinião boa e elevada de mim. Eles me aprovarão e vão gostar de mim’. Ele não se importa com os danos causados aos interesses da casa de Deus, nem com as grandes perdas causadas à entrada do povo escolhido de Deus na vida, nem com o quanto a vida da igreja é perturbada, ele simplesmente persiste em sua filosofia satânica e não ofende ninguém. Nunca há nenhuma autocensura em seu coração. Quando vê alguém causando interrupções e perturbações, no máximo troca algumas palavras com a pessoa sobre o assunto, minimizando a questão, e depois encerra o assunto. Ele não comunicará a verdade nem apontará a essência do problema para essa pessoa, muito menos dissecará o estado dela e nunca comunicará quais são as intenções de Deus. Um falso líder nunca expõe nem disseca os erros que as pessoas cometem com frequência nem os caracteres corruptos que elas revelam repetidamente. Não resolve nenhum problema real, mas, em vez disso, sempre satisfaz as práticas errôneas e as revelações de corrupção das pessoas e, não importa o quanto as pessoas sejam negativas ou fracas, ele não leva isso a sério. Ele simplesmente prega algumas palavras e doutrinas e fala algumas palavras de exortação para lidar com a situação de maneira perfunctória, tentando manter a harmonia. Consequentemente, o povo escolhido de Deus não sabe como refletir e conhecer a si mesmo, não há resolução para os caracteres corruptos que revela, e vive em meio a palavras e doutrinas, noções e imaginações, sem qualquer entrada na vida. Até acredita em seu coração: ‘Nosso líder tem ainda mais compreensão de nossas fraquezas do que Deus. Nossa estatura é muito baixa para estar à altura das exigências de Deus. Só precisamos cumprir as exigências de nosso líder; ao nos submetermos a ele, estamos nos submetendo a Deus. Se chegar um dia em que o alto dispensar nosso líder, nós nos faremos ouvir; para manter nosso líder e impedir que ele seja dispensado, negociaremos com o alto e o forçaremos a concordar com as nossas exigências. É assim que defenderemos nosso líder’. Quando as pessoas têm tais pensamentos no coração, quando estabelecem esse relacionamento com seu líder e esse tipo de dependência, inveja e adoração surgem em seu coração em relação ao líder, elas passam a ter uma fé cada vez maior nesse líder e sempre querem ouvir as palavras dele, em vez de buscar a verdade nas palavras de Deus. Tal líder quase ocupou o lugar de Deus no coração das pessoas. Se um líder está disposto a manter tal relacionamento com o povo escolhido de Deus, se ele sente prazer com isso em seu coração e acredita que o povo escolhido de Deus deve tratá-lo assim, então não há diferença entre esse líder e Paulo, ele já pisou na senda de um anticristo, e o povo escolhido de Deus já foi desorientado por esse anticristo e está completamente sem discernimento” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). Deus expõe os anticristos como incrivelmente desprezíveis e perversos. Para fortalecer seu lugar no coração dos outros, eles nunca ofendem as pessoas. Se percebem que alguém está violando os princípios, não comunicam a verdade para resolver o problema ou expor e pôr um fim a ele. Em vez disso, eles dizem coisas agradáveis para ganhar o apoio dos outros, para que gostem deles, pensem que eles são amáveis, compreensivos e perdoadores, mas resistem e não gostam das palavras e exigências de Deus e não as praticam nem entram nelas. Os anticristos trazem os outros diante de si mesmos. Refleti sobre como a natureza de minhas ações era exatamente como a de um anticristo. Vi claramente erros nos deveres dos irmãos, inclusive alguns que eram sérios e já tinham afetado o trabalho, portanto, eu devia tê-los apontado. Assim, eles poderiam ver a essência do problema e suas graves consequências, e se arrepender rapidamente. Mas eu tinha medo de que expor os problemas das pessoas pudesse ofendê-las, por isso, eu cedia à carne delas, dizendo algumas coisas que soavam bem para ganhar seu apoio. Ao comunicar e expor o problema de Li Yue, não colaborei com Chen Lin para orientar Li Yue a se conhecer, mas tive medo de que ela tivesse preconceito contra mim se eu falasse de forma severa, então, agi de acordo com seus sentimentos, sendo simpática. Isso me fez parecer mais amável do que Chen Lin, capaz de perdoar e tolerar suas fraquezas, tornando Li Yue incapaz de reconhecer os próprios problemas e resistente a Chen Lin. Também agi assim com Ding Rui. Eu via o problema dela, mas, em vez de me comunicar e ajudar, orientando-a a refletir e a enxergar seu problema, eu sempre a satisfazia. Não estava exaltando a Deus nem dando testemunho Dele em meu dever dessa forma, e não estava cumprindo minhas responsabilidades. Eu era uma líder, mas quando via irmãos violando princípios ao agirem com base em seus caracteres corruptos, eu não comunicava a verdade para resolver o problema, mas cedia à carne deles, dizendo algumas coisas reconfortantes para enganá-los. Eu permitia que eles vivessem em caracteres corruptos, acomodando-os e poupando-os. A natureza do que eu fazia era a de impedir que os outros entrassem na verdade realidade. Eles não conheciam a verdade nem tinham um entendimento de Deus, eram resistentes às Suas exigências e não gostavam delas. Mas todos me achavam ótima, dizendo que eu era perdoadora e compreensiva, e que eles estavam se aproximando de mim. Isso não era desorientar as pessoas? Vi que, ao viver de acordo com as filosofias satânicas e ser legal, eu não estava fazendo nada além de mal. Parecia que eu estava tratando bem os outros, mas, na verdade, eu estava prejudicando os irmãos e atrasando o trabalho da igreja. Eu era hipócrita demais! Usava uma tática dissimulada para conquistar a admiração e a adoração dos outros. Eu estava na senda de um anticristo! Durante esses anos, abandonei minha família e meu emprego para desempenhar deveres. Sofri bastante e trabalhei muito também. Nunca imaginei que acabaria na senda de um anticristo. O medo tomou conta de meu coração. Senti-me ainda mais nauseada e com nojo de mim mesma. Em lágrimas, orei: “Ó Deus! Tenho buscado status e protegido meus relacionamentos para ganhar o apoio dos outros. Esse meu caráter é tão repugnante para Ti e, se eu for punida, isso será Tua justiça. Deus, estou disposta a me arrepender”.

Pouco tempo depois, Li Yue ainda estava sendo superficial em seu dever, sem realizar nada, e ainda não tinha mudado depois da comunhão. Contamos ao nosso líder sobre os problemas dela. Alguns dias depois, o líder participou de nossa reunião e comunicou os problemas de Li Yue para ajudá-la. Mas Li Yue ainda não se conhecia. O líder pediu que eu e Chen Lin declarássemos nossas posições: considerando a situação, Li Yue deveria ser dispensada? Essa pergunta me pegou um pouco de surpresa. Fiquei pensando que, já Li Yue estava sentada bem ali, como eu poderia dizer alguma coisa? Se eu falasse a verdade e ela fosse dispensada, ela poderia me odiar. Senti que não deveria me manifestar. Naquele momento, senti uma forte pontada de culpa. Percebi que, mais uma vez, eu estava pensando em proteger meu lugar no coração dos outros. Fiz uma oração silenciosa a Deus em meu coração: “Deus, novamente estou pensando em viver de acordo com filosofias satânicas, protegendo minha imagem, agindo como uma bajuladora. Por favor, orienta-me a falar a verdade e a me rebelar contra meus motivos incorretos”. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus. Deus diz: “Se o seu coração é cada vez mais honesto e se volta cada vez mais para Deus, e se você sabe proteger os interesses da casa de Deus quando desempenha seu dever, e sua consciência pesa quando você deixa de proteger esses interesses, isso é prova de que a verdade teve um efeito sobre você e se tornou sua vida. Quando a verdade se tornar vida em você, quando você observar alguém que blasfema contra Deus, que não tem temor de Deus e que é perfunctório ao desempenhar o dever, ou que interrompe e perturba o trabalho da igreja, você responderá de acordo com as verdades princípios e será capaz de identificá-lo e expô-lo conforme necessário” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me mostraram que, quando as coisas acontecem, temos de ficar do lado de Deus e apoiar o trabalho de igreja. Quando vemos os outros violando princípios, interrompendo o trabalho de igreja, não podemos protegê-los, mas devemos seguir as verdades princípios. Essa é a verdadeira semelhança humana que Deus nos pede para vivermos. Com base no comportamento de Li Yue, ela não era adequada para continuar realizando aquele trabalho naquele momento. Eu não podia ter medo de ofendê-la, mas tinha de defender o trabalho da igreja, ser uma pessoa honesta e esclarecer minha posição. Então, expliquei minha perspectiva. Após ponderar tudo, o líder dispensou Li Yue.

Depois disso, fui designada para desempenhar um dever com a irmã Wang Jia. Em nossas interações, notei que às vezes ela adiava o trabalho de igreja por questões pessoais. Comuniquei a ela que o trabalho tinha de vir em primeiro lugar. Em pouco tempo, ouvi nossa líder dizer que iria promover Wang Jia para gerenciar um item de trabalho. Eu achava que Wang Jia tinha calibre e era capaz, portanto, não haveria problema se ela ficasse encarregada do trabalho. Mas quando seus assuntos pessoais entravam em conflito com o trabalho, às vezes ela não priorizava o dever. Se ela não se desse conta desse problema, será que o trabalho seria atrasado com ela no comando? Como sua parceira, eu tinha a responsabilidade de comunicar e apontar isso para ela. Mas, quando o assunto chegou à ponta da língua, hesitei. Eu já havia me comunicado com ela sobre esse tipo de problema. Se eu falasse sobre isso novamente, ela diria que eu não desistia do assunto, mas que estava expondo suas falhas sem parar? Percebi que estava no estado errado novamente, por isso, orei em silêncio. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que eu havia lido antes e que dizia: “Deus exige que as pessoas contem a verdade, digam o que pensam, e não iludam, desorientem, zombem, satirizem, ridicularizem, debochem nem restrinjam os outros nem exponham suas fraquezas nem os machuquem. Esses não são os princípios da fala? O que significa dizer que não se deve expor as fraquezas das pessoas? Significa não jogar lama em outras pessoas. Não se agarre aos seus erros ou falhas do passado para julgá-las ou condená-las. Esse é o mínimo que você deveria fazer. Do lado proativo, como a fala construtiva se expressa? Ela é principalmente encorajadora, orientadora, condutora, exortadora, compreensiva e confortadora. Também, em alguns casos especiais, torna-se necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem conhecimento da verdade e desejem se arrepender. Só então o efeito esperado é alcançado. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é construtivo para elas, não é? […] E o que, em suma, é o princípio por trás da fala? É este: diga o que está no seu coração e comunique suas experiências reais e o que você realmente pensa. Essas palavras são as mais benéficas para as pessoas, elas provêm para as pessoas, elas as ajudam, elas são positivas. Recuse-se a dizer aquelas palavras falsas, aquelas palavras que não beneficiam nem edificam as pessoas; isso evitará que você as prejudique ou que elas tropecem, lançando-as em negatividade e tendo um efeito negativo. Você deve dizer coisas positivas. Você deve se esforçar para ajudar as pessoas o máximo possível, para beneficiá-las, prover para elas, produzir nelas fé verdadeira em Deus; e você deve permitir que as pessoas sejam ajudadas e ganhem muito com as suas experiências com as palavras de Deus e com o jeito de você resolver problemas, e para que possam entender a senda de experimentar a obra de Deus e entrar na verdade realidade, permitindo que elas tenham entrada na vida e façam sua vida crescer — tudo isso é o efeito de suas palavras quando elas têm princípios e edificam as pessoas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). Encontrei uma senda de prática a partir das palavras de Deus. Em minhas interações, tenho de dizer a verdade para que as pessoas possam se beneficiar e ser edificadas. Não posso insultá-las, ser sarcástica ou zombar delas. Também entendi que quando Deus diz para não expormos as fraquezas das pessoas, trata-se de não nos apegarmos a seus erros ou deficiências, julgando-as e condenando-as. Apontar e expor seus problemas para que possam aprender uma lição não é expor fraquezas, mas é uma ajuda amorosa. Wang Jia não conhecia a si mesma, e apontar seu problema era lembrá-la e ajudá-la. Mesmo que ela não aceitasse isso imediatamente e pensasse mal de mim, eu deveria lidar com isso de forma apropriada. Enquanto ela perseguisse a verdade, mais tarde buscaria a verdade, conheceria a si mesma e mudaria. Entendendo isso, comuniquei a Wang Jia sobre seu problema. Mais tarde, ela disse em um ensaio que escreveu: “Se a irmã com quem fiz parceria não tivesse exposto e dissecado meu problema, eu não teria feito uma autorreflexão nem percebido a gravidade do meu problema, muito menos me arrependido e mudado”. Ao ver que Wang Jia havia ganhado esse entendimento, agradeci a Deus em meu coração. Foram as palavras de Deus que me ajudaram a ver a verdadeira face de meu comportamento de pessoa legal e a mudar minha perspectiva equivocada sobre a busca. Graças a Deus por Sua salvação!


20. Eu ouvi a voz de Deus

Por Mathieu, França

Aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias há mais de dois anos. Para ser honesto, ganhei mais do que nos cerca de dez anos que passei como crente dentro da comunidade religiosa.

Meu nome é Mathieu, e nasci numa família católica em Lyon, na França. Tive a criação católica tradicional de ser batizado, ir à missa, receber a imposição de mãos e fazer a peregrinação. Depois de adulto, percebi que os padres católicos pregavam sempre as mesmas velhas doutrinas, sem conteúdo novo. Era uma atmosfera fria, e a fé de muitos crentes tinha esfriado. Eu achava que esse local estava sem a obra do Espírito Santo, e que eu não poderia ganhar vida ali. Isso foi desanimador para mim. Eu ansiava encontrar uma igreja com a obra do Espírito Santo na qual eu pudesse sentir a presença do Senhor. Decidi sair do catolicismo para encontrar esse tipo de igreja. Acabei em Genebra, depois disso, onde fui à universidade e frequentei uma igreja evangélica local. Mas descobri que o pastor só pregava algumas palavras e doutrinas bíblicas, gritava frases prontas e falava sobre dons espirituais e teorias teológicas que estavam fora da realidade. Não havia nada que me comovesse ou me ajudasse a conhecer o Senhor. Outra coisa que notei, que me chocou ainda mais, foi a idolatria. O retrato do pastor principal ficava pendurado próximo ao púlpito. Sempre que um novo crente entrava na igreja, o pastor local o fazia saudar o retrato do pastor principal. Todos os dias, o pastor enviava aos crentes suas interpretações das Escrituras e os irmãos as tratavam como se fossem seu pão diário, como se fossem a leitura das palavras de Deus. Eles até as praticavam como se fossem as próprias palavras de Deus. Isso me deixava incomodado. Não me parecia certo. Eu via que o Senhor não estava naquela igreja, então saí dessa igreja também. Eu me perguntava: “Onde realmente está o Senhor?”. Eu me sentia vazio espiritualmente e me perguntava se o Senhor havia me descartado. A partir de então, passei a ler a Bíblia sozinho, em casa. Eu lia muito o capítulo 3 do Apocalipse, e a parte que fala sobre a igreja na Filadélfia me impressionou profundamente. “Porquanto guardaste a palavra da Minha perseverança, também Eu te guardarei da hora da provação que há de vir sobre o mundo inteiro, para pôr à prova os que habitam sobre a terra. Venho sem demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa. A quem vencer, Eu o farei coluna no templo do Meu Deus, donde jamais sairá” (Apocalipse 3:10-12). Esses versículos realmente me deixaram feliz porque transbordavam de mistérios e promessas. Eu vi que o Senhor diz claramente que haverá uma igreja a qual o Senhor aprova, que é a igreja na Filadélfia. Era como se o Senhor estivesse dizendo: “Eu estou nessa igreja”. Isso levantou uma pergunta: onde fica essa igreja? Continuando a leitura, vi isto: “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20). Fiquei tão animado ao ler que o Senhor afirmava com clareza que Ele bateria à porta. Eu me perguntei como exatamente Ele bateria e se isso significava que Ele retornaria logo. Isso foi incrivelmente esclarecedor e impulsionou meu desejo de continuar buscando.

Na noite de primeiro de maio de 2018, orei a Deus novamente com toda a minha alma e o coração: “Ó Deus, por favor, ilumina-me. Sei que Tu vens em breve. Por favor, permite-me entender a Tua intenção”. No dia seguinte, fui trabalhar como sempre. Fui às margens do lago de Genebra na hora do almoço e me sentei num banco. Então notei alguém ao longe, e caminhei até ele com a intenção de compartilhar o evangelho com ele. Para a minha surpresa, ele me disse: “Irmão, você sabia que o Senhor retornou e expressou milhões de palavras?”. Fiquei chocado quando ouvi isso e me perguntei: “Por que esse irmão diria isso? O Senhor realmente retornou?”. Conforme continuávamos nossa comunhão, surgiam perguntas uma após a outra em minha mente: “O Senhor retornou? Como o Senhor retornou?” Ele me deu o endereço do website da Igreja de Deus Todo-Poderoso e disse: “Você pode investigar mais aqui”.

Entrei no website da Igreja de Deus Todo-Poderoso assim que voltei ao escritório. A primeira coisa que vi foi “Cristo dos últimos dias apareceu na China”. Essa notícia me chocou, e o que me surpreendeu ainda mais foi que havia todo tipo de livros no website, incluindo dois que realmente me impressionaram: “A Palavra manifesta em carne” e “Declarações de Cristo dos últimos dias”. Eu queria muito entender o que era isso, então cliquei no primeiro livro, “A Palavra manifesta em carne”, e li uma passagem: “Todos do Meu povo que servem diante de Mim devem se lembrar do passado: seu amor por Mim estava contaminado pela impureza? Sua lealdade a Mim era pura e sincera? O conhecimento que vocês tinham de Mim era verdadeiro? Quanto lugar Eu ocupei no coração de vocês? Eu preenchi seu coração totalmente? Quanto Minhas palavras realizaram em vocês? Não tentem Me fazer de tolo! Essas coisas estão perfeitamente claras para Mim! Hoje, enquanto a voz da Minha salvação é proferida, tem havido algum aumento no amor de vocês por Mim? Alguma parte de sua lealdade a Mim se tornou pura? Seu conhecimento de Mim se aprofundou? O louvor oferecido no passado lançou um fundamento sólido para o seu conhecimento hoje? Quanto de vocês é ocupado pelo Meu Espírito? Quanto lugar a Minha imagem ocupa dentro de vocês? As Minhas declarações atingiram seu interior? Vocês verdadeiramente sentem que não têm onde esconder sua vergonha? Vocês verdadeiramente acreditam que não são qualificados para ser Meu povo? Se vocês estiverem completamente alheios às perguntas acima, isso mostra que você está pescando em águas turvas, que você só está presente para aumentar os números e que, no tempo preordenado por Mim, você certamente será eliminado e arremessado no abismo sem fundo pela segunda vez. Essas são Minhas palavras de advertência e quem tomá-las levianamente será atingido pelo Meu julgamento e, no tempo estipulado, encontrará o desastre. Não é assim?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 4”). Essas palavras me pareciam tão cheias de autoridade, como se o Próprio Deus estivesse falando comigo face a face, me perguntando: “Você tem amor verdadeiro por Mim? Sua submissão a Mim é genuína?”. Eu me senti um pouco apreensivo, porque eu servia a Deus só para concluir uma tarefa, não por causa do amor. Nas minhas orações, eu estava sempre exigindo coisas do Senhor, dizendo: “Ó Deus, eu quero esse tipo de carro, quero esse tipo de casa, quero esse tipo de trabalho, esse tipo de esposa…”. Percebi que tudo isso era irracional. Pior ainda, se o Senhor não satisfizesse meus desejos extravagantes, eu O culpava. Fiquei totalmente envergonhado diante dessa exposição, a ponto de querer encontrar um lugar para me esconder, como uma criança se esconde para não ser repreendida pelos pais por mau comportamento. Mas também me senti muito feliz, pois era como se Deus estivesse falando comigo face a face. Senti que essa era a voz de Deus, pois só Ele enxerga o coração humano. Essas palavras estavam me expondo pelo que eu realmente era, deixando-me sem palavras. Não pude deixar de continuar lendo. Li várias passagens das palavras de Deus. Eu me lembro de uma passagem, entre elas, que me impressionou bastante. Deus Todo-Poderoso diz: “Eu observo todas as coisas do alto e exerço domínio sobre todas as coisas do alto. Da mesma maneira, pus em marcha a Minha salvação na terra. Não há um único momento em que Eu não esteja observando, do Meu lugar secreto, cada movimento dos humanos e tudo que eles dizem e fazem. Os humanos são, para Mim, livros abertos: Eu vejo e conheço cada um deles. O lugar secreto é a Minha morada e a abóboda celeste inteira é a cama na qual Me deito. As forças de Satanás não podem Me alcançar, pois Eu estou transbordando de majestade, justiça e julgamento” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 5”). Para mim, essas palavras estavam cheias da autoridade de Deus. Quem, a não ser Deus, pode enxergar nosso coração? Quem, a não ser Deus, pode falar diretamente conosco com tanto poder e autoridade? Deus criou a humanidade e só Deus pode ver as coisas que enterramos no fundo do coração. Tive certeza de que essas eram palavras de Deus e fiquei muito animado. Era um sentimento que nunca tivera antes. Eu li muito nesse dia e voltei para casa três horas mais tarde que o usual. Achei que essas palavras eram realmente especiais. A caminho de casa, eu dizia sem parar: “Deus, agradeço a Ti! Reconheci a Tua voz e sei que retornaste. Testemunhei Tua autoridade. Que toda a glória seja dada a Ti!”. Eu estava tão empolgado. Pensei na minha oração a Deus da noite anterior, pedindo que me ajudasse a entender a intenção Dele referente ao Seu retorno. Eu percebi que Deus tinha ouvido e respondido a minha oração. Era algo tão incrível! Mas, ao mesmo tempo, eu estava também cheio de dúvidas, como: como o Senhor veio? Que obra Ele está fazendo? Para ver essas perguntas respondidas, eu contatei os irmãos da Igreja de Deus Todo-Poderoso.

Eles me disseram, então, que o Senhor Se tornou carne como o Filho do homem, e que Ele veio em segredo. Eles me disseram que Ele expressou verdades e está fazendo nova obra, ou seja, o julgamento dos últimos dias, a começar pela casa de Deus, profetizado na Bíblia, para purificar e salvar por completo a humanidade. Eles compartilharam, também, uma comunhão muito esclarecedora sobre alguns versículos bíblicos, Apocalipse 16:15, “Eis que venho como ladrão”. E também Mateus 24:44: “Ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem”. O “Filho do homem” claramente não se refere ao Espírito de Deus ou Seu corpo espiritual, mas a um ser nascido do homem que possui humanidade normal e a essência de Deus. Exatamente como o Senhor Jesus, dois mil anos atrás. Ele parecia uma pessoa comum, mas era Deus em essência. Depois disso, eles comunicaram também Apocalipse 3:20, que menciona o Senhor batendo à porta. Aprendi que “batendo” refere-se ao Senhor expressando novas palavras nos últimos dias, para bater à porta do coração das pessoas. Quando os verdadeiros crentes ouvem as palavras do Senhor, eles são capazes de reconhecê-las como a voz de Deus, e eles são as virgens sábias que são elevadas para diante de Deus e que recebem o retorno do Senhor. Isso também cumpre a profecia do Senhor Jesus: “As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27).

Fiquei empolgado. Pensei em como essa é a segunda vez que Deus vem para operar na carne na terra, e justo na época em que estou vivendo, respirando o mesmo ar neste mundo, e Ele Se parece com qualquer pessoa comum. Fiquei maravilhado, aquilo era incrível! Porque eu sempre achei que Deus devia estar no céu e nunca tinha imaginado que, nos últimos dias, Deus viria à terra na carne para falar e operar. Então os irmãos leram algumas passagens das palavras de Deus para mim sobre a encarnação de Deus: “O significado de ‘encarnação’ é que Deus aparece na carne; Ele opera entre os homens de Sua criação na imagem de uma carne. Assim, para Deus Se encarnar, Ele precisa primeiro ser carne, carne com humanidade normal; esse é o pré-requisito mais básico. De fato, a implicação da encarnação de Deus é que Deus vive e opera na carne, Deus, em Sua essência, Se torna carne, Se torna um homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”). “O Deus encarnado é chamado de Cristo, e Cristo é a carne vestida pelo Espírito de Deus. Essa carne é diferente de qualquer homem que é da carne. Essa diferença existe porque Cristo é a encarnação do Espírito, em vez de ser carnal. Ele tem tanto uma humanidade normal como uma divindade completa. Sua divindade não é possuída por nenhum homem. Sua humanidade normal sustenta todas as Suas atividades normais na carne, enquanto Sua divindade realiza a obra do Próprio Deus. Seja Sua humanidade ou divindade, ambas se submetem à vontade do Pai celestial. A essência de Cristo é o Espírito, isto é, a divindade. Portanto, Sua essência é a do Próprio Deus; essa essência não interromperá Sua própria obra, e Ele não poderia fazer qualquer coisa que destrua Sua própria obra, e jamais pronunciaria palavras que fossem contra Sua própria vontade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência de Cristo é submissão à vontade do Pai celestial”). Com essas passagens das palavras de Deus, eu vi que Deus encarnado é o Espírito de Deus assumindo a carne e vindo à terra para falar e operar no intuito de salvar a humanidade. Cristo Se parece com uma pessoa comum por fora, comendo, vestindo-se, vivendo e dormindo como qualquer um, mas Ele tem essência divina. Ele pode falar a toda a humanidade na identidade e posição de Deus e pode expressar verdades que nenhum humano jamais poderia. Ele pode fazer a obra do Próprio Deus e realizar a vontade de Deus. Por fora, não temos como saber que Ele é Deus, mas quando ouvimos Sua voz, constatamos que Suas palavras não são deste mundo. Ele pode elucidar verdades e mistérios que ninguém nunca viu ou ouviu. Ele pode revelar a mais profunda corrupção da humanidade. O que Ele expressa é o que o Próprio Deus expressa. É por isso que acreditamos que Ele é Deus. Assim como quando o Senhor Jesus veio para operar no passado. Ele parecia uma pessoa normal por fora, mas foi capaz de ser a oferta pelo pecado para toda a humanidade, para absolver nossos pecados. Ele pôde nos dar paz e alegria e graças abundantes. Nenhum outro, a não ser Ele, poderia fazer esse tipo de obra, pois pessoas são só pessoas, e não possuem a essência de Deus.

Os irmãos também comunicaram que Deus Todo-Poderoso é como o Senhor Jesus. Parece uma pessoa comum por fora, mas Sua essência é de Deus. Ele está fazendo a obra de julgamento a começar pela casa de Deus, expressando todas as verdades que purificam e salvam a humanidade, e desvendando mistérios que nenhum humano jamais poderia desvendar. Especialmente assuntos como os mistérios do plano de gerenciamento de Deus de seis mil anos, os mistérios dos três estágios da obra de Deus, como Satanás corrompe as pessoas, como Deus salva a humanidade passo a passo, quem vai ser salvo e entrar no reino dos céus, quem será eliminado e punido, e também Sua exposição da natureza satânica das pessoas — ninguém além de Deus poderia expressar essas verdades. Nenhum humano poderia fazer isso. Isso prova que Deus Todo-Poderoso tem uma essência divina, e que Ele é Cristo dos últimos dias. Ouvir tudo isso me ajudou a entender algumas verdades sobre a encarnação, e eu vi que Cristo tem humanidade normal e essência divina. Algumas imaginações e noções vagas que eu tinha sobre Deus foram esclarecidas. Deus encarnado pode ser visto e tocado e Ele pode falar com as pessoas face a face. A ideia de Deus Se tornando carne nos últimos dias e pessoalmente vindo para a terra para expressar palavras para salvar a humanidade foi emocionante e comovente para mim. Mas quando ouvi que Deus encarnou pela segunda vez para fazer a obra de julgamento, eu me senti apreensivo, e um pouco assustado. Porque eu ainda estava vivendo em pecado, eu me perguntei se eu seria condenado e punido quando o Senhor retornasse para julgar a humanidade. Contudo, após me comunicar com os irmãos, aprendi que a obra de Deus de julgamento não é para nos condenar e nos punir, mas para nos purificar e nos salvar. Na verdade, o Senhor Jesus fez apenas uma parte da obra de salvação. Ele apenas absolveu nossos pecados. Mas nossa natureza pecaminosa ainda existe. Embora talvez nos despendamos por Deus e aparentemente façamos boas ações, nossa natureza está repleta de caracteres satânicos, como arrogância, enganação e intransigência. Estamos sempre com inveja dos outros, e tudo que fazemos é para nós mesmos. Somos incrivelmente egoístas. Somos controlados e aprisionados por nossos caracteres satânicos, e não temos ideia de como escapar das amarras do pecado. Isso é um fato que vemos todos os dias. Deus disse: “Sereis pois santos, porque Eu sou santo” (Levítico 11:45). Esse versículo nos mostra que ainda não somos dignos de entrar no reino dos céus. É por isso que Deus faz a obra de julgamento para nos purificar e salvar nos últimos dias, para que possamos ser libertados das amarras do pecado e nos tornar pessoas que temem e se submetem a Deus, que não pecam nem resistem mais a Deus. Esse é o objetivo da obra de julgamento de Deus, cumprindo as profecias do Senhor Jesus: “Santifica-os na verdade, a Tua palavra é a verdade” (João 17:17). “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32).

Em seguida, lemos mais algumas passagens. As palavras de Deus dizem: “Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). “Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”). Depois, um irmão comunicou: “Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso expressa verdades para julgar e purificar a humanidade. As palavras de Deus expõem e julgam a nossa natureza satânica, bem como a verdade da nossa corrupção, e Ele resolve nossos caracteres corruptos e nossas naturezas pecaminosas por meio de provações e refinamento para que vejamos com clareza como Satanás corrompeu profundamente a humanidade, e vejamos a arrogância, a desonestidade e a enganação em nossa natureza. O que é mais triste é que, embora talvez creiamos em Deus, nos despendamos por Ele e façamos algumas coisas boas, essas coisas não são feitas por amor ou submissão a Deus, são feitas para sermos abençoados e recompensados, e são feitas apenas para fazer transações com Deus. No momento em que a obra de Deus não se conforma às nossas opiniões e noções, negamos e rejeitamos Deus, assim como fizeram os fariseus. Culpamos Deus diante de provações e adversidades. Tudo isso mostra que ainda vivemos com caracteres satânicos corruptos, e que ainda pertencemos a Satanás. Como esse tipo de pessoa poderia entrar no reino dos céus? São o julgamento e a exposição das palavras de Deus que nos fazem ver a verdade da nossa corrupção, que somos incapazes de seguir a vontade de Deus, e que nada de nossos feitos e ações O satisfaz. Então ficamos cheios de remorso, nos arrependemos diante de Deus e ficamos dispostos a nos comportar e a fazer as coisas de acordo com as palavras de Deus. Ao passar pelo julgamento e o castigo de Deus, vemos que o caráter Dele não é composto apenas de amor e misericórdia, mas também de justiça, majestade, ira e maldição. Começamos a ter um pouco de um coração temente a Deus e nos tornamos pessoas capazes de conscientemente nos rebelar contra a carne e praticar as palavras Dele. Desenvolvemos alguma submissão a Deus, e a nossa vida caráter começa a mudar. Então vivenciamos de verdade que o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento de Deus são Sua maior salvação e amor por nós”.

Ao ouvir isso do irmão, pude sentir quão profundamente significativa é obra de Deus de julgamento nos últimos dias. Sem vivenciar o julgamento de Deus dos últimos dias, nunca conseguimos entender a verdade da nossa corrupção ou ganhar verdadeiro arrependimento. Como eu, estava orando e confessando ao Senhor todos os dias, depois ainda cometia os mesmos pecados outra vez. Eu era totalmente controlado pela minha natureza corrupta, e num estado como esse, como eu poderia entrar no reino dos céus e ganhar a aprovação de Deus? Antes, eu sempre achava que, contanto que eu parecesse me comportar bem, Deus me aprovaria. Mas agora eu entendia que Deus quer que as coisas satânicas dentro de nós mudem. Foi então que percebi como a obra de julgamento é importante para nós, que, sem esse estágio de obra, ninguém poderia ser salvo. Deus expressa a verdade e faz a obra de julgamento nos últimos dias para purificar nossos caracteres corruptos para que possamos ser compatíveis com Deus e entrar em Seu reino. O amor de Deus é tão genuíno e tão real!

Ao ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, tive certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou. Ele é Cristo dos últimos dias. Não há sombra de dúvida. A partir de então, passei a participar da vida da igreja, comunicando-me com os irmãos todos os dias, e aprendi a conhecer Deus. Não acreditava no Deus vago da minha imaginação, como eu acreditava antes, mas no Deus prático encarnado que caminha e trabalha entre a humanidade, que pode expressar a verdade em qualquer hora e lugar. Eu ouvi a voz de Deus, apreciei a rega e o sustento abundantes de Suas palavras, e provei da obra do Espírito Santo. Eu vim realmente para o lado do Senhor. Graças a Deus Todo-Poderoso por Sua salvação!


21. Uma denúncia equivocada

Por Jeffrey, Austrália

Por mais de um ano, Deus comunicou as verdades sobre discernir falsos líderes. Nas reuniões, eu costumava comunicar meu próprio entendimento e conhecimento a respeito disso, mas, na vida real, não conseguia discernir falsos líderes. Quando eu via a menor manifestação de um líder não fazendo trabalho real, eu o rotulava e condenava cegamente como um falso líder. Como resultado, eu não só não protegia o trabalho da igreja, como quase causava uma interrupção do trabalho. Esse fracasso me ensinou uma lição que me deu algum discernimento dos falsos líderes.

Eu lidava com assuntos gerais na igreja. Era responsável pelo gerenciamento de alguns itens e ferramentas na igreja. No exercício do meu dever, descobri que os irmãos não tratavam os itens do modo apropriado. Isso dificultava o gerenciamento. Procurei a líder, a irmã Megan, e relatei esses problemas a ela. Também a lembrei de que ela poderia falar desses problemas aos outros, e comunicá-los nas reuniões. Quando ela entendeu, concordou em fazer isso. Depois dessa conversa, esperei que Megan fosse às reuniões, mas após uma longa espera, eu nunca a vi em nenhuma reunião e ela nunca deu seguimento ao assunto, então tornei-me fixado na líder. Pensava: “Já se passou muito tempo. Por que ela não acompanhou essa tarefa? Eu falei desse problema para ela várias vezes, mas ele nunca foi resolvido. Deus tem comunicado aspectos da verdade que se referem a discernir falsos líderes. Se você não acompanha nem resolve os problemas, é uma falsa líder. Eu tenho de relatar esse problema aos seus superiores. Dessa forma, os líderes acima de você sentirão que eu tenho senso de justiça. Podem até me ter em alta estima!”. Na época, só pensei sobre isso, mas não fiz nada a respeito. Mais tarde, o contrato do aluguel do local onde guardávamos livros das palavras de Deus venceria em pouco mais de um mês, então os livros precisariam ser transferidos para outro local o mais rápido possível. Visto que havia muitos livros e cada caixa era pesada, eu teria dificuldade para transferi-los sozinho e demoraria muito tempo. Eu estava um pouco preocupado, então perguntei à líder se ela poderia providenciar ajuda. Ela sempre dizia que estava procurando pessoas, mas por muito tempo não apareceu ninguém. Por fim, vieram dois irmãos, que me ajudaram a fazer uma viagem e depois foram embora às pressas. Essa situação me deixou muito frustrado. Pensei: “Por que a líder não conseguiu encontrar mais pessoas para ajudar? Por que ela não acompanha esse trabalho? Por que não aparece aqui e vê quanto trabalho eu tenho que fazer?”. Quanto mais eu pensava, mais raiva tinha, e não quis mais relatar problemas a ela, pois parecia inútil. Durante aquele período, eu não queria ver a líder e não queria falar com ela quando a via. Eu pensava: “Se você não quer encontrar ninguém, tudo bem. Termino isso sozinho. De qualquer forma, vou me lembrar desse seu comportamento e, quando chegar a hora, vou relatá-lo aos seus superiores”. Então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus sobre discernir falsos líderes: “Com relação aos problemas e às dificuldades que surgem no trabalho da igreja, também ocorre que os falsos líderes simplesmente não lhes dão atenção ou apenas declamam um pouco de doutrina e repetem alguns slogans para dispensá-los. No que diz respeito a todos os itens de trabalho, uma pessoa nunca os verá indo ao local de trabalho para tentar entender o trabalho e o acompanhar. Ninguém os verá comunicando a verdade para resolver problemas no local, muito menos alguém os verá orientando e supervisionando o trabalho pessoalmente para evitar que ocorram falhas e desvios nele. Essa é a manifestação mais óbvia da maneira perfunctória em que os falsos líderes trabalham” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). Pensei: “O comportamento da minha líder é igual ao que as palavras de Deus descrevem. Se ela não investiga nem resolve os problemas em meu trabalho, ela não é uma falsa líder?”. Mas eu também refleti que eu não me comunicava com a líder sobre os problemas que via, nem perguntava às várias pessoas que entendiam a verdade para verificá-los, portanto, talvez eu não devesse chamá-la de falsa líder de forma tão precipitada. Pensei: “Que tal eu buscar mais verdades princípios primeiro nessa área e discutir com alguns irmãos que entendem a verdade antes de decidir?”. Mas o comportamento dela era exatamente como as palavras de Deus descreviam, então, o que mais restava buscar? Eu não tinha certeza se minha opinião estava correta e não queria acusá-la injustamente, por isso estava em conflito sobre o que fazer. Minha mente estava cheia de imagens de como a líder não estava resolvendo meu problema. Simplesmente assim, deixei de buscar a verdade, não considerei o contexto da comunhão de Deus e entendi as palavras de Deus de forma incorreta. Usei uma única frase, um único exemplo de comportamento, como prova para acusar Megan e acreditar que ela era uma falsa líder. Posteriormente, ouvi algumas irmãs que lidavam com assuntos gerais dizendo que Megan também não acompanhava o trabalho delas com muita frequência e que, às vezes, esse trabalho sofria atrasos. Quando ouvi isso, tive uma certeza ainda maior: “Megan não faz trabalho real e não acompanha o trabalho, portanto isso não a revela como uma falsa líder? Em reuniões mais recentes, vínhamos comunicado aspectos da verdade referentes a discernir falsos líderes. Não acredito que tenha encontrado um deles! Preciso ter senso de justiça, defender o trabalho da igreja e expor o falso líder”. Mas quando eu quis relatar esses problemas aos superiores de Megan, me senti agoniado. Eu ainda não tinha discutido o problema com ela, nem buscado e discutido isso com aqueles que entendiam a verdade, portanto, isso não era cego e arbitrário demais? Mas foi então que eu soube que os superiores de Megan tinham ido conversar com ela e tinham perguntado a todos os líderes de equipe sobre o desempenho dela em seu dever. Quando ouvi isso, não consegui me acalmar: “Quem diria que os superiores de Megan já sabiam que havia um problema com ela? Agora é quase certeza de que ela é uma falsa líder”. Pensei: “Tenho que relatar os problemas de Megan aos superiores dela agora mesmo. Não preciso mais fazer nenhuma busca. Do contrário, quando os superiores de Megan terminarem a investigação e a dispensarem, quando discutirem quem a discerniu, quem descobriu seus problemas e quem teve senso de justiça e a denunciou, meu nome não será mencionado. Então, como poderei mostrar que tive discernimento? Não posso mais esperar!”. Ansioso, marquei uma conversa com o irmão Sean, superior de Megan, e lhe relatei os problemas dela. Eu disse: “Como líder, Megan não acompanha meu trabalho e não se informa sobre os problemas que tenho em meu trabalho. Sempre que lhe informo sobre um problema, ela não o resolve”. Também mostrei ao líder uma passagem das palavras de Deus sobre o discernimento de falsos líderes. Disse que a conduta de falsos líderes revelada nas palavras de Deus era igual à dela e que eu achava que ela era uma falsa líder. Quando terminei, ele disse: “Já investigamos isso, e Megan de fato tem alguns problemas. Há trabalhos que ela não acompanhou corretamente, e ela é perfunctória em seu dever. Deve ser podada e precisa de ajuda para refletir sobre si mesma e aprender com isso. Mas descobrimos que, nos últimos meses, Megan tem supervisionado o trabalho de rega, pois a igreja recebeu muitos recém-convertidos. Alguns pastores religiosos têm causado perturbações sérias e esses recém-convertidos precisam de rega urgente para criar raízes no caminho verdadeiro. Esse é o trabalho mais importante e crucial agora. Megan tem investido toda a sua energia nesse trabalho. Os assuntos gerais não são tão urgentes. Contanto que não impeça as coisas, se, por ora, ela demorar um pouco para acompanhá-los, não será um grande problema. Como todo esse trabalho veio ao mesmo tempo e não temos pessoal suficiente, ela tem de priorizar e deixar os assuntos gerais em segundo plano no momento. Essa é a razão pela qual a irmã Megan não tem acompanhado seu trabalho no devido tempo, mas ela só decidiu praticar assim depois de discutir isso com suas parceiras. Além disso, antes, Megan só era responsável por um único trabalho. Ela é uma líder nova, e é difícil ser responsável por tantos trabalhos. Há algumas coisas que ela não consegue acompanhar, por isso precisa da nossa ajuda e comunicação”. Sean até enviou os princípios relacionados a isso. Só depois de ler os princípios percebi realmente que o trabalho mais importante deve ser priorizado. No momento, o trabalho de rega era prioridade. Eles só podiam fazer outro trabalho se o trabalho de rega não fosse afetado. Se ele fosse afetado, isso não seria sacrificar o importante em favor do secundário? Embora Megan não acompanhasse alguns trabalhos apropriadamente, ela estava priorizando o trabalho mais importante, não deixando de fazer trabalho real. Mas eu nunca tentei entender por que ela não acompanhava meu trabalho ou por que não resolvia os problemas que mencionei. Em vez disso, desenvolvi um preconceito contra ela, fixei-me nela, achei que ela não fazia trabalho real e a rotulei como falsa líder. Eu não estava sendo arbitrário demais? Foi quando Sean me perguntou: “Se eu dispensasse Megan neste momento, a igreja encontraria alguém para substituí-la imediatamente? O trabalho continuaria?”. Pensei sobre isso e senti que Megan ainda era apta a continuar como líder. Depois da conversa com Sean, fiquei muito triste. Eu achava que tinha senso de justiça e até havia encontrado palavras de Deus que se aplicavam à situação, e denunciei Megan só após buscar a verdade. Acabei descobrindo que eu não entendia a verdade e que meu discernimento estava errado. Onde eu tinha errado?

Enquanto buscava, li uma passagem das palavras de Deus: “A caracterização de alguém como um falso líder ou falso obreiro deve ser baseada em fatos suficientes. Não deve basear-se em um ou dois incidentes ou transgressões, muito menos deve a revelação temporária de corrupção ser utilizada como base para isso. Os únicos padrões precisos para caracterizar alguém são se ele consegue fazer trabalho real e usar a verdade para resolver problemas, bem como se é uma pessoa correta, se é alguém que ama a verdade e pode se submeter a Deus, e se possui a obra e o esclarecimento do Espírito Santo. Alguém só pode ser corretamente caracterizado como um falso líder ou falso obreiro com base nesses fatores. Esses fatores são os padrões e princípios para avaliar e determinar se alguém é um falso líder ou falso obreiro” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (20)”). Graças às palavras de Deus, entendi que, para discernir um falso líder, precisamos analisar principalmente se ele consegue fazer trabalho real e se aceita a verdade. Não era, de maneira alguma, como eu tinha imaginado, que os líderes devem resolver cada problema em meu dever e que, se o fizer, ele é um líder verdadeiro, caso contrário, é um falso líder que não faz trabalho real. Essa opinião é falsa e não está alinhada com a verdade. Para determinar se um líder é falso, o que mais importa é se ele consegue acompanhar, entender e captar prontamente o progresso e status de cada tarefa dentro do escopo de sua responsabilidade; se ele consegue descobrir e investigar prontamente os problemas, as dificuldades e os desvios com que os irmãos se deparam em seus deveres; e se ele coopera com eles para buscar as verdades princípios, de modo a resolver esses problemas. Com base nisso, podemos julgar se um líder está fazendo trabalho real. Também depende do fato de o líder aceitar a verdade e ser a pessoa certa. Se os líderes têm dúvidas que não entendem, eles podem buscar com os superiores. Quando outros fazem sugestões ou apontam suas deficiências, os líderes devem ser capazes de obedecer, buscar a verdade e refletir sobre si mesmos. Quando experimentam poda, contratempos e fracassos, devem ser capazes de aprender com isso e de mudar depois. Isso significa que eles são pessoas que aceitam a verdade. Além disso, quando um líder é responsável por múltiplas tarefas, ele não precisa fazer tudo sozinho. Ele exerce o papel principal de verificar cada tarefa, para que o trabalho da igreja proceda normalmente. Se a pessoa faz isso, é um líder qualificado. Por fora, falsos líderes parecem estar sempre ocupados, mas eles só fazem trabalho superficial ou insignificante. Nunca fazem o trabalho mais importante a tempo; correm por aí cegamente e se ocupam, mas são ineficientes. Como não entendem as verdades princípios, eles não conseguem reconhecer nem ver com clareza os problemas em seu trabalho e não sabem como planejar nem arranjar coisas. Só são capazes de repetir doutrinas e palavras vazias, o que não oferece sendas de prática nem resolve os problemas reais que os irmãos encontram em seus deveres. Além disso, os falsos líderes não buscam a verdade quando encontram coisas, não aceitam orientação nem ajuda de outros e, por fim, impedem que muitas tarefas prossigam com facilidade e até chegam a fazê-las estagnar. Isso é um abandono sério de dever; é o que o falso líder é. Entendo, com base nas palavras de Deus, que discernir se alguém é um falso líder exige que se analise aspectos múltiplos e se investigue a fundo. Se só vemos a conduta ou corrupção temporária de uma pessoa, descartamos o contexto e as razões, se ele se arrependeu e se mudou, e arbitrariamente o rotulamos, podemos facilmente acusar as pessoas injustamente. Todos têm corrupção e deficiências, mas, contanto que conheçam a si mesmos, arrependam-se e façam mudanças, a igreja lhes dará uma oportunidade de continuar praticando. Depois de aplicar as verdades princípios ao comportamento de Megan, vi que ela tinha acompanhado todas as tarefas importantes e, quando tinha problemas, discutia com outros e encontrava uma solução. No geral, ela estava fazendo trabalho real e produzindo resultados em seu dever. Mas todo o trabalho tinha vindo ao mesmo tempo, por isso ela não tinha encontrado um equilíbrio ainda e algumas coisas tinham ficado pelo caminho. Isso era uma falha no dever dela, e ela precisava de lembretes e de ajuda. Quando percebi essas coisas, vi finalmente que eu não entendia as verdades princípios e não tratava as pessoas de maneira justa. Vi que minha líder tinha problemas, mas não comuniquei com ela a respeito; falhei em considerar todos os aspectos e a rotulei cegamente como falsa líder. Eu não tinha temor de Deus em meu coração.

Depois disso, vi uma passagem das palavras de Deus: “Quando alguém é eleito para ser um líder pelos irmãos ou é promovido pela casa de Deus para fazer determinado trabalho ou desempenhar certo dever, isso não significa que ele tem um status ou posição especial nem que as verdades que ele entende são mais profundas e mais numerosas do que as de outras pessoas — muito menos significa que essa pessoa é capaz de se submeter a Deus e que não O trairá. Certamente, não significa que ela conhece Deus e que é alguém que teme a Deus. Na verdade, ele não alcançou nada disso. A promoção e o cultivo são meramente promoção e cultivo no sentido simples, e não equivalem a ele ter sido predestinado e aprovado por Deus. Sua promoção, seu cultivo significam simplesmente que ele foi promovido e aguarda cultivo. E o desfecho último desse cultivo depende de se essa pessoa busca a verdade e de se ela é capaz de escolher a senda de buscar a verdade. Assim, quando alguém na igreja é promovido e cultivado para ser um líder, ele é meramente promovido e cultivado no sentido simples; não significa que ele já está de acordo com o padrão e é competente enquanto líder, que já é capaz de empreender o trabalho de liderança e que já pode fazer trabalho real — este não é o caso. A maioria das pessoas não consegue enxergar claramente essas coisas e, com base em suas próprias imaginações, elas admiram aqueles que foram promovidos. Isso é um erro. Não importa por quantos anos tenham crido em Deus, aqueles que são promovidos realmente possuem a verdade realidade? Não necessariamente. Eles conseguem implementar os arranjos de trabalho da casa de Deus? Não necessariamente. Eles têm um senso de responsabilidade? Eles são leais? São capazes de se submeter? Quando se deparam com um problema, eles são capazes de buscar a verdade? Tudo isso é incógnito. Essas pessoas têm um coração temente a Deus? E quão grande, exatamente, é seu coração temente a Deus? Elas são capazes de evitar que sigam a própria vontade quando fazem as coisas? São capazes de buscar a Deus? Durante o tempo em que realizam o trabalho de liderança, elas são capazes de frequentemente vir para diante de Deus para buscar as intenções de Deus? São capazes de conduzir as pessoas para a verdade realidade? Certamente são incapazes de fazer tais coisas. Não receberam treinamento e não tiveram experiência suficiente, então são incapazes dessas coisas. É por isso que promover e cultivar alguém não significa que ele já entende a verdade, nem significa dizer que ele já é capaz de desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão. Qual, então, é o objetivo, o significado de promover e cultivar alguém? É que essa pessoa seja promovida, como indivíduo, para que pratique e para que seja especialmente regada e treinada, capacitando-a, assim, a entender as verdades princípios e os princípios, meios e métodos de fazer coisas diferentes e resolver vários problemas, bem como a lidar com os vários tipos de ambientes e pessoas que encontrar, de acordo com as intenções de Deus e de forma a proteger os interesses da casa de Deus. A julgar com base nesses pontos, as pessoas talentosas promovidas e cultivadas pela casa de Deus são adequadamente capazes de realizar seu trabalho e desempenhar bem seu dever durante o período de promoção e cultivo ou antes da promoção e cultivo? É claro que não. Assim, é inevitável que, durante o período de cultivo, essas pessoas experimentem poda, julgamento e castigo, exposição e até dispensa; isso é normal, isso é treino e cultivo” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). As palavras de Deus me mostraram que, se alguém é escolhido como líder ou obreiro, isso não significa que essa pessoa entende a verdade e está totalmente qualificada para o trabalho. Tampouco significa que ela entende tudo e é capaz de fazer todo tipo de trabalho com perfeição. Essa pessoa só tem algum calibre e capacidade de trabalho, e consegue aceitar e buscar a verdade, então a igreja lhe dá uma chance de ser cultivada e treinada. Descobrindo e resolvendo problemas constantemente em seu trabalho, ela acaba entendendo alguma verdade e aprende a agir com princípios. Mas durante esse período, líderes e obreiros ainda estão na fase de prática; assim, desvios, falhas e deficiências em seu trabalho são inevitáveis, e nós devemos tratar a questão corretamente. Quando temos problemas ou dificuldades, devemos buscar, comunicar e resolver as coisas com os líderes. Só desse jeito o trabalho pode ser eficiente. Se exigimos demais dos líderes e obreiros, se empurramos todos os problemas para cima deles ou se os rotulamos como falsos líderes quando demoram a encontrar soluções, agimos sem princípios e sem estarmos alinhados com as intenções de Deus. Lendo as palavras de Deus, vi que meu tratamento dos líderes e obreiros não se baseava nas verdades princípios, mas em minhas noções e imaginações. Minhas exigências aos líderes eram altas e rigorosas demais. Quando vi que minha líder não acompanhava meu trabalho adequadamente e não resolvia meus problemas e dificuldades com rapidez, eu a rotulei como uma falsa líder. Não considerei o contexto do problema ou do trabalho dela como um todo, nem se ela era capaz de aceitar a verdade ou reverter as coisas. Eu a condenei cegamente como falsa líder com base na informação incompleta que eu via. Isso não era senso de justiça, era uma perturbação e violava as verdades princípios. Eu não entendia a verdade e não tratava os líderes e obreiros com princípios. O que era ainda mais sério, eu não tinha temor de Deus em meu coração. Quando vi o mais ligeiro problema com minha líder, fiz uma grande tempestade num copo de água, condenei-a de forma descuidada e não quis esquecer o assunto. Não a tratei com base em sua natureza essência nem no contexto atual da situação; em vez disso eu a prejudiquei. Quando pensei nisso, de repente, fui tomado pelo medo. Percebi que a natureza do problema era séria. Se Sean não tivesse tomado conhecimento da situação e tivesse apenas me ouvido e dispensado Megan, o trabalho da igreja teria sido afetado, e eu teria cometido o mal? Isso teria sido uma grande transgressão! Se algo assim acontecesse comigo de novo, eu não deveria confiar na minha imaginação para avaliar os outros. Eu devia buscar mais as verdades princípios, tratar as pessoas com justiça de acordo com as exigências de Deus e fazer as coisas com base nos princípios.

Posteriormente, Megan me procurou e conversou comigo sobre seu estado e problemas de trabalho. Ela disse que queria mudar e que tinha ficado sabendo dos problemas e dificuldades em meu trabalho, e nós trabalhamos juntos para comunicar com os irmãos de cada equipe. Percebi que ela não era alguém que não aceitava a verdade. Embora houvesse descuidos em seu trabalho e nas áreas que ela não acompanhava, assim que descobria que havia um problema, ela conseguia mudar as coisas rapidamente. Vi que ela de fato não era uma falsa líder que não fazia trabalho real.

No início, achei que eu tivesse algum entendimento desse problema — eu não entendia a verdade e não sabia discernir falsos líderes, o que me levou a cometer um erro. Mas, uma vez, numa reunião, ouvi meus irmãos dizendo que, às vezes, erros não são apenas falta de discernimento ou de entendimento da verdade. Também devemos analisar se nossas ações estavam adulteradas por intenções ou caracteres corruptos. Li uma passagem das palavras de Deus que diz: “Não considere suas transgressões como erros de uma pessoa imatura ou tola; não use a desculpa de que você não praticou a verdade porque seu baixo calibre tornou impossível que você a praticasse. Mais ainda, não considere simplesmente as transgressões que você cometeu como os atos de alguém que não sabia como agir melhor. Se você é bom em perdoar a si mesmo e em tratar a si mesmo com generosidade, então Eu digo que você é um covarde que nunca ganhará a verdade, e suas transgressões nunca deixarão de assombrá-lo; elas impedirão que você cumpra as exigências da verdade, e farão de você, para sempre, um leal companheiro de Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As transgressões levarão o homem para o inferno”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, quando surge uma situação, não podemos simplesmente tratá-la como uma simples questão e dar o assunto por encerrado. Precisamos buscar a verdade e conhecer os nossos caracteres corruptos. Só então pode haver mudança genuína e crescimento na nossa vida. Se sempre tratarmos nossas transgressões como erros passageiros, acharmos que elas não importam, dizermos que prestaremos mais atenção na próxima vez e sempre perdoarmos nossas próprias transgressões, nunca entenderemos nossos próprios problemas, nunca ganharemos a verdade e, por fim, quando as transgressões se acumularem e não fizermos nenhuma mudança, Deus nos detestará e rejeitará, e nos eliminará. Por meio do que as palavras de Deus revelaram, comecei a refletir sobre quais eram meus pensamentos exatamente quando me deparei com essa situação, que intenções me adulteraram ou que caracteres corruptos eu mostrei. Por meio de reflexão, descobri que, quando vi os problemas da líder, eu não tive certeza se via as coisas corretamente e quis ler mais das palavras de Deus. Mas quando ouvi que Megan não acompanhava o trabalho de outras pessoas que lidavam com assuntos gerais e que seus superiores estavam investigando o desempenho dela, acreditei que havia uma forte possibilidade de que ela fosse uma falsa líder e senti que precisava denunciá-la sem demora aos seus superiores para que meus irmãos vissem que eu tinha senso de justiça e discernimento. Assim, sem entender as verdades princípios nem continuar a buscar, e sem conhecer o contexto nem as razões, caracterizei Megan cegamente como falsa líder, com base nas poucas informações que eu tinha ouvido. Achei que eu via as coisas corretamente e que não deveria haver nenhum problema. Mas agora percebia que eu tinha sido imprudente e que minha intenção era errada. Refleti comigo mesmo: “Por que eu denunciei minha líder sem entender as verdades princípios? Qual é a fonte desse problema?”. Li isto nas palavras de Deus: “Há muitas pessoas que seguem suas próprias ideias, não importa o que façam, e consideram as coisas em termos altamente simplistas, tampouco buscam a verdade. Existe uma total ausência de princípios e, em seu coração, elas não pensam em como agir de acordo com o que Deus exige ou de uma maneira que satisfaça a Deus e sabem apenas seguir teimosamente sua própria vontade. Deus não tem lugar no coração de tais pessoas. Algumas pessoas dizem: ‘Eu só oro a Deus quando encontro dificuldades, ainda assim não me parece que isso tem qualquer efeito — assim, geralmente, quando as coisas acontecem comigo agora, eu não oro a Deus, porque orar a Deus é em vão’. Deus está totalmente ausente no coração de tais pessoas. Elas não buscam a verdade, não importa o que estejam fazendo em tempos normais; elas só seguem suas próprias ideias. Então, existem princípios para suas ações? Definitivamente, não. Elas veem tudo em termos simples. Mesmo quando as pessoas lhes comunicam as verdades princípios, elas não são capazes de aceitá-las, porque nunca houve nenhum princípio em suas ações, Deus não tem lugar no coração delas, e não há ninguém além delas em seu coração. Elas acreditam que suas intenções são boas, que não estão cometendo mal, que suas intenções não podem ser consideradas uma violação da verdade, pensam que agir de acordo com suas próprias intenções deve ser praticar a verdade, que agir assim é submeter-se a Deus. Na verdade, elas não estão realmente buscando nem orando a Deus nessa questão, mas agindo por impulso, de acordo com suas intenções zelosas, não estão desempenhando seu dever como Deus exige, elas não têm um coração submisso a Deus, esse desejo está ausente nelas. Esse é o maior erro na prática das pessoas. Se você acredita em Deus, mas Ele não está em seu coração, você não está tentando enganar a Deus? E que efeito tal fé em Deus pode ter? O que você pode ganhar? E qual é o sentido de tal fé em Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Por meio da exposição das palavras de Deus, vi que, quando as coisas aconteciam, eu raramente buscava a verdade ou praticava de acordo com os princípios. Em vez disso, eu seguia minhas próprias ideias. No coração, eu não tinha um lugar para Deus nem temor Dele. Quando algo acontece, aqueles que temem a Deus primeiro buscam as verdades princípios e o que as palavras de Deus dizem sobre a questão, então veem as pessoas e coisas com base nas palavras de Deus e na verdade. Como era incapaz de discernir os falsos líderes, eu devia ter buscado a verdade, entendido claramente o que são falsos líderes, quais são suas manifestações e como determinar quem é um falso líder, mas em vez disso eu fiz apenas julgamentos arbitrários com base em minha própria imaginação. Achei que, se um líder não acompanhava o meu trabalho nem resolvia meus problemas, isso fazia dela uma falsa líder. Embora tivesse lido as palavras de Deus e ponderado sobre elas nesse período, eu não as entendi. Quando vi uma frase das palavras de Deus sobre falsos líderes que correspondia literalmente ao comportamento de Megan, concluí que ela era uma falsa líder, e pensei que eu via as coisas com precisão. Na verdade, eu estava tirando as coisas do contexto e aplicando regras cegamente. Durante todo esse processo, não me senti à vontade. Eu queria buscar mais e me comunicar com Megan antes de denunciá-la, mas achei que o comportamento dela já era tão óbvio que não me dei ao trabalho de buscar mais e simplesmente agi conforme minhas ideias. Eu fui tão arrogante e presunçoso! Também vi que eu tinha uma humanidade ruim. Eu não considerava de fato as intenções de Deus nem protegia o trabalho da igreja. Quando vi problemas no trabalho da minha líder, eu não os apontei; em vez disso, procurei uma oportunidade para denunciá-la aos seus superiores, de modo que eu pudesse mostrar meu discernimento. Eu podia ver como eu era desprezível e essa foi uma dolorosa constatação. Nunca imaginei que eu fosse esse tipo de pessoa. Eu claramente não entendia as verdades princípios; no entanto, era muito arrogante e insensato. Fiquei muito satisfeito comigo mesmo quando denunciei minha líder, pois achava que tinha visto coisas que ninguém mais havia discernido, e que eu entendia as verdades princípios. Mas, na verdade, eu não entendia nada; tudo que eu entendia eram palavras e doutrinas, e aplicava regras cegamente. Denunciei arbitrariamente alguém sem ter princípios. Isso não era perturbar o trabalho da igreja? Eu não estava acumulando boas ações, eu estava cometendo o mal!

Mais tarde, li as palavras de Deus e aprendi os princípios para tratar líderes e obreiros. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas não devem ter nenhuma expectativa alta ou fazer exigências irrealistas àqueles que são promovidos e cultivados; isso seria irracional e injusto com eles. Vocês podem supervisionar o trabalho deles. Se descobrirem problemas ou coisas que violam os princípios no decorrer de seu trabalho, vocês podem levantar o problema e buscar a verdade para resolver essas questões. O que não deveriam fazer é julgar, condenar, atacar ou excluí-los, pois eles estão apenas no período de cultivo e não deveriam ser vistos como pessoas que foram aperfeiçoadas, muito menos como pessoas imaculadas ou como pessoas que possuem a verdade realidade. Como vocês, eles estão apenas num período de treinamento. A diferença é que eles assumem mais trabalho e responsabilidades do que as pessoas comuns. Eles têm a responsabilidade e a obrigação de fazer mais trabalho; eles devem pagar um preço mais alto, passar por mais dificuldades, fazer um esforço mental maior, resolver mais problemas, tolerar mais censura das pessoas e, é claro, devem também fazer um esforço maior e — em comparação com as pessoas comuns que desempenham seus deveres — devem ter também um pouco menos de sono, desfrutar um pouco menos das coisas boas e não se envolver em tanta fofoca. É isso que há de especial neles; fora isso, são iguais a todos os outros. […] Qual, então, é a maneira mais razoável de tratá-las? Vê-las como pessoas comuns e, quando você tiver que procurar alguém em relação a um problema, comunicar-se com elas e aprender com os pontos fortes de cada uma e complementar-se mutuamente. Além disso, é da responsabilidade de todos supervisionar os líderes e os obreiros para ver se estão fazendo trabalho real, se eles conseguem usar a verdade para resolver problemas; esses são os padrões e princípios para avaliar se um líder ou obreiro está de acordo com o padrão. Se um líder ou obreiro for capaz de lidar com problemas gerais e resolvê-los, ele é competente. Mas se não conseguir nem lidar com problemas comuns e resolvê-los, ele não está apto para ser líder ou obreiro e deve ser removido rapidamente de seu posto. Outra pessoa deve ser escolhida, e o trabalho da casa de Deus não deve ser atrasado. Atrasar o trabalho da casa de Deus é prejudicar a si e os outros; não é bom para ninguém” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi como tratar líderes e obreiros. Os líderes que a igreja elege não entendem totalmente a verdade nem são perfeitamente qualificados, e não entendem todos os aspectos do trabalho ou sabem como fazê-lo bem. Também estão num período de prática e podem revelar corrupção e desvios, ou cometer erros. Devemos tratar as pessoas com justiça e não exigir demais delas; não devemos ser irrazoáveis, pedindo que façam todo o trabalho perfeitamente, sem que mostrem nenhum desvio ou descuido. Em vez disso, devemos ser compreensivos e tolerantes, e cooperar harmoniosamente com eles para fazer bem o trabalho da igreja. Isso é que significa considerar as intenções de Deus, e tratar os líderes e obreiros desse jeito está alinhado com os princípios. Também temos uma responsabilidade de monitorar o trabalho dos líderes. Devemos aceitar e obedecer quando as ações deles estão de acordo com a verdade, mas quando suas ações não se conformam às verdades princípios, devemos levantar os problemas, comunicá-los e ajudá-los em tempo oportuno, de modo que possam perceber os desvios em seus deveres e corrigi-los rapidamente. Isso é benéfico para a entrada deles na vida e para o trabalho da igreja. Se os princípios confirmarem que alguém é um falso líder que não faz trabalho real, então eles devem ser expostos e denunciados. Quando percebi isso, meu coração se iluminou e eu soube como tratar líderes e obreiros no futuro.

Embora eu tivesse discernido de maneira equivocada dessa vez e relatado minha líder, entendi algumas verdades princípios sobre discernir falsos líderes. Também aprendi como eu deveria tratar líderes e obreiros, ganhei algum conhecimento do meu próprio caráter corrupto e aprendi algumas lições. Graças a Deus!


22. Minha experiência de pregar a um pastor

Por Li Zhi, China

Uma noite em abril de 2021, um líder me disse, subitamente, que um pastor mais velho, com mais de cinquenta anos de fé, queria investigar a obra de Deus dos últimos dias — era o pastor Cao, do vilarejo de Caojia. Fui instruída a ir partilhar o evangelho com ele. O líder me contou que o pastor Cao tinha pregado em muitos países, que ele não tinha traído o Senhor nem quando foi preso pelo PC Chinês por causa da sua fé, e que ele realmente acreditava no Senhor. Quando ouvi tudo isso, eu me lembrei dos muitos pastores e presbíteros que tinha conhecido ao pregar o evangelho. A maioria se agarrava às palavras literais da Bíblia e a noções religiosas. Eles não conseguiam reconhecer a voz de Deus, e era difícil, para eles, aceitar a verdade. E eles valorizavam tanto seu status e sua renda que ouviam as palavras de Deus Todo-Poderoso e admitiam que eram a verdade, mas não aceitavam Deus Todo-Poderoso. Esse velho pastor realmente conseguiria aceitar a verdade? Ou ele se agarraria teimosamente às suas noções religiosas como os outros? Eu também estava bastante nervosa — eu tinha desempenhado outro dever por alguns anos e não tinha espalhado o evangelho por algum tempo. Agora, de repente, eu devia enfrentar esse pastor velho, cheio de conhecimento bíblico e noções religiosas. Se eu não comunicasse a verdade claramente e não resolvesse suas noções religiosas, eu não falharia no dever? Então lembrei-me das palavras de Deus: “A fé das pessoas é exigida quando algo não pode ser visto a olho nu, e sua fé é exigida quando você não consegue abrir mão de suas próprias noções. Quando você não tem clareza a respeito da obra de Deus, o que é exigido de você é ter fé e assumir uma posição firme e ficar forte em seu testemunho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). “O Espírito Santo opera segundo este princípio: por meio da cooperação das pessoas, por meio de sua ativa oração, busca e aproximação com Deus, resultados podem ser alcançados, e elas podem ser esclarecidas e iluminadas pelo Espírito Santo. Não é o caso em que o Espírito Santo age unilateralmente, ou em que o homem age unilateralmente. Ambos são indispensáveis, e quanto mais as pessoas cooperam e quanto mais perseguem a realização dos padrões das exigências de Deus, maior é a obra do Espírito Santo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer a realidade”). É verdade. O encontro com esse receptor potencial do evangelho foi soberania e arranjo de Deus. Embora tivesse falhado ao compartilhar o evangelho com pastores e presbíteros no passado, eu não podia simplesmente rotular todos eles como incapazes de aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Eu devia ter fé em Deus e realmente pagar um preço cooperando. As ovelhas de Deus ouvem a Sua voz — desde que ele ansiasse pela verdade e quisesse investigar o caminho verdadeiro, meu dever era dar testemunho a ele da obra de Deus dos últimos dias. Se houvesse até um pingo de esperança, eu não poderia desistir. Eu tinha que cumprir meu dever e minha responsabilidade confiando em Deus e me comunicando com amor e paciência — assim eu não teria dívidas nem arrependimentos. Ter esses pensamentos finalmente me deu fé.

Depois que vi o pastor Cao, perguntei o que ele pensava sobre o retorno do Senhor. Solenemente, ele me disse: “Há mais de vinte anos, algumas pessoas pregaram o evangelho a mim várias vezes. Elas testemunharam que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, que Ele expressa a verdade e faz a obra de julgamento nos últimos dias. Disseram que a Bíblia registrava as palavras e a obra anterior de Deus — agora o Senhor Jesus tinha retornado e expressado palavras novas, e que, só se lesse as novas palavras de Deus Todo-Poderoso e as aceitasse, eu poderia entender a verdade e ser salvo por Deus. Quando ouvi isso, não consegui aceitar. Paulo disse claramente: ‘Toda Escritura é inspirada por Deus’ (2 Timóteo 3:16). Isso significava que a Bíblia é a palavra de Deus, o cânone cristão, que não podia ser negada. Os céus e a terra passarão, mas a palavra de Deus permanecerá. Portanto, os cristãos devem sempre ler a Bíblia e aderir a ela. Eu tinha certeza de que elas estavam erradas e não queria ouvir mais de sua comunhão”. Eu lhe disse: “Pastor Cao, entendo por que você pensou isso. A maioria das pessoas no mundo religioso concluiu que todas as palavras na Bíblia eram as palavras de Deus com base no que Paulo disse. Mas essa afirmação realmente está alinhada com os fatos?”. O pastor Cao respondeu: “É claro que sim”. Eu lhe disse: “Quanto à pergunta se toda a Bíblia é a palavra de Deus, a resposta exata nos foi dada há muito tempo pelas palavras de Deus Todo-Poderoso. Podemos nós, também, ler Suas palavras”. Com uma expressão um tanto solene, ele hesitou antes de concordar, e disse: “Já que você está aqui, vou ouvir”. Então compartilhamos as palavras de Deus Todo-Poderoso com ele.

Deus Todo-Poderoso diz: “Hoje, as pessoas acreditam que a Bíblia é Deus e que Deus é a Bíblia. Então, também acreditam que todas as palavras da Bíblia foram as únicas palavras que Deus proferiu e que todas elas foram ditas por Deus. Aqueles que creem em Deus pensam até que embora todos os sessenta e seis livros do Antigo e Novo Testamentos tenham sido escritos por pessoas, todos foram inspirados por Deus e são um registro das declarações do Espírito Santo. Esta é a compreensão distorcida do homem, e não corresponde inteiramente aos fatos. Na verdade, à parte dos livros de profecia, a maior parte do Antigo Testamento é um registro histórico. Algumas das epístolas do Novo Testamento vêm das experiências das pessoas, enquanto algumas vêm da iluminação do Espírito Santo; as epístolas paulinas, por exemplo, surgiram do trabalho de um homem, todas resultaram da iluminação do Espírito Santo e foram escritas para as igrejas, eram palavras de exortação e encorajamento para os irmãos das igrejas. Não eram palavras ditas pelo Espírito Santo; Paulo não podia falar em nome do Espírito Santo, nem era ele um profeta, muito menos teve as visões que João contemplou. Suas epístolas foram escritas para as igrejas de Éfeso, Corinto, Galácia e outras igrejas dessa época. E, assim, as epístolas paulinas do Novo Testamento são epístolas que Paulo escreveu para as igrejas, e não inspirações do Espírito Santo, nem são declarações diretas do Espírito Santo. Elas são apenas palavras de exortação, conforto e encorajamento que ele escreveu para as igrejas durante o decurso de seu trabalho. Então, também são um registro de grande parte do trabalho de Paulo na época. Elas foram escritas para todos que são irmãos e irmãs no Senhor, para que os irmãos e irmãs das igrejas daquela época obedecessem a seus conselhos e seguissem o caminho de arrependimento do Senhor Jesus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”). “Nem tudo contido na Bíblia é um registro das palavras pronunciadas pessoalmente por Deus. A Bíblia simplesmente documenta os dois estágios prévios da obra de Deus, dos quais uma parte é um registro das previsões dos profetas, enquanto a outra registra as experiências e conhecimentos escritos por pessoas usadas por Deus ao longo das eras. Experiências humanas estão contaminadas com opiniões e conhecimentos humanos, e isso é algo que é inevitável. Em muitos dos livros da Bíblia, há noções e preconceitos humanos e a compreensão distorcida dos humanos. É claro que a maioria das palavras resulta da iluminação e esclarecimento do Espírito Santo e são compreensões corretas — mas ainda assim, não se pode dizer que são expressões inteiramente corretas da verdade. Seus pontos de vista sobre certas coisas não passam de conhecimento derivado da experiência pessoal ou da iluminação pelo Espírito Santo. As previsões dos profetas foram instruídas pessoalmente por Deus: as profecias do tipo das de Isaías, Daniel, Esdras, Jeremias e Ezequiel vieram da instrução direta do Espírito Santo; essas pessoas eram videntes, haviam recebido o Espírito de profecia, e todas eram profetas do Antigo Testamento. Durante a Era da Lei, essas pessoas, que haviam recebido as inspirações de Jeová, proferiram muitas profecias que foram instruídas diretamente por Jeová” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”).

Enquanto líamos as palavras de Deus, o pastor Cao ouvia com atenção, concordando de vez em quando. Depois disso, eu comuniquei-lhe: “As palavras de Deus Todo-Poderoso são muito claras — a Bíblia simplesmente documenta os dois estágios anteriores da obra de Deus. Com exceção das palavras de Deus Jeová e do Senhor Jesus e das profecias dos profetas, o resto é registro histórico e experiência humana. A Bíblia não contém só as palavras de Deus, mas também as do homem e de Satanás. Devemos distinguir entre elas e não as confundir. O Antigo Testamento, por exemplo, registra as profecias de profetas como Isaías, Elias ou Ezequiel. Antes de suas palavras, sempre lemos algo como: ‘Assim diz Jeová’ ou ‘Disse Jeová a’ — provando que eles estavam transmitindo diretamente as palavras de Deus. As epístolas, porém, são experiências humanas, registros humanos. As cartas para as igrejas, como as de Paulo, eram seu entendimento experiencial. Na época, quando os irmãos recebiam as cartas de Paulo, eles diziam: ‘Chegou uma carta de Paulo’. Eles nunca teriam dito: ‘Chegaram as palavras de Deus’, certo? Então não podemos dizer que as epístolas são as palavras de Deus. Tomar as palavras do homem e de Satanás na Bíblia e alegar que são palavras de Deus, isso não é blasfêmia? Isso significa que essa crença de que ‘toda a Bíblia é inspirada por Deus e é toda a palavra de Deus’ é fundamentalmente incorreta”.

Quando terminei, ele estava chocado. Animado, ele me disse: “Lembro-me de como meu professor de teologia me dizia que tudo na Bíblia é inteiramente inspirado por Deus e que ela é a palavra de Deus. É o que temos afirmado durante todos esses anos. Paulo poderia estar errado em relação a isso?”. Quando ouvi isso, meu coração deu um salto. Vi que ele vinha concordando o tempo todo e achei que ele tinha entendido, mas ele não tinha entendido nada. Será que o pastor Cao era igual aos outros líderes religiosos, incapaz de entender as palavras de Deus? Mas então pensei: “Esse pastor velho tem se agarrado a noções religiosas por décadas — será que as pode renunciar tão facilmente? Preciso comunicar com paciência”. Eu continuei: “Por ora, deixemos de lado se Paulo estava certo ou não. Vejamos os fatos. Pastor Cao, você deve saber como a Bíblia foi composta. Paulo escreveu 2 Timóteo quantos anos após o Senhor?”. Sem hesitar, ele disse que foi depois de mais de sessenta anos. “E o Novo Testamento foi composto quantos anos após o Senhor?” Ele disse que foi mais de trezentos anos depois. Então eu disse: “Agora pense — quando Paulo escreveu 2 Timóteo, o Novo Testamento já existia?”. Surpreso, ele disse: “Não”. Eu continuei: “Então, as palavras de Paulo ‘Toda Escritura é inspirada por Deus’ incluem o Novo Testamento?”. Ele arregalou os olhos e disse: “Entendo. As palavras de Paulo não poderiam ter incluído o Novo Testamento. Graças ao Senhor! Como não pensei nisso antes? Em todos esses anos de fé, sempre acreditamos que ‘Toda Escritura é divinamente inspirada e é Sua palavra’ e pregamos isso por toda parte. Nunca questionamos a verdade dessa afirmação. Por meio desta comunhão, entendo agora — a Bíblia não é inteiramente palavras de Deus e preciso corrigir minha noção de décadas. Graças a Deus!”. Quando vi que a noção do pastor Cao estava resolvida, fiquei mais confiante para lhe pregar o evangelho.

Então lhe comuniquei que Deus havia Se tornado carne para fazer Sua obra de julgamento nos últimos dias, expressando milhões de palavras da verdade — revelando não só os mistérios da Bíblia, mas também os mistérios de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos, como os mistérios dos três estágios da Sua obra, dos Seus nomes e da Sua encarnação. Deus Todo-Poderoso também havia divulgado a verdade da corrupção do homem por Satanás, a natureza satânica do homem de resistir a Deus e vários caracteres satânicos, e apontado para nós o caminho para nos livrarmos do pecado e sermos salvos por Ele. Essas verdades expressadas por Deus Todo-Poderoso eram as palavras do Espírito Santo às igrejas, o caminho da vida eterna dado à humanidade por Deus nos últimos dias e o único jeito de ser salvo e entrar no reino de Deus. Ele aceitou tudo isso, mas ainda tinha noções sobre Deus Se tornar carne nos últimos dias como uma mulher. Ele me disse: “Agora posso aceitar a obra de julgamento e purificação de Deus Todo-Poderoso, mas como você pode testificar que o Senhor Jesus Se tornou carne como mulher? Da última vez que Ele veio, Ele era um homem — e na Bíblia Ele falava frequentemente do ‘Filho’ — portanto, Ele deveria ser homem quando retornasse. Como poderia ser mulher? Isso é inconcebível para mim! Você poderia comunicar mais sobre isso?”. Eu disse: “Por milhares de anos, todos os crentes têm achado que, já que o Senhor Jesus veio como um homem, Ele certamente retornaria como homem, certamente não como mulher. No entanto, Deus Todo-Poderoso tornou-Se carne como uma mulher nos últimos dias — muitos não conseguem aceitar isso. Mas devemos entender que, quanto mais noções as pessoas têm sobre algo, mais verdade pode ser encontrada ali. Na Bíblia, quando o retorno do Senhor Jesus é profetizado, ela sempre menciona ‘o Filho do homem’, ‘o Filho do homem se revelou’, ‘a vinda do Filho do homem’, ‘virá o Filho do homem’ e ‘o Filho do homem no Seu dia’. O que significa esse ‘Filho do homem’? Quando é mencionado, significa uma pessoa nascida de humanos com humanidade normal — não importa se seja homem ou mulher. Por que, então, o Senhor Jesus sempre ressaltou essa frase: ‘Filho do homem’? Ele estava nos dizendo que, nos últimos dias, Deus retornaria encarnado, como o Filho do homem, para Se manifestar e operar. Mas o Senhor nunca disse se o Filho do homem nos últimos dias seria homem ou mulher. Como, então, as pessoas podem delimitá-Lo arbitrariamente? Todos nós conhecemos Gênesis, capítulo 1, versículo 27: ‘Criou Deus o homem à Sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou’. Aqui podemos ver que, no início, Deus criou o homem e a mulher à Sua imagem. Se definirmos Deus como homem, como, então, podemos explicar que Deus também criou a mulher à Sua imagem? Portanto, não podemos delimitar Deus com base em nossas noções e imaginações”. Então, eu li para o pastor Cao algumas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso.

Deus Todo-Poderoso diz: “Cada estágio da obra feita por Deus tem seu próprio significado prático. No passado, quando Jesus veio, Ele veio em forma masculina, mas quando Deus vem desta vez, Sua forma é feminina. A partir disso, você pode ver que a criação tanto dos homens quanto das mulheres por Deus pode ser de uso em Sua obra e, para Ele, não há distinção de gênero. Quando o Seu Espírito vem, Ele pode assumir qualquer tipo de carne que quiser, e tal carne pode representá-Lo; seja homem ou mulher, ela pode representar a Deus, contanto que seja a Sua carne em pessoa. Se Jesus tivesse aparecido como mulher quando Ele veio, em outras palavras, se uma menina, não um menino, tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, aquele estágio da obra teria sido completado da mesma maneira. Se isso tivesse sido o caso, então o estágio atual da obra teria que ser completado por um homem em vez disso, porém, a obra teria sido completada da mesma maneira. A obra feita em cada estágio tem seu significado; nenhum estágio da obra é repetido nem conflita com o outro” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”). “Em gênero, um é masculino e o outro feminino, completando, assim, o significado da encarnação de Deus e dissipando as noções do homem sobre Deus: Deus pode Se tornar tanto masculino quanto feminino e, em essência, o Deus encarnado é sem gênero. Ele fez tanto o homem como a mulher e, para Ele, não há divisão de gênero” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”). “Se Ele fosse encarnado apenas como um varão, as pessoas O definiriam como homem, como o Deus dos homens, e nunca acreditariam Nele como o Deus das mulheres. Os homens acreditariam que Deus pertence ao mesmo gênero deles, que Deus é o cabeça dos homens. E as mulheres? Isso é injusto; não é um tratamento preferencial? Se esse fosse o caso, então todos a quem Deus salvou seriam homens como Ele e não haveria salvação para as mulheres. Quando criou a humanidade, Deus criou Adão e criou Eva. Ele não criou apenas Adão, mas criou os dois, homem e mulher, à Sua imagem. Deus não é só o Deus dos homens: também é o Deus das mulheres” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”).

Continuei comunicando: “Todos nós sabemos que, no início, Deus criou o homem e a mulher à Sua imagem. Portanto, é lógico que Deus pode Se tornar carne como homem, mas também como mulher. Se Deus encarnado viesse duas vezes como homem, os humanos poderiam delimitá-Lo e acreditar que Ele só pode Se tornar carne como homem, não como mulher — que Ele só é o Deus dos homens, não o Deus das mulheres — isso não é um grande equívoco sobre Ele? Isso significaria uma discriminação eterna contra as mulheres. Seria realmente injusto com as mulheres. Deus encarnou primeiro como um homem e, nos últimos dias, como uma mulher. Isso é muito significativo. Isso mostra perfeitamente o caráter justo de Deus e que Ele trata homens e mulheres da mesma forma. Isso completou o significado de Sua criação do homem e da mulher. Na verdade, não importa se Deus encarna como homem ou mulher. Contanto que essa pessoa consiga expressar a verdade e fazer a obra de salvar a humanidade, ela pode representar Deus e é o Próprio Deus encarnado. Deus Todo-Poderoso veio nos últimos dias. Ele está expressando todas as verdades que purificam e salvam o homem, fazendo Sua obra de julgamento nos últimos dias, inaugurando a Era do Reino e encerrando a Era da Graça. Isso prova conclusivamente que Deus Todo-Poderoso é Deus encarnado e o Senhor Jesus retornado”.

Àquela altura, o pastor Cao me disse com muita seriedade: “Irmã, tudo que você disse é sensato, e não consigo refutá-lo. Mas ainda há algo que não consigo entender. Em Gênesis 3:16, Deus diz: ‘O teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará’. E 1 Coríntios 11:3 diz: ‘O homem é a cabeça da mulher’. Esses textos nos mostram que a mulher é a fonte de corrupção e está sujeita ao domínio do homem. Como, então, o Senhor poderia voltar como mulher?”. Quando ouvi isso, eu pensei: “Li tantas palavras de Deus para você e comuniquei-lhe muitas coisas, mas você continua delimitando Deus como homem e não consegue aceitar Sua encarnação como mulher. Parece que você não consegue deixar de lado suas noções tão facilmente”. Mas então pensei: “As noções dele se devem a desvios em seu entendimento das escrituras. Se ele entender a verdade, essas noções serão eliminadas”. Eu lhe disse: “Pastor Cao, Deus Todo-Poderoso falou claramente sobre esse assunto. Vejamos o que Ele diz”.

Deus Todo-Poderoso diz: “Em tempos passados, quando se dizia que o homem era a cabeça da mulher, isso se referia a Adão e Eva, que tinham sido enganados pela serpente — não ao homem e à mulher como tinham sido criados por Jeová no início. Evidentemente, a mulher deve obedecer e amar seu marido, e o marido deve aprender a alimentar e sustentar a sua família. Essas são as leis e os decretos estabelecidos por Jeová aos quais a humanidade deve obedecer durante sua vida na terra. Jeová disse à mulher: ‘E o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará’. Ele falou assim somente para que a humanidade (isto é, tanto o homem como a mulher) pudesse viver vidas normais sob o domínio de Jeová e para que a vida da humanidade pudesse ter uma estrutura e não saísse da ordem certa. Portanto, Jeová fez regras apropriadas para como o homem e a mulher deveriam agir, embora isso tenha sido somente em relação a todos os seres criados que vivem na terra e não tivesse nenhuma relação com a carne de Deus em pessoa. Como Deus poderia ser igual aos Seus seres criados? Suas palavras se dirigiam somente à humanidade da Sua criação; foi para que a humanidade vivesse vidas normais que Ele estabeleceu regras para o homem e a mulher. No princípio, quando Jeová criou a humanidade, Ele fez dois tipos de seres humanos: homem e mulher; e, assim, existe a divisão entre homem e mulher em Suas carnes em pessoa. Ele não decidiu Sua obra com base nas palavras que Ele falou a Adão e Eva. As duas vezes em que Ele Se tornou carne foram determinadas inteiramente de acordo com o Seu pensar no momento em que Ele criou a humanidade pela primeira vez; isto é, Ele completou a obra das Suas duas encarnações com base no homem e na mulher, antes de serem corrompidos. […] Quando Jeová Se tornou carne duas vezes, o gênero da Sua carne foi relacionado ao homem e à mulher que não tinham sido seduzidos pela serpente; foi de acordo com o homem e a mulher que não tinham sido seduzidos pela serpente que Ele Se tornou carne duas vezes. Não pense que a masculinidade de Jesus foi a mesma de Adão, que foi seduzido pela serpente. As duas não apresentam nenhuma relação, eles são homens de duas naturezas diferentes. Com certeza, não pode ser que a masculinidade de Jesus prove que Ele é somente a cabeça de todas as mulheres, mas não de todos os homens? Ele não é o Rei de todos os judeus (incluindo os homens e as mulheres)? Ele é o Próprio Deus, não somente a cabeça das mulheres, mas a cabeça dos homens também. Ele é o Senhor de todos os seres criados e cabeça de todos os seres criados. Como você poderia determinar que a masculinidade de Jesus fosse o símbolo da cabeça das mulheres? Não seria uma blasfêmia? Jesus é um homem que não foi corrompido. Ele é Deus; Ele é Cristo; Ele é o Senhor. Como Ele poderia ser um homem como Adão, que foi corrompido? Jesus é a carne vestida pelo mais santo Espírito de Deus. Como você poderia dizer que Ele é um Deus que possui a masculinidade de Adão? Nesse caso, toda a obra de Deus não estaria errada? Teria Jeová incorporado dentro de Jesus a masculinidade de Adão, que foi seduzido pela serpente? A encarnação do tempo atual não é outro exemplo da obra de Deus encarnado, que é diferente de Jesus em gênero, mas semelhante a Ele em natureza? Você ainda ousa dizer que Deus encarnado não poderia ser mulher porque a mulher foi a primeira a ser seduzida pela serpente? Você ainda ousa dizer que, visto que a mulher é a mais impura e a fonte da corrupção da humanidade, é impossível que Deus Se tornasse carne como uma mulher? Você ousa persistir em dizer que ‘a mulher sempre obedecerá ao homem e nunca poderá manifestar ou diretamente representar a Deus’?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”).

Depois de ler as palavras de Deus, eu continuei: “As palavras de Deus Todo-Poderoso nos mostram que, quando Deus disse à mulher: ‘O teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará’, isso era a Sua exigência e Sua restrição para a humanidade corrupta, para que a humanidade corrupta vivesse sob o domínio de Deus Jeová de forma ordeira. Essa exigência nada tem a ver com Deus encarnado. É como no Antigo Testamento, quando Deus Jeová ordenou que o homem observasse o sábado. Era isso que Deus exigia do homem — o homem não podia exigir isso do Senhor Jesus. É como disse o Senhor Jesus: ‘O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem por causa do sábado. Pelo que o Filho do homem até do sábado é Senhor’ (Marcos 2:27-28). Assim, embora a Bíblia diga: ‘O teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará’ (Gênesis 3:16), ‘O homem é a cabeça da mulher’ (1 Coríntios 11:3), essas coisas nada têm a ver com Deus encarnado. Não importa se Deus encarna como homem ou mulher, é sempre carne vestida por Seu Espírito e é sempre o Próprio Deus. Se o homem usar essas palavras para delimitar Deus como homem, incapaz de Se tornar mulher, e negar Deus encarnado nos últimos dias, isso não seria colocar Deus encarnado na mesma categoria do homem corrupto? Isso não seria blasfêmia contra Deus?”. Depois de me ouvir, o pastor ficou atônito. Com voz séria, ele disse: “Irmã, já que o Senhor veio na carne, Ele teve que nascer de um humano e ser de um sexo. Mas não consigo aceitar prontamente que Ele Se encarnou como mulher dessa vez. Preciso orar e pedir que o Senhor me esclareça”.

Quando o pastor disse isso, fiquei um pouco ansiosa e perplexa. Eu tinha comunicado tanto — por que ele não conseguia renunciar a essa noção? O que estava acontecendo aqui? Ele não conseguia entender a palavra de Deus? Ele não era uma das ovelhas de Deus? Eu deveria continuar conversando com ele? Que lições eu deveria aprender com isso? Em meu coração, orei a Deus. Lembrei-me, então, das palavras de Deus: “Ao espalhar o evangelho, as pessoas devem cumprir sua responsabilidade e lidar seriamente com todos os receptores potenciais do evangelho. Deus salva o homem na maior medida possível, e as pessoas devem considerar as intenções de Deus, não devem ignorar descuidadamente qualquer um que esteja buscando e investigando o verdadeiro caminho. […] Algumas pessoas que estão investigando o verdadeiro caminho têm capacidade de compreensão e alto calibre, mas são arrogantes e presunçosas. Elas se apegam firmemente a noções religiosas, portanto, vocês devem comunicar a verdade a elas com amor e paciência para ajudar a resolver isso. Vocês só devem desistir se elas não aceitarem a verdade, independentemente da forma como se comunicam com elas, então terão feito tudo que podem fazer” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). As palavras de Deus aquietaram meu coração angustiado. Deus exige que sejamos amorosos e pacientes com receptores potenciais do evangelho. Não importa se eles aceitarão o evangelho no fim, temos que fazer tudo que podemos fazer. Percebi que eu ainda não tinha feito de tudo ao compartilhar o evangelho com o pastor Cao. Eu não tinha cumprido as exigências de Deus. Quando o vi se agarrando à Bíblia, ainda incapaz de mudar de opinião, eu achei que ele nunca compreenderia a verdade. Ele tinha tido noções sobre a encarnação de Deus como mulher e não tinha entendido minha comunhão imediatamente, então perdi a paciência de novo. Eu tinha um preconceito contra o pastor Cao, achando que pastores não conseguiam reconhecer a voz de Deus com facilidade. Quando teve uma noção que não pôde ser superada, eu lhe dei um veredicto e até quis desistir dele. Pensei em como Deus fez esforços meticulosos para salvar a humanidade corrupta e em como Ele expressou tantas palavras para prover para nós e nos nutrir. Para nos ajudar a entender a verdade, Ele comunica conosco, explica cada verdade por dentro e por fora. Ele fala em histórias e metáforas e sob todos os ângulos para fornecer clareza e detalhes suficientes. Vi que o amor de Deus pela humanidade e o preço que Ele pagou por nós são tão grandes que não podem ser expressos em palavras. Mas em meu dever de espalhar o evangelho, eu fugi da dificuldade e quis desistir do pastor Cao. Onde estava meu coração amoroso? Como eu podia cumprir meu dever desse jeito? Embora o pastor Cao não tivesse se convencido de imediato, eu não podia ser impaciente. Devia tratá-lo com amor, e se ele não entendesse, eu deveria gastar mais tempo em comunhão, orar e confiar em Deus e pedir que Ele esclarecesse e guiasse o pastor. Pensando sobre isso, continuei comunicando ao pastor Cao: “Quando acreditamos em Deus Todo-Poderoso, acreditamos na verdade que Ele expressou. Não importa se a encarnação de Deus seja homem ou mulher, contanto que Ele expresse a verdade e consiga purificar e salvar a humanidade, Ele é o Próprio Deus, então nós devemos acreditar Nele e aceitá-Lo. Deus Todo-Poderoso tem operado por mais de trinta anos, expressando milhões de palavras. Ele expressou todas as verdades que livrarão a humanidade do pecado e nos levarão à salvação de Deus. Muitos que ansiaram pela aparição de Deus de todas as denominações reconheceram a voz de Deus nas palavras de Deus Todo-Poderoso e se voltaram para Ele. Todas essas pessoas são as virgens sábias. Elas experimentaram o julgamento e castigo das palavras de Deus, viram a verdade da corrupção delas, se arrependeram e se detestaram. Ao perceberem que o caráter justo de Deus não tolera ofensa, elas passaram a ter um coração temente a Deus e se arrependeram de verdade, e, aos poucos, seus caracteres corruptos mudaram. Deus Todo-Poderoso formou um grupo de vencedores antes dos desastres — eles são as primícias profetizadas em Apocalipse. As palavras de Deus Todo-Poderoso e os testemunhos experienciais do povo escolhido de Deus em triunfo sobre Satanás foram publicados on-line há muito tempo, dando testemunho a toda a humanidade que o Salvador retornou. Mais e mais pessoas de todas as nações estão investigando o caminho verdadeiro. A obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias encerra o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus para salvar a humanidade, salvando-nos completamente do poder de Satanás. Tudo que foi realizado pela obra de Deus Todo-Poderoso prova que Deus Todo-Poderoso é o Deus encarnado, ou seja, o Senhor Jesus retornado. Isso significa que determinar se Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado não é algo que pode ser feito com base no gênero. A chave é ver se Ele pode expressar a verdade e fazer a obra de salvar a humanidade”. A essa altura, o pastor Cao disse solenemente: “Irmã, consigo entender sua comunhão. Se alguém consegue expressar a verdade e realizar a obra de salvação, então, não importa se ele seja homem ou mulher, ele é Deus encarnado. Agora, meu coração se iluminou”.

Depois disso, o pastor Cao leu muitas outras das palavras de Deus Todo-Poderoso, suas noções foram resolvidas e ele aceitou a obra de Deus dos últimos dias.

Por meio dessa experiência de compartilhar o evangelho, vi que toda a obra de Deus é feita pelo Próprio Deus. Não importa se seja um pastor ou presbítero, não importam seu conhecimento bíblico, sua formação teológica nem suas noções religiosas, todos eles são impotentes diante da verdade. Contanto que consigam entender as palavras de Deus e tenham habilidade de compreensão e estejam dispostos a buscar a verdade, todos eles podem encontrar respostas nas palavras de Deus e serão conquistados por elas no fim. Quando compartilhei o evangelho com o pastor Cao, eu achava que pastores e presbíteros teriam dificuldades de aceitar a verdade, por isso eu tinha um preconceito contra o pastor Cao. Ao compartilhar o evangelho com ele, vendo que ele se agarrava a noções, eu concluí que ele não conseguia entender a voz de Deus e quase desisti dele. Felizmente, as palavras de Deus me esclareceram e guiaram, e eu pude entender a mim mesma e cumprir meu dever.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que explicaram como lidar com receptores potenciais do evangelho que têm fortes noções religiosas. Deus Todo-Poderoso diz: “Se uma pessoa que investiga o verdadeiro caminho fizer uma pergunta repetidamente, como você deveria responder? Você não deveria se importar em gastar tempo e esforço para respondê-la, e deveria encontrar um jeito de se comunicar claramente a respeito da pergunta dela, até que ela entenda e não pergunte mais sobre isso. Você então terá cumprido sua responsabilidade, e seu coração estará isento de culpa. Mais importante, você estará livre de culpa para com Deus nessa questão, porque esse dever, essa responsabilidade, foi confiado a você por Deus. Quando tudo o que você faz for feito diante de Deus, voltado para Deus, quando tudo for comparado com a palavra de Deus e feito de acordo com as verdades princípios, então sua prática estará completamente de acordo com a verdade e com as exigências de Deus. Dessa forma, tudo que você faz e diz beneficiará as pessoas, e elas aprovarão e facilmente aceitarão isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). As palavras de Deus me mostraram que, por mais questões que tenham ou por mais fortes que sejam suas noções religiosas, se aqueles que investigam o caminho verdadeiro têm humanidade boa, anseiam pela verdade e conseguem entender as palavras de Deus, nós não deveríamos ter preconceitos contra eles nem os delimitar arbitrariamente, muito menos devemos desistir deles. Em vez disso, deveríamos praticar as palavras de Deus: “Você não deveria se importar em gastar tempo e esforço para respondê-la, e deveria encontrar um jeito de se comunicar claramente a respeito da pergunta dela”. Temos de lhes comunicar a verdade que entendemos da melhor forma possível até a nossa consciência estiver limpa. Isso também é nossa responsabilidade como um ser criado. No futuro, não importa que tipo de receptor potencial do evangelho eu encontre, se ele tiver humanidade boa e entender as palavras de Deus, estarei disposta a fazer o meu melhor para comunicar a verdade e dar testemunho de Deus, para que aqueles que anseiam pela aparição de Deus possam retornar para Ele o quanto antes e acolher o retorno do Senhor. Graças a Deus!


23. Por que eu não quis pagar um preço no meu dever

Por Cynthia, Coreia do Sul

Eu estava trabalhando no design gráfico na igreja, e, uma vez, a líder de equipe me designou para criar um novo tipo de imagem. Como eu não era muito experiente na época, e não conhecia os princípios nem os fundamentos da tarefa, muito embora tivesse investido muito esforço, o que consegui criar não era lá grande coisa. Eu o editei várias outras vezes, sem ver melhoras significantes. E então achei que criar nesse estilo novo era muito difícil. Mais tarde, quando a líder de equipe me mandou fazer outra imagem semelhante, eu resisti bastante. Fiquei pensando em jeitos de repassar isso para outra pessoa e até disse intencionalmente na frente da líder de equipe que eu não era boa nesse tipo de design. Ela viu o que eu estava pensando e parou de atribuir esses trabalhos para mim. Mais tarde, a líder de igreja pediu que eu editasse uma imagem em cima da hora e fez a líder de equipe me dar instruções detalhadas. Era urgente, e eu tinha que editar a forma com base na composição original o quanto antes, e aperfeiçoar as partes mais detalhadas. Parecia ser simples. Já que ela já tinha a forma básica, alguns ajustes menores bastariam. Mas a líder de equipe não ficou satisfeita com as minhas edições e me deu algumas sugestões para consertá-las. Parecia ser um transtorno, e eu não quis fazer. Achei que a imagem estava OK — se desse para usar, bastaria. Era realmente necessário entrar em tantos detalhes para arrumá-la? Isso exigiria muito tempo e energia. Então decidi compartilhar minhas ideias. Mas, para a minha surpresa, a líder de equipe me enviou esta mensagem: “Você não investe seu coração no seu dever nem tenta alcançar bons resultados. Você está sempre tentando se esquivar do trabalho e sendo superficial. Como você pode cumprir bem um dever com esse tipo de atitude?”. Ver essa série de críticas me perturbou muito, e eu me senti injustiçada. Eu era tão ruim assim? Alguns dias depois, a líder de igreja me podou por cobiçar os confortos da carne e me esquivar de qualquer dificuldade. Ela disse que eu queria evitar o trabalho de designs difíceis e que eu não investia muito neles, que eu sempre era superficial no meu dever e não era confiável. Quando ela disse isso, fiquei muito afetada. Até uma irmã que me conhecia bem disse francamente: “Como designer, se você não investe trabalho mental em produzir bons designs, como isso é desempenhar o seu dever?”. Foi como se ela tivesse jogado um balde de água fria em mim, congelando-me até os ossos. Achei que, provavelmente, meu tempo de desempenhar meu dever tinha acabado — todos sabiam que tipo de pessoa eu era, por isso ninguém confiaria mais em mim dali em diante.

Naquela noite, lembrei-me de tudo que tinha acontecido recentemente e das avaliações dos outros. Eu estava muito agitada e me odiei por decepcionar a todos. Por que eu desempenhei meu dever desse jeito? Eu chorei e chorei. Em minha tristeza, li isto nas palavras de Deus: “Ao desempenhar um dever, as pessoas sempre escolhem o trabalho leve, trabalho que não cansa e que não envolve o enfrentamento dos elementos ao ar livre. Isso é escolher os trabalhos fáceis e evitar os difíceis, é uma manifestação de cobiçar os confortos da carne. Que mais? (Sempre queixar-se quando o seu dever é um pouco duro, um pouco cansativo, quando envolve pagar um preço.) (Preocupar-se com comida e roupas e os prazeres da carne.) Tudo isso são manifestações de cobiçar os confortos da carne. Quando tal pessoa vê que uma tarefa é trabalhosa ou arriscada demais, ela a empurra para outra pessoa; ela mesma só faz trabalho folgado, e inventa desculpas, dizendo que ela é de calibre baixo, que carece da capacidade de trabalho e não pode assumir essa tarefa — quando, na verdade, é porque ela cobiça os confortos da carne. […] Há também os casos em que as pessoas sempre se queixam de dificuldades no desempenho de seus deveres, quando não querem se esforçar, quando, assim que têm um pouco de tempo livre, descansam, conversam ociosamente ou participam de atividades de lazer e entretenimento. E quando o trabalho se intensifica e isso interrompe o ritmo e a rotina de sua vida, elas ficam infelizes e insatisfeitas com isso. Elas resmungam e reclamam e se tornam perfunctórias no desempenho dos deveres. Isso é cobiçar os confortos da carne, ou não é? […] Pessoas que se refestelam nos confortos da carne são adequadas para desempenhar um dever? Assim que alguém menciona o tema do desempenho do dever ou fala sobre pagar um preço e sofrer adversidades, elas continuam balançando a cabeça. Elas têm muitos problemas, estão cheias de reclamações e estão cheias de negatividade. Tais pessoas são inúteis, não estão qualificadas para desempenhar seu dever e deveriam ser eliminadas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). As palavras de Deus me mostraram que só escolher tarefas simples e fáceis num dever e sempre deixar que os outros façam as coisas mais complicadas e difíceis não tem a ver com intelecto e calibre. Trata-se de cobiçar conforto e de não estar disposto a pagar um preço. Em retrospectiva, quando a líder de equipe me fez trabalhar num novo tipo de design, achei que era difícil porque eu tinha acabado de começar a aprender. Eu devia sofrer, pagar um preço, desenvolvê-lo com cuidado e revisá-lo repetidas vezes a fim de fazer um bom trabalho. Não querendo me dar ao trabalho, eu recuei e inventei uma desculpa para me livrar dele. Eu só queria trabalhos fáceis e simples. Quando a líder de igreja pediu que eu editasse uma imagem, a líder de equipe me deu instruções detalhadas, esperando que eu conseguisse fazer um trabalho melhor. Embora aceitasse, achei um incômodo, então não lhe dei atenção nem esforço, só tentei facilitar as coisas para mim. Eu vi que, não importava o que fosse, eu hesitava em fazer qualquer coisa que exigisse raciocínio ou esforço. Eu me preocupava com a carne. Li nas palavras de Deus: “Tais pessoas são inúteis, não estão qualificadas para desempenhar seu dever e deveriam ser eliminadas”. Isso me assustou um pouco. Eu estava sempre considerando a carne e cobiçando conforto quando desempenhava meu dever e não estava disposta a sofrer nem a pagar um preço. Eu só pensava em me poupar o trabalho e em não sobrecarregar o coração e a mente. Não havia sinceridade nem lealdade em como eu desempenhava meu dever. Eu achava que, se conseguisse ser superficial em minhas tarefas e completá-las, isso bastaria. Eu não estava exercendo um papel positivo. Além do mais, tinha impactado o progresso do trabalho. Se eu continuasse assim e não mudasse, Deus me eliminaria mais cedo ou mais tarde.

Um dia, li mais das palavras de Deus: “Na superfície, algumas pessoas parecem não ter nenhum problema sério durante o tempo em que desempenham seus deveres. Não fazem nada abertamente maligno, não causam interrupções ou perturbações, nem trilham a senda de anticristos. No desempenho de seus deveres, não surgem erros maiores nem problemas de princípio, no entanto, sem que percebam, dentro de poucos anos, elas são reveladas como pessoas que não aceitam nem um pouco a verdade, como descrentes. Por que é desse jeito? Os outros não conseguem ver um problema, mas Deus escrutina o íntimo do coração dessas pessoas, e Ele vê o problema. Elas sempre foram superficiais e impenitentes no desempenho de seus deveres. À medida que o tempo passa, elas são naturalmente reveladas. O que significa permanecer impenitente? Significa que, embora tenham desempenhado seus deveres o tempo todo, elas sempre tiveram a atitude errada em relação a eles, uma atitude de perfunctoriedade, uma atitude descuidada, e nunca são conscienciosas, muito menos entregam todo o seu coração a seus deveres. Talvez façam algum esforço pequeno, mas estão apenas agindo sem se envolver. Não estão dando tudo que têm a seus deveres, e suas transgressões não têm fim. Aos olhos de Deus, elas nunca se arrependeram; elas sempre foram perfunctórias, e nunca houve nenhuma mudança nelas — isto é, elas não renunciam ao mal em suas mãos nem se arrependem para Ele. Deus não reconhece nelas uma atitude de arrependimento nem vê nelas uma reversão em sua atitude. Elas são persistentes em considerar seus deveres e as comissões de Deus com tal atitude e tal método. Durante todo o tempo, não ocorre mudança alguma nesse caráter teimoso e intransigente, e, além disso, elas nunca se sentiram endividadas com Deus, nunca lhes ocorreu que sua perfunctoriedade é uma transgressão, um malefício. Em seu coração, não há dívida, culpa nem autorrepreensão, muito menos autoacusação. E conforme passa bastante tempo, Deus vê que não existe cura para esse tipo de pessoa. Não importa o que Deus diga, não importa quantos sermões ela ouça nem quanto da verdade ela entenda, seu coração não se comove e sua atitude não é alterada nem revertida. Deus enxerga isso e diz: ‘Não existe esperança para essa pessoa. Nada do que digo toca seu coração e nada do que digo a muda. Não há como mudá-la. Essa pessoa é inapta a desempenhar seu dever e é inapta a labutar na Minha casa’. Por que Deus diz isso? É porque, quando desempenha seu dever e trabalha, ela é frequentemente perfunctória. Não importa quanto ela é podada, e não importa quanta tolerância e paciência sejam estendidas para ela, nada disso tem efeito, não pode fazê-la se arrepender ou mudar verdadeiramente. Não pode fazer com que ela desempenhe bem o seu dever, não pode permitir que embarque na senda de buscar a verdade. Portanto, essa pessoa não tem conserto. Quando Deus determina que não há conserto para uma pessoa, Ele ainda assim se agarrará a essa pessoa? Ele não fará isso. Deus a largará” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Qual é o critério pelo qual as ações e o comportamento de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? É se, em seus pensamentos, revelações e ações, ela tem ou não o testemunho de colocar a verdade em prática e de viver a verdade realidade. Se não tiver essa realidade ou não a viver, então você é, sem dúvida, um malfeitor. Como Deus considera os malfeitores? Para Deus, seus pensamentos e atos externos não dão testemunho Dele, tampouco humilham e derrotam Satanás; em vez disso, trazem vergonha para Ele, e estão repletos de marcas de desonra que você trouxe para Ele. Você não está testificando de Deus, não está se despendendo por Deus, nem está cumprindo suas responsabilidades e obrigações para com Deus; em vez disso, está agindo para o próprio bem. O que significa ‘para o próprio bem’? Para ser preciso, significa para o bem de Satanás. Por isso, no fim, Deus dirá: ‘Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade’. Aos olhos de Deus, suas ações não serão vistas como boas ações, serão consideradas atos malignos. Não somente elas não ganharão a aprovação de Deus — elas serão condenadas. O que alguém espera ganhar com tal crença em Deus? Tal crença não levaria a nada no final?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Eu costumava pensar que, embora eu repassasse os projetos mais difíceis e mais complicados, eu nunca ficava sem fazer nada e, às vezes, trabalhava até tarde num design. Achei que desempenhar meu dever desse jeito bastava. As palavras de Deus me mostraram que Ele não vê quanto trabalho fizemos nem quanto esforço despendemos, Ele olha para a nossa abordagem do nosso dever, se consideramos a intenção de Deus, e se possuímos o testemunho de praticar a verdade. É assim que Ele decide se o dever de uma pessoa ganhará Sua aprovação. Embora parecesse que eu estava desempenhando meu dever o tempo todo, eu tinha uma atitude descuidada e perfunctória em relação a ele, só considerava a carne e satisfazia a mim mesma. Eu fazia o que era fácil para mim e recusava tudo que era difícil, sem nenhuma lealdade nem submissão. Desempenhar meu dever desse jeito não atendia o padrão nem para labuta, era tentar tapear e enganar Deus. Pensei em como a líder de equipe me deu tarefas importantes quando eu tinha acabado de começar, mas, por eu sempre agir superficialmente no meu dever, por querer coisas fáceis e não considerar o trabalho da igreja, mas só minha carne, ela parou de me dar projetos importantes. Eu me tornei uma pessoa em que nem Deus nem as pessoas podiam confiar, e que só podia labutar fazendo tarefas simples. Ao tratar meu dever desse jeito, eu não estava preparando boas ações: antes, eu estava acumulando transgressões. Se eu não renunciasse a esse mal e me arrependesse diante de Deus, Ele me detestaria e rejeitaria à medida que minhas transgressões se multiplicassem, e eu seria totalmente revelada e eliminada por Ele. Àquela altura, percebi que minha atitude em relação ao meu dever era muito perigosa, e isso me assustou um pouco. Também percebi que ser podada dessa vez era um lembrete, um alerta de Deus para mim. Eu estava entorpecida demais, era lenta demais em aprender! Se os outros não tivessem esfregado meu nariz nisso, eu não teria visto que minha atitude em relação ao meu dever enojava a Deus. Eu sabia que precisava mudar esse meu estado errado imediatamente e me arrepender diante de Deus e parar de ser intransigente e rebelde.

Li mais das palavras de Deus sobre meu estado de mimar a carne e buscar a vida fácil. As palavras de Deus dizem: “Não importa o trabalho que algumas pessoas façam ou o dever que desempenhem, elas são incompetentes nele, não conseguem assumi-lo, elas são incapazes de cumprir qualquer uma das obrigações ou responsabilidades que uma pessoa deve cumprir. Elas não são lixo? Elas ainda são dignas de ser chamadas de humanas? Com exceção dos simplórios, dos incompetentes mentais e daqueles que sofrem de deficiências físicas, existe alguém que não deva desempenhar seus deveres e cumprir suas responsabilidades? Mas esse tipo de pessoa é sempre escorregadio e desleixado, e não deseja cumprir suas responsabilidades; a implicação é que ele não deseja ser um ser humano adequado. Deus lhe deu a oportunidade de ser um ser humano, e Ele lhe deu dons e calibre, entretanto ele não consegue usá-los ao desempenhar seu dever. Ele não faz nada, mas deseja desfrutar de prazer a cada passo. Pessoas como essas estão aptas a ser chamadas de humanas? Não importa que trabalho lhes seja dado — seja ele importante ou comum, difícil ou simples —, elas são sempre perfunctórias, evasivas e desleixadas. Quando surgem problemas, tentam empurrar a responsabilidade para outras pessoas, não assumindo nenhuma responsabilidade, e querem continuar com sua vida de parasita. Elas não são um lixo inútil?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). “Que tipo de pessoa é inútil? Pessoas confusas, pessoas que passam seus dias no ócio. Pessoas desse tipo não são responsáveis em nada que fazem, nem levam nada a sério; elas transformam tudo em uma bagunça. Elas não ouvem suas palavras, não importa como você comunique a verdade. Elas pensam: ‘Vou enrolar desse jeito se eu quiser. Diga o que quiser! Em todo caso, neste momento, estou desempenhando meu dever e tenho comida para comer, isso é bom o suficiente. Pelo menos não preciso mendigar. Se um dia eu não tiver o que comer, eu pensarei sobre isso nesse dia. O Céu sempre deixa uma saída para os homens. Você diz que não tenho razão nem consciência, e que sou confuso — bem, e daí? Não violei a lei. No máximo, sou um pouco desprovido de índole, mas isso não é uma perda para mim. Contanto que eu tenha comida para comer, está tudo bem’. O que você acha dessa perspectiva? Eu lhe digo, todas as pessoas confusas desse tipo que passam os dias sem fazer nada estão destinadas a ser eliminadas, e não há como alcançarem a salvação. Todos aqueles que acreditam em Deus há vários anos, mas nunca aceitaram nada da verdade e não têm testemunhos experienciais, serão eliminados. Nenhum sobreviverá. Lixo e imprestáveis são parasitas e estão destinados a ser eliminados. Se líderes e obreiros forem apenas parasitas, mais ainda eles devem ser dispensados e eliminados. Pessoas confusas desse tipo ainda querem ser líderes e obreiros; elas são indignas! Elas não fazem nenhum trabalho real, mas querem ser líderes. Elas realmente não têm vergonha!” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). A exposição dura de Deus me fez perceber que, se uma pessoa é sempre perfunctória num dever, e nunca assume responsabilidade, isso significa que ela é igual a lixo. Se ela não investe o coração em nada, se é sempre desleixada, vagando pela vida, não desempenha seus deveres apropriados nem aprende novas habilidades, ela é inútil. Eu refleti e vi que eu era assim no meu dever. Não importava o trabalho que eu recebia, eu não queria investir muita energia mental nele, não queria sofrer nem me esforçar para ser eficiente no meu dever. Eu me contentava em parecer ocupada e não ociosa. Eu não estava sendo improdutiva, desempenhando meu dever desse jeito? Ocorreu-me também que, desde que eu era pequena, eu sempre invejava pessoas de famílias ricas que não tinham preocupações no mundo, que podiam viajar e ter uma vida fácil e confortável. Eu morria de vontade de ter essa vida para mim. Achava que, já que os humanos só vivem algumas décadas, se não nos divertirmos, essa vida não é vivida em vão? Depois de crescer, vi que todos trabalhavam muito para ganhar dinheiro, então abri um negócio. Mas eu não queria gastar muita energia e sempre estava absorvida em programas de TV e romances. Eu não dava muita atenção ao meu negócio e não me importava se ganhava dinheiro ou não. No fim do ano, eu não só não tinha ganhado nada, como tinha perdido dinheiro. Mas eu não me importei muito com isso, eu apenas me consolei, achando que algumas perdas não importavam, contanto que eu tivesse comida na mesa. Minha perspectiva sobre a vida era: “hoje, beba o vinho de hoje e, amanhã, preocupe-se com o amanhã” e “a vida é curta. Desfrute enquanto pode”. Já que eu tinha sido influenciada por esses pensamentos satânicos, eu nunca dei a atenção devida aos meus deveres e não busquei progresso; eu não tinha um objetivo na vida. Eu ainda estava vivendo segundo esses pensamentos mesmo depois de me converter. Achava que sempre buscar o caminho fácil no meu dever, não me desgastar, não pensar demais nem me estressar era um jeito maravilhoso de viver. Na verdade, porém, eu não conseguia assumir nenhum tipo de trabalho. Eu não servia para nada, eu era igual a lixo. Quanto mais eu refletia sobre o meu comportamento, mais eu me surpreendia. Eu não era exatamente o tipo de parasita que Deus estava expondo? Para salvar a humanidade, Deus não só expressou Suas palavras e nos forneceu a verdade e a vida, Ele também nos concedeu tudo de que precisamos para sobreviver e nos permitiu desfrutar disso em abundância. Ele cuida de nós e nos protege, impede que caiamos nas armadilhas de Satanás. Mas eu era desatenta. Eu não sabia como retribuir o amor de Deus no meu dever; em vez disso, tornei-me um parasita preguiçoso. Sendo envenenada e influenciada por esse pensamento satânico, eu só buscava os prazeres e deleites da carne. Eu nunca considerei seriamente coisas adequadas nem como cumprir bem o meu dever para satisfazer a Deus. A essa altura, na minha reflexão, eu senti náusea e nojo de mim mesma, e também desdém. Senti que eu tinha sido profundamente corrompida por Satanás. Eu tinha perdido toda razão e consciência, e ficado entorpecida. Também vi como Satanás usa esses pensamentos para paralisar as pessoas e nos tornar cada vez mais depravadas. No fim, tornamo-nos lixo, iguais a mortos-vivos sem alma. Eu estava tão arrependida por não ter desempenhado adequadamente o meu dever, por não ter feito nada para confortar Deus. Eu senti que devia muito a Deus e orei: “Deus, fui profundamente corrompida por Satanás. Sem a Tua revelação, eu nunca teria visto a seriedade do meu problema. Tenho sido irresponsável em meu dever e careço de humanidade, desfruto de muito da Tua graça, mas nunca sei retribuir Teu amor. Tenho sido uma parasita. Vou me rebelar contra a carne e me arrepender diante de Ti, buscar conscientemente a verdade e desempenhar meu dever segundo Tuas exigências”.

Li outra passagem das palavras de Deus mais tarde. Deus Todo-Poderoso diz: “Já que você é uma pessoa, você deveria contemplar quais são as responsabilidades de uma pessoa. As responsabilidades que os não crentes mais valorizam, como ser filial, prover para os pais e trazer honra para a família, não precisam ser mencionadas. Todas elas são vazias e desprovidas de sentido real. Qual é a responsabilidade mínima que uma pessoa deveria cumprir? A mais realista é como você desempenha bem o seu dever agora. Sempre se contentar só com agir sem se envolver não é cumprir sua responsabilidade, e só ser capaz de falar palavras e doutrinas não é cumprir sua responsabilidade. Só praticar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios é cumprir sua responsabilidade. Só quando sua prática da verdade tiver sido eficiente e benéfica para as pessoas você realmente terá cumprido a sua responsabilidade. Qualquer que seja o dever que você esteja desempenhando, somente quando persistir em agir de acordo com as verdades princípios em todas as coisas, você terá cumprido verdadeiramente a sua responsabilidade. Agir sem se envolver de acordo com o jeito humano de fazer as coisas é ser perfunctório; somente ater-se às verdades princípios é desempenhar adequadamente seu dever e cumprir sua responsabilidade. E quando você cumpre sua responsabilidade, isso não é a manifestação de lealdade? Isso é a manifestação de desempenhar seu dever lealmente. Somente quando você tiver esse senso de responsabilidade, essa aspiração e esse desejo e essa manifestação de lealdade para com seu dever, Deus verá você com bons olhos e o aprovará. Se não tiver nem esse senso de responsabilidade, Deus o tratará como um preguiçoso, como um cabeça-dura, e o desprezará. […] Quando Deus designa um item do trabalho de igreja a alguém, qual é a expectativa de Deus em relação a essa pessoa? Em primeiro lugar, Deus espera que essa pessoa seja diligente e responsável, que ela trate esse item de trabalho como algo importante, que lide com ele de acordo e que o execute bem. Em segundo lugar, Deus espera que ela seja uma pessoa digna de confiança, que, independentemente de quanto tempo passe e de como o ambiente mude, seu senso de responsabilidade não vacile e sua integridade resista ao teste. Se ela for uma pessoa confiável, Deus Se sentirá seguro e não mais supervisionará nem acompanhará essa questão. Isso porque, em Seu coração, Ele confia nela, e ela certamente concluirá a tarefa que lhe foi dada, sem que nada dê errado. Quando Deus confia uma tarefa a alguém, não é isso que Ele espera? (É.) Então, uma vez que entende a intenção de Deus, você deveria saber, em seu coração, como agir para atender às exigências de Deus, como ser visto com bons olhos por Deus e ganhar Sua confiança. Se você consegue ver claramente seu próprio comportamento e manifestações e a atitude com que aborda seu dever, se está ciente de si mesmo e sabe o que você é, não é irrazoável, então, exigir que Deus veja você com bons olhos, demonstre graça para com você ou lhe dê tratamento especial? (Sim, é.) Mesmo que você ache que você não é grande coisa, mesmo que se menospreze, mas ainda assim exija que Deus olhe para você com bons olhos — isso não faz sentido. Como tal, se quer que Deus olhe para você com bons olhos, você deve, no mínimo, se tornar confiável aos olhos das outras pessoas. Se você quer que os outros confiem em você, que vejam você com bons olhos, que o estimem, então, no mínimo, você deve ter dignidade, ter um senso de responsabilidade, ser fiel à sua palavra e ser digno de confiança. Além disso, você deve se tornar diligente, responsável e leal diante de Deus — então, basicamente, você terá cumprido as exigências de Deus a seu respeito. Então haverá esperança de você ganhar a aprovação de Deus, não haverá? (Sim.)” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). As palavras de Deus me ensinaram que cada pessoa tem suas obrigações e responsabilidades, e que, para viver com valor e dignidade, o essencial é se somos capazes de cumprir nossa responsabilidade em nossos deveres e tratar cada tarefa dada por Deus com atenção e seriedade. Não deveríamos precisar que os outros nos exortem e lembrem sempre, mas deveríamos ter um senso de responsabilidade. Não importa qual seja o resultado, o importante é como uma pessoa investe o coração naquilo que está fazendo. Somente as pessoas com esse tipo de atitude têm integridade e dignidade e são confiáveis, e Deus Se lembrará do que fizeram. Entender a intenção de Deus foi esclarecedor para mim e me deu uma senda de prática. Em meu dever, depois disso, eu sempre me lembrava de que eu devia ser mais atenta, buscar as verdades princípios e me esforçar para fazer o melhor que podia.

Uma vez, quando uma irmã e eu estávamos conversando sobre o plano para uma imagem, ela mencionou que deveríamos usar estilos ocidentais como referências e causar uma impressão forte. Quando ela disse “impressão forte”, achei que isso seria difícil e, embora soubesse que os estilos ocidentais eram bonitos, criar esses tipos de efeitos decorativos seria complicado. Outras irmãs já tinham feito esses tipos de designs e eu não era muito hábil nisso. Produzir um resultado bom seria muito difícil para mim e exigiria muito tempo e energia. Eu hesitei e quis recusar o trabalho e que outra irmã o assumisse, mas então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus que eu tinha lido antes: “Suponhamos que a igreja arranje um trabalho para você e você diga: ‘[…] Qualquer que seja o trabalho que a igreja me atribua, eu o assumirei com todo o coração e com toda minha força. Se houver alguma coisa que não entenda ou se surgir um problema, orarei a Deus, buscarei a verdade, resolverei os problemas de acordo com as verdades princípios e farei bem o trabalho. Qualquer que seja o meu dever, usarei tudo que tenho para desempenhá-lo bem e satisfazer a Deus. Para tudo que puder realizar, eu farei o meu melhor para assumir a responsabilidade que devo assumir e, no mínimo, não irei contra minha razão e consciência, nem serei perfunctório, nem serei escorregadio nem desleixado, nem me refestelarei nos frutos da labuta dos outros. Nada que fizer estará abaixo do padrão da consciência’. Esse é o padrão mínimo para o comportamento pessoal, e aquele que desempenha seu dever dessa forma pode se qualificar como uma pessoa com razão e consciência. No mínimo, você deve ter uma consciência tranquila ao desempenhar o dever, e deve, no mínimo, ser digno de suas três refeições diárias e não estar parasitando. Isso se chama ter senso de responsabilidade. Não importa se seu calibre é alto ou baixo, e se você entende a verdade ou não, em todo caso, você deve ter esta atitude: ‘Já que esse trabalho me foi dado a fazer, devo tratá-lo com seriedade, devo fazer dele a minha preocupação e devo usar todo o meu coração e toda a minha força para fazê-lo bem. Quanto a se eu posso fazê-lo perfeitamente bem, não posso presumir que consiga oferecer uma garantia, mas minha atitude é que eu farei meu melhor para desempenhá-lo bem, e certamente não serei perfunctório em relação a ele. Se surgir um problema no trabalho, eu deverei assumir responsabilidade, garantir que eu aprenda uma lição com isso e desempenhe bem o meu dever’. Essa é a atitude correta” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Pensei em como eu tinha sido irresponsável no dever no passado. Eu sempre agia superficialmente e fazia muitas coisas que enojavam a Deus. Dessa vez eu não mimaria a carne nem cobiçaria conforto. Eu devia considerar a intenção de Deus e assumir responsabilidade pelo meu dever. Em silêncio, resolvi que, não importava quanto eu pudesse alcançar, primeiro devia me submeter e trabalhar muito. Fazer o meu melhor era o mais importante. Pensando nisso, senti que eu tinha uma direção. Refleti sobre os princípios do nosso trabalho e juntei algum material de referência, criei várias versões e as enviei a outras irmãs para que fizessem sugestões. Depois de algumas revisões, finalmente terminamos. Eu tive um senso de paz no meu coração quando fiz as coisas dessa forma e achei que estava sendo mais pragmática do que antes.

Depois disso, eu me concentrei em refletir sobre mim mesma e em me rebelar contra a carne no meu dever. Refleti mais sobre as coisas pequenas no meu dia a dia e as tarefas que a igreja me atribuía e refleti sobre como cumprir melhor o meu dever. Na verdade, isso não me cansou. Senti-me realizada. Comportar-se desse jeito é maravilhoso! Embora, às vezes, eu ainda queira considerar a carne e satisfazer a mim mesma, agora estou mais ciente da minha corrupção do que antes. Assim que perceber que foi revelado, vou orar imediatamente e pedir que Deus me ajude a me rebelar contra a carne e pedir que Ele me discipline se eu for superficial, enganosa e irresponsável novamente. Ao longo do tempo, tenho sido capaz de assumir um fardo no meu dever e disposta a assumir minhas responsabilidades e a cumprir meu dever. Esse é o único jeito de viver com integridade, dignidade e paz interior.


24. Por um fio

Por Zhang Hui, China

Pouco depois de eu aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, compartilhei o evangelho com um irmão de minha antiga igreja. Então, uma tarde, o pastor Li e o obreiro Wang foram até minha casa. Com o coração acelerado, me perguntei: “Por que será que vieram? Será que sabem que aceitei a Deus Todo-Poderoso? Quando outros membros da igreja aceitaram Deus Todo-Poderoso, eles iniciaram alguns boatos, os intimidaram e fizeram seus familiares se oporem a sua fé. Que tipo de tática vão usar contra mim?”. Meu filho e minha filha logo apareceram. Fiquei confuso. Meus filhos disseram que estavam muito ocupados. Então, por que ambos vieram hoje? Será que isso era coisa do pastor Li? Percebi que eles haviam se preparado com antecedência. Orei a Deus imediatamente: “Ó Deus, não sei o que vão tentar fazer comigo. Sou pequeno demais em estatura para saber como enfrentar isto. Guia-me, por favor, e me ajuda a permanecer firme no caminho verdadeiro”. Eu me senti mais calmo depois de orar.

Logo depois, o pastor Li sorriu e disse: “Irmão Zhang, fiquei sabendo que você aceitou a Relâmpago do Oriente. É verdade? Por mais que haja verdade na Relâmpago do Oriente, não podemos aceitá-la. Nós todos cremos no Senhor há vários anos, e temos pregado e trabalhado para Ele. Todos sabemos que o Senhor Jesus foi crucificado e Se tornou uma oferta pelo pecado, o que nos redimiu de nossos pecados. Devemos defender o nome e o caminho do Senhor a todo momento. Não podemos crer em outro Deus. Por abandonar o Senhor Jesus e crer em Deus Todo-Poderoso, você não está traindo o Senhor?”. Eu estava tranquilo e disse calmamente: “Pastor Li, temos de ser objetivos e práticos. Devemos nos guiar pela evidência e não apenas condená-la arbitrariamente. Você não investigou o caminho da Relâmpago do Oriente nem leu as palavras de Deus Todo-Poderoso, então, como pode concluir que estou traindo o Senhor ao aceitar a Relâmpago do Oriente? Você sabe de onde vem a verdade? Sabe quem expressa a verdade? O Senhor Jesus disse: ‘Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida’ (João 14:6). Deus é a fonte da verdade. Como pode dizer que, por mais que haja verdade na Relâmpago do Oriente, não podemos aceitá-la? Isso não é resistir intencionalmente à verdade e a Deus? Será que somos considerados crentes no Senhor, então? Tenho lido muito das palavras de Deus Todo-Poderoso, e vejo que todas elas são a verdade; que revelam muitas verdades e mistérios. Todos os meus conflitos ao longo dos meus anos de fé foram resolvidos pelas palavras de Deus Todo-Poderoso. Creio firmemente que Deus Todo-Poderoso é o retorno do Senhor Jesus. Seguir Deus Todo-Poderoso é receber a vinda do Senhor. Você diz que ter fé em Deus Todo-Poderoso é trair o Senhor Jesus. Isso está de acordo com a verdade? Quando o Senhor Jesus veio trabalhar, várias pessoas deixaram o templo para segui-Lo. Isso significa que traíram a Deus Jeová? Embora a obra de redenção do Senhor Jesus tenha sido diferente da obra de proclamação da lei feita por Deus Jeová, e o nome de Deus também mudou, o Senhor Jesus e Jeová são o mesmo Deus. Ao crerem no Senhor Jesus, eles não estavam traindo a Deus Jeová, mas estavam seguindo os passos do Cordeiro e ganhando a salvação de Deus. Na verdade, aqueles que criam em Deus Jeová mas não aceitaram o Senhor Jesus foram os que abandonaram a Deus e O traíram. A obra de Deus Todo-Poderoso é diferente da obra do Senhor Jesus e o nome de Deus mudou, mas Eles são um único Deus. Deus simplesmente realiza obras diferentes em eras diferentes. O Senhor Jesus realizou a obra de redenção na Era da Graça, que era apenas perdoar nossos pecados. Ele não solucionou a natureza pecadora da humanidade. Por isso, Ele prometeu que voltaria para realizar a obra do julgamento. Deus Todo-Poderoso veio nos últimos dias, expressando verdades para nos julgar com base na obra de redenção do Senhor para resolver nosso caráter satânico e nossa natureza pecadora, e nos salvar plenamente do pecado, para que sejamos ganhos por Deus. A obra e as palavras de Deus Todo-Poderoso cumprem totalmente as profecias do Senhor Jesus. Minha crença em Deus Todo-Poderoso não é trair o Senhor Jesus. É seguir os passos do Cordeiro. Acreditar no Senhor Jesus sem aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias não faz que sejamos como os fariseus, que só criam em Deus Jeová e rejeitaram o Senhor Jesus? É esse tipo de pessoa que resiste ao Senhor e O trai. Vocês deveriam analisar direito a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e ver por si mesmos se Suas palavras são a voz de Deus. Não a julguem e condenem arbitrariamente ou poderão ser condenados por se oporem ao Senhor”.

Quando terminei de dizer essas palavras, o pastor Li parecia pouco à vontade, então o obreiro Wang correu para amenizar as coisas, e disse: “Nós nos opomos à Relâmpago do Oriente e não queremos que nossos membros se envolvam com ela para protegermos a igreja e cuidarmos do rebanho. Por que o Senhor nos condenaria por isso? O pastor Li se sente responsável por sua vida. Ele não quer que você siga a senda errada. Você tem sido um obreiro e feito muito pela igreja. Todos o respeitam e confiam em você. Vão ficar decepcionados se você deixar a igreja para crer em Deus Todo-Poderoso!”. O pastor Li foi logo acrescentando: “O irmão Wang está certo. Você tem trabalhado tanto todos esses anos. Seria realmente uma pena simplesmente abandonar a reputação e o status que você construiu para si mesmo! Volte. Todos o estão esperando. Nossa igreja preparou uma casa de repouso, nós nos associamos a grupos religiosos do exterior, e eles nos estão ajudando financeiramente. Se você voltar, providenciaremos um carro para você imediatamente. Se quiser, pode administrar a casa de repouso ou a igreja, ou continuar a cuidar das finanças da igreja. Depende de você”. Quanto mais os ouvia, mais sentia que algo estava errado. Como os crentes podem dizer algo assim? As palavras registradas na Bíblia de quando o diabo Satanás tentou o Senhor Jesus me vieram à mente: “Novamente o Diabo O levou a um monte muito alto; e mostrou-Lhe todos os reinos do mundo, e a glória deles; e disse-Lhe: Tudo isto Te darei, se, prostrado, me adorares” (Mateus 4:8-9). Aquilo tudo que diziam não trazia o mesmo tom do que Satanás disse? “Isso é um ardil de Satanás!”, pensei. “Estão me atraindo para longe do verdadeiro caminho usando status e dinheiro para eu trair a Deus Todo-Poderoso. Estão armando uma armadilha para eu cair.” Eu já era crente por mais de 10 anos e tinha sorte de acolher o retorno do Senhor. Eu sabia que não podia ser enganado por Satanás e trair o Senhor. Então, eu disse: “Ouvi a voz de Deus e encontrei o caminho da vida eterna. Eu escolhi seguir a Deus. Podem economizar sua saliva. Não vou abandonar a Deus Todo-Poderoso”. Então minha filha começou a chorar e disse: “Pai, ouça-me só um minuto! A mamãe acabou de falecer. Nós já sofremos o bastante. Se você acreditar na Relâmpago do Oriente e for expulso da igreja, os irmãos vão se afastar de nós também!”. Fiquei muito angustiado ao ver minha filha chorar daquele jeito. Uma batalha intensa surgiu dentro de mim: “Se concordasse em voltar para a igreja, não me rejeitariam, e eu manteria minha posição, mas isso seria fechar as portas para o Senhor. Isso seria trair o Senhor!”. Não havia opções fáceis. No meio desse sofrimento, clamei silenciosamente a Deus: “Ó, Deus Todo-Poderoso, estou entre a cruz e a espada. Dá-me, por favor, fé e forças para evitar ser perturbado por eles, e para que eu assuma uma posição e Te siga resolutamente”. Lembrei-me, então, de algumas das palavras de Deus Todo-Poderoso que eu tinha lido um pouco antes: “Vocês precisam estar atentos e em espera o tempo todo e precisam orar mais perante Mim. Vocês precisam reconhecer os diversos complôs e esquemas astutos de Satanás, reconhecer os espíritos, conhecer as pessoas e ser capazes de discernir todos os tipos de pessoas, eventos e coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 17”). As palavras de Deus me deram forças e me alertaram de que eu precisava exercer discernimento. As trapaças de Satanás estavam por trás do que enfrentei naquele dia. Satanás estava usando o status e minhas preocupações com a família para tentar me enganar e atacar, perturbando minha mente com o objetivo de me fazer trair a Deus. Eu não podia cair na armadilha de Satanás! Eu disse a meus filhos: “Eu pesquisei bem, e está bem claro que Deus Todo-Poderoso é o Senhor retornado! Temos ansiado pela vinda do Senhor todos esses anos. Agora que Ele veio e está expressando verdades para Sua obra de julgamento, se aceitarmos o julgamento e a purificação de Deus, seremos salvos e entraremos no reino de Deus. Não deveríamos ter medo de ser rejeitados pelos outros, mas de ser abandonados e eliminados pelo Senhor, de perder a chance de ser arrebatados quando o Senhor retornar. E aí, estaríamos chorando e rangendo os dentes nos grandes desastres!”. Ao ouvir minhas palavras, meus filhos pararam de falar do assunto, e, em silêncio, dei graças a Deus pela orientação. Vendo quão firme estava minha atitude, o pastor Li e o obreiro Wang simplesmente saíram bufando.

O pastor Li voltou alguns dias mais tarde para me tentar com um possível casamento. O pastor Li disse: “Você acabou de perder sua esposa, sua filha está casada, e seu filho não fica muito por aqui. Deve ser bem difícil para você ficar sozinho. Você realmente deveria ter alguém aqui para cozinhar para você. A irmã Wang, lá da igreja, também está solteira. Ela está bem de vida, é admirada e está entusiasmada na fé. Não seria maravilhoso se vocês dois ficassem juntos, cuidando um do outro, e servissem ao Senhor juntos?”. A irmã Wang me telefonou aquela noite, e ficou me incitando a não crer mais na Relâmpago do Oriente. Ela disse também que se eu tivesse pouco dinheiro para o casamento de meu filho, eu precisava só falar com ela. Ouvir isso me deixou despedaçado. Quando minha esposa estava doente e acamada, nossa filha teve um acidente de carro ao buscar remédio para sua mãe, o que fez com que fosse internada. A irmã Wang foi cuidar de minha esposa e minha filha. Sempre fui muito grato a ela. Será que eu feriria os sentimentos da irmã Wang, se não aceitasse seu conselho? Mas se aquiescesse, eu estaria traindo o Senhor. Fiquei realmente perturbado e orei várias vezes a Deus. Lutei um pouco com o sentimento, e depois, muito gentilmente, recusei.

Um dia, o pastor Li me encontrou enquanto eu trabalhava no campo. Ele disse: “Irmão Zhang, se não for por si mesmo, faça isso por seus filhos. Seu filho acabou de ficar noivo, e toda a família da noiva dele crê no Senhor. Se descobrirem que você crê em Deus Todo-Poderoso, será que vão deixá-la entrar para a sua família? Isso não seria um desastre para o casamento de seu filho? Pense um pouco mais nisso”. Ao ouvir isso, pensei: “Você está me ameaçando a respeito do casamento do meu filho para me manter fora do caminho verdadeiro. Isso é desprezível!”. Eu disse com segurança: “Minha fé em Deus Todo-Poderoso é da minha conta. Não tem nada a ver com o casamento do meu filho. Além disso, se o casamento dele vai dar certo é algo que está nas mãos de Deus. Concluí que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que voltou e vou segui-Lo até o fim. Se o meu filho não entende agora, um dia ele entenderá”. A princípio achei que era só conversa do pastor Li, mas, para minha surpresa, ele estava realmente usando algo tão importante quanto o casamento do meu filho para me fazer trair Deus Todo-Poderoso.

Visitei a oficina de solda de meu filho alguns dias depois. Ele franziu a testa e disse: “Pai, minha noiva disse que o pastor Li foi falar com a família dela e lhes disse que você acredita na Relâmpago do Oriente. Ela disse que se você não desistir, o casamento está cancelado”. Fiquei chocado e furioso. O pastor Li estava realmente usando o casamento do meu filho para me ameaçar. Como é que um crente no Senhor podia fazer algo tão desprezível? Ver meu filho tão abatido me fez sentir desolado. Faltavam apenas 18 dias para o casamento. Será que iria mesmo fracassar assim? Meus olhos se encheram de lágrimas. Ele continuou: “Ela também disse, pai, que ela tem três condições para se casar. Primeira, devo acabar com nosso relacionamento de pai e filho. Segunda, não posso cuidar de você em sua velhice. A terceira é cortar todos os laços familiares. Mamãe não está mais conosco. Por favor, pare de acreditar na Relâmpago do Oriente pelo bem da nossa família”. Ouvir as palavras do meu filho e ver seu rosto cheio de sofrimento partiu meu coração. Só porque eu acreditava em Deus Todo-Poderoso, aqueles membros do clero estavam me tratando como um inimigo, forçando meu filho a cortar os laços comigo. Isso é tão repugnante! Eu disse a meu filho: “Filho, você é adulto agora e não precisa que eu cuide de você. Estou velho. Só preciso colocar minha fé em prática e seguir a Deus pelo resto da minha vida. Espero que você entenda”. Depois, dei meia volta e saí da oficina. De volta à casa, orei a Deus: “Deus Todo-Poderoso, o pastor está usando todos os truques possíveis para me incomodar e coagir. Meu filho vai cortar os laços comigo. Me sinto muito fraco. Por favor, guia-me e dá-me fé”.

Um irmão da Igreja de Deus Todo-Poderoso, foi me visitar no dia seguinte e eu lhe disse o que estava acontecendo. Ele leu para mim uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha. […] Tudo o que as pessoas fazem exige que elas paguem certo preço em seus esforços. Sem adversidade real, elas não podem satisfazer a Deus; elas nem chegam perto de satisfazer a Deus e estão apenas cuspindo lemas vazios!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, ele se comunicou muito comigo no contexto dessa passagem. Eu compreendi que quando somos perturbados, aborrecidos e coagidos pelo clero, pode parecer que é coisa dos homens, mas, na verdade, é Satanás que está tentando usar as pessoas para nos perturbar. Onde quer que Deus opere, lá está Satanás para interferir. Satanás odeia a obra de Deus para a salvação da humanidade, então usa todos os tipos de táticas e enganações para impedir que as pessoas sigam a Deus, a fim de arrastá-las com ele para o inferno. O pastor Li e os outros tentaram me manter fora do caminho verdadeiro, importunando-me o tempo todo, prometendo me dar um carro, fazendo com que eu administrasse as finanças da igreja ou a casa de repouso. Também se ofereceram para encontrar uma esposa para mim. Quando nada disso funcionou, usaram o casamento do meu filho para me forçar a trair a Deus. Foi tão sinistro e malicioso! O irmão comunicou mais: “Quando o Senhor Jesus apareceu e operou, os líderes da fé judaica odiaram profundamente Deus. Todos estavam bem cientes de que a pregação do Senhor Jesus tinha autoridade. Além de se recusarem a estudá-la, resistiram loucamente a Ele, e O condenaram e blasfemaram contra Ele. Eles fizeram tudo o que podiam para impedir que as pessoas O seguissem e tiveram parte em Sua crucificação. Fizeram isso porque temiam perder seu status e seu ganha-pão, caso as pessoas seguissem o Senhor Jesus. Assim como está escrito na Bíblia, ‘Então os principais sacerdotes e os fariseus reuniram o sinédrio e diziam: Que faremos? Porquanto este homem vem operando muitos sinais. Se O deixarmos assim, todos crerão Nele, e virão os romanos, e nos tirarão tanto o nosso lugar como a nossa nação. […] Desde aquele dia, pois, tomavam conselho para O matarem’ (João 11:47, 48, 53). Deus veio nos últimos dias para fazer a obra do julgamento para purificar e salvar a humanidade. O clero religioso sabe que as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade, mas não as busca nem investiga. Eles resistem freneticamente a Ele e O condenam, além de impedirem que outros O sigam. Em que sua essência é diferente da dos fariseus que se opuseram ao Senhor Jesus? Há muito tempo, o Senhor Jesus condenou e amaldiçoou esses hipócritas. O Senhor Jesus disse: ‘Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar’ (Mateus 23:13). ‘Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós’ (Mateus 23:15). As palavras de Deus Todo-Poderoso expõem a essência e a raiz da oposição a Deus dos líderes religiosos. Deus Todo-Poderoso diz: ‘Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma “constituição robusta”, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?’ (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”)”. Depois de ouvir a comunhão do irmão e de ler as palavras de Deus, compreendi melhor a natureza demoníaca dos líderes religiosos de odiarem a verdade e resistirem a Deus. Eles furiosamente resistem e condenam a Deus Todo-Poderoso e tentam ao máximo impedir os crentes de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, porque querem que as ovelhas de Deus sejam suas para sempre, mantê-las firmemente sob controle. Eles impedem os crentes de fazer o que eles não podem fazer — entrar no reino de Deus. Eles resistem a Deus e estão condenados a ir para o inferno, e até arrastam os outros com eles. Eles são mesmo um bando de demônios! Se Deus encarnado não tivesse aparecido e operado nos últimos dias, revelando esses servos malignos e anticristos ocultos nas igrejas, e sem minha experiência pessoal da obstrução e da perturbação do pastor religioso, eu jamais teria visto sua essência demoníaca de oposição a Deus. Eu teria sido desorientado e arruinado por eles sem nem perceber. Vi com clareza sua face hipócrita e hedionda, e minha determinação para seguir Deus Todo-Poderoso ficou mais forte.

Mais tarde, continuei a compartilhar o evangelho com os irmãos da minha antiga igreja. Certa manhã, quando estávamos nos reunindo, o pastor Li e sua equipe foram para minha casa de novo, e ele disse: “Já lhe dissemos várias e várias vezes para você desistir da Relâmpago do Oriente. Não só se recusa a nos ouvir, como você está até roubando minhas ovelhas e pregando a Relâmpago do Oriente para elas. Quer mesmo ficar contra mim?”. Eu respondi: “Pastor Li, não é justo dizer isso. A igreja é de Deus e o rebanho também. Você é apenas um pastor. Como pode dizer que as ovelhas são suas? Estou compartilhando o evangelho com os irmãos para que possam ouvir a voz de Deus e voltar para diante de Seu trono e aceitar a salvação de Deus. Por que você tenta impedir isso? Todos se sentem fracos e negativos. Estão sedentos espiritualmente e na escuridão. Não recebem nenhum sustento para a vida. Deus Todo-Poderoso expressou a verdade, dando-nos o caminho da vida eterna. Por que você não quer que as pessoas leiam as palavras Dele? Por que tirar das pessoas o direito e a liberdade de examinarem o caminho verdadeiro? Ao impedi-las de fazer isso, você não está deixando que morram de sede, presas na religião? Isso é ser um bom servo ou um servo mau?”, O semblante do pastor Li mudou imediatamente e ele gritou furiosamente: “Já vi que você não tem jeito! Se não nos seguir em sua fé, espere só; você vai ser punido no inferno!”. Eu disse: “Não toca a você determinar se eu vou para o inferno. Você não sabe nem reconhecer a voz do Senhor ou recebê-Lo. Como pode liderar os outros para o reino Dele? Somente Cristo dos últimos dias é nosso portão para o reino dos céus. Encontrei o caminho da vida eterna por meio de seguir a Ele. É Deus quem tem a responsabilidade por minha vida, não você!”. Eles saíram desanimados depois que eu disse isso. Ninguém mais veio me incomodar.

Ganhei um pouco de discernimento sobre as trapaças de Satanás depois de passar pela obstrução e as perturbações do pastor. Vi também que os pastores e os presbíteros religiosos são apenas fariseus hipócritas; vi que são anticristos que resistem a Deus. Fiquei completamente livre de seus grilhões e constrangimentos. As palavras de Deus Todo-Poderoso me guiaram em cada passo para que eu vencesse Satanás e permanecesse firme no caminho verdadeiro. Eu realmente dou graças a Deus! Ao pensar em tudo pelo que passei, vi que foi tudo uma grande tentação. Eu estava flertando com a vida e a morte. Sem a orientação das palavras de Deus, eu jamais teria percebido as trapaças de Satanás. Se tivesse seguido a carne e me curvado a Satanás, saindo do caminho verdadeiro, eu teria perdido completamente minha chance de salvação. Eu estava mesmo por um fio! Sou muito grato pela proteção e salvação de Deus!


25. Reflexões sobre: “Não imponha aos outros o que não deseja para si”

Por Noelle, Coreia do Sul

Por algum tempo, eu tive muitos problemas em meu dever, problemas grandes e pequenos. Alguns eram resultado de desleixo, outros, provinham de não conhecer os princípios. Eu estava um pouco preocupada, temia que minha líder ou a irmã com quem eu trabalhava me podaria, dizendo que eu era perfunctória em meu dever, mas minha irmã parceira mal mencionava meus problemas, e só me dizia para ser mais cuidadosa no futuro. Isso sempre me deixava feliz. Mais tarde, quando vi alguns problemas óbvios que os outros tinham em seus deveres, eu achei que eles estavam sendo perfunctórios demais no trabalho e quis me comunicar com eles e dissecar seus problemas, para que eles pudessem entender a natureza de ser perfunctório e as consequências sérias de continuar assim. Mas então pensei que apontar os problemas de outras pessoas diretamente feriria seu orgulho. Seria melhor dizer apenas o bastante para conscientizá-las de seus problemas e parar por aí. Além disso, eu estava tendo os mesmos problemas, que direito eu tinha de abrir a boca? E se eu podasse os outros por algo e fizesse o mesmo mais tarde? Eu não seria uma hipócrita? Resolvi que era melhor não expor ou podar as pessoas, e que eu só deveria dizer coisas agradáveis. Assim, se eu cometesse um erro no futuro, os outros não fariam um escândalo. Perdoar os outros é perdoar a si mesma. Quando pensei assim, o pouco de retidão que tinha no coração desapareceu. Eu disse à minha irmã parceira: “Não há necessidade de citar pessoas específicas que têm problemas. Podemos simplesmente referir-nos aos problemas”. Ela não respondeu nada. Eu me senti incomodada depois disso. Os outros perceberiam que tinham um problema se não fossem identificados? Eles mudariam no futuro? Se não mudassem, isso impactaria o trabalho. Eu me senti dividida. Eu queria falar, mas não ousava e, ao não falar, eu senti que não estava cumprindo minha responsabilidade. Mais tarde, eu me perguntei por que isso era tão difícil para mim. O que estava me impedindo de expor os problemas de outros irmãos? Fiz uma oração silenciosa, pedindo que Deus me guiasse a entender meu problema.

Mais tarde, falei com outra irmã sobre meu estado atual, e ela me enviou uma passagem das palavras de Deus. Lê-la abriu meus olhos e eu ganhei algum entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês são defensores do ditado sobre a conduta moral ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’? Se alguém fosse defensor dessa frase, vocês achariam que ele é grande e nobre? Há alguns que diriam: ‘Veja, ele não impõe, ele não dificulta as coisas para os outros nem os coloca numa posição difícil. Ele não é maravilhoso? Ele é sempre duro consigo mesmo e leniente com os outros; ele nunca exige que alguém faça algo que ele mesmo não faria. Ele dá muita liberdade aos outros e lhes transmite uma abundância de calor e aceitação. Que pessoa maravilhosa!’. Isso realmente é verdade? A implicação do ditado ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’ é que você só deve dar ou fornecer aos outros as coisas de que você gosta ou desfruta pessoalmente. Mas quais são as coisas de que as pessoas corrompidas gostam e desfrutam? Coisas corrompidas, coisas absurdas e desejos extravagantes. Se você dá e fornece às pessoas essas coisas negativas, a humanidade inteira não se tornará cada vez mais corrupta? Haverá cada vez menos coisas positivas. Isso não é fato? É um fato que a humanidade é profundamente corrupta. Os humanos corruptos gostam de buscar fama, ganho, status e os prazeres da carne; eles querem ser celebridades, ser poderosos e sobre-humanos. Querem uma vida confortável e são adversos ao trabalho duro; querem que tudo lhes seja dado. Pouquíssimos deles amam a verdade ou as coisas positivas. Se as pessoas derem e fornecerem aos outros sua corrupção e preferências, o que acontecerá? É exatamente como você imagina: a humanidade só se tornará cada vez mais corrupta. Aqueles que são defensores da ideia de ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’ exigem que as pessoas deem e forneçam aos outros corrupção, preferências e desejos extravagantes, levando outras pessoas a buscar o mal, o conforto, o dinheiro e o avanço. Essa é a senda certa na vida? É evidente que ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’ é um ditado muito problemático. Os buracos e as falhas nele são gritantemente óbvios; não vale nem a pena os dissecar e discernir. Basta a menor análise, e seus erros e seu ridículo se tornam fáceis de ver. No entanto, há muitos entre vocês que são facilmente convencidos e influenciados por esse ditado e que o aceitam sem discernimento. Ao interagir com os outros, você usa esse ditado com frequência para se admoestar e exortar os outros. Ao fazer isso, você acha que sua índole é especialmente nobre e que seu comportamento é muito sensato. Mas sem perceber, essas palavras revelaram o princípio segundo o qual você vive e sua postura em relação aos problemas. Ao mesmo tempo, você desorientou e desencaminhou os outros de modo que abordassem as pessoas e as circunstâncias com a mesma opinião e essa mesma postura sua. Você agiu como alguém verdadeiramente em cima do muro e seguiu o caminho de quem não está nem lá nem cá. Você diz: ‘Não importa qual seja o problema, não há necessidade de levá-lo a sério. Não dificulte as coisas para si mesmo nem para os outros. Se você dificultar as coisas para os outros, você as dificultará para si mesmo. Ser bondoso com os outros é ser bondoso consigo. Se você é duro com as outras pessoas, você está sendo duro consigo. Por que se colocar numa situação difícil? Não impor aos outros o que não deseja para si é a melhor coisa que você pode fazer para si mesmo e é a mais atenciosa’. Obviamente, essa atitude é uma atitude de não ser meticuloso em nada. Você não tem uma postura nem uma perspectiva correta em relação a nenhum problema; você tem uma opinião confusa sobre tudo. Você não é meticuloso e apenas se finge de cego diante das coisas. Quando você finalmente estiver diante de Deus e prestar contas de si mesmo, será uma grande confusão. Por quê? Porque você sempre diz que não deve impor aos outros o que não deseja para si. Isso lhe dá muito conforto e prazer, mas, ao mesmo tempo, lhe causará grandes problemas, de modo que você não consegue ter uma opinião nem uma postura clara em muitas questões. É claro, isso também o torna incapaz de entender claramente quais são as exigências e os padrões de Deus para você quando você se depara com essas situações, ou que desfecho você deveria alcançar. Essas coisas acontecem porque você não é meticuloso em nada; elas são causadas por sua atitude e opinião confusas. Não impor aos outros o que não deseja para si é a atitude tolerante que você deveria ter em relação às pessoas e coisas? Não, não é. É só uma teoria que parece ser certa, nobre e bondosa vista de fora, mas, na verdade, é uma coisa completamente negativa. Evidentemente, é menos ainda uma verdade princípio à qual as pessoas deveriam aderir” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (10)”). As palavras de Deus expuseram minha atitude em relação à convivência com os outros. Quando eu via um problema na abordagem de alguém ao seu dever, eu não queria apontá-lo claramente. Por fora, eu parecia ser bondosa, permitia que os outros preservassem a honra e não os envergonhava, mas eu tinha segundas intenções. Já que eu era perfunctória em meu dever com frequência e tinha problemas semelhantes, eu tinha medo de apontar problemas dos outros e, mais tarde, manifestar o mesmo problema. Isso não faria de mim uma hipócrita? Eu acreditava que ser dura com os outros seria ruim para mim, eu ficaria sem saída, por isso eu não queria levar os problemas dos outros a sério, preferindo encobri-los. Eu sabia muito bem que, se eles fossem sempre perfunctórios no dever, eles não só não obteriam bons resultados nem teriam boas ações, como impactariam o trabalho da igreja e até causariam grandes interrupções e perturbações. Como supervisora, eu deveria estar assumindo responsabilidade, comunicando e apontando os problemas dos outros e, se necessário, expondo, dissecando e podando os outros. Mas, a fim de não ficar mal e proteger meu status, eu perdi até a menor vontade de praticar a verdade. Por fora, eu parecia muito atenciosa, mas, na verdade, eu queria me proteger e impedir que os outros mencionassem meus problemas. Sem a exposição das palavras de Deus, eu nunca teria percebido que não apontar os problemas dos outros provém do impacto e do controle de filosofias satânicas. Eu nunca teria visto como eu era enganosa.

Mais tarde, li algo nas palavras de Deus: “Num sentido literal, ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’ significa que, se você não gosta de algo ou não gosta de fazer algo, você não deve impor isso a outras pessoas, também. Isso parece ser inteligente e sensato, mas se usar essa filosofia satânica para lidar com toda situação, você cometerá muitos erros. É provável que você machuque, engane e até prejudique as pessoas. É igual a alguns pais que não gostam de estudar, mas gostam de fazer com que seus filhos estudem e sempre tentam argumentar com eles, instando-os a estudar muito. Se aplicássemos aqui as exigências de ‘não impor aos outros o que não deseja para si’, esses pais não deveriam obrigar os filhos a estudar, pois eles mesmos não gostam. Há outras pessoas que acreditam em Deus, mas não buscam a verdade; entretanto, em seu coração, elas sabem que crer em Deus é a senda correta na vida. Se veem que seus filhos não acreditam em Deus e não estão na senda certa, elas os instam a crer em Deus. Embora elas mesmas não busquem a verdade, ainda assim elas querem que seus filhos a busquem e sejam abençoados. Nessa situação, se aderissem ao ditado ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’, esses pais não deveriam fazer com que os filhos creiam em Deus. Isso estaria alinhado com essa filosofia satânica, mas também destruiria a chance dos filhos de ser salvos. Quem é responsável por esse desfecho? O ditado tradicional sobre conduta moral de não impor aos outros o que não deseja para si não prejudica as pessoas? […] Esses exemplos não refutaram completamente esse ditado? Não há nada de correto nele. Por exemplo, algumas pessoas não amam a verdade; elas cobiçam os confortos da carne e encontram jeitos de ser desleixadas quando desempenham o dever. Não estão dispostas a sofrer nem a pagar um preço. Acreditam que o ditado ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’ o expressa bem e dizem às pessoas: ‘Vocês deveriam aprender a se divertir. Vocês não precisam desempenhar o dever de forma apropriada, nem sofrer adversidade, nem pagar um preço. Se vocês podem ser desleixados, sejam desleixados; se vocês podem ser superficiais, sejam superficiais. Não dificultem as coisas para si mesmos. Vejam, eu vivo desse jeito — não é maravilhoso? Minha vida é perfeita! Vocês estão se esgotando, vivendo desse jeito! Vocês deveriam aprender comigo’. Isso não cumpre as exigências de ‘não impor aos outros o que não deseja para si’? Se você age desse jeito, você é uma pessoa com razão e consciência? (Não.) Se uma pessoa perde a razão e a consciência, ela não carece de virtude? Isso se chama carecer de virtude. Por que o chamamos assim? Porque ela cobiça o conforto, ela é superficial no dever e incita e influencia os outros a se juntar a ela sendo superficiais e cobiçando conforto. Qual é o problema aqui? Ser superficial e irresponsável no dever é um ato de trapaça e resistência a Deus. Se você continuar sendo superficial e não se arrepender, você será exposto e eliminado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (10)”). “Se as pessoas têm um coração que ama a verdade, elas terão a força para buscar a verdade, e conseguem trabalhar muito na prática da verdade. Conseguem abandonar aquilo que deveria ser abandonado e renunciar àquilo que deveria ser renunciado. Em particular, coisas que dizem respeito à sua fama, ganho e status pessoais devem ser renunciadas. Se você não renunciar a elas, isso significa que você não ama a verdade e não tem a força para buscar a verdade. Quando coisas acontecem com você, você deve buscar e praticar a verdade. Se, nesses momentos em que você precisar praticar a verdade, você sempre tiver um coração egoísta e não conseguir renunciar aos seus interesses particulares, você será incapaz de colocar a verdade em prática. Se você nunca busca nem pratica a verdade em circunstância nenhuma, você não é uma pessoa que ama a verdade. Não importa há quantos anos acredita em Deus, você não obterá a verdade. Algumas pessoas estão sempre buscando fama, ganho e interesses próprios. Não importa o trabalho que a igreja arranje para elas, elas sempre ponderam, pensando: ‘Isso me beneficiará? Se me beneficiar, eu o farei; caso contrário, não o farei’. Uma pessoa desse tipo não pratica a verdade — então ela pode desempenhar bem o seu dever? Com toda a certeza, não pode. Mesmo que você não tenha cometido o mal, você ainda assim não é uma pessoa que pratica a verdade. Se você não busca a verdade, não ama coisas positivas, e, não importa o que o acometa, você só se importa com seu status e reputação, com seu interesse próprio e com o que é bom para você, então você é uma pessoa que é impulsionada somente pelo interesse próprio e que é baixa e egoísta. […] Se as pessoas nunca praticam a verdade após anos de crer em Deus, elas são descrentes; elas são pessoas malignas. Se você nunca pratica a verdade e se o número de suas transgressões só aumenta, então seu desfecho está decidido. É evidente que todas as suas transgressões, a senda equivocada que você trilha e sua recusa de se arrepender — tudo se soma numa multidão de atos malignos; e assim seu desfecho é que você irá ao inferno — você será punido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Não pude deixar de sentir um tremor no coração diante do que as palavras de Deus expuseram. Basear minhas interações na filosofia para os tratos mundanos “não imponha aos outros o que não deseja para si” me fazia parecer compreensiva e atenciosa em relação aos outros, mas, na verdade, eu os prejudicava. Eu não praticava nem entrava nas palavras de Deus nem em Suas exigências. Eu era condescendente com seus problemas, não exigindo que praticassem a palavra de Deus e tivessem entrada nela, como se eles devessem ser iguais a mim, sem buscar progresso, ser negativos e depravados. Fazer as coisas desse jeito é irresponsável. É ser um bajulador. É irracional e carece de virtudes. Era assim que eu me comportava. Eu não amava a verdade e só buscava uma vida fácil para mim. Eu não queria levar meu dever a sério nem ser minuciosa, o que resultou em haver todo tipo de problemas e desvios no meu dever. Eu estava com medo de expor minhas falhas e deficiências, e torcia para que a líder e a minha parceira não fossem duras demais comigo. Além disso, eu não me dispunha a expor pessoas que eu via que tinham o mesmo problema que eu, receando que, se fosse direta demais com os outros, eu teria que dar um exemplo e aceitar sua supervisão, e teria menos chances de cuidar da minha carne. Assim, eu queria proteger os outros e permitir que fossem iguais a mim, sem mencionar os problemas que percebíamos e sem ficar de olho uns nos outros. Antes de ganhar a verdade, as pessoas tendem a seguir seus caracteres corruptos na vida, sendo desleixadas e superficiais em seus deveres. É nesse momento que mais precisamos da supervisão e orientação mútuas. Isso é algo positivo e protege o trabalho da igreja. Como supervisora, eu deveria ter assumido a liderança na prática da verdade, mas, além de não ser um bom exemplo, eu também permitia que todos fossem iguais a mim, perfunctórios e sem buscar progresso. Em essência, eu era avessa à verdade e não estava disposta a aceitá-la. Eu tomei a liderança em ser perfunctória e em enganar a Deus. Eu não só não cumpria bem meu dever, como também prejudicava meus irmãos. Quanto mais eu refletia sobre isso, mais eu via que o problema era mais sério do que eu tinha pensado. A fim de proteger meu status e reputação, eu ignorava o trabalho da igreja e a entrada dos irmãos na vida. Eu era tão vil e egoísta! Também entendi por que Deus diz que pessoas assim são descrentes, que são pessoas malignas que se infiltram na casa de Deus. É porque a única coisa em seu coração são elas mesmas — elas não pensam no trabalho da igreja. Deus espera que todos nós consigamos praticar a verdade, falando e agindo com princípios. Mas eu não amava a verdade. Eu esperava que todos protegessem uns aos outros e que ninguém praticasse a verdade. Eu estava fazendo o oposto do que Deus queria — isso era praticar o mal! Eu pensava que só interromper e perturbar o trabalho da igreja intencionalmente era cometer o mal, que isso enojava a Deus, mas então eu vi que proteger meus interesses a cada passo, falar e agir movido por meus caracteres corruptos e não praticar a verdade também era cometer o mal. Quando percebi isso, orei rapidamente a Deus arrependida: “Deus, sou supervisora, mas não estou praticando a verdade. A fim de proteger meu status e reputação, eu até quis que todos protegessem uns aos outros e fossem perfunctórios. Eu não tenho razão nem consciência e não mereço esse dever. Deus, quero me arrepender e mudar”. Depois de orar, fiz uma lista com todos os problemas que os outros tinham tido em seus deveres recentemente. Fiquei perplexa quando vi os detalhes de todos esses problemas. Algumas pessoas tinham sido irresponsáveis e perfunctórias em seus deveres, o que significava que parte do trabalho precisou ser refeito. Ao ver um problema após o outro, fiquei muito chateada. Eu não tinha imaginado que encontraria tantos problemas nos deveres de todos. Mas até pensei que podia deixá-los passar, cedendo a mim e aos outros. Eu não tinha consideração pela intenção de Deus. Se as coisas continuassem assim, o trabalho todo seria realmente atrasado por minha causa.

Certa noite, li uma passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender meu comportamento. As palavras de Deus dizem: “Não importa o que estejam fazendo, os anticristos consideram primeiro seus próprios interesses e só agem depois de pensarem em tudo; não se submetem à verdade de forma verdadeira, sincera e absoluta sem fazer concessões, mas o fazem seletiva e condicionalmente. Qual é essa condição? É que seu status e reputação devem ser protegidos e não devem sofrer nenhuma perda. Só quando essa condição é satisfeita é que eles decidem e escolhem o que fazer. Isto é, os anticristos levam em alta consideração como tratar as verdades princípios, as comissões de Deus e o trabalho da casa de Deus, ou como lidar com as coisas com que se deparam. Eles não consideram como satisfazer as intenções de Deus, como não prejudicar os interesses da casa de Deus, como satisfazer a Deus ou como beneficiar os irmãos e irmãs; essas não são as coisas que eles consideram. O que os anticristos consideram? Se seu status e sua reputação serão afetados e se seu prestígio diminuirá. Se fazer algo de acordo com as verdades princípios beneficia o trabalho da igreja e os irmãos e irmãs, mas causaria dano a sua reputação e faria muitas pessoas perceberem sua verdadeira estatura e saber que tipo de natureza essência eles têm, eles definitivamente não agiriam de acordo com as verdades princípios. Se o fato de fazer algum trabalho real fizer com que mais pessoas os tenham em alta estima, os venerem e admirem, permitir que ganhem prestígio ainda maior, ou capacitar suas palavras a ter autoridade e a fazer com que mais pessoas se submetam a eles, eles escolherão fazer isso dessa forma; caso contrário, eles jamais preferirão descartar seus interesses em consideração aos interesses da casa de Deus, ou dos irmãos e irmãs. Essa é a natureza essência dos anticristos. Isso não é egoísta e desprezível? Em qualquer situação, os anticristos veem seu status e sua reputação como de suma importância. Ninguém pode competir com eles. Não importa o método necessário, contanto que conquiste as pessoas e leve os outros a adorá-los, os anticristos o farão. […] Em suma, seu objetivo e motivo ao fazerem tudo isso gira em torno de nada mais do que status e reputação. Independentemente de se tratar de sua linguagem, métodos, comportamento externos ou um tipo de pensamento, visão ou método de busca, todas essas coisas giram em torno de status e reputação. Essa é a maneira como os anticristos trabalham” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus são totalmente claras. Tudo que os anticristos fazem é para proteger seu status e reputação. Eles nunca pensam em como proteger o trabalho da igreja nem no que beneficiaria os irmãos. Eles preferem que o trabalho da igreja seja impactado a pôr em risco seus próprios interesses. Eles se importam demais com status e reputação. Em minha reflexão, vi que eu agia igual a um anticristo. Quando era confrontada com algo, eu sempre colocava meus interesses, minha honra e meu status acima de tudo. Quando via que algumas pessoas estavam sendo bastante perfunctórias em seus deveres, eu sabia que devia apontar isso e podá-las, e me comunicar com elas para que pudessem ver seus problemas e reconhecer seus caracteres corruptos. Mas eu não queria ofender ninguém e queria me proteger, por isso não praticava a verdade. Eu não conseguia nem dizer uma única palavra que estivesse alinhada com a verdade. Em vez disso, eu quebrava a cabeça para garantir que eu tivesse uma saída. Eu era muito escorregadia e enganosa, uma bajuladora e queria ficar no meio termo. Eu continuava buscando fama e status, protegendo meus interesses, permitindo que os outros desempenhassem seus deveres movidos por seus caracteres corruptos, não pensando no trabalho da igreja. Eu estava na senda de um anticristo. Se continuasse assim, eu seria revelada e eliminada por Deus. Essa percepção me mostrou como era grave esse problema. Orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para que eu pudesse renunciar a status e fama, defender o trabalho da igreja e cumprir as minhas responsabilidades.

Depois disso, li outra passagem das palavras de Deus: “Deus não exige que as pessoas não imponham aos outros o que não desejam para si; em vez disso, Ele exige que as pessoas tenham clareza em relação aos princípios que devem observar ao lidar com situações diferentes. Se forem corretos e estiverem alinhados com a verdade das palavras de Deus, você deve agarrar-se a eles. E você não só deve agarrar-se a eles, você deve admoestar, convencer e comungar com os outros para que eles entendam exatamente o que são as intenções de Deus e o que são as verdades princípios. Essas são sua responsabilidade e sua obrigação. Deus não exige que você fique em cima do muro, muito menos exige que você exiba como é grande o seu coração. Você deve se agarrar às coisas pelas quais Deus o admoestou e que Ele lhe ensinou, e sobre o que Deus fala em Suas palavras: as exigências, os critérios e as verdades princípios que as pessoas deveriam observar. Você não só deve se agarrar a elas, você deve ater-se a elas para sempre, como deve, também, praticar essas verdades princípios guiando pelo exemplo, bem como convencendo, supervisionando, ajudando e levando os outros a se agarrar a essas verdades princípios, a observá-los e praticá-los, da mesma forma como você o faz. Deus exige que você faça isso — isso é o que Ele lhe confia. Você não pode só fazer exigências a si mesmo enquanto ignora os outros. Deus exige que você assuma a postura correta em relação aos problemas, agarre-se aos critérios corretos e saiba exatamente quais são os critérios nas palavras de Deus, e que você descubra precisamente quais são as verdades princípios. Mesmo que não consiga realizar isso, mesmo que não esteja disposto, mesmo que não goste, mesmo que tenha noções ou resista a isso, você deve tratar isso como sua responsabilidade, como sua obrigação. Você deve comungar com as pessoas as coisas positivas que vêm de Deus, as coisas que são certas e corretas, e usá-las para ajudar, impactar e guiar os outros, para que as pessoas possam se beneficiar e ser edificadas por elas, e trilhar a senda correta na vida. Essa é sua responsabilidade, e você não deve se agarrar teimosamente à ideia de ‘não impor aos outros o que não deseja para si’ que Satanás colocou em sua mente. Aos olhos de Deus, esse ditado é apenas uma filosofia para os tratos mundanos; é um jeito de pensar que contém a trapaça de Satanás; não é, de forma alguma, a senda correta nem é uma coisa positiva. Tudo que Deus exige de você é que você seja uma pessoa honesta que entende claramente o que deveria e não deveria fazer. Ele não o chama para que você seja um bajulador nem que fique em cima do muro; Ele não o chama para que você escolha o meio-termo. Quando um assunto diz respeito às verdades princípios, você deve dizer o que precisa ser dito e entender o que precisa ser entendido. Se alguém não entende algo, mas você entende, e você pode dar dicas e ajudá-lo, você deve absolutamente cumprir essa responsabilidade e essa obrigação. Você não deve ficar à beira da estrada e observar, muito menos deve se agarrar às filosofias que Satanás colocou em sua cabeça, como não impor aos outros o que não deseja para si. […] O ditado sobre a conduta moral ‘não imponha a outros o que não deseja para si’ é verdadeira e realmente o esquema astuto de Satanás para controlar a mente das pessoas. Se você sempre defende isso, você é alguém que vive de acordo com filosofias satânicas, uma pessoa que vive completamente num caráter satânico. Se você não segue o caminho de Deus, você não ama nem busca a verdade. Não importa o que aconteça, o princípio que você deve seguir e a coisa mais importante que deve fazer é ajudar as pessoas o máximo possível. Você não deve praticar o que Satanás diz, que é ‘não impor aos outros o que não deseja para si’, nem deve ser um bajulador ‘esperto’. O que significa ajudar as pessoas o máximo possível? Significa cumprir suas responsabilidades e obrigações. Assim que você vir que algo faz parte das suas responsabilidades e obrigações, você deve comungar as palavras de Deus e a verdade. É isso que significa cumprir suas responsabilidades e obrigações” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (10)”). As palavras de Deus me mostraram que “não imponha aos outros o que não deseja para si” é uma tática, uma trama que Satanás usa para corromper as pessoas e controlar os pensamentos delas. Quando elas vivem segundo filosofias satânicas, não há mais uma atmosfera para a prática da verdade em suas interações, e elas se tornam tolerantes com as outras e protegem umas às outras. Se todos vivem segundo seu caráter corrupto, Satanás ganha controle e o mal ganha vantagem. No fim, o Espírito Santo os abandona. Embora não conseguisse ainda viver à altura das palavras de Deus e de Suas exigências nem colocá-las em prática, eu devia cumprir minhas responsabilidades e comunicar o esclarecimento e o entendimento das palavras de Deus com os outros. Se eu visse pessoas violando as verdades princípios no dever, em vez de mostrar uma atitude de clemência e tolerância, eu deveria seguir os princípios, ajudar os outros me comunicando e apontando seus problemas. Só assim eu defenderia o trabalho da igreja e cumpriria minha responsabilidade. Eu também deveria dar o exemplo ao colocar a verdade em prática. Era fato que existiam problemas no meu dever, mas eu não podia dar nenhum desconto a mim mesma, nem fingir, nem fugir da realidade. Se fizesse isso, eu jamais progrediria. Eu deveria admitir meus problemas proativamente, aceitar a supervisão dos outros e levar o meu dever a sério. Também percebi que a ideia de que você deve estar livre de erros e problemas para criticar os outros não está alinhada com a verdade. Sou também outro humano corrupto com um caráter seriamente satânico. Eu violo as verdades princípios com frequência no meu dever e preciso passar pelo julgamento e pela poda de Deus. Preciso também da supervisão dos irmãos. Devo me considerar corretamente para que, se mais problemas aparecerem, precisarei enfrentá-los, não ficar fugindo deles ou me disfarçando. Perceber isso foi esclarecedor para mim e encontrei uma senda de prática.

Numa reunião, falei primeiro dos problemas que eu tinha tido recentemente no meu dever, expus e dissequei minha perfunctoriedade e pedi que todos ficassem de olho em mim. Também lhes disse que deixassem isso servir de aviso. Finalmente, identifiquei também os dois irmãos que tinham sido particularmente perfunctórios e comuniquei as consequências de não mudar. Eu me senti muito à vontade depois de fazer isso. Foi muito comovente para mim quando um irmão que eu tinha podado reconheceu seu problema por ter sido identificado daquele jeito e me enviou uma mensagem, dizendo: “Se eu não tivesse sido exposto e podado daquele jeito, eu nunca teria percebido meu problema. Obrigado por me ajudar dessa forma. Agora quero refletir e entrar na verdade”. Fiquei muito tocada com essa mensagem. Eu odiava ser podada e exposta, por isso não queria fazer isso com os outros. Mas, na verdade, isso não os beneficiava nem um pouco. Eu lamentava profundamente que, para proteger meu status e reputação, eu sempre cedi e tolerei os problemas de todos em seus deveres e não cumpri meu dever nem minhas responsabilidades. Senti-me muito em débito para com Deus e os irmãos. Percebi que somente as palavras de Deus são o princípio segundo o qual devemos agir e nos comportar. Ser capaz de apontar problemas nos outros sem medir palavras é útil para eles — e beneficia a nós mesmos. Mas “não imponha aos outros o que não deseja para si” é uma falácia satânica que prejudica as pessoas e a nós mesmos. Vi também que ter medo de ser podada quando problemas apareciam no meu dever e não me dispor a expor e podar os outros por seus problemas significava que eu não entendia a significância de ser podada. As palavras de Deus dizem: “Supervisionar pessoas, observá-las, tentar entendê-las — tudo isso é para ajudá-las a entrar na trilha certa da fé em Deus, capacitá-las a desempenhar o dever como Deus exige e de acordo com os princípios, para impedi-las de causar qualquer perturbação ou interrupção e impedir que façam trabalho fútil. O objetivo de fazer isso é inteiramente demonstrar responsabilidade para com elas e para com o trabalho da casa de Deus; não há malícia nisso” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). É verdade. Todos nós temos caracteres corruptos e tendemos a ser perfunctórios e evasivos no dever. Se ninguém supervisionar nem inspecionar nosso trabalho, nem oferecer comunhão nem aconselhar e nos podar por nossos problemas, não temos como fazer um bom trabalho. Só satisfaremos nossa carne e cobiçaremos conforto ou até faremos arbitrariamente algo que interrompa o trabalho da igreja. Assim, quando líderes supervisionam trabalho ou nos podam, eles são responsáveis no dever e defendem o trabalho da igreja. Também é bom para a nossa entrada na vida. Não é para dificultar as coisas para nós. Mas eu era uma supervisora que seguia a filosofia satânica de “não imponha aos outros o que não deseja para si”. Eu via os problemas nos deveres dos outros, mas continuava sendo legal com todos. Eu não me comunicava, nem ajudava, nem podava ninguém, mas cedia a eles e os protegia. Isso era irresponsável e prejudicava os outros e a igreja. Essa experiência corrigiu essa minha ideia falaciosa e me levou a ver o significado da supervisão, da crítica, da poda e da exposição.

Essa experiência me comoveu muito. Vi que, quando vivemos segundo as filosofias satânicas, todas as nossas ideias são distorcidas. Não conseguimos distinguir entre coisas positivas e coisas negativas, e não sabemos o que está alinhado com as verdades princípios e as exigências de Deus. É fácil seguir filosofias satânicas e fazer coisas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja. Só analisar as coisas e viver de acordo com as palavras de Deus está alinhado com a intenção Dele. Também provei da doçura de praticar a verdade e ganhei a confiança para me concentrar em fazer o que Deus exige no futuro. Graças a Deus!


26. Reflexões depois de pegar Covid

Por Monique, Estados Unidos

Logo após aceitar o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, as palavras de Deus me mostraram que, no final de Sua obra dos últimos dias, grandes desastres virão sobre a humanidade para recompensar os bons e punir os maus. Aqueles que cometeram o mal e se opuseram a Deus serão destruídos nos desastres, e os que aceitaram o julgamento das palavras de Deus e foram limpos serão protegidos por Deus e sobreviverão. Deus os levará para Seu reino para desfrutarem bênçãos eternas. Na época, pensei que entrar no reino e ganhar vida eterna seria uma grande bênção. Eu sabia que devia prezar essa chance única, desempenhar bem o dever e dar duro para Deus, para que, qundo Ele acabar Sua obra, eu esteja apta para permanecer. Então, larguei o emprego e comecei o dever de pregar o evangelho. Quando vi que os desastres aumentavam, eu quis, nesses tempos críticos, preparar mais boas ações e compartilhar o evangelho de Deus dos últimos dias com mais pessoas para contribuir para a propagação do evangelho do reino. Assim, investi toda a minha energia em compartilhar o evangelho, ocupando-me desde cedo até à noite todo dia. Cada vez mais pessoas estavam aceitando a obra de Deus dos últimos dias em meu distrito, e igrejas foram estabelecidas uma após a outra. Esses resultados me deixaram muito satisfeita comigo mesma. Eu achava que minhas contribuições para o trabalho evangelístico não passariam despercebidas. Quando a pandemia irrompeu, e o número de casos cresceu no mundo todo, eu permaneci totalmente calma. Achava que, como já tinha me despendido muito por Deus no meu dever, por mais que se espalhasse, ela não me impactaria. Mas de repente ser infectada pelo vírus levou-me a refletir sobre os motivos e as impurezas subjacentes ao desempenho do dever ao longo dos anos.

Um dia, em maio de 2021, de repente, comecei a tossir, depois desenvolvi uma febre e me senti fraca no corpo inteiro. No início, achei que tinha me resfriado e não me preocupei, mas os sintomas persistiram por uma semana. Uma irmã percebeu que meus sintomas eram de fato semelhantes aos da Covid e, temendo que eu a tivesse contraído, sugeriu que eu fosse para o hospital fazer um teste. Eu não dei muita atenção, e pensei: “Trabalhei por longos dias, sofrendo e me sacrificando por meu dever e tenho me saído muito bem. Além disso, não pratiquei o mal nem interrompi o trabalho da igreja. Então, como eu poderia ter sido infectada?”. Mas os resultados do teste foram totalmente contrários ao que eu esperava. O teste deu positivo. Caminhei pela estrada de volta para casa sentindo-me confusa, sem conseguir entender isso. “Tenho cumprido meus deveres há anos.” Pensei: “Então, como pude pegar Covid? O que os irmãos vão pensar de mim se descobrirem? Vão achar que estou sendo punida por ter feito algo que ofendeu a Deus? Mas eu não pratiquei o mal nem interrompi o trabalho da igreja”. Milhões no mundo inteiro já tinham morrido no ano anterior, quando a pandemia irrompeu. Será que eu também morreria, agora que fui infectada? Não seriam em vão meu sacrifício e meu esforço dos últimos anos, se eu morresse quando a obra de Deus estava quase terminando? Então, eu não teria parte nas bênçãos do reino futuro. Quanto mais pensava nisso, pior eu ficava. Como eu poderia passar por essa situação? Orei, clamando a Deus: “Deus, Tu permitiste, pela Tua boa intenção, que eu contraísse esta doença. Tu não cometes erros, então fui eu que me rebelei contra Ti e me opus de alguma forma? Não foi por acaso que eu fui infectada. Tudo está sob Tua soberania e arranjos, então quero buscar Tua intenção e refletir sobre mim. Mas o que não sei é como ofendi Teu caráter. Por favor, esclarece-me para que eu saiba onde errei. Estou pronta pra me arrepender”. Depois disso, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Como você deve experimentar a doença quando ela vier? Você deve vir para diante de Deus e orar, buscar e sondar a intenção de Deus; você deve examinar a si mesmo para descobrir o que você fez que contrariou a verdade e que corrupção dentro de você não foi resolvida. Seu caráter corrupto não pode ser resolvido sem que você passe por sofrimento. Somente sendo temperadas pelo sofrimento as pessoas deixam de ser dissolutas e são capazes de viver diante de Deus em todos os momentos. Quando alguém sofre, está sempre em oração. Não pensa nos prazeres proporcionados pela comida, roupas e outras diversões; ele ora constantemente no coração, examinando a si mesmo para ver se fez algo errado ou onde ele pode ter contrariado a verdade. Normalmente, quando você enfrenta uma doença grave ou uma enfermidade estranha que o faz sofrer muito, isso não acontece por acaso. Esteja você doente ou com boa saúde, a intenção de Deus está presente nisso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é crucial”). O esclarecimento oportuno das palavras de Deus me mostrou que minha infecção não era aleatória, e que ela se devia inteiramente à soberania e aos arranjos de Deus. Eu devia buscar a intenção de Deus e refletir sobre mim mesma adequadamente. De qualquer forma, eu não podia me queixar nem culpar a Deus. Ao longo dos dias seguintes, em quarentena em casa, eu me abri com os irmãos sobre qualquer corrupção que eu tivesse revelado. Dissequei minhas corrupções e conheci a mim mesma, e busquei nas palavavras de Deus uma senda de prática e entrada. Além disso, não importava como eu me sentisse fisicamente, continuei a desempenhar o dever e pregar o evangelho on-line. Depois de uns dias, me senti muito melhor, só tossia um pouco, minha temperatura estava normal e minha energia e força tinham se recuperado. Fiquei muito feliz e senti que Deus havia cuidado de mim e me protegido ao ver minha obediência e meu arrependimento. Minha ansiedade diminuiu ao pensar nisso.

Mas, no dia seguinte, de repente, senti um aperto e um desconforto no peito e não consegui parar de tossir. A febre alta voltou e fiquei fraca de novo. Senti uma onda de pânico. Desde o diagnóstico, eu não tinha culpado a Deus e continuei a desempenhar o dever. Como pude ficar ainda mais doente? Não havia remédio para curar a Covid, então, se Deus não me salvasse, eu com certeza morreria. A ideia de morrer me assustou e não pude aceitá-la. Lembrei de como segui a Deus por mais de dez anos, deixei minha casa e o emprego e trabalhei com afinco no dever. Eu tinha sofrido muito e pagado um preço alto. Será que nada disso seria lembrado por Deus? Se eu morresse, eu nunca veria a beleza do reino nem desfrutaria das bênçãos do reino dos céus. Quanto mais pensava nisso, mais negativa ficava. Eu ainda desempenhava o dever, mas não tinha nenhuma motivação e ficava realmente irritada quando surgiam tarefas extras. Eu me apressava para fazê-lo para poder descansar. Antes, eu cumpria meu dever desde cedo até tarde e achava que Deus me protegeria, mas agora que Deus não estava fazendo isso, eu tinha que pensar em meu bem-estar e cuidar da minha saúde. Estressar-me e cansar-me demais não seria bom para minha recuperação. Nas reuniões, os outros irmãos tinham tanto vigor quando falavam. Mas eu, começava a tossir sempre que falava e não conseguia retomar o fôlego quando lia as palavras de Deus. Fiquei realmente chateada e não pude deixar de tentar argumentar as coisas: “Normalmente, sou muito diligente em meu dever, sou séria e responsável. Alguns dos outros não se equiparam a mim em seu dever. Todos os outros estão saudáveis e cumprindo seu dever, por que justamente eu estou com o vírus? Se isso é uma provação de Deus, então por que isso não ocorreu com os outros na igreja que buscam a verdade ainda mais que eu? E se isso é uma punição de Deus, então por que veio, se eu não fiz o mal nem interrompi o trabalho da igreja, nem ofendi o caráter de Deus? Deus, ainda quero desempenhar o dever. Eu gosto dele, e não tive o bastante. Quero viver e fazer um bom trabalho. Ó Deus, desempenho um dever importante agora e ainda posso labutar para Ti. Por favor, protege-me para que eu possa continuar vivendo e labutando parar Ti”. Quando pensei desse jeito, uma passagem das palavras de Deus me veio claramente à mente: “Com base em que, você — um ser criado — faz exigências a Deus? As pessoas não são qualificadas a fazer exigências a Deus. Não há nada mais insensato do que fazer exigências a Deus. Ele fará o que deve fazer, e Seu caráter é justo. A justiça não é, de modo algum, imparcialidade nem razoabilidade; não é igualitarismo nem uma questão de lhe destinar o que você merece de acordo com o tanto de trabalho que completou, nem de pagá-lo por um trabalho qualquer que você tenha feito, nem de lhe dar o que lhe é devido de acordo com o tanto de esforço que você despendeu. Isso não é justiça, é meramente ser imparcial e razoável. Pouquíssimas pessoas são capazes de conhecer o caráter justo de Deus. Suponha que Deus tivesse eliminado Jó após este ter dado testemunho Dele: isso seria justo? De fato, seria. Por que isso é chamado de justiça? Qual é a opinião das pessoas sobre justiça? Se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que esse algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. Se Deus tivesse destruído Jó naquele tempo, as pessoas não teriam dito que Ele é justo. De fato, entretanto, tendo as pessoas sido corrompidas ou não e tendo sido profundamente corrompidas ou não, Deus tem de justificar-Se quando as destrói? Deveria Ele explicar às pessoas com que base Ele o faz? Deus deve informar às pessoas as regras que Ele ordenou? Não há necessidade. Aos olhos de Deus, alguém que é corrupto, propenso a se opor a Deus, não tem nenhum valor; qualquer maneira de Deus lidar com ele será apropriada, e tudo isso são os arranjos de Deus. Se você fosse desagradável aos olhos de Deus, e se Ele dissesse que não tem uso para você depois do seu testemunho e, portanto, o destruísse, isso também não seria a justiça Dele? Seria. […] Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber a justiça de Deus, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parecer irrazoável aos humanos ou se eles tiverem quaisquer noções sobre isso, e isso os levar a dizer que Ele não é justo, eles estarão sendo muito insensatos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ponderando as palavras de Deus, era como se Ele cobrasse isso de mim face a face. Não acabei de culpar a Deus de ser injusto e parcial? E não é que eu barganhava com Deus, tentando me justificar e negociando? Achei que tinha realizado algumas coisas nesses anos de sofrimento, pagando o preço no meu dever, então Deus deveria me proteger do desastre. Isso seria Sua justiça. Mas, na verdade, essas eram minhas noções e imaginações e não estavam alinhadas com a verdade. Deus é o Senhor da criação e eu sou um ser criado. Tudo que desfruto vem de Deus, e minha vida também foi dada por Deus. Como Deus arranja minha sina e quanto tempo me deixa viver, tudo isso cabe a Ele. Como um ser criado, eu deveria me submeter e aceitar isso. Quem era eu para discutir com Deus e impor condições? Tive fé por todos esses anos e desfrutei da rega e do sustento da verdade de Deus e ainda assim não tinha gratidão. Agora que tinha contraído o vírus e encarava a morte, eu estava discutindo com Deus e resistindo, culpando-O de ser injusto. Onde estavam minha razão e consciência? Quanto mais pensava, mais me sentia culpada e envergonhada, e eu me ajoelhei diante de Deus e orei. “Deus, sou tão insensata! Fui criada por Ti; sou um ser criado. Eu deveria me submeter a todos os Teus arranjos e orquestrações. Isso é perfeitamente natural e justificado. Tu permitiste que eu pegasse esse virus potencialmente mortal. Não quis me submeter e discuti Contigo, culpando-Te de não agir corretamente, e Te pedi para me deixares viver. Eu não tinha nenhum senso. Eu fui tão rebelde! Deus, quero autorrefletir adequadamente e me arrepender.”

Nos dias seguintes, sentia-me muito repreendida sempre que pensava em minhas queixas e equívocos sobre Deus. Especialmente quando pensava em como, quando minha condição piorou, discuti com Deus, fiquei negativa e negligente, fui perfunctória no dever, empurrando com a barriga, eu me senti ainda mais culpada e incomodada. Quando não estava doente nem em crise, eu proclamava a justiça de Deus e que os seres criados deviam se submeter aos arranjos e orquestrações do Criador. Por que eu revelei tanta rebeldia e resistência quando adoeci? Durante meus devocionais, li o seguinte nas palavras de Deus: “O relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). “Na mente dos anticristos, contanto que a pessoa seja capaz de desempenhar um dever, pagar um preço e sofrer um pouco de adversidade, ela tem que ser abençoada por Deus. E, assim, após fazerem o trabalho da igreja por um tempo, eles começam a fazer uma lista dos trabalhos que fizeram pela igreja, que contribuições fizeram para a casa de Deus e o que fizeram pelos irmãos. Eles guardam tudo isso firme na mente, esperando para ver que graças e bênçãos de Deus isso lhes renderá, para que possam determinar se existe algum valor em fazer tais coisas. Por que eles sempre se preocupam com tais coisas? O que é que eles estão buscando no fundo do coração? Qual é o objetivo de sua fé em Deus? Desde o início, eles creram em Deus porque estavam correndo atrás de bênçãos. E não importa por quantos anos ouçam sermões, não importa quantas palavras de Deus comam e bebam, não importa quantas doutrinas entendam, eles jamais largarão seu desejo e intenção de ser abençoados. Se você pedir que eles sejam um ser criado obediente e aceitem a soberania e os arranjos de Deus, eles dirão: ‘Isso não tem nada a ver comigo. Não é por isso que eu deveria me esforçar. Eu deveria me esforçar por isto: quando tiver travado a luta, quando tiver feito o esforço exigido e sofrido a adversidade exigida, quando tiver feito isso de acordo com o que deus requer, deus deveria me recompensar e permitir que eu permaneça, e eu serei coroado no reino e ocuparei uma posição mais alta do que o povo de deus. No mínimo, eu deveria ficar a cargo de duas ou três cidades’. É com isso que os anticristos mais se importam. Não importa como a casa de Deus comunique a verdade, a intenção e o desejo deles de obter bênçãos não podem ser dissipados; eles são o mesmo tipo de pessoa que Paulo. Uma transação tão evidente quanto essa não abriga um tipo de caráter perverso e cruel? Algumas pessoas religiosas dizem: ‘Nossa geração segue a deus na senda da cruz. Deus nos escolheu, e por isso temos o direito de ser abençoados. Sofremos e pagamos um preço e bebemos vinho do cálice amargo. Alguns de nós até foram detidos e condenados à prisão. Depois de sofrermos toda essa adversidade, depois de ouvirmos tantos sermões e depois de aprendermos tanto sobre a Bíblia, se algum dia não formos abençoados, nós iremos até o terceiro céu e discutiremos com deus’. Alguma vez vocês já ouviram algo assim? Elas dizem que irão ao terceiro céu para discutir com Deus — que ousadia é essa? Vocês não ficam com medo só de ouvir isso? Quem ousa tentar discutir com Deus? […] Pessoas como essas não são arcanjos? Não são satanases? Você pode discutir com qualquer um, mas não com Deus. Você não deve fazer nem mesmo pensar em fazer tal coisa. As bênçãos vêm de Deus: Ele as concede a quem Ele deseja. Se Deus não lhe conceder bênçãos mesmo que você atenda às condições para recebê-las, ainda assim você não deve discutir com Ele. O universo inteiro e toda a humanidade estão sob as regras de Deus; Deus dá as ordens. Como você, um pequeno ser humano, pode ousar discutir com Deus? Como você pode superestimar tanto suas habilidades? Por que você não se olha no espelho para ver quem é? Ao ousar protestar contra o Criador e brigar com ele dessa forma, você não está desejando a morte? ‘Se algum dia não formos abençoados, nós iremos até o terceiro céu e discutiremos com deus’ é uma afirmação que protesta abertamente contra Deus. Que tipo de lugar é o terceiro céu? É onde Deus habita. Ousar ir ao terceiro céu para discutir com Deus é o mesmo que tentar ‘destituir’ Deus! Não é esse o caso? Algumas pessoas podem se perguntar: ‘O que isso tem a ver com os anticristos?’. Tem muito a ver com eles, porque todos aqueles que querem ir para o terceiro céu para discutir com Deus são anticristos. Só os anticristos podem dizer tais coisas. São essas palavras que os anticristos abrigam no fundo do coração. Essa é sua perversidade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). Eu senti vergonha diante da revelação das palavras de Deus e vi que meus anos de sofrimento e de pagar um preço em meu dever não eram para considerar as intenções de Deus nem de desempenhar o dever de um ser criado para retribuir o amor de Deus. Era tudo para entrar no reino e desfrutar de bênçãos eternas. Eu tratava o desempenho do dever como meio de escapar dos desastres, como moeda de troca e capital num negócio com Deus. Por isso eu estava sempre somando quanto trabalho eu tinha feito, quantas pessoas eu converti, e o quanto eu tinha sofrido e sacrificado. Achava que quanto maior fosse o total, mais méritos eu teria e mais qualificada estaria para ser protegida por Deus e para sobreviver ao desastre. Ao inesperadamente pegar Covid, no entanto, eu culpei a Deus e O entendi errado, sem buscar como me submeter a Ele. Em vez disso, pensei em como me comportar bem para ganhar o favor de Deus, para que Ele me protegesse e eu me recuperasse rapidamente. Assim, quando minha condição piorou, perdi a esperança em Deus. Eu O culpei de ser injusto e de não me proteger. É claro que minha fé e meu dever eram apenas com o propósito de ser abençoada. Eu só O estava usando para alcançar meu objetivo de ganhar bênçãos, negociando com Ele e tentando enganá-Lo. Como fui egoísta e enganosa! Pensei em Paulo na Era da Graça, cruzando a Europa para pregar o evangelho. Sofrendo muito e pagando um preço alto, mas tudo que despendeu foi para entrar no reino dos céus e ser recompensado. No fim, ele disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Isso queria dizer que, se Deus não lhe desse uma coroa, Deus seria injusto. As pessoas no mundo religioso são profundamente influenciadas por essas palavras de Paulo. Aqueles que trabalham e sofrem em nome do Senhor o fazem para ir ao céu e ser abençoados. Discutem com Deus se não são abençoados. Eu era igual a eles, não era? Então me assustei. Nunca pensei que eu, como os anticristos, discutiria com Deus e O desafiaria, se eu não fosse abençoada. Não fosse a revelação dos fatos, eu não teria notado que eu tinha um sério caráter de anticristo. Pensei em algumas das palavras de Deus: “Eu sempre medi o homem com um padrão muito rigoroso. Se sua lealdade vem com intenções e condições, então Eu prefiro não ter nada da sua suposta lealdade, porque abomino aqueles que Me enganam por meio de suas intenções e Me extorquem com condições. Eu só desejo que o homem seja absolutamente leal a Mim e que faça todas as coisas pelo bem de — e para provar — uma palavra: fé. Eu detesto o uso que vocês fazem de lisonjas para tentar Me fazer regozijar, pois sempre os tratei com sinceridade, e por isso desejo que vocês também ajam para Comigo com uma fé verdadeira” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”). Senti nas palavras de Deus que Seu caráter é justo, santo e não tolera ofensa. Deus opera para salvar a humanidade e o que Ele quer é a sinceridade e lealdade do homem. Se o que as pessoas dão ou despendem contiver motivos ocultos e impurezas, barganha ou enganação, Deus não só não as aprovará, elas enojarão e repugnarão a Deus, e Ele as condenará. Como Paulo, que longe de ser abençoado por Deus, no fim, foi severamente punido no Inferno. Deus não deve ter ficado enojado e desgostoso por eu desempenhar o dever de modo adulterado e transacional? Hoje, adoecer expôs as intenções desprezíveis ocultas em minha fé e me fez ver a justiça e santidade de Deus. Com isso, aceitei e me submeti de coração a ter ficado doente.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Como ser criado, quando se vem para diante do Criador, deve-se desempenhar o seu dever. Isso é uma coisa muito correta a se fazer e essa responsabilidade deve ser cumprida. Com base no fato de que os seres criados desempenham seus deveres, o Criador fez obra ainda maior entre a humanidade e realizou mais um estágio de obra nas pessoas. E que obra é essa? Ele provê a humanidade com a verdade, permitindo que ela ganhe a verdade Dele ao desempenhar o seu dever e assim se livre de seu caráter corrupto e seja purificada. Assim, as pessoas vêm a satisfazer as intenções de Deus e a embarcar na senda correta na vida e, por fim, elas são capazes de temer a Deus e evitar o mal, alcançar salvação completa e não mais estar sujeitas às aflições de Satanás. Esse é o efeito que Deus quer que a humanidade alcance no fim através do desempenho de seus deveres. Portanto, durante o processo de desempenhar seu dever, Deus não o leva meramente a ver uma coisa claramente e a entender um pouco da verdade, nem Ele permite meramente que você desfrute da graça e das bênçãos que você recebe ao desempenhar o seu dever como um ser criado. Antes, Ele permite que você seja purificado e salvo e, no fim, passe a viver na luz da face do Criador” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). As palavras de Deus me comoveram. Desempenhar um dever é uma responsabilidade e obrigação da qual um ser criado não deve fugir e é uma senda para ganhar a verdade e alcançar mudança de caráter. No decurso do dever, Deus estabelece todo tipo de situação para expor os caracteres corruptos das pessoas, então, por meio do julgamento e das revelações das Suas palavras, da Sua poda e disciplina, Ele nos deixa entender nosso caráter corrupto e mudar, para não estarmos mais sujeitos à corrupção e às aflições de Satanás. Essa é a intenção sincera de Deus. Ao longo dos anos de meu dever, eu tinha revelado muita corrupção nas circunstâncias determinadas por Deus. Eu tinha ganhado entendimento de meus caracteres corruptos. Comecei a me odiar e me arrependi e mudei, vivendo alguma semelhança humana. Ganhei muito por meio do dever, mesmo assim, não fui grata. Em vez disso, usei o desempenho do dever como moeda de troca para escapar dos desastres e tratei a Deus como se Ele devesse ser enganado e explorado. Como fui desprezível! Deus expressou tantas verdades, mas eu não as valorizava e só pensava em como ser abençoada, como escapar do desastre, como entrar no reino dos céus e ser recompensada. Eu era tão vil! Orei e jurei a Deus que eu não iria mais desempenhar o dever só para ser abençoada, que buscaria diligentemente a verdade no dever para retribuir o amor de Deus. Li outra passagem das palavras de Deus que me deu uma senda de prática. As palavras de Deus dizem: “Se, em sua fé em Deus e em sua busca da verdade, você é capaz de dizer: ‘Não importa que doença ou evento desagradável Deus permita sobrevir-me — não importa o que Deus faça —, devo me submeter e continuar no meu lugar como um ser criado. Antes de mais nada, devo colocar em prática esse aspecto da verdade — a submissão; devo implementar isso e viver a realidade da submissão a Deus. Ademais, não devo descartar a comissão de Deus para mim e o dever que deveria desempenhar. Devo me apegar ao meu dever até meu último suspiro’, isso não é dar testemunho? Quando tem esse tipo de determinação e esse tipo de estado, você ainda é capaz de se queixar de Deus? Não, não é. Em momentos como esse, você pensará: ‘Deus me dá esse fôlego, Ele tem provido para mim e me protegido durante todos esses anos, Ele tem tirado tanta dor de mim, me dado tanta graça e muitas verdades. Entendi muitas verdades e mistérios que as pessoas não entendem há gerações. Ganhei tanto de Deus, portanto devo retribuir a Ele! Antes, minha estatura era baixa demais, eu não entendia nada, e tudo que eu fazia feria Deus. Posso não ter outra oportunidade de retribuir a Deus, no futuro. Não importa quanto tempo me reste para viver, devo oferecer a pouca força que tenho e fazer o que puder para Deus, para que Deus possa ver que todos esses anos de provisão para mim não foram em vão, mas deram fruto. Deixe-me trazer conforto para Deus e não mais O ferir nem decepcionar’. Que tal pensar assim? Não pense em como salvar a si mesmo ou em como escapar, pensando: ‘Quando essa doença será curada? Quando for curada, farei tudo o que puder para desempenhar meu dever e ser leal. Como posso ser leal estando doente? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?’. Enquanto você tiver um único fôlego, você não é capaz de desempenhar seu dever? Enquanto lhe restar um único suspiro, você é capaz de não envergonhar a Deus? Enquanto lhe restar um único suspiro, enquanto sua mente estiver lúcida, você é capaz de não se queixar de Deus? (Sim.) É fácil dizer ‘sim’ agora, mas não será tão fácil assim quando isso realmente acontecer com você. Portanto, vocês devem buscar a verdade, trabalhar bastante na verdade com frequência e gastar mais tempo pensando: ‘Como posso satisfazer as intenções de Deus? Como posso retribuir o amor de Deus? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?’. O que é um ser criado? A responsabilidade de um ser criado é apenas ouvir as palavras de Deus? Não — é viver as palavras de Deus. Deus lhe deu tanta verdade, tanto do caminho e tanta vida para que você possa viver essas coisas e dar testemunho Dele. É isso que deve ser feito por um ser criado e é sua responsabilidade e obrigação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”). As palavras de Deus me comovem muito. Deus é o Senhor da criação e eu sou um ser criado, portanto, minha sina está em Suas mãos. Ele permitiu que essa doença me acometesse, então, vivendo ou morrendo, eu deveria me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Essa é a razão básica que um ser criado deveria possuir. E um dever é algo que um ser criado deveria manter. A todo momento, aconteça o que acontecer, desde que reste um fôlego, eu deveria manter meu dever. Eu tinha desfrutado tanto do amor de Deus ao longo dos anos, mas já que eu não buscava a verdade, eu sempre me rebelava contra Ele e O magoava. Eu devia tanto a Deus. Enquanto ainda estiver viva, eu deveria desempenhar o dever para retribuir o amor de Deus. Nos dias seguintes, ponderei como desempenhar bem o dever para satisfazer a Deus. Minha parceira era nova na pregação do evangelho e não sabia muito dos princípios, por isso os problemas surgiam. Eu a estava ajudando e orientando on-line. Também me aquietava diante de Deus, lendo Suas palavras e cantando hinos para louvá-Lo. Eu ainda tossia e tinha febre, mas a doença não me constrangia mais, e parei de me perguntar se eu morreria. Eu sabia que minha vida estava nas mãos de Deus, e que a soberania de Deus determinaria quanto tempo eu viveria. Cada dia que Deus me dá é para buscar desempenhar bem o dever e retribuir Seu amor. Quando chegar o dia em que Deus permita à morte me levar, eu me submeterei sem reclamar.

Numa noite, eu não conseguia parar de tossir, minha garganta estava cheia de catarro, eu estava com febre alta e meu corpo todo doía. Fiquei me revirando na cama, sentindo-me péssima, sem conseguir dormir. Perguntei-me: “Estou prestes a morrer? Se eu dormir, eu acordarei do sono?”. A ideia de morrer me deixava transtornada, não conseguia deixar de chorar ao pensar que eu poderia nunca mais ter a chance de ler as palavras de Deus. Eu me levantei, liguei o computador e li esta passagem das palavras de Deus: “A duração de vida de todos foi predeterminada por Deus. Uma doença pode parecer terminal do ponto de vista médico, mas, do ponto de vista de Deus, se sua vida deve continuar e sua hora ainda não chegou, você não poderia morrer nem se quisesse. Se Deus lhe deu uma comissão e sua missão não acabou, então você não morrerá nem mesmo de uma doença que deveria ser fatal — Deus ainda não o levará. Mesmo que você não ore e não busque a verdade, ou não cuide do tratamento de sua doença, ou mesmo que adie o tratamento, não morrerá. Isso é particularmente verdadeiro para as pessoas que receberam uma comissão de Deus: quando sua missão ainda não se completou, não importa a doença que as acometa, elas não devem morrer imediatamente; elas devem viver até o momento final em que a missão se completa. Você tem essa fé? […] O fato é que, não importa se sua barganha tem o objetivo de curar sua doença e evitar que morra, ou se você tem alguma outra intenção ou objetivo, do ponto de vista de Deus, se puder desempenhar o dever e ainda for útil, se Deus decidiu que você será usado, então não morrerá. Não poderá morrer, mesmo que queira. Mas se você causar problemas, cometer todo tipo de ato maligno e insultar o caráter de Deus, morrerá rapidamente; sua vida será interrompida. O tempo de vida de todas as pessoas foi determinado por Deus antes da criação do mundo. Se puderem obedecer aos arranjos e orquestrações de Deus, então, não importa que tenham ou não uma doença, e que sua saúde seja boa ou ruim, elas viverão o número de anos predeterminado por Deus. Você tem essa fé?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Lendo as palavras de Deus, pude sentir Seu amor e misericórdia, e meu coração se aqueceu. Entendi um pouco melhor a intenção de Deus. Ter podido nascer nos últimos dias, poder crer em Deus e desempenhar um dever, tudo foi determinado por Deus. Doente ou não, eu teria de morrer se Deus ordenasse que meus dias terminassem. Se Deus ordenasse o contrário, então eu não morreria nem com uma doença fatal. Eu não sabia o que me aguardava, deveria colocar minha vida nas mãos de Deus e seguir Suas orquestrações e arranjos. Achando que poderia morrer a qualquer momento, eu quis conversar de coração com Deus mais uma vez. Eu me ajoelhei e orei a Deus: “Ó Deus! Obrigada por me permitires ouvir Tua voz e obter rega e sustento do muito que Tu disseste, e por me permitires entender a verdade e aprender adequadamente a me comportar. Sinto que minha vida não foi em vão. Tudo isso é por meio de Tua misericórdia e salvação! É só que sou profundamente corrompida, e sempre me rebelo contra Ti e Te magoo. Não tenho buscado bem a verdade nem desempenhado genuinamente o meu dever para retribuir Teu amor. Também nunca Te dei um pingo de conforto. Eu Te devo tanto. Não sei se terei outras chances de retribuir o Teu amor. Se eu viver, quero realmente buscar a verdade e desempenhar o dever para Te satisfazer…”. Naquela noite, caí no sono dentro de instantes. Assim que acordei na manhã seguinte, eu me senti relaxada, como se nunca tivesse adoecido. Minha garganta estava bem, livre de catarro. Corri para medir minha temperatura e vi que estava normal. Fiquei muito comovida e sabia que isso era a misericórdia e proteção de Deus. Embora, quando peguei Covid, eu revelasse muita rebeldia e resistência, Deus continuou guardando-me e protegendo-me. Não consegui deter as lágrimas e dei graças e louvores a Deus.

Dois meses passaram e minha temperatura permaneceu normal o tempo inteiro. Não tive recaída e, antes que pudesse perceber, eu me recuperei totalmente. Pensar que eu sobrevivi quando tantos morreram! Eu sabia que tudo foi graças ao cuidado maravilhoso e à salvação de Deus para mim. Pegar a Covid desnudou as intenções ocultas e as impurezas na minha fé e no meu dever, permitiu que eu visse meu motivo vil de negociar com Deus por bênçãos, e eu ganhei algum entendimento sobre mim mesma e fiquei enojada comigo mesma. Também ganhei alguma experiência e entendimento reais do caráter santo e justo de Deus, e um senso de submissão à Sua soberania e aos Seus arranjos. Ao passar pelo refinamento e dor por meio da doença, também ganhei muito — coisas que não poderia ter ganhado numa situação menos difícil. Sempre que lembro o que colhi com essa experiência, encho-me de gratidão e louvor a Deus. Dou graças a Deus por Sua salvação!


27. A razão pela qual eu não aceitava a supervisão

Por Parfait, Benim

Eu vinha regando recém-convertidos na igreja havia mais de um ano. Ao longo de meu dever, aos poucos dominei alguns princípios, e minha rega de recém-convertidos também melhorou. Eu achava que eu tinha alguma experiência no desempenho desse dever e que, mesmo sem ajuda, conseguiria regar bem os recém-convertidos. Quando eles tinham problemas e dificuldades, eu conseguia ajudá-los buscando a verdade, por isso achava que já sabia desempenhar bem meu dever. Achava que não precisava de ninguém para me guiar e que não havia necessidade de outros supervisionarem e acompanharem o meu trabalho. Assim, não aceitava a supervisão e os conselhos dos meus irmãos e não fornecia muitos detalhes sobre a situação específica dos recém-convertidos. Simplesmente fazia meus trabalhos do meu jeito.

Um dia, Pheolie, a supervisora, me perguntou sobre alguns recém-convertidos e também me fez algumas perguntas específicas. Por exemplo, como eu os notificava sobre reuniões? Por que esse ou aquele irmão não participava desses encontros? Eu costumava conversar com os recém-convertidos para entender seus estados ou dificuldades? Quando ouvia essas perguntas, eu resistia muito. Pensava: “Ela acha que estou desempenhando meu dever de forma irresponsável? Ela não confia em mim?”. Eu era muito insolente, e queria ignorá-la. Ela me perguntou se os recém-convertidos tinham interesse em comparecer às reuniões, e eu perfunctoriamente disse: “Sim”, e não forneci nenhum detalhe. Ela me perguntou como eu os notificava sobre as reuniões, e eu lhe disse que enviava mensagens de texto, mas não expliquei em detalhe como os notificava, quais dificuldades eles enfrentavam e assim por diante. Então ela me perguntou quais aspectos da verdade eu comunicava com os recém-convertidos e, sem paciência, eu disse que sabia como conversar com eles, mas não fornecia detalhes sobre o que eu dizia, como eles reagiam ou que problemas eles tinham. Ela não ficou satisfeita com minha resposta e quis saber mais sobre como eu ajudava e apoiava esses recém-convertidos. Achei que ela estava me subestimando, como se não soubesse desempenhar meu dever, e isso me deixou muito desconfortável. Uma vez, ela percebeu que eu não considerava os sentimentos dos recém-convertidos quando falava. Então me disse: “Você deve ver as coisas do ponto de vista dos recém-convertidos. Se fosse um recém-convertido, você ficaria feliz com essas palavras? Iria querer responder a elas?”. As palavras dela me irritaram. Eu disse que entendia, mas, no fundo, não aceitei. Não achava que houvesse algum problema com meu jeito de falar com recém-convertidos. Sei como me comunicar com eles, então decidi que ia continuar fazendo do meu jeito. Em outra ocasião, ela me perguntou como eu costumava me comunicar com os recém-convertidos, e eu disse: “Enviando mensagens”. Ela sugeriu que eu ligasse para eles se eles estivessem disponíveis, pois ligações eram mais diretas, tornavam mais fácil entender os problemas reais deles e ajudá-los. Mas eu não aceitava e achava que meu método era melhor. Não queria dar ouvidos a ela nem conversar mais a respeito, então apenas respondi brevemente a suas perguntas e na maior parte do tempo permaneci em silêncio. Descobri que, quando alguém queria falar comigo sobre minha rega dos recém-convertidos, eu ficava muito passivo e atormentado, porque achava que a pessoa estava rindo de mim, me menosprezando, e pensava que eu era uma pessoa que não sabia desempenhar meu dever ou que não merecia confiança. Eu achava que estava desempenhando bem meu dever, que eu sabia regar recém-convertidos, que eu tinha meus próprios métodos, e que era mais talentoso do que a supervisora, por isso não conseguia aceitar seus conselhos. Embora concordasse verbalmente, era raro que eu praticasse de acordo com seu conselho e eu continuava a regar os recém-convertidos e a conversar com eles do meu jeito.

Durante uma reunião, li as palavras de Deus e finalmente ganhei algum entendimento de mim mesmo. Deus diz: “Existem algumas pessoas que violam frequentemente os princípios quando agem. Não aceitam poda, sabem, no coração, que as coisas que os outros dizem estão de acordo com a verdade, mas não as aceitam. Tais pessoas são tão arrogantes e presunçosas! Por que dizer que são arrogantes? Se não aceitam poda, elas não são obedientes, e desobediência não é arrogância? Elas acham que estão indo bem, não acham que cometem erros, o que significa que elas não se conhecem, o que é arrogância” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”). “Que ninguém se considere perfeito, ou distinto, nobre, ou diferente dos outros; tudo isso é causado pelo caráter arrogante e pela ignorância do homem. Sempre considerar-se notável — isso é causado por um caráter arrogante; nunca ser capaz de aceitar suas deficiências e nunca ser capaz de enfrentar seus erros e falhas — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que outros sejam mais elevados que si mesmo ou que sejam melhores que si mesmo — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os pontos fortes dos outros ultrapassem ou superem os seus — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os outros tenham pensamentos, sugestões e pontos de vista melhores que os seus, e, quando descobrir que os outros são melhores que ele próprio, tornar-se negativo, não desejar falar, sentir-se angustiado e desanimado e ficar chateado — tudo isso é causado por um caráter arrogante. Um caráter arrogante pode torná-lo defensivo quanto a sua reputação, incapaz de aceitar a correção dos outros, incapaz de enfrentar as próprias deficiências e incapaz de aceitar os próprios erros e falhas. Mais do que isso, quando alguém é melhor do que você, isso pode fazer o ódio e o ciúme surgirem em seu coração, e você pode se sentir constrangido, de modo que a não desejar desempenhar o dever e a se tornar perfunctório ao desempenhá-lo. Um caráter arrogante pode fazer com que esses comportamentos e práticas surjam em você. Se vocês forem capazes, aos poucos, de se aprofundar em todos esses detalhes, alcançar avanços e ganhar entendimento deles; e se vocês forem capazes de gradativamente se rebelar contra esses pensamentos, se rebelar contra essas noções, pontos de vista e até mesmo os comportamentos equivocados, e não forem constrangidos por eles; e se, no desempenho do dever, vocês forem capazes de encontrar a posição certa para vocês, e de agir de acordo com princípios e de desempenhar o dever que vocês podem e deveriam desempenhar; então, com o tempo, vocês serão capazes de desempenhar melhor seus deveres. Isso constitui a entrada na verdade realidade. Se você puder entrar na verdade realidade, parecerá que você tem uma semelhança humana, e as pessoas dirão: ‘Essa pessoa se conduz de acordo com sua posição, e ela está desempenhando seu dever de maneira fundamentada. Ela não confia na naturalidade, em cabeça quente, ou em seu caráter satânico corrupto para desempenhar seu dever. Ela age com restrição, tem um coração temente a Deus, tem amor pela verdade, e seu comportamento e expressões revelam que ela se rebelou contra a própria carne e suas preferências’. Como é maravilhoso se comportar dessa maneira! Nas ocasiões em que as outras pessoas mencionam suas deficiências, você não somente é capaz de aceitá-las, mas também é otimista, e enfrenta suas deficiências e falhas com prontidão. Seu estado de espírito é bem normal, livre de extremos, livre de impetuosidade. Não é isso que é ter uma semelhança humana? Somente tais pessoas têm razão” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). No passado, eu achava que não era arrogante, mas, por meio da exposição da palavra de Deus, vi que de fato era. A supervisora me falava de alguns bons jeitos de regar os recém-convertidos, mas eu não conseguia aceitá-los de forma alguma. Quando ela me perguntava como eu os regava, eu simplesmente ficava calado ou respondia de forma sucinta, pois não queria perder reputação nem desejava que os outros percebessem minhas inadequações na rega dos recém-convertidos. Queria mostrar aos outros que estava tudo bem comigo, que não havia nada de errado em meu dever e que eu conseguia cumprir bem meu dever sem supervisão ou ajuda de outros. Eu era arrogante demais. Também achava que era mais talentoso do que a irmã que me supervisionava, que eu sabia regar os recém-convertidos, que tinha meus próprios métodos e que eles funcionavam bem, por isso não estava disposto a aceitar as sugestões dela. Eu chegava mesmo a acreditar que, se aceitasse seu conselho, isso significaria que minha capacidade de trabalho era inferior à dela. Isso seria vergonhoso. O que os outros pensariam de mim? Assim, por fora, concordava com as sugestões dela, mas raramente as praticava. Meu caráter arrogante fazia com que eu me apegasse às minhas próprias opiniões e me impedia de aceitar a verdade. Isso era rebeldia contra Deus. Depois disso, eu me acalmei e refleti sobre a sugestão da irmã. Achei que ela tinha razão e que valeria a pena tentar. Assim, liguei para os recém-convertidos. Descobri que era mais fácil entender seus problemas e ajudá-los prontamente ao me comunicar com eles por telefone. Quando coloquei a sugestão dela em prática, meu trabalho se tornou mais eficaz, e fiquei muito envergonhado. Nessa questão, vi que, embora eu fosse de alguma forma talentoso, eu ainda tinha muitas deficiências. Sem a ajuda e a orientação da irmã, os resultados do meu trabalho não teriam melhorado. Também percebi que eu não era melhor do que os outros e que não conseguia desempenhar bem meu dever sozinho.

Um dia, a supervisora me perguntou por que um recém-convertido não tinha vindo à reunião por repetidas vezes. Quando expliquei, ela fez algumas outras perguntas, pedindo mais detalhes sobre como eu desempenhava meu dever. Eu me senti desconfortável e resisti muito. Não queria responder a nenhuma pergunta dela, pois não desejava aceitar sua supervisão e seu questionamento. Percebi que novamente estava revelando meu caráter corrupto, então orei a Deus no meu coração por Seu esclarecimento e Sua orientação de modo que eu pudesse aprender a me submeter a tais ambientes, a reconhecer minha corrupção e a aceitar a supervisão e a orientação dos outros. Depois disso, li algumas das palavras de Deus: “Os anticristos proíbem a intervenção, as perguntas ou a supervisão de outras pessoas em qualquer trabalho que façam, e essa proibição se manifesta de várias formas. Uma é a recusa, pura e simples. ‘Pare de interferir, de fazer perguntas e de me supervisionar quando trabalho. Qualquer trabalho que eu faça é responsabilidade minha, tenho uma ideia de como fazê-lo e não preciso de ninguém que me administre!’ Isso é recusa pura. Outra manifestação é a aparência de ser receptivo, dizendo: ‘OK, vamos nos comunicar e vejamos como o trabalho deve ser feito’, mas quando os outros realmente começam a fazer perguntas e tentam descobrir mais sobre seu trabalho, ou quando apontam alguns problemas e fazem algumas sugestões, qual é a atitude deles? (Eles não são receptivos.) Correto — eles simplesmente se recusam a aceitar, inventam pretextos e desculpas para rejeitar as sugestões dos outros, transformam o certo no errado e o errado no certo, mas, na verdade, em seu coração, eles sabem que estão forçando a lógica, que estão falando palavras que soam elevadas, que o que estão falando é apenas teórico, que suas palavras não têm nada da realidade daquilo que as outras pessoas dizem. Mesmo assim, a fim de proteger seu status — e sabendo muito bem que estão errados e que as outras pessoas estão certas —, eles transformam o acerto das outras pessoas em erro, e seu próprio erro em acerto, e continuam a executar, não permitindo que coisas corretas e alinhadas com a verdade sejam introduzidas ou implementadas onde eles estão. […] Qual é o seu objetivo? Não aceitar que outras pessoas intervenham, inquiram ou supervisionem, e fazer com que os irmãos e irmãs pensem que seu modo de agir é justificado, correto, que está alinhado com os arranjos de trabalho da casa de Deus e de acordo com os princípios de ação, e que, como líderes, eles estão obedecendo aos princípios. Só poucas pessoas na igreja entendem a verdade; a maioria é, sem dúvida, incapaz de discernimento, não consegue ver esse anticristo pelo que ele realmente é e naturalmente é desorientada por ele” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). “Quando Satanás age, ele não permite a intervenção de mais ninguém, ele deseja ter a última palavra em tudo que faz e controlar tudo, e ninguém pode supervisionar nem investigar. Se alguém interfere ou intervém, isso é ainda menos permissível. É assim que um anticristo age; não importa o que ele faça, ninguém pode investigar nada, e não importa como ele opere nos bastidores, ninguém pode intervir. Esse é o comportamento de um anticristo. Ele age desse jeito porque, em um sentido, tem um caráter extremamente arrogante e, em outro, carece totalmente de razão. Ele carece completamente de submissão e não permite que ninguém o supervisione ou inspecione seu trabalho. Essas são verdadeiramente as ações de um demônio, que são completamente diferentes daquelas de uma pessoa normal. Qualquer um que trabalha requer a cooperação dos outros, precisa da assistência, das sugestões e da cooperação de outras pessoas, e mesmo que haja alguém que supervisione ou observe, isso não é algo ruim, é necessário. Se erros ocorrem numa parte do trabalho e eles são identificados pelas pessoas que observam e são prontamente consertados, evitando perdas no trabalho, isso não é uma ajuda ótima? E assim, quando pessoas inteligentes fazem as coisas, elas gostam de ser supervisionadas, observadas e de serem questionadas por outras pessoas. Se, por acaso, ocorre um erro e essas pessoas são capazes de apontá-lo e o erro pode ser consertado prontamente, isso não é um desfecho muito desejado? Ninguém neste mundo não precisa da ajuda dos outros. Só pessoas com autismo ou depressão gostam de ficar sozinhas e não entrar em contato ou se comunicar com outras pessoas. Quando as pessoas sofrem de autismo ou depressão, elas não são mais normais. Não conseguem mais se controlar. Se a mente e a razão das pessoas são normais, porém elas só não querem se comunicar com os outros, e se não querem que outras pessoas saibam nada do que fazem, se querem fazer as coisas secretamente, em particular, e operar nos bastidores, e não ouvem nada do que os outros dizem, então tais pessoas são anticristos, não são? Elas são anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Percebi que eu estava me comportando como Deus havia exposto. Era muito difícil para mim aceitar o conselho e a supervisão de outros no meu dever. Mesmo quando tinha dificuldades, eu nunca as expunha para eles nem deixava que soubessem, pois achava que, já que esse trabalho tinha atribuído a mim, eu era responsável, eu tinha a última palavra e conseguia fazê-lo sozinho. Achava que sabia como desempenhar bem meu dever, e não precisava de uma supervisora nem de alguém para me monitorar ou me aconselhar. Via o conselho dos outros como uma exposição das minhas inadequações ou como um questionamento das minhas habilidades, por isso não queria ouvi-lo. Então, vi que isso era arrogância e tolice. Não era a razão que uma humanidade normal deveria possuir. Minha natureza arrogante me levava a não obedecer a ninguém e a nunca aceitar a supervisão e o conselho de outros. Eu sempre queria ter a última palavra e regar os recém-convertidos de acordo com minha vontade. No passado, eu me comunicava com os recém-convertidos do meu jeito, que era simplesmente enviar mensagens e poucas vezes ligar para eles. Quando alguns recém-convertidos não me respondiam, eu os descartava e continuava a me reunir com aqueles que queriam se comunicar comigo, e, como resultado, alguns recém-convertidos não podiam ser regados a tempo, e alguns deles até acabavam por deixar o grupo de reunião. Minhas ações não eram iguais às de um anticristo? Anticristos não gostam de ser supervisionados. Querem controlar tudo sozinhos, fazer as coisas do jeito deles ou de acordo com suas opiniões, nunca obedecem a ninguém nem se aconselham com outros, e não querem cooperar com os outros para fazerem bem seu trabalho. Vi que eu estava trilhando a senda de um anticristo e só então tive medo. Também aprendi com as palavras de Deus que todos têm suas falhas e deficiências, por isso precisamos do conselho e da ajuda de outros. Devemos cooperar com as pessoas para cumprirmos bem nosso dever. A supervisora estava me ajudando ao acompanhar meu trabalho e a me fazer sugestões. E isso também era benéfico para o trabalho, mas não quis aceitar. Como resultado, prejudiquei o trabalho da igreja. Era um assunto muito sério.

Depois disso, li algumas das palavras de Deus: “Quando alguém passa um pouco de tempo supervisionando ou observando você ou chega a entendê-lo num nível profundo, tentando ter uma conversa franca com você e descobrir como anda seu estado durante esse tempo, e mesmo quando a atitude dele é um pouco mais dura e ele poda, disciplina e repreende você um pouco, tudo isso acontece porque ele tem uma atitude conscienciosa e responsável em relação ao trabalho da casa de Deus. Você não deveria ter nenhum pensamento nem emoção negativo em relação a isso. O que significa quando você consegue aceitar quando os outros o supervisionam, observam e tentam entender você? Significa que, em seu coração, você aceita o escrutínio de Deus. Se você não aceita a supervisão, a observação e as tentativas de entender você da parte das pessoas — se você resiste a tudo isso — você é capaz de aceitar o escrutínio de Deus? O escrutínio de Deus é mais detalhado, aprofundado e exato do que quando as pessoas tentam entender você; as exigências de Deus são mais específicas, exatas e aprofundadas do que isso. Se você não consegue aceitar ser supervisionado pelo povo escolhido de Deus, suas alegações de que você consegue aceitar o escrutínio de Deus não são palavras vazias? Para você ser capaz de aceitar o escrutínio e a inspeção de Deus, você deve primeiro aceitar ser supervisionado pela casa de Deus, pelos líderes e obreiros ou pelos irmãos” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). “Se você tiver um coração temente a Deus, então, naturalmente, você será capaz de receber o escrutínio de Deus, mas você deve também aprender a aceitar a supervisão do povo escolhido de Deus, o que requer que você tenha tolerância e aceitação. Se você vê alguém supervisionando você, inspecionando o seu trabalho ou verificando você sem o seu conhecimento, e se você fica de cabeça quente, trata essa pessoa como um inimigo e a despreza, e até a ataca e a trata como um traidor, querendo que ela desapareça, isso é encrenca. Isso não é extremamente vil? Qual é a diferença entre isso e um rei diabo? Isso é tratar as pessoas com justiça? Se você trilha a senda certa e age do jeito certo, o que você tem a temer de pessoas que o verificam? Se você tem medo, isso mostra que há algo à espreita em seu coração. Se, em seu coração, você sabe que tem um problema, você deveria aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Isso é razoável. Se você sabe que tem um problema, mas não permite que ninguém o supervisione, inspecione seu trabalho ou investigue o seu problema, você é bastante insensato, você está se rebelando contra Deus e resistindo a Ele, e, nesse caso, seu problema é ainda mais sério. Se o povo escolhido de Deus discernir que você é uma pessoa maligna ou um descrente, as consequências serão ainda mais problemáticas. Portanto, aqueles que são capazes de aceitar a supervisão, o exame e a inspeção dos outros são os mais razoáveis de todos, eles têm tolerância e humanidade normal. Quando você descobre que está cometendo algum erro ou um caráter corrupto seu se revela, se você é capaz de se abrir e se comunicar com as pessoas, isso ajuda aqueles à sua volta a ficar de olho em você. Certamente, é necessário aceitar supervisão, mas o principal é orar a Deus e confiar Nele, submetendo-se a um exame constante. Especialmente quando você tiver seguido o caminho errado ou feito algo errado, ou quando estiver prestes a agir ou decidir alguma coisa por si mesmo, e alguém próximo mencionar isso e alertar você, você deve aceitar isso e apressar-se a refletir sobre si mesmo, e admitir o seu erro, e corrigi-lo. Isso pode impedi-lo de embarcar na senda dos anticristos. Se houver alguém ajudando e alertando você dessa forma, você não será protegido sem que o perceba? Será — essa é a sua proteção” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). As palavras de Deus nos falam claramente da importância e dos benefícios de se aceitar a supervisão de outros. Antes, eu realmente não entendia os benefícios de ser supervisionado, o que me levou a resistir àqueles que me supervisionavam. Achava que estavam tentando me controlar ou demonstrando desprezo por mim. Na minha mente, se alguém me perguntava sobre meu trabalho, era como se estivessem me considerando irresponsável, sem iniciativa e incapaz, como uma pessoa que não conseguia desempenhar bem seu dever ou tão bem como os outros. Por isso, resistia muito à supervisão por outros. Mas a palavra de Deus me mostrou que minha opinião estava errada e não concordava com a verdade. Todo mundo tem suas deficiências no trabalho e precisa da ajuda de outros irmãos para progredir, mas eu me recusava a aceitar supervisão. Desse jeito, conseguiria eu corrigir os erros no meu trabalho e desempenhar melhor meu dever? Era muito importante que meus irmãos supervisionassem minha atividade, pois estavam suportando o fardo do trabalho e desempenhando seu dever. Eu não deveria ter uma atitude de rejeição e silêncio em relação à supervisão. Devia me abrir e contar-lhes minhas dificuldades e a situação real no meu trabalho. Isso seria melhor para o trabalho da igreja. Aceitando supervisão, posso ver minhas deficiências e refletir sobre se eu desempenho meu dever de acordo com os princípios. Agora, entendo a intenção de Deus. O fato de outros supervisionarem e verificarem meu trabalho pode me impedir de agir segundo a minha vontade e dessa forma fazer coisas que possam perturbar e interromper. Isso é realmente a proteção de Deus para mim.

Li outra passagem da palavra de Deus: “Vocês acham que alguém é perfeito? Não importa quão fortes as pessoas sejam ou quão capazes e talentosas, elas ainda assim não são perfeitas. As pessoas devem reconhecer isso, é um fato, essa é também a atitude que as pessoas devem ter para abordar corretamente seus méritos e pontos fortes ou falhas; essa é a racionalidade que as pessoas deveriam possuir. Com tal racionalidade, você pode lidar adequadamente com seus próprios pontos fortes e fraquezas, assim também com os de outros, e isso irá capacitá-lo a trabalhar junto a eles harmoniosamente. Se você entendeu esse aspecto da verdade e pode entrar nesse aspecto da verdade realidade, então você pode se relacionar harmoniosamente com seus irmãos e irmãs, valendo-se dos pontos fortes deles para compensar quaisquer fraquezas que você tenha. Dessa forma, não importa que dever você esteja cumprindo ou o que esteja fazendo, você sempre ficará melhor no que faz e terá a bênção de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Por meio da palavra de Deus, entendi que todos têm seus pontos fortes e fracos e que não existem pessoas perfeitas neste mundo. Não importa quão fortes sejam, ainda assim as pessoas têm deficiências e precisam da ajuda de outros. Não importa que dever desempenhemos na igreja, ele é inseparável da ajuda e da cooperação dos outros. Fomos tão corrompidos por Satanás que sempre agimos segundo nossos caracteres corruptos, por isso precisamos dos lembretes e da supervisão dos nossos irmãos para não nos desviarmos dos princípios e para reduzirmos nossos erros. Quando outros me procuravam para entender meus problemas no trabalho, eu devia ter usado isso como uma chance de me melhorar e aprender com seus pontos fortes para compensar minhas fraquezas. Isso teria ajudado a mim e o trabalho da igreja. Também percebi que eu não era melhor do que ninguém, incluindo a irmã que supervisionava meu trabalho. Eu devia aceitar a orientação e o conselho dos outros, corrigir meus erros e desvios e ousar revelar minhas fraquezas e buscar a ajuda de outros. Isso é ser uma pessoa com razão e humanidade normais. Depois disso, comecei a aceitar o conselho da irmã, e, quando ela fazia perguntas ou queria saber algo sobre qualquer aspecto das situações dos recém-convertidos, eu discutia isso abertamente e lhe fornecia detalhes. Praticando isso, eu me tornei mais eficiente em meu dever.

Um dia, a irmã me perguntou sobre a situação dos recém-convertidos. Eu respondi às suas perguntas sem reservas e forneci detalhes sobre as razões pelas quais alguns participavam irregularmente. Ela me lembrou de alguns pontos-chave, e eu os anotei e os coloquei todos em prática. Vi que era muito bom aceitar conselhos de outros, o que era benéfico para mim e para o trabalho da igreja. No futuro, estarei disposto a aceitar a supervisão de outros e a desempenhar bem meu dever.


28. Os idosos ainda podem dar testemunho de Deus

Por Liu En, China

Aos 62 anos, comecei a crer no Senhor Jesus. Sabendo que o Senhor promete entrada no reino dos céus e vida eterna a Seus seguidores, senti que eu tinha esperança nesta vida, e a ideia de receber tamanha bênção fez meu coração cantar. Comecei a trabalhar muito e me despender pelo Senhor, cheio de energia ilimitada todos os dias. Três anos depois, tive a boa sorte de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Eu estava animado por ter recebido o retorno do Senhor e por ter a esperança de ser salvo plenamente e entrar no reino dos céus. Então comecei a trabalhar ainda mais na minha busca, sacrificando e se despendendo ainda mais, pregando o evangelho e desempenhando meu dever ativamente, e até saía para pregar o evangelho à noite. Mais tarde, os irmãos me elegeram como líder de igreja e, depois, como pregador. Ter a chance de desempenhar deveres tão importantes na minha idade avançada me deixou muito feliz. Eu me senti especialmente honrado de ver que, mesmo eu sendo o mais velho nas reuniões, eu ainda podia fazer reuniões e ajudar os outros a resolver seus problemas. Achei que, contanto que trabalhasse muito na minha busca, eu certamente poderia ser salvo, como os mais jovens, por isso investi meu coração em meu dever.

Sete ou oito anos passaram num piscar de olhos, e minha saúde e energia já não eram mais iguais a antes. Então tive um AVC aos 73 anos de idade, mas após eu receber terapia intravenosa por alguns dias, meus sintomas praticamente desapareceram sem nenhum problema residual. Achei que Deus devia ter visto que eu me dispunha a me despender por Ele de todo o coração, por isso Ele me abençoou e protegeu. Eu estava muito grato e continuei com meu dever. Entretanto, levando em conta minha saúde, o líder mudou meu dever para hospedar os outros irmãos em casa. Vendo que havia vários deveres que eu não desempenharia mais, e que eu só faria o dever de hospedar os irmãos em casa, eu me senti desolado. Tive inveja de todos os irmãos mais jovens, tão cheios de energia e ocupados com todos os tipos de deveres. Pensei: “Sou velho e minha saúde não é boa, eu não posso mais correr por aí, por mais que queira, e há vários tipos de deveres que não posso mais desempenhar. Isso não significa que sou inútil? Eu queria voltar no tempo uns dez ou vinte anos e desempenhar todos os tipos de deveres, como eles. Então minhas chances de ser abençoado e obter salvação seriam muito maiores! Agora, no entanto, como uma pessoa velha, não consigo competir com o povo mais jovem”. Esse pensamento me deixou sentindo desmotivado, e sem me dar conta fiquei desanimado. Além disso, lembrei de quando tive um AVC e que isso é uma doença que tende a recorrer, então, se eu sofresse outro, algum dia, isso seria o fim para mim, e eu não veria o dia da glória de Deus. Então, como eu seria salvo? Qual era o sentido de crer em Deus, então? Achei esses pensamentos desanimados e soturnos. Por um tempo, eu não conseguia nem ler as palavras de Deus ou ouvir hinos. Na minha tristeza, orei a Deus: “Deus! Sinto que não tenho mais esperança de ser salvo. Estou tão negativo, sem nenhum vigor. Deus, não quero me distanciar de Ti. Sei que não estou no estado correto, mas não sei como consertar isso. Por favor, ajuda-me e guia-me para eu sair desse estado incorreto”.

No intuito de não ser dominado por essas ideias negativas, eu me forcei a começar a ler as palavras de Deus de novo. Um dia, li isto nas palavras de Deus: “É o desejo de Deus que todas as pessoas sejam aperfeiçoadas, que sejam ganhas por Ele no fim, que sejam completamente purificadas por Ele e se tornem pessoas que Ele ame. Não importa se Eu digo que vocês são subdesenvolvidos ou de baixo calibre, isto é fato. O fato de Eu dizer isso não prova que pretendo abandoná-los, que perdi a esperança em vocês, muito menos que não estou disposto a salvá-los. Eu venho hoje para realizar a obra da sua salvação, o que significa dizer que a obra que faço é uma continuação da obra da salvação. Toda pessoa tem a chance de ser aperfeiçoada: contanto que você esteja disposto, contanto que busque, no fim você será capaz de alcançar este resultado, e nenhum de vocês será abandonado. Se você for de baixo calibre, então Minhas exigências a você também serão de acordo com seu baixo calibre; se você for de grande calibre, Minhas exigências a você serão de acordo com seu grande calibre; se você for ignorante e analfabeto, Minhas exigências serão de acordo com seu analfabetismo; se você for alfabetizado, Minhas exigências a você serão de acordo com o fato de que você é alfabetizado; se você for idoso, Minhas exigências serão de acordo com sua idade; se você for capaz de oferecer hospitalidade, Minhas exigências serão de acordo com esta capacidade; se você disser que não pode oferecer hospitalidade e que só pode realizar certa função, quer seja propagar o evangelho ou cuidar da igreja, ou, ainda, cuidar de outros assuntos gerais, seu aperfeiçoamento por Mim será de acordo com a função que você realiza. Ser leal, submeter-se até o fim e buscar ter um amor supremo por Deus: é isso que você deve realizar, e não há práticas melhores que essas três” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). As palavras de Deus esclareceram as coisas imediatamente. Deus não determina o desfecho das pessoas com base em quanto sofreram por Ele, a extensão de suas qualificações ou o escopo de seus deveres. Contanto que possam realmente se despender por Ele, buscar a verdade, demonstrar submissão genuína a Ele, desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, e dar testemunho verdadeiro Dele, Ele as aprovará. Mas eu não entendia Sua intenção e não sabia que tipo de pessoa Ele salva. Eu sempre acreditei que me despendendo por Deus, sendo capaz de sofrer e pagar um preço e fazendo muito trabalho eu seria aprovado por Deus. Mas já que eu estava ficando velho e não conseguia mais trabalhar tanto quanto os jovens, eu já tinha descartado minha salvação. Eu me afundei em negatividade e equívocos; fui tão rebelde contra Deus! Na verdade, embora fosse velho e não pudesse desempenhar tantos deveres quanto os jovens, Deus não exigia o mesmo de mim. Ele não estava me privando das minhas chances de buscar a verdade e desempenhar meu dever. Minha mente e minha razão ainda estavam intactas; eu ainda conseguia ler as palavras de Deus e fazer tudo que eu era capaz de fazer em meu dever. Mas sem buscar a intenção de Deus, eu me rotulei como um homem velho e inútil, como tendo perdido o favor de Deus. Isso não era fazer suposições sobre Deus? Deus nunca disse que desempenhar vários deveres salvaria uma pessoa, ou que, assim que ela envelhece, Deus a elimina e não a salva mais. Ele foi muito claro sobre como pessoas mais velhas devem buscar a verdade e abordar seu dever. Contanto que eu fosse leal e submisso até o fim e conseguisse me esforçar para amar a Deus, eu tinha a esperança de salvação. Não ver as coisas com base nas palavras de Deus era tanta tolice. Eu tratei minhas noções e imaginações como a verdade, e entendi a intenção de Deus errado desde o início. Entender isso me trouxe culpa à consciência, e eu vim para diante de Deus em oração: “Oh, Deus! Vou parar de ser negativo e resistir por causa das minhas opiniões erradas. Enquanto eu puder desempenhar meu dever por mais um dia, continuarei avançando e farei meu melhor para buscar a verdade”. A oração e a orientação das palavras de Deus me deram algum conforto — não me senti mais tão chateado. Pensei: “Contanto que eu tenha posse total de minha razão e ainda seja capaz de me mover, confiarei em Deus para hospedar bem meus irmãos, dar o máximo em meu dever e oferecer um serviço sincero a Deus”.

Mas ainda havia algo que eu não entendia. Por que eu ficava negativo quando via que não era tão capaz quanto os jovens, a ponto de até pensar em trair a Deus? Qual era a raiz disso? Em minha busca, li isto nas palavras de Deus: “As pessoas acreditam em Deus a fim de ser abençoadas, recompensadas, coroadas. Isso não existe no coração de todos? É fato que existe. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram o seu motivo e o desejo de obter bênçãos, esse desejo e esse motivo, no fundo do coração das pessoas, sempre foi inabalável. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca abandonam a motivação de obter bênçãos escondida no fundo do coração e sempre mourejam em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa motivação de receber bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa motivação de receber bênçãos que está escondida em seu coração fosse eliminada? É possível que muitas pessoas se tornariam negativas, enquanto algumas ficariam desmotivadas em seus deveres. Elas perderiam o interesse em sua crença em Deus, como se sua alma tivesse desaparecido. Seria como se seu coração tivesse sido arrancado. É por isso que digo que a motivação de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). “Os anticristos creem em Deus apenas com o propósito de obter lucro e bênçãos. Mesmo que suportem algum sofrimento ou paguem algum preço, tudo isso é para fazer barganha com Deus. Sua intenção e seu desejo de obter bênçãos e recompensas são imensos, e eles se apegam com força a isso. Eles não aceitam nenhuma das muitas verdades que Deus expressou; eles sempre pensam, no coração, que crer em Deus tem tudo a ver com obter bênçãos e garantir uma boa destinação, que esse é o princípio mais elevado e que nada pode superá-lo. Eles acham que as pessoas não devem crer em Deus a menos que seja para obter bênçãos, e que, se não fosse pelas bênçãos, a crença em Deus não teria significado ou valor, ela perderia seu significado e valor. Essas ideias foram incutidas nos anticristos por outra pessoa? Elas vêm da educação ou da influência de outra pessoa? Não, elas são determinadas pela natureza essência inerente aos anticristos, que é algo que ninguém pode mudar. Apesar de Deus encarnado falar tantas palavras hoje, os anticristos não aceitam nenhuma delas, mas, pelo contrário, resistem a elas e as condenam. A natureza de ser avesso à verdade e odiá-la nunca pode mudar. Se eles não podem mudar, o que isso indica? Isso indica que sua natureza é perversa. Não se trata de uma questão de buscar ou não buscar a verdade; trata-se de um caráter perverso, de protestar contra Deus e se opor a Deus descaradamente. Essa é a natureza essência dos anticristos; é sua verdadeira face” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). “Os anticristos veem seu dever como uma transação. Eles desempenham seu dever com a intenção de fazer uma transação e ganhar bênçãos. Eles acham que a crença em Deus deve ser para ganhar bênçãos, e que ganhar bênçãos por meio do desempenho do dever é apropriado. Eles distorcem a coisa positiva que é desempenhar o dever e denigrem o valor e a importância de desempenhar o dever como um ser criado, ao mesmo tempo em que denigrem a legitimidade de fazer isso; eles transformam o dever que os seres criados deveriam desempenhar naturalmente em uma transação” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). As palavras de Deus me mostraram que os anticristos só acreditam em Deus para poder receber bênçãos; sua mentalidade transacional nunca muda, e eles não desistem, por mais difíceis ou dolorosas que as coisas fiquem. Se eles perdem toda a esperança de ser abençoados, é como se tivessem perdido a vida toda. Acham que continuar crendo em Deus não faz sentido e lutam contra Deus e resistem a Ele. Comparando-me com as palavras de Deus, eu vi que eu estava agindo igual a um anticristo. Quando acreditei no Senhor, fiquei muito feliz ao ouvir que a minha crença no Senhor poderia me dar entrada no reino de Deus. Achei que, a fim de ganhar graça nesta vida, e a vida eterna no mundo vindouro, sofrer qualquer coisa pelo Senhor valeria a pena. Ser abençoado e entrar no reino dos céus se tornaram o objetivo da minha fé, e eu achava que, quanto mais eu sacrificasse e me despendesse, maiores seriam minhas bênçãos no futuro. Depois de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, achei ainda mais que meu sonho de ser abençoado se realizaria, e tive ainda mais motivação em meu dever. Embora tivesse 66 anos na época, eu não me considerava nem um pouco velho. Eu só trabalhava muito no meu dever. Eu ia de bicicleta para os locais de reunião, e mesmo que sofresse um AVC mais tarde, eu não me importava. Só queria me esforçar muito para desempenhar meu dever, usando meu suor e sofrimento como capital em troca de bênçãos. Mas quando eu vi que tinha envelhecido e que não podia desempenhar tantos deveres mais, que não podia ficar viajando como antes, e que, aos poucos, estava ficando incapaz de fazer qualquer coisa, senti como se as minhas esperanças de ser abençoado estivessem diminuindo cada vez mais. Eu não quis aceitar isso. Muito embora não dissesse nada, no coração eu culpei a Deus; eu não queria aceitar a soberania de Deus, por isso fiquei negativo, e resisti, e fui irracional. Meu motivo na minha fé era ser abençoado, o que era fazer um trato com Deus. Essa não era a opinião falaciosa de um anticristo sobre a crença em Deus? Eu tinha distorcido algo tão positivo e maravilhoso como desempenhar um dever. Eu só sabia usar meu dever e minhas viagens como uma forma de fazer tratos com Deus em troca das bênçãos do reino dos céus, tratando meu dever como ferramenta e moeda de troca para satisfazer meus desejos e ambições. Meu desejo de ser abençoado tinha me deixado muito confuso. Eu só conseguia pensar em entrar no reino dos céus. Só queria saber se seria abençoado, e quais seriam meu desfecho e destinação. Eu nem pensava em retribuir o amor de Deus nem em entender Suas intenções sinceras. Por acaso eu tinha consciência? Deus me deu o sopro da vida e a chance de desempenhar um dever. Isso já é Sua grande graça para mim. Mas mesmo assim eu reclamava para Deus, sempre tentava argumentar com Ele, era negativo e resistia. Eu era tão rebelde, e mesmo se Deus me tirasse a vida, isso seria Sua justiça. Entendendo tudo isso, eu orei a Deus em meu coração, pedindo que Ele me guiasse para eu renunciar aos meus motivos por bênçãos, e me submeter a Sua soberania e arranjos. Pensei nas palavras de Deus: “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de Deus me ajudaram a cair em mim. Percebi que, quando Deus determina nosso desfecho e destinação, isso não tem nada a ver com quanto sacrificamos ou nos despendemos por Ele, quanto trabalhamos ou sofremos. Isso se baseia em se ganhamos a verdade, e se nossos caracteres mudaram. Desempenhar muitos deveres não significa que possuímos a verdade ou mudamos nosso caráter. Não importam quantos deveres eu desempenhe, o importante é se estou na senda de buscar a verdade. Antes, eu desempenhava vários deveres e viajava muito, mas nunca buscava a verdade. Eu queria usar meus esforços superficiais em troca de uma boa destinação. Eu não via a mentalidade transacional, adversa, que eu tinha, no fundo, em relação a Deus. No fim, quando meu desejo de ser abençoado foi estilhaçado, eu discuti com Deus e me coloquei contra Ele. Na verdade, se tudo que eu fizesse fosse correr por aí e me despender sem buscar a verdade, eu só me tornaria ainda mais egoísta e arrogante, e nunca alcançaria mudança de caráter. Eu acabaria discutindo e argumentando com Deus sobre o trabalho que eu tinha feito, ficaria cada vez mais maligno. É como Paulo — ele fez muito trabalho, e fez um trabalho grande, mas só fez esse trabalho em troca de uma coroa de justiça. Era sempre uma transação com Deus. Ele não se arrependeu nem mesmo à beira da morte e acabou punido por Deus. Pedro, por outro lado, não fez muito trabalho, mas, em sua fé, buscava a verdade de todo o coração, e em tudo buscava a intenção de Deus e buscava se submeter a Ele. Ele não impôs condições nem considerou se seria abençoado. No fim, ele alcançou o amor supremo por Deus e submissão até a morte, ganhou a aprovação de Deus e foi aperfeiçoado por Deus. Tanto Paulo quanto Pedro eram crentes, mas seus motivos e perspectivas na busca eram diferentes, e diferentes foram também seus desfechos. Com isso, podemos ver que Deus é justo, e só se buscarmos a verdade e a mudança de caráter poderemos nos alinhar com a intenção de Deus. O que eu estava buscando e a senda em que estava eram tão absurdos e errados quanto os de Paulo, e meu desfecho teria sido igual ao dele. Felizmente, as palavras de Deus me iluminaram e guiaram para eu entender Sua intenção e que perspectiva eu deveria ter com relação à fé. Aprendi também a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e a ser um ser criado sensato. Isso é o amor de Deus. Meu estado melhorou muito quando entendi a intenção de Deus, e eu agradeci muito a Ele. Depois, quando os irmãos vinham para se reunir, eu oferecia hospitalidade. Quando não vinham, eu lia as palavras de Deus e buscava a verdade de acordo com meu estado.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus: “Deus não paga meramente um preço por cada pessoa nas décadas desde seu nascimento até o presente. Na visão de Deus, você veio a este mundo inúmeras vezes e reencarnou incontáveis vezes. Quem está no controle disso? Deus está no controle disso. Você não tem como saber essas coisas. Cada vez que você vem a este mundo, Deus faz arranjos pessoalmente para você: Ele arranja quantos anos você viverá, o tipo de família na qual você nascerá, quando você construirá um lar e uma carreira, assim como o que você fará neste mundo e como você ganhará a vida. Deus arranja uma maneira para você ganhar a vida, para que você possa realizar sua missão nesta vida sem impedimentos. E quanto ao que você deveria fazer em sua próxima encarnação, Deus arranja e cumpre essa vida a você de acordo com o que você deve ter e o que deve ser dado a você… Deus fez esses arranjos para você muitas vezes, e você finalmente nasceu na era dos últimos dias, na sua família atual. Deus arranjou um ambiente para você no qual você pudesse crer Nele; Ele permitiu que você ouvisse Sua voz e voltasse para diante Dele, de modo que você pudesse segui-Lo e desempenhar um dever em Sua casa. Foi só com tal orientação de Deus que você viveu até hoje. Você não sabe quantas vezes você nasceu entre os homens, nem quantas vezes sua aparência mudou, nem quantas famílias você teve, nem em quantas eras e dinastias você viveu — mas a mão de Deus tem sustentado você o tempo todo, e Ele tem guardado você sempre. Como Deus labuta pelo bem de uma pessoa! Algumas pessoas dizem: ‘Tenho sessenta anos de idade. Durante sessenta anos, Deus tem me guardado, protegido e guiado. Se, quando estiver velho, eu não puder desempenhar um dever e não puder fazer nada — Deus ainda Se importará comigo?’. Não é uma coisa tola de se dizer? Deus não tem soberania sobre o destino de uma pessoa e a guarda e protege durante somente a duração de uma única vida. Se fosse questão da duração de uma única vida, o tempo de uma só vida, isso não demonstraria que Deus é onipotente e tem soberania sobre todas as coisas. O trabalho que Deus faz e o preço que Ele paga por uma pessoa não são apenas para arranjar o que ela faz nesta vida, mas para arranjar para ela um número incontável de vidas. Deus assume responsabilidade plena por toda alma que é reencarnada. Ele trabalha com atenção, pagando o preço de Sua vida, guiando cada pessoa e arranjando cada vida dela. Deus labuta e paga um preço dessa maneira para o bem do homem, e Ele concede ao homem todas essas verdades e esta vida. Se as pessoas não desempenham o dever de um ser criado nesses dias finais, e não retornam para diante do Criador — se, no fim, não importam quantas vidas e gerações elas tenham vivido, elas não cumprem bem seus deveres e não satisfazem as exigências de Deus — a dívida delas para com Deus não seria grande demais? Elas não seriam indignas de todos os preços que Deus pagou? Elas seriam tão carentes de consciência que não mereceriam ser chamadas de pessoas, pois sua dívida para com Deus seria grande demais. […] A graça, o amor e a misericórdia que Deus demonstra ao homem não são apenas um tipo de atitude — são também um fato. Que fato é esse? É que Deus coloca Suas palavras dentro de você, esclarecendo-o, para que você possa ver o que é tão amável Nele e para que você possa ver o que é este mundo, para que seu coração se encha de luz, permitindo que você entenda Suas palavras e a verdade. Dessa maneira, sem saber, você ganha a verdade. Deus faz tanto trabalho em você de uma forma muito real, capacitando-o a ganhar a verdade. Quando você ganha a verdade, quando você ganha essa coisa mais preciosa, que é a vida eterna, as intenções de Deus são satisfeitas. Quando Deus vê que as pessoas estão buscando a verdade e dispostas a cooperar com Ele, Ele fica feliz e contente. Então, Ele tem uma atitude, e enquanto Ele tem essa atitude, Ele vai à obra e aprova e abençoa o homem. Ele diz: ‘Eu o recompensarei com as bênçãos que você merece’. E então você terá ganhado a verdade e a vida. Quando você tiver conhecimento do Criador e tiver ganhado Seu apreço, você ainda sentirá um vazio no coração? Não sentirá. Você se sentirá realizado e terá um senso de deleite. Não é isso o que significa o fato de a vida de alguém ter valor? Essa é a vida mais valiosa e significativa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Pagar o preço para ganhar a verdade é muito significativo”). As palavras de Deus foram incrivelmente confortantes e tocantes para mim. Não importavam a minha idade nem o estado da minha saúde; contanto que eu amasse e buscasse a verdade, Deus não me desdenharia. Infelizmente, eu não entendia a intenção de Deus. Eu achava que, já que eu era velho e inútil, eu não poderia mais desempenhar tantos deveres. Eu achava que, um dia, poderia adoecer e morrer de repente, sem esperança de salvação. Achava que não havia sentido em crer em Deus, e não queria ficar me esforçando para avançar. Influenciado pelas minhas opiniões erradas, eu tinha entendido errado a intenção de Deus. Eu tinha afundado num estado fraco e negativo, e Satanás estava brincando comigo. Antes, eu não sabia que, como ser criado, eu deveria me submeter a Deus e satisfazê-Lo. Sem essa razão, eu apenas mantive minha fé em troca de graça e bênçãos — eu estava fazendo um trato com Deus. Agora, eu podia ver que, com essa busca, mesmo que eu vivesse mais cem anos, minha vida não teria sentido nem valor. Quando Jó enfrentou todos aqueles desastres, por exemplo, ele nunca pensou sobre o que ganhou ou perdeu. Quando seu corpo se cobriu de chagas e a vida ficou insuportável, ele nunca culpou Deus. Ele teve crença verdadeira em Deus, submeteu-se a Sua soberania e arranjos, e louvou Seu nome. Ele deu testemunho retumbante de Deus diante de Satanás, e no fim foi abençoado por Deus. Houve também Pedro, que sempre buscou amar e satisfazer a Deus pela vida inteira, e focava praticar as palavras do Senhor em sua vida real. No fim, ele foi crucificado de cabeça para baixo, para Deus, mostrando amor supremo e submissão total a Ele, viveu uma vida de significado e ganhou a aprovação de Deus. Agora eu entendia que, como crente, buscar me submeter a Deus e satisfazer a Deus em tudo, desempenhar bem o dever de um ser criado, entender e ganhar a verdade no desempenho do meu dever, e vir a me submeter e amar a Deus é a maneira de não viver uma vida vazia, e de viver uma vida de sentido. Esse é o único jeito de ganhar a aprovação de Deus. Sempre tentar fazer acordos com Deus, e trocar o trabalho duro e despender-se pelas bênçãos do reino dos céus é um comportamento vil, e resulta numa vida que não tem sentido nem valor. Eu não podia ficar pensando se seria abençoado no futuro ou não. Eu devia simplesmente buscar a verdade a cada dia que me restava, desempenharia meu dever da melhor forma possível, confiando em Deus, e buscaria mudança de caráter. Mesmo que, algum dia, adoecesse seriamente e encarasse a morte, e não pudesse mais desempenhar meu dever, ainda assim eu me submeteria aos arranjos de Deus. Agora, eu deveria me concentrar em dar meu melhor para desempenhar meu dever e cumprir minha responsabilidade nesta vida. Qualquer que seja meu desfecho, se for vida ou morte, isso cabe à soberania e ao arranjo de Deus. Não é algo que eu, um ser criado, deveria considerar. Eu me senti muito mais relaxado quando pensei nisso desse jeito.

Depois disso, li regularmente as palavras de Deus e ouvi hinos todos os dias. Quando reparava que revelava corrupção, eu orava, buscava a verdade e reconhecia meus caracteres satânicos, e me abria em busca e comunhão com meus irmãos. Aos poucos, ganhei um pouco com tudo isso. Geralmente, quando havia um dever para eu desempenhar, eu me empenhava ativamente e pregava o evangelho às pessoas à minha volta o máximo possível. Quando via os irmãos escrevendo artigos de testemunho experiencial, eu também praticava escrever minhas experiências em artigos para dar testemunho de Deus. Fazer tudo isso me fez sentir realizado e em paz.

Um dia, ouvi este hino das palavras de Deus: “Um ser criado deve estar à mercê da orquestração de Deus”. Ele me tocou bastante. A segunda passagem, que menciona a experiência de Pedro, me comoveu especialmente. As palavras de Deus dizem: “No passado, Pedro foi crucificado de cabeça para baixo em nome de Deus; mas, no fim, você deve satisfazer a Deus e esgotar toda a sua energia para o bem Dele. O que um ser criado pode fazer em prol de Deus? Portanto, você deve se entregar a Deus de antemão, para que Ele possa orquestrar você como Ele desejar. Contanto que isso deixe Deus feliz e satisfeito, permita que Ele faça o que quiser com você. Que direito os homens têm de falar palavras de queixa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 41”). Eu o ouvi várias vezes sem cansar. Cada linha me inspirava e comovia, e eu não conseguia parar de chorar. Eu era um ser criado corrompido por Satanás e tinha vivido até uma idade tão avançada, mas ainda tinha chance de seguir a Deus e experimentar Sua obra, desempenhar meu dever e dar testemunho de Deus. Que bênção maravilhosa! Agora, ao comer e beber as palavras de Deus, passei a entender minhas corrupções, e dei a volta em meus motivos egoístas e vis por bênçãos. Isso é a graça de Deus! Louvarei a Deus até o fim, mesmo se Ele não me der nada. Minha vida terá valido a pena mesmo assim! Buscarei ser um ser criado que é razoável e submisso a Deus. Não importa como esteja minha saúde ou qual seja o meu desfecho, estou disposto a deixar Deus orquestrar confirme Ele deseja.


29. As voltas e reviravoltas na minha jornada para Deus

Por Sun Yu, China

Eu me tornei cristã no ano de 2000. Os pastores da Coreia do Sul compartilhavam sermões conosco frequentemente. Em um culto, um pastor leu uma passagem das Escrituras e nos instruiu a ser tolerantes e pacientes em todas as coisas — que não é só ouvindo sermões, mas colocando-os em prática que trazemos glória para Deus. Só então podemos entrar no reino dos céus no futuro. A partir de então, comecei a tratar minha família e meus amigos com amor e bondade. Se alguém me ofendia, eu orava ao Senhor para que Ele me ajudasse a perdoar. Fazer isso uma ou duas vezes não foi problema. Mas, ao longo do tempo, não o consegui manter. Às vezes, perdia a cabeça e passava um sermão na pessoa por causa de uma banalidade. Depois, eu me sentia culpada. Eu me perguntei: “Estou sempre pecando e confessando e não consigo me livrar dos laços do pecado. Eu serei levada para o reino dos céus quando o Senhor vier?”. Perguntei ao meu pastor como resolver o problema do pecado. Ele me instruiu a confessar e a me arrepender, a orar mais, ler mais a Bíblia e ser mais tolerante e paciente. Sempre que ele dizia isso sem apontar uma senda específica, eu ficava decepcionada. Lembrei-me das palavras de Deus: “Sereis pois santos, porque Eu sou santo” (Levítico 11:45). E Hebreus diz: “Sem santificação, ninguém verá o Senhor” (Hebreus 12:14). Eu achava que alguém como eu — que sempre pecava e confessava, incapaz de praticar as palavras do Senhor — não poderia entrar no reino dos céus. Eu estava péssima e fazia cara feia todos os dias. Mais tarde, percebi que a igreja estava cheia de inveja e rivalidades. Lutando pelo púlpito, um pregador jogou a Bíblia de um velho pregador no chão durante um culto e o pressionou a ir embora. Algumas pessoas até faziam negócios na igreja. Lembrei-me das palavras do Senhor Jesus: “Está escrito: A Minha casa será chamada casa de oração; vós, porém, a fazeis covil de salteadores” (Mateus 21:13). Como esse tipo de igreja poderia ter a obra do Espírito Santo? Isso não era um covil de ladrões? Achei que não havia maneira de ganhar sustento nesses cultos e achei que meu problema de pecar jamais seria resolvido. Eu queria encontrar uma igreja com a obra do Espírito Santo. Minha irmã mais velha me levou a outras igrejas, mas todas estavam no mesmo estado. Quando lhes perguntava como poderia me livrar do pecado, nenhum deles conseguia apontar uma senda. Diziam que o Senhor Jesus já tinha perdoado nossos pecados — só precisávamos orar e confessar. Depois de ouvir isso, eu me senti vazia por dentro e não queria nem participar mais dos cultos. Um dia, eu tive uma ideia repentina: Será que Deus não estava operando nas igrejas por aqui? Quando os pastores coreanos nos visitaram no passado, eles pareceram ser piedosos, e tinham vindo para a China para pastorear as igrejas. Eles tinham tanta fé. Deus estava operando nas igrejas coreanas? Eu precisava ir à Coreia e procurar uma igreja com a obra do Espírito Santo lá.

Em 2007, minha irmã mais velha e eu levamos nossas famílias para a Coreia. Ela me apresentou a uma igreja em que muitos chineses participavam dos cultos. Os membros da igreja ajudavam os chineses a encontrar empregos, o que ajudava a resolver suas necessidades básicas. Os membros daquela igreja eram muito amorosos, por isso fui aos cultos lá — talvez eles tivessem a obra do Espírito Santo. Durante um culto, o pastor disse: “Na minha viagem mais recente à China, ouvi que Deus já retornou, que Ele apareceu e está operando na China e se chama Deus Todo-Poderoso. Mas a China é um país retrógrado. Seu povo tem calibre baixo. Deus é tão nobre — como Ele poderia aparecer e operar lá? Muitos estão espalhando a pregação da Relâmpago do Oriente. Não ouçam. Com uma estatura tão pequena quanto a sua, uma vez que se envolverem, vocês nunca mais sairão”. Quando ele disse isso, eu concordei plenamente e pensei: “Tantas igrejas na China carecem da obra do Espírito Santo. O governo chinês oprime os crentes, e o povo chinês adora ídolos. Deus poderia aparecer e operar na China? Isso seria impossível”. Logo, porém, descobri que, embora o pastor pregasse com eloquência, o que ele fazia depois era outra questão; ele não praticava o caminho do Senhor. Fiquei muito desencorajada. Quando perguntei ao pastor como eu poderia resolver a pecaminosidade, irritado, ele disse: “Todos são corruptos. Pecar é normal. Confesse ao Senhor e você será perdoada. Visto que você está disposta a se arrepender, o Senhor já perdoou os seus pecados”. O que o pastor disse me enojou. Pensei: “Por que ele diz exatamente a mesma coisa que os pastores chineses? Não se pode largar o pecado num instante, mas devemos nos esforçar para nos mudar mais ou menos. Para que confessar, se não mudamos nem um pouco depois de confessar? Isso não nos torna iguais aos não crentes? Qual é o sentido em crer no Senhor desse jeito?”. Mais uma vez, fiquei decepcionada, mas não quis desistir. Eu acreditava que o Senhor não me deixaria de lado, que, um dia, eu encontraria uma igreja com a obra do Espírito Santo. Fiquei remoendo muito esse problema depois disso. Enquanto caminhava pelas ruas, eu ficava atenta a cruzes, a igrejas cristãs, e se eu ouvia coisas positivas sobre os sermões de qualquer pastor, eu suportava vento, chuva, neve ou granizo, agarrando-me a um pingo de esperança, para ouvi-lo, ansiando pela resolução da minha confusão. Eu visitei mais de 40 igrejas na Coreia sem encontrar uma que tivesse a obra do Espírito Santo. Nenhum dos pastores conseguia resolver meu problema. Perdida, eu ficava me revirando em noites sem sono. Eu clamava do fundo do coração: “Ó Senhor, onde estás? Tu me abandonaste?”. Naqueles anos, eu sentia um grande peso no coração — eu estava reprimida e sofria.

Em meio a essa dor e a esse desespero, em junho de 2015, minha irmã mais velha me procurou em casa e me disse, feliz: “Tenho notícias ótimas! O Senhor voltou há muito tempo. Ele apareceu e está operando na China, expressando muitas verdades. Agora, o evangelho alcançou a Coreia”. Eu pensei: “Deus está operando na China? Como isso pode ser possível?”. Obstinada, eu disse: “Em 2009, um pastor nos disse que é impossível que Deus operasse na China, pois a China é retrógrada e o povo tem calibre baixo. Deus é honrável e grande — por que Ele operaria na China?”. Então fui lavar a louça. Ela tirou um livro e, com paciência, disse: “Este livro, ‘O Pergaminho aberto pelo Cordeiro’, contém as palavras expressadas por Deus nos últimos dias. Lerei uma passagem para você”. Quando disse isso, ela começou a ler as palavras de Deus: “Quando veio para o mundo do homem, Jesus introduziu a Era da Graça e encerrou a Era da Lei. Durante os últimos dias, Deus mais uma vez Se tornou carne e, com esta encarnação, Ele encerrou a Era da Graça e introduziu a Era do Reino. Todos aqueles que são capazes de aceitar a segunda encarnação de Deus serão conduzidos para a Era do Reino e, além disso, se tornarão capazes de aceitar pessoalmente a orientação de Deus. Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). “Se as pessoas permanecerem presas à Era da Graça, então nunca se livrarão de seu caráter corrupto, muito menos conhecerão o caráter inerente de Deus. Se as pessoas viverem sempre em meio a uma abundância de graça, mas não tiverem o caminho da vida, que lhes permite conhecer Deus ou O satisfazer, elas nunca O ganharão verdadeiramente na sua crença Nele. Esse tipo de crença é realmente lamentável. Quando você tiver terminado de ler este livro, quando tiver experimentado cada passo da obra do Deus encarnado na Era do Reino, você sentirá que os desejos que teve por muitos anos foram finalmente realizados. Sentirá que só agora você viu verdadeiramente Deus face a face, só agora você olhou para o Seu semblante, ouviu Suas declarações pessoais, apreciou a sabedoria da Sua obra e verdadeiramente sentiu quão prático e onipotente Ele é. Você sentirá que ganhou muitas coisas que as pessoas nos tempos passados nunca haviam visto nem possuído. Nesse momento, você saberá claramente o que é acreditar em Deus e o que é alinhar-se às Suas intenções. Naturalmente, se você se apegar às opiniões do passado e rejeitar ou negar o fato da segunda encarnação de Deus, então permanecerá de mãos vazias, não adquirirá nada e finalmente será declarado culpado de opor-se a Deus. Aqueles que são capazes de se submeter à verdade e se submeter à obra de Deus hão de ser reivindicados sob o nome do segundo Deus encarnado — o Todo-Poderoso. Eles serão capazes de aceitar a orientação pessoal de Deus, ganhando verdades superiores e maiores, assim como a vida real. Eles contemplarão a visão jamais vista pelas pessoas do passado: ‘E voltei-me para ver quem falava comigo. E, ao voltar-me, vi sete candeeiros de ouro, e no meio dos candeeiros um semelhante a Filho de homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura do peito com um cinto de ouro; e a Sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve; e os Seus olhos como chama de fogo; e os Seus pés, semelhantes a latão reluzente que fora refinado numa fornalha; e a Sua voz como a voz de muitas águas. Tinha Ele na Sua destra sete estrelas; e da Sua boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o Seu rosto era como o sol, quando resplandece na sua força’ (Apocalipse 1:12-16). Essa visão é a expressão do completo caráter de Deus e a expressão de Seu caráter completo é também a expressão da obra de Deus em Sua presente encarnação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Quando ouvi isso, fiquei perplexa. Isso revelava os mistérios do livro de Apocalipse. Tinha tanta autoridade — nenhum humano poderia ter professado essas palavras! Pensei na autoridade com que o Senhor Jesus falou quando Ele veio operar e me perguntei se essas eram realmente declarações de Deus. Imediatamente, meu espírito despertou e comecei a ouvir com cuidado. Especialmente quando minha irmã leu algumas profecias de Apocalipse, eu pensei que elas não eram algo que uma pessoa conseguiria desvelar. Apocalipse nos diz: “Eis que o Leão da tribo de Judá, a raiz de Davi, venceu para abrir o livro e romper os sete selos” (Apocalipse 5:5). Só o Cordeiro, só Deus poderia desvelar esses mistérios. Essa era a palavra de Deus? Seria possível que Ele tivesse aparecido e estivesse operando na China? Nesse livro, eu encontraria a resposta ao que vinha me desorientado todos esses anos? Fiquei muito curiosa em relação a esse livro. Naquele momento, minha irmã leu isto: “A primeira parte deste livro também é o cumprimento destas palavras em Apocalipse: ‘Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas’. Essas palavras representam o estágio inicial da obra que Deus começou na Era do Reino” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Isso me interessava ainda mais — não era essa a profecia no livro de Apocalipse? As profecias em Apocalipse tinham se cumprido? Essas eram as palavras de Deus? Querendo lê-lo com mais cuidado, pedi que minha irmã deixasse o livro comigo.

Fui tomada de alegria quando ela me entregou o livro. Eu não podia esperar para abri-lo. Mas eu também tinha alguns receios. Esse livro realmente estava de acordo com as Escrituras? Coloquei a Bíblia e esse livro lado a lado na cama e os comparei. No livro, li esta passagem: “Somente quando Eu entrar no novo céu e na nova terra Eu tomarei a outra parte da Minha glória e a revelarei primeiro na terra de Canaã, fazendo com que um fio de luz resplandeça em toda a terra, afundada no breu das trevas da noite, para que a terra inteira possa vir para a luz; para que os homens de toda a terra possam vir a extrair forças do poder da luz, permitindo que Minha glória cresça e apareça de novo para todas as nações; e para que toda a humanidade possa perceber que Eu há muito tempo vim para o mundo humano e há muito tempo trouxe Minha glória de Israel para o Oriente; porque a Minha glória resplandece desde o Oriente e foi trazida desde a Era da Graça até o dia de hoje. Mas foi de Israel que parti e foi de lá que cheguei ao Oriente. Somente quando a luz do Oriente gradualmente se tornar branca as trevas sobre a terra começarão a se voltar para a luz; e só então o homem descobrirá que há muito tempo Eu saí de Israel e estou ressurgindo de novo no Oriente. Tendo uma vez descido a Israel e depois partido de lá, não posso mais nascer de novo em Israel porque a Minha obra conduz todo o universo e, e o relâmpago brilha direto do Oriente para o Ocidente. Por essa razão, desci no Oriente e trouxe Canaã para o povo do Oriente. Trarei pessoas de todo o mundo para a terra de Canaã, e assim continuo a proferir declarações na terra de Canaã para controlar todo o universo. Neste momento, não há luz em toda a terra além de Canaã, e todos os homens estão ameaçados pela fome e pelo frio. Dei a Minha glória a Israel e então a retirei, trazendo assim os israelitas para o Oriente e toda a humanidade para o Oriente. Trouxe-os todos para a luz para que possam se reunir a ela e estar associados a ela, e não mais precisar procurá-la. Farei com que todos os que estão buscando vejam a luz novamente e vejam a glória que tive em Israel; deixarei que vejam que há muito tempo desci sobre uma nuvem branca em meio à humanidade; deixarei que vejam as inúmeras nuvens brancas e os frutos em seus abundantes cachos e, ademais, que vejam Deus Jeová de Israel. Eu os deixarei ver o Mestre dos Judeus, o tão esperado Messias e o pleno semblante de Mim que fui perseguido pelos reis ao longo das eras. Trabalharei por todo o universo e realizarei uma grande obra, revelando toda a Minha glória e todos os Meus feitos ao homem nos últimos dias. Mostrarei Meu glorioso semblante em sua plenitude àqueles que esperaram muitos anos por Mim, àqueles que desejaram que Eu viesse numa nuvem branca, a Israel que desejou que Eu aparecesse uma vez mais, e a toda a humanidade que Me persegue, para que todos saibam que há muito tempo retirei a Minha glória e a trouxe para o Oriente, e ela não está mais na Judeia. Pois os últimos dias já chegaram!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O ressoar dos sete trovões: profetizando que o evangelho do reino se expandirá por todo o universo”). Então eu a comparei com uma profecia na Bíblia: “Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem” (Mateus 24:27). Ela concordava com as palavras do Senhor Jesus — estava totalmente alinhada com a Bíblia. Quem além de Deus poderia desvendar esses mistérios? Essas palavras me atraíam — quanto mais eu lia, mais eu queria ler. Senti que, nesse livro, eu encontraria a resposta à confusão no meu coração.

Depois disso, li outra passagem: “Uma vez que estamos buscando as pegadas de Deus, cabe a nós buscar as intenções de Deus, as palavras de Deus, Suas declarações — pois onde quer que haja novas palavras ditas por Deus, a voz de Deus está ali, e onde quer que haja passos de Deus, os feitos de Deus estão ali. Onde quer que haja a expressão de Deus, ali Deus aparece, e onde quer que Deus apareça, ali existem a verdade, o caminho e a vida. Na busca pelas pegadas de Deus, vocês ignoraram as palavras de que ‘Deus é a verdade, o caminho e a vida’. Assim, mesmo quando recebem a verdade, muitas pessoas não acreditam que tenham encontrado as pegadas de Deus e muito menos reconhecem a aparição de Deus. Que grave erro! A aparição de Deus não pode ser consistente com as noções do homem, e muito menos Deus irá aparecer a pedido do homem. Deus faz Suas escolhas próprias e tem Seus planos próprios quando realiza Sua obra; além disso, Ele tem Seus objetivos próprios e Seus métodos próprios. Qualquer que seja a obra que realiza, Ele não tem necessidade de discuti-la com o homem nem de buscar o seu conselho, muito menos de informar a toda e qualquer pessoa sobre Sua obra. Esse é o caráter de Deus e, além disso, deve ser reconhecido por todos. Se vocês desejam testemunhar a aparição de Deus, se desejam seguir as pegadas de Deus, então devem antes se afastar de suas próprias noções. Você não deveria exigir que Deus faça isso ou aquilo e menos ainda deveria encerrá-Lo em seus limites próprios e restringi-Lo a suas próprias noções. Em vez disso, vocês deveriam exigir de si mesmos como deveriam buscar as pegadas de Deus, como deveriam aceitar a aparição de Deus e como deveriam se submeter à nova obra de Deus; isso é o que o homem deveria fazer. Como o homem não é a verdade e não possui a verdade, ele deve buscar, aceitar e se submeter” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”). Li essa passagem mais uma vez logo em seguida. Pensei que, onde a voz de Deus pode ser ouvida, Seus passos também podem ser encontrados. É lá que Deus aparece. Essas eram realmente as palavras de Deus? Ninguém além de Deus conseguiria dizer algo assim. É isso que eles leem na Igreja de Deus Todo-Poderoso, então, talvez Deus estivesse operando nessa igreja. Fiquei entusiasmada e continuei a ler.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem: “Hoje, Deus voltou ao mundo para realizar a Sua obra. A primeira parada de Deus é o modelo do governo ditatorial: a China, o forte bastião do ateísmo. Deus ganhou um grupo de pessoas com Sua sabedoria e Seu poder. Durante esse período, Ele tem sido caçado pelo partido governante da China de todas as formas e submetido a grande sofrimento, sem lugar onde descansar a cabeça, incapaz de encontrar refúgio. Apesar disso, Deus ainda continua a obra que pretende realizar: Ele expressa a Sua voz e espalha o evangelho. Ninguém consegue sondar a onipotência de Deus. Na China, país que O considera um inimigo, Deus nunca cessou a Sua obra. Ao contrário, mais pessoas aceitaram Sua obra e palavra, pois Deus salva cada um dos membros da humanidade na maior extensão possível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). Mas quando li esta parte: “Hoje, Deus voltou ao mundo para realizar a Sua obra. A primeira parada de Deus é o modelo do governo ditatorial: a China”, eu pausei imediatamente e me senti decepcionada. Com meus olhos fixados nessas duas frases, eu fiquei pensando: “Deus, na China? Como isso pode ser? Talvez não deva ler isso — e se eu me desviar?”. Mas então pensei que essas palavras pareciam ser a voz de Deus. Se eu não investigasse isso e o Senhor realmente tivesse retornado, eu não perderia minha chance? Eu fiquei muito dividida e não conseguia parar de me perguntar: “Por que Deus apareceria e operaria na China?” Comparei isso com a Bíblia e li o que o Senhor Jesus disse: “Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem” (Mateus 24:27). O “oriente” era uma referência à China? Mas a China era tão retrógrada, e o ateísmo detinha todo o poder no país. Deus poderia aparecer e operar na China? Esse livro afirmava claramente que isso era fato. Ainda assim, eu hesitei — eu deveria continuar ou desistir? Então me lembrei de quanto eu tinha lutado em minha busca durante todos esses anos. Contanto que houvesse um raio de esperança, eu não poderia desistir. Assim, decidi ir à Igreja de Deus Todo-Poderoso para investigar.

No dia seguinte, fui para a Igreja de Deus Todo-Poderoso. Um irmão estava no meio de um sermão e falava exatamente sobre o que eu estava me perguntando — sobre como se livrar do pecado. Ele estava lendo as palavras de Deus Todo-Poderoso: “Na Era da Graça, os demônios eram expulsos do homem com a imposição das mãos e pela oração, mas os caracteres corruptos dentro do homem ainda permaneciam. O homem foi curado de sua doença e teve seus pecados perdoados, mas quanto a como exatamente o homem se livraria dos caracteres satânicos corruptos dentro dele, essa obra ainda estava por ser feita. O homem foi apenas salvo e teve seus pecados perdoados por sua fé, mas a natureza pecaminosa do homem não foi extirpada e ainda permaneceu dentro dele. Os pecados do homem foram perdoados por meio da agência do Deus encarnado, mas isso não significou que o homem não tivesse mais pecado dentro de si. Os pecados do homem podiam ser perdoados através da oferta pelo pecado, mas quanto a como exatamente se pode fazer o homem não pecar mais, e como sua natureza pecaminosa pode ser extirpada completamente e transformada, ele não tem como resolver esse problema. Os pecados do homem foram perdoados, e isso foi por causa da obra da crucificação de Deus, mas o homem continuou a viver no seu caráter satânico corrupto antigo. Sendo assim, o homem deve ser completamente salvo de seu caráter satânico corrupto para que a natureza pecaminosa do homem seja completamente extirpada para nunca mais se desenvolver, permitindo, assim, que o caráter do homem seja transformado. Isso requer que o homem entenda a senda do crescimento na vida, entenda o caminho da vida e entenda o caminho para mudar seu caráter. Além disso, requer que o homem aja de acordo com essa senda, para que o caráter do homem possa ser mudado paulatinamente e que ele possa viver sob o brilho da luz, para que tudo o que ele faça esteja de acordo com as intenções de Deus, para que ele possa se livrar do seu caráter satânico corrupto e para que possa libertar-se da influência das trevas de Satanás, emergindo, assim, completamente do pecado. Só então o homem receberá a salvação completa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”). Ele comunicou que: “As palavras de Deus Todo-Poderoso nos mostram que, na Era da Graça, Deus só fez a obra de redenção. O Senhor Jesus pregou o evangelho do reino dos céus, instruindo as pessoas a confessarem e se arrependerem. Ele curou os enfermos, expulsou demônios e perdoou os pecados das pessoas. Ele também concedeu graça ilimitada à humanidade. Finalmente, Ele foi crucificado como uma oferta pelo pecado para toda a humanidade. Desde então, para termos nossos pecados perdoados e desfrutarmos da graça e das bênçãos de Deus, tudo que precisamos fazer é orar e confessar. Essa foi a obra do Senhor Jesus na Era da Graça. Quando o Senhor Jesus completou a obra de redenção, isso significou que a obra de salvação de Deus estava terminada? É claro que não. A obra de redenção só perdoou nossos pecados, mas a raiz da nossa pecaminosidade e a nossa natureza pecaminosa não foram resolvidas. Ainda não conseguimos deixar de pecar o tempo todo. Somos arrogantes, exibimo-nos, mentimos e enganamos. Às vezes, sentimos coisas como inveja e ódio. Vivemos num estado de pecar durante o dia e de confessar à noite, do qual não conseguimos escapar. Hebreus 12:14 diz: ‘Sem santificação, ninguém verá o Senhor’. Deus é santo e justo. Como nós, que somos imundos e corruptos, somos dignos de entrar no reino dos céus? Deus Todo-Poderoso veio nos últimos dias, expressando verdades e fazendo a obra de julgamento para resolver nossa natureza pecaminosa, para permitir que nos livremos dos laços e dos constrangimentos do pecado, sejamos purificados, e para nos levar para o reino de Deus. Isso cumpre as profecias do Senhor Jesus: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13). ‘Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia’ (João 12:47-48). Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso professou milhões de palavras, expressando todas as verdades necessárias para purificar e salvar plenamente a humanidade. Ele julga e expõe todos os nossos caracteres corruptos e nossa natureza satânica, que estão em oposição a Deus, expondo completamente a raiz da nossa pecaminosidade e resistência a Deus. Ele também nos aponta a senda para nos livrar do pecado e ganhar a salvação de Deus. O único jeito de ver a verdade da nossa corrupção é aceitar o julgamento e castigo das palavras de Deus, então podemos sentir remorso, odiar a nós mesmos e nos arrepender diante de Deus, ser libertos da corrupção e purificados. A obra de julgamento de Deus nos últimos dias é a nossa única senda para sermos purificados, salvos e entrar no reino dos céus”. A comunhão desse irmão foi tão esclarecedora, foi como se um peso enorme fosse retirado dos meus ombros. Acontece que o Senhor Jesus fez a obra de redenção e que os pecados do homem foram apenas perdoados por meio Dele como uma oferta pelo pecado, mas que a natureza pecaminosa permanecia dentro do homem. Aceitar a obra de julgamento de Deus dos últimos dias era o único jeito de resolver o problema do pecado, de escapar dos laços e das restrições do pecado, de ser purificado e de ser digno de entrar no reino de Deus. Só o Próprio Deus poderia desvendar os mistérios de Sua obra de gerenciamento e só Deus podia purificar e salvar a humanidade plenamente. Tive certeza de que essa era a obra de Deus — fiquei entusiasmada.

No dia seguinte, uma irmã da Igreja de Deus Todo-Poderoso leu uma passagem das palavras de Deus para mim: “Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”). Depois de ler isso, ela compartilhou comunhão e testemunho comigo que me deram uma clareza maior. Nos últimos dias, Deus expressa verdades e faz a obra de julgamento para resolver a natureza pecaminosa do homem. Se não aceitarmos o julgamento de Deus, mas passarmos toda a nossa vida na religião, não escaparemos do pecado nem seremos purificados. Graças à misericórdia e graça de Deus, finalmente encontrei a senda para me purificar do pecado. Eu estava tão animada que não consegui segurar as lágrimas. Lembrei-me dos últimos oito anos, de como eu tinha visitado inúmeras igrejas, grandes e pequenas, à procura da senda para me livrar do pecado e entrar no reino dos céus. Mas eu sempre ia esperançosa e voltava decepcionada. Foi a graça de Deus que me permitiu ouvir Sua voz e ver Sua aparição. Eu fui muito abençoada! Eu me senti igual a uma criança perdida que finalmente retorna à sua mãe após anos de andanças. Eu senti uma paz e alegria indescritível.

No entanto, eu ainda tinha alguma confusão que não tinha sido resolvida. Eu perguntei a essa irmã: “O povo chinês tem calibre baixo e é contra Deus. Por que Deus apareceria e operaria lá nos últimos dias?”. Ela leu uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “A obra de Jeová foi a criação do mundo, foi o início; este estágio da obra é o fim e a conclusão da obra. No início, a obra de Deus foi realizada entre os escolhidos de Israel e ela foi o alvorecer de uma nova época no mais santo de todos os lugares. O último estágio da obra é realizado no mais impuro de todos os países, para julgar o mundo e levar ao fim da era. No primeiro estágio, a obra de Deus foi feita no mais brilhante de todos os lugares, enquanto o último estágio é realizado no mais tenebroso de todos os lugares, e essas trevas serão expulsas, a luz surgirá e todo o povo conquistado. Quando as pessoas deste lugar mais impuro e mais tenebroso de todos tiverem sido conquistadas e todas tiverem reconhecido que existe um Deus, que é o verdadeiro Deus, quando cada pessoa tiver sido totalmente convencida, esse fato será utilizado para realizar a obra de conquista em todo o universo. Este estágio da obra é simbólico: uma vez concluída a obra desta era, a obra de seis mil anos de gerenciamento chegará a um fim completo. Uma vez que aqueles que estão no mais tenebroso de todos os lugares tiverem sido conquistados, é evidente que também será assim em todos os outros lugares. Como tal, apenas a obra de conquista na China carrega um simbolismo significativo. A China incorpora todas as forças das trevas, e o povo da China representa todos aqueles que são da carne, de Satanás e de carne e sangue. O povo chinês foi o mais corrompido pelo grande dragão vermelho, que tem a mais forte oposição a Deus, cuja humanidade é mais baixa e impura e, por isso, ele é o arquétipo de toda a humanidade corrupta. Isso não quer dizer que os outros países não tenham problema nenhum; as noções do homem são todas iguais e, embora as pessoas desses países possam ser de bom calibre, se não conhecem a Deus, então devem se opor a Ele. […] É nas pessoas da China que a corrupção, a impureza, a injustiça, a oposição e a rebeldia se manifestam mais completamente e se revelam em todas as suas variadas formas. Por um lado, elas são de baixo calibre e, por outro, sua vida e mentalidade são atrasadas, e seus hábitos, ambiente social, família de nascimento — todos são baixos e os mais atrasados. Seu status também é baixo. A obra é simbólica neste lugar, e após esta obra de teste ter sido realizada em sua totalidade, a obra subsequente de Deus será muito mais fácil. Quando este estágio da obra tiver sido concluído, então a obra subsequente, nem é preciso dizer. Uma vez que esta etapa da obra tiver sido realizada, um grande êxito terá sido plenamente alcançado, e a obra de conquista por todo o universo terá chegado totalmente ao fim. De fato, assim que a obra entre vocês tiver sido bem-sucedida, isso será equivalente a um sucesso em todo o universo. Essa é a significância do porquê faço vocês servirem de modelos e exemplos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (2)”). Então comunicou: “As palavras de Deus são muito claras. É muito significativo que Deus apareça e opere na China nos últimos dias. Agora a obra de Deus é a obra de julgamento e purificação. Ele está expressando verdades para expor a natureza satânica e antideus do homem e nossos vários caracteres corruptos. Ele está nos mostrando Seu caráter justo, majestoso e irado, que não tolera ofensa. É por isso que Ele teve que escolher as pessoas mais corrompidas e mais contrárias a Deus para usá-las como exemplos típicos. Operar entre essas pessoas é o único jeito de revelar cada tipo de corrupção na humanidade e mostrar melhor a Sua santidade e justiça. É assim que Ele pode alcançar os melhores resultados em Sua obra de julgamento. Além disso, a China é a toca do grande dragão vermelho e os chineses são os que mais foram corrompidos por Satanás. São eles que mais negam e resistem a Deus e que têm a pior humanidade. Os chineses são a personificação da humanidade corrupta. Assim, o fato de Deus aparecer, operar e expressar verdades na China e expor cada pedacinho da corrupção e rebeldia do povo chinês pode conquistar melhor a humanidade. Pode mostrar de forma mais eficaz a essência e a verdade de quão profundamente Satanás corrompeu o homem. Além disso, ao operar no país mais imundo, mais corrupto e mais antideus, ao conquistar, purificar e transformar o povo profundamente corrompido da China que tem o calibre mais baixo, será mais fácil salvar as pessoas de outros países. O fato de Deus operar desse jeito permite que toda a humanidade veja o grande poder de Deus e seja totalmente convencida. Isso revela o poder e a autoridade de Deus e Sua sabedoria e onipotência”.

Depois disso, ela leu mais das palavras de Deus: “Os chineses nunca creram em Deus; eles nunca serviram a Jeová e nunca serviram a Jesus. Eles simplesmente se curvam, queimam incenso, queimam papel de joss e adoram Buda. Eles simplesmente adoram ídolos — todos são rebeldes ao extremo. Por isso, quanto mais baixa for a posição das pessoas, mais isso mostra que o que Deus ganha de vocês é glória ainda maior. […] De acordo com as noções humanas, Eu teria de nascer em um belo país para mostrar que sou de status elevado, para mostrar que sou de grande valor, para mostrar a Minha honra, santidade e grandeza. Se Eu tivesse nascido em um lugar que Me reconhecesse, em uma família de elite, e se Eu fosse de posição e status altos, então seria tratado muito bem. Isso não beneficiaria a Minha obra, e tão grande salvação ainda poderia ser revelada então? Todos os que Me veem se submeteriam a Mim e não estariam poluídos com imundície. Eu deveria ter nascido nesse tipo de lugar. É nisso que vocês acreditam. Mas pense nisto: Deus veio à terra por prazer ou para operar? Se operasse nesse tipo de lugar tranquilo e confortável, Eu poderia ganhar a Minha glória completa? Eu seria capaz de conquistar todos os seres criados? Quando Deus veio à terra, Ele não era do mundo e não Se tornou carne para desfrutar do mundo. O lugar onde o operar revelaria Seu caráter e que seria mais significativo é o lugar onde Ele nasceu. Seja uma terra santa ou uma terra imunda, não importa onde Ele opere, Ele é santo. Tudo no mundo foi criado por Ele, embora tudo tenha sido corrompido por Satanás. Entretanto, todas as coisas ainda pertencem a Ele; todas elas estão em Suas mãos. Ele vem para uma terra imunda e opera ali a fim de revelar a Sua santidade; Ele só faz isso por causa da Sua obra, o que significa que Ele suporta uma grande humilhação para fazer tal obra a fim de salvar as pessoas dessa terra imunda. Isso é feito para dar testemunho, por causa de toda a humanidade. O que tal obra mostra às pessoas é a justiça de Deus, e é ainda mais capaz de mostrar a supremacia de Deus. Sua grandeza e retidão são manifestadas na salvação de um grupo de pessoas humildes a quem os outros desdenham. Nascer em uma terra imunda não prova, de modo algum, que Ele é humilde; simplesmente permite que todos os seres criados vejam a Sua grandeza e o Seu amor verdadeiro pela humanidade. Quanto mais Ele faz assim, mais isso revela o Seu amor puro, Seu amor sem defeito pelo homem. Deus é santo e justo, muito embora Ele tenha nascido em uma terra imunda, e embora viva com pessoas que são cheias de imundície, assim como Jesus viveu com pecadores na Era da Graça. Cada parte de Sua obra não é feita pelo bem da sobrevivência de toda a humanidade? Não é tudo para que a humanidade possa ganhar uma grande salvação? Há dois mil anos, Ele viveu com pecadores durante alguns anos. Isso se deu pelo bem da redenção. Hoje, Ele está vivendo com um grupo de pessoas imundas e reles. Isso é para o bem da salvação. Toda a Sua obra não é pelo bem de vocês, humanos? Se não é para salvar a humanidade, por que Ele teria vivido e sofrido com pecadores por tantos anos depois de nascer em uma manjedoura? E se não é para salvar a humanidade, porque Ele retornaria para a carne uma segunda vez, nasceria nesta terra onde os demônios congregam, viveria com essas pessoas que têm sido profundamente corrompidas por Satanás? Deus não é fiel? Que parte de Sua obra não tem sido feita pela humanidade? Que parte não tem sido para o destino de vocês? Deus é santo — isso é imutável! Ele não é poluído pela imundície, embora tenha vindo para uma terra imunda; tudo isso só pode significar que o amor de Deus pela humanidade é extremamente desinteressado e o sofrimento e a humilhação que Ele suporta são extremamente grandes!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”). Depois, comunicou: “As palavras de Deus nos dizem que o fato de Deus tornar-Se carne nos últimos dias, aparecer e operar na China tem um significado enorme. Os chineses são pessoas que mais resistem e odeiam a Deus. São os que mais carecem de calibre e humanidade. Mas Deus encarnou lá, operando na China, expressando a verdade com tolerância e paciência incríveis. Deus suportou tremenda humilhação para salvá-los, as pessoas mais imundas e corruptas que têm o calibre mais baixo. Isso revela ainda mais como Deus é humilde e oculto e nos mostra Sua santidade e justiça, Seu amor altruísta e genuíno pela humanidade. Além disso, podemos ver que Deus é o Criador. Ele tem o direito de fazer a Sua obra em qualquer país, entre qualquer povo, mas não importa em que país Ele apareça e opere, Sua obra é para toda a humanidade — é para salvar toda a raça humana. Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso apareceu e está operando na China, expressando verdades. Ele já formou um grupo de vencedores, e agora Seu evangelho está se espalhando pelo planeta. A obra e as palavras de Deus Todo-Poderoso são iguais a uma grande luz que resplandece desde o Oriente até o Ocidente. Mais e mais pessoas estão ouvindo a voz de Deus, voltando-se para Deus Todo-Poderoso, aceitando a purificação e salvação que vem de Deus. Se seguirmos nossas noções e imaginações, achando que, já que os dois estágios anteriores da obra de Deus foram em Israel, Ele é o Deus dos israelitas e não apareceria e operaria na China, isso não seria delimitá-Lo? Deus disse: ‘É grande entre as nações o Meu nome’ (Malaquias 1:11). Como, então, isso seria cumprido? Nos últimos dias, o fato de Deus Se tornar carne e operar na China, onde os ateus governam, destrói completamente as noções humanas. Isso nos mostra que Deus não é só o Deus dos israelitas, mas é também o Deus dos gentios. Ele é o Deus de toda a humanidade, e não só de um único país ou povo. O fato de Deus encarnar na China, aparecer e operar lá é incrivelmente significativo!”.

Fiquei muito inibida e envergonhada após ouvir a comunhão dela. Eu não entendia a obra de Deus, só acompanhava os pastores em sua delimitação de Deus, achando que Ele não poderia operar na China. Como eu era arrogante e ignorante! Só de pensar nisso, fico com medo. Graças à graça de Deus, eu tive a boa sorte de ouvir Sua voz e aceitar Sua obra dos últimos dias. Caso contrário, eu ainda estaria delimitando Deus com base em minhas noções, condenando Sua aparição e obra, e eu não teria nenhuma esperança de ganhar a Sua salvação. Sou grata pela salvação de Deus do fundo do meu coração! Também experimentei pessoalmente o que o Senhor Jesus disse: “E quem busca, acha; e ao que bate, abrir-se-lhe-á” (Mateus 7:8). Essas palavras são tão reais, e Deus é fiel. Contanto que busquemos, Deus nos guiará e esclarecerá. Graças a Deus Todo-Poderoso!


30. O suposto autoconhecimento

Por Joseph, Coreia do Sul

Depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, eu sempre me reunia com irmãos que acreditavam em Deus havia muito tempo. Quando vi que todos eram capazes de falar sobre a corrupção que revelavam quando comunicavam as palavras de Deus, e também de verificar e refletir sobre si mesmos e dissecar sua corrupção de acordo com as palavras de Deus, eu fiquei com muita inveja e comecei a imitá-los. Aos poucos, também me tornei capaz de me comparar com as palavras de Deus e reconhecer minha corrupção nas reuniões. Eu achava que isso era autoconhecimento. Alguns irmãos viam que eu só acreditava em Deus havia dois ou três anos, mas quando falava sobre autoconhecimento, eu fazia isso de uma maneira bastante organizada e profunda, e eles me olhavam com admiração. Eu me sentia muito orgulhoso, achando que tinha bom calibre e sabia como me conhecer, e que se eu continuasse a seguir esse caminho, não estaria longe de uma mudança de caráter e da salvação. Depois disso, concentrei-me em me esforçar para comunicar meu autoconhecimento, citando com frequência as palavras severas de Deus que expunham as pessoas para me verificar e para que os outros vissem que meu entendimento era profundo e penetrante, e que minha entrada na vida era melhor do que a dos outros. Nunca refleti se essa maneira de entender era correta, e foi só mais tarde, depois de ter sido podado várias vezes, que percebi que meu autoconhecimento era totalmente falso.

Em novembro de 2020, eu estava com duas irmãs, revisando vídeos feitos por alguns irmãos. Nesse período, muitos vídeos eram enviados e os irmãos levantaram muitos problemas, e havia alguns que eu não sabia como resolver. Naquele momento, minha atitude perfunctória veio à tona. Eu pensei: “Sou responsável por vários grupos, portanto estou bem ocupado e ainda tenho alguns vídeos acumulados que precisam ser revisados. Se eu ponderar e avaliar cuidadosamente cada vídeo com base em princípios, e tentar resolver com seriedade cada problema levantado pelos irmãos, isso vai exigir um pouco de esforço. Quanto tempo livre me deixaria? Vou deixar de lado, por ora, alguns dos problemas que não consigo perceber. Além disso, as duas irmãs que estão cooperando comigo são um pouco mais lentas na revisão dos vídeos, portanto, se eu verificar os vídeos com rapidez, não estarei prestando um desserviço a mim mesmo? Vou manter o mesmo ritmo das outras pessoas. Além disso, ninguém é capaz de desempenhar seu dever com perfeição. Há muitas verdades que eu também não compreendo plenamente. É impossível resolver todos os problemas por completo, portanto o satisfatório já basta”. Pensando assim, não me esforcei muito para resolver alguns problemas dos vídeos ou as confusões dos irmãos. Mais tarde, terminei de revisar todos os vídeos que tinha, e como eu havia revisado mais vídeos do que as irmãs que cooperavam comigo, fiquei um tanto satisfeito comigo mesmo e achei que estava sendo muito diligente e responsável em meu dever. Porém, algum tempo depois, o supervisor analisou os vídeos que havíamos enviado, encontrou muitos problemas baseados em princípios e nos escreveu uma carta severa para nos podar: “Vocês estão desempenhando esse dever há muito tempo, mas esses problemas básicos de princípios continuam se repetindo. Isso realmente não deveria estar acontecendo! Não é que vocês não captam os princípios — isso é mais um caso grave de comportamento perfunctório. Vocês precisam refletir adequadamente sobre sua atitude em relação ao seu dever!”. Ao ouvir a severa poda do supervisor, eu me senti injustiçado e resistente. Pensei: “Tenho me esforçado bastante em meu dever ultimamente. Por que você não menciona nada de positivo sobre nós e só se concentra em expor nossos problemas? Além disso, ninguém consegue desempenhar seu dever com perfeição, e sempre há falhas. Temos uma compreensão superficial da verdade e não conseguimos enxergar alguns problemas, portanto, é normal que alguns dos vídeos que enviamos tenham problemas — por que você não consegue entender isso?”. Em meu coração, eu continuava contestando. Ao conversar com as irmãs com quem eu estava cooperando, acabei expressando minhas opiniões, intencionalmente ou não, dizendo: “O supervisor é exigente demais. Perfeição não existe. Não importa quantas vezes você verifique um vídeo, ainda haverá problemas…”. Posteriormente, quando vi as duas irmãs escrevendo sobre suas reflexões e conhecimentos, percebi que eu havia resistido completamente e queria contestar quando fui podado, e que isso não era autoconhecimento de forma alguma! Essa poda tinha vindo de Deus, e eu tinha que aceitá-la, refletir e conhecer a mim mesmo. Portanto, encontrei palavras relevantes de Deus para abordar meu estado perfunctório em meu dever, e pensei em como poderia escrever sobre minha autorreflexão mais profundamente. Citei as palavras mais severas de Deus que expõem a perfunctoriedade das pessoas, dizendo coisas como: tratar meu dever de forma descuidada é uma grave traição a Deus, ser perfunctório em meu dever indica uma humanidade pobre, e espalhar falácias para desorientar as pessoas faz de mim uma maçã podre. Depois de escrever, comparei minhas reflexões com as das duas irmãs e senti que minhas reflexões eram mais profundas. Fiquei muito satisfeito comigo mesmo, achando que eu era capaz de refletir e conhecer a mim mesmo quando podado, e conseguia me dissecar profundamente à luz das palavras de Deus, e acreditei que havia aprendido uma lição. Também me senti um pouco orgulhoso, achando que o supervisor certamente sentiria, depois de ler minhas reflexões, que eu, como líder da equipe, tinha uma compreensão mais profunda do que as irmãs com quem colaborava, e que minha entrada na vida era melhor do que a delas. Além disso, eu havia escrito de forma muito negativa sobre mim mesmo, portanto, o supervisor não teria muito a dizer dessa vez. Mas, para minha surpresa, alguns dias depois, recebi outra carta do supervisor. Essa carta era ainda mais dura do que a anterior e afirmava, sem meias palavras, que minha autorreflexão e meu conhecimento eram superficiais, que eu não me conhecia de verdade e que meus pontos de vista falaciosos haviam desorientado as irmãs e feito com que todos negligenciassem o autoconhecimento. Também dizia que as consequências disso eram graves e que eu precisava refletir mais. Achei essas duras palavras de exposição difíceis de aceitar e pensei: “Como é possível que eu não me conheça de verdade? Tenho me baseado nas palavras de Deus para refletir e dissecar minha corrupção, e meu entendimento é mais profundo do que o das irmãs com quem trabalho. Não é esse o verdadeiro autoconhecimento? Se as irmãs não conhecem a si mesmas, como é possível que tenham sido desorientadas por mim? Eu estava só falando casualmente — como eu as estava desorientando?”. Por vários dias, senti-me resistente e profundamente injustiçado, acreditando que o supervisor estava me perseguindo e tentando dificultar minha vida. Concentrei-me totalmente nele e não refleti nem me conheci adequadamente. Meu coração ficou cada vez mais sombrio e abatido, não conseguia acalmar meu coração em meu dever, e minhas orações não conseguiam encontrar a Deus. Percebi que algo estava errado em meu estado. Nesse momento, lembrei-me da carta que havia escrito para o supervisor. Eu havia escrito bem essa carta, e admiti que havia espalhado negatividade e levado as irmãs com quem eu trabalhava a ficarem do meu lado e insatisfeitas com o supervisor, e também admiti que espalhar falácias e desorientar as pessoas fazia de mim uma maçã podre, mas por que, quando o supervisor me expôs e me podou dessa maneira, eu não consegui aceitar e me senti tão resistente? Isso não significava que meu entendimento anterior era falso? Não tinha sido um autoconhecimento verdadeiro! Eu também percebi que eu só tinha me forçado a escrever algumas palavras para me verificar e me conhecer para deixar uma boa impressão no supervisor. Esse tipo de autoconhecimento não era falso e enganador? Nesse ponto, percebi aos poucos que eu não tinha aceitado verdadeiramente ser podado, que eu, na realidade, não tinha nenhum autoconhecimento verdadeiro, e que a escuridão e o desânimo que eu sentia no coração eram porque Deus estava enojado com o que eu havia feito e escondia Seu rosto de mim. Eu me coloquei diante de Deus e orei, pedindo que Ele me esclarecesse para eu ver com clareza os problemas dentro de mim.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus: “Quando algumas pessoas comunicam seu autoconhecimento, a primeira coisa que sai de sua boca é: ‘Sou um diabo, um Satanás vivo, alguém que resiste a Deus. Eu me rebelo contra Ele e O traio; sou uma víbora, uma pessoa maligna que deveria ser amaldiçoada’. Isso é autoconhecimento verdadeiro? Elas só falam generalidades. Por que não oferecem exemplos? Por que não trazem à luz do dia as coisas vergonhosas que fizeram para que sejam dissecadas? Algumas pessoas sem discernimento as ouvem e pensam: ‘Ora, isso é que é autoconhecimento verdadeiro! Conhecer-se como um diabo e até amaldiçoar a si mesmas — que altura elas alcançaram!’. Muitas pessoas, especialmente recém-convertidos, são propensas a ser desorientadas por essa conversa. Acham que a pessoa que fala é pura e tem entendimento espiritual, que ela é alguém que ama a verdade e é qualificada para a liderança. No entanto, assim que interagem com ela por um tempo, descobrem que não é bem assim, que a pessoa não é quem elas imaginavam ser, mas que é excepcionalmente falsa e enganosa, hábil em disfarces e pretensões, e ficam muito decepcionadas. […] Por exemplo, uma pessoa pode reconhecer que é enganosa, cheia de tramas e artimanhas mesquinhas, e também pode ser capaz de perceber quando os outros estão sendo enganosos. Você deve, então, observar se ela realmente se arrepende e se livra da enganação após admitir que é enganosa. E se, novamente, ela demonstrar enganação, observe se ela se sente censurada e envergonhada por ter agido assim, se está sinceramente arrependida. Se ela não tem senso de vergonha, muito menos arrependimento, então seu autoconhecimento é superficial, desleixado. Ela está apenas agindo sem se envolver; seu conhecimento não é verdadeiro. Ela não acha que engano é algo tão maligno ou demoníaco, e certamente não percebe quão vergonhoso e vil é o engano. Ela pensa assim: ‘Todas as pessoas são enganosas. A única exceção são os tolos. Um pouco de engano não faz de você uma pessoa má. Eu não fiz nada de mal; não sou a pessoa mais enganosa por aí’. Pode uma pessoa como essa se conhecer realmente? Certamente não. Isso ocorre porque ela não tem conhecimento de seu caráter enganoso, não abomina o engano, e tudo o que diz sobre autoconhecimento é fingimento e conversa vazia. Não reconhecer a corrupção do próprio caráter não é verdadeiro autoconhecimento. A razão pela qual as pessoas enganosas não têm como realmente conhecer a si mesmas é que, para elas, aceitar a verdade não é algo fácil. Portanto, não importa quantas palavras e doutrinas saibam recitar, elas não mudarão verdadeiramente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”). “Como distinguir se uma pessoa ama a verdade? Em um sentido, é preciso ver se essa pessoa pode vir a conhecer a si mesma com base na palavra de Deus, se ela pode refletir sobre si mesma e sentir verdadeiro remorso; noutro sentido, é preciso ver se ela consegue aceitar e praticar a verdade. Se consegue aceitar e praticar a verdade, ela é alguém que ama a verdade e que consegue se submeter à obra de Deus. Se ela apenas reconhece a verdade, mas nunca a aceita nem pratica, como dizem algumas pessoas: ‘Entendo toda a verdade, mas não consigo praticá-la’, isso prova que não é alguém que ama a verdade. Algumas pessoas admitem que a palavra de Deus é a verdade e que elas têm caracteres corruptos e também dizem que estão dispostas a se arrepender e a se renovar, mas, depois disso, não há mudança alguma. Suas palavras e ações continuam a ser as mesmas de antes. Quando falam em conhecer a si mesmas, é como se estivessem contando uma piada ou gritando um slogan. Elas não refletem nem conhecem a si mesmas no fundo do coração; a questão principal é que elas não têm atitude de remorso. E menos ainda elas se abrem sinceramente sobre sua corrupção, a fim de refletir genuinamente sobre si mesmas. Ao contrário, elas fingem conhecer a si mesmas passando pelo processo e agindo sem se envolver. Não são pessoas que genuinamente conhecem a si mesmas, nem que aceitam a verdade. Quando tais pessoas falam em conhecer a si mesmas, estão agindo sem se envolver; elas se envolvem em disfarce e fraude, e falsa espiritualidade. Algumas pessoas são enganosas e quando veem outras pessoas comunicando seu autoconhecimento, elas pensam: ‘Todos os outros se abrem e dissecam a própria enganação. Se eu não disser nada, todos pensarão que eu não me conheço. Então, terei que agir sem me envolver!’. Depois disso, descrevem sua enganação como algo muito sério e a ilustram de forma dramática, e seu autoconhecimento parece especialmente profundo. Todos que ouvem isso acham que elas realmente conhecem a si mesmas e então as olham com inveja, o que, por sua vez, as leva a crer que são gloriosas, como se tivessem acabado de se adornar com uma auréola. Essa forma de autoconhecimento alcançado por meio de um agir sem se envolver, com o disfarce e fraude, desorienta os outros” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”). Por meio da exposição das palavras de Deus e de me comparar com elas, percebi que meu autoconhecimento não passava de hipocrisia e engano. Meu autoconhecimento tinha sido apenas uma demonstração para agradar meu supervisor. Eu achava que ele havia apontado nossos problemas, dizendo que éramos irresponsáveis e perfunctórios em nossos deveres, e com as irmãs com quem eu estava trabalhando, todas refletindo sobre si mesmas, se eu não me conhecesse, pareceria que eu não estava aceitando ser podado. Se minha reflexão como líder de equipe fosse mais superficial do que a dos outros, isso não daria a impressão de que minha entrada na vida era ruim? Com essa intenção, escrevi com relutância algumas palavras de reflexão e autoconhecimento, mas esse não era um conhecimento genuíno do coração, nem era um entendimento real por aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Eu não tinha nenhum senso de dor ou dívida. Era apenas para que os outros vissem, como se eu estivesse apenas entoando chavões e frases bombásticas. Reconheci verbalmente minha atitude perfunctória, mas, no coração, eu não acreditava nisso de fato. Cheguei a pensar: “Não é nada de mais se houver alguns problemas ou desvios em meu dever. Quem consegue cumprir seu dever sem problemas? O supervisor está apenas se aproveitando de um pequeno problema no meu dever para me podar e repreender. Ele está sendo exigente demais!”. Eu também estava espalhando o descontentamento contra o supervisor pelas costas dele. De que forma isso era autoconhecimento real? O pior era que, embora eu claramente não aceitasse a poda do supervisor interiormente, eu agia como se aceitasse, aplicando a mim mesmo as palavras de Deus de expor a perfunctoriedade das pessoas. Vi que meus estados interior e exterior estavam em desacordo, enganando os outros e dando-lhes uma falsa impressão. Eu era realmente enganoso! Foi somente por meio da revelação dos fatos que fiquei totalmente convencido. Eu realmente não tinha um entendimento real de mim mesmo. Meu autoconhecimento era simplesmente formal e palavras vazias, nada mais do que fingimento e engano. Não importava quão profunda ou minuciosa parecesse minha reflexão, tudo era falso e fingido. Ao perceber isso, finalmente caí em mim. Em todos esses anos de crença em Deus, eu sempre falava sobre autoconhecimento e me dissecava durante as reuniões, mas, mesmo com todo esse conhecimento, ainda não havia mudado muito. Meu autoconhecimento tinha sido apenas para ganhar a admiração e o elogio dos outros, para exibir minha suposta boa entrada na vida, e até mesmo para comparar, em segredo, minha comunhão e meu conhecimento nas reuniões com os de minhas irmãs, para ver quem tinha o entendimento mais profundo e completo. Meu autoconhecimento estava apenas no papel, e embora eu fosse cheio de grandes chavões e me expusesse com severidade, às vezes até dizendo que eu era um diabo, um Satanás e um anticristo, isso não era aceitar verdadeiramente o julgamento das palavras de Deus, e não vinha do coração. Em vez disso, eu estava apenas extraindo citações das palavras de Deus para proferir doutrinas grandiosas que pareciam profundas, mas que, na verdade, eram vazias, sem muita compreensão real do meu estado corrupto. Esse tipo de autoconhecimento enganava os outros e me cegava. Sempre pensei que, ao admitir minha corrupção e me comparar com o que as palavras de Deus expõem sobre a essência corrupta dos seres humanos, eu estava verdadeiramente me conhecendo, e até me admirava por isso. Mas, na realidade, eu não conseguia aceitar nem mesmo uma opinião correta, e, quando podado, eu contestava e tentava me justificar. Se eu continuasse assim, mesmo que acreditasse em Deus durante toda a minha vida e falasse sobre autoconhecimento todos os dias, ainda assim não alcançaria o arrependimento ou a mudança genuína e, no final, meu caráter satânico permaneceria inalterado, e eu certamente seria abandonado e eliminado por Deus. Ao perceber isso, vi o quanto eu era tolo e o perigo que corria!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Alguns anticristos são particularmente hábeis em fingir, enganar as pessoas e apresentar uma fachada. Quando encontram pessoas que entendem a verdade, eles começam a falar sobre seu autoconhecimento e também dizem que são um diabo e um Satanás, que sua humanidade é ruim e que merecem ser amaldiçoados. Suponhamos que você lhes pergunte: ‘Já que você diz que é um diabo e um Satanás, que atos malignos você cometeu?’. Eles dirão: ‘Eu não fiz nada, mas sou um diabo. E não sou apenas um diabo; também sou um Satanás!’. Então você pergunta: ‘Já que você diz que é um diabo e um Satanás, que atos malignos de um diabo e um Satanás você cometeu e como resistiu a Deus? Você pode dizer a verdade sobre as coisas malignas que fez?’. Eles dirão: ‘Eu não fiz nada maligno!’. Então, você insiste ainda mais e pergunta: ‘Se você não fez nada de mal, por que diz que é um diabo e um Satanás? O que você está tentando alcançar ao dizer isso?’. Quando você os encarar com seriedade dessa forma, eles não terão nada a dizer. Na verdade, eles fizeram muitas coisas ruins, mas jamais compartilharão os fatos sobre isso com você. Eles apenas proferirão grandes discursos e algumas doutrinas para falar de seu autoconhecimento de uma forma vazia. Quando se trata de como, especificamente, eles seduziram pessoas, as enganaram, as usaram com base nos sentimentos delas, não levaram a sério os interesses da casa de Deus, foram contra os arranjos de trabalho, enganaram o alto, esconderam coisas dos irmãos e o quanto prejudicaram os interesses da casa de Deus, eles não dirão uma única palavra sobre esses fatos. Esse é o verdadeiro conhecimento de si mesmo? (Não.) Ao dizerem que são um diabo e um Satanás, eles não estão fingindo autoconhecimento a fim de se exaltar e dar testemunho de si mesmos? Esse não é um método que usam? (É.) A pessoa comum não consegue ver através desse método. […] Às vezes, Satanás desorienta as pessoas se exaltando e dando testemunho de si mesmo, e às vezes pode admitir seus erros de forma indireta quando não tem outra escolha, mas é tudo uma fachada, e seu objetivo é ganhar a simpatia e a compreensão das pessoas. Ele até dirá: ‘Ninguém é perfeito. Todos têm caracteres corruptos e todos são capazes de cometer erros. Contanto que alguém consiga corrigir seus erros, ele é uma boa pessoa’. Quando as pessoas ouvem isso, acham que está correto e continuam a adorar e seguir Satanás. O método de Satanás é reconhecer proativamente seus erros, secretamente exaltar-se e elevar sua posição no coração das pessoas, de modo que elas aceitem tudo a seu respeito — até mesmo seus erros — e depois perdoem esses erros, esqueçam-nos gradualmente e, por fim, aceitem Satanás completamente, tornando-se leais a ele até a morte, nunca o deixando nem abandonando, e seguindo-o até o fim. Não é esse o método de Satanás de fazer as coisas? É assim que Satanás age, e os anticristos também usam esse tipo de método quando agem para cumprir suas ambições e objetivos de fazer com que as pessoas os adorem e os sigam. As consequências a que isso leva são as mesmas, e de modo algum são diferentes das consequências de Satanás desorientar e corromper as pessoas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Refletindo sobre mim mesmo, eu era exatamente como Deus havia exposto. Quando fui podado, por dentro eu estava claramente contestando e me recusando a me submeter, mas para levar os outros a dizerem que eu era capaz de aceitar a verdade, e para substituir a impressão negativa que o supervisor tinha de mim por uma boa, eu dissecava e conhecia meus problemas sem hesitação, e usava algumas palavras duras para me verificar, dizendo que eu estava “carecendo de humanidade”, “desorientando os outros” e “perturbando e interrompendo o trabalho da igreja”, para fazer com que os outros pensassem que eu me entendia profunda e completamente. Na verdade, eu estava dando um passo para trás para dar dois passos à frente, usando minha admissão imediata da culpa para silenciar os outros e fazer com que todos me apoiassem, me admirassem, e dissessem que eu era capaz de aceitar a verdade, que tinha entrada na vida e que corrigia meus erros quando os conhecia. Usei aparências falsas e doutrina vazia para me acobertar, quando, na verdade, eu só queria me exibir, me exaltar e enganar os outros. Vi que meu conhecimento escondia muitos motivos e esquemas vergonhosos destinados a disfarçar meus defeitos, desorientar os outros e fazê-los me admirar. Eu era realmente nojento! Além disso, na verdade, eu não achava que meus problemas eram tão graves, mas eu me descrevia como hediondo e desprezível. Em essência, o que eu estava fazendo era prestar falso testemunho para desorientar os outros. Foi somente por meio dessa revelação que vi o quanto minha natureza era realmente enganosa e que eu podia até fingir e falsificar meu autoconhecimento. A exposição e a poda do supervisor estavam absolutamente corretas!

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus, e ganhei algum entendimento da senda errada que eu estava seguindo. Deus Todo-Poderoso diz: “Entre aqueles que buscam vida, Paulo foi alguém que não conheceu sua própria substância. Não era humilde nem submisso de modo algum e também não conhecia a sua essência, que era oposta a Deus. Logo, ele foi alguém que não passara por experiências detalhadas e alguém que não pôs a verdade em prática. Pedro era diferente. Ele conhecia as suas imperfeições, suas fraquezas e seu caráter corrupto como ser criado, então tinha uma senda de prática por meio da qual mudar o seu caráter; não foi um daqueles que só tinham doutrina sem possuir realidade alguma. Aqueles que mudam são pessoas novas que foram salvas, são aqueles qualificados na busca da verdade. As pessoas que não mudam pertencem àquelas que são naturalmente obsoletas; são aquelas que não foram salvas, isto é, aquelas que são detestadas e rejeitadas por Deus. Elas não serão lembradas por Deus, por maior que seja o seu trabalho. Quando você compara isso com a sua própria busca, deve ficar óbvio se você é, em última instância, do mesmo tipo de pessoa que Pedro ou que Paulo. Se ainda não há verdade no que você procura e se, mesmo hoje, você ainda é tão arrogante e insolente quanto Paulo, e ainda é tão loquaz e jactancioso quanto ele, então você é, sem dúvida, um degenerado que fracassa. Se você procurar o mesmo que Pedro, se procurar práticas e mudanças verdadeiras e não for arrogante nem voluntarioso, mas procurar desempenhar seu dever, então você será um ser criado capaz de alcançar a vitória. Paulo não conhecia a sua própria essência nem a sua corrupção, e muito menos a sua rebeldia. Ele nunca mencionou a sua vil provocação de Cristo nem se arrependeu demasiadamente. Ele apenas ofereceu uma breve explicação e, bem no fundo de seu coração, ele não cedeu por completo a Deus. Apesar de ter caído na estrada para Damasco, ele não olhou profundamente para dentro de si mesmo. Contentou-se meramente em continuar a trabalhar e não considerou que conhecer a si mesmo e mudar o seu antigo caráter fossem as questões mais importantes. Ele ficava satisfeito simplesmente em dizer a verdade, em prover aos outros como um bálsamo para a sua própria consciência e em não mais perseguir os discípulos de Jesus para consolar-se e se perdoar por seus pecados anteriores. O objetivo que ele perseguia nada mais era do que uma coroa no futuro e trabalho temporário, seu objetivo era graça em abundância. Ele não buscava verdade suficiente nem buscava progredir profundamente na verdade que não compreendera anteriormente. Portanto, pode-se dizer que seu conhecimento de si mesmo era falso, e ele não aceitou castigo nem julgamento. O fato de ele ser capaz de trabalhar não significa que tivesse conhecimento de sua própria natureza ou essência; seu foco estava em práticas externas somente. Além disso, aquilo para que ele se empenhava não era mudança, mas conhecimento. Seu trabalho era completamente o resultado da aparição de Jesus na estrada para Damasco. Não era algo que ele resolvera fazer originalmente, nem era um trabalho que ocorrera depois de ele ter aceitado a poda de seu antigo caráter. Independentemente de como ele tenha trabalhado, seu antigo caráter não mudou e, assim, seu trabalho não expiou seus pecados do passado, mas apenas desempenhou certo papel entre as igrejas da época. Por ser alguém assim, cujo antigo caráter não mudou, isto é, alguém que não ganhou a salvação e que, sobretudo, estava sem a verdade, ele era absolutamente incapaz de se tornar um daqueles aceitos pelo Senhor Jesus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). As palavras de Deus expõem as sendas que Pedro e Paulo seguiram. O sucesso de Pedro em acreditar em Deus estava em sua busca sincera pela verdade e seu foco no autoconhecimento. Ele se comparou rigorosamente com as palavras do Senhor Jesus que expunham a humanidade, refletiu sobre si mesmo à luz das palavras de Deus e, por fim, ganhou o verdadeiro autoconhecimento. O fracasso de Paulo se deveu à falta de conhecimento de sua essência corrupta. Ele se contentou com um reconhecimento meramente verbal, chamando a si mesmo de pecador e o principal dos pecadores. Mas ele nunca dissecou ou expôs como se rebelou contra o Senhor Jesus e resistiu a ele, ou que mal cometeu. Seu autoconhecimento era vazio e falso. Isso não só deixou de lhe trazer uma mudança na vida caráter, como o tornou ainda mais arrogante, e, no final, ele descaradamente deu testemunho de si mesmo, dizendo que estava vivendo como Cristo. Por meio da exposição das palavras de Deus, percebi que eu estava trilhando a mesma senda de Paulo. Em todos esses anos de crença em Deus, eu havia falado sobre autoconhecimento em reuniões e diante de irmãos, dizendo que eu era arrogante, egoísta, vil e sem humanidade, até mesmo afirmando ser um diabo e um Satanás, com palavras de autoconhecimento fluindo com facilidade de minha boca, e não importava qual aspecto de meu caráter corrupto eu estivesse reconhecendo, eu poderia falar sobre ele por dez ou vinte minutos. Mas no coração, eu não sentia nenhuma dor ou angústia. Não pude deixar de me perguntar: “Com todo esse autoconhecimento, em todos esses anos, será que eu realmente aceitei o julgamento de alguma das palavras de Deus? Será que realmente passei a me odiar? Que aspecto de meu caráter corrupto realmente mudou?”. Em reuniões ou quando outras pessoas me expunham, eu sempre discutia algum conhecimento doutrinário para simplesmente agir sem me envolver, mas não sentia nenhum sentimento de culpa ou dívida no coração, e, depois disso, nunca pensava em como buscar a mudança. Quanto mais eu me reconhecia dessa forma, mais negligente eu me tornava e perdia minha motivação para progredir em meus deveres. Meu autoconhecimento não provocou nenhuma mudança em mim. Em vez disso, ele me deixou cheio de autossatisfação e admiração por mim mesmo. Pensei que havia reconhecido que era perfunctório, egoísta e desprezível, e que havia reconhecido minha falta de humanidade. Até pensei que meu entendimento era mais profundo e completo do que o dos outros e que isso significava que eu havia entrado na verdade. Esse autoconhecimento hipócrita não apenas enganava os outros, mas também me desorientava, e, no final, fui eu quem sofreu uma perda. Na verdade, alguns irmãos discerniram esse meu suposto autoconhecimento. Um irmão chegou a me dizer: “O autoconhecimento de que você fala parece grandioso e fora do alcance da maioria das pessoas, e, no início, eu o admirava, mas, com o passar do tempo, não vi você conseguir muita mudança ou entrada!”. Pensando bem, é realmente lamentável! Ao longo dos anos, enquanto desempenhava meus deveres, Deus arranjou muitos ambientes para mim e também enfrentei muitas podas, mas deixei todas essas oportunidades escaparem e não refleti nem me conheci adequadamente nessas questões. Deus expressou tantas palavras, expondo todos os aspectos dos caracteres humanos corruptos, com a esperança de que as pessoas possam realmente aceitar o julgamento de Suas palavras, livrar-se de seus caracteres corruptos e alcançar a salvação. Mas eu apenas usei as palavras literais de Deus como um instrumento para me exibir, equipei-me com um amontoado de doutrinas, mas não mudei meu caráter corrupto de forma alguma. Eu era exatamente como os fariseus hipócritas. Pensando nisso, tive uma sensação de crise e percebi que não poderia continuar assim, então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para eu corrigir minhas buscas equivocadas e me conhecer de verdade.

Por meio da oração e da busca, encontrei um caminho de prática e entrada nas palavras de Deus. As palavras de Deus dizem: “Se seu autoconhecimento envolve apenas o reconhecimento passageiro de coisas superficiais — se você só diz que é arrogante e presunçoso, que se rebela contra Deus e resiste a Ele —, isso não é conhecimento verdadeiro, é doutrina. Você precisa integrar os fatos nisto: você precisa lançar luz sobre quaisquer assuntos que contêm intenções e pontos de vista errôneos ou opiniões distorcidas para comunhão e dissecção. Somente isso é realmente conhecer a si mesmo. Você não deveria ganhar um entendimento de si mesmo baseado apenas em suas ações; você precisa compreender o que é essencial e resolver a raiz do problema. Passado algum tempo, você precisa refletir sobre si mesmo e resumir quais problemas você resolveu e quais ainda permanecem. Do mesmo modo, você precisa buscar a verdade para resolver esses problemas. Você não pode ser passivo, não pode sempre precisar que os outros o persuadam ou obriguem a fazer as coisas, ou que o controlem; você precisa ter a sua senda de entrada na vida. Você deve examinar a si mesmo frequentemente para ver que coisas você disse e fez que são contrárias à verdade, quais de suas intenções estão erradas, e que caracteres corruptos você revelou. Se você sempre praticar e entrar desse jeito — se fizer exigências rigorosas a si mesmo —, aos poucos, você será capaz de entender a verdade e ter entrada na vida. Quando entender genuinamente a verdade, você verá que você realmente não é nada. De um lado, você tem um caráter seriamente corrompido; de outro, você carece de muitas coisas e não entende nenhuma verdade. Se vier um dia em que você realmente possuir autoconhecimento, você não será mais capaz de arrogância, e, em muitas questões, você possuirá senso e será capaz de submissão. Qual é o problema-chave neste momento? Por meio de dissecção e comunhão sobre a essência das noções, as pessoas passaram a entender a razão pela qual elas formam noções; elas são capazes de resolver algumas noções, mas isso não significa que elas conseguem ver claramente a essência de cada noção, só significa que elas têm algum autoconhecimento, mas seu conhecimento ainda não é suficientemente profundo ou claro. Em outras palavras, elas ainda não conseguem ver sua natureza essência claramente, nem conseguem ver que caracteres corruptos se enraizaram em seu coração. Existe um limite para quanto autoconhecimento uma pessoa pode ganhar desse jeito. Algumas pessoas dizem: ‘Estou ciente de que meu caráter é extremamente arrogante — isso não significa que conheço a mim mesmo?’. Tal conhecimento é superficial demais; ele não pode resolver o problema. Se realmente conhece a si mesmo, por que você ainda busca avanço pessoal, por que ainda cobiça status e distinção? Isso significa que sua natureza arrogante não foi erradicada. Portanto, a mudança precisa começar a partir de seus pensamentos e opiniões e das intenções por trás de suas ações e palavras” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como o homem passa para a nova era”). Depois de ler as palavras de Deus, ganhei alguma clareza sobre a senda para o autoconhecimento. Refleti sobre essa questão e me reconheci em relação a ela, perguntando-me: “Por que fui tão perfunctório em meu dever? Por que não estava disposto a aceitar quando o supervisor me expôs e me podou por minha irresponsabilidade? Que intenções e pontos de vista estavam motivando isso?”. Em minha reflexão, percebi isto: por um lado, eu considerava minha carne em demasia, e só queria relaxar sempre que precisava suportar o sofrimento da carne. Além disso, eu tinha o pensamento desprezível de que, como o dever era compartilhado entre três pessoas, se eu revisasse mais, me esforçasse mais ou sofresse mais do que minhas irmãs, eu estaria sendo tolo e prestando um desserviço a mim mesmo. Eu tratava meu dever como se estivesse trabalhando para um patrão, sempre calculando meus ganhos e perdas, e me sentia prejudicado se trabalhasse um pouco mais ou sofresse um pouco mais do que os outros. Parecia que eu estava desempenhando meu dever, mas, na realidade, eu estava cheio de esquemas perversos e só pensava em meu próprio benefício. Eu era tão egoísta e desprezível! Além disso, descobri que eu tinha outro ponto de vista errado, que era o fato de eu acreditar que ninguém era perfeito, que ninguém poderia cumprir seu dever com perfeição, e que ter alguns problemas ou desvios era normal; assim, quando fui podado, não refleti sobre mim mesmo nem me conheci, e, em vez disso, achei que o supervisor estava sendo exigente demais. Quando realmente refleti sobre mim mesmo e me dissequei, percebi que esse ponto de vista não estava de acordo com a verdade. Embora Deus não exija que desempenhemos nossos deveres com perfeição, Ele espera que possamos dar tudo de nós em nossos deveres. Esse é o princípio ao qual devemos aderir em nossos deveres. Mas eu me apeguei a pontos de vista equivocados e não estava disposto a me esforçar, mesmo quando um pouco mais de atenção poderia evitar problemas. Eu não estava dando o meu melhor, muito menos estava colocando meu coração nisso. Isso levou ao surgimento de mais e mais problemas em meu dever, prejudicando diretamente meu dever e lhe causando perdas. Ao perceber isso, consegui entender um pouco sobre meu estado interior.

Justo quando eu estava ganhando algum entendimento, o supervisor veio fazer uma reunião conosco e nos perguntou como havíamos entendido o fato de termos sido podados e revelados pouco tempo antes. Comecei a organizar o que iria dizer em minha cabeça, perguntando-me: “Como posso falar de modo que o supervisor pense que tenho autoconhecimento? Como posso fazer com que pareça que tenho um entendimento profundo? Se meu entendimento parecer muito superficial, será que o supervisor e minhas irmãs parceiras me desprezarão por ter pouca entrada na vida?”. Quando pensei dessa forma, percebi imediatamente: “Será que não estou ainda tentando me disfarçar com doutrinas profundas para ganhar a admiração dos outros?”. Eu sabia que essa era uma oportunidade que Deus havia criado para que eu praticasse a verdade e fosse uma pessoa honesta, então orei a Deus no coração e resolvi que, independentemente de como os irmãos me vissem, eu teria de falar a verdade de coração e compartilhar o máximo que eu entendesse. Depois disso, comuniquei meu comportamento de me acobertar e de desorientar os outros, e as intenções por trás disso. Também confessei que, naquele momento, só reconhecia que meu entendimento anterior tinha sido falso e fingido, e estava ciente de minha intenção de ser perfunctório, mas não havia percebido plenamente a natureza e as consequências da minha perfunctoriedade. Depois que expressei meus verdadeiros pensamentos e entendimento, eu me senti à vontade no coração, quando finalmente permiti que os outros vissem meu verdadeiro eu, e não precisei mais quebrar a cabeça para me acobertar. Posteriormente, muitas vezes eu comi e bebi as palavras de Deus de julgamento e exposição com relação ao meu estado perfunctório em meu dever, e refletia e reconhecia meu estado e comportamento. Se eu não conseguia entender algo, buscava a ajuda de meus irmãos. Com a orientação e a ajuda de todos, obtive uma compreensão real de mim mesmo, e minha perfunctoriedade diminuiu quando voltei a desempenhar meu dever. Quando me deparava com problemas e dificuldades em meu dever e não sabia como resolvê-los, eu orava a Deus sobre esses problemas e confiava Nele, buscando verdades princípios relevantes, ou me comunicava com as irmãs com quem estava trabalhando, ou buscava a ajuda do supervisor, esforçando-me para entender e esclarecer totalmente esses problemas. Embora praticar dessa maneira tenha exigido mais tempo e esforço e tenha me feito sofrer um pouco mais do que o normal, por meio da busca e da comunhão, passei a entender algumas verdades com mais clareza, os problemas foram prontamente resolvidos, e a eficácia do trabalho aos poucos melhorou.

Por meio dessa experiência, encontrei algumas sendas de prática em relação ao autoconhecimento. Percebi também que somente ao captar meus pensamentos, intenções e revelações de corrupção, e refletir sobre eles e entendê-los à luz das palavras de Deus, eu poderia ganhar o esclarecimento do Espírito Santo, ver a natureza dos problemas, reconhecer meu caráter e essência corruptos, odiar verdadeiramente a mim mesmo e estar disposto a me arrepender e mudar. Aplicar rótulos a si mesmo, aderir a regulamentos e reconhecer-se hipocritamente são coisas feitas para impressionar os outros e não levam ao remorso ou arrependimento genuínos. No máximo, essas coisas resultam em seguir regras e em autorrestringir-se, mas depois de algum tempo, os problemas antigos voltarão a ocorrer. É como as pessoas religiosas que pecam e depois confessam. Não importa há quantos anos acreditem em Deus, elas não conseguem atingir uma mudança em seu caráter. Percebi como é crucial conhecer a si mesmo de verdade, pois isso está diretamente relacionado ao fato de podermos nos arrepender, mudar e ser salvos. Olhando para trás, para meus anos de crença em Deus, eu parecia comer e beber as palavras de Deus e desempenhar meus deveres todos os dias, mas não aceitava de fato o julgamento ou o castigo das palavras de Deus. Se não fosse por essa experiência de ser podado, eu ainda estaria vivendo em minhas noções e imaginações, e não me conheceria. Agradeço a Deus por ter arranjado essa situação para corrigir os desvios em minha busca.


31. Não ser mais a “especialista” é tão libertador

Por Zhang Wei, China

Eu era vice-chefe no departamento de ortopedia de um hospital. Durante quatro décadas, eu me dediquei completamente ao meu trabalho e adquiri uma experiência clínica extensa. Todos os pacientes e colegas reconheciam minha perícia médica, e para onde quer que fosse, eu era admirada e respeitada. Eu achava que eu me destacava da multidão e que era melhor que as outras pessoas. Depois de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, eu vi que alguns irmãos serviam como líderes de igreja e diáconos, e costumavam se comunicar com os outros sobre a verdade para ajudar a resolver problemas. Alguns irmãos estavam fazendo trabalho de texto ou produzindo vídeos. Eu os invejava muito e achava que as pessoas deviam tê-los em alta estima por desempenharem esses deveres. Eu menosprezava o trabalho de hospedagem ou de lidar com assuntos gerais, pois achava que esses deveres eram comuns e anônimos. Eu pensava: “Eu nunca poderia desempenhar esse tipo de dever. Eu tenho uma posição social e formação boa. Meu dever precisa estar à altura da minha identidade e do meu status”.

Depois do Ano Novo chinês em 2020, uma líder de igreja me disse: “Há algumas irmãs que estão fazendo trabalho de texto e não têm um lugar seguro para ficar. Poucos sabem da sua crença em Deus, portanto a sua casa deveria ser relativamente segura. Você poderia hospedar essas irmãs?”. Eu pensei: “Eu estou disposta a desempenhar meu dever, mas como uma vice-chefe digna como eu, uma especialista na minha área, pode ser reduzida a hospedar irmãos e irmãs, lidar com tachos e panelas e se debruçar sobre um fogão quente todos os dias? Isso não é igual a ser uma babá?”. Eu não estava disposta, e pensei: “Qualquer dever é mais honrado do que ser anfitriã. Não importa o que faça, você precisa arranjar um dever para mim que tenha status ou exija alguma habilidade. Assim não perderei minha dignidade! Hospedar as irmãs não é um desperdício do meu talento? Se meus amigos e parentes soubessem que eu desisti do meu status de especialista só para ficar em casa e cozinhar para outras pessoas, eles não ririam de mim?”. Quanto mais pensava nisso, mais lesada eu me sentia. Mas, na época, a igreja precisava urgentemente de uma casa de hospedagem. Assim, embora não gostasse desse dever, eu não pude me recusar num momento tão crítico — isso mostraria uma falta de humanidade. Mais tarde, ocorreu-me que a minha estatura era pequena e que eu tinha pouco entendimento da verdade. Mas se eu sempre interagisse com essas irmãs que faziam trabalho de texto, eu poderia aprender com elas. Então, talvez a igreja arranjasse esse dever também para mim. Hospedar as irmãs seria temporário. Além disso, na época, os benefícios econômicos de trabalhar no hospital não eram muito bons, e eu não queria ir ao trabalho. Assim, resignei meu cargo e assumi prontamente o dever de hospedagem.

Anteriormente, eu sempre estivera ocupada com o trabalho e raramente cozinhava. Mas para garantir que as irmãs desfrutassem de refeições gostosas, eu me dediquei a aprender a cozinhar. Mas depois de preparar a comida, eu não queria levá-la até a mesa, porque sempre achava que isso era uma tarefa de servir os outros. Quando eu trabalhava no hospital, outras pessoas preparavam refeições para mim, os colegas de todos os departamentos se levantavam para falar comigo quando eu aparecia, e eu era valorizada aonde quer que eu fosse. Mas agora, eu vestia um avental e roupas com manchas de óleo todos os dias e limpava tachos e panelas oleosas, enquanto as irmãs vestiam roupas limpas e ficavam sentadas em frente aos computadores. Meu coração sofria, e eu me sentia lesada, pensando: “‘Aqueles que trabalham com a mente governam os outros, e aqueles que trabalham com as mãos são governados pelos outros’, e ‘Pássaros de pena igual se juntam’. Cozinhar e ser anfitriã é trabalho físico e não está no mesmo nível daquilo que as irmãs estão fazendo”. Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia. Era como carregar um fardo pesado do qual eu não podia me livrar, e eu não queria desempenhar esse dever em longo prazo. Eu pensava: “Eu escrevi artigos médicos e fui elogiada no meu campo, portanto minhas habilidades de escrita não podem ser tão ruins. Se eu puder escrever alguns artigos de testemunho experiencial bons, talvez a líder consiga ver que eu tenho talento e arranje para que eu faça trabalho de texto”. Assim, comecei a me levantar cedo e ficar acordada até tarde para escrever artigos experienciais. As irmãs os leram e disseram que a minha escrita era muito boa. Fiquei muito feliz e enviei os artigos para a líder. Eu esperei e esperei, mas mesmo assim a líder não arranjou para que eu fizesse trabalho de texto. Fiquei muito decepcionada e, aos poucos, perdi o entusiasmo para escrever artigos.

Alguns dias depois, eu soube que a igreja precisava de pessoal para produzir vídeos e pensei: “A produção de vídeos é um papel que exige alguma habilidade. Isso é uma oportunidade, e se conseguir aprender a produzir vídeos, eu terei uma habilidade especializada”. Assim, comecei a me levantar cedo e ficar acordada até tarde de novo, trabalhando para adquirir habilidades de produção de vídeos. Mas visto que já sou velha, eu não conseguia trabalhar rápido o suficiente para acompanhar os jovens. Assim, essa esperança também foi destruída. Eu fiquei desencorajada. Parecia que eu não estava destinada a obter um dever de “nível alto” e que estava presa a fazer trabalho físico. Eu achava que estava sendo desprezada e, por alguns dias, não comi nem dormi bem. Também ficava esquecendo o que eu estava fazendo enquanto cozinhava e não conseguia me concentrar em nada. Às vezes, eu me cortava enquanto preparava os legumes, ou queimava a mão. Eu deixava cair tigelas, colheres e tampas, fazendo um barulho terrível que me assustava. Quando ouviam o barulho, as irmãs largavam o que estavam fazendo e corriam para me ajudar a limpar. Quando vi como eu estava impactando as irmãs enquanto elas desempenhavam seu dever, eu me senti muito culpada. Em meio à minha tristeza, orei a Deus: “Oh, Deus! Ter que hospedar essas irmãs sempre me dá uma sensação de inferioridade em relação às outras pessoas. Eu me sinto injustiçada e não consigo me submeter. Não sei como passar por isso. Por favor, guia-me”.

Mais tarde, eu li uma passagem das palavras de Deus: “Seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: ‘Embora essa tarefa seja uma comissão de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Foi-me dada essa tarefa que não deixa eu me destacar e só me faz me exaurir nos bastidores, isso é injusto! Não desempenharei esse dever. Meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, ainda tenho de me beneficiar disso e me sentir fisicamente em paz’. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar de Deus as coisas; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever, uma manifestação da sua rebeldia para com Deus. Essa seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais. Quando você leva em consideração seu benefício próprio, sua reputação e assim por diante, a sua atitude para com o dever não é submissa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). O que as palavras de Deus expunham era um reflexo perfeito do meu estado. Eu me via como uma especialista de status alto que era valorizada e admirada aonde quer que fosse. Por isso eu achava que eu me destacava da multidão. Quando fui designada para hospedar as irmãs, achei que tinha perdido meu status de “especialista” e que isso era uma injustiça. Por meio do julgamento e da exposição das palavras de Deus, eu percebi que a razão pela qual eu menosprezava tanto o trabalho de hospedagem era que eu sempre via deveres do ponto de vista de um não crente. Eu olhava para os deveres em termos de altos ou baixos, classificando-os numa hierarquia. Eu ficava feliz ao desempenhar qualquer dever que me trazia reconhecimento e fama, mas menosprezava deveres discretos. Já que estava presa a essas perspectivas, eu desempenhava o meu dever com relutância e até pensava em desistir dele de todo. Eu vi que, ao desempenhar meu dever, eu não considerava nem minimamente as intenções de Deus. Claramente, eu só queria me destacar da multidão e buscar reputação e status. Era a graça de Deus que me dava uma oportunidade de desempenhar meu dever, mas eu estava escolhendo com base em preferências pessoais. Eu realmente carecia de qualquer senso de razão. Quando percebi isso, eu me senti endividada com Deus e, em silêncio, decidi acalmar minha mente e fazer meu melhor para desempenhar meu dever.

Depois disso, comi e bebi conscientemente as palavras de Deus e orei a Ele a respeito do meu estado, e fui capaz de me acalmar e hospedar as irmãs. Mas o que aconteceu em seguida me abalou novamente. Uma das irmãs que eu estava hospedando foi eleita líder de igreja. Eu a invejei muito e pensei: “Vejo que as pessoas que fazem trabalho de texto são valorizadas. Elas são respeitadas e se destacam e conseguem até ser líderes de igreja. Mas olhe para mim, hospedando irmãs, que chance eu tenho de me distinguir? Eu vestia um avental todos os dias e o tempo todo cheirava a óleo e fumaça de tanto cozinhar. Sempre que saía para comprar comida, eu tinha medo de ser reconhecida por alguém que eu conhecia e que ele me perguntaria por que uma médica tão boa como eu, com habilidades médicas tão boas, não estava trabalhando. Assim, sempre que saía, eu ficava de cabeça baixa, ficava perto da parede e tentava passar despercebida. Quando chegava em casa, finalmente conseguia soltar um suspiro de alívio. No passado, eu sempre me colocava à frente de todos e costumava subir no palco para falar. E aonde quer que eu ia, todos tomavam a iniciativa de apertar a minha mão. Mas agora eu não queria que ninguém me visse, e quando comprava legumes, eu me sentia como se estivesse me esgueirando”. Quanto mais pensava nisso, mais eu sofria por dentro. Eu não conseguia evitar pensar na glória que eu tivera na sociedade secular e senti muita falta de títulos como “especialista”, “diretora” e “professora”. Eu não podia deixar de me lembrar dos líderes que me tinham em alta estima, dos colegas que me elogiavam e dos pacientes que me cercavam com palavras de gratidão, passando-me a sensação de viver uma vida decente e digna. Eu sentia como se tivesse ido do topo do mundo para o fundo do poço, e me perguntava quando meu dever atual acabaria. Não pude evitar ficar triste. Eu via que as irmãs estavam aproveitando as refeições, mas não tinha vontade de comer, e logo perdi bastante peso. Então recebi uma ligação inesperada do diretor do hospital me convidando a voltar ao trabalho. Isso me deixou balançado de novo, e eu pensei: “Seria melhor voltar a trabalhar, viver o tipo de vida em que as pessoas me admiram e reconquistar meu prestígio como especialista. Mas ser anfitriã é muito importante. Preciso estar em casa e proteger a segurança das irmãs, e, se voltasse para o trabalho, eu não seria capaz de desempenhar esse dever”. Eu me apressei em orar a Deus: “Oh, Deus! Não consigo renunciar ao status e à glória do meu passado. Por favor, guia-me a conhecer a mim mesma e a me submeter”.

Enquanto buscava, eu li uma passagem das palavras de Deus: “Reflitam sobre isto — como vocês devem abordar o valor, o status social e a origem familiar do homem? Qual é a atitude correta que você deve ter? Em primeiro lugar, você precisa ver nas palavras de Deus a forma como Ele aborda esse assunto; somente assim você entenderá a verdade e não fará nada que vá contra a verdade. Então, como Deus vê a origem familiar de alguém, seu status social, a educação que recebeu e a riqueza que ele possui na sociedade? Se você não vê as coisas com base nas palavras de Deus e não consegue ficar do lado de Deus nem aceitar as coisas de Deus, então a maneira como você vê as coisas certamente será muito diferente daquilo que Deus pretende. Se não houver muita diferença, se houver apenas uma pequena discrepância, então isso não é um problema; se a maneira como você vê as coisas for completamente contrária ao que Deus pretende, então ela está em desacordo com a verdade. No que diz respeito a Deus, o que Ele dá às pessoas e o quanto Ele dá depende Dele, e o status que as pessoas têm na sociedade também é ordenado por Deus e de forma alguma é planejado por elas mesmas. Se Deus faz com que alguém sofra dor e pobreza, isso significa que essa pessoa não tem esperança de ser salva? Se seu valor for baixo e tiver uma posição social baixa, Deus não a salvará? Se ela tiver um status baixo na sociedade, ela terá um status baixo aos olhos de Deus? Não necessariamente. Do que isso depende? Depende da senda que essa pessoa trilha, do que ela busca e de sua atitude em relação à verdade e a Deus. Se o status social de alguém é muito baixo, sua família é muito pobre e ela tem um baixo nível de instrução, mas essa pessoa crê em Deus com os pés no chão e ama a verdade e as coisas positivas, então, aos olhos de Deus, seu valor é alto ou baixo, ela é nobre ou plebeia? Ela é valiosa. Olhando por essa perspectiva, de que depende o valor de alguém — seja ele alto ou baixo, nobre ou humilde? Depende de como Deus vê você. Se Deus o vê como alguém que busca a verdade, você tem valor e é valioso — é um vaso valioso. Se Deus vê que você não busca a verdade e não se despende sinceramente por Ele, você não tem valor e não é valioso — é um vaso inferior. Não importa quão instruído você seja nem quão elevado seja seu status na sociedade, se você não buscar nem entender a verdade, seu valor nunca será alto; mesmo que muitas pessoas o apoiem, o elogiem e o adorem, você continua sendo um miserável desprezível. Então, por que Deus vê as pessoas dessa forma? Por que uma pessoa tão ‘nobre’, com um status tão elevado na sociedade, com tantas pessoas elogiando-a e admirando-a, até com seu prestígio tão alto, é vista por Deus como inferior? Por que a maneira como Deus vê as pessoas é totalmente contrária à visão que as pessoas têm das outras? Deus está Se colocando contra as pessoas de propósito? De forma alguma. É porque Deus é a verdade, Deus é a justiça, enquanto o homem é corrupto e não tem verdade nem justiça, e Deus mede o homem segundo Seu próprio padrão, e Seu padrão para medir o homem é a verdade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). As palavras de Deus iluminaram meu coração. A causa raiz do meu sofrimento era que eu não via as coisas com base nas palavras de Deus e na verdade. Em vez disso, eu usava o ponto de vista de Satanás para classificar deveres como altos ou baixos, e uma hierarquia de ranques, e usava status social, reputação, instrução e conquistas profissionais como padrões de sucesso. Dominada por essas perspectivas, eu me via como melhor e nobre. Achava que eu era uma especialista com status e posição boa, que eu me destacava da multidão e era melhor do que as outras pessoas. Mesmo quando comecei a crer em Deus, eu não abandonei esse ponto de vista. Por isso, eu via deveres como líder e obreiro e deveres que exigiam habilidades elevadas como importantes. Mas hospedar ou lidar com assuntos gerais, para mim, não era importante, e eu achava que eram posições de status baixo que não correspondiam à minha posição social. Quando a líder quis que eu hospedasse as irmãs, eu não consegui me submeter. Enquanto desempenhava meu dever, eu sentia falta do meu prestígio anterior, por isso não conseguia comer nem dormir bem. Eu estava angustiada e perdi muito peso. Isso era insuportavelmente doloroso. Mas por meio da exposição e do julgamento das palavras de Deus, eu vi Sua justiça. Para Ele, não importa se o status de alguém é alto ou baixo, e também não importam suas qualificações ou conquistas educacionais. Deus Se importa com se as pessoas buscam a verdade e com a senda em que estão. Por mais alto que seja seu status, não importa quão grandiosas sejam suas conquistas acadêmicas e sua reputação, se elas não amam a verdade, se são avessas à verdade, elas são reles aos olhos de Deus. Deus valoriza aqueles que buscam e ganham a verdade, mesmo que não tenham status nenhum. Aprendi que, por mais que as pessoas me apoiassem e elogiassem e por mais alto que fosse meu status, se eu não conseguisse me submeter a Deus e desempenhar o dever de um ser criado, eu seria totalmente inútil.

Mais tarde, fiquei me perguntando sobre o motivo pelo qual, apesar de saber claramente que eu tinha o ponto de vista errado, eu ainda assim buscava deveres que eram mais prestigiosos e fariam eu me destacar. Enquanto buscava, eu vi uma passagem das palavras de Deus que dizia: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Por meio da exposição das palavras de Deus, vi que Satanás estava me vitimizando e amarrando por meio de fama e ganho, mantendo-me presa em suas garras. Desde jovem, eu aceitei as coisas instiladas por meus pais, ensinadas nas escolas e transmitidas pela sociedade secular como “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, e “aqueles que trabalham com a mente governam os outros, e aqueles que trabalham com as mãos são governados pelos outros”. Essas filosofias e falácias satânicas se enraizaram muito cedo no meu coração. Isso me levou a considerar fama e ganho como objetivos corretos na vida, e me levou a achar que, se eu os alcançasse, as outras pessoas me admirariam e apoiariam. Assim, tanto na escola e na sociedade quanto na igreja, eu valorizei hierarquia e status. Eu trabalhei muito para desenvolver habilidades especializadas, esperando alcançar status e prestígio mais altos dentro do grupo. Achei que esse era o único tipo de vida que refletiria o valor da minha existência. Quando não consegui alcançar fama e status, eu achei que meu futuro seria sombrio, péssimo, e fiquei apática em relação a desempenhar meu dever. Status, fama e ganho eram como grilhões, controlavam-me constantemente, por isso eu não conseguia deixar de evitar e trair a Deus. Também percebi que, embora hospedar as irmãs parecesse comum, esse ambiente me ajudou a reconhecer que eu tinha uma opinião falaciosa em relação ao que eu devia buscar e me capacitou a buscar a verdade ao desempenhar meu dever e a me livrar dos grilhões de fama e ganho. Quando entendi as boas intenções de Deus, eu Lhe agradeci do fundo do coração e me enchi de remorso. Eu orei a Ele: “Oh, Deus, obrigada por estabelecer esse ambiente para revelar meu ponto de vista equivocado em relação à busca. Quero me arrepender e parar de buscar status e reputação. Quero me submeter e desempenhar bem meu dever”. Então recusei educadamente a oferta do hospital e continuei ficando em casa e desempenhando meu dever.

Mais tarde, li mais duas passagens das palavras de Deus: “Que tipo de pessoa Deus quer? Ele quer uma pessoa grandiosa, uma celebridade, alguém nobre ou de grande impacto? (Não.) Então, que tipo de pessoa Deus quer? (Alguém com os pés firmes no chão que cumpre o papel de um ser criado.) Sim, e que mais? (Deus quer uma pessoa honesta que O teme e evita o mal, e se submete a Ele.) (Alguém que permanece do lado de Deus em todas as questões, que se esforça para amar a Deus.) Essas respostas também estão corretas. É alguém que é de um só coração e de uma só mente com Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Um caráter corrupto só pode ser resolvido aceitando-se a verdade”). “Por fim, se as pessoas podem alcançar a salvação não depende de que dever elas desempenhem, mas se conseguem entender e ganhar a verdade, e se podem, no fim, submeter-se completamente a Deus, colocar-se à mercê de Suas orquestrações, não considerar seu futuro e destino, e tornar-se um ser criado qualificado. Deus é justo e santo, e esses são os padrões que Ele usa para medir toda a humanidade. Esses padrões são imutáveis, e você precisa se lembrar disso. Inscreva esses padrões em sua mente, e, em qualquer momento, não pense em encontrar alguma outra senda para buscar algo irreal. As exigências e os padrões que Deus tem para todos que querem alcançar a salvação não mudam jamais. Eles continuam os mesmos, seja você quem for” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Eu percebi que Deus não quer pessoas nobres. Ele quer pessoas que possam cumprir o dever de um ser criado com os pés firmes no chão. Embora eu tivesse certa identidade e status no mundo secular, meu entendimento da verdade era raso demais. Ser líder e obreiro ou fazer trabalho de texto exige um entendimento da verdade, e não pode ser feito tendo-se somente status, conhecimento e instrução. Eu deveria ser sensata e desempenhar qualquer dever que eu era capaz de fazer. Visto que o meu lar era adequado para hospedar, eu deveria hospedar as irmãs com os pés no chão, e fazer meu melhor para buscar a verdade. Essa era a razão que eu devia possuir. Não importa que dever desempenhemos, embora os títulos e as tarefas sejam diferentes, a identidade e a essência de um ser criado permanecem as mesmas. Eu tinha uma opinião inflada de mim mesma e achava que era tão nobre. Eu sempre me via como uma especialista e uma médica de renome, como se eu fosse melhor do que todos os outros. Eu achava que hospedar irmãos e irmãs tinha um status baixo, e ansiava por um dever mais prestigioso e proeminente. Eu achava que a grama sempre parecia mais verde do outro lado, e não conseguia manter os pés no chão e desempenhar bem meu dever. No coração, eu até me opunha a Deus. Eu era arrogante a ponto de ser totalmente insensata. Lembrei-me de Jó, que era o maior de todos os homens no Oriente. Ele tinha status alto e muito renome, mas não se via em termos de status nem se importava com o prestígio que isso lhe dava. Não importava se ele tinha status ou não, Jó era capaz de temer e honrar a Deus como grandioso. Jó era racional. Embora não possa me comparar a Jó, eu quero seguir seu exemplo e buscar ser um ser criado qualificado. Quando parei de buscar fama, ganho e status, minha atitude também mudou. Eu vi que cada dever é importante e até indispensável. Se ninguém atuar como anfitrião, os irmãos não poderão ter um ambiente apropriado em que possam se sentir tranquilos e desempenhar seu dever. Depois disso, fiz um esforço consciente para me rebelar contra mim mesma e concentrei meus esforços em preparar refeições boas e proteger a segurança das irmãs para que elas pudessem desempenhar seu dever em paz. Aos poucos, deixei de sentir que havia uma diferença de status entre nós e, em silêncio, passei a cantar hinos para mim mesma enquanto cozinhava. Depois que terminava meu trabalho, eu lia em oração as palavras de Deus, acalmava meu coração e ponderava sobre o que eu tinha ganhado por meio da minha experiência, e então escrevia meus artigos experienciais. Todos os dias, eu levava uma vida muito gratificante. Sinto que esse é um jeito pacífico de viver, e meu coração foi libertado.


32. Aprendendo com os fracassos dos outros

Por Daisy, Estados Unidos

Em outubro de 2022, duas supervisoras do trabalho com vídeos foram dispensadas. Nosso líder tinha enfatizado repetidas vezes a importância desse trabalho, mas elas nunca sentiram nenhuma urgência. Elas só cuidavam dos assuntos gerais e não resolviam nenhum problema nem participavam realmente da produção de vídeos, o que atrasou o trabalho. O líder ficou furioso e disse que pessoas como elas eram evasivas e irresponsáveis, desinteressadas no trabalho e não aptas a serem supervisoras, por isso ele as dispensou imediatamente. Fiquei chocada quando soube disso. Pensei que elas estivessem desempenhando seu dever normalmente. Mesmo que fossem um pouco ineficientes, passivas e não assumissem um fardo, isso não era um problema tão grande. Em certa medida, todos eram assim. Elas mereciam ser dispensadas por isso? Mais tarde, o líder nos perguntou como nós costumávamos desempenhar nosso dever: estávamos nos pressionando, dando tudo de nós e realmente trabalhando muito? Estávamos tentando ser tão eficientes e produtivos quanto possível? Ouvir essas perguntas me deixou tão nervosa que não ousei levantar a cabeça. Eu sabia que eu não chegava nem perto de satisfazer esses padrões e ouvir o líder expor e dissecar aquelas supervisoras como “desinteressadas, irresponsáveis no dever e sem qualquer urgência” me deixou ainda mais nervosa. Percebi que eu vinha desempenhando meu dever do mesmo jeito. Não demorou e o líder tinha arranjado que eu acompanhasse o trabalho de vídeos e, no início, eu busquei os princípios, estudei as habilidades relevantes e pensei em como fazer o trabalho rapidamente. Mas, depois de alguns dias, comecei a pensar: “A produção de vídeos é bastante complexa. Acabei de começar e há muito com que ainda não me familiarizei; problemas são inevitáveis. Farei o que puder. Em todo caso, isso será verificado pelo líder. Mesmo que haja problemas, ele entenderá”. Eu fazia tudo como se fosse rotina todos os dias. Eu falava sobre a urgência do trabalho, mas quando o líder não nos pressionava, nossa eficiência diminuía sem que notássemos. Um trabalho que poderia ser feito numa semana, levava o dobro do tempo, e também parei de acompanhar o trabalho de rega pelo qual eu era responsável. Às vezes, eu me sentia culpada, mas achava que o trabalho não estava atrasando demais, então não me preocupava. Mais tarde, o líder me deu a responsabilidade por outro trabalho, e continuei com a mesma atitude. Embora, por fora, eu parecesse estar ocupada, eu não tinha nenhum senso de urgência nem resolvia muitos problemas reais. Às vezes, eu me perguntava: “Sou responsável por mais trabalho, minha agenda deveria estar mais lotada, eu deveria me preocupar com mais coisas e deveria me sentir mais estressada. Por que não me sinto assim? No fim do dia, eu costumo estar bem relaxada”. Pensei em planejar meu tempo de forma mais sábia e espremer minha agenda, para ser mais eficiente e conseguir trabalhar mais. Mas então pensei: “Já estou bastante ocupada. Por que exigir tanto de mim mesma?”. Então descartei a ideia. Eu não sentia nenhuma urgência em meu dever até aquelas duas supervisoras serem dispensadas. O líder tinha estabelecido dois padrões para o nosso dever: que nos esforçássemos e déssemos tudo de nós e que fôssemos tão eficientes e produtivos quanto possível. Eu não satisfazia nenhum dos dois. Em meu dever, eu costumava ser evasiva e superficial. Eu não tinha um coração temente a Deus, que dirá lealdade. Fui tomada por um medo indescritível. Se o líder ficasse sabendo da minha atitude, eu seria a próxima a ser dispensada? Se não mudasse meus modos, eu poderia ser revelada a qualquer momento. Vim para diante de Deus em oração: “Deus, recentemente tenho sido evasiva em meu dever. Temo que um dia eu seja revelada e eliminada. Mas o que mais sinto no coração é medo e ansiedade, e não tenho conhecimento verdadeiro nem ódio do meu caráter corrupto. Por favor, guia-me a conhecer a mim mesma e a corrigir meu estado incorreto”.

Mais tarde, eu me perguntei: “Por que a dispensa daquelas supervisoras me levou a ter medo e a me proteger contra Deus?”. Percebi que, em parte, era porque eu não conseguia enxergar a essência dos problemas delas. Achava que os problemas não fossem tão sérios, por isso não conseguia verdadeiramente aceitar o que tinha acontecido com elas. Encontrei as palavras relevantes de Deus para esse problema. As palavras de Deus dizem: “Todas as pessoas escolhidas de Deus estão agora praticando o desempenho de seus deveres, e Deus usa o desempenho dos deveres pelas pessoas para aperfeiçoar um grupo de pessoas e eliminar um outro. Assim, é o desempenho do dever que revela cada tipo de pessoa, e cada tipo de pessoa enganosa, descrente e pessoa maligna é revelado e eliminado no desempenho de seu dever. Aqueles que desempenham seus deveres lealmente são pessoas honestas; aqueles que são consistentemente perfunctórios são pessoas enganosas e astutas e descrentes; e aqueles que causam interrupções e perturbações ao desempenharem os deveres são pessoas malignas e anticristos. Neste momento, ainda existe uma ampla gama de problemas em muitos daqueles que desempenham deveres. Algumas pessoas são sempre muito passivas nos deveres, sempre ficam sentadas, e esperando, e dependendo dos outros. Que tipo de atitude é essa? É irresponsabilidade. A casa de Deus arranjou para que você desempenhe um dever, mas você pondera sobre isso por dias sem fazer nenhum trabalho concreto. Você não aparece no local de trabalho, e as pessoas não conseguem encontrá-lo quando têm problemas que precisam ser resolvidos. Você não assume um fardo por esse trabalho. Se um líder perguntar sobre o trabalho, o que você lhe dirá? Você não está fazendo nenhum tipo de trabalho neste momento. Você está ciente de que esse trabalho é responsabilidade sua, mas você não o faz. O que você está pensando? Você não faz nenhum trabalho porque é incapaz de fazê-lo? Ou você simplesmente cobiça conforto? Que atitude você tem em relação a seu dever? Você só fala sobre palavras e doutrinas e só diz coisas agradáveis, mas não faz nenhum trabalho real. Se não quiser desempenhar seu dever, você deveria renunciar. Não ocupe sua posição sem fazer nada nela. Fazer isso não é causar danos ao povo escolhido de Deus e comprometer o trabalho da igreja? Pela forma com que fala, você parece entender todo tipo de doutrina, mas quando lhe pedem que desempenhe um dever, você é perfunctório e não é nem um pouco meticuloso. Isso é despender-se sinceramente por Deus? Você não é sincero quando se trata de Deus, mas finge sinceridade. Você é capaz de enganá-Lo? Pela forma com que você costuma falar, parece haver uma fé tão grande; você gostaria de ser uma coluna da igreja e a sua rocha. Mas quando desempenha um dever, você é mais inútil do que um palito de fósforo. Isso não é enganar a Deus de olhos bem abertos? Você sabe o que resultará de sua tentativa de enganar Deus? Ele o detestará, rejeitará e eliminará! Todas as pessoas são reveladas no desempenho dos seus deveres — basta colocar uma pessoa em um dever, e não demorará muito até que seja revelado se é uma pessoa honesta ou uma pessoa enganosa e se é ou não alguém que ama a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). A palavra de Deus deixou claro: aqueles que são sempre perfunctórios e evasivos em seus deveres, e se satisfazem explorando a igreja com o pouco que fazem são de humanidade ruim, evasivos e enganosos por natureza e não se despendem verdadeiramente por Deus. No fim, todos eles são eliminados por Deus. Pensei naquelas supervisoras dispensadas. Elas eram responsáveis por um trabalho tão importante, mas só assumiram o cargo de “supervisor”. Elas não tinham um fardo no coração, e desempenharam seu dever como se fosse rotina todos os dias sem analisar por que seu trabalho era tão ineficiente, que problemas os outros estavam tendo em seu dever nem como elas deveriam orientar ou acompanhar o trabalho. Os outros as lembraram repetidas vezes de que deveriam ser mais proativas, planejar o trabalho sabiamente e aumentar sua eficiência. Elas prometiam fazê-lo, mas depois não mudavam. Eram passivas e tinham que ser pressionadas a trabalhar. Uma delas em especial era eloquente, talentosa e tinha calibre, mas após mais de um mês como supervisora, ela ainda não conhecia os fundamentos do trabalho ou como os membros da equipe eram arranjados. Ela era muito perfunctória e irresponsável. Lembrei-me da clareza com que a palavra de Deus comunica as responsabilidades dos líderes e da frequência com que nosso líder tinha falado do significado e da importância de desempenhar nossos deveres. Elas sabiam de tudo isso e ainda assim eram superficiais. Não eram pessoas que amavam nem buscavam a verdade e não tinham o menor coração temente a Deus. Lembrei-me de que Deus disse: “Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Antes, eu achava que só aqueles que se recusam a desempenhar ou desistem do seu dever estão traindo a Deus, mas com as palavras de Deus eu vi que, quando a igreja dá uma tarefa importante a uma pessoa e ela é preguiçosa, descuidada, sempre tem uma atitude perfunctória e causa perdas ao trabalho, isso é negligência e traição. O líder não foi duro ao dispensar aquelas supervisoras. Estava alinhado com a palavra de Deus e os princípios. Eu não tinha conseguido aceitar isso porque não via pessoas e coisas de acordo com a palavra de Deus, o que me fazia me proteger de Deus. Eu era muito ignorante! Percebi que meu comportamento era igual ao delas, por isso eu precisava refletir rapidamente sobre os problemas no meu dever.

Mais tarde, encontrei as palavras de Deus relacionadas ao meu estado e à minha atitude em relação ao meu dever para praticar e nas quais entrar. A palavra de Deus diz: “Se você não for assíduo na leitura das palavras de Deus e não entender a verdade, então você não pode refletir sobre si mesmo; você se contentará fazendo apenas um esforço simbólico e não cometendo males nem transgressões, e usará isso como capital. Você passará cada dia em desordem, viverá num estado de confusão, só fará as coisas conforme o planejado, nunca usará o coração para examinar a si mesmo, nem investirá esforço para conhecer a si mesmo; será sempre perfunctório. Dessa forma, você nunca desempenhará seu dever à altura de um padrão aceitável. A fim de investir todo seu esforço em algo, você deve primeiro investir todo seu coração nisso; só quando investe todo seu coração em algo você pode investir todo seu esforço nisso e fazer seu melhor. Hoje, há aqueles que começaram a ser assíduos no desempenho do seu dever, começaram a pensar em como desempenhar devidamente o dever de um ser criado a fim de satisfazer o coração de Deus. Eles não são negativos nem preguiçosos, não esperam passivamente que o alto emita ordens, mas tomam iniciativa. A julgar pelo seu desempenho do dever, vocês são um pouco mais eficazes do que antes, e embora ainda estejam abaixo do padrão, tem havido um pouco de crescimento — o que é bom. Mas vocês não devem ficar satisfeitos com o status quo, devem continuar buscando, continuar crescendo — só então desempenharão melhor o seu dever e alcançarão um padrão aceitável. No entanto, quando algumas pessoas desempenham o dever, elas nunca fazem o máximo que podem nem dão tudo de si, só dão entre cinquenta e sessenta por cento de seu esforço e se viram com o que têm até terminar aquilo que estiverem fazendo. Elas nunca conseguem manter um estado de normalidade: quando não há ninguém que fique de olho nelas ou lhes ofereça apoio, elas relaxam e perdem o ânimo; quando há alguém que comunica a verdade, elas se animam, mas se a verdade não lhes é comunicada durante algum tempo, elas ficam indiferentes. Qual é o problema quando elas sempre vão e vêm desse jeito? É assim que as pessoas são quando não ganharam a verdade, todas elas vivem segundo a paixão, que é incrivelmente difícil de manter: elas têm de ter alguém que lhes pregue e que se comunique com elas todos os dias; quando não há ninguém que as regue e proveja para elas e ninguém que as apoie, o coração volta a esfriar, elas voltam a relaxar. E quando o coração relaxa, elas se tornam menos eficazes no dever; se trabalham mais, a eficácia aumenta, os resultados no desempenho do dever são melhores, e elas ganham mais” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”). Com a palavra de Deus, eu aprendi que devemos tomar a iniciativa a fim de desempenharmos nosso dever adequadamente. Precisamos estar dispostos a trabalhar duro, a sofrer e pagar um preço. Além disso, devemos dar o nosso melhor em tudo que podemos, investir todo o coração, cumprir nossas responsabilidades e alcançar resultados e não só tapear os outros e agir sem nos envolver. Isso é desempenhar um dever adequadamente. Quando o líder me deu a responsabilidade pelo trabalho de vídeos, no início, eu quis me aprimorar em acompanhar o trabalho e estudei as habilidades e os princípios, mas após fazê-lo por um tempo, achei o trabalho de vídeos muito difícil. Eu tinha acabado de começar, ainda havia tanto que eu não sabia e precisava sofrer e pagar um preço, por isso comecei a ficar desleixada, e a minha agenda ficou vazia. Embora parecesse estar ocupada todos os dias, eu não trabalhava com eficiência nem conseguia fazer muito trabalho real. Eu até tinha tempo para pensar sobre o que eu comeria ou beberia, e quando tinha tempo, eu descansava, fazia uma caminhada ou me divertia. Eu tinha o título de supervisora, mas era mais ociosa em meu dever do que os outros. Quando me deparava com dificuldades no trabalho, eu não pensava em buscar os princípios nem em procurar alguém que pudesse me ajudar. Minha meta era “bom o suficiente” e “mais ou menos”, e depois deixava que o líder verificasse o resto. Já que eu era superficial e não buscava resultados reais no meu dever, o líder sempre encontrava problemas no meu trabalho, que precisava ser devolvido para revisão, atrasando nosso progresso. Eu não estava me esforçando em meu dever, muito menos fazendo-o de todo o coração. Eu o desempenhava de um jeito adulterado e perfunctório e não pagava um preço com sinceridade. Mesmo que me esforçasse, eu não obtinha resultados reais. Como isso era desempenhar um dever? Eu estava claramente tapeando e enganando Deus! Eu me senti muito culpada quando percebi isso. A igreja estava me treinando como supervisora, esperando que eu fosse responsável e fizesse o trabalho da igreja corretamente, mas eu estava sendo desleixada. Eu era realmente inconsciente. Tratava meu dever como um não crente que trabalha para um chefe, e o meu desempenho não chegava nem ao padrão de labuta. Lembrei-me de uma passagem da palavra de Deus: “O padrão que Deus exige para o desempenho do dever é que ele seja ‘adequado’. O que significa ser ‘adequado’? Significa atender às exigências de Deus e satisfazê-Lo. Deus deve dizer que o dever é adequado, e ele deve receber Sua aprovação. Somente então o desempenho do seu dever terá sido adequado. Se Deus disser que não é adequado, não importa há quanto tempo você está desempenhando seu dever ou quanto preço pagou, o dever não é adequado. Então, qual será o resultado? Tudo será classificado como labuta. Apenas uma minoria de labutadores de coração leal será poupada. Se não forem leais na labuta, eles não terão esperança de ser poupados. Para ser mais claro, eles serão destruídos em um desastre” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). A palavra de Deus me fez perceber que eu não alcançava nem mesmo o padrão mais básico de consciência em meu dever. Deus odiava essa atitude, e ela me tornava indigna de salvação. A dispensa das duas supervisoras era um alerta para mim. Vi que aqueles que são superficiais e negligentes em seu dever não conseguem permanecer firmes na igreja. No fim, eles são revelados e eliminados. Embora eu estivesse desempenhando um dever na igreja, isso não significava que eu o fazia adequadamente. Se eu não corrigisse meu estado o quanto antes, mesmo que a igreja não me eliminasse, Deus me eliminaria. Isso é decidido pelo caráter justo de Deus. Quando percebi isso, orei a Deus: “Deus, não estou pagando um preço real em meu dever, sou tão superficial e tenho tantos arrependimentos. Percebo agora como é perigoso o meu estado e que não posso continuar tendo essa atitude em relação ao meu dever. Quero me arrepender e cumpri-lo da melhor forma possível”.

Depois disso, eu me perguntei: “Eu sei como minhas responsabilidades são importantes, mas, muitas vezes, não consigo deixar de ser negligente e não quero pagar um preço em meu dever. Qual é a razão disso?”. Li a palavra de Deus: “Que tipos de manifestações e características aqueles que são excessivamente preguiçosos demonstram? Em primeiro lugar, não importa o que façam, eles agem perfunctoriamente, enrolam, prosseguem num ritmo tranquilo, descansam e procrastinam sempre que possível. Em segundo lugar, não se importam com o trabalho da igreja. No que diz respeito a eles, quem quer que queira se preocupar com tais coisas pode fazê-lo. Eles não o farão. Quando eles se preocupam com algo, é para o bem de sua fama, seu ganho e seu status — tudo o que importa para eles é que eles sejam capazes de desfrutar dos benefícios do status. Em terceiro lugar, eles fogem da dureza do trabalho; eles não aceitam que seu trabalho seja nem um pouco cansativo e ficam muito ressentidos se for, e eles são incapazes de suportar adversidade ou pagar um preço. Em quarto lugar, eles são incapazes de perseverar em qualquer trabalho que façam, sempre desistem a meio caminho e são incapazes de levar algo a cabo. Se estiverem momentaneamente de bom humor, eles podem fazer algum trabalho por diversão, mas se algo exige um compromisso em longo prazo e os mantém ocupados, exige muito raciocínio e cansa sua carne, com o passar do tempo, eles começam a resmungar. Alguns líderes, por exemplo, são responsáveis pelo trabalho da igreja e, no início, acham isso novo e refrescante. Eles estão muito motivados em sua comunhão da verdade e, quando veem irmãos tendo problemas, eles são capazes de ajudar e de resolvê-los. Mas após persistirem por um tempo, eles começam a achar que o trabalho de liderança é exaustivo demais e ficam negativos — desejam mudar para um trabalho mais fácil e não estão dispostos a suportar adversidade. Tais pessoas carecem de perseverança. Em quinto lugar, outra característica que distingue pessoas preguiçosas é sua falta de disposição para fazer trabalho real. Assim que sua carne sofre, elas inventam desculpas para fugir e se esquivar do trabalho ou para empurrá-lo para cima de outra pessoa. E quando essa pessoa termina o trabalho, elas mesmas colhem as recompensas descaradamente. Essas são as cinco principais características das pessoas preguiçosas. Vocês deveriam verificar se existem pessoas preguiçosas desse tipo entre os líderes e obreiros nas igrejas. Se vocês encontrarem uma, ela deve ser dispensada imediatamente. As pessoas preguiçosas podem fazer um bom trabalho como líderes? Não importa que tipo de calibre elas tenham nem qual seja a qualidade de sua humanidade, se elas forem preguiçosas, elas serão incapazes de fazer bem seu trabalho e atrasarão o trabalho e assuntos importantes. O trabalho da igreja é multifacetado; cada aspecto dele abrange muitas tarefas detalhadas e exige comunhão sobre a verdade para resolver os problemas para que ele seja bem-feito. Portanto, líderes e obreiros precisam ser diligentes — eles precisam conversar e trabalhar muito todos os dias para garantir a eficácia do trabalho. Se falarem ou fizerem muito pouco, não haverá resultados. Assim, se um líder ou obreiro é uma pessoa preguiçosa, ele certamente é um falso líder e é incapaz de fazer trabalho real. As pessoas preguiçosas não fazem trabalho real, muito menos vão pessoalmente aos locais de trabalho e não estão dispostas a resolver problemas nem a se envolver em qualquer trabalho específico. Elas não têm nenhum entendimento nem compreensão dos problemas em qualquer trabalho. Elas só têm uma ideia superficial e vaga na mente após ouvir o que os outros disseram, e são superficiais pregando apenas um pouco de doutrina. Vocês são capazes de discernir esse tipo de líder? Vocês são capazes de identificar que eles são falsos líderes? (Em certa medida.) As pessoas preguiçosas são perfunctórias em qualquer dever que desempenhem. Não importa o dever, elas carecem de perseverança, trabalham aos trancos e barrancos e se queixam sempre que sofrem algumas adversidades, fazendo queixas intermináveis. Elas insultam qualquer um que as critique ou pode, como uma bruxa que insulta as pessoas nas ruas, sempre querendo dar vazão à raiva contra os outros e não querendo desempenhar seu dever. O que o fato de que elas não querem desempenhar seu dever demonstra? Mostra que elas não suportam um fardo, não estão dispostas a assumir responsabilidade e são pessoas preguiçosas. Elas não querem sofrer adversidades nem pagar o preço. Isso se aplica especialmente aos líderes e obreiros: se eles não assumem um fardo, eles conseguem cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros? De forma alguma” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). Quando ponderei a palavra de Deus, percebi por que eu carecia de perseverança em meu dever e por que, após um breve surto de zelo, eu não queria mais pagar um preço por ele. Era principalmente por ser tão preguiçosa e cobiçar demais conforto carnal. Eu não buscava eficiência em meu trabalho. Se nenhum líder me pressionava ou podava, eu carecia de urgência. Principalmente, quando encontrava uns problemas no trabalho, eu não me dispunha a despender energia mental em problemas de trabalho, sempre me satisfazendo com a desculpa de que eu tinha acabado de começar e empurrando os problemas para o líder. Eu pensava: “Devemos nos divertir enquanto ainda estamos vivos. Não importa quão urgente seja o trabalho, não devemos nos maltratar nem trabalhar demais. Contanto que eu não seja eliminada, basta eu fazer um esforço pequeno e um pouco de trabalho”. Eu nunca buscava progredir, o que significava que eu melhorava muito lentamente. Pensei em meus irmãos: alguns deles investiam tanto tempo e energia para terminar uma tarefa e sempre se concentravam em seu dever. Mesmo quando terminavam seu trabalho, eles ficavam pensando se havia algum desvio nele e como poderiam melhorar. Eles só pensavam em como cumprir bem o seu dever. Faziam trabalho real, tinham humanidade e eram leais em seu dever. Ganhavam a orientação do Espírito Santo com facilidade e, com o tempo, melhoravam e faziam ganhos. Eu, porém, tinha sido designada pela igreja como responsável pelo trabalho de vídeos, mas não tinha consciência, e minhas opiniões sobre a busca eram iguais às de um animal. Quando eu tinha tempo, pensava em meus desejos carnais e não em meu dever. Eu tinha um cargo, mas não estava fazendo trabalho real, o que não só nos impedia de obter bons resultados, como atrasava o trabalho. Eu era tão egoísta e desprezível! Se eu continuasse assim, não seria capaz de assumir nenhum trabalho, não alcançaria nada e estaria fadada a ser eliminada por Deus. Vim para diante de Deus em oração: “Deus, minha natureza canalha é séria demais. Sou irresponsável e evasiva num trabalho tão importante e não tenho nem um traço de um coração temente a Deus. Antes, eu sabia que minha canalhice era séria, mas não a odiava realmente. Sei disso agora. Deus, eu quero mudar. Quero corrigir minha atitude e minhas opiniões em relação a meu dever e desempenhá-lo adequadamente. Por favor, guia-me a resolver meu caráter corrupto e a viver um pouco de semelhança humana”.

Mais tarde, lembrei-me de outra passagem da palavra de Deus: “No mínimo, você deve ter uma consciência tranquila ao desempenhar o dever, e deve, no mínimo, ser digno de suas três refeições diárias e não estar parasitando. Isso se chama ter senso de responsabilidade. Não importa se seu calibre é alto ou baixo, e se você entende a verdade ou não, em todo caso, você deve ter esta atitude: ‘Já que esse trabalho me foi dado a fazer, devo tratá-lo com seriedade, devo fazer dele a minha preocupação e devo usar todo o meu coração e toda a minha força para fazê-lo bem. Quanto a se eu posso fazê-lo perfeitamente bem, não posso presumir que consiga oferecer uma garantia, mas minha atitude é que eu farei meu melhor para desempenhá-lo bem, e certamente não serei perfunctório em relação a ele. Se surgir um problema no trabalho, eu deverei assumir responsabilidade, garantir que eu aprenda uma lição com isso e desempenhe bem o meu dever’. Essa é a atitude correta. Vocês têm esse tipo de atitude? Algumas pessoas dizem: ‘Eu não preciso, necessariamente, fazer bem um trabalho que me foi atribuído. Farei o que posso e o produto final será o que será. Não preciso me cansar tanto nem me matar de ansiedade se eu cometer algum erro, e não preciso assumir tanto estresse. Qual é o sentido de me cansar tanto? Afinal de contas, estou sempre trabalhando e não parasitando’. Esse tipo de atitude em relação ao dever é irresponsável. ‘Se estiver com vontade de trabalhar, eu farei algum trabalho. Simplesmente farei o que posso e o produto final será o que será. Não há necessidade de levá-lo tão a sério.’ Tais pessoas não têm uma atitude responsável em relação ao dever e carecem de um senso de responsabilidade. Que tipo de pessoa são vocês? Se são o primeiro tipo de pessoa, então vocês são alguém com razão e humanidade. Se são o segundo tipo de pessoa, então vocês não são diferentes do tipo de falsos líderes que acabei de dissecar. Vocês simplesmente passam os dias sem fazer nada: ‘Evitarei fadiga e adversidade e simplesmente me divertirei mais. Mesmo que, um dia, eu seja dispensado, eu não terei perdido nada. Pelo menos, terei desfrutado dos benefícios do status por alguns dias, isso não será uma perda para mim. Se eu for escolhido como um líder, é assim que agirei’. O que vocês acham da mentalidade desse tipo de pessoa? Tais pessoas são descrentes que não buscam a verdade nem minimamente. Se você realmente tem um senso de responsabilidade, então isso mostra que você tem razão e consciência. Não importa quão grande ou quão pequena seja a tarefa, não importa quem lhe atribua essa tarefa, se a casa de Deus a confiar a você ou se um líder ou um obreiro da igreja a atribuir a você, sua atitude deveria ser: ‘Já que esse dever me foi atribuído, ele é a exaltação e graça de Deus. Eu deveria desempenhá-lo bem de acordo com as verdades princípios. Mesmo que eu tenha calibre mediano, estou disposto a assumir essa responsabilidade e a dar tudo que tenho para fazê-lo bem. Se eu fizer um trabalho ruim, devo assumir a responsabilidade por isso, e se eu fizer um trabalho bom, isso não é crédito para mim. É isso que eu tenho que fazer’. Por que Eu digo que como alguém trata seu dever é uma questão de princípios? Se você realmente tiver um senso de responsabilidade e for uma pessoa responsável, então você será capaz de assumir o trabalho da igreja e de cumprir o dever que você deve cumprir. Se você não levar seu dever a sério, então sua opinião sobre a crença em Deus é incorreta e sua atitude em relação a Deus e ao dever é problemática” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). A palavra de Deus me mostrou que pessoas responsáveis fazem as coisas com diligência. Não importa se gostam do trabalho ou se são bons nele, tampouco importa seu calibre, elas o abordam com honestidade e fazem o melhor para fazê-lo bem. Essas pessoas cumprem sua palavra, são confiáveis e podem ganhar a aprovação de Deus. Por outro lado, se uma pessoa concorda em assumir um dever, mas então só faz o suficiente para preservar sua honra e não faz nada real nem busca resultados ou eficiência, ela é igual aos parasitas e indolentes do mundo. Ela é inconfiável. Era assim que eu vinha desempenhando meu dever. Sempre considerava a carne e raramente praticava a verdade. Vivia com cada vez menos semelhança humana. Eu precisava corrigir minha atitude em relação ao meu dever. Independentemente das minhas capacidades de trabalho, a igreja tinha me confiado essa tarefa, portanto, eu devia fazer de tudo para fazê-la bem e investir toda a minha energia nela. Agora é o momento crucial para se desempenhar um dever. Se eu continuasse fazendo menos do que o meu melhor e esperasse até que a obra de Deus tivesse terminado para investir mais esforço, então seria tarde demais para me arrepender. Após pensar assim, reorganizei minha agenda para fazer o máximo de trabalho possível. Quando começava a sentir preguiça, eu orava a Deus e pensava sobre Suas palavras, que me deixavam vigilante e capaz de me rebelar contra a carne. Eu orava a Ele antes de cada tarefa, pedindo que Ele me escrutinasse o coração, tentando fazer um bom trabalho e não só agindo sem me envolver. Praticar desse jeito me deixa mais à vontade.

Embora quisesse desempenhar adequadamente meu dever, às vezes eu ficava aquém. Como um dia, quando eu estava verificando o trabalho de rega: um recém-convertido ainda tinha muitas noções religiosas, e o regador pediu que eu ajudasse a resolvê-las. No início, eu quis fazer de tudo para ajudar, independentemente de quanto eu pudesse alcançar. Mas quando conversei com o recém-convertido, eu só tinha um conhecimento parcial de alguns dos problemas e não consegui me comunicar claramente. Eu pensei: “Meu entendimento da verdade é superficial; isso é tudo que posso alcançar. O líder dará seguimento a isso, de todo modo. Vou deixar que ele resolva esses problemas”. Mas o líder estava ocupado e não pôde vir, então coube a nós resolvê-los. Eu sabia que a intenção de Deus estava por trás dessa situação. Eu costumava escolher tarefas fáceis em meu dever e não me esforçar nem dar tudo de mim. Eu não podia considerar a carne nem buscar conforto dessa vez. Eu devia fazer tudo que podia, independentemente do que pudesse alcançar. Depois, minha irmã parceira e eu encontramos o regador e nos comunicamos com ele, e encontramos palavras de Deus e vídeos evangelísticos relacionados às noções religiosas do recém-convertido. Após alguma discussão, todos nós obtivemos mais clareza sobre esse aspecto da verdade. No fim, os problemas do recém-convertido foram resolvidos. Tendo essa experiência, eu vi que algumas coisas podem parecer difíceis, mas, se eu confiar em Deus e pagar realmente um preço, poderei alcançar resultados. Se eu trabalhar muito e ainda assim ficar aquém, terei uma consciência limpa.

Analisando os fracassos de alguns irmãos à minha volta, aprendi algumas lições, refleti sobre a atitude que eu tinha em relação ao meu dever e vi que estava longe de desempenhá-lo adequadamente. E vi quão enraizada estava a minha natureza canalha. Embora eu seja penitente agora, ainda estou aquém das exigências de Deus. De agora em diante, devo aceitar o escrutínio de Deus e tentar desempenhar meu dever corretamente!


33. Ser redesignada no dever me revelou

Por Briana, Estados Unidos

Eu estava fazendo vídeos na igreja, mas, já que não havia muito a ser feito por um tempo, a líder me redesignou para regar recém-convertidos. Mais tarde, devido às necessidades do trabalho de vídeo, fui enviada para fazer vídeos novamente e, quando o trabalho não estava agitado, fui redesignada para regar os recém-convertidos. Fui transferida para lá e para cá duas vezes. Então, uma irmã me disse: “Você vai aonde quer que precisem de você!”. Não dei muita importância a isso na época. Mas, menos de um mês depois, o trabalho de vídeos diminuiu de novo e eu comecei a temer que, em breve, precisássemos de menos pessoas e que eu fosse transferida de novo para regar os recém-convertidos. Esse pensamento me deixou aflita. Por que eu era tão inútil? Assim que o trabalho diminuía e menos pessoas eram necessárias, era eu que era transferida. Eu era dispensável para a equipe. Se eu fosse mesmo redesignada de novo, o que os outros pensariam de mim? Eles se perguntariam por que eu era redesignada, e outras pessoas, não? Pensariam que era porque eu não prestava para nada e não tinha um papel importante na equipe. Esses pensamentos me deixaram chateada, e eu não queria enfrentar essa situação.

Uma vez estávamos discutindo alguns problemas num vídeo, e todos estavam dando sua opinião. A discussão estava animada. Mas, mesmo após pensar por uma eternidade, eu não tive nenhuma ideia boa nem algo a dizer. Perdida, fiquei calada. Todos opinavam, mas eu não contribuía em nada. Foi como se eu nem existisse. Eu pensei: “Assim não dá. Tenho que dizer algo. Tenho que compartilhar algo perspicaz para que não me ignorem”. Eu quebrei a cabeça e, finalmente, consegui expressar uma ideia, mas ninguém concordou comigo. Fiquei muito envergonhada. Eu pensei: “Isso foi tão embaraçoso. O que vão pensar de mim?”. Havia oito meses que eu não tinha trabalhado com vídeos, por isso, minhas habilidades profissionais e minha compreensão dos princípios estavam piores do que quando tinha deixado a equipe. Eu tinha ficado muito para trás. As habilidades de produção de vídeos só podem ser melhoradas com estudo constante. Os outros tinham trabalhado com vídeos o tempo todo, e sua compreensão das habilidades e dos princípios tinha continuado a melhorar, enquanto eu passava um tempo aqui e um tempo lá. Eu não tinha praticado por muito tempo em nenhum lugar, por isso não era muito habilidosa em nenhuma área. Assim que o trabalho diminuía, eu era a primeira a sair. Eles estavam bem com ou sem mim. Com base na carga de trabalho, pensei que o supervisor me mandaria de volta para regar os recém-convertidos a qualquer momento. Essa ideia me deixou transtornada e eu não conseguia parar de chorar. Eu me perguntei: “Por que isso sempre acontece comigo?”. Algumas pessoas na equipe tinham habilidades profissionais, algumas eram competentes, outras eram experientes e tinham desempenhado esse dever por algum tempo, ainda outras eram muito eficientes… Todas se destacavam de um jeito ou de outro; quanto a mim, meu calibre não era tão bom, eu não era tão habilidosa e estava sempre um passo atrás delas. Assim, quando a carga de trabalho e a necessidade de obreiros diminuíam, eu era a primeira a ser redesignada. Se eu tivesse um ótimo calibre e habilidades profissionais iguais às deles, eu não seria redesignada o tempo todo, mas, infelizmente, eu não tinha. Por que eu não era tão habilidosa como os outros? Quanto mais pensava desse jeito, mais triste ficava, e comecei a entender Deus errado.

Depois disso, embora desempenhasse meu dever, eu não me sentia motivada. Eu só seguia a rotina prescrita em tudo e me contentava com o que conseguia fazer. Eu não refletia sobre como aumentar minha eficácia para realizar mais. Eu não fazia o meu melhor para resolver os problemas que encontrava. Eu não sabia até quando permaneceria na equipe, por isso não me importava com as coisas. Naquele tempo, eu ficava muito ansiosa sempre que o líder de equipe vinha falar comigo, achando que ele conversaria sobre ajustes no meu dever. O coração palpitava até eu descobrir que se tratava de uma conversa normal sobre o trabalho. Isso acontecia o tempo todo, o que tornava cada dia exaustivo. Eu conseguia dormir o suficiente, mas caía no sono durante meus devocionais e não estava ganhando esclarecimento das palavras de Deus. Eu sabia que meu estado estava errado, por isso me apressei a orar e buscar diante de Deus e refletir sobre meu problema. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me ajudou a me entender. Deus Todo-Poderoso diz: “Quais são seus princípios de conduta? Vocês deveriam se conduzir de acordo com suas posições, encontrar o lugar certo para vocês e desempenhar o dever que lhes está reservado; só alguém assim é uma pessoa com razão. A título de exemplo, há pessoas que são aptas em certas habilidades profissionais e captam os princípios, e deveriam assumir a responsabilidade e fazer as verificações finais naquela área; há pessoas que podem fornecer ideias e percepções, inspirando os outros e os ajudando a desempenhar melhor o dever — então, elas deveriam fornecer ideias. Se puder encontrar o lugar certo para você e trabalhar em harmonia com seus irmãos, você estará cumprindo o dever e se conduzindo de acordo com sua posição. Originalmente, você pode ser capaz somente de prover algumas ideias, mas, se tentar oferecer algo mais, e você acaba se esforçando muito para fazer isso, no entanto, ainda não consegue; e então, quando outras pessoas fornecem essas coisas, você fica incomodado e não deseja ouvir, e seu coração dói e fica constrangido, e você reclama de Deus e diz que Ele é injusto — isso é ambição. Que caráter é esse que gera ambição em uma pessoa? Um caráter arrogante gera ambição. Esses estados podem certamente surgir em vocês a qualquer momento, e, se vocês não buscarem a verdade para resolvê-los, e não tiverem entrada na vida, e não puderem mudar nesse sentido, então o nível de qualificação e pureza com que vocês desempenham seus deveres será baixo, e os resultados também não serão muito bons. Isso não é desempenhar o dever satisfatoriamente e significa que Deus não foi glorificado por vocês. Deus deu a cada pessoa diferentes dons e talentos. Algumas pessoas têm talentos em duas ou três áreas, outras têm talento em uma área, e algumas não têm talento algum — se vocês conseguem abordar essas questões corretamente, então vocês terão um senso de razão. Uma pessoa com razão conseguirá encontrar seu lugar, conduzir-se de acordo com sua posição e desempenhar bem seu dever. Uma pessoa que nunca consegue encontrar seu lugar é uma pessoa que sempre tem ambição. Ela sempre busca status e ganho. Ela nunca está satisfeita com o que tem. A fim de obter mais ganho, ela tenta abarcar o máximo que pode; ela sempre espera satisfazer seus desejos extravagantes. Ela acha que, se ela tiver dons e for de calibre bom, ela deveria desfrutar mais da graça de Deus, e acha que ter alguns desejos extravagantes não é um erro. Esse tipo de pessoa tem razão? Não é descarado sempre ter desejos extravagantes? Pessoas que têm razão e consciência conseguem sentir que isso é descarado. Pessoas que entendem a verdade não farão essas coisas tolas. Se você espera cumprir seu dever lealmente para retribuir o amor de Deus, isso não é um desejo extravagante. Isso está alinhado com a razão e a consciência de uma humanidade normal. Isso deixa Deus feliz. Se você realmente deseja desempenhar bem seu dever, primeiro você deve encontrar a posição certa para você e depois fazer o que puder com todo o coração, com toda a mente e com toda a força e fazer o seu melhor. Isso é satisfatório, e tal desempenho do dever tem uma medida de pureza. Isso é o que um verdadeiro ser criado deveria fazer” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus me mostraram que eu estava desanimada por que meus desejos e ambições não tinham sido satisfeitos. Os outros não me admiravam nem valorizavam, e eu não conseguia mudar minhas circunstâncias, por isso eu entendia Deus errado e O culpava, achando que o que Ele me dava não era bom o bastante. Meu dever tinha sido redesignado duas vezes porque o trabalho tinha diminuído e, possivelmente, eu seria redesignada uma terceira transferência menos de um mês após meu retorno. Nessa situação, eu me senti como se fosse a pior na equipe, a dispensável, como se minha existência não valesse nada. Eu não conseguia aceitar essa realidade e estava péssima. Nas discussões de trabalho, eu não quis parecer abaixo da média, por isso quebrei a cabeça e tentei expressar algumas opiniões valiosas e perceptivas, mas minhas sugestões foram rejeitadas e eu me senti humilhada. E quando vi o quanto minhas habilidades eram inferiores às dos outros, eu me senti desequilibrada e insatisfeita. Achei que eu não era habilidosa em nada porque meu dever continuava sendo redesignado, que eu ocupava a posição mais baixa aonde quer que eu fosse e que poderia ser redesignada a qualquer momento. Em segredo, eu me comparava aos outros. Achava que todos eles tinham pontos fortes e se destacavam em certa área e que eu estava abaixo da média em todos os sentidos e que tinha uma falha fatal: eu era lenta em tudo. Não disposta a encarar essa realidade, eu culpava Deus por não me dar um bom calibre. Eu me sentia desanimada e injustiçada e carecia de motivação no meu dever. Na verdade, porém, Deus fornece dons, pontos fortes e calibres diferentes a cada um. Somos ordenados a desempenhar deveres diferentes. Tudo está sob a soberania e os arranjos de Deus. Uma pessoa com razão tem um coração de submissão. Ela assume sua estação e faz bom uso de si mesma. Mas eu não me submetia nem um pouco, não estava disposta a ser a última. Eu buscava um lugar no coração dos outros, buscava seu respeito e admiração e ficava negativa e relaxada quando não recebia isso. Eu carecia demais de razão. Deus não me deu um ótimo calibre, mas Ele também não exigia muito de mim. Ele só queria que eu encontrasse o lugar certo e desse tudo de mim no meu dever. Bastava fazer o que eu conseguia fazer. Mas eu era muito arrogante e desprovida de razão. Eu não era boa em nada e não queria encarar a realidade. Eu abrigava ambições extravagantes de me tornar um sucesso de um dia para o outro e ganhar a estima dos outros. Como resultado, eu gastava muita energia, mas nunca alcançava isso e me sentia negativa. Eu estava atormentando a mim mesma.

Mais tarde, eu me perguntei: “Por que eu sempre invejo os dons e pontos fortes dos outros? Por que sempre tento ganhar um lugar no coração das pessoas e não quero ficar para trás? Qual é a causa principal disso?”. Em minha busca, encontrei isto nas palavras de Deus: “Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; se não fosse assim, eles não considerariam esses problemas. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos algo extrínseco do qual eles podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. […] Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus revela que os anticristos valorizam muito status e prestígio. Em tudo que fazem, eles pensam em seu lugar entre os outros. Fazem de status e prestígio a sua vida e o objeto de sua busca. Se não têm o prestígio nem a admiração das pessoas, eles se sentem desanimados, a ponto de perderem qualquer interesse pelas coisas. Eu não estava agindo exatamente assim? Quando meu dever foi redesignado pra lá e pra cá, senti que eu havia me tornado uma pessoa dispensável e periférica, sem status, aparentemente insignificante, e isso me chateou. Quando discutíamos problemas, eu não tinha nenhuma ideia valiosa com que contribuir e ninguém aceitava as opiniões que eu expressava. Eu achava que era a pior na equipe, que ninguém me valorizava e admirava, e parecia que a minha presença não tinha valor. Fiquei fraca e negativa, entendi Deus errado e O culpei. Status e prestígio eram minha vida, e eu me sentia negativa, não tinha motivação e relaxava quando não os recebia. Eu me importava demais com essas coisas. Eu sempre as buscava porque eu era vítima da influência de venenos satânicos como: “alcance o topo”, “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “os homens devem sempre se empenhar para serem melhores do que seus contemporâneos”. Eu achava que eram as metas mais legítimas na vida e que buscá-las significava ter aspiração. Eu me esforcei muito na escola. No ensino fundamental e médio, eu era sempre a melhor nas provas. Era muito popular e elogiada com frequência pelos colegas e professores. Eu estava satisfeita. Depois de me juntar à igreja e assumir um dever, continuei vivendo segundo esses venenos satânicos e me importava muito com meu lugar no coração dos outros. Eu sempre tentava conquistar a admiração das pessoas. Embora não fosse líder de equipe nem supervisora, eu precisava ser uma pessoa importante que era aprovada pelos outros. Quando não recebia fama e status e minhas ambições não eram satisfeitas, eu me queixava e ficava insatisfeita com a soberania e os arranjos de Deus. Eu não ousava dizer nada, mas, no coração, eu me opunha a Deus e ficava negativa e relaxava no meu dever. Viver segundo esses venenos satânicos só me trouxe desgraça e tormento e eu estava do lado errado de Deus, discutindo e negociando com Ele e até duvidando de Sua justiça e me opondo a Ele sem saber. Se continuasse assim, eu ofenderia o caráter de Deus e seria eliminada por Ele. Lembrei-me das palavras de Deus: “As pessoas devem assegurar-se de não ter ambição nem de entreter sonhos vãos, de não buscar fama, ganho, status ou de destacar-se da multidão. Mais ainda, não devem tentar ser uma pessoa de grandeza ou sobre-humana, superior entre os homens e fazendo com que os outros a adorem. Esse é o desejo da humanidade corrupta e é a senda de Satanás; Deus não salva tais pessoas. Se as pessoas incessantemente buscam fama, ganho e status sem se arrepender, não há cura para elas e há só um desfecho: ser eliminadas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). No passado, eu nunca percebi como são sérias as consequências de buscar reputação e status. Achava que nunca faria um grande mal, como os anticristos, nem que interromperia o trabalho da igreja e que, no máximo, eu só me sentia negativa, fraca e chateada quando não ganhava a admiração dos outros. Mas então eu vi que não era esse o caso. Por fora, não parecia que eu tinha cometido um grande mal, mas eu estava insatisfeita com a situação estabelecida por Deus e sempre reclamava. Eu estava indo contra Deus no coração. Estava resistindo a Deus! Lembrei-me de uma irmã com quem eu tinha trabalhado antes. No início, ela teve entusiasmo em seu dever e foi eleita como líder, mas, mais tarde, foi dispensada e redesignada e perdeu status. Ela estava sempre negativa porque não conseguia ganhar a admiração dos outros e, no fim, ela traiu a Deus e foi embora. Obviamente, é perigoso demais, para as pessoas, sempre buscar status e prestígio, e quando suas ambições não são cumpridas, elas ficam negativas, entendem Deus errado e O culpam. Elas resistem a Deus e até O traem. Àquela altura, percebi que eu estava num estado perigoso. Eu não queria continuar me rebelando contra e resistindo a Deus, queria me livrar dos constrangimentos de status e prestígio.

Em meus devocionais, um dia, li algumas passagens das palavras de Deus: “Quando Deus exige que as pessoas cumpram bem o dever, Ele não está lhes pedindo que completem certo número de tarefas ou que realizem algum empreendimento grande, nem que desempenhem alguma grande empreitada. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo o que puderem de maneira realista e de viver em concordância com Suas palavras. Deus não precisa de que você seja grande ou nobre, nem de que realize milagres, nem quer Ele ver surpresas agradáveis em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo de que Deus precisa é que você pratique resolutamente de acordo com as palavras Dele. Quando você ouvir as palavras de Deus, faça o que você entendeu, execute o que compreendeu, lembre-se bem do que ouviu e, então, quando chegar a hora de praticar, faça-o de acordo com as palavras de Deus. Permita que elas se tornem sua vida, suas realidades e o que você vive. Dessa forma, Deus ficará satisfeito” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). “Se Deus o fez tolo, há significado em sua tolice; se Ele o fez inteligente, há significado em sua inteligência. Quaisquer que sejam os talentos que Deus lhe dê, quaisquer que sejam seus pontos fortes, qualquer que seja seu QI, tudo isso tem um propósito para Deus. Todas essas coisas foram preordenadas por Deus. O papel que você exerce na sua vida e o dever que você desempenha foram ordenados por Deus há muito tempo. Algumas pessoas veem que outros possuem pontos fortes que elas não têm e ficam descontentes. Querem mudar as coisas aprendendo mais, vendo mais e sendo mais diligentes. Mas existe um limite para o que sua diligência pode alcançar, e elas não podem superar os que têm dons e perícia. Não importa quanto você lute, é inútil. Deus ordenou o que você será, e não há nada que qualquer um possa fazer para mudar isso. Não importa em que você seja bom, é nisso que você deve se esforçar. Qualquer que seja o dever para o qual é apto, esse é o dever que deveria desempenhar. Não tente inserir-se à força em áreas fora do seu conjunto de habilidades e não inveje os outros. Todo mundo tem a sua função. Não pense que você consegue fazer tudo bem nem que você é mais perfeito ou melhor do que os outros, sempre querendo substituir os outros e se exibir. Isso é um caráter corrupto. Há aqueles que acham que não conseguem fazer nada bem e que não têm habilidade alguma. Se esse for o caso, você deve simplesmente ser uma pessoa que ouve e se submete com os pés no chão. Faça o que pode e faça-o bem, com toda sua força. Isso basta. Deus ficará satisfeito” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus me mostraram que não é Sua intenção que nos tornemos pessoas importantes. Ele espera que nos comportemos e desempenhemos nossos deveres de acordo com a nossa posição e com pés no chão, que nos concentremos em praticar Suas palavras e sejamos seres criados obedientes. Nosso calibre e nossas habilidades profissionais estão todos sob a soberania e os arranjos de Deus. Eu precisava aprender a aceitar e me submeter e fazer bom uso de tudo que Deus tinha me dado com base em meus pontos fortes e fazer o meu melhor. Minhas habilidades não eram tão boas quanto as dos outros, mas eu não era incapaz de fazer o trabalho. Já que a igreja tinha arranjado que eu desempenhasse esse dever, eu devia sempre dar tudo de mim e fazer tudo que podia. Nas discussões de trabalho, eu só precisava falar sobre as coisas que eu entendia. Se eu carecesse de percepção ou não conhecesse os princípios, eu deveria buscar e me comunicar com os outros, ouvir suas ideias e aprender com seus pontos fortes para compensar minhas fraquezas. Quando pensei isso, meu coração se iluminou e encontrei uma senda e direção para praticar. Eu costumava pensar que ser redesignada era algo vergonhoso. Quando isso acontecia, eu achava que era prova de que eu era a pior, por isso não conseguia abordar isso corretamente. Pensando nisso agora, esse era um problema com a minha perspectiva. Deus dá a todos dons, pontos fortes e calibres diferentes e faz exigências diferentes a cada um. É verdade que minhas habilidades não eram maravilhosas, assim, quando a equipe não tinha muito trabalho, a igreja redesignava meu dever com base em meus pontos fortes. Isso estava alinhado com os princípios e beneficiava o trabalho da igreja. Eu devia abordá-lo corretamente. Além disso, quando Deus avalia uma pessoa, Ele não se baseia somente em se ela consegue fazer bem um trabalho, mas se ela busca a verdade, submete-se genuinamente a Ele e é leal em seu dever. Refletir sobre isso iluminou meu coração e deixei de ser constrangida. Também descobri exatamente o que eu devia buscar. Eu orei a Deus: “Oh, Deus, obrigada por me esclarecer e me ajudar a entender Tua intenção. Não sei quando serei redesignada, mas estou disposta a me submeter a Teus arranjos e soberania. Não importa onde eu desempenhe meu dever, só quero dar tudo de mim e satisfazer a Ti”.

Depois que mudei minha mentalidade, meu estado ao desempenhar meu dever também mudou. Eu sempre achava que eu não era igual aos outros, e sim um membro temporário da equipe que podia ir embora a qualquer momento. Achava que eu ocupava a posição mais baixa e não pertencia a lugar nenhum. Eu entendia Deus errado e me sentia distante Dele e não dava tudo de mim em meu dever. Já hoje eu não me sinto mais assim. Não importa onde eu desempenhe um dever nem por quanto tempo, a boa intenção de Deus está por trás disso, por isso devo aprender a me submeter. Mesmo que tenha que ir embora depois, agora mesmo estou fazendo vídeos, então devo fazer o meu melhor todos os dias e investir o coração no meu dever e em cada situação que experimento. Quando desempenhei meu dever de novo, eu sempre orava a Deus, pedindo que Ele me guiasse a me tornar mais eficiente. Também refletia sobre os problemas que existiam no meu trabalho para poder resumi-los e corrigi-los rapidamente. Quando não entendia princípios, eu buscava e me comunicava com os outros. Eu me senti tranquila desempenhando meu dever desse jeito e me senti mais próxima de Deus.

Mais tarde, numa reunião, li uma passagem das palavras de Deus que me comoveu muito. Deus Todo-Poderoso diz: “O que as pessoas deveriam fazer em resposta aos arranjos de sua sina por Deus e à Sua soberania sobre essa sina? (Submeter-se aos arranjos e às orquestrações de Deus.) Em primeiro lugar, você deveria buscar entender o porquê de o Criador ter arranjado esse tipo de sina e ambiente de vida para você, o porquê de Ele fazer você encontrar e experimentar certas coisas e o porquê de sua sina ser do jeito que é. A partir disso, você deveria entender pelo que seu coração anseia e do que precisa, assim como a soberania e os arranjos de Deus. Depois de entender e saber essas coisas, você não deveria resistir à sua sina, nem fazer suas escolhas em relação a ela, nem a rejeitar, nem a contradizer, nem a evitar. Claro, você também não deveria tentar negociar com Deus. Em vez disso, deveria se submeter. Por que você deveria se submeter? Porque você é um ser criado, não consegue orquestrar sua sina e não tem soberania sobre ela. Sua sina é determinada por Deus. Quando se trata de sua sina, você é passivo e não tem escolhas. A única coisa que você deveria fazer é se submeter. Você não deveria fazer escolhas próprias sobre sua sina, nem a evitar, você não deveria negociar com Deus e não deveria ir contra sua sina, nem reclamar. Claro, sobretudo você não deveria dizer coisas como: ‘A sina que Deus arranjou para mim é ruim. É péssima e é pior que a sina dos outros’, ou: ‘Minha sina é ruim e não chego a desfrutar de felicidade ou prosperidade alguma. Deus arranjou as coisas de um jeito ruim para mim’. Essas palavras são julgamentos e, ao professá-las, você está ultrapassando sua posição. Não são palavras que deveriam ser faladas por um ser criado e não são perspectivas nem atitudes que um ser criado deveria ter. Em vez disso, você deveria largar esses vários falaciosos entendimentos, definições, opiniões e compreensões da sina. Ao mesmo tempo, deveria ser capaz de adotar uma atitude e uma postura corretas para se submeter a todas as coisas que acontecerão como parte da sina que Deus arranjou para você. Você não deveria resistir e certamente não deveria ficar deprimido nem se queixar de que o Céu não é justo, de que Deus arranjou as coisas de modo ruim para você e não o proveu com o melhor do melhor. Seres criados não têm o direito de escolher sua sina. Deus não lhe deu esse tipo de obrigação e não lhe concedeu esse direito. Assim, você não deveria tentar fazer escolhas, nem discutir com Deus, nem fazer pedidos adicionais a Ele. Você deveria se adaptar aos arranjos de Deus e encará-los, não importa o que sejam. Você deveria encarar e tentar experimentar e apreciar tudo que Deus arranjou. Você deveria se submeter completamente a tudo que você deveria experimentar por meio dos arranjos de Deus. Você deveria acatar a sina que Deus arranjou para você. Mesmo que não goste de algo ou mesmo que sofra por causa disso, mesmo que isso ameace e oprima seu orgulho e dignidade, contanto que seja algo que você deveria experimentar, algo que Deus orquestrou e arranjou para você, você deveria se submeter a isso e você não tem escolha quanto a isso. Visto que Deus arranja a sina das pessoas e tem soberania sobre ela, isso não pode ser negociado com Deus. Assim, se forem sensatas e possuírem a razão de uma humanidade normal, as pessoas não deveriam se queixar de que sua sina é ruim ou que essa ou aquela coisa não é boa para elas. Elas não deveriam abordar seu dever, sua vida, a estrada que seguem em sua fé, as situações que Deus arranjou nem as exigências que faz a elas com uma atitude deprimida só porque acham que sua sina é ruim” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Contemplar as palavras de Deus me mostrou com mais clareza como devo abordar a soberania e os arranjos de Deus. O destino de todos nós está nas mãos de Deus. Em que tipo de família uma pessoa nasce, que tipo de educação ela recebe, seus dons e pontos fortes, quando ela entra na igreja e assume um dever e que dever ela desempenha, tudo isso é arranjado por Deus, e a boa intenção de Deus está por trás disso. No passado, eu nunca entendia por que sempre era transferida, mas após uma reflexão cuidadosa, vi que era isso que eu precisava. Sem essas experiências, eu não teria visto como era ruim o meu desejo por status e prestígio. Ainda acharia que eu tinha mudado um pouco e não estaria ciente de como as filosofias de Satanás estavam enraizadas em mim nem que elas tinham me levado a perder a razão da humanidade normal e argumentaria com Deus e me oporia a Ele, e eu não veria que seria eliminada se as continuasse buscando. Ao passar por isso, ganhei alguma clareza sobre minhas opiniões falaciosas sobre buscar status e prestígio e percebi que essa não é a senda correta, mas um jeito de Satanás corromper e prejudicar os humanos. Também aprendi que eu deveria abordar meu calibre corretamente, aceitar e me submeter aos arranjos e à soberania de Deus, ser capaz de permanecer em minha posição e ser um ser criado com razão. Não importa que eu seja redesignada no futuro, não importa que dever eu desempenhe, preciso me submeter aos arranjos e à soberania de Deus, buscar Sua intenção, me adaptar, experimentar e mergulhar em cada situação que Ele arranja para mim e me esforçar para ganhar algo e aprender sobre mim mesma por meio dela.


34. Os bastidores do colapso de uma família

Por Xiaoqiu, China

Meu marido e eu aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias em maio de 2012. Líamos as palavras de Deus e cantávamos hinos em louvor a Deus juntos o tempo todo, e eu me sentia muito feliz e realizada. Não demorou, e assumi um dever na igreja e passei a sair frequentemente para participar de reuniões e compartilhar o evangelho. Meu marido me apoiou muito. Mas, mais tarde, a minha família começou a tentar me impedir de praticar a minha fé por causa da opressão do Partido Comunista, e a partir daí, nossa vida outrora harmoniosa e pacífica foi completamente destruída.

Um dia, meu irmão mais velho nos ligou e disse que tinha visto no noticiário que o governo estava seriamente reprimindo os crentes em Deus Todo-Poderoso, prendendo-os e condenando-os à prisão. Ele disse: “Se uma pessoa é crente, suas gerações futuras também são afetadas. Seus filhos não conseguem entrar na universidade, e então suas perspectivas de trabalho ou de um futuro bom são destruídas. Você não pode continuar praticando essa religião”. Meu marido trabalhava numa escola e, quando ouviu o que meu irmão tinha dito, preocupado, ele me disse: “A fé é uma coisa boa, mas o Partido Comunista está prendendo crentes feito louco. Até mesmo o futuro dos nossos filhos será afetado. Não quero continuar praticando essa religião, e você deveria parar de participar das reuniões. Se quiser seguir a Deus, faça isso em segredo, em casa”. Eu respondi: “Posso ser chamada de crente se não for às reuniões? Posso entender a verdade dessa forma? Crer em Deus e buscar a verdade — essa é a senda certa na vida. Preciso ir às reuniões”. Ao ver que eu não recuaria, ele pegou um banco e uma lanterna e os quebrou num ataque de raiva. No dia seguinte, depois de voltar da escola, ele me disse: “Hoje, tivemos uma reunião na escola. O Comitê Central emitiu um documento oficial dizendo que os crentes em Deus Todo-Poderoso são considerados criminosos políticos e são alvo de uma grande repressão nacional. Os professores e suas famílias não têm permissão para ter religião, e qualquer pessoa identificada como religiosa será expulsa e inscrita na lista negra do mercado de trabalho. Seus filhos não serão autorizados a entrar na faculdade — nenhuma escola os aceitará. Você não pode continuar praticando a sua religião. Se alguém descobrir e denunciar você, perderei o meu emprego, e o futuro dos nossos filhos sofrerá. Isso arruinará a nossa família”. Ao ouvi-lo dizer isso, pensei que precisávamos do salário do meu marido para cobrir as despesas da nossa família. Se ele fosse realmente despedido por causa da minha fé, como sobreviveríamos? E os nossos filhos não me odiariam se não conseguissem entrar na universidade ou não encontrassem um emprego? Esses pensamentos me deixaram atordoada, por isso clamei a Deus no meu coração, pedindo-Lhe que me guiasse para entender a Sua intenção. Lembrei-me de algo das palavras de Deus após a minha oração: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: apesar de estar sempre correndo e se ocupando em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias expectativas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo um ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Ao refletir sobre isso, pude ver que o destino das pessoas está inteiramente nas mãos de Deus. Qualquer que seja o trabalho que o meu marido possa ter e o tipo de futuro que nossos filhos tenham, tudo isso cabe ao governo e aos arranjos de Deus — não cabe a nenhuma pessoa decidir essas coisas. Eu não devia desistir da minha fé para proteger empregos ou futuros. Senti-me pronta para deixar o nosso futuro nas mãos de Deus e para submeter-me às Suas orquestrações. Não me senti mais tão preocupada quando pensei nisso dessa forma e continuei a participar das reuniões e a desempenhar o meu dever, como de costume.

Então, um dia, em julho de 2013, fui presa junto com algumas irmãs enquanto estávamos numa reunião. Nessa noite, o capitão Zhao da delegacia me interrogou, exigindo saber: “Quem converteu você? Quem é o líder da sua igreja?”. Eu não respondi. Então ele continuou: “Seu marido era meu professor. Conte-me tudo sobre a igreja e posso deixá-la voltar para casa, visto que ele era meu professor”. Percebi que isso era um dos truques de Satanás para me convencer a entregar os irmãos e trair a Deus — eu não podia cair nessa. Orei silenciosamente a Deus sem parar, pedindo que Ele me protegesse e me ajudasse a permanecer firme em meu testemunho. Depois disso, simplesmente ignorei o capitão Zhao, independentemente do que ele me perguntasse. Ele acabou me levando de volta para uma sala de espera. Na manhã seguinte, um funcionário da Secretaria Municipal de Segurança Pública veio me interrogar. Fiquei assustada ao ver que era o meu primo. Quando ele viu que era eu, os olhos dele incharam de raiva, e, apontando para mim, ele disse: “Estou chocado! Você é religiosa? Quando foi que você começou a crer? Quem a converteu?”. Eu o ignorei. Ele disse algumas outras coisas blasfemando contra Deus e então continuou: “O governo nacional emitiu documentos oficiais muito tempo atrás, dizendo que, se alguém for encontrado acreditando em Deus Todo-Poderoso, três gerações dos seus descendentes serão implicadas. Seu filho mais velho acabou de terminar a faculdade e está à procura de trabalho, e o seu filho mais novo está prestes a ir para a faculdade. Você tem que pensar no futuro dos seus filhos. O Partido Comunista é tão poderoso — insistir em acreditar, diante disso, é igual a um ovo tentar esmagar uma pedra. Você tem que desistir disso!”. Quando ouvi tudo isso, pensei que continuar a praticar a minha fé certamente afetaria o futuro dos meus filhos. Eu tinha pago um preço alto pela educação deles — todos aqueles anos de sangue, suor e lágrimas teriam sido em vão se eles acabassem não encontrando emprego? Esse pensamento me deixou péssima. Orei a Deus, pedindo que Ele protegesse o meu coração e me guiasse para entender a Sua intenção, para saber o que eu devia fazer. Depois me lembrei desta passagem das palavras de Deus: “Desde o momento em que chega a este mundo chorando, você começa a cumprir seu dever. Para o plano de Deus e para Sua ordenação, você desempenha seu papel e começa a sua jornada de vida. Não importa a sua origem, não importa a jornada à sua frente, ninguém pode escapar das orquestrações e dos arranjos do Céu, e ninguém está no controle do próprio destino, pois apenas Aquele que governa todas as coisas é capaz de tal obra. […] O coração e o espírito do homem são guardados na mão de Deus, tudo de sua vida é observado pelos olhos de Deus. Não importa se você acredita nisso ou não, todas as coisas, vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, se renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. Tal é a maneira pela qual Deus preside sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). As palavras de Deus me mostraram que absolutamente todas as coisas estão nas mãos Dele, portanto isso não incluía o futuro e o destino dos meus filhos? Quanto alguém sofre na vida e que tipo de trabalho faz — tudo é predeterminado por Deus. Eu não podia me preocupar com essas coisas. E por melhores que sejam a educação e o trabalho de alguém lá fora, no mundo, isso não significa que ele terá bom futuro e bom destino. Sem crer em Deus, sem aceitar a salvação de Deus, a pessoa simplesmente morrerá nos desastres quando eles vierem, e não terá futuro algum que mereça ser mencionado. Vir para diante de Deus, aceitar a verdade e ser salvo por Deus, essa é a única forma de realmente ter um futuro. Por isso eu disse ao meu primo: “Seja qual for o futuro dos meus filhos, é o destino deles — isso não depende de nenhuma pessoa. Minha crença em Deus e busca da verdade são a senda certa, e estou completamente determinada a segui-la. Não se dê ao trabalho de me dar conselhos!”. Ele não respondeu quando viu como eu estava determinada a manter a minha fé. Mantiveram-me ali por um dia e uma noite, depois me mandaram de volta para casa.

Assim que cheguei em casa, meu marido pegou um banco e estava prestes a me bater com ele, mas o nosso filho mais velho o impediu. Xingando-me, meu marido disse: “Por causa da sua fé, fui completamente desonrado, e, mais cedo ou mais tarde, o futuro dos nossos filhos será destruído por você. Se não largar essa fé, eu a espancarei até a morte!”. Ao vê-lo nesse estado, pensei que, aparentemente, o nosso laço como casal era fraco demais para enfrentar qualquer adversidade real. Quando fui presa pela minha fé e isso afetou os interesses e a reputação dele, ele ameaçou bater em mim. Que amor era esse entre marido e mulher? Minha irmã mais nova estava na nossa casa nessa época e se intrometeu: “Você não pode simplesmente desistir da sua fé? Se continuar com isso, você destruirá o futuro dos seus filhos!”. Eu lhes disse: “Tudo que estou fazendo é participar de reuniões e ler as palavras de Deus. Essa é a senda certa a trilhar na vida — eu não fiz nada de errado. Como isso poderia comprometer o futuro dos meus filhos? É o Partido Comunista que oprime os crentes e nem mesmo poupa suas famílias. Se os nossos filhos não conseguirem encontrar emprego no futuro, isso é culpa do Partido Comunista. Por que vocês não conseguem distinguir o certo do errado?”. Então o meu irmão mais novo ligou para o meu marido e disse: “Se a minha irmã continuar seguindo essa religião, quebre as pernas dela. Então veja como ela conseguirá ir a essas reuniões”. E a mulher dele disse com agressividade: “Espanque-a até a morte se ela continuar com isso. Nosso lado da família não tentará ajustar as contas com você”. Meu coração congelou. Eu achava que a minha família me entenderia. Nunca tinha passado pela minha cabeça que eles dariam ouvidos ao Partido Comunista, que se tornariam tão frios apenas para proteger os próprios interesses e nem sequer se importariam se eu vivesse ou morresse para me impedir de praticar a minha fé. Onde estava a humanidade deles? No dia seguinte, meu irmão mais velho ligou para o meu marido e disse: “Se minha irmã mantiver a religião, cortaremos os laços com ela. Eu o apoiarei se você quiser o divórcio. Não deixe nada para ela e a expulse. Veja como ela sobrevive depois disso”. Por volta do meio-dia, meu primo apareceu numa viatura e instruiu meu marido a ficar de olho em mim e me impedir de praticar a minha fé, caso contrário toda a família seria implicada. Meu marido me disse: “Para o bem dos nossos filhos e desta família, hoje você precisa olhar nos olhos do seu primo e fazer uma declaração de que desistirá da sua fé”. Eu lhe disse: “Seguir a Deus é correto e apropriado. Eu não desistirei da minha fé”. Vendo que não conseguiu me obrigar a recuar, ele disse, com raiva: “Se insistir em acreditar em Deus e desprezar o futuro dos nossos filhos, terei que me divorciar de você”. Ele pegou um acordo de divórcio e me mandou assiná-lo. O acordo dizia que eu iria embora sem levar nada comigo. Nós dois tínhamos trabalhado tanto para estabelecer o nosso lar — como eu viveria se fosse embora de mãos vazias? Mas depois pensei novamente em como Deus já determinou quanto uma pessoa sofrerá na vida, e não importava o que acontecesse, eu não podia deixar de acreditar em Deus e tinha que manter a minha fé e continuar a buscar a verdade. Eu estava prestes a assinar quando meu marido percebeu que eu não tinha intenção alguma de ceder, então ele disse: “Não vamos nos divorciar, então. Se quiser ser crente, não poderei impedi-la. Vá em frente e acredite”. Foi o que ele disse, mas na realidade, ele passou a me controlar cada vez mais. Em casa, ele não me permitia dizer a palavra “Deus” e me batia toda vez que eu dizia algo de que ele não gostava. Deixou de viajar nas férias e ficou em casa para ficar de olho em mim. Quando me viu ler as palavras de Deus, ele tirou o livro das palavras de Deus de mim e disse: “Se eu vir isto mais uma vez, queimarei este livro!”. Durante algum tempo, não pude sair para participar das reuniões, nem ter contato com os irmãos e irmãs, nem ler as palavras de Deus em casa. Eu não tinha absolutamente liberdade alguma.

Uma noite, entrei de fininho no nosso quarto para ler as palavras de Deus, e o meu marido entrou de repente e disse de forma muito agressiva: “Ainda se atreve a ler isso! Se for presa novamente, será o fim do meu emprego e do futuro dos nossos filhos! O Partido Comunista é capaz de absolutamente qualquer coisa”. Eu lhe disse: “Só estou lendo as palavras de Deus. Como isso poderia afetar o seu futuro e o futuro dos nossos filhos?”. Fiquei chocada quando ele veio correndo para cima de mim e colocou as mãos em volta do meu pescoço, apertou e disse: “Vou estrangular você e acabar com isso!”. Eu não fui forte o bastante para me libertar e não consegui dizer uma palavra sequer. Ele não me largou enquanto eu não parei de respirar e me mexer. Fiquei tentando respirar, com muita dor emocional. Achei que ser uma crente na China e seguir a senda certa era difícil demais. Eu tinha sido presa pelo Partido Comunista, a minha família obstruía o meu caminho, eu já não podia desempenhar um dever, e agora tinha sido privada até do direito de ler as palavras de Deus. Que sentido restava na minha vida? Achei que seria melhor simplesmente morrer. Peguei a navalha do meu marido, pretendendo cortar os pulsos, cometer suicídio. Então esta passagem das palavras de Deus de repente me veio à mente: “Hoje, a maioria das pessoas não tem esse conhecimento. Elas acreditam que o sofrimento é sem valor, são renunciadas pelo mundo, que sua vida familiar tem problemas, que não são amadas por Deus e sua perspectiva é sombria. O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são covardes e impotentes! Deus está ansioso para que o homem O ame, mas quanto mais o homem O ama, quanto maior o sofrimento do homem e quanto mais o homem O ama, maiores as suas provações. […] Assim, durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Graças às palavras de Deus, que me despertaram no momento certo, não cometi essa tolice. Eu queria me matar porque estava péssima e atormentada, incapaz de suportar o abuso. Que covardia da minha parte. Eu carecia tanto de fé e não tinha testemunho algum. Deus espera que as pessoas não percam a fé Nele quando passam por dor e adversidade, que possam dar testemunho Dele. Como eu poderia dar testemunho se eu morresse? Eu não me tornaria objeto de piada para Satanás? Quando percebi isso, resolvi que, por mais que o meu marido e meus parentes me perseguissem e tentassem me afastar da minha fé no futuro, por mais que eu tivesse que sofrer, enquanto me restasse um suspiro que fosse, eu viveria bem a minha vida e seguiria Deus até o fim. Mas como andava sendo vigiada pela polícia e constrangida pela minha família após a prisão, eu não fui capaz de viver uma vida de igreja adequada durante três anos. Era obrigada a ir às escondidas para a casa do meu pai para lá ler secretamente as palavras de Deus. Então, no verão de 2016, finalmente estabeleci contato com os irmãos. Pude retomar a vida de igreja e voltar a assumir um dever.

Mais tarde, meu marido continuou me perseguindo. Lembro-me de uma vez, depois de ter voltado de uma reunião, em que ele me levou para a casa do meu irmão mais velho, onde vi que ele estava lá com os meus outros dois irmãos e as suas esposas — estavam todos me encarando, furiosos. Eu sabia que eles tentariam obrigar-me a desistir novamente da minha fé, por isso fiz uma oração silenciosa, pedindo a Deus que Ele me guiasse para que, independentemente do que fizessem comigo, eu não fosse constrangida por eles. Meu irmão mais velho olhou para mim e disse: “O Partido Comunista é ateu. Ele vem reprimindo as crenças religiosas durante todos estes anos e ninguém pode mudar isso. Acreditar em Deus sob o governo do Partido fará com que você seja presa, e o resto da família também será implicado. Você não está pedindo para ter problemas?”. Meu cunhado acrescentou: “Meu filho fez o exame de admissão à faculdade e teve que fazer o teste de antecedentes políticos, e eles perguntaram se existe algum membro religioso na família. A polícia encontrou o registro de que você acredita em Deus Todo-Poderoso e não o deixou passar. Fui obrigado a usar as minhas conexões e enviar presentes — fui obrigado a fazer um esforço enorme, e depois ele passou por pouco. Na China, se alguém acredita em Deus, toda a sua família é envolvida. Você tem que desistir da sua fé!”. E então meu irmão mais novo me perguntou: “Você não pode pensar um pouco na nossa família, no futuro dos seus filhos? Pare de acreditar em Deus! O que acontecerá se você desistir de sua fé? Isso matará você?”. Então eu lhes disse: “Vocês sabem o que é um bom futuro? Vocês acham que ter um bom emprego, ter comida e roupa boas é ter um bom futuro? Os desastres estão aumentando o tempo todo, e qualquer pessoa que não for crente cairá neles. Apenas aqueles que acreditam em Deus e são salvos por Ele sobreviverão, e apenas eles terão um bom futuro e um bom destino”. Meu marido respondeu: “Não sei o que acontecerá mais tarde, só consigo ver o que está diante de mim. Essa é a política atual do Partido Comunista — se você for crente, eles prenderão você, tirarão seu emprego, e esta família também será implicada. Durante todos esses anos, ninguém foi capaz de mudar essa política deles, e eles são muito mais fortes do que nós! Basta desistir da sua fé! Aqui, na frente de todos, diga que desistirá”. Assim que ele terminou, todos os outros começaram a dizer várias coisas, instigando-me a não acreditar mais em Deus. Costumávamos ser uma família grande e feliz, mas a opressão do Partido Comunista tinha transformado as coisas num caos total. Meu marido vivia batendo em mim e gritando comigo constantemente, e não tínhamos um dia sequer de paz. Quando isso acabaria? Eu estava ficando cada vez mais agitada, então fiz uma oração a Deus e depois me lembrei desta passagem das Suas palavras: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você levar uma vida tão vulgar e não buscar quaisquer objetivos, você não desperdiça a vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus me ajudaram a entender a Sua intenção. Eu estava seguindo Deus com firmeza e desempenhando o meu dever — estava na senda de buscar a verdade. Os membros da minha família estavam buscando dinheiro e reputação. Estávamos em sendas diferentes, e era inevitável que a nossa família desmoronasse. Eu tinha que aceitar esse sofrimento para ganhar a verdade. Isso fazia sentido. Eu não devia desistir da fé em nome da minha família. Então eu lhes disse: “Tenho certeza de que Deus Todo-Poderoso é o verdadeiro Deus, o Salvador que veio para salvar a humanidade. É impossível que eu desista da minha fé!”. Todos eles foram embora quando viram que não tinham como me levar a mudar de ideia.

Uma noite, quando voltei de uma reunião, meu marido estava inclinado sobre a mesa, bêbado e chorando. Ele disse: “Você sai todos os dias para as reuniões. Se for presa novamente, a qualquer momento o nosso lar será arruinado por sua causa”. E então ele virou a mesa, com raiva, agarrou-me pela roupa com uma mão, depois me bateu com a outra. Antes mesmo de eu conseguir recuperar o fôlego, ele me jogou violentamente no chão do banheiro, me deu um golpe forte na cabeça e disse ferozmente: “Desista da sua fé! Estou pronto para arriscar tudo hoje à noite — eu a espancarei até a morte. Seja como for, a sua própria família não se importa se você está viva ou morta!”. Eu estava tonta, e a minha visão estava desfocada por causa do golpe. Ele me arrastou até o topo da escada e me empurrou para baixo, dizendo: “Se você cair e morrer, eu mandarei queimar seu corpo e jogarei as suas cinzas no rio!”. Fiquei muito assustada quando o ouvi dizer isso — fiquei orando a Deus o tempo todo. Graças à proteção de Deus, consegui me agarrar a uma corda no corrimão no último segundo, o que impediu que eu caísse pela escada. Então o nosso filho mais novo apareceu e disse ao meu marido: “A bebida fez você perder a cabeça? Mamãe não fez nada de errado na fé dela. Por que está batendo nela?”. A resposta dele foi: “Não quero bater nela, mas se ela for presa novamente, você e o seu irmão estarão acabados. Não tenho escolha”. Com o meu filho do meu lado, ele não ousou continuar batendo em mim; pegou uma mesa de vidro e a jogou contra a parede, deixando toda a sala cheia de cacos de vidro.

Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Crentes e não crentes não são compatíveis; eles se opõem uns aos outros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Refleti sobre isso e soube no meu coração que, embora meu marido tivesse acreditado em Deus no início, isso era apenas porque ele queria receber bênçãos. Ele não era um crente verdadeiro. Quando ele soube que ter fé poderia afetar as suas perspectivas futuras e as dos nossos filhos, ele deu meia-volta. Ele não só desistiu da fé como tentou me impedir de acreditar em Deus. Quando não conseguiu me impedir, ficou violento comigo e começou a me tratar como uma inimiga, porque a minha crença estava afetando os seus interesses pessoais. Eu vi que, em essência, meu marido odiava a verdade e odiava Deus. Ele estava seguindo o Partido Comunista para proteger a própria vida; estava buscando futuro e interesses mundanos. Eu acreditava em Deus e buscava a verdade, trilhava a senda certa na vida — estávamos em sendas diferentes. Ser perseguida pelo meu marido e pelo resto da família por causa da minha fé me mostrou claramente que eles tinham uma natureza essência maligna, que estavam contra Deus. Meu marido tinha participado de reuniões e sabia que Deus Todo-Poderoso é o verdadeiro Deus. Eu tinha compartilhado o evangelho com os meus parentes e lido muitas das palavras de Deus para eles. Nenhum deles se converteu, e no momento em que a minha fé comprometeu os interesses deles, eles passaram para o lado do Partido Comunista, me perseguiram e falaram em romper os laços comigo. Que tipo de entes queridos eram eles? Eram inteiramente lacaios de Satanás, tomaram o lado do Partido Comunista e se opunham a Deus. Agora, Deus Se tornou carne e está expressando verdades, expondo a natureza essência de cada tipo de pessoa, e também me mostrou que eu estava seguindo uma senda diferente da dos meus parentes — crentes e não crentes são tipos diferentes de pessoas. Não me senti mais tão constrangida por eles quando percebi tudo isso, e tive uma sensação de libertação.

Mais tarde, li esta passagem nas palavras de Deus: “Durante milhares de anos, esta tem sido a terra da imundice, é insuportavelmente suja, a miséria abunda, fantasmas correm desenfreados por toda parte, enganando e iludindo, fazendo acusações infundadas, sendo impiedosos e cruéis, pisoteando essa cidade fantasma e a deixando coberta de cadáveres; o fedor da decadência cobre a terra e permeia o ar, e é fortemente vigiada. Quem é capaz de enxergar o mundo além dos céus? O diabo entrelaça firmemente todo o corpo do homem, venda seus olhos e sela seus lábios com firmeza. O rei dos demônios tem causado alvoroço por vários milhares de anos até o dia de hoje, quando ainda mantém forte vigilância sobre a cidade fantasma, como se fosse um palácio de demônios impenetrável; enquanto isso, essa matilha de cães de guarda observa com olhos ferozes, com um profundo medo de que Deus os pegue desprevenidos e os extermine, deixando-os sem um lugar de paz e felicidade. Como as pessoas de uma cidade fantasma tal como essa puderam um dia ter visto Deus? Alguma vez já desfrutaram do carinho e da amabilidade de Deus? Que apreciação têm elas das questões do mundo humano? Quem entre elas é capaz de compreender as ávidas intenções de Deus? Portanto, não é de surpreender que Deus encarnado continue completamente escondido: em uma sociedade obscura como esta, onde os demônios são impiedosos e desumanos, como o rei dos demônios, que mata pessoas sem piscar um olho, poderia tolerar a existência de um Deus que é amável, bondoso e também santo? Como poderia aplaudir e ovacionar a chegada de Deus? Lacaios! Retribuem bondade com ódio, há muito começaram a tratar Deus como inimigo, abusam de Deus, são selvagens ao extremo, não têm a menor consideração por Deus, saqueiam e pilham, perderam toda a consciência, contrariam toda consciência e tentam os inocentes à insensatez. Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). As palavras de Deus são tão práticas. O Partido Comunista estar no poder é Satanás, o diabo estar no poder. Ele detesta Deus e não pode tolerar que as pessoas tenham fé e sigam a Deus. Ele quer ser a única coisa que as pessoas seguem e adoram. O Partido Comunista finge levantar o estandarte da liberdade religiosa, mas oprime e prende selvagemente os crentes em segredo e implica suas famílias. Até inventa rumores e mentiras para desorientar as pessoas que não conhecem a verdade, para levar o povo chinês a erguer-se e a opor-se às pessoas de fé. O Partido Comunista tem brincado e explorado tantas pessoas, e elas se juntam ao Partido, negando e se opondo a Deus, e oprimindo os crentes. Todas elas encontrarão a morte juntamente com o Partido Comunista — serão punidas e destruídas por Deus. Tínhamos uma família feliz, mas, devido à opressão e às prisões do Partido Comunista, eles ficaram com medo de se encrencar, e começaram a me oprimir também, tornando-se ferramentas de Satanás. Eu vi claramente a essência maligna do Partido Comunista de odiar a verdade e odiar Deus, e vi também que só Deus tem amor genuíno pelos seres humanos. Foram as palavras de Deus que me guiaram vez após vez, dando-me fé e permitindo-me entender a verdade, enxergar através dos truques de Satanás. Meu marido ainda tenta impedir a minha fé, mas eu já não sou constrangida por ele. Continuo indo a reuniões e desempenhando o meu dever, e estou ainda mais firme na determinação de seguir Deus. Agradeço a Deus do fundo do meu coração!


35. O que está por trás de ser leniente com os outros

Por Toby, Coreia do Sul

Alguns meses atrás, um líder designou o irmão Connor e eu para assumirmos o trabalho de rega. Depois de um tempo, percebi que ele não assumia um fardo grande no seu trabalho. Ele não se comunicava nem ajudava os irmãos com os problemas deles rapidamente, nem se empenhava muito nas discussões de trabalho. Ao saber da situação, o líder me disse que Connor estava sendo perfunctório e irresponsável e que eu devia me comunicar com ele. Eu pensei que talvez ele só estivesse ocupado, e um pouco do trabalho estava atrasado. Esqueça, não é que ele não estava fazendo nada. Eu não devia pedir demais dele, e vou cuidar dos problemas que ele não resolveu ainda por comunhão. Por isso, não investiguei a situação do trabalho dele. Depois de um tempo, antes de uma reunião para alguns irmãos, eu lembrei Connor de que ele deveria descobrir os problemas e dificuldades deles de antemão para procurar as palavras de Deus apropriadas para a comunhão para resolvê-los, e tornar a reunião mais eficaz. Mais tarde, perguntei a alguns dos irmãos e irmãs se Connor tinha perguntado sobre seus estados e dificuldades, e todos disseram que não. Achei que ele estava sendo muito irresponsável. Os outros tinham muitas falhas e dificuldades em seus deveres. Eles precisavam de mais reuniões para ter ajuda e comunhão, mas ele não estava levando isso a sério. Isso foi muito perfunctório da parte dele! Achei que, dessa vez, eu deveria mencionar o problema. Mas então pensei que, se ele não aceitasse, se dissesse que eu tinha sido duro demais com ele e desenvolvesse um preconceito contra mim, eu não pareceria rígido demais e insensível em relação aos outros? Além disso, Connor era jovem, por isso, inevitavelmente, ele ia considerar sua carne. Às vezes, eu também era perfunctório e me concentrava no conforto, portanto eu não deveria ser exigente demais. Eu daria conta de tudo sozinho. Não tem um ditado que diz “seja duro consigo mesmo e pegue leve com os outros”? Tudo bem eu ficar mais ocupado; tudo que eu precisava fazer era descansar um pouco menos. Assim, não fui comunicar com Connor nem apontei esse seu problema. Eu agia dessa forma também em outros trabalhos. Quando via que alguém não estava fazendo bem seu trabalho, eu não investigava o que estava causando aquilo nem pensava em como lidar com isso, eu só era sempre tolerante e paciente. Às vezes, o comportamento de alguém me enojava e irritava bastante, mas eu simplesmente guardava para mim. Eu pensava: “Esqueça, que ele faça tanto quanto consegue fazer, e eu cuidarei do resto”. Com o tempo, os irmãos quiseram minha ajuda para resolver seus problemas. Eu não mais me senti injustiçado nem me irritei quando vi que todos eles me estimavam muito. Então, desde sempre, eu achava que ser duro comigo mesmo e tolerante com os outros em nossas colaborações e interações era ser uma pessoa com humanidade boa, diferente de algumas pessoas que sempre se preocupam com detalhes insignificantes e não conseguem trabalhar com ninguém.

Então, um dia, li algo nas palavras de Deus sobre “ser duro consigo mesmo e leniente com os outros” e me vi de maneira diferente. Deus Todo-Poderoso diz: “Vamos comunicar agora o próximo ditado acerca da conduta moral — ‘seja duro consigo mesmo e leniente com os outros’ — o que significa esse ditado? Significa que você deveria fazer exigências duras a si mesmo e ser leniente com as outras pessoas, para que elas possam ver quão generoso e magnânimo você é. Por que, então, as pessoas deveriam fazer isso? O que isso pretende alcançar? É praticável? É realmente uma expressão natural da humanidade das pessoas? Você precisa ceder muito para assumir isso! Você precisa estar livre de desejos e exigências, exigir que você sinta menos alegria, sofra um pouco mais, pague um preço mais alto e trabalhe mais para que os outros não precisem se esgotar. E se os outros se queixam, reclamam ou têm um desempenho ruim, você não deve exigir demais deles — mais ou menos é bom o bastante. As pessoas acreditam que isso é um sinal de morais nobres — mas por que isso Me parece falso? Não é falso? (É, sim.) Sob circunstâncias normais, a expressão natural da humanidade de uma pessoa comum é ser tolerante consigo mesma e dura com os outros. Isso é um fato. As pessoas conseguem perceber os problemas de todos os outros — ‘Essa pessoa é arrogante! Aquela pessoa é má! Essa aqui é egoísta! Aquela lá é perfuntória no desempenho do dever! Essa pessoa é tão preguiçosa!’ — enquanto dizem a si mesmas: ‘Se eu for um pouco preguiçosa, tudo bem. Meu calibre é bom. Embora seja preguiçosa, faço um trabalho melhor do que os outros!’. Elas identificam falhas nos outros e gostam de criticar, mas em relação a si mesmas, são tolerantes e obsequiosas sempre que possível. Isso não é uma expressão natural de sua humanidade? (É, sim.) Se espera-se que as pessoas vivam à altura da ideia de ser ‘duro consigo mesmas e lenientes com os outros’, a que agonia elas têm de se submeter? Elas realmente conseguiriam suportar isso? Quantas pessoas conseguiriam fazer isso? (Nenhuma.) E por que nenhuma? (As pessoas são egoístas por natureza. Elas agem de acordo com o princípio de que é ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’.) De fato, o homem nasce egoísta, o homem é uma criatura egoísta e está profundamente comprometido com essa filosofia satânica: ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. As pessoas acham que seria catastrófico para elas, e não natural, não ser egoístas e não cuidar de si mesmas quando as coisas lhes sucedem. Isso é o que as pessoas acreditam, e é assim que elas agem. Se espera-se que as pessoas não sejam egoístas, exijam muito de si mesmas e, de boa vontade, saiam perdendo em vez de tirar vantagem dos outros, e se espera-se que elas digam alegremente, quando alguém tirar vantagem delas: ‘Você está tirando vantagem, mas não vou criar escândalo por causa disso. Sou uma pessoa tolerante, não vou falar mal de você nem tentar me vingar de você, e se você ainda não tirou vantagem o bastante, sinta-se à vontade para continuar’ — essa é uma expectativa realista? Quantas pessoas conseguiriam fazer isso? É assim que a humanidade corrupta se comporta normalmente? Obviamente, é anômalo que isso aconteça. Por quê? Porque pessoas com caracteres corruptos, especialmente pessoas egoístas e malvadas, lutam por seus interesses e pensar nos outros absolutamente não fará com que se sintam satisfeitas. Assim, esse fenômeno, quando realmente ocorre, é uma anomalia. ‘Seja duro consigo mesmo e leniente com os outros’ — essa declaração sobre a conduta moral claramente é só uma exigência que não bate nem com os fatos, nem com a humanidade. Ela é imposta ao homem por moralistas sociais que não entendem a humanidade. É como dizer a um rato que ele não tem permissão para fazer buracos ou a um gato que é proibido caçar ratos. É correto fazer tal exigência? (Não. Ela desafia as leis da humanidade.) É uma exigência muito vazia e claramente não se enquadra na realidade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (6)”). Quando li essas palavras de Deus pela primeira vez, eu não as entendi completamente, porque eu sempre achei que “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros” era uma coisa positiva. Eu sempre admirava pessoas assim e aspirava a ser igual. Mas ao refletir sobre as palavras de Deus, senti que eram verdadeiras. Elas me convenceram totalmente. Eu fiquei perplexo quando li isto: “As pessoas com caracteres corruptos, especialmente pessoas egoístas e malvadas, lutam por seus interesses e pensar nos outros absolutamente não fará com que se sintam satisfeitas. Assim, esse fenômeno, quando realmente ocorre, é uma anomalia. ‘Seja duro consigo mesmo e leniente com os outros’ — essa declaração sobre a conduta moral claramente é só uma exigência que não bate nem com os fatos, nem com a humanidade. Ela é imposta ao homem por moralistas sociais que não entendem a humanidade. É como dizer a um rato que ele não tem permissão para fazer buracos ou a um gato que é proibido caçar ratos”. Acabou que a ideia de “ser duro consigo mesmo e leniente com os outros”, que eu vinha defendendo, não era prática, contrariava a humanidade e era algo que as pessoas não podem alcançar. Isso não pode ser um critério pelo qual as pessoas se comportam e agem. Lembrando-me do meu comportamento, vi que era exatamente como Deus tinha revelado. Quando eu era duro comigo mesmo e leniente com os outros, eu me sentia injustiçado e irritado, e, mesmo quando eu alcançava esse padrão, na verdade, eu não queria, eu não ficava feliz fazendo isso. Como no caso de Connor: eu estava ciente de que ele agia superficialmente em seu dever, que era preguiçoso, evasivo e irresponsável. Eu me irritava e queria expor os problemas dele, para que ele pudesse reverter as coisas o quanto antes. Mas eu pensava que eu não devia ser rígido demais, que eu devia ser duro comigo mesmo e tolerante com os outros, então eu desistia da ideia de conversar com ele sobre seus problemas. Achava que eu poderia sofrer um pouco mais, pagar um preço um pouco mais alto e não exigir demais dele para que eu não parecesse insensível e crítico demais. Eu era responsável pelo trabalho de alguns grupos, portanto minha carga de trabalho já era pesada. Também ter que ajudá-lo a tratar dos problemas no seu trabalho, eu me sentia injustiçado e tinha muitas queixas, mas, para o bem de ser duro comigo mesmo e leniente com os outros, para que eles me estimassem, eu ficava calado e tolerava isso. Esse era o meu estado real e o que eu realmente pensava. É como Deus diz: “O homem nasce egoísta, o homem é uma criatura egoísta e está profundamente comprometido com essa filosofia satânica: ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. As pessoas acham que seria catastrófico para elas, e não natural, não ser egoístas e não cuidar de si mesmas quando as coisas lhes sucedem. Isso é o que as pessoas acreditam, e é assim que elas agem”. O homem é egoísta por natureza. Não sou nenhuma exceção. Quando faço mais, fico ressentido com o trabalho e o cansaço, e me sinto injustiçado, fico irritado e infeliz com isso. Mas por que ainda assim eu contrario meu coração, sendo duro comigo mesmo e leniente com os outros? Que caráter corrupto realmente se esconde por trás dessa ideia de ser “duro consigo mesmo e leniente com os outros”? Quais são as consequências de ser assim? Com essas perguntas, vim para diante de Deus para orar e buscar.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus: “‘Seja duro consigo mesmo e leniente com os outros’, como os ditados como ‘não guarde para si o dinheiro que achou no chão’ e ‘tenha prazer em ajudar os outros’, é uma dessas exigências que a cultura tradicional faz a respeito da conduta moral das pessoas. Do mesmo modo, independentemente de alguém conseguir alcançar ou praticar essa conduta moral, ainda assim ela não é o padrão nem a norma para avaliar sua humanidade. É possível que você realmente seja capaz de ser duro consigo mesmo e leniente com os outros, e que você tenha padrões especialmente altos para si mesmo. Você pode estar totalmente livre de qualquer mancha e você pode sempre pensar nos outros e ter consideração por eles, sem ser egoísta nem buscar seus interesses pessoais. Você pode parecer especialmente magnânimo e altruísta, e ter um forte senso de responsabilidade social e morais sociais. Sua personalidade e qualidades nobres podem ser visíveis àqueles que estão próximos de você e àqueles que você encontra e com os quais interage. Seu comportamento pode nunca dar nenhum motivo aos outros para culpá-lo ou criticá-lo, provocando, em vez disso, elogio profuso e até admiração. As pessoas podem vê-lo como alguém que é realmente duro consigo mesmo e leniente com os outros. No entanto, tudo isso nada mais é do que comportamento externo. Os pensamentos e desejos no fundo de seu coração são consistentes com esses comportamentos externos, com esses atos que você vive externamente? A resposta é não, eles não são. A razão pela qual você consegue agir desse jeito é que existe um motivo por trás disso. Que motivo é esse, exatamente? Você aguentaria ver esse motivo ser exposto? Certamente não. Isso prova que o motivo é algo que não se pode mencionar, algo sombrio e maligno. […] Pode-se dizer com certeza que a maioria das pessoas que exigem de si mesmas que cumpram a moral de ser ‘duro consigo mesmo e leniente com os outros’ é obcecada por status. Impulsionadas por seus caracteres corruptos, essas pessoas não conseguem deixar de buscar prestígio entre os homens, proeminência social e status aos olhos dos outros. Todas essas coisas estão relacionadas a seu desejo de status e são buscadas sob o disfarce de sua boa conduta moral. E como essas suas buscas acontecem? Elas vêm inteiramente de seus caracteres corruptos e são impulsionadas por eles. Assim, não importa o que aconteça, se alguém cumpre ou não a moral de ser ‘duro consigo mesmo e leniente com os outros’, se ele o faz com perfeição ou não, isso não pode mudar sua humanidade essência de modo algum. Por implicação, isso significa que isso não pode, de forma alguma, mudar sua visão da vida nem seu sistema de valores, nem guiar suas atitudes e perspectivas em relação a todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Não é esse o caso? (É, sim.) Quanto mais alguém é capaz de ser duro consigo mesmo e leniente com os outros, melhor ele é em fazer uma encenação, em disfarçar-se e em desorientar os outros com comportamento bom e palavras agradáveis, e mais enganoso e perverso ele é por natureza. Quanto mais ele é esse tipo de pessoa, mais profundos se tornam seu amor e sua busca por status e poder. Não importa quão grande, gloriosa e correta sua conduta moral externa pareça ser, e quão agradável seja para as pessoas a contemplarem, a busca inconfessa que está no fundo de seu coração, assim como sua natureza essência, e até mesmo suas ambições, podem jorrar dele a qualquer momento. Portanto, por melhor que seja sua conduta moral, ela não pode esconder sua humanidade essência intrínseca, nem seus desejos e ambições. Ela não pode esconder sua natureza essência abominável que não ama as coisas positivas e está avessa à verdade e a odeia. Como mostram esses fatos, o ditado ‘seja duro consigo mesmo e leniente com os outros’ é mais do que só absurdo — ele expõe esses tipos ambiciosos que tentam usar tais ditados e comportamentos para encobrir seus desejos e ambições indizíveis” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (6)”). A exposição das palavras de Deus me mostrou que “ser duro consigo mesmo e leniente com os outros” nos faz parecer que somos compreensivos e tolerantes com os outros, que somos mente aberta e nobres, mas, no fundo, um motivo indizível, sombrio e maligno está à espreita. Exibimo-nos por meio de um comportamento superficialmente bom só para ganhar admiração dos outros e ser adorado por eles, e ter um status e uma reputação maior entre os outros. Esse tipo de pessoa parece ser elogiável por fora, mas, na verdade, é um hipócrita que finge ser uma pessoa boa. Eu refleti sobre como eu tinha agido e o que eu tinha revelado na parceria com Connor. Por mais perfunctório e irresponsável que ele fosse no trabalho, eu não só não apontava, não comunicava, nem o podava, eu só continuei sendo compreensivo, acomodado e indulgente. Não importava quanto eu estava ocupado, se eu tinha pouco tempo, eu ia fazer o que Connor não tinha feito. Mesmo se fosse difícil ou cansativo, eu insistiria. Na verdade, eu não estava sendo magnânimo. Eu tinha segundas intenções. Eu tinha medo de ferir o orgulho dele e de ofendê-lo se apontasse os problemas diretamente, preocupado com o que ele pensaria de mim. Embora eu não estivesse disposto a ajudá-lo a fazer o que ele não tinha feito, eu só me obrigava a fazer isso todas as vezes para dar uma boa impressão, para mostrar a todos que eu era generoso, e para ganhar a admiração deles. Como resultado, eu me tornei cada vez mais evasivo e enganoso. Eu parecia ser uma pessoa compreensiva, mas, por trás disso, estavam minhas motivações erradas. O jeito como eu agia estava passando uma impressão falsa para as pessoas, e as tapeando. Àquela altura, eu ganhei algum discernimento da essência de ser “duro consigo mesmo e leniente com os outros”. Percebi que os motivos desprezíveis escondidos no meu coração eram repugnantes. Também agradeci muito a Deus. Se Ele não tivesse exposto a essência dessa parte da cultura tradicional, eu teria permanecido iludido, achando que ser duro consigo mesmo e leniente com os outros era ser uma pessoa com humanidade boa. Finalmente percebi que isso é uma falácia que Satanás usa para enganar e corromper as pessoas. Não é a verdade nem um pouco, nem é um padrão ou um critério para avaliar a humanidade de uma pessoa.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus: “Não importa quão padronizados sejam as assim chamadas exigências e ditados da humanidade para o caráter moral das pessoas, nem quanto agradem aos gostos, perspectivas, desejos e até mesmo aos interesses das massas, eles não são a verdade. Isso é algo que você deve entender. E já que não são a verdade, você deveria se apressar a negá-los e abandoná-los. Você também deve dissecar sua essência, assim como as consequências que advêm de as pessoas viverem segundo eles. Eles podem realmente gerar arrependimento verdadeiro em você? Eles realmente podem ajudá-lo a conhecer a si mesmo? Eles realmente podem fazê-lo viver uma semelhança humana? Eles não podem fazer nada disso. Eles só o tornarão hipócrita e presunçoso. Tornarão você mais astuto e perverso. Há alguns que dizem: ‘No passado, quando defendíamos esses aspectos da cultura tradicional, nós achávamos que éramos pessoas boas. Quando as outras pessoas viam como nós nos comportávamos, elas também achavam que éramos pessoas boas. Mas, na verdade, sabemos em nosso coração que tipo de maldade somos capazes de cometer. Fazer um pouco de coisas boas só disfarça isso. Mas se abandonarmos os bons comportamentos que a cultura tradicional exige de nós, o que deveríamos fazer em vez disso? Que comportamentos e manifestações trarão glória a Deus?’. O que vocês acham dessa pergunta? Essas pessoas ainda não sabem que verdades os crentes em Deus deveriam praticar? Deus expressou tantas verdades, e há tantas verdades que as pessoas deveriam estar praticando. Por que, então, você se recusa a praticar a verdade e insiste em ser uma pessoa boa e hipócrita? Por que você está fingindo?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (5)”). “Em suma, embora tenhamos citado esses ditados sobre conduta moral da cultura tradicional, o objetivo disso não é meramente informar vocês de que eles são as noções e as imaginações das pessoas e que eles vêm de Satanás e nada mais. É para levá-los a entender claramente que a essência dessas coisas é falsa, disfarçada e enganosa. Mesmo que as pessoas possuam esses comportamentos, isso não significa, de forma alguma, que elas estão vivendo uma humanidade normal. Ao contrário, elas estão usando esses comportamentos falsos para encobrir suas intenções e seus objetivos, e para ocultar seus caracteres corruptos e sua natureza essência. Como resultado, as pessoas estão ficando cada vez melhores em fingir e em enganar os outros, o que, por sua vez, faz com que se tornem ainda mais corruptas e malignas. Os padrões morais da cultura tradicional aos quais a humanidade se agarra são incompatíveis com as verdades que Deus expressa, nem são consistentes com nenhuma das palavras que Deus ensina às pessoas, não têm conexão alguma. Se você ainda se agarra a aspectos da cultura tradicional, você foi completamente enganado e envenenado. Se há qualquer assunto no qual você se agarre à cultura tradicional e obedeça a seus princípios e opiniões, então você está se rebelando contra Deus e violando a verdade, e indo contra Deus nesse assunto. Se você se agarra a qualquer dessas afirmações sobre a conduta moral e se compromete com elas, e as trata como um critério ou base para como você vê as pessoas ou as coisas, então foi aí que você errou, e se você julga ou prejudica as pessoas em certa medida, você cometeu um pecado. Se você sempre insiste em avaliar a todos segundo os padrões morais da cultura tradicional, então o número de pessoas que você condenou e tratou de forma injusta continuará a se multiplicar e você certamente condenará e resistirá a Deus, e então você será um arquipecador” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (5)”). Ponderar as palavras de Deus me trouxe mais clareza. Quando percebemos que alguém está sendo superficial, astuto ou irresponsável no trabalho, devemos apontar isso para ele ou podá-lo para que ele possa ver a natureza e as consequências de ser perfunctório e reverter a tempo. É isso que uma pessoa com humanidade boa deveria fazer. Mas a fim de preservar meu status e imagem, eu era indulgente e acomodado e me calava sobre os problemas que via. Como resultado, Connor não estava ciente de seu caráter corrupto e continuou sendo perfunctório e irresponsável em seu dever. Isso prejudica a entrada dos irmãos na vida — é uma transgressão. Nem de longe eu estava considerando e o entendendo, eu o estava prejudicando. Eu vi que eu não era uma pessoa realmente boa. Eu não só estava prejudicando os irmãos e irmãs, estava também atrasando e afetando o trabalho da igreja. Nesse momento, eu realmente percebi que “ser duro consigo mesmo e leniente com os outros” não é a verdade, que não é o critério pelo qual as pessoas deveriam se comportar, mas uma heresia e uma falácia que Satanás usa para desorientar, desencaminhar e corromper as pessoas. Eu não podia permitir que Satanás continuasse me fazendo de tolo, eu devia fazer o que Deus exige, usando as palavras de Deus como minha base e a verdade como meu critério para minhas opiniões sobre as pessoas e as coisas, bem como para meu comportamento e ação. Depois disso, quando eu percebia problemas em Connor, eu não mais o tolerava nem passava a mão na cabeça dele. Eu os apontava para que ele pudesse notá-los e mudar.

Não demorou, e eu assumi a responsabilidade de outro item de trabalho, que era cuidar dos assuntos gerais. Ao verificá-lo, percebi que um irmão não estava sendo sério em seu dever e era desleixado em tudo que fazia. Eu quis apenas avaliar seus erros e resolver todos para não ter que apontá-los para ele e o envergonhar. Então, lembrei que eu estava revelando essas ideias para proteger meus interesses, e passar uma boa imagem para os outros. Eu não queria apontar seu problema, porque temia ofendê-lo. Isso é um motivo desprezível! Lembrei-me de algo que Deus dizia: “Ao mesmo tempo em que desempenha adequadamente seu dever, você deve também garantir que você não faça nada que não beneficie a entrada dos escolhidos de Deus na vida e não diga nada que não seja útil para os irmãos e irmãs. No mínimo, você não deve fazer nada que vá contra sua consciência e de forma alguma deve fazer algo vergonhoso. De forma alguma deve fazer qualquer coisa que se rebele contra Deus ou resista a Ele e, especialmente, não deve fazer nada que perturbe o trabalho ou a vida da igreja. Seja justo e honrável em tudo o que fizer e certifique-se de que todas as suas ações são apresentáveis diante de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como está seu relacionamento com Deus?”). As palavras de Deus me mostraram com clareza o princípio segundo o qual fazer as coisas. Não importa o que eu faça, tudo deve beneficiar a entrada na vida dos irmãos e irmãs e ser edificante. Eu também devo aceitar o escrutínio de Deus. Quando vi que esse irmão estava sendo perfunctório em seu dever, eu deveria apontar isso para que ele pudesse ver seu problema e mudar rapidamente. Isso seria benéfico para a sua entrada na vida e para o trabalho da igreja. Se eu não dissesse nada, só o ajudasse a fazer suas coisas, ele não veria seus problemas e não progrediria em seu dever. Então eu falei sobre os problemas que eu via em seu trabalho. Depois de me ouvir, ele quis mudar. Senti-me à vontade e em paz após colocar isso em prática. Graças a Deus Todo-Poderoso!


36. Reflexões sobre resistir à supervisão

Por Mi Hui, China

Em 2021, eu era responsável pelo trabalho de rega da igreja. Naquele tempo, os líderes supervisionavam e se atualizavam sobre nosso trabalho perguntando sobre nosso progresso e se tínhamos algum problema ou dificuldade no desempenho do nosso dever. No início, eu respondia ativamente, mas, aos poucos, eu fiquei impaciente e pensei: “Sempre acompanhar o nosso trabalho é incômodo demais. Quem sabe quanto do nosso tempo é desperdiçado? Isso não afetará os resultados do meu trabalho? Se meus resultados forem ruins, os líderes não me dispensarão?”. Com isso em mente, eu me tornei muito resistente em relação a esse tipo de supervisão pelos líderes.

Uma vez, os líderes enviaram uma carta para entender o status do nosso trabalho, fazendo perguntas também sobre quantas pessoas tinham aceitado o evangelho naquele mês, quantos recém-chegados não se reuniam regularmente e por quê, quais eram suas noções religiosas e como nós nos comunicávamos para resolvê-las. Quando vi essa série de perguntas, eu fiquei incomodada, pensando: “É tanto conteúdo para analisar, e preciso rever e discutir tudo isso com a equipe de rega. Isso irá desperdiçar tanto tempo!”. Então resisti em meu coração: “Fazer tantas perguntas detalhadas sobre o trabalho desperdiça demais do nosso tempo! Então, se os resultados do nosso trabalho de rega forem ruins, você dirá que eu não fiz trabalho real e que não tenho habilidade para o trabalho?”. Quando vi que as irmãs que eram minhas parceiras de trabalho também se sentiram incomodadas, eu pensei: “Se elas também sentem que isso é um desperdício de tempo, então, como uma equipe, podemos fazer uma sugestão aos líderes. Então, talvez no futuro, quando os líderes acompanharem nosso trabalho, eles não façam tantas perguntas específicas e menos deficiências em meu trabalho serão expostas”. Então, meio que brincando, eu disse: “Os líderes devem se importar muito conosco para fazer perguntas tão detalhadas sobre o nosso trabalho”. Assim que eu disse isso, uma irmã entrou na conversa e disse: “Até os mínimos detalhes!”. Ao ouvir que a irmã e eu estávamos pensando a mesma coisa, eu ri e disse: “Nós já estamos muito ocupadas. Ter que entender e responder a essas perguntas é trabalho demais. Isso não impactará a eficácia do nosso trabalho de rega?”. Ver as outras irmãs acenando em concordância me fez sentir secretamente feliz: “Parece que todas elas objetam a isso. Mais tarde, podemos nos reunir e fazer sugestões aos líderes. Desse jeito eles deixarão de verificar o nosso trabalho o tempo todo”. Instigadas por mim, sempre que os líderes tentavam saber sobre nosso trabalho, minhas parceiras adotavam uma aparência preocupada e mesmo se respondessem, elas o fariam relutantemente em poucas sentenças. Elas não ofereciam análises detalhadas dos problemas e desvios no trabalho, assim os líderes não conseguiam entender os problemas do nosso trabalho. Como resultado, nosso trabalho de rega nunca melhorou.

Outra vez, os líderes descobriram que nós não dávamos atenção suficiente à cultivação de regadores e enviaram uma carta para comunicar a importância desse trabalho e nos deram alguns bons métodos de prática. A carta também apontava que não estávamos assumindo um fardo pelo trabalho de cultivação, que estávamos procrastinando a implementação e que nossa eficiência era baixa demais, o que não só privava os irmãos de treinamento, mas também impactava diretamente o trabalho de rega. Os líderes queriam que tratássemos isso como um assunto importante e exigiram que treinássemos rapidamente alguns recém-convertidos para praticarem a rega. Depois de ver a carta, eu resisti: “Isso é exigir demais. Esses recém-convertidos haviam apenas acabado de iniciar a cumprir seu dever. Você acha que cultivá-los é tão fácil assim? Você tem experiência em treinar pessoas, mas você não pode exigir de nós o mesmo padrão!”. Mas então pensei: “Se eu me queixar diretamente, os líderes pensarão que me falta habilidade de trabalho? Não posso permitir que isso aconteça! Devo levá-los a entender que nossa equipe toda não pode satisfazer essa demanda. Desse jeito, os líderes não podem fazer nada para nós, e mesmo que insistam nisso, eu não serei a única envolvida”. Com cara feia e alguma dificuldade, eu disse: “A exigência dos líderes é um pouco elevada, e a nossa experiência não se compara à deles”. Assim que eu disse isso, uma após a outra, as outras irmãs concordaram. Uma delas disse: “Os líderes são pessoas de calibre alto que trabalham de forma muito eficaz. Como podemos nos comparar a eles?”. Outra disse: “Os líderes estão exigindo demais de nós. Como podemos fazer esse trabalho daqui em diante?”. Quando vi que todas sentiam a mesma coisa, eu fiquei muito feliz e pensei: “Agora os líderes não serão capazes de fazer nada conosco. Afinal de contas, eles não podem dispensar toda a nossa equipe!”. No dia seguinte, eu enviei uma carta aos líderes que descrevia todas as dificuldades que nós tínhamos no nosso dever para que eles pudessem entender a nossa situação. No fim da carta, acrescentei intencionalmente uma linha que dizia, “Esses são os resultados do nosso trabalho por ora, e não é fácil melhorá-los”. Na carta, eu ressaltei a palavra “nosso” para que os líderes soubessem que era a nossa opinião coletiva. Desse jeito eles deixariam de exigir tanto de nós. Mas, para a minha surpresa, durante a próxima reunião, os líderes me podaram e me expuseram, dizendo que eu não assumia um fardo no meu dever e não tinha a ambição de melhorar. Eles disseram que eu espalhava negatividade, formava uma panelinha e instigava as irmãs a se juntarem a mim em minha resistência, que eu atrasava o cultivo de recém-convertidos, e perturbava o trabalho da igreja e que eu não tinha um papel positivo no grupo. Por fim, eles me dispensaram.

Depois de ser dispensada, eu me enchi de remorso e fiquei muito agitada. Eu sabia que tinha causado problemas, cometido o mal e ofendido a Deus. Quando enfrentava problemas, eu não buscava a verdade e espalhava noções que levavam todos a viver num estado de negatividade e passividade. Eu realmente obstruía o trabalho da igreja. Mais tarde, quando refleti sobre minha situação, eu me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Porque, em seu coração, os anticristos sempre duvidam da essência divina de Cristo e sempre têm um caráter desobediente, quando Cristo pede que façam coisas, eles sempre as escrutinam e discutem, e pedem que as pessoas determinem se são certas ou erradas. Isso é um problema grave? (É.) Eles não abordam essas coisas a partir da perspectiva da submissão à verdade; em vez disso, eles as abordam em oposição a Deus. Esse é o caráter dos anticristos. Quando ouvem as ordens e os arranjos de trabalho de Cristo, eles não os aceitam nem se submetem a eles, mas começam a discutir. E o que é que eles discutem? Eles discutem como praticar submissão? (Não.) Eles discutem se as palavras e as ordens de Cristo são certas ou erradas, e examinam se elas devem ser executadas ou não. A sua atitude é uma atitude de realmente querer executar essas coisas? Não — eles querem encorajar mais pessoas a serem iguais a eles, a não fazerem essas coisas. E não as fazer é praticar a verdade da submissão? Obviamente não. O que, então, eles estão fazendo? (Opondo-se.) Eles não só estão se opondo pessoalmente a Deus, eles estão também buscando a oposição coletiva. Essa é a natureza de suas ações, não é? Oposição coletiva: tornar todos iguais a eles, levar todos a pensarem igual a eles, a falarem igual a eles, a decidirem igual a eles, a se oporem coletivamente à decisão e às ordens de Cristo. Esse é o modus operandi dos anticristos. A crença dos anticristos é: ‘Não é um crime se todos fizerem isso’, e assim eles encorajam os outros a se opor a Deus com eles, pensando que, este sendo o caso, a casa de Deus não poderá fazer nada a eles. Isso não é estupidez? A capacidade dos anticristos de se opor a Deus é extremamente limitada, eles estão sozinhos. Assim, eles tentam recrutar pessoas para se oporem coletivamente a Deus, pensando em seu coração que ‘eu desorientarei um grupo de pessoas e o levarei a pensar e a agir igual a mim. Juntos, rejeitaremos as palavras de cristo, impediremos as palavras de deus e evitaremos que elas sejam realizadas. E quando alguém vier verificar meu trabalho, eu direi que todos decidiram fazê-lo desse jeito — e então veremos como tu lidarás com isso. Eu não o farei por ti, não executarei isso — e então veremos o que tu farás comigo!’. […] Essas coisas que se manifestam nos anticristos não são odiosas? (São extremamente odiosas.) E o que as torna odiosas? Esses anticristos desejam se apoderar do poder na casa de Deus; as palavras de Cristo não podem ser implementadas por eles, eles não as executarão. É claro, outro tipo de situação também poderia estar envolvido quando as pessoas são incapazes de se submeter às palavras de Cristo: algumas pessoas têm calibre pobre, elas não conseguem entender as palavras de Deus quando as ouvem e não sabem como executá-las; mesmo que você lhes ensine a fazer isso, elas não conseguem. Essa é uma questão diferente. O tema que estamos comungando neste momento é a essência dos anticristos, que não diz respeito a se as pessoas são capazes de fazer coisas nem a como é o seu calibre; diz respeito ao caráter e à essência dos anticristos. Eles se opõem completamente a Cristo, contra os arranjos de trabalho da casa de Deus e contra as verdades princípios. Eles não têm submissão, apenas oposição. É isso que é um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 4)”). Depois de ler as palavras de Deus, eu percebi a natureza séria das minhas ações, especialmente após ver como as palavras de Deus expunham como os anticristos carecem de uma atitude submissa e como nunca aceitam as exigências de Deus e os arranjos de trabalho da casa de Deus. Seu coração é cheio de resistência e confronto e eles desorientam os outros e os reúnem para que se oponham. Pensando em como eu havia agido ultimamente, percebi que meu comportamento era da mesma natureza que a deles. Quando os líderes acompanharam nosso trabalho em detalhe, eu não quis me dar ao trabalho e achei que era um desperdício do tempo que eu poderia gastar desempenhando meu dever e que isso impactaria os resultados do trabalho. Eu não consegui aceitar isso, por isso espalhei opiniões preconceituosas contra os líderes e instiguei as irmãs na nossa equipe a se juntarem a mim numa frente unida contra eles. Quando os líderes apontaram que nosso progresso era lento e que nossos resultados eram ruins e compartilharam como melhorar nossa eficácia de trabalho, eu resisti, discuti e não quis me submeter. Eu achei que as exigências dos líderes eram excessivas e que eles não entendiam nossas dificuldades reais. Quando eles comunicaram maneiras de melhorar a eficiência de nosso trabalho, eu não quis ouvir. Para fazer com que os líderes recuassem, reduzissem suas exigências e entendessem que os resultados ruins não se deviam exclusivamente a mim, eu espalhei a ideia entre os irmãos e as irmãs de que as exigências dos líderes eram altas demais, para que elas sentissem também que os líderes estavam dificultando a nossa vida e eu as instiguei a se juntarem a mim em oposição. Eu era tão enganosa e dizia coisas cheias de segundas intenções e truques satânicos, usando outras pessoas para alcançar meu objetivo. Os líderes queriam um entendimento detalhado do nosso trabalho para descobrir e corrigir rapidamente os problemas e desvios, para nos ajudar a trabalhar de forma mais eficiente e a cultivar recém-convertidos o mais rápido possível para que eles pudessem desempenhar seu dever. Os líderes estavam fazendo um trabalho específico de acordo com as exigências de Deus e os arranjos da igreja. Mas eu não me submeti, ao contrário, eu me opus. Isso não estava dificultando a vida dos líderes, mas na verdade estava sendo uma oposição ao trabalho da igreja e às exigências de Deus, ficando em completa oposição a Ele. Eu desorientei e instiguei todos a ficarem do meu lado para que eles pensassem do jeito que eu pensava e dissessem as coisas que eu dizia, nos opondo juntos aos arranjos da igreja. O que eu havia revelado era o caráter de um anticristo, e eu exercia o papel de uma serva de Satanás! Eu falava negativamente para desorientar as irmãs para que todas parassem de pensar em como progredir e se satisfizessem com o status quo, desempenhando seu dever de modo perfunctório todos os dias, e o trabalho de rega sempre produzia resultados ruins. Eu estava cometendo o mal obstruindo e perturbando o trabalho da igreja. Quando percebi isso, comecei a ficar com medo. Se eu continuasse fazendo isso, eu só cometeria ainda mais maldade, acabaria me tornando um anticristo e seria revelada e eliminada. Vim para diante de Deus e orei: “Ó Deus, minha dispensa foi um sinal claro da Tua justiça. Por meio da exposição e do julgamento das Tuas palavras, eu cheguei a um entendimento melhor do meu caráter do anticristo. Por meio da minha dispensa, Tu me protegeste e, mais ainda, me salvaste. Sou tão grata a Ti!”.

Depois disso, encontrei mais duas passagens das palavras de Deus que expunham esse aspecto do caráter corrupto da humanidade. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos geralmente lançam um conjunto de teorias para desorientar as pessoas e, independentemente da tarefa de trabalho que implementam, eles têm a palavra final, violando completamente as verdades princípios. Pensando nisso segundo as manifestações dos anticristos, qual é exatamente seu caráter? Eles são pessoas que amam coisas positivas e amam a verdade? Eles têm submissão verdadeira a Deus? (Não.) Sua essência é de aversão e ódio à verdade. Além disso, eles são tão arrogantes que perdem toda a racionalidade, faltando-lhes até mesmo a consciência e a razão básicas que as pessoas deveriam ter. Essas pessoas não são dignas de ser chamadas de humanas. Só se pode dizer que elas são da laia de Satanás; são diabos. Qualquer pessoa que não aceita a verdade de forma alguma é um diabo — não há dúvida quanto a isso” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 4)”). “No coração dos anticristos, qual é a sua atitude em relação a praticar a verdade e se submeter a Cristo? Uma palavra: oposição. Eles ficam se opondo. E qual é o caráter contido nessa oposição? O que a gera? A desobediência é o que a gera. Em termos de caráter, isso é aversão à verdade, é ter desobediência em seu coração, é quando eles não querem se submeter. E assim, o que os anticristos pensam, em seu coração, quando a casa de Deus exige que líderes e obreiros aprendam a trabalhar juntos em harmonia, em vez de uma pessoa dar todas as ordens, que eles aprendam a discutir com os outros? ‘É trabalho demais discutir tudo com as pessoas! Eu posso tomar as decisões sobre essas coisas. Trabalhar com os outros, discutir com eles, fazer as coisas de acordo com os princípios — isso é tão molenga, tão vergonhoso!’ Os anticristos acham que entendem a verdade, que tudo está claro para eles, que eles têm suas percepções e seus jeitos de fazer as coisas, e assim eles são incapazes de colaborar com os outros, eles não discutem nada com as pessoas, fazem tudo do jeito deles e não cedem a mais ninguém! Embora os anticristos declarem verbalmente que estão dispostos a se submeter e que estão dispostos a colaborar com os outros, não importa quão boas suas respostas pareçam ser por fora, quão agradáveis suas palavras pareçam ser, eles são incapazes de mudar seu estado rebelde, são incapazes de mudar seus caracteres satânicos. Por dentro, porém, eles são ferozmente antagônicos — em que medida? Se explicado na linguagem do conhecimento, esse é um fenômeno que ocorre quando duas coisas de naturezas diferentes se juntam: repulsa, que podemos interpretar como ‘oposição’. Este é exatamente o caráter dos anticristos: oposição ao alto. Eles gostam de se opor ao alto e não obedecem a ninguém” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 4)”). Deus diz que odiar a verdade e opor-se a Deus é a natureza essência de um anticristo, e eu percebi que eu estava revelando o caráter de um anticristo. A supervisão dos líderes me irritava e eu resistia a ela. Eu achava que era um desperdício do nosso tempo e que eles estavam exigindo demais de nós ao permitir que melhorássemos os resultados do nosso trabalho. Eu não quis obedecer e continuei me opondo. Na verdade, os líderes estavam apontando os problemas e desvios no nosso trabalho, e eu deveria ter aceitado isso e refletido sinceramente sobre as razões subjacentes aos resultados tão ruins do trabalho: se era uma atitude negligente em relação ao desempenho do meu dever ou se eu não conseguia enxergar as coisas, e eu não conseguia usar a verdade para resolver os problemas e dificuldades dos irmãos. Depois de identificar as razões. Eu deveria ter revertido as coisas rapidamente e mudado. Mas eu não aceitava a verdade nem refletia e não culpava a mim mesma nem me sentia culpada por não desempenhar bem o meu dever. Para não ser dispensada, eu tentei de tudo para instigar todos a se juntarem a mim em minha oposição aos líderes. Deus exige que os líderes acompanhem e supervisionem o trabalho, o que é algo positivo. Mas eu resisti e protestei-me opus. Por fora, parecia que eu estava resistindo aos líderes, mas, essencialmente, eu estava aversa à verdade e odiava coisas positivas e estava obstruindo e interrompendo o trabalho da igreja. Ao ver como eu estava aversa à verdade e até me opondo a Deus, percebi o quão terrível era meu caráter satânico! Eu refleti sobre certos anticristos que foram expulsos da igreja. Quando receberam ajuda, foram corrigidos e podados, eles nunca aceitaram a verdade nem refletiram sobre si mesmos. Se alguém supervisionasse seu trabalho ou lhes fizesse sugestões, eles ficavam com raiva por se sentirem humilhados, e então eles passavam a ver essa pessoa como um inimigo. Eles reclamavam e esbravejavam teimosamente, se opunham até o fim e até cometiam o mal, o que prejudicava seriamente o trabalho da igreja, mas eles não sentiam remorso. No fim, eles foram expulsos pela igreja. Tudo isso era causado pela sua natureza anticristã, que era aversa à verdade e a odiava. Eu não revelava o mesmo caráter desses anticristos? Se eu não me arrependesse, mais cedo ou mais tarde, eu também seria revelada por Deus e eliminada.

Mais tarde, também ponderei: por que eu tinha instigado as irmãs a se oporem à supervisão dos líderes? Qual foi a causa raiz disso? Em minha busca, eu me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual. Tudo que Satanás faz é em prol de seus desejos, ambições e objetivos. Ele deseja ultrapassar Deus, libertar-se de Deus e assumir o controle sobre todas as coisas criadas por Deus. Hoje, tal é a extensão de quanto as pessoas foram corrompidas por Satanás: todas elas têm naturezas satânicas, todas elas tentam negar e se opor a Deus, e elas querem controlar o próprio destino e tentam se opor aos arranjos e às orquestrações de Deus. Seus desejos e ambições são exatamente iguais aos de Satanás. Portanto, a natureza do homem é a natureza de Satanás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Depois de ler as palavras de Deus, eu percebi que a razão principal pela qual eu agia desse jeito era a minha natureza satânica e o caráter satânico dentro de mim. Eu vivia segundo a filosofia satânica que diz: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, e tinha me tornado muito egoísta e enganosa. Tudo que eu fazia e dizia servia para proteger a mim mesma e os meus interesses. Eu temia que, quando os líderes supervisionassem nosso trabalho e descobrissem problemas em como eu desempenhava meu dever, eu fosse dispensada. Assim, eu conspirei e tramei, semeei insatisfação contra os líderes, conquistei e instiguei irmãos e irmãs a se juntarem a mim numa frente unida para se opor à supervisão dos líderes. Isso diria aos líderes que não era somente eu quem tinha baixa eficiência no trabalho, mas que era um problema coletivo. A fim de proteger meu status, eu refleti sobre como lidar com os líderes e proteger a mim mesma, o que prejudicou o trabalho da igreja. Quanto mais eu refletia, mais eu sentia a minha falta de humanidade. No coração, senti um remorso profundo e orei a Deus: “Ó Deus! Eu cometi o mal e perturbei o trabalho da igreja. Estou disposta a me arrepender completamente, a aceitar a supervisão e orientação dos líderes e cumprir conscientemente meu dever como um ser criado”.

Mais tarde, por meio da leitura das palavras de Deus, eu entendi como tratar corretamente a supervisão e orientação dos líderes. Deus Todo-Poderoso diz: “Embora, hoje, muitas pessoas desempenhem um dever, só existem umas poucas que buscam a verdade. Pouquíssimas pessoas buscam a verdade e entram na realidade enquanto desempenham seu dever; para a maioria, ainda não há princípios para como fazem as coisas, ainda não são pessoas que realmente se submetem a Deus; elas só alegam que elas amam a verdade, que estão dispostas a buscar a verdade e que estão dispostas a lutar pela verdade, mas ainda não se sabe até quando sua determinação perdurará. As pessoas que não buscam a verdade são propensas a revelar seus caracteres corruptos em qualquer lugar e a qualquer hora. Elas carecem de qualquer senso de responsabilidade em relação ao dever, muitas vezes são perfunctórias, agem como querem e são até incapazes de aceitar poda. Assim que se tornam fracas e negativas, elas são propensas a abandonar seu dever — isso acontece com frequência, nada é mais comum do que isso; é assim que todos que não buscam a verdade se comportam. E assim, quando as pessoas ainda não ganharam a verdade, elas são inconfiáveis e não são dignas de confiança. O que significa dizer que não são dignas de confiança? Significa que, quando elas se deparam com dificuldades ou contratempos, estão propensas a cair e a se tornar negativas e fracas. Alguém que costuma ser negativo e fraco é alguém que é confiável? Com certeza não. Mas pessoas que entendem a verdade são diferentes. Pessoas que realmente entendem a verdade estão fadadas a ter um coração temente a Deus e um coração submisso a Deus, e só pessoas com um coração temente a Deus são pessoas confiáveis; pessoas que não têm um coração temente a Deus não são confiáveis. Como as pessoas sem um coração temente a Deus deveriam ser abordadas? Elas deveriam, é claro, receber assistência e apoio amorosos. Deveriam ser acompanhadas com frequência maior enquanto desempenham o dever e receber mais ajuda e instrução; só assim é possível garantir que elas desempenhem o dever com eficiência. E qual é o objetivo de fazer isso? O objetivo principal é defender o trabalho da casa de Deus. Em segundo lugar, isso serve para identificar problemas prontamente, para prover-lhes, apoiá-los e podá-los prontamente, corrigindo seus desvios e compensando suas falhas e deficiências. Isso é benéfico para as pessoas; não há nada de malicioso nisso. Supervisionar pessoas, observá-las, tentar entendê-las — tudo isso é para ajudá-las a entrar na trilha certa da fé em Deus, capacitá-las a desempenhar o dever como Deus exige e de acordo com os princípios, para impedi-las de causar qualquer perturbação ou interrupção e impedir que façam trabalho fútil. O objetivo de fazer isso é inteiramente demonstrar responsabilidade para com elas e para com o trabalho da casa de Deus; não há malícia nisso” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). “A casa de Deus supervisiona, observa e tenta entender aqueles que desempenham um dever. Vocês são capazes de aceitar esse princípio da casa de Deus? (Sim.) É uma coisa maravilhosa se você consegue aceitar que a casa de Deus supervisione, observe e tente entender você. Isso ajuda você no cumprimento do seu dever, em você ser capaz de desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão e de satisfazer as intenções de Deus. Isso beneficia e ajuda você, sem qualquer desvantagem mesmo. Assim que entendeu esse princípio, você não deveria, então, não mais ter sentimento nenhum de resistência ou resguardo contra a supervisão de líderes, obreiros e do povo escolhido de Deus? Mesmo que, às vezes, alguém tente entendê-lo, observá-lo e supervisione seu trabalho, isso não é algo que deve ser levado para o lado pessoal. Por que digo isso? Porque as tarefas que agora são suas, o dever que você desempenha e qualquer trabalho que você faz não são assuntos privados nem um emprego pessoal de nenhuma pessoa; eles dizem respeito ao trabalho da casa de Deus e estão relacionados a uma parte da obra de Deus. Portanto, quando alguém passa um pouco de tempo supervisionando ou observando você ou chega a entendê-lo num nível profundo, tentando ter uma conversa franca com você e descobrir como anda seu estado durante esse tempo, e mesmo quando a atitude dele é um pouco mais dura e ele poda, disciplina e repreende você um pouco, tudo isso acontece porque ele tem uma atitude conscienciosa e responsável em relação ao trabalho da casa de Deus. Você não deveria ter nenhum pensamento nem emoção negativo em relação a isso. O que significa quando você consegue aceitar quando os outros o supervisionam, observam e tentam entender você? Significa que, em seu coração, você aceita o escrutínio de Deus. Se você não aceita a supervisão, a observação e as tentativas de entender você da parte das pessoas — se você resiste a tudo isso — você é capaz de aceitar o escrutínio de Deus? O escrutínio de Deus é mais detalhado, aprofundado e exato do que quando as pessoas tentam entender você; as exigências de Deus são mais específicas, exatas e aprofundadas do que isso. Se você não consegue aceitar ser supervisionado pelo povo escolhido de Deus, suas alegações de que você consegue aceitar o escrutínio de Deus não são palavras vazias? Para você ser capaz de aceitar o escrutínio e a inspeção de Deus, você deve primeiro aceitar ser supervisionado pela casa de Deus, pelos líderes e obreiros ou pelos irmãos” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). Por meio das palavras de Deus, eu percebi que, por causa do caráter satânico e corrupto dentro de nós, muitas vezes, desempenhamos nosso dever como queremos. E por causa da nossa séria canalhice e preguiça, muitas vezes somos perfunctórios no desempenho do nosso dever, não nos esforçamos para alcançar resultados e violamos os princípios em muitas áreas. Por isso, precisamos de mais supervisão e acompanhamento no nosso trabalho por líderes e obreiros para garantir que todos os itens do trabalho da igreja progridam tranquilamente. É isso que Deus exige de líderes e obreiros — esse é o seu trabalho. Eu deveria ter me submetido e aceito a supervisão e orientação dos líderes e obreiros. Eu também tinha um ponto de vista errado, achando que a supervisão constante dos líderes e suas perguntas detalhadas eram um desperdício do tempo que nós poderíamos usar para desempenhar nosso dever, o que impactaria os resultados do nosso trabalho. Mas, na verdade, os líderes queriam um entendimento detalhado do nosso trabalho para identificar problemas, ajudar-nos a resolvê-los e corrigir desvios, o que faria nosso trabalho mais eficaz. Não era um desperdício de tempo. Por exemplo, uma vez, quando os líderes estavam acompanhando nosso trabalho, eles descobriram que, na rega dos recém-convertidos, nós carecíamos de um senso de cuidado e paciência e que nós exigíamos demais deles. Isso fez com que alguns recém-convertidos ficassem negativos e eles não desempenharam seu dever. Nós só percebemos nossos desvios no desempenho do nosso dever por meio da comunhão e orientação dos líderes. Depois disso, nós encontramos as palavras de Deus direcionadas às dificuldades dos recém-convertidos para nos comunicar com eles para que eles entendessem o significado de desempenhar o dever, e fizemos arranjos sensatos para seus deveres baseados em sua estatura real. Após isso, o estado dos recém-convertidos melhorou, e eles foram capazes de desempenhar seu dever normalmente. Vi que a supervisão e orientação dos líderes não só não impactou o resultado de nosso trabalho negativamente, como também nos ajudou a entender os princípios no desempenho do nosso dever. Tudo isso era o benefício de aceitar supervisão e orientação de líderes e obreiros no nosso trabalho. Entendi que aceitar supervisão de líderes e obreiros é uma atitude responsável em relação ao trabalho da igreja e um princípio de prática essencial no desempenho do dever.

Algum tempo depois, os líderes arranjaram para que eu continuasse a regar os recém-convertidos e meu coração se encheu de gratidão a Deus. Depois disso, sempre que os líderes acompanhavam e forneciam orientação para o trabalho, eu não era tão resistente. Eu conseguia combinar os problemas descobertos pelos líderes e discuti-los proativamente com meus irmãos e irmãs parceiros, e nós resumimos os desvios em nosso dever. Conforme víamos os problemas existentes com uma clareza maior, aos poucos, nosso trabalho se tornou mais eficiente. Eu realmente senti que, para obtermos bons resultados no desempenho do nosso dever, nós precisamos aceitar a supervisão e orientação dos líderes e obreiros, adotar uma atitude de aceitação em relação à verdade e agir de acordo com as verdades princípios. Graças a Deus!


37. O que me impediu de praticar a verdade

Por Pamela, Itália

Eu trabalho com vários outros na igreja fazendo design gráfico. Um dia, a líder me disse que duas irmãs tinham mencionado problemas com o irmão Oliver, dizendo que ele queria que as coisas fossem feitas do jeito dele e que isso estava afetando o ritmo do trabalho. A líder perguntou se eu tinha visto esses problemas ao trabalhar com ele. Lembrei-me de como, quando eu trabalhava com Oliver, eu pude ver que ele se agarrava às suas opiniões. Quando todos tinham discutido e tomado uma decisão sobre alguns designs de acordo com os princípios, ele sempre tinha uma opinião diferente, mas não tinha perspectivas claras. Todos precisavam acompanhar seu raciocínio, e isso gastava muito tempo. Também havia alguns problemas menores, com as imagens, que podiam ser corrigidos mais tarde e que não precisavam tomar o tempo de todos para discuti-los, mas ele insistia que nós os resolvêssemos antes de prosseguir. Ele atrasava as coisas até que todos chegassem a um consenso, o que diminuía o ritmo do progresso. Assim, contei à líder os problemas que eu tinha visto. A líder me repreendeu quando viu que eu tinha tido conhecimento desses problemas e disse: “Você sabia que Oliver fazia as coisas do jeito dele e atrasava o trabalho; por que você não o restringiu, em vez de apaziguá-lo e cooperar com ele? Isso não é atrasar o trabalho?”. As palavras da líder me deixaram mal.

Lembrei-me de quando eu discuti os designs com Oliver. Vi que ele se agarrava às suas opiniões e isso me preocupou. Eu quis apontar seu problema, mas então me lembrei de como eu, para começar, era uma pessoa arrogante. A líder também já tinha me podado, instruindo-me a renunciar a mim mesma e a cooperar com os outros, porque eu era sempre arrogante e presunçosa, agarrava-me às minhas opiniões e discutia com minhas irmãs parceiras, atrasando o trabalho. Se eu apontasse os problemas de Oliver na frente de todos ou refutasse suas opiniões, as pessoas poderiam pensar que eu ainda era arrogante e carecia de razão, e que eu era incapaz de aceitar as sugestões dos outros e de cooperar com eles. Assim, por mais que as coisas fossem atrasadas, eu ouvia com paciência o que Oliver dizia. Às vezes, quando considerávamos suas sugestões de acordo com os princípios, achávamos que não eram praticáveis. Apontávamos o problema para ele, mas ele não levava numa boa e ainda insistia em suas opiniões. Se não fazíamos o que ele sugeria, ele ficava irritado e se calava, deixando todos constrangidos e parando o trabalho. Originalmente, eu quis contar à líder. Mas eu achava que, já que a líder tinha acabado de me podar pela minha arrogância e incapacidade de cooperar com os outros, se eu denunciasse os problemas de outra pessoa, a líder poderia pensar que eu estava me concentrando nos problemas dos outros e criticando-os, que nada tinha mudado depois que ela me podou. Nesse caso, por quanto tempo eu poderia desempenhar meu dever? Diante disso, não relatei nem apontei o problema de Oliver. Como resultado, por não conseguirmos chegar a um acordo e sempre negociar e discutir sem fim, acabávamos gastando um dia com algo que poderia ser feito na metade do tempo, diminuindo assim o ritmo do trabalho. Quando pensei nisso, eu me senti culpada e culpei a mim mesma. Não é que eu não tinha percebido o problema de Oliver, mas eu me contive e nunca o apontei para ele. Lembrei-me de uma passagem da palavra de Deus: “Quando a verdade se tornar vida em você, quando você observar alguém que blasfema contra Deus, que não tem temor de Deus e que é perfunctório ao desempenhar o dever, ou que interrompe e perturba o trabalho da igreja, você responderá de acordo com as verdades princípios e será capaz de identificá-lo e expô-lo conforme necessário. Se a verdade não se tornar sua vida e você ainda viver em seu caráter satânico, quando encontrar pessoas malignas e diabos que causam interrupções e perturbações no trabalho da casa de Deus, você fará vista grossa e se fingirá de surdo; você as ignorará sem ser repreendido por sua consciência. Você até achará que qualquer um que cause perturbações ao trabalho da igreja não tem nada a ver com você. Não importa quanto o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus sofram, você não se importa, não intervém nem se sente culpado — o que faz de você alguém que não tem consciência nem razão, um descrente, um labutador. Você come o que é de Deus, bebe o que é de Deus, e desfruta tudo o que vem de Deus, mas acha que qualquer dano aos interesses da casa de Deus não está relacionado a você — o que faz de você um traidor que morde a mão que o alimenta. Se você não protege os interesses da casa de Deus, você é mesmo humano? Isso é um demônio que se insinuou na igreja. Você finge acreditar em Deus, finge ser um escolhido e quer se aproveitar da casa de Deus. Você não vive a vida de um ser humano, é mais como um demônio que como uma pessoa, e é claramente um dos descrentes. Se você for alguém que realmente acredita em Deus, mesmo que ainda tenha que ganhar a verdade e a vida, no mínimo, você falará e agirá ao lado de Deus; no mínimo, você não ficará parado ao ver que os interesses da casa de Deus estão sendo comprometidos. Quando tiver o desejo de fazer vista grossa, você se sentirá culpado e incomodado e dirá para si mesmo: ‘Eu não posso ficar sentado aqui e não fazer nada, devo me levantar e dizer algo, devo assumir a responsabilidade, devo expor esse comportamento maligno, devo impedir isso, para que os interesses da casa de Deus não sejam prejudicados e a vida de igreja não seja perturbada’. Se a verdade se tornou sua vida, você não somente terá essa coragem e determinação e será capaz de entender completamente a questão, mas também cumprirá a responsabilidade que tem para com a obra de Deus e com os interesses de Sua casa, e assim seu dever será cumprido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me mostraram que aqueles que têm consciência e acreditam em Deus são de um só coração com Deus e ficam do Seu lado ao se deparar com as coisas. Quando veem alguém interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, eles conseguem se levantar, e o expõem e o impedem. Protegem o trabalho da igreja. Mas eu? Eu vi claramente que Oliver se agarrava às suas opiniões e não aceitava as dos outros. Ele diminuiu o ritmo do trabalho repetidas vezes, mas para evitar que as pessoas dissessem que eu era arrogante e buscava briga, eu não só não o impedi nem resolvi, nem ofereci dicas e ajuda, eu só fiquei quieta, fazendo vista grossa. Pensei apenas em proteger meus interesses em vez de garantir a eficácia do nosso trabalho. Como resultado, o trabalho se atrasou. Por fora, eu me ocupava em desempenhar meu dever todos os dias. Mas, na verdade, eu não estava assumindo um fardo no meu dever e não era leal a Deus. Os desastres estão aumentando, e muitas pessoas estão buscando e investigando o caminho verdadeiro. Se apressarmos nosso ritmo e fizermos mais fotos evangelísticas, podemos fazer a nossa pequena parte para o trabalho evangelístico. Mas eu não estava considerando a intenção de Deus. Por tanto tempo, fiquei assistindo enquanto o ritmo do trabalho diminuía e não impedi nem resolvi isso de modo oportuno. Eu carecia tanto de consciência e humanidade, e era igualzinha a “um traidor que morde a mão que o alimenta”, que foi exposto na palavra de Deus. Eu usava a igreja como vale refeição e era inútil em momentos críticos. Quando percebi isso, eu me enchi de remorso e orei a Deus: “Deus, negligenciei o trabalho da igreja para me proteger. Estou disposta a me arrepender diante de Ti. Por favor, guia-me para eu realmente me conhecer”.

Mais tarde, refleti sobre por que era tão difícil para mim praticar a verdade, e o que me impedia. Comi e bebi duas passagens das palavras de Deus que se aplicavam ao meu estado: “Algumas pessoas seguem a própria vontade quando agem. Elas violam os princípios e, depois que são podadas, admitem em meras palavras que são arrogantes, e que cometeram um erro apenas por não terem a verdade. Contudo, no coração, ainda reclamam: ‘Ninguém mais se arrisca, só eu — e, no fim, quando algo dá errado, eles empurram a responsabilidade para mim. Isso não é burrice minha? Da próxima vez, não posso mais fazer essa mesma coisa de me arriscar desse jeito. O pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’. O que vocês acham dessa atitude? É uma atitude de arrependimento? (Não.) Que atitude é essa? Elas não se tornaram escorregadias e enganosas? Em seu coração, elas pensam: ‘Sorte a minha que, desta vez, não acabou em desastre. É errando que se aprende, por assim dizer. Tenho que ter mais cuidado, daqui para a frente’. Elas não buscam a verdade e usam seus truquezinhos e seus esquemas astutos para cuidar e tratar da questão. Elas podem ganhar a verdade dessa maneira? Não podem, porque elas não se arrependeram” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”). “Quando as pessoas não assumem responsabilidade por seus deveres, fazem-nos de maneira perfunctória, agem como bajuladores, e não defendem os interesses da casa de Deus, que caráter é esse? Isso é astúcia; é o caráter de Satanás. O aspecto mais proeminente nas filosofias do homem para os tratos mundanos é a astúcia. As pessoas pensam que, se não forem astutas, estarão propensas a ofender os outros e serão incapazes de se proteger; elas acham que devem ser astutas o suficiente para não machucar nem ofender ninguém, mantendo-se, assim, seguras, protegendo seu sustento e ganhando uma posição firme entre as outras pessoas. Todos os não crentes vivem segundo as filosofias de Satanás. Todos eles são bajuladores e não ofendem ninguém. Você veio para a casa de Deus, leu a palavra de Deus e ouviu os sermões da casa de Deus, então por que você é incapaz de praticar a verdade, falar de coração e ser uma pessoa honesta? Por que você é sempre um bajulador? Os bajuladores só protegem os próprios interesses, e não os interesses da igreja. Quando veem alguém cometendo o mal e prejudicando os interesses da igreja, eles ignoram. Gostam de ser bajuladores, e não ofendem ninguém. Isso é uma irresponsabilidade, e esse tipo de pessoa é astuta demais e inconfiável” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus tocaram meu coração, e finalmente vi que a raiz de não ser capaz de praticar a verdade ou de defender as verdades princípios era que minha natureza era enganosa demais. Desde que a líder tinha me podado pela minha arrogância, eu nunca tinha refletido sobre mim mesma nem buscado uma senda para corrigir meu caráter arrogante. Em vez disso, eu tramava e usava tolerância e complacência superficiais para me proteger, levando os outros a pensar erroneamente que eu era discreta e que meu caráter arrogante tinha mudado. Desse jeito, a líder não me podaria de novo nem me dispensaria. Vi que viver segundo ideias satânicas como “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”, “o silêncio é de ouro, a palavra é de prata, e quem fala muito erra muito” e “não busque o mérito, mas evite a culpa” levaram-me a ser muito egoísta, desprezível, astuta e enganosa. Vi que o problema de Oliver já tinha impactado o nosso trabalho. Eu deveria ter me levantado, e exposto e impedido isso. Porém, em vez disso, agi como uma bajuladora para evitar conflitos. Quando confrontada com problemas ou discórdia, eu só dizia o mínimo. Eu nunca discutia com as pessoas e não defendia os princípios. Eu protegia bem os meus interesses, mas permitia que o trabalho da igreja sofresse perdas. Eu era tão traiçoeira e enganosa. Eu provoquei o nojo e o ódio de Deus. Especialmente quando li as palavras de Deus: “Elas não buscam a verdade e usam seus truquezinhos e seus esquemas astutos para cuidar e tratar da questão. Elas podem ganhar a verdade dessa maneira? Não podem, porque elas não se arrependeram” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”), eu me arrependi ainda mais. Antes, eu desempenhava meu dever com um caráter arrogante. Eu sempre defendia minhas opiniões e não ouvia as sugestões dos outros. Isso não só constrangia os outros, também afetava o trabalho da igreja. A líder me podou para que eu refletisse sobre mim mesma e me conhecesse, para que eu mudasse minha conduta a tempo e desempenhasse bem o meu dever. Mas eu não me arrependia. Em vez disso, eu me protegia de Deus e dos outros. Eu não só não desempenhava bem o meu dever, como nem me importava quando o trabalho da igreja era perturbado. Pude ver que eu não era alguém que aceitava a verdade. Se isso continuasse, meu caráter corrupto apenas pioraria e eu acabaria sendo revelada e eliminada! Diante disso, eu me assustei e orei a Deus rapidamente: “Deus, não estou mais disposta a proteger meus interesses por meio dessas filosofias para os tratos mundanos. Quero buscar a verdade e corrigir meu caráter corrupto. Peço que Tu me ajudes a encontrar uma senda de prática”.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus: “Se você deseja evitar discussões, fazer concessões é o único jeito? Em quais situações você pode fazer concessões? Se tem a ver com questões insignificantes, tais como seus interesses pessoais ou seu orgulho, não há necessidade de discutir. Você pode escolher ser tolerante ou fazer concessões. Mas em questões que podem afetar o trabalho da igreja e prejudicar os interesses da casa de Deus, você deve se ater aos princípios. Se você não observa esse princípio, você não está sendo leal a Deus. Se você escolhe fazer concessões e abandonar as verdades princípios a fim de proteger sua reputação ou preservar seus relacionamentos interpessoais, você não está sendo baixo e egoísta? Não é um sinal de ser irresponsável em seu dever e desleal a Deus? (É, sim.) Assim, se vier um tempo durante o desempenho do seu dever em que todos estejam em desacordo, como você deveria praticar? Discutir com todas as suas forças resolverá o problema? (Não.) Como, então, você deveria resolver o problema? Nessa situação, uma pessoa que entende a verdade deveria se manifestar para resolver o problema, primeiro colocando na mesa o problema e permitindo que ambos os lados expressem sua opinião. Então, todos devem buscar a verdade juntos e, depois de orar a Deus, a verdade relevante nas palavras de Deus deve ser apresentada para que seja comungada. Depois de comungarem as verdades princípios e ganharem clareza, ambos os lados serão capazes de se submeter. […] Se uma pessoa entrar em conflito e debater com os outros a fim de proteger os interesses da casa de Deus e a eficiência do trabalho da igreja, e sua atitude for um pouco inflexível, vocês diriam que isso é um problema? (Não.) Porque a intenção dela é correta; é proteger os interesses da casa de Deus. Essa é uma pessoa que está do lado de Deus e adere às verdades princípios, uma pessoa na qual Deus se deleita. Ter uma atitude forte e resoluta ao proteger os interesses da casa de Deus é um sinal de uma postura firme e de adesão aos princípios, e Deus aprova isso. As pessoas podem achar que há um problema com essa atitude, mas não é um grande problema; não tem a ver com a revelação de um caráter corrupto. Lembrem-se: aderir às verdades princípios é o mais importante” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente na prática da verdade há entrada na vida”). Depois de ler as palavras de Deus, eu entendi que não importa quando, ser capaz de renunciar a ganho pessoal, de defender as verdades princípios e de proteger o trabalho da igreja é a coisa mais importante. Mesmo que você entre em conflito com outras pessoas por causa disso ou fale duramente, nada disso é um problema sério. O que Deus vê é nossa atitude em relação à verdade. Ele vê se conseguimos defender as verdades princípios e se praticamos a verdade. Antes, eu sempre achava que, se defender os princípios causava conflitos, eu devia estar manifestando um caráter corrupto e não estar cooperando em harmonia com os outros. Assim, a fim de evitar que os outros dissessem que eu era arrogante, eu cedia em tudo e não fazia nada para defender os princípios. Agora, entendi finalmente que a melhor senda de prática para evitar discussões e conflito é praticar de acordo com os princípios, permitir que cada pessoa expresse seus pontos de vista, e então buscar juntos a verdade. Se, depois de buscar, você tiver certeza de que suas ações estão alinhadas com as verdades princípios, você deverá defendê-las. Isso é correto. Se sua opinião está obviamente errada, mas você insiste em defendê-la e em fazer com que as pessoas ouçam você e a aceitem, isso é uma manifestação de arrogância e presunção. A essa altura, você deve aprender a renunciar a si mesma. Mais tarde, quando trabalhei com Oliver, tentei praticar as palavras de Deus.

Um dia, eu estava escolhendo imagens e discutindo problemas com Elliana e Oliver. Oliver deu uma sugestão. Achamos que a mensagem que seu conceito geral transmitia não se encaixava bem no tema, mas não tínhamos certeza. No início, eu quis cooperar e ceder. Pensei: “Vamos tentar sua sugestão primeiro e ver o que acontece, para que ninguém diga que sou arrogante, presunçosa, e que eu me agarro às minhas opiniões”. Mas então me lembrei de alguns princípios e exigências para o design e achei que o conceito de Oliver apresentava problemas. Se adotássemos o design de acordo com o conceito dele e depois tivéssemos que refazê-lo, isso não seria um desperdício de tempo e atrasaria nosso trabalho? Àquela altura, percebi que eu devia defender os princípios, então expliquei os problemas que o conceito de Oliver apresentava e o lembrei de seguir o conceito original, em vez de se agarrar às suas opiniões. Elliana concordou, e Oliver não disse mais nada. Mas situações desse tipo se repetiram muitas vezes ao longo do dia. Sempre que nossas opiniões divergiam, Oliver sempre se agarrava a suas opiniões, atrasando o nosso trabalho. Além disso, já que não mudamos as coisas, segundo suas sugestões, ele se irritou de novo e mal abriu a boca. Percebi que, se isso continuasse, atrasaria nosso trabalho, por isso contei à líder o que estava acontecendo. A líder quis procurar Oliver conosco para expor o problema dele, comunicar a verdade e ajudá-lo. Eu sabia que essa era a minha chance de praticar a verdade, por isso li duas passagens das palavras de Deus antes de conversar com Oliver: “Todo o trabalho da igreja está diretamente relacionado ao trabalho de espalhar o evangelho do reino de Deus. Em particular, o trabalho de espalhar o evangelho e todos os trabalhos relacionados a profissões têm uma conexão importante e inseparável do trabalho de espalhar o evangelho. Portanto, tudo que envolve o trabalho de espalhar o evangelho envolve os interesses de Deus e os interesses da casa de Deus. Se as pessoas conseguem entender corretamente o trabalho de espalhar o evangelho, elas devem abordar corretamente os deveres que desempenham e os deveres desempenhados pelas outras pessoas. Como abordá-los corretamente? Esforce-se ao máximo e desempenhe-os de acordo com as exigências de Deus. No mínimo, não se envolva em comportamentos e práticas que deliberadamente causem danos ou perturbações, e não faça intencionalmente coisas que você sabe que são erradas. Se alguém insiste em fazer algo, mesmo sabendo que isso interrompe e perturba o trabalho da igreja, e ninguém consegue dissuadi-lo disso, então ele está praticando o mal, cortejando a morte e mostrando sua verdadeira face como um diabo. Apresse-se e faça com que os irmãos o reconheçam pelo que é e, em seguida, remova a pessoa maligna da igreja. Se o malfeitor estiver em um momento de insensatez e não estiver praticando o mal deliberadamente, como essa questão deve ser tratada? A pessoa deve ser instruída e ajudada? E se ela for instruída e ainda assim não ouvir? Os irmãos se reúnem para criticá-la” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). “Vocês devem se concentrar na verdade — somente então poderão ter entrada na vida, e somente quando tiverem entrada na vida vocês poderão prover para os outros e guiá-los. Se for descoberto que as ações dos outros são contrárias à verdade, devemos ajudá-los com amor a buscar a verdade. Se os outros forem capazes de praticar a verdade e houver princípios na maneira com que fazem as coisas, deveríamos tentar aprender com eles e imitá-los. Isso é que é amor mútuo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só quem desempenha bem o dever com todo o coração, toda a mente e toda a alma é alguém que ama a Deus”). As palavras de Deus são claras. Quando percebemos os problemas dos outros, devemos comunicar logo e expô-los e repreendê-los se necessário. Tudo isso é para proteger o trabalho da igreja e é também para ajudar as pessoas a ver seus problemas, a resolvê-los rapidamente e a cumprir bem seu dever. Oliver tinha talento para desenhar, mas seu caráter corrupto o levava a fazer coisas que interrompiam e perturbavam o nosso trabalho. Se ele fosse capaz de conhecer a si mesmo, buscar a verdade e mudar seu caráter corrupto, de cooperar com todos em harmonia e aproveitar seus pontos fortes, isso beneficiaria o trabalho da igreja e a entrada dele na vida. Assim, encontrei várias passagens das palavras de Deus que tratavam dos problemas de Oliver, incluí minhas experiências pessoais e me comuniquei com ele. Depois de ouvir, ele ganhou certo conhecimento de seu caráter corrupto e até disse que, às vezes, ele estava ciente de que estava errado, mas não conseguia se rebelar contra si mesmo. Agora que eu tinha apontado isso, ele se sentia mal a respeito e estava disposto a buscar a verdade e confiar em Deus para mudar seu caráter corrupto. Quando ouvi isso, fiquei feliz por ele. Mas, ao mesmo tempo, eu me arrependi por ter vivido de acordo com filosofias para os tratos mundanos e não ter falado com ele antes. Eu realmente prejudiquei tanto a ele quanto o trabalho da igreja.

Depois disso, ao longo do meu dever, quando via alguém fazendo algo que violava as verdades princípios e atrasava o trabalho, eu conscientemente praticava a verdade e apontava para a pessoa os problemas que via e cumpria minha responsabilidade. Praticar desse jeito me deixou em paz e aliviada. Graças a Deus!


38. Relatando pessoas malígnas

Por Ma Jie, China

Fui eleito para atuar como líder de grupo em fevereiro de 2021, e logo depois a irmã Xin Yi conversou comigo sobre o comportamento de Liu Hua, a líder de sua equipe. Xin Yi tinha percebido que Liu Hua não estava fazendo trabalho real e que ela oprimia e excluía aqueles cujas opiniões não se alinhavam com as suas. Depois que um irmão expôs alguns dos problemas de Liu Hua, ela se aproveitou das menores imperfeições no dever dele para fazer um alvoroço, alvejando-o e excluindo-o sempre que possível, fazendo-o cair em negatividade. Houve uma irmã que discordou de Liu Hua e se recusou a ouvi-la durante uma discussão de trabalho. Liu Hua se ressentiu dela e passou a atacá-la com frequência. Sempre que essa irmã discordava de Liu Hua e se recusava a acatar as suas ideias, Liu Hua a repreendia e censurava. Uma vez, ela até apontou para ela e disse cruelmente: “Você tem calibre baixo e ainda assim é tão intrometida!”. Ela repreendeu essa irmã implacavelmente até ela se sentir constrangida e ter medo de desempenhar seu dever ao lado de Liu Hua. Liu Hua também atacava e se vingava de outros irmãos que tentavam fazer sugestões ou que se recusavam a seguir suas ordens. Ela acusou alguns deles de trilhar a senda de um anticristo e puniu outros deliberadamente não lhes atribuindo deveres. Como resultado, esses irmãos sofreram muito e se sentiram oprimidos. Sua opressão e punição imprudente desses irmãos impactou severamente a eficácia do trabalho da igreja. Eu fiquei furioso quando soube do comportamento de Liu Hua. Depois disso, conversamos com os que estavam envolvidos ou que conheciam a situação e provamos que todas essas coisas realmente eram verdadeiras. Liu Hua tinha uma natureza sinistra e maliciosa e um desejo profundo por status. Ela se ressentia e se vingava de qualquer um que ameaçasse seu status e reputação por não se curvar a ela nem concordar com ela, e então ela os atacava, excluía e punia. Li algumas das palavras de Deus que dizem: “Somente as pessoas malignas e os anticristos possuem esse caráter maldoso. Quando uma pessoa maldosa se depara com qualquer tipo de exortação, acusação, ensinamento ou ajuda bem-intencionados, sua atitude não é ser grata ou aceitá-la com humildade, mas, em vez disso, se enfurece de vergonha e sente extrema hostilidade, ódio, chegando até mesmo a retaliar. […] Claro que, quando retalia contra outro por causa do ódio, ela não o faz porque têm ódio ou rancor antigo contra essa pessoa, mas porque essa pessoa expôs os seus erros. Isso mostra que o mero ato de expor um anticristo, independentemente de quem o faz e independentemente da sua relação com o anticristo, pode desencadear o seu ódio e instigar a sua vingança. Independentemente de quem seja, se ele entende a verdade ou se é um líder ou obreiro ou um membro comum do povo escolhido de Deus, contanto que alguém expuser e podar o anticristo, ele tratará essa pessoa como um inimigo. Ele até dirá abertamente: ‘Eu o tratarei com dureza qualquer um que me podar. Quem quer que me pode, exponha os esqueletos em meu armário, faça com que eu seja expulso da casa de deus ou roube minha parte das bênçãos, eu jamais o deixarei em paz’” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). “Não importa que erros tenham cometido ou que coisas ruins tenham feito, as pessoas com caracteres cruéis não permitirão que ninguém as exponha ou as pode. Se alguém as expuser e ofender, elas ficarão furiosas, retaliarão e nunca deixarão o assunto de lado. Elas não têm paciência nem tolerância com outras pessoas e não são pacientes com elas. Em que princípio se baseia sua conduta? ‘Prefiro trair a ser traído.’ Em outras palavras, elas não toleram ser ofendidas por ninguém. Não é essa a lógica das pessoas malignas? Essa é exatamente a lógica das pessoas malignas. Ninguém tem permissão para ofendê-las. Para elas, é inaceitável que alguém as provoque mesmo que minimamente, e elas odeiam qualquer um que faça isso. Elas vão ficar perseguindo essa pessoa e nunca deixarão o assunto de lado — é assim que as pessoas malignas são” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). Por meio das palavras de Deus, vi que pessoas malignas têm uma natureza especialmente maliciosa e que elas odeiam a verdade e aqueles que a buscam. Elas se ressentem de quem quer que as ofenda e acham oportunidades para atacá-lo e se vingar, excluindo e punindo essa pessoa até ela se sentir negativa e derrotada. Com base no comportamento consistente de Liu Hua, era claro que ela atacaria e excluiria qualquer um que discordasse dela ou ameaçasse seus interesses. Ela também distorcia os fatos para julgar e condenar pessoas incessantemente até elas ficarem negativas. Vi que Liu Hua tinha uma humanidade maliciosa e que, em essência, ela era uma pessoa maligna que odiava a verdade e não a aceitava. Ela precisava ser expulsa da igreja. Eu sabia que não podia ficar sentado e observar enquanto uma pessoa maligna como Liu Hua causava estragos na igreja, e tinha de relatar isso logo, então relatamos os problemas de Liu Hua à supervisora.

No entanto, para a minha surpresa, poucos dias depois, recebi uma carta da supervisora, Meng Ran, dizendo: “Liu Hua é competente e capaz de resolver alguns problemas reais. Embora, às vezes, ela aja a partir de seu caráter corrupto, o que faz as pessoas se sentirem constrangidas, contanto que esteja disposta a mudar, ela deveria receber a chance de se arrepender”. Eu não pude entender isso. Liu Hua vinha claramente cometendo o mal. Essa não foi uma transgressão única, ela se comportava assim consistentemente. Não importava como os irmãos se comunicassem com ela e a aconselhassem, ela não se arrependia e até os oprimia e punia. De acordo com as palavras de Deus, Liu Hua era uma pessoa maligna em essência, por que, então, Meng Ran não queria fazer nada a respeito dela? Parecia que Meng Ran estava flagrantemente protegendo uma pessoa maligna. Naquele tempo, alguns irmãos relataram alguns dos males cometidos por Meng Ran. Alguns anos atrás, Meng Ran provocou um dissenso dentro da igreja, formou uma facção, procurou coisas para usar contra os líderes e obreiros e os atacou a fim de obter uma posição de liderança. Suas ações tinham interrompido a vida da igreja, e lhe pediram que refletisse sobre isso em isolamento. Quando isso aconteceu, Xin Yi soube do comportamento de Meng Ran e então a comunicou e discerniu com os irmãos. Por causa disso, Meng Ran nutria uma mágoa contra ela. Mais tarde, Meng Ran fingiu arrepender-se a fim de reconquistar a confiança dos irmãos e se tornou supervisora. Depois disso, ela foi trabalhar vingando-se de Xin Yi. Uma vez, quando Xin Yi apontou certos desvios e problemas no trabalho de Liu Hua, Liu Hua não quis ceder e se envolveu numa discussão com ela. Meng Ran sabia que Liu Hua tinha problemas em seu dever, mas decidiu ficar do lado dela e isolar e oprimir Xin Yi. Com isso, Xin Yi ficou oprimida e muito triste, adoecendo gravemente. Mais tarde, Meng Ran não só não refletiu sobre si mesma, ela até aproveitou a oportunidade para zombar de Xin Yi e a rotulou injustamente como um anticristo usando as palavras de Deus de modo errado. Ela repreendeu Xin Yi duramente por trilhar a senda de um anticristo e desorientou os outros irmãos para que eles também criticassem Xin Yi. Com base nessas ações, era evidente que Meng Ran tinha um caráter cruel.

Vários dias depois, Meng Ran se juntou a nós numa reunião e defendeu Liu Hua, dizendo: “Vocês não podem dizer que isso é só problema de Liu Hua, outras pessoas também erraram. Deveríamos dar-lhe uma chance de se arrepender! Ela parece estar se comportando bem nesses últimos dias e tem sido muito ativa em seu dever…”. Quando tentei me comunicar com Meng Ran sobre os princípios para discernir pessoas malignas, ela parecia não ouvir o que eu dizia. Isso nos convenceu ainda mais de que Meng Ran estava protegendo Liu Hua conscientemente. Meng Ran era uma supervisora e conseguia ver claramente que Liu Hua era uma pessoa maligna, mas não fez nada a respeito, e até agiu como seu escudo. Além disso, a própria Meng Ran tinha uma natureza especialmente maliciosa — ela não aceitava a verdade, interrompia e perturbava continuamente o trabalho da igreja e oprimia e punia os irmãos. De acordo com os princípios, era muito provável que ela também fosse uma pessoa maligna. Em vista da situação atual, eu sabia que eu precisava relatar isso à minha líder e expor as ações de Meng Ran e Liu Hua para proteger os interesses da igreja. Mas então me lembrei de que Meng Ran era uma supervisora — ela poderia me oprimir como oprimia os outros se eu a ofendesse relatando seus problemas. Eu poderia ser dispensado antes que esses problemas fossem resolvidos. Se Meng Ran encontrasse uma desculpa para me impedir de desempenhar meu dever, como eu continuaria para buscar a verdade e alcançar salvação? Quando percebi isso, eu soltei um suspiro e pensei: “Bem, como diz o ditado: ‘O pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’. Eu deveria deixar isso pra lá. Quanto menos problemas, melhor. O que importa é que eu me proteja”. Comecei a sentir vontade de recuar e fazer concessões e não tive a coragem de praticar a verdade. Mas quando pensei nos irmãos que estavam sendo oprimidos por Liu Hua e Meng Ran e em como eles estavam vivendo em sofrimento constante, eu comecei a me sentir culpado. Fiquei vacilando, incapaz de tomar uma decisão — se eu não denunciasse esse problema, eu não estaria protegendo os interesses da igreja, mas se eu o denunciasse, eu poderia perder meu dever e então eu não teria boas perspectivas nem uma boa destinação. Naquele momento, percebi que havia algo de errado com meu estado — eu não estava agindo como um covarde? Eu carecia de um senso de justiça e não estava mostrando consideração pelas intenções de Deus. Eu não podia ser tão covarde e carente de consciência, eu devia assumir uma postura para proteger os interesses da igreja. Mas quando chegou o momento de denunciar Liu Hua e Meng Ran, eu fiquei receoso e com medo, por isso vim para diante de Deus e orei, pedindo que Ele me guiasse e me desse fé e coragem. Depois disso, eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Quando refleti sobre as perguntas de Deus, eu me senti bastante repreendido. Eu dizia aos outros com frequência que devemos considerar o fardo de Deus e ter um senso de justiça, que devemos praticar a verdade, expor e denunciar os anticristos e as pessoas malignas a fim de proteger os interesses da igreja. Mas quando algo acontecia que ameaçava os meus interesses, eu tinha medo e recuava. Eu tinha discernido que Liu Hua era uma pessoa maligna, mas quando vi que Meng Ran a protegia, eu me senti intimidado pelo status e autoridade de Meng Ran e não ousei permanecer fiel aos princípios. Eu temia que eu fosse oprimido, que eu perdesse meu dever e minha oportunidade de alcançar salvação, por isso cedi diante do status e da autoridade dela. Eu não estava cedendo a Satanás e curvando a cabeça para ele? Eu não estava protegendo os interesses da igreja em meu dever, eu só estava considerando minhas perspectivas e meu destino. Nesse momento-chave, eu não tinha priorizado os interesses da igreja e fiquei assistindo ociosamente enquanto as pessoas malignas interrompiam o trabalho da igreja e oprimiam os irmãos. Eu não estava mordendo a mão que me alimentava? Eu era tão egoísta e desprezível — onde estavam minha razão e consciência? Enquanto considerava tudo isso, eu me enchi de remorso e soube que eu devia assumir uma postura e proteger os interesses da igreja. Eu devia denunciar os malfeitos de Liu Hua e Meng Ran; eu não podia permitir que elas continuassem a cometer o mal na igreja. Depois disso, nós denunciamos Liu Hua e Meng Ran à nossa líder.

Quando a líder recebeu nossa carta, ela disse que viria para cuidar do problema o mais rápido possível, mas acabou sendo atrasada por outros assuntos. Os dias foram passando e eu fiquei impaciente. Comecei a me sentir desconfortável e me perguntei: “Por que a líder está demorando tanto para resolver esses problemas? Se ela for perguntar sobre a situação a outras pessoas primeiro, e Meng Ran descobrir que nós a relatamos, Meng ran não nos purnirá?”. Justo quando me sentia muito atormentado, de repente, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Em face de problemas da vida real, como você deveria conhecer e entender a autoridade de Deus e Sua soberania? Quando enfrenta esses problemas e não sabe entender, manejar e vivenciá-los, que atitude você deveria adotar para mostrar sua vontade e desejo de se submeter, a realidade de sua submissão à soberania e aos arranjos de Deus? Primeiro, você deve aprender a esperar; depois, você deve aprender a buscar; em seguida, você deve aprender a submeter-se” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Enquanto ponderava as palavras de Deus, eu me senti envergonhado. Eu achava que, quando eu denunciasse o problema, ele seria resolvido rapidamente, por isso eu comecei a me preocupar quando a chegada da líder foi sendo adiada. Eu vivia num estado de ansiedade, pensando apenas em me proteger sem um pingo de fé verdadeira em Deus. Ao ler as palavras de Deus, eu entendi que todas as coisas ocorrem devido à soberania e aos arranjos de Deus. Quando experimentamos coisas, devemos ter fé na soberania de Deus e aprender a esperar e a nos submeter. Quando percebi isso, eu orei a Deus, confiando a Ele essa questão e esperando Nele. Para a minha surpresa, logo depois Liu Hua foi forçada a se demitir por várias razões, incluindo sua incapacidade de fazer trabalho real. Depois disso, os irmãos foram libertos da opressão dela e puderam desempenhar seus deveres normalmente. Vi que tudo estava nas mãos de Deus, que tudo era o resultado de Sua soberania e de Seus arranjos, e minha fé se fortaleceu. Mas embora Liu Hua tivesse se demitido, seus malfeitos ainda não tinham sido classificados e tratados e os problemas de Meng Ran ainda não tinham sido resolvidos. Eu sabia que nós devíamos continuar a denunciar isso até que os problemas fossem resolvidos de uma vez por todas.

Vários dias depois, Xia Yu, nossa líder, veio investigar a situação e nós a informamos sobre os detalhes dos malfeitos de Liu Hua e Meng Ran. No entanto, quando discutimos o comportamento de Meng Ran, ficamos chocados ao descobrir que Xia Yu não concordava em dispensá-la. Ela alegava que Meng Ran era muito competente e até disse: “Você acha que é fácil cultivar uma supervisora? Gastamos quase dois anos cultivando Meng Ran. Se a dispensarmos só porque você nos pede, onde acharemos um substituto para ela? Você acha que é fácil fazer nosso trabalho?”. Quando ouvi isso, eu pensei: “Você só está considerando a competência superficial de Meng Ran e deixando de considerar sua humanidade e sua natureza essência. Se você não discerne e lida com as pessoas com base em sua essência, onde estão os princípios nisso?”. Depois disso, Xia Yu disse que ela precisava investigar mais o assunto e a reunião foi encerrada prontamente. Mais tarde, nós nos comunicamos mais duas vezes com Meng Ran, porém, ela não só não aceitou, como até nos podou. Vi que Meng Ran se recusava consistentemente a aceitar poda e que ela era avessa à verdade e a odiava — ela estava se revelando como uma pessoa maligna. Mas, quando relatamos a situação à nossa líder, ficamos mais uma vez chocados com sua resposta. Xia Yu nos escreveu dizendo que Liu Hua realmente tinha cometido atos malignos, mas que ela estava se mostrando disposta a se arrepender. Xia Yu disse que ela não achava que Liu Hua era uma pessoa maligna em essência, mas que ela simplesmente tinha um caráter muito corrupto. Ela nos disse que Liu Hua deveria receber outra chance de se arrepender. A carta também afirmou que, embora Meng Ran revelasse alguns comportamentos de uma pessoa maligna, essas eram apenas revelações de seu caráter corrupto. No fim da carta, Xia Yu nos encorajou a refletirmos sobre nós mesmos e a ganharmos conhecimento de nós mesmos, a tratarmos as pessoas com imparcialidade e a fazermos mais para ajudar os outros. Fiquei perplexo ao ler a carta e me senti oprimido e desanimado. Se Xia Yu não concordasse em fazer algo em relação a Liu Hua e Meng Ran, as duas continuariam livres para tiranizar a igreja, punindo e oprimindo os irmãos e interrompendo o trabalho da igreja. Xia Yu não estava tolerando os malfeitos de pessoas malignas? Eu achei que, já que Xia Yu era uma líder, ela nos ajudaria a lidar com essas pessoas malignas e a proteger os irmãos. Nunca imaginei que ela abordaria o problema desse jeito. Era muito angustiante ver que nada estava sendo feito em relação a Liu Hua e a Meng Ran, e eu não sabia o que fazer em seguida. Eu estava num posição difícil — eu não queria mais me envolver nessa questão, mas me sentia incomodado e achava que deveria insistir em relatar isso aos níveis mais altos. Mas as coisas estavam ficando cada vez mais complicadas; eu não tinha condições de ofender uma supervisora, muito menos uma líder. Se eu continuasse relatando esses problemas, será que eu acabaria enfrentando as consequências? Que elas dificultassem minha vida seria a menor das preocupações — elas poderiam até me privar do meu dever, me oprimir e expulsar. Como, então, eu alcançaria salvação? Quanto mais eu pensava nisso, mais preocupado, assustado, oprimido e angustiado eu me sentia. Eu percebi que meu estado estava errado e me apressei a orar a Deus, pedindo que Ele me guiasse a praticar a verdade.

Um dia, eu me deparei com uma passagem das palavras de Deus que dizia: “Qual é a atitude que as pessoas devem ter em termos de como tratar um líder ou obreiro? Se o que um líder ou obreiro faz está correto e está alinhado com a verdade, você pode obedecer a ele; se o que ele faz está errado e não está alinhado com a verdade, então você não deve obedecer a ele e pode expô-lo, e se opor a ele, e manifestar uma opinião diferente. Se eles forem incapazes de fazer trabalho real ou cometerem atos malignos que causem uma perturbação no trabalho da igreja, e forem revelados como falsos líderes, falsos obreiros ou anticristos, você pode discerni-los, expô-los e denunciá-los. Entretanto, alguns entre o povo escolhido de Deus não entendem a verdade e são particularmente covardes; eles temem ser suprimidos e atormentados por falsos líderes e anticristos, então não ousam defender os princípios. Eles dizem: ‘Se o líder me expulsar, para mim acabou; se ele fizer com que todos me exponham ou abandonem, eu não serei mais capaz de crer em Deus. Se eu for expulso da igreja, Deus não vai me querer e não me salvará. E a minha fé não terá sido em vão?’. Pensar desse jeito não é ridículo? Essas pessoas têm fé verdadeira em Deus? Um falso líder ou um anticristo estaria representando Deus ao expulsar você? Quando um falso líder ou anticristo atormenta e expulsa você, isso é trabalho de Satanás, e nada tem a ver com Deus; quando as pessoas são removidas ou expulsas da igreja, isso só está alinhado com as intenções de Deus quando há uma decisão conjunta entre a igreja e todo o povo escolhido de Deus, e quando a remoção ou expulsão está totalmente alinhada com os arranjos de trabalho da casa de Deus e com as verdades princípios das palavras de Deus. Como ser expulso por um falso líder ou um anticristo poderia significar que você não pode ser salvo? Isso é perseguição de Satanás e do anticristo, e não significa que você não será salvo por Deus. Se você pode ser salvo ou não depende de Deus. Nenhum ser humano está qualificado para decidir se você pode ser salvo por Deus. Você deve ter clareza em relação a isso. E tratar ser expulso por um falso líder ou anticristo como ser expulso por Deus — isso não é interpretar Deus errado? É, sim. E isso não é só interpretar Deus errado, mas também rebelar-se contra Deus. É também um tipo de blasfêmia contra Deus. E interpretar Deus errado, desse jeito, não é algo ignorante e tolo? Quando um falso líder ou um anticristo expulsa você, por que você não busca a verdade? Por que você não procura alguém que entende a verdade a fim de ganhar algum discernimento? E por que você não relata isso aos superiores? Isso prova que você não acredita que a verdade reina suprema na casa de Deus, mostra que você não tem fé verdadeira em Deus, que você não é alguém que realmente crê em Deus. Se você confia na onipotência de Deus, por que teme a retaliação de um falso líder ou de um anticristo? Eles podem determinar o seu destino? Se você é capaz de discernimento e detecta que suas ações estão em desacordo com a verdade, por que não se comunicar com o povo escolhido de Deus que entende a verdade? Você tem boca; por que, então, não se atreve a se manifestar? Por que você tem tanto medo de um falso líder ou de um anticristo? Isso prova que você é um covarde, um inútil, um lacaio de Satanás. […] Se você crê em Deus, mas em vez de se submeter a Ele, você cede e se refugia em Seus inimigos — os anticristos — e o resultado é que você é manipulado e abusado por esses anticristos, então você causou isso a si mesmo. Você não merece isso? Se você trata o anticristo como seu mestre, como seu líder, como um ombro para se apoiar, então está se refugiando em Satanás, está seguindo a Satanás, o que significa que você se desviou, escolheu a senda errada e entrou no caminho sem volta. Que atitude você deve ter em relação aos anticristos? Você deve expô-los e lutar contra eles. Se houver apenas um ou dois de vocês e vocês forem fracos demais para enfrentar os anticristos sozinhos, vocês deveriam unir forças com várias pessoas que entendem a verdade para denunciar e expor esses anticristos e deveriam continuar até que eles fossem removidos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). As palavras de Deus expuseram meus pontos de vista incorretos. Na questão de reportar essas pessoa malignas, eu falhei vez após vez em não defender os princípios, praticar a verdade e proteger os interesses da igreja, porque eu temia que os líderes e obreiros me oprimissem, dificultassem minha vida ou até me condenassem e expulsassem e assim me privassem da oportunidade de alcançar salvação. Como resultado, fiz vista grossa para suas ações, e não ousei defender os princípios e continuar a relatá-las e expô-las. Eu falava muito sobre como a verdade e Cristo reinam na casa de Deus, mas quando confrontado com uma situação real, faltou-me conhecimento e fé verdadeiros em Deus e eu não acreditei que Deus governa sobre todas as coisas e que Ele governa nosso destino. Eu considerei significantes o status e o poder dessas pessoas malignas e tive medo delas. Na verdade, não importa quanto status e autoridade falsos líderes, anticristos e pessoas malignas alcancem, eles não podem controlar nosso destino nem decidir se nós alcançaremos salvação. Não importa quão selvagens sejam, eles não conseguem ultrapassar a autoridade de Deus. Mesmo que eu fosse oprimido por pessoas malignas e não pudesse desempenhar meu dever por um tempo, isso não significa que eu perderia minha chance de ser salvo. Deus escrutina todas as coisas — contanto que eu busque e pratique a verdade, no fim, eu poderei alcançar a salvação de Deus. Além disso, essas pessoas malignas não podem fincar um pé na igreja, e eventualmente todas elas serão expostas e eliminadas. Mas, equivocadamente, eu tinha acreditado que uma líder controlava minhas perspectivas e meu destino e que, assim que eu a ofendesse, eu perderia meu dever e qualquer chance de alcançar salvação. Como eu era tolo e confuso! De que forma eu tinha fé verdadeira em Deus? Àquela altura, eu refleti sobre por que eu não tinha sido capaz de praticar a verdade nessa questão e qual era a fonte do meu problema.

Mais tarde, eu me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado a vida e natureza do homem. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e isso tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para os tratos mundanos que também são assim. Satanás usa a cultura tradicional de cada nação para educar, desorientar e corromper as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim, as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. […] Ainda existem muitos venenos satânicos na vida, na conduta e no comportamento das pessoas. Por exemplo, suas filosofias para os tratos mundanos, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todos esses vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são de Satanás. Todas aquelas autoridades, aqueles que detêm o poder e aqueles que são bem-sucedidos têm suas sendas e seus segredos próprios para o sucesso. E tais segredos não são representantes perfeitos de sua natureza? Eles fizeram coisas tão grandes no mundo, e ninguém consegue perceber os esquemas e as intrigas que estavam por trás deles. Isso mostra exatamente como é insidiosa e venenosa sua natureza. A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se dizer que a natureza do homem é corrupta, perversa, antagônica e oposta a Deus, repleta das filosofias e dos venenos de Satanás e imersa neles. Ela se tornou completamente a natureza essência de Satanás. É por isso que as pessoas resistem a Deus e se opõem a Deus. O homem poderá facilmente conhecer a si mesmo se sua natureza puder ser dissecada dessa maneira” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Por meio da exposição das palavras de Deus, eu descobri a causa principal da minha incapacidade de praticar a verdade: eu tinha sido corrompido profundamente por Satanás. Desde jovem, eu tinha sido educado na escola e condicionado pela sociedade, que tinha instilado em mim muitos dos venenos de Satanás, tais como: “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “Quanto menos problemas, melhor”, “Deixe as coisas seguirem se não o afetarem pessoalmente” e “Pessoas sensatas sabem se proteger, e buscam somente evitar cometer erros”. Já que eu estava vivendo de acordo com esses venenos satânicos, eu sempre protegia primeiro os meus interesses e considerava minhas perspectivas e meu destino quando as coisas me acometiam, em vez de pensar nos interesses da igreja. Eu tinha reconhecido que Liu Hua e Meng Ran eram pessoas malignas, que elas tinham obstruído e prejudicado o trabalho da igreja e que os irmãos tinham sofrido indizivelmente por causa de sua opressão, mas eu escolhi evitar e ignorar a situação a fim de proteger meus interesses. Eu não estava protegendo o trabalho da igreja. É a intenção de Deus que todos os anticristos, pessoas malignas e descrentes sejam removidos da igreja para que os irmãos possam viver uma vida de igreja normal, buscar a verdade e desempenhar seus deveres. No entanto, eu fui medroso e excessivamente cauteloso e não ousei assumir uma postura e expor essas pessoas malignas, nem quando vi que elas estavam oprimindo os outros e interrompendo o trabalho da igreja, só para que eu pudesse proteger meus interesses. Eu não estava ficando do lado de Satanás e fechando os olhos enquanto essas pessoas malignas tiranizavam a igreja? Eu não estava agindo como seu cúmplice? Eu acreditava nominalmente em Deus e O seguia, mas, na verdade, eu estava protegendo Satanás e ficando do lado de pessoas malignas. Num momento crucial, dei as costas à igreja e eu só protegi a mim mesmo, em vez de considerar os interesses da igreja. Eu percebi que eu tinha sido muito enganoso e egoísta. O reino de Deus quer aqueles que são honestos e têm um senso de justiça. Pessoas enganosas e egoístas que só protegem seus interesses são de Satanás e Deus não as salvará.

Depois disso, eu me deparei com a seguinte passagem das palavras de Deus: “Os anticristos têm caracteres extremamente maldosos. Se você tentar podá-los ou expô-los, eles o odiarão e cravarão os dentes em você como se fossem cobras venenosas. Você não conseguirá se livrar deles, por mais que tente. Quando se deparam com esses anticristos, vocês sentem medo? Algumas pessoas ficam com medo e dizem: ‘Não me atrevo a podá-los. Eles são tão ferozes, como cobras venenosas, e se enrolarem seus corpos em mim, estarei acabado’. Que tipo de pessoas são essas? São de estatura muito baixa, não servem para nada, não são os bons soldados de Cristo e não podem dar testemunho de Deus. Então, o que vocês devem fazer quando se depararem com esses anticristos? Se eles o ameaçarem ou tentarem tirar sua vida, você ficará com medo? Nessas situações, você deve se unir rapidamente a seus irmãos e se levantar, investigar, reunir evidências e expor o anticristo até que ele seja removido da igreja. Isso é resolver o problema por completo. […] O povo escolhido de Deus deve sempre ter em mente a comissão de Deus. Limpar as pessoas malignas e os anticristos é a luta mais crucial na batalha contra Satanás. Se essa luta for vencida, ela se tornará o testemunho de um vencedor. Lutar contra satanases e os diabos é um testemunho experiencial que o povo escolhido de Deus deve ter. É uma verdade realidade que os vencedores devem possuir. Deus concedeu tanta verdade às pessoas, guiou você por tanto tempo e providenciou tanto para você, com o propósito de que você desse testemunho e protegesse o trabalho da igreja. Acontece que, quando pessoas malignas e anticristos praticam atos malignos e perturbam o trabalho da igreja, você fica tímido e se afasta, fugindo com os braços sobre a cabeça — você é um inútil. Você não consegue vencer satanases, não deu testemunho, e Deus o detesta. Nesse momento crítico, você precisa se levantar e travar uma guerra contra satanases, expor os atos malignos dos anticristos, condená-los e amaldiçoá-los, não lhes dando lugar para se esconderem e limpando-os da igreja. Somente isso pode ser considerado uma vitória sobre satanases e o fim de sua sina. Você é um dos escolhidos de Deus, um seguidor de Deus. Você não pode ter medo de desafios; deve agir de acordo com as verdades princípios. Isso é o que significa ser um vencedor. Se você tiver medo de desafios e fizer concessões porque teme a retaliação de pessoas malignas ou anticristos, então você não será um seguidor de Deus e não fará parte do povo escolhido de Deus. Você será um inútil, inferior até mesmo aos servidores” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). As palavras de Deus instilaram em mim fé e força. Eu precisava deixar de ter medo das forças sombrias de Satanás, eu precisava parar de proteger a mim mesmo e de ser inútil. Eu precisava assumir uma postura para expor as pessoas malignas na igreja e proteger os interesses da igreja — esse era meu dever e responsabilidade. As palavras de Deus também me mostraram uma senda de prática: os poderes de uma única pessoa são limitados, mas eu poderia me unir a outros irmãos que tinham um senso de justiça para relatar e expor essas pessoas malignas e assim proteger nossa vida de igreja, impedir que os irmãos fossem interrompidos pelas forças de Satanás e garantir que as pessoas malignas fossem tratadas de uma maneira apropriada. Mesmo que eu fosse oprimido e punido, eu não cederia às forças de Satanás. Depois disso, eu deixei de ser constrangido pela influência sombria de Satanás e deixei de considerar minhas perspectivas e meu destino. Eu me juntei a outros irmão e denunciei os problemas de Meng Ran a outro líder. Depois de investigar a situação, o líder dispensou Meng Ran. Fiquei extático quando vi que Meng Ran estava finalmente sendo dispensada e me enchi de muita gratidão a Deus. Depois disso, nós ajudamos o líder a analisar todos os malfeitos de Liu Hua e Meng Ran. Subsequentemente, ambas foram classificadas como pessoas malignas e expulsas, enquanto Xia Yu foi dispensada por ser uma falsa líder porque ela tinha falhado em fazer trabalho real e tinha tolerado pessoas malignas correndo soltas e fazendo coisas ruíns na igreja. Livre da interrupção dessas pessoas malignas, uma tranquilidade pacífica retornou à nossa vida de igreja, e os irmãos foram capazes de desempenhar seus deveres normalmente. Pouco tempo depois disso, cada projeto na igreja começou a produzir resultados.

Por meio dessa experiência, vi que todas as coisas estão sujeitas à soberania e aos arranjos de Deus e também testemunhei a justiça de Deus. As forças malignas de Satanás não podem fincar um pé na casa de Deus — aqueles que devem ser exposto, no fim, são expostos e eliminados. Lembrando-me de como Meng Ran nos obstruiu quando nós denunciamos e expomos Liu Hua e de como Xia Yu tentou nos impedir de denunciar Meng Ran — eu não entendi por que Deus permitiria que isso acontecesse na época, mas agora vejo que, por meio de Liu Hua, Deus expôs uma pessoa maligna e uma falsa líder que estavam mais profundamente escondidas, uma após a outra. Por meio disso, eu ganhei discernimento e aprendi lições valiosas. Deus é realmente sábio! Embora o processo de denunciá-las tenha sido cheio de voltas e reviravoltas, as palavras de Deus me guiaram a cada passo e instilaram em mim o conhecimento da sabedoria e onipotência de Deus. Vi que a verdade e a justiça realmente reinam na casa de Deus. Isso me deu uma fé ainda mais profunda em Deus e me ajudou a ganhar um entendimento de minha natureza egoísta e enganosa. Eu nunca poderia ter aprendido nada disso num ambiente confortável. Graças a Deus!


39. 75 dias de detenção

Por Zhao Liang, China

Um dia em setembro de 2009, duas irmãs e eu fomos pregar o evangelho a um líder religioso. O líder, porém, o rejeitou e reuniu mais de dez membros da sua igreja, que nos espancaram e nos levaram para a delegacia local. Naquele momento, eu fiquei com muito medo, temendo que a polícia nos atormentasse. Eu sabia que o PC Chinês odiava e resistia a Deus mais do que qualquer outra coisa e podia matar com impunidade os crentes que pegava. Muitos irmãos tinham sido torturados após serem presos, e alguns tinham até sido espancados até a morte ou até ficarem aleijados. Eu temia que, por causa da minha estatura baixa, eu não fosse capaz de resistir à tortura dos policiais, por isso me fingi de mudo. Quando me perguntaram de onde eu era, quem era o líder da minha igreja e quem tinha me enviado para pregar o evangelho, eu não disse nada. Então me obrigaram a ficar agachado, mas após um tempo, minhas pernas não aguentaram mais e eu caí no chão. Dois policiais me chutaram e pisotearam aleatoriamente e ordenaram que eu me levantasse e voltasse a ficar agachado. Depois de ficar agachado por mais algum tempo, minhas pernas começaram a doer e eu comecei a suar pelo corpo todo. Um policial disse zombeteiramente: “Como você se sente? Ótimo, né? Se não começar a falar, nós o obrigaremos a continuar agachado”. O outro policial exclamou rudemente: “Você é teimoso, não é? Acho que teremos de fazer isso do jeito difícil. Sei que consigo abrir essa sua boca à força!”. Depois de dizer isso, ele enfiou duas garrafas de cerveja por trás dos meus joelhos e disse: “Se essas garrafas caírem, você levará uma surra”. Depois de um tempo, não consegui ficar agachado e as garrafas de cerveja caíram no chão com um estrondo. Eles me derrubaram e começaram a me chutar e pisotear cruelmente. As pernas, a coluna, os ombros e a cintura doíam insuportavelmente, e eu me encolhi feito uma bola com agonia no coração. Dado que a constituição da China garante explicitamente liberdade religiosa, estamos em nosso direito legal de crer em Deus e pregar o evangelho, mas ainda assim o PC Chinês nos oprime e atormenta continuamente. Eles são verdadeiramente malignos! Foi então que me lembrei de como os discípulos do Senhor Jesus foram perseguidos: Estêvão foi apedrejado até a morte por defender o caminho do Senhor, e Pedro foi preso por pregar o evangelho e dar testemunho de Deus e, no fim, foi crucificado de cabeça para baixo. Lembrei-me de como Deus disse: “Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus” (Mateus 5:10). Essas histórias me encorajaram muito — santos de todas as eras experimentaram uma perseguição enorme por pregar o evangelho do Senhor e até foram martirizados para Deus. Eles deram testemunho maravilhoso e retumbante, mas eu tinha enfraquecido e estava em agonia após sofrer só um pouco de perseguição e tormento. O que eu tinha sofrido não chegava nem perto daquilo que os santos de eras anteriores tinham experimentado. Havia valor e sentido em eu ser perseguido e atormentado por pregar o evangelho do reino de Deus. Quando percebi isso, não senti mais dor e ganhei fé renovada. Em silêncio, orei a Deus, pedindo que Ele me desse a vontade de suportar sofrimento, de não ceder a Satanás e permanecer firme em meu testemunho para glorificar a Deus.

Quando os policiais viram que eu me recusava a falar, eles me proibiram de dormir. Os dois policiais se revezaram me monitorando e, assim que viam que eu fechava os olhos, eles me chutavam. Por volta de uma hora da manhã, dois outros policiais que tinham acabado de iniciar seu turno, me levaram para a sala principal da delegacia e me obrigaram a sentar no chão. Um dos policiais gritou cruelmente: “Eu soube que você está sendo muito teimoso e não nos quer contar nada sobre sua crença em Deus. Acho que preciso lhe ensinar uma lição para fazê-lo falar!”. Então ele me derrubou com um chute cruel e pisou com força na minha cabeça. Foi muito doloroso quando ele pressionou minha cabeça com seu pé, e parecia que ele ia moer minha cabeça em pedacinhos. O outro policial pressionou meu peito com seu pé e, imediatamente, eu perdi o fôlego e senti uma dor insuportável. Depois disso, ele pisoteou minhas coxas e panturrilhas com força. Eu estava em agonia completa por dentro, e pensei: “Embora eu não seja uma pessoa de muita importância nem de status elevado neste mundo, nunca experimentei a humilhação de ser pisoteado antes”. Orei a Deus sem parar, pedindo que Ele me desse força para que eu pudesse resistir a esse sofrimento e permanecesse firme em meu testemunho. Depois de orar, eu me lembrei de como o Senhor Jesus foi crucificado: Ele vestiu uma coroa de espinhos, foi humilhado e atormentado pelos soldados romanos, foi açoitado até Seu corpo ficar em carne viva e, no fim, foi selvagemente pregado na cruz. Lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Na estrada para Jerusalém, Jesus estava em agonia, como se uma faca fosse torcida no Seu coração, mas Ele não tinha a menor intenção de faltar à Sua palavra; havia sempre uma força poderosa que O dominava adiante para onde seria crucificado. Finalmente, Ele foi pregado na cruz e Se tornou a semelhança da carne pecaminosa, completando a obra da redenção da humanidade. Ele Se livrou dos grilhões da morte e do Hades. Diante Dele, a mortalidade, o inferno e o Hades perderam seu poder e foram derrotados por Ele. Ele viveu trinta e três anos, ao longo dos quais sempre fez o máximo para satisfazer as intenções de Deus de acordo com a obra de Deus daquela época, nunca considerando Seu ganho ou perda pessoal, e sempre pensando nas intenções de Deus Pai” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”). Pensei em como o Senhor Jesus é o Senhor da criação e o Rei do universo, mas, a despeito de ter um status tão grandioso e honroso, Ele se dispôs a passar por tamanho sofrimento e humilhação para redimir a humanidade. O que então, eram um pouquinho de sofrimento e humilhação para um humano imundo e corrupto como eu que não valia mais do que uma simples formiga? Era uma bênção ter a oportunidade de suportar esse sofrimento e dar testemunho de Deus, portanto, eu deveria estar feliz. Quando percebi isso, tive nova motivação e disposição de suportar sofrimento. Depois disso, eles aplicaram outro tipo de tortura. Um policial acendeu um cigarro e o enfiou no meu nariz e então colocou um copo de vidro na minha cabeça, dizendo: “Se o cigarro ou o copo cair no chão, você está acabado”. Quando o cigarro já estava quase queimando o nariz, eu expirei pelo nariz para expelir o cigarro. Assim que o policial viu o cigarro cair no chão, ele me chutou e pisoteou e então agarrou quatro ou cinco punhados de espículas de arroz, colocou-os no meu pescoço, levantou o colarinho para as espículas caírem dentro da camisa. Imediatamente senti uma coceira no corpo inteiro que quase não conseguia suportar. Por volta das cinco da manhã, chegaram duas autoridades. Quando souberam que eu não tinha divulgado nenhuma informação, um deles tirou um cinto de sua bolsa e começou a chicotear cruelmente as costas das minhas mãos, as canelas e os joelhos com a fivela do cinto, o que causou uma dor ardente. Quando me recusei a falar após ser chicoteado mais de vinte vezes, eles desistiram e foram embora.

Na tarde do segundo dia, eles me mandaram para a casa de detenção do município. Um policial da casa de detenção disse aos prisioneiros: “Este aqui é um crente que foi pego convertendo os outros e não quer nos contar nada. Cuidem muito bem dele!”. Os prisioneiros me cercaram e me olharam de forma ameaçadora. Todos eles estavam sem camisa e alguns até tinham tatuagens, o que me deixou um pouco intimidado. Eu já tinha sido torturado pelos policiais na delegacia e meu corpo estava coberto de feridas. Agora eu estava enfrentando um bando inteiro de prisioneiros malignos e de aparência cruel — se eles continuassem a me torturar, meu corpo conseguiria resistir ao abuso? Se eu não suportasse o tormento e traísse a Deus igual a Judas, que então foi amaldiçoado e punido, minha fé em Deus não seria um fracasso total? Seria melhor quebrar minha cabeça na parede e pôr um fim à minha vida do que trair a Deus. Naquele momento, eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são covardes e impotentes! Deus está ansioso para que o homem O ame, mas quanto mais o homem O ama, quanto maior o sofrimento do homem e quanto mais o homem O ama, maiores as suas provações. […] Assim, durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me ajudaram a perceber que aqueles que desejam morrer quando confrontados com sofrimento e adversidade são covardes, o objeto das piadas de Satanás, e não podem satisfazer a intenção de Deus. Antes de ser preso, eu falava sobre amar a Deus, satisfazer a Deus e dar testemunho Dele mais do que qualquer outro. Mas quando fui torturado e comecei a sofrer, eu fiquei negativo e fraco e quis usar a morte para escapar de tudo isso — onde estava minha estatura? Quando percebi isso, eu senti muita vergonha e culpa. Em silêncio, orei a Deus: “Ó Deus, por mais que me atormentem, eu sempre confiarei em Ti e permanecerei firme em meu testemunho”.

Sob ordens da polícia, o prisioneiro-chefe exigiu que eu lhe dissesse meu nome e endereço. Ele rosnou cruelmente: “Você é um crente e prisioneiro político, portanto, seus crimes são ainda mais sérios do que os de um assassino. Se você não falar, espere para ver o que farei com você!”. Mesmo assim, eu não disse nada. Quando viu que eu não pretendia falar, ele se levantou e torceu meus braços enquanto dois outros prisioneiros aplicavam pressão nos meus tornozelos. Então, mais quatro ou cinco prisioneiros se revezaram socando minhas panturrilhas e coxas. Cada soco era insuportavelmente doloroso e achei que não conseguiria suportar por mais tempo. Eu pensei: “Serei atormentado até a morte por esses prisioneiros?”. Eu clamei a Deus sem parar, pedindo proteção e força para resistir à devastação desses demônios. Depois de orar, eu me lembrei de como o Senhor Jesus disse: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). De fato, esses demônios realmente eram cruéis, mas eles só conseguiriam devastar e atormentar meu corpo, não conseguiriam matar minha alma. Além disso, a morte do corpo não é uma morte verdadeira. Ser perseguido e morto pelo PC Chinês por dar testemunho de Deus significava que eu estava sendo perseguido por causa da justiça, e Deus elogiava tais atos. Eu me lembrei de um hino: “Com as exortações de Deus no coração, jamais me ajoelharei diante de Satanás. Embora nossa cabeça possa rolar, nosso sangue possa derramar, a coluna do povo de Deus não poderá se dobrar. Darei um testemunho retumbante de Deus e humilharei os diabos e Satanás. Dor e dificuldades são predestinadas por Deus, e eu serei leal e me submeterei a Ele até a morte. Nunca mais farei Deus chorar ou Se preocupar. Oferecerei meu amor e lealdade a Deus e completarei minha missão para glorificá-Lo” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Desejo ver o dia da glória de Deus”). Quando ponderei as letras do hino, a vontade de resistir a todo sofrimento e de permanecer firme em meu testemunho a Deus cresceu dentro de mim. Depois do espancamento, minhas pernas estavam cobertas de hematomas pretos e verdes e muito inchadas. Qualquer toque intensificava a dor. Devidos aos sérios ferimentos que os músculos das minhas pernas tinham sofrido, eu não conseguia me agachar, por isso eu tinha que me sentar na beira da bacia turca quando ia ao banheiro. Os espancamentos cruéis se tornaram uma ocorrência regular. Um dos prisioneiros que treinou como boxeador me usava como saco de pancada para praticar socos e tapas e golpeava com frequência meu pescoço com as mãos. Sempre que ele me golpeava no pescoço, eu ficava tonto. Houve também um prisioneiro de aparência muito cruel que me pressionou na cama, agarrou meu pescoço com as duas mãos e quase me estrangulou até a morte quando viu que eu me recusava a dar informação sobre minha fé em Deus, não importando o quanto me torturassem. Em várias ocasiões, o prisioneiro-chefe e seus lacaios misturavam o material combustor de fósforos com bolas de algodão e então enfiavam o algodão entre meus dedos das mãos e pés e o acendiam. Isso queimava meus dedos e causava uma dor incrível. Então o prisioneiro-chefe pisava intencionalmente nos dedos queimados dos meus pés até que as feridas sangrassem. Sempre que os prisioneiros me atormentavam e assolavam, eu clamava e orava a Deus, pedindo que Ele me desse força. Foi só por meio da orientação de Deus que consegui resistir o tormento repetido por esses demônios.

No fim de novembro, eu passei pelo quarto julgamento pelo Ministério Público, mas eu me recusei a falar. Um policial disse ao prisioneiro-chefe: “Ele não quer nos contar nada e o promotor público está se cansando disso. Você precisa arrancar algo dele, não importa o que você precise fazer”. Depois disso, o prisioneiro-chefe mandou que quatro ou cinco outros prisioneiros tirassem minhas roupas, então ele tocou fogo numa bacia de plástico e pingou o plástico derretido na minha pele. Com cada pingo, eu me retorcia de dor — era tão excruciante que eu não conseguia suportar. Eu lutei com violência contra eles, mas eles me seguraram para que eu não me mexesse. Clamei a Deus repetidas vezes no coração, dizendo: “Ó Deus, não suporto mais. Por favor, protege-me. Dá-me força e a vontade para suportar esse sofrimento, para que eu não ceda a Satanás e consiga permanecer firme no meu testemunho de Ti até a morte”. Mais uma vez, lembrei-me de como o Senhor Jesus foi pregado vivo na cruz por soldados romanos, de como Seu sangue pingou devagar até secar. A despeito de Sua grandeza e honorabilidade, Deus que está no alto encarnou e suportou sofrimento insuportável na terra para salvar a humanidade. Deus era inocente e não merecia tal sofrimento, mas, em silêncio, Ele suportou tudo para salvar o homem. Visto que eu era apenas um humano corrupto, suportar esse pouquinho de sofrimento não era grande coisa. Na China, onde Deus é visto como inimigo, é difícil evitar o sofrimento da perseguição se você quiser seguir a Deus e alcançar vida e verdade. Mas vale a pena e é significativo sofrer, pois isso é feito para ganhar-se a verdade e ser salvo. Esse tormento selvagem me permitiu ver claramente a essência perversa do PC Chinês que odeia a verdade e detesta a Deus. Eles resistem a Deus, afligem as pessoas cruelmente e nada mais são do que espíritos malignos e demônios. Quando percebi tudo isso, eu odiei ainda mais o grande dragão vermelho — quanto mais me perseguissem, mais eu confiaria em Deus para permanecer firme em meu testemunho e humilhá-los! Eu resisti à dor e, de alguma forma, sobrevivi a esse suplício. Naquele noite, enquanto os prisioneiros dormiam, eu analisei meus ferimentos: minhas coxas e panturrilhas estavam seriamente machucadas. Meu peito estava queimado, e a pele do peito estava sangrenta e estraçalhada. Meu corpo inteiro estava coberto de queimaduras. Eu pensei: “Eles já me reduziram a esse estado. Será que poderei resistir se eles me torturarem assim de novo amanhã?”. Eu estremeci quando imaginei a dor excruciante que me aguardava. Era como se minha cabeça fosse explodir. Eu achava que a situação já tinha ultrapassado o limite daquilo que meu corpo conseguiria suportar e estava à beira de um colapso. Às pressas, orei a Deus: “Ó Deus, meu coração está repleto de medo e acho que não consigo suportar mais disso. Por favor, dá-me a força para permanecer firme”. Depois de orar, eu me lembrei das palavras de Deus que dizem: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação. Se o homem abriga pensamentos tímidos e temerosos, isso é porque Satanás o fez de tolo, temendo que cruzemos a ponte da fé para entrar em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). As palavras de Deus me mostraram uma senda adiante — só se eu confiasse na fé e arriscasse a vida, eu poderia passar por isso com firmeza e sem preocupação. Eu não estava caindo na trama de Satanás ao viver em medo e covardia? Eu orei a Deus, não querendo mais viver em medo e ser feito de bobo por Satanás. Eu estava pronto para entregar-me totalmente nas mãos de Deus e permaneceria firme em meu testemunho e humilharia a Satanás, mesmo que fosse espancado até a morte. Senti um alívio e tive a fé para enfrentar tudo que viesse em seguida. Naquele momento, eu me lembrei de um hino chamado “Erguer-se em meio à escuridão e à opressão”: “A cruel perseguição do grande dragão vermelho fez com que eu percebesse bem a face de Satanás. Por meio de inúmeras provações e tribulações, passei a ver a sabedoria e a onipotência de Deus. Tendo entendido a verdade e ganhado fé, como poderia me contentar em não seguir a Deus? Eu odeio Satanás profundamente e odeio ainda mais o grande dragão vermelho. Viver onde o rei demônio reina é viver em uma prisão. Satanás está abocanhando meus calcanhares; não há lugar seguro para morar. Acreditar e adorar a Deus é absolutamente a coisa certa a se fazer. Tendo escolhido amar a Deus, serei leal até o fim. Satanás, o rei demônio, é totalmente cruel, verdadeiramente descarado e desprezível. Vejo claramente o semblante demoníaco de Satanás, e meu coração ama Cristo ainda mais. Jamais prolongarei uma existência ignóbil me ajoelhando diante de Satanás e jamais trairei a Deus. Sofrerei todas as dificuldades e dores, e suportarei a mais escura das noites. Para trazer conforto ao coração de Deus, darei um testemunho vitorioso” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos). Esse hino me tocou profundamente, e quanto mais eu o cantava, mais encorajado eu me sentia. Foi só após ser perseguido selvagemente pelo PC Chinês que vi claramente sua essência cruel e demoníaca que resiste a Deus. Como crentes de Deus, trilhamos a senda certa de vida, pregando o evangelho, dando testemunho de Deus e permitindo que os outros recebam a salvação de Deus. Essa é uma ação reta, mas o PC Chinês prende e persegue os crentes freneticamente, torturando aqueles que ele pega até estarem à beira da morte para fazer com que eles traiam a Deus e para realizar o objetivo do PC Chinês de exercer poder e controlar as pessoas para sempre. O PC Chinês nada mais é do que um bando de demônios que odeia Deus e a verdade! Quando vi como esse Partido é realmente repulsivo e maligno, eu o odiei de todo coração, abandonei-o e resolvi jamais ceder a ele!

No dia seguinte, quando o prisioneiro-chefe viu a pele estraçalhada no meu peito por causa das queimaduras, ele ficou um pouco preocupado e disse aos outros prisioneiros: “Não podemos torturá-lo mais. Se o matarmos, a culpa será nossa e nossa sentença será estendida”. Quando ouvi isso, senti que Deus tinha aberto uma saída para mim e, em silêncio, dei graças a Ele. No fim, a polícia não conseguiu encontrar evidências para me acusar, mas insistiu em me processar por “perturbar a ordem social”, e eu fui condenado a 75 dias de prisão.

Eu suportei sofrimento e perseguição terríveis às mãos do PC Chinês, mas as palavras de Deus me esclareceram e orientaram a cada passo do caminho, dando-me fé e força e garantindo que eu conseguisse permanecer firme nessas tribulações. Sem a proteção de Deus e a orientação de Suas palavras, eu poderia ter sido torturado até a morte por eles a qualquer momento. Ao mesmo tempo, vi como Deus governa e reina soberano sobre todas as coisas. Por mais selvagem e desinibido que Satanás seja, ele é só o adversário derrotado de Deus. É como dizem as palavras de Deus Todo-Poderoso: “Independentemente de quão ‘poderoso’ Satanás seja, independentemente de quão audacioso e ambicioso seja, independentemente de quão grande seja sua capacidade de causar danos, independentemente de quão abrangentes sejam as técnicas com as quais corrompe e seduz o homem, independentemente de quão inteligentes sejam os truques e artimanhas com os quais intimida o homem, independentemente de quão mutável seja a forma em que existe, ele nunca foi capaz de criar uma única coisa vivente, nunca foi capaz de estabelecer leis ou regras para a existência de todas as coisas, e nunca foi capaz de governar e controlar nenhum objeto, seja animado ou inanimado. Dentro do cosmo e do firmamento, não há uma única pessoa ou objeto que tenha nascido dele ou que exista devido a ele; não há uma única pessoa ou objeto que seja governado por ele ou controlado por ele. Pelo contrário, ele não só tem de viver sob o domínio de Deus, como, além disso, deve se submeter a todas as ordens e comandos de Deus. Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus. Aos olhos de Deus, Satanás é inferior aos lírios na montanha, às aves que voam no ar, aos peixes no mar e às larvas na terra. Seu papel entre todas as coisas é servir a todas as coisas, servir à humanidade, e servir à obra de Deus e a Seu plano de gestão. Independentemente de quão maliciosa seja sua natureza e quão maligna seja sua essência, a única coisa que pode fazer é se ater obedientemente à sua função: servir a Deus e ser um contraponto a Deus. Tais são a substância e posição de Satanás. Sua essência é alheia à vida, alheia a poder, alheia a autoridade; é um mero brinquedo nas mãos de Deus, apenas uma máquina a serviço de Deus!” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”).


40. Por que deposito cegamente minha fé em outras pessoas

Por Chen Si, China

Em 2021, eu era responsável pelo trabalho de rega de três igrejas. Duas líderes de grupo de rega em uma igreja, Li Can e Zhang Xuan, costumavam trabalhar comigo. Naquela época, eu sentia que Li Can era capaz e levava um fardo em seu dever. Ela apontava e me ajudava a corrigir qualquer desvio em meu dever em tempo hábil. Com sua supervisão e seus lembretes, alguns trabalhos não atrasaram. Zhang Xuan também levava um fardo e me ajudava com um coração amoroso quando eu estava em um estado ruim. Eu ficava muito feliz em trabalhar com elas, achava que suas habilidades de trabalho, calibres e atitudes em relação a seus deveres eram muito boas. Com as duas aqui assumindo o controle, eu não precisava me preocupar muito com o trabalho de rega dessa igreja e podia me concentrar no trabalho das outras duas igrejas. Mais tarde, lendo as cartas delas, vi que os resultados do trabalho que realizavam eram melhores do que os das outras igrejas. Confirmei ainda mais suas habilidades de trabalho, por isso, raramente me envolvia no trabalho delas.

Certa vez, meu líder enviou uma carta pedindo que eu participasse do trabalho de rega de modo prático e que ajustasse de imediato qualquer pessoal inadequado que eu identificasse, para evitar atrasos no trabalho. Ao receber a carta, fui rapidamente às outras duas igrejas para ver como o trabalho estava indo. Encontrei um líder de grupo de rega que não conseguia fazer trabalho real e prontamente fiz ajustes. Quando eu estava prestes a visitar a igreja da qual Li Can era a responsável, pensei: “Seja em termos de suas habilidades de trabalho, senso de fardo ou calibre, ela e Zhang Xuan estão bem em todos os aspectos. Com as duas lá, definitivamente não haverá nenhum problema com o trabalho”. Portanto, não verifiquei o trabalho delas. Em outra ocasião, reuni os líderes dos grupos de rega de várias igrejas porque queria saber em detalhes quais eram os desvios em seu trabalho, para descobrir problemas e resolvê-los em tempo hábil. Mas, naquela ocasião, perguntei principalmente sobre o trabalho dos outros líderes de grupo, como eles geralmente realizavam reuniões para novos crentes e quais palavras de Deus eles usavam para comunicar e resolver as dúvidas dos novos crentes, e assim por diante. Por meio de perguntas detalhadas, encontrei alguns problemas e os comuniquei, e eles os reverteram ali mesmo. Quando se tratava de Li Can e Zhang Xuan, eu achava que o senso de fardo e a capacidade de desempenhar suas funções eram bons, por isso não perguntei em detalhes sobre o trabalho delas. Mais tarde, meu líder me pediu para indicar um regador relativamente bom, então recomendei Li Can. Mas, depois de analisar a situação, o líder descobriu que os resultados da rega de Li Can não eram bons e me perguntou como eu podia ter indicado uma pessoa como aquela. Eu pensei: “Será que as exigências do líder são altas demais? De acordo com meu entendimento de Li Can, mesmo que não possa ser promovida, ela ainda é mais do que capaz de regar novos crentes na igreja”. Mais tarde, o líder me disse, “Li Can e Zhang Xuan são preguiçosas, escorregadias e buscam conforto ao cumprir seus deveres. Já comunicamos isso a elas; vamos ver como vão desempenhar no futuro”. Ao ouvir isso, eu não só não levei a sério como também pensei: “Quem não tem momentos de considerar a própria carne? Não é suficiente que elas realizem bem seu trabalho atual?”. Depois disso, continuei sem acompanhar ou supervisionar o trabalho delas.

Passado um tempo, o líder enviou uma carta dizendo que havia muitos problemas com o trabalho de rega na igreja da qual Li Can era a responsável e pediu que eu os resolvesse o mais rápido possível. Quando vi a carta, pensei: “Li Can crê em Deus há muitos anos e tem servido como líder. Conheço sua capacidade de trabalho e seu calibre. Será que a situação é realmente tão ruim assim? Será que o líder cometeu um erro? Mas como o líder disse isso, deve ter havido um motivo. Preciso examinar a situação na prática”. Foi só ao saber sobre a situação que descobri que nem Li Can nem Zhang Xuan estavam fazendo trabalho real. Elas não cultivaram indivíduos talentosos na igreja que deveriam ter sido cultivados, e o que os novos crentes comiam e bebiam nas reuniões não eram as verdades mais básicas sobre o conhecimento da obra de Deus. Havia também alguns novos crentes que tinham ficado negativos depois de ouvir rumores do Partido Comunista Chinês e, surpreendentemente, Li Can e Zhang Xuan tinham arranjado uma pessoa irresponsável para apoiá-los. Os problemas dos novos crentes não tinham sido resolvidos, e Li Can e Zhang Xuan não tinham encontrado maneiras de se comunicar com os novos crentes e de ajudá-los ainda mais. Alguns novos crentes quase se afastaram. No fim, os novos crentes só reverteram seus estados lendo as palavras de Deus. Embora houvesse muitos desvios e lacunas no trabalho de rega, Li Can e Zhang Xuan não refletiram sobre si mesmas e até tentaram culpar os outros. Ao saber dessas coisas, fiquei chocada: “Como a situação chegou a esse ponto? De acordo com meu entendimento sobre elas, antes elas levavam um fardo no desempenho dos deveres. Como as coisas chegaram a esse ponto agora?”. Mas os fatos foram expostos bem diante dos meus olhos; eu tinha de aceitar isso. Ao mesmo tempo, eu me sentia muito culpada. Se tivesse supervisionado e analisado o trabalho delas antes, não teriam surgido tantos problemas no trabalho de rega. Eu era indiscutivelmente responsável por isso.

Mais tarde, vi uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Os falsos líderes nunca investigam os supervisores que não estão fazendo trabalho real ou que não estão tratando de seu trabalho adequado. Eles acham que basta escolher um supervisor e pronto que, depois, o supervisor tratará de todos os assuntos de trabalho por conta própria. Assim os falsos líderes só realizam reuniões de vez em quando e não supervisionam o trabalho nem perguntam como está indo e agem como chefes que não interferem. Se alguém relatar um problema com um supervisor, um falso líder dirá: ‘É apenas um problema pequeno, está tudo bem. Vocês podem lidar com isso sozinhos. Não me perguntem’. A pessoa que relatou o problema diz: ‘Esse supervisor é um guloso preguiçoso. Ele só se concentra em comida e entretenimento e é preguiçoso. Não quer sofrer nem um pouco de adversidade em seu dever e sempre é enganosamente desleixado e inventa desculpas para se esquivar de seu trabalho e responsabilidades. Ele não é apto a ser um supervisor’. O falso líder responderá: ‘Ele era ótimo quando foi selecionado como supervisor. O que você diz não é verdade, e mesmo que seja, é apenas uma manifestação temporária’. O falso líder não tentará descobrir mais sobre a situação do supervisor, em vez disso julgará e dará um veredicto sobre a questão com base em suas impressões passadas desse supervisor. Independentemente de quem relata problemas com o supervisor, o falso líder o ignorará. O supervisor não está fazendo trabalho real e o trabalho da igreja quase já ficou paralisado, mas o falso líder não se importa, é como se nem estivesse envolvido. Já é repugnante o bastante que, quando alguém relata os problemas do supervisor, ele se finge de cego. Mas o que é a coisa mais detestável de todas? Quando as pessoas lhe relatarem problemas muito sérios com o supervisor, ele não tentará resolvê-los e até inventará todos os tipos de desculpas: ‘Eu conheço esse supervisor, ele realmente acredita em Deus, ele nunca teria nenhum problema. Mesmo que tivesse um problema pequeno, Deus o protegeria e o disciplinaria. Se ele cometer algum erro, isso é entre ele e Deus — não precisamos nos preocupar com isso’. Os falsos líderes trabalham de acordo com suas noções e imaginações dessa forma. Eles fingem entender a verdade e ter fé, mas eles transformam o trabalho da igreja em uma bagunça — o trabalho da igreja pode até ficar paralisado e ainda assim eles fingem não saber nada disso. Os falsos líderes não agem demais como burocratas? Eles são incapazes de fazer trabalho real e também não são meticulosos em relação ao trabalho dos líderes de equipe e dos supervisores — eles não o acompanham nem investigam. Sua opinião sobre as pessoas só se baseia em suas impressões e imaginações. Quando veem alguém com um bom desempenho por algum tempo, eles acreditam que essa pessoa será boa para sempre, que ela não mudará; não acreditam em ninguém que diga que há um problema com essa pessoa, e eles ignoram quando alguém os alerta sobre essa pessoa. Vocês acham que falsos líderes são estúpidos? Eles são estúpidos e tolos. […] Os falsos líderes têm uma falha fatal: eles são rápidos em confiar nas pessoas com base nas próprias imaginações. E isso é causado por não entender a verdade, não é? Como a palavra de Deus revela a essência da humanidade corrupta? Por que eles deveriam confiar nas pessoas se Deus não confia? Os falsos líderes são arrogantes e presunçosos demais, não são? O que eles pensam é: ‘Eu não poderia ter julgado mal essa pessoa, não deveria haver nenhum problema com essa pessoa que julguei adequada; ela definitivamente não é alguém que se entrega a comida, bebida e entretenimento, ou que gosta de conforto e odeia trabalho árduo. Ela é absolutamente confiável e merecedora de confiança. Ela não mudará; se mudasse, isso significaria que eu estava errado a respeito dela, não?’. Que tipo de lógica é essa? Você é algum tipo de especialista? Tem visão de raio X? Tem essa habilidade especial? Você poderia conviver com uma pessoa por um ou dois anos, mas será que conseguiria perceber quem ela realmente é sem um ambiente adequado para expor totalmente a natureza essência dela? Se ela não fosse revelada por Deus, você poderia viver lado a lado com ela por três ou até cinco anos e ainda assim teria dificuldade de perceber que tipo de natureza essência ela tem. E quanto mais isso vale quando você raramente a vê, raramente está com ela? Os falsos líderes confiam despreocupadamente em uma pessoa com base em uma impressão efêmera ou na avaliação positiva que outra pessoa faz dela e ousam confiar o trabalho da igreja a essa pessoa. Nesse caso, eles não estão sendo extremamente cegos? Eles não estão agindo de forma imprudente? E quando trabalham assim, os falsos líderes não estão sendo extremamente irresponsáveis?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). Deus estava expondo meu estado com precisão; eu era muito irresponsável em relação ao meu dever. Já havia trabalhado com Li Can e Zhang Xuan antes, e porque elas tinham algumas habilidades de trabalho e obtinham alguns resultados no desempenho de seus deveres, eu facilmente confiava nelas. Depois de entregar completamente o trabalho a elas, eu sequer o supervisionei e nem perguntei sobre ele. Quando o líder me pediu para verificar se os líderes do grupo de rega estavam fazendo trabalho real, eu não havia verificado o trabalho delas porque confiava nelas. Mesmo quando me reunia com elas, eu não perguntava sobre seu trabalho em detalhes. Mais tarde, quando o líder disse que elas estavam buscando conforto em seus deveres e não estavam fazendo trabalho real, eu resisti um pouco em meu coração, achando que elas não eram assim e que o líder não as conhecia bem. Eu até argumentei a favor delas em meu coração. Refletindo sobre isso, eu só havia interagido com elas por alguns meses. Aparentemente, elas tinham algumas habilidades de trabalho e algum senso de fardo no desempenho de seus deveres, mas eu não entendia a humanidade e a natureza essência delas. Confiei nelas com base em impressões temporárias e bons sentimentos, e então me senti à vontade para entregar-lhes o trabalho sem supervisão. Deus expôs o fato de as pessoas terem sido profundamente corrompidas por Satanás, portanto, nenhum de seus caracteres corruptos foi resolvido, todas elas podem ser perfunctórias, irresponsáveis, e seguir o próprio caminho antes de serem aperfeiçoadas. Eu não estava vendo as coisas com base nas palavras de Deus, em vez disso, estava confiando em minhas noções e imaginações, e solidifiquei o lado bom delas em minha mente com base em seu bom desempenho temporário. Mesmo quando o líder apontou seus problemas, eu não tinha me convencido, e achei que as exigências do líder para elas eram altas demais. Por viver segundo o caráter de Satanás, eu confiava especialmente em mim mesma e me apegava a meu ponto de vista para ver as coisas, achava que o que eu via como bom era indiscutível, e não aceitava o que os outros explicavam, e isso acabou atrasando o trabalho. Eu era realmente muito arrogante e convencida!

Mais tarde, vi outra passagem das palavras de Deus: “Embora, hoje, muitas pessoas desempenhem um dever, só existem umas poucas que buscam a verdade. Pouquíssimas pessoas buscam a verdade e entram na realidade enquanto desempenham seu dever; para a maioria, ainda não há princípios para como fazem as coisas, ainda não são pessoas que realmente se submetem a Deus; elas só alegam que elas amam a verdade, que estão dispostas a buscar a verdade e que estão dispostas a lutar pela verdade, mas ainda não se sabe até quando sua determinação perdurará. As pessoas que não buscam a verdade são propensas a revelar seus caracteres corruptos em qualquer lugar e a qualquer hora. Elas carecem de qualquer senso de responsabilidade em relação ao dever, muitas vezes são perfunctórias, agem como querem e são até incapazes de aceitar poda. Assim que se tornam fracas e negativas, elas são propensas a abandonar seu dever — isso acontece com frequência, nada é mais comum do que isso; é assim que todos que não buscam a verdade se comportam. E assim, quando as pessoas ainda não ganharam a verdade, elas são inconfiáveis e não são dignas de confiança. O que significa dizer que não são dignas de confiança? Significa que, quando elas se deparam com dificuldades ou contratempos, estão propensas a cair e a se tornar negativas e fracas. Alguém que costuma ser negativo e fraco é alguém que é confiável? Com certeza não. Mas pessoas que entendem a verdade são diferentes. Pessoas que realmente entendem a verdade estão fadadas a ter um coração temente a Deus e um coração submisso a Deus, e só pessoas com um coração temente a Deus são pessoas confiáveis; pessoas que não têm um coração temente a Deus não são confiáveis. Como as pessoas sem um coração temente a Deus deveriam ser abordadas? Elas deveriam, é claro, receber assistência e apoio amorosos. Deveriam ser acompanhadas com frequência maior enquanto desempenham o dever e receber mais ajuda e instrução; só assim é possível garantir que elas desempenhem o dever com eficiência. E qual é o objetivo de fazer isso? O objetivo principal é defender o trabalho da casa de Deus. Em segundo lugar, isso serve para identificar problemas prontamente, para prover-lhes, apoiá-los e podá-los prontamente, corrigindo seus desvios e compensando suas falhas e deficiências. Isso é benéfico para as pessoas; não há nada de malicioso nisso. Supervisionar pessoas, observá-las, tentar entendê-las — tudo isso é para ajudá-las a entrar na trilha certa da fé em Deus, capacitá-las a desempenhar o dever como Deus exige e de acordo com os princípios, para impedi-las de causar qualquer perturbação ou interrupção e impedir que façam trabalho fútil. O objetivo de fazer isso é inteiramente demonstrar responsabilidade para com elas e para com o trabalho da casa de Deus; não há malícia nisso” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). Pelas palavras de Deus, entendi que, embora desempenhássemos nossos deveres na igreja e estivéssemos dispostas a desempenhá-los bem, isso era apenas uma boa intenção. Como todos nós tínhamos caracteres corruptos, não conseguíamos nos submeter absolutamente a Deus e carecíamos de princípios em nossas ações. Isso levou a desvios em nosso trabalho, e muitas vezes éramos perfunctórias e irresponsáveis. Portanto, era necessário que os líderes e obreiros supervisionassem o trabalho para descobrir e corrigir os problemas imediatamente. Li Can e Zhang Xuan também eram pessoas corruptas. Apesar de elas terem levado um fardo no desempenho de seus deveres antes, isso não significa que sempre seriam assim. Além disso, seus bons calibres e habilidades de trabalho não significavam que elas tinham ganhado as verdades princípios ao lidar com os assuntos e que eram totalmente confiáveis. Isso exigia supervisão e acompanhamento de seu trabalho. Eu não conseguia perceber a essência corrupta das pessoas e via as pessoas e as coisas com base em minhas noções e imaginações, acreditando facilmente nelas e entregando o trabalho sem supervisão. Eu era realmente tola. Se eu não tivesse acreditado cegamente nelas e tivesse supervisionado e verificado regularmente o trabalho delas de acordo com as exigências da casa de Deus, cumprindo minhas responsabilidades, o trabalho de rega não teria sido tão ineficaz por vários meses. Quanto mais pensava nisso, mais eu me culpava.

Refleti mais sobre isso: por que eu confiei tanto em Li Can e Zhang Xuan sem supervisionar ou verificar seus deveres? Mesmo quando o líder me lembrou, eu não levei isso a sério. Que caráter corrupto estava me controlando por trás disso? Em minha reflexão, vi uma passagem das palavras de Deus: “Se, em seu coração, você realmente entender a verdade, você saberá como praticar a verdade e submeter-se a Deus e naturalmente começará a trilhar a senda de buscar a verdade. Se a senda que você trilha for a correta e estiver de acordo com as intenções de Deus, então a obra do Espírito Santo não o abandonará — nesse caso você correrá menos risco de trair a Deus. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se você tem um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de se opor a Deus não faz diferença nenhuma, você não pode impedir, está fora de seu controle. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, e se colocar sempre na vitrine; levariam você a desprezar os outros, não deixariam ninguém em seu coração além de você mesmo; roubariam o lugar de Deus em seu coração e, no fim, levariam você a se sentar no lugar de Deus e a exigir que as pessoas se submetessem a você e a fazer com que você venerasse seus próprios pensamentos, ideias e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). Refletindo sobre as palavras de Deus, encontrei a causa do meu fracasso: foi principalmente devido ao meu caráter arrogante e à confiança excessiva em mim mesma. Eu acreditava que elas eram sérias e responsáveis no desempenho de seus deveres, que levavam um fardo e que não seriam perfunctórias. Portanto eu confiava totalmente em mim, sempre pensando “na minha opinião”, “eu acredito”, “eu sinto” e achava que a minha avaliação das pessoas era precisa e não podia estar errada. Depois de entregar o trabalho a elas, nem sequer me preocupei em supervisioná-las ou perguntar sobre elas. Mesmo quando o líder apontou explicitamente os problemas delas, não levei isso a sério, pensando que elas só estavam revelando um pouco de corrupção, nada de mais. Fracassei por causa do meu excesso de confiança em mim mesma. Eu usava meus pontos de vista como padrão para avaliar as pessoas. Não importava o que os outros dissessem, eu não aceitava. Eu acreditava que minha avaliação das pessoas era precisa, que eu as conhecia bem e estava qualificada para avaliá-las. Eu discordava e rejeitava qualquer ponto de vista diferente do meu. Nunca considerei se meus pensamentos e pontos de vista poderiam estar errados, ser tendenciosos ou que pudessem prejudicar o trabalho. Eu era realmente arrogante e irracional! Ao confiar em meu caráter arrogante para desempenhar meus deveres, não levei a sério as sugestões dos outros, muito menos busquei as verdades princípios. Eu era realmente arrogante e desprezava os outros, sem lugar para Deus em meu coração. Eu achava que as pessoas em quem confiava e as coisas que decidia estavam absolutamente certas de acordo com minhas noções e imaginações, agarrando-me obstinadamente aos meus pontos de vista e negligenciando meus deveres, o que levou a perdas significativas para o trabalho. Dessa forma, será que eu estava desempenhando meu dever? Eu estava me opondo a Deus, fazendo o mal. Ao perceber a gravidade da natureza e das consequências, rapidamente vim para diante de Deus para orar e me arrepender.

Mais tarde, vi uma passagem das palavras de Deus que me deu uma senda para praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa o que você esteja fazendo, você deve aprender a buscar a verdade e a submeter-se a ela; não importa quem esteja lhe oferecendo um conselho, se ele estiver de acordo com as verdades princípios, então, mesmo que ele venha de uma criancinha, você deve aceitá-lo e se submeter a ele. Não importa que problemas uma pessoa tenha, se as palavras e o conselho dela estiverem completamente de acordo com as verdades princípios, então você deve aceitá-los e se submeter a eles. O resultado de agir desse jeito será bom e estará de acordo com as intenções de Deus. O essencial é olhar para seus motivos e para os princípios e métodos segundo os quais você lida com as coisas. Se seus princípios e métodos para lidar com as coisas provêm da vontade humana, de pensamentos e noções humanas ou de filosofias satânicas, então esses princípios e métodos são impraticáveis, e eles estão fadados a ser ineficientes. Isso é porque a fonte dos seus princípios e métodos é incorreta e não está de acordo com as verdades princípios. Se suas opiniões se baseiam nas verdades princípios e você lida com as coisas de acordo com as verdades princípios, então, indubitavelmente você lidará com elas da maneira correta. Mesmo que algumas pessoas não aceitem seu jeito de lidar com as coisas naquele momento, ou tenham noções sobre isso, ou resistam a isso, depois de algum tempo, isso será confirmado. As coisas que estão de acordo com as verdades princípios produzirão resultados cada vez mais positivos, enquanto as coisas que não estão de acordo com as verdades princípios levam a consequências cada vez mais negativas, mesmo que correspondam às noções das pessoas naquele momento. Todas as pessoas receberão confirmação disso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda da resolução do caráter corrupto”). As palavras de Deus me fizeram entender que, ao nos depararmos com algumas situações, precisávamos negar a nós mesmos primeiro, buscar a verdade e ver as questões com base nas palavras de Deus. Devíamos examinar se nossos pontos de vista e perspectivas estavam alinhados com as intenções de Deus e se as palavras de Deus e as verdades princípios eram suas bases. Precisávamos ter um coração que busca ao receber lembretes e sugestões dos irmãos, sem nos apegarmos aos nossos pontos de vista. Devíamos lidar com elas de acordo com os princípios. Essa atitude significa busca, submissão e racionalidade diante de Deus. Refletindo sobre minha abordagem anterior, eu não via as coisas com base nas verdades princípios mas me apegava a meus pontos de vista, achando que sabia mais do que os outros. Quando os irmãos ofereciam sugestões, eu não tinha um coração que buscava e confiava excessivamente em mim mesma. Esse foi o principal motivo do meu fracasso. Para seguir em frente, eu precisava primeiro aprender a negar a mim mesma e a ouvir mais as sugestões dos irmãos.

Mais tarde, vi outra passagem das palavras de Deus que diz: “A julgar pelo significado literal, supervisão significa inspeção: verificar quais igrejas implementaram os arranjos de trabalho e quais não o fizeram, verificar o progresso da implementação, quais líderes e obreiros estão fazendo trabalho real e quais não estão e se algum líder ou obreiro está apenas distribuindo os arranjos de trabalho sem participar das tarefas específicas. Supervisionar é uma tarefa específica. Além de supervisionar a implementação dos arranjos de trabalho — se foram implementados, a velocidade da implementação, a qualidade da implementação e os resultados alcançados — os líderes e obreiros de nível superior devem verificar se os líderes e obreiros estão seguindo rigorosamente os arranjos de trabalho. Externamente, alguns líderes e obreiros dizem que estão dispostos a seguir os arranjos de trabalho, mas, depois de confrontados com certo ambiente, eles temem ser presos e se concentram apenas em se esconder, tendo há muito tempo relegado os arranjos de trabalho ao segundo plano; os problemas dos irmãos continuam sem solução, e eles não sabem o que os arranjos de trabalho especificam nem quais são os princípios de prática. Isso mostra que os arranjos de trabalho não foram implementados de forma alguma. Outros líderes e obreiros têm opiniões, noções e resistência a algumas das exigências dos arranjos de trabalho. Quando chega a hora de implementá-los, eles se desviam do significado verdadeiro dos arranjos de trabalho ao fazerem as coisas de acordo com suas próprias ideias, agirem sem se envolver, maquiarem as coisas apenas para se livrar delas ou ao seguirem sua própria senda, fazendo as coisas como bem entendem. Todas as situações desse tipo exigem a supervisão de líderes e obreiros de nível superior. O objetivo da supervisão é implementar melhor as tarefas específicas exigidas pelos arranjos de trabalho, sem desvios e de acordo com os princípios. Ao realizar a supervisão, os líderes e os obreiros de nível superior devem dar muita ênfase a identificar se há alguém que não está fazendo trabalho real ou que é irresponsável e lento na implementação dos arranjos de trabalho; se alguém demonstrar uma atitude de resistência em relação aos arranjos de trabalho e não estiver disposto a implementá-los, ou implementá-los de forma seletiva, ou simplesmente não seguir nem um pouco os arranjos de trabalho e, em vez disso, apenas realizar seu próprio empreendimento; se alguém estiver retendo os arranjos de trabalho e os transmite apenas de acordo com suas próprias ideias, não permitindo que o povo escolhido de Deus conheça o verdadeiro significado e as exigências específicas dos arranjos de trabalho — somente se supervisionam e inspecionam essas questões os líderes de nível superior podem saber o que realmente está acontecendo. Se os líderes de nível superior não realizam supervisão e inspeção, esses problemas podem ser identificados? (Não.) Não podem. Portanto, os líderes e os obreiros devem não só transmitir os arranjos de trabalho e prover orientação nível a nível, mas também supervisionar o trabalho nível a nível ao implementar os arranjos de trabalho. Os líderes regionais devem supervisionar o trabalho dos líderes distritais, os líderes distritais devem supervisionar o trabalho dos líderes de igreja, e os líderes de igreja devem supervisionar o trabalho de cada grupo. A supervisão deve ser realizada nível a nível. Qual é o propósito da supervisão? É facilitar a implementação precisa do conteúdo dos arranjos de trabalho de acordo com suas exigências específicas. Portanto, a tarefa de supervisão é muito importante” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (10)”). Pelas palavras de Deus, aprendi que, para desempenhar o dever adequadamente, os líderes e obreiros devem supervisionar e acompanhar de forma prática todos os itens do trabalho, aprofundar-se nos detalhes, conhecer e captar o progresso do trabalho. Devem fazer o trabalho de acordo com as exigências e os arranjos de trabalho de Deus. Qualquer violação dos princípios encontrados no trabalho deve ser prontamente abordada por meio da comunhão. Pessoas talentosas com potencial devem ser cultivadas a tempo, quando descobertas. Isso requer inspeção prática, investigação, supervisão e acompanhamento, o que demonstra uma atitude responsável com relação aos deveres. No passado, eu confiava em minhas imaginações pessoais, entregando facilmente o trabalho às pessoas da minha preferência sem supervisionar ou acompanhar, nem entender a situação real do trabalho delas. Essa abordagem era realmente irresponsável, e eu não cumpria meus deveres. Futuramente, devo praticar de acordo com as palavras de Deus e supervisionar e acompanhar de forma prática o trabalho pelo qual sou responsável.

Depois que Li Can foi dispensada, visitei a igreja pela qual ela era responsável e conheci alguns novos crentes que poderiam ser cultivados. Realizei reuniões com eles para entender de forma prática seus estados e dificuldades, e ofereci comunhão para resolver esses problemas. Também me comuniquei com os regadores para discutir as dificuldades em seu trabalho, corrigindo os desvios em suas abordagens. Fiz com que se concentrassem em comunicar a verdade sobre o entendimento da obra de Deus, para que os novos crentes pudessem estabelecer uma base sólida no verdadeiro caminho o mais rápido possível. Mais tarde, percebi que os problemas na rega de novos membros nessa igreja também poderiam existir em outras igrejas. Então, rapidamente escrevi cartas aos líderes dos grupos de rega em outras igrejas. Depois de escrever as cartas, ainda me sentia desconfortável porque a comunicação por escrito não é tão eficaz quanto a comunhão face a face. Por isso, escrevi para os líderes, esperando que eles pudessem supervisionar e acompanhar esse trabalho pessoalmente. Por fim, os líderes responderam que essas questões também existiam em diferentes níveis em suas igrejas, e que eles supervisionariam e acompanhariam adequadamente. Foi então que realmente percebi a necessidade das exigências de Deus para que os líderes e obreiros supervisionem e acompanhem o trabalho de forma prática.

Por meio dessa experiência, ganhei algum entendimento do meu caráter arrogante e também percebi como isso é importante “ver as pessoas e as coisas, comportar-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério” como Deus diz. De agora em diante, não devo agir com base em minhas imaginações. Ao enfrentar questões, devo primeiro buscar a verdade e tratar as pessoas, os eventos e as coisas ao meu redor de acordo com as palavras de Deus.


41. Ser transferido me revelou

Por Owen, Espanha

Em 2018, eu produzia vídeos na igreja. Minhas habilidades profissionais melhoraram rapidamente, por isso passei a ajudar os irmãos a resolver alguns problemas e difiiculdades, todos tinham uma boa impressão de mim, e os líderes me confiaram algumas tarefas importantes. Receber o reconhecimento dos líderes e a alta consideração dos irmãos e irmãs me deu um forte senso de realização e aumentou meu entusiasmo. Embora eu não fosse o líder de equipe, identificava e analisava prontamente os problemas em nosso trabalho. Sempre me esforçava ao máximo para concluir as tarefas designadas pelos líderes e líderes de equipe, por isso, achava que carregava um grande fardo em meu dever e era relativamente obediente. Em especial quando eu via alguns irmãos ao meu redor se tornando negativos, sendo negligentes em seus deveres e não desempenhando seus deveres adequadamente porque estavam insatisfeitos com as tarefas designadas pela igreja, eu achava que, se me deparasse com tal situação, não agiria como eles; eu continuaria obedecendo.

Um dia, em 2022, a líder do grupo me disse que faltavam pessoas para o trabalho de texto. Como a carga de trabalho em nosso grupo não era pesada e eu tinha algum talento para a escrita e geralmente conseguia comunicar a verdade para resolver alguns problemas, após uma avaliação abrangente, os líderes decidiram arranjar para eu passar a fazer trabalho de texto. Quando soube disso, simplesmente não acreditei no que estava ouvindo. Pensei: “Eles vão ajustar meu dever? Estou bem no grupo em que estou. Os irmãos me aprovam, e pessoas de outros grupos até me procuram para pedir conselhos. A impressão que passo é ótima! Se eu for fazer trabalho de texto, eu não entendo os princípios e não sei quanto tempo levarei para alcançar os outros, já que estou começando do zero. Isso não significa que serei o pior do grupo? Eu simplesmente não entendo; por que tiveram que me escolher?”. Lembrei-me de algumas irmãs que conhecia e que escreviam bem. Pouco tempo depois de começarem a fazer trabalho de texto, elas foram transferidas porque não eram aptas para o trabalho. Eu achava que era pior do que elas e que, se não conseguisse fazer um bom trabalho, eu passaria vergonha. Não importava como eu comparasse os dois, eu achava que meu dever atual era mais estável e prestigioso. Quanto mais pensava dessa forma, mais achava que os líderes estavam sendo apressados em suas considerações, que eles não haviam entendido claramente meus pontos fortes antes de me transferir. Reclamei com a líder de equipe: “Os líderes avaliaram essa questão com cuidado? Sou melhor em produzir vídeos. O trabalho de texto não é meu ponto forte; se eu for transferido, não o farei bem. Eles não deveriam reconsiderar isso com base em meus pontos fortes?”. Achei que a líder de equipe teria empatia por mim a partir de minha perspectiva, e talvez conversaria com os líderes para reconsiderarem meu ajuste. Mas ela comunicou que eu deveria considerar primeiro as necessidades do trabalho da igreja. Percebi que não deveria discutir e que deveria obedecer primeiro.

Mais tarde, consultei os princípios referentes ao ajuste de deveres. As palavras de Deus dizem: “A casa de Deus arranja para que as pessoas desempenhem certos deveres não com base nas preferências das pessoas, mas com base nas necessidades do trabalho e em se o desempenho desse dever pode alcançar resultados. Vocês diriam que a casa de Deus deveria arranjar os deveres com base em preferências individuais? Ela deveria usar pessoas com base na condição de satisfazerem suas preferências pessoais? (Não.) Qual dessas opções está de acordo com os princípios da casa de Deus para utilizar as pessoas? Qual delas está de acordo com as verdades princípios? É escolher as pessoas de acordo com as necessidades do trabalho na casa de Deus e os resultados das pessoas que desempenham seus deveres” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi isto: na igreja, atribuir deveres de acordo com os pontos fortes individuais é apenas um aspecto. O mais importante é fazer isso com base nas necessidades do trabalho da igreja. Agora estão faltando pessoas para o trabalho de texto, e a carga de trabalho em meu grupo não é pesada. Mesmo que eu me ausente, isso não atrasará o progresso. Devo primeiro considerar o trabalho da igreja e deixar de lado minhas escolhas e exigências pessoais. Se eu satisfizesse apenas minhas preferências pessoais, isso seria por demais egoísta. Quando reconheci isso, já não me senti tão relutante em meu coração.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Se alguém crê em Deus, mas não acata Suas palavras, não aceita a verdade nem se submete a Seus arranjos e orquestrações; se exibe apenas determinados comportamentos bons, mas é incapaz de se rebelar contra a carne e não renuncia a nada de seu orgulho ou interesses; se, embora ele pareça desempenhar o dever, ele ainda vive segundo seus caracteres satânicos e não desistiu nem mudou suas filosofias nem os modos de existência satânicos, como, então, seria possível que ele cresse em Deus? […] Não importa por quantos anos tenham acreditado, elas não estabeleceram um relacionamento normal com Deus; não importa o que façam nem o que aconteça com elas, a primeira coisa que pensam é: ‘O que quero fazer; o que me beneficiaria, o que não me beneficiaria; o que poderia acontecer se eu fizesse tais coisas?’ — essas são as coisas que consideram primeiro. Elas não consideram nem um pouco que tipo de prática glorificaria a Deus e daria testemunho Dele ou satisfaria as intenções de Deus, tampouco oram para buscar quais são as exigências de Deus e o que dizem Suas palavras. Elas nunca dão atenção a quais são as intenções ou as exigências de Deus e a como as pessoas devem praticar para satisfazer a Deus. Embora, às vezes, possam orar diante de Deus e se comunicar com Ele, elas só estão conversando consigo mesmas, não estão buscando a verdade com sinceridade. Quando oram a Deus e leem Suas palavras, elas não as relacionam aos assuntos que encontram na vida real. Assim, no ambiente arranjado por Deus, como é que elas tratam Sua soberania, Seus arranjos e Suas orquestrações? Quando confrontadas com coisas que não satisfazem seus desejos pessoais, elas as evitam e resistem a elas no coração. Quando confrontadas com coisas que causam uma perda a seus interesses ou impedem a satisfação de seus interesses, elas tentam de tudo para encontrar uma saída, esforçando-se para maximizar seus próprios benefícios e lutando para evitar quaisquer perdas. Elas não buscam satisfazer as intenções de Deus, mas apenas seus próprios desejos. Isso é fé em Deus? Tais pessoas têm um relacionamento com Deus? Não, não têm. Elas vivem de um jeito baixo, sórdido, intransigente e feio. Elas não apenas não têm um relacionamento com Deus, mas também vão contra a soberania e os arranjos de Deus a cada momento. Muitas vezes, elas dizem: ‘Que Deus tenha soberania e governe sobre tudo na minha vida. Estou disposta a permitir que Deus assuma o trono e reine e governe no meu coração. Estou disposta a me submeter aos arranjos e orquestrações de Deus’. No entanto, quando as coisas com as quais são confrontadas prejudicam seus interesses, elas não conseguem se submeter. Em vez de buscarem a verdade num ambiente arranjado por Deus, elas buscam dar meia-volta e escapar desse ambiente. Não querem se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus, mas fazer as coisas de acordo com as intenções delas, desde que seus interesses não sejam prejudicados. Elas ignoram completamente as intenções de Deus, só se importam com os interesses, as circunstâncias e os humores e sentimentos delas. Isso é crer em Deus? (Não.)” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”). As palavras de Deus me mostraram que, quando os crentes sinceros em Deus encontrarem coisas que não estão de acordo com suas noções ou quando seus interesses sofrerem perdas, eles buscarão ativamente a verdade para resolver sua corrupção, encontrarão respostas nas palavras de Deus e aguardarão Seu esclarecimento e Sua orientação. Aqueles que não buscarem a verdade e forem irracionais só se fixarão em pessoas ou situações quando encontrarem coisas que não estejam de acordo com suas noções e poderão até reclamar de Deus e se recusar a se submeter às orquestrações e aos arranjos Dele. Aplicando isso a mim mesmo, sempre que pensava que não seria capaz de ser estimado pelos outros ao fazer trabalho de texto e que seria revelado como inútil, eu tentava me justificar e inventar desculpas, escondendo-me atrás de minha falta de habilidades, ressaltando conscientemente meus pontos fracos, na esperança de que a líder de equipe se compadecesse de mim e me compreendesse, para que eu pudesse permanecer no grupo e manter meu status. Quando as coisas não me acometiam e eu desfrutava de meu prestígio, eu dizia que me submetia a Deus e aceitava Dele as coisas. Mas quando me deparava com coisas que não se conformavam às minhas noções ou causavam prejuízos aos meus interesses pessoais, eu discutia e resistia, desafiava a Deus e ficava insatisfeito com Suas orquestrações. Além disso, eu procurava falhas nos outros, alegando que os arranjos dos líderes não eram razoáveis. Pensando bem, os líderes claramente estavam fazendo ajustes razoáveis com base nas necessidades do trabalho, e eu de fato tinha algumas habilidades de escrita; não era como se eu fosse completamente inábil. Mas por achar que esse ajuste prejudicaria meu status e minha reputação, eu reclamei e resisti. Isso foi realmente irracional da minha parte! Então, orei a Deus, disposto a aceitar isso Dele, a me submeter e a dar o meu melhor no trabalho de texto.

Depois do ajuste do meu dever, vi que a maioria dos irmãos escrevia melhor do que eu. Alguns já tinham sido líderes e outros já faziam trabalho de texto havia anos, captavam bem os princípios e discutiam questões e expressavam seus pontos de vista de forma clara e perspicaz. Senti muita inveja. Sem perceber, fiquei um pouco frustrado, pensando que eu tinha acabado de começar e já tinha ficado para trás. E me perguntei: “Quando alcançarei o nível deles?”. Mas não fiquei muito desanimado. Sabendo que eu era bastante deficiente no que se referia aos princípios, à profissão e a outros aspectos, passei algum tempo me familiarizando com os princípios e buscava orientação e aprendia com os irmãos quando não entendia alguma coisa. Mas como era novo nesse dever, eu não tinha boas percepções ao discutir questões com os irmãos. Ocasionalmente, quando eu expressava algumas opiniões, elas eram inadequadas, e eu me sentia constrangido. Nesse ritmo, quanto mais eu trabalhasse, pior eu pareceria ser — sem falar em conquistar a estima das pessoas. Eu temia que os irmãos achassem que meu calibre era muito baixo e que não valia a pena me cultivar. Ao ver como esse trabalho era importante e desafiador, fiquei ainda mais preocupado com a possibilidade de não me sair bem e ser ajustado. Isso seria muito humilhante. A partir de então, eu sempre me desempenhava meu dever com indiferença. Ficava olhando para a tela do computador, sem pensar em nada. Faltavam-me interesse e motivação para aprender a profissão. Havia um desânimo constante e inexplicável em meu coração. Às vezes, eu até fantasiava sobre quando os líderes mudariam de ideia e me chamariam de volta, achando que seria melhor do que ser revelado como inútil e passar despercebido aqui. Mais tarde, a irmã que estava me treinando na profissão identificou alguns problemas de princípio em meus deveres. Quando os analisou, ela até apontou esses problemas e desvios na frente do grupo. Eu me senti muito constrangido. Inconscientemente, lembranças de quando eu costumava produzir vídeos vieram-me à mente. Naquela época, eu tinha prestígio. As pessoas me procuravam com perguntas e, na maioria das vezes, era eu quem apontava os erros para os outros. Mas agora eu tinha me tornado um exemplo negativo, e meus erros eram constantemente apontados. Caí de um extremo em outro! Esse contraste me deixou ainda mais negativo. Cheguei até a pensar em dizer aos líderes que eu não era capaz de fazer esse trabalho e que queria voltar a produzir vídeos. Mas eu tinha medo de que os outros dissessem que eu não estava sendo obediente, por isso desempenhei meus deveres com relutância.

Um dia, de repente, lembrei-me das palavras de Deus que diziam: “Se você não resolver problemas de modo oportuno quando eles ocorrem, já que esses problemas dentro de você se acumulam e se tornam cada vez mais sérios e seu entusiasmo e sua determinação já não bastam mais para apoiá-lo no desempenho de seus deveres, você cairá em negatividade, a ponto até de haver um perigo de você abandonar a Deus, e você certamente não conseguirá permanecer firme” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). Percebi que não lidar com esse estado negativo era muito perigoso. Embora eu desempenhasse meu dever externamente, meu coração não estava nele. Sempre me lembrava dos tempos em que era estimado e elogiado pelos outros, e nunca dei o meu melhor. Percebi que esse problema precisava ser resolvido, e que eu não poderia continuar a ser perfunctório e a me enganar dessa forma. Mais tarde, ao refletir, li as palavras de Deus: “Que ninguém se considere perfeito, ou distinto, nobre, ou diferente dos outros; tudo isso é causado pelo caráter arrogante e pela ignorância do homem. Sempre considerar-se notável — isso é causado por um caráter arrogante; nunca ser capaz de aceitar suas deficiências e nunca ser capaz de enfrentar seus erros e falhas — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que outros sejam mais elevados que si mesmo ou que sejam melhores que si mesmo — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os pontos fortes dos outros ultrapassem ou superem os seus — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os outros tenham pensamentos, sugestões e pontos de vista melhores que os seus, e, quando descobrir que os outros são melhores que ele próprio, tornar-se negativo, não desejar falar, sentir-se angustiado e desanimado e ficar chateado — tudo isso é causado por um caráter arrogante. Um caráter arrogante pode torná-lo defensivo quanto a sua reputação, incapaz de aceitar a correção dos outros, incapaz de enfrentar as próprias deficiências e incapaz de aceitar os próprios erros e falhas. Mais do que isso, quando alguém é melhor do que você, isso pode fazer o ódio e o ciúme surgirem em seu coração, e você pode se sentir constrangido, de modo que a não desejar desempenhar o dever e a se tornar perfunctório ao desempenhá-lo. Um caráter arrogante pode fazer com que esses comportamentos e práticas surjam em você” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus me ajudaram a encontrar o motivo de minha negatividade. Sempre achei que era capaz e me tive em estimei muito, sempre quis ocupar uma posição de destaque, em que as pessoas me cercassem e me elogiassen onde quer que eu fosse. Quando não conseguia conquistar a estima dos outros ou ser o centro das atenções, eu ficava negativo e queria fugir da situação. Tudo isso se devia à minha natureza muito arrogante. Eu tinha acabado de começar a praticar o trabalho de texto, e havia muitas coisas que eu não entendia ou não sabia fazer. Nenhum princípio se aprende após ouvi-lo ou lê-lo apenas algumas vezes; isso exige um período de aprendizagem prática. Durante esse tempo, erros e fracassos são inevitáveis. As pessoas que realmente têm razão podem abordar essas coisas corretamente. Mas eu não tinha nenhuma autoconsciência. Onde quer que fosse, eu queria mostrar que eu era especial. É claro que estava apenas começando, mas eu ansiava por fazer algo que demonstrasse minhas habilidades, para que meus irmãos vissem que meu calibre era bom. Quando não conseguia me sair bem, ficava aquém do esperado ou não era o centro das atenções, eu ficava negativo e desleixava, perdendo a motivação para aprender a profissão. Cheguei a pensar em desistir de meu dever e ir embora. Percebi que eu era muito arrogante e achava que era um figurão. O sofrimento que suportava era totalmente autoinfligido.

Eu pensei: “Por que eu era tão motivado quando produzia vídeos, mas agora que estou fazendo trabalho de texto, nunca consigo me animar?”. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento do meu estado. As palavras de Deus dizem: “Se as pessoas têm um coração que ama a verdade, elas terão a força para buscar a verdade, e conseguem trabalhar muito na prática da verdade. Conseguem abandonar aquilo que deveria ser abandonado e renunciar àquilo que deveria ser renunciado. Em particular, coisas que dizem respeito à sua fama, ganho e status pessoais devem ser renunciadas. Se você não renunciar a elas, isso significa que você não ama a verdade e não tem a força para buscar a verdade. Quando coisas acontecem com você, você deve buscar e praticar a verdade. Se, nesses momentos em que você precisar praticar a verdade, você sempre tiver um coração egoísta e não conseguir renunciar aos seus interesses particulares, você será incapaz de colocar a verdade em prática. Se você nunca busca nem pratica a verdade em circunstância nenhuma, você não é uma pessoa que ama a verdade. Não importa há quantos anos acredita em Deus, você não obterá a verdade. Algumas pessoas estão sempre buscando fama, ganho e interesses próprios. Não importa o trabalho que a igreja arranje para elas, elas sempre ponderam, pensando: ‘Isso me beneficiará? Se me beneficiar, eu o farei; caso contrário, não o farei’. Uma pessoa desse tipo não pratica a verdade — então ela pode desempenhar bem o seu dever? Com toda a certeza, não pode. Mesmo que você não tenha cometido o mal, você ainda assim não é uma pessoa que pratica a verdade. Se você não busca a verdade, não ama coisas positivas, e, não importa o que o acometa, você só se importa com seu status e reputação, com seu interesse próprio e com o que é bom para você, então você é uma pessoa que é impulsionada somente pelo interesse próprio e que é baixa e egoísta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus dizem que, se as pessoas têm um coração que ama a verdade, quando as coisas as acometem que afetam sua vaidade, status e interesses, elas conseguem largar isso e se rebelar contra sua carne para praticar a verdade. Refleti sobre como, quando eu produzia vídeos, eu achava que era responsável e obediente e me considerava uma pessoa que buscava a verdade. Somente quando me vi confrontado com a realidade, percebi que o que eu fazia antes não era eu tentando satisfazer a Deus, que eu só fazia algum trabalho quando isso não envolvia meus próprios interesses. Agora, eu queria voltar a produzir vídeos, não porque eu amava esse dever, mas porque não conseguia largar o apoio e a estima de meus irmãos. Embora, por fora, eu não tivesse o título de líder de equipe, meus irmãos tinham uma boa impressão de mim em seu coração. Sempre que eu resolvia um problema ou fazia um bom trabalho, eu recebia a estima e o elogio deles, o que me agradava imensamente. Portanto, não importava o preço que eu pagasse ou o quanto sofresse, eu não tinha queixas. Por outro lado, fazer trabalho de texto me deixava humilhado. Aqui, eu tinha que aprender tudo do zero, e ninguém me dava atenção. Eu não podia ser um professor para os outros como havia sido antes. Eu não só tinha que deixar de lado a mim mesmo e fazer perguntas básicas aos outros, eu era tão deficiente nessa profissão que também tinha de aceitar orientação o tempo todo. Eu não queria encarar minhas deficiências; só queria me deleitar com buquês e aplausos e desfrutar da estima e do elogio dos outros. Eu até fantasiava que um dia os líderes permitiriam que eu voltasse a produzir vídeos, para que eu pudesse continuar a ser cercado e elogiado pelas pessoas. Mas isso nunca aconteceu. O que aconteceu foi a revelação contínua de minha corrupção e de minhas deficiências. Por isso, fiquei negativo e chateado e perdi a motivação para desempenhar meu dever. A essa altura, percebi que, no passado, eu só havia desempenhado meu dever por causa de status e reputação, e não via meu dever como uma responsabilidade.

Durante esse tempo, eu busquei e refleti sobre meu estado com frequência. Li as palavras de Deus, que diziam: “Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam. Por que estão sempre pensando nessas coisas? Depois de lerem as palavras de Deus, depois de ouvirem sermões, eles realmente não entendem nada disso, eles realmente não são capazes de discernir tudo isso? As palavras de Deus e a verdade realmente não são capazes de mudar suas noções, ideias e opiniões? Esse não é o caso de forma alguma. O problema está neles, é totalmente porque não amam a verdade, porque, no coração, são avessos à verdade e, como resultado, não são nem um pouco receptivos para a verdade — algo que é determinado por sua natureza essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus expõem que os anticristos amam especialmente status e reputação. Eles acreditam em Deus, renunciam às coisas e se despendem, tudo em prol de status e reputação. Quando perdem seu status, é como se sua vida fosse tirada deles; elas perdem o interesse e a motivação em tudo. Ao refletir sobre meu próprio comportamento, percebi que eu era exatamente igual a um anticristo que deseja a admiração e a adoração dos outros e até vê a busca por status e reputação como algo positivo. Eu vinha correndo atrás disso havia muitos anos. Em casa, meu pai sempre me instruíu a “me distinguir dos demais” e a “honrar os antepassados” e que ser uma pessoa bem-sucedida era a única maneira de ter um futuro. Na escola, os professores incutiram em mim a ideia de que “o homem luta para subir; a água flui para baixo”. Essas coisas foram continuamente incutidas em meus pensamentos, levando-me a gostar cada vez mais de status e reputação e a estar disposto a suportar qualquer dificuldade por isso. Durante meus anos na escola, para obter boas notas e ganhar o elogio e a admiração dos professores e colegas de turma, eu tomava café para ficar acordado até tarde fazendo as tarefas, e até assistia às aulas quando estava doente. Durante os últimos anos na igreja, enquanto produzia vídeos, externamente, eu suportava adversidade e pagava o preço, aprendia habilidades e fazia mais trabalho, com o único objetivo de ganhar a admiração dos outros. Quando meu dever mudou e deixei de receber a admiração dos outros, e até revelei minhas próprias deficiências e inadequações devido a erros, fiquei desanimado, entendi errado e me ressenti das circunstâncias arranjadas por Deus e perdi a motivação para desempenhar meu dever. Vi que eu vivia por status e reputação, que pensava constantemente em como ganhar a admiração dos outros. O que eu buscava era totalmente contrário ao que Deus exige. Lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. E em sua natureza, tudo isso não é antagônico a Deus?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Embora eu ainda não tenha tentado conquistar pessoas, estabelecer-me ou criar um reino independente para obter status como um anticristo, e ainda não tenha cometido nenhum ato maligno óbvio, minhas intenções e opiniões sobre a busca estavam erradas. Eu sempre queria ter um lugar no coração das pessoas. Continuar seguindo essa senda é perigoso e Deus o detesta. Ao perceber isso, fiquei muito grato pela proteção de Deus.

Por meio desse ajuste em meus deveres, fui levado a refletir sobre a senda errada que estava trilhando e a voltar no tempo. Essa é a salvação de Deus para mim. Embora não tivesse mais a oportunidade de me destacar e ocupar o centro das atenções, pude me submeter com sinceridade. Também senti algum arrependimento por ter perdido tanto tempo nos últimos anos. Se eu tivesse me esforçado tanto para buscar a verdade e me conhecer em vez de buscar status, eu seria mais racional, mais obediente a Deus, e não tão rebelde e corrupto como era agora. Para abordar essas questões, li mais duas passagens das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Se deseja dar toda a sua lealdade em todas as coisas para satisfazer as intenções de Deus, você não pode fazê-lo simplesmente desempenhando um dever; você precisa aceitar qualquer comissão que Deus lhe conceda. Se isso é segundo seus gostos e corresponde a seus interesses, ou se é algo de que você não goste ou que nunca fez, ou é difícil, ainda assim você deveria aceitá-la e se submeter. Não só precisa aceitá-la, mas também precisa cooperar de maneira proativa e aprender sobre ela, enquanto experimenta e entra. Mesmo que sofra adversidade, se canse, seja humilhado ou excluído, ainda assim você deverá dedicar-lhe toda a sua lealdade. Só se você praticar desse jeito, você será capaz de dedicar toda a sua lealdade em todas as coisas e de satisfazer as intenções de Deus. Você deve considerá-la como o seu dever a desempenhar, não como um assunto pessoal. Como você deveria entender deveres? Como algo que o Criador — Deus — dá a alguém para fazer; é assim que os deveres das pessoas se dão. A comissão que Deus lhe dá é o seu dever, e é perfeitamente natural e justificado que você desempenhe seu dever como Deus exige. Se estiver claro para você que esse dever é a comissão de Deus e que esse é o amor de Deus e a bênção de Deus que recaem sobre você, então você será capaz de aceitar o seu dever com um coração Deus-amante, e poderá considerar as intenções de Deus enquanto desempenha seu dever, e será capaz de superar todas as dificuldades para satisfazer Deus. Aqueles que realmente se despendem por Deus jamais poderiam recusar a comissão de Deus, jamais poderiam recusar qualquer dever. Não importa que dever Deus lhe confie, não importam as dificuldades que isso implique, você não deve recusá-lo, mas aceitá-lo. Essa é a senda de prática, que é praticar a verdade e dar toda a sua lealdade em todas as coisas, a fim de satisfazer Deus. Qual é o foco aqui? Está nas palavras ‘todas as coisas’. ‘Todas as coisas’ não significa necessariamente as coisas de que você gosta ou nas quais é bom, muito menos as que lhes são familiares. Às vezes, serão coisas em que você não é bom, coisas que você precisa aprender, coisas que são difíceis, ou coisas que você precisa sofrer. No entanto, seja qual for a coisa, contanto que Deus a tenha confiado a você, você deve aceitá-la Dele; deve aceitá-la e desempenhar bem o dever, dedicando-lhe toda a sua lealdade e satisfazendo as intenções de Deus. Essa é a senda de prática” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Fazer papel de bobo é bom. Ajuda você a ver suas deficiências e seu amor pela vaidade. Mostra a você onde estão seus problemas e ajuda você a entender claramente que você não é uma pessoa perfeita. Não existem pessoas perfeitas e fazer papel de bobo é muito normal. Todas as pessoas experimentam momentos em que fazem papel de bobo ou ficam envergonhadas. Todas as pessoas fracassam, experimentam contratempos e têm fraquezas. Fazer papel de bobo não é ruim. Quando você faz papel de bobo, mas não fica envergonhado e não fica deprimido no fundo do coração, isso não significa que você é insensível; significa que você não se importa se fazer papel de bobo afetará sua reputação, e significa que sua vaidade já não ocupa mais seus pensamentos. Significa que você amadureceu em sua humanidade. Isso é maravilhoso! Não é algo bom? É algo bom. Não pense que você não teve um bom desempenho ou que é azarado, e não procure as causas objetivas por trás disso. Isso é normal. Você pode fazer papel de bobo, os outros podem fazer papel de bobo, todos podem fazer papel de bobo — no fim, você descobrirá que todos são iguais, todos são pessoas comuns, todos mortais, que ninguém é maior que ninguém e ninguém é melhor que ninguém. Todo mundo faz papel de bobo, às vezes, então ninguém deveria ridicularizar ninguém. Após ter experimentado numerosos fracassos, aos poucos você amadurece em sua humanidade; assim, sempre que encontrar essas coisas novamente, você não ficará mais constrangido, e elas não terão impacto no cumprimento normal do seu dever. Sua humanidade será normal, e, quando sua humanidade for normal, sua razão será normal também” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, encontrei uma senda para praticar nessa situação. Não importa se sou admirado pelos outros ou tenho oportunidades de me destacar ou não, devo me submeter ao ambiente arranjado por Deus e tratar meu dever com sinceridade, dedicando meu coração e minha força a ele. Essa é minha responsabilidade e o que eu devo fazer. Mais tarde, mesmo que às vezes o trabalho que eu havia terminado ainda apresentasse erros e eu me sentisse mal quando outros apontavam muitos problemas, eu não reagia mais de forma negativa. Quanto mais erros e fracassos eu encontrava, mais eles me motivavam a retornar a Deus a tempo de conhecer minha corrupção, para analisar e refletir sobre meus desvios e falhas. Isso também aprofundou minha memória de certos princípios, o que beneficiou tanto meu desempenho no dever quanto minha entrada na vida. Esse entendimento melhorou minha mentalidade, e não me importei mais com como os outros me viam. Em termos de profissão, analisei meus desvios e problemas, procurei a ajuda de irmãos quando não entendia algo e busquei os princípios relevantes e entrei neles. Também aprendi com as boas práticas dos outros. Em relação a meu estado, usei meu tempo livre para refletir e ponderar, conhecendo-me com base nas palavras de Deus sobre minhas corrupções reveladas. Depois de praticar isso por um tempo, comecei a gostar do meu dever atual, e os resultados de meu dever melhoraram. Em retrospectiva, percebi as intenções sinceras de Deus. Desempenhar meu dever nesse ambiente me trouxe muitos ganhos. Foi por meio desses fracassos e revelações que pude ver claramente o que me faltava e minha verdadeira estatura, aprendi a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus e a buscar mais os princípios em meus deveres. Além disso, o fato de ser constantemente temperado nesse ambiente me fez amadurecer em minha humanidade, tornando-me menos impulsivo e frágil, mais capaz de tratar minha deficiência corretamente e começar a aprender a buscar as intenções de Deus e as verdades princípios. Tudo isso é treinamento e aperfeiçoamento para mim.

Ao experimentar esse ajuste em meus deveres, entendi que qualquer que seja o dever que desempenhamos, não importa se nossa reputação é mantida ou se somos admirados por outros, essas coisas não são importantes. O que importa é se conseguimos nos submeter a Deus e temos testemunhos de praticar a verdade. No passado, quando eu via outras pessoas se tornarem negativas e desobedientes depois que seus deveres eram ajustados, eu as desprezava e me achava melhor. Ao encarar os fatos agora, vi que minha natureza era muito arrogante e que eu não era mais submisso a Deus do que os outros. Por meio das situações arranjadas por Deus, ganhei algum conhecimento sobre mim mesmo e passei por algumas mudanças. Sou verdadeiramente grato pela salvação de Deus em meu coração!


42. Discernimento com as palavras de Deus nunca falha

Por Christina, Estados Unidos

Em abril de 2021, eu estava morando numa casa com Harlow e algumas outras irmãs. No início, eu sempre via que ela falava sobre seu estado com outras pessoas e, às vezes, conversava sobre isso durante as refeições. Fiquei pensando que ela conseguia até aproveitar as refeições — ela se concentrava muito na entrada na vida e era alguém que buscava a verdade. Então, uma vez, quando estávamos conversando, Harlow me contou que se importava muito com as expressões faciais e opiniões dos outros, e que, se alguém era rude com ela, ela sempre supunha que estava sendo menosprezada, e me disse que era enganosa. Ela também disse que sempre competia com os outros por ganho e fama, e se importava demais com sua reputação e status. Pensei que não nos conhecíamos havia muito tempo, então ela ser capaz de me contar sobre suas falhas fatais e fraquezas significava que ela era simples e aberta. Percebi, em nossas interações posteriores, que ela realmente tinha uma mentalidade complicada. Ela se importava muito com as expressões e opiniões das pessoas e suspeitava dos outros. Às vezes, quando os irmãos apontavam os problemas dela, ela se perguntava se eles a menosprezavam, depois se abria sobre si mesma, dizendo que sempre suspeitava dos outros, que era muito enganosa, e assim por diante. No início, pensei que ela só era meio sensível e frágil. Pensei que todos têm falhas e problemas, e que, como irmãos, devemos ter mais tolerância e perdão uns para com os outros. Além disso, ela era capaz de se abrir e se entender após revelar corrupção, portanto devia ser uma pessoa que era capaz de aceitar a verdade. Então não dei muita importância a isso. Em geral, quando ela me falava de seu estado, eu a ouvia com paciência derramar o coração. Nas conversas, eu também ficava cautelosa e atenta a seu humor, temendo ser descuidada e dizer algo que a magoasse. Por esse motivo, ela gostava de conversar comigo. Suas palavras e insinuações mostravam que ela achava que meu temperamento e personalidade eram bons, que eu era generosa, e que ela gostava de pessoas como eu. Entretanto, toda vez que conversávamos, tudo girava em torno de seu estado de suspeitar dos outros ou se importar com a imagem. Às vezes, uma conversa se estendia por uma hora, e isso atrasava os meus deveres. Mas vendo quanto ela confiava em mim, eu temia magoá-la se não a ouvisse, então tinha vergonha de interrompê-la. Mais tarde, aconteceram algumas coisas que mudaram como eu a via.

Uma vez, a irmã Kay não levou muito a sério quando Harlow a criticou por não dobrar bem um edredom. Harlow se irritou e não quis deixar para lá, e insistiu que a Kay fizesse o que ela queria. Kay via que Harlow costumava fazer as pessoas a persuadir suavemente e compactuar com ela para agradá-la. Kay disse que ela estava concentrada demais em status e sempre queria pessoas em volta dela, o que, em essência, significava que ela queria controlá-las. Depois, Harlow foi se abrir com a Kay, chorando e explicando que ela não era como a Kay dissera e que esta a entendera errado. Kay pediu perdão, mas Harlow não conseguiu deixar para lá e lhe deu um gelo. Depois disso, ela ficou se isolando, e não falava muito conosco. Uma vez, quando estava falando comigo sobre seu estado, ela disse que via as outras irmãs conversarem muito com a Kay, por isso suspeitava que todos gostavam da Kay e que a menosprezavam e excluíam. Então ela passou a evitar todos deliberadamente, e achava que a Kay não estava sendo sincera quando falava com ela. Mais tarde, ela disse que tinha humanidade ruim e que criticar a Kay daquele jeito tinha sido muito enganoso. Contudo, ela não mudou depois disso. Ficou emburrada conosco por duas semanas por causa disso, e todos se sentiram muito constrangidos. Eu fiquei perplexa e não consegui entender nada. Por que ela não buscava a verdade e aprendia uma lição quando confrontada com problemas? Depois disso, fiquei pensando sobre como ela só tendia a bufar e ficar emburrada, e que éramos todos irmãos e irmãs, e só precisávamos ajudá-la mais por amor. Uma vez, apareceram problemas num vídeo que ela estava produzindo. Numa reunião, a líder de equipe disse que os produtores devem assumir a responsabilidade principal por problemas nos vídeos. Harlow supôs que o comentário tinha sido contra ela — que a líder de equipe achava que ela tinha calibre pobre e a menosprezava. Ela ficou de cara feia e desanimada por dias. Depois disso, uma líder se comunicou com ela e disse que ela não aceitava a verdade e era sensível demais, e que seria perigoso, para ela, continuar desse jeito. Harlow começou a chorar quando ouviu isso. Ela disse que era corrupta demais e que não seria salva por Deus. Vendo-a tão chateada, a líder lhe comunicou a intenção de Deus para que ela não entendesse Deus errado e pudesse refletir mais sobre seu problema e ter entrada. Ela não disse nada nesse momento, e a líder achou que ela seria capaz de mudar. Surpreendentemente, no entanto, ela disse, numa reunião, que não conseguia aceitar o que a líder dissera sobre ela e que tinha ficado negativa por dias. Mais tarde, ela contou a alguns irmãos que a líder de equipe não gostava dela por seu calibre pobre, o que a fazia se sentir constrangida. Ela não sabia como passar por isso, e estava chorando enquanto falava. Os irmãos demonstraram simpatia. Coisas como essa aconteciam sempre. Quando alguém se comunicava com Harlow, ela sempre se “conhecia” e admitia o problema. Mas então tinha outro surto alguns dias depois, quando outra coisa desagradável acontecia.

Fiquei muito confusa ao vê-la agir desse jeito. Já que ela geralmente parecia conhecer a si mesma, por que nunca mudava? Se os outros diziam algo que afetava o orgulho dela, ela supunha que a estavam menosprezando e entendia tudo do jeito errado. Havia um problema com sua humanidade e seu entendimento? Eu não conseguia entender isso totalmente, então orei a Deus em busca, e busquei e me comuniquei com outros que entendiam a verdade. Uma irmã me disse que, após anos de fé, Harlow entendia tudo, mas não praticava a verdade e ficava sempre negativa. Isso significava que ela não se conhecia realmente. Essa irmã também me enviou uma passagem das palavras de Deus: “Quando algumas pessoas comunicam seu autoconhecimento, a primeira coisa que sai de sua boca é: ‘Sou um diabo, um Satanás vivo, alguém que resiste a Deus. Eu me rebelo contra Ele e O traio; sou uma víbora, uma pessoa maligna que deveria ser amaldiçoada’. Isso é autoconhecimento verdadeiro? Elas só falam generalidades. Por que não oferecem exemplos? Por que não trazem à luz do dia as coisas vergonhosas que fizeram para que sejam dissecadas? Algumas pessoas sem discernimento as ouvem e pensam: ‘Ora, isso é que é autoconhecimento verdadeiro! Conhecer-se como um diabo e até amaldiçoar a si mesmas — que altura elas alcançaram!’. Muitas pessoas, especialmente recém-convertidos, são propensas a ser desorientadas por essa conversa. Acham que a pessoa que fala é pura e tem entendimento espiritual, que ela é alguém que ama a verdade e é qualificada para a liderança. No entanto, assim que interagem com ela por um tempo, descobrem que não é bem assim, que a pessoa não é quem elas imaginavam ser, mas que é excepcionalmente falsa e enganosa, hábil em disfarces e pretensões, e ficam muito decepcionadas. Com base em que pode-se considerar que as pessoas realmente se conhecem? Você não pode só considerar o que elas dizem — a chave é determinar se elas são capazes de praticar e aceitar a verdade. Quanto àquelas que realmente entendem a verdade, elas não só têm conhecimento verdadeiro de si mesmas, o que é ainda mais importante é que elas são capazes de praticar a verdade. Elas não só falam sobre seu entendimento verdadeiro, mas também são capazes de realmente fazer o que dizem. Ou seja, suas palavras e ações estão completamente alinhadas. Se o que elas dizem soa coerente e conveniente, no entanto, elas não o fazem, não o vivem, então, nisso, elas se tornaram fariseus, elas são hipócritas e absolutamente não são pessoas que realmente conhecem a si mesmas. Muitas pessoas soam muito coerentes quando comunicam a verdade, mas elas não percebem quando têm revelações de um caráter corrupto. Estas são pessoas que conhecem a si mesmas? Se as pessoas não conhecem a si mesmas, elas são pessoas que entendem a verdade? Todos que não conhecem a si mesmos são pessoas que não entendem a verdade, e todos os que falam palavras de autoconhecimento vazias têm uma espiritualidade falsa, são mentirosos. Algumas pessoas soam muito coerentes quando falam palavras e doutrinas, mas o estado em seu espírito é entorpecido e imbecil, elas não são perceptivas e não reagem a nenhum problema. Pode-se dizer que elas estão entorpecidas, mas, às vezes, ao ouvi-las falar, seu espírito parece bastante aguçado. Por exemplo, logo após um incidente, elas são capazes de conhecer a si mesmas prontamente: ‘Agora mesmo, uma ideia ficou clara para mim. Eu refleti sobre ela e percebi que era enganosa, que eu estava enganando a Deus’. Algumas pessoas sem discernimento ficam com inveja quando ouvem isso e dizem: ‘Essa pessoa percebe imediatamente quando tem uma revelação de corrupção, e é capaz de se abrir e comunicar isso. Ela reage rapidamente, seu espírito é aguçado, ela é muito melhor do que nós. Essa é realmente uma pessoa que busca a verdade’. Esse é um modo correto de avaliar pessoas? (Não.) Qual, então, deveria ser a base para avaliar se as pessoas realmente conhecem a si mesmas? Não deve ser apenas aquilo que sai da boca delas. Você deve analisar o que realmente se manifesta nelas. O método mais simples é analisar se elas são capazes de praticar a verdade — isso é o mais importante. A capacidade delas de praticar a verdade prova que elas realmente conhecem a si mesmas, pois aqueles que realmente conhecem a si mesmos manifestam arrependimento, e somente quando as pessoas manifestam arrependimento elas realmente conhecem a si mesmas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”). As palavras de Deus me mostraram que, ao avaliar se alguém ama e aceita a verdade, se ele realmente conhece a si mesmo, não se trata de ver quão bem ele consegue se conhecer verbalmente, ou quão bem fica falando palavras e doutrinas. Antes, trata-se daquilo que ele realmente vive diante de eventos, se consegue praticar a verdade, se realmente se arrepende e muda, e se o entendimento do qual fala e sua entrada real condizem. Algumas pessoas ficam falando todas as palavras e doutrinas certas, mas, quando enfrentam as coisas, não praticam nem um pouco a verdade, e, em vez disso, agem com base em seu caráter satânico. Esse é alguém que não aceita a verdade. Algumas pessoas conseguem se abrir, independentemente dos pensamentos que revelam, e conhecer sua corrupção, fazendo as pessoas acharem que elas são simples. Elas não dizem nada, no entanto, sobre os motivos reais por trás disso, e não dissecam nem um pouco a essência de seu caráter corrupto. Elas parecem simples e abertas, mas, na verdade, estão desorientando e mentindo para as pessoas, e são muito enganosas. O autoconhecimento de alguns não passa de uma ilusão — eles reconhecem verbalmente seus erros, dizem que são diabos e satanases, amaldiçoam-se e se condenam, e sabem que são uma bagunça total; quanto às coisas malignas específicas que fizeram, entretanto, os motivos e objetivos ocultos por trás disso ou as consequências às quais isso levou, sobre isso eles não dizem nada. No caso de Harlow, ela gostava de conversar com as pessoas sobre o estado dela e parecia realmente buscar e procurar a verdade. Ela sempre dizia coisas como: “Eu tenho humanidade pobre, sou enganosa, sou maliciosa”. Visto de fora, parecia que ela conseguia mesmo conhecer a si mesma, porém ela não praticava a verdade nem tinha a menor entrada quando confrontada com eventos. Ela não resolvia nem um pouco seu caráter corrupto. Dois anos antes, os outros a avaliaram como suspeitando das pessoas e se concentrando em reputação e status, mas mesmo assim ela não mudou nada. Evidentemente, ela geralmente só falava sobre doutrina. Isso estava dando uma impressão falsa às pessoas, e ela estava enrolando as pessoas. O conhecimento do qual ela falava e o que ela vivia, de fato, não condiziam nem um pouco.

Mais tarde, li uma comunhão de Deus sobre quais pessoas são verdadeiros irmãos e quais não são, e ganhei algum discernimento de Harlow. As palavras de Deus dizem: “Apenas aqueles que amam a verdade pertencem à casa de Deus; só eles são irmãos e irmãs verdadeiros. Você acha que todos que vão à assembleia com frequência na casa de Deus são irmãos e irmãs? Não necessariamente. Quais pessoas não são irmãos e irmãs? (Aquelas que são avessas à verdade, que não aceitam a verdade.) Aquelas que não aceitam a verdade e são avessas a ela são, todas elas, pessoas malignas. São todas pessoas sem consciência e sem razão. Nenhuma delas são as que Deus salva. Essas pessoas estão destituídas de humanidade, não cuidam de seu trabalho adequado e correm soltas por aí fazendo coisas ruins. Elas vivem segundo filosofias satânicas e empregam manobras astutas e usam, seduzem e enganam os outros. Elas não aceitam nada da verdade e se infiltraram na casa de Deus exclusivamente para ganhar bênçãos. Por que as chamamos de descrentes? Porque elas são avessas à verdade e não a aceitam. Assim que a verdade é comunicada, elas perdem o interesse, são avessas a ela, não conseguem suportar ouvir a respeito dela, sentem que ela é entediante, e não conseguem ficar sentadas. Obviamente, elas são descrentes e não crentes. Você não deve considerá-las como irmãos e irmãs. […] Então, elas vivem segundo o quê? Sem dúvida, elas vivem segundo as filosofias de Satanás, são sempre maliciosas e astutas, não têm uma vida de humanidade normal. Nunca oram a Deus nem buscam a verdade, e lidam com tudo usando enganos e táticas humanas e filosofias para os tratos mundanos — o que resulta numa existência exaustiva e dolorosa. Elas interagem com os irmãos e irmãs da mesma maneira como interagem com os não crentes, seguem filosofias satânicas, mentem e trapaceiam. Gostam de iniciar discussões e procurar pelo em ovo. Não importa em que grupo vivam, elas sempre procuram saber quem está alinhado com quem e quem une forças com quem. Quando falam, estão observando atentamente as reações dos outros, estão sempre atentas, tentando não ofender ninguém. Elas sempre seguem essas filosofias para os tratos mundanos para lidar com tudo a seu redor e com seus relacionamentos com os outros. É isso que torna sua existência tão exaustiva. Embora possam parecer ativas em comparação com outras pessoas, na verdade, só elas sabem de suas lutas, e, se olhasse com atenção para a vida delas, você a acharia exaustiva. Para assuntos que envolvem fama, ganhos ou reputação, elas insistem em esclarecer quem está certo ou errado, quem é superior ou inferior, e argumentam para provar seu ponto. Os outros não querem ouvir isso. Eles dizem: ‘Você pode falar isso de forma mais simples? Você pode ser mais direto? Por que você tem que ser tão trivial?’. Os pensamentos delas são muito enrolados e complicados, e elas vivem uma vida muito exaustiva, sem perceber os problemas subjacentes. Por que não podem buscar a verdade e ser honestas? Porque são avessas à verdade e não querem ser honestas. Então, elas dependem de quê, na vida? (Filosofias para os tratos mundanos e métodos humanos.) Depender dos métodos humanos para agir tende a levar a resultados em que a pessoa acaba sendo ridicularizada ou que revelam um lado feio dela. E assim, diante de uma análise mais minuciosa, suas ações, as coisas que passam o dia inteiro fazendo estão, todas elas, relacionadas a reputação, fama, ganho e vaidade. É como se estivessem vivendo numa rede, elas precisam racionalizar ou inventar desculpas para tudo, e estão sempre falando em defesa própria. Seu raciocínio é complicado, elas falam muitos absurdos, suas palavras são emaranhadas demais. Elas estão sempre discutindo sobre o que é certo e errado, elas nunca chegam ao fim. Se não estiverem tentando obter fama, estão competindo por status e reputação, e nunca há um momento em que não estão vivendo por essas coisas. E qual é a consequência última? Elas podem ter obtido fama, mas todas estão fartas e cansadas delas. As pessoas enxergaram o que elas realmente são, perceberam que carecem da verdade realidade, que não são pessoas que acreditam sinceramente em Deus. Quando os líderes e os obreiros ou outros irmãos e irmãs usam algumas palavras para podá-las, elas se recusam teimosamente a aceitar, insistem na tentativa de racionalizar ou inventar desculpas, e tentam culpar outra pessoa. Durante as assembleias elas se defendem, começam a discutir e causam confusão em meio ao povo escolhido de Deus. Em seu coração, pensam: ‘Realmente não há lugar para mim argumentar o que falo?’. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que ama a verdade? É alguém que acredita em Deus? Quando ouve alguém dizer algo que não está de acordo com as suas intenções, ele sempre quer argumentar e exige uma explicação; fica enrolado com quem está certo e quem está errado, não busca a verdade e não trata a questão de acordo com a verdade princípio. Não importa quão simples seja a questão, ele tem que complicar tanto — ele só está pedindo encrenca, ele merece estar tão exausto assim!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus revelam que algumas pessoas gostam de brigar sobre certo e errado. Elas não aceitam a verdade; antes, são avessas a ela. Não buscam a verdade diante das coisas, nem refletem, nem conhecem a si mesmas. Estão sempre se defendendo e justificando em prol de sua imagem e status. Esse tipo de pessoa tem mentalidade complicada e natureza enganosa. Isso não é só cansativo para eles, eles também causam dor e antipatia aos outros. Esse tipo de pessoa não é um irmão ou uma irmã de verdade. Pensei de novo em Harlow. Quando o comentário inadvertido de alguém afetava o orgulho dela e a magoava, ela suspeitava que ele não gostava dela e desenvolvia um preconceito contra ele. Então ela se abria falsamente para se justificar e se defender, ou falava sobre conhecer a si mesma como maneira de mencionar os problemas dessa pessoa. Ela estava sempre brigando sobre certo e errado. Por exemplo, quando a líder de equipe lhe deu algumas sugestões sobre o trabalho, ela suspeitou que a líder de equipe não gostava dela e perdeu a paciência. Então, depois, numa reunião, como forma de “se abrir”, ela espalhou por aí que a líder de equipe a menosprezara, para que todos tivessem compaixão por ela e desenvolvessem uma opinião crítica sobre a líder de equipe. Em geral, as pessoas pisavam em ovos em suas interações com ela, observando as expressões no rosto dela, levando o orgulho dela em consideração, temendo que uma palavra fora de lugar poderia impactar o estado dela. Interagir com ela era muito opressivo, e não libertador. Além disso, o fato de que era sempre fácil, para ela, ficar negativa e pensando demais sobre as coisas impactava seriamente o progresso do trabalho. Eu achava que ela era apenas sensível e frágil, que só tendia a bufar e ficar emburrada quando as coisas não aconteciam como ela queria. Eu achava que isso era uma falha na humanidade normal, e não constituía uma perturbação ou interrupção real para os irmãos ou para o trabalho da igreja. Mas ao comparar isso com os fatos, eu vi que ela havia realmente perturbado sem querer o estado dos irmãos, bem como a vida de igreja. Ela havia impactado também o progresso normal do trabalho da igreja. Considerando seu comportamento consistente, ela não aceitava a verdade nem um pouco, e era muito enganosa. Ela havia sido uma perturbação para os irmãos e não havia exercido nem um pouco um papel positivo — ela era uma descrente. No fim, a líder ficou sabendo do comportamento geral dela, tirou-lhe o dever e a isolou para que ela refletisse.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus que expõem os caracteres corruptos das pessoas. Por meio disso, ganhei um pouco mais de discernimento do caráter que se escondia por trás das palavras de Harlow. As palavras de Deus dizem: “A enganação geralmente pode ser vista externamente: a pessoa faz rodeios ou usa uma linguagem floreada, mas ninguém consegue decifrar o que ela está pensando. Isso é enganação. Qual é a principal característica da perversidade? É que suas palavras soam muito agradáveis e, na superfície, tudo parece certo. Não parece haver nenhum problema, e de todos os ângulos tudo parece ótimo. Quando a pessoa perversa faz algo, não se vê os meios que ela usa e, externamente, não há falhas nem pontos fracos que a impeçam de atingir seu objetivo. Ela faz as coisas de maneira extremamente furtiva. É assim que os anticristos desorientam as pessoas. Pessoas e questões como essas são as mais difíceis de se discernir. Algumas pessoas costumam dizer as coisas certas, usam desculpas plausíveis e empregam certas doutrinas, ditados ou ações que se conformam à afeição humana para enganar as pessoas. Elas fingem uma coisa enquanto fazem outra, para atingir seu objetivo oculto. Isso é perversidade, mas a maioria das pessoas considera esses comportamentos apenas enganosos. As pessoas têm um entendimento e uma dissecação relativamente limitados da perversidade. Na verdade, é mais difícil discernir a perversidade do que a enganação, porque ela é mais furtiva e seus métodos e práticas são mais sofisticados” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”). As palavras de Deus expõem que pessoas com caracteres malignos dizem coisas que parecem boas e corretas, que soam agradáveis, mas por trás delas se escondem segundas intenções que não podem ser discernidas facilmente. Eu não pude deixar de pensar no comportamento de Harlow. Em geral, ela gostava de falar com as pessoas sobre o estado dela para que elas vissem que ela se concentrava na entrada na vida e buscava a verdade. Na realidade, porém, ela estava criando intencionalmente uma aparência pseudoespiritual para enganar os outros para que fossem amigáveis com ela e pensassem bem dela. Ela agia como se estivesse falando sobre seu estado, mas estava, na verdade, resmungando, buscando ser confortada, desabafando sua insatisfação e forçando os outros a ter pena dela. Ela até tomava o tempo de pessoas que estavam desempenhando um dever. Só que, nessa época, eu não conseguia enxergar seus motivos nem discernir que tipo de pessoa ela realmente era. Eu apenas sempre me comunicava com ela gentilmente, e a ajudava e apoiava. Eu a ajudava com entusiasmo sempre que a via com dificuldades na vida, e a beneficiava sempre primeiro. Agora, finalmente eu via, pela exposição das palavras de Deus, que ela tinha uma natureza maligna, que era desorientadora tanto em palavra quanto em ação, e que ela estava enganando e enrolando a todos.

Depois disso, refleti sobre mim mesma. Por que eu não tinha nenhum discernimento de Harlow? Em minha reflexão, vi uma perspectiva equivocada que eu tinha. Eu havia tomado Harlow ser capaz de falar sobre seu estado como ser simples e aberto, como praticar a verdade, e não prestei atenção em discernir suas palavras. Foi só por meio das palavras de Deus que vi o que realmente é ser simples e aberto. As palavras de Deus dizem: “Ser honesto significa entregar o coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. […] Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). As palavras de Deus me mostraram que ser simples e aberto é, principalmente, se abrir em comunhão quando você enfrenta problemas ou dificuldades, ou revela corrupções, sem se envolver num disfarce ou ocultar os fatos. Abrir-se significa principalmente buscar a verdade a fim de resolver rapidamente seus problemas e dificuldades. Por meio de se abrir e deixar os outros verem a essência da sua corrupção, os irmãos podem desnudar o coração uns para os outros. Abrir-se desse jeito é edificante e benéfico. Ser simples e aberto depende principalmente das intenções e dos motivos de uma pessoa, e dos resultados alcançados. Se ela fala sobre preconceitos, pequenos assuntos domésticos e fofoca, sem nada de autorreflexão e entendimento real, ela não está sendo genuinamente simples e aberta. Só está desabafando sobre aquilo de que não gosta e criticando os outros, às escondidas, pelos problemas deles. Não há edificação nem ajuda para as pessoas nesse tipo de abertura. Alguns até agem como se fossem abertos a fim de fingir que são pessoas honestas que aceitam a verdade, para que os outros os admirem. Abrindo-se desse jeito, eles estão se exaltando e se exibindo de forma oculta — estão desorientando as pessoas. No que se referia a Harlow se abrir sobre seu autoconhecimento, ela mais se abria sobre suas suspeitas infundadas dos outros, bem como sobre os pensamentos e as ideias que ela revelava. Ela nunca falava sobre seus caracteres corruptos, suas intenções ocultas, seus motivos. Ela não se abria para buscar a verdade e resolver sua corrupção, mas, antes, para dar vazão a suas queixas, para que as pessoas sentissem pena dela, confortassem-na e tivessem compaixão por ela. Ela também usava isso para se justificar e se defender, para que não a entendessem errado. Desse jeito, ela podia proteger sua imagem aos olhos dos outros. Sua abertura não resolvia seu caráter corrupto e não trazia benefícios nem edificação para os irmãos. Então ela não estava sendo simples e aberta — estava sendo trapaceira e fazendo joguinhos. Eu ganhei certa clareza interior quando percebi isso. Vi claramente que Harlow não era alguém que buscava a verdade, e que ela não era simples e aberta. Na verdade, era enganosa e maligna.

Eu refleti sobre mim mesma depois disso. Eu tinha interagido com Harlow por quase um ano e em geral tinha certa ciência de seus problemas gerais. Por que, então, eu não tinha ganhado nenhum discernimento dela até agora? Refletindo sobre isso, percebi que eu não vinha olhando para as pessoas e os eventos através da lente das palavras de Deus. Antes, eu andava vendo a aparência das pessoas através das minhas noções e imaginações. Eu a via se abrir e querer compartilhar seu estado superficialmente com os outros como ela amando e buscando a verdade. Eu não olhei para seus motivos nas coisas, nem para o que de fato foi alcançado. Não olhei, também, para os métodos e as abordagens consistentes que ela usava em palavra e ato, e não discerni as coisas por meio das palavras de Deus. Foi por isso que não consegui enxergar sua essência nem ganhar discernimento sobre ela, e até a tratei como uma irmã, sempre lhe fazendo concessões, ajudando-a e apoiando com amor. Eu fui tão tola! Por meio dessa experiência, eu entendi que discernir se uma pessoa ama e busca a verdade não tem a ver com quanto ela gosta de procurar as pessoas em comunhão ou quão bem ela fala sobre autoconhecimento. Antes, trata-se de se ela consegue buscar a verdade e praticar as palavras de Deus quando confrontada com as coisas, e se ela tem entrada e mudança reais depois. Também percebi como é importante discernir a essência de uma pessoa com base nas palavras de Deus. Você será desorientado se não conseguir discernir todos os tipos de pessoas. Amará as pessoas cegamente, e ajudará e apoiará as pessoas erradas como irmãos. Isso acabará interrompendo e perturbando o trabalho da igreja. Somente ver as pessoas e as coisas através das palavras de Deus confere precisão — esse é o único jeito de discernir todos os tipos de pessoas, e o único jeito de saber como tratar as pessoas e interagir com os outros adequadamente. Graças a Deus!


43. Encruzilhada

Por Kara, Coreia do Sul

Eu costumava ter uma família feliz, e meu marido era muito bom comigo. Abrimos um restaurante de família que ia bem. Nossos amigos e parentes nos invejavam. Estranhamente, porém, eu me sentia vazia por dentro. Cada dia parecia ser igual ao anterior, como se a vida não tivesse sentido, mas eu não sabia qual era a maneira certa de viver. Então, no final de 2010, eu tive um parto difícil e tive uma hemorragia. Na época, o hospital emitiu um boletim de condição crítica. Minha mãe, muito angustiada, sussurrou em meu ouvido: “Querida, ore a Deus Todo-Poderoso!”. Eu clamei por salvação a Deus Todo-Poderoso como se estivesse me agarrando a uma corda salva-vidas. Não demorou, e o sangramento parou. Agradeci a Deus do fundo do meu coração. A partir de então, passei a ler as palavras de Deus Todo-Poderoso todos os dias e me reunia e me comunicava com os irmãos o tempo todo. Com o tempo, aprendi que Deus criou o homem e que tudo que o homem tem vem de Deus. Devemos ter fé, adorar a Deus e desempenhar nosso dever como seres criados; só então a vida tem sentido. Assim, assumi o dever de pregar o evangelho, e cada dia era muito gratificante. Minha família não tinha aceitado o evangelho, mas não se opunha à minha fé.

No final de 2012. O Partido Comunista Chinês lançou outra onda louca de opressão contra a Igreja de Deus Todo-Poderoso e inventou todos os tipos de boatos para incriminar e caluniar a igreja. Muitas estações de rádio e TV estavam disseminando essas mentiras. A partir daquele momento, meu marido começou a fazer cara feia sempre que eu voltava de uma reunião. Um dia, na hora do almoço, voltei de uma reunião para o restaurante, e ele me agarrou, arrastou até a TV e disse: “Olhe para esse Deus em que você acredita!”. Vi que estavam transmitindo todos os tipos de palavras blasfemas e calúnias do Partido Comunista Chinês contra a Igreja de Deus Todo-Poderoso, que não tinham nenhum fundamento e viravam a verdade de ponta-cabeça. Fiquei irritada, me voltei para ele e disse: “O noticiário está cheio de mentiras. Isso são rumores inventados pelo Partido Comunista. Eles odeiam Deus e resistem a Ele mais do que qualquer outra coisa e perseguem brutalmente crenças religiosas desde que chegaram ao poder. Como pode acreditar em qualquer coisa que condena a igreja? Vimos de tudo em todos esses anos de restaurante, então não é como se você não conhecesse esse governo, esse Partido. Eles têm inventado todo tipo de casos legais injustos, falsos e ilícitos e falsificaram notícias. Nem falarei da Revolução Cultural, mas em anos mais recentes, houve o incidente da Praça da Paz Celestial, a opressão brutal dos protestos tibetanos e assim em diante. Eles sempre começam inventando mentiras, distorcendo a verdade para destruir a imagem de um grupo e provocar fúria, e depois vem a opressão violenta. Eles tratam a Igreja de Deus Todo-Poderoso da mesma forma. Essa é a tática normal do Partido para erradicar a dissidência. Além disso, os irmãos têm realizado reuniões na nossa casa enquanto você esteve lá. Você sabe que só nos reunimos e lemos as palavras de Deus, comunicamos sobre a verdade e cantamos hinos. Nós nos parecemos com o que o Partido está dizendo?”. Mas meu marido estava totalmente desorientado pelas mentiras do Partido Comunista, por isso não deu ouvidos às minhas palavras. Ele continuou me repreendendo, dizendo que deveria levar uma vida boa em vez de insistir em crer em Deus e que, se o governo diz que você não pode ter fé, então simplesmente desista dela. Meu marido disse que, se eu continuasse indo para as reuniões, ele destruiria minha motocicleta elétrica para que não tivesse como ir. Ele até disse que me manteria trancada em casa. No início, não me importei muito. Achei que minha família apenas havia sido desorientada temporariamente pelas mentiras do Partido e que sua raiva se devia à preocupação comigo e que tudo passaria em alguns dias. Mas as coisas não eram tão simples assim. A TV e a internet traziam cada vez mais mentiras atacando e difamando a Igreja de Deus Todo-Poderoso, e havia muitos relatos de crentes que tinham sido detidos. Minha família me reprimiu ainda mais quando viu isso. Tentando me obrigar a desistir da fé, meu marido rasgou meus livros das palavras de Deus e quebrou o aparelho de MP3 que eu usava para ouvir hinos. Também repassava todas as mentiras do Partido Comunista para os nossos vizinhos para que eu não pudesse pregar o evangelho a eles. Eles também foram desorientados pelas mentiras e me evitaram como se eu fosse uma leprosa. A conduta do meu marido me chocou muito. Ele sempre tinha sido tão simples e sem malícia — como pôde mudar de forma tão dramática? Depois de anos de casamento, como podia ser tão sem compreensão e respeito? O tempo foi passando, e ele não largava do meu pé, culpando a mim e a minha fé por cada coisinha que dava errado em casa. Quando os negócios ficaram devagar, ele culpou minha fé e não me deixava entrar no restaurante, dizendo que eu dava azar. Seus pais estavam sempre de cara feia, me repreendiam e frequentemente ficavam batendo as coisas de raiva. Eles me impediam de sair, e assim que saía de casa, eles me ligavam, querendo saber onde e com quem eu estava. Ficaram me vigiando o tempo todo naquela época. Eu não podia ler as palavras de Deus nem entrar em contato com os irmãos. Eu não tinha nenhuma liberdade pessoal. Isso foi muito difícil para mim, e eu me perguntava por que ter fé era tão difícil, por que era uma luta tão grande e quando eu não teria de viver mais daquele jeito. Às vezes, pensava que poderia parar de ir às reuniões e de desempenhar meu dever por ora, mas senti que isso não estaria de acordo com a intenção de Deus. Em dor, orei desesperadamente a Deus e pedi que Deus me guiasse. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Hoje, a maioria das pessoas não tem esse conhecimento. Elas acreditam que o sofrimento é sem valor, são renunciadas pelo mundo, que sua vida familiar tem problemas, que não são amadas por Deus e sua perspectiva é sombria. O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são covardes e impotentes! […] Assim, durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Fiquei muito tocada quando ponderei as palavras de Deus. Percebi que a intenção de Deus não era que sofrêssemos, mas que aperfeiçoássemos nossa fé por meio de perseguição e adversidade para que tivéssemos a chance de dar testemunho de Deus. Eu não podia ceder a Satanás porque tinha medo de sofrer; tinha de ter fé em Deus e permanecer nessa senda até o fim, por mais difícil que fosse.

Mais tarde, porque eu continuava a pregar o evangelho, meu marido se tornou ainda mais opressivo. Um dia, quando voltei de uma reunião, ele me repreendeu duramente e gritou: “O que está fazendo pregando aos clientes do restaurante? Todos estão falando que você é uma crente. Como pôde me humilhar assim? Você viu o que estão dizendo na TV. Se continuar assim, só espere até ser presa!”. Vi que ele estava ficando cada vez mais agitado, por isso não respondi e fui para o meu quarto. O que vi ali me deixou perplexa. Ele tinha destruído meus livros das palavras de Deus, e o chão estava coberto de papel. Naquele instante, meu sogro apareceu e, quando entrou na casa, ele disse: “Queríamos que nosso filho se casasse para ter uma vida boa. Essa família será destruída se você for presa pela sua fé. Ou desista da sua fé ou peça o divórcio agora mesmo”. Então começou a dizer coisas blasfemas. Não consegui controlar minha raiva e o interrompi: “Desde que me casei e passei a fazer parte da família, só o tratei com respeito. Nunca me irritei nem briguei com o senhor. Se falhei em meu dever para com essa família, o senhor tem o direito de me repreender, mas não há nada de errado com minha fé e o senhor não deveria me impedir, muito menos blasfemar contra Deus”. Não pude nem terminar de falar, sua expressão mudou, e ele gritou: “Por que não posso dar minha opinião sobre seu Deus? Não acredito que não consigo dar conta de você!”. Ele começou a me puxar pela roupa, tentando me arrastar até a delegacia, mas eu consegui me libertar. Vendo como eu estava determinada e que não recuaria, ele saiu irritado. Logo depois, ouvi barulho, e quando me virei, vi meu marido vindo para cima de mim e ele me deu um tremendo tapa na cara, que me jogou direto no chão. Estava vendo estrelas, meus ouvidos estavam tinindo, e meu rosto ardia de dor. Minha cabeça deu um branco total. Fiquei tremendamente chocada por ele ter feito isso. Estávamos casados havia quase dez anos e nunca ele tinha batido em mim, mas, naquele dia, ele o fez por causa da minha fé. Olhando para ele, parecia que ele era um estranho. Como se tivesse perdido a razão, ele me puxou do chão e me apertou contra a parede e disse com fúria: “Estou lhe dizendo. Vamos resolver isso hoje. Ou você desiste de sua fé ou nos divorciamos agora mesmo. Diga-me, continuará acreditando ou não? Você quer sua fé ou essa família?”. Enquanto falava, ele me batia contra a parede feito um maníaco. Vendo aquele rosto que eu conhecia tão bem tornar-se tão demoníaco, respondi calmamente: “Escolho minha fé”. Enfurecido, ele me empurrou até a cama e apertou meu pescoço. Não conseguia respirar e quis fugir, mas ele era forte demais. Não havia como me livrar dele. Lutando para respirar, fiquei com muito medo e pensei: “Provavelmente morrerei assim hoje”. Naquele instante, meu filho de três anos de idade acordou. Ele se levantou e começou a chamar: “Mamãe! Mamãe!”. Quando viu meu marido me sufocando, ele começou a bater nele e empurrá-lo, e então tentou se esconder nos meus braços. Ao ver isso, meu marido me soltou e me disse ferozmente: “Se não fosse o nosso filho, você teria morrido nas minhas mãos hoje”. Ele saiu, e fiquei pensando no que tinha acabado de acontecer. Meu coração estava completamente paralisado. Porque a perseguição de minha fé feria seus interesses pessoais, para minha surpresa, ele estava pronto para me sufocar até a morte. Isso não é um diabo que se revela? Quanto mais me batia, mais eu via que tipo de pessoa ele era, e mais eu queria seguir Deus até o fim.

Minha sogra veio me ver no dia seguinte e, assim que entrou, disse: “Você não pode simplesmente parar de crer em Deus? Sei que ter fé é algo bom, mas significa que o Partido prenderá você e fará coisas terríveis com você. O que você me diz?”. Eu disse: “A senhora sabe como foi difícil o meu parto; o hospital emitiu um boletim de condição crítica. Foi Deus Todo-Poderoso que salvou a mim e meu filho. Eu preciso retribuir o amor de Deus; não posso agir como se não tivesse consciência. Deus Todo-Poderoso é o único Deus verdadeiro que criou os céus e a terra e todas as coisas, e Ele é o Salvador que voltou para salvar a humanidade. Os desastres estão ficando cada vez maiores, e só Deus pode salvar as pessoas. Mesmo se formos presos e sofrermos por seguirmos a Deus, isso só será temporário. Seria melhor do que ir para o inferno com Satanás”. Ela respondeu: “Entendo o que você está dizendo, mas, como mulher, você tem de pensar em seu filho e seu marido. Seu filho é pequeno. Você realmente suportaria largá-lo sem mais nem menos?”. Quando ela disse isso, eu queria chorar, mas as lágrimas não vieram. Pensei: “Sou realmente eu quem o está largando? É o Partido Comunista que está prendendo e perseguindo os crentes. E é o seu filho que acredita nas mentiras do Partido e que insiste no divórcio, que está separando essa família. Como a senhora pode culpar minha fé?”. Quando olhei para ela, para aquela cabeça toda grisalha com aquele olhar sofrido no rosto, e quando pensei no meu filho sendo levado de sua mãe ainda tão novo, me senti ainda pior. Comecei a enfraquecer um pouco. Em silêncio, clamei a Deus pedindo que Ele me guiasse. Lembrei-me de uma passagem de Suas palavras: “Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha. […] Quando Deus e Satanás lutam no âmbito espiritual, como você deve satisfazer a Deus e como você deve permanecer firme em seu testemunho a Ele? Você deve saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Refleti sobre as palavras de Deus e vi que, na superfície, tudo que estava acontecendo comigo hoje parecia ser pessoas obstruindo meu caminho e me perseguindo, mas por trás de tudo estavam os truques de Satanás. Satanás estava usando minha família para me impedir e perturbar, usando meus sentimentos por meu filho e pela família para me ameaçar, tentando levar-me a trair a Deus e perder minha chance de ser salva. Eu sabia que não podia cair nos truques de Satanás; eu devia ter fé em Deus, permanecer firme em meu testemunho e humilhar Satanás. E assim, eu disse à minha sogra: “O homem foi criado por Deus, por isso devemos ter fé e adorá-Lo. Além disso, minha vida me foi dada por Deus, então não importa o que aconteça, eu O seguirei até o fim. Não gaste sua energia tentando me convencer do contrário”. Ela balançou a cabeça, deu meia-volta e foi embora.

Naquela noite, meu marido descobriu que eu ainda estava lendo as palavras de Deus e ficou furioso. Ele disse: “Você ainda tem a coragem de fazer isso? Não sabe que isso levará você para a prisão? Você não se importa com sua vida? Se você não se importa, tudo bem, mas deixe seu marido e seu filho fora disso. Se eu soubesse que você seria crente, eu nunca teria me casado com você!”. Então ele me expulsou pela porta da frente e disse cheio de ódio: “Se você continuar se agarrando à sua fé, saia dessa casa!”. Então ele bateu a porta e a trancou. Quando vi meu marido sendo tão frio e ouvi meu filho gritando “mamãe!” a plenos pulmões, meu coração estava prestes a se partir. Era tarde, depois das duas da manhã, e eu estava sem dinheiro. Naquele momento, perguntei-me se realmente estaria deixando meu lar e meu filho para trás para sempre. Não sabia o que fazer e me senti totalmente desamparada refletindo sobre isso. Percebi que estava com meu celular e liguei para a minha mãe. No momento em que ouvi a voz dela, lágrimas escorreram pelo meu rosto, e a dor e as queixas que tinha reprimido por tanto tempo vieram à tona. Tentando reprimir o som de seu próprio choro, ela disse: “Querida, se acalme. Ele não a traria até aqui e então a abandonaria. Acredite Nele e confie Nele”. O consolo e o encorajamento da minha mãe, instruindo-me a crer e confiar em Deus, a dor em meu coração diminuiu.

No dia seguinte, com frio e com fome, eu vagava sem rumo pelas ruas, quando, do nada, me deparei com uma irmã. Ela me levou para a casa dela e leu algumas passagens das palavras de Deus para mim, o que me ajudou a entender o que estava acontecendo. Deus Todo-Poderoso diz: “Em uma sociedade obscura como esta, onde os demônios são impiedosos e desumanos, como o rei dos demônios, que mata pessoas sem piscar um olho, poderia tolerar a existência de um Deus que é amável, bondoso e também santo? Como poderia aplaudir e ovacionar a chegada de Deus? Lacaios! Retribuem bondade com ódio, há muito começaram a tratar Deus como inimigo, abusam de Deus, são selvagens ao extremo, não têm a menor consideração por Deus, saqueiam e pilham, perderam toda a consciência, contrariam toda consciência e tentam os inocentes à insensatez. Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado! […] Por que erguer um obstáculo tão impenetrável para a obra de Deus? Por que usar diversos truques para enganar o povo de Deus? Onde estão a verdadeira liberdade e os direitos e interesses legítimos? Onde está a justiça? Onde está o conforto? Onde está o calor? Por que usar esquemas ardilosos para enganar o povo de Deus? Por que usar força para suprimir a vinda de Deus? Por que não permitir que Deus circule livremente pela terra que Ele criou? Por que perseguir Deus até que Ele não tenha mais onde descansar a Sua cabeça?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). “Deus vai despertar essas pessoas, cujo fardo de sofrimento é tão pesado, vai acordá-las até que estejam completamente despertas e fazê-las sair do nevoeiro e rejeitar o grande dragão vermelho. Elas despertarão de seu sonho, reconhecerão a substância do grande dragão vermelho, tornar-se-ão capazes de entregar o coração inteiro a Deus, erguer-se-ão da opressão das forças das trevas, levantar-se-ão no Oriente do mundo e se tornarão prova da vitória de Deus. Só dessa maneira Deus ganhará glória” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (6)”). As palavras de Deus me ajudaram a entender que Deus Se tornou carne e veio para a terra nos últimos dias, operando e expressando a verdade a fim de purificar e salvar o homem. O Partido Comunista teme que todos aceitarão a verdade, seguirão a Deus e serão salvos por Ele, então eles estarão livres do controle e dano do Partido. É por isso que eles oprimem e prendem loucamente os crentes e inventam todo tipo de mentira para condenar e caluniar a Igreja de Deus Todo-Poderoso, desorientando e incitando as pessoas a negar e a resistir a Deus juntamente com eles. O Partido Comunista realmente é detestável! Minha família só me tratava desse jeito porque tinha sido desorientada pelo Partido Comunista. O Partido usa todas essas mentiras e falácias para vedar os olhos das pessoas para que todos resistam a Deus com ele e acabem sendo punidos no inferno. Essa era a artimanha de Satanás. Àquela altura, entendi claramente que o Partido Comunista é apenas um bando de demônios que resiste a Deus e prejudica as pessoas. Eu sabia que não podia cair em seus truques, e não importava como minha família me perseguisse, eu jamais poderia trair a Deus; tinha de continuar seguindo a Ele e desempenhando meu dever.

Mais tarde, a fim de me levar a desistir de minha fé, meu marido ligou para alguns dos meus parentes e amigos da minha cidade natal para pedir que me convencessem. Eles me ligaram e se revezaram ao telefone para me pressionar um após o outro. Meu irmão mais velho disse: “Você pode fazer qualquer coisa na sua idade. Por que tem de ser crer em Deus? Você é dona de casa, sua responsabilidade é ter filhos e cuidar da sua família. Por que se importar com crer em Deus? Se continuar, o Partido Comunista prenderá você e a jogará na prisão. Somos apenas pessoas comuns — como podemos lutar contra ele?”. Minha tia pegou o telefone e gritou comigo: “Você enlouqueceu? Um lar perfeito não deveria ser destruído pela sua fé! Você não se importa com sua família? Você está sendo incrivelmente teimosa!”. Outra tia gritou comigo: “Você não está casada há tanto tempo e seu filho ainda é tão pequeno. Se você acabar na prisão, o que acontecerá com ele? Aceite nosso conselho — isso é para o seu próprio bem”. Então meu irmão mais velho pegou o telefone e acrescentou: “Se você insistir em fazer isso, seu marido se divorciará de você, e então nem pense em voltar para nós. Cortaremos os laços com você!”. Até minha avó de 80 anos disse, chorando ao telefone: “Você não pode crer. E se prenderem você? Me ouça. Queremos o melhor para você”. Depois de desligar, eu estava muito agitada. Havia tantas coisas que queria dizer para eles, como: “Vocês dizem que é para o meu próprio bem, mas será que é verdade? Eu teria morrido há muito tempo se Deus Todo-Poderoso não tivesse me salvado, eu nem estaria mais aqui. Quem está realmente destruindo esse lar perfeito? Quem está realmente separando essa família? Não sou eu, é o Partido Comunista. O Partido Comunista prende e persegue os crentes, mas em vez de odiar o Partido, vocês ficam do lado dele e me perseguem para que eu traia a Deus, e até ameaçam cortar todos os laços e me deserdar. Como vocês podem não distinguir o certo do errado? Será que vocês realmente querem o melhor para mim? Que tipo de família vocês são? Minha vida me foi concedida por Deus, por que é errado desempenhar meu dever e retribuir o amor de Deus? O que há de errado em ter fé e trilhar a senda correta na vida?”. Por alguns dias, minha família ficou me ligando e me atormentando sem parar. Eu estava muito agoniada, então orei a Deus com sinceridade e pedi que Ele vigiasse meu coração. No fim, continuei indo para as reuniões e desempenhando meu dever.

Meu marido me entregou um acordo de divórcio que ele mesmo tinha redigido e disse: “Se você continuar com sua fé, vamos nos divorciar. Você não poderá ver seu filho depois de nos separarmos. No entanto, se estiver disposta a parar de crer em Deus Todo-Poderoso, farei de conta que nada jamais aconteceu”. Peguei o documento e dei uma olhada: O marido e a esposa não tinham bens comuns, nenhum negócio compartilhado nem propriedade comum; o marido ficaria com a guarda do filho, e a esposa sairia de mãos vazias. Mas se não concordasse com o divórcio, ele entregaria a mim e a minha mãe à polícia, delatando-nos como crentes em Deus Todo-Poderoso. Vi que ele tinha planejado isso havia muito tempo, transferindo secretamente tudo que possuíamos, para que, quando nos divorciássemos, não teríamos nenhum bem compartilhado. Olhando para o acordo de divórcio nas minhas mãos, fui lançada mais uma vez em tormento. Se eu assinasse o documento, isso significaria sair dessa casa e não ser capaz de ver meu filho outra vez. Ele era tão pequeno — eu não suportaria me separar dele. Eu estava em grande agonia. Clamei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para que eu permanecesse firme. Então, lembrei-me destas passagens das palavras de Deus: “Enquanto passam por provações, é normal que as pessoas estejam fracas ou tenham negatividade dentro delas, que lhes falte clareza quanto às intenções de Deus ou à senda para a prática. Mas, em todo caso, você deve ter fé na obra de Deus e não negar Deus, assim como Jó. […] Na sua experiência, não importa que tipo de refinamento você passe por meio das palavras de Deus, o que Ele exige da humanidade, em resumo, é sua fé e seu coração que ama a Deus. O que Ele aperfeiçoa ao operar assim é a fé, o amor e as aspirações das pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus me confortaram e encorajaram e me apontaram uma senda de prática. Percebi que meu marido me ameaçando com o divórcio era algo que Deus estava permitindo acontecer. Pensei em quando Jó estava sendo testado. Tudo que ele possuía foi tirado dele por bandidos e todos os seus filhos morreram de um dia para o outro. Ele estava sentado em cinzas, coberto de chagas. Até sua esposa o rejeitou, e seus amigos zombaram dele e o julgaram. Mas em meio a todo esse sofrimento, ele ainda louvou a Deus, dizendo: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Somente isso é fé verdadeira. Eu tinha feito um juramento solene e firmemente dito a Deus que eu O seguiria até o fim, não importava o que acontecesse. Mas quando fui confrontada com as ameaças do meu marido, eu fiquei presa em negatividade e fraqueza. Isso não era crença genuína em Deus. Desde que ele tinha ouvido as mentiras do Partido, ele não só tinha rasgado meus livros das palavras de Deus, mas tinha sido violento comigo, quase me sufocando até a morte. Temendo ser implicado por causa da minha fé, ele não só queria o divórcio, como me deixaria sem um centavo e me manteria longe do meu filho. Ele me delataria se eu não concordasse. Que tipo de marido era esse? Ele não se parecia mais com um demônio? Lembrei-me das palavras que Deus disse: “Crentes e não crentes não são compatíveis; eles se opõem uns aos outros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Vi que meu marido estava me ameaçando com o divórcio porque tinha dado ouvidos ao Partido Comunista e porque odiava a Deus. Assim, embora fôssemos marido e esposa, ele estava seguindo o Partido e estava numa senda que vai contra Deus e leva diretamente ao inferno, enquanto eu estava na senda de seguir a Deus para ganhar a verdade e a vida eterna. Crentes e não crentes estão em sendas diferentes. Eu sabia que não podia permitir que ele continuasse a me constranger. Quanto mais ele me perseguia, mais determinada eu ficava em seguir a Deus até o fim, em permanecer firme em meu testemunho e envergonhar Satanás. Então eu lhe disse que concordava com o divórcio.

No dia em que fomos para a Secretaria de Assuntos Civis para finalizar o divórcio, eu senti alguma ansiedade por ficar sem nada. Como sobreviveria depois disso? Pensando em o quanto eu tinha trabalhado pelo nosso lar e negócio ao longo dos anos, só para acabar de mãos vazias, isso foi muito difícil de aceitar. Então me lembrei das palavras de Deus: “Pelo Meu bem, você é capaz de deixar de considerar, planejar ou se preparar para a sua senda futura de sobrevivência?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”). Essa pergunta de Deus me deixou muito envergonhada. Todos dizem que adversidade testa a sinceridade, mas quando me deparei com perseguição e adversidade, eu só pensei em meus interesses pessoais. Isso era crença verdadeira em Deus? Tudo relacionado a mim estava nas mãos de Deus, por isso eu estava determinada a me submeter a Seus arranjos e orquestrações e a parar de me preocupar com uma saída. Depois de assinarmos todos os documentos, eu perguntei a ele: “Por que você estava tão determinado para se divorciar?”. Ele disse: “Meu primo me contou que o governo emitiu documentos confidenciais dizendo que crentes em Deus Todo-Poderoso são criminosos de alta prioridade e que qualquer membro do Partido que tenha um crente em sua família será expulso do Partido imediatamente, qualquer funcionário público será demitido, seus filhos não entrarão na faculdade, a aposentadoria de seus pais será cancelada e os bens da família serão confiscados. Antigamente, a família de um criminoso era implicada por nove gerações; agora, se uma pessoa acredita em Deus Todo-Poderoso, todos os seus parentes serão implicados. Eu precisei me livrar de você para proteger todos os outros. Caso contrário, meu irmão mais velho seria expulso do Partido”. Fiquei com tanta raiva quando ouvi isso. Deus veio para salvar a humanidade, que é uma coisa tão maravilhosa e uma benção para toda a humanidade. Mas o Partido Comunista está loucamente resistindo a Deus e odeia Deus. Está usando cada meio desprezível para interromper e destruir a obra de Deus e fará tudo que for necessário. São um bando de demônios assassinos de sangue frio! Vi a verdadeira face do grande dragão vermelho e não seria mais iludida e enganada por ele. Resolvi desempenhar bem o meu dever para retribuir o amor de Deus e envergonhar Satanás. Depois disso, saí de casa e continuei desempenhando meu dever e pregando o evangelho. Graças a Deus!


44. As consequências de se desempenhar o dever com base na própria vontade

Por Xinxin, China

Em junho de 2020, fui selecionada como líder de igreja. No início, quando eu tinha problemas no trabalho, buscava princípios de forma consciente e, até quando sabia fazer alguma coisa, ainda assim buscava o conselho dos colegas e só agia depois que chegávamos a um acordo. No entanto, depois de algum tempo, descobri que, na maioria das vezes, minhas próprias sugestões eram as mais apropriadas. E como eu tinha sido líder e obreira no passado, achava que captava alguns princípios e podia ver pessoas e coisas, assim como fazer arranjos no trabalho, de um modo mais preciso. Em particular uma vez, quando o trabalho evangelístico parecia não estar dando bons resultados e a minha irmã parceira não sabia como resolver isso, sugeri que todos os irmãos envolvidos no trabalho evangelístico se reunissem, para que pudéssemos comunicar as dificuldades desse trabalho e buscar a verdade para encontrar soluções. Passado algum tempo, cada irmão já era capaz de utilizar com eficiência os seus pontos fortes no desempenho do dever, e a eficácia do trabalho evangelístico teve uma melhora significativa. Inconscientemente, caí num estado de orgulho e complacência, achando que eu tinha capacidade de trabalho e podia gerenciar de modo apropriado o pessoal e o trabalho da igreja.

Meses depois, a igreja precisou eleger um diácono evangelista. Antes da eleição, analisei todas as pessoas da igreja e achei que a irmã Li Yang era a mais adequada. Ela acreditava em Deus havia muitos anos, conseguia renunciar e se despender, e tinha uma mente arguta. Ela também tinha visitado muitos lugares para pregar o evangelho no passado e obtivera alguns resultados. Agora, tinha acabado de voltar de outra cidade e já havia convertido várias pessoas, por isso achei que ela seria uma boa escolha como diaconisa evangelista. Porém, depois de examinar várias avaliações afirmando que ela possuía um caráter muito arrogante, que constrangia os outros com frequência e diminuía o entusiasmo das pessoas ao desempenhar seu dever, eu hesitei. Mas então pensei: “Ela tem uma boa capacidade de trabalho e sabe pregar o evangelho com eficiência, então, mesmo que tenha esses problemas, desde que todos nós a ajudemos, isso não deve ser um problema tão grande”. Depois de pensar um pouco, acabei concluindo que Li Yang era apta para ser diaconisa evangelista. No dia seguinte, compartilhei minhas opiniões com minha parceira. Ela respondeu: “Li Yang constrange os outros com muito rigor. Ela até pode pregar o evangelho sozinha, mas receio que perturbe o trabalho evangelístico se se tornar diaconisa evangelista, por isso temos de ter cautela”. Não fiquei feliz ao ouvir minha parceira dizer isso. Pensei: “Você acredita em Deus há pouco tempo, por isso sua opinião é muito limitada. Eu enxergo as pessoas e as coisas com mais precisão, então você não vai errar se me ouvir”. Então eu lhe disse com um olhar de desprezo: “Quando se escolhe um diácono evangelista, o mais importante é verificar se a pessoa tem capacidade de trabalho e habilidade para pregar o evangelho. Li Yang pode ser arrogante e ter a tendência de constranger os outros, mas ela tem capacidade de trabalho e é capaz de obter resultados na pregação do evangelho. Devemos aprender a usar as pessoas com base em seus pontos fortes e suas habilidades, sem nos prendermos aos seus problemas pequenos”. Minha parceira se resignou depois de ouvir isso e não disse mais nada.

Em seguida, enquanto comunicava com meus irmãos sobre a eleição, não comuniquei os princípios das eleições, mas, em vez disso, ressaltei que aquele que tivesse capacidade de trabalho e fosse eficiente ao desempenhar seu dever deveria ser eleito. Influenciados pelo que comuniquei, a maioria dos irmãos votou em Li Yang para ser diaconisa evangelista. Na época, fiquei bem feliz. Mas então, ao ler a avaliação de Li Yang, minha líder superior disse que ela sempre constrangia os outros, tirava o entusiasmo das pessoas, era muito arrogante e não aceitava o conselho de seus irmãos, por isso escolhê-la como diaconisa evangelista poderia perturbar o trabalho. Eu pensei: “Você não conhece a situação do pessoal da minha igreja. Se fôssemos sempre tão rígidos em tudo, não encontraríamos ninguém apto para o cargo. Além disso, não é que Li Yang seja totalmente contra as sugestões dos outros. A última vez que a podei, ela aceitou. Ela é uma escolha decente para a função”. Pensando nisso, apressei-me em dizer: “Li Yang aceita ser criticada e podada, e sua pregação do evangelho é eficaz. Podemos ajudá-la mais com seu caráter arrogante no futuro; ela consegue, mesmo assim, dar conta dessa posição. Além disso, no momento não há ninguém mais apto do que ela na igreja”. Depois de me ouvir, a líder disse, resignada: “Então deixe-a praticar por um tempo, e depois veremos. Se descobrir que ela está atacando pessoas e perturbando o trabalho, dispense-a sem demora”. E assim, Li Yang se tornou a diaconisa evangelista.

Não passou muito tempo e minha parceira disse: “Tenho mantido contato com Li Yang ultimamente e descobri que ela ainda constrange muito as pessoas. Quando os obreiros evangelistas têm falhas, ela não os ajuda por meio da comunhão, mas os ataca, dizendo que são inúteis e que progridem muito devagar. Ela diz que faz todo o trabalho sozinha e que é cansativo demais cooperar com os outros irmãos, o que coloca todos num estado negativo”. Não levei as palavras dela a sério e pensei: “Todos têm corrupção. Contanto que Li Yang consiga desempenhar seus deveres com eficiência, tudo bem. Sua experiência e percepção ainda são muito superficiais. Conheci muitos iguais a ela. Se comunicarmos com ela com frequência e a podarmos, ela ainda pode fazer o trabalho”. Então, eu disse à minha parceira: “Vamos olhar mais para os pontos fortes dela. Ela é arrogante, mas consegue pregar o evangelho. Temos de ser tolerantes com essas falhas pequenas. Comunicarei mais com ela no futuro”. Minha parceira, agora refutada por mim, não disse mais nada. Mais tarde, quando vi Li Yang, eu quis expor e dissecar os problemas dela, mas no instante em que nos encontramos, ela disse que o trabalho evangelístico estava muito eficiente no momento. Vi que ela era muito proativa em seu dever, então mencionei o problema do seu caráter arrogante e de constranger os outros apenas de passagem, e comuniquei como ela deveria tratar corretamente seus irmãos. Depois de ouvir, ela disse que estava disposta a mudar, por isso eu não disse mais nada. Mais tarde, várias irmãs relataram que Li Yang não só não fazia trabalho real, como também não comunicava a verdade para resolver problemas quando os irmãos tinham dificuldades, e até se irritava, repreendia e atacava as pessoas, colocando todos num estado negativo. Como resultado, a eficácia do trabalho evangelístico tinha despencado. Pensei: “Foi de fato um erro da minha parte insistir em escolhê-la como diaconisa? Como os irmãos mencionaram isso muitas vezes, não posso mais me agarrar às minhas opiniões”. Depois disso, juntei as avaliações que todos tinham feito de Li Yang e vi que ela muitas vezes confiava em seus vários anos de experiência na pregação do evangelho para repreender e atacar as pessoas com ar de superioridade, deixando-as constrangidas e num estado negativo, incapazes de desempenhar seus deveres normalmente. Quando outros apontavam os problemas dela, ela discutia e se defendia. Várias pessoas comunicavam com ela, mas ela não aceitava. Essas avaliações me deixaram perplexa. Eu não esperava que os problemas de Li Yang fossem tão graves. Depois de tantos anos de trabalho, escolhi a pessoa errada para ser diaconisa, transformei o trabalho em um caos e provoquei queixas entre os irmãos. Perceber tudo isso foi algo difícil de aceitar para mim. Posteriormente, com base no comportamento consistente de Li Yang, foi determinado que ela não era apta para ser diaconisa evangelista, e ela foi dispensada.

Depois de dispensar Li Yang, senti algo que não conseguia explicar, como se eu tivesse levado um forte tapa. Pensei em todas as vezes em que minha parceira tinha falado sobre os problemas de Li Yang, mas eu não a levara a sério, causando, em resultado, perdas sérias no trabalho da igreja. Senti um grande remorso e culpa, e me perguntei: “Como pude cometer um erro tão grande ao escolher Li Yang? Como devo refletir sobre essas falhas, e em qual aspecto da verdade devo entrar?”. Orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse para que eu pudesse conhecer a mim mesma. Li esta passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas nunca buscam a verdade enquanto desempenham seus deveres. Apenas fazem o que querem, agindo de acordo com as próprias imaginações, e são sempre arbitrárias e precipitadas. Elas simplesmente não trilham a senda de praticar a verdade. O que significa ser ‘arbitrário e precipitado’? Significa agir da forma que achar melhor ao encontrar um problema, sem nenhum processo de pensamento ou busca. Nada que qualquer pessoa diga pode tocar o coração de você ou mudar sua opinião. Você não consegue nem aceitar isso quando a verdade lhe é comunicada, você se agarra a suas opiniões, não ouve quando outras pessoas dizem algo correto, acreditando que você está certo e agarrando-se a suas ideias. Mesmo que seu raciocínio seja correto, você também deveria levar em consideração as opiniões das outras pessoas. E se você não o fizer de modo algum, isso não é ser extremamente presunçoso? Aceitar a verdade não é fácil para pessoas que são extremamente presunçosas e teimosas. Se você faz algo errado e os outros o criticam, dizendo: ‘Você não está fazendo isso de acordo com a verdade!’, você responde: ‘Mesmo que não esteja, ainda é assim que eu o farei’, e então encontra alguma razão para levá-los a pensar que isso é certo. Se eles o repreendem, dizendo: ‘Agir assim é interrupção e prejudicará o trabalho da igreja’, você não só não ouve, mas continua inventando desculpas: ‘Eu acho que é o jeito certo, portanto, é assim que o vou fazer’. Que caráter é esse? (Arrogância.) É arrogância. Uma natureza arrogante o torna teimoso. Se você tiver uma natureza arrogante, você se comportará de forma arbitrária e precipitada, sem prestar atenção ao que os outros dizem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus expunham meu estado com precisão. Eu achava que, por ter sido líder por muitos anos, dominar alguns princípios e já ter alcançado alguns resultados em meu trabalho, eu entendia a verdade e conseguia ver pessoas e coisas com clareza. Em resultado, confiava em mim mesma. Quando as coisas aconteciam, eu fazia o que queria e não tinha um coração de busca. Minha parceira ressaltou que tínhamos de descobrir se Li Yang havia se arrependido e mudado, o que estava completamente alinhado com os princípios, mas eu não aceitei e insisti para que ela me ouvisse. Durante a eleição, enfatizei minhas próprias opiniões para desorientar os outros. Depois da eleição, minha líder superior me lembrou de que Li Yang não estava apta, mas eu me agarrei às minhas opiniões com arrogância e procurei razões para refutar a minha líder. Depois que Li Yang se tornou diaconisa evangelista, ela constrangia os outros em tudo. Quando minha parceira voltou a apontar esse problema, nem assim refleti sobre meu comportamento. Achei que lhe faltavam experiência e percepção, e não levei as palavras dela a sério. Eu até disse que era normal que pessoas com inteligência e calibre fossem um pouco arrogantes. Usei isso como desculpa para proteger Li Yang e justificar suas ações. Com teimosia, agarrei-me às minhas opiniões. Não investiguei se ela de fato fazia trabalho real ou causava interrupções e perturbações, o que levou a todos se sentirem constrangidos por ela em seus deveres, e obstruiu seriamente o trabalho evangelístico. Eu fui tão arrogante, presunçosa e irresponsável! Como isso era desempenhar meu dever? Eu estava interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, cometendo o mal e resistindo a Deus, algo que Deus repugna e detesta. Quando reconheci isso, fui tomada pelo medo, então me apressei a orar a Deus, para me arrepender, dizendo que queria mudar meu estado e opiniões incorretos, e buscar os princípios sobre selecionar as pessoas.

Em minha busca, li o Princípio 63: “Os princípios para eleger líderes e obreiros” em “170 princípios para praticar a verdade”. Ele menciona: “Nem todos com caráter arrogante devem ser tratados da mesma forma. Se alguém for capaz de aceitar a verdade e fazer uma obra prática, poderá ser eleito”. Vi que pessoas com caracteres arrogantes também podem ser escolhidas, mas existe um pré-requisito: elas devem ser capazes de aceitar a verdade e fazer trabalho real. Embora Li Yang tivesse alguma inteligência e calibre, e fosse boa em pregar o evangelho, o caráter dela era muito arrogante e ela menosprezava os outros só porque tinha mais experiência evangelística. Quando apontavam seus problemas, ela não aceitava nem refletia sobre si mesma, e em vez disso tentava argumentar e se justificar. Mesmo que às vezes aceitasse exteriormente, ela não mudava depois. Ela não era alguém que aceitasse a verdade. Ela também tendia a usar seu status para constranger e atacar os irmãos, levando-os a viver num estado negativo, o que afetou seriamente o trabalho evangelístico. Pessoas como ela, que não fazem trabalho real e até perturbam e interrompem o trabalho, são inaptas para serem usadas e não devem ser escolhidas como diáconos evangelistas, mesmo que sejam talentosas. Além disso, quando escolhi Li Yang, eu tinha um ponto de vista equivocado. Achava que, contanto que alguém tivesse experiência e fosse eficiente na pregação do evangelho, podia ser eleito diácono evangelista, mas isso era apenas a minha própria noção e imaginação. O fato de que ela podia converter novos crentes pregando o evangelho só significava que ela era boa na pregação do evangelho, não que ela fosse apta para supervisionar o trabalho evangelístico. Não importa quanta experiência alguém tenha, se sua humanidade é ruim, se constrange e ataca outros a partir de seus caracteres satânicos e não aceita poda, isso é um problema. Usar tal pessoa só pode interromper e perturbar o trabalho da igreja. Quando coisas aconteceram comigo, eu não busquei a verdade. Vi pessoas e coisas com base em minhas próprias noções e imaginações. Em que sentido isso era acreditar em Deus? Quando refleti sobre isso, senti uma tristeza profunda no coração. Orei a Deus, dizendo que desejava buscar as verdades princípios e deixar de agir arbitrariamente, de acordo com minha vontade.

Embora eu tivesse o desejo de mudar, minha vontade era forte demais, por isso voltei a cometer os mesmos enganos pouco tempo depois. Um dia, quando minha líder superior estava se inteirando do nosso trabalho, ela viu que a irmã Xu Jie, a supervisora do trabalho de texto, tinha calibre baixo. Ela tinha sido cultivada por muito tempo, mas não mostrava nenhum crescimento óbvio e não fazia um trabalho eficaz. Minha líder sugeriu que eu encontrasse rapidamente alguém com calibre e percepção melhores para cultivar, e disse que não importava se seu tempo de prática fosse curto. Pensei: “Embora Xu Jie não tenha um bom calibre, ela desempenhou seu dever por muito tempo e foi capaz de arcar com um fardo, por isso ela é melhor do que qualquer outra pessoa nova na função. Os iniciantes não captam os princípios e não têm experiência de trabalho, por isso cultivá-los exigirá tempo. Em comparação, Xu Jie ainda é melhor para a função. Talvez ela tenha sido ineficiente nos últimos tempos por estar em um estado ruim. Assim que se ajustar, seus resultados devem melhorar naturalmente”. Portanto, não reatribuí Xu Jie. Depois de um tempo, a líder enviou outra carta pedindo que eu reatribuísse Xu Jie e recomendando a irmã Xin Yu, dizendo que ela tinha calibre bom e boas habilidades de escrita, e que tinha feito o mesmo trabalho no passado e era digna de ser cultivada. Vi que Xin Yu acreditava em Deus havia pouco tempo e tinha pouca experiência, por isso duvidei que seria realmente capaz de dar conta do trabalho. Com isso em mente, insisti em ficar com Xu Jie e não cultivei Xin Yu. Foi só no final do mês que descobri que o trabalho de texto estava praticamente parado. Minha líder me podou, dizendo que eu insistia demais em minhas opiniões, que ela tinha sugerido reatribuir a irmã Xu Jie duas vezes e cultivar Xin Yu, mas que eu não tinha feito isso, obstruindo seriamente o trabalho de texto. Ouvir isso fez com que eu me sentisse muito mal. Minha líder tinha me lembrado duas vezes de que Xu Jie tinha calibre baixo e não era apta a ser cultivada. Por que eu não consegui aceitar? Por que eu sempre insistia em usar o pessoal do jeito que eu queria? Diante da perda enorme que isso causou ao nosso trabalho, senti remorsos, então orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e me guiasse para que eu pudesse refletir sobre meus problemas.

Mais tarde, li algumas palavras de Deus: “Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, sua vida caráter não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem para os tratos mundanos. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que desorientarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas. Se aqueles que servem a Deus seguem a índole própria e agem conforme a própria vontade, eles correm o risco de ser eliminados a qualquer momento. Aqueles que aplicam seus muitos anos de experiência adquirida para servir a Deus a fim de ganhar o coração de outros, de repreendê-los e constrangê-los, e de ficarem altivos — e que nunca se arrependem, nunca confessam seus pecados, nunca renunciam aos benefícios da posição — são pessoas que tombarão diante de Deus. São pessoas do mesmo tipo que Paulo, confiando em sua senioridade e se vangloriando de suas qualificações. Deus não aperfeiçoará pessoas assim. Esse tipo de serviço interrompe a obra de Deus. As pessoas sempre se agarram ao antigo. Apegam-se às noções do passado, a todas as coisas dos tempos passados. Isso é um grande obstáculo para seu serviço. Se você não conseguir se livrar dessas coisas, elas sufocarão toda a sua vida. Deus não o elogiará de modo algum, nem mesmo se você quebrar as pernas na correria, ou as costas no trabalho, nem mesmo se for martirizado em seu serviço a Deus. Muito pelo contrário, Ele dirá que você é um malfeitor” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”). “Se alguém não ama a verdade e frequentemente age de acordo com sua própria vontade, então ele ofenderá a Deus frequentemente. Ele o detestará e rejeitará e o deixará de lado. O que tal pessoa faz muitas vezes não recebe a aprovação de Deus, e se ela não tiver nenhum arrependimento, a punição não estará longe” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Quando ponderei sobre as palavras de Deus, fiquei um pouco receosa. Achava que, já que eu desempenhava meu dever havia muito tempo e tinha alguma experiência, isso significava que eu entendia a verdade, por isso mantive e pratiquei minhas próprias noções como se fossem a verdade e tratei minha experiência de trabalho como capital. Em resultado, fiquei cada vez mais arrogante. Quando coisas me aconteciam, eu não tinha lugar para Deus no coração — não buscava as verdades princípios, não aceitava as sugestões dos outros e fazia teimosamente o que eu queria. Tudo isso causou perdas ao trabalho da igreja. Por fim, entendi que ter experiência de trabalho não significa que entendo a verdade e possuo realidades. Ao não buscar a verdade e agir a partir da minha própria experiência e vontade, eu só posso perturbar e interromper o trabalho da igreja. A verdade governa na casa de Deus, e a verdade é o critério para as ações das pessoas, mas eu ainda colocava equivocadamente minha experiência de trabalho e minha vontade como se fossem a verdade. Como isso era crença em Deus? Isso era crença em mim mesma! Pensei em como os anticristos expulsos da igreja eram todos arrogantes, convencidos e arbitrários. Em seus deveres, eles ignoravam os princípios da casa de Deus e agiam de maneira irresponsável, e por mais que os outros os lembrassem e podassem, eles nunca se arrependiam. No final, perturbavam seriamente o trabalho da igreja, sendo expulsos e eliminados em resultado. Eu não tinha o mesmo caráter desses anticristos? Eu tinha! Eu também estava trilhando a senda de um anticristo! Eu me sentia particularmente arrependida e culpada, e com ódio de mim mesma por ser arrogante e presunçosa.

Posteriormente, vi outra passagem das palavras de Deus e aprendi a praticar. As palavras de Deus dizem: “Quando outras pessoas dão opiniões divergentes, como você pode praticar a fim de abster-se de ser arbitrário e precipitado? Primeiro, precisa ter uma atitude de humildade, deixar de lado o que acredita ser certo e permitir que todos se comuniquem. Mesmo que acredite que seu caminho esteja correto, você não deveria continuar insistindo nele. Isso é uma espécie de avanço; mostra uma atitude de buscar a verdade, de negar-se e de satisfazer as intenções de Deus. Uma vez que tenha essa atitude, ao mesmo tempo em que não se atém às suas opiniões, você deveria orar, buscar a verdade de Deus e então procurar uma base nas palavras de Deus — determine como agir com base nas palavras de Deus. Essa é a prática mais adequada e correta. O Espírito Santo fornece esclarecimento quando você busca a verdade e apresenta um problema para que todos se comuniquem e busquem juntos. Deus esclarece as pessoas de acordo com os princípios. Ele avalia a atitude delas. Se você se agarrar teimosamente à sua opinião, independentemente de ela ser certa ou errada, Deus ocultará Sua face de você e ignorará você; Ele o levará para um beco sem saída para revelar e expor seu estado feio. Se, por outro lado, sua atitude for correta, se não for insistente no próprio jeito, nem presunçosa, nem arbitrária e precipitada, mas uma atitude de buscar e aceitar a verdade, se você se comunica com todos, então o Espírito Santo começará a operar entre vocês, e talvez Ele o leve ao entendimento por meio das palavras de alguém. Às vezes, quando o Espírito Santo esclarece você, Ele o leva a entender o cerne de uma questão com apenas algumas palavras ou frases ou dando-lhe uma ideia. Você percebe, nesse instante, que tudo a que tem se apegado está errado e, no mesmo instante, entende o modo mais adequado de agir. Tendo atingido esse nível, você não evitou com sucesso fazer o mal e, ao mesmo tempo, evitou suportar as consequências de um erro? Isso não é a proteção de Deus? (Sim.) Como isso é alcançado? Isso só é alcançado quando você tem um coração temente a Deus e quando você busca a verdade com um coração de submissão. Uma vez que você tiver recebido o esclarecimento do Espírito Santo e determinado os princípios de prática, sua prática estará alinhada com a verdade, e você será capaz de satisfazer as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Graças às palavras de Deus, vi que, não importa o que nos aconteça, devemos ter um coração temente a Deus e buscar a intenção de Deus e as verdades princípios. Principalmente quando nossos irmãos fazem sugestões diferentes das nossas, devemos primeiro negar a nós mesmos e aceitá-las. Mesmo que achemos estar certos, devemos renunciar a nós mesmos e buscar e comunicar com nossos irmãos. Só assim podemos ganhar a orientação e o esclarecimento de Deus. Eu acreditava em Deus fazia anos, mas ainda não conseguia aceitar sugestões alinhadas com a verdade. Eu ainda vivia totalmente segundo meu caráter arrogante. A despeito de ser tão empobrecida, miserável, imunda e corrupta, eu ainda pensava com orgulho que eu era boa e ainda acreditava muito em mim mesma ao agir. Ao refletir sobre isso, percebi que isso era falta de vergonha. Decidi que nunca mais confiaria em mim mesma e que, em tudo, eu buscaria as verdades princípios e comunicaria mais com os outros, para que eu pudesse desempenhar bem o meu dever.

Depois disso, comecei a buscar como arranjar deveres de forma sensata com base no calibre e nos pontos fortes de todos. Encontrei estas palavras de Deus: “Todos devem cumprir suas funções individuais e contribuir de acordo com suas habilidades. Os arranjos para o desempenho do dever devem ser feitos adequadamente com base nos dons, talentos, calibre, idade e tempo de crença em Deus dos indivíduos. Essa abordagem deve ser adaptada para atender a diferentes tipos de pessoas, permitindo que elas desempenhem seus deveres na casa de Deus e maximizem sua função” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). “Algumas pessoas acreditam ser habilidosas na palavra escrita, por isso exigem categoricamente desempenhar um dever relativo a isso. É claro que a casa de Deus não as desapontará, a casa de Deus preza indivíduos talentosos, e quaisquer que sejam os dons ou pontos fortes que as pessoas tenham, a casa de Deus lhes dará espaço para usá-los, e assim a igreja arranja para que elas desempenhem dever de texto. Mas após algum tempo, descobre-se que, na verdade, elas não possuem essa habilidade e que são incapazes de desempenhar esse dever corretamente; elas são totalmente ineficazes. Seus talentos e seu calibre são totalmente incompatíveis com esse trabalho. O que, então, deve ser feito em tais circunstâncias? É possível simplesmente aturá-las e dizer: ‘Você tem paixão e, embora não possua muito talento e seja de calibre mediano, contanto que esteja disposto e não seja avesso a trabalhar arduamente, a casa de Deus tolerará você e permitirá que você continue a desempenhar esse dever. Não importa se não o cumprir bem. A casa de Deus fará vista grossa, e não há necessidade de substituir você’? Será esse o princípio pelo qual a casa de Deus trata de assuntos? Obviamente não. Em tais circunstâncias, normalmente, os deveres adequados são organizados para elas com base no seu calibre e pontos fortes; esse é um dos lados. Mas não basta depender apenas disso, porque, em muitos casos, as próprias pessoas não sabem que dever elas estão aptas a desempenhar, e mesmo que pensem que são boas nisso, isso pode não ser correto, e por isso devem experimentá-lo e ser treinadas durante um tempo; decidir com base em se são eficazes ou não é a coisa certa a fazer. Se elas forem treinadas por um período e não obtiverem nenhum resultado ou progresso, e se for confirmado que não vale a pena cultivá-las, seu dever deve ser ajustado e um dever adequado deve ser rearranjado para elas. Rearranjar e ajustar os deveres das pessoas dessa forma é a coisa adequada a fazer e está de acordo com os princípios” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Nas palavras de Deus, vi que a igreja arranja deveres com base na humanidade, no calibre e nos talentos de cada pessoa, para que cada um possa desempenhar melhor seu papel no lugar certo. Algumas pessoas fazem trabalho de texto, mas, após serem cultivadas por um tempo, ainda não experimentam nenhum crescimento. Carecem de calibre e não estão à altura do trabalho, por isso não podem continuar nesse papel. Em vez disso, um dever apropriado deve ser arranjado com base em seu calibre, o que é benéfico para elas e para o trabalho da igreja. De acordo com os princípios, embora Xu Jie tivesse humanidade boa e suportasse um fardo em seu dever, seu calibre era baixo, então, embora fizesse trabalho de texto havia anos, o progresso era muito lento, o que significava que ela, na verdade, não era apta para supervisionar o trabalho. Embora Xin Yu acreditasse a menos tempo que Xu Jie, ela entendia a verdade de forma pura, era perspicaz, tinha bom calibre e gostava de escrever. Mesmo ainda não sendo qualificada para o trabalho, se ela fosse cultivada por um tempo, poderia mostrar progresso e tornar-se competente. Depois que entendi os princípios para usar e cultivar pessoas, eu encarreguei Xin Yu do trabalho de texto e reatribuí Xu Jie para outro dever e, depois de um tempo, o trabalho de texto aos poucos melhorou.

Passado algum tempo, vi que a irmã Wang Chen, de outro grupo, escrevia bem, e achei que ela poderia ser cultivada para o trabalho de texto, então a recomendei. No entanto, minha parceira disse que ela era arrogante e presunçosa, tendia a constranger as pessoas e sempre obrigava os outros a ouvi-la, então ela não era apta para ser cultivada. Quando ouvi isso, fiquei um pouco infeliz e pensei: “Embora seja verdade que Wang Chen é um pouco arrogante e tende a constranger as pessoas, esse comportamento faz parte do passado. Agora, ela consegue aceitar poda e mostrou alguma mudança. Acho que ela é bastante apta para o trabalho de texto”. Assim, quis me agarrar à minha opinião, mas então pensei: “Eu sempre selecionei pessoas com base em minha vontade, o que causou perdas ao trabalho da igreja. Agora, estou mais uma vez designando Wang Chen sem buscar os princípios. Estou tomando essa decisão por conta própria. Ainda estou agindo de modo arbitrário! Não posso mais me agarrar às minhas opiniões. Devo buscar a verdade nisso. O único jeito correto de determinar isso é de acordo com os princípios”. Mais tarde, li nas palavras de Deus: “Outro tipo de pessoa que pode ser promovido e cultivado é aquele que possui talentos ou dons especiais ou que domina algumas habilidades profissionais. Qual é o padrão que a casa de Deus exige para cultivar pessoas como essas e fazer delas líderes de equipe? Em primeiro lugar, observe a humanidade delas — contanto que amem relativamente as coisas positivas e não sejam pessoas malignas, isso basta. Algumas pessoas podem perguntar: ‘Por que não se exige que sejam pessoas que buscam a verdade?’. Porque os líderes de equipe não são líderes ou obreiros da igreja, tampouco são regadores, e exigir que eles cumpram o padrão de buscar a verdade seria exigir demais e estaria fora do alcance para a maioria deles. Isso não é exigido de pessoas que fazem trabalho de assuntos gerais ou itens específicos de trabalho profissional; se fosse exigido, apenas alguns se qualificariam, portanto os padrões precisam ser reduzidos. Contanto que as pessoas entendam sua profissão, sejam capazes de assumir o trabalho e não cometam o mal nem causem alguma perturbação, isso basta. Quanto a essas pessoas, que são especialistas em algumas habilidades e profissões e têm alguns pontos fortes, se forem realizar um trabalho que exija alguma familiaridade com a habilidade e esteja relacionado a sua profissão na casa de Deus, contanto que elas sejam relativamente sem malícia e íntegras em termos de índole, não sejam malignas, não tenham uma compreensão distorcida, sejam capazes de passar por dificuldades e estejam dispostas a pagar um preço, isso basta” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). A casa de Deus cultiva pessoas com habilidades especiais com base neste princípio: elas devem ter uma humanidade aceitável, entendimento sem distorção, tratar seus deveres com seriedade e amar coisas positivas. Wang Chen tinha um caráter um tanto arrogante, mas, se o que os outros sugeriam estava correto e alinhado com a verdade, ela ainda poderia aceitar isso. Ela tinha um talento para o trabalho de texto, conseguia sofrer e pagar um preço em seu dever e conseguia manter o trabalho da igreja, portanto, estava alinhada com esse princípio. Mais tarde, usei o princípio para comunicar minhas opiniões com minha líder superior e vários parceiros, e todos concordaram que Wang Chen podia ser cultivada, por isso arranjei para que ela fizesse o trabalho de texto. Ela aproveitou a oportunidade e produziu bons resultados em seu novo dever. Vi que, quando buscamos a intenção de Deus em tudo e desempenhamos nosso dever segundo as verdades princípios, recebemos a orientação do Espírito Santo, e nosso coração fica à vontade e em paz.


45. Expor anticristos é responsabilidade minha

Por Li Qian, China

No fim de agosto de 2020, fui escolhida como líder de igreja e fiquei como parceira de Xin Ran. No início de setembro, nossa superior chamou Xin Ran para uma reunião fora da cidade, enquanto eu permaneci na igreja com os vários diáconos para cuidar dos diversos trabalhos da igreja. Na época, percebemos que o trabalho de rega era ineficaz, principalmente porque o supervisor de rega era perfunctório e falhava em acompanhar as coisas em boa hora. Nós nos preparamos para nos comunicar com o supervisor a fim de resolver o problema, mas quando enviamos uma carta a Xin Ran sobre o tema, ela rejeitou nossa sugestão de imediato e mandou-nos esperar até que ela voltasse para discutir isso. Pensei: “Vamos apenas nos comunicar com um supervisor. Por que precisamos esperar que ela volta para fazermos isso? Talvez Xin Ran saiba de outros problemas do supervisor e queira resolver isso conosco”. Depois que pensei isso, não disse mais nada. Mas, alguns dias depois, Xin Ran voltou da reunião e não explicou nada. Isso me fez pensar que Xin Ran tinha alguns problemas: certamente ela não achava que nós não deveríamos fazer nenhum trabalho sem ela, não é? Mais tarde, quando discutimos o trabalho da igreja, percebi que Xin Ran estava sempre nos tratando como inferiores e apenas nos dando ordens, como se não visse necessidade de discutir as coisas conosco. Dei algumas sugestões, as quais ela recusou sem nem pensar. Algumas dessas sugestões eram válidas, mas, deliberadamente, ela as criticou e nos fez obedecer a ela. Por exemplo, quando eu investiguei o trabalho de algumas equipes, descobri alguns problemas e sugeri que eu poderia me comunicar com os supervisores para resolvê-los, mas Xin Ran insistiu fortemente que eu não precisava ir e disse que se reuniria com eles quando terminasse seu outro trabalho. Pensei que isso ia atrasar as coisas, e que eu estava mais familiarizada com o estado do trabalho daquelas equipes do que ela, então repeti minha sugestão, mas insistiu que eu fizesse o que ela disse. Isso me deixou incomodado, então pensei: “Somos parceiras, só que ela sempre quer ter a última palavra e não deixa espaço para discussão. Ela rejeita todas as minhas sugestões, e eu sempre acabo tendo de seguir as ideias dela. Nenhuma das minhas sugestões é apropriada? Ou ela é arrogante demais?”. Mas eu vi que ela era agressiva, e pensei que ela havia sido líder por mais tempo e que provavelmente entendia os problemas e dificuldades dos irmãos melhor do que eu. Então, decidi fazer as coisas do jeito dela e não disse mais nada.

Depois, nós nos separamos para nos reunir com equipes diferentes. Quando me reuni com os regadores, a supervisora disse que recentemente cada vez mais novatos vinham aceitando o evangelho, e que eles não conseguiam dar conta da carga de trabalho. Ela perguntou se os líderes e obreiros da igreja poderiam fazer alguma rega em meio-período. Isso garantiria que os recém-convertidos fossem regados a tempo. Achei que era uma boa sugestão e a adotei. Para minha surpresa, quando Xin Ran descobriu, ela escreveu uma carta muito dura e a enviou a todos os regadores no mesmo dia. Na carta, ela me acusava de ter uma compreensão errada sobre o assunto e dizia que arranjar o trabalho dessa maneira iria bagunçar as coisas. Nas entrelinhas, ela também repreendeu a supervisora, dizendo: “Este é um arranjo feito de forma voluntariosa e impensada. Você está agindo sem se importar com nada senão suas próprias ideias. Isso interrompe e perturba o trabalho da igreja, o que é de natureza muito séria”. A carta foi como um tapa na cara. Fez com que meu coração saltasse do peito. Pensei: “Eu era voluntariosa? Eu perturbava o trabalho da igreja?”. Fiquei instantaneamente atônita e temi que eu realmente tivesse me desviado e causado perturbação e interrupção. Quando notei que todos os irmãos podiam ler essa carta, fiquei preocupada com o que eles pensariam de mim. Como eu os encararia no futuro? Fiquei péssima e senti como se tivesse sido condenada. Pensei: “Mesmo que realmente tivéssemos cometido um erro, ela poderia ter simplesmente se comunicado conosco sobre os princípios e nos dizer onde tínhamos errado para que pudéssemos consertar o problema. Por que ela escreveu uma carta diretamente para cada um sem comunicar nada?”. Não consegui segurar as lágrimas, e fiquei muito negativa sobre isso por uns dias. Foi só comendo e bebendo a palavra de Deus que meu estado melhorou um pouco. Na época, tive um sentimento vago de que Xin Ran era muito feroz, e de que eu tinha de ter cuidado nas futuras interações com ela e tentar não irritá-la, caso contrário, ela poderia me punir e me humilhar de novo. Desde então, a sombra desse incidente permaneceu comigo. Sempre achei que, se não ouvisse Xin Ran ou se a refutasse, ela faria algo para me prejudicar. E secretamente nutria um medo vago por ela.

Mais tarde, eu soube que Xin Ran tinha insistido em se reunir, ela mesma, com os supervisores da equipe, mas por ela não ter arranjado bem o horário, isso se atrasou por alguns dias e muitas tarefas não foram arranjadas nem implementadas a tempo. Achei que ela compartilharia as lições que havia aprendido com esse problema, ou que falaria sobre os desvios e erros que ela fizera ao arranjar o trabalho, mas surpreendentemente ela não mencionou isso. Apenas alguns dias depois, nossa superior nos enviou uma carta comunicando sobre os princípios relevantes. Ela disse que seria adequado eu arranjar para que os líderes e obreiros regassem os recém-convertidos em meio-período. Explicou que, dessa forma, os irmãos poderiam preparar mais boas ações e os recém-convertidos poderiam ser regados a tempo, o que era benéfico para o trabalho da igreja. Achei que Xin Ran refletiria sobre si mesma e perceberia seu erro quando ouvisse isso, porém, ela parecia totalmente indiferente. Ela simplesmente me olhou com desdém e se virou. Pensei: “Ela cometeu erro após erro em seu dever, mas não se conhece nem um pouco. É perigoso para ela continuar assim”. Pensei em sugerir a ela que refletisse sobre si mesma, mas então vi o quanto ela estava agindo de maneira arrogante e pensei em como havia rejeitado com veemência todas as sugestões que eu lhe tinha feito. Quem sabia qual seria sua reação ao fato de eu apontar seus problemas? E ela havia me repreendido tão duramente da última vez que eu ainda me sentia um pouco amedrontada e constrangida, de forma que não ousei falar disso com ela.

Na época, todo o trabalho era conduzido e arranjado apenas por Xin Ran. Embora fôssemos parceiras, ela nunca se comunicou comigo nem discutiu as coisas. Ela estava no controle de tudo e só ela tinha a última palavra. Quando discutíamos o trabalho e eu e alguns diáconos expressávamos nosso ponto de vista, ela sempre procurava problemas em nosso ponto de vista, reformulava nossas sugestões e, finalmente, propunha suas próprias “melhores ideias”. Com o tempo, todos nós sentimos que não éramos bons nos deveres, e que Xin Ran era mais perspicaz, tinha habilidade no trabalho e via as questões com mais clareza do que nós. Assim, na maioria das vezes, concordávamos com o ponto de vista dela e fazíamos o que ela dizia. Xin Ran era muito agressiva quando estava encontrando falhas ou simplesmente negando minhas sugestões, o que sempre me fazia sentir um pouco de medo dela. Eu achava que ela faria algo de ruim para mim se eu não a escutasse, então, eu sempre me via tentando agradá-la, e não ousava ir contra ela. Porque ela sempre rejeitava minhas sugestões, aos poucos, deixei de compartilhar minhas ideias nas discussões de trabalho, mesmo que achasse que eram boas. Achava que não adiantava expressá-las, já que Xin Ran as descartaria de qualquer forma. Mais tarde, tornei-me cada vez mais passiva em meu dever e parei de buscar como ser mais eficiente. Eu era igual a um fantoche. Eu não tinha ideias ou opiniões próprias sobre os vários assuntos no trabalho. Esperava as ordens de Xin Ran para fazer qualquer coisa e fazia o que ela dizia. Os diáconos estavam na mesma condição. Durante esse tempo, fiquei cada vez mais negativa e passiva, mas eu não sabia como mudar isso. Era um tormento.

Depois, recebemos uma carta de nosso superior, dizendo que alguns irmãos tinham sido presos recentemente. Para nossa segura, pedia que nos dividíssemos em dois grupos e não nos reuníssemos. Assim, se algo desse errado, não seríamos todos presos de uma vez, o que atrasaria vários itens do trabalho. Na época, Xin Ran não estava presente, então discuti isso com alguns diáconos. Achei que era um plano muito bom, mas eles acharam que nos separar em dois grupos dificultaria discutir o trabalho. No fim, não conseguimos tomar uma decisão, e eles queriam esperar até Xin Ran voltar para decidir. Pensei que era só nos dividirmos em grupos e que isso não era uma questão maior de princípio. Considerando a segurança e os prós e contras disso, o adequado era nos separarmos. Mas ninguém ousou decidir. Insistiram em esperar pelo consentimento de Xin Ran. Vi quanto dependiam de Xin Ran e a adoravam, como todos esperavam que ela arranjasse e decidisse as coisas, como ouviam suas ordens, e percebi que o problema com ela era sério. Depois, falei com uma diaconisa, a irmã Li Ruizhi, sobre meu estado e os problemas que eu tinha descoberto em Xin Ran. Surpreendi-me quando ela disse que também se sentia constrangida por Xin Ran, que sempre teve medo dela e que não ousava opor-se a ela. Disse também que Xin Ran deliberadamente exagerava as deficiências dela e a repreendia na frente dos outros e a envergonhava. Então Ruizhi acrescentou: “Podemos ver o problema de Xin Ran, mas se não o discernirmos, não o expormos, e agirmos como bajuladores, sem preservar as verdades princípios de modo algum, acabaremos detestadas por Deus e abandonadas pelo Espírito Santo”. Eu me sentia do mesmo jeito. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Aqueles dentro da igreja que praticam a verdade são desdenhados, incapazes de dar tudo de si, enquanto lá dentro aqueles que perturbam a igreja e espalham morte correm em desordem — e, além disso, a maioria das pessoas os segue. Tais igrejas são governadas por Satanás, pura e simplesmente; o diabo é o seu rei. Se as pessoas em tais igrejas não se levantarem e rejeitarem os demônios principais, os congregados, também, irão à ruína, mais cedo ou mais tarde. De agora em diante, medidas precisam ser tomadas contra tais igrejas. Se aqueles que são capazes de praticar um pouco da verdade não buscarem, então essa igreja será eliminada. Se uma igreja não tiver ninguém que esteja disposto a praticar a verdade e ninguém que possa permanecer firme em seu testemunho de Deus, então essa igreja deve ser completamente isolada e suas conexões com outras igrejas precisam ser rompidas. Isso é chamado de ‘enterrar a morte’; é isso que significa rejeitar Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Quando contemplei essa passagem das palavras de Deus, tive muito medo. A palavra de Deus revelava nosso estado atual com exatidão. Xin Ran tinha a última palavra e detinha o poder na igreja, mas ninguém ousava expô-la. Ao contrário, todos a ouvíamos, seguíamos e deixávamos que ela mandasse. Onde estava o lugar de Deus em nosso coração? Como esse comportamento não faria Deus me odiar e abominar? Se eu continuasse assim, eu acabaria de fato detestado e rejeitado por Deus e perderia totalmente a obra do Espírito Santo. Eu tinha visto claramente que Xin Ran violava os princípios e agia arbitrariamente. Era dela a última palavra em tudo, ela se comportava como um tirano e não ouvia os conselhos de seus parceiros e coobreiros de modo algum. Quando apontavam seus problemas, ela não o aceitava nem refletia sobre si. Mas eu temia ofendê-la e ser oprimida, e não ousava falar dos problemas dela. Simplesmente a obedecia, o que causava atrasos e perturbava o trabalho da igreja. Perceber isso me fez sentir profundo remorso e arrependimento. Pensei: “Devo praticar a verdade e expor Xin Ran. Não posso mais me resignar a ela”.

Mas então, algo inesperado aconteceu comigo. Um dia, quando Xin Ran voltou de uma reunião, irritada, ela disse com uma expressão sombria: “Há dois supervisores de equipe que não conseguem cooperar com os outros e sempre criticam um ao outro. Estou planejando dispensá-los”. Fiquei chocada ao ouvir isso. Eu sabia um pouco sobre esses supervisores. Embora, às vezes, exibissem um caráter arrogante, ambos podiam aceitar a verdade e fazer trabalho real. Eles só revelaram caracteres corruptos e não cooperaram em harmonia, mas comunicar-lhes a verdade poderia resolver os problemas. Como podia ser dispensados assim? Dispensar arbitrariamente as pessoas que podem fazer trabalho real não atrasaria o trabalho da igreja? Eu sabia que não podia continuar seguindo Xin Ran cegamente desta vez, então, eu disse: “Numa questão tão importante, devemos buscar como praticar adequadamente. Não podemos dispensar as pessoas arbitrariamente”. Depois disso, fui investigar a situação dos dois supervisores. Fiquei surpresa ao descobrir que eles já tinham sido dispensados. Investigando mais a fundo, descobri que não eram um caso de dispensa. Fiquei chocada e com raiva e pensei: “Numa questão tão importante, Xin Ran tomou uma decisão sem discuti-la com ninguém. Isso é por demais ultrajante!”. Escrevi uma carta para Xin Ran, apontando seus problemas, porém ela não se conheceu nem um pouco. Depois, soube que uma diaconisa, a irmã Liang Xinjing, que era proativa e responsável no dever, tem passado por um estado realmente negativo por ser atacada e depreciada por Xin Ran e sentia-se inadequada como diaconisa. Ouvir isso me perturbou muito. Vi que a arrogância e a conduta tirânica de Xin Ran, seus ataques e constrangimentos constantes só deixavam os outros negativos e tristes. Ela não era uma pessoa maligna? Eu sabia que tinha de expô-la e impedi-la. Não podia deixar que ela fizesse o que quisesse. No entanto, quando chegou a hora de encará-la, senti-me um tanto tímida.

Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus: “Se a verdade não se tornar sua vida e você ainda viver em seu caráter satânico, quando encontrar pessoas malignas e diabos que causam interrupções e perturbações no trabalho da casa de Deus, você fará vista grossa e se fingirá de surdo; você as ignorará sem ser repreendido por sua consciência. Você até achará que qualquer um que cause perturbações ao trabalho da igreja não tem nada a ver com você. Não importa quanto o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus sofram, você não se importa, não intervém nem se sente culpado — o que faz de você alguém que não tem consciência nem razão, um descrente, um labutador. Você come o que é de Deus, bebe o que é de Deus, e desfruta tudo o que vem de Deus, mas acha que qualquer dano aos interesses da casa de Deus não está relacionado a você — o que faz de você um traidor que morde a mão que o alimenta. Se você não protege os interesses da casa de Deus, você é mesmo humano? Isso é um demônio que se insinuou na igreja. Você finge acreditar em Deus, finge ser um escolhido e quer se aproveitar da casa de Deus. Você não vive a vida de um ser humano, é mais como um demônio que como uma pessoa, e é claramente um dos descrentes. Se você for alguém que realmente acredita em Deus, mesmo que ainda tenha que ganhar a verdade e a vida, no mínimo, você falará e agirá ao lado de Deus; no mínimo, você não ficará parado ao ver que os interesses da casa de Deus estão sendo comprometidos. Quando tiver o desejo de fazer vista grossa, você se sentirá culpado e incomodado e dirá para si mesmo: ‘Eu não posso ficar sentado aqui e não fazer nada, devo me levantar e dizer algo, devo assumir a responsabilidade, devo expor esse comportamento maligno, devo impedir isso, para que os interesses da casa de Deus não sejam prejudicados e a vida de igreja não seja perturbada’. Se a verdade se tornou sua vida, você não somente terá essa coragem e determinação e será capaz de entender completamente a questão, mas também cumprirá a responsabilidade que tem para com a obra de Deus e com os interesses de Sua casa, e assim seu dever será cumprido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus dizem que se as pessoas são indiferentes e sua consciência não as reprova quando vêem o trabalho da igreja sofrer prejuízo, então elas não vivem a vida de um ser humano. Ler isso me atingiu profundamente, pois era assim que eu me comportava. Eu via claramente que Xin Ran tinha problemas, mas nunca tive coragem de me levantar para expô-la e impedi-la. Porque ela sempre me colocava defeitos e dispensava minhas ideias, e me passava sermões e me atacava com altivez, eu tinha medo dela e não ousava ofendê-la. Para proteger-me, eu me resignava a ela e vivia uma existência ignóbil. Até achava que, enquanto permanecesse seu súdito obediente, ela não me oprimiria nem puniria. Contanto que eu pudesse me proteger, eu estava disposta a deixá-la no comando, a mandar em mim e me manipular. Eu vivia nesse estado sem considerar os interesses do trabalho da igreja. Eu sabia que Xin Ran já tinha afetado o trabalho da igreja ao agir contra os princípios e agir com tirania, mas eu ainda não tinha coragem bastante para me levantar e expô-la. Mesmo quando ela atacava e dominava as pessoas por toda parte, tomava poder e tinha a última palavra, eu não ousava me opor a ela nem impedi-la de cometer o mal. Eu era realmente servil demais! Eu era apenas uma covarde inútil, ganhando a pulso uma existência ignóbil! Onde estavam a integridade e a dignidade em viver assim? Eu desfrutava da rega e provisão das palavras de Deus e de tudo que vinha de Deus, mas eu sempre tentava me proteger e falhava em não praticar a verdade para proteger o trabalho da igreja. Pensando nisso, me senti muito agitada e culpada. Odiei a mim mesma por ser tão egoísta e enganosa. Pensei: “Não posso continuar mais assim. Dessa vez, mesmo que ela me puna e se vingue, devo me levantar, expor os feitos malignos dela e proteger o trabalho da casa de Deus. Essa é a minha responsabilidade”.

Depois, fui até Xin Ran para expor o fato de ela violar os princípios e agir como um tirano, arbitrariamente dispensando dois supervisores. Mas quando eu comecei a falar, ela me interrompeu invertendo as coisas, dizendo que eu não cooperava harmoniosamente com ela. Naquele momento, os diáconos também a expuseram por oprimir e constranger as pessoas. Confrontada com os fatos, Xin Ran não pôde refutar-nos e disse que ela não estava ciente desses problemas, e que ela iria pensar um pouco. Finalmente, até com um sorriso no rosto, ela disse: “Com meu calibre alto, estou propensa ser arrogante. Não posso evitá-lo”. Fiquei sem palavras quando ouvi aquilo. Ela realmente era sem razão. Depois disso, duas diaconisas comunicaram e ajudaram Xin Ran duas vezes, esperando que ela pudesse se arrepender, mas Xin Ran não aceitou nada disso e até atacou as duas irmãs dizendo que elas a estavam marcando. Quando vi que Xin Ran não aceitava a verdade e não tinha entendimento de seus feitos malignos, percebi que o problema dela era sério.

Depois disso, pense em como Xin Ran tinha oprimido os diáconos e a mim a ponto de ficarmos fracos e negativos. Alguns de nós até deixamos de querer nossos deveres. Como foi que isso aconteceu? Por fim, ganhei discernimento dos métodos e da natureza por trás das ações de Xin Ran ao ler as palavras de Deus. As palavras de Deus dizem: “Os anticristos têm motivos e objetivos por trás de todos os meios que utilizam contra aqueles que buscam a verdade. Em vez de procurar salvaguardar o trabalho da casa de Deus, seu propósito é salvaguardar seu próprio poder e status, bem como sua posição e sua imagem no coração do povo escolhido de Deus. Seus métodos e comportamentos são interrupções e perturbações para o trabalho da casa de Deus e têm também um efeito destrutivo sobre a vida de igreja. Essa não é a manifestação mais comum dos atos malignos de um anticristo? Além desses atos malignos, os anticristos fazem algo ainda mais desprezível, que é que eles sempre tentam descobrir como ganhar vantagem sobre aqueles que buscam a verdade. Por exemplo, se algumas pessoas fornicaram ou cometeram alguma outra transgressão, os anticristos se agarram a isso como vantagem para atacá-las, procuram oportunidades para insultar, expor e difamá-las, rotulando-as para abafar o entusiasmo delas no desempenho dos deveres, para que elas se sintam negativas. Os anticristos fazem também com que o povo escolhido de Deus discrimine, afaste e rejeite essas pessoas, para que aqueles que buscam a verdade fiquem isolados. No fim, quando todos aqueles que buscam a verdade se sentem negativos e fracos, já não mais desempenham ativamente os deveres e não estão dispostos a participar das reuniões, o objetivo dos anticristos é alcançado. Uma vez que aqueles que buscam a verdade já não representam uma ameaça ao seu status e poder e ninguém mais se atreve a denunciá-los ou expô-los, os anticristos podem se sentir à vontade. […] O que os anticristos acreditam que os torna capazes de tal malignidade? ‘Se aqueles que buscam a verdade ouvem frequentemente os sermões, um dia talvez eles vejam as minhas ações pelo que de fato são, e então certamente me exporão e substituirão. Enquanto cumprem seus deveres, meu status, meu prestígio, minha reputação estão sob ameaça. É melhor atacar primeiro, encontrar oportunidades para aproveitar a influência para perturbar e condená-los e torná-los negativos, de modo que percam todo o desejo de desempenhar seus deveres. Também provocarei conflitos entre os líderes e obreiros e aqueles que buscam a verdade, de modo que os líderes e obreiros os detestem, se distanciem deles e deixem de valorizar ou promovê-los. Dessa forma, deixarão de ter qualquer desejo de buscar a verdade ou de desempenhar o dever. O melhor é que aqueles que buscam a verdade permaneçam negativos.’ Esse é o objetivo que os anticristos desejam alcançar” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). Por meio da leitura das palavras de Deus, aprendi que os anticristos têm um forte desejo por status, que consideram o poder com a própria vida. Eles temem que aqueles que buscam a verdade os discirnam depois de a entenderem, e ganhem o apoio e a aprovação dos irmãos. Então, a fim de consolidar seu poder e posição, os anticristos buscam alguma vantagem para atacar e depreciar os que buscam a verdade. Eles tentam torná-los negativos e fazê-los perder a fé, para que não sejam capazes de desempenhar seus deveres normalmente. Desse jeito, podem permanecer no poder e sempre ter a última palavra. Percebi que era isso que Xin Ran fazia. Ela sempre nos criticava, se fixava em nossos problemas e nos atacava com cinismo e sarcasmo e nos envergonhava e humilhava deliberadamente na frente dos nossos irmãos, por isso pensávamos que não podíamos fazer trabalho real, e ficamos tão fracos e negativos que nem queríamos desempenhar o dever. A carta aberta que ela escreveu, depreciando-me e me condenando por meu entendimento distorcido e ações voluntariosas, que eram de natureza séria, atingiu-me em cheio. Desde então, eu tive medo dela. Eu temia que ela pudesse me despreciar e me repreender publicamente outra vez, se eu discordasse dela, então tentei de tudo para andar de acordo com ela. Eu não ousava ofendê-la ou desafiá-la de novo, nem tinha coragem de discerni-la e expô-la. Ela usava os mesmos métodos com os diáconos, atacando a todos até que achassem que não eram bons nos seus deveres. Assim, ela garantia que não pudessem discerni-la. Também significava que todos eram constrangidos e lhe obedeciam, sem ninguém ousar objetar as decisões dela. Foi assim que ela conseguiu deter, sozinha, o poder na igreja. As palavras e ações de Xin Ran eram muito sinistras, astutas e maliciosas. Tudo que fazia e dizia era igual a um anticristo.

Também me perguntei por que todos a admirávamos e lhe obedecíamos, quando ela claramente nos oprimia. Sequer ousávamos tomar decisões sem sua presença. Como foi que ela nos desorientou e controlou até esse ponto? Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “O fenômeno mais comum do controle do anticristo é o fato de que, dentro de sua esfera de autoridade, somente ele tem a palavra final. Se ele não estiver presente, ninguém se atreve a tomar decisões ou resolver uma questão. Na ausência dele, as pessoas se comportam como crianças perdidas, que não sabem orar, buscar ou conversar entre si, comportando-se como marionetes ou zumbis. Quanto ao que o anticristo costuma dizer para desorientar e controlar as pessoas, não entraremos em detalhes aqui. Com certeza, há muitas declarações e táticas que ele emprega, e as consequências podem ser vistas naqueles que são desorientados. […] Por exemplo, se você der uma sugestão razoável, todos deverão abraçar essa proposta correta e continuar comunicando-a, e essa é a senda certa e que demonstra lealdade e responsabilidade com seu dever, mas o anticristo pensa com seus botões: ‘Como é que eu não fiz essa proposta antes?’. No fundo, ele reconhece que a proposta é correta, mas será que consegue aceitá-la? Devido à sua natureza, ele absolutamente não aceitará a sugestão correta que você fez. Ele fará todo o possível para refutar sua proposta e, em seguida, apresentará um plano alternativo para fazer com que você sinta que ela é inviável e que o plano dele é melhor. Ele quer que você sinta que não pode ficar sem ele e que somente com o trabalho dele todos podem ser eficazes. Sem ele, nenhum trabalho pode ser bem-feito, e todos se tornam inúteis e não conseguem fazer nada. A estratégia do anticristo é sempre parecer inovador e único, e fazer afirmações grandiosas. Não importa o quanto sejam corretas as declarações de outra pessoa, ele as rejeitará. Mesmo que as sugestões de outras pessoas sejam consistentes com suas ideias, se não tiverem sido propostas primeiro por ele, ele nunca as reconhecerá ou adotará. Em vez disso, fará tudo o que puder para depreciá-las e, em seguida, negá-las e condená-las, criticando-as persistentemente até que a pessoa que ofereceu as sugestões sinta que suas ideias estavam erradas e admita seu erro. Só então o anticristo finalmente deixará o assunto de lado. O anticristo gosta de se reafirmar, ao mesmo tempo em que menospreza os outros, com o objetivo de ser adorado e se tornar o centro das atenções. Ele quer ser o único a ficar sob os holofotes, enquanto os outros permanecem em segundo plano. Tudo o que ele diz ou faz está correto, e tudo o que os outros dizem ou fazem está errado. Ele tem o hábito de apresentar novos pontos de vista para negar os pontos de vista e as ações dos outros, e sempre encontra falhas nas sugestões das outras pessoas, e interrompe e rejeita as propostas delas. Desse modo, elas são obrigadas a ouvi-lo e agir de acordo com seus planos. Ele usa esses métodos e estratégias para negar você sistematicamente, atacá-lo e fazer com que se sinta incompetente, de modo que fique cada vez mais submisso a ele, admirando-o e tendo-o em alta conta. Dessa maneira, você passa a ser totalmente controlado por ele. Esse é o processo pelo qual os anticristos subjugam e controlam as pessoas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração se iluminou. No passado, quando Xin Ran sempre rejeitava nossas ideias, eu só achava que ela era arrogante, mas não discernia suas intenções, objetivos nem a natureza de suas ações. Foi lendo as palavras de Deus que eu entendi que, quando ela dispensava nossas opiniões, ela estava escolhendo problemas em nossas opiniões para poder refutá-los fazendo-nos sentir que nossas sugestões não serviam. Com base nisso, ela resumia uma ideia ou discurso altivo, e, depois de um tempo, nos sentíamos inferiores a ela e achávamos que ela via as coisas com mais profundeza e percepção. Nós não só falhamos em discerní-la, mas a admirávamos mais, e, no fim, não podíamos não negar a nós mesmos. Achávamos que nossas ideias eram inúteis, que não adiantava mencioná-las e que devíamos simplesmente ouvi-la. Assim, ela tinha alcançado seu objetivo de controlar os pensamentos das pessoas. Depois de muito tempo sob esse controle, paramos de buscar e pensar quando as coisas aconteciam conosco. No fim, já não pensávamos por nós mesmos. Éramos como fantoches, totalmente inúteis em nossos deveres. Finalmente, entendi que esse é um método empregado pelos anticristos para dominar e controlar as pessoas. Xin Ran tinha usado esse método para nos controlar, para nos levar a ouvir e obedecer a ela. Xin Ran era tão insidiosa, astuta e maligna!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Se alguém é inteligente, se suas palavras e ações estão sempre cheias de esquemas, se ele tem uma índole formidável, e quando você está com ele, ele sempre deseja controlá-lo e mandar em você, você sente que essa pessoa é bondosa ou perversa? (Perversa.) Você a teme e pensa: ‘Essa pessoa quer sempre me controlar. Preciso afastar-me dela o mais rápido possível. Se eu não fizer o que ela diz, ela achará um jeito de se vingar de mim, e quem sabe que métodos ela usará para me punir’. Você consegue sentir que o caráter dela é perverso, não é? (Sim.) Como consegue sentir isso? (Ela sempre obriga as pessoas a fazer as coisas de acordo com as exigências e ideias dela.) É errado que ela exija que os outros façam as coisas de certo jeito? É necessariamente errado se outras pessoas fazem exigências a você? Essa lógica é correta? Isso está de acordo com a verdade? (Não está.) São os métodos ou o caráter delas que fazem você se sentir desconfortável? (O caráter delas.) É verdade, o caráter delas faz você se sentir desconfortável. Isso o leva a achar que esse caráter vem de Satanás, que ele não se conforma à verdade e que ele perturba, controla e amarra você. Ele não só o deixa desconfortável, mas faz você ficar com medo e o leva a pensar que, se não fizer o que elas dizem, é possível que elas o punam. O caráter desse tipo de pessoa é tão perverso! Ela não se limita a dizer algo casualmente — ela quer controlar você. Exige com tanta força que você faça coisas e exige que você as faça de um jeito específico, e isso está repleto de certo tipo de caráter. Ela não exige meramente que você faça algo, ela quer controlar você. Se ela o controlar, você se tornará o fantoche dela, uma boneca nas mãos dela. Se você a ouvir completamente em tudo que disser, em tudo que fizer e em como você o fizer, ela ficará feliz. Quando sente esse caráter, o que você sente no coração? (Eu sinto medo.) E quando sente medo, como você define esse caráter dela? Ele é responsável, é bondoso ou é perverso? Você acha que ele é perverso. Quando percebe que o caráter de alguém é perverso, você se sente satisfeito ou sente detestação, aversão e medo? (Detestação, aversão e medo.) Esses sentimentos ruins surgem em você. Quando sente detestação, aversão e medo, você se sente liberto e livre ou se sente amarrado? (Amarrado.) De onde vêm esses tipos de sentimentos e emoções? Vêm de Satanás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi por que eu tinha tanto medo de Xin Ran e não ousava desafiá-la. Era porque, quando Xin Ran lidava comigo e me negava, ela tinha um caráter cruel que me constrangia e oprimia. Achava que, se não a ouvisse, ela me oprimiria e puniria. Xin Ran cruelmente nos atacava e encontrava falhas em nossas ideias, para que ela pudesse dispensá-las. O propósito dela era nos obrigar a ceder e nos tornar fantoches dela. Era para forçar todos a ouvi-la, para eliminar toda desobediência e assim alcançar seu objetivo de deter poder absoluto. Seu desejo de ter controle era forte demais!

Mais tarde, os diáconos e eu comunicamos essas palavras de Deus juntos. Quanto mais discutíamos, mais esclarecidos ficávamos. Ganhmos algum discernimento dos métodos de Xin Ran para nos desorientar, controlar e oprimir, e vimos que a natureza de Xin Ran era arrogante e cruel. Para consolidar seu status e poder, ela usava esses métodos para oprimir e controlar os outros. Dela era todo o poder e a última palavra entre os irmãos. Ela já havia perturbado e causado perdas ao trabalho da igreja por violar com frequência os princípios e agindo arbitrariamente. Embora se comunicassem com ela e expusessem muitas vezes, ela não aceitava de modo algum, não tinha conhecimento de si mesma nem atitude de arrependimento. Com base nas palavras de Deus, conseguimos discernir com certeza que Xin Ran era do mesmo tipo de pessoa como um anticristo e deveria ser dispensada e isolada para observação. Então, no mesmo dia, relatamos o comportamento de Xin Ran à nossa superior e nossas conclusões. Depois de investigar a situação, nossa supervisora descobriu que Xin Ran cometeu muitos atos malignos, confirmando-a como um anticristo. Ela consultou os irmãos e teve 80% de aprovação para a expulsar Xin Ran. Depois da expulsão dela, nossos irmãos ficaram muito felizes. Vimos que Deus é tão justo e que a verdade governa na casa de Deus. Apesar de os anticristos correrem soltos temporariamente na igreja, no fim, serão revelados e expurgados. Também senti remorso e arrependimento profundos. Notei que estive muito preocupada com proteger-me enquanto o anticristo agia. Eu preferia ser oprimida por ela do que buscar a verdade, discerni-la e expô-la. Fechei os olhos para a maldade dela e a interrupção que causava no trabalho, o que significa que eu tinha parte nos atos malignos dela. Agora eu entendo que, como líderes e obreiros, devemos defender as verdades princípios e ousar expor anticristos e pessoas malignas. Esse é o único jeito de podermos proteger o trabalho da igreja e desempenhar bem o dever.


46. Como as virgens sábias acolheram o Senhor

Por Anick, França

Deus Todo-Poderoso diz: “Onde quer que Deus apareça, ali a verdade é expressada, e ali estará a voz de Deus. Apenas os que são capazes de aceitar a verdade podem ouvir a voz de Deus e apenas tais pessoas estão qualificadas para testemunhar a aparição de Deus. Deixe de lado suas noções! Aquiete-se e leia estas palavras cuidadosamente. Se você anseia pela verdade, Deus o esclarecerá e você entenderá Suas intenções e Suas palavras. Deixem de lado suas opiniões sobre o ‘impossível’! Quanto mais as pessoas acreditam que algo é impossível, mais provável é que isso ocorra, pois a sabedoria de Deus se eleva acima dos céus, os pensamentos de Deus são mais elevados que os pensamentos do homem e a obra de Deus transcende os limites do pensamento e das noções do homem. Quanto mais algo for impossível, mais há verdade para ser buscada; quanto mais algo estiver além das noções e da imaginação do homem, mais conterá as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”). Toda vez que Deus aparece para operar em meio à humanidade, Ele expressa Suas palavras, e somente aqueles que deixam de lado suas noções e são capazes de aceitar a verdade poderão ver a aparição de Deus. Portanto, a chave para acolher o Senhor é ter o cuidado de ouvir a voz de Deus, e então reconhecer e acolher o Senhor com base nisso. Aqueles que reconheceram a voz de Deus nas palavras de Deus Todo-Poderoso são arrebatados para diante do trono de Deus e participam do banquete do Senhor. São as virgens sábias, as mais abençoadas das pessoas. Na minha crença anterior no Senhor, eu só me agarrava às palavras literais da Bíblia, e, baseada em minhas noções e imaginações, eu ansiava pela volta do Senhor numa nuvem, e que Ele me levasse para o reino dos céus. Quando ouvi que o Senhor tinha retornado, eu não busquei e investiguei isso, nem ouvi a voz de Deus. Quase me tornei uma virgem tola, perdendo minha chance de acolher o retorno do Senhor. Graças à orientação de Deus, ouvi a voz de Deus e participei do banquete nupcial do Cordeiro.

Num dia em abril de 2018, uma irmã no Senhor enviou para minha grande amiga Mireille um filme chamado “Onde está meu lar”, dizendo que era ótimo e muito realista. Mireille veio até minha casa para assistirmos juntas. Quando a personagem principal estava em dor e desespero, vi que ela abriu um livro grosso e reencontrou em suas páginas esperança para viver. Mas não era a Bíblia que ela estava lendo, e seu conteúdo era completamente novo para nós. Surpresas, continuamos assistindo. Mais tarde, quando a personagem principal se envolveu em dificuldades, seus irmãos e irmãs da igreja vieram ajudá-la. Juntos, leram esse livro, encorajando e ajudando uns aos outros. Eu me comovi a ponto de chorar assistindo ao desenrolar da trama. As pessoas no filme eram diferentes de todas as pessoas egoístas da nossa sociedade escura, e achei que o que leram parecia ser especial. Queríamos muito saber o que esse livro dizia, então lemos as informações abaixo do vídeo. Mas quando vi que dizia que o Senhor Jesus já tinha aparecido, eu não consegui acreditar e pensei: “Impossível! Atos 1:11 diz: ‘Varões galileus, por que ficais aí olhando para o céu? Esse Jesus, que dentre vós foi elevado para o céu, há de vir assim como para o céu O vistes ir’. O Senhor Jesus partiu numa nuvem, e, quando Ele retornasse nos últimos dias, Ele deveria voltar numa nuvem com grande glória. Ora, isso não aconteceu, mas aqui diz que o Senhor Jesus apareceu. Isso contradiz a Bíblia”. Disse a Mireille o que estava pensando, e ela concordou comigo. Depois disso, não investigamos mais a Igreja de Deus Todo-Poderoso, mas assistimos àquele filme mais algumas vezes.

Durante um tempo, a notícia do retorno do Senhor ficou voltando à minha mente, e então o tema surgiu de novo entre Mireille e eu alguns meses depois. Conversamos sobre como aquelas palavras que eles tinham lido no filme lhes deram fé e esperança e como não pareciam ser algo que qualquer um diria. Em todo o mundo religioso, somente a Igreja de Deus Todo-Poderoso estava testificando o retorno do Senhor, talvez, então, as coisas não fossem tão simples. Mas então lembrei que a Bíblia afirma claramente que o Senhor retornará numa nuvem, e os pastores e presbíteros também diziam isso. Por que, então, essa igreja estava dizendo que o Senhor já tinha retornado? Do que se tratava tudo isso? Deveríamos buscar e investigar isso ou não? Eu estava em conflito, então Mireille e eu oramos juntas, pedindo que o Senhor nos guiasse para que fizéssemos a escolha certa. Mais tarde, pensei: “Deus é o Soberano de todas as coisas e tem o poder para fazer o que quer. Como podemos limitar Sua obra a nosso pensamento e noções? Se Deus Todo-Poderoso é realmente o Senhor Jesus retornado, e eu não buscar ou investigar, perdendo a chance de acolher o Senhor, eu não me arrependerei disso pelo resto da vida?”. Então, decidimos investigar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Entramos em contato com a irmã Anna através do site da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Ela nos apresentou ao irmão Pierre, e juntos fizemos uma reunião para discutir o tema do retorno do Senhor.

Naquela reunião, eu lhes falei da minha confusão, dizendo: “Atos 1:11 diz que o Senhor virá da mesma forma como partiu. Já que Ele partiu numa nuvem branca, certamente deveria vir numa nuvem branca quando retornar nos últimos dias. É o que sempre dizem o nosso pastor e nossos presbíteros na igreja, e é o que nós também acreditamos. Ainda não vimos o Senhor retornar numa nuvem branca, como, então, vocês podem dizer que Ele já retornou?”. O irmão Pierre disse: “A profecia da vinda do Senhor numa nuvem certamente será cumprida, mas não podemos limitar o modo como o Senhor retorna analisando apenas essa profecia. Não existem só profecias bíblicas sobre o Senhor retornando numa nuvem, mas há também algumas sobre Sua vinda em segredo. Existe, por exemplo, Apocalipse 3:3: ‘Pois se não vigiares, virei como um ladrão, e não saberás a que hora sobre ti virei’. E temos Apocalipse 16:15: ‘Eis que venho como ladrão’. E também Mateus 25:6: ‘Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!’. E também Marcos 13:32, que diz: ‘Quanto, porém, ao dia e à hora, ninguém sabe, nem os anjos no céu nem o Filho, senão o Pai’. Essas profecias mencionam o Senhor retornando ‘como ladrão’ e que, ‘Quanto ao dia e à hora, ninguém sabe’, o que significa que o Senhor virá em silêncio e segredo, sem que ninguém perceba, e que ninguém O reconhecerá quando O vir. Essas profecias significam que o Senhor virá em segredo. Há muitas profecias na Bíblia que mencionam o Senhor vindo como o Filho do homem, como Lucas 12:40: ‘Estai vós também apercebidos; porque, numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem’, e 17:24-25: ‘Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’. Aqui, ‘o Filho do homem’ significa nascido do homem, com humanidade normal. O Espírito de Deus ou o corpo espiritual não poderia ser chamado ‘o Filho do homem’. Deus Jeová é Espírito, então Ele não pode ser chamado ‘o Filho do homem’. O Senhor Jesus é chamado ‘o Filho do homem’ e ‘Cristo’, pois Ele era o Espírito de Deus na carne. Então, a vinda do Filho do homem mencionada pelo Senhor significa que Deus encarnará como o Filho do homem quando Ele retornar nos últimos dias. Um versículo em especial diz: ‘Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’. Isso é prova adicional de que o Senhor virá na carne quando Ele retornar. Se o Senhor não viesse na carne, mas aparecesse em Sua forma espiritual, todos teriam tanto medo que ninguém ousaria resistir a Ele ou condená-Lo. Ele não precisaria sofrer ou ser rejeitado por esta geração. Assim, o fato de Deus encarnar como Filho do homem e vir em segredo é outra maneira em que o Senhor vem nos últimos dias”. A essa altura, pensei: “Isso é incrível, realmente vai além do que eu imaginei! Mas o irmão Pierre fundamentou sua comunhão com evidências, e tudo que disse concordava totalmente com a Bíblia e com as profecias do Senhor Jesus, o que foi totalmente convincente”. Eu tinha lido esses versículos tantas vezes, mas nunca percebi que falam sobre o Senhor encarnar em segredo. Minhas ideias antigas foram completamente contrariadas. Mireille, pensativa, também estava acenando e disse: “Sim, o que você diz está alinhado com as palavras do Senhor”. Mas eu ainda estava confusa num ponto, então perguntei a ele: “Se o Senhor encarna como Filho do homem e vem em segredo, como se cumpre a profecia de Sua vinda numa nuvem? É uma contradição, certo?”. O irmão Pierre respondeu, dizendo: “Não existe contradição entre esses dois tipos de profecias, pois as palavras do Senhor nunca podem não se realizar. Suas profecias sempre se cumprem. É que elas se cumprem gradualmente de acordo com os passos da obra de Deus. Na aparição e na obra do Senhor retornado, primeiro Ele encarna como Filho do homem, aparecendo para operar em meio à humanidade em segredo, e depois Ele vem numa nuvem, aparecendo abertamente”. Confusa, perguntei: “Primeiro Ele vem em segredo e depois aparece abertamente? Você pode explicar isso melhor, irmão?”.

O irmão Pierre continuou, dizendo: “Primeiro Deus encarna e vem em segredo nos últimos dias para expressar a verdade e fazer a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus e para formar um grupo de vencedores antes dos desastres. Então, Deus soltará os desastres e recompensará os bons e punirá os malignos. Depois dos desastres, Deus virá numa nuvem e aparecerá abertamente a todas as nações e povos. Enquanto Deus opera em segredo na carne, todos os crentes verdadeiros que anseiam por Sua aparição ouvem Sua voz e se voltam para Deus Todo-Poderoso. Todos esses crentes são as virgens sábias; se forem julgados e purificados pelas palavras de Deus e transformados em vencedores, eles sobreviverão aos desastres. Quanto àqueles que não aceitam a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, e até resistem a ela e a condenam, quando Deus vier numa nuvem e aparecer abertamente, eles verão que Deus Todo-Poderoso ao qual resistiram e que condenaram é o Senhor Jesus retornado, e eles baterão no peito, gemerão e rangerão seus dentes. Isso cumprirá as profecias da vinda do Senhor numa nuvem, que dizem: ‘Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem, e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão vir o Filho do homem sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória’ (Mateus 24:30). ‘Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele’ (Apocalipse 1:7)”. Então, o irmão Pierre leu uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para nós: “Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que ‘o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo’ estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. […] A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Então entendi. Acabou que, quando o Senhor retorna, Ele vem primeiro em segredo e forma um grupo de vencedores, depois Ele envia os grandes desastres, recompensando os bons e punindo os maus. Depois disso, Ele vem numa nuvem em grande glória e aparece abertamente a todas as nações e povos. Não existia nenhuma contradição entre esses dois tipos de profecias. Eu era tão cega! A vinda do Senhor é algo tão importante, e eu segui minhas noções e imaginações, agarrando-me a versículos sobre a vinda do Senhor numa nuvem e não ouvindo a voz de Deus. Quase me tornei uma virgem tola e perdi a chance de acolher o retorno do Senhor. Essa foi por pouco!

Então perguntei ao irmão Pierre: “Você testifica que o Senhor retornou em forma encarnada, mas o que é essa ‘encarnação’?”. Então ele leu várias passagens das palavras de Deus: “O significado de ‘encarnação’ é que Deus aparece na carne; Ele opera entre os homens de Sua criação na imagem de uma carne. Assim, para Deus Se encarnar, Ele precisa primeiro ser carne, carne com humanidade normal; esse é o pré-requisito mais básico. De fato, a implicação da encarnação de Deus é que Deus vive e opera na carne, Deus, em Sua essência, Se torna carne, Se torna um homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”). “O Cristo com humanidade normal é uma carne na qual o Espírito é realizado, possuindo humanidade normal, senso normal e pensamento humano. ‘Ser realizado’ significa Deus Se tornando homem, o Espírito Se tornando carne. Para ser mais claro, é quando o Próprio Deus habita uma carne com humanidade normal e através dela expressa a Sua obra divina — isso é o que significa ser realizado ou encarnado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”). Ele continuou, dizendo: “Deus encarnado é o Espírito de Deus vestido em carne, que é Deus no céu que se torna o Filho do homem para operar e falar entre os homens para nos salvar. Deus encarnado parece totalmente comum, não poderoso ou extraordinário. Ele tem humanidade normal, Ele tem contato real com pessoas e vive entre nós. Ninguém consegue dizer que Ele é Deus encarnado. Mas Cristo é a personificação do Espírito de Deus e possui divindade completa. Ele pode expressar a verdade, fazer a obra de Deus, e expressar o caráter de Deus e o que Ele tem e é. Ele dá ao homem a verdade, o caminho e a vida e pode purificar e salvar a humanidade corrupta uma vez por todas. Nenhum ser humano tem essas qualidades ou pode alcançar essas coisas. Assim como o Senhor Jesus encarnado parecia ser uma pessoa comum, mas, em essência, Ele era o Espírito de Deus realizado em carne. Ele pôde expressar a verdade a qualquer momento para regar e sustentar as pessoas. Ele deu às pessoas o caminho do arrependimento. Ele pôde fazer a própria obra de Deus e redimir a humanidade do pecado. Deus encarnado é, portanto, diferente de qualquer pessoa criada, e Sua essência é a do Próprio Deus”. A essa altura, finalmente entendi que a encarnação é Deus Se tornando Filho do homem, que vem ao mundo para falar e operar. Essa carne possui humanidade normal e divindade completa. Embora pareça comum, Ele pode expressar a verdade e fazer a obra de Deus para salvar a humanidade. Isso é Cristo! Eu sempre dizia o nome “Jesus Cristo”, mas nunca soube quem Cristo era. Eu era tão ignorante!

Então o irmão Pierre leu, para nós, outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “A salvação do homem por Deus não é feita diretamente usando o método do Espírito e a identidade do Espírito, pois o Seu Espírito não pode ser tocado nem visto pelo homem, nem pode o homem se aproximar. Se Ele tentasse salvar o homem diretamente, usando a perspectiva do Espírito, o homem seria incapaz de receber Sua salvação. Se Deus não Se vestisse com a forma externa de um homem criado, não haveria como o homem receber essa salvação. Pois o homem não tem como se aproximar Dele, assim como ninguém podia chegar perto da nuvem de Jeová. Somente por Se tornar um ser humano criado, isto é, colocando Sua palavra no corpo de carne em que Ele está para Se tornar, pode Ele pessoalmente operar a palavra em todos os que O seguem. Só então o homem pode ver e ouvir pessoalmente Sua palavra e, além disso, ganhar Sua palavra, e por esse meio, ser totalmente salvo. Se Deus não Se tornasse carne, ninguém de carne e osso seria capaz de receber tal grande salvação, nem uma única pessoa seria salva. Se o Espírito de Deus operasse diretamente entre os homens, toda a humanidade seria abatida, ou então, sem ter como entrar em contato com Deus, ela seria tomada cativa por completo por Satanás. A primeira encarnação foi para redimir o homem do pecado, para redimi-lo por meio do corpo de carne de Jesus, isto é, Ele salvou o homem da cruz, mas o caráter satânico corrupto ainda permaneceu dentro do homem. A segunda encarnação não é mais para servir como uma oferta pelo pecado, mas, em vez disso, salvar totalmente aqueles que foram redimidos do pecado. Isso é feito de modo que aqueles que são perdoados possam ser libertos de seus pecados e ser completamente limpos, e por alcançar um caráter transformado, libertar-se da influência das trevas de Satanás e retornar para diante do trono de Deus. Só dessa maneira o homem pode ser plenamente santificado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”). Então ele compartilhou esta comunhão: “Embora a obra de redenção do Senhor Jesus signifique que nossos pecados foram perdoados, nossa natureza satânica permaneceu intacta. Ainda vivemos segundo nossos caracteres satânicos, como arrogância e engano. Mentimos e enganamos em nome dos nossos interesses, competimos com os outros por reputação e lucro, e tramamos uns contra os outros. Não podemos fazer nada senão pecar e resistir a Deus. Embora pareça que estamos fazendo sacrifícios e nos despendendo e sofrendo, na verdade, estamos negociando com Deus, esperando receber em troca as bênçãos do reino. Não seguimos a vontade de Deus. Deus é santo, e pessoas tão imundas e corruptas como nós simplesmente não estão aptas para entrar no reino de Deus. Deus encarnou novamente nos últimos dias para salvar totalmente a humanidade, para nos livrar do pecado e nos purificar. Ele expressa a verdade para nos sustentar e pastorear, e expõe e julga nossos caracteres corruptos e nossa natureza satânica. Ele também nos mostra a senda para mudar nosso caráter e nos diz como viver uma humanidade normal e ser uma pessoa honesta que O deleita. Ao experimentar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, passamos a realmente conhecer e odiar nossa corrupção e natureza satânica e desejamos nos arrepender e viver segundo Sua palavra. Aos poucos, nos livramos de alguns caracteres corruptos e começamos a viver alguma semelhança humana. Somente Deus encarnado pode alcançar isso em Sua obra. Se Deus viesse falar e operar nos últimos dias na forma de Seu Espírito como Deus Jeová, Ele seria incapaz de purificar e salvar o homem, pois as pessoas não conseguem ver nem tocar o Espírito de Deus e não o entenderiam se Ele falasse diretamente a elas. E mais, a humanidade corrupta não pode se aproximar do Espírito de Deus, mas seria destruída por ser imunda e corrupta. O Antigo Testamento diz que Deus Jeová apareceu no Monte Sinai com estrondos de trovão. Os israelitas viram a fumaça e o relâmpago na montanha, e ouviram os trovões e o soar de uma corneta. Eles estavam distantes e disseram a Moisés: ‘Fala-nos tu mesmo, e ouviremos; mas não fale Deus conosco, para que não morramos’ (Êxodo 20:19). A humanidade nos últimos dias foi profundamente corrompida por Satanás. Se Deus viesse para operar no Espírito, ninguém sobreviveria. Todos seríamos mortos por Deus por sermos imundos e corruptos. Então, Deus escolheu o caminho mais benéfico para nos salvar — Ele Se torna carne, expressa a verdade e julga e purifica a humanidade corrupta. Isso é o maior amor e salvação de Deus para o homem!”. A essa altura, fiquei tão tocada que disse com entusiasmo: “Realmente precisamos que Deus encarne como o Filho do homem para operar nos últimos dias. É a maior salvação para a humanidade corrupta! Eu nunca tinha conhecido as maneiras como Deus opera. Não estive atenta para ouvir Sua voz, e não pude reconhecê-Lo nem acolhê-Lo de acordo com Sua voz. Estupidamente eu esperava que o Senhor viesse numa nuvem e nos levasse para o céu. Como tinha sido tola!”.

Mais tarde, lemos muitas das palavras de Deus e descobrimos o que são virgens sábias, o que são virgens tolas, como Deus aparece e os mistérios dos nomes de Deus, de Suas encarnações e de Sua obra de julgamento nos últimos dias. Viemos a entender que Deus realiza três estágios de obra para salvar a humanidade, na Era da Lei, na Era da Graça e na Era do Reino. Somente esses três estágios de obra podem salvar totalmente o homem do poder de Satanás. Deus Jeová, o Senhor Jesus e Deus Todo-Poderoso são todos um só Deus. Confirmamos Deus Todo-Poderoso como o Senhor Jesus retornado e O aceitamos. Finalmente acolhemos o Senhor! Graças a Deus Todo-Poderoso!


47. Reflexões sobre cobiçar status

Por Debra, Coreia do Sul

Em 2019, fui eleito líder de igreja. Na época, eu mais supervisionava a produção de vídeos. Aprendi com vários líderes de grupo, e, aos poucos, dominei alguns princípios de produção e desenvolvi minha perspectiva pessoal. Durante as discussões, alguns pontos que eu levantava eram aprovados por todos. À medida que os vídeos que produzíamos foram ficando cada vez melhores, os irmãos de outras igrejas vinham para aprender conosco. Eu me senti muito realizado e pensei: “Eu não só consigo dar conta do trabalho da igreja, também entendo trabalho profissional e consigo identificar problemas na produção de vídeos. Se algo deixa todos perplexos, eles buscam meu conselho. Em geral, acho que sou um líder qualificado”. Mais tarde, meu irmão parceiro não deu conta do trabalho e foi dispensado, e a irmã Lisa se tornou minha nova parceira para fazer o trabalho da igreja. Comecei a calcular: as comunhões de Lisa eram mais perceptivas sobre a verdade do que as minhas, mas eu era responsável pela produção de vídeos havia mais tempo e era mais experiente. Ela não estava à altura das minhas habilidades e era um pouco relaxada em palavras e ações. Em geral, eu ainda estava na frente dela e, principalmente, apontaria o caminho em nosso trabalho. Mas à medida que Lisa se familiarizava com o trabalho da igreja, ela se tornava mais eficiente em sua comunhão e na resolução de problemas. Os irmãos começaram a procurá-la quando tinham perguntas. Quando vi que Lisa era diligente e responsável em seu trabalho e dava mais comunhão real sobre as palavras de Deus do que eu, comecei, inconscientemente, a me sentir ameaçado. E especialmente quando percebi que os líderes de equipe aprovavam muitas das ideias dela, eu fiquei ainda mais invejoso. Se as coisas continuassem assim, mais cedo ou mais tarde, ela roubaria meus holofotes, e eu me tornaria cada vez mais insignificante. “Assim não dá”, pensei. Eu tinha que achar um jeito de superá-la. Depois disso, quando discutíamos o trabalho com os líderes de equipe, eu fazia questão de ser o primeiro a compartilhar minhas ideias.

Uma vez, quando estávamos discutindo um problema com um vídeo, eu ofereci meu conselho, mas os outros não acharam que era um problema de princípios e derrubaram minha ideia e mudaram de assunto. Eu me senti um pouco humilhado. Inicialmente, eu quis mostrar que tinha uma ideia boa e tinha entendimento; por que não consegui transmitir meu ponto de vista? Eu engasguei no momento mais importante. Mostrei que eu não estava no nível de Lisa passando a perna em mim mesmo. Quando Lisa ofereceu sua comunhão, senti-me como se tivesse passado a maior vergonha e fiquei ainda mais invejoso. Uma vez, depois de uma discussão, um líder de equipe me procurou em privado e disse: “Você parece um pouco aflito recentemente. Você tem se apressado a ser o primeiro a falar antes de entender o que está sendo discutido, e isso tem interrompido nosso raciocínio. Então precisamos lhe explicar tudo de novo, e isso atrasa o progresso do nosso trabalho. Você precisa refletir sobre isso”. Eu fiquei muito desanimado quando ouvi isso. No passado, a maioria das minhas ideias era aprovada nas discussões com os líderes de equipe. Mas desde a chegada de Lisa, meu status entre os outros tinha diminuído aos poucos, ninguém se importava com o que eu tinha a dizer, e eu até interrompi o trabalho da igreja. Se isso continuasse, como eu poderia voltar a mostrar minha cara? Eu não só não refleti, mas joguei toda a culpa em Lisa. Por vários dias, fiquei remoendo isso e me senti cada vez mais desanimado e passei a ser cada vez menos eficiente em meu trabalho. Uma vez, um líder superior veio me dizer que parte do trabalho que eu supervisionava seria transferido para Lisa. Não fiquei feliz com isso, mas não disse nada. Eu pensei: “Depois dessa transferência, Lisa supervisionará a maior parte do trabalho da igreja, e eu serei um assistente. Os outros acharão que o trabalho foi transferido porque eu não dei conta dele? Eu presidia e participava de todo o trabalho da igreja, mas agora Lisa roubou todos os meus holofotes. Enquanto ela estiver aqui, eu continuarei a ser deixado de lado”. Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia. Retornei ao meu quarto com um peso no coração pesado, e me deitei fraco na cama, incapaz de aceitar essa nova realidade. O calibre e a capacidade de trabalho de Lisa não eram melhores do que os meus. Eu também tinha supervisionado o trabalho de vídeos por muito tempo e era experiente; por que, então, ela estava me vencendo? Eu não podia ser suprimido assim. Eu devia reconquistar meu status e minha reputação de qualquer jeito! A partir de então, fiquei esperando um erro de Lisa para poder recuperar o terreno perdido. Uma vez, Lisa não me contatou quando foi discutir o trabalho com os líderes de equipe, e o trabalho foi iniciado sem meu conhecimento. Aproveitei a oportunidade para lançar um ataque passivo-agressivo contra suas ações arbitrárias, dando vazão a toda a minha frustração represada. Eu disse que eu era só uma figura de proa e não tinha mais nada a dizer no trabalho dos líderes de equipe. Enquanto eu falava, o rosto de Lisa foi ficando vermelho. Mesmo usando a oportunidade para dar vazão às minhas frustrações, eu ainda me sentia muito sombrio por dentro. Nessa época, nosso líder arranjou um projeto, mas, por várias razões, ele progredia lentamente. Na verdade, eu tinha muito tempo para ajudar no projeto, mas eu pensei: “Lisa é a supervisora principal desse projeto, então, mesmo que seja bem-feito, eu não receberei nenhum mérito por isso. Que Lisa cuide dele. Será ainda melhor se ela falhar — desse jeito, as pessoas deixarão de respeitá-la”. Naquele tempo, eu estava competindo o tempo todo por reputação e ganho pessoal. Eu não assumia nenhum fardo no trabalho da igreja e agia sem me envolver. Eu também não conseguia resolver os problemas no trabalho, e cada vez mais problemas apareciam em meu trabalho. Confrontado com isso, eu não refleti sobre mim mesmo e só fui ficando cada vez mais exasperado. Muitas vezes, eu me fixava nas falhas dos outros e explodia na cara deles, perturbando o trabalho. Quando a líder superior descobriu, ela se comunicou comigo e expôs meu problema. Mas, por dentro, eu argumentei: “Eu não sou o único responsável pela falta de resultados no trabalho. Por que estou sendo alvejado?”. Não somente eu não tinha nenhum conhecimento de mim mesmo, como jogava toda a culpa em Lisa. Eu também culpava os líderes de equipe por não agir segundo os princípios. Depois que não aceitei a comunhão repetida da líder e não fiz trabalho real, ela me dispensou. Depois de ser dispensado, eu me senti vazio por dentro, angustiado e negativo. Então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a aprender com essa situação.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus que me deram algum autoconhecimento. Deus Todo-Poderoso diz: “Quais são os lemas dos anticristos, independentemente do grupo em que estejam? Compartilhem seus pensamentos. (Brigar com outras pessoas e com o Céu é uma fonte de diversão sem fim.) Isso não é loucura? Isso é loucura. Existem outros? (Deus, eles não pensam assim: ‘Eu reino soberano em todo o universo’? Ou seja, eles querem ser os mais altos, e não importa com quem estejam, sempre querem superá-los.) Essa é uma de suas ideias. Algum outro? (Deus, pensei em quatro palavras: ‘O vencedor é rei’. Acho que eles sempre querem ser superiores aos outros e se destacar, não importa onde estejam, e lutam para ser os mais altos.) A maioria das coisas que vocês mencionaram são tipos de ideias; tentem usar um tipo de comportamento para descrevê-los. Os anticristos não querem necessariamente ocupar a posição mais alta, não importa onde estejam. Sempre que vão a um lugar, eles têm um caráter e uma mentalidade que os obrigam a agir. Que mentalidade é essa? É esta: ‘Devo competir! Competir! Competir!’. Por que três vezes ‘competir’; por que não só um único ‘competir’? (A competição tornou-se sua vida, é segundo isso que elas vivem.) Esse é seu caráter. Eles nasceram com um caráter que é extremamente arrogante e difícil de conter, ou seja, se consideram incomparáveis e são extremamente egocêntricas. Ninguém consegue restringir esse seu caráter incrivelmente arrogante; nem eles mesmos conseguem controlá-lo. Portanto, toda a sua vida gira em torno de luta e competição. Eles lutam e competem para quê? Naturalmente, competem por fama, ganho, status, honra e seus próprios interesses. Não importa quais métodos tenham que usar, contanto que todos se submetam a eles, e contanto que eles consigam obter benefícios e status para si mesmos, eles alcançaram seu objetivo. Sua vontade de competir não é uma diversão temporária; é um tipo de caráter que vem de uma natureza satânica. É igual ao caráter do grande dragão vermelho, que luta com o Céu, luta com a terra e luta com as pessoas. Agora, quando os anticristos lutam e competem com os outros na igreja, o que eles querem? Sem dúvida alguma, eles estão competindo por status e reputação. Mas se eles ganham status, que utilidade ele tem para eles? Que bem lhes faz se os outros os ouvem, admiram e adoram? Nem mesmo os anticristos conseguem explicar isso. Na verdade, eles gostam de desfrutar de status e reputação, que todos sorriam para eles, e de ser recebidos com adulação e bajulação. Portanto, sempre que um anticristo vai a uma igreja, ele faz uma coisa: luta e compete com os outros. Mesmo se ganha poder e status, ele ainda não acabou. A fim de proteger seu status e garantir seu poder, ele continua lutando e competindo com os outros. Ele fará isso até morrer. Assim, a filosofia dos anticristos é: ‘Enquanto estiver vivo, não pare de lutar’. Se uma pessoa maligna desse tipo existir dentro da igreja, isso não perturbará os irmãos? Por exemplo, digamos que todos estejam comendo e bebendo tranquilamente as palavras de Deus e comunicando a verdade, e que a atmosfera seja pacífica e o humor agradável. Nesse momento, um anticristo fervilhará de insatisfação. Ele ficará com inveja daqueles que estão comunicando a verdade e os odiará. Ele começará a atacá-los e a julgá-los. Isso não perturbará a atmosfera pacífica? Ele é uma pessoa maligna que veio perturbar e repugnar os outros. É assim que é um anticristo. Às vezes, os anticristos não buscam destruir ou derrotar aqueles com quem competem e a quem reprimem; contanto que alcancem reputação, status, orgulho e honra e façam com que as pessoas os admirem, eles alcançaram seu objetivo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). “Quanto mais você lutar, mais sombrio se tornará seu coração, e mais inveja e ódio você sentirá, e seu desejo de obter essas coisas apenas ficará mais forte. Quanto mais forte for seu desejo de obtê-las, menos você será capaz de obtê-las, e, enquanto isso acontece, seu ódio aumentará. À medida que seu ódio aumentar, você ficará mais sombrio por dentro. Quanto mais sombrio você for por dentro, pior será o desempenho do seu dever, e quanto pior for o desempenho do seu dever, menos útil você será para a casa de Deus. Isso é um ciclo vicioso interconectado. Se você nunca cumprir bem seu dever, aos poucos você será eliminado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Refletindo sobre as palavras de Deus, eu lembrei todos os meus comportamentos de competir por reputação e ganho. O que eu revelava era igual ao caráter de um anticristo que Deus expôs. Desde quando vi que Lisa estava obtendo resultados melhores do que eu e tinha ganhado o respeito dos irmãos, um desejo silencioso ferveu, dentro de mim, de provar que ela não era melhor do que eu, então eu não podia perdê-la. Eu só conseguia pensar em como virar o jogo. Quando discutíamos o trabalho, eu interrompia para expressar minha opinião, querendo apenas me distinguir e ofuscar Lisa, sem jamais pensar se isso impactaria nosso trabalho. E quando a líder superior transferiu parte do meu trabalho para Lisa, eu fiquei ainda mais invejoso, achando que ela tinha roubado meus holofotes. Então minha intenção maliciosa começou a aparecer — comecei a procurar oportunidades para me aproveitar dos lapsos e desvios de Lisa e dar vazão às minhas frustrações para meramente alcançar meus objetivos, por mais que isso a prejudicasse. Quando certo projeto não progredia, mesmo vendo claramente onde estavam os problemas e tendo tempo para ajudar, eu não me importava com eles, sabendo que Lisa era a supervisora. Até desejei que ela falhasse e passasse vergonha. Vi que meu desejo por status e reputação era grande demais, que eu estava sendo mau, e não estava protegendo o trabalho da igreja. Eu estava competindo por ganho e reputação, sempre tentando superar os outros e não pensando em meu dever. O trabalho que eu supervisionava estava praticamente paralisado, e eu tinha caído em escuridão. Por causa dessa “competição”, eu estava preso num ciclo vicioso. É como Deus diz: “Se você nunca cumprir bem seu dever, aos poucos você será eliminado”. Eu lancei o trabalho da igreja num caos e nem pensei em refletir sobre mim mesmo. Se eu continuasse desse jeito, quem sabe de que comportamento de interromper eu seria capaz. No pior dos casos, eu poderia até ser eliminado. Felizmente, eu fui dispensado antes de cometer o mal. Isso foi Deus me dando uma chance de refletir e conhecer a mim mesmo, e podando meu desejo por status e reputação. Percebi que isso era a salvação de Deus e Seu jeito de me proteger. Dei graças a Deus, e meu estado melhorou muito. Tomei a decisão pessoal de cumprir meu dever com os pés no chão e parar de competir por reputação e ganho.

Depois disso, passei a ser muito mais sutil no meu dever. Mesmo quando fui transferido para o trabalho de assuntos gerais e tive que fazer uns trabalhos comuns e aleatórios, eu me dispus a me submeter, sabendo que, já que Deus estava me dando essa chance de me arrepender, eu deveria desempenhar meu dever com os pés no chão. Logo depois, um novo projeto de vídeo foi lançado e, para minha surpresa, todos me escolheram para o produzir. Eu aproveitei a oportunidade e diligentemente pesquisei e busquei os princípios relevantes. Depois de algum tempo, a estrutura básica do vídeo começou a assumir forma, e, quando vi o resultado, eu fiquei bastante satisfeito comigo mesmo. Meu desejo por nome e status reapareceu. Eu pensei: “Posso ter sido dispensado como líder, mas o dia de uma pessoa talentosa sempre vem. Preciso aproveitar essa oportunidade para exibir meus pontos fortes e provar meu talento. Lisa pode ser melhor do que eu na comunhão da verdade e na resolução de problemas, mas eu estou em vantagem quando se trata de habilidades profissionais. Contanto que eu invista tempo e produza bem esse vídeo, todos verão que melhorei, e eu poderei ser escolhido como líder mais uma vez e superar Lisa”. Um dia, eu soube que o progresso geral do trabalho estava seguindo lentamente, e a Lisa tinha sido podada pela líder por causa de vídeos que violavam os princípios. Quando ouvi isso, eu me alegrei com a desgraça alheia, pensando: “Estão vendo? A produção de vídeos não melhorou desde que eu fui dispensado. Está pior do que antes. Antes, eu identificava problemas e fornecia ideias, então é melhor que não façam nenhum progresso. Eles podem ver que não fui só eu que não fiz bem meu trabalho, Lisa também não fez”. Mais tarde, eu soube que Lisa tinha ficado num estado ruim recentemente — sua comunhão nas reuniões carecia de luz, e os outros estavam assolados com problemas e tinham ficado negativos. Eu pensei: “Se isso continuar, talvez surja um problema sério num vídeo e Lisa seja dispensada. Talvez eu seja escolhido como líder e possa continuar supervisionando esse trabalho”. Assim, continuei trabalhando no vídeo, ao mesmo tempo que ficava de olho na situação de Lisa. Quando eu soube que Lisa tinha aprendido com poda, que seu estado tinha melhorado, que os irmãos tinham entendido certos princípios por meio de fracasso e contratempos e que estavam obtendo resultados melhores, eu fiquei um pouco decepcionado e deprimido. Especialmente numa reunião, quando Lisa comunicou o que tinha ganhado e experimentado com isso tudo, e recebeu a aprovação de todos, eu fiquei ainda mais insatisfeito. Pensamentos invejosos e odiosos surgiram dentro de mim. Achei que não havia esperança de eu dar a volta por cima. Depois disso, eu não conseguia me motivar e me distraía enquanto produzia o vídeo. Alguns dias depois, o vídeo foi completado. Mas, para a minha surpresa, minha líder percebeu um problema grande nele quando o revisou. Então, ela designou outra pessoa para editá-lo e não me deixou continuar produzindo o vídeo, nem me designou para mais deveres. Isso me pegou de surpresa. Ao perder essa chance de produzir o vídeo, eu fiquei sem nada com que me exibir. Enquanto todos os outros irmãos estavam ocupados com seus deveres, eu não tinha nada a fazer e me sentia diferente de todos. Eu estava péssimo — eu me sentia sozinho, desanimado, angustiado e assolado pelo sofrimento. Em lágrimas, orei a Deus: “Amado Deus, sei que é por causa de Tua justiça que sou confrontado com esta situação. Depois de ser dispensado, não refleti nem conheci a mim mesmo verdadeiramente, em vez disso, só procurei um jeito de dar a volta por cima e de me destacar. Tenho sido malicioso e arrogante e Te enojei. Agora, não posso desempenhar nenhum dever e me tornei um parasita na igreja. Oh, Deus, não quero mais competir por ganho e reputação. Por favor, esclarece-me e permite que eu ganhe autoconhecimento verdadeiro para que eu possa me odiar e me rebelar contra mim mesmo e parar de voltar aos velhos hábitos”.

Depois disso, deparei-me com outra passagem das palavras de Deus: “Os anticristos consideram seu status e sua reputação mais importantes do que qualquer outra coisa. Essas pessoas não são somente enganosas, astutas e perversas, mas também extremamente cruéis. O que elas fazem quando detectam que seu status está em risco, ou quando perdem seu lugar no coração das pessoas, quando perdem o apoio e o afeto dessas pessoas, quando as pessoas não os veneram nem admiram mais e eles caem em desgraça? De repente, eles mudam. Assim que perdem seu status, eles perdem a disposição de desempenhar qualquer dever, e tudo que fazem é perfunctório, e eles não têm interesse em fazer nada. Mas essa não é a pior manifestação. Qual é a pior manifestação? Assim que essas pessoas perdem seu status e ninguém as admira mais, e ninguém é desorientado por elas, surgem o ódio, a inveja e a vingança. Elas não só não têm um coração temente a Deus, mas carecem também de qualquer pingo de submissão. Além disso, no coração, elas são propensas a odiar a casa de Deus, a igreja, e os líderes e obreiros; desejam que o trabalho da igreja se depare com problemas ou venha a parar; querem rir da igreja e dos irmãos e irmãs. Também odeiam qualquer um que busque a verdade e tema a Deus. Atacam e zombam de qualquer um que seja leal no dever e esteja disposto a pagar um preço. Esse é o caráter dos anticristos — e ele não é cruel? Essas são claramente pessoas malignas; em sua essência, os anticristos são pessoas malignas. Mesmo quando reuniões são realizadas on-line, se eles veem que a conexão é boa, eles xingam em silêncio e dizem a si mesmos: ‘Espero que a internet caia! Espero que a internet caia! É melhor que ninguém ouça os sermões!’. O que são essas pessoas? (Diabos.) Elas são diabos! Definitivamente não são pessoas da casa de Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expõe como a natureza de um anticristo é cruel. Assim que perde seu status e o apoio dos outros, ele não só começa a agir sem se envolver em seu dever, como também se torna odioso, invejoso e vingativo, desejando que problemas surjam no trabalho da igreja para que ele possa zombar da casa de Deus e dos outros. Vi que meu comportamento era igual ao que Deus expunha. Quando soube que problemas tinham surgido no trabalho que Lisa supervisionava e que ela tinha sido podada, eu regozijei em segredo e quis que um problema sério surgisse e Lisa fosse dispensada para que eu pudesse substituí-la. Quando soube que o estado de Lisa tinha melhorado, que os outros tinham aprendido algo e que o trabalho da igreja tinha mudado para melhor, eu fiquei infeliz. Eu estava apenas revelando o caráter de um anticristo! Só anticristos, diabos e Satanás odeiam Deus e a verdade, esperando que o trabalho da igreja fique paralisado, que todos fiquem negativos e abandonem seus deveres, percam a salvação de Deus, e, no fim, desçam para o inferno com eles. A despeito de ser um membro da igreja que tinha recebido tanta rega e sustento das palavras de Deus, eu busquei status e reputação, em vez da verdade, interrompi o trabalho da igreja e não me arrependi. E já que meu desejo por status não tinha sido satisfeito, eu queria que problemas surgissem no trabalho da igreja para que Lisa não passasse uma impressão melhor do que eu. Esses eram pensamentos maliciosos e desprezíveis. As pessoas da casa de Deus deveriam ser de um só coração com Deus. Quando veem que mais pessoas buscam a verdade, desempenham bem seus deveres e consideram a intenção de Deus, elas ficam felizes. Quando o trabalho da igreja é impedido, elas tomam uma atitude para manter o trabalho. Mas quando eu vi problemas surgirem na produção de vídeos e os outros ficarem negativos, eu não os ajudei a resolver seus problemas e até zombei deles. Quando seu estado melhorou e a produção de vídeos retomou seu ritmo, eu fiquei infeliz. Meus pensamentos realmente eram maliciosos. Eu não estava protegendo o trabalho da igreja e não era digno de fazer parte da casa de Deus. Quão descarado era eu para pensar que eu deveria ser escolhido como líder!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender meu caráter satânico. Deus Todo-Poderoso diz: “Que ninguém se considere perfeito, ou distinto, nobre, ou diferente dos outros; tudo isso é causado pelo caráter arrogante e pela ignorância do homem. Sempre considerar-se notável — isso é causado por um caráter arrogante; nunca ser capaz de aceitar suas deficiências e nunca ser capaz de enfrentar seus erros e falhas — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que outros sejam mais elevados que si mesmo ou que sejam melhores que si mesmo — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os pontos fortes dos outros ultrapassem ou superem os seus — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os outros tenham pensamentos, sugestões e pontos de vista melhores que os seus, e, quando descobrir que os outros são melhores que ele próprio, tornar-se negativo, não desejar falar, sentir-se angustiado e desanimado e ficar chateado — tudo isso é causado por um caráter arrogante. Um caráter arrogante pode torná-lo defensivo quanto a sua reputação, incapaz de aceitar a correção dos outros, incapaz de enfrentar as próprias deficiências e incapaz de aceitar os próprios erros e falhas. Mais do que isso, quando alguém é melhor do que você, isso pode fazer o ódio e o ciúme surgirem em seu coração, e você pode se sentir constrangido, de modo que a não desejar desempenhar o dever e a se tornar perfunctório ao desempenhá-lo. Um caráter arrogante pode fazer com que esses comportamentos e práticas surjam em você” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Eu refleti sobre mim mesmo à luz das palavras de Deus: a razão pela qual eu sempre me sentia capaz e tentava competir com a Lisa era que eu era muito arrogante, carecia de razão e não sabia do que exatamente eu era feito. O tempo todo eu acreditei que tinha conhecimento profissional e experiência abundante. Eu tinha orgulho disso e achava que eu era mais forte do que a Lisa nessas áreas. Eu achava que essas qualificações bastavam para fazer bem o trabalho, por isso, quando Lisa obteve resultados melhores que eu no dever, e a líder superior transferiu alguns dos meus deveres para ela, não fui convencido, achando que ela não era melhor do que eu. Até quis fazer um retorno após ser dispensado. Em retrospectiva, vi que eu só estava um pouco mais familiarizado e experiente no trabalho e que conseguia dar conselhos sobre a produção de vídeos, mas isso não significava que eu tinha nascido para ser líder. O trabalho principal de um líder é orientar os outros a comer e beber as palavras de Deus e a entrar na verdade realidade, e resolver todos os problemas que aparecem na igreja para garantir um fluxo natural do trabalho. Mas eu não fazia nem um pouco o trabalho real que um líder deve fazer. Quando os líderes de equipe discordavam, brigavam e ninguém recuava, eu não sabia como comunicar a verdade para resolver o problema e ajudá-los a cooperar em harmonia. E quando alguns irmãos ficaram negativos e passivos em seus deveres e precisaram da comunhão da palavra de Deus para apoiá-los, eu não tive experiência, minha comunhão não teve profundeza, e eu não resolvi seus problemas. Eu não estava à altura em todos os aspectos do trabalho da igreja. Lisa podia ter algumas deficiências em suas habilidades profissionais, mas ela conseguia resolver algumas dificuldades que surgiam no trabalho da igreja. A líder superior transferiu para ela parte do trabalho para o bem da igreja, mas eu era arrogante demais e não tinha uma noção boa das minhas capacidades. Claramente, eu não estava à altura de Lisa, ainda assim eu achava que estava, e não recuava, sempre competia. Eu era tão insensatamente arrogante! Depois disso, li esta passagem das palavras de Deus: “Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julga e purifica. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. E em sua natureza, tudo isso não é antagônico a Deus? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê as pessoas com a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que está à altura do padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas. E então, não importa sob qual perspectiva isso seja visto, a busca de status é um beco sem saída. Não importa quão sensata seja sua desculpa para buscar status, essa senda continua sendo errada e não é aprovada por Deus. Não importa quanto você tente ou quão grande seja o preço que você pague, se você desejar status, Deus não lhe dará; se não for dado por Deus, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado e dará de cara com um beco sem saída” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Depois dessa leitura, fiquei horrorizado com minhas ações, especialmente após ler a seção que dizia: “Se você desejar status, Deus não lhe dará; se não for dado por Deus, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado e dará de cara com um beco sem saída”. Por meio das palavras de Deus, eu vi que o caráter justo de Deus não pode ser ofendido. A igreja tinha me dado essa oportunidade de desempenhar esse dever para que eu buscasse a verdade em meu dever e me tornasse um ser criado qualificado. Em vez disso, eu competia o tempo todo por status. Isso não era violar intencionalmente as exigências de Deus? Deus não odeia nada mais do que isso. A despeito de ter sido responsável pelo trabalho de vídeo por um bom tempo, eu só tinha base teórica nos aspectos técnicos do trabalho, e não era muito proficiente nisso, então, quando de fato pediram que eu fizesse um vídeo, eu não consegui fazê-lo bem. Quando obtivemos bons resultados em nossos vídeos enquanto eu era líder, tudo isso se devia à orientação do Espírito Santo e aos esforços da nossa equipe, não às minhas contribuições. Mas eu vestia essas conquistas como uma coroa na cabeça e não permitia que os outros roubassem minha glória, sempre competindo por reputação e lançando o trabalho da igreja em caos. Tudo que eu fazia era maligno e contra Deus, e O enojava. Naquele momento, lembrei-me de uma irmã que tinha sido minha parceira um ano antes. Ela possuía um desejo forte de status e reputação e se agarrava a seu poder. Ela oprimia e atacava todos os que ameaçavam seu status, e até sabotava o trabalho da igreja, sem nem hesitar, para proteger seu status. Então ela foi revelada como um anticristo por todos os seus malfeitos e foi expulsa. Quanto a mim, eu não fazia trabalho real, ainda assim queria competir, o que interrompeu e perturbou o trabalho da igreja. Se eu não me arrependesse e continuasse desse jeito, eu seria eliminado por Deus. Quando percebi isso, eu orei a Deus: “Ó Deus, a igreja me deu a oportunidade de treinar como líder, mas eu não cuidei dos meus deveres nem trilhei a senda certa, em vez disso competi por nome e ganho. Todos os meus pensamentos e ações têm sido malignos, e, se for punido, eu terei merecido isso. Amado Deus, não quero mais viver de modo tão desprezível. Estou pronto para me arrepender e recomeçar”.

Alguns dias depois, minha líder me enviou uma mensagem, dizendo que eu tinha sido designado para fazer um papel num vídeo de hino, e pedindo que eu aprendesse o hino primeiro. Fiquei tão animado quando vi a mensagem. Agradeci a Deus do fundo do coração por me dar outra chance. O hino que eu devia aprender se chamava “A compaixão de Deus pela humanidade”. Eu li estas palavras de Deus no hino: “Embora a cidade de Nínive fosse repleta de pessoas tão corruptas, perversas e violentas quanto aquelas de Sodoma, o arrependimento delas fez Deus ter uma mudança de coração e decidir não as destruir. Porque o modo como trataram as palavras e as instruções de Deus demonstrou uma atitude que contrastava totalmente com a dos cidadãos de Sodoma e por causa de sua submissão honesta a Deus e de seu arrependimento honesto de seus pecados, bem como por seu comportamento verdadeiro e sincero em todos os aspectos, Deus mais uma vez expressou Sua valorização sincera e própria e concedeu-a a elas. O que Deus concede à humanidade e Sua valorização da humanidade são impossíveis para qualquer pessoa duplicar e é impossível para qualquer pessoa possuir a misericórdia de Deus, Sua tolerância ou os Seus sentimentos sinceros em relação à humanidade” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). Por meio das palavras de Deus, eu vi Sua intenção de salvar a humanidade. Deus Se enfureceu e destruiria o povo de Nínive por causa de sua corrupção e maldade, mas quando o povo de Nínive se arrependeu sinceramente a Deus, Ele acalmou Sua ira e não o destruiu. Por meio disso, eu percebi que Deus valoriza o arrependimento sincero das pessoas. Embora eu tivesse interrompido e perturbado o trabalho da igreja e transgredido, Deus não me eliminou. Ele usou minha dispensa e minha poda para me fazer refletir. Tudo isso foi a salvação de Deus! Não podia continuar vivendo com remorso e negatividade. Eu devia me arrepender diante de Deus, buscar a verdade e resolver meu caráter corrupto para não cometer outros males e não resistir a Deus.

Uma vez, durante o meu devocional, eu li uma passagem das palavras de Deus que me deu uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Largar o status e a reputação não é fácil — depende do fato de as pessoas buscarem a verdade. Somente entendendo a verdade é possível conhecer a si mesmo, ver claramente o vazio da busca por fama, ganho e status, e ver claramente a verdade da corrupção da humanidade. Somente quando uma pessoa realmente se conhece é que ela pode abandonar o status e a reputação. Não é fácil se livrar de seu caráter corrupto. Se você reconhecer que carece da verdade, sofre com deficiências e revela muita corrupção, mas não se esforçar para buscar a verdade e se disfarçar e se envolver em hipocrisia, levando as pessoas a acreditar que você pode fazer qualquer coisa, então isso o colocará em perigo — e, mais cedo ou mais tarde, chegará um momento em que você atingirá um obstáculo e cairá. Você precisa admitir que não tem a verdade e ser corajoso o suficiente para encarar a realidade. Você tem fraquezas, revela corrupção e é acometido por todo tipo de inadequação. Isso é normal, porque você é uma pessoa comum, não é super-humano nem onipotente, e você precisa reconhecer isso. […] Quando você tem o pensamento e o desejo constantes de competir por status, você deve perceber a quais coisas ruins esse tipo de estado levará se permanecer sem resolução. Então não perca tempo e vá buscar a verdade, supere seu desejo de competir por status enquanto ele ainda está no estágio emergente e o substitua pela prática da verdade. Quando você praticar a verdade, seu desejo e ambição de competir por status diminuirão, e você não perturbará o trabalho da igreja. Dessa forma, suas ações serão lembradas e aprovadas por Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Por meio das palavras de Deus, eu vi que, a fim de renunciar ao meu desejo de status e reputação, preciso primeiro ter autoconhecimento, ser capaz de desnudar e admitir ativamente minhas falhas e permitir que os outros vejam minha situação real. Quando o desejo de competir voltar a se manifestar, devo orar a Deus, rebelar-me contra mim mesmo e cooperar com os outros. Somente então posso desempenhar bem meu dever. Eu percebi que não me concentrei em reflexão e autoconhecimento. Eu me tornei muito invejoso e não compartilhei ativamente meu estado, e não busquei a verdade para resolvê-lo. Como resultado, vivi num estado de lutar por nome e ganho, causando perturbações à vida da igreja. Eu devia agir de acordo com as palavras de Deus a partir daí. Depois disso, eu me abri conscientemente sobre o meu estado em meu dever, e busquei ativamente aprender com aqueles que trabalhavam comigo. Depois de um tempo, eu percebi que os irmãos tinham certos pontos fortes que eu não tinha. Fiquei ainda mais envergonhado de minha arrogância e ignorância. Lembrei-me de como eu tinha sido competitivo e competi por reputação, causando perdas ao trabalho da igreja, e me arrependi ainda mais. Em silêncio, orei a Deus: “Oh, Deus, quando fui revelado e dispensado, eu ganhei alguma consciência. No passado, eu competia por reputação e ganho, sem proteger os interesses da igreja. Eu não só perturbei o trabalho da igreja, como também prejudiquei meus irmãos. Realmente, eu não sou digno de ser chamado de humano! Daqui em diante, estou disposto a praticar de acordo com Tuas palavras, aprender com os pontos fortes dos outros e cooperar em harmonia com os outros em meu dever”.

Mais tarde, apareceram alguns problemas num novo projeto de vídeo, e a líder superior me designou, com Lisa, para resolvê-los juntos. Dessa vez, eu não competi com Lisa em nossa parceria. Em vez disso, até discuti com ela e pedi seu conselho quando surgiram problemas, e só avançava quando estávamos de acordo. Às vezes, quando a comunhão da Lisa era mais clara e mais perceptiva do que a minha, eu ainda tentava, inconscientemente, me provar. Mas percebia imediatamente que eu estava competindo de novo e então orava a Deus e me rebelava contra mim mesmo, aceitava as sugestões de Lisa, e ponderava e as buscava com diligência. Percebi que as ideias de Lisa realmente eram melhores do que as minhas e consegui aceitá-las de todo o coração. Eu me senti em paz e tranquilo praticando desse jeito. As palavras de Deus me ensinaram a cooperar bem e a viver uma semelhança de humanidade.


48. Reflexão sobre a retribuição de gentilezas

Por Nathan, Coreia do Sul

Em 2022, recebi uma carta da igreja da minha cidade natal, pedindo uma avaliação de uma das irmãs, Zhang Hua. A carta dizia que ela estava interrompendo a vida da igreja, colocando pessoas umas contra as outras e reunindo apoiadores. Os líderes tentaram comunicar várias vezes em vão, e ela contra-atacou apontando as falhas dos líderes. A igreja estava preparando as informações necessárias para expulsar Zhang Hua e pediu que eu escrevesse uma avaliação sobre ela. Quando vi a carta, percebi que, dessa vez, Zhang Hua provavelmente seria expulsa, pois ela tinha sido persistente nesse tipo de comportamento e não tinha mudado. Era uma condição muito séria. Quando imaginei a expulsão de Zhang Hua, eu não me senti muito confortável. Ela tinha me promovido no passado e sempre tentou cuidar de mim. Se ela soubesse que eu tinha exposto seus feitos malignos, o que ela pensaria de mim? Ela diria que eu era ingrato e desalmado? Pensando nisso, eu quis evitar o assunto. Por acaso, eu estava fazendo outro trabalho e deixei isso de lado por alguns dias.

O problema ficou me incomodando. Lembrei-me de algo de dez anos atrás. Na época, Zhang Hua era a líder da igreja e tinha me promovido a fazer trabalho de texto para que eu pudesse obter mais prática. Mais tarde, fui promovido repetidas vezes e fui desempenhar meu dever fora da cidade. Achei que ser capaz de continuar o trabalho de texto tinha a ver com o fato de ela ter me promovido tantos anos antes. Lembrei-me da comunhão, ajuda e apoio que ela tinha fornecido durante os anos dela como líder. Nós nos dávamos bem e ela cuidava bem de nós no dia a dia. Ela não só arranjou casas melhores para nos acolher, mas quando estávamos sem roupas ou precisávamos de algo, ela mandava levar para nós imediatamente. Uma vez, ela organizou uma reunião para nós. Quando soube que eu tinha uma doença no fígado, ela contatou um irmão que praticava medicina e conseguiu dezenas de frascos de remédio para o fígado de graça. Aquilo me comoveu muito. Com exceção da minha família, ninguém demonstrou tanta preocupação por minha doença. Eu sempre achei que ela me apreciava e valorizava e eu era eternamente grato por isso. Por isso, foi muito difícil quando pediram que eu avaliasse Zhang Hua, pois eu sabia que a lista de atos malignos dela era longa. Se fossem expostos, resultariam na expulsão dela. Por exemplo, em seu dever como líder, ela era negligente e imprudente e prejudicou severamente o trabalho da igreja. Após ser dispensada como líder, ela foi pregar o evangelho, mas começou a seguir anticristos, denunciando os líderes como falsos líderes em sua luta por liderança. Como resultado, líderes e obreiros não conseguiram desempenhar o dever deles e o trabalho da igreja foi perturbado. A irmã dela era uma pessoa maligna, e quando foi expulsa, Zhang Hua não gostou e a defendeu, espalhando noções. E assim por diante. Eu não pude evitar imaginar por que Zhang Hua sempre apoiava as pessoas erradas. Então eu me lembrei da palavra de Deus: “Muitos na igreja não têm discernimento. Quando algo que desorienta ocorre, eles inesperadamente ficam do lado de Satanás; até se ofendem ao serem chamados de lacaios de Satanás. Embora as pessoas possam dizer que eles não têm discernimento, eles sempre ficam do lado sem a verdade, nunca ficam do lado da verdade no momento crítico, nunca se levantam e argumentam em prol da verdade. Eles carecem verdadeiramente de discernimento? Por que eles inesperadamente tomam o lado de Satanás? Por que nunca dizem uma palavra que seja justa e razoável para apoiar a verdade? Essa situação surgiu genuinamente como resultado de sua confusão momentânea? Quanto menos discernimento as pessoas têm, menos são capazes de ficar do lado da verdade. O que isso mostra? Não mostra que as pessoas sem discernimento amam o pecado? Não mostra que elas são a cria leal de Satanás? Por que é que elas são sempre capazes de ficar do lado de Satanás e falar a língua dele? Cada palavra e ato delas, as expressões em seu rosto, todos são suficientes para provar que elas não são um tipo de amante da verdade; antes, são pessoas que detestam a verdade. O fato de que podem ficar do lado de Satanás é suficiente para provar que Satanás realmente ama esses diabos mesquinhos que passam a vida lutando pela causa de Satanás. Todos esses fatos não são perfeitamente claros?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Por meio da revelação da palavra de Deus e comparando-a com os feitos malignos passados de Zhang Hua e seu comportamento atual, vi que ela sempre ficava do lado de Satanás, perturbando o trabalho da igreja. Entendi que ela era, de fato, uma lacaia de Satanás, uma pessoa maligna que interrompe e perturba o trabalho da igreja. Se eu expusesse todos os feitos e comportamentos malignos de Zhang Hua, então, de acordo com os princípios da igreja, ela certamente seria removida. Então, ela não teria mais papel na casa de Deus e nenhuma chance de ser salva. Ela era de meia-idade e não tinha fundado uma família. Se ela fosse expulsa, para onde ela iria? Quando pensei no cuidado e na promoção que ela tinha me dado, fiquei dividido. Se eu a expusesse, ela seria expulsa pelo comportamento ruim dela. Se não a expusesse, eu não estaria protegendo o trabalho da igreja nem sendo leal a Deus. Refletindo sobre isso, encontrei um meio-termo. Anos tinham se passado, e minha memória não era mais tão boa. Eu já tinha esquecido muitos detalhes, portanto, não valia a pena me esforçar demais para me lembrar deles. Eu só anotaria alguns mais óbvios e encerraria o expediente. Quando isso me ocorreu, senti certa repreensão no meu coração. Isso não era engano e trapaça? Agora estamos no estágio final de revelação na obra de Deus, quando as pessoas são classificadas de acordo com seu tipo. Só quando pessoas malignas, anticristos, descrentes e espíritos malignos forem removidos, a igreja será purificada e capaz de executar seu trabalho sem problemas. Eu sabia que Zhang Hua era maligna, mas eu não queria expô-la. Eu queria abrigá-la, protegê-la. Isso seria ficar do lado de Satanás e resistir a Deus. Quando percebi isso, fiquei com medo. Fiz um esforço para me lembrar de todas as ações dela e as anotei para o líder.

Depois de enviar tudo, me senti mais à vontade, mas um resto de tristeza permaneceu. Se um dia eu voltasse para a minha cidade e Zhang Hua soubesse que eu tinha exposto seus feitos malignos, ela diria que eu não tinha afeto e que eu era ingrato? Por dias, quando pensava nisso, eu achava que tinha feito algo errado. Eu ficava ponderando: eu sabia que expor e denunciar pessoas malignas está alinhado com a intenção de Deus e que é o dever de todos os escolhidos de Deus. Por que, então, eu estava tão triste e resistia a expô-la? Por que eu achava que lhe devia algo? Ao refletir, eu me lembrei de que, quando Deus dissecou vários ditados sobre a conduta moral, Ele falou do tema de retribuir gentilezas, então comecei a ler a palavra de Deus. As palavras de Deus dizem: “A ideia de que ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’ é um dos critérios clássicos na cultura tradicional chinesa para julgar se a conduta de uma pessoa é moral ou imoral. Ao avaliar se a humanidade de alguém é boa ou ruim e quão moral é sua conduta, uma das referências é se ele retribui os favores ou a ajuda que recebeu — se ele é ou não alguém que retribui a gentileza que recebe. Na cultura tradicional chinesa e na cultura tradicional da humanidade, as pessoas tratam isso como uma medida importante de conduta moral. Se alguém não entende que ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’ e é ingrato, ele é considerado desprovido de consciência e indigno de que as pessoas se associem com ele e deveria ser desprezado, recusado ou rejeitado por todos. Por outro lado, se alguém entende que ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’ — se ele é grato e retribui os favores e a ajuda que recebe com todos os meios à sua disposição — ele é considerado uma pessoa de consciência e humanidade. Se alguém receber benefícios ou ajuda de outra pessoa, mas não os retribuir ou só expressar um pouco de gratidão a ela com um simples ‘obrigado’ e nada mais, o que a outra pessoa pensará? Ela poderia se sentir incomodada com isso? Ela poderia pensar: ‘Esse sujeito não merece receber ajuda, ele não é uma pessoa boa. Se é assim que ele reage após eu ter ajudado tanto, ele não tem nenhuma consciência nem humanidade, e não merece que as pessoas se associem com ele’? Se ela se deparasse com esse tipo de pessoa novamente, ela ainda o ajudaria? No mínimo, não desejaria fazer isso. Vocês, sob circunstâncias semelhantes, não se perguntariam se vocês realmente deveriam ajudar ou não? A lição que vocês teriam aprendido com sua experiência anterior seria: ‘Não posso ajudar qualquer um — ele deve entender que uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão. Se ele é do tipo ingrato que não quer retribuir a ajuda que eu lhe dei, então não ajudar é melhor para mim’. Não seria essa sua opinião sobre o assunto? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). Depois de ler a palavra de Deus, descobri a razão pela qual eu estava tão triste e achava que eu devia algo a ela. Eu tinha sido desorientado e envenenado pelo ditado de retribuir gentilezas. Da infância à idade adulta, quando meus pais, anciãos ou moradores do vilarejo conversavam, a frase “retribuir gentilezas” aparecia com frequência nas conversas deles. Quando ouviam que alguém que tinha recebido ajuda retribuiu o favor mais tarde, eles elogiavam essa pessoa e diziam que ela era boa, que tinha consciência e que valia a pena ser amigo dela. Eles admiravam e respeitavam tais pessoas e as cumprimentavam felizes quando as viam. Mas quando alguém não retribuía um favor, eles não queriam se associar a ele. Em particular, eles rotulavam essas pessoas como ingratas, sem consciência e humanidade, e não as cumprimentavam. Imerso no meu ambiente da infância, eu sempre tentava praticar a ideia de retribuir gentilezas. Eu tinha que me lembrar de todos que tinham ajudado a mim ou a minha família e retribuir o quanto antes. Se não fosse possível na hora, eu tinha que esperar e retribuir mais tarde, quando pudesse. Parecia ser o jeito como uma pessoa nobre, íntegra e dotada de consciência agiria, e assim eu conquistava o favor das pessoas que me cercavam. Mas, quanto a Zhang Hua, eu sentia que não tinha retribuído toda a promoção, preocupação e ajuda dela e eu até tinha exposto seus feitos malignos. Minha consciência pesava e eu me sentia ingrato. Essas ideias ainda me controlavam tanto que, embora eu soubesse que pessoas malignas e descrentes só podem interromper o trabalho da igreja e os deveres dos irmãos, eu não estava disposto a expor os atos malignos dela. Eu estava sendo desorientado e restringido pelo conceito da retribuição de gentilezas.

Naquele momento, li mais da palavra de Deus que dizia: “Afirmações sobre a conduta moral, como ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’, não dizem às pessoas exatamente quais são suas responsabilidades dentro da sociedade e dentre a humanidade. Em vez disso, são uma forma de obrigar ou forçar as pessoas a agir e pensar de certa forma, a despeito de elas quererem ou não, e em qualquer contexto ou circunstância em que esses atos de gentileza lhes aconteçam. Existem muitos exemplos da China antiga de gentilezas retribuídas. Por exemplo, um garoto mendigo faminto foi acolhido por uma família que o alimentou, vestiu e treinou em artes marciais, e ensinou-lhe todo tipo de conhecimento. A família esperou até ele crescer e então começou a usá-lo como fonte de renda, enviando-o para cometer o mal, matar pessoas e fazer coisas que ele não queria fazer. Se você analisar essa história à luz de todos os favores que ele recebeu, o fato de ele ter sido salvo foi uma coisa boa. Mas se você considerar o que ele foi forçado a fazer depois, isso foi realmente bom ou ruim? (Foi ruim.) Mas, sob o condicionamento da cultura tradicional, como ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’, as pessoas não conseguem fazer essa distinção. Por fora, parece que o garoto não teve escolha senão fazer coisas malignas e magoar pessoas, tornar-se um assassino — coisas que a maioria das pessoas não desejaria fazer. Mas o fato de ele ter feito essas coisas más e de ter matado a mando de seu mestre não veio, lá no fundo, de um desejo de retribuir a gentileza deste? Especialmente devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, tal como ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’, as pessoas não conseguem deixar de ser influenciadas e controladas por essas ideias. Seu jeito de agir e as intenções e motivações por trás dessas ações certamente são constrangidos por elas. Quando o garoto foi colocado nessa situação, qual deve ter sido seu primeiro pensamento? ‘Eu fui salvo por essa família, e ela foi boa comigo. Não posso ser ingrato, devo retribuir sua gentileza. Eu lhes devo a minha vida, portanto devo devotá-la a eles. Devo fazer tudo que pedirem de mim, mesmo que isso signifique cometer o mal e matar pessoas. Não posso considerar se isso é certo ou errado, devo simplesmente retribuir sua gentileza. Eu ainda seria digno de ser chamado de humano se não fizesse isso?’ Como resultado, sempre que a família queria que ele matasse alguém ou fizesse algo mau, ele o fazia sem qualquer reserva ou hesitação. Então, toda a sua conduta, todas as suas ações e sua obediência incondicional não eram ditadas pela ideia e opinião de que ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’? Ele não estava cumprindo esse critério de conduta moral? (Sim.) O que esse exemplo lhes mostra? O ditado ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’ é uma coisa boa ou não? (Não é, não há princípios nisso.) Na verdade, uma pessoa que retribui uma gentileza tem um princípio. A saber, que uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão. Se alguém lhe faz uma gentileza, você deve fazer uma em troca. Se você não consegue fazer isso, você não é humano, e não há nada que poderá dizer se for condenado por isso. Como diz o ditado: ‘a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante’, mas, nesse caso, o garoto recebeu não um ato pequeno de gentileza, mas uma gentileza que salvou sua vida, assim, ele teve uma razão ainda maior para retribuí-la com uma vida. Ele não sabia quais eram os limites ou os princípios de retribuir uma gentileza. Ele acreditava que sua vida tinha sido dada a ele por essa família, por isso ele tinha que se dedicar a ela em troca e fazer tudo que ela exigia dele, incluindo assassinatos e atos malignos. Esse jeito de retribuir gentileza não tem princípios nem limites. Ele serviu como cúmplice de malfeitores e arruinou a si mesmo no processo. Foi correto da parte dele retribuir gentileza desse jeito? É claro que não. Foi um jeito tolo de fazer as coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). Por meio do exemplo de Deus do mendigo que retribui uma gentileza, vi que a cultura tradicional de retribuir gentilezas é uma falácia satânica com a intenção de nos envenenar. A ideia de retribuir gentilezas não só constrange nossa alma, mas também distorce nossos pensamentos. Ela transforma ajuda comum entre pessoas em dívida de gratidão que não pode ser esquecida e precisa ser quitada para que você não seja rotulado como pessoa sem consciência e humanidade. Quantas pessoas perderam contato com a conduta adequada por causa dessa cultura tradicional desorientadora e venenosa? Não importa quem lhe faça um favor, mesmo que seja uma pessoa maligna ou alguém com segundas intenções, aquele que recebe o benefício precisa retribuí-lo com todo o seu ser, até com um assassinato e outros males. E assim percebi que a falácia de retribuir gentilezas realmente envenena pessoas. Quando pensei em como Zhang Hua atacou os líderes e os obreiros e interrompeu o trabalho da igreja, eu soube que o objetivo do líder ao pedir uma avaliação era entender claramente como Zhang Hua costumava se comportar para julgar se deveria expulsá-la ou não. Mas sob a desorientação e a influência de “retribuir gentilezas”, era só eu pensar em como Zhang Hua me promoveu e cuidou de mim, em todos os favores dela, para eu querer encobrir os atos malignos dela. Eu estava confuso demais para ver a diferença entre o bem e o mal, entre o preto e o branco! A essa altura, eu consegui discernir algumas coisas sobre a ideia de retribuir gentilezas. Eu consegui ver que não era uma coisa positiva, mas uma falácia que Satanás usa para desorientar e corromper as pessoas. Eu sabia que não devia viver segundo isso, que não devia tomá-lo como princípio de conduta.

Mais tarde, li mais da palavra de Deus que dizia: “O conceito da cultura tradicional de que ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’ precisa ser discernido. A parte mais importante é a palavra ‘gentileza’ — como vocês deveriam ver essa gentileza? A que aspecto e natureza de gentileza ela se refere? Qual é a importância de ‘uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão’? As pessoas precisam descobrir as respostas a essas perguntas e, sob circunstância alguma, devem ser constrangidas por essa ideia de retribuir gentileza — para qualquer um que busca a verdade, isso é absolutamente essencial. O que é ‘gentileza’ de acordo com as noções humanas? Num nível inferior, gentileza é quando alguém ajuda você quando você está encrencado. Por exemplo, quando alguém lhe dá uma tigela de arroz quando você está morrendo de fome, ou uma garrafa de água quando você está morrendo de sede, ou quando ele ajuda você a se levantar quando você cai e não consegue se levantar. Todos esses são atos de gentileza. Um grande ato de gentileza é quando alguém resgata você quando você está em apuros — essa é uma gentileza que salva uma vida. Quando você está em perigo mortal e alguém o ajuda a evitar a morte, em essência, ele está salvando sua vida. Essas são algumas das coisas que as pessoas percebem como ‘gentileza’. Esse tipo de gentileza ultrapassa, e muito, qualquer favor material insignificante — é uma gentileza grande que não pode ser medida em termos de dinheiro ou coisas materiais. Aqueles que a recebem sentem um tipo de gratidão que é impossível de expressar com apenas algumas palavras de agradecimento. No entanto, é preciso que as pessoas avaliem a gentileza desse jeito? (Não é.) Por que você diz que não é preciso? (Porque essa medida se baseia nos padrões da cultura tradicional.) Essa é uma resposta baseada em teoria e doutrina, e, embora pareça ser correta, ela não chega ao âmago da questão. Como, então, podemos explicar isso em termos práticos? Pensem com cuidado. Algum tempo atrás, Eu soube de um vídeo da internet em que um homem deixa cair sua carteira sem perceber. Um cachorrinho pega a carteira e corre atrás dele, e quando o homem vê isso, ele bate no cachorro por roubar a carteira. Absurdo, não é? O homem tem menos moral do que o cachorro! As ações do cachorro estavam completamente de acordo com os padrões humanos de moralidade. Um humano teria exclamado: ‘Você deixou cair sua carteira!’. Mas, já que o cachorro não podia falar, ele pegou a carteira em silêncio e correu atrás do homem. Então, se um cachorro consegue mostrar os bons comportamentos encorajados pela cultura tradicional, o que isso diz sobre os humanos? Os humanos nascem com consciência e razão, portanto são ainda mais capazes de fazer essas coisas. Contanto que alguém tenha o senso de sua consciência, ele consegue cumprir esses tipos de responsabilidades e obrigações. Não é necessário esforçar-se muito nem pagar um preço, isso exige um pouco de esforço e é simplesmente uma questão de fazer algo útil, algo benéfico para os outros. Mas será que a natureza desse ato realmente se qualifica como ‘gentileza’? Chega a alcançar o nível de um ato de gentileza? (Não.) Já que não, as pessoas precisam falar sobre o retribuir? Isso seria desnecessário” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). Quando ponderei a Sua palavra, meu coração foi esclarecido. Deus diz: “A parte mais importante é a palavra ‘gentileza’ — como vocês deveriam ver essa gentileza?”. Assim que eu conseguisse descobrir como entender “gentileza”, eu veria a verdade e não mais seria desorientado nem constrangido por ela. Então eu a ponderei. Eu acreditava que Zhang Hua tinha demonstrado gentileza de duas formas. Em primeiro lugar, ela me promoveu. Em segundo lugar, ela fez um irmão me dar remédios enquanto ela era líder. Agora, tudo isso era realmente uma gentileza? Na verdade, quando alguém adoece e enfrenta alguma dificuldade, oferecer ajuda para fornecer algum alívio é comportamento normal — é uma responsabilidade e é senso comum. Qualquer um que tem consciência e razão pode alcançar isso, e dificilmente constitui uma gentileza especial que precisa ser retribuída. Mas eu me comovi com isso e o rotulei como gentileza especial que devia ser retribuída e até tentei mantê-la na igreja encobrindo seus atos malignos. Ao retribuir a gentileza dela dessa forma, eu não estava sacrificando os interesses da igreja pelos meus? Eu estava totalmente confuso! Também me perguntei se a promoção por Zhang Hua contava como gentileza especial. Lembrei-me disto nas palavras de Deus: “Vocês precisam entender que, independentemente do momento ou do estágio em que Deus esteja realizando Sua obra, Ele sempre precisa de uma porção de pessoas para trabalhar com Ele. A cooperação dessas pessoas com a obra de Deus ou com a divulgação do evangelho é algo predestinado por Ele. […] Qual de vocês está desempenhando o dever na casa de Deus neste momento apenas pelo acaso? Não importa de onde você veio para desempenhar seu dever, nada disso foi por acaso. Esse dever não pode ser desempenhado apenas encontrando alguns crentes aleatoriamente; isso foi algo que Deus predestinou antes das eras. O que significa algo ser predestinado? O quê, especificamente? Significa que, em todo o Seu plano de gerenciamento, muito tempo atrás, Deus planejou quantas vezes você viria à terra, de que linhagem e de que família você nasceria durante os últimos dias, quais seriam as circunstâncias dessa família, se você seria homem ou mulher, quais seriam as suas qualidades, qual seria o seu nível de educação, quanto seria articulado, quais seriam o seu calibre e a sua aparência. Ele planejou com que idade você viria à casa de Deus e começaria a desempenhar seu dever, e qual dever você cumpriria nesse momento. Deus predestinou cada passo para você muito antes. Antes de você nascer e antes de vir à terra em suas últimas vidas, Deus já havia arranjado para você o dever que você desempenharia neste estágio final da obra” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Quanto mais eu ponderava as palavras de Deus, mais claras as coisas ficavam. Podia parecer que eu exercia o trabalho de texto por conta da promoção de Zhang Hua, mas, na realidade, Deus é Aquele que organiza tudo. Foi Ele quem, aos poucos, me levou a essa função. Se a casa de Deus não tivesse tido esse trabalho, eu não poderia ter desempenhado esse dever. Tudo isso não tinha acontecido como resultado da obra de Deus? Eu deveria ter sido grato a Deus, mas eu tinha visto Zhang Hua como fonte desse favor e quis retribuí-lo. Eu não conseguia ver a graça de Deus, só a gentileza do homem. Eu era realmente cego, ignorante, insensato e tolo. O dever de Zhang Hua como líder de igreja era treinar e promover pessoas de acordo com as exigências do trabalho da casa de Deus. Eu deveria ter agradecido a Deus, em vez de atribuir essa gentileza a outra pessoa. Quando entendi isso, senti um alívio. A gratidão que eu tinha sentido por ela por mais de dez anos, a gratidão que tinha sentido por ela me apreciar e meu desejo de retribuir a ela desapareceram. Não me senti mais endividado nem arrependido por expor seus atos malignos. A culpa por ser ingrato também desapareceu e não havia mais dúvida de qualquer gentileza entre nós. É como Deus diz: “Para Mim, esse tipo de ‘gentileza’ simplesmente não existe, e Eu espero que o mesmo se aplique a vocês. Como, então, você deveria ver isso? Considere isso simplesmente como uma obrigação e uma responsabilidade e como algo que uma pessoa com instintos humanos deveria fazer. Você deveria tratar isso como sua responsabilidade e sua obrigação como ser humano e fazê-lo da melhor forma que puder. Isso é tudo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). A palavra de Deus me libertou da escravidão da ideia de retribuir gentilezas e corrigiu minha perspectiva sobre essas questões. Sou muito grato a Ele.

Em todo caso, eu achava que o assunto estava resolvido. Mas pouco depois a igreja da minha cidade natal me escreveu de novo, pedindo que eu registrasse claramente a conduta de Zhang Hua e anotasse as datas e os locais em que tudo aconteceu, quando ela tinha defendido anticristos e pessoas malignas e tinha seguido anticristos para cometer o mal. Sem tais evidências, seria impossível expulsá-la. Depois de receber a carta, fiquei um pouco incomodado. Se eu escrevesse isso, Zhang Hua certamente seria expulsa. Ela tinha sido tão boa comigo, e se eu fizesse isso, eu não… Mas logo percebi que o princípio satânico de retribuir gentilezas estava agindo na hora. Eu devia ignorar essa ideia e praticar de acordo com a palavra de Deus. Lembrei-me de que a palavra de Deus diz: “Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: ‘Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?’, ‘Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe’. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: ‘Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia’. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). A palavra de Deus deixa isso muito claro: devemos tratar as pessoas com princípios, amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Aqueles que buscam e praticam a verdade são nossos irmãos e devem ser tratados com amor. Aqueles que não buscam nem praticam a verdade ou até cometem o mal que interrompe o trabalho da igreja não são irmãos, mas lacaios de Satanás, pessoas malignas. Eles precisam ser expostos, discernidos e expurgados da igreja. Só isso está de acordo com a intenção de Deus. Depois de entender isso, eu não hesitei. Com os documentos que eu tinha fornecido antes e com a lembrança cuidadosa, eu redigi um relato dos atos malignos dela. Depois de enviar minha resposta, eu me senti em paz e à vontade. Finalmente eu tinha escapado dos constrangimentos do conceito de retribuir gentilezas e meu coração se aliviou.


49. Por que é tão difícil admitir erros?

Por Martha, Itália

Sou responsável pelo trabalho de vídeos na minha igreja. Um dia, uma das minhas irmãs me ligou com pressa. Ela não tinha verificado um vídeo adequadamente, e ele precisou ser refeito, o que causou atrasos e nos custou recursos e mão-de-obra. Quando ouvi o nome do vídeo, percebi que eu também tinha ajudado a verificá-lo e que também não tinha visto nenhum problema. Depois da ligação, apressei-me para descobrir de que erro se tratava e vi que o nome do vídeo tinha sido escrito errado. É claro que erros no trabalho deveriam ser relatados ao líder ou ressaltados para todos para evitar problemas semelhantes no futuro. Mas então hesitei: “Eu cometi um erro tão básico. Como o líder me verá depois disso? Será que não vai pensar que não sou séria nem confiável no meu dever? Nesse caso, eu perderei minha posição como a pessoa responsável pelo trabalho”. Depois pensei em como eu sempre ressaltava aos meus irmãos a importância de permanecermos atentos na produção de vídeos. E se todos soubessem que eu tinha cometido esse erro? Eles me achariam inapta para estar à frente desse dever? O que aconteceria com minha reputação? Por isso eu não quis contar meu erro a ninguém. Inventei desculpas para mim mesma: “Não fomos deliberadamente perfunctórios. Verificamos o que deveríamos ter verificado. Eu não poderia ter previsto essas circunstâncias especiais. O dano causado não pode ser desfeito, mas, contanto que eu seja mais cuidadosa no futuro, tudo ficará bem. Além disso, não sou a única que verificou esse vídeo. Mesmo que todos descubram o que aconteceu, não sou a única a ser responsabilizada. Esse assunto pode morrer aqui. Todas as pessoas relevantes estão informadas, e isso basta”. Por isso não contei ao líder nem aos outros irmãos no grupo. Embora me sentisse incomodada e soubesse que estava evitando responsabilidade, quando pensei em como admitir esse erro poderia prejudicar minha reputação e até mesmo minha posição, eu continuei, na teimosia, como se nada tivesse acontecido.

Um dia, li isto nas palavras de Deus: “Os seres humanos corruptos são bons em se disfarçar. Não importa o que façam ou que corrupção revelem, eles sempre têm de se disfarçar. Se algo dá errado ou eles cometem um erro, eles querem jogar a culpa nos outros. Querem que o mérito pelas coisas boas venha para si e que a culpa pelas coisas ruins vá para os outros. Não existe muito disfarce desse tipo na vida real? Existe demais. Cometer erros ou se disfarçar: qual desses tem a ver com o caráter? Disfarçar-se é uma questão de caráter; envolve um caráter arrogante, perversidade e engano; isso é particularmente detestado por Deus. Na verdade, quando você se disfarça, todos entendem o que está acontecendo, mas você acha que os outros não veem, e você faz de tudo para se defender e se justificar num esforço para não passar vergonha e fazer com que todos pensem que você não fez nada de errado. Isso não é estúpido? O que os outros pensam sobre isso? Como se sentem? Enojados, detestando. Se, tendo cometido um erro, você puder tratar isso corretamente e permitir que todos os outros falem sobre isso, permitindo que comentem e discirnam sobre isso, e se você puder se abrir sobre isso e dissecar, qual será a opinião de todos sobre você? Eles dirão que você é uma pessoa honesta, pois seu coração está aberto para Deus. Por meio de suas ações e comportamento, eles serão capazes de ver seu coração. Mas se você tentar se disfarçar e enganar a todos, as pessoas terão uma opinião ruim sobre você e dirão que você é uma pessoa tola e insensata. Se você não tentar colocar uma fachada nem se justificar, se conseguir admitir seus erros, todos dirão que você é honesto e sábio. E o que o torna sábio? Todos cometem erros. Todos têm falhas e defeitos. E, na verdade, todos têm o mesmo caráter corrupto. Não se ache mais nobre, perfeito e bondoso do que os outros; isso é ser totalmente insensato. Uma vez que os caracteres corruptos das pessoas e a essência e face verdadeira da corrupção delas estiverem claros para você, você não tentará encobrir os próprios erros e não usará os erros de outras pessoas contra elas — você será capaz de encarar ambos corretamente. Somente então você se tornará perceptivo e não fará coisas tolas, o que fará de você uma pessoa sábia. Aqueles que não são sábios são pessoas tolas e sempre ficam pensando em seus erros pequenos, enquanto esgueiram-se pelos bastidores. Isso é repugnante de se testemunhar. Na verdade, o que você está fazendo é imediatamente evidente para as outras pessoas, mas você continua fazendo uma falsa exibição descaradamente. Para os outros, isso tem a aparência de uma palhaçada. Isso não é tolice? É, realmente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus me fizeram perceber que fingir, encobrir e não admitir um erro é muito mais sério do que simplesmente cometê-lo. É enganoso e traiçoeiro! Por outro lado, quando alguém se desnuda e assume a responsabilidade por um erro, os outros não só não as menosprezarão, mas respeitarão essa pessoa por dizer a verdade simples e abertamente. Todos nós temos momentos em que cometemos erros. Deus não condena as pessoas casualmente por seus erros — Ele vê se elas conseguem se arrepender verdadeiramente depois. Mas eu não tinha entendido isso. Eu achava que era vergonhoso cometer erros, especialmente como supervisora — se eu cometesse erros básicos, as pessoas me menosprezariam. Achariam que eu não era melhor do que meus irmãos, e eu poderia ser substituída. Então, quando um erro foi encontrado num vídeo que eu tinha verificado, não ousei admitir e ainda insisti em encobri-lo. Eu agi como se nada tivesse acontecido para evitar qualquer responsabilidade e disfarçar o assunto. Eu me sentia culpada, mas não estava disposta a dizer a verdade a todos. Eu era tão enganosa! Obviamente, eu tinha causado perdas ao trabalho da igreja, mas não disse nada e tentei encobrir meu erro. Eu permitia que o líder e meus irmãos vissem apenas meu lado bom, não meu erro. Desse jeito, todos pensariam que eu era séria e pragmática no trabalho. Eu conseguiria manter minha imagem e posição como supervisora. Era um jeito tão desprezível de agir! Eu temia que as pessoas descobrissem meu erro, por isso fiz de tudo para me disfarçar. Eu encobria meu lado feio, enganava as pessoas e escondia a verdade delas. Estava vivendo sem índole nem dignidade. Eu não podia continuar encobrindo meu erro e enganando os outros. Assim, escrevi ao meu líder, informando-o da situação e me abri com todos sobre minha corrupção. Contei a eles a verdade, para que pudessem aprender com o meu exemplo. Depois de fazer isso, eu me senti um pouco mais à vontade.

Mais tarde, quando abri nossa lista de trabalho, descobri que outro vídeo podia ter sido feito duas vezes. Eu não conseguia acreditar no que via. Eu registrava as pessoas a quem eu atribuía cada tarefa. Então, como pude ter cometido outro erro? Mas quando verifiquei, o vídeo realmente tinha sido feito duas vezes. Naquele momento, fiquei paralisada. Isso era ruim. Eu tinha acabado de admitir meu erro ao líder, e antes mesmo de ele conseguir entender todos os detalhes da situação, eu tinha errado de novo. O que ele pensaria de mim? Que eu errava o tempo todo e não era apta a estar no comando? E se os outros irmãos descobrissem, também achariam que eu era inconfiável e ficava cometendo esses erros básicos? Então se, na próxima vez, eu me comunicasse sobre sermos sérios e responsáveis no dever, eles ainda me levariam a sério? Não, eu tinha de descobrir a razão exata desse erro, esperando não ser a principal responsável por ele. Mesmo que parte da culpa fosse minha, que fosse uma parte menor. Desse jeito eu não perderia minha honra, e meu status estaria seguro. No fim, após uma inspeção cuidadosa, descobri que, após atribuir a tarefa, eu a tinha registrado apenas numa lista mais antiga, o que fez com que o líder do grupo não ficasse sabendo e a atribuísse a outra pessoa. Não havia dúvida — eu era a principal responsável. Quando percebi isso, fiquei petrificada. Como pude ser tão azarada? Eu tinha me deparado com todos esses problemas que não deveriam ter acontecido. Que azar! Fiquei completamente perdida. Eu deveria informar esse erro ao líder ou não? Se todos soubessem que eu tinha cometido dois erros básicos um após o outro, o que eles pensariam de mim? Eu realmente não queria contar a verdade ao líder. No entanto, lembrei-me das palavras de Deus que falavam que se disfarçar e enganar é muito mais sério do que erros, e Deus detesta isso ainda mais. Em meu coração, fiquei com medo. Eu deveria aguentar o tranco e contar ao líder sobre o erro, mas eu não conseguia me livrar dos meus temores. Eu estava muito apreensiva. Era como se uma pedra pesasse no meu coração. Eu me distraía durante meu dever e não conseguia dormir à noite. Eu sabia que esse estado não era certo, então orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e guiasse a conhecer a mim mesma.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei um entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa quantas coisas erradas um anticristo faça, não importa que tipo de coisas erradas faça, seja fraudar, desperdiçar ou fazer mau uso das ofertas de Deus, ou se ele está prejudicando e perturbando o trabalho da igreja, transformando-o numa bagunça enorme e provocando a ira de Deus, ele sempre permanece calmo, concentrado e totalmente despreocupado. Não importa o tipo de mal que um anticristo faça ou as consequências que isso provoque, ele nunca se apresenta prontamente diante de Deus para confessar seus pecados e se arrepender nem se apresenta diante dos irmãos com uma atitude de se desnudar e se abrir para admitir seus malfeitos, conhecer suas transgressões e corrupção, e se arrepender de seus atos malignos. Em vez disso, ele quebra a cabeça para encontrar várias desculpas para se esquivar da responsabilidade e jogar a culpa para cima dos outros, a fim de restaurar status e reputação. O que o interessa não é o trabalho da igreja, mas se seu status e sua reputação são danificados ou afetados de alguma forma. Ele não considera nem pensa em formas de compensar as perdas causadas à casa de Deus devido às suas transgressões, nem tenta quitar sua dívida com Deus. Ou seja, ele nunca admite que é capaz de fazer algo errado ou que cometeu um erro. No coração dos anticristos, admitir erros proativamente e fornecer um relato honesto dos fatos é incompetência e tolice. Se os seus atos malignos forem descobertos e expostos, os anticristos apenas admitirão um erro, um descuido momentâneo, mas jamais que eles abandonaram o dever ou que foram irresponsáveis, e tentarão empurrar a responsabilidade para cima de outra pessoa para remover a mancha de seu histórico. Em momentos como esses, os anticristos não estão preocupados com como compensar as perdas causadas à casa de Deus, com como se abrir, admitir seus erros ou relatar isso ao povo escolhido de Deus. Estão preocupados com encontrar formas de fazer com que os grandes problemas pareçam pequenos e que os pequenos problemas não pareçam problemáticos. Eles apresentam razões objetivas para que os outros os compreendam e simpatizem com eles. Tentam ao máximo restaurar sua reputação na mente dos outros, minimizar a influência extremamente negativa das suas transgressões sobre si mesmos, não permitir que o alto tenha uma impressão ruim deles e assegurar que o alto nunca os responsabilize, os dispense, investigue a situação nem lide com eles. A fim de restaurar status e reputação, para que seus interesses não sejam prejudicados, os anticristos estão dispostos a suportar qualquer quantidade de sofrimento e pensarão em todos os métodos possíveis para resolver qualquer dificuldade. Desde o início da sua transgressão ou erro, os anticristos não têm a menor intenção de assumir responsabilidade pelas coisas erradas que fazem, nunca têm intenção de admitir, comunicar, expor ou dissecar os motivos, intenções e caracteres corruptos por trás das coisas erradas que fazem, e certamente nunca têm a menor intenção de compensar os danos que causam ao trabalho da igreja e a perda que causam à entrada na vida do povo escolhido de Deus. Portanto, independentemente da perspectiva a partir da qual você vê a questão, os anticristos são pessoas que se recusam teimosamente a admitir suas transgressões e prefeririam morrer a se arrepender. Os anticristos são descarados, têm pele grossa para além de qualquer esperança de redenção, e não passam de satanases de carne e osso” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Onze”). As palavras de Deus me mostraram que os anticristos valorizam sobretudo seu status e reputação. Não importa quantas falhas ou omissões cometam em seu dever, nem quão grandes sejam as perdas que causam ao trabalho da igreja, eles nunca admitem culpa. Temem que os outros vejam suas deficiências e os menosprezem. Assim, logo que eles percebem que cometeram um erro que os desonra, ficam incomodados e não conseguem comer nem dormir bem. Ficam quebrando a cabeça, tentando encontrar jeitos de encobrir seus rastros e restaurar sua reputação. O mesmo se aplicava ao meu comportamento. Para mim, meu status e reputação eram tão importantes que, quando eu encontrava um problema no trabalho, eu não sentia nenhum remorso por causa do meu lapso. Eu não refletia sobre o que tinha acontecido para evitar erros no futuro. Eu só conseguia pensar em como todos me veriam quando soubessem que eu tinha cometido erros tão básicos e se eles me menosprezariam ou achariam que eu não estava à altura da tarefa. A fim de manter meu status e reputação, eu passava o dia inteiro incomodada, a ponto de não conseguir dormir. Só pensava em como encobrir meu erro e evitar ser descoberta. Eu queria me esquivar da minha responsabilidade, esconder meus erros e impedir que os outros os descobrissem. Eu não queria me levantar e assumir culpa. Eu era muito enganosa, não tinha índole nem dignidade! Na verdade, como a pessoa responsável, eu conhecia bem esses processos. Não havia dúvida de que eu era a principal responsável. Ainda assim, eu esperava conseguir me safar e dividir a culpa. No fim, quando percebi que não podia me esquivar da responsabilidade, insisti em me fazer de vítima, atribuindo tudo a uma falta de sorte. Não refleti sobre mim mesma e só reclamei do meu azar. Encobri meus erros e me empenhei em enganação para proteger meu status. Esse era o comportamento de um anticristo. Quando percebi isso, eu me assustei. Eu sabia como era perigoso continuar assim, impenitente, igual a um anticristo!

Também percebi que parte da razão pela qual eu era tão teimosa e me recusava a assumir a culpa era por estar presa e ser constrangida por minha posição como responsável, o que me levava a lidar de forma incorreta com os meus erros. Encontrei algumas palavras de Deus sobre isso. Deus Todo-Poderoso diz: “Como você deveria praticar para ser uma pessoa comum e normal? Como isso pode ser feito? […] Em primeiro lugar, não se dê um título, não seja preso por ele, dizendo: ‘Sou o líder, sou o chefe da equipe, sou o supervisor, ninguém conhece esse negócio melhor do que eu, ninguém entende as habilidades melhor do que eu’. Não fique preso a seu título autoconcedido. Assim que o fizer, isso atará suas mãos e seus pés, e o que você disser e fizer será afetado. Seu pensamento e seu julgamento normais também serão afetados. Você deve se libertar dos constrangimentos desse status. Primeiro, desça dessa posição, desse título oficial, e coloque-se no lugar de uma pessoa comum. Se fizer isso, sua mentalidade ficará um tanto normal. Você precisa, também, admitir e dizer: ‘Não sei como fazer isso, e também não entendo aquilo — vou ter de pesquisar e estudar um pouco’, ou ‘Nunca experimentei isso, então não sei o que fazer’. Quando for capaz de dizer o que está realmente pensando e falar honestamente, você possuirá razão normal. Outros conhecerão seu eu verdadeiro, e, assim, terão uma visão normal de você, e você não terá de fazer uma encenação, nem haverá grande pressão sobre você, e, assim, você poderá se comunicar com as pessoas normalmente. Viver desse jeito é livre e fácil; qualquer pessoa que ache que viver é exaustivo causou isso ela mesma” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). “Quando alguém na igreja é promovido e cultivado para ser um líder, ele é meramente promovido e cultivado no sentido simples; não significa que ele já está de acordo com o padrão e é competente enquanto líder, que já é capaz de empreender o trabalho de liderança e que já pode fazer trabalho real — este não é o caso. A maioria das pessoas não consegue enxergar claramente essas coisas e, com base em suas próprias imaginações, elas admiram aqueles que foram promovidos. Isso é um erro. Não importa por quantos anos tenham crido em Deus, aqueles que são promovidos realmente possuem a verdade realidade? Não necessariamente. Eles conseguem implementar os arranjos de trabalho da casa de Deus? Não necessariamente. Eles têm um senso de responsabilidade? Eles são leais? São capazes de se submeter? Quando se deparam com um problema, eles são capazes de buscar a verdade? Tudo isso é incógnito. Essas pessoas têm um coração temente a Deus? E quão grande, exatamente, é seu coração temente a Deus? Elas são capazes de evitar que sigam a própria vontade quando fazem as coisas? São capazes de buscar a Deus? Durante o tempo em que realizam o trabalho de liderança, elas são capazes de frequentemente vir para diante de Deus para buscar as intenções de Deus? São capazes de conduzir as pessoas para a verdade realidade? Certamente são incapazes de fazer tais coisas. Não receberam treinamento e não tiveram experiência suficiente, então são incapazes dessas coisas. É por isso que promover e cultivar alguém não significa que ele já entende a verdade, nem significa dizer que ele já é capaz de desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). As palavras de Deus me mostraram que ser um líder ou uma pessoa no comando não significa automaticamente ser qualificado, estar em posição superior ou ser melhor do que os outros. É uma chance de desenvolver habilidades e treinar no trabalho. O treinamento revela os caracteres corruptos das pessoas e sempre haverá fracassos e contratempos. Isso é perfeitamente normal. Mas quando eu me coloquei na posição de uma pessoa que está no comando, achei que eu precisava ser melhor do que os outros, que não podia cometer os mesmos erros que os deles nem revelar a mesma corrupção. Assim, quando cometi um erro, não quis admiti-lo. Continuei fingindo e encobrindo tudo. Eu passava todo o meu tempo cheia de preocupações, levando uma vida difícil e cansativa, só porque eu valorizava meu status e reputação. Também percebi que cometer erros e perder prestígio não eram necessariamente coisas ruins. É como dizem as palavras de Deus: “Fazer papel de bobo é bom. Ajuda você a ver suas deficiências e seu amor pela vaidade. Mostra a você onde estão seus problemas e ajuda você a entender claramente que você não é uma pessoa perfeita. Não existem pessoas perfeitas e fazer papel de bobo é muito normal. Todas as pessoas experimentam momentos em que fazem papel de bobo ou ficam envergonhadas. Todas as pessoas fracassam, experimentam contratempos e têm fraquezas. Fazer papel de bobo não é ruim. Quando você faz papel de bobo, mas não fica envergonhado e não fica deprimido no fundo do coração, isso não significa que você é insensível; significa que você não se importa se fazer papel de bobo afetará sua reputação, e significa que sua vaidade já não ocupa mais seus pensamentos. Significa que você amadureceu em sua humanidade. Isso é maravilhoso! Não é algo bom? É algo bom. Não pense que você não teve um bom desempenho ou que é azarado, e não procure as causas objetivas por trás disso. Isso é normal” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Depois dessa série de erros e dos meus esforços vergonhosos para escondê-los, finalmente ganhei algum conhecimento de mim mesma. Vi que eu não era melhor do que meus irmãos. Eu tinha desempenhado meu dever com descuido, preocupando-me demais com meu status e reputação. Eu nem tive coragem de assumir meu erro, mas quis encobri-lo e enganar todo mundo. Eu era uma hipócrita enganosa. Na verdade, não é assustador encarar problemas no desempenho do dever. Contanto que você seja uma pessoa aberta e honesta e encare seus erros com calma, refletindo sobre eles para evitar problemas semelhantes no futuro, você ainda pode ganhar algo. Essa é a atitude e razão que as pessoas deveriam ter. Agora que eu entendia a intenção de Deus, deixei de me importar com o que os outros pensavam de mim. Eu já tinha impactado nosso trabalho, então precisava chegar na raiz do que havia causado esses erros para não cometê-los de novo no futuro.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando se pode ser sério, assumir responsabilidade, e dar todo o seu coração e a sua força, o trabalho será feito adequadamente. Às vezes, você está no estado mental errado e não consegue encontrar ou descobrir um erro que seja claro como o dia. Se você estivesse no estado mental correto, então, com o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, você seria capaz de identificar o problema. Se o Espírito Santo o guiasse e lhe desse percepção, permitindo-lhe sentir clareza no coração e saber onde está o erro, você seria, então, capaz de corrigir o desvio e se esforçar pelas verdades princípios. Se você estivesse no estado mental errado, e fosse distraído e descuidado, você seria capaz de perceber o erro? Não seria. O que isso mostra? Isso mostra que, para desempenhar bem seus deveres, é muito importante que as pessoas cooperem; seu estado mental é muito importante, e para onde direcionam seus pensamentos e ideias é muito importante. Deus escrutina e enxerga o estado mental em que as pessoas estão e quanta energia despendem ao desempenhar seus deveres. É crucial que as pessoas coloquem todo o seu coração e força no que fazem. Sua cooperação é um componente crucial. Se as pessoas se esforçarem para não se arrepender dos deveres que desempenharam e das coisas que fizeram, e para não ficar em dívida com Deus, somente assim estarão agindo com todo o seu coração e força” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus afirmam que, quando a mentalidade de alguém está errada, ele se distrai e se torna negligente em seu dever, e não consegue ver os erros que estão bem diante de seus olhos. Minha situação era exatamente como Deus diz. Esses dois erros estavam bem diante dos meus olhos — se eu tivesse prestado mais atenção, eu os teria visto facilmente. Mas eu não os percebi. Um vídeo teve que ser reeditado e outro foi feito duas vezes, o que nos custou recursos e mão-de-obra. Na verdade, isso teve muito a ver com minha mentalidade na época. Eu me achava experiente nesse trabalho, que eu conhecia o processo como a palma da minha mão, por isso, deixei de ser cautelosa como quando comecei. Fui arrogante e descuidada. Especialmente no que dizia respeito às verificações iniciais, eu achava que eram simples, que eu poderia agir sem me envolver com base em minha experiência anterior. Não prestei atenção, não verifiquei o trabalho com cuidado e, no fim, cometi erros bem básicos. E tudo isso porque eu vivia num caráter arrogante e agia superficialmente em meu dever. Mais tarde, eu me abri com meus irmãos sobre os erros que eu tinha cometido. Apresentei um resumo dos problemas em nosso trabalho e sugeri algumas normas que ajudariam a impedir problemas semelhantes no futuro. Assim encontrei alguma paz de espírito.

Não demorou, e assumi o comando sobre um projeto novo. Mas por nunca ter feito esse tipo de vídeo antes, eu não compreendia muito bem todos os detalhes, por isso alguns problemas apareceram durante a produção. Às vezes, embora eu me preocupasse com o que os outros fossem pensar, tratei todos os problemas com a atitude correta, sem ser constrangida por meu orgulho e status. Cada erro que ocorria, eu o registrava e apresentava um resumo dos desvios para encontrar um jeito de impedir que ele acontecesse de novo. Depois de fazer isso, fui capaz de ver a orientação de Deus, identificando e corrigindo muitos dos problemas antes de causarem perdas à igreja. Por meio dessa experiência, aprendi que ter a mentalidade certa e desempenhar seu dever com diligência traz a orientação e a proteção de Deus. Ao mesmo tempo, descobri que passar vergonha por causa de erros e fracassos não é algo ruim. Isso me ajudou a ver minhas deficiências e corrupção, a renunciar à minha vaidade e a tratar a mim mesma corretamente. Graças a Deus!


50. A palavra de Deus é a força da minha vida

Por Li Zhi, China

Em 2000, eu tive a sorte de ouvir o evangelho do reino de Deus Todo-Poderoso. Através da leitura das palavras de Deus, vim a entender o mistério dos nomes de Deus, o mistério das encarnações de Deus e as verdades referentes a como, por exemplo, os três estágios da obra de Deus salvam a humanidade e como eles mudam, purificam e aperfeiçoam completamente o homem. Adquiri a certeza de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado e, feliz, aceitei o evangelho do reino de Deus. Depois disso, eu me envolvi ativamente na vida da igreja, também espalhando o evangelho e dando testemunho de Deus. Em 2002, fiquei conhecida na minha região por pregar o evangelho e corria o perigo constante de ser presa pela polícia. Eu não tive escolha senão fugir do meu lar para que pudesse continuar a desempenhar o meu dever.

O governo do Partido Comunista Chinês sempre tem usado telefones como meio de monitorar e prender cristãos, por isso eu não ousava ligar para a minha família após sair de casa. No início de 2003, fazia quase um ano que eu tinha deixado minha família, assim, fui até a casa da minha sogra para ver meu marido porque eu sentia tanta falta dele. Quando o irmão caçula do meu marido viu que eu tinha retornado, ele ligou para a minha mãe e lhe disse que eu estava na casa da minha sogra. Para a minha surpresa, três horas depois, quatro policiais da Agência Municipal de Segurança Pública vieram para a casa da minha sogra numa viatura. No momento em que entraram na casa, eles me disseram ferozmente: “Somos da Agência Municipal de Segurança Pública. Você é Li Zhi, certo? Você está na nossa lista dos procurados há quase um ano, e finalmente pegamos você! Você vem com a gente!”. Eu estava com muito medo; orei a Deus em meu coração sem parar: “Oh, Deus Todo-Poderoso! Sou presa hoje com a Tua permissão. Mas sou de estatura tão baixa e sinto-me intimidada e assustada. Por favor, guia-me e protege-me e concede-me fé e força. Não importa como eles me tratem, desejo confiar em Ti e permanecer firme em meu testemunho. Prefiro passar o resto da minha vida na prisão a ser um judas e trair a Ti!”. Após orar, lembrei-me destas palavras de Deus: “Seu caráter é o símbolo de autoridade, o símbolo de tudo que é reto, o símbolo de tudo que é bom e belo. Mais que isso, é um símbolo Daquele que não pode ser vencido nem invadido pelas trevas nem por qualquer força inimiga […]” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”). “Isso é verdade”, pensei comigo mesma. “Deus detém soberania e governa todas as coisas. Ao longo dos últimos anos, o governo do PC Chinês tem feito de tudo para interromper e obstruir a propagação do evangelho do reino de Deus, mesmo assim, aqueles de toda denominação que tinham sede da verdade e ouviam a voz de Deus retornaram para diante de Seu trono e aceitaram Sua salvação dos últimos dias. Isso mostra a onipotência e a soberania de Deus, e que nenhuma força pode ficar no caminho do que Deus pretende realizar. Mesmo que eu tenha caído nas mãos dos policiais, eles também estão nas mãos de Deus. Com Deus ao meu lado, o que há a temer?” As palavras de Deus me deram fé e força e, aos poucos, comecei a me acalmar.

Fui escoltada até uma sala de interrogatório após nossa chegada a Agência Municipal de Segurança Pública. Os policiais tiraram meu cinto, removeram minhas roupas, sapatos e meias e então me revistaram. Depois, um dos policiais gritou: “Rápido, conte-nos tudo que sabe! Há quantos anos você é uma crente? Quem pregou o evangelho a você? Quem são os líderes de sua igreja? A quantas pessoas você pregou? O que você faz na igreja?”. Eu não respondi às suas perguntas, e imediatamente ele berrou, irritado pelo embaraço: “Maldita. Se não começar a falar, temos muitas maneiras de fazer você falar!”. Enquanto dizia isso, ele agressivamente me arrastou da cadeira para o chão. Dois policiais pisotearam minhas pernas, enquanto dois outros pisoteavam duramente as minhas costas. Minha cabeça foi quase surrada para o chão, e eu tinha dificuldades de respirar. Então, um dos policiais pegou um lápis e o passou levemente ao longo dos arcos dos meus pés, machucando-me e fazendo cócegas ao mesmo tempo. Era insuportável: era tão difícil respirar que quase sufoquei, e fui tomada pelo medo da morte. Um deles continuou a me ameaçar: “Vai falar ou não? Se não falar, vamos torturar você até a morte!”. Eu estava realmente assustada em face do tormento e da intimidação dessa gangue de policiais; estava preocupada de que eles me torturariam até a morte. Então fiquei orando a Deus, pedindo que Ele me concedesse fé e força e me protegesse para que eu pudesse permanecer firme em meu testemunho e nunca me tornasse um judas e O traísse. Após orar, estas palavras de Deus me vieram à mente: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação. Se o homem abriga pensamentos tímidos e temerosos, isso é porque Satanás o fez de tolo, temendo que cruzemos a ponte da fé para entrar em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Inspirada pelas palavras de Deus, senti imediatamente uma força surgir dentro de mim e percebi que minha timidez e meu medo da morte eram o resultado de Satanás brincar comigo. Em vão, o PC Chinês esperava usar tortura cruel para me obrigar a ceder ao seu poder despótico, a entregar a igreja e me tornar um judas que trai a Deus por medo de morrer. De forma alguma, porém, eu podia permitir que o esquema ardiloso de Satanás fosse bem-sucedido e decidi que permaneceria firme em meu testemunho de Deus mesmo que isso custasse a minha vida. Na hora, a polícia continuou me torturando da mesma forma, mas eu já não sentia mais tanto medo. Eu sabia que isso era Deus que estava me mostrando Sua misericórdia e proteção, e eu me senti incrivelmente grata a Ele.

Então, dois policiais me algemaram novamente à cadeira e, com severidade, repetiram as mesmas perguntas. Quando viram que eu continuava sem responder, eles intensificaram a tortura. Estenderam meus braços e então, com força, os puxaram para trás e para o alto atrás de mim. No mesmo instante, parecia que meus braços iriam se quebrar, e a dor lancinante me fez suar pelo corpo todo; tive que soltar um grito. Então puxaram minhas pernas até que meus pés ficaram acima da minha cabeça, e então puxaram as pernas em direções opostas. A agonia lacerante fez com que eu quase desmaiasse. Em meu coração, continuei orando a Deus: “Oh, Deus Todo-Poderoso! Por favor, concede-me fé e força e a determinação para suportar essa dor. Que Tu sejas minha retaguarda forte, dando força ao meu espírito. Não importa que métodos cruéis de tortura essa gangue de demônios use contra mim, confiarei em Ti e permanecerei firme em meu testemunho”. Após orar, um hino das palavras de Deus apareceu em minha mente:

Nas provações, é preciso ter fé

1  Enquanto passam por provações, é normal que as pessoas estejam fracas ou tenham negatividade dentro delas, que lhes falte clareza quanto às intenções de Deus ou à senda para a prática. Mas, em todo caso, você deve ter fé na obra de Deus e não negar Deus, assim como Jó. Embora Jó fosse fraco e amaldiçoasse o dia em que nasceu, ele não negou que todas as coisas da vida humana foram concedidas por Jeová, nem que Jeová também é Aquele que tira todas elas. Não importa a que provações foi submetido, ele manteve essa fé.

2  […] O que Ele aperfeiçoa ao operar assim é a fé, o amor e as aspirações das pessoas. Deus faz a obra da perfeição nas pessoas, e elas não podem vê-la, não podem senti-la; em tais circunstâncias, sua fé é exigida. A fé das pessoas é exigida quando algo não pode ser visto a olho nu, e sua fé é exigida quando você não consegue abrir mão de suas próprias noções. Quando você não tem clareza a respeito da obra de Deus, o que é exigido de você é ter fé e assumir uma posição firme e ficar forte em seu testemunho. Quando Jó chegou a esse ponto, Deus lhe apareceu e falou com ele. Quer dizer, é somente de dentro de sua fé que você será capaz de ver Deus e, quando você tiver fé, Deus o aperfeiçoará.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

As palavras de Deus me deram grande fé e força. Pensei nas imensas provações pelas quais Jó passou, quando todo o seu corpo foi destruído por chagas dolorosas e ele sofreu uma dor terrível. Mesmo assim, a despeito de sua dor, ele foi capaz de buscar a intenção de Deus; ele não pecou com suas palavras nem negou a Deus, em vez disso, submeteu-se a Deus e exaltou o santo nome de Deus. Jó possuía fé e temor verdadeiro de Deus, e foi por isso que ele foi capaz de permanecer firme em seu testemunho por Deus e envergonhar e derrotar Satanás completamente — no fim, Deus apareceu e falou com ele. A adversidade e a provação que, agora, tinham caído sobre mim também tinham sido permitidas por Deus. Apesar de não compreender totalmente a intenção de Deus e minha carne sofrer dor extrema, era Deus que tinha a última palavra sobre se eu viveria ou morreria, e sem a Sua permissão a polícia jamais poderia tirar minha vida, por mais que me torturasse. Esses policiais pareciam ferozes por fora, mas, diante de Deus, eles eram apenas tigres de papel, apenas ferramentas nas mãos de Deus. Deus estava usando sua brutalidade e perseguição para aperfeiçoar minha fé. Eu me entregava totalmente em Suas mãos e confiava em Deus para derrotar Satanás, e não mais temia os policiais. Os policiais me torturaram repetidas vezes. Quando viu que eu continuava em silêncio, um dos policiais pegou uma régua branca de aço de mais ou menos 50 centímetros de comprimento e começou a bater cruelmente em meu rosto com ela. Eu não fazia ideia de quantas vezes ele me bateu; meu rosto inchou e ardia de dor. Tudo que eu conseguia ver eram estrelas flutuando diante de meus olhos, e minha cabeça estava zunindo. Então, dois dos policiais usaram os saltos de seus sapatos de couro para pisotear minhas coxas. Cada golpe me deixava destruída de dor excruciante. Em meu sofrimento, clamei com sinceridade a Deus em meu coração, pedindo que Ele me protegesse para que eu pudesse superar a tortura cruel infligida a mim pela polícia do PC Chinês.

Às oito horas da manhã seguinte, o chefe da Brigada da Polícia Criminal entrou na sala de interrogatório. Ao ser informado de que os policiais não tinham conseguido extrair nenhuma informação de mim, ele disse ferozmente: “Está se recusando a falar, é? Hunf! Vamos cuidar disso!”. Então, saiu. Naquela tarde, um policial gordo com uma carteira de identidade em sua mão se aproximou de mim e perguntou: “Você conhece essa pessoa?”. Imediatamente, vi que se tratava de uma irmã da igreja da minha aldeia. Pensei comigo mesma: “Aconteça o que acontecer, não devo entregar minha irmã”. Assim, respondi: “Não, não a conheço”. Ele apertou os olhos e pegou um bastão de eletrochoque que estava na mesa. Acenando com ele na frente do meu rosto, ele disse em voz ameaçadora: “Você é teimosa. Sabemos que você é uma líder na igreja, então confesse! Quantos membros tem a sua igreja? Onde está o dinheiro da igreja? Se você não me contar, eu lhe darei uma prova desse bastão de eletrochoque!”. Quando olhei para o rosto malévolo do policial, senti um medo extremo e, às pressas, fiz uma oração silenciosa a Deus. Naquele momento, as palavras de Deus me vieram à mente: “Não tema, o Deus Todo-Poderoso dos exércitos certamente estará com você. Ele está atrás de vocês e é o seu escudo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 26”). Investidas de autoridade, as palavras de Deus me deram fé e força e, imediatamente, senti como se tivesse alguém em que me apoiar. Pensei comigo mesma: “Deus é onipotente, e não importa quão diabólicos sejam Satanás e os demônios, eles não estão também nas mãos de Deus? Com Deus Todo-Poderoso como minha forte retaguarda, nada tenho a temer!”. Portanto, respondi com calma: “Não sei de nada”. O policial gordo disse maliciosamente: “É isso que você ganha por saber de nada!”. Ao dizer isso, ele tocou minhas algemas com o bastão de eletrochoque, e uma poderosa corrente elétrica atravessou todo meu corpo numa onda de dor insuportável — a agonia era indescritível. O policial continuou a me eletrocutar com o bastão, e justamente quando eu não conseguia aguentar mais, aconteceu um milagre: o bastão ficou sem energia! Eu tinha testemunhado a onipotência e soberania de Deus e, além disso, tinha experimentado o fato de que Deus está sempre do meu lado me vigiando, protegendo e levando em consideração a minha fraqueza. Minha fé aumentou e minha determinação de permanecer firme em meu testemunho por Deus foi fortalecida.

Mais tarde, os policiais viram que eu não falaria, e, assim, em duplas, eles se revezaram para me vigiar. Eles não me deixaram comer, beber, nem mesmo dormir. No momento em que começava a cochilar, eles me batiam e chutavam, esperando que isso quebraria minha vontade. Deus, porém, me guiou a enxergar seu esquema ardiloso, e eu orava a Deus em silêncio, cantava hinos em minha mente e contemplava as palavras de Deus e, antes que pudesse perceber, meu ânimo retornou. Esses policiais, por sua vez, ficaram tomando café o tempo todo e, mesmo assim, estavam tão cansados que ficavam bocejando. Surpreso, um deles disse: “Ela deve ter algum poder mágico que a mantém irredutível, se não, de onde ela tira toda essa energia?”. Quando ouvi o policial dizer isso, louvei o grande poder de Deus várias e várias vezes, pois, em meu coração, eu sabia muito bem que tudo isso se devia à orientação das palavras de Deus e que era a própria força vital de Deus que estava me sustentando e me concedendo fé e força. Embora eu não soubesse que tipos de tortura cruel a polícia ainda guardava para mim, eu tinha a fé para confiar em Deus para enfrentar as interrogações vindouras e decidi que jamais cederia ao poder despótico do PC Chinês, mas permaneceria firme em meu testemunho por Deus!

Na noite do terceiro dia, o chefe da Brigada da Polícia Criminal me ofereceu uma xícara de água quente e, fingindo preocupação, disse: “Não seja estúpida agora. Alguém já entregou você, então, que sentido faz suportar tudo isso por outras pessoas? Apenas me diga tudo que sabe e prometo que deixarei você sair daqui. Seu filho ainda é novo e precisa do amor de sua mãe. Você poderia ter uma vida boa, mesmo assim, você a desperdiça crendo em algum Deus! Deus não pode salvar você, mas nós podemos. Podemos ajudar você com qualquer dificuldade que possa ter e podemos ajudar você a encontrar um bom emprego quando sair daqui”. Enquanto o ouvia falar, tive que pensar em meu filho jovem, perguntando-me como ele tinha passado desde minha prisão. Meus amigos e parentes não crentes zombariam dele? Seus colegas na escola o intimidariam? Quando estava começando a ficar mais fraca, Deus me iluminou com uma passagem de Suas palavras: “Vocês precisam estar atentos e em espera o tempo todo e precisam orar mais perante Mim. Vocês precisam reconhecer os diversos complôs e esquemas astutos de Satanás, reconhecer os espíritos, conhecer as pessoas e ser capazes de discernir todos os tipos de pessoas, eventos e coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 17”). Inspirada pelas palavras de Deus, obtive uma percepção clara de que Satanás estava usando meus afetos pela minha família para me seduzir a trair a Deus. Satanás sabia que eu amava meu filho acima de tudo e estava usando a polícia como seu porta-voz para me atacar e tentar, esperando me fazer entregar meus irmãos por amor pelo meu filho. Então, eu me transformaria num Judas que trai a Deus, que acabaria sendo amaldiçoado e punido por Deus — Satanás é tão insidioso e malicioso! Pensei em como não podia estar com meu filho para cuidar dele, mas tudo isso não era porque o PC Chinês prendia e perseguia freneticamente os cristãos? Mesmo assim, a polícia dizia que era porque eu acreditava em Deus. Ao afirmarem isso, eles não estavam virando a verdade de ponta-cabeça e distorcendo os fatos? O PC Chinês é tão descarado e perverso! E assim, não importando o que o policial dizia, eu não lhe dava atenção nenhuma. Vendo que eu não seria convencida nem pela cenoura nem pela vara, ele saiu bufando. Sob a orientação e proteção de Deus, eu tinha, mais uma vez, vencido a tentação de Satanás.

Depois das oito horas daquela noite, o policial gordo retornou com um grande bastão de eletrochoque na mão e três subalternos atrás dele. Eles me levaram para uma academia e tiraram minhas roupas (deixando-me apenas de roupas de baixo), então me amarraram a uma esteira com uma corda. Quando olhei para seu rosto, cada um mais malévolo do que o outro, senti um medo e uma impotência incríveis, e eu não fazia ideia de que tortura cruel infligiriam a mim em seguida ou quanto tempo aquilo duraria. Eu me senti tão fraca naquele momento e comecei a pensar na morte. Imediatamente, porém, eu percebi que aqueles pensamentos eram errados, assim me apressei para orar e clamar a Deus: “Oh, Deus Todo-Poderoso! Tu conheces meu coração, e eu não quero ser um Judas que Te trai e entrar na história como uma traidora. Mas minha estatura é tão baixa, e eu me sinto tão aflita e fraca em face desse tormento — temo que não serei capaz de suportá-lo e que Te trairei. Ó Deus! Por favor, protege-me e concede-me fé e força. Por favor, fica comigo, orienta e guia-me e capacita-me a permanecer firme em meu testemunho nessa tortura cruel”. Após a minha oração, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me deram conforto e encorajamento. Elas me permitiram entender que Deus estava permitindo que essa tortura cruel fosse infligida a mim para que uma fé e um amor verdadeiros pudessem ser forjados em mim, para que eu pudesse continuar a permanecer leal a Deus em meio ao meu sofrimento, submeter-me aos arranjos e orquestrações de Deus e permanecer firme em meu testemunho apoiando-me nas palavras de Deus, não importando quão grande fosse a provação ou quão terrível fosse a dor. Após entender a intenção de Deus, a coragem e a determinação de combater Satanás até o amargo fim surgiram dentro de mim, e eu resolvi o seguinte: não importa que tortura ainda tenha que atravessar, continuarei vivendo, e não importa quão grande meu sofrimento se torne, seguirei a Deus até o meu último suspiro! Naquele exato momento, o policial gordo, com um cigarro pendendo de sua boca, veio até mim e perguntou: “Você vai falar ou não?”. Com determinação, respondi: “Você pode me espancar até a morte, mas continuo não sabendo de nada”. Furioso, ele jogou seu cigarro no chão e, fervendo de raiva, enfiou o bastão de eletrochoque em minhas costas e coxas repetidas vezes. A dor excruciante me fez suar frio por todo o corpo e fiquei gemendo lamentavelmente. Enquanto enfiava o bastão em mim, ele rugiu: “É nisso que dá não falar! Eu farei você gritar! Veremos o quanto você dura!”. Os outros policiais na sala que estavam um pouco afastados, riram roucamente e disseram: “Por que seu Deus não vem salvar você?”. Também disseram muitas outras coisas que blasfemavam de Deus. Vendo seus rostos demoníacos, clamei a Deus com sinceridade para que Ele me concedesse fé e força para eu poder suportar a dor e apagar aquele sorriso no rosto de Satanás. Depois de orar, cerrei minha boca e me recusei a emitir qualquer som, por mais que me torturassem. Eles me eletrocutaram constantemente. Quando a energia de um bastão de eletrochoque acabava, eles o trocavam por outro, e eu fui torturada ao ponto em que minha mente ficou completamente turva e a morte parecia ser preferível à vida. Eu não conseguia mexer um músculo sequer e pensaram que eu tinha desmaiado. Eles jogaram água fria em mim para me acordar e então continuaram a me eletrocutar. Em minha dor, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Gangue de cúmplices em crime! Eles descem para o âmbito mortal para entregar-se aos prazeres e causar uma comoção, incitando tanto as coisas que o mundo se torna um lugar volúvel e inconstante e o coração do homem se enche de pânico e inquietação […] eles desejam até assumir poder soberano na terra. Impedem tanto a obra de Deus que ela mal consegue se arrastar adiante e trancam o homem tão firmemente como paredes de bronze e aço. Depois de cometer tantos pecados graves e causar tantos desastres, eles ainda esperam outra coisa que não seja castigo? Os demônios e espíritos malignos têm corrido ensandecidamente na terra há algum tempo e blindaram as intenções e o esforço meticuloso de Deus tão hermeticamente que são impenetráveis. Verdadeiramente, isso é um pecado mortal! Como Deus pode não Se sentir ansioso? Como Deus pode não Se sentir furioso? Eles impediram a obra de Deus e se opuseram a ela gravemente: como são rebeldes! Mesmo os demônios maiores e menores se comportam como chacais nos calcanhares do leão e seguem a corrente maligna, inventando perturbações enquanto vão. Conhecem a verdade, mas deliberadamente se opõem a ela, esses filhos da rebeldia!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (7)”). O esclarecimento das palavras de Deus me permitiu ver claramente a verdadeira face do governo do PC Chinês. Ele odeia profundamente a Deus e a verdade e fica aterrorizado com a propagação das palavras de Deus Todo-Poderoso por toda parte. Ele faz de tudo para impedir que o evangelho do reino de Deus se espalhe e é implacável em sua prisão, tortura e brutalização dos escolhidos de Deus, querendo destruir a obra de Deus dos últimos dias, impedir que as pessoas acreditem e sigam a Deus, e transformar a China numa zona ateísta, alcançando assim o objetivo insano de controlar o povo chinês para todo o sempre. A despeito do fato de o PC Chinês proclamar ao mundo externo que existe “liberdade de crença” e que “os cidadãos da China desfrutam direitos legítimos”, na verdade, tudo isso são palavras diabólicas que pretendem enganar, ludibriar e iludir as pessoas e é um esquema para ocultar seus modos malignos! O PC Chinês se comporta perversamente e age de modo contrário ao Céu, e sua essência é a do diabo Satanás, de um inimigo de Deus! Naquele exato momento, tomei uma resolução em silêncio: não devo permitir que o preço meticuloso que Deus pagou por mim tenha sido em vão; devo ter determinação e uma consciência, e não importa que tortura cruel ainda tenha que suportar, sempre permanecerei firme em meu testemunho por Deus. Nesse momento, um sentimento de retidão surgiu dentro de mim, e senti Deus ao meu lado dando-me força. Depois disso, por mais que os policiais me eletrocutassem, eu não senti mais nenhuma dor. Mais uma vez, eu tinha testemunhado os feitos milagrosos de Deus; tornei-me profundamente ciente da presença de Deus e de que Deus estava me protegendo e cuidando de mim. Os policiais me torturaram durante quatro horas, mas, mesmo assim, não obtiveram nenhuma informação de mim. Com todas as opções esgotadas, tudo que podiam fazer era soltar-me da esteira. Eu não tinha mais um pingo de força em todo o meu corpo, e desabei no chão. Dois policiais me arrastaram de volta para a sala de interrogatório e me colocaram numa cadeira, depois me algemaram a um cano de aquecimento central. Quando os vi tão abatidos, não consegui parar de agradecer e louvar a Deus: “Oh, Deus Todo-Poderoso! Experimentei Tua onipotência e soberania e vejo que a Tua palavra pode derrotar todas as outras forças. Graças a Deus!”.

No quarto dia, cinco policiais entraram na sala de interrogatório. Um deles trazia um bastão de eletrochoque e o fazia crepitar de eletricidade. Dias de tortura brutal tinham me enchido de terror diante da visão de um bastão que emitia aquela terrível luz azul. Um oficial que ainda não tinha me interrogado veio e se colocou diante de mim, espetou-me com o bastão de eletrochoque e disse: “Ouvi dizer que você é um osso duro de roer. Hoje, verei exatamente quão dura você é. Não acredito que não conseguimos endireitar você. Vai falar ou não? Se não falar, você encontrará seu fim hoje mesmo!”. Eu respondi: “Não sei de nada”. Isso o enfureceu e violentamente ele me puxou da cadeira para o chão e me segurou ali. Outro policial enfiou o bastão de eletrochoque por baixo da minha saia, gritando enquanto eletrocutava minhas costas: “Vai falar ou não? Se não falar, vamos matar você!”. Confrontada com sua brutalidade e seu rosto abominável e malicioso, eu não pude evitar que caísse num estado de terror e, às pressas, clamei a Deus: “Oh, Deus Todo-Poderoso! Por favor, concede-me fé e força…”. A polícia continuou a me eletrocutar enquanto eu gemia sem parar. Era como se todo o sangue do meu corpo corresse para a minha cabeça, e a dor foi tão grande que eu fiquei encharcada de suor e quase desmaiei. Vendo que, mesmo assim, eu não falaria, os policiais começaram a me xingar em sua fúria. Pouco mais tarde, quando eu estava prestes a desmaiar, eles me levantaram e me algemaram novamente à cadeira, em seguida, dois deles se revezaram para me vigiar, para garantir que eu não dormisse. Àquela altura, eu não tinha ingerido nenhuma comida nem água e não tinha dormido havia quatro dias e noites. Acrescentando a isso a tortura cruel que tinham infligido a mim, meu corpo tinha alcançado seu estado mais fraco. Eu estava com frio e faminta, e a dor da fome e do frio em combinação com a dor pulsante do meu corpo ferido — eu me senti como se minha vida estivesse se aproximando de seu fim. Em meu estado extremamente enfraquecido, uma linha das palavras de Deus apareceu em minha mente: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” (Mateus 4:4). Ponderando isso, entendi que apenas as palavras de Deus podiam ser meu sustento para continuar a viver numa situação como essa. Ao mesmo tempo, percebi também que foi exatamente por meio dessa situação que Deus me guiou para entrar nesse aspecto da verdade. Enquanto pensava nisso várias vezes, sem perceber, esqueci completamente do sofrimento, da fome e do frio.

No quinto dia, a polícia viu que eu estava permanecendo firmemente em silêncio e começou a me ameaçar maliciosamente, dizendo: “Espere só até você ser condenada. Você vai pegar sete anos no mínimo, mas ainda há uma chance de evitar isso se você começar a falar agora!”. Então fiz uma oração silenciosa a Deus: “Oh, Deus Todo-Poderoso! A polícia do PC Chinês diz que serei sentenciada a sete anos de prisão, mas eu sei que não ela não tem a última palavra, pois meu destino está em Tuas mãos. Oh, Deus! Prefiro ficar presa pelo resto da minha vida e permanecer no caminho certo a Te trair!”. Depois disso, a polícia tentou me seduzir a trair a Deus trazendo meu marido não crente. Quando ele me viu de algemas e os cortes e hematomas por todo o meu corpo, ele me disse em tom de voz miserável: “Até agora, só tenho visto algemas na TV. Jamais pensei que as veria em você”. Quando o ouvi dizer isso e vi sua expressão triste, eu orei rapidamente a Deus, pedindo que Ele me protegesse para que não caísse na armadilha de Satanás por causa dos meus afetos pela minha família. Depois de orar, eu disse calmamente ao meu marido: “Eu acredito em Deus, não furto coisas nem roubo das pessoas. Eu só vou a reuniões e leio as palavras de Deus. Não cometi nenhum crime, mas eles querem me condenar à prisão”. Meu marido respondeu: “Encontrarei um advogado para você”. Quando os policiais viram que meu marido não estava tentando me convencer a entregar informações sobre a igreja e meus irmãos e irmãs, mas, em vez disso, estava oferecendo contratar um advogado para mim, os policiais o arrastaram para fora da sala. Eu sabia que isso era Deus que estava me protegendo; pois meus afetos por minha família são muito profundos, e se meu marido tivesse dito qualquer coisa que demonstrasse uma preocupação por meu estado físico, eu não sabia se eu teria sido capaz de permanecer forte. Foram a orientação e a proteção de Deus que me capacitaram a vencer a tentação de Satanás. Os policiais viram que eu não ia cair nos truques deles e, balbuciando de raiva, disseram: “Nós lhe daremos uma injeção num minuto que a deixará louca. Então, soltaremos você. Você não poderá morrer nem que queira, e não conseguirá viver sua vida adequadamente também!”. Imediatamente, isso me lançou num estado de ansiedade, e, mais uma vez, fui tomada de terror. Pensei em como o governo do PC Chinês é cruel e maligno: se prendem alguém que está a cargo da igreja e não conseguem tirar dele nenhuma informação sobre a igreja nem mesmo depois de espancamentos e torturas brutais, eles lhe injetam drogas à força que o levam à loucura e o deixam esquizofrênico — alguns irmãos e irmãs foram prejudicados dessa forma pelo PC Chinês. Meu coração começou a martelar no meu peito quando pensei nisso, e eu me perguntei: “Será que realmente serei atormentada por esses lacaios do PC Chinês até eu perder a cabeça e sair vagando por aí como uma lunática?”. Quanto mais pensava nisso, com mais medo ficava, e eu não conseguia impedir que o suor frio encharcasse meu corpo. Às pressas, orei e clamei a Deus: “Oh, Deus Todo-Poderoso! Os lacaios do PC Chinês querem injetar drogas em mim para me deixar louca, e eu tenho medo de me tornar uma lunática. Oh, Deus! Sinto-me tão temerosa neste momento. Oh, Deus! Por favor, protege meu coração e me concede fé para que eu possa me submeter aos Teus arranjos e orquestrações”. Naquele momento, as palavras do Senhor Jesus me vieram à mente: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). As palavras de Deus me deram fé e força. “Sim”, pensei. “Esses diabos podem ser capazes de matar e mutilar meu corpo, mas não podem matar ou mutilar minha alma. Sem a permissão de Deus, eu não enlouquecerei, mesmo que injetem essas drogas em mim.” Então, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). Enquanto ponderava as palavras de Deus, o medo que sentia nas profundezas do meu interior desapareceu lentamente e deixei de sentir aquele terror. Em vez disso, tornei-me disposta a colocar-me nas mãos de Deus e submeter-me à soberania de Deus, não importando se eu vivesse ou morresse e se eu me tornasse uma lunática ou uma idiota. Naquele momento, o policial trouxe a agulha e a droga e me ameaçou, dizendo: “Vai falar ou não? Se não falar, injetarei isso em você!”. Totalmente sem medo, eu disse: “Faça o que quiser. O que quer que aconteça, isso depende de você”. Vendo que eu não estava com medo, ele disse cruelmente: “Vá pegar aquela com o vírus da aids! Vamos injetar aquilo nela”. Vendo que eu continuava sem mostrar qualquer medo, ele cerrou os dentes com raiva e disse: “Sua vadia. Você é mesmo difícil de quebrar!”. Então jogou a agulha na mesa. Ao ouvir o que disseram, senti-me exultante. Após testemunhar como as palavras de Deus tinham me orientado mais uma vez para humilhar Satanás, tive que oferecer uma oração de gratidão a Deus. No fim, os policiais perceberam que não conseguiriam tirar de mim as informações que queriam e, abatidos, foram embora.

Após terem jogado todas as suas cartas sem qualquer sucesso, os polícias não puderam fazer mais nada além de me mandar para a casa de detenção. Assim que cheguei ali, os guardas da prisão incitaram as outras prisioneiras, dizendo: “Ela é uma crente na Relâmpago do Oriente. Deem a ela ‘boas-vindas calorosas’!”. Antes mesmo de ter uma chance de reagir, várias das prisioneiras me atacaram e me arrastaram até o banheiro e então, após tirarem minhas roupas, passaram a me lavar com água gelada. Jorraram baldes de água gelada sobre mim, e fiquei com tanto frio que todo meu corpo tremia. Eu me agachei no chão, com a cabeça nas mãos, clamando incessantemente a Deus em meu coração. Após um tempo, uma das prisioneiras disse: “Tudo bem, tudo bem, já chega. Não deixem que ela adoeça”. As prisioneiras que estavam me atormentando só pararam quando ouviram aquela prisioneira dizer isso. Quando ela soube que eu não tinha comido nada em cinco dias, no jantar, ela me deu metade de um pão de milho cozido a vapor. Eu estava ciente de que isso era a consideração de Deus por minha fraqueza, fazendo com que essa prisioneira me ajudasse. Vi que Deus estava sempre comigo, e agradeci a Deus do fundo do meu coração.

Na casa de detenção, eu convivia com todos os tipos de prisioneiras. Cada uma das nossas três refeições consistia em um pedaço de pão de milho cozido a vapor e duas fatias de nabo salgado ou em uma tigela de sopa de repolho com insetos flutuando nela e praticamente nenhum repolho. Uma vez por semana, recebíamos uma refeição de grãos finos, que era apenas um pãozinho cozido a vapor do tamanho de um punho — que nem chegava perto de me satisfazer. Além de memorizar e ler as regras da prisão, éramos obrigadas a cumprir cotas de produção de pequenos artesanatos que eram impossíveis de alcançar. Visto que minhas mãos tinham sido danificadas pelas algemas apertadas e eletrocutadas ao ponto em que elas tinham perdido qualquer sensibilidade e visto, também, que os artesanatos eram tão pequenos, eu não conseguia segurá-los e era incapaz de completar minha sobrecarga de trabalho. Certa vez, por não ter conseguido completar meu trabalho, os guardas da prisão obrigaram as outras prisioneiras a me vigiarem a noite toda para impedir que eu dormisse. Frequentemente, eu era punida também ao ser obrigada a servir como sentinela e só me deixavam dormir quatro horas por noite. Durante esse tempo, os policiais me interrogavam com frequência. Eles chegaram até a fazer meu filho me escrever uma carta, tentando me ludibriar para trair a Deus. Mas, sob a proteção e orientação de Deus, eu fui capaz de reconhecer os esquemas ardilosos de Satanás repetidas vezes. A despeito do fato de não terem conseguido obter nada que me incriminasse, mesmo assim me acusaram de “perturbar a ordem pública” e me condenaram a três anos de reeducação através de trabalho.

Em 25 de dezembro de 2005, eu completei toda a minha sentença e fui libertada. Tendo experimentado essa prisão e essa perseguição, apesar de ter sofrido tanto física como mentalmente, eu vi claramente a essência demoníaca do PC Chinês que se opõe a Deus. Também obtive algum entendimento real da onipotência, soberania, maravilha e sabedoria de Deus e experimentei verdadeiramente o amor de Deus e Sua salvação. Enquanto aqueles diabos me torturavam e perseguiam, foram o esclarecimento e a orientação oportunos das palavras de Deus que formavam meu apoio forte e que me deram a determinação e a coragem para lutar contra Satanás até o amargo fim. Quando Satanás tentava todos os tipos de esquemas ardilosos para me tentar e me ludibriar para trair a Deus, era Deus que usava Suas palavras no momento certo para me lembrar e guiar e para retirar dos meus olhos espirituais a poeira para que eu pudesse enxergar os esquemas de Satanás; quando aqueles demônios infligiram torturas terríveis a mim a ponto de a morte parecer preferível e a minha vida estava por um fio, as palavras de Deus se tornaram o fundamento da minha sobrevivência. Elas me concederam fé e força tremendas e me capacitaram a me libertar dos grilhões da morte. Todas essas coisas me permitiram ver verdadeiramente a essência linda e bondosa de Deus — só Deus ama a humanidade tanto assim. O PC Chinês, por sua vez, esse Satanás, o diabo, só pode corromper, prejudicar e devorar as pessoas! Hoje, em face dos ataques cada vez mais selvagens infligidos à Igreja de Deus Todo-Poderoso pelo PC Chinês, estou firmemente determinada a me rebelar totalmente contra esse velho diabo, o PC Chinês, a entregar meu coração a Deus e a fazer tudo que eu puder para buscar a verdade. Espalharei o evangelho do reino de Deus e trarei de volta para diante de Deus todos aqueles que creem sinceramente em Deus e anseiam pela verdade, assim cumprindo meu dever.


51. O que estava por trás dos ataques da minha família

Por Lingmin, China

Meu pai era diretor de uma escola e falava muito sobre materialismo na escola e em casa. Ele nos ensinou que a felicidade dependia de trabalharmos duro, e que devíamos nos esforçar para nos destacar e trazer honra para os nossos ancestrais. Guiados pelas palavras de nossos pais e por seu exemplo, meus irmãos e eu, todos nós, sempre buscamos fama, ganho e status. Nós nos tornamos comerciantes e autoridades.

Na primavera de 2007, por acaso, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Eu lia as palavras de Deus todos os dias, me comunicava regularmente com meus irmãos e ganhei algum entendimento da soberania de Deus. Estas palavras foram especialmente impressionantes: “Deus criou este mundo, criou esta humanidade e, além disso, foi o arquiteto da cultura grega antiga e da civilização humana. Só Deus consola esta humanidade, e só Deus cuida desta humanidade dia e noite. O desenvolvimento e o progresso humanos são inseparáveis da soberania de Deus, e a história e o futuro da humanidade são indissociáveis dos projetos feitos pelas mãos de Deus. Se você é um verdadeiro cristão, então certamente acreditará que a ascensão e a queda de qualquer país ou nação ocorrem de acordo com os projetos de Deus. Só Deus conhece o destino de um país ou nação, e só Deus controla o curso desta humanidade. Se a humanidade deseja ter um bom destino, se um país deseja ter um bom destino, então o homem deve se curvar diante de Deus em adoração, arrepender-se e confessar diante de Deus, caso contrário, a sina e a destinação do homem acabarão inevitavelmente em catástrofe” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). As palavras de Deus iluminaram meu coração. Deus é o Criador, e é Ele quem tem guiado e sustentado a humanidade até os dias de hoje. Além disso, Ele governa sobre nosso destino. Somente se adorarmos a Deus, nos arrependermos diante Dele e aceitarmos Sua salvação poderemos ter um bom destino. Também aprendi que o Salvador, Deus Todo-Poderoso, veio nos últimos dias para expressar a verdade e fazer a obra de julgamento para purificar e salvar plenamente a humanidade, para nos livrar da influência de Satanás e nos levar para a linda destinação que Deus preparou para nós e assim possamos ter um bom destino e desfecho. Eu me senti tão abençoada por poder aceitar Deus Todo-Poderoso e jurei a mim mesma que eu praticaria bem a minha fé, buscaria a verdade e desempenharia o dever de um ser criado para retribuir o amor de Deus.

Contudo, inesperadamente, quando eu estava me dedicando ao meu dever, fui presa pelo Partido Comunista. Num dia, em março de 2009, ao meio-dia, a polícia veio à nossa reunião, me levou juntamente com três irmãs e nos deteve ilegalmente na delegacia. O chefe do Departamento de Segurança Pública gritou ferozmente: “Diga-nos o que você sabe! Quem pregou o evangelho para você? Quem é o líder de sua igreja? Se falar, eu a deixo voltar para casa agora mesmo. Mas se não cooperar, em vista de todos os livros religiosos que encontramos na sua casa, poderíamos prendê-la por cinco ou seis anos!”. Quando vi o olhar feroz em seu rosto, meu coração começou a palpitar. Eu não sabia como eles me tratariam. Rapidamente, fiz uma oração, pedindo que Deus me protegesse, que Ele me desse fé e força e me ajudasse a permanecer forte. Depois de orar, lembrei-me destas palavras de Deus: “De fora, os poderosos podem parecer cruéis, mas não temam, pois isso é porque vocês têm pouca fé. Se sua fé aumentar, nada será difícil demais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 75”). As palavras de Deus me deram fé e força. Todas as coisas estão nas mãos de Deus. Esse chefe da Segurança Pública parecia assustador, mas ele também estava nas mãos de Deus. Não cabia a ele decidir se eu seria condenada. Isso só cabia a Deus. Eu não podia me curvar diante de seus abusos. Mais tarde, eles viram que eu não ia falar, por isso trancaram a mim e as três outras num centro de detenção, acusando-nos de perturbação da ordem social.

Numa manhã, do nada, ouvi alguém gritar meu nome. Meu coração saltou pela garganta. Será que me interrogariam de novo? Eles já tinham me interrogado, e eu não tinha dito nada. Perguntei-me se usariam táticas ainda mais cruéis. Com medo, orei a Deus em silêncio e consegui me acalmar aos poucos. A polícia me levou para uma sala grande. No instante em que entrei, vi meu pai, e meu coração afundou. Por que eles trouxeram meu pai para cá? Ele sempre se opôs à minha fé, como ele me trataria agora que eu tinha sido presa? Antes de eu conseguir abrir a boca, meu pai levantou a mão e me deu três tapas na cabeça. Fiquei tonta e vendo estrelas. Ele disse duramente: “Eu a proibi de ter fé, mas você insistiu, e agora que você foi presa, meu nome foi arrastado pela lama! Conte-lhes tudo sobre a sua crença! A polícia disse que soltará você assim que confessar, mas que receberá uma pena pesada se não confessar!”. Quando olhei para o rosto velho do meu pai, senti uma pontada no coração. Ele tinha quase 80 anos e o que mais importava para ele era sua reputação. Como ele suportaria se eu fosse condenada? Então, de repente, ele ficou de joelhos. Com lágrimas nos olhos, ele disse: “Quando sua mãe soube disso, ela adoeceu. Ela está de cama em casa e está sendo medicada intravenosamente. Diga-lhes o que sabe e volte para casa comigo!”. Confrontada com tudo isso, não consegui segurar as lágrimas. Desde antigamente, só os filhos se ajoelham diante dos pais, não vice-versa. Meus pais tinham enfrentado dificuldades para me criar, e me ajudaram com meus filhos. Mesmo idosos, ainda tinham que se preocupar comigo. Eles não estariam enfrentando tamanha dor se eu não fosse crente. Achei que eu lhes devia, e me senti péssima. Então, percebi que eu não estava no estado correto. Fiz uma oração rápida: “Deus! Esta situação é dolorosa para mim. Eu me sinto fraca e endividada com meus pais. Não sei o que fazer. Por favor, esclarece-me e guia-me a entender a Tua intenção e a permanecer forte”. Depois de orar, lembrei-me do que eu tinha resolvido fazer diante de Deus: permanecer forte na minha fé, seguir a Deus e buscar amá-Lo com um coração que não vacila. Naquele momento, caí em mim. Também me lembrei das palavras de Deus: “As pessoas serão incapazes de colocar de lado a sua carne durante esse breve período de tempo? Que coisas poderão cindir o amor entre o homem e Deus? Quem é capaz de romper o amor entre o homem e Deus? Os pais, os maridos, as irmãs, as esposas ou o refinamento doloroso? As sensações de consciência poderão apagar a imagem de Deus de dentro do homem? O endividamento e as ações das pessoas umas para com as outras são provocadas por elas mesmas? Elas podem ser remediadas pelo homem? Quem é capaz de se proteger? As pessoas são capazes de suprir a si mesmas? Quem são as pessoas fortes na vida? Quem é capaz de Me abandonar e viver por sua conta?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulos 24 e 25”). As palavras de Deus me encheram de repreensão própria. Meu fôlego me foi dado por Deus, e Deus me provinha tudo de que eu precisava para sobreviver. A única razão para eu estar viva até hoje foi por Deus cuidar de mim e me proteger em silêncio. Ele orquestrou pessoas, eventos e coisas para me guiar a vir para diante Dele e aceitar Sua salvação. O amor de Deus é tão grande! Eu não podia trair a Deus por medo de machucar meus pais. Além disso, a saúde deles estava nas mãos de Deus, e minha preocupação era inútil. Eles estavam tristes e sofrendo por causa da opressão do Partido Comunista. Se pudessem ver a maldade do Partido, eles não se sentiriam envergonhados, e Satanás não seria capaz de fazê-los de tolos. Pensando assim, eu me acalmei um pouco. Jurei permanecer firme em meu testemunho por Deus, mesmo que fosse jogada na prisão. Enxuguei as lágrimas e ajudei meu pai a se levantar. Então cinco ou seis policiais vieram e me cercaram. Eu lhes disse: “Eu não sei nada”. Um deles me fitou e disse: “Você tem mais cinco minutos”. Meu pai ficou furioso. Ele me esbofeteou mais algumas vezes, ajoelhou-se e disse: “Se você não falar, ficarei ajoelhado na sua frente até eu morrer! O Partido não permite que as pessoas acreditem em Deus. Como ousa desobedecer-lhe? Não perca tempo e confesse! Então poderemos ir para casa”. Então percebi que isso era um truque da polícia. Ela pressionou meu pai a fazer de mim um judas e a entregar os outros. Fiquei irritado, ressentida. Os policiais são tão traiçoeiros! Ajudei meu pai a se levantar e cinco ou seis policiais me cercaram de novo para que eu falasse. Olhei para eles e, calmamente, eu disse: “Eu não sei nada”. Naquele momento, o celular do meu pai tocou e ele o entregou para mim. Pude ouvir a voz da minha mãe, que xingava e dizia: “Você está me matando! O governo não lhe permite ter fé, mas você insiste. Você não tem como lutar contra eles! Diga-lhes o que sabe e volte para casa! O que faremos se você for sentenciada? Como seu filho encontrará uma esposa? Todos nós também seremos humilhados. Você tem que pensar em nós!”. Em lágrimas, desliguei e fiquei olhando meu pai saindo dali, arrastando os pés.

Quando voltei para a minha cela, pensei em minha mãe doente, de cama. Se algo terrível acontecesse com ela, a culpa seria minha. Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia. Não consegui segurar as lágrimas. Foi quando percebi que meus afetos eram meu calcanhar de Aquiles. Então me concentrei em orar a Deus. Pedi que Ele me guiasse a assumir uma postura, a não viver com base em afeto. Lembrei-me de algo que Deus disse: “Por que é tão difícil, para as pessoas, separar-se dos sentimentos? Fazer isso supera os padrões da consciência? A consciência consegue cumprir a vontade de Deus? Os sentimentos podem ajudar as pessoas através da adversidade? Aos olhos de Deus, os sentimentos são Seus inimigos — isso não está claro nas palavras de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 28”). As palavras de Deus abriram meus olhos. Os afetos são o inimigo de Deus e o maior obstáculo para praticar a verdade. Quando vivemos segundo o afeto, nós nos afastamos de Deus e O traímos. Eu estava presa em meus afetos pelos meus pais. Eu pensava que ser desobediente era uma ofensa terrível e fazia de mim uma filha má. Quando vi como eles ficaram tristes e transtornados com a minha prisão, eu me senti endividada com eles. Achei que eles tinham trabalhado tanto para me criar, mas não lhes retribuí e até os fiz sofrer por mim. Isso não era mostrar as qualidades de uma filha boa. Eu valorizava muito a bondade dos meus pais, mas esqueci que é Deus quem nos dá vida. Deus é a fonte da vida humana, e é o Seu sopro de vida que me sustentou até hoje. É graças à orientação e provisão de Deus que tenho o que tenho agora. Deus nos deu tanto sem pedir nada em troca. Nos últimos dias, Deus encarnou de novo para salvar a humanidade, suportando grande humilhação e a perseguição e opressão do Partido Comunista. Deus deu tudo pela humanidade. Seu amor é tão grande! Aquele a quem devemos adorar e nos submeter é Deus. O cuidado dos meus pais podia ter melhorado minha vida material, mas eles não podiam me oferecer a verdade. Eles não podiam me salvar da corrupção de Satanás nem me dar uma boa destinação e um bom desfecho. Se eu entregasse os outros e traísse a Deus só para satisfazer os desejos dos meus pais, e não estaria em dívida com eles, mas seria rejeitada por Deus e perderia Sua salvação para sempre. Àquela altura, vi que Satanás estava usando meus afetos pelos meus pais para me tentar, para, no fim, fazer eu me afastar de Deus, traí-Lo e perder a chance de ser salva, descesse para o inferno e fosse destruída com ele. Eu não podia cair no truque de Satanás. Isso me lembrou de Pedro, que teve princípios e assumiu uma postura contra seus pais. Ele foi forte em sua fé e seguiu o Senhor Jesus, por mais que tentassem impedi-lo. No fim, seu amor por Deus superou tudo e ele ganhou a aprovação de Deus. Pensar nessas coisas realmente me motivou!

No quinto dia, a polícia me trouxe três cartas escritas pela minha mãe, minha filha e meu filho. Meu filho escreveu: “Mãe, durante esses últimos anos no exército, tenho vivido na expectativa de ver toda a família reunida. Não foi fácil ser transferido e voltar, e agora você está presa. Sem você em casa, é como se o céu tivesse caído. Mãe, conte à polícia seus assuntos religiosos! Se você for para a prisão, isso impactará minha perspectiva de trabalho e casamento. Mesmo que não pense em si mesma, você deveria pensar em mim…”. Àquela altura da carta, não pude evitar chorar. Se o bom futuro dele realmente fosse arruinado se eu cumprisse pena, como eu poderia encará-lo? Ele certamente me odiaria! Para mim, parecia que a estrada da fé estava cheia de pedras de tropeço, e cada passo exigia fazer uma escolha. Orei a Deus no coração: “Ó Deus, estou sofrendo muito e me sentindo fraca. Por favor, protege meu coração e fortalece minha fé”. De volta à cela, uma irmã soube que eu estava passando por isso e me lembrou de não cair no truque de Satanás. Aquilo foi um alerta para mim. Pensei em como, a cada momento, Satanás usa todos os meios para nos seduzir e nos desorientar a trair a Deus. Podemos cair na rede de Satanás no momento que baixamos a guarda. Precisamos aquietar o coração diante de Deus e orar e confiar Nele para enxergar os truques de Satanás, ganhar a proteção de Deus e permanecer fortes. Naquela noite fiquei deitada na cama, incapaz de dormir, e, em silêncio, orei a Deus. Lembrei-me disto de Suas palavras: “Desde o momento em que chega a este mundo chorando, você começa a cumprir seu dever. Para o plano de Deus e para Sua ordenação, você desempenha seu papel e começa a sua jornada de vida. Não importa a sua origem, não importa a jornada à sua frente, ninguém pode escapar das orquestrações e dos arranjos do Céu, e ninguém está no controle do próprio destino, pois apenas Aquele que governa todas as coisas é capaz de tal obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Correto. Nossa vida toda, nosso destino é arranjado por Deus e ninguém pode mudá-lo. Eu não podia controlar que tipo de emprego ou casamento meu filho teria no futuro. Por mais consideração e preocupação que eu tivesse pelos meus filhos, eu não podia mudar o destino deles. E se eu iria para a prisão ou não também era determinado por Deus. Eu não podia sair disso só porque queria. O que eu precisava fazer era confiar tudo a Deus e me submeter a Sua soberania e arranjos. Depois disso, lembrei-me de outra passagem das palavras de Deus. “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você levar uma vida tão vulgar e não buscar quaisquer objetivos, você não desperdiça a vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus me deram fé e força. Como crente, o único jeito de ganhar a aprovação de Deus é buscar a verdade e desempenhar o dever de um ser criado. Somente isso pode ser considerado uma vida de valor, e qualquer sofrimento vale a pena para ganhar a verdade. Se eu entregasse meus irmãos e a igreja só para satisfazer minha família, eu seria um Judas que trai a Deus. Essa seria a maior humilhação e eu seria amaldiçoada por Deus por isso. Mesmo se eu tivesse uma família feliz e uma vida confortável, isso seria vazio e sem sentido e eu seria apenas um cadáver vivo. Quando pensei nisso, minha determinação de seguir a Deus se fortaleceu. Não importava que táticas os policiais usassem, eu permaneceria firme no meu testemunho e envergonharia Satanás!

No sexto dia, a polícia me chamou para a sala principal, onde vi meu tio, meu marido, meu filho e minha filha. Meus filhos me abraçaram e choraram, dizendo: “Mãe, volte para casa!”. Meu marido também estava um pouco afastado, chorando. Então, em lágrimas, meu tio disse: “Lingmin, a polícia disse que você pode voltar para casa assim que lhes disser alguma coisa, e você não terá que cumprir pena. O futuro de seu filho estará arruinado se você for para a prisão. Isso destruirá a família! Ouça-me e fale com eles!”. Naquele momento, meu coração ficou claro. Eu sabia que a trama de Satanás estava por trás das exortações da família e que, mesmo que eu só lhes desse um pouco, a polícia me obrigaria a dizer mais e muitos outros seriam presos. Com isso em mente, eu disse: “Como crente, estou trilhando a senda certa na vida. Não fiz nada ilegal, portanto, nada tenho a confessar. Vão para casa”. A caminho de volta para a cela, pensei em como a polícia usou meus entes queridos repetidas vezes para me tentar e me forçar a entregar meus irmãos e a trair a Deus. O Partido Comunista é tão vil! São demônios contrários a Deus! Depois disso, um policial me chamou até a sala dele e, presunçoso, disse: “Como foi a visita de sua família?”. Quando o vi se regozijando com essa situação terrível, eu me enfureci tanto que tirei as três cartas do meu bolso, as rasguei e as joguei na mesa, dizendo: “Eu sou uma crente e uma pessoa idônea. Não fiz nada de errado. Por que vocês os obrigaram a me exortar? Que lei eu violei?”. Então saí da sala. Fui capaz de encarar o interrogatório da polícia com calma graças à força que Deus me deu.

Na manhã do 14º dia, o chefe da Secretaria de Segurança Pública me chamou para a sua sala. Ele não estava mais tão feroz, mas parecia estar preocupado e perguntou sobre minha família. Ele tentou usar uma fala branda para me seduzir a entregar meus irmãos. Orei a Deus no coração sem parar, pedindo que Ele me protegesse de cair no truque de Satanás. O chefe da secretaria falou muito. Finalmente, quando viu que eu não diria nada, ele se enfureceu e gritou cruelmente: “Serei direto com você. Encontramos tantos livros religiosos em sua casa, que é o maior caso na cidade. Você cumprirá pena se não falar!”. Mas não importava o que ele dissesse, orei a Deus em silêncio e jurei que jamais compartilharia informações sobre os outros e jamais trairia a Deus, mesmo que fosse condenada. Depois de quinze dias, eles viram que não conseguiriam arrancar nada de mim, então não tiveram escolha senão me deixar ir para casa.

Depois que cheguei em casa, minha família ainda se opunha à minha fé e a obstruía. Eu sabia que era por causa da desorientação e da perseguição do Partido Comunista. Eu orei e jurei que seguiria a Deus até o fim, por mais difícil que fosse. Então, um hino me veio à mente, intitulado: “Nunca decepcione o amor de Deus”: “Não considerarei quão difícil é seguir a Cristo. Meu único dever obrigatório é seguir a vontade de Deus. Não pensarei no futuro, se receberei bênçãos ou sofrerei infortúnios. Escolhi amar a Deus, por isso, nunca voltarei atrás. Não importa quão difícil e perigosa seja a senda à minha frente, não importa quanto sofrimento me aguarde, para acolher o dia em que Deus ganhará a glória, seguirei de perto os passos de Deus e permanecerei leal até o fim” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos). Cantei esse hino várias e várias vezes, e ele me inspirou muito. Eu sabia que a senda da fé sempre viria acompanhada pela perseguição do Partido e que, provavelmente, eu seria presa de novo ou até condenada no futuro. Mas eu tinha certeza de que esse era o caminho verdadeiro, e eu estava disposta a seguir a Deus até o fim. Por um tempo, não pude entrar em contato com outros membros da igreja nem viver a vida da igreja. Assim, eu comi e bebi as palavras de Deus e me equipei com a verdade em casa e compartilhei o evangelho com minha família. Meu marido e minha filha se converteram, mais tarde. Nós nos reuníamos e comíamos e bebíamos as palavras de Deus como família. Um ano depois, eu voltei a ter contato com os irmãos e comecei a desempenhar um dever. Eu estava muito grata a Deus.

Pensando sobre o que aconteceu todo esse tempo — por meio da prisão e da perseguição do Partido Comunista e dos ataques e da tentação da minha família —, foram o esclarecimento e a orientação das palavras de Deus que me ajudaram a passar por isso, passo a passo. Por mais difícil que seja a senda adiante, vou seguir Deus até o fim.


52. Os princípios também se aplicam à família

Por Mike, Coreia do Sul

Em outubro de 2004, minha esposa e eu aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias, e nossas duas filhas nos acompanharam na crença em Deus. Eu estava particularmente feliz, pensando: “Toda a nossa família acredita em Deus. Se todos nós pudermos ser salvos e entrar no reino, que coisa maravilhosa será!”. Depois disso, minha esposa e eu desempenhamos nossos deveres. Minha esposa era mais entusiasmada do que eu, e sempre senti que ela buscava a verdade com mais empenho.

Em 2013, quando ela estava servindo como líder de grupo, Wang Jing, a líder da igreja, apontou, durante uma reunião, seus desvios e problemas no desempenho de seus deveres. Posteriormente, minha esposa se aferrou às revelações de corrupção de Wang Jing, fez julgamentos arbitrários e os espalhou, levando os irmãos a desenvolver preconceitos contra Wang Jing, isso fez com que muitas tarefas não fossem implementadas e perturbou gravemente a vida de igreja. A líder e o diácono se comunicaram com ela várias vezes, mas ela se mostrou desafiadora e insatisfeita, chegando a discutir e a ser sofismática, sem ter o menor conhecimento de si mesma. Como resultado, a igreja a dispensou de sua posição. Depois de ser dispensada, ela não mostrou nenhum sinal de arrependimento e continuou a encontrar falhas em Wang Jing, espalhando julgamentos e boatos por toda parte. Devido à sua constante interrupção e perturbação da vida da igreja, alguns irmãos a expuseram e a denunciaram. Mais tarde, após uma votação que foi aprovada por 80% dos membros da igreja, minha esposa foi definida como uma pessoa maligna e expulsa. Na época, quando isso aconteceu, foi muito doloroso. Pensando em como ela havia renunciado à carreira profissional para desempenhar seu dever desde que começara a acreditar em Deus, enfrentando todo tipo de dificuldade por tantos anos, agora que tinha sido expulsa, isso não significava que estava tudo acabado para ela? Não havia mais nenhuma esperança de salvação. No entanto, minha esposa não se importou nem um pouco e disse: “Eu acredito em Deus. De nada adianta eles terem me expulsado. Continuarei acreditando em Deus mesmo depois de ter sido expulsa”. Vendo que ela havia feito tanto mal e, mesmo assim, ainda não conhecia a si mesma, e que não estava convencida e se ressentia com a decisão da igreja, senti que a expulsão dela feita pela igreja não tinha sido, de maneira alguma, excessiva. Depois de sua expulsão, muitos irmãos que visitavam nossa casa se comunicavam com ela e pediam que ela refletisse e se reconhecesse, mas ela não aceitava isso de jeito nenhum e argumentava de forma irracional, afirmando que os líderes e obreiros estavam contra ela e por isso a haviam expulsado. Além disso, ela continuava a guardar ressentimento de Wang Jing.

Posteriormente, a casa de Deus exigiu que todas as igrejas revisassem os membros que já haviam sido removidos ou expulsos, para ver se havia algum que realmente tinha se arrependido e podia ser readmitido. Eu pensei: “Será que minha esposa se qualifica para a readmissão? Desde que foi expulsa, ela não refletiu nem ganhou conhecimento de suas ações, e continua a ter ideias preconcebidas contra Wang Jing, julgando-a pelas costas. Ela não mostra sinais de arrependimento, portanto, de acordo com os princípios, não deveria ser readmitida”. Mas então pensei: “Desde que foi expulsa, ela ainda lê as palavras de Deus de vez em quando e nos apoia no desempenho de nossos deveres, e também mantém este lar e cuida de minha mãe paralítica e acamada. Será que ela não poderia ter outra chance?”. Naquela ocasião, eu estava ajudando os líderes a organizar os materiais dos membros expulsos e removidos. Minha filha me perguntou se a mãe poderia ser readmitida na igreja, e minha esposa também estava sempre perguntando se ela poderia ser readmitida. Vendo que eu nunca dizia que ela poderia ser readmitida, minha esposa me acusou de ser insensível. Ao ouvir isso, me senti mal. Pensei: “‘uma vez que um homem e uma mulher se casam, seus laços amorosos são profundos’. Se eu não ajudar minha esposa a ser readmitida, minha consciência não descansará, e tanto minha esposa quanto minha filha ficarão ressentidas comigo”. Pensando nisso, falei com os líderes, dizendo: “Desde que foi expulsa, minha esposa continuou a acreditar em Deus de maneira resoluta. Ela poderia ser readmitida na igreja?”. Os líderes se comunicaram comigo, dizendo: “A igreja tem princípios para readmitir pessoas. Somente aqueles que continuaram a pregar o evangelho e demonstraram verdadeiro arrependimento depois de terem sido expulsos ou removidos podem ser readmitidos. Os readmitidos não devem, de forma alguma, causar perturbações na igreja novamente. Mensurando por esses princípios, embora sua esposa não tenha se oposto à sua fé e tenha demonstrado bom comportamento desde a expulsão, ela nunca refletiu ou reconheceu os atos malignos que cometeu e que perturbaram a vida de igreja, e continua irredutível e insatisfeita com a expulsão. Ela não é alguém que deve ser readmitida”. Ao ouvir a comunhão dos líderes, fiquei envergonhado. Eu sabia muito bem que, desde a expulsão de minha esposa, ela não havia, de maneira alguma, reconhecido suas ações malignas passadas, e até continuava ressentida com a líder que a expulsara, e nunca tinha refletido sobre si mesma para mudar as coisas, apesar de outras pessoas terem se comunicado com ela. Ela sempre argumentava de acordo com sua própria lógica distorcida. Depois de conviver com ela por tantos anos, eu entendia bem o tipo de pessoa que ela era. Ela era particularmente arrogante, convencida e insistentemente irrazoável. Desde que tínhamos nos casado, não importava o que acontecesse, ela nunca admitia que estava errada. Somente quando eu lhe dirigia palavras gentis era que ela se acalmava. Aquietei minha mente e refleti sobre mim mesmo, pensando: “Sei muito bem que minha esposa não atende às condições de readmissão, mas por que ainda a defendo e tomo seu partido?”.

Mais tarde, durante meus devocionais, li duas passagens das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas dão grande importância aos sentimentos, elas reagem a tudo o que lhes acontece com base em seus sentimentos; no coração, elas sabem muito bem que isso é errado, e ainda assim são incapazes de ser objetivas, muito menos são capazes de agir de acordo com os princípios. Quando as pessoas estão sempre constrangidas pelos sentimentos, elas são capazes de praticar a verdade? Isso é extremamente difícil. A incapacidade de muitas pessoas de praticar a verdade se resume aos sentimentos; elas consideram os sentimentos como especialmente importantes, colocam-nos em primeiro lugar. Elas são pessoas que amam a verdade? Certamente não. Em essência, o que são os sentimentos? São um tipo de caráter corrupto. As manifestações dos sentimentos podem ser descritas com várias palavras: favoritismo, proteção sem princípios para os outros, manutenção de relacionamentos físicos e parcialidade; é isso que são sentimentos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). “Que problemas estão relacionados aos sentimentos? O primeiro é como você avalia os membros de sua própria família e como você aborda as coisas que fazem. ‘As coisas que fazem’ incluem aqui naturalmente quando eles interrompem e perturbam o trabalho da igreja, quando julgam as pessoas pelas costas, quando se envolvem em algumas das práticas dos descrentes e assim por diante. Você consegue abordar essas coisas com imparcialidade? Quando é necessário que você escreva uma avaliação dos membros de sua família, você consegue fazê-lo de forma objetiva e imparcial, deixando de lado seus sentimentos? Isso está relacionado à forma como você aborda os membros de sua família. Além disso, você abriga sentimentos em relação àqueles com quem você se dá bem ou que o ajudaram anteriormente? Você é capaz de ver as ações e o comportamento deles de forma objetiva, imparcial e precisa? Se eles interromperem e perturbarem o trabalho da igreja, você será capaz de denunciá-los ou expô-los prontamente assim que você souber disso? Além disso, você abriga sentimentos em relação àqueles que são relativamente próximos a você ou que compartilham interesses semelhantes aos seus? Você possui avaliação, definição e maneira de lidar com as ações e o comportamento deles que são imparciais e objetivas? Suponha que essas pessoas, com as quais você tem uma conexão sentimental, sejam tratadas pela igreja de acordo com os princípios e que o resultado disso não esteja de acordo com suas próprias noções — como você abordaria isso? Você seria capaz de obedecer?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). As palavras de Deus expuseram com precisão a raiz do problema. Eu estava constrangido por meus sentimentos. Eu sabia muito bem que minha esposa havia interrompido e perturbado a vida da igreja e julgado a líder, e que ela nunca havia se arrependido de verdade, mesmo depois de ter sido expulsa, o que a tornava inapta para ser readmitida pela igreja. Mas como eu temia que minha esposa e minha filha me chamassem de insensível e tinha receio de que nosso casamento desmoronasse, fui contra os princípios para defendê-la. Aproveitei meu dever para falar em nome dela, na esperança de que fosse aceita de volta na igreja. Meus sentimentos eram fortes demais! A casa de Deus exigia que readmitíssemos aqueles que realmente tinham se arrependido depois de serem removidos ou expulsos. Isso era a tolerância e a misericórdia de Deus, dando às pessoas, na maior medida possível, a chance de se arrependerem. Se essas pessoas pudessem abominar suas ações e se arrepender delas, compensando suas transgressões por meio de ações reais, isso mostrava que elas não tinham perdido completamente a humanidade e a razão, e que, pelo menos, sua fé em Deus era genuína. No entanto, aqueles que não aceitavam a verdade de forma alguma e cometiam muitos atos malignos eram pessoas cuja natureza essência era ser avesso à verdade e odiar a verdade, e nunca se arrependeriam. Essas pessoas seriam eliminadas. Eu tinha ido contra os princípios, confiando em meus sentimentos, e queria readmitir uma pessoa maligna na igreja, permitindo que ela continuasse a perturbar a vida da igreja. Agindo dessa maneira, eu não estava perturbando o trabalho da igreja? Ao perceber isso, senti um profundo remorso e não quis mais viver de acordo com meus sentimentos.

Mais tarde, li as palavras de Deus: “Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: ‘Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?’, ‘Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe’. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: ‘Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia’. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro. Se uma pessoa é alguém que nega a Deus e se opõe a Ele, é amaldiçoada por Deus, mas é um pai ou parente seu e, pelo que sabe, não pareça ser uma pessoa maligna e ele o trata bem, talvez você se veja incapaz de odiar essa pessoa, e pode até permanecer em contato direto com ela, sem mudar seu relacionamento. Ouvir que Deus odeia tais pessoas incomodará você, e você não é capaz de ficar do lado de Deus e rejeitá-las friamente. Você é sempre constrangido por sentimentos e não consegue largá-las completamente. Qual é a razão disso? Isso acontece porque seus sentimentos são fortes demais, e eles o impedem de praticar a verdade. Essa pessoa é boa para você, por isso você não consegue odiá-la. Você só conseguiria odiá-la se ela lhe fizesse algum mal. Esse ódio estaria alinhado com as verdades princípios? Além disso, você é restringido por noções tradicionais, pensa que a pessoa é seu pai ou parente, então se você a odiar, você será escarnecido pela sociedade e injuriado pela opinião pública, condenado como não filial, sem consciência, e até desumano. Você acha que sofreria condenação divina e castigo. Mesmo se quiser odiá-la, sua consciência não lhe permitirá. Por que a sua consciência funciona dessa forma? É porque uma forma de pensar foi semeada em você desde sua infância, por meio da herança de sua família, da educação que você recebeu de seus pais e da doutrinação da cultura tradicional. Essa forma de pensar está profundamente enraizada em seu coração e o leva a acreditar equivocadamente que a piedade filial é algo perfeitamente natural e justificada, e que algo herdado dos seus antepassados é sempre bom. Você aprendeu isso primeiro, e isso permanece dominante, criando um grande obstáculo e perturbando sua fé e a aceitação da verdade, deixando-o incapaz de pôr em prática as palavras de Deus e de amar o que Deus ama, de odiar o que Deus odeia” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). A partir das palavras de Deus, entendi que Deus exige que tratemos as pessoas com o princípio de amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Deveríamos tratar com amor aqueles que amam a verdade e defendem o trabalho da igreja, e deveríamos detestar e rejeitar as pessoas malignas que odeiam a verdade, resistem a Deus e perturbam a obra de Deus. Somente praticar dessa maneira se alinha com a intenção de Deus. No entanto, eu estava constrangido por meus sentimentos e era incapaz de amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Sabendo que minha esposa havia praticado o mal para perturbar a vida da igreja e que ela rejeitava categoricamente a verdade, e que sua essência era a de uma pessoa maligna que odiava a verdade, e que ela deveria ser expulsa e eliminada, eu tinha ido contra os princípios, tentando fazer com que ela fosse readmitida na igreja. Meus sentimentos eram fortes demais! Eu acreditava em ditados como “uma vez que um homem e uma mulher se casam, seus laços amorosos são profundos”, “o sangue é mais espesso que a água” e “o homem não é inanimado; como pode não ter emoções?”. Vivendo de acordo com esses venenos satânicos, eu era incapaz de distinguir entre o bem e o mal, o certo e o errado. Em tudo, eu vivia de acordo com meus sentimentos, sem nenhum princípio. Ao ver minha esposa continuar a apoiar a mim e a nossas filhas no desempenho de nossos deveres, cumprir as tarefas domésticas e cuidar de minha mãe paralítica depois de ser expulsa, eu me sentia em dívida com ela. Se eu não lutasse por ela, temia que minhas filhas ficassem com raiva de mim e ressentidas comigo. Para manter meus laços emocionais carnais e minha imagem de bom marido e pai, fiquei do lado dela e a defendi, tentando fazer com que ela fosse readmitida, permitindo que ela continuasse a perturbar a vida da igreja e a entrada na vida dos irmãos. Isso foi um ato maligno e algo verdadeiramente sem consciência e humanidade. Deus nunca nos pede para mostrar consciência em relação a pessoas malignas, nem diz que rejeitar parentes satânicos é insensível ou desumano. Em vez disso, Ele exige que amemos o que Ele ama e odiemos o que Ele odeia. Ao perceber isso, senti minha mente muito mais clara, e disposição para agir de acordo com os princípios, não mais defendendo minha esposa ou agindo com base em meus sentimentos.

Depois de passar por essas experiências, achei que tinha ganhado alguma percepção da essência dos sentimentos. No entanto, depois, enfrentei a expulsão de minha filha mais velha. Em dezembro de 2020, eu estava desempenhando meus deveres longe de casa. Um dia, de repente recebi uma carta de casa, informando que minha filha mais velha, que havia sido revelada como uma pessoa maligna, fora expulsa da igreja por perturbar e interromper o trabalho da igreja e cometer vários atos malignos sem arrependimento. Naquele momento, fiquei em choque e muito magoado, e não pude deixar de me queixar: “Por que minha filha mais velha também foi expulsa? Na época, ela desistiu dos estudos para desempenhar seus deveres. Mesmo com vento e chuva, ela nunca atrasava seus deveres. Agora ela foi expulsa; isso não significa que não há esperança de salvação?”. Sempre que eu fechava os olhos, cenas do passado surgiam em minha mente. Antes, nossa família de quatro pessoas acreditava em Deus. Líamos com frequência as palavras de Deus, cantávamos hinos e comunicávamos a verdade juntos. Agora só restava eu e minha filha mais nova. Ao pensar nisso, senti uma dor profunda. Orei a Deus: “Ó, Deus! Minha filha mais velha foi expulsa. Sei que isso é Sua justiça. Mas não consigo entender isso; não consigo deixar de lado meus sentimentos. Que Tu me esclareças e guies para eu entender Tua intenção”. Nessa época, estávamos filmando a peça teatral “A batalha para expulsar uma pessoa maligna”. A protagonista, que estava negativa e sofrendo por causa da expulsão do seu pai, encontrava-se em um estado semelhante ao meu. Ao ver que ela confiava nas palavras de Deus para superar o constrangimento de seus sentimentos, fiquei profundamente comovido. Pensei: “Eu também tenho de confiar em Deus, praticar a verdade e permanecer firme em meu testemunho. Hoje, ao saber que minha filha foi expulsa, fiquei triste, mas acredito que Deus é justo. A decisão da igreja de remover ou expulsar alguém se baseia na essência dessa pessoa, e ninguém é injustiçado. Eu deveria me submeter e parar de reclamar de Deus e de resistir a Ele”.

Mais tarde, eu me acalmei e refleti sobre o comportamento constante de minha filha mais velha, e revisei sua notificação de expulsão, confirmando que ela era de fato uma pessoa maligna que havia cometido muitos atos malignos. Na superfície, ela parecia racional e não falava muito, mas quando seus interesses estavam em jogo, sua verdadeira face era revelada. Na época, quando minha esposa foi dispensada e isolada para reflexão, Wang Jing, a líder, conversou com minha filha sobre os atos malignos de minha esposa. Ela não apenas não deu ouvidos, como defendeu a mãe, dizendo: “Eu não vi esses comportamentos. Não acredito que minha mãe tenha perturbado a vida da igreja”. Não importava como a líder comunicasse, ela não aceitava e afirmava que a mãe havia sido reprimida e injustiçada pela líder, perturbando continuamente a vida da igreja. Por causa de seu comportamento, a igreja a dispensou. Desde então, ela guardou ressentimento em relação a Wang Jing. Mais tarde, externamente, ela pareceu melhorar e deixar isso de lado. Depois de algum tempo, foi eleita líder de igreja. Naquela época, Wang Jing foi transferida para o trabalho de texto, por não ter feito trabalho real, então minha filha se vingou de Wang Jing. Ela não só a dispensou de seu trabalho de texto, como também preparou materiais para que ela fosse expulsa da igreja. Na ocasião, eu disse a ela: “A limpeza da igreja tem de ser baseada em princípios. Se alguém é expulso injustamente, isso é praticar o mal; é uma transgressão grave. Wang Jing é apenas uma falsa líder, incapaz de fazer qualquer trabalho real, mas ela não é uma pessoa maligna e não atende aos critérios de expulsão”. Comuniquei-me com minha filha muitas vezes, mas ela não quis me ouvir, insistindo que Wang Jing era uma pessoa maligna e uma anticristo que merecia ser expulsa. Mais tarde, suas provas contra Wang Jing se mostraram insuficientes, e os líderes, obreiros e irmãos não aprovaram. Ela não desistiu e continuou coletando informações nos bastidores, determinada a expulsar Wang Jing da igreja. Ela não só queria expulsar Wang Jing, como também puniu e reprimiu o marido e o filho de Wang Jing, desorientando e incitando os irmãos a rejeitar e ostracizar o marido de Wang Jing. Ela até ameaçou dispensá-lo, causando grande sofrimento e negatividade à família de Wang Jing. Durante a dispensa de minha filha mais velha, eu, como diácono da igreja, estava presente, e como não a defendi, ela ficou ressentida comigo. Mais tarde, ao redigir avaliações, ela me descreveu como alguém desumano, extremamente egoísta, insensível, como um animal de sangue frio, e me deu avaliações muito ruins.

Refletindo sobre o comportamento de minha filha, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando os anticristos são podados, sua atitude não é de aceitação nem de obediência. Em vez disso, eles são resistentes e avessos a isso, o que gera ódio. Eles odeiam no fundo do coração todos que os podam, todos que revelam os esqueletos em seus armários e expõem suas circunstâncias reais. Até que ponto eles odeiam você? Eles rangem os dentes de ódio, desejam que você desapareça da vista deles e sentem que vocês dois não podem coexistir. Se os anticristos são assim com as pessoas, então eles podem aceitar as palavras de Deus que os expõem e condenam? Não, não podem. Quem quer que os exponha, eles o odiarão simplesmente por expô-los e por serem desfavoráveis a eles, e retaliarão. Eles desejam poder fazer com que a pessoa que as podou saia de sua vista. Não suportam ver essa pessoa indo bem. Se essa pessoa morresse ou sofresse um desastre, eles ficariam felizes; enquanto essa pessoa estiver viva e ainda estiver desempenhando seu dever na casa de Deus, e tudo continuar como de costume, eles sentirão sofrimento, inquietação e aborrecimento no coração. Quando não têm como retaliar, eles amaldiçoam secretamente a pessoa ou até oram para que Deus traga punição e retribuição sobre ela e para que Deus compense suas injustiças. Uma vez que os anticristos tenham gerado esse ódio, isso leva a uma série de ações. Essas ações incluem retaliação e maldições e, é claro, algumas outras ações, tais como incriminar, caluniar e condenar outras pessoas, que se originam do ódio. Se alguém os podar, eles prejudicarão essa pessoa pelas costas. Quando essa pessoa disser que algo está certo, eles dirão que está errado. Eles distorcerão todas as coisas positivas que a pessoa faz e as tornarão negativas, espalhando essas mentiras e causando perturbações pelas costas dela. Eles incitarão e atrairão outros que são ignorantes e não conseguem enxergar as coisas ou discernir por si mesmos, para que essas pessoas se juntem a eles e os apoiem. É claro que a pessoa que os poda não fez nada de ruim, mas ainda assim eles querem atribuir a essa pessoa alguns erros, para que todos acreditem erroneamente que ela faz esse tipo de coisa e, então, fazem com que todos se unam para rejeitar essa pessoa. Os anticristos perturbam a vida da igreja dessa forma e perturbam as pessoas no desempenho de seus deveres. Qual é o objetivo deles? É dificultar a vida da pessoa que os poda e fazer com que todos a abandonem. Há também alguns anticristos que dizem: ‘Você me podou e dificultou minha vida, então não vou facilitar as coisas para você. Vou dar a você uma amostra do que é ser podado e abandonado. Como você me tratar, eu o tratarei. Se você não facilitar minha vida, não pense que você terá uma vida fácil tampouco!’” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Pelas palavras de Deus, eu vi que os anticristos são especialmente cruéis e maliciosos, odiando particularmente aqueles que os expõem ou ofendem, e não desistem até que os tenham derrotado e arruinado. Comparando isso com o comportamento de minha filha mais velha, ganhei algum discernimento dela. Como ela perturbou a vida da igreja ao defender a mãe, ela foi dispensada, e guardou rancor da líder, Wang Jing, esperando uma oportunidade para se vingar. Depois de ganhar uma posição, ela fez o possível para usar seu poder para incriminar e atormentar maliciosamente Wang Jing e sua família. Não importava o quanto todos comunicassem a ela que Wang Jing não atendia aos critérios para ser removida ou expulsa, ela não ouvia ninguém, insistindo em expulsar Wang Jing da igreja. Vi que o caráter de minha filha era extremamente insidioso e malicioso, e que ela sempre protegia a pessoa maligna e retaliava quem discordava dela, recusando-se a parar até que tivesse destruído outras pessoas. Percebi que ela era um diabo e que, de fato, deveria ser expulsa. Se permanecesse na igreja, ela continuaria a perturbar e a interromper, tornando-se um flagelo para a igreja.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis. Qualquer um que não acredita no Deus na carne é um inimigo de Deus. Se você pode ter consciência e amor por um inimigo, não lhe falta um senso de retidão? Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é rebelde? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia para com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus? Essas pessoas que só acreditam em Jesus e não acreditam em Deus encarnado durante os últimos dias, como também aquelas que afirmam verbalmente acreditar em Deus encarnado, mas praticam o mal, são todos anticristos, sem mencionar aquelas que nem mesmo acreditam em Deus. Todas essas pessoas serão objetos da destruição” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Na família de Deus, Cristo detém o poder, e a verdade reina. A igreja expulsou minha filha com base em sua essência, seguindo os princípios de expulsão. Mas quando isso aconteceu comigo, eu não busquei a intenção de Deus. Não consegui enxergar a essência diabólica da minha filha, por isso me solidarizei com ela e tive pena dela. Eu achava que ela acreditava em Deus desde a infância, e tinha desistido de seus estudos, suportado sofrimento e pagado um preço até agora; como ela poderia ser expulsa? Então reclamei a Deus no coração, argumentando com Ele. Não foi exatamente isso que Deus expôs como “estender boas intenções a Satanás?”, e “em conluio com demônios”? Será que eu não estava me opondo e resistindo a Deus? Eu havia acreditado em Deus por muitos anos, comido e bebido muitas de Suas palavras, e com frequência dizia aos outros que “a remoção e a expulsão de alguém devem ser baseadas em princípios, não em sentimentos, mesmo que sejam seus próprios pais”; no entanto, quando minha esposa e minha filha foram expulsas e eu conscientemente quebrei as regras, querendo mantê-las na igreja por causa de sentimentos, eu não estava tolerando que pessoas malignas perturbassem o trabalho da igreja? Isso era estar do lado das pessoas malignas, resistindo a Deus! Ao perceber isso, senti um pouco de medo em meu coração, por isso orei a Deus, disposto a me arrepender a Ele e a me libertar do constrangimento dos sentimentos.

Então li estas palavras de Deus: “O desfecho de todos é determinado de acordo com a essência que vem de sua conduta e sempre é determinado de forma apropriada. Ninguém pode carregar os pecados do outro; muito menos pode receber punição no lugar do outro. Isso é absoluto. […] No fim, praticantes da justiça são praticantes da justiça, e malfeitores são malfeitores. Eventualmente, os justos terão a permissão de sobreviver, enquanto os malfeitores serão destruídos. Os santos são santos, não são imundos. Os imundos são imundos, e nenhuma parte deles é santa. As pessoas que serão destruídas são todas malignas, e aquelas que sobreviverão são todas justas — mesmo que os filhos das pessoas malignas realizem ações justas e mesmo que os pais dos justos cometam atos malignos. Não há relação entre um marido crente e uma esposa não crente, assim como não há relação entre filhos crentes e pais não crentes; esses dois tipos de pessoas são completamente incompatíveis. Antes de entrar no descanso, a pessoa tem parentes físicos, mas, uma vez que tenha entrado no descanso, ela não terá mais nenhum parente físico. Aqueles que cumprem seu dever são inimigos daqueles não o cumprem; aqueles que amam a Deus e os que O odeiam estão em oposição uns aos outros. Aqueles que entram no descanso e os que terão sido destruídos são dois tipos incompatíveis de seres criados. Seres criados que cumprirem seus deveres serão capazes de sobreviver, enquanto aqueles que não cumprirem seus deveres serão objetos da destruição; mais ainda, isso durará por toda a eternidade. […] Há relações físicas que existem entre as pessoas de hoje como também associações de sangue, mas, no futuro, todas elas serão destruídas. Crentes e não crentes não são compatíveis; eles se opõem uns aos outros. Aqueles que estão no descanso acreditarão que existe um Deus e se submeterão a Ele, enquanto aqueles que se rebelam contra Deus terão todos sido destruídos. As famílias não existirão mais na terra; como poderia haver pais e filhos ou relacionamentos conjugais? A própria incompatibilidade entre crença e descrença terá rompido totalmente esses relacionamentos físicos!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Pelas palavras de Deus, entendi que Deus é justo e santo. Ele determina o desfecho das pessoas sem nenhum sentimento carnal, tratando todos de forma imparcial e justa. Deus não julga com base no quanto alguém parece ter renunciado ou se despendido, mas sim com base em sua essência e em suas ações, para decidir seu desfecho, e as pessoas malignas estão destinadas a ser eliminadas. Eu não entendia a justiça de Deus, por isso, quando soube que minha filha havia sido expulsa, não busquei a verdade nem considerei a sua natureza essência para ver que tipo de pessoa ela realmente era; em vez disso, vivi em meus sentimentos, sentindo por ela pena e compaixão. Agora eu via claramente que, embora minha filha pudesse desistir de seus estudos e desempenhar seus deveres, suportar o sofrimento e pagar um preço, todos os seus esforços eram para ganhar status e reputação. Quando ela perdeu sua posição e seus interesses foram afetados, sua natureza cruel foi totalmente exposta. Eu costumava pensar que toda a nossa família acreditava em Deus e que todos nós poderíamos ser salvos e entrar no reino dos céus, mas agora eu via que isso era minha própria noção e imaginação. Se alguém não ama a verdade ou até mesmo odeia a verdade, e seu caráter satânico não muda em nada, apesar de anos de crença em Deus, como ele pode ser salvo? Por meio da experiência de expulsão de minha filha e esposa, vi que, embora toda a nossa família inicialmente acreditasse em Deus, tivesse recebido a provisão das palavras de Deus e desempenhado os próprios deveres, depois de alguns anos, a essência de cada um e a senda que seguíamos foram aos poucos reveladas. Minha esposa e minha filha mais velha cometeram muitos atos malignos e foram expostas como pessoas malignas; somos dois tipos incompatíveis de pessoa, e um não pode ajudar ou salvar o outro. Pensei nestas palavras de Deus: “No futuro, quando a humanidade entrar no âmbito lindo, não haverá mais nada dos relacionamentos entre marido e mulher, entre pai e filha ou entre mãe e filho, que as pessoas imaginam que encontrarão. Nesse tempo, cada humano seguirá seu próprio tipo, e as famílias já terão sido destruídas. Tendo fracassado totalmente, Satanás nunca mais perturbará a humanidade, e os humanos não terão mais caracteres satânicos corruptos. Aquelas pessoas rebeldes já terão sido destruídas, e só as pessoas que se submetem permanecerão. Assim sendo, pouquíssimas famílias sobreviverão intactas; como os relacionamentos físicos podem continuar a existir?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Eu não entendia a obra de Deus, e por causa de meus sentimentos, protegi minha esposa e minha filha, querendo manter nossos relacionamentos familiares carnais, quase cometendo atos de resistência contra Deus. Eu era tão tolo e cego! Pensei: “Não posso mais ser restringido por meus sentimentos. Preciso me libertar da escravidão dos sentimentos e me submeter a essa situação”. Gradativamente, meu estado melhorou e não senti mais tanta dor.

Depois de passar por tudo isso, passei a discernir melhor minha família. Abri mão de meus sentimentos em relação a ela do fundo do coração. Ao mesmo tempo, também vi claramente que viver de acordo com os sentimentos nos torna incapazes de distinguir entre o bem e o mal, o certo e o errado, e até mesmo capazes de fazer coisas que vão contra as verdades princípios, resistindo a Deus e nos rebelando contra Ele. Os sentimentos são de fato inimigos de Deus. Viver de acordo com os sentimentos torna impossível praticar a verdade. Também vi que minha estatura era muito pequena, meus sentimentos eram muito fortes, faltava-me a verdadeira submissão a Deus, e que eu precisava experimentar o julgamento e o castigo de Deus para transformar meu caráter corrupto.


53. Meu dever expôs meu egoísmo

Por Roxana, Taiwan

Tenho sido uma supervisora do trabalho de vídeos por mais de dois anos. Pouco tempo atrás, por causa das exigências do trabalho, nosso grupo foi dividido em dois grupos menores. A irmã Layla era responsável por um grupo, e eu, pelo outro. Embora a irmã Layla tivesse apenas começado a supervisionar esse trabalho, ela sempre fazia sugestões importantes para a produção de vídeos e frequentemente levava os irmãos a analisar o trabalho e a aprender habilidades técnicas. Isso não me deixava muito feliz, e eu pensava: “Nesse ritmo eles progredirão rapidamente e logo meu grupo será comparado desfavoravelmente ao deles”. Fui tomada por uma sensação de crise e disse a mim mesma que eu precisava fazer um bom trabalho com cada vídeo para não ficar para trás de Layla e seu grupo. Na época, estávamos fazendo um vídeo que era tecnicamente exigente, e eu estava estudando minuciosamente as habilidades relevantes com outros irmãos. Quando encontrávamos dificuldades, eu orava a Deus e buscava soluções com todos. O vídeo foi completado após muito trabalho, e os irmãos que o viram disseram que ele havia sido bem-feito. Isso foi gratificante, pois sugeria que eu era uma força a ser reconhecida e que eu era mais capaz do que Layla e seu grupo. Eu enviei o vídeo aos irmãos em outros grupos, e alguns dias depois eles responderam dizendo que o vídeo era muito realista e me perguntaram como melhorei minhas habilidades técnicas. Fiquei muito feliz ao ouvir isso e pensei: “Agora que todos os irmãos viram o que posso fazer, com certeza me respeitarão e me admirarão”. Prometi a mim mesma que eu trataria todos os vídeos subsequentes com diligência máxima.

Depois disso, Layla e seu grupo estavam tendo algumas dificuldades com um vídeo e quiseram que eu os ajudasse a resolvê-las. Eu pensei: “Esse vídeo é responsabilidade sua. Se eu gastar tempo resolvendo esses problemas, o mérito não será meu e também atrasará meu trabalho. Será melhor para mim se eu me esforçar mais no vídeo pelo qual sou responsável do que se eu ajudá-los a resolver seus problemas”. Assim, decidi não ajudá-los. Mais tarde, quando Layla ainda não tinha encontrado uma solução, ela me procurou de novo. Ela disse que tinha tentado várias abordagens, mas sem sucesso, e perguntou como eu tinha lidado com tais dificuldades no passado. Eu pensei: “Seu eu gastar tempo com os problemas do seu grupo e você acabar fazendo um trabalho melhor do que eu, todos não pensarão que você é uma líder de grupo melhor do que eu, embora você tenha acabado de começar? Eu pareceria incompetente!”. Com isso em mente, eu lhe disse casualmente que não havia nada que eu pudesse fazer. Layla não teve escolha senão voltar e continuar sondando as dificuldades pessoalmente. Então ela enviou uma amostra do vídeo ao chat do grupo para que verificássemos se havia algum problema. Eu não queria responder, achando que assistir ao vídeo seria uma perda de tempo. Mas, ao mesmo tempo, eu temia que, se eu não assistisse a ele, os irmãos dissessem que eu era negligente na supervisão e irresponsável como líder de grupo. Por isso, abri o arquivo com relutância e assisti ao vídeo. Descobri problemas em vários lugares, mas não lhes dei muita atenção. Então Layla enviou o vídeo à líder, que apontou um bom número de problemas, por isso o vídeo precisava ser revisto e corrigido. Como resultado, o progresso do trabalho se atrasou. Mais tarde, quando a líder veio discutir o trabalho comigo, ela apontou meus problemas e disse: “Quando desempenhamos o dever na igreja, dividimos o trabalho, mas isso não significa que trabalhamos independentemente uns dos outros. Você é uma líder de grupo, então tem de levar um fardo maior. Layla acabou de começar a praticar como líder de grupo, por isso você deve verificar mais de perto os vídeos que ela e seu grupo produzem, para que qualquer problema possa ser resolvido com antecedência”. Então eu percebi que eu não podia me livrar da responsabilidade por esse atraso, pois ele foi devido a eu ser egoísta demais, cuidando só do meu trabalho e me recusando a cooperar com Layla. No entanto, eu não refleti muito sobre a questão. Depois disso, sempre que fazia vídeos, meu raciocínio era nebuloso e eu me sentia sonolenta e desorientada. Eu não conseguia identificar os problemas no dever dos irmãos e nem sabia o que dizer quando orava. Percebi que eu não estava no estado correto e que Deus ocultou-me Sua face. Assim, vim para diante de Deus buscando e orando, pedindo que Ele me guiasse a entender a mim mesma.

Uma noite, antes de me deitar, eu refleti sobre meu desempenho recente. Pensei em como Deus expõe os anticristos que só se importam com seu trabalho no desempenho do dever. Encontrei esta passagem das palavras de Deus: “Os anticristos não têm consciência, nem razão, nem humanidade. Eles não apenas são desprovidos de vergonha, mas também têm outro distintivo: eles são notavelmente egoístas e vis. O senso literal de seu ‘egoísmo e vileza’ não é difícil de entender: eles são cegos em relação a tudo, menos a seus interesses pessoais. Qualquer coisa que diga respeito a seus interesses recebe toda a sua atenção, eles sofrerão por isso, pagarão um preço, isso os absorverá, e eles se devotarão a isso. Eles farão vista grossa em relação a qualquer coisa que não esteja relacionada a seus interesses e a ignorarão; os outros podem fazer o que quiserem — os anticristos não se importam se alguém interrompe ou perturba e, para eles, isso nada tem a ver com eles. Falando diplomaticamente, eles cuidam da própria vida. Mas é mais correto dizer que esse tipo de pessoa é vil, desprezível e sórdido; nós o definimos como ‘egoísta e vil’. Como o egoísmo e a vileza dos anticristos se manifestam? Em tudo que beneficia seu status ou reputação, eles se esforçam para fazer ou dizer o que for necessário, e suportam voluntariamente qualquer sofrimento. Mas quando se trata do trabalho arranjado pela casa de Deus ou quando se trata de trabalho que beneficia o crescimento na vida do povo escolhido de Deus, eles o ignoram totalmente. Mesmo quando pessoas malignas interrompem, perturbam e cometem todos os tipos de males, afetando assim seriamente o trabalho da igreja — eles permanecem passivos e despreocupados, como se isso nada tivesse a ver com eles. E se alguém descobre e denuncia os atos malignos de uma pessoa maligna, eles dizem que não viram nada e fingem ignorância. […] Não importa o trabalho que façam, os anticristos nunca pensam nos interesses da casa de Deus. Só consideram se os seus interesses serão afetados, pensam apenas no pouquinho de trabalho à sua frente que os beneficia. Para eles, o trabalho principal da igreja é apenas algo que fazem em seu tempo livre. Não o levam nem um pouco a sério. Eles só se mexem se são instigados a agir, só fazem o que gostam de fazer e só fazem trabalho que seja em prol de seu status e poder. Aos seus olhos, qualquer trabalho arranjado pela casa de Deus, o trabalho de espalhar o evangelho e a entrada na vida do povo escolhido de Deus não são importantes. Não importa quais dificuldades as outras pessoas tenham no trabalho delas, que problemas elas identificaram e relataram a eles, quão sinceras sejam suas palavras, os anticristos não dão atenção, não se envolvem, é como se nada tivesse a ver com eles. Não importa quão grandes sejam os problemas que emergem na igreja, eles ficam totalmente indiferentes. Mesmo quando um problema está bem na frente deles, eles o tratam apenas com superficialidade. Somente quando são podados diretamente pelo alto e recebem a ordem de resolver um problema é que fazem, de má vontade, um pouco de trabalho real, e entregam algo que o alto possa ver; logo depois, eles continuarão com os próprios assuntos. Quando se trata do trabalho da igreja, de coisas importantes do contexto mais amplo, eles se mostram desinteressados e indiferentes. Até ignoram os problemas que descobrem, dão respostas perfunctórias ou usam suas palavras para dispensar você quando questionados sobre problemas, só tratam os problemas com grande relutância. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Além disso, não importa que dever os anticristos estejam desempenhando, eles só querem saber se isso permitirá que sejam o centro das atenções; contanto que eleve sua reputação, eles quebram a cabeça para encontrar um jeito de aprender a fazê-lo, a executá-lo; eles só se importam se isso os destacará. Não importa o que façam ou pensem, eles só se preocupam com sua fama, seu ganho e seu status. Não importa que dever estejam desempenhando, eles só competem para ver quem é mais alto ou mais baixo, quem vence e quem perde, quem tem a reputação maior. Eles só se importam com o número de pessoas que os reverenciam e admiram, com quantas pessoas obedecem a eles, e com o número de seguidores que eles têm. Nunca comunicam a verdade ou resolvem problemas reais. Quando desempenham seu dever, eles nunca pensam em fazer as coisas de acordo com o princípio, nem refletem se foram leais, se cumpriram suas responsabilidades, se houve desvios ou descuidos em seu trabalho, ou se há algum problema; muito menos pensam no que Deus pede e em quais são as intenções Dele. Eles não dão a menor atenção a essas coisas. Eles só arregaçam as mangas e fazem coisas que lhes tragam fama, ganho e status, para satisfazerem suas ambições e seus desejos. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Isso expõe totalmente como seu coração transborda de suas ambições, desejos e exigências absurdas; tudo que fazem é governado pelos seus desejos e ambições. Não importa o que façam, a motivação e a fonte são suas ambições, seus desejos e suas exigências absurdas. Essa é a manifestação arquetípica de egoísmo e vileza” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Deus expõe os anticristos como sendo extremamente egoístas. Em questões relacionadas a seus interesses ou que lhes permitam se destacar, eles trabalham com diligência e alegria, independentemente do preço que precisem pagar ou de quanto precisem sofrer. Mas se algo não diz respeito aos seus interesses, eles simplesmente o ignoram. Em tais casos, eles não estão dispostos a dar atenção, não importam quantas dificuldades os outros estejam enfrentando nem quão grande seja a perda para o trabalho da igreja. Tudo que fazem é para o bem de seu status e reputação pessoal, e eles não consideram os interesses da igreja. Então notei que era assim que eu vinha me comportando. Quando nosso grupo foi dividido em dois, vi que Layla fazia progresso rápido e levava um fardo no dever. Eu temia que ela me ultrapassasse, por isso não quis ajudá-la quando ela encontrou dificuldades e pediu minha ajuda. Achei que isso não era uma das minhas responsabilidades primárias e que fazer isso tomaria meu tempo e energia. Não só isso, mas mesmo que o vídeo ficasse bom, meu trabalho duro passaria despercebido — em vez disso, os outros suporiam que Layla estava no mesmo nível que eu, apesar de só ter começado a praticar como uma líder de grupo. Nesse caso, eu não seria capaz de me exibir. Então, quando Layla pediu que eu verificasse seu vídeo e lhes fizesse sugestões, não me importei. Eu não queria gastar tempo e esforço vendo-o. No fim, acabei assistindo — mas só a contragosto, por formalidade, porque eu temia que os outros pudessem me rotular como irresponsável. Por causa disso, o vídeo — que continha numerosos problemas — teve de ser refeito. Se eu tivesse feito um esforço um pouco maior, eu poderia ter descoberto e corrigido esses problemas mais cedo. Mas, por ser tão egoísta e só pensar em meus interesses, o trabalho da igreja se atrasou. Quando pensei nisso, eu me senti muito culpada. A igreja tinha arranjado que eu fosse uma líder de grupo, portanto, eu deveria ter cumprido minhas responsabilidades e ter sido atenciosa para resolver os vários problemas e dificuldades que os irmãos encontravam em seu dever. Mas eu não me importei nem um pouco com a intenção de Deus. Tudo o que me importava era se os vídeos sob minha responsabilidade eram bem-feitos, e se eu poderia fazer com que mais pessoas me admirassem. Quando Layla se deparou com dificuldades, obviamente, eu tive algumas ideias sobre como resolvê-las, mas eu não ajudei em nada. Até pensei maliciosamente: “É bom que eles tenham se deparado com algumas dificuldades. Se seus resultados forem ruins, a minha imagem melhorará. Os irmãos acharão que eu sou o pilar de nosso grupo e que não podem ficar sem mim”. A forma como eu pensava e agia era muito desprezível! Ao rever o trabalho mais tarde, eu ouvi algumas irmãs dizendo coisas como: “Esse vídeo não foi muito bem-feito, e sinto-me um tanto negativa quanto a isso. Acho que meu calibre não é bom o suficiente para esse dever”. Ouvir isso me deixou angustiada e reforçou o que eu sentia em relação a como eu tinha sido egoísta. Eu só me importava com meu status e reputação. Eu estava ciente de que elas só tinham começado a praticar e que elas precisavam de assistência e cooperação. Mas eu só cruzei os braços, sem um pingo de amor. Quanto mais eu pensava nisso, mais sentia que eu carecia de humanidade. Como pude fazer algo tão desprezível e baixo?

Numa reunião, um irmão comunicou uma experiência sua e vi que eu me beneficiei muito com isso. Em sua comunhão, havia uma passagem das palavras de Deus que me impressionou profundamente. As palavras de Deus dizem: “Qual é o critério pelo qual as ações e o comportamento de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? É se, em seus pensamentos, revelações e ações, ela tem ou não o testemunho de colocar a verdade em prática e de viver a verdade realidade. Se não tiver essa realidade ou não a viver, então você é, sem dúvida, um malfeitor. Como Deus considera os malfeitores? Para Deus, seus pensamentos e atos externos não dão testemunho Dele, tampouco humilham e derrotam Satanás; em vez disso, trazem vergonha para Ele, e estão repletos de marcas de desonra que você trouxe para Ele. Você não está testificando de Deus, não está se despendendo por Deus, nem está cumprindo suas responsabilidades e obrigações para com Deus; em vez disso, está agindo para o próprio bem. O que significa ‘para o próprio bem’? Para ser preciso, significa para o bem de Satanás. Por isso, no fim, Deus dirá: ‘Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade’. Aos olhos de Deus, suas ações não serão vistas como boas ações, serão consideradas atos malignos. Não somente elas não ganharão a aprovação de Deus — elas serão condenadas. O que alguém espera ganhar com tal crença em Deus? Tal crença não levaria a nada no final?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me mostraram que Deus não olha para quantos deveres uma pessoa desempenha nem quanto os outros elogiam uma pessoa. Antes, o que Ele vê é se uma pessoa possui o testemunho de praticar a verdade em seus pensamentos, expressões e ações durante o desempenho do dever. É assim que Deus julga se as coisas que alguém faz são boas ou malignas. Deus escrutina o coração das pessoas, e se uma pessoa desempenha o dever sem a intenção de dar testemunho de Deus e de satisfazer a Deus e, em vez disso, prejudica o trabalho da igreja para defender seus interesses pessoais, então, por mais alto que seja o preço que uma pessoa pague, ela está cometendo o mal aos olhos de Deus. Eu sempre achei que eu era conscienciosa e responsável no dever e que eu não era tão ruim. Porém, ao refletir sobre meu comportamento à luz das palavras de Deus, eu vi que, embora eu fizesse meu melhor e fosse meticulosa no trabalho pelo qual eu era responsável, por trás disso se escondia a intenção de ocupar um lugar no coração dos meus irmãos; a intenção de fazer com que as pessoas achassem que eu era o pilar do grupo e que não podiam ficar sem mim. Até quando Layla se deparou com dificuldades e não conseguiu progredir em seu trabalho, eu não me importei nem um pouco. Ao contrário, eu fiquei feliz ao vê-la tendo dificuldades, pois achava que isso me ajudaria a me destacar. Ao desempenhar meu dever com intenções tão desprezíveis, eu estava cometendo o mal e sendo condenada por Deus. Se eu não me arrependesse, no fim, eu seria eliminada por Deus, mesmo que fizesse muito trabalho e pagasse um preço alto. Esse pensamento me assustou, e eu senti que estava em grande perigo. Eu orei a Deus e decidi que não viveria mais segundo meu caráter corrupto, e que, se algo similar ocorresse comigo no futuro, eu tinha de considerar o trabalho da igreja como um todo e proteger os interesses da igreja.

Depois, encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Deus diz: “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Vocês não acham que isso fica um pouco mais fácil quando vocês o dividem em dois passos e fazem algumas concessões? Se praticar assim por algum tempo, você vai achar que satisfazer a Deus não é algo tão difícil. Além disso, você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me mostraram que, para desempenhar bem seu dever, uma pessoa precisa deixar de lado seus motivos e intenções pessoais, seu orgulho e status e deve colocar os interesses da igreja primeiro, todas as vezes. Depois disso, eu desempenhei o dever de modo consciente, de acordo com as exigências de Deus, e deixei de ser egoísta e desprezível e de considerar só meu status e reputação. Uma vez, Layla se deparou com uma dificuldade ao fazer um vídeo e pediu que eu desse uma olhada em como resolvê-la. Eu relutei um pouco e pensei: “Ainda não terminei o vídeo que estou fazendo. Ajudar a resolver o problema dela afetará o progresso do meu trabalho? Se eu acabar não podendo terminá-lo em tempo, os outros dirão que eu sou ineficiente, mesmo sendo uma líder de grupo?”. Percebi que eu estava novamente vivendo segundo meu caráter corrupto. Eu me lembrei da resolução que eu tinha feito diante de Deus — que eu consideraria o trabalho da igreja como um todo e não cuidaria somente do meu trabalho — e eu orei a Deus, disposta a me rebelar contra a carne, deixar de lado meus interesses e ajudar Layla diligentemente. Assisti ao vídeo com atenção, anotei os problemas e então procurei Layla e seu grupo para oferecer orientação local. Layla disse que minha comunhão tinha aberto uma senda para ela e eu senti muita paz no coração. Inicialmente, eu achei que ajudá-los atrasaria meu trabalho, mas, no fim, não houve nenhum atraso. Para ambos os grupos, o trabalho avançou de forma mais eficiente do que nunca e foi completado com sucesso em um mês. Depois disso, quando os irmão pediam minha ajuda para suas dificuldades, eu não a recusei mais. Em vez disso, ajudava da melhor forma possível. Embora estivesse gastando mais tempo e esforço verificando coisas e fazendo sugestões, eu me sentia em paz praticando desse jeito.

Mais tarde, refleti sobre mim mesma e me perguntei por que eu era tão assídua referente a questões que diziam respeito a meus interesses, mas não cooperava quando meus interesses não estavam envolvidos. O que, exatamente, era a essência desse problema? Vi algumas das palavras de Deus: “Para proteger sua vaidade e orgulho, e para manter sua reputação e seu status, algumas pessoas ficam felizes em ajudar os outros e em se sacrificar por seus amigos, não importa o custo. Mas, quando precisam proteger os interesses da casa de Deus, a verdade e a justiça, suas boas intenções já se foram, desapareceram completamente. Quando deveriam praticar a verdade, elas não a praticam nem um pouco. O que está acontecendo? Para proteger sua dignidade e orgulho, elas pagam qualquer preço e suportam qualquer sofrimento. Mas, quando precisam fazer trabalho real e lidar com assuntos práticos, proteger o trabalho da igreja e coisas positivas, e proteger o povo escolhido de Deus e prover para ele, por que elas não têm mais a força para pagar qualquer preço e suportar qualquer sofrimento? Isso é inconcebível. Na verdade, elas têm um tipo de caráter que é avesso à verdade. Por que digo que seu caráter é avesso à verdade? Porque, sempre que algo envolve dar testemunho de Deus, praticar a verdade, proteger o povo escolhido de Deus, lutar contra os esquemas de Satanás, ou proteger o trabalho da igreja, elas fogem e se escondem, e não se ocupam de nenhum assunto adequado. Onde estão seu heroísmo e seu espírito para suportar sofrimento? Onde elas aplicam essas coisas? É fácil ver isso. Mesmo que alguém as reprove, dizendo que elas não deveriam ser tão egoístas e baixas, e proteger a si mesmas, e que elas deveriam proteger o trabalho da igreja, elas não ligam muito. Elas dizem a si mesmas: ‘Eu não faço essas coisas, e elas não têm nada a ver comigo. Que bem faria agir assim para minha busca de fama, ganho e status?’. Elas não são pessoas que buscam a verdade. Só gostam de buscar fama, ganho e status, e não fazem nada do trabalho que Deus lhes confiou. Portanto, quando deveriam fazer o trabalho da igreja, elas apenas escolhem fugir. Isso significa que, no coração, elas não gostam de coisas positivas e não estão interessadas na verdade. Isso é uma manifestação nítida de ser avesso à verdade. Somente aqueles que amam a verdade e possuem a verdade realidade podem comparecer quando exigidos pelo trabalho da casa de Deus e pelo povo escolhido de Deus, somente eles podem se levantar, com bravura e comprometidos com o dever, para testemunhar a Deus e comunicar a verdade, levando o povo escolhido de Deus para a senda certa, e permitindo que eles alcancem submissão à obra de Deus. Somente essa é uma atitude de responsabilidade e uma manifestação de mostrar consideração pelas intenções de Deus. Se vocês não tiverem essa atitude e forem nada além de descuidados ao lidar com as coisas, e pensarem: ‘Farei as coisas dentro do escopo do meu dever, mas não me importo com mais nada. Se você me perguntar algo, eu lhe responderei — se eu estiver de bom humor. Caso contrário, não o farei. Essa é a minha atitude’, isso é um tipo de caráter corrupto, não é? Apenas proteger status, reputação, e orgulho próprios, e apenas proteger as coisas que dizem respeito a seus interesses — isso é proteger uma causa justa? É proteger os interesses da casa de Deus? Por trás desses motivos mesquinhos e egoístas está o caráter de ser avesso à verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Quando Deus vê que as pessoas são de calibre ruim, que possuem certas falhas e têm caracteres corruptos ou uma essência que se opõe a Ele, Ele não é repelido por elas e não as mantém afastadas Dele. Essa não é a intenção de Deus e não é Sua atitude em relação ao homem. Deus não detesta o baixo calibre das pessoas, Ele não detesta sua tolice, e Ele não detesta que elas tenham caracteres corruptos. O que é que Deus mais odeia nas pessoas? É quando elas são avessas à verdade. Se você é avesso à verdade, só por causa disso Deus nunca encontrará prazer em você. Isso está escrito em pedra. Se você é avesso à verdade, se não ama a verdade, se a sua atitude para com a verdade é indiferente, desdenhosa e arrogante, ou até mesmo repulsiva, resistente e rejeitadora — se é assim que você se comporta, Deus tem maior repulsa por você, e você está acabado, aquém da salvação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). As palavras de Deus me mostraram que as pessoas que não amam a verdade nem protegem os interesses da igreja, sempre protegendo o status e a reputação pessoal, e prontamente fazendo qualquer coisa que sirva a seus interesses e as faça se destacar, enquanto ignoram tudo que não as beneficia, são pessoas de caráter satânico avessas à verdade. Não importa quão diligente seja esse tipo de pessoa em questões que toquem seus interesses pessoais, que preço ela pague nem quão impressionantes sejam os resultados de seu trabalho, sua intenção é sempre satisfazer sua necessidade de status e reputação. Quando se trata dos interesses da igreja, ela claramente sabe a verdade, mas não a pratica, e ela não defende o trabalho da igreja de modo algum. Ao refletir, percebi que eu vinha desempenhando meu dever desse jeito. Eu estava disposta a me esforçar e a pagar um preço contanto que eu fosse capaz de me destacar e passar uma impressão boa. Mesmo em face de dificuldades, eu permanecia resoluta e só me dedicava totalmente para obter resultados. Mas assim que via que fazer um bom trabalho não me faria me destacar nem me beneficiaria, eu ficava de fora. Eu nem ficava ansiosa, mesmo quando via o trabalho da igreja sofrendo perdas. Eu estava revelando o caráter satânico de ser avessa à verdade! Com base em todos os meus anos de fé e todas as palavras de Deus que eu tinha lido, eu sabia em termos de doutrina que, como um ser criado, eu tinha de cumprir meu dever com todo meu coração, toda minha mente e força, e que eu sempre devia colocar os interesses da igreja em primeiro lugar. Frequentemente, eu orava a Deus, dizendo que eu desempenharia meu dever da melhor forma possível para retribuir Seu amor. Mas quando eu enfrentava uma situação real, eu escolhia satisfazer meus desejos egoístas, em vez de proteger os interesses da igreja. Eu sempre colocava meu status e minha reputação acima dos interesses da igreja. Como eu era maligna! Se eu não lidasse com meu caráter satânico de ser avessa à verdade, eu nunca alcançaria uma mudança em minha vida caráter, sem falar de alcançar a salvação, por mais anos que eu continuasse crendo em Deus. Pensando nisso, percebi como esse meu caráter era fatal. Eu orei a Deus pedindo que Ele me guiasse a me livrar dos grilhões desse caráter corrupto.

Logo depois, li outra passagem das palavras de Deus: “Na casa de Deus, todos aqueles que buscam a verdade estão unidos, e não divididos, diante de Deus. Todos eles trabalham em prol de um objetivo comum: cumprir seu dever, fazer o trabalho que recai sobre eles, agir de acordo com as verdades princípios, fazer o que Deus exige e satisfazer Suas intenções. Se seu objetivo não serve a esse fim, mas é para seu próprio bem, para satisfazer seus desejos egoístas, então isso é a revelação de um caráter satânico corrupto. Na casa de Deus, os deveres são cumpridos de acordo com as verdades princípios, enquanto as ações dos não crentes são governadas por seus caracteres satânicos. Essas são duas sendas muito diferentes. Os não crentes abrigam um esquema próprio, cada um deles tem seus planos e objetivos, e todos vivem para os interesses pessoais. É por isso que todos lutam em seu benefício pessoal e não estão dispostos a ceder um milímetro do que ganham. Estão divididos, não unidos, porque eles não têm um objetivo comum. A intenção e a natureza do que fazem são as mesmas. Todos estão fazendo de tudo por si mesmos. Não há verdade que reina nisso; o que reina e dá as ordens aqui é um caráter satânico corrupto. Eles são controlados por seu caráter satânico corrupto e não conseguem agir de outra forma, e assim caem cada vez mais profundamente no pecado. Na casa de Deus, se os princípios, métodos, motivação e ponto de partida de suas ações não fossem diferentes daqueles dos não crentes, se um caráter satânico corrupto brincasse com você, controlasse e manipulasse você e se o ponto de partida de suas ações fossem seus interesses pessoais, sua reputação, seu orgulho e status, então vocês não desempenhariam seus deveres de forma diferente de como os não crentes fazem as coisas. Se vocês buscam a verdade, vocês deveriam mudar a forma como fazem as coisas. Vocês deveriam abandonar seus interesses e suas intenções e desejos pessoais. Deveriam primeiro comunicar a verdade juntos quando fazem as coisas e entender as intenções e as exigências de Deus antes de dividir o trabalho entre vocês, tendo em vista quem é bom e quem é ruim em quê. Deveriam assumir o que são capazes de fazer e se agarrar a seu dever. Não lutem nem se agarrem às coisas. Você precisa aprender a fazer concessões e a ser tolerante. Se alguém acabou de começar a desempenhar um dever ou acabou de aprender as habilidades para uma área, mas não está à altura de algumas tarefas, você não deve forçá-lo. Deve atribuir-lhe tarefas que sejam um pouco mais fáceis. Isso lhe permite obter resultados mais facilmente no desempenho de seu dever. É isso que significa ser tolerante, paciente e ter princípios. É uma parte do que a humanidade normal deveria ter; é o que Deus exige das pessoas e o que as pessoas deveriam praticar” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me fizeram entender como desempenhar um dever na igreja é diferente da maneira como os descrentes fazem as coisas. No mundo dos descrentes, as pessoas interagem de acordo com as filosofias satânicas para os tratos mundanos como: “deixe as coisas seguirem se não o afetarem pessoalmente” e “que cada um cuide da sua vida”. Elas só consideram seus interesses e se podem ganhar uma promoção ou riqueza. Ninguém demonstra nenhum interesse nem preocupação pelas dificuldades dos outros. Ao considerar como eu vinha me comportando no dever, percebi que eu agia exatamente como um descrente. Eu estava ciente do fato de que Layla tinha acabado de começar a praticar e que ela estava tendo dificuldades em seu dever, mas eu temia ficar atrasada e ser ultrapassada por ela, por isso não quis ajudar. Como resultado, refazer o vídeo não só atrasou o progresso, mas eu também estava vivendo com um caráter corrupto, era detestada por Deus e carecia de Sua orientação em meu dever. Isso me permitiu ver que o caráter de Deus é justo, que Deus nos escrutina até o fundo do nosso coração, que Deus vê com clareza absoluta as nossas intenções egoístas no desempenho do nosso dever e que nós somos incapazes de alcançar a obra do Espírito Santo se abrigarmos intenções erradas no nosso dever. As palavras de Deus me mostraram que, na igreja, nós estamos desempenhando um dever, em vez de tratar nossos assuntos pessoais e não podemos executar nossos negócios pessoais com base num caráter corrupto. Não importa o que aconteça, temos de praticar a verdade e defender os interesses da igreja e ajudar e apoiar mutuamente nossos irmãos, para que o trabalho da igreja avance tranquilamente. Eu tinha desfrutado da rega e do sustento de tantas das palavras de Deus, e a igreja tinha me cultivado por tanto tempo. Se eu ainda estava tramando para mim mesma, satisfazendo meus desejos egoístas, enquanto era incapaz de desempenhar o dever corretamente para retribuir o amor de Deus, então eu realmente carecia de consciência e era indigna de tudo que Deus tinha me concedido, muito menos de viver diante de Deus. Notar isso me encheu de remorso. Eu não deveria ter tratado meu dever desse jeito e precisava dar meia-volta o quanto antes. Ao lidar com problemas no futuro, contanto que fosse trabalho da igreja, eu precisava defendê-lo e cumprir minhas responsabilidades não importando se o trabalho estava em minha alçada ou se me faria causar boa impressão. Depois disso, nunca mais recusaria sempre que os irmãos tivessem dificuldades e precisassem de minha ajuda, e eu seria capaz de dizer-lhes algumas boas sendas que eu tinha resumido. Ao desempenhar meu dever desse jeito, eu me senti em paz e à vontade.


54. Ser sensato nos traz segurança

Por Hailey, Japão

Quando comecei a trabalhar na rega de novos membros na igreja em 2017, me apressei a estudar e ganhar conhecimento de todas as verdades princípios relevantes para que pudesse ser competente no meu trabalho assim que possível. Dediquei-me muito e paguei um preço alto no meu dever, e assim obtive resultados cada vez melhores. Cerca de um ano depois, fui escolhida para servir como líder de grupo. Os irmãos todos diziam que houve um progresso rápido depois que me tornei líder de grupo e que todos vinham a mim para comunhão quando tinham problemas. Pensei comigo: “Parece que todos realmente me aprovam. Se eu continuar buscando a verdade, com certeza vou ter a chance de ser promovida a uma posição ainda mais alta no futuro. Aí sim, todos vão me admirar”.

Pouco depois, a supervisora do nosso grupo foi dispensada por não fazer trabalho real. Pensei comigo mesma: “Sempre fui muito proativa no meu dever, consegui resolver alguns problemas e dificuldades dos irmãos, e tenho sido eficiente no meu trabalho. Agora que sou líder de grupo, e logo selecionaremos um novo supervisor, certamente serei a primeira opção. Essa é uma ótima oportunidade para me destacar”. Mas apenas alguns dias depois, nosso líder transferiu uma irmã de outra igreja para ser nossa supervisora, dizendo que ela possuía bom calibre, buscava a verdade e era digna de ser cultivada. Fiquei bem desapontada quando soube dessa notícia. Pensei: “Então essa irmã é uma boa candidata para cultivo, e eu não sou?”. Mas depois pensei melhor e vi que, se a irmã pudesse mesmo fazer trabalho real, isso era um desfecho positivo. Depois que percebi isso, fui mais capaz de me submeter. Mais tarde, quando a irmã foi designada para outro dever devido a certas necessidades do trabalho da igreja, fiquei muito animada e pensei: “Desta vez, com certeza vão me considerar para a posição de supervisora”. Mas apenas alguns dias depois, nosso líder promoveu a irmã Adele para o papel de supervisora. Desta vez, não recebi a notícia com tanta equanimidade. Pensei: “Trabalho muito no meu dever e consigo resolver alguns problemas reais. Por que o líder não me promoveu? Será que ele acha que não sou adequada para ser cultivada? Ou será que simplesmente não vê o meu valor? O que os irmãos pensarão de mim agora que fui desconsiderada para a promoção duas vezes? Adele acabou de ser transferida para cá e costuma vir a mim para pedir sugestões porque ainda não entendeu o trabalho, e ainda assim nosso líder a considera muito e a está cultivando”. Senti-me tão frustrada e injustiçada quando tudo isso me ocorreu. Mais tarde, quando Adele me procurou para ficar a par do trabalho e fez perguntas demais, fiquei impaciente. Pensei: “Você não é a supervisora? Seu calibre não deve ser tão bom assim, se fica fazendo perguntas que já respondi!”. Às vezes, quando os irmãos vinham até Adele com dúvidas e dificuldades na rega de novos membros com que ela nunca havia lidado, ela não sabia como comunicar e resolvê-las, e acabaria me pedindo ajuda. Eu respondia de forma intencional: “Essa é uma questão simples. Você só tem que identificar o cerne do problema e comunicar a verdade com clareza sobre isso”. Então eu dava exemplos de como havia resolvido questões similares. Eu pensava: “Preciso mostrar a todos que tenho talento. Não é que eu não tenho habilidade, mas é que não me deram a oportunidade de ser a supervisora”. Tempos depois, Adele sugeriu que morássemos juntas para ela poder me consultar sempre que surgissem problemas. Eu pensei: “Consultar-me sempre que surgirem problemas? Mas então você levará todo o crédito quando a questão for resolvida, não eu. Por que eu deveria ser sua ajudante de bastidores?”. Depois que isso me ocorreu, eu recusei a proposta dizendo que “não tinha tempo devido à minha agenda lotada regando novos membros”. Adele me pediu de novo várias outras vezes, mas eu nunca aceitei. Aos poucos, percebi que Adele parecia se sentir um pouco constrangida por mim e havia se tornado mais passiva na hora de discutir o trabalho. No entanto, não refleti sobre mim, nem vim a me conhecer, apenas pensei que Adele estava tendo dificuldade para servir como supervisora. Além do mais, pensei, que se eu colaborasse ativamente com ela, e seu desempenho melhorasse, e ela se recuperasse no trabalho, eu não teria chance de ser promovida. Pelo contrário, se ela afundasse em negatividade, isso só realçaria meu entusiasmo e iniciativa. Então, nas discussões de trabalho, eu era muito proativa e entusiasmada, assumindo um papel de liderança para me destacar.

Mais tarde, como cada vez mais pessoas estavam aceitando a obra de Deus nos últimos dias e mais alguns regadores foram designados para o nosso grupo, Adele me colocou para trabalhar mais tempo ajudando os irmãos e irmãs recém-chegados. Eu aproveitava essas oportunidades para contar às pessoas como eu buscava a verdade para resolver as noções e confusões dos novos membros, descrevendo sistematicamente minha experiência pessoal e minhas sendas de prática para eles. Depois disso, sempre que os irmãos tinham problemas, eles me procuravam para conversar. Em alguns casos, as pessoas até me procuravam com problemas que a própria Adele não conseguia resolver. Eu estava me sentindo muito feliz comigo mesma, e pensei: “Parece que todo o meu trabalho nesses dias está valendo a pena e todos me aprovam. Posso não ser uma supervisora, mas consigo dar conta de boa parte do trabalho de um supervisor. Da próxima vez que houver uma votação para obreiros e líderes, os irmãos certamente votarão em mim”.

Não muito tempo depois, era hora da votação anual e eu estava muito animada. Pensei: “Se eu for selecionada para ser líder, terei o poder de tomar decisões em projetos da igreja. Se o trabalho progredir sob minha supervisão, os irmãos certamente pensarão que sou digna do meu cargo e me respeitarão ainda mais”. Mas, para minha grande surpresa, quando os resultados foram anunciados, meu nome não foi chamado. Fiquei com o rosto vermelho e me senti muito envergonhada. Para piorar a situação, os irmãos disseram que eu tinha um caráter arrogante, que costumava constranger as pessoas, que não priorizava a entrada na vida, que raramente refletia sobre mim mesma, ganhava conhecimento ou aprendia lições com as coisas; em resumo, eu não buscava a verdade. Quando ouvi tudo aquilo, me senti péssima. Agora todos os irmãos sabiam que eu não buscava a verdade. Não só havia só falhado em me destacar, como tinha me envergonhado por completo. Naqueles dias, eu receava que os irmãos me perguntariam o que eu havia aprendido com aquela situação, mas também receava que as pessoas não falariam comigo, que ganhariam discernimento a meu respeito e me evitariam. Minhas emoções estavam descontroladas, e eu só conseguia pensar no que havia acontecido. Não conseguia me aplicar no meu dever e me sentia terrivelmente angustiada e atormentada. Ficava me perguntando por que eu tinha que passar por esse tipo de provação. Mais tarde, alguns irmãos se comunicaram comigo e me incentivaram a passar mais tempo refletindo sobre meu desempenho no meu dever. Eles também apontaram que, apesar de ter algumas habilidades em meu trabalho, eu não priorizava a busca pela verdade, apenas me importava com reputação e status, e estava trilhando a senda errada. Eu sabia que o conselho e a ajuda dos irmãos vinham de Deus, e, por isso, vim para diante Dele em oração: “Ó, Deus, ser revelada assim tem sido muito difícil para mim. Querido Deus, por favor, me esclarece e permita que eu ganhe conhecimento de mim mesma e entenda Tua intenção”.

Um dia, enquanto lia as palavras de Deus, deparei-me com algumas passagens em que Deus expõe como os anticristos buscam reputação e status. As palavras de Deus dizem: “Não importa que dever os anticristos desempenhem, eles tentarão colocar-se em uma posição alta, em uma posição de primazia. Eles nunca poderiam se contentar com seu lugar como seguidores comuns. E qual é o objeto de sua maior paixão? É estar na frente das pessoas dando ordens e repreendendo pessoas, obrigando-as a fazer o que eles dizem. Eles nunca pensam em como desempenhar adequadamente o seu dever — muito menos procuram, enquanto desempenham seu dever, as verdades princípios a fim de praticar a verdade e satisfazer a Deus. Em vez disso, quebram a cabeça à procura de formas de se distinguir, de fazer com que os líderes os estimem e os promovam, para que eles mesmos possam tornar-se líderes ou obreiros e possam liderar outras pessoas. É nisso que eles pensam e o que esperam o dia inteiro. Os anticristos não estão dispostos a ser liderados pelos outros, nem estão dispostos a ser seguidores comuns, muito menos a desempenhar calmamente seu dever sem alarde. Qualquer que seja seu dever, se eles não puderem ocupar o centro do palco, se não puderem estar acima dos outros e liderar outras pessoas, eles acham desempenhar seu dever entediante e se tornam negativos e começam a ficar desleixados. Sem os elogios ou a adoração dos outros, o dever se torna ainda menos interessante para eles, e eles têm um desejo ainda menor de desempenhar seu dever. Mas se puderem ocupar o centro do palco no desempenho de seu dever e ter a última palavra, eles se sentem fortificados e enfrentarão qualquer dificuldade. Eles sempre têm intenções pessoais no desempenho do seu dever, e sempre querem se sobressair, como meio de satisfazer a necessidade de derrotar os outros e satisfazer os seus desejos e ambições” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). “Para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos algo extrínseco do qual eles podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus expõem como os anticristos dão suma importância à reputação e ao status. Não importa quando nem onde, seu objetivo final é alcançar uma boa reputação e um status elevado. Eles só creem em Deus e desempenham seus deveres para se destacar e ganhar o respeito dos outros. Estão sempre se esforçando para alcançar cargos de status, para ter a palavra final e poder de decisão, e para ganhar autoridade sobre os outros. Se não conseguem ganhar status e reputação, começam a pensar que crer em Deus não tem sentido e que não há razão para desempenharem seu dever. Considerando as palavras de Deus, percebi que o caráter que revelei e a minha visão sobre a busca não eram diferentes dos de um anticristo. Eu estava sempre me esforçando para me tornar uma supervisora ou líder, porque pensava que líderes e obreiros tinham a palavra final, podiam tomar decisões importantes e eram altamente respeitados, apoiados e estimados. Como líder de grupo, o escopo da minha autoridade era limitado e eu raramente conseguia me destacar, então sempre que obtinha resultados no meu trabalho, eu sentia um impulso repentino de ganhar ainda mais poder e autoridade para que ainda mais pessoas me respeitassem e se reunissem ao meu redor. Quando soube que a igreja selecionaria um novo supervisor, fiquei realmente ansiosa pela votação, porque achei que minha chance de me destacar finalmente havia chegado. Mas então, quando o líder simplesmente transferiu uma supervisora de outra igreja, fiquei profundamente desapontada e me recusei a aceitar o resultado. Eu acreditava que o líder não queria me dar a chance de treinar e que tinha algo contra mim. Para provar que eu era melhor do que a supervisora atual, intencionalmente tornei as coisas difíceis para ela e a excluí, o que fez com que ela ficasse constrangida. Para garantir que eu fosse eleita como supervisora, usei todas as oportunidades de ajudar irmãos para me exibir e me estabelecer, de modo que mais pessoas me aprovassem e votassem em mim na próxima eleição. Tudo o que buscava era status e reputação, e tudo o que fazia era para alcançar status. Eu estava trilhando a senda de um anticristo. Ao perceber isso, senti um profundo arrependimento e orei a Deus: “Ó Deus, não tenho buscado a verdade em meu dever, tenho disputado por status e reputação e resistido a Ti e me rebelado contra Ti. Querido Deus, não estou mais disposta a continuar dessa forma e estou pronta para me arrepender. Por favor, esclarece-me para que eu possa conhecer a mim mesma”.

Certa vez, durante os devocionais, deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Quando um caráter satânico se enraizou nas pessoas e se tornou sua natureza, isso basta para plantar escuridão e o mal no coração delas e levá-las a buscar e escolher a senda errada. Sob a força impulsora de um caráter satânico corrupto, quais são os ideais, as esperanças, as ambições, os objetivos e as direções na vida das pessoas? Não são contrários às coisas positivas? Por exemplo, as pessoas sempre querem ter renome ou ser celebridades; desejam ganhar grande fama e prestígio e trazer honra a seus ancestrais. São coisas positivas? Essas não estão alinhadas às coisas positivas de modo algum; além disso, vão contra a lei de Deus de soberania sobre a sina da humanidade. […] Vocês sempre querem estender suas asas e ganhar o céu, vocês sempre querem voar sozinhos, ser uma águia em vez de um passarinho? Que caráter é esse? Esse é o princípio da conduta humana? Sua busca de conduta humana devia se basear nas palavras de Deus; só as palavras de Deus são a verdade. Vocês foram corrompidos profundamente demais por Satanás e sempre tomam a cultura tradicional — as palavras de Satanás — como a verdade, como objeto de sua busca, o que torna fácil, para vocês, seguir a senda errada, trilhar a senda de resistir a Deus. Os pensamentos e as opiniões da humanidade corrupta e as coisas que ela busca são contrários aos desejos de Deus, à verdade e às leis da soberania de Deus sobre tudo, à Sua orquestração de tudo e ao Seu controle sobre a sina da humanidade. Então, por mais correto e sensato que seja esse tipo de busca de acordo com os pensamentos e as noções humanas, sob a perspectiva de Deus, elas não são coisas positivas e não estão alinhadas com as Suas intenções. Porque você vai contra o fato da soberania de Deus sobre a sina da humanidade, e porque você deseja agir sozinho, tomando sua sina em suas mãos, você está sempre se chocando contra as paredes, com tanta força que vaza sangue de sua cabeça, e nada nunca dá certo para você. Por que nada dá certo para você? Porque as leis que Deus estabeleceu não podem ser alteradas por nenhum ser criado. A autoridade e o poder de Deus estão acima de tudo, são invioláveis para qualquer ser criado. As pessoas superestimam suas habilidades. O que é que leva as pessoas a sempre quererem estar livres da soberania de Deus e a sempre desejarem assumir o controle sobre sua sina e planejar seu futuro e a desejarem controlar suas perspectivas, direção e objetivos de vida? De onde vem esse ponto de partida? (De um caráter satânico corrupto.) O que, então, um caráter satânico corrupto traz para as pessoas? (Oposição a Deus.) O que resulta da oposição das pessoas a Deus? (Dor.) Dor? É destruição! Dor não é a metade disso. O que você vê bem diante de seus olhos é dor, negatividade e fraqueza, e é resistência e reclamações — que desfecho essas coisas trarão? Aniquilação! Isso não é coisa pequena e não é brincadeira” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Um caráter corrupto só pode ser resolvido aceitando-se a verdade”). Por meio da exposição das palavras de Deus, percebi que, depois que o homem é corrompido por Satanás, sua vida é governada por um caráter corrupto satânico caracterizado por arrogância e convencimento, perversidade e enganação. Ele não consegue mais se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e está sempre cheio de ambição e desejo, esforçando-se para se tornar uma pessoa grande e famosa e buscando alcançar um status elevado e se tornar o maior dos homens. Filosofias satânicas como “o homem luta para subir; a água flui para baixo” e “um soldado que não quer ser general não é um bom soldado” tinham se enraizado em meu coração havia muito tempo, levando-me a considerar a busca de reputação e status como um objetivo legítimo. Na escola, eu me esforçava para ser a melhor aluna e, se não me saía bem nas provas, ficava deprimida por vários dias. Quando entrei no mercado de trabalho após me formar, trabalhei diligentemente para me tornar uma das melhores funcionárias — me voluntariava para fazer horas extras e escolhia os trabalhos mais difíceis para ganhar o favor do meu chefe e ter uma chance de ser promovida. Quando entrei para a fé, acreditava que poderia ganhar o respeito e o apoio dos outros tornando-me uma supervisora ou líder na igreja e, por isso, me esforçava para alcançar um status elevado. Especialmente quando me tornei líder de grupo e ganhei a aprovação dos meus irmãos, minha ambição e meu desejo atingiram um novo patamar. Eu me tornei cada vez mais arrogante, pensando que tinha o capital e as qualificações para ser promovida a supervisora ou até mesmo a líder. Quando meu líder promoveu Adele em vez de mim, tornei-me resistente e ressentida, e não estava disposta a apoiá-la e cooperar com ela em nosso trabalho. Eu também estava sempre tentando competir com ela. Costumava aproveitar oportunidades para mostrar que eu era capaz de resolver problemas — por um lado, queria que Adele pensasse que não estava à minha altura, por outro, estava tentando mostrar aos irmãos que eu era mais talentosa do que ela. Dessa forma, eu esperava que todos viessem a mim quando tivessem problemas e pensassem em mim primeiro se outra eleição fosse realizada. Considerava o status mais importante do que qualquer outra coisa e nunca refletia a meu respeito, mesmo quando me deparava com uma série de contratempos. Além disso, eu estava ressentida e indignada, pensando que tinha capital porque era capaz de desempenhar bem um pouco de trabalho e que deveria ser nomeada líder dos outros. Eu era incrivelmente arrogante e sem vergonha! Refletindo sobre isso, percebi que eu só acreditava em Deus para perseguir status. Eu não priorizava buscar a verdade e tinha muito pouco da verdade realidade — assim, eu simplesmente não seria capaz de fazer nenhum trabalho substancial que líderes e obreiros devem realizar. Também tinha pouca humanidade, o que me tornava ainda menos qualificada para ser líder. Se eu tivesse sido eleita líder, isso teria prejudicado tanto os irmãos quanto a igreja!

Depois disso, li outras duas passagens das palavras de Deus que me ajudaram a entender melhor a natureza e as consequências de buscar reputação e status. As palavras de Deus dizem: “Se alguém diz que ama a verdade e busca a verdade, mas, em essência, o objetivo que ele busca é distinguir-se, exibir-se, fazer com que as pessoas o admirem, realizar os próprios interesses, e ele desempenha seu dever não para se submeter ou satisfazer a Deus, mas para alcançar fama, ganho e status, então sua busca é ilegítima. Assim sendo, quando se trata do trabalho da igreja, as suas ações são um obstáculo ou o ajudam a avançar? Elas são claramente um obstáculo; elas não o avançam. Algumas pessoas levantam a bandeira de fazer o trabalho da igreja, mas buscam sua fama, ganho e status pessoais, administram uma operação própria, criam seu grupinho, seu próprio reino pequeno — esse tipo de pessoa está desempenhando seu dever? Todo o trabalho que elas fazem interrompe, perturba e prejudica, essencialmente, o trabalho da igreja. Qual é a consequência da sua busca por fama, ganho e status? Em primeiro lugar, isso afeta como o povo escolhido de Deus come e bebe a palavra de Deus normalmente e como entende a verdade, isso impede sua entrada na vida, impede-o de entrar na trilha certa da fé em Deus e o leva para a senda errada — o que prejudica os escolhidos e os leva à ruína. E o que isso acaba por fazer ao trabalho da igreja? É perturbação, prejuízo e desmantelamento. Essa é a consequência produzida pela busca das pessoas por fama, ganho e status. Quando desempenham seu dever dessa forma, isso não pode ser definido como trilhar a senda de um anticristo? Quando Deus pede que as pessoas deixem de lado fama, ganho e status, não é que Ele esteja privando as pessoas do direito de escolha; pelo contrário, é porque, enquanto buscam fama, ganho e status, as pessoas interrompem e perturbam o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, e podem até influenciar como mais pessoas comem e bebem as palavras de Deus, compreendem a verdade, e assim alcançam a salvação de Deus. Esse fato é indiscutível. Quando as pessoas buscam sua fama, ganho e status, é certo que elas não buscarão a verdade e que não cumprirão seu dever fielmente. Só falarão e agirão em prol de fama, ganho e status, e todo trabalho que fazem, sem a menor exceção, é com esse fim. Comportar-se e agir dessa forma é, sem qualquer dúvida, trilhar a senda de anticristos; é uma interrupção e perturbação da obra de Deus, e todas as suas várias consequências estão impedindo a propagação do evangelho do reino e a execução da vontade de Deus dentro da igreja. Assim, pode-se dizer com certeza que a senda trilhada pelos que buscam fama, ganho e status é a senda de resistência a Deus. É resistência intencional a Ele, é contradizê-Lo — é cooperar com Satanás em resistir a Deus e em colocar-se em oposição a Ele. Essa é a natureza da busca das pessoas por fama, ganho e status” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). “Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julga e purifica. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. E em sua natureza, tudo isso não é antagônico a Deus? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê as pessoas com a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que está à altura do padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas. E então, não importa sob qual perspectiva isso seja visto, a busca de status é um beco sem saída. Não importa quão sensata seja sua desculpa para buscar status, essa senda continua sendo errada e não é aprovada por Deus. Não importa quanto você tente ou quão grande seja o preço que você pague, se você desejar status, Deus não lhe dará; se não for dado por Deus, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado e dará de cara com um beco sem saída. Você entende isso, não entende?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Ao ler as palavras de Deus e ver Sua dissecação e caracterização daqueles que buscam status e reputação, meu coração foi verdadeiramente perfurado. Eu realmente não havia percebido quão sérias eram a natureza e as consequências da busca por status e reputação. Quando as pessoas buscam essas coisas, elas desmantelam e destroem diretamente o trabalho da igreja e servem como lacaios de Satanás. Deus condena tais ações. Buscar status vai contra as exigências de Deus e é agir em oposição direta a Ele — comportar-se dessa maneira é uma estrada para a ruína! Nossa supervisora anterior havia sido dispensada por não fazer trabalho real, por isso a vinda de Adele foi muito benéfica para o trabalho da igreja, porque ela buscava a verdade e realmente priorizava a busca das verdades princípios quando as coisas lhe aconteciam, e era capaz de fazer trabalho real. Eu deveria tê-la apoiado e cooperado com ela, mas, por ter ficado tão obcecada com reputação e status, eu não conseguia aceitar que Adele tivesse sido nomeada como supervisora. Vez após vez, eu me recusava a cooperar com ela quando ela propunha que discutíssemos o trabalho juntas. Isso fez com que Adele se sentisse constrangida e negativa e o trabalho da igreja foi afetado negativamente. Não só falhei em refletir sobre mim mesma, como também não assumi responsabilidade pelo que eu havia feito para ela, pensando que ela só havia se tornado negativa porque não estava à altura para a função de supervisora. Eu até esperava com ansiedade que ela finalmente percebesse que era demais para ela e desistisse, pois assim eu poderia assumir seu cargo. Será que eu não estava obstruindo e perturbando o trabalho da igreja? Eu até mesmo explorei as oportunidades de discutir o trabalho e ajudar os irmãos para me destacar, para que eles viessem a mim quando tivessem problemas, fazendo de Adele apenas uma figura de proa. Eu estava agindo como uma lacaia de Satanás e perturbando e desmantelando o trabalho da igreja. Eu estava fazendo o mal e resistindo a Deus! As palavras de Deus dizem: “Não importa quanto você tente ou quão grande seja o preço que você pague, se você desejar status, Deus não lhe dará; se não for dado por Deus, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado e dará de cara com um beco sem saída”. Percebi que, ao buscar status, eu estava trilhando a senda de resistência a Deus e o único resultado seria a morte. Isso me causou grande temor. Minha busca por status e reputação havia se tornado um problema grave e se eu continuasse assim, minha ambição e desejo continuariam a crescer. Quem sabe que coisas más eu faria se realmente conseguisse alcançar status? Se eu não me arrependesse logo e continuasse nessa senda de busca equivocada, eu acabaria cometendo um grande mal e seria eliminada e punida por Deus.

Mais tarde, durante uma reunião, vi esta passagem das palavras de Deus: “Como um membro da humanidade criada, a pessoa deve guardar sua própria posição, e se comportar conscienciosamente. Obedientemente guarde aquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não aja indevidamente, nem faça coisas além de sua capacidade ou que são abomináveis para Deus. Não tente ser uma pessoa grande, nem um super-homem, nem um indivíduo grandioso, e não busque tornar-se Deus. É isso que as pessoas não devem desejar ser. Procurar tornar-se grande ou um super-homem é absurdo. Procurar tornar-se Deus é ainda mais vergonhoso; é repugnante e desprezível. O que é louvável, e o que os seres criados devem defender acima de tudo, é se tornar um ser criado verdadeiro; esse é o único objetivo que todas as pessoas devem perseguir” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Por meio das palavras de Deus, percebi que os homens são meros seres criados e que devemos nos manter em nossas posições designadas e nos concentrar em nossos deveres atuais. É devido à ambição, ao desejo e ao caráter satânico do homem que ele sempre anseia por se tornar uma pessoa excepcional com grande status. Ser indicado como líder da igreja não tem a ver com receber status, mas sim com desempenhar bem seu dever de acordo com as verdades princípios. Não importa se eu tivesse ou não algum status, eu ainda precisava me comportar conscienciosamente e me ater ao meu dever. Em silêncio, tomei a resolução de que, independentemente de quem fosse eleito líder, eu permaneceria firme em minha posição atual e cumpriria minha responsabilidade conscienciosamente. Independentemente de eu ter sido eleita ou de ter alcançado um status elevado, eu apoiaria o trabalho do líder e desempenharia os deveres adequadamente com todos os outros, unidos de coração e mente. Alguns dias depois, quando a líder recém-eleita veio me questionar sobre o nosso trabalho, expliquei tudo de forma tão específica quanto possível para que ela captasse bem o trabalho e pudesse prosseguir com eficiência. Enquanto discutia o trabalho, pensava em qual maneira de agir seria mais benéfica para o nosso trabalho e apresentava imediatamente quaisquer boas sugestões que eu tivesse. Independentemente de quem estivesse atuando como líder, o importante era cooperar na realização do trabalho e resolver quaisquer problemas que surgissem. Assim que comecei a me concentrar na tarefa em questão e em como fazer parceria com todos para desempenhar nosso dever da maneira mais eficiente, senti-me muito mais tranquila.

Dois meses depois, a líder foi designada para outra função, e em uma nova eleição, finalmente fui escolhida para servir como líder. Uma irmã me disse: “Na verdade, você sempre foi uma obreira talentosa e responsável em seu dever, só que antes você não buscava a verdade, então não ousávamos votar em você. Agora vimos como, após experimentar o julgamento e a exposição das palavras de Deus, você se conscientizou de seu caráter corrupto, fez algumas mudanças, tornou-se mais firme e calma em suas palavras e ações, e compartilhou pensamentos mais íntimos e práticos em sua comunhão durante as reuniões. Mesmo depois de você ter acabado de fazer essas pequenas mudanças, todos puderam ver a diferença, e por isso votamos em você”. Ouvindo as palavras bondosas da irmã, senti-me muito grata a Deus. Foram o julgamento e a exposição das palavras de Deus que me ajudaram a perceber minha verdadeira estatura, status e identidade. Sou apenas uma mera criatura que foi profundamente corrompida por Satanás e carece de qualquer verdade realidade. Mesmo que eu tivesse talento e calibre, eu não era melhor do que os outros irmãos. Gradualmente, minha ambição e meu desejo por status enfraqueceram, e comecei a agir com mais humildade. Não me vangloriei com satisfação após ser escolhida líder — em vez disso, senti o peso do meu dever e um senso de responsabilidade. Foi somente por meio da salvação de Deus que consegui fazer essa pequena transformação. Graças a Deus Todo-Poderoso!


55. Um despertar da prisão

Por He Li, China

Sou um ex-membro veterano do partido comunista. Nossa família era de camponeses pobres, mas o governo nos deu terras e uma nova casa, então senti que deveria ser grato ao partido comunista. Como fui profundamente influenciado pela propaganda do partido comunista, passei a adorar o partido e servi como oficial de vilarejo por mais de trinta anos. Durante esse período, assumi grandes responsabilidades sem o menor ressentimento e, muitas vezes, fui forçado a negligenciar as operações agrícolas de nossa família devido aos meus deveres como oficial. Eu era bem-visto por minhas contribuições ao partido e acabei recebendo os títulos de “oficial avançado” e “membro avançado do partido”. Depois de receber essas honrarias, tornei-me ainda mais leal ao partido. Depois de entrar na fé, acreditei que eu não só deveria ser devoto em minha crença, como também precisava continuar desempenhando bem todo o meu trabalho dentro do partido. Foi só depois de ser detido e perseguido duas vezes pelo Partido Comunista Chinês e, no final, ficar permanentemente aleijado, que eu, um ex-membro veterano do partido, finalmente recuperei a razão.

Eu tinha apenas um ano de fé quando, em abril de 2004, fui detido pela polícia por hospedar uma reunião com irmãos. Dois policiais me levaram a um escritório do governo do condado local e imediatamente começaram a me revistar. Um deles disse: “Seria melhor que você nos desse um relato honesto. Se nos der um relato claro de sua fé no Deus Todo-Poderoso, você poderá continuar servindo como um oficial. Caso contrário, não nos culpe se formos duros com você!”. Pensei comigo mesmo: “Tudo o que fiz foi realizar uma reunião e ler as palavras de Deus, não fiz nada contra a lei. Além disso, estou servindo como oficial há anos, fiz o máximo que pude pelo partido e trabalhei duro, mesmo que nem sempre tenha alcançado o mérito. Considerando tudo isso, tenho certeza de que eles não farão nada contra mim”. Então respondi, dizendo: “Não é contra a lei crer em Deus. Não me importo se continuarei servindo como um oficial ou não”. Um dos policiais sibilou cruelmente: “Continue sendo teimoso e verá como lidaremos com você!”. Depois disso, eles não só invadiram minha casa, como até levaram minha esposa gravemente doente. Eles colocaram meus certificados de “membro avançado do partido” no chão e disseram: “Como você pode crer em Deus se é um membro ilustre do Partido Comunista? Isso está em oposição direta ao Partido Comunista!”. Naquela tarde, a polícia separou e interrogou minha esposa e eu. Na sala de interrogatório da Brigada de Segurança Nacional, o líder do esquadrão do corpo de segurança gritou agressivamente: “Quem é o líder de sua igreja? Com quem você está em contato?”. Antes que eu tivesse tempo de responder, ele me agarrou pelos cabelos e bateu minha cabeça na cadeira. Caí no chão, sentindo-me tonto e minha visão escureceu. Sabendo que o Partido Comunista Chinês deu à polícia a autoridade para bater nas pessoas com total impunidade, fiquei um pouco assustado e preocupado com o que eles poderiam fazer comigo. Clamei a Deus, pedindo Sua proteção para que eu pudesse permanecer firme em meu testemunho. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Eu sou seu apoio e seu escudo, e tudo está em Minhas mãos. De que, então, você tem medo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 9”). De fato, por mais selvagem que fosse a polícia, todos estavam nas mãos de Deus. Deus era meu escudo, portanto, eu não tinha nada a temer. Se confiasse sinceramente em Deus, não haveria provação à qual eu não pudesse sobreviver. As palavras de Deus me deram fé e força, e a dor ficou menos intensa. Depois de encontrar números de telefone de irmãos com códigos de área de outras províncias enquanto examinava meu telefone, o policial disse: “Com base apenas nisso, você pode pegar de oito a dez anos”. Pensei comigo mesmo: “Não estou fazendo nada de errado por crer em Deus e não infringi nenhuma lei. Com base em qual lei eu deveria ser condenado a uma pena de oito a dez anos? Não importa a sentença que você me dê, nunca trairei meus irmãos”. Vendo que eu não ia dizer nada, os policiais me acompanharam até o centro de detenção.

Depois de chegar ao centro de detenção, fui continuamente interrogado por policiais e pressionado a delatar meus irmãos, mas nunca cedi. Em maio de 2004, um policial me entregou uma notificação de reeducação pelo trabalho e me disse para assiná-la. Eles tinham forjado uma acusação de “perturbação da paz social” e me condenaram a dois anos e meio de reeducação por meio do trabalho. Fiquei furioso e pressionei o policial: “Que lei eu infringi por crer em Deus? Por que fui preso? E por que uma sentença tão pesada?”. Mas ele parecia se deleitar com meu sofrimento, e disse: “Você ainda não admite a culpa? Então, parece que conseguiu se safar facilmente. Organizar uma reunião equivale a abrigar criminosos e está diretamente em oposição ao Partido Comunista Chinês. Isso o qualifica como um criminoso político”. Naquela noite, fiquei me perguntando por que eu havia recebido uma sentença tão pesada só por crer em Deus. Mesmo que o governo proíba os membros do partido comunista de praticar a religião, não deveria haver uma exceção para mim, já que eu era um oficial há tantos anos e tinha a distinção de ser um membro avançado? Ao perceber isso, fiquei muito decepcionado com o Partido Comunista Chinês e me arrependi de tê-lo servido com tanta dedicação no passado. Os dois irmãos que foram presos comigo receberam sentenças ainda mais pesadas. Fiquei furioso e simplesmente não entendia por que o Partido Comunista Chinês odiava tanto aqueles que criam em Deus. Era muito difícil praticar nossa fé na China — não é de se admirar que Deus tenha dito: “O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, as pessoas são sujeitas à humilhação e à opressão por causa de sua crença em Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Somente quando os fatos foram expostos diante de mim é que comecei a ganhar alguma consciência. Vi que o Partido Comunista Chinês odeia profundamente a Deus e resiste e Ele de forma frenética. Não importa o quanto você sirva o partido e se sacrifique por ele, se você crer em Deus, eles não o deixarão escapar facilmente. Eles são realmente demônios que resistem a Deus! Naquela época, um irmão se comunicou discretamente comigo enquanto o policial estava ausente, dizendo: “Foi com a permissão de Deus que fomos presos. Essa terrível provação é mais capaz de aperfeiçoar nossa fé. Devemos confiar em Deus para permanecermos firmes no testemunho”. Então, percebi que eu tinha sido condenado à reeducação por meio do trabalho com a permissão de Deus. Deus estava usando essa provação para aperfeiçoar minha fé. Quando entendi a intenção de Deus, senti uma determinação renovada e não mais me preocupei com minha sentença. Se eu tivesse de cumprir dois anos e meio, que assim fosse! Confiei em Deus e acreditei que Ele me daria forças para permanecer firme.

No campo de trabalho, éramos forçados a trabalhar como máquinas. Pouco tempo depois de chegarmos, um agente nos repreendeu dizendo: “De acordo com as regras, vocês têm direitos humanos, mas, na realidade, vocês não têm nenhum direito humano. Obedeçam às ordens e façam o que lhes for mandado! Aqui não há espaço para discussão ou negociação e vocês não devem fazer nenhuma exigência ou pedido! Vocês não têm permissão para dizer que discordam, que receberam uma sentença pesada ou que não deveriam estar aqui. E não ousem dizer: ‘Não há liberdade aqui’, ‘A vida é difícil aqui’ ou ‘O trabalho manual é cansativo’ etc. Nenhuma das afirmações acima é permitida. Sigam as ordens!”. No campo de trabalho, não havia liberdade. Após meu primeiro mês no campo, fui designado para a fábrica de tijolos. A temperatura no forno de tijolos era de cerca de 50°C (122°F). Os tijolos incandescentes queimavam ao toque quando retirados do forno e não tinha como chegar perto deles sem se machucar. Os agentes de campo nos forçavam a trabalhar e nos obrigavam a usar roupas de algodão esfarrapadas e encharcadas como proteção precária. A fábrica de tijolos usava carvão para queimá-los e todo o ambiente ficava cheio de fumaça. Por causa disso, estávamos sempre sujos, fedorentos e cobertos de fuligem da cabeça aos pés. Eles eram particularmente rigorosos com os crentes em Deus. Todos os dias, éramos forçados a fazer trabalhos pesados e sujos por mais de dez horas seguidas. Se nosso ritmo diminuísse, os agentes gritavam: “Trabalhem mais rápido, trabalhem mais rápido!”. No final do dia, eu estava tão cansado e com as costas tão doloridas que tudo o que eu conseguia fazer era me deitar no chão, sem querer me mexer. Além disso, nunca tínhamos o suficiente para comer, assim, fui ficando cada vez mais fraco, sem forças e frequentemente ficava tonto. À noite, eu me deitava em minha cama e pensava: “O grande dragão vermelho não nos trata como humanos, obrigando-nos a fazer esse tipo de trabalho pesado. Tenho mais de cinquenta anos e, se isso continuar, não tenho certeza se conseguirei sobreviver a esses dois anos e meio de internação!”. Com esses pensamentos, desanimei um pouco e então clamei silenciosamente a Deus, dizendo: “Ó, Deus! A vida aqui é muito difícil. Tenho medo de não conseguir suportá-la. Ó, Deus! Por favor, dá-me força e fé para que eu possa sobreviver ao meu longo tempo aqui na prisão”. Depois de orar, ocorreu-me que as palavras de Deus são minha força vital, e devo confiar nelas para perseverar. Eu não tinha nenhuma palavra de Deus à mão para ler e só me lembrava de alguns hinos, então tive que fazer tudo para não os esquecer. À noite, eu cobria a cabeça com o cobertor e cantava silenciosamente os hinos de Deus em minha mente, contando nos dedos os hinos de que me lembrava. Cada vez que eu cantava os hinos, sentia um grande senso de encorajamento. Há um hino que diz: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Percebi que Deus estava usando essa provação para aperfeiçoar nossa fé. Eu acreditava que, com Deus ao meu lado, não havia dificuldade que eu não pudesse vencer. Também cantei este hino: “Deus experimenta o sofrimento do homem, e fica ao seu lado quando ele é castigado. Ele sempre pensa na vida do homem. Somente Deus ama mais a humanidade. Suporta a dor da rejeição em silêncio. Nas tribulações, Ele está com o homem” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Como é ótimo Deus Todo-Poderoso ter chegado”). O hino foi muito encorajador e comovente. Apesar de eu estar na prisão, Deus estava comigo e, assim, tive fé e força para enfrentar com a cabeça erguida esses dois anos e meio de prisão. Não importava o quanto a vida fosse difícil ou cansativa, eu tinha de confiar em Deus para continuar. Depois de cumprir minha sentença, eu sabia que deveria voltar para casa e ler mais as palavras de Deus e praticar bem minha fé.

Em junho de 2004, o clima ficou extremamente quente. Um dia, eu estava me sentindo um pouco atordoado e tonto, meus braços e pernas estavam sem força, e quando eu estava descendo de uma pilha de tijolos de mais de um metro de altura, de repente, perdi o equilíbrio e caí no chão, aterrissando de costas em uma pilha de tijolos esmigalhados. No momento em que toquei o chão, senti uma dor aguda nas nádegas e na coxa esquerda. A dor era tão intensa que comecei a suar frio, meu coração começou a acelerar e me encolhi em posição fetal, incapaz de me levantar. Quando um oficial percebeu que eu estava deitado, não se preocupou em ver se havia algo de errado comigo e simplesmente gritou: “Levante-se e continue trabalhando!”. Eu estava com tanta dor que não conseguia me mexer e continuei deitado no chão por mais dois minutos até conseguir recuperar o fôlego. Eu tinha medo de ser espancado, então lutei contra a dor quase insuportável e lentamente me levantei do chão para continuar trabalhando. Naquela noite, deitei em posição fetal na cama, contorcendo-me de dor e sem ousar fazer o menor movimento na perna esquerda, onde sentia uma dor aguda como se tivesse uma fratura óssea. Doía tanto que não consegui dormir a noite toda. Na época, ninguém demonstrou nenhuma preocupação comigo e fui dominado por um sentimento de desolação. Também me preocupei: “Essa é uma lesão grave — se eu realmente ficar paralisado, como vou sustentar minha família no futuro?”. Quanto mais eu pensava nisso, pior me sentia, então clamei a Deus com lágrimas nos olhos: “Ó, Deus! Não tenho certeza se consigo me manter em pé. Tu és tudo em que confio, por favor, dá-me fé e força”. Depois de orar, lembrei-me destas palavras de Deus: “A sina do homem é controlada pelas mãos de Deus. Você é incapaz de controlar a si mesmo: apesar de estar sempre correndo e se ocupando em interesse próprio, o homem continua sendo incapaz de controlar a si mesmo. Se pudesse conhecer suas próprias expectativas, se pudesse controlar sua própria sina, você continuaria sendo um ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). De fato, nossas sinas estão todas nas mãos de Deus. Cabia a Deus decidir se eu ficaria paralisado ou não, portanto, não fazia sentido me preocupar com isso, pois só me deixaria mais chateado. Eu estava pronto para me colocar nas mãos de Deus — não importava o que acontecesse e não importava se eu realmente ficasse paralisado, eu seguiria a Deus até o fim! Mais tarde, solicitei licença médica aos agentes, mas eles rejeitaram meu pedido, então, não tive escolha a não ser suportar a dor brutal, pressionando minha mão esquerda contra minha coxa esquerda e mancando até a fábrica. Quando um dos agentes da fábrica viu minha condição, disparou cruelmente: “Você está apenas fingindo uma lesão para sair do trabalho! Crer em Deus está em oposição ao Partido Comunista Chinês e o qualifica como um criminoso político. Esse é um crime pior do que roubar. Você merece ser atormentado!”. Fiquei furioso — eles estavam me atormentando e abusando de mim só porque eu cria em Deus. Eles eram realmente horríveis. Lembrei-me da seguinte passagem das palavras de Deus: “Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado! […] Por que erguer um obstáculo tão impenetrável para a obra de Deus? Por que usar diversos truques para enganar o povo de Deus? Onde estão a verdadeira liberdade e os direitos e interesses legítimos? Onde está a justiça? Onde está o conforto? Onde está o calor? Por que usar esquemas ardilosos para enganar o povo de Deus? Por que usar força para suprimir a vinda de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). “Agora é a hora: desde muito o homem tem reunido toda a sua força, tem dedicado todos os seus esforços, tem pago cada preço para isto, para arrancar a face hedionda desse diabo e para permitir que as pessoas, que foram cegadas e suportaram todo tipo de sofrimento e dificuldade, se ergam de sua dor e se rebelem contra esse velho diabo maligno” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Por meio das palavras de Deus, passei a reconhecer a essência demoníaca da animosidade do Partido Comunista Chinês em relação a Deus. O Partido Comunista Chinês afirma ser grande, glorioso e infalível, afirma apoiar a liberdade religiosa e os direitos e interesses legítimos, mas todas essas palavras são enganosas e diabólicas. Tendo vivenciado pessoalmente a prisão e a opressão do Partido Comunista Chinês, vi como eles enganam e brutalizam as pessoas. O Partido Comunista Chinês é sombrio e maligno — eles são demônios no sentido mais verdadeiro da palavra. As palavras de Deus expuseram tudo isso de forma tão precisa e prática! A razão pela qual o Partido Comunista Chinês prende e brutaliza tão freneticamente os crentes em Deus é que eles querem forçá-los a negar a Deus e traí-Lo, mas eu nunca cederia a eles. Eu me odiava por ter sido tão completamente enganado, por adorar cegamente o Partido Comunista Chinês como um grande benfeitor e por ser grato a ele só porque havia me dado um pouco de terra. Todas as coisas são criadas por Deus, e a terra também é de Deus para dar. Como eu poderia ter atribuído erroneamente a graça de Deus ao diabo Satanás? Foi só então que percebi que aquele a quem sempre adorei e a quem fui grato era um demônio que resistia a Deus e estava ativamente tentando me puxar para o inferno!

Só nove dias depois é que um médico da prisão começou a me examinar e me diagnosticou com necrose da cabeça do fêmur. Quando ouvi o diagnóstico, pensei imediatamente: “Isso é grave? Se eu realmente estiver paralisado, não ficarei completamente inútil? Então, minha vida estará acabada!”. O médico apenas me deu uma receita para alguns dias de remédio, mas ele não só se mostrou totalmente ineficaz, como também me fez sentir mais dor ainda. Naquela época, eu não conseguia mais andar — quando precisava usar o banheiro, tinha de me curvar, segurar na parede e avançar com pequenos passos. Um trajeto que originalmente levaria apenas alguns minutos agora exigia mais de meia hora. Eu tinha de contar com outros presos para me trazer comida e, quando eles se esqueciam, eu tinha de passar fome ou beber um pouco de água para contê-la. Eu ficava deitado em minha cama, com as horas passando a passo de tartaruga, enquanto me afundava no sofrimento. Eu pensava: “O remédio não está funcionando e eles não me deixam ir ao hospital, embora minha condição seja muito grave. Talvez eu acabe morrendo aqui…”. Quanto mais eu pensava, pior me sentia e as lágrimas escorriam de meus olhos. Cheguei a pensar em simplesmente acabar com minha vida para terminar com aquilo. Então, de repente, lembrei que tudo está nas mãos de Deus e que eu tinha de confiar Nele. Eu clamava continuamente a Deus e então me lembrei deste hino das palavras de Deus “O adoecimento é o amor de Deus”: “Não desanime diante da enfermidade, continue buscando de novo e de novo e nunca desista, e Deus o iluminará e esclarecerá. Como era a fé de Jó? Deus Todo-Poderoso é um médico onipotente! Permanecer em enfermidade é estar doente, mas permanecer no espírito é estar bem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, meu coração se encheu de força. Sim, Deus é todo-poderoso, e somente se tivesse fé Nele é que eu seria capaz de testemunhar Seus feitos. Mas, em meio ao meu sofrimento, eu desejava acabar com minha vida — não tinha fé verdadeira em Deus e me tornei motivo de chacota de Satanás. Eu realmente tinha baixa estatura. Nos dias seguintes, eu orava com frequência a Deus, cantarolando hinos, e me senti encorajado e comovido. Aos poucos, a dor terrível que assolava meu corpo pareceu diminuir. No décimo segundo dia, finalmente fui levado a um hospital para mais exames. Devido à natureza grave de minha condição, eles me concederam liberdade provisória sob fiança para tratamento médico. O agente que me acompanhava apresentou uma declaração falsa, alegando que eu tinha caído de uma cadeira velha enquanto assistia à TV em uma sala de aula. Quando tentei esclarecer que, na verdade, eu havia caído enquanto trabalhava na fábrica de tijolos, o agente fez uma careta e disse: “Você não conseguirá sua liberação médica se insistir em contar essa história. Terá de continuar sofrendo na prisão!”. Temi que, se adiasse o tratamento por mais tempo, acabaria paralisado, então não tive escolha a não ser assinar a declaração falsa. Depois de voltar para casa, fui operado, mas como o tratamento foi adiado por muito tempo, acabei ficando permanentemente aleijado.

Quando voltei do hospital para casa, fiquei acamado e imóvel e dependia da minha esposa para me dar comida e remédios. Cerca de duas semanas depois de voltar para casa, o vice-secretário do partido do condado foi à nossa casa e me entregou dois papéis, dizendo friamente: “Sua filiação ao partido foi revogada, assine aqui”. Pensei comigo mesmo: “Ótimo, cancele minha filiação! Com certeza não quero mais sacrificar minha vida pelo partido!”. Com isso, assinei resolutamente os documentos de revogação. Lembrei-me dos mais de trinta anos em que trabalhei como oficial de vilarejo. Eu havia louvado o partido, dado tudo de mim com lealdade e extorquido a riqueza suada do povo por meio de várias formas de fraude. Eu trabalhava tanto que não tinha tempo nem para cuidar do empreendimento agrícola de minha família e, por isso, minha esposa ficou sobrecarregada e adoeceu. Antes, eu achava que, como membro do partido, eu deveria ser leal a ele. Se não tivesse passado pela experiência de ser preso, oprimido, expulso do partido e destituído de minha posição de oficial, eu teria continuado a dar tudo de mim pelo partido. Apesar de ter passado por alguns sofrimentos e ter ficado aleijado da perna esquerda, Eu tinha percebido a essência demoníaca do Partido Comunista Chinês, que resiste a Deus, e não fui mais desorientado ou iludido por eles. Odiei e abandonei o Partido Comunista Chinês com todo o meu coração e me dediquei completamente a Deus. Tudo isso foi o resultado do amor e da salvação de Deus! Naquela noite, quando contei à minha esposa tudo o que havia percebido e aprendido e ela viu como eu tinha mudado, ela riu e disse: “Antes você queria seguir a Deus e permanecer leal ao partido. Agora que você não faz mais parte do Partido Comunista Chinês, podemos dedicar todas as nossas energias para buscar a verdade e desempenhar nosso dever”.

Durante esse período, minha esposa foi obrigada a arcar com o fardo de todas as tarefas domésticas. Ela já estava com uma enfermidade estomacal muito grave, e agora, além disso, tinha a responsabilidade adicional de cuidar de mim e fazer todo o trabalho doméstico. Às vezes, ela ficava tão cansada que, quando vinha me servir as refeições, eu via suas mãos tremendo. Era muito perturbador ver minha esposa daquele jeito e, muitas vezes, eu não conseguia parar de chorar. Depois de quatro meses, eu ainda não tinha nenhuma mobilidade em minha perna e comecei a me perguntar se eu ficaria permanentemente paralisado. “Se eu realmente ficasse paralisado, como poderia continuar vivendo? Minha vida não estaria acabada de fato?” Eu costumava ser o pilar da nossa casa, mas me tornei completamente inútil e dependia da ajuda da minha esposa até para ir ao banheiro. Senti muita pena de minha esposa e acabei me tornando um fardo para ela — esses pensamentos me levaram a pensar em acabar com minha vida. Quando minha esposa vinha me alimentar, eu não queria engolir a comida, pensando em passar fome até a morte. Em meu pior momento, eu clamava a Deus repetidamente, com lágrimas nos olhos, e dizia: “Ó, Deus! Estou sofrendo muito neste momento. Por favor, abre uma senda para mim, por favor, salva-me…”. Depois de orar, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me deram fé e força, mas também me fizeram sentir envergonhado e constrangido. Eu queria acabar com minha vida depois de experimentar apenas um pouco de sofrimento — que tipo de testemunho era esse? Pensei em Jó que, quando enfrentou a enorme provação de perder todos os seus filhos e propriedades e de ter seu corpo coberto de chagas, ainda assim louvou o nome de Deus e deu um testemunho glorioso, apesar de seu grande sofrimento. No entanto, eu havia me tornado negativo depois de passar por alguns sofrimentos causados por doenças. Não busquei a intenção de Deus; em vez disso, desejei simplesmente acabar com minha vida. Se Deus não tivesse me esclarecido bem na hora certa, eu teria caído na armadilha de Satanás. Ao perceber isso, meu desejo de acabar com minha vida diminuiu e resolvi seguir a Deus até meu último suspiro e dar testemunho Dele! Um mês depois, de repente, consegui levantar o pé esquerdo novamente. Fiquei tão feliz e empolgado que lágrimas escorreram de meus olhos e eu agradeci a Deus sem parar. Tempos depois, recuperei gradualmente a capacidade de andar. Nunca imaginei que seria capaz de ficar em pé novamente. Tudo isso foi realmente graças a Deus!

Em 2008, sob a bandeira de “manter a estabilidade da sociedade em preparação para as Olimpíadas de Pequim”, o Partido Comunista Chinês começou a reprimir a igreja e a deter todos os irmãos com condenações anteriores. Um dia antes das Olimpíadas, dois agentes do campo de trabalho foram à minha casa e me disseram que eu não tinha preenchido os formulários de liberação para o campo de trabalho e que tinha de ir com eles para processar os documentos necessários. Eles me disseram que todo o processo levaria no máximo três dias, então, acreditei e concordei em ir com eles. Para minha surpresa, o que era para ser três dias acabou se tornando uma detenção de quatro meses. Durante minha detenção, os agentes me forçaram a fazer 12 horas de trabalho manual todos os dias, em uma fábrica mal iluminada. Se eu não terminasse minhas tarefas no prazo, seria punido. Devido à lesão que ainda tinha na perna esquerda, eu só conseguia ficar sentado por cerca de 20 minutos de cada vez e depois tinha de me levantar, caso contrário, a circulação em minha perna ficaria bloqueada. Eu tinha de mudar constantemente de postura para reduzir a dor. Além disso, como eu tinha de trabalhar muitas horas naquele ambiente pouco iluminado, minha visão começou a se deteriorar gravemente. Após quatro meses, e somente depois que minha filha usou todas as suas conexões, fui finalmente liberado e autorizado a voltar para casa. Quando voltei para casa, um policial foi até lá e comentou de forma ameaçadora: “Estamos de olho em você. Se descobrirmos que está praticando a fé novamente, você será preso e receberá uma sentença pesada!”. Pensei comigo mesmo: “Seus demônios malditos. Vocês podem controlar meu corpo, mas não podem controlar meu coração. Mesmo que eu seja detido novamente, continuarei crendo em Deus!”.

Lembrei-me de como, apesar de ter me dedicado ao máximo ao partido durante mais da metade de minha vida, eles ainda me causaram lesões permanentes e me fizeram querer acabar com minha vida em várias ocasiões. Foram as palavras de Deus que me deram fé e força, que me trouxeram de volta da beira da morte, um passo de cada vez, permitiram que eu ganhasse discernimento da essência maligna do grande dragão vermelho e me mostraram como Deus é a fonte da vida do homem, somente Deus pode servir como vida para o homem e somente crer em Deus e segui-Lo é o mais significativo. O hino “A vida mais significativa” coloca isso muito bem: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”).


56. A Palavra de Deus resolve todas as mentiras

Por Ye Qiu, China

Em junho de 2022, fui eleita diaconisa de rega e estava regando recém-convertidos junto com a irmã Cheng Lin. Os novos crentes, que tinham acabado de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, ainda tinham muitas noções religiosas. Eu temia que minha comunhão não fosse clara e que seus problemas não fossem resolvidos, por isso pedi de antemão que a líder me ajudasse a procurar algumas passagens das palavras de Deus comigo sobre as noções deles. No dia da reunião, enquanto eu comunicava as palavras de Deus que eu tinha preparado de antemão sobre as noções dos novos crentes, suas noções foram resolvidas. Quando estávamos encerrando a reunião, Cheng Lin me perguntou: “Suas respostas às perguntas dos recém-convertidos foram muito detalhadas hoje. Você se comunicou com a líder de antemão?”. Quando ouvi isso, minha mente começou a acelerar. Já que eu era nova naquele dever, será que ela suspeitava que o desempenho de hoje não refletia meu nível verdadeiro? Se eu lhe dissesse que havia recebido a maior parte de minha comunhão da líder, ela ainda me admiraria? Será que ela não pensaria que eu não era uma obreira capaz? Pensei comigo mesma que não podia lhe dizer a verdade. Por isso, eu disse: “Não”. Assim que eu disse isso, senti que tinha ido contra a minha consciência. Claramente, a líder e eu já tínhamos comunicado isso, mas olhei nos olhos dela e disse não. Eu não estava mentindo conscientemente? Se algum dia a líder aparecesse e Cheng Lin lhe perguntasse a respeito, minha mentira seria exposta — que humilhação! Todo mundo me diria que eu era realmente enganosa. Quanto mais pensava nisso, mais incomodada eu ficava. Naquela noite, deitada na cama, dormi muito mal. No dia seguinte, fui procurar Cheng Lin, pronta para me abrir e me expor a ela, mas as palavras estavam na ponta da língua e eu simplesmente não conseguia dizê-las. Eu temia que Cheng Lin me menosprezasse se eu lhe contasse, e achasse que eu não era hábil, que eu era excessivamente focada em reputação e status. Ela poderia dizer que fui realmente enganosa por mentir por causa de algo tão insignificante. Eu não disse nada depois de considerar tudo isso. A caminho de casa, lembrei-me das palavras de Deus: “Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Eu me senti ainda mais culpada. Não consegui dizer uma coisa honesta sequer. Como eu podia ser uma pessoa honesta da qual Deus gosta? Era como se um peso enorme estivesse esmagando meu coração — eu me sentia péssima. Perguntei a mim mesma: “Sei muito bem que Deus odeia mentirosos enganosos, por que, então, é tão difícil dizer a verdade?”.

Enquanto eu refletia, ocorreu-me que eu não tinha mentido apenas sobre uma coisa. Muitas vezes eu fazia o mesmo com outras coisas. Uma vez a líder nos perguntou quantos recém-convertidos conseguiríamos regar por mês. Eu era nova no dever e não entendia completamente os princípios relacionados, por isso não conseguiria assumir muitos. Mas se eu contasse a verdade, meu medo era que a líder dissesse que eu não era hábil e não estava à altura do trabalho. Assim, inflei meu número um pouco. Meu número era alto o suficiente, mas eu ainda não me sentia à vontade. Temia que, posteriormente, fosse muito embaraçoso se eu não conseguisse regar tantos recém-convertidos, atrasando a entrada deles na vida. Mas eu já tinha falado e estava envergonhada demais para me abrir com a líder. Tive que aguentar firme e continuar. E alguns dias antes, a líder me perguntou quanto tempo eu tinha levado para resolver o problema de um recém-convertido. No início, eu não havia entendido totalmente a noção desse recém-convertido, por isso eu tinha me comunicado várias vezes. Quando a líder me perguntou, tive o receio de que, se eu contasse a verdade, ela dissesse que eu carecia de calibre. O fato de um problema tão pequeno precisar de tantas comunhões poderia passar a impressão de que eu não era hábil nem eficiente. A fim de proteger minha imagem, eu menti e disse que tinha resolvido a noção dele com uma única comunhão. Eu me senti inquieta depois, temendo que um dia eu fosse revelada. Lembrando-me de meu comportamento, vi que eu mentia muito tentando proteger minha imagem e passar uma boa impressão às pessoas. Eu estava vivendo em dor e escuridão, bem distante dos padrões de Deus de ser uma pessoa honesta. Pensei nos irmãos que estavam praticando ser pessoas honestas e resolvendo sua natureza enganosa. Alguns até tinham escrito artigos de testemunho experiencial. Mas eu, após anos de fé, ainda mentia muito e carecia de qualquer honestidade. Se eu continuasse assim em minha fé, Deus certamente me eliminaria. Rapidamente fiz uma oração: “Deus, tenho acreditado em Ti por anos. Mas ainda minto e trapaceio quando meus interesses estão envolvidos, e isso Te enoja. Não quero continuar desse jeito. Por favor, guia-me a resolver meu problema de mentir”.

Houve uma passagem que li em meu devocional espiritual: “No dia a dia, as pessoas costumam falar bobagens, contar mentiras e dizer coisas que são ignorantes, tolas e defensivas. A maioria dessas coisas é dita em prol do orgulho e da vaidade, para satisfazer o ego. Falar tais falsidades revela seus caracteres corruptos. Se você resolvesse esses elementos corruptos, seu coração seria purificado e, aos poucos, você se tornaria mais puro e mais honesto. Na verdade, todas as pessoas sabem por que mentem. Por ganho pessoal e orgulho, ou em prol de status e vaidade, elas tentam competir com os outros e se apresentar como algo que não são. No entanto, eventualmente, suas mentiras são reveladas e expostas pelos outros, e elas acabam perdendo sua honra, dignidade e índole. Tudo isso é causado por um excesso de mentiras. Suas mentiras se tornaram numerosas demais. Cada palavra que você diz é adulterada e insincera, e nenhuma pode ser considerada verdadeira ou honesta. Mesmo que você não sinta que perdeu sua honra quando conta mentiras, no fundo, você se sente desonrado. Sua consciência acusa você, e você tem uma opinião ruim sobre si mesmo, e pensa: ‘Por que estou vivendo uma vida tão lamentável? É tão difícil falar a verdade? Preciso recorrer a mentiras por causa de meu orgulho? Por que minha vida é tão exaustiva?’. Você não precisa levar uma vida exaustiva. Se você conseguir praticar ser uma pessoa honesta, você será capaz de ter uma vida relaxada, livre e liberta. No entanto, você escolheu sustentar seu orgulho e sua vaidade contando mentiras. Consequentemente, você leva uma existência cansativa e miserável, algo que você causou pessoalmente. Pode-se ganhar um senso de orgulho contando mentiras, mas o que é esse senso de orgulho? É apenas uma coisa vazia e completamente sem valor. Contar mentiras significa trair sua índole e dignidade. Isso remove sua dignidade e sua índole e desagrada a Deus, e Ele o detesta. Vale a pena? Não. É a senda correta? Não, não é. Pessoas que mentem com frequência vivem de acordo com seus caracteres satânicos, vivem sob o poder de Satanás. Elas não vivem na luz nem na presença de Deus. Você reflete constantemente sobre como mentir e então, depois de mentir, você tem que pensar em como encobrir essa mentira. E quando você não encobre a mentira suficientemente bem e ela é exposta, você precisa quebrar a cabeça para tentar resolver as contradições e torná-la plausível. Não é cansativo viver assim? É exaustivo. Vale a pena? Não, não vale a pena. Quebrar a cabeça para contar mentiras e então encobri-las, só para o bem do orgulho, da vaidade e de status, que sentido há nisso? Finalmente, você reflete e pensa: ‘Qual é o sentido? É exaustivo demais contar mentiras e ter que encobri-las. Conduzir-me desse jeito não funciona; seria mais fácil se eu me tornasse uma pessoa honesta’. Você deseja tornar-se uma pessoa honesta, mas não consegue largar seu orgulho, sua vaidade e seus interesses pessoais. Portanto, você só pode recorrer a mentiras para sustentar essas coisas. […] Se você acha que mentiras podem defender o status, a reputação, a vaidade e o orgulho que você deseja, você está totalmente equivocado. Na verdade, ao contar mentiras, não apenas você não consegue manter seu orgulho e vaidade, sua índole e dignidade, o que é ainda mais sério, você perde a oportunidade de praticar a verdade e de ser uma pessoa honesta. Mesmo que consiga proteger seu status, reputação, vaidade e orgulho naquele momento, você sacrificou a verdade e traiu a Deus. Isso significa que você perdeu totalmente a chance de ser salvo e aperfeiçoado por Ele, o que é a maior perda e um arrependimento por toda a vida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Todas as palavras de Deus descreviam meu estado real. Eu sempre mentia e enganava para proteger meu orgulho e vaidade. Eu estava fingindo, o que era um jeito exaustivo de viver que me deixava péssima. Quando comecei a regar os recém-convertidos, Cheng Lin viu que minha comunhão não era má e perguntou se eu tinha me comunicado com a líder com antecedência. Foi uma pergunta perfeitamente normal. Eu poderia ter respondido com um simples “sim”. Mas temi que ela me menosprezasse se eu dissesse a verdade. Pensando em minha reputação, conscientemente contei uma mentira. E quando a líder nos perguntou quantos recém-convertidos conseguiríamos regar por mês, eu não respondi com base em minha estatura real. Meu receio era de que a líder dissesse que eu era incompetente se eu informasse um número baixo, por isso o inflei intencionalmente. Depois fiquei com medo de não ser capaz de dar conta — desempenhar meu dever dessa forma era muito estressante e exaustivo. Eu também era desse jeito com a rega dos novos crentes. Com meu entendimento superficial da verdade, precisei de várias comunhões para resolver o problema do recém-convertido. Mas fiquei pensando no que a líder pensaria de mim, por isso eu disse que só precisei de uma comunhão. Eu mentia e enganava vez após vez para proteger meu orgulho e vaidade para que os outros me aprovassem. Eu era tão enganosa e hipócrita! Eu achava que, se eu não contasse a verdade, os outros e a líder não descobririam minhas habilidades verdadeiras e eu poderia proteger minha imagem. Mas Deus escrutina tudo. Posso enganar outras pessoas, mas jamais posso enganar a Deus. Depois de um tempo, todos conseguiriam me discernir. Eles veriam que eu era alguém que carecia da verdade realidade e que mentia constantemente. Na realidade, eu me sentia péssima após contar uma mentira. Eu temia o dia em que minha mentira fosse exposta e todos me vissem pelo que eu era. Eu não só perderia minha honra, como também os outros deixariam de confiar em mim. Em longo prazo, a preocupação e inquietação me deixaram atormentada. Era exaustivo. Eu estava em dor e escuridão. Por mentir e trapacear o tempo todo, por não praticar a verdade nem ser uma pessoa honesta, não só a minha vida sofria perdas, como eu também vivia sem índole ou dignidade, o que enoja a Deus. Lembrei-me do que o Senhor Jesus disse: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa daí, vem do maligno” (Mateus 5:37). “Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira” (João 8:44). Deus gosta de pessoas honestas e odeia pessoas enganosas. Eu deveria ter falado e agido de acordo com as palavras de Deus, falando sem rodeios. Sim significa sim, não significa não. Mas eu mentia repetidamente para proteger minha imagem. Em que isso é diferente do diabo Satanás? O diabo sempre mente — ele nunca tem nada verdadeiro a dizer. Até agora, eu também tenho mentido bastante. Se eu não me arrependesse, certamente seria eliminada por Deus. Eu tinha quebrado a cabeça por causa das minhas mentiras e falsas fachadas para proteger minha imagem e desfrutar de alguns ganhos imediatos. Mas, como resultado, Deus estava enojado, as pessoas foram repelidas e eu estava sofrendo. Eu era um idiota.

Continuei refletindo sobre mim mesma e, um dia, li algo nas palavras de Deus: “Quando as pessoas recorrem ao engano, de que intenções isso provém? Que objetivo elas estão tentando alcançar? É, sem exceção, alcançar fama, ganho e status; em suma, é para o bem de interesses próprios. E o que está na raiz da busca de interesses próprios? É que as pessoas veem os interesses próprios como sendo mais importantes que todo o resto. Elas recorrem a engano para se beneficiar, e, assim, o caráter enganoso delas é revelado. Como esse problema deveria ser resolvido? Primeiro, você precisa discernir e saber o que são interesses, o que, exatamente, eles trazem às pessoas, e quais são as consequências de buscá-los. Se você não conseguir entender isso, renunciar a eles será mais difícil. Se as pessoas não entendem a verdade, desistir de seus interesses é a coisa mais difícil para elas. Pois suas filosofias de vida são ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ e ‘o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida’. Claramente, elas vivem em prol de seus interesses. As pessoas acham que, sem seus interesses — que, se elas perdessem seus interesses —, elas não seriam capazes de sobreviver. É como se sua sobrevivência fosse inseparável de seus interesses, assim a maioria das pessoas é cega para tudo senão seus interesses. Elas veem seus interesses como mais elevados do que qualquer outra coisa, elas vivem em prol de seus interesses, e levá-las a desistir dos interesses é igual a pedir que desistam da vida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”). “Suponhamos que uma pessoa enganosa está ciente de que é enganosa, que gosta de mentir e não gosta de dizer a verdade, e que está sempre escondendo as coisas em suas interações com os outros, mas se deleita nisso, pensando: ‘Viver assim é maravilhoso. Estou constantemente enganando os outros, no entanto, elas não podem fazer o mesmo comigo. Estou quase sempre satisfeito no que diz respeito aos meus interesses, meu orgulho, status e vaidade. As coisas estão indo de acordo com os meus planos, impecavelmente e sem interrupções, e ninguém consegue perceber isso’. Esse tipo de pessoa está disposto a ser honesto? Não está. Essa pessoa acredita que o engano e a tortuosidade são inteligência e sabedoria, que são coisas positivas. Ela valoriza essas coisas e não suporta estar sem elas. ‘Esse é o jeito perfeito de se comportar e o único jeito nutritivo de viver’, ela pensa. ‘É o único jeito valioso de viver, o único jeito de viver que faça com que os outros me invejem e admirem. Seria tolo e estúpido da minha parte não viver segundo filosofias satânicas. Eu sempre sairia perdendo — eu seria intimidado, discriminado e tratado como um lacaio. Não há valor em viver assim. Jamais serei uma pessoa honesta!’ Esse tipo de pessoa desistirá de seu caráter enganoso e praticará ser honesto? De forma alguma. […] Elas não têm amor pelas coisas positivas, não anseiam pela luz e não amam o caminho de Deus nem a verdade. Elas gostam de seguir as tendências mundanas, estão apaixonadas por fama, ganho e status, adoram destacar-se da multidão, adoram o prestígio, o lucro e o status e veneram os grandes e famosos, mas na verdade veneram demônios e Satanás. O que elas buscam no coração não é a verdade nem as coisas positivas; em vez disso, veneram o conhecimento. Em seu coração, não aprovam aqueles que buscam a verdade e testificam de Deus; em vez disso, aprovam e admiram as pessoas que têm talentos e dons especiais. Em sua fé em Deus, elas não trilham a senda de buscar a verdade, mas a senda de buscar fama, ganho, status e poder; elas se esforçam para ser alguém de grande astúcia, que ganha com grandes estratagemas; elas tentam se integrar nas camadas superiores da sociedade para se tornar uma pessoa grande e renomada. Elas querem ser recebidas com adoração e acolhimento em todos os eventos dos quais participam; querem ser um ídolo para as pessoas. Esse é o tipo de pessoa que querem ser. Que tipo de caminho é esse? É o caminho dos demônios, a senda do mal. Não é o caminho trilhado por um crente em Deus. Elas usam as filosofias de Satanás, sua lógica, usam todo seu estratagema, toda falcatrua em todo cenário para fraudar a confiança pessoal das pessoas, para fazer com que elas as adorem e sigam. Essa não é a senda que deve ser trilhada por pessoas que acreditam em Deus; tais pessoas não só não serão salvas, mas também receberão a punição de Deus — disso não pode haver a menor dúvida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”). As palavras de Deus me mostraram por que eu era capaz de mentir e agir de forma enganosa repetidas vezes, e nunca ousava me abrir e ser uma pessoa honesta. Era porque eu tenho uma natureza enganosa. Eu era avessa à verdade e não amava coisas positivas. Eu não tinha dado prioridade a ganhar a verdade, a ser alguém que traz alegria para Deus. Em vez disso, eu valorizava filosofias satânicas como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “assim como uma árvore vive por sua casca, o homem vive por sua fama”, e “nenhum grande feito pode ser realizado sem mentiras”, bem como minha imagem e meus interesses. Quando era pequena, eu tinha um parente que só tinha concluído o ensino médio, mas dizia que tinha se formado na faculdade. Quando era evidente que lhe faltava alguma habilidade, ele promovia a si mesmo e dizia que tinha estudado em alguma faculdade de prestígio. Ao mentir e fingir desse jeito, as pessoas não só não o menosprezavam, mas o admiravam. Vi muitos casos semelhantes em minha infância e fui influenciada por eles. Sem perceber, no coração, aprovei essas abordagens satânicas. Eu achava que, às vezes, uma mentira poderia mesmo resolver um problema. Você não só podia ganhar admiração, mas conseguia o que queria. Assim, continuei vivendo segundo essa opinião depois de vir para a casa de Deus. Se algo envolvesse minha imagem ou interesses, eu não conseguia deixar de mentir, enganar e fingir. Mesmo quando me sentia culpada após mentir, eu não ousava me abrir com ninguém, temendo que, se eu fosse direta, eles me enxergassem e me menosprezassem. Só de imaginar ser envergonhada desse jeito, eu preferia morrer! Eu preferia viver em trevas e sofrimento a professar uma palavra verdadeira, tornando-me cada vez mais hipócrita e enganosa. O Partido Comunista Chinês é exatamente igual. Independentemente de quantas coisas escandalosas e malignas cometa, ele nunca as traz à luz, mas ilude o mundo com suas mentiras. Ele finge ser grande, glorioso e correto para desorientar as pessoas, para enganar as pessoas comuns. Ele é extremamente maligno e desprezível. Meus enganos e mentiras não eram, em essência, iguais aos do Partido Comunista Chinês? Isso me lembrou as palavras de Deus: “Que tipo de caminho é esse? É o caminho dos demônios, a senda do mal. Não é o caminho trilhado por um crente em Deus. Elas usam as filosofias de Satanás, sua lógica, usam todo seu estratagema, toda falcatrua em todo cenário para fraudar a confiança pessoal das pessoas, para fazer com que elas as adorem e sigam. Essa não é a senda que deve ser trilhada por pessoas que acreditam em Deus; tais pessoas não só não serão salvas, mas também receberão a punição de Deus — disso não pode haver a menor dúvida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”). Deus é fiel. Deus exige que sejamos pessoas honestas para que ganhemos Sua salvação no fim. Mas Satanás usa todos os tipos de filosofias e falácias para desorientar e corromper as pessoas, levando-nos a mentir e enganar o tempo todo por nosso status e reputação, a nos tornar cada vez mais hipócritas e enganosos. No fim, nós desceremos ao inferno e seremos punidos com ele. Àquela altura, vi claramente a motivação astuta e cruel de Satanás. Eu o odiava do fundo do coração e estava disposta a buscar ser uma pessoa honesta.

Mais tarde, li algo mais nas palavras de Deus. “O fato de Deus pedir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina e não gosta de pessoas enganosas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres, suas intenções e seus métodos de enganação; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, admitir seus caracteres enganosos, e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus, então elas também têm esperança de ser salvas — pois Deus trata todas as pessoas igualmente, bem como faz a verdade. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, a primeira coisa que devemos fazer é mudar nossos princípios de comportamento. Já não podemos mais viver segundo filosofias satânicas, já não podemos mais sobreviver com mentiras e trapaça. Devemos nos livrar de todas as nossas mentiras e nos tornar pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, fingimento e trapaças ao viver entre os outros, e usavam filosofias satânicas como base para sua existência, sua vida e como fundamento de seu comportamento. Isso era algo que Deus detestava. Entre os não crentes, se falar francamente, disser a verdade e for uma pessoa honesta, você será caluniado, julgado e abandonado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias satânicas; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, aprende a usar meios insidiosos para alcançar seus objetivos e proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado até não conseguir se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais você mentir e aplicar jogos de enganação, mais o povo escolhido de Deus se fartará de você e o abandonará. Se você se recusa a se arrepender, e ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, se usa estratagemas e esquemas elaborados para se disfarçar e embalar, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus detesta pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e pessoas enganosas acabarão sendo abandonadas e eliminadas. Tudo isso é preordenado por Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). “Aceitar a verdade e conhecer a si mesmo são a senda para crescimento na vida e para alcançar salvação, são a oportunidade de vir para diante de Deus para aceitar Seu escrutínio, julgamento e castigo e para ganhar a verdade e vida. Se você desistir de buscar a verdade em nome da busca de fama, ganho e status e de seus interesses, isso equivale a desistir da oportunidade de aceitar o julgamento e o castigo de Deus e de alcançar salvação. Você está escolhendo fama, ganho e status e seus interesses, mas aquilo do que está desistindo é a verdade, e o que você está perdendo é a vida e a chance de ser salvo. O que é mais importante? Se você escolhe seus interesses e desiste da verdade, isso não é tolo? Para dizê-lo em termos coloquiais, isso é sofrer uma perda grande em prol de uma vantagem pequena. Fama, ganho, status, dinheiro e interesses são todos temporários, são todos efêmeros, enquanto a verdade e vida são eternas e imutáveis. Se as pessoas resolverem os caracteres corruptos que as fazem buscar fama, ganho e status, elas terão a esperança de alcançar a salvação. Além do mais, as verdades que as pessoas ganham são eternas; Satanás não pode tirar essas verdades das pessoas nem qualquer outra pessoa pode. Você renuncia a seus interesses, mas o que você ganha são a verdade e a salvação; esses resultados são seus, e você os ganhou para si mesmo. Se optarem por praticar a verdade, então, embora tenham perdido os interesses, as pessoas estão ganhando a salvação de Deus e a vida eterna. Essas pessoas são as mais inteligentes. Se as pessoas desistem da verdade em nome de seus interesses, elas perdem a vida e a salvação de Deus; essas pessoas são as mais tolas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”). As palavras de Deus me lembraram que só uma pessoa honesta pode ser salva e entrar no reino dos céus. Pessoas enganosas acabam sendo reveladas e eliminadas por Deus. A senda que alguém escolhe e que tipo de pessoa ele é impacta diretamente seu desfecho e destinação. Mas eu costumava ser muito cega. Em vez de amar a verdade, eu só me concentrava em manter minha imagem, a ponto de mentir e fingir repetidas vezes. Após o acontecido, não tive coragem de me abrir e ainda nem tinha abordado as mentiras mais fundamentais. Eu não tinha mudado minha vida caráter em nada. Se eu continuasse na minha fé desse jeito, como poderia ser salva por Deus? Vi que me importar com reputação e buscar ganho pessoal não tinha valor. Eu poderia ganhar a admiração e o apoio dos outros dessa forma, mas repugnar a Deus com mentiras constantes e perder a chance de ser salvo não vale a pena.

Em minha busca pela senda de me tornar uma pessoa honesta, vi isto nas palavras de Deus: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e trapaça, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me ensinaram que, para ser uma pessoa honesta e falar a verdade, quando algo envolve meu orgulho ou meus interesses, devo primeiro orar e aceitar o escrutínio de Deus. Não importa que falhas ou deficiências eu tenha, ou que corrupção eu revele, não posso esconder nem disfarçar isso. Somente se eu mostrar meu eu verdadeiro e buscar a verdade, poderei resolver esse problema de mentir, pouco a pouco. Qualquer que fosse a corrupção que eu revelasse, e as falhas e deficiências que eu tivesse, Deus poderia ver com clareza perfeita, portanto, eu não poderia encobri-las com mentiras e fingimento. Mesmo que as outras pessoas não me conhecessem bem no início, com o tempo, todos me veriam claramente. E embora eu fosse responsável pelo trabalho de rega, eu era nova nesse dever e ainda tinha muitas falhas e deficiências. Quando eu não compreendia bem as noções ou os problemas de um recém-convertido ou quando tinha um entendimento superficial da verdade e não conseguia comunicar com clareza, buscar a ajuda de um líder era uma abordagem normal e nada vergonhosa. Eu precisava encarar abertamente minhas deficiências e ser corajosa o bastante para dizer a verdade, praticar a verdade e ser uma pessoa honesta. Esse é o caminho certo a seguir. Meu coração se iluminou quando pensei nisso. Eu orei e me arrependi a Deus. Eu deixaria de falar e agir em prol de meus interesses e reputação e, em vez disso, praticaria de acordo com as palavras de Deus. Posteriormente, vi a irmã Cheng Lin e lhe contei tudo sobre meus problemas com a mentira. Eu me senti muito relaxada e livre. Eu sabia que eu dava muito valor à imagem e que sempre me importava com o que as pessoas pensavam de mim. Quando coisas aconteciam, eu tendia a proteger meus interesses e minha reputação e não conseguia deixar de mentir. Continuei orando a Deus, pedindo que Ele vigiasse meu coração, para que eu percebesse quando estivesse prestes a mentir e pudesse mudar rapidamente meu curso, abrindo-me e sendo uma pessoa honesta.

Uma vez, numa reunião com um líder, ele pediu que todos compartilhassem sua opinião sobre o problema de um recém-convertido. Fiquei muito nervosa. O líder captava mais dos princípios do que eu. Num instante ficaria claro se eu conseguia identificar o problema, se eu estava certa ou errada e se havia desvios. Se eu não conseguisse identificar o âmago do problema nem o resolver, o que o líder pensaria de mim? Pensando nisso, fui ficando cada vez mais nervosa e simplesmente não consegui me acalmar nem ponderar o problema do novo crente. Então eu me lembrei das palavras de Deus: “Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao ponderar as palavras de Deus, entendi que eu deveria ser uma pessoa honesta e dizer a verdade. Não importam quantos problemas eu veja ou quais desvios eu possa ter, ainda devo falar a verdade, sem encobrir, disfarçar, fingir ou pensar na opinião do líder sobre mim. Tudo que importava era praticar a verdade e ser uma pessoa honesta diante de Deus. Esses pensamentos me acalmaram. Então fui capaz de compartilhar minha opinião. Depois de ouvir, o líder acrescentou sua própria comunhão sobre as coisas que não tínhamos visto. Por meio desse tipo de comunicação, ganhei um entendimento mais claro de como eu deveria resolver os problemas dos recém-convertidos. Com essa experiência, senti como é maravilhoso falar a verdade, como Deus nos instrui a fazer. É relaxante e libertador. Não vivo mais na inquietação e no sofrimento de mentir. Sou tão grata a Deus! Se eu não tivesse sido exposta nessas situações, nem julgada e revelada pelas palavras de Deus, eu nunca teria esse entendimento e mudança.


57. Por que eu não conseguia praticar a verdade?

Por Ye Di, China

Quando eu era líder, alguns irmãos relataram que Yang Li, a líder de uma igreja pela qual eu era responsável, não estava fazendo nenhum trabalho real. Por meio de investigação real, descobri que Yang Li passava o dia todo trabalhando em assuntos gerais, de modo que ela não tinha tempo para fazer nenhum trabalho de uma líder de igreja. Sempre que ia a uma reunião de grupo, ela dizia que estava ocupada e, quando terminava de fazer os arranjos necessários, sempre saía com pressa. Ela quase nunca se comunicava com os irmãos nas reuniões, nem entendia ou resolvia os problemas e as dificuldades que eles enfrentavam no desempenho de seus deveres. Vários diáconos também relataram que Yang Li só se reunia com eles uma vez a cada poucos meses. Os problemas e dificuldades dos irmãos não estavam sendo resolvidos em tempo hábil, eles tinham ficado negativos e passivos em seus deveres, e sua entrada na vida estava sendo prejudicada. Além disso, alguns irmãos não tinham senso de fardo e eram sempre superficiais em seus deveres. E Yang Li não se comunicava com eles, não os ajudava, nem os dispensava em tempo hábil. Uma pessoa maligna estava interrompendo e perturbando a vida de igreja, mas Yang Li não a expurgou da igreja em um prazo razoável. Como Yang Li não fazia trabalho real, a vida de igreja foi perturbada, e várias tarefas não estavam produzindo resultados, reduzindo as coisas a um estado de paralisia. Quando me comuniquei com Yang Li e expus seus problemas, ela não apenas se recusou a aceitar o que eu estava dizendo, como até argumentou, tentando se justificar e colocar a culpa pela falta de resultados do trabalho da igreja na irmã que era sua parceira. Com base no comportamento de Yang Li e vendo que ela se recusava terminantemente a aceitar a verdade ou a se arrepender, eu a considerei uma falsa líder que não fazia trabalho real, que deveria ser dispensada imediatamente. Mas hesitei. Alguns dos irmãos não discerniam Yang Li, e achavam que ela possuía algum calibre e dons. Diziam que ela era dotada de uma mente rápida e era boa em se comunicar nas reuniões. Eles diziam que ela trabalhava longas horas todos os dias para desempenhar o dever e que tinha um verdadeiro senso de fardo. Eles a adoravam e a defendiam. Já que todos pareciam estimá-la tanto, pensei, então: se eu a dispensasse assim que eu chegasse, eles não me considerariam arrogante? Será que achariam que eu me recusei a dar-lhe uma chance de se arrepender? Ou talvez pensariam que eu só estava querendo fazer mudanças ousadas para afirmar minha autoridade recente sobre todos e estabelecer meu prestígio? Pensei comigo mesma: “Talvez os irmãos devessem escrever as próprias avaliações sobre Yang Li primeiro. Então, poderei julgar se devo dispensá-la ou não”. Mas os irmãos não a conheciam, e suas avaliações eram de pouco valor como referências. A perseguição do PC Chinês foi tão severa nessa época que era impossível me reunir com os irmãos para nos comunicar e discerni-la. Se eu esperasse até poder me comunicar com eles antes de dispensá-la, o trabalho da igreja seria adiado por sabe-se lá quanto tempo. Pensei: “Seria melhor dispensá-la primeiro e comunicar e discernir seu comportamento com os irmãos mais tarde”. Mas eu ainda estava preocupada, imaginando: “Se os irmãos não tivessem a chance de escrever uma avaliação antes de ela ser dispensada, seria possível convencê-los? Havia outra opção: eu podia escrever uma carta ao líder para relatar a situação de Yang Li. Se o líder concordasse com isso, eu a dispensaria. Dessa forma, mesmo que isso não fosse aprovado pelos irmãos, eu não teria de assumir a responsabilidade exclusiva pela decisão. Todos saberiam que não fui só eu que decidi tomar essa atitude e, portanto, não diriam coisas tão negativas a meu respeito”. Esses pensamentos ficaram girando em minha cabeça e, finalmente, decidi escrever para o líder no dia seguinte.

Na manhã seguinte, contei à minha irmã parceira sobre a situação de Yang Li. Ela também acreditava que Yang Li era uma falsa líder que deveria ser dispensada o mais rápido possível. Ela sugeriu dispensar Yang Li além de escrever uma carta para informar o líder. Achei que esse também era um curso de ação adequado — mas, quando fui implementá-lo, hesitei novamente, pensando: “Isso tudo se baseia apenas no que eu vi do comportamento de Yang Li. Sem uma avaliação dos irmãos, será que todos realmente concordariam em dispensá-la? Quando chegar a hora, eles protestarão em nome de Yang Li? Será que dirão que sou arrogante ou que não consigo tratar as pessoas de forma justa? Se os irmãos não estiverem convencidos de minha decisão e me denunciarem por causa disso, então eu serei humilhada mesmo”. Quanto mais pensava sobre isso, mais confusa eu ficava. Minha irmã viu a expressão de desconforto em meu rosto e me perguntou: “Será que você está preocupada com os outros irmãos? Que se você dispensar Yang Li sem a avaliação deles, eles não aceitarão? Dispensamos os falsos líderes de acordo com princípios, para proteger o trabalho da igreja. Por que você está tão preocupada com isso?”. Ao ouvir o que ela disse, comecei a refletir: “É verdade. A casa de Deus exige claramente que dispensemos os líderes e obreiros que estão sem controle e que deixam de fazer algum trabalho real, para evitar atrasar o trabalho da igreja. Eu já vi que Yang Li é uma falsa líder, mas continuo querendo o consentimento dos irmãos antes de dispensá-la. Por que isso?”. Percebi que esse estado não estava certo. Então, junto com a irmã, procurei resolver esse problema. E vimos duas passagens das palavras de Deus que diziam: “Se, como líderes e obreiros, vocês ignoram problemas que ocorrem no desempenho dos deveres e vocês podem até procurar vários pretextos e desculpas para evitar responsabilidade, e vocês não resolvem alguns problemas que são capazes de resolver, e não relatam para o alto os problemas que vocês não são capazes de resolver, como se eles não tivessem nada a ver com vocês, isso não é negligência para com sua responsabilidade? Tratar o trabalho da igreja desse jeito é uma coisa esperta ou tola de fazer? (Uma coisa tola de fazer.) Tais líderes e obreiros não são escorregadios? Não carecem de qualquer senso de responsabilidade? Quando encontram problemas, eles os ignoram — eles não são pessoas desatenciosas? Não são pessoas astutas? Pessoas astutas são as pessoas mais tolas de todas. Você deve ser uma pessoa honesta, deve ter um senso de responsabilidade quando enfrenta problemas e deve tentar cada meio possível e buscar a verdade para resolvê-los. Você não deve, de jeito nenhum, ser uma pessoa astuta. Se você se preocupar apenas em esquivar-se da responsabilidade e em lavar as mãos quando surgirem problemas, você será condenado por esse comportamento até entre os não crentes, para não falar na casa de Deus! Com certeza esse comportamento é condenado e amaldiçoado por Deus, e é detestado e rejeitado pelo povo escolhido de Deus. Deus gosta de pessoas honestas, e Ele detesta pessoas enganosas e escorregadias. Se você for uma pessoa astuta e agir de maneira escorregadia, Deus não detestará você? Será que a casa de Deus simplesmente permitirá que você se safe? Mais cedo ou mais tarde, você será responsabilizado. Deus gosta de pessoas honestas e não gosta de pessoas astutas. Todos deveriam entender isso claramente e deixar de ser confusos e de fazer coisas tolas. A ignorância momentânea é desculpável, mas se uma pessoa não aceita nem um pouco a verdade, ela é obstinada demais. Pessoas honestas conseguem assumir responsabilidade. Não consideram os próprios ganhos e perdas; apenas protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Elas têm um coração bondoso e honesto que é como uma tigela de água clara que permite ver o fundo com um único olhar. Há também transparência nas suas ações. Uma pessoa enganosa sempre age de maneira escorregadia, sempre se envolve em fingimento, encobre e esconde as coisas, e se disfarça incrivelmente bem. Ninguém consegue perceber bem esse tipo de pessoa. As pessoas não conseguem perceber bem seus pensamentos íntimos, mas Deus consegue escrutinar as coisas no mais íntimo do seu coração. Quando Deus vê que você não é uma pessoa honesta, que é uma coisa escorregadia, que nunca aceita a verdade, sempre se envolve em engano contra Ele e nunca entrega seu coração a Ele, Ele não gosta de você, Ele detesta e abandona você” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). As palavras de Deus expuseram minhas intenções desprezíveis como um martelo batendo em um prego. Percebi, então, que eu era uma pessoa traiçoeira. Eu havia confirmado claramente que Yang Li era uma falsa líder que não fazia nenhum trabalho real e que os irmãos não tinham discernimento em relação a ela, e que até a adoravam e a defendiam. Mas, em vez de dispensá-la o mais rápido possível, de acordo com os princípios, eu estava sendo astuta para proteger minha imagem e meu status. Eu sabia muito bem que os irmãos não a discerniam e que não havia nenhum propósito real em pedir que eles escrevessem uma avaliação, mas ainda estava disposta a perder tempo passando por esse processo por temer que eu seria chamada de arrogante depois de dispensar Yang Li, e que isso afetaria meu status e minha imagem. Encobri minhas intenções desprezíveis com o pretexto de garantir a concordância dos irmãos e até quis pedir a opinião do líder antes de dispensá-la — assim, mesmo que os irmãos se opusessem à dispensa dela, eu poderia simplesmente dizer que o líder havia concordado com isso, assim não teria de arcar com essa responsabilidade sozinha. Pensei em tudo o que podia para tentar me proteger, usando trapaças e artimanhas para conseguir o que queria. Eu fui tão astuta! Era minha responsabilidade e a exigência da casa de Deus que eu dispensasse rapidamente falsos líderes inadequados. Mas eu me esquivei de minha responsabilidade por ser indecisa — tudo em que eu pensava era como proteger minha imagem e meu status. Não considerei quanto obstáculo e perda seriam causados ao trabalho da igreja e à entrada dos irmãos na vida se eu não dispensasse essa falsa líder em tempo hábil. Fiquei observando enquanto a falsa líder prejudicava a igreja, e, em vez de me levantar para expô-la, dispensá-la e proteger os interesses da igreja, fiquei pondo meus interesses em primeiro lugar. Até encontrei uma maneira de me isentar da situação. Eu fui tão egoísta e desprezível! Quanto mais pensava nisso, mais eu me sentia indigna desse dever, sem falar em enfrentar os irmãos.

Refleti sobre tudo isso. Eu cria em Deus, comia e bebia Suas palavras todos os dias e desempenhava meu dever. Então, ao me deparar com um problema, por que parei de praticar a verdade? Por que não consegui proteger os interesses da igreja? Quais eram exatamente os motivos para isso? Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e passei a entender um pouco mais sobre esse problema. As palavras de Deus dizem: “Existe alguém entre vocês que, no coração, acredita apenas no Deus vago no céu, mas sempre tem noções sobre o Deus encarnado? Se realmente há pessoas desse tipo, elas são crentes na religião. Os crentes na religião não reconhecem o Deus encarnado no coração, e mesmo que o façam, eles sempre têm noções sobre Ele e nunca são capazes de se submeter. Não é assim? Em termos estritos, tais pessoas não são crentes em Deus. Embora possam alegar acreditar em Deus, na realidade, elas não são muito diferentes dos crentes na religião. Em seus corações, tudo em que acreditam é no Deus vago; são seguidoras de noções e regulamentos religiosos. Então, no que diz respeito a qualquer um que não busque a verdade, que se concentre apenas em bom comportamento e adesão a regulamentos, que não pratique a verdade e cujo caráter não mude nem minimamente, o que essa pessoa está fazendo é acreditar em religião. Que aspecto distingue aqueles que acreditam em religião? (Eles só se concentram em práticas externas e em parecer se comportar bem.) Quais são os princípios e a base para suas ações? (As filosofias satânicas para os tratos mundanos.) Quais filosofias satânicas para os tratos mundanos e caracteres corruptos satânicos existem? Tortuosidade e engano; ser sua própria lei; arrogância e convencimento; ter a última palavra em todas as coisas, nunca buscar a verdade nem se comunicar com os irmãos e irmãs; e, ao entrar em ação, sempre pensar em interesses pessoais, em seu orgulho e seu status — tudo isso é agir com base em um caráter satânico. É seguir Satanás. Se alguém crê em Deus, mas não acata Suas palavras, não aceita a verdade nem se submete a Seus arranjos e orquestrações; se exibe apenas determinados comportamentos bons, mas é incapaz de se rebelar contra a carne e não renuncia a nada de seu orgulho ou interesses; se, embora ele pareça desempenhar o dever, ele ainda vive segundo seus caracteres satânicos e não desistiu nem mudou suas filosofias nem os modos de existência satânicos, como, então, seria possível que ele cresse em Deus? Isso é crença na religião. Tais pessoas renunciam às coisas e se despendem superficialmente, mas analisando a senda que trilham e a origem e o ponto de partida de tudo que fazem, eles não baseiam essas coisas nas palavras de Deus nem na verdade; em vez disso, elas continuam a agir de acordo com suas noções e imaginações, suas suposições subjetivas e suas ambições e seus desejos. As filosofias e os caracteres de Satanás ainda servem como a base de sua existência e ações. Nas questões em que elas não entendem a verdade, elas não a buscam; nas questões em que entendem a verdade, elas não a praticam, não honram a Deus como grandioso nem valorizam a verdade. Embora acreditem nominal e verbalmente em Deus e O reconheçam, e embora possam parecer capazes de desempenhar um dever e de seguir a Deus, elas estão vivendo segundo seu caráter satânico em tudo que dizem e fazem. Todas as coisas que dizem e fazem são revelações de um caráter corrupto. Você não as verá praticando nem experimentando as palavras de Deus, muito menos verá a manifestação de sua busca e submissão à verdade em todas as coisas. Em suas ações, elas consideram os próprios interesses em primeiro lugar e cumprem primeiro seus desejos e intenções. Essas são pessoas que seguem a Deus? (Não.) […] Elas nunca dão atenção a quais são as intenções ou as exigências de Deus e a como as pessoas devem praticar para satisfazer a Deus. Embora, às vezes, possam orar diante de Deus e se comunicar com Ele, elas só estão conversando consigo mesmas, não estão buscando a verdade com sinceridade. Quando oram a Deus e leem Suas palavras, elas não as relacionam aos assuntos que encontram na vida real. Assim, no ambiente arranjado por Deus, como é que elas tratam Sua soberania, Seus arranjos e Suas orquestrações? Quando confrontadas com coisas que não satisfazem seus desejos pessoais, elas as evitam e resistem a elas no coração. Quando confrontadas com coisas que causam uma perda a seus interesses ou impedem a satisfação de seus interesses, elas tentam de tudo para encontrar uma saída, esforçando-se para maximizar seus próprios benefícios e lutando para evitar quaisquer perdas. Elas não buscam satisfazer as intenções de Deus, mas apenas seus próprios desejos. Isso é fé em Deus? Tais pessoas têm um relacionamento com Deus? Não, não têm. Elas vivem de um jeito baixo, sórdido, intransigente e feio. Elas não apenas não têm um relacionamento com Deus, mas também vão contra a soberania e os arranjos de Deus a cada momento” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”). Refletindo sobre as palavras de Deus, meu coração se agitou como o oceano em uma tempestade. Revendo meu comportamento, eu era uma daquelas pessoas expostas por Deus: uma crente na religião. Embora parecesse capaz de renunciar e me despender, eu não buscava as verdades princípios quando me deparava com problemas. Só pensava em meus interesses, e vivia de acordo com regras satânicas de sobrevivência como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “pessoas sensatas sabem se proteger e evitam cometer erros”. Essas regras estavam profundamente enraizadas em meu coração — eu sentia que as pessoas deveriam viver para si mesmas, e que aqueles que não pensam em si mesmos são tolos. Eu havia adotado essas regras como diretrizes para minha conduta pessoal, e, assim, tornei-me cada vez mais egoísta, astuta, enganosa e desprezível. Embora tenha lido muitas das palavras de Deus depois que passei a crer Nele, eu ainda não aceitava a verdade. Não vivia conforme as palavras de Deus, mas conforme as filosofias de Satanás. Com relação à questão de dispensar Yang Li, eu sabia que o que eu deveria fazer era praticar a verdade, e que isso seria benéfico para o trabalho da igreja e para a vida dos irmãos. Mas, para salvar minha imagem e meu status, e evitar que os irmãos me chamassem de arrogante, optei por suspender minhas ações e apenas observar enquanto uma falsa líder continuava a prejudicar e atrasar o trabalho da igreja. Será que eu não estava protegendo essa falsa líder, dando meu consentimento tácito a seus atos malignos? Se uma pessoa que realmente cresse em Deus e tivesse um senso de retidão visse o trabalho da igreja ser impedido, ela agiria de acordo com as palavras de Deus e se levantaria para proteger os interesses da igreja. Mas quando me deparei com tal situação, não pratiquei a verdade. Em vez disso, vivi de acordo com as filosofias mundanas de Satanás. Como eu podia ser uma crente em Deus? Eu achava que cria em Deus, que podia renunciar e me despender, e que podia sofrer e pagar o preço pela minha crença. Achava que podia me submeter a qualquer dever para o qual a igreja me designasse. Mas agora eu percebia que tudo isso era apenas uma boa conduta superficial. Ser confrontada com essa questão tinha me revelado. Eu não tinha a realidade de praticar a verdade, e ao desempenhar meu dever, estava presa ao meu caráter corrupto e às filosofias satânicas. Eu não cria em Deus, mas na religião. Deus não aprovava minha crença, mas a detestava e odiava. Se eu não me arrependesse, meu desfecho seria ser punida e eliminada.

Li mais das palavras de Deus: “Na casa de Deus, não importa qual dever você desempenhe, você deve captar os princípios e ser capaz de praticar a verdade. Assim, você terá princípios. Se você não conseguir enxergar algo, se não tiver certeza de qual é a maneira apropriada de agir, você deveria buscar e se comunicar para chegar a um consenso. Depois de determinar o que é benéfico para o trabalho da igreja e para os irmãos, faça isso. Não se deixe constranger por nenhum regulamento, não adie, não espere e não seja um observador passivo. Se você for sempre um observador passivo e nunca tiver uma opinião própria, se sempre esperar até que outra pessoa tome uma decisão antes de fazer qualquer coisa, e se você simplesmente procrastinar e esperar quando ninguém tiver tomado uma decisão, qual será a consequência? Todos os itens de trabalho ficarão paralisados, e nada será feito. Você deve aprender a buscar a verdade ou, pelo menos, ser capaz de agir com base em sua consciência e razão. Desde que você consiga enxergar a maneira apropriada de fazer algo e a maioria das pessoas também ache que esse método é viável, é assim que você deve praticar. Não tenha medo de assumir responsabilidade, de ofender os outros ou de sofrer consequências. Se alguém não faz nada real e está sempre calculando, tem medo de assumir responsabilidade e não ousa se ater aos princípios em suas ações, isso mostra que essa pessoa é muito ardilosa e enganosa, e que ela abriga muitos esquemas astutos. Quão desprovido de virtude é desejar desfrutar da graça e das bênçãos de Deus e, no entanto, não fazer nada real. Não há ninguém que Deus despreza mais do que esse tipo de pessoa astuta e enganosa. Seja lá o que você está pensando, se você não está praticando de acordo com a verdade, não tem lealdade, é sempre contaminado por adulterações pessoais e sempre tem seus pensamentos e ideias, Deus escrutina todas essas coisas e sabe delas. Você acha que Deus não sabe delas? Nesse caso, você é tolo demais! E se não se arrepender imediatamente, você não terá a obra de Deus. Por que isso? Porque Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas. Ele vê, com absoluta clareza, todos os pequenos esquemas astutos que elas têm, e vê que seu coração está isolado Dele, que elas não são de um só coração com Ele. Quais são as principais coisas que afastam de Deus o coração das pessoas? Seus pensamentos, seus interesses, seu orgulho, seu status e seus pequenos esquemas ardilosos. Quando há um muro dessas coisas no coração das pessoas que as separa de Deus e elas estão sempre escondendo segredos e sempre têm seus próprios motivos, isso significa encrenca. Se seu calibre for um pouco pobre e você tiver uma experiência um pouco superficial, mas estiver disposto a buscar a verdade e sempre for de um só coração com Deus e puder dar tudo de si naquilo que Deus lhe confia, sem pregar peças, Deus verá isso. Se o seu coração estiver sempre isolado de Deus e você sempre abrigar esquemas mesquinhos, e se você sempre viver em prol de seus interesses e orgulho, sempre calculando essas coisas em seu coração, e se você for possuído por elas, Deus não ficará satisfeito com você, e Ele não o esclarecerá nem iluminará, e Ele o ignorará, e seu coração ficará cada vez mais sombrio. Isso significa que, ao desempenhar seu dever ou fazer qualquer coisa, você fará disso uma bagunça, e não haverá nada nisso que valha a pena. Isso porque você é egoísta e vil demais, sempre trama para o seu próprio bem, sem ser sincero com Deus, e ousa ser enganoso e tenta enganar a Deus, e não apenas não aceita a verdade, como é astuto no desempenho do seu dever — o que não é se despender sinceramente por Deus. E como você não desempenha seu dever com sinceridade, apenas moureja um pouco e usa isso como uma oportunidade para obter mais benefícios, e como você também deseja conspirar para obter fama, ganho e status para si mesmo e não aceita nem obedece quando é podado, é provável que você ofenda o caráter de Deus. Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas. Se não se arrepender, você estará em perigo e provavelmente será eliminado por Deus, e nesse caso você nunca mais terá a chance de receber a aprovação de Deus” (A comunhão de Deus). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Quando você se depara com problemas que não consegue enxergar claramente, pode procurar se comunicar com irmãos que entendem a verdade, e chegar a um consenso antes de agir para resolvê-los. Se você perceber claramente que o curso de ação se alinha com as verdades princípios e será benéfico para o trabalho da igreja, então deve segui-lo em tempo hábil. Mas se for indeciso, se sempre esperar a aprovação de um líder antes de tomar sua decisão, então isso provavelmente atrasará o trabalho da igreja. Na verdade, ao dispensar líderes ou obreiros inadequados, também estaria alinhado aos princípios entender as avaliações dos irmãos, fazer uma avaliação abrangente e depois decidir. Essa pode ser uma boa maneira de evitar cometer erros ao dispensar líderes e obreiros. Mas princípios não são regras. Eles devem ser usados com flexibilidade, dependendo das circunstâncias. No caso da dispensa de Yang Li, minha irmã parceira e eu já havíamos confirmado que ela era uma falsa líder, de acordo com os princípios, que, se eu não a dispensasse imediatamente, isso só atrasaria o trabalho da igreja. Não havia necessidade de esperar até que eu coletasse as avaliações dos irmãos para dispensá-la. Além disso, os irmãos não discerniram Yang Li — eles tinham sido desorientados por ela. Mesmo que eu pedisse a eles que escrevessem uma avaliação, isso não teria sentido, seria uma mera formalidade e uma perda de tempo. Eu deveria tê-la dispensado diretamente e exposto que ela não fazia trabalho real, dando aos irmãos algum discernimento em relação a ela e libertando-os da desorientação dela. Essa teria sido a única maneira de cumprir minha responsabilidade como líder. Mas nesse caso eu tinha vivido de acordo com a filosofia de Satanás, usando o engano para me proteger. Eu não tinha praticado a verdade nem assumido um pingo de responsabilidade. Se continuasse a desempenhar meu dever assim, eu seria detestada e rejeitada por Deus. Eu sabia que Yang Li era uma falsa líder, mas não ousava dispensá-la diretamente porque tinha medo de que as pessoas me chamassem de arrogante. Isso mostrava que eu não entendia o que era arrogância, nem coisas como ter um senso de retidão e aderir a princípios. Por meio de busca e contemplação, cheguei ao entendimento de que a arrogância de alguém entrega seu caráter satânico. Quando as pessoas não buscam as verdades princípios, mas são sempre opinativas, insistem nas próprias ideias e pontos de vista e fazem com que todos as obedeçam, isso é convencimento, arrogância e presunção. Ter um senso de retidão significa defender a verdade e proteger a obra de Deus. Por meio da busca e da oração, é possível confirmar qual curso de ação está de acordo com a verdade e com a palavra de Deus, e pode preservar a verdade e proteger o trabalho da igreja e persistir nisso até o fim, independentemente do que os outros pensem ou digam. Isso é uma manifestação de ter senso de retidão. Na verdade, nossa determinação de que Yang Li era uma falsa líder foi baseada em princípios. Dispensá-la teria sido benéfico para o trabalho da igreja. Fazer isso estaria de acordo com os princípios e teria demonstrado um senso de retidão. Mas eu temia que, sem a concordância dos irmãos, dispensar Yang Li teria feito com que as pessoas dissessem que eu era arrogante. Eu não conseguia distinguir entre arrogância e ter um senso de retidão — via uma coisa positiva como negativa. Por causa disso, não consegui me liberar e deixei de fazer o que era certo. Vi que meu entendimento estava completamente distorcido. Se os irmãos não conseguissem discernir uma falsa líder, então eu poderia me comunicar com eles. Eu não podia deixar que meu temor em relação ao julgamento dos outros me impedisse de defender princípios. Tive de aceitar o escrutínio de Deus e proteger os interesses da igreja, independentemente do que pensassem. Então, no dia seguinte, dispensamos Yang Li.

Depois disso, minha irmã parceira e eu nos comunicamos com os irmãos com base nas palavras de Deus, e dissecamos o desempenho de Yang Li, que constantemente deixava de fazer trabalho real e não aceitava a verdade. Depois da comunhão, os irmãos reconheceram que tinham sido enganados pelo zelo ostensivo de Yang Li, e entenderam como discernir se um líder era qualificado ou não. Eles entenderam que, para tanto, era preciso olhar não para os dons, ou para o jeito dele com palavras, ou se parecia ocupado. Em vez disso, era preciso verificar se ele buscava ou não a verdade, se fazia trabalho real, se resolvia problemas reais, e se alcançava resultados reais em seu trabalho. Ver os irmãos ganhando esse conhecimento me deixou feliz, e aprendi que, ao desempenhar o dever de acordo com as verdades princípios, é possível obter a orientação de Deus. Antes, eu temia que, se dispensasse Yang Li diretamente, os irmãos não conseguiriam aceitar — que diriam que eu era arrogante. Mas agora eu via que tudo isso era imaginação minha, e que, quando agi de acordo com as verdades princípios, os irmãos não me julgaram. Em vez disso, aprenderam a ter discernimento com essa situação. Em pouco tempo, a igreja elegeu um líder adequado, os irmãos começaram a levar uma vida de igreja normal, e o trabalho pôde voltar a funcionar normalmente. Ver tudo isso me deixou muito feliz, e aprendi que agir e desempenhar o dever de acordo com as verdades princípios é a única maneira de ganhar a aprovação de Deus. Depois disso, conscientemente larguei meus interesses pessoais e comecei a fazer as coisas com base nas verdades princípios, uma prática que me deu paz em meu coração e me libertou.

Por meio dessa experiência, percebi que eu era egoísta e enganosa. Para proteger minha reputação e meu status, deixei de lado os interesses da igreja, e se não fosse pela exposição das palavras de Deus, eu não teria me entendido nem teria mudado. Ao mesmo tempo, agora entendo como é importante buscar as verdades princípios em tudo o que faço, e que somente buscando a verdade e agindo de acordo com princípios é que posso estar qualificada para desempenhar meu dever.


58. As consequências da autopreservação

Por Xiaowei, China

A irmã Guan Xin foi transferida para acompanhar o trabalho da nossa igreja em 2019. Eu a tinha conhecido dois anos antes e, ao interagir com ela dessa vez, ela estava exatamente igual. Nas reuniões, ela sempre falava palavras e doutrinas, não experiências ou entendimento das palavras de Deus. Quando via os outros com problemas no trabalho, ela não comunicava a verdade para resolver as coisas, só os repreendia e dava bronca neles. Isso não só não dava aos irmãos uma senda de prática, como os deixava reprimidos. Quando alguns não conseguiam mudar seus estados negativos de imediato, Guan Xin os delimitava e repreendia, deixava os irmãos constrangidos, e alguns perdiam a confiança para desempenhar um dever. Muitas vezes, ela fazia um espetáculo de como tinha desistido de emprego e família, sofrido e pago um preço, e muitos membros mais novos da igreja que careciam de discernimento a admiravam muito. Nessa época, o trabalho da igreja não estava indo bem, e os irmãos não estavam em estados bons. Mais tarde, descobri que Li Xiao, a diaconisa evangelista, não estava assumindo um fardo no dever nem fazendo nenhum trabalho real. Ela não mudou nem após muita comunhão e poda, e até ficou negativa e resistiu. Isso estava atrasando o nosso trabalho evangelístico, e ela devia ser substituída. Conversei com Guan Xin sobre esses problemas. Mas ela achou difícil encontrar um bom candidato para o cargo e insistiu em não a substituir. Ela até me perguntou em voz alta: “Desde que descobriu os problemas de Li Xiao, quantas vezes tentou ajudá-la com amor? Você cumpriu suas responsabilidades? Não seja tão arrogante e não tire conclusões sobre outros de forma tão casual!”. Eu pensei: “A ajuda amorosa é para pessoas que aceitam a verdade. Alguém que não aceita nenhuma comunhão e mudança deve ser substituído imediatamente. Isso está alinhado aos princípios”. No início, insisti no meu ponto de vista, mas Guan Xin se recusou a concordar, o que me deixou ansiosa e nós começamos a discutir. Alguns outros irmãos presentes me aconselharam a não tentar superar os outros, e eu me senti um pouco constrangida por isso. Ninguém tinha discernimento daquilo que ela dizia, então, se eu insistisse em dispensar Li Xiao, eles poderiam dizer que eu era arrogante e presunçosa, que eu perturbava e interrompia o trabalho da igreja. Diante disso, eu me calei.

Depois disso, devíamos eleger um líder superior, e pediram que sugeríssemos candidatos apropriados. Alguns dos irmãos queriam sugerir Guan Xin. Eu pensei que ela tendia a fazer as coisas do jeito dela sem buscar os princípios e que só falava palavras e doutrinas e não conseguia resolver os problemas reais dos outros. Ela não era uma boa candidata. Eu deveria comunicar para que os outros ganhassem discernimento. Mas Guan Xin e eu tivemos um conflito sobre a dispensa da diaconisa evangelista, e os outros achavam que eu queria sair como vencedora. Se eu dissesse que Guan Xin não era uma boa candidata agora, eles diriam que eu estava usando essa chance para me vingar dela e impedi-la? Pensei: “Tudo bem, então. Quanto menos problemas, melhor. Eles podem eleger Guan Xin se quiserem — basta eu não votar nela”. Mas quando chegou a hora de escrever as avaliações, fiquei preocupada. Todos tinham coisas boas a dizer sobre Guan Xin, então, se eu escrevesse a minha opinião honesta, a líder saberia que eu estava ciente de que ela não era uma boa candidata, mas que eu não estava comunicando a verdade aos outros nem sugerindo candidatos alinhados com os princípios. A líder diria que eu não estava defendendo o trabalho da igreja? Ela deixaria de me cultivar? Eu estava entre a cruz e a espada. Decidi seguir o fluxo. Então, na minha avaliação, só escrevi sobre os aspectos positivos de Guan Xin e, sem sinceridade, disse que ela buscava a verdade, tinha humanidade boa, era amorosa com os outros e, quando via corrupção em nós, encontrava palavras de Deus relevantes para nos ajudar. Depois de escrever a avaliação, senti que desanimei, e a minha consciência me acusou. Quando lia as palavras de Deus depois disso, eu não ganhava nenhum esclarecimento, e o meu dever me esgotava, mas eu não refleti sobre mim mesma. Além disso, eu me agarrava à minha ideia de sorte. Com tantos candidatos, era improvável que ela fosse eleita. Se não fosse eleita, a minha avaliação falsa não viria à luz. Mais tarde, eu soube que Guan Xin foi eleita como líder superior. Fiquei chocada e me senti muito incomodada. As pessoas foram desorientadas por todas as nossas avaliações positivas? Mas eu não tinha coragem para contar a verdade à líder, por isso me consolei dizendo que, se Guan Xin não fosse apta para a liderança, Deus a revelaria. Foi o que pensei, mas continuei me sentindo incomodada.

Um mês depois, uma líder escreveu uma carta, pedindo que escrevêssemos avaliações sobre Guan Xin de novo. Entendi que muito provavelmente tinham surgido problemas no dever dela como líder superior. Fiquei com medo, e vi, também, que a líder citava algumas das palavras de Deus na carta dela. Deus diz: “Quando digo ‘seguir o caminho de Deus’, a que se refere o ‘caminho de Deus’? Significa temer a Deus e evitar o mal. E o que é temer a Deus e evitar o mal? Quando você faz sua avaliação de alguém, por exemplo — isso está relacionado a temer a Deus e evitar o mal. Como você o avalia? (Devemos ser honestos, justos e imparciais, e nossas palavras não devem se basear em nossos sentimentos.) Quando você diz exatamente o que pensa e exatamente o que viu, você está sendo honesto. Em primeiro lugar, a prática de ser honesto está alinhada a seguir o caminho de Deus. Isso é o que Deus ensina às pessoas; esse é o caminho de Deus. Qual é o caminho de Deus? Temer a Deus e evitar o mal. Ser honesto não faz parte de temer a Deus e evitar o mal? E não é seguir o caminho de Deus? (Sim, é.) Se você não é honesto, o que você viu, o que você pensa não é igual ao que sai da sua boca. Alguém lhe pergunta: ‘Qual é sua opinião sobre essa pessoa? Ela é responsável no trabalho da igreja?’. E você responde: ‘Ele é ótimo. Ele é mais responsável do que eu, seu calibre é melhor do que o meu, e sua humanidade também é boa. É uma pessoa madura e estável’. Mas é isso que você está pensando no coração? O que você realmente vê é que, embora essa pessoa tenha calibre, ela não é confiável, bem enganosa e muito calculista. Isso é o que você está realmente pensando em sua mente, mas quando chega a hora de falar, ocorre a você que ‘não posso dizer a verdade. Não devo ofender ninguém’, então, rapidamente, você diz algo diferente e escolhe coisas legais para dizer sobre ela, mas nada daquilo que você diz é o que você realmente pensa; é tudo mentira e falso. Isso indica que você segue o caminho de Deus? Não. Você seguiu o caminho de Satanás, o caminho dos demônios. Qual é o caminho de Deus? É a verdade, é a base segundo a qual as pessoas deveriam se comportar e é o caminho de temer a Deus e evitar o mal. Embora você esteja falando a outra pessoa, Deus também está ouvindo; Ele está observando e escrutinando seu coração. As pessoas ouvem o que você diz, mas Deus escrutina o seu coração. As pessoas são capazes de escrutinar o coração do homem? Na melhor das hipóteses, as pessoas podem ver que você não está dizendo a verdade; elas conseguem ver o que está na superfície, mas só Deus pode ver dentro das profundezas do seu coração. Só Deus pode ver o que você está pensando, o que está planejando e os pequenos esquemas, os modos traiçoeiros e os pensamentos ativos que você tem no coração. Quando Deus vê que você não está dizendo a verdade, qual é Sua opinião e avaliação de você? Que você não seguiu o caminho de Deus nesse assunto, porque você não disse a verdade. Se você estivesse praticando de acordo com as exigências de Deus, você deveria ter dito a verdade: ‘Ela é uma pessoa com calibre, mas é inconfiável’. Não importa se sua avaliação foi correta, ela teria sido honesta e teria vindo do coração, e é o ponto de vista, a posição que você deveria ter expressado. Mas você não fez isso — então você estava seguindo o caminho de Deus? (Não.) Se você não diz a verdade, o que adianta você ressaltar que você está seguindo o caminho de Deus e satisfazendo a Deus? Deus ouve os chavões que você grita? Deus observa como você grita, quão alto você grita e quão forte é sua vontade? Ele observa quantas vezes você grita? Não são essas as coisas que Ele observa. Deus vê se você pratica a verdade e as escolhas que você faz e como você pratica a verdade quando eventos o acometem. Se você escolher manter relacionamentos, manter seus interesses próprios e sua imagem, se tudo girar em torno de autopreservação, e Deus vir que esses são o ponto de vista e a atitude que você adota quando um evento o acomete, então Ele fará uma avaliação sua: Ele dirá que você não é alguém que segue o caminho Dele” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus despertaram alguns sentimentos em mim. Eu nunca tinha tratado avaliações como algo muito importante nem buscado as verdades que eu devia praticar nessa questão. Eu nunca pensei em se eu tinha motivações incorretas ou revelação de corrupção ao escrever a avaliação, se eu tinha um coração temente a Deus e a avaliava objetivamente. A essa altura, eu entendi que escrever uma avaliação tem a ver com se alguém tem um coração temente a Deus, se ele defende o trabalho da igreja. Estávamos elegendo um líder superior, o que envolvia o trabalho de várias igrejas e a entrada na vida dos irmãos. Escrever uma avaliação injusta, com palavras falsas, podia desorientar as pessoas, e eleger uma pessoa inapropriada podia interromper o trabalho da igreja, prejudicando a entrada na vida dos irmãos. Eu sabia que Guan Xin não era uma boa candidata para a liderança superior, mas, a fim de manter status e nome, temendo que os outros dissessem que eu estava me vingando dela, oprimindo-a, eu não disse nada. Eu poderia ter escrito uma avaliação honesta e relatado as circunstâncias reais de Guan Xin, mas eu temia que a líder diria que eu tinha discernimento, mas não o compartilhava com os outros, que eu não estava defendendo o trabalho da igreja, o que a levaria a ter uma imagem negativa de mim. Então recorri a meios astutos, escrevi coisas na minha avaliação que contradiziam os fatos. Descrevi Guan Xin como alguém que buscava a verdade e fazia trabalho real. O que eu escrevi não foi nem um pouco genuíno. Eu fui tão escorregadia e enganosa! Deus exige que sejamos honestos, falemos de acordo com os fatos e corretamente. Mas eu menti num assunto tão importante como eleger um líder. Eu não tinha nenhum coração temente a Deus. Eu estava vivendo uma natureza satânica e demoníaca. O diabo começou assim, mentindo. Eu estava contrariando os fatos, mentindo, e isso era uma natureza demoníaca! Eu não considerei o trabalho da igreja, e escrevi uma avaliação que violava os fatos, desencaminhando os irmãos, de modo que elegeram a pessoa errada. Isso foi interromper e perturbar o trabalho da igreja. Perceber isso foi assustador para mim.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Quando a verdade se tornar vida em você, quando você observar alguém que blasfema contra Deus, que não tem temor de Deus e que é perfunctório ao desempenhar o dever, ou que interrompe e perturba o trabalho da igreja, você responderá de acordo com as verdades princípios e será capaz de identificá-lo e expô-lo conforme necessário. Se a verdade não se tornar sua vida e você ainda viver em seu caráter satânico, quando encontrar pessoas malignas e diabos que causam interrupções e perturbações no trabalho da casa de Deus, você fará vista grossa e se fingirá de surdo; você as ignorará sem ser repreendido por sua consciência. Você até achará que qualquer um que cause perturbações ao trabalho da igreja não tem nada a ver com você. Não importa quanto o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus sofram, você não se importa, não intervém nem se sente culpado — o que faz de você alguém que não tem consciência nem razão, um descrente, um labutador. Você come o que é de Deus, bebe o que é de Deus, e desfruta tudo o que vem de Deus, mas acha que qualquer dano aos interesses da casa de Deus não está relacionado a você — o que faz de você um traidor que morde a mão que o alimenta. Se você não protege os interesses da casa de Deus, você é mesmo humano? Isso é um demônio que se insinuou na igreja. Você finge acreditar em Deus, finge ser um escolhido e quer se aproveitar da casa de Deus. Você não vive a vida de um ser humano, é mais como um demônio que como uma pessoa, e é claramente um dos descrentes” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A exposição das palavras de Deus foi pungente. Eu era o traidor que mordia a mão que o alimentava, do qual Deus falava. Eu estava comendo e bebendo as palavras de Deus, desfrutando de todo o Seu sustento, mas não estava defendendo o trabalho da igreja. Em vez disso, estava agindo em nome dos meus interesses, não estava praticando verdades que eu conhecia muito bem, o que acabou desencaminhando os outros a eleger uma falsa líder. Isso não era prejudicar o trabalho da igreja e os outros irmãos? Quanto mais pensava nisso, mais eu me odiava por ser tão enganosa e vil. Eu só queria proteger a mim mesma, não o trabalho da igreja. Eu não era uma crente verdadeira. Eu me senti sombria e abalada em meu coração. Eu não era esclarecida pelas palavras de Deus e não estava realizando nada no meu dever. Deus estava escondendo Sua face de mim. Se eu continuasse sendo uma traidora impenitente, eu seria detestada e rejeitada e eliminada por Deus. Eu senti o caráter justo de Deus, que não tolera ofensa humana, e me odiei por não praticar a verdade e deixar transgressões. Então orei a Deus, pronta para me arrepender e praticar a verdade, para compensar a minha transgressão!

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Vocês não acham que isso fica um pouco mais fácil quando vocês o dividem em dois passos e fazem algumas concessões? Se praticar assim por algum tempo, você vai achar que satisfazer a Deus não é algo tão difícil. Além disso, você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Eu encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Sempre devemos colocar o trabalho da igreja em primeiro lugar, e quando nossos interesses entram em conflito com o trabalho da igreja, devemos nos rebelar contra nós mesmos, abrir mão dos nossos interesses e priorizar nosso dever e responsabilidades. Dessa vez, fui requisitada a reescrever a avaliação, e eu estava disposta a me arrepender diante de Deus. Eu não podia considerar o que os outros pensariam de mim nem continuar me protegendo. Eu devia escrever a verdade e ser honesta. Eu me abri com os irmãos depois disso. Eu lhes contei da corrupção que eu tinha mostrado, da minha autorreflexão e do meu aprendizado. Comuniquei, também, os princípios para eleger líderes, que devemos escolher pessoas que buscam a verdade, que têm boa humanidade e conseguem fazer trabalho real. Comparando isso com o comportamento de Guan Xin, todos ganharam discernimento e se dispuseram a escrever novas avaliações. E eu escrevi uma avaliação correta com base no comportamento consistente de Guan Xin. Colocar isso em prática me deu uma sensação de tranquilidade.

Depois disso, a líder me enviou uma carta, dizendo que Guan Xin tinha sido dispensada. Ela disse também que, enquanto Guan Xin estava nesse cargo, ela foi arrogante, autocrática e não cooperou, o que impediu muitos dos projetos da igreja. E ela usou sua posição para constranger e oprimir os outros, o que os fez cair em negatividade… Para mim, as coisas que a carta dizia eram como um tapa na cara, um após o outro. Meu rosto ardia, e minha mente deu um branco. Eu só sabia que tinha ofendido Deus e que eu tinha uma parte nos malfeitos de uma falsa líder. Ela já tinha se comportado assim, e eu tinha discernimento disso, mas eu não só não a expus e denunciei, como permiti que os outros irmãos a sugerissem como líder superior. Eu percebi que eu não tinha responsabilidade pelo trabalho da igreja. Eu estava secretamente ajudando uma falsa líder a cometer o mal e a piorar as coisas. Até inventei desculpas para mim mesma por não praticar a verdade. Pensei que, mesmo que não relatasse o que eu sabia, Deus o revelaria. Deus traz tudo à luz, mas eu deveria cumprir meus próprios deveres, expondo falsos líderes e defendendo o trabalho da igreja. Mas eu só esperei passivamente, deixando de cumprir meu dever e minha responsabilidade. Isso prejudicou seriamente o trabalho da igreja e a entrada na vida dos irmãos. Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia. Eu sabia que a minha transgressão não podia ser reparada. Na minha dor, vim para diante de Deus em oração e arrependimento. Além disso, eu queria saber por que eu protegia meus interesses assim que deparava com um problema. Qual era a raiz do problema? Eu li esta passagem nos meus devocionais: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). As palavras de Deus me mostraram que, embora eu fosse crente, eu não tratava a verdade das palavras de Deus como meu padrão para minhas ações e meu comportamento. Eu ainda vivia de acordo com conceitos de Satanás, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “lucro vem em primeiro lugar” e “pessoas sensatas sabem se proteger e evitam cometer erros”. Eu vivia com base nesses venenos satânicos. Achava que as pessoas deviam pensar em si mesmas na vida e aprender a proteger seus interesses, para que não fossem prejudicadas. Esse é o único jeito de ser inteligente, de não sofrer danos. Mas por meio dessa lição, eu vi que viver segundo esses venenos satânicos podia proteger meus interesses temporariamente, mas me levava a desistir do padrão mínimo de um ser humano. Eu me tornei egoísta, enganosa e vil e até violei minha consciência, sendo desonesta. Eu me tornei alguém sem índole nem dignidade, que não era digna de confiança e que, no fim, prejudicou a vida dos irmãos e perturbou seriamente o trabalho da igreja, cometendo uma transgressão que eu jamais poderia compensar. Eu odiava quanto Satanás tinha me corrompido, que eu não tinha consciência e não era digna de viver diante de Deus. E essa experiência me mostrou que eu não conhecia Deus, que eu não acreditava que Ele escrutina todas as coisas. Eu temia que, se eu comunicasse aos outros o meu discernimento de Guan Xin, eles pensariam que eu estava tentando me vingar, oprimindo-a intencionalmente. Mas, na casa de Deus, a verdade impera, e Deus escrutina tudo. Contanto que o meu coração estivesse no lugar certo e eu agisse de acordo com as verdades princípios, os outros me apoiariam quando entendessem a verdade. Mesmo se alguém me entendesse errado no início, Deus escrutinaria meu coração e minha consciência estaria limpa. Entender isso me deixou muito mais em paz, e decidi que, no futuro, eu defenderia os princípios.

Depois disso, lembrei-me de Li Xiao, a diaconisa evangelista que nunca aceitava a verdade e não assumia um fardo no dever. Com base nos princípios, ela deveria ser dispensada. Compartilhei meus pensamentos com alguns outros diáconos. Os diáconos disseram: “Se a dispensarmos agora, não teremos um substituto adequado na igreja. Devemos ajudá-la e apoiá-la, por ora”. Eu pensei que já tinha ajudado e apoiado ela várias vezes, mas ela não aceitou. Se continuasse servindo como diaconisa evangelista, ela atrasaria o trabalho ainda mais. Mas era verdade que não havia substitutos apropriados na igreja para ela. E se todos discordassem, mas eu insistisse, eles não diriam que eu era arrogante e presunçosa demais? Por um tempo, eu não soube o que fazer, então vim para diante de Deus em oração e busca. Depois de orar, percebi que eu estava protegendo meus interesses de novo. Eu devia defender as verdades princípios no meu dever — eu não podia confundir o certo e o errado. Com base nos princípios, Li Xiao era uma falsa obreira. Se a mantivéssemos nesse cargo, o trabalho evangelístico seria impactado. Eu não podia me recusar a lidar com isso por medo de que os outros diriam que eu era arrogante — tinha que defender os princípios. Então comuniquei as verdades relevantes aos meus parceiros, e eles concordaram em dispensar a diaconisa evangelista. Depois disso, a líder superior arranjou que uma irmã de outra igreja assumisse o nosso trabalho evangelístico. Ela tinha um fardo no dever e captava alguns princípios. Aos poucos, nosso trabalho evangelístico entrou nos trilhos. Além disso, senti que finalmente eu pude colocar alguma verdade em prática e me senti em paz e à vontade.


59. A decisão de largar a escola

Por Lin Ran, China

Desde pequena, meus pais me diziam que, já que não tinham um filho, só duas meninas, eu e minha irmã mais velha, eles não conseguiam manter a cabeça erguida perto da família, por isso eu teria que estudar muito, deixá-los orgulhosos e mostrar à família que filhas valiam tanto quanto filhos. Quando meus pais disseram isso, fiquei profundamente impressionada e decidi estudar muito, deixá-los orgulhosos e trazer-lhes honra. Eu sempre estudei bastante e tive notas boas. Quando a geração mais velha perguntava como eu estava indo, minha mãe sempre parecia tão feliz quando respondia, e isso me dava muita alegria. Eu sentia que estava ganhando respeito para ela e deixando-a orgulhosa.

Na pós-graduação, meus pais me diziam: “Você precisa ir bem nesse curso e depois fazer o doutorado. Então poderá conseguir um emprego confortável como professora universitária, ganhar muito dinheiro e deixar-nos orgulhosos”. Ouvir isso me deixava muito estressada. Depois de todos esses anos de estudo, eu já estava cansada de provas. Pensei nas pessoas que se matavam por causa do estresse de um doutorado e tive medo de ter o mesmo fim, então não quis mais estudar. Mas vendo os olhos dos meus pais, cheios de expectativas para mim, eu não conseguia dizer não. Nessa época, eu já havia aceitado a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, mas, por estar tão ocupada, eu não conseguia participar das reuniões. Foi só na pós-graduação, quando eu estava envolvida num programa de apoio a professores numa região rural, que consegui participar das reuniões na igreja local. Numa reunião, a irmã Zhang Lu me disse que cada vez mais pessoas estavam aceitando a obra de Deus dos últimos dias e que havia necessidade urgente de regadores. Ela perguntou se eu estaria disposta a regar recém-convertidos. Eu sabia que, como um ser criado, eu tinha desfrutado de muita graça de Deus e do sustento da verdade e que eu deveria retribuir o amor de Deus desempenhando um dever, por isso concordei com alegria. Enquanto regávamos os recém-convertidos, minha irmã parceira e eu orávamos e confiávamos em Deus para comunicar a palavra de Deus e resolver suas dificuldades. Vê-los criando raízes gradualmente no caminho verdadeiro e seus problemas sendo resolvidos nos deixava muito felizes, e nos fazia sentir que nossos deveres eram muito significativos.

Mais tarde, quando um número cada vez maior de recém-convertidos precisava ser regado, eu quis abandonar a pós-graduação para desempenhar meu dever em tempo integral, mas então me lembrei de como meus pais tinham depositado toda a sua esperança em mim. Se eu abandonasse a faculdade, os moradores do vilarejo continuariam menosprezando meus pais. Eles tinham investido tanto em mim, como eu poderia decepcioná-los? Eu hesitei, sem saber o que fazer. Um dia, li uma passagem da palavra de Deus: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. Neste mundo, o homem veste a roupa do diabo, come a comida do diabo e trabalha e serve debaixo do polegar do diabo, ficando completamente pisoteado em sua imundice. Se você não compreender o significado da vida ou obtiver o verdadeiro caminho, então que significado há em viver assim? Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). A palavra de Deus me mostrou que sou um ser criado, que minha vida me foi dada por Deus e que eu deveria viver para Deus. Buscar a verdade em meu dever, livrar-me do meu caráter corrupto e alcançar a salvação de Deus: isso é uma vida significativa que vale a pena. Por tantos anos minha vida tinha consistido em estudar e ensinar para fazer meus pais felizes. Eu sempre estava ocupada, mas me sentia vazia por dentro. Eu nem sabia para que tudo aquilo servia. Nem em meu tempo livre eu sabia o que poderia fazer que fosse significativo. Eu não sabia como me livrar dessa sensação de vazio. Tentei tantas coisas, como tocar instrumentos, pintar, ler, ouvir música e correr, mas nada disso mudava como eu me sentia. Eu continuava vazia por dentro. Minha vida ainda estava sem direção e propósito. Refleti também sobre meus anos de trabalho acadêmico árduo. Embora tivesse entrado na pós-graduação, e os elogios e o reconhecimento das pessoas ao meu redor satisfizessem minha vaidade, essas coisas não me traziam realização nem conforto espiritual. Em face dos grandes desastres, nem o conhecimento mais elevado pode salvar as pessoas. Só se buscar a verdade, cumprir bem um dever e se livrar do seu caráter corrupto você poderá ser salvo por Deus e sobreviver. Quando entendi isso, orei a Deus e decidi entregar minha carta de resignação à faculdade e pedir minha saída da faculdade de pós-graduação.

Um dia, depois de voltar para casa após regar recém-convertidos, vi que minha família tinha me enviado várias e várias mensagens tentando entrar em contato comigo. Meu coração começou a palpitar. O que eu faria se eles se opusessem a mim de desempenhar um dever? Liguei para a minha mãe, e ela gritou comigo no telefone: “É muita ousadia sua resignar e largar a faculdade sem nos contar!”. Então, minha família veio às pressas da minha cidade natal especificamente para mandar que eu voltasse a ensinar e terminasse a pós-graduação, caso contrário, me levariam de volta com eles. Temi que eles realmente fossem fazer isso e que, nesse caso, eu não poderia mais me reunir nem desempenhar um dever. Assim, voltei a dar aulas. Mas eu me senti muito incomodada e culpada. Pensei na propagação rápida do evangelho de Deus dos últimos dias, com todos os recém-convertidos precisando de rega e que eu deveria estar desempenhando meu dever. Mas quando pensava nas esperanças que meus pais tinham depositado em mim, eu me sentia dividida. Achava que eu lhes devia e temia magoá-los. Numa reunião, os outros souberam do meu estado e leram algumas palavras de Deus para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Não existem muitos entre vocês que têm oscilado entre o certo e o errado? Em disputas entre positivo e negativo, preto e branco, vocês certamente estão cientes das escolhas que fizeram entre família e Deus, filhos e Deus, paz e ruptura, riquezas e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser descartado etc. Entre uma família pacífica e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, filhas, esposas e maridos e Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noção e verdade, vocês, mais uma vez, escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente Me espanta que seu coração seja tão resistente a ser amolecido. Aparentemente, muitos anos de dedicação e esforço nada Me trouxeram senão seu abandono e desespero, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, vocês persistem em buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho? Alguma vez vocês já consideraram isso com cuidado? Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude? Ainda seria a mesma de antes? Vocês ainda Me trariam decepção e tristeza miserável?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). Eu fiquei muito comovida quando li essas palavras. Deus Se tornou carne para operar e nos salvar e Ele derramou Seu coração e Sua alma em nós para que, no fim, possamos ser salvos e sobreviver. Qualquer pessoa com consciência e razão deveria desempenhar bem um dever para satisfazer a Deus. Mas sempre que eu escolhia desempenhar um dever, eu me sentia como se estivesse decepcionando meus pais, que tinham investido tanto em mim e que eu não estava retribuindo, desperdiçando todo o seu amor e devoção. Eu também temia que, ao desistir da pós-graduação, eu não trouxesse honra para os meus pais e que eles fossem menosprezados na família de novo. Eu só conseguia pensar em como satisfazer meus pais e até desisti do meu dever para poupá-los da dor. Como um ser criado, eu tinha desfrutado do sustento da palavra de Deus, mas não estava desempenhando o dever de um ser criado para retribuir o amor de Deus. Eu era sem consciência demais, e estava decepcionando a Deus! Embora fosse tão rebelde, Deus não me abandonou. Ele continuou me guiando e me apoiando por meio dos irmãos. Mas eu retribuía a Deus com nada além de dor e decepção. Não estava vivendo à altura dos esforços minuciosos que Deus tinha investido em mim. Eu me senti muito arrependida e culpada e orei a Deus: “Deus, não estou satisfazendo a Ti. Devo tanto a Ti. Por favor, dá-me fé e força e guia-me a fazer a escolha certa”. Depois de orar, escrevi uma carta à minha família, informando-lhes que eu tinha decidido abandonar a pós para desempenhar um dever.

Mais tarde, meus pais disseram: “Se você se atrever a deixar a faculdade, tomaremos uma overdose e estaremos mortos amanhã”. Foi desesperador ouvir meus pais dizerem isso, e eu orei a Deus: “Deus, não importa o que digam, eu não Te trairei! Só peço que Tu me dês as palavras certas. Minha estatura é tão baixa, e temo que eu diga algo sem querer que Satanás possa usar contra mim por causa da minha ignorância e tolice. Por favor, guia-me a permanecer firme em meu testemunho”. Depois de orar, eu me acalmei um pouco e lhes disse aos meus pais: “Vocês sabem que eu escolhi a senda certa, por que, então, estão me coagindo assim? Eu só quero crer em Deus, buscar a verdade e cumprir meu dever. Não podem apenas deixar que eu escolha minha senda?”. Furiosa, minha mãe respondeu: “Sei que crer em Deus é a senda certa, mas para desempenhar um dever você desistiu de seus estudos. Acha que foi fácil pagar pela sua educação todos esses anos? Você não pode ser tão egoísta!”. Quando minha mãe disse isso, eu pensei: “O homem é criado por Deus. Tudo que desfrutamos é dado por Ele. Desempenhar um dever e despender-nos por Deus é nossa responsabilidade e obrigação. Não desempenhar um dever só para satisfazer meus pais seria egoísta”. Assim, eu lhes disse: “Eu tomei uma decisão. Não importa como tentem me obstruir, mesmo assim vou desempenhar um dever”. Agitada, minha mãe disse: “Gastamos tanto com você para que pudesse ser bem-sucedida e nos deixar orgulhosos diante do resto da família e para que pudéssemos ter uma vida mais fácil. Por que você não pensa nem um pouco em nós? Você é tão fria!”. Minha irmã também me ligou para me repreender: “Você percebe que, se largar a pós-graduação, todos no vilarejo nos menosprezarão e que nossos pais serão desonrados? Se você ousar parar de estudar e trabalhar, chamarei a polícia para prender todos vocês, crentes!”. Foi tão deprimente ouvir minha família dizer essas coisas. No fim das contas, tudo que tinham feito por mim foi apenas um investimento. Enquanto eu fazia pós-graduação, deixando-os orgulhosos diante de amigos e parentes, eles falavam comigo mansamente, dizendo que eu era a filha mais amada. Mas quando busquei a verdade e passei a desempenhar um dever em vez de trazer-lhes honra, eles passaram a me insultar. O esforço que puseram em mim não foi por amor a mim, mas porque estavam me usando. Lembrei-me da palavra de Deus que diz: “O ‘amor’, como é chamado, refere-se a um afeto que é puro e sem máculas, em que você usa o coração para amar, sentir e ser atencioso. No amor, não há condições, nem barreiras, nem distância. No amor não há desconfiança, nem engano, nem esperteza. No amor não há negociações ou adulterações” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”). Essa é a definição de Deus para o amor. Só o amor de Deus pela humanidade é puro e sem mácula. Para salvar a humanidade da corrupção e dos danos de Satanás, Deus encarnou duas vezes e falou milhões de palavras da verdade, pagando um preço em silêncio por nós. Deus nunca pediu nada de nós. Ele só espera que consigamos buscar a verdade e alcançar a salvação. Só o amor de Deus por nós é altruísta. O “amor” da minha família por mim era usar-me para ganhar o respeito dos outros. Isso não era amor, era uma transação, uma relação que descaradamente buscava benefícios. Lembrei-me de que Deus diz: “As pessoas que vivem na carne veem como prazer os vários relacionamentos e laços familiares da carne. Acreditam que as pessoas não podem viver sem seus entes queridos. Por que é que você não pensa em como você veio para o mundo do homem? Você veio sozinho, originalmente sem relações com os outros. Deus traz as pessoas para cá, uma por uma; quando você veio, você, de fato, estava sozinho” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A relação entre membros da família pode ser próxima na carne, mas não há conexão espiritual. Cada pessoa foi preordenada por Deus para vir a este mundo. Todos têm seu papel a exercer e sua missão a cumprir. Embora sejam minha mãe, meu pai, minha irmã em sangue, não temos uma conexão espiritual. Eles só me criaram, cumpriram sua responsabilidade e melhoraram minha vida física, mas eles não podem decidir meu futuro nem destino, muito menos salvar-me da corrupção e dos danos de Satanás. Só Deus pode me dar a verdade e a vida e me purificar e salvar. Meus pais não me permitiam desempenhar um dever, tentando me manter longe de Deus e me fazer perder Sua salvação, o que estava me prejudicando e arruinando minha vida. Eu não podia ser constrangida por eles. Quando percebi isso, eu orei a Deus: “Deus, obrigada por me dar algum discernimento da minha família. Por favor, guarda meu coração para que eu permaneça firme!”. Na tarde seguinte, saí da faculdade para desempenhar meu dever.

Mais tarde, eu pensei: “Sei que escolhi a senda certa, então, quando minha família me obstrui e tenta fazer com que eu desista do meu dever, por que eu sempre me sinto constrangida pelos afetos, como se eu lhes devesse tanto? O que, exatamente, é isso?”. Durante uma devoção espiritual, li a palavra de Deus que dizia: “No passado, as pessoas sempre agiam de acordo com sua consciência e a usavam para avaliar todos. O tempo todo, as pessoas precisavam passar no teste da consciência, sempre acharam que a fofoca era assustadora, e temiam ser ridicularizadas, ou ganhar uma reputação ruim, ou ser chamadas de ‘sem consciência, uma pessoa má’. Assim, com relutância, tiveram que dizer e fazer algumas coisas para enfrentar o ambiente. Como essas coisas deveriam ser avaliadas agora? (Segundo as verdades princípios.) Como eram as coisas no passado, quando a vida das pessoas estava presa pelas noções e falácias dos não crentes? Como exemplo, desde que você era pequeno, seus pais ficavam doutrinando você com palavras como: ‘Quando você crescer, você precisa nos deixar orgulhosos; precisa trazer honra para nossa família!’. Que significado essas palavras têm para você? Um encorajamento ou uma restrição? Uma influência positiva ou um tipo de controle negativo? Fato é que são um tipo de controle. Seus pais definiram uma meta para você com base em alguma declaração ou teoria que as pessoas consideram certa e boa, obrigando-o a viver a vida a serviço dessa meta, e você acaba perdendo a liberdade. Por que você acaba perdendo a liberdade e caindo sob seu controle? Porque as pessoas acham que trazer honra para a família é algo bom que deveria ser feito. Se você não concordar com esse pensamento nem tiver a ambição de fazer coisas que tragam honra para sua família, você é visto como um tolo desperdício de espaço, como um perdedor inútil, e as pessoas o menosprezarão. A fim de ser bem-sucedido, você precisa estudar muito, adquirir sempre mais habilidades e trazer honra para o nome de sua família. Desse jeito, as pessoas não o intimidarão no futuro. Todas essas coisas que você faz em nome dessa meta não são, de fato, grilhões que o prendem? (São.) Já que buscar sucesso e trazer honra para a família é o que seus pais exigem e já que eles estão agindo em seu melhor interesse para que você tenha uma vida boa e deixe sua família orgulhosa, é natural que você aspire ter esse estilo de vida. Mas, efetivamente, essas coisas são um tipo de problemas e grilhões. Quando as pessoas não entendem a verdade, elas acham que essas coisas são positivas, a verdade, o caminho certo e, portanto, elas as tomam como certas e as cumprem ou obedecem a elas e absolutamente satisfazem essas palavras e exigências que vêm de seus pais. Se você vive segundo essas palavras, trabalhando muito e dedicando sua juventude e toda sua vida a elas e finalmente chega ao topo, vive uma vida boa e orgulha sua família, você pode ser brilhante para outras pessoas, mas, por dentro, está cada vez mais vazio. Você não sabe qual é o sentido da vida nem que destinação o futuro reserva, nem que tipo de senda as pessoas deveriam seguir na vida. Você não entendeu absolutamente nada sobre esses mistérios da vida cujas respostas você anseia ter, e deseja ter, e quer entender, nem ganhou nada com isso. Efetivamente, você não foi arruinado pelas boas intenções de seus pais? Sua juventude e toda sua vida não foram arruinadas pelas exigências de seus pais, que, nas palavras deles, são ‘de seu melhor interesse’? (Foram.) Então, seus pais estão certos ou errados ao fazer exigências que são ‘de seu melhor interesse’? É possível que seus pais realmente acreditem que estão agindo em seu melhor interesse, mas eles são pessoas que entendem a verdade? Eles têm a verdade? (Eles não têm.) Muitas pessoas passam a vida inteira agarrando-se às palavras dos pais: ‘Você precisa nos deixar orgulhosos, você precisa trazer honra para sua família’ — palavras que as inspiram e que as influenciam durante toda a vida. Quando os pais dizem: ‘É em seu melhor interesse’, isso se torna o impulso por trás da vida de uma pessoa, fornecendo uma direção e uma meta para as quais trabalha. Como resultado, não importa quão glamorosa seja a vida dessa pessoa, não importa quão digna e bem-sucedida ela seja, na verdade, sua vida está arruinada. Não é assim? (É.) Isso significa que, se alguém não vive de acordo com as exigências dos pais, ele não está arruinado? Não; ele também tem uma meta própria. Que meta é essa? Ainda é a mesma, isto é, ‘ter uma vida boa e orgulhar os pais’, mas não porque seus pais lhe ordenaram isso, mas porque ele aceitou essa meta de outro lugar. Ele ainda quer viver segundo essas palavras, e orgulhar a família, e chegar ao topo, e se tornar uma pessoa honrável e digna. Sua meta não mudou; ele ainda dedica sua vida inteira a alcançar essas coisas e vive a vida toda tentando alcançá-las. Daí, quando as pessoas não entendem a verdade, e aceitam tantas assim chamadas doutrinas corretas, afirmações corretas e opiniões corretas que prevalecem na sociedade, elas transformam essas coisas corretas na direção, fundamento e motivação para os esforços de sua vida. No fim, as pessoas vivem inflexivelmente e sem reservas para o bem dessas metas, lutando ao longo da vida até morrerem, momento em que algumas ainda não estão dispostas a ver a verdade. Que vida lamentável as pessoas levam! No entanto, quando você entende a verdade, você não abandona aos poucos essas supostas coisas corretas, esses ensinamentos corretos e afirmações corretas e as expectativas que seus pais têm para você? Uma vez que, aos poucos, você abandona essas coisas supostamente corretas e o padrão segundo o qual você avalia as coisas não se baseia mais nas afirmações da cultura tradicional, você não deixa de estar preso por essas afirmações? E se você não está mais preso por essas coisas, você vive livremente? Você pode não estar completamente livre, mas, no mínimo, os grilhões foram afrouxados” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). A leitura da palavra de Deus me comoveu muito. Desde que eu era criança, minha mãe sempre me ensinou a estudar muito, a avançar na vida, a deixá-la orgulhosa e a honrar a família. Para trazer honra à família e deixar meus pais orgulhosos, e ganhar o elogio dos outros, eu me dediquei inteiramente aos estudos e não prestei nenhuma atenção a assuntos externos, e estudar se tornou meu único objetivo. Por tantos anos, eu estudei como uma máquina 24 horas por dia. Eu não tinha direito de escolher e nenhum senso de resistência. Embora fosse elogiada por meus pais e conhecidos, eu sempre me sentia vazia. Muitas vezes eu me perguntava: “Por que estou vivendo assim? Uma vida assim tem sentido?”. Mas eu não conseguia encontrar uma resposta e ficava desanimada e sofrendo. Ler a palavra de Deus me fez perceber que tudo isso era um dano causado por Satanás. Satanás usava venenos como “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo”, e “distinga-se dos demais e honre seus antepassados” para amarrar e controlar a humanidade. Eram como um jugo que Satanás tinha colocado no meu corpo. Se eu não buscasse essas coisas, eu seria condenada pela família e sociedade, rotulada como não ambiciosa e inútil. Influenciada por esse ambiente, eu trilhei passivamente a senda de buscar fama e ganho. Na busca de notas boas e diplomas, muitos alunos desenvolveram depressão com a pressão acadêmica. Alguns até se mataram, e sua vida foi arruinada. Mas sempre que eu queria desistir da faculdade para desempenhar um dever, eu me sentia presa e controlada por esses venenos satânicos. Eu achava que meus pais tinham gastado tanto comigo e que, se eu desistisse, eu os decepcionaria e não traria honra para eles. Finalmente vi que esses venenos eram o jeito de Satanás de nos desorientar e corromper. Eles distorcem nossa direção e nossos objetivos na vida, nos fazem abandonar a fé, não desempenhar o dever de um ser criado, e fazem com que nos afastemos lentamente de Deus e O traiamos. Sem a revelação da palavra de Deus, eu nunca teria visto o dano desses venenos satânicos. Eu teria continuado nessa estrada sem retorno, perdendo a salvação de Deus e sendo destruída com Satanás, no fim. Quando percebi isso, eu me enchi de gratidão a Deus. Isso era Deus me protegendo e salvando.

Mais tarde, li mais da palavra de Deus. “Já que ser filial aos pais não é a verdade, mas somente uma responsabilidade e uma obrigação humanas, o que você deveria fazer se sua obrigação conflitar com seu dever? (Priorizar o dever; colocar o dever em primeiro lugar.) Uma obrigação não é necessariamente o dever de uma pessoa. Escolher desempenhar o dever é praticar a verdade, enquanto cumprir uma obrigação não é. Se você tiver essa condição, você poderá cumprir essa responsabilidade ou obrigação, mas se o ambiente atual não o permitir, o que você deveria fazer? Você deveria dizer: ‘Eu devo desempenhar o dever — isso é praticar a verdade. Ser filial a meus pais é viver segundo minha consciência e está aquém de praticar a verdade’. Assim, você deveria priorizar o dever e defendê-lo. Se você não tem um dever agora, e não trabalha longe de casa, e mora perto de seus pais, então encontre maneiras de cuidar deles. Faça seu melhor para ajudá-los a viver um pouco melhor e a diminuir o sofrimento deles. Mas isso também depende do tipo de pessoa que seus pais são. O que você deveria fazer se seus pais tiverem humanidade pobre, se eles o impedirem constantemente de crer em Deus, e se eles ficarem afastando você de crer em Deus e de desempenhar o dever? Qual é a verdade que você deveria praticar? (A rejeição.) Nesse momento, você deve rejeitá-los. Você cumpriu sua obrigação. Seus pais não creem em Deus, portanto, você não tem obrigação de demonstrar-lhes respeito filial. Se eles acreditam em Deus, eles são família, são seus pais. Se eles não acreditam, vocês estão trilhando sendas diferentes: eles acreditam em Satanás e adoram o rei diabo, e eles trilham a senda de Satanás; eles são pessoas que caminham sendas diferentes das de quem que acredita em Deus. Vocês já não são mais uma família. Eles veem os crentes em Deus como seus adversários e inimigos, portanto, você não tem mais nenhuma obrigação de cuidar deles e deve romper todos os laços com eles. Qual é a verdade: ser filial aos pais ou desempenhar o dever? Evidentemente, desempenhar o dever é a verdade. Desempenhar o dever na casa de Deus não é simplesmente cumprir sua obrigação e fazer o que se espera. Trata-se de desempenhar o dever de um ser criado. Nisso está a comissão de Deus; essa é sua obrigação, sua responsabilidade. Essa é uma responsabilidade verdadeira, que é cumprir sua responsabilidade e obrigação diante do Criador. Essa é a exigência do Criador às pessoas e é a grande questão da vida. Mas demonstrar respeito filial aos pais é meramente a responsabilidade e obrigação de um filho ou filha. Certamente não é comissionado por Deus e ainda menos está de acordo com a exigência de Deus. Portanto, entre demonstrar respeito filial aos pais e desempenhar o dever, não há dúvida de que desempenhar o dever, e somente isso, é praticar a verdade. Desempenhar o dever como um ser criado é a verdade e é uma responsabilidade obrigatória. Demonstrar respeito filial aos pais é questão de ser filial às pessoas. Não significa que você esteja cumprindo o dever, nem significa que esteja praticando a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). A palavra de Deus mostra os princípios para lidar com os pais: se seus pais apoiam você em sua fé e em seu dever, você pode honrá-los o quanto puder sem atrasar seu dever. Mas se seus pais se opuserem a Deus e obstruírem você em sua fé e dever, você não deveria ser constrangido por eles e deveria colocar o desempenho de seu dever e a satisfação de Deus em primeiro lugar. Meus pais buscavam dinheiro, fama e ganho, seguindo Satanás. Sua essência é aquela dos diabos e pertence a Satanás. Em minha fé, quero buscar a verdade e desempenhar um dever. Nossas sendas são totalmente opostas. Se eu ouvisse meus pais e não desempenhasse um dever, eu estaria seguindo a Satanás e resistindo a Deus. Quando percebi isso, senti certo alívio e soube como tratar minha família de acordo com os princípios.

Depois disso, continuei desempenhando um dever na igreja e, para a minha surpresa, minha família foi à faculdade para resolver minha desistência por mim. Vejo que cada vez mais pessoas estão aceitando o evangelho do reino de Deus. Que sorte a minha fazer parte daqueles que espalham Seu evangelho e ser capaz de emprestar minha força para a expansão do evangelho do reino de Deus. Estou tão feliz por isso. Agora desempenho meu dever com meus irmãos e nós nos comunicamos e praticamos a verdade. Embora eu entenda muito pouco da verdade, sinto que meu caráter corrupto está mudando aos poucos, que estou vivendo alguma semelhança humana e que consigo espalhar o evangelho e dar testemunho da obra de Deus. Eu nunca poderia ter aprendido essas coisas, não importa quantos anos tivesse estudado na escola. Sinto que desempenhar meu dever e despender-me por Deus é a escolha mais correta que já fiz.


60. Um bom amigo faz vista grossa?

Por Kristina, Estados Unidos

A irmã Barbara e eu nos conhecíamos havia dois anos, e tínhamos muito em comum, e sempre que conversávamos, era como se pudéssemos conversar para sempre. Conversávamos muito sobre as nossas experiências e o que tínhamos ganhado com elas. Ela me procurava para conversar quando estava num estado ruim. Sempre que eu tinha um problema, eu queria partilhá-lo com ela também, e ela se comunicava comigo com paciência, e eu prezava a relação próxima que tínhamos. Eu achava ótimo ter uma irmã do meu lado que podia me ajudar e apoiar.

Um dia, ouvi Barbara conversando com algumas irmãs sobre os ótimos resultados que ela estava obtendo em seu trabalho de pregar o evangelho, sobre como os muitos aos quais ela pregava estavam cheios de noções religiosas, e que, por meio de oração e confiança em Deus, ela se comunicou pacientemente com eles e leu para eles a palavra de Deus, de modo que eles rapidamente vieram a aceitar a obra de Deus dos últimos dias. As irmãs olhavam para ela com admiração depois que ficaram sabendo disso, faziam todos os tipos de perguntas e buscavam boas sendas de prática. Eu tinha umas dúvidas, e pensei: “É bom que o trabalho de pregar o evangelho dela esteja indo tão bem, mas ela só falou sobre os bons resultados, não sobre a senda específica que ela seguia, nem testificou como Deus a guiou nesse processo. Ela não está se exibindo, falando desse jeito?”. Alguns dias depois, uma irmã me disse: “A Barbara tem calibre muito bom; não faz muito tempo que ela prega o evangelho, e já alcançou resultados tão bons. Ela disse que uma líder até pediu que ela comunicasse suas experiências numa reunião”. Meu coração parou quando ouvi isso: “Por que a Barbara está dizendo essas coisas? Elas não são edificantes nem benéficas para os outros”. Pensei que, nesse período, Barbara sempre exibia os bons resultados que tinha obtido ao desempenhar seu dever e me senti um pouco inquieta, pensando: “Deus comunicou que se exibir e se exaltar é a revelação de um caráter satânico. Os outros admiram tanto a Barbara agora; será perigoso continuar assim. Não posso permitir que isso continue. Tenho que encontrar uma chance de apontar isso para ela”. Mas sempre que pensava em apontar esse problema para ela diretamente, eu hesitava. Eu me lembrei de algumas experiências de uns anos atrás. Eu via que Janie, minha parceira, costumava falar palavras e doutrinas, repreender os outros a partir de uma posição altiva, mas nunca dissecava nem conhecia a si mesma. Eu apontei esse problema para ela, e ela não só não quis aceitar, ela até me repreendeu, citando meus fracassos e transgressões do passado. Depois, ela mal olhava para mim. Isso tornou tudo muito difícil e doloroso para mim. Em outra ocasião, a irmã Roxanna se desviou do tema em sua comunhão, numa reunião, e eu apontei isso para ela. Mais tarde, ela se abriu comigo e disse que tinha se sentido muito constrangida e resistente quando apontei o problema dela, e que ela achava que eu estava tentando dificultar as coisas para ela, e, em reuniões posteriores, ela nem quis mais se comunicar. Embora, mais tarde, ela tenha buscado e refletido sobre si mesma, e reconhecido seus problemas, eu ainda estava muito chateada. Depois disso, eu passei a ser cautelosa ao apontar os problemas dos outros. Relembrar essas experiências me fez sentir ainda mais hesitante quanto a confrontar a Barbara. Pensei em como a nossa relação sempre tinha sido ótima, e me perguntei: se eu apontar o problema para ela, ela se sentirá envergonhada e colocada numa saia justa? O que eu faria se ela não ouvisse e desenvolvesse um preconceito contra mim, se ela achasse que eu estava expondo as falhas dela e tentando dificultar as coisas para ela, e então fingisse que eu não existia? Nossos caminhos se cruzavam muitas vezes todos os dias, assim as coisas ficariam muito incômodas. Nem sempre ela tinha se exibido assim. Talvez, ao ler a palavra de Deus, ela seria capaz de refletir e chegar a essa percepção sozinha. Esqueça, eu devia ficar calada.

Um dia, Barbara me contou que alguns irmãos tinham lhe dado algumas sugestões. Disseram que ela tendia a se exibir em sua comunhão e que isso fazia facilmente com que os outros a admirassem e adorassem. Isso a tinha deixado bastante incomodada. Eu me senti toda perturbada por dentro quando ela disse isso. A verdade era que eu também tinha visto como ela se exibia recentemente, mas, com medo de prejudicar nosso relacionamento, eu tinha feito vista grossa sem dizer nada a ela. Essa não era a oportunidade perfeita? Não deveria eu também falar sobre os problemas que tinha visto? Mas então pensei em como as coisas já estavam difíceis para ela. Se eu também me manifestasse, será que ela não suportaria e ficaria negativa? Eu receava que, se eu apontasse para ela os problemas que tinha visto, ela pensaria que eu estava sendo dura, e se distanciaria de mim, por isso refleti com cuidado sobre que tom eu deveria usar e como me expressar com tato para não envergonhá-la. Citei exemplos de como eu tinha me exaltado e exibido no passado, e como eu tinha refletido e vindo a entender isso, e só no fim, mencionei de passagem o problema dela. Eu temia envergonhá-la, por isso lhe dei algumas palavras de consolo: “Todos têm caracteres corruptos, e é perfeitamente normal revelar isso. Acontece também comigo. Mesmo tendo acreditado em Deus por tanto tempo, eu sempre fui muito arrogante e convencida, e eu me exibo com frequência. Não permita que isso constranja você; você precisa ter a atitude correta em relação a si mesma”. Ela não respondeu nada a isso. Mas então aconteceu algo que me deixou inquieta de novo.

Numa reunião, Barbara estava comunicando seu entendimento das palavras de Deus e então passou a falar sobre uma experiência recente que ela tivera ao pregar o evangelho. Ela falou como tinha pregado a um pastor que tinha acreditado no Senhor por décadas. O homem estava cheio de noções religiosas e tinha acreditado em muitos boatos. Ele não quis aceitar o evangelho nem mesmo após ouvir repetidas pregações. Mas então ela foi se comunicar e debater com ele, e, citando passagens relevantes das palavras de Deus, conseguiu refutar as noções e falácias dele uma por uma, e ele abriu mão das noções dele e aceitou a obra de Deus dos últimos dias. Quando ela parou de falar, a atenção de todos estava concentrada na experiência dela de pregar o evangelho, e ninguém se concentrava em ponderar e comunicar as palavras de Deus. Na hora, eu me dei conta: ela não estava fugindo do tema? Embora estivesse comunicando sua experiência de pregar o evangelho, quando ela terminou, todos começaram a admirá-la e a se espelhar nela. Isso não era ela se exibindo? Eu quis apontar isso para ela e fazê-la parar de falar sobre esse tema, mas não consegui abrir a boca, pensando: “Se eu a interromper na frente de tantas pessoas, ela não ficará envergonhada? É verdade que Barbara obteve alguns resultados em seu trabalho de pregar o evangelho, então, se eu lhe disser isso, todos pensarão que estou com inveja e que estou dificultando as coisas para ela? Talvez suas intenções sejam boas, e ela não esteja tentando se exibir”. Assim, não me manifestei, mas não consegui me acalmar para ponderar as palavras de Deus, e minha comunhão careceu de esclarecimento, e eu só disse algumas palavras sem inspiração, assim, a reunião foi encerrada.

Passei aquela noite me revirando na cama, incapaz de dormir. Não conseguia parar de pensar nas coisas que Barbara tinha dito para se exibir na reunião e na expressão de admiração no rosto de todos. O que ela tinha comunicado não tinha lhes oferecido um entendimento melhor das palavras de Deus; em vez disso, ela tinha atraído a atenção de todos para seu trabalho de pregar o evangelho, e, assim, a reunião não tinha trazido nenhum proveito. Por medo de envergonhá-la, eu tinha ficado calada e falhado em proteger a vida de igreja. Eu não estava sendo uma bajuladora? Lembrei-me de uma passagem da palavra de Deus: “Você deve examinar a si mesmo cuidadosamente para ver se é uma pessoa correta. Seus objetivos e intenções são formulados pensando em Mim? Todas as suas palavras e ações são ditas e feitas na Minha presença? Eu examino todos os seus pensamentos e ideias. Você não se sente culpado? […] Você acha que da próxima vez você será capaz de compensar o comer e beber que Satanás levou embora dessa vez? Então, você agora vê claramente; isso é algo que você pode compensar? Você pode compensar o tempo perdido? Vocês devem examinar-se diligentemente para ver por que nenhum comer e beber foi feito nas últimas poucas reuniões, e quem causou esse problema. Vocês devem se comunicar um por um até que fique claro. Se tal pessoa não for fortemente refreada, então seus irmãos e irmãs não entenderão, e então simplesmente acontecerá de novo. Seus olhos espirituais estão fechados; muitos de vocês estão cegos! Além disso, aqueles que veem são descuidados sobre isso. Eles não se levantam nem falam e também são cegos. Aqueles que veem, mas não falam, são mudos. Existem muitos aqui com deficiências” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). As palavras de Deus descreviam meu estado perfeitamente. Barbara tinha fugido do tema na comunhão dela, desperdiçado o tempo de todos e impactado a efetividade da reunião, e eu assisti a tudo em silêncio. Fiquei pensando: “Eu sabia claramente que Barbara estava fugindo do tema; por que, então, eu não protegi a vida de igreja? Por que decidi permanecer calada e ser uma bajuladora?”. Em primeiro lugar, eu não tinha certeza se Barbara realmente estava se exaltando e exibindo. Era verdade que ela tinha alguma experiência em pregar o evangelho, e comunicar essas experiências podia ser benéfico para os outros, então essa comunhão dela podia ser considerada exibir-se? Em segundo lugar, eu temia que eu não estivesse vendo as coisas claramente, que, se dissesse algo, eu a constrangeria, e que os outros pensariam que eu estava dizendo aquilo por inveja.

Na reunião, no dia seguinte, eu mencionei minha confusão e busquei a ajuda de algumas irmãs. Lemos uma passagem das palavras de Deus juntas: “Exaltar-se e dar testemunho de si mesmos, exibir-se, tentar fazer com que as pessoas o estimem e adorem — a humanidade corrupta é capaz dessas coisas. É assim que as pessoas reagem instintivamente quando são governadas por sua natureza satânica, e é algo comum a toda a humanidade corrupta. Como as pessoas costumam se exaltar e dar testemunho de si mesmas? Como alcançam esse objetivo de fazer com que as pessoas as estimem e as adorem? Elas dão testemunho de quanto trabalho fizeram, quanto sofreram, quanto se despenderam, e que preço pagaram. Elas se exaltam falando de seu capital, o que lhes garante um lugar mais elevado, mais firme e mais seguro na mente das pessoas, para que mais pessoas as apreciem, estimem, admirem e até mesmo as venerem, valorizem e sigam. Para alcançar esse objetivo, as pessoas fazem muitas coisas que dão testemunho de Deus por fora, mas que, em essência, se exaltam e dão testemunho de si mesmas. Agir dessa forma é sensato? Elas estão além do alcance da racionalidade e não têm vergonha, isto é, elas descaradamente dão testemunho daquilo que fizeram por Deus e de quanto sofreram por Ele. Até exibem seus dons, talentos, experiência, habilidades especiais, suas técnicas inteligentes para negócios mundanos, os meios que usam para brincar com as pessoas, e assim por diante. Seu método de se exaltar e dar testemunhos de si mesmas é se exibir e diminuir os outros. Além disso, elas se camuflam e dissimulam, escondendo das pessoas as suas fraquezas, defeitos e deficiências para que estas só vejam sua excelência. Nem ousam contar a outras pessoas quando se sentem negativas; carecem da coragem de se abrir e comunicar com elas, e quando cometem algum erro, fazem de tudo para escondê-lo e encobri-lo. Jamais mencionam os danos que causaram ao trabalho da igreja durante o desempenho de seu dever. Quando, porém, fazem alguma contribuição insignificante ou alcançam algum sucesso menor, elas são rápidas em exibi-lo. Não conseguem esperar para contar ao mundo inteiro como são capazes, como é alto o seu calibre, quão excepcionais são e quão melhores são do que as pessoas normais. Isso não é uma maneira de se exaltar e dar testemunho de si mesmo?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Por meio da exposição das palavras de Deus, eu entendi que um sinal de um anticristo se exaltar e testemunhar de si mesmo é ele se gabar de seus dons, pontos fortes, contribuições e conquistas na frente dos outros para que as pessoas o vejam como alguém que tem talentos e calibre, e para ganhar o respeito e a admiração delas. Pregar o evangelho e testemunhar de Deus são essencialmente coisas positivas. Barbara tinha pontos fortes em pregar o evangelho, e se ela tivesse comunicado as dificuldades que tinha encontrado, como ela tinha confiado em Deus e experimentado a obra Dele, o que ela tinha ganhado e aprendido com isso, e tivesse resumido as boas sendas de prática, aquela comunhão teria sido edificante. Mas Barbara só falou sobre ter sofrido ao pregar o evangelho, e que pagou um preço. Ninguém que ouviu suas experiências ganhou um entendimento melhor de Deus nem clareza sobre como praticar ou abordar dificuldades diferentes. Em vez disso, só começaram a se espelhar nela e admirá-la mais e passaram a achar que ela tinha experiências, dons e calibre para pregar o evangelho, e que ela era mais ardente do que os outros. Todos a elogiaram e invejaram e se sentiram inadequados. Então eu vi que os resultados de se exibir e exaltar e de testemunhar de Deus não eram iguais. Por meio da comunhão, confirmei minhas opiniões anteriores e determinei que o que Barbara dizia não testemunhava de Deus e era dito para ela se elevar e para se exibir. Ela estava revelando o caráter de um anticristo, o que provocaria o nojo e o ódio de Deus. As irmãs também me lembraram de que Barbara podia não estar ciente de seu comportamento, e que, tendo visto isso, eu deveria apontar isso para ela com amor. Eu não devia ser uma bajuladora só para proteger meu relacionamento com ela. As palavras das irmãs me deixaram envergonhada, e eu decidi me comunicar com Barbara o quanto antes.

Depois da reunião, eu não consegui me acalmar. Eu já tinha visto os problemas de Barbara, mas não tinha ousado apontá-los para ela, e, quando disse algo, só toquei no problema, sem alcançar nada, fazendo com que Barbara nunca refletisse nem ficasse ciente de seu problema. Eu me senti muito incomodada e culpada ao pensar nisso, e tive que me perguntar: “Normalmente, sou tão alegre e cheia de vida na presença de Barbara e lhe conto tudo; por que, então, está sendo tão difícil apontar seu problema? Por que não consigo abrir a boca?”. Em minha busca e reflexão, li essas palavras de Deus: “Vocês todos são bem-educados. Todos atentam em ser refinados e discretos em seu discurso, bem como na maneira como falam: são cuidadosos e aprenderam a não causar danos à dignidade e ao orgulho dos outros. Em suas palavras e ações, vocês deixam espaço de manobra para as pessoas. Fazem tudo que podem para deixar as pessoas à vontade. Não expõem as cicatrizes nem as deficiências delas, e tentam não as magoar ou constranger. Tal é o princípio interpessoal pelo qual a maioria das pessoas age. E que tipo de princípio é esse? (É ser um bajulador; é enganoso e escorregadio.) É conivente, escorregadio, astuto e insidioso. Por trás dos rostos sorridentes das pessoas, escondem-se muitas coisas maliciosas, insidiosas e desprezíveis” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). “As que sempre escolhem o meio-termo são as pessoas mais insidiosas de todas. Elas não ofendem ninguém, são suaves e manhosas, são boas em se adaptar a todas as situações, e ninguém consegue ver as falhas delas. São como satanases vivos!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”). “Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar um relacionamento amigável, é preciso calar-se sobre os problemas dos amigos, mesmo que sejam vistos claramente — que se deve obedecer aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles devem enganar um ao outro, esconder-se um do outro, empenhar-se em intrigas um com o outro; e embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento amigável. Por que alguém desejaria preservar tais relacionamentos? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social fundamental? (É.) Em tais relacionamentos sociais, as pessoas não podem oferecer seus sentimentos, nem ter intercâmbios profundos, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem no outro, ou as palavras que beneficiariam o outro. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para se manterem no favor do outro. Elas não ousam falar a verdade nem defender os princípios, para não causar animosidade nos outros contra elas. Quando ninguém é uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao dizerem: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’? (É.) É claro que esse é um modo de existir astuto e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Pessoas que vivem assim não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Elas são defensivas umas para com as outras, são calculistas e estratégicas, e cada uma tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma técnica e um método que se adota para que a pessoa não se machuque. Analisando esses vários aspectos de sua essência, a exigência de conduta moral das pessoas de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é nobre? É positiva? (Não.) O que, então, ela ensina às pessoas? Que você não deve chatear nem magoar ninguém, caso contrário você acabará sendo magoado. […] Isso ensina as pessoas a serem sábias ao interagirem com outros, a serem capazes de diferenciar pessoas, de ver pessoas e coisas da maneira correta e de interagirem com pessoas de forma sábia? Isso lhe ensina que, se você conhecer pessoas boas, pessoas com humanidade, que você deveria tratá-las com sinceridade, oferecer-lhes ajuda se você puder e, se não puder, que você deveria então ser tolerante e tratá-las corretamente, aprender a tolerar suas deficiências, suportar seus equívocos e julgamentos em relação a você e aprender com seus pontos fortes e suas qualidades boas? É isso que ela ensina às pessoas? (Não.) Então, o que acontece como resultado do que esse dito ensina às pessoas? Ele torna as pessoas mais honestas ou mais enganosas? Ele faz com que as pessoas se tornem mais enganosas; o coração delas se afasta mais, a distância entre as pessoas aumenta, e os relacionamentos das pessoas se tornam complicados; isso equivale a uma complicação nos relacionamentos sociais das pessoas. Perde-se a comunicação sincera entre as pessoas, e surge uma mentalidade de defesa uma contra a outra. Os relacionamentos das pessoas ainda podem ser normais desse jeito? O clima social melhorará? (Não.) Então, é por isso que o dito ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ está obviamente errado. Ensinar as pessoas a fazer isso não pode fazê-las viver uma humanidade normal; além disso, não pode tornar as pessoas honestas, corretas ou sinceras. Absolutamente, não pode alcançar nada de positivo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Ao ler as palavras de Deus, vi que eu confiava em filosofias satânicas para os tratos mundanos em como eu interagia com Barbara, tais como “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, e “um amigo a mais significa um caminho a mais; um inimigo a mais significa um obstáculo a mais”. Até então, eu tinha visto essas filosofias como princípios para interagir com as pessoas. Achava que comportar-me assim era o único jeito de manter relações interpessoais, de não ofender os outros e não me meter em problemas. Por meio da exposição das palavras de Deus, vi finalmente que essas filosofias eram jeitos de viver enganosos, escorregadios e traiçoeiros, que elas levam as pessoas a ter cautela e criar distância entre si, e impedem interações sinceras, e que menos ainda permitem que elas amassem umas às outras. Embora interagir desse jeito evite ofender os outros e se meter em problemas, isso nos impede de ter amizades verdadeiras e só permite que nos tornemos cada vez mais falsas e enganosas. Também entendi que é preciso ser cândido ao interagir com os outros, e que, quando você vê que alguém tem um problema, você deve ajudar com amor da melhor forma possível. Mesmo que, na hora, ele não consiga aceitar e o entenda errado, ainda assim você deve aderir a esses princípios e ter as intenções corretas ao abordá-lo. Lembrei-me das minhas interações com Barbara. Em várias ocasiões, eu tinha visto como ela se exibia na frente dos outros, e que os outros a tinham em alta estima, mas eu tinha medo de machucar o ego dela se eu apontasse o seu problema e que ela me ignoraria. Assim, para manter as boas relações com ela, eu fiquei olhando, sem dizer nada a ela, e sem ajudá-la, quando ela revelou corrupção, o que fez com que ela não refletisse e não conhecesse seu problema, e, mais tarde, retomasse seus modos antigos. Viver segundo essas filosofias satânicas, eu só quis proteger nosso relacionamento, para que Barbara dissesse que eu era uma pessoa compreensiva e empática. Eu não considerei a entrada dela na vida. Se eu tivesse apontado mais cedo os problemas para ela, talvez ela teria algum entendimento de seu caráter corrupto e não teria dito coisas tão insensatas durante as reuniões. Eu tinha me tornado uma bajuladora para proteger nossa relação. Isso era um comportamento muito prejudicial! Então me lembrei de outra irmã com a qual tinha interagido. Vi que, muitas vezes, ela era superficial no dever dela, e que, quando os outros apontavam os problemas para ela, ela retrucava e não conseguia aceitar. Eu quis me comunicar com ela para ajudá-la a refletir sobre si mesma, mas achei que ela era bastante idosa e que, se eu apontasse seus problemas, eu machucaria o ego dela e a levaria a pensar que eu era dura demais. Assim, eu me fingi de cega em relação a seus problemas e permaneci externamente alegre, tagarela e amigável com ela. Foi só quando ela foi dispensada por ser superficial em seu dever que eu me arrependi de não a ter ajudado mais cedo. Quando ela estava prestes a sair, comuniquei os problemas que tinha visto nela. Embora tenha reconhecido seus problemas, ela me repreendeu por não apontá-los para ela mais cedo e disse que, se tivesse conseguido corrigir seus modos mais cedo, talvez não teria sido dispensada e reatribuída. Quando isso me ocorreu, finalmente vi que viver segundo essas filosofias para os tratos mundanos e ser uma bajuladora não é igual a ser uma pessoa boa. Aqueles que fazem isso não estão mostrando sinceridade nem amor nenhum para com os outros, estão sendo egoístas e enganosos. Esse tipo de pessoa está vivendo um caráter satânico e enoja a Deus. Barbara sempre tinha sido muito sincera comigo, mas eu tinha confiado nessas filosofias, ao interagir com ela, e não tinha praticado a verdade. Eu só considerava como não a ofender e como preservar a boa imagem que ela tinha de mim, e quando vi que ela revelava um caráter corrupto, eu simplesmente ignorei. Eu podia chamar-me uma boa amiga ao agir assim? “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” era realmente um ditado diabólico de Satanás. Era tão prejudicial, e eu não queria mais viver de acordo com ela.

Em minha busca e reflexão, percebi que havia outra razão pela qual eu não ousava apontar o problema de Barbara: eu tinha uma opinião equivocada. Eu sempre achara que apontar o problema dos outros era expor uma falha deles, que lhes machucaria o ego e os ofenderia, e que era um ato ingrato. Então, em relação a Barbara, eu sempre temia que ela se ofenderia se eu apontasse seu problema e que isso arruinaria nossa relação, o que dificultava, para mim, praticar a verdade. Então, busquei a Deus e pedi que Ele me guiasse a resolver esse meu problema. Em minha busca, li estas palavras de Deus: “Deus exige que as pessoas contem a verdade, digam o que pensam, e não iludam, desorientem, zombem, satirizem, ridicularizem, debochem nem restrinjam os outros nem exponham suas fraquezas nem os machuquem. Esses não são os princípios da fala? O que significa dizer que não se deve expor as fraquezas das pessoas? Significa não jogar lama em outras pessoas. Não se agarre aos seus erros ou falhas do passado para julgá-las ou condená-las. Esse é o mínimo que você deveria fazer. Do lado proativo, como a fala construtiva se expressa? Ela é principalmente encorajadora, orientadora, condutora, exortadora, compreensiva e confortadora. Também, em alguns casos especiais, torna-se necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem conhecimento da verdade e desejem se arrepender. Só então o efeito esperado é alcançado. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é construtivo para elas, não é? […] E o que, em suma, é o princípio por trás da fala? É este: diga o que está no seu coração e comunique suas experiências reais e o que você realmente pensa. Essas palavras são as mais benéficas para as pessoas, elas provêm para as pessoas, elas as ajudam, elas são positivas. Recuse-se a dizer aquelas palavras falsas, aquelas palavras que não beneficiam nem edificam as pessoas; isso evitará que você as prejudique ou que elas tropecem, lançando-as em negatividade e tendo um efeito negativo. Você deve dizer coisas positivas. Você deve se esforçar para ajudar as pessoas o máximo possível, para beneficiá-las, prover para elas, produzir nelas fé verdadeira em Deus; e você deve permitir que as pessoas sejam ajudadas e ganhem muito com as suas experiências com as palavras de Deus e com o jeito de você resolver problemas, e para que possam entender a senda de experimentar a obra de Deus e entrar na verdade realidade, permitindo que elas tenham entrada na vida e façam sua vida crescer — tudo isso é o efeito de suas palavras quando elas têm princípios e edificam as pessoas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). “Se você tem um bom relacionamento com um irmão ou uma irmã, e eles pedem que você aponte o que está errado com eles, como você deve apontar? Isso tem a ver com como você aborda a questão. […] De acordo com as verdades princípios, então, como você deve abordar essa questão? Que ação está de acordo com a verdade? Quantos princípios relevantes existem? Primeiro, no mínimo, não faça ninguém tropeçar. Você deve considerar primeiro as fraquezas do outro e que maneira de falar com ele não o fará tropeçar. Isso é o mínimo que deve ser considerado. Em seguida, se você sabe que ele é alguém que realmente acredita em Deus e consegue aceitar a verdade, então, quando você percebe que ele tem um problema, você deveria tomar a iniciativa de ajudá-lo. Se você não faz nada e ri dele, isso constitui machucar e prejudicá-lo. Alguém que age assim não tem razão nem consciência, e não tem amor pelos outros. Aqueles que têm um pouco de razão e consciência não conseguem rir de seus irmãos e irmãs. Eles deveriam achar jeitos diferentes de ajudá-los e resolver o problema deles. Deveriam fazer com que a pessoa entenda o que aconteceu e onde estava o erro. Se ela consegue se arrepender, isso é assunto dela; nós teremos cumprido a nossa responsabilidade. Mesmo que ela não se arrependa agora, mais cedo ou mais tarde virá o dia em que ela cairá em si, e ela não reclamará de você nem o acusará. No mínimo, a forma como você trata seus irmãos e irmãs não pode estar abaixo dos padrões da razão e da consciência. Não se endivide com os outros; ajude-os na medida do possível. É isso que as pessoas deveriam fazer. Pessoas que conseguem tratar seus irmãos e irmãs com amor e de acordo com as verdades princípios são o melhor tipo de pessoa. São também as mais bondosas. É claro, irmãos e irmãs verdadeiros são aquelas pessoas que conseguem aceitar e praticar a verdade. Se uma pessoa só acredita em Deus para empanturrar-se de pães ou para receber bênçãos, mas não aceita a verdade, ela não é um irmão ou uma irmã. Você deve tratar irmãos e irmãs verdadeiros de acordo com as verdades princípios. Não importa como acreditem em Deus nem em que senda estejam, você deve ajudá-los no espírito do amor. Qual é o efeito mínimo que se deve alcançar? Em primeiro lugar, não fazer com que tropecem e não permitir que fiquem negativos; em segundo lugar, ajudá-los e fazer com que recuem da senda errada; e, em terceiro lugar, levá-los a entender a verdade e escolher a senda certa. Esses três tipos de efeito só podem ser alcançados ajudando-os no espírito do amor. Se você não tem amor verdadeiro, você não pode alcançar esses três tipos de efeitos, e só poderia alcançar um ou dois, no melhor dos casos. Esses três tipos de efeitos são também os três princípios para ajudar os outros. Você conhece esses três princípios e você os entende, mas como eles são aplicados? Você realmente entende a dificuldade do outro? Isso não é outro problema? Você deve pensar, também: ‘Qual é a origem da dificuldade dele? Sou capaz de ajudá-lo? Se minha estatura é baixa demais, e eu não consigo resolver o problema dele, e eu falo sem cuidado, talvez eu o aponte para a senda errada. Além disso, como é a capacidade de compreensão dessa pessoa, e qual é seu calibre? Ela é teimosa? Ela tem entendimento espiritual? Ela consegue aceitar a verdade? Ela busca a verdade? Se ela vir que sou mais capaz do que ela, e eu comungar com ela, surgirão inveja e negatividade nela?’. Todas essas questões devem ser consideradas. Depois de considerar e ganhar clareza sobre essas questões, vá comungar com essa pessoa, leia várias passagens das palavras de Deus que se aplicam ao problema dela, e capacite-a a entender a verdade nas palavras de Deus e a encontrar a senda para praticar. Então, o problema será resolvido, e ela se livrará da dificuldade. Essa é uma questão simples? Essa não é uma questão simples. Se você não entende a verdade, então, não importa quanto você diga, tudo será em vão. Se entende a verdade, você pode iluminá-la e beneficiá-la com umas poucas frases” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”). As palavras de Deus me fez entender que, se você expõe as deficiências de uma pessoa, você tira vantagem das fraquezas dela para julgar e condená-la, e suas intenções são ridicularizar, zombar e condenar, e isso enoja a Deus. Mas se você aponta os problemas e deficiências de uma pessoa com a intenção de ajudá-la, isso é edificante e é uma expressão de ter amor pelo outro e um senso de responsabilidade pela vida dele. Se a pessoa busca a verdade, então, com a ajuda dos outros, ela será capaz de refletir sobre si mesma e buscar a verdade para resolver seus problemas e progredirá em sua entrada na vida. No entanto, algumas pessoas resistem a e têm nojo de ser podadas e ter seus problemas apontados. Isso mostra que elas não aceitam a verdade e que seu caráter é avesso à verdade. Antes, eu tinha acreditado que apontar os problemas dos outros era igual a expor suas deficiências e era uma tarefa ingrata. Essa opinião era completamente falaciosa. Também entendi que existem princípios para ajudar os outros apontando os problemas deles. Não se trata apenas de apontar os problemas diretamente para as pessoas com boas intenções e entusiasmo, não importa quem sejam. Antes, devemos fazer isso de acordo com as verdades princípios, considerando a humanidade da pessoa e sua capacidade de compreensão, se ela é uma pessoa correta, se consegue aceitar a verdade, como apontar seus problemas de um jeito que alcance resultados, não fazê-la tropeçar, nem fazer com que fique negativa. O mais importante é que devemos considerar as verdades relevantes, ajudar os outros a entender a verdade e a intenção de Deus, apontando as coisas para eles, e lhes dar uma senda de prática. Só fazendo isso estamos realmente ajudando as pessoas. A essa altura, percebi finalmente que eu não tinha obtido bons resultados ao apontar os problemas dos outros porque eu não tinha buscado as verdades princípios. Igual a quando vi Janie sempre falando palavras e doutrinas, repreendendo os outros a partir de sua posição elevada e nunca falando sobre si mesma — eu lhe apontei seus problemas diretamente, mas, na verdade, por meio das nossas interações, eu tinha passado a entender que ela não era uma pessoa que consegue aceitar a verdade. Eu sabia que seu entendimento da verdade era distorcido, e que ela dava muita importância ao status. Por essas razões, apontar os problemas diretamente para ela foi tolice da minha parte e não alcançou bons resultados. Mais tarde, revelou-se que ela havia, consistentemente, não aceitado a verdade nem os lembretes e a ajuda que os irmãos lhe ofereciam. Ela costumava procurar se aproveitar das vulnerabilidades de líderes e obreiros para atacá-los e julgá-los e, por fim, foi removida quando se determinou que ela era uma pessoa maligna. Quanto a Roxanna, ela valorizava demais o orgulho, era lenta em entender e entrar na verdade, e não tinha experiência em ser podada. Mas eu não levei em conta sua estatura, conversei sobre como ela divagava ao comunicar a palavra de Deus na frente de todos. Como resultado, ela assumiu uma atitude de não aceitar e ficou negativa por um tempo. Mais tarde, com a ajuda e o apoio dos outros irmãos, ela conseguiu corrigir esse estado. Após passar a entender esse aspecto dos princípios, eu já não tinha mais medo de apontar o problema de Barbara. Barbara conseguia aceitar a verdade e era uma pessoa correta. Eu deveria ajudá-la com amor e de acordo com os princípios para impedir que ela trilhasse a senda errada. No meu coração, orei a Deus, buscando como podia me comunicar com Barbara efetivamente, de modo que não fosse constrangedor e pudesse ajudá-la a entender a verdade e realmente se conhecer.

Por um tempo, depois disso, eu buscava e ponderava as palavras de Deus que expõem aqueles que se exibem e exaltam. Esperei um momento para me abrir com Barbara em comunhão e conversar sobre os problemas dela que eu tinha percebido nesse período, e para me comunicar com ela a natureza e as consequências de se exibir e a atitude com que Deus trata esse tipo de comportamento. Depois que me comuniquei com ela, Barbara finalmente percebeu a seriedade do problema dela, percebeu que ela era controlada por uma obsessão por status, que gostava de ter um lugar no coração das pessoas, e que elas a admirassem, e que esse tipo de busca enoja a Deus. Numa reunião posterior, ela comunicou e dissecou seu comportamento de se exibir e exaltar, o que permitiu a todos ganhar certo discernimento. Quando vi que Barbara era capaz de refletir e reconhecer o problema dela, odiar-se e se arrepender de verdade, eu fiquei feliz. Mas, ao mesmo tempo, me senti culpada. Eu me arrependi de ter demorado tanto para me comunicar e apontar isso para ela. Ela não desenvolveu preconceito contra mim por eu ter apontado e exposto o problema dela, e nossa relação não foi destruída; ao contrário, ela ficou ainda mais próxima. Entendi que só se vivermos segundo a palavra de Deus e interagirmos com as pessoas de acordo com as verdades princípios podemos sentir paz.


61. Meus afetos obscureceram meu julgamento

Uma carta para minha esposa

Por Zhou Ming, China

Querida Huijuan,

Eu recebi sua carta. Nela você diz que nossos filhos foram removidos da igreja. No início, não consegui aceitar isso. Lembro-me de como, alguns anos atrás, quando voltei para casa, Xiaotao e Xiaomin ainda iam às reuniões e desempenhavam deveres. Como, então, chegaram a ser removidos? Embora não buscassem a verdade, ambos tinham fé verdadeira. O líder exigiu demais deles? Removê-los foi um erro? Eu até direcionei minhas queixas contra você. Nossos filhos estavam seguindo as tendências do mundo, só se importavam com dinheiro e não estavam dispostos a desempenhar um dever nem a comer e beber das palavras de Deus. Eu me perguntei por que você não tinha se esforçado para se comunicar com eles. Se eu estivesse em casa, eu lhes teria oferecido mais ajuda e apoio e que eu não teria permitido que chegassem ao ponto de serem removidos. Durante aqueles dias, esses eram os tipos de pensamentos que enchiam minha cabeça, e eu ficava deitado na cama, incapaz de dormir, assombrado pelas lembranças felizes de todos nós juntos, cantando louvores a Deus e comendo e bebendo Sua palavra. Eu me lembro de ter lhe dito que eu esperava que toda nossa família pudesse buscar diligentemente a verdade, ser salva por Deus e viver em Seu reino, e como isso seria maravilhoso. Eu nunca esperava que, com a obra de Deus prestes a ser concluída, nossos filhos fossem revelados como descrentes e removidos da igreja. Isso não significava que eles tinham perdido a chance de ser salvos? Quanto mais pensava nisso, mais agitado eu ficava. Quando vi como os desastres aumentavam e a pandemia piorava, fiquei ainda mais preocupado com o futuro de nossos filhos. Eu até quis escrever uma carta ao líder da igreja, para perguntar se nossos filhos poderiam continuar labutando para a igreja, para que houvesse alguma esperança de salvação para eles. Tendo passado anos desempenhando meu dever longe de casa devido à perseguição do PC Chinês, achei que eu não tinha cuidado deles e que não tinha cumprido minhas responsabilidades como pai. Achei que lhes devia isso. Huijuan, você sabia que, enquanto eu vivia nesse estado, meu coração se encheu de trevas e desânimo e que eu não conseguia me concentrar no dever? Percebi que meu estado estava errado, então orei a Deus: “Deus! Como me dói saber que meus filhos foram removidos da igreja. Embora saiba que Tu permites isso e que eu deveria me submeter, não consigo abrir mão de meus filhos e sinto que lhes devo muito. Deus, por favor, esclarece-me para que eu entenda a verdade nessa questão e não seja constrangido por meus afetos”.

Depois de orar, eu li a palavra de Deus. “Havia detalhes específicos sobre as práticas de Jó? Primeiro, vamos falar sobre como ele tratava os filhos. O propósito de Jó era se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus em todas as coisas; ele não tentava forçar as coisas que Deus não fazia, nem tinha cálculos e planos baseados na vontade humana. Ele ouvia e esperava pelos arranjos e orquestrações de Deus em todas as coisas. Esse era um princípio geral. […] Como Jó tratava os filhos? Ele simplesmente cumpria sua responsabilidade como pai, compartilhando o evangelho e comunicando a verdade a eles. No entanto, quer eles ouvissem ou não, quer obedecessem ou não, Jó não os obrigava a acreditar em Deus — ele não arrastava os filhos contra a vontade deles nem interferia na vida deles. As ideias e opiniões dos filhos eram diferentes das dele, então ele não interferia no que eles faziam, e não interferia no tipo de senda que trilhavam. Jó raramente falava com os filhos sobre a crença em Deus? Ele certamente teria palavras suficientes para falar sobre isso, mas eles se recusavam a ouvir e não as aceitavam. Qual era a atitude de Jó com respeito a isso? ‘Eu cumpri minha responsabilidade; quanto ao tipo de senda que eles trilham, isso depende do que eles escolherem e dependem das orquestrações e dos arranjos de Deus. Se Deus não opera neles, não os move, eu não vou forçá-los.’ Por essa razão, Jó não orava a Deus por eles, nem chorava lágrimas de angústia por eles nem jejuava por eles nem sofria de maneira nenhuma. Ele não fazia essas coisas. Por que Jó não fazia nenhuma dessas coisas? Porque nenhuma dessas coisas era uma forma de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus; todas elas vinham de ideias humanas e eram maneiras de forçar ativamente a resolução das coisas. […] Seu método de prática estava certo; em todas as maneiras que praticava, no ponto de vista, na atitude e no estado com que tratava tudo, ele estava sempre numa posição e num estado de submissão, de espera, de procura e, depois, de obter conhecimento. Essa atitude é muito importante. Se as pessoas nunca têm esse tipo de atitude em nada que fazem e têm ideias pessoais muito fortes e colocam as intenções e os benefícios pessoais acima de todas as coisas, será que elas são realmente submissas? (Não.) Em pessoas como essas, não se pode ver submissão genuína; elas são incapazes de alcançar submissão genuína” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios da prática da submissão a Deus”). Ao ler esta passagem da palavra de Deus, eu me senti humilhado e envergonhado. Jó não confiou em afetos ao lidar com os filhos e foi capaz de ser racional. Embora esperasse que os filhos acreditassem em Deus e se afastassem do mal para que não pecassem demais e não trilhassem a estrada para a destruição, quando ele viu que eles não adoravam a Deus e se banqueteavam todos os dias, ele não os obrigou a mudar de hábitos nem os compeliu a seguir uma senda específica. Ele apenas se submeteu à orquestração e aos arranjos de Deus e evitou pecar contra Deus. Mais tarde, quando os filhos foram mortos, Jó não culpou a Deus. Eu vi que, ao lidar com os filhos, Jó temia e se submetia a Deus. Ainda assim, quando descobri que meu filho tinha deixado a igreja por buscas mundanas e que minha filha tinha sido removida, eu me concentrei no afeto carnal pela família. Pensei em como eles poderiam se agarrar a alguma esperança de ser abençoados. Não importava se sua fé era sincera ou não, nem se eles buscavam a verdade, eu só queria que eles fossem capazes de permanecer na igreja. Eu até quis que o líder lhes desse outra chance, permitindo que eles continuassem labutando para a igreja de qualquer forma. Quando se tratou dos meus filhos, eu quis usar métodos humanos para salvar a situação. Não me submeti à soberania nem aos arranjos de Deus. Especialmente quando descobri que meus filhos foram definidos como descrentes, não só não busquei a verdade para discernir sua essência, mas vivi sob um equívoco, questionando se o líder tinha lidado com as coisas de forma justa, e perdi minha motivação no dever. Meu coração só tinha espaço para meus filhos; Deus não tinha lugar nele. Lembrei-me de uma das exigências claras nos decretos administrativos de Deus que diz: “Os parentes que não são da fé (seus filhos, seu marido ou sua esposa, suas irmãs ou seus pais etc.) não deveriam ser forçados a entrar na igreja. A casa de Deus não tem falta de membros, e não há necessidade de aumentar seu número com pessoas sem serventia. Todos aqueles que não creem alegremente não devem ser conduzidos à igreja. Este decreto se dirige a todas as pessoas. Vocês devem conferir, monitorar e lembrar uns aos outros dessa questão; ninguém pode violar este decreto” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). Lembro-me de que você disse em sua carta que os irmãos os apoiaram muito e que eles mesmos tinham escolhido não se arrepender, e nunca leram as palavras de Deus ou se reuniram por muito tempo. Isso já mostrava que eles eram descrentes, mas eu ignorei as palavras de Deus e quis confiar em meus afetos para mantê-los na igreja. Eu fui muito rebelde! Não posso continuar confiando em meus afetos. Ao lidar com nossos filhos, devo ser igual a Jó, buscar a verdade e me submeter à orquestração e aos arranjos de Deus. Esse é o senso que eu deveria ter.

Depois, pensei em todas as pessoas que haviam sido reveladas e eliminadas nos últimos anos. Eu não tive nenhuma noção sobre isso, pois sabia que Deus é justo e que, em Sua casa, a verdade reina soberana e nenhuma pessoa é injustiçada. Mas quando vi nossos filhos sendo removidos, por que eu não me submeti a Deus nem louvei Sua justiça, em vez disso, confiando em meus afetos, duvidei que a igreja tenha sido justa ao tratar disso?

Continuei lendo a palavra de Deus. “O que caracteriza os sentimentos? Certamente, nada positivo. É um foco nas relações físicas e na satisfação das preferências da carne. Favoritismo, defender as deficiências dos outros, mimá-los, bajulá-los e satisfazê-los, tudo isso faz parte dos sentimentos. Algumas pessoas dão grande importância aos sentimentos, elas reagem a tudo o que lhes acontece com base em seus sentimentos; no coração, elas sabem muito bem que isso é errado, e ainda assim são incapazes de ser objetivas, muito menos são capazes de agir de acordo com os princípios. Quando as pessoas estão sempre constrangidas pelos sentimentos, elas são capazes de praticar a verdade? Isso é extremamente difícil. A incapacidade de muitas pessoas de praticar a verdade se resume aos sentimentos; elas consideram os sentimentos como especialmente importantes, colocam-nos em primeiro lugar. Elas são pessoas que amam a verdade? Certamente não. Em essência, o que são os sentimentos? São um tipo de caráter corrupto. As manifestações dos sentimentos podem ser descritas com várias palavras: favoritismo, proteção sem princípios para os outros, manutenção de relacionamentos físicos e parcialidade; é isso que são sentimentos. Quais são as consequências prováveis de ter sentimentos e de viver segundo eles? Por que Deus detesta os sentimentos das pessoas? Algumas pessoas são sempre constrangidas por seus sentimentos, elas não conseguem colocar a verdade em prática e, embora anseiem por se submeter a Deus, não conseguem, por isso se sentem atormentadas por seus sentimentos. Há muitas pessoas que entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática; isso também é porque são constrangidas pelos sentimentos. Por exemplo, algumas pessoas saem de casa para desempenhar seus deveres, mas estão sempre pensando em sua família, dia e noite, e não conseguem desempenhá-los bem. Isso não é um problema? Algumas pessoas têm paixões secretas e, no coração, só há lugar para essa pessoa, o que afeta o desempenho de seus deveres. Isso não é um problema? Algumas pessoas admiram e idolatram as outras; elas não dão ouvidos a ninguém, exceto a essa pessoa, a ponto de não darem ouvidos nem mesmo ao que Deus diz. Mesmo que outra pessoa lhes comunique a verdade, elas não a aceitarão; só ouvem as palavras dessa pessoa, as palavras de seu ídolo. Algumas pessoas têm um ídolo no coração e não permitem que outras pessoas falem sobre seu ídolo ou toquem nele. Se alguém fala sobre os problemas de seu ídolo, elas ficam com raiva e têm que defender seu ídolo e invertem as palavras da pessoa. Elas não permitem que seu ídolo sofra uma injustiça sem que o defendam e façam tudo o que está a seu alcance para proteger a reputação dele; por meio das palavras delas, os erros do seu ídolo se tornam acertos e elas não deixam que as pessoas falem palavras verdadeiras ou o exponham. Isso não é justiça; isso se chama sentimento” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). A palavra de Deus me mostrou que afetos pertencem a um caráter corrupto satânico e que, ao confiar em afetos, nós não só não conseguimos ver as coisas e pessoas com imparcialidade, como também desenvolvemos preferências e favoritismo e violamos princípios para proteger seus relacionamentos carnais. Quando eu soube que Xiaotao e Xiaomin haviam sido removidos, não busquei a intenção de Deus nem ponderei as lições que eu deveria aprender, nem o aspecto da verdade no qual deveria entrar. Em vez disso, conjurei a ideia de que o líder estava agindo sem princípios. Eu queria seguir em frente escrevendo uma carta ao líder para pedir que meus filhos fossem livrados da punição e pudessem continuar desempenhando um dever na igreja. Vi que agir de forma sentimental em relação aos meus filhos era uma forma de preferência e favoritismo e não seguia os princípios. Depois de tantos anos de fé, eu sabia que a igreja tinha princípios para remover pessoas e que isso é feito com base no comportamento consistente de uma pessoa e não em uma manifestação momentânea. Só se ela não se arrepender após ajuda e comunhão extensas e, no fim, ela for definida como uma pessoa maligna ou descrente, ela será tratada de acordo com os princípios, e só com a aprovação de pelo menos 80% da igreja, ela poderá ser removida. Isso é justo e está alinhado com a verdade. Pensei em nosso filho e em como lhe perguntei por que ele tinha vindo para desempenhar um dever. Ele me disse: “Eu vim desempenhar um dever porque senti sua falta”. Eu vi que ele não tinha lugar para Deus no coração, que ele não amava a verdade nem estava desempenhando um dever para buscar a verdade. Quando viu que a casa de Deus comunicava a verdade e que isso não podia satisfazer seus desejos, ele quis desistir do dever. Os líderes se comunicaram muito com ele, mas ele nunca ouviu. Depois de voltar para casa, quando tinha tempo, preferia ficar jogando a ler a palavra de Deus. Ele era um descrente! Da mesma forma, nossa filha acreditava havia mais de uma década, mas raramente comia ou bebia das palavras de Deus, e seus pontos de vista eram iguais aos dos não crentes. Embora desempenhasse o dever ocasionalmente, sempre que ele não se conformava às suas noções ou afetava seus interesses, ela não o desempenhava. Ela não tinha fé verdadeira em Deus e era, em essência, também uma descrente.

Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Quando alguém é realmente definido aos olhos de Deus como tendo se retirado, na verdade isso não é meramente uma questão de ter saído da Sua casa, de não mais ser visto ou de ter sido apagado dos registros da igreja. O fato é que, se uma pessoa não lê as palavras de Deus, então, independentemente da magnitude de sua fé e de ela se reconhecer como crente em Deus ou não, isso prova que ela não reconhece, no coração, que Deus existe, nem que Suas palavras são a verdade. Para Deus, essa pessoa já se retirou e deixou de ser contada como membro de Sua casa. Aqueles que não leem as palavras de Deus são um tipo de pessoa que se retirou. […] Existe outro tipo: aquelas que se recusam a desempenhar deveres. Não importa o que a casa de Deus exija delas, que tipo de trabalho ela quer que elas façam, que dever ela quer que elas desempenhem, tanto em questões grandes quanto em questões pequenas, até mesmo em algo tão simples como repassar uma mensagem ocasional — elas não querem fazer nada. Elas, crentes autoproclamadas em Deus, não conseguem nem fazer tarefas em que um não crente poderia ser requisitado a ajudar. Isso é uma recusa de aceitar a verdade e uma recusa de desempenhar um dever. Não importa como os irmãos as exortem, elas recusam e não aceitam; quando a igreja arranja algum dever para elas desempenharem, elas o ignoram e dão numerosas desculpas para recusar. São o tipo de pessoa que se recusa a desempenhar deveres. Para Deus, tais pessoas já se retiraram. Esse retirar-se não é uma questão de a casa de Deus tê-los removido ou tê-los apagado de seus registros; ao contrário, é que são elas mesmas que não têm fé verdadeira — elas não se reconhecem como sendo crentes em Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). “Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus? Não são eles os que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são eles aqueles que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”).

Huijuan, depois de ler essas palavras de Deus, percebi como eu tinha sido lamentavelmente estúpido. Eu quis usar meios humanos para manter nossos filhos na igreja, achando que talvez eles acabariam sobrevivendo se labutassem um pouco na igreja. Mas, à luz da palavra de Deus, vejo como esse meu pensamento era absurdo. Na verdade, todos aqueles que acreditam em Deus, mas não leem Sua palavra nem desempenham um dever não são reconhecidos por Deus como crentes nem minimamente, mesmo que ainda não tenham sido removidos, pois eles já se retiraram aos olhos de Deus. Eu comparei isso com o comportamento dos nossos filhos. Depois de todos os seus anos de fé, Xiaotao ainda seguia tendências mundanas e não lia as palavras de Deus nem desempenhava um dever. Vi que ele não amava a verdade e, em essência, era avesso à verdade e era um descrente. Xiaomin tinha acreditado por anos, mas nunca se concentrou em ler as palavras de Deus, e só isso já teria bastado para removê-la como descrente. A casa de Deus não precisa de pessoas desse tipo para compor seus números, muito menos da labuta de tais descrentes. Mesmo que a igreja não os removesse, Deus não os reconheceria como crentes. Com essas constatações, entendi plenamente que o fato de Xiaotao e Xiaomin terem sido removidos estava completamente alinhado com as palavras de Deus e com as verdades princípios. Eu devia ter discernimento deles, ficar do lado de Deus e ver as coisas de acordo com as verdades princípios e me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Mas eu confiei em meus afetos para lidar com nossos filhos e, sem conhecer os fatos, suspeitei que o líder os tinha removido injustamente e quis que esses descrentes permanecessem e compusessem os números da igreja. Eu sempre protegia meus relacionamentos carnais. Eu não estava interagindo com demônios, estendendo boas intenções e amor a Satanás, exatamente como Deus expôs? Eu não sabia distinguir o certo do errado, me associava a demônios e, essencialmente, resistia a Deus.

Também me perguntei por que eu senti tão profunda culpa e autocensura quando soube que nossos filhos foram removidos e por que achei que não tinha cumprido minhas responsabilidades como pai, achando que, se eu tivesse voltado mais para casa e me comunicado e lhes ajudado mais, eles nunca teriam chegado a esse ponto. Huijuan, seu estado é igual ao meu? Mais tarde, li a palavra de Deus que disseca e expõe o pensamento tradicional, e vi que eu tinha sido influenciado pela noção tradicional de “alimentar sem ensinar é erro do pai”. As palavras de Deus dizem: “Que tipo de expressão é ‘alimentar sem ensinar é erro do pai’? De que forma ela está errada? O que essa expressão significa é que, se os filhos são desobedientes ou imaturos, a responsabilidade é do pai, ou seja, os pais não os educaram bem. Mas será que é realmente assim? (Não.) Alguns pais se comportam de maneira adequada, mas os filhos são bandidos e as filhas são prostitutas. O homem que faz o papel de pai se irrita muito e diz: ‘Alimentar sem ensinar é erro do pai. Eu os mimei!’. Essa é a coisa certa a se dizer ou não? (Não, isso está errado.) Em que sentido está errado? Se você consegue entender o que há de errado nessa expressão, isso prova que você entende a verdade e que entende o que há de errado no problema que se encontra nessa expressão. Se você não entende a verdade sobre esse assunto, você não pode explicar esse assunto claramente” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). “A primeira coisa a deixar claro é que é errado dizer: ‘O fato de os filhos não seguirem o caminho certo tem a ver com os pais’. Quem quer que seja, se for certo tipo de pessoa, ela trilhará certa senda. Isso não é certo? (Sim.) A senda que uma pessoa segue determina o que ela é. A senda que ela segue e o tipo de pessoa que se torna dependem dela. Essas são coisas que são predestinadas, inatas e têm a ver com a natureza da pessoa. Então, para que serve a educação dos pais? Ela pode governar a natureza de uma pessoa? (Não.) A educação parental não pode governar a natureza humana e não pode resolver o problema da senda que a pessoa segue. Qual é a única educação que os pais podem oferecer? Alguns comportamentos simples na vida cotidiana dos filhos, alguns pensamentos e regras de comportamento bastante superficiais — essas são coisas que têm algo a ver com os pais. Antes que os filhos alcancem a idade adulta, os pais devem cumprir sua devida responsabilidade, que é educar os filhos para que sigam a senda certa, estudem com afinco e se esforcem para se destacar dos demais quando crescerem, não fazer coisas ruins nem se tornar pessoas ruins. Os pais também deveriam regular o comportamento dos filhos, ensiná-los a ser educados e a cumprimentar os mais velhos sempre que os virem, além de ensinar-lhes outras coisas relacionadas ao comportamento — essa é a responsabilidade que os pais têm de cumprir. Cuidar da vida de seus filhos e educá-los com algumas regras básicas de comportamento — é a isso que se resume a influência dos pais. Quanto à personalidade do filho, os pais não podem ensinar isso. Alguns pais são relaxados e fazem tudo em um ritmo tranquilo, enquanto seus filhos são muito impacientes e não conseguem ficar parados nem mesmo por um tempinho. Eles saem por conta própria para ganhar a vida quando têm 14 ou 15 anos, tomam suas próprias decisões em tudo, não precisam dos pais e são muito independentes. Isso é ensinado por seus pais? Não. Portanto, a personalidade, o caráter e até mesmo a essência de uma pessoa, bem como a senda que ela escolhe no futuro, não têm nada a ver com seus pais. […] Alguns pais acreditam em Deus e educam seus filhos para que acreditem em Deus, mas, independentemente do que digam, seus filhos não acreditam e não há nada que os pais possam fazer a respeito. Alguns pais não acreditam em Deus, mas seus filhos acreditam em Deus. Quando os filhos começam a crer em Deus, eles O seguem, despendem-se por Ele, são capazes de aceitar a verdade e ganham a aprovação de Deus, e assim seu destino muda. Esse é o resultado da educação dos pais? De forma alguma, isso tem a ver com a predestinação e a seleção de Deus. Há um problema com a expressão ‘alimentar sem ensinar é erro do pai’. Embora os pais tenham a responsabilidade de educar seus filhos, o destino de uma criança não é determinado por seus pais, mas pela natureza do filho. A educação pode resolver o problema da natureza do filho? Ela não pode resolvê-lo de forma alguma. A senda que uma pessoa segue na vida não é determinada por seus pais, mas é preordenada por Deus. Dizem que ‘o destino do homem é determinado pelo Céu’, e esse ditado é resumido pela experiência humana. Antes de uma pessoa alcançar a idade adulta, você não tem como saber qual senda ela seguirá. Quando ela se tornar adulta, tiver pensamentos e conseguir refletir sobre os problemas, ela escolherá o que fazer na comunidade maior lá de fora. Algumas pessoas dizem que querem ser altas funcionárias, outras dizem que querem ser advogadas e outras ainda dizem que querem ser escritoras. Todas têm as próprias escolhas e as próprias ideias. Ninguém diz: ‘Esperarei que meus pais me eduquem. Eu me tornarei o que meus pais me educarem para ser’. Ninguém é tão tolo assim. Depois de alcançar a idade adulta, as ideias das pessoas começam a se agitar e a amadurecer gradualmente e, assim, a senda e os objetivos que elas têm pela frente se tornam cada vez mais claros. A essa altura, pouco a pouco, torna-se óbvio e aparente o tipo de pessoa que elas são e o grupo do qual fazem parte. Desse ponto em diante, aos poucos, a personalidade de cada pessoa se torna claramente definida, assim como seu caráter e a senda que está seguindo, sua direção na vida e o grupo ao qual pertence. Em que tudo isso se baseia? No final das contas, isso é o que Deus preordenou — isso não tem nada a ver com os pais da pessoa. Vocês veem isso claramente agora?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). A palavra de Deus dissecou claramente a noção tradicional de “alimentar sem ensinar é erro do pai”. O futuro de nossos filhos e a senda que eles trilham são determinados pela natureza deles. Isso não tem nada a ver com a educação que lhes damos. A criação só pode afetar o dia a dia da criança ou alguns comportamentos externos dela, mas de forma alguma a sua natureza. Quando os filhos amadurecem em seu raciocínio, eles escolhem sendas diferentes de acordo com sua natureza inata, encontrando seu caminho nas categorias às quais eles pertencem. Isso é predestinado por Deus e não pode ser mudado por ninguém. Mas eu não conseguia perceber a natureza essência de nossos filhos quando se tratava da senda que eles trilhavam em sua fé. Eu até quis ajudar nossos filhos do meu jeito, para que pudessem permanecer na fé e na igreja. Em vão, eu esperava confiar em meus métodos para salvar o destino deles. Eu estava teimosamente resistindo a Deus. Eu sou apenas um ser criado insignificante e não tenho controle nem mesmo sobre o meu destino, como, então, eu podia esperar controlar o futuro dos nossos filhos ou mudar seu destino? Eu era tão arrogante e ignorante e superestimava as minhas habilidades. Então eu me perguntei: “Por que eu penso desse jeito?”. Eu me lembrei de como, quando eles eram pequenos, todos nós acreditávamos no Senhor, e quando aceitamos a obra de Deus dos últimos dias, nós os levávamos para a igreja e os encorajávamos a assumir um dever. Eu achava que a capacidade deles de crer em Deus estava diretamente relacionada à nossa criação. Então, quando eu soube que eles tinham sido removidos, achei que eu não tinha cumprido minhas responsabilidades como pai e que, se eu tivesse lhes ajudado mais e comunicado mais com eles, eles talvez não tivessem renunciado à sua fé e buscado o mundo. Agora, a palavra de Deus me mostra como minhas opiniões eram absurdas e como não se conformavam à verdade. Eles tinham acreditado em Deus por mais de uma década, tinham lido Sua palavra, ouvido sermões e sabiam que uma vida verdadeira precisava ser vivida buscando a verdade e desempenhando o dever de um ser criado. Mas eles não se interessavam pela verdade e, quando viram que não estavam sendo abençoados após anos de fé, começaram a buscar coisas mundanas e a satisfazer a carne. Eles traíram a Deus e seguiram tendências mundanas a despeito de conhecerem o caminho verdadeiro e, mesmo com a comunhão e ajuda frequente dos outros, eles foram teimosos e não se arrependeram. Isso mostra que, em sua natureza, eles são avessos à verdade e defendem o mal. Eles não fazem parte daqueles que serão salvos por Deus, mas pertencem ao mundo e ao diabo. Quando forem destruídos nos desastres vindouros, será porque traíram a Deus, e será culpa exclusivamente deles. Também pensei nas muitas pessoas na igreja que não foram convertidas por seus pais, mas por acaso, por colegas, amigos ou até mesmo estranhos que compartilharam o evangelho com elas, e a perseguição de seus pais não conseguiu impedi-las de crer nem de desempenhar um dever. Alguns pais confiam em afetos para continuar pregando aos filhos, mas os filhos não acreditam e até ficam ressentidos e resistem aos pais. Alguns pais são expulsos por causa de sua busca impenitente de status e por numerosos males, mas seus filhos não são afetados e até conseguem enxergar a essência dos pais de acordo com a palavra de Deus e os rejeitam. Semelhantemente, muitos filhos são removidos e expulsos, e os pais conseguem discernir a essência dos filhos à luz da palavra de Deus. Isso nos mostra que, se uma pessoa trilha a senda certa ou errada, se ela é uma pessoa boa ou maligna, se ela ama ou odeia a verdade, e até qual é o seu desfecho final, são coisas inteiramente determinadas por sua natureza essência e não são um resultado de sua criação. A responsabilidade que os pais podem cumprir é criar seus filhos até a idade adulta e trazê-los para diante de Deus. Mas a senda que eles trilham e seu destino está totalmente fora do controle dos pais. Nossos filhos escolheram seguir a senda errada e nem mesmo o cumprimento de minhas responsabilidades como pai os traria de volta. Isso nada tem a ver com o fato de eu ter cumprido essas responsabilidades ou não. A natureza deles é avessa à verdade. Mesmo se eu ficasse com eles e passasse todos os meus dias me comunicando com eles, seria em vão. Quando considerei nossos filhos de acordo com a palavra de Deus, eu me senti muito mais aliviado e deixei de ser perturbado em meu dever.

Huijuan, foi isso que eu ganhei com essa situação nesses dias. Sei que seus afetos pelos nossos filhos são fortes e que tudo isso deve ter sido muito difícil para você. Não sei como você passou por isso. Embora a remoção dos nossos filhos possa não estar alinhada com nossas noções, deve haver lições para aprendermos com a situação que Deus arranjou. Espero que você seja capaz de buscar a verdade nisso e abordar o assunto corretamente. Você pode me escrever se também tiver ganhado algo com essa situação. Aguardo sua resposta.

Com carinho,

Zhou Ming

20 de agosto de 2022


62. Reflexões sobre adorar pessoas cegamente

Por Jiang Ling, China

Quando eu era líder numa igreja, em 2019, conheci duas líderes superiores. Quando elas comunicavam a verdade e tratavam de problemas, elas iam direto ao ponto, comunicando e dissecando as coisas começando pela superfície e depois se aprofundando de forma ordenada, eu sentia que me beneficiava quando as ouvia. Achava que tinham uma visão profunda das coisas, que tinham a verdade realidade. Em vista da minha experiência de vida limitada, eu achava que, com pessoas assim para me guiar, eu progrediria rapidamente e aprenderia mais da verdade, e minha salvação estaria garantida. Depois disso, não importava que problemas ou dificuldades eu enfrentasse no meu trabalho, a primeira coisa que eu fazia era escrever, pedindo a ajuda delas. Elas eram minuciosas e forneciam orientação em suas respostas, oferecendo soluções para os meus problemas. Eu as admirei e confiei nelas ainda mais. Ao longo do tempo, eu procurava sua ajuda para resolver cada problema, grande ou pequeno, e até assuntos gerais. Quando estava num estado negativo, eu não me concentrava em ler as palavras de Deus, nem em buscar a verdade, nem comunicava com a irmã que era minha parceira, mas esperava uma reunião com essas líderes para resolvê-lo. Quando elas comunicavam nas reuniões, eu ouvia com atenção e fazia anotações, com medo de perder algo. Nas reuniões, elas apontavam e dissecavam nossos problemas e nos repreendiam na hora se argumentássemos e nos justificássemos quando nos podavam. Às vezes, quando eu revelava alguma corrupção da qual eu não estava ciente, elas conseguiam apontar os motivos por trás disso e dissecar a natureza das minhas ações. Isso intensificou minha sensação de que elas entendiam a verdade e possuíam sua realidade, por isso passei a admirá-las cada vez mais. Mas após conhecê-las por um tempo, percebi que, quando elas resolviam problemas, elas só apontavam o caráter corrupto que tínhamos revelado, mas quase nunca comunicavam a corrupção que elas revelavam ou seus entendimentos experienciais reais. Elas só falavam sobre sua entrada positiva, como se não tivessem nenhuma corrupção e realmente conseguissem praticar a verdade. Eu tinha uma sensação vaga de que elas só se concentravam no trabalho e careciam de qualquer entrada na vida, mas então pensava que elas conseguiam perceber os problemas dos outros e orientar nosso trabalho, e isso não era ter alguma entrada na vida e realidade? Assim, continuei admirando-as e adulando-as e até imitava seu estilo de trabalho. Quando via problemas nos deveres dos irmãos ou um caráter corrupto que eles revelavam, eu os expunha e os podava incansavelmente igual àquelas líderes. Como resultado, alguns caíram em negatividade e ficaram com medo de mim; eu os constrangia. Eu admirava as líderes demais, assim, quando era confrontada com problemas, eu não confiava em Deus nem buscava a verdade, mas procurava as líderes para resolvê-los. Aos poucos, senti que meu raciocínio estava ficando cada vez mais confuso. No que dizia respeito aos estados dos irmãos e aos problemas no trabalho, eu não conseguia entender nada. Eu não sabia o que fazer em relação a problemas que eu conseguira resolver no passado. Ainda assim não refleti sobre mim mesma.

Um dia, em abril, recebi a notícia inesperada de que aquelas líderes tinham admitido erros e pedido dispensa, que tinham sido reveladas como falsas líderes, como pessoas que não buscavam a verdade. Eu não conseguia acreditar que era verdade. Por alguns dias, fiquei me perguntando como elas puderam admitir erros e pedir dispensa. Elas conheciam muitas verdades princípios e eram capazes no trabalho. Elas haviam sido reveladas como pessoas que não buscavam a verdade, e eu não me equiparava a elas, como, então, eu poderia desempenhar bem o meu dever e ser salva por Deus se eu praticasse minha fé desse jeito? Eu fiquei muito chateada. Até pensei em admitir erros e pedir dispensa. Mas eu via claramente que eu não estava no estado correto. Perguntei a mim mesma se eu acreditava em Deus ou em pessoas. Por que a dispensa de duas líderes superiores tinha um impacto tão forte sobre mim, a ponto de eu achar que eu não tinha esperança de ser salva por Deus? Percebi que eu acreditava em Deus, mas adorava pessoas e não tinha um lugar para Deus no meu coração, que eu estava num estado perigoso. Assustada, apressei-me a fazer uma oração, pedindo que Deus me guiasse a conhecer a minha corrupção.

No dia seguinte, li isto nas palavras de Deus: “Para aquelas pessoas que alegam seguir a Deus, seria melhor abrir os olhos e dar uma boa olhada para ver exatamente em quem elas creem: é realmente em Deus que você crê ou é em Satanás? Se você sabe que aquilo em que crê não é Deus, mas seus ídolos, então seria melhor se você não alegasse ser um crente. Se você realmente não sabe em quem crê, então, novamente, seria melhor se você não alegasse ser um crente. Dizer isso seria blasfêmia! Ninguém o está obrigando a crer em Deus. Não digam que vocês creem em Mim; já tive o suficiente dessa conversa e não desejo ouvi-la de novo, porque aquilo em que vocês creem é nos ídolos em seu coração e nos valentões entre vocês” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). A leitura das palavras de Deus mexeu comigo, especialmente esta parte: “Para aquelas pessoas que alegam seguir a Deus, seria melhor abrir os olhos e dar uma boa olhada para ver exatamente em quem elas creem”. Isso foi muito pungente para mim — senti que Deus estava me expondo. Pensando em todas as minhas interações com aquelas líderes, quando vi que elas eram claras e sistemáticas em como resolviam as coisas e organizadas em sua fala, achei que elas conheciam a verdade e tinham a verdade realidade, e que, se eu me comunicasse mais com elas, eu cresceria mais rapidamente na vida e minha salvação estaria garantida. Assim, quaisquer que fossem os problemas que encontrava, em vez de confiar em Deus e buscar a verdade para resolvê-los, eu procurava as líderes e confiava nelas e fazia o que elas diziam. Em meu coração, elas já tinham se tornado meus ídolos, meus pilares. Agora que tinham admitido erros e pedido dispensa, fiquei desorientada, sem uma senda no meu dever. Então percebi finalmente que eu tinha confiado e olhado para seres humanos, não para Deus. Por fora, eu tinha fé em Deus e desempenhava um dever e fazia orações a Deus todos os dias, mas não havia um lugar para Deus no meu coração. Eu sempre procurava pessoas e as ouvia quando enfrentava problemas. Eu acreditava em pessoas, mas dizia que acreditava em Deus. Eu estava enganando Deus, blasfemando contra Ele! Lembrei-me destas palavras de Deus: “As pessoas que creem em Deus deveriam se submeter a Ele e adorá-Lo. Não exalte nem admire ninguém; não coloque Deus em primeiro lugar, as pessoas que você admira em segundo e a si mesmo em terceiro. Ninguém deveria ocupar um lugar em seu coração, e você não deveria considerar que as pessoas — especialmente as que você venera — estejam no mesmo nível de Deus ou sejam iguais a Ele. Isso é intolerável para Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). Senti que o caráter justo de Deus não tolera ofensa. Deus é o Criador, e o homem, como crente em Deus, deveria adorar a Deus e honrá-Lo como grande. Não deveríamos adorar nem olhar para pessoas. Mas, em minha fé, eu adorava pessoas, o que realmente é odiado por Deus. Se eu continuasse assim, eu ofenderia o caráter de Deus!

Por um tempo, orei muito a Deus e refleti sobre por que eu tinha adorado tanto aquelas duas líderes. Li algumas das palavras de Deus que me ajudaram a entender um pouco esse problema. Deus Todo-Poderoso diz: “O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”). “Não importa qual seja o nível de um líder ou obreiro, se vocês o adoram porque ele entende um pouco da verdade e porque tem alguns dons e acreditam que ele possui a verdade realidade e pode ajudá-lo, e se você olha para ele com admiração e depende dele para tudo, e, por meio disso, tenta alcançar a salvação, isso é tolice e ignorância de sua parte. No fim, não dará em nada, pois o ponto de partida é inerentemente errado. Não importam quantas verdades uma pessoa entenda, ela não pode ficar no lugar de Cristo, e, por mais talentosa que seja, isso não significa que ela possua a verdade — assim, no final, qualquer um que adore outras pessoas, olhe para elas com admiração e as siga será eliminado e condenado. Os crentes em Deus só podem levantar os olhos para Deus e seguir a Ele. Líderes e obreiros, de qualquer hierarquia, continuam sendo pessoas comuns. Se você os vê como seus superiores imediatos, se sente que eles são superiores a você, que são mais competentes do que você, e que deveriam conduzir você, que eles estão, em todos os aspectos, um degrau acima de qualquer outra pessoa, você está errado — isso é uma ilusão. E quais consequências essa ilusão trará para você? Ela levará você inconscientemente a mensurar seus líderes com requisitos que não se conformam com a realidade, e a ser incapaz de tratar corretamente os problemas e deficiências que eles têm; ao mesmo tempo, sem que você saiba disso, você também será profundamente atraído pelo seu estilo, dons e talentos, de modo que, antes que você perceba, você os está adorando, e eles são seu deus. Essa senda, desde quando eles começam a se tornar seu modelo, o objeto da sua adoração, até quando você se torna um de seus seguidores, é uma senda que o afastará inconscientemente de Deus. E mesmo ao se afastar gradualmente de Deus, você ainda acreditará que está seguindo a Deus, que está na casa Dele, que está na presença Dele, quando, na verdade, você terá sido afastado por lacaios de Satanás, por anticristos. Você nem perceberá isso. Essa é uma situação muito perigosa. A resolução desse problema exige, em parte, a capacidade de discernir a natureza essência dos anticristos, e a capacidade de perceber a real face feia do ódio à verdade e da resistência a Deus dos anticristos; assim exige também a familiaridade com as técnicas que os anticristos costumam usar para desorientar e enredar as pessoas e com as maneiras como fazem as coisas. O outro aspecto é que vocês devem buscar conhecimento do caráter e da essência de Deus. Vocês precisam ter clareza de que só Cristo é a verdade, o caminho e a vida, que adorar qualquer pessoa lhes trará catástrofe e infortúnio. Vocês precisam confiar que só Cristo pode salvar as pessoas, e precisam seguir e obedecer a Cristo com fé absoluta. Somente essa é a senda correta da vida humana. Alguns podem dizer: ‘Bem, eu realmente tenho meus motivos para adorar líderes — no meu coração, eu adoro naturalmente qualquer um que é talentoso. Eu adoro qualquer líder que está alinhado com as minhas noções’. Por que você insiste em adorar o homem, embora acredite em Deus? Afinal de contas, quem salvará você? Quem realmente o ama e protege — você realmente não consegue enxergar? Se crê em Deus e O segue, você deveria ouvir Sua palavra, e se alguém fala e age corretamente e se conforma às verdades princípios, apenas se submeta à verdade — não é simples assim? Por que você é tão baixo? Por que você insiste em encontrar alguém a quem você adora para seguir? Por que você gosta de ser escravo de Satanás? Em vez disso, por que não ser um servo da verdade? Nisso se vê se uma pessoa tem razão e dignidade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). Quando li essas passagens, senti que eu era escrava de Satanás, como Deus descreve. Eu gostava de adorar e seguir pessoas. Eu adorava quem tinha status e dons, quem era eloquente. Quando vi aquelas líderes superiores irem direto ao ponto quando comunicavam a verdade e resolviam problemas, e quando vi que sua comunhão era clara e bem-organizada, eu fui seduzida por seus dons e suas habilidades de trabalho. Achei que elas entendiam a verdade e tinham a verdade realidade, por isso as adorei e confiei nelas cegamente. Achei que, com elas como líderes, eu poderia entender a verdade e fazer bem o meu trabalho, que eu cresceria rápido na vida e teria esperança de ser salva e que, sem sua ajuda e orientação, minha esperança de ser salva seria minúscula. Eu era tão confusa, tão cega! Deus é a fonte da verdade. Só Deus pode prover a verdade, resolver todos os nossos problemas e dificuldades e nos salvar das forças de Satanás. Não importa quão alto seja o status de uma pessoa, quais dons e habilidades ela tenha, ela ainda é alguém que foi corrompido por Satanás, e não podemos confiar nela nem adorá-la. Mesmo eu sendo crente, Deus não tinha um lugar no meu coração. Confrontada com problemas, eu nunca confiei em Deus nem busquei a verdade, mas esperei que aquelas pessoas arrumassem tudo. Isso não era tolice? Aquelas líderes percebiam alguns problemas e conseguiam explicar seu entendimento, mas isso era tudo que elas tinham entendido das palavras de Deus. Além disso, por mais talentosas ou eloquentes que fossem, elas só eram seres humanos corruptos e não possuíam a verdade nem um pouco. Elas também deviam aceitar o julgamento e o castigo de Deus e precisavam da salvação de Deus. Mas eu as adorava e admirava. Até quis confiar nelas em minha senda de fé para a salvação. Eu era uma idiota. Ver isso me assustou. Nunca achei que pararia de buscar a verdade, que adoraria pessoas cegamente, que eu colocaria alguém num pedestal mais alto no meu coração do que Deus. Eu já tinha me distanciado e traído a Deus — eu estava numa senda contrária a Deus! Esse pensamento me encheu de culpa e remorso, e eu quis me arrepender diante de Deus.

Mais tarde, descobri as razões da dispensa daquelas duas líderes superiores. Uma delas buscava nome e status e sempre queria se exibir e ser admirada em seu trabalho. Quando não havia resultados no trabalho dela, ela ficava negativa e desleixada. Os irmãos tentaram se comunicar com ela e ajudá-la muitas vezes, mas ela não mudava. No fim, ela não conseguiu fazer trabalho real e desistiu. A outra enfrentava obstáculos familiares e se queixava da dificuldade de crer em Deus, por isso desistiu de seu dever e voltou para casa, para a família dela. Fiquei chocada ao ouvir isso. Elas costumavam usar palavras grandes em sua comunhão nas reuniões e eram eloquentes quando resolviam problemas dos outros; como, então, elas podiam vacilar ao enfrentar problemas semelhantes? Por que não conseguiam aplicar a verdade? Antes, eu achava que elas conseguiam colocar a verdade em prática, que tinham a verdade realidade, mas então vi que elas não tinham a verdade realidade nem um pouco. Elas resmungavam e descartavam seus deveres quando algo comprometia seus interesses. Elas não buscavam a verdade. A imagem altiva que eu tinha delas em meu coração desabou num instante.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus sobre esse problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Erguer as palavras de Deus e ser capaz de explicá-las despudoradamente não significa estar de posse da realidade; as coisas não são tão simples como você imagina. Estar de posse da realidade não tem por base o que você diz; antes, tem por base o que vive. Só quando as palavras de Deus se tornam a sua vida e a sua expressão natural você pode dizer que tem realidade, e só então pode ser contado como tendo ganhado entendimento verdadeiro e estatura real. Você precisa ser capaz de suportar o exame por longos períodos de tempo e precisa ser capaz de viver a semelhança que é exigida por Deus. Isso não deve ser mera pose; precisa fluir de você naturalmente. Só então você possuirá realidade verdadeiramente, e só então terá ganhado vida. […] Por mais que o vento e as ondas sejam ferozes, se você puder permanecer de pé sem permitir que um pingo de dúvida entre em sua mente, e se puder permanecer firme e livre de negação, até mesmo quando não restar mais ninguém, então você será contado como tendo entendimento verdadeiro e genuinamente em posse de realidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só pôr a verdade em prática é possuir realidade”). “Os bons soldados do reino não são treinados para ser um grupo de pessoas que só podem falar sobre a realidade ou se vangloriar; antes, são treinados para viver as palavras de Deus a todo momento, permanecer inflexíveis, apesar dos reveses que enfrentarem, e viver constantemente de acordo com as palavras de Deus e não voltar ao mundo. Essa é a realidade da qual Deus fala; essa é a exigência de Deus para o homem. Assim, não considere a realidade mencionada por Deus como sendo simples demais. O mero esclarecimento do Espírito Santo não equivale à posse da realidade. Tal não é a estatura do homem — é a graça de Deus, para a qual o homem não contribui em nada. Cada pessoa deve suportar os sofrimentos de Pedro e, ainda mais, possuir a glória de Pedro, que ela vive após ter ganhado a obra de Deus. Só isso pode ser chamado de realidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só pôr a verdade em prática é possuir realidade”). “Se o conhecimento que você professa está ou não de acordo com a verdade depende em grande parte de você ter experiência prática dele. Onde houver verdade em sua experiência, seu conhecimento será prático e valioso. Através de sua experiência, você é capaz também de ganhar discernimento e percepção, de aprofundar seu conhecimento e ampliar sua sabedoria e bom senso sobre como você deve se comportar. O conhecimento expressado por pessoas que não possuem a verdade é doutrina, por mais altivo que possa ser. Esse tipo de pessoas pode muito bem ser muito inteligente quando se trata de questões da carne, mas não consegue fazer distinções quando se trata de questões espirituais. O motivo é que essas pessoas não têm nenhuma experiência de questões espirituais. Elas são pessoas que não são esclarecidas sobre questões espirituais e não têm entendimento espiritual. Seja qual for o tipo de conhecimento que você expressa, contanto que seja seu ser, então é sua experiência pessoal, seu conhecimento real. O que as pessoas que falam apenas de doutrina discutem — sendo essas aquelas pessoas que não possuem nem a verdade nem a realidade — também pode ser chamado o ser deles, pois chegaram à sua doutrina só através de profunda contemplação e é resultado de profunda ruminação. No entanto, é apenas doutrina, nada mais do que imaginação!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”). As palavras de Deus me despertaram. Eu adorava tanto aquelas duas líderes porque eu não entendia o que era doutrina e o que era realidade. Quando vi como sua comunhão nas reuniões era pretensiosa e que elas sabiam expor e dissecar a corrupção dos outros, eu achei que elas tinham a verdade realidade. Mas então aprendi com essas passagens que comunicar um entendimento das palavras de Deus e dissecar alguns problemas não é possuir a verdade realidade. Ter realidade se refere a pessoas que leem as palavras de Deus, as aceitam e as colocam em prática, são capazes de se submeter a Deus, não importa a provação que enfrentem, e têm um testemunho de praticar a verdade. Aqueles que realmente têm realidade entendem sua natureza corrupta e têm experiência pessoal das palavras de Deus. Eles conseguem usar suas experiências reais para guiar e ajudar os irmãos a entrarem na realidade das palavras de Deus. Aqueles que têm a verdade realidade fazem coisas de acordo com os princípios e desempenham seu dever com lealdade. Não importa a situação que enfrentem, eles defendem o trabalho da igreja e cumprem seu dever. Essas duas líderes eram eloquentes em sua comunhão e pareciam ser capazes de resolver os problemas dos outros. Mas diante de problemas reais, elas desistiram de seus deveres para proteger seus interesses. Vi que elas só tinham compartilhado doutrinas, que não eram práticas e que a primeira dose de realidade as derrubou. Isso provava que elas não buscavam a verdade, que não tinham a verdade realidade. Além disso, quando tratavam dos problemas dos outros, elas comparavam esses problemas com as palavras de Deus para ajudá-los em seu entendimento, mas nunca falavam sobre a corrupção e as deficiências delas, nem dissecavam seus motivos falhos. Raramente eu as ouvia falar sobre seu entendimento experiencial de como buscavam e praticavam a verdade. Na maioria das vezes, elas se colocavam no pedestal e só dissecavam e condenavam os outros, como se não fossem pessoas corruptas, como se não tivessem caracteres corruptos. A crítica delas levava alguns irmãos às lágrimas e eles viviam em negatividade e fraqueza, com medo de vê-las e sentindo-se constrangidos por elas. Finalmente vi com clareza que aquelas duas líderes nem de longe eram capazes de resolver problemas com a verdade. Elas só usavam palavras e doutrinas vazias e confiavam em seu cérebro e sua experiência de trabalho. Não conseguiam resolver nossos problemas com a entrada na vida. Eu não tinha discernimento, mas só as adorava e admirava e até imitava seu estilo de trabalho. Eu era tão cega!

Quando encontrei dificuldades no meu trabalho depois disso, eu me concentrei em confiar em Deus, levantar os olhos para Ele e busquei as verdades princípios. Por um tempo, houve algum trabalho que eu não soube fazer e houve alguns problemas com os quais eu não soube lidar. Então orei e confiei muito em Deus e busquei as verdades princípios. Também busquei e me comuniquei com meus irmãos. Alguns problemas foram resolvidos dessa forma. Também ganhei um entendimento de algumas verdades princípios e fiz algum progresso no meu trabalho. Com o tempo, adquiri mais fé em meu dever e progredi na minha entrada na vida. Me senti muito realizada. A essa altura, senti profundamente que confiar em Deus em meu dever é o único jeito de seguir adiante. Se eu quisesse desempenhar bem o meu dever e ganhar a verdade, eu não podia me desviar da orientação de Deus.


63. Finalmente ouvi a voz de Deus

Por David, Venezuela

Eu era supervisor da folha de pagamento de um governo estadual na Venezuela. Eu tinha que lidar com problemas de folha de pagamento e com as exigências de muitas pessoas todos os dias. O trabalho era meu foco diário, e, embora eu fosse muito ocupado, minha vida sempre foi muito pacífica. Quando a pandemia nos pegou de surpresa, as pessoas não podiam mais interagir umas com as outras, e sua renda não conseguia pagar nem metade da sua comida. Minha vida caiu em crise também. Eu precisava entrar na fila para comprar comida, e havia uma fila de três dias para comprar combustível. Na época, busquei conforto nas palavras do Senhor.

Meu vizinho também era crente, e sempre que nos encontrávamos, falávamos sobre algo relacionado à nossa fé. Nós dois acreditávamos que todos esses desastres tinham sido profetizados na Bíblia, e que a maldade e a corrupção da humanidade eram a fonte de todas essas catástrofes. Estávamos nos últimos dias, e a Bíblia profetizou que o Senhor Jesus retornaria para nos julgar nesse tempo, por isso devíamos dar as boas-vindas ao Senhor para ganhar a proteção e salvação de Deus. Todos os dias, eu orava a Deus, pedindo sabedoria e orientação. Eu queria conhecer Deus e precisava encontrá-Lo, pois a palavra de Deus era o único jeito de encontrar conforto. Então abri a Bíblia e pedi que Deus me esclarecesse. Li o livro de Salmos e o livro de Provérbios bem como o Sermão da Montanha do Senhor Jesus, mas não consegui encontrar a senda que deveria trilhar. Eu estava perdido, e meus problemas financeiros estavam piorando cada vez mais. Minha vida estava caindo numa crise, e eu não conseguia sustentar minha família. Quando minha filha precisava de algo, eu não conseguia ajudá-la. Eu estava muito triste, e tudo que podia fazer era consolá-la dizendo que essas adversidades eram temporárias, mas nem eu mesmo acreditava nisso. A tristeza se apoderou do meu coração. Eu não sabia o que fazer. Eu queria emigrar, deixar este país e buscar outra solução, mas não conseguia obter meu passaporte e todos os documentos necessários por causa da pandemia. Minha vida estava ficando uma bagunça. Foi então que minha esposa disse que não queria mais ficar comigo. Isso foi a gota d’água para mim. Entrei em colapso e senti que a vida não tinha mais sentido. Desenvolvi uma depressão clínica — eu estava sofrendo muito. Chorei muito e passei muitas noites sem dormir. O único jeito de obter um pouco de paz era orar a Deus.

Então, um dia, recebi uma mensagem no WhatsApp. Uma irmã me convidou a participar de uma aula cristã para ouvir a palavra de Deus e perguntou se eu queria estudá-la. Eu disse que sim, e ela me acrescentou num grupo de estudos. Quando ouvi as palavras de Deus Todo-Poderoso, foi como se fosse a resposta de Deus às minhas orações. Fui cativado pelas declarações autoritárias de Deus Todo-Poderoso, e essas palavras resolveram muitas das minhas dúvidas e noções. Soube que Deus já tinha retornado e estava fazendo obra nova. Isso teve um impacto enorme sobre mim. Em meio à minha surpresa, alegria e curiosidade, aprendi sobre o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus e Seus três estágios de obra para salvar a humanidade, que Ele assume um nome diferente em cada era (Jeová, Jesus e Deus Todo-Poderoso), e sobre o significado da obra que Ele faz em cada era. As palavras de Deus Todo-Poderoso me encantaram — eu estava tão feliz. Eu quis entender mais verdades e compartilhá-las com os outros, e, feliz, compartilhei o evangelho com meus vizinhos, dizendo-lhes que o Senhor Jesus tinha retornado. Eu achava que qualquer crente que ouvisse o evangelho de Deus nos últimos dias regozijaria, buscaria a verdade e aceitaria o evangelho. Mas o que aconteceu foi o contrário. Eles me perguntaram: “Nada disso está na Bíblia; de onde você tirou isso?”. Eu lhes disse: “Eu descobri isso num grupo de estudos on-line, e só comecei a estudar isso, meu conhecimento é limitado, mas as palavras de Deus Todo-Poderoso realmente me cativaram”. Eles me disseram que eu devia ser cauteloso e que muitos falsos cristos surgiriam nos últimos dias. Então me enviaram alguns versículos da Bíblia: “Então, se alguém vos disser: Eis aqui o cristo! ou: Ei-lo ali! não acrediteis. Porque hão de surgir falsos cristos e falsos profetas, e farão sinais e prodígios para desorientar, se possível, até os escolhidos. Ficai vós, pois, de sobreaviso; eis que de antemão vos tenho dito tudo” (Marcos 13:21-23). Disseram que eu estava investigando uma religião falsa e que, neste mundo de tecnologia avançada do século 21, se o Senhor Jesus retornasse, Ele certamente faria um grande milagre que abalaria todo o planeta, mas nada disso tinha acontecido ainda. Além disso, não tínhamos visto coisas como o Senhor Jesus curando os enfermos, ressuscitando os mortos ou outras coisas do gênero acontecendo, e isso significava que o Senhor ainda não tinha voltado. Quando eles me disseram isso, meu coração se encheu de dúvidas. Eu tinha medo de trair o Senhor Jesus. Eu temia ser enganado e seguir um falso cristo. Desde o início, eu sempre acreditei que o Senhor Jesus voltaria nas nuvens e se sentaria num grande trono branco para julgar cada pessoa de acordo com o que ela havia feito, mas os compartilhadores do evangelho diziam que Deus tinha Se tornado carne e estava professando palavras para julgar nossos pecados. Todas essas coisas criaram um conflito interno e me deixaram ainda mais inquieto. Inicialmente, eu estava ansioso por nossa reunião noturna e queria muito continuar investigando isso, mas o que meus vizinhos disseram tinha penetrado profundamente meu coração, e eu estava em alerta. Quando o sermão começou, decidi sair do grupo. Escrevi uma mensagem no WhatsApp explicando o motivo de sair do grupo, também escrevi minhas preocupações, que eu temia ser enganado por um falso cristo e incluí os versículos da Bíblia que meus vizinhos tinham me enviado. Eu estava prestes a enviar essa mensagem e sair do grupo quando recebi a notificação de que meu celular estava sem bateria e estava desligando. Fiquei surpreso, pois eu sempre carregava totalmente o celular antes das reuniões; por que, então, eu estava sem bateria? Mas eu continuava decidido a sair do grupo. Eu me perguntei: “Como podia não haver nenhum milagre se Cristo tinha retornado?”. Eu peguei o carregador e decidi redigitar a mensagem e enviá-la assim que o celular tivesse uma carga mínima necessária para ligar. Quando a bateria alcançou 5%, eu liguei o celular e vi alguns versículos bíblicos que o grupo tinha enviado. Eu os li por curiosidade: “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20). “As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27). Vi os irmãos enviando mensagens, dizendo: “A palavra de Deus nos mostra que, quando o Senhor retornar, Ele baterá à porta e chamará Suas ovelhas com Suas palavras. Nossa capacidade de acolher o Senhor depende de se ouvimos a voz Dele. Devemos ser capazes de ouvir a voz do Senhor para abrir a porta e acolhê-Lo e cear com Ele. Assim, se você ouve alguém dar testemunho de que o Senhor retornou, não feche a porta nem tenha medo de ser enganado, mas seja uma virgem sábia — concentrar-se em ouvir a voz do Senhor é essencial”. Então vi que uma irmã tinha enviado uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso ao grupo que dizia: “Se, durante o dia de hoje, surgisse uma pessoa que seja capaz de mostrar sinais e maravilhas, expulsar demônios, curar os doentes e realizar muitos milagres e, se essa pessoa afirmasse que ela é Jesus que veio, então isso seria uma fraude produzida pelos espíritos malignos que imita Jesus. Lembre-se disso! Deus não repete a mesma obra. O estágio da obra de Jesus já foi concluído, e Deus nunca mais realizará aquele estágio da obra. […] Nas noções do homem, Deus deve sempre mostrar sinais e maravilhas, deve sempre curar os doentes e expulsar demônios e deve sempre ser igual a Jesus. Mas desta vez, Deus não é nada assim. Se, durante os últimos dias, Deus ainda mostrasse sinais e maravilhas e ainda expulsasse demônios e curasse os doentes — se Ele fizesse exatamente o mesmo que Jesus — então Deus estaria repetindo a mesma obra, e a obra de Jesus não teria significado nem valor. Assim, Deus realiza um estágio de obra em cada era. Uma vez que cada estágio de Sua obra foi concluído, logo ele é imitado por espíritos malignos e, depois que Satanás começa a seguir os passos de Deus, Deus adota um método diferente. Uma vez que Deus completou um estágio de Sua obra, ele é imitado por espíritos malignos. Isso deve estar claro para vocês” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a obra de Deus hoje”). As palavras de Deus Todo-Poderoso e a comunhão dos outros me surpreenderam. Elas continham todas as respostas que eu buscara. Eu disse a mim mesmo: isso está absolutamente certo! Deus é sempre novo, nunca velho e sempre faz obra nova. Ele não repetiria Sua obra antiga. O Senhor Jesus não repetiu a obra da Era da Lei; por que, então, Deus faria a mesma obra como na Era da Graça quando Ele retornasse? Deus Todo-Poderoso veio e iniciou uma nova era, e Ele está fazendo a obra nova da Era do Reino. Essa obra nunca foi feita antes. Deus Todo-Poderoso até nos alertou: “Se, durante o dia de hoje, surgisse uma pessoa que seja capaz de mostrar sinais e maravilhas, expulsar demônios, curar os doentes e realizar muitos milagres e, se essa pessoa afirmasse que ela é Jesus que veio, então isso seria uma fraude produzida pelos espíritos malignos que imita Jesus”. Sim, só espíritos malignos imitam a obra passada de Deus e fingem ser Deus fazendo milagres para desorientar as pessoas. Isso foi muito esclarecedor para mim. Aprendi a discernir o verdadeiro Cristo dos falsos e a razão pela qual Deus não mostra sinais e maravilhas na Era do Reino. Nos últimos dias, Deus realiza a obra de julgar, purificar e salvar a humanidade expressando verdades, conduzindo o homem para o Seu reino. Quando entendi isso, continuei participando das reuniões.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade. Talvez, tendo ouvido o caminho da verdade e tendo lido a palavra da vida, você creia que somente uma em dez mil dessas palavras esteja de acordo com suas convicções e a Bíblia, e então você deveria continuar a buscar naquele décimo de milésimo dessas palavras. Ainda o aconselho a ser humilde, a não ser confiante demais e a não se exaltar alto demais. Com o pouco de um coração temente a Deus que você possuir, você ganhará maior luz. Se examinar estas palavras cuidadosamente e as contemplar repetidamente, você irá entender se elas são ou não a verdade, e se elas são vida ou não. Talvez, tendo lido apenas algumas sentenças, certas pessoas condenem cegamente estas palavras, dizendo: ‘Isso nada mais é do que algum esclarecimento do Espírito Santo’ ou ‘Esse é um falso cristo vindo para desorientar as pessoas’. Aquelas que dizem tais coisas foram cegadas pela ignorância! Você entende muito pouco da obra e da sabedoria de Deus, e Eu o aconselho a começar novamente do zero! Vocês não devem condenar cegamente as palavras expressas por Deus por causa da aparição de falsos cristos durante os últimos dias e não devem ser pessoas que blasfemem contra o Espírito Santo porque vocês têm medo de serem desorientados. Não seria uma grande pena? Se, após muito examinar, você ainda crer que estas palavras não são a verdade, não são o caminho e não são a expressão de Deus, então você finalmente será punido e ficará sem bênçãos. Se não consegue aceitar tal verdade falada de modo tão simples e tão claro, então você não é inapto para a salvação de Deus? Você não é alguém que não é abençoado o suficiente para retornar diante do trono de Deus? Pense nisso! Não seja imprudente e impetuoso, e não trate a crença em Deus como um jogo. Pense em prol de sua destinação, em prol de suas perspectivas, em prol de sua vida; e não brinque consigo mesmo. Você pode aceitar essas palavras?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). As palavras de Deus me mostraram que, em relação ao retorno de Deus nos últimos dias, não devemos negar precipitadamente a aparição de Cristo. Só porque falsos cristos aparecerão nos últimos dias, isso não significa que podemos rejeitar e condenar cegamente a nova obra de Deus e as palavras que Ele fala. Temos de ser como as virgens sábias, aprender a ouvir a voz de Deus e investigar a obra de Deus com uma atitude de busca humilde. Esse é o único jeito de ouvir a voz de Deus e de acolher o Senhor. Caso contrário, perderemos a salvação de Deus. É como diz Deus Todo-Poderoso: “Não seja imprudente e impetuoso, e não trate a crença em Deus como um jogo. Pense em prol de sua destinação, em prol de suas perspectivas, em prol de sua vida; e não brinque consigo mesmo. Você pode aceitar essas palavras?”. As palavras de Deus Todo-Poderoso me mostraram que, quando as opiniões falaciosas compartilhadas pelos meus vizinhos me impediram de investigar a obra de Deus Todo-Poderoso, eu fui precipitado ao aceitá-las. Não tentei ganhar um entendimento mais profundo da Igreja de Deus Todo-Poderoso nem procurei outros dentro da Igreja de Deus Todo-Poderoso para responder as minhas perguntas. Impulsivamente, decidi sair do grupo e parar de investigar o caminho verdadeiro. Minha impulsividade quase me custou a salvação de Deus nos últimos dias. Então eu soube que eu não podia sucumbir à impulsividade ao enfrentar confusões e dúvidas nem julgar precipitadamente e que eu tinha que ser cauteloso, orar a Deus e buscar a verdade a cada momento. Eu tinha que tratar as palavras de Deus com respeito e buscar com humildade para que pudesse reconhecer a voz de Deus por meio de Sua orientação e acolher o retorno do Senhor. Depois disso, comer e beber as palavras de Deus Todo-Poderoso todos os dias me deu um entendimento mais profundo da Bíblia, e me convenci de que isso era a aparição e a obra de Deus nos últimos dias, e eu aceitei Deus Todo-Poderoso sem hesitação.

Um dia, li duas outras passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Não é difícil inquirir tal coisa, mas requer que cada um de nós conheça esta única verdade: Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). “Deus tornado carne é chamado de Cristo, e assim o Cristo que pode dar a verdade às pessoas é chamado de Deus. Não há nada de excessivo nisso, pois Ele possui a essência de Deus e possui o caráter de Deus e sabedoria em Sua obra, que não podem ser alcançados pelo homem. Aqueles que chamam a si mesmos de cristo, mas não podem fazer a obra de Deus são fraudes. Cristo não é meramente a manifestação de Deus na terra, mas também a carne específica assumida por Deus enquanto Ele realiza e conclui Sua obra entre os homens. Essa carne não pode ser suplantada por qualquer homem, mas é uma carne capaz de suportar adequadamente a obra de Deus na terra, de expressar o caráter de Deus, de representar bem a Deus e de fornecer vida ao homem. Cedo ou tarde, todos aqueles que personificam Cristo cairão porque, embora aleguem ser cristo, nada possuem da essência de Cristo. E assim Eu digo que a autenticidade de Cristo não pode ser definida pelo homem, mas é respondida e decidida pelo Próprio Deus. Desse modo, se você deseja verdadeiramente buscar o caminho de vida, deve primeiro reconhecer que é vindo para a terra que Deus realiza a obra de conceder o caminho de vida ao homem, e deve reconhecer que é durante os últimos dias que Ele vem para a terra para conceder o caminho de vida ao homem. Isso não é o passado, isso está acontecendo hoje” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). As palavras de Deus me mostraram que não podemos julgar pelas aparências para distinguir o Cristo verdadeiro dos falsos cristos e que temos que analisar sua essência, ou seja, ver se eles conseguem fazer a obra de Deus e expressar as palavras e o caráter Dele. Deus veio à terra como carne encarnada, Ele está expressando verdades e fazendo a Sua obra. Tudo que Ele revela é o que Deus tem e é — é inteiramente o caráter de Deus, e a obra que Ele faz pode salvar as pessoas. Tudo isso são coisas que nenhum humano possui nem pode alcançar. Portanto, a maneira mais correta de determinar se alguém é Cristo é analisar se ele consegue fazer a obra de Deus e expressar as palavras e o caráter de Deus. Naquele tempo em que investiguei a obra de Deus Todo-Poderoso e li Sua palavra, além de ver Seu amor pelo homem revelado pelas palavras de Deus Todo-Poderoso, vi também a justiça, a ira e a majestade de Deus. Suas palavras são como uma espada afiada que disseca a corrupção dentro do nosso coração, expondo a nossa natureza satânica que resiste a Deus. Podemos ver diretamente nossa corrupção interna e a senda que devemos trilhar na nossa fé. Ao colocar Suas palavras em prática, podemos, aos poucos, resolver nossos caracteres corruptos e viver uma humanidade normal. As palavras de Deus Todo-Poderoso revelam tantos mistérios da verdade e nos permitem conhecer seu plano de gerenciamento de seis mil anos para salvar a humanidade. Essas coisas não podem ser encontradas na Bíblia nem em religião nenhuma. Tudo isso são mistérios da verdade que Deus desvela para a humanidade nos últimos dias e são coisas que as pessoas não ouviram nem viram antes. Nenhuma personalidade famosa ou grande pode expressar a verdade e salvar a humanidade. Só Deus encarnado pode expressar a verdade e fazer a obra de julgar e purificar o homem, e trazer o caminho, a verdade e a vida. A partir das palavras de Deus Todo-Poderoso, confirmei que Ele é Cristo dos últimos dias, o Deus que criou os céus, a terra e todas as coisas, o Deus que emitiu a lei para guiar a vida do homem na terra, o Deus que foi crucificado para redimir toda a humanidade e, além disso, o Deus que retornou nos últimos dias para nos salvar dos nossos pecados. Sem dúvida alguma, Deus é o Início e o Fim, e Deus Todo-Poderoso é o retorno do Senhor Jesus. Esses falsos cristos são impostores que cairão mais cedo ou mais tarde porque não conseguem expressar a verdade, não são capazes de fazer a nova obra de Deus e não conseguem ajudar as pessoas a se livrarem da corrupção e a serem salvas. Tudo que podem fazer é imitar a obra passada de Deus para desorientar e corromper as pessoas. Agora, Cristo dos últimos dias, Deus Todo-Poderoso, está expressando a verdade e fazendo a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus. Ele está purificando e transformando a corrupção das pessoas e salvando a humanidade do pecado. A obra e as palavras de Deus Todo-Poderoso provam plenamente que Ele é a aparição do Deus verdadeiro. Não há dúvida disso.

Antes, eu me agarrava às minhas noções. Achava que Deus julgaria os pecados do homem num grande trono branco no céu nos últimos dias, mas, por meio de reuniões e da leitura das palavras de Deus, essa noção minha foi corrigida. Pois descobri como Deus purifica as pessoas por meio de Sua obra de julgamento nos últimos dias. Vi que o Senhor Jesus disse: “Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13). “Santifica-os na verdade, a Tua palavra é a verdade” (João 17:17). “E, se alguém ouvir as Minhas palavras, e não as guardar, Eu não o julgo; pois Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:47-48). Li outras duas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”). “Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”). Descobri que Deus está fazendo a obra de julgamento dos últimos dias encarnando e expressando verdades para julgar e limpar a humanidade. Deus Todo-Poderoso já falou, revelando a natureza satânica do homem e seus caracteres corruptos, que incluem coisas como arrogância, enganação e aversão à verdade. Ele também revelou o egoísmo e a ganância do homem. Tudo isso permite que as pessoas vejam a verdade da sua corrupção por meio do julgamento de Suas palavras, dessa forma odiando a si mesmas, arrependendo-se diante de Deus e alcançando o temor e a submissão a Ele. O único jeito de resolver os caracteres satânicos do homem é por meio da obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Nenhum humano pode fazer isso. Percebi que, se Deus julgasse cada pessoa num grande trono branco no céu, ninguém em toda a humanidade corrompida por Satanás teria chance de ser salvo. Isso é porque toda a humanidade está profundamente corrompida por Satanás. Por meio da salvação da cruz do Senhor Jesus, nós fomos redimidos, e nossos pecados foram perdoados, mas ainda somos pecadores. Passamos pelo ciclo de pecar e confessar sem parar. Se não experimentarmos julgamento, nossa corrupção não poderá ser purificada, e, no fim, seremos condenados e eliminados por Deus! Só quando somos diretamente julgados e expostos pelas palavras de Deus podemos nos conhecer e nos arrepender e mudar genuinamente, e nossa corrupção poderá ser limpada. É como diz Deus Todo-Poderoso: “Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”).

Numa reunião, li uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso que realmente despertou sentimentos em mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Aqueles que não entendem a verdade sempre seguem os outros: se as pessoas dizem que essa é a obra do Espírito Santo, você também diz que essa é a obra do Espírito Santo; se as pessoas dizem que é a obra de um espírito maligno, você também fica em dúvida ou também diz que essa é a obra de um espírito maligno. Você sempre repete as palavras dos outros e é incapaz de distinguir qualquer coisa por si mesmo, nem é capaz de pensar por si mesmo. Isso é alguém sem uma posição, alguém que é incapaz de diferenciar — tal pessoa é um miserável sem valor! Você sempre repete as palavras dos outros: hoje, dizem que essa é a obra do Espírito Santo, mas é provável que um dia alguém diga que não é a obra do Espírito Santo e que nada mais é do que os feitos do homem — mas você não pode discernir isso, e quando testemunha que isso é dito por outros, você diz a mesma coisa. Na verdade, é a obra do Espírito Santo, mas você diz que é o trabalho do homem; será que você não se tornou uma daquelas pessoas que blasfemam contra a obra do Espírito Santo? Dessa forma, você não se opôs a Deus porque não consegue diferenciar?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem Deus e Sua obra podem satisfazer Deus”). As palavras de Deus nos alertam contra ouvir cegamente a orientação dos outros quando investigamos o caminho verdadeiro e contra avaliar a obra de Deus com base em noções e imaginações humanas. Ao fazer isso, é provável que resistamos a Deus e ofendamos Seu caráter, perdendo a nossa chance de salvação. Essa realidade triste é algo que pode acontecer com qualquer um de nós. Senti vergonha de como eu tinha sido tolo e impulsivo. Como pude permitir que, após ouvir a voz de Deus e sentir que essas palavras continham autoridade e poder, eu fosse influenciado por meus vizinhos e desorientado pelo que disseram? Minha tolice e impulsividade quase me levaram a abandonar a Igreja de Deus Todo-Poderoso, perder o retorno do Senhor Jesus e a arruinar minha chance de salvação! Minha cegueira e ignorância poderiam ter tido consequências terríveis para mim! Entendi que eu deveria ser uma virgem sábia. Quando ouvimos a voz de Deus, devemos aceitá-la sem hesitação, pois todos nós somos seres criados e temos de seguir as palavras de Deus em todos os momentos, assim como Pedro ouviu as palavras do Senhor Jesus e então seguiu o Senhor. Pensando em minha tolice e ignorância no passado, orei a Deus Todo-Poderoso, pedindo que Ele me perdoasse. Eu estava pronto para aceitar Deus Todo-Poderoso, Seu julgamento e Sua salvação.

Desde então, tenho lido as palavras de Deus Todo-Poderoso todos os dias. Quando estou fraco, peço fé e força a Deus para que eu não tropece e caia. Com a ajuda e a orientação de Deus, meu estado agora está muito melhor. Também tenho um emprego novo. Sinto que devo tudo isso aos arranjos maravilhosos de Deus. Aos poucos, minha vida tem melhorado bastante. O mais importante é que posso comer e beber as palavras de Deus Todo-Poderoso todos os dias e me reunir e comunicar com os outros. Agora comecei a compartilhar o evangelho e a dar testemunho das palavras de Deus, ajudando mais crentes verdadeiros que têm sede do caminho verdadeiro a ouvir a voz de Deus e a aceitar Sua salvação dos últimos dias.


64. O despertar de uma falsa líder

Por Yang Fan, China

Em 2019, fui eleita líder de igreja e jurei a mim mesma que desempenharia bem meu dever. Depois que iniciei em minha nova posição, eu ficava ocupada todos os dias com reuniões, resolvendo as dificuldades e os problemas dos irmãos em seus deveres e acompanhando o progresso de nosso trabalho. Tudo isso fez com que eu me sentisse muito satisfeita. Depois de um tempo, como tive de lidar com alguns assuntos gerais, minha carga de trabalho aumentou muito. Eu trabalhava até tarde todos os dias e sentia que mal conseguia acompanhar o ritmo. Pensei comigo mesma: “Ser responsável pelo trabalho geral está fazendo com que eu me preocupe com muitas coisas, e isso é muito mais cansativo. Todos os dias, minha mente parece uma mola de relógio sendo enrolada. Não é tão fácil quanto desempenhar apenas um dever específico”. Mais tarde, fui a uma reunião de grupo que a irmã Zhao Jing estava supervisionando. Pensei: “No passado, quando eu era parceira de Zhao Jing, ela era muito responsável em seus deveres e buscava ativamente a verdade para resolver as dificuldades que enfrentava. Ela supervisiona o trabalho neste grupo, então não preciso me preocupar muito”. Depois disso, eu raramente ia a reuniões com o grupo deles. Certa noite, alguns irmãos escreveram para apontar que o trabalho do grupo de Zhao Jing tinha alguns desvios e problemas e me pediram para rapidamente resolvê-los. Eu pretendia pesquisar a palavra de Deus com antecedência e buscar uma solução, mas vendo que esses problemas não poderiam ser resolvidos em um curto espaço de tempo, pensei: “Já é muito tarde e estou bastante cansada. Não posso fazer isso agora. Além disso, já escrevi uma carta para Zhao Jing sobre esses desvios e problemas. Ela é uma pessoa responsável, portanto tenho certeza de que tomará a iniciativa de comunicar e resolver os problemas e não precisarei me preocupar com isso. Se eu fizesse tudo sozinha, como conseguiria fazer alguma coisa? Vou me comunicar com o grupo sobre isso na reunião”. Mais tarde, quando dei uma olhada no assunto, vi que Zhao Jing já havia se comunicado com o grupo, e todos tinham sido capazes de sugerir sendas de prática com relação aos problemas, o que me deixou ainda mais confiante de que não tinha nada com que me preocupar com Zhao Jing no comando. Depois disso, não perguntei mais sobre o trabalho do grupo.

Passado algum tempo, fui a outra reunião com o grupo de Zhao Jing. Descobri que ela era muito evasiva ao comunicar seu estado, conversando por um longo tempo sem nunca falar claramente. Pensei comigo mesma: “Será que ela está em um estado ruim? Por que está sendo tão incoerente?”. Mas depois pensei: “Ela pode apenas estar nervosa por eu estar aqui. Vai ficar bem quando se acalmar um pouco. Tenho outras coisas para fazer, então talvez eu devesse ir embora e deixá-la continuar com a reunião”. E assim, fui embora sem me comunicar com ela. Mais tarde, descobri que o trabalho do grupo estava sendo ineficaz. Pensei: “Será que há algum problema no grupo?”. Mas depois reconsiderei: “Eles acabaram de comunicar problemas e desvios em seu dever. Tenho certeza de que todos estão voltando ao ritmo das coisas, portanto é normal que o trabalho deles seja menos proveitoso no momento”. Com isso em mente, não pensei mais no assunto. Mais tarde, a irmã Wang Xinrui me relatou que Zhao Jing era obcecada por status, não conseguia cooperar harmoniosamente com os outros e não era adequada para ser líder de grupo. Eu pensei: “Zhao Jing é um pouco focada demais no status, porém ela tem um senso de fardo em relação a seu dever. Se não consegue cooperar harmoniosamente com os outros, deve ser porque ela se encontra em um estado ruim no momento e é controlada por seus caracteres corruptos. Ela só precisa de algum tempo para se resolver”. Pensando nisso, eu disse a Xinrui: “Zhao Jing é responsável em seu dever e ainda está à altura da tarefa de ser líder de grupo. Se ela revelar corrupção, podemos tentar ajudá-la mais, expor e dissecar seus problemas. Estou ocupada hoje, então não tenho tempo, mas vou me comunicar com ela mais tarde”. Quando Xinrui me ouviu falar isso, não disse mais nada. Mais tarde, ao me ocupar com outras tarefas, esqueci de me comunicar com Zhao Jing. Uma noite, lembrei de repente: “Ah, não, eu me esqueci do estado de Zhao Jing. Será que devo ir verificar seu estado?”. Mas então pensei: “Ela tem bom calibre, e quando seu estado ficou ruim no passado, conseguiu buscar a verdade e resolver rapidamente o problema sozinha. Também deve ser capaz de se resolver desta vez. Além disso, ela mora muito longe. Se eu for até lá, o que é cansativo, e ela não estiver em casa, não terá sido uma viagem em vão? Esqueça, vou resolver isso no final do mês”. No final do mês, quando fui inspecionar o trabalho deles, fiquei completamente atônita. Havia muitos problemas e desvios no trabalho de Zhao Jing, e os resultados de seu trabalho haviam caído para o nível mais baixo. Os irmãos que ela supervisionava estavam todos em estado negativo, e o trabalho deles havia sofrido um grande impacto. Só então percebi a gravidade da situação. Rapidamente procurei Zhao Jing para me comunicar com ela e apontar seus problemas, porém ela se recusou a aceitar, argumentando, tentando se justificar e não demonstrando nenhum conhecimento de si mesma. Depois de conversar sobre ela com minha parceira, decidimos que Zhao Jing não era mais adequada para ser líder de grupo e finalmente a dispensamos. Depois disso, os irmãos também relataram que Zhao Jing era muito ciumenta, negligenciava seus deveres e se envolvia em disputas. Isso tinha feito com que uma irmã se sentisse constrangida por ela, ficasse reprimida e quisesse abandonar seu dever. Wang Xinrui tinha relatado a situação de Zhao Jing, porém havia sido reprimida e excluída por ela. As outras irmãs também se sentiam constrangidas por ela, e seus deveres foram afetados, o que prejudicou o trabalho por vários meses. Depois que Zhao Jing foi dispensada, ela não só não se arrependeu, como retaliou os outros. Ser exposta não lhe trouxe nada de entendimento nem o arrependimento de seus atos malignos. Mais tarde, por eu não ter feito um trabalho real, por haver negligenciado meu dever, e não ter dispensado Zhao Jing a tempo, causando sérias perdas ao trabalho de igreja, também fui dispensada. Isso me deixou absolutamente infeliz. Só então comecei a me perguntar por que eu tinha sido cega demais para reconhecer o ciúme e os conflitos crônicos de Zhao Jing, bem como sua grave interrupção e perturbação do trabalho da igreja. Naquela época, eu tinha apenas um conhecimento superficial de que não estava fazendo um trabalho real e não estava me concentrando em discernir os outros, mas nunca me concentrei seriamente em entender ou dissecar meus próprios caracteres corruptos.

Em uma reunião, ganhei algum entendimento de mim mesma só depois de ler as palavras de Deus expondo os comportamentos dos falsos líderes que não fazem trabalho real. As palavras de Deus dizem: “Os falsos líderes nunca perguntam ou acompanham as situações de trabalho dos vários supervisores de equipe. Eles também não perguntam, não acompanham nem captam a entrada na vida dos supervisores de diferentes equipes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes, nem suas atitudes em relação ao trabalho da igreja e seus deveres e em relação à fé em Deus, à verdade e ao Próprio Deus. Eles não sabem se esses indivíduos passaram por alguma transformação ou crescimento, nem sabem dos vários problemas que podem existir em seu trabalho; em particular, não sabem do impacto dos erros e desvios que ocorrem em vários estágios do trabalho sobre o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, nem se esses erros e desvios já foram corrigidos. Eles são totalmente ignorantes em relação a todas essas coisas. Se não sabem nada sobre essas condições detalhadas, eles ficam passivos sempre que surgem problemas. Entretanto, os falsos líderes não se importam nem um pouco com essas questões detalhadas enquanto fazem seu trabalho. Eles acreditam que, depois de arranjar vários supervisores de equipe e designar tarefas, seu trabalho está feito — isso conta como trabalho bem feito, e se surgirem outros problemas, não é da conta deles. Como os falsos líderes deixam de supervisionar, dirigir e acompanhar os vários supervisores de equipe e não cumprem suas responsabilidades nessas áreas, o resultado disso é que o trabalho da igreja vira uma bagunça. Isso é os líderes e os obreiros sendo negligentes em suas responsabilidades” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). “Vocês acham que falsos líderes são estúpidos? Eles são estúpidos e tolos. O que os torna estúpidos? Eles colocam a confiança numa pessoa displicentemente, acreditando que, porque quando essa pessoa foi escolhida ela fez um juramento e uma resolução e orou com lágrimas escorrendo pelo rosto, isso significa que ela é confiável, e que nunca haverá problema algum com ela assumindo o controle do trabalho. Os falsos líderes não têm entendimento algum da natureza das pessoas; eles ignoram a verdadeira situação da humanidade corrupta. Eles dizem: ‘Como alguém poderia piorar após ter sido escolhido como supervisor? Como alguém que parece ser tão sério e confiável poderia se esquivar do trabalho? Ele não faria isso, faria? Ele tem muita integridade’. Visto que os falsos líderes depositaram fé demais em suas próprias imaginações e sentimentos, no fim, isso os torna incapazes de resolver a tempo os muitos problemas que surgem no trabalho da igreja, e os impede de dispensar e reatribuir prontamente o supervisor envolvido. Eles são genuínos falsos líderes. E qual é o problema aqui? A abordagem dos falsos líderes ao trabalho tem algo a ver com perfunctoriedade? Em um sentido, eles veem como o grande dragão vermelho furiosamente prende o povo escolhido de Deus, então, a fim de manter-se a salvo, eles arranjam arbitrariamente que alguém assuma a responsabilidade pelo trabalho, acreditando que isso resolverá o problema e que eles não precisarão dar mais atenção a isso. O que eles pensam no coração? ‘Esse ambiente é tão hostil, devo me esconder por um tempo.’ Isso é cobiçar confortos carnais, não é? Em outro sentido, os falsos líderes têm uma falha fatal: eles são rápidos em confiar nas pessoas com base nas próprias imaginações. E isso é causado por não entender a verdade, não é? Como a palavra de Deus revela a essência da humanidade corrupta? Por que eles deveriam confiar nas pessoas se Deus não confia? Os falsos líderes são arrogantes e presunçosos demais, não são? O que eles pensam é: ‘Eu não poderia ter julgado mal essa pessoa, não deveria haver nenhum problema com essa pessoa que julguei adequada; ela definitivamente não é alguém que se entrega a comida, bebida e entretenimento, ou que gosta de conforto e odeia trabalho árduo. Ela é absolutamente confiável e merecedora de confiança. Ela não mudará; se mudasse, isso significaria que eu estava errado a respeito dela, não?’. Que tipo de lógica é essa? Você é algum tipo de especialista? Tem visão de raio X? Tem essa habilidade especial? Você poderia conviver com uma pessoa por um ou dois anos, mas será que conseguiria perceber quem ela realmente é sem um ambiente adequado para expor totalmente a natureza essência dela? Se ela não fosse revelada por Deus, você poderia viver lado a lado com ela por três ou até cinco anos e ainda assim teria dificuldade de perceber que tipo de natureza essência ela tem. E quanto mais isso vale quando você raramente a vê, raramente está com ela? Os falsos líderes confiam despreocupadamente em uma pessoa com base em uma impressão efêmera ou na avaliação positiva que outra pessoa faz dela e ousam confiar o trabalho da igreja a essa pessoa. Nesse caso, eles não estão sendo extremamente cegos? Eles não estão agindo de forma imprudente? E quando trabalham assim, os falsos líderes não estão sendo extremamente irresponsáveis?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”).

Deus expõe que os falsos líderes são preguiçosos, cobiçam o conforto e são completamente irresponsáveis em seus deveres. Quando colocam alguém no comando, eles prontamente confiam nele com base em suas imaginações e noções. Não acompanham nem supervisionam o trabalho, não querem pagar o preço de verificá-lo. Eles usam atalhos sempre que podem, o que resulta em sérias perdas para o trabalho de igreja. Ao ver Deus expor os vários comportamentos de falsos líderes que não fazem um trabalho real, senti como se Ele me estivesse expondo na minha frente. Foi muito desconfortável e me senti culpada. Como líder, eu havia sido muito irresponsável em relação a meu dever. Para me poupar das preocupações e do sofrimento carnal, fui escorregadia e não acompanhei o trabalho. Confiei apenas em minha impressão inicial de Zhao Jing, achando que ela era responsável em seu dever e adequada para ser líder de grupo, então comecei a adotar uma abordagem de não interferência e não supervisionei seu trabalho. Quando vi que o trabalho dela não estava obtendo bons resultados e que eu teria de sofrer e pagar um preço para resolver o problema, não fiz trabalho real e, em vez disso, inventei desculpas para me acomodar, dizendo que todos ainda estavam se adaptando e que logo entrariam na trilha certa. Quando os outros relataram que Zhao Jing tinha problemas e era uma líder de grupo inadequada, eu ainda presumi que se tratava apenas de uma revelação temporária de corrupção baseada em minhas noções e imaginações e que isso não teria impacto em seu dever. Adiei a resolução dos problemas de Zhao Jing várias vezes, até que finalmente o trabalho do grupo ficou paralisado e a entrada dos irmãos na vida sofreu graves perdas. Eu era muito teimosa, tola e irresponsável. Era uma falsa líder que cobiçava o conforto e não fazia um trabalho real! O fato é que os líderes e obreiros que a igreja elegeu, inclusive eu, não foram aperfeiçoados; temos muitos caracteres corruptos, e podemos causar interrupções e perturbações em nossos deveres a qualquer momento. Mesmo que pareçamos nos comportar bem, isso não significa que estejamos qualificados para ser usados. Não entendemos a verdade e só olhamos para as aparências das pessoas sem enxergar a essência delas, portanto precisamos acompanhar e supervisionar o trabalho com frequência para sermos responsáveis por ele. Eu não entendia a verdade e não conseguia perceber as pessoas, mas tinha uma autoconfiança cega, por isso causei grandes perdas ao trabalho de igreja e deixei um rastro de transgressões e impurezas. Quando percebi isso, senti um profundo arrependimento. Se não tivesse sido tão presunçosa, tão preguiçosa ou tão ávida por conforto quando Xinrui me lembrou de Zhao Jing, mas, em vez disso, tivesse de fato investigado, descoberto e resolvido o problema a tempo, e dispensado Zhao Jing, eu não teria causado tantos atrasos no trabalho da igreja. Não apenas deixei de beneficiar o trabalho da igreja em meu dever, como também agi como lacaia de Satanás e protegi falsos líderes e obreiros. Quanto mais pensava nisso, mais angustiada e infeliz eu me sentia. Refleti que, quando Deus encarnado age, ele praticamente sofre e paga um preço. Em resposta a toda nossa corrupção e deficiência, Deus incansavelmente comunica a verdade, nos apoia e nos ajuda, com todos os Seus esforços meticulosos para nos salvar totalmente do poder de Satanás. Mas sou um ser criado que não entendia a verdade, eu era cega, não conseguia ver as coisas com clareza e não queria realmente sofrer ou pagar um preço em meus deveres. Não queria resolver os problemas a tempo quando os encontrava, e causei grandes perdas ao trabalho. Desempenhar meus deveres dessa forma era realmente nojento e repugnante para Deus! Quando percebi essas coisas, orei silenciosamente a Ele: “Deus, eu estava errada. Quero refletir sobre mim mesma e me arrepender perante a Ti”.

Li mais algumas passagens nas quais Deus expõe os falsos líderes: “O trabalho da igreja é atrasado simplesmente porque os falsos líderes são seriamente negligentes em suas responsabilidades, não fazem trabalho real nem acompanham o trabalho nem o supervisionam, e são incapazes de comunicar a verdade para resolver os problemas. É claro que isso também ocorre porque esses falsos líderes refestelam-se nos benefícios do status, não buscam a verdade de forma alguma e não estão dispostos a acompanhar, supervisionar ou orientar o trabalho de espalhar o evangelho — com o resultado de que o trabalho progride lentamente, e muitos desvios, absurdos e ações erradas imprudentes criados pelo homem não são prontamente retificados ou resolvidos, o que impacta severamente a eficácia de espalhar o evangelho. Somente quando esses problemas são descobertos pelo alto e os líderes e obreiros são informados de que devem resolvê-los é que esses problemas são corrigidos. Como cegos, esses falsos líderes são incapazes de descobrir qualquer problema, e não há nenhum princípio em como eles fazem as coisas, e ainda assim são incapazes de perceber os próprios erros e só admitem seus erros quando são podados pelo alto. Então, quem tem condições de assumir a responsabilidade pelas perdas causadas por esses falsos líderes? Mesmo que sejam removidos de seus cargos, como as perdas que causaram podem ser compensadas? Portanto, quando se descobre que há falsos líderes que são incapazes de fazer qualquer trabalho real, eles deveriam ser imediatamente dispensados. Em algumas igrejas, o trabalho evangelístico progride de forma especialmente lenta, e isso se deve simplesmente ao fato de os falsos líderes não fazerem trabalho real, bem como a muitos casos de abandono e erros da parte deles” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). “Em todos os diferentes itens de trabalho que os falsos líderes realizam, há, na verdade, inúmeros problemas, desvios e falhas que eles precisam resolver, corrigir e remediar. No entanto, como esses falsos líderes carecem de um senso de fardo, apenas se refestelando nos benefícios de seu status sem fazer nenhum trabalho real, eles acabam transformando o trabalho em uma bagunça. Em algumas igrejas, as pessoas não estão unidas em sua mente, e todos suspeitam uns dos outros, protegem-se contra os outros e minam uns aos outros, enquanto temem ser eliminados pela casa de Deus. Confrontados com essas situações, os falsos líderes não se mexem para resolvê-las, deixando de fazer qualquer trabalho real e específico” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). “Por fora, parece que os falsos líderes não estão cometendo deliberadamente uma miríade de males ou fazendo as coisas do seu jeito e estabelecendo seus próprios reinos independentes, como fazem os anticristos. Mas os falsos líderes não são capazes de resolver prontamente os vários problemas que surgem no trabalho da igreja, e quando ocorrem problemas com os supervisores de várias equipes, e quando esses supervisores não conseguem assumir seu trabalho, os falsos líderes não são capazes de alterar seus deveres ou dispensá-los prontamente, causando perdas graves ao trabalho da igreja. E tudo isso é causado pela negligência dos falsos líderes para com a responsabilidade” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). Deus expõe a negligência dos falsos líderes: eles não acompanham nem verificam de fato o trabalho, não supervisionam nem inspecionam as pessoas encarregadas, e, consequentemente, muitos problemas de trabalho não podem ser resolvidos, o que causa sérias perdas ao trabalho da igreja. Ao refletir sobre minhas ações, percebi que, por cobiçar o conforto, negligenciei meu dever e fui irresponsável; confiei em Zhao Jing com base em minhas noções e imaginações, sem supervisionar ou acompanhar seu trabalho. Quando outras pessoas relataram os problemas dela, eu os ignorei, não resolvi os problemas reais nem a dispensei a tempo, o que permitiu que ela se envolvesse em ciúmes e disputas de longa data, interrompesse e perturbasse o grupo e não desempenhasse nenhum papel positivo em seu dever. Isso fez com que o trabalho do grupo se tornasse ineficaz por meses e atrasou seriamente o progresso. Quando os irmãos lhe davam conselhos, ela os reprimia, os excluía e fazia com que se sentissem pressionados por um longo tempo, levando-os a se mostrarem constrangidos e desatentos em seus deveres. No entanto, eu não sabia de nada disso, mesmo sempre achando que ela estava indo bem. Como líder, não apenas falhei no cumprimento de minha responsabilidade, mas também fui incapaz de reconhecer e resolver os inúmeros problemas com o trabalho de igreja quando eles estavam bem na minha frente. Isso causou grandes perdas para o trabalho de igreja e para a entrada dos irmãos na vida. Fui seriamente negligente com meus deveres! Embora eu não tenha feito o mal deliberadamente como um anticristo para interromper e perturbar o trabalho da igreja, minha negligência no dever ainda causava sérias perdas a ele. Eu me odiei por ser tão cega, insensata e irresponsável a ponto de transgredir na presença de Deus. Experimentei um profundo senso de tristeza e culpa, achando-me em dívida com Deus e com os irmãos.

Mais tarde, refleti sobre mim mesma. Por que eu estava sempre considerando minha carne, sendo escorregadia e irresponsável em meu dever? Algum tempo depois, vi uma passagem da palavra de Deus que foi muito útil para mim. As palavras de Deus dizem: “Qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual. Tudo que Satanás faz é em prol de seus desejos, ambições e objetivos. Ele deseja ultrapassar Deus, libertar-se de Deus e assumir o controle sobre todas as coisas criadas por Deus. Hoje, tal é a extensão de quanto as pessoas foram corrompidas por Satanás: todas elas têm naturezas satânicas, todas elas tentam negar e se opor a Deus, e elas querem controlar o próprio destino e tentam se opor aos arranjos e às orquestrações de Deus. Seus desejos e ambições são exatamente iguais aos de Satanás. Portanto, a natureza do homem é a natureza de Satanás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Contemplei a palavra de Deus e finalmente percebi que eu era preguiçosa e irresponsável em meu dever, e que não tinha consciência e razão, principalmente porque a regra satânica da existência “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” estava tão profundamente enraizada em mim que se tornou minha natureza. Sempre vivi de acordo com essa regra, considerando apenas meus interesses carnais em tudo, tornando-me cada vez mais egoísta e desprezível. Quando algo fazia com que eu me preocupasse e sofresse mais ou exigia que eu pagasse um preço maior, eu usava trapaças e enganações para evitá-lo, fazendo de tudo para sofrer o mínimo possível. Quando via que assumir a responsabilidade pelo trabalho geral exigia mais preocupação e sofrimento, eu queria fazer um trabalho específico. Quando minha carga de trabalho aumentava, eu queria me preocupar menos e pagar um preço menor, o que me levou à minha abordagem de não interferência no trabalho de Zhao Jing. Mais tarde, quando a vi em um estado ruim, fui preguiçosa e não quis resolver o problema. Embora Xinrui tenha me lembrado de que ela não estava apta para ser usada, usei o fato de estar ocupada com o trabalho como desculpa para adiar a investigação e confirmar o problema de Zhao Jing até que ficou tão sério que ela teve de ser dispensada. A igreja me elegeu como líder e me deu a chance de praticar, na esperança de que eu assumisse a responsabilidade e desempenhasse meu dever. Mas o que eu fiz? Em vez de pensar em como desempenhar bem meu dever, não fiz nada, mas cobicei o conforto, fazendo tudo o que me permitisse ter menos preocupação e sofrimento. Eu havia crido em Deus durante anos e desfrutado da rega e da provisão de muito de Sua palavra, mas quando me pediam algo, eu só me preocupava com meu conforto, não fazia um trabalho real. Eu era egoísta e desprezível, e enojava a Deus! Odiei minha falta de humanidade e de razão, e o fato de não ter conseguido viver de acordo com a boa intenção de Deus. Orei a Ele: “Deus, eu estava preocupada com minha carne e não fiz um trabalho real, causando grandes perdas ao trabalho de igreja. Quero me arrepender perante a Ti. No futuro, não importa qual seja meu dever, não quero mais considerar minha carne e cobiçar o conforto. Quero ser responsável e desempenhar bem meu dever de maneira prática”.

Mais tarde, li mais duas passagens da palavra de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Pessoas com coração são capazes de considerar o coração de Deus; pessoas sem coração são cascas vazias, tolas, não sabem considerar o coração de Deus. Sua mentalidade é: ‘Não me importa quão urgente isso seja para Deus, eu farei o que me agradar — em todo caso, não estou sendo ocioso nem preguiçoso’. Esse tipo de atitude, esse tipo de negatividade, a falta total de proatividade — essa não é uma pessoa que considera o coração de Deus nem entende como considerar o coração de Deus. Nesse caso, ela possui fé verdadeira? Definitivamente não. Noé estava atento ao coração de Deus, ele tinha fé verdadeira e, assim, foi capaz de completar a comissão de Deus. E assim, não basta simplesmente aceitar a comissão de Deus e estar disposto a fazer algum esforço. Você deve também considerar as intenções de Deus, dar tudo de si e ser leal — o que exige que você tenha razão e consciência; é o que as pessoas têm a obrigação de ter, e é o que se encontrava em Noé. O que vocês acham, construir uma arca tão grande naquele tempo, quantos anos teriam sido necessários se Noé tivesse enrolado, se não tivesse tido um senso de urgência, angústia, eficiência? Ela poderia ter sido completada em 100 anos? (Não.) Teria levado várias gerações de construção constante. Por um lado, construir um objeto sólido como uma arca levaria anos; além disso, o mesmo valeria para reunir e cuidar de todas as criaturas vivas. Foi fácil reunir essas criaturas vivas? (Não.) Não foi. E assim, após ouvir as ordens de Deus e compreender a intenção urgente de Deus, Noé sentiu que não seria fácil nem direto. Percebeu que devia realizar isso de acordo com os desejos de Deus e completar a comissão dada por Deus, para que Deus ficasse satisfeito e tranquilizado, para que o passo seguinte da obra de Deus pudesse proceder sem problemas. Assim era o coração de Noé. E que tipo de coração era esse? Era um coração que considerava as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”). “Não importa que trabalho importante um líder ou obreiro faça e qual seja a natureza desse trabalho, sua prioridade absoluta é entender e captar como o trabalho está indo. Ele deve estar no local, em pessoa, para acompanhar as coisas e fazer perguntas, obtendo informações de primeira mão. Não pode simplesmente confiar em boato ou escutar os relatos de outras pessoas. Em vez disso, deve observar com os próprios olhos a situação do pessoal e como o trabalho está progredindo e entender quais dificuldades existem, se alguma área está contrariando as exigências do alto, se existem violações dos princípios, se existem perturbações ou interrupções, se existe falta de equipamento necessário ou de recursos instrucionais relacionados no que diz respeito ao trabalho profissional — ele deve estar a par de tudo isso. Não importam quantos relatos ouça ou quanto capte de boatos, nada disso supera uma visita pessoal; é mais preciso e confiável que veja as coisas com os próprios olhos. Uma vez que tenha se familiarizado com todos os aspectos da situação, ele terá uma boa ideia daquilo que está acontecendo. Sobretudo, ele deve ter um entendimento claro e preciso de quem tem bom calibre e é digno de ser cultivado, pois só isso lhe permite cultivar e usar as pessoas acuradamente, o que é crucial se os líderes e obreiros quiserem fazer bem seu trabalho. Líderes e obreiros deveriam ter uma senda e princípios para cultivar e treinar pessoas de calibre bom. Além disso, deveriam ter uma compreensão e um entendimento dos vários tipos de problemas e dificuldades que existem no trabalho da igreja e saber como resolvê-los, também deveriam ter ideias e sugestões próprias sobre como o trabalho deve progredir ou suas expectativas futuras. Se eles forem capazes de falar com clareza sobre tais coisas até de olhos fechados, sem qualquer dúvida ou receio, será muito mais fácil executar o trabalho. E ao trabalhar desse modo, o líder estará cumprindo suas responsabilidades, não estará? Eles devem estar bem cientes de como resolver os problemas mencionados acima no trabalho e devem ponderar com frequência sobre essas coisas. Quando encontram dificuldades, devem se comunicar e discutir esses assuntos com todos, buscando a verdade para resolver os problemas. Ao fazer trabalho real com os dois pés plantados firmemente no chão dessa maneira, não haverá dificuldades que não possam ser resolvidas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). A palavra de Deus me mostrou a senda para desempenhar bem meu dever, que é ter consideração pelas intenções de Deus, preocupar-se com as preocupações Dele, cumprir as responsabilidades que devo e não deixar que o trabalho da igreja sofra. Assim como Noé, que teve consideração genuína pela intenção de Deus. Quando Deus lhe disse para construir a arca, ele não considerou os próprios ganhos ou perdas, e só pensou em como construir a arca rapidamente de acordo com as exigências Dele. Embora não possa me comparar a Noé, eu queria imitá-lo, aprender a ter consideração pelas intenções de Deus e fazer o máximo para atender às exigências Dele. Também entendi que, para que os líderes e obreiros realizem bem o trabalho real, precisamos nos manter atualizados sobre ele e que, ao nos depararmos com obstáculos ou interrupções e perturbações no trabalho, devemos nos comunicar e lidar com eles a tempo de garantir o progresso normal do trabalho.

Depois de um tempo, meu líder me encarregou do trabalho evangelístico e de rega de várias igrejas. Eu pensei: “Não posso deixar que isso seja como da última vez. Não posso me preocupar apenas com o conforto carnal e não assumir a responsabilidade pelo meu dever. Preciso ser prática e dedicar todos os meus esforços para desempenhá-lo”. Depois disso, concentrei-me em me equipar com a verdade das visões todos os dias. Se houvesse receptores potenciais do evangelho, eu testemunhava ativamente sobre a obra de Deus dos últimos dias para eles, e buscava e me equipava com a palavra de Deus de acordo com as noções religiosas deles. Um dia, quando eu estava indo verificar o trabalho da igreja de Cheng Nan, pensei: “Os líderes e o diácono evangelista dessa igreja creem em Deus há muito tempo. Eles têm bom calibre e são competentes e responsáveis em seus deveres. Eles podem lidar bem com seu trabalho, portanto não preciso acompanhá-los, o que pode me poupar um pouco de esforço”. Quando tive esses pensamentos, percebi que estava sendo escorregadia novamente buscando motivos para não supervisionar ou acompanhar o trabalho. Agora que eu estava encarregada dessas várias igrejas, realizar e supervisionar o trabalho de igreja era minha responsabilidade e meu dever. Eu não podia mais inventar desculpas para considerar minha carne e adiar meu dever. Com isso em mente, verifiquei cuidadosamente o trabalho da igreja. Descobri que alguns recém-convertidos participavam das reuniões de forma irregular e que os regadores não estavam fazendo bem seu trabalho. No dia seguinte, reuni os regadores rapidamente para comunicar a verdade e resolver seus problemas. Depois de algum tempo, soube que esses recém-convertidos haviam voltado a participar das reuniões regularmente, o que me fez sentir paz e segurança.

Por meio dessa experiência, percebi que desempenhar o dever requer de fato pagar um preço e, mais ainda, acompanhar e supervisionar o trabalho. Essa é a única maneira de descobrir e resolver os problemas a tempo e desempenhar bem o dever. Foi o resultado alcançado pela palavra de Deus que me levou a essa realização e a essa mudança hoje. Graças a Deus Todo-Poderoso!


65. A razão pela qual eu estava tão ocupado

Por Stanley, Coreia do Sul

Sou um líder de equipe de rega na igreja. Eu achava que qualquer um que quisesse ser um líder de equipe qualificado e competente precisava assumir tudo pessoalmente, e eu não esperava nada menos de mim mesmo. Assim que eu percebia que algo precisava ser feito na nossa equipe, não importava se era algo grande ou pequeno, eu tomava a iniciativa para fazê-lo pessoalmente, incluindo alguns assuntos gerais. Eu até assumia trabalhos que meus irmãos poderiam fazer, dizendo generosamente: “Eu farei isso, você não precisa fazer isso”. Sempre que isso acontecia, eu sentia um orgulho inexplicável e que eu era um líder de equipe muito afetuoso e responsável. Com o tempo, meus irmãos começaram a me procurar sempre que tinham qualquer tipo de problema. Meu supervisor também me elogiava por fazer horas extras no desempenho do meu dever e por ser capaz de suportar adversidade e pagar um preço. Era muito gratificante ouvir isso, pois fazia com que eu me sentisse um líder de equipe muito competente.

Mais tarde, um número cada vez maior de novos crentes aceitou a obra de Deus nos últimos dias, e eu tive muito mais recém-convertidos para regar do que antes. Além de me reunir com recém-convertidos todos os dias, eu também os treinava, ensinando-lhes a liderar reuniões, a espalhar o evangelho etc. Minha agenda já estava cheia, mas, além disso, os irmãos na minha equipe queriam minha aprovação até para arranjar reuniões para os recém-convertidos. Com tanto a fazer, muitas vezes, eu ficava preso a essas coisas triviais, que interrompiam minha agenda e me deixavam ocupado demais para cuidar dos meus devocionais. Embora estivesse muito ocupado todos os dias e nunca ocioso, eu não estava acompanhando muito as tarefas prioritárias. Frequentemente, isso me deixava ansioso, mas eu não sabia o que fazer em relação a isso. Uma vez, a irmã que era minha parceira me perguntou: “Você sempre diz que está ocupado, mas o que você realmente faz todos os dias?”. Confrontado com a pergunta da minha irmã, eu só fiquei magoado por ela não ter empatia comigo. Mais tarde, quando os irmãos encontraram problemas na rega de recém-convertidos e vieram conversar comigo, eu fiquei resmungando: “Esse é um princípio básico que os regadores precisam dominar. Por que estão me procurando para resolver problemas tão simples — não podem aprender a fazer isso sozinhos? Será que não querem se esforçar?”. Eu não quis mais continuar cuidando desses assuntos e achei que meus irmãos deveriam lidar com eles por conta própria. Mas então pensei: “Eu sou o líder de equipe. Se eu não cuidar desses problemas e deixar que os irmãos lidem sozinhos com eles, isso não minará meu valor como líder? Alguém poderá dizer que eu não cumpri minhas responsabilidades e me esquivei dos meus deveres? Se a líder descobrir, ela poderá dizer que sou incompetente? Não importa — se for algo que eu possa fazer pessoalmente, eu farei”. Assim, na maioria das vezes, eu continuei fazendo todo o trabalho da equipe sozinho, desde tarefas importantes como arranjar reuniões e resolver os problemas dos recém-convertidos até tarefas insignificantes como ajudar os irmãos a repassar mensagens e encontrar pessoas para cuidar de assuntos gerais. Eu corria para fazer essas coisas, embora eu realmente não quisesse, para que ninguém duvidasse de mim como líder de equipe. Não tenho palavras para descrever quão esgotado eu me sentia às vezes, lidando com tantas coisas diferentes ao mesmo tempo. Tudo que eu podia fazer era consolar a mim mesmo, pensando: “Afinal de contas, eu sou um líder de equipe. Líderes de equipe devem estar dispostos a trabalhar muito”. E, sem mais nem menos, continuei lidando sozinho com todos os assuntos, grandes e pequenos, vivendo num estado perpetuamente ocupado. Embora sair correndo todos os dias me rendesse a admiração e aprovação de alguns dos meus irmãos, não havia paz nem alegria no meu coração. Eu sempre achava que eu estava criando uma confusão no meu dever, e eu não tinha tempo para fazer muitas tarefas críticas porque eu estava sobrecarregado com assuntos banais.

Uma vez, mencionei minhas dificuldades à líder, e foi só depois de ela se comunicar comigo que eu ganhei alguns princípios de prática. Ela me perguntou: “Você não está assumindo trabalho demais? Se você não permitir que os irmãos façam o trabalho deles e assumir tudo sozinho, você está condenado a estar sempre ocupado. Você pode deixá-los praticar fazendo algumas tarefas menos importantes. Mesmo que não as façam bem, isso não terá um impacto grande sobre o trabalho da igreja. Se realmente é um trabalho que ninguém mais possa fazer, então você deve fazê-lo pessoalmente. Mas se outras pessoas conseguem fazê-lo e você não deixa que elas tentem nem lhes dá uma chance de praticar e você assume tudo sozinho, você não está subestimando-as e tentando se exibir? Isso é uma manifestação de corrupção”. Sua comunhão acertou em cheio no que dizia respeito ao meu estado. Eu costumava achar que fazer mais mostrava que eu assumia um fardo, mas eu nunca refleti sobre se minhas ações eram baseadas nos princípios ou se eram adulteradas. Quando refleti sobre isso, meu motivo secreto para assumir tudo em meu dever era me exibir, em vez de levar um fardo. Em alguns casos, não era que os outros não conseguissem fazer uma tarefa ou não tivessem tempo para ela, antes, era porque eu achava que quanto mais eu fizesse, mais todos me aprovariam e diriam que eu era um líder de equipe competente e responsável que levava um fardo no dever. Eu considerava desempenhar meu dever como um meio de ganhar a admiração dos outros. Eu me mantinha “ocupado” e “levava um fardo” para mostrar meu valor como líder de equipe e ganhar um lugar no coração dos outros. Por ter as intenções erradas no meu dever e sempre querer proteger meu status, grande parte do trabalho da equipe caía sobre mim, e meus irmãos ficavam sem oportunidade de praticar. E já que havia um limite ao que eu conseguia fazer, algumas tarefas-chave acabaram se atrasando, prejudicando assim o trabalho da igreja e a vida dos meus irmãos.

Mais tarde, após ler as palavras de Deus, eu ganhei algum entendimento dos meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas dão testemunho de si mesmas usando a linguagem e falam algumas palavras que se exibem, enquanto outras pessoas usam comportamentos. Quais são as manifestações de uma pessoa que usa comportamentos para dar testemunho de si mesma? Superficialmente, ela se envolve em alguns comportamentos que estão de acordo com as noções das pessoas, que atraem a atenção dessas pessoas e que são vistos por elas como bastante nobres e em conformidade com os padrões morais. Esses comportamentos fazem com que as pessoas pensem que ela é honrada, que tem integridade, que realmente ama a Deus, é muito piedosa e realmente possui um coração temente a Deus, e que é uma pessoa que busca a verdade. Geralmente, ela exibe alguns bons comportamentos externos para desorientar as pessoas — isso também não cheira a exaltação e testemunho de si mesmo? Normalmente, as pessoas se exaltam e dão testemunho de si mesmas por meio de palavras, usando um discurso claro para expressar como são diferentes das massas e como têm opiniões mais sábias do que as outras, a fim de fazer com que as pessoas as tenham em alta conta e as admirem. No entanto, há alguns métodos que não envolvem discurso explícito, nos quais as pessoas usam práticas externas para atestar que são melhores do que as outras. Esses tipos de práticas são bem planejados, trazem consigo um motivo e uma certa intenção e são bastante intencionais. Eles foram preparados e processados de modo que o que as pessoas veem são alguns comportamentos e práticas que estão de acordo com as noções do homem, que são nobres, piedosos e se conformam à decência de um santo, e que até amam a Deus, temem a Deus e estão alinhados com a verdade. Isso alcança o mesmo objetivo de se exaltar e dar testemunho de si mesmo e fazer com que as pessoas as tenham em alta conta e as adorem. Vocês já se depararam ou viram algo assim? Vocês possuem essas manifestações? Essas coisas e esse tópico que estou discutindo estão separados da vida real? Na verdade, não estão. […] Algumas pessoas tomam café para aumentar sua energia à noite, preparando-se para ficar acordadas até tarde desempenhando seus deveres. Os irmãos se preocupam com a saúde delas e lhes preparam canja de galinha. Quando terminam a sopa, essas pessoas dizem: ‘Graças a deus! Eu desfrutei da graça de deus. Eu não mereço isso. Agora que terminei essa canja de galinha, preciso ser mais eficiente no desempenho de meus deveres!’. Na verdade, elas continuam a desempenhar seus deveres como sempre, sem aumentar sua eficiência de forma alguma. Elas não estão fingindo? Estão fingindo, e esse tipo de comportamento também é secretamente se exaltar e dar testemunho de si mesmo; o resultado que elas alcançam é fazer com que as pessoas as aprovem, pensem bem delas e se tornem suas seguidoras obstinadas. Se as pessoas têm esse tipo de mentalidade, elas não se esqueceram de Deus? Elas deixaram de ter Deus no coração, então em quem pensam dia e noite? Em seu ‘bom líder’, em seu ‘amado’. Alguns anticristos são muito amorosos com a maioria das pessoas na superfície e empregam técnicas quando falam para que elas vejam que eles são amorosos e estejam dispostas a se aproximar deles. Eles sorriem para qualquer pessoa que se aproxime deles e se envolva com eles, e falam com essas pessoas em um tom muito suave. Mesmo que vejam que alguns irmãos não tiveram princípios em suas ações e, portanto, prejudicaram os interesses da igreja, eles não os podam nem um pouco, apenas os exortam e os confortam, e os persuadem enquanto cumprem seus deveres — eles persuadem continuamente as pessoas até que tenham trazido todos para diante deles. Aos poucos, as pessoas são movidas por esses anticristos; todos aprovam muito seu coração amoroso e os chamam de pessoas que amam a Deus. Por fim, todos os adoram e buscam a comunhão deles em todos os assuntos, contando a esses anticristos todos os seus pensamentos e sentimentos mais íntimos, a ponto de nem mesmo orarem mais a Deus e não buscarem mais a verdade nas palavras de Deus. Essas pessoas não foram desorientadas por esses anticristos? Esse é outro meio que os anticristos usam para desorientar as pessoas. Quando vocês se envolvem nesses comportamentos e práticas ou abrigam essas intenções, vocês estão cientes de que há um problema nisso? E quando toma consciência disso, você consegue mudar o curso de suas ações? Se você puder refletir sobre si mesmo e sentir remorso verdadeiro quando se conscientizar e examinar que seu comportamento, suas práticas ou intenções são problemáticos, isso prova que você reverteu seu curso” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). A partir da revelação das palavras de Deus, eu vi que, por fora, as pessoas adotam “bons” comportamentos que se conformam às noções do homem a fim de ganhar o apreço e a admiração dos outros, mas, em essência, esses comportamentos são simplesmente um jeito de exaltar-se e dar testemunho de si mesmas em segredo, o que é muito hipócrita e pode facilmente desorientar as pessoas. Quando pensei nisso, vi que eu era esse tipo de pessoa. Por fora, eu parecia estar ocupado desempenhando meu dever todos os dias, suportando adversidade, pagando um preço e assumindo tudo sozinho — eu parecia ser um líder de equipe qualificado e competente. Mas por trás de tudo isso, eu abrigava minha intenção secreta e desprezível, que era ganhar a admiração das pessoas. Eu refleti sobre como os irmãos me procuravam para me perguntar sobre todos os tipos de assuntos, grandes e pequenos, no cumprimento de seus deveres e como eles confiavam em mim para resolver tudo. Fato era que eles poderiam ter discutido e resolvido alguns desses problemas sem meu envolvimento. Mas a ideia de como todos confiavam em mim e me admiravam me levava a ignorar as prioridades do trabalho e fazer tudo sozinho, mesmo quando eu não tinha tempo, só para proteger meu status e orgulho. Às vezes, se eu pulava uma refeição para liderar uma reunião para os recém-convertidos, as irmãs me urgiam a comer. Mas, em segredo, eu ficava satisfeito quando elas viam como eu estava ocupado demais com meus deveres até para comer. Achei que elas certamente me admiravam e pensavam que eu de fato conseguia suportar adversidades e pagar um preço e que eu era um líder de equipe competente. Por estar “ocupado”, eu também desfrutava de todos os tipos de “privilégios” e ganhava a simpatia dos outros, que eu usava para encobrir alguns dos meus desvios e inadequações. Por exemplo, se eu não escrevia um artigo testemunhal de experiência de vida, eu justificava isso dizendo a mim mesmo que eu estava ocupado demais. Quando algumas das tarefas da equipe, pelas quais eu era responsável, não eram feitas a tempo, eu me refestelava dizendo que estava ocupado demais. E quando os desvios e erros apareciam em meu dever e eu não estava obtendo resultados bons na rega dos recém-convertidos, eu dava a mesma desculpa aos irmãos para que eles fossem tolerantes comigo. E assim eu me ocupava o dia todo, mostrando às pessoas que eu era um bom líder de equipe com uma agenda lotada. Eu não só era apreciado pela minha supervisora, alguns irmãos também me admiravam e dependiam de mim. Ainda assim, ao mesmo tempo, eu estava encobrindo os desvios e erros no meu trabalho. Minhas intenções eram realmente desprezíveis! Eu refleti sobre por que os irmãos gostavam de me procurar sempre que encontravam problemas e confiavam em mim para fazer tudo — era principalmente porque eu tentava assumir tudo sozinho. Meus irmãos me admiravam, eu tinha um lugar em seu coração, e sempre que eles encontravam problemas, eles não oravam nem dependiam de Deus, nem buscavam as verdades princípios, em vez disso, perguntavam a mim. Ao me manter tão ocupado, eu realmente estava apenas agindo com teimosia, exibindo-me em segredo, ganhando o coração das pessoas e mantendo-as afastadas de Deus.

Naquele momento, eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus que eu tinha lido certa vez. “Algumas pessoas parecem bastante entusiasmadas em sua crença em Deus. Elas amam participar da igreja e se preocupar com os assuntos dela, e estão sempre à frente. E, no entanto, inesperadamente, decepcionam a todos quando se tornam líderes. Não se concentram em resolver os problemas práticos do povo escolhido de Deus; em vez disso, fazem o máximo para agir em prol da própria reputação e do próprio status. Adoram se exibir para fazer com que os outros as estimem, e estão sempre falando sobre como se despendem e sofrem por Deus, mas não se esforçam em buscar a verdade e sua entrada na vida. Isso não é o que se espera delas. Embora se ocupem com seu trabalho, se exibam em todas as ocasiões, preguem algumas palavras e doutrinas, ganhem a estima e a adoração de algumas pessoas, desorientem o coração das pessoas e consolidem seu status, qual é o resultado no final? Independentemente de essas pessoas usarem pequenos favores para subornar os outros, ou ostentarem seus dons e habilidades, ou usarem vários métodos para desorientar as pessoas e, assim, conquistarem sua boa opinião, não importa o método que usem para conquistar o coração das pessoas e ocupar uma posição nele, o que elas perderam? Perderam a oportunidade de ganhar a verdade enquanto cumpriam seus deveres de líder. Ao mesmo tempo, por causa de suas várias manifestações, elas também acumularam atos malignos que levarão a seu desfecho. Independentemente de estarem usando pequenos favores para subornar e enredar as pessoas, ou se exibindo, ou utilizando fachadas para desorientar as pessoas, e independentemente de quantos benefícios e quanta satisfação pareçam obter externamente ao fazer isso, olhando agora, essa senda é correta? É a senda de buscar a verdade? É uma senda que pode levar à salvação de alguém? É claro que não é. Independentemente de quão inteligentes sejam esses métodos e truques, elas não podem enganar a Deus e, em última análise, são todas condenadas e odiadas por Deus, porque esses comportamentos escondem a ambição do homem e uma atitude e uma essência de antagonismo em relação a Deus. Em Seu coração, Deus absolutamente nunca reconheceria essas pessoas como aquelas que estão desempenhando seus deveres e, em vez disso, as definiria como malfeitores. Que veredicto Deus profere ao lidar com os malfeitores? ‘Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade.’ Quando Deus diz ‘Apartai-vos de Mim’, para onde Ele quer que essas pessoas vão? Ele as está entregando a Satanás, aos lugares habitados por multidões de satanases. Qual é a consequência final para elas? Elas são atormentadas até a morte por espíritos malignos, ou seja, são devoradas por Satanás. Deus não quer essas pessoas, o que significa que Ele não as salvará; elas não são Suas ovelhas, muito menos Seus seguidores, portanto, não estão entre os que Ele salvará. É assim que essas pessoas são definidas por Deus. Então, qual é a natureza de tentar conquistar o coração dos outros? É andar na senda de um anticristo; é o comportamento e a essência de um anticristo. Ainda mais grave é a essência de competir contra Deus por Seu povo escolhido; tais pessoas são inimigas de Deus. É assim que os anticristos são definidos e categorizados, e isso é totalmente correto” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). As palavras de Deus revelavam exatamente meu problema. Desde que me tornei líder de equipe, tentei assumir tudo sozinho. Por fora, eu era um líder de equipe compreensivo e atencioso que ativamente ajudava os irmãos com o que fosse necessário, mas minha intenção e meu objetivo reais eram fazer as coisas que serviam a meu status e reputação, ganhar o coração das pessoas e sua admiração. Isso era um tipo de fraude e trapaça! Eu era igual aos funcionários sob o grande dragão vermelho, que enganam o povo comum fazendo um pouco de trabalho só para passar uma boa impressão sob o disfarce de “servir ao povo”, para que ele os reverencie e cante seus louvores. Eu era igual — por fora, eu estava ocupado desempenhando meu dever, mas secretamente eu queria que as pessoas pensassem que eu trabalhava muito e queria que elas me admirassem e adorassem. Já que eu assumia tudo sozinho, ninguém mais recebia uma chance de praticar em seu dever. Mesmo assim, eles me admiravam a ponto de, quando encontravam qualquer problema, não buscarem Deus, mas confiarem em mim para resolvê-lo. Eles não tinham lugar para Deus em seu coração. Eu não desempenhava o dever adequadamente de modo algum! Claramente, eu estava cometendo o mal e trilhando a senda de um anticristo! Orei a Deus e pedi que Ele me guiasse a buscar as verdades princípios para resolver meus problemas e parar de agir com base em meu caráter corrupto.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Ao desempenhar seu dever, não se exige que você assuma tudo sozinho, nem se exige que você se mate de trabalhar, nem que seja ‘a única flor a florescer’, nem que tenha comportamento independente; ao contrário, exige-se que você aprenda a cooperar com os outros em harmonia e a fazer tudo que puder, cumprir suas responsabilidades, aplicar toda a sua energia. É isso que significa desempenhar seu dever. Desempenhar seu dever é mostrar todo o poder e toda a luz que você tem para alcançar um resultado. Isso basta. Não tente sempre exibir-se, dizer sempre coisas altivas, fazer as coisas por conta própria. Você deveria aprender a trabalhar com os outros, e deveria concentrar-se mais em ouvir as sugestões dos outros e em descobrir os pontos fortes deles. Dessa forma, a cooperação em harmonia fica fácil. Se sempre tenta se exibir e ter a última palavra, você não está cooperando em harmonia. O que está fazendo? Está causando uma perturbação e minando os outros. Causar uma perturbação e minar os outros é desempenhar o papel de Satanás; não é o desempenho do dever. Se você sempre fizer coisas que causam perturbação e minam os outros, não importa quanto esforço você despenda ou quanto cuidado tenha, Deus não Se lembrará. Você pode ter pouca força, mas se é capaz de trabalhar com outros, e se é capaz de aceitar sugestões corretas, e se tem as motivações certas e pode proteger o trabalho da casa de Deus, você é uma pessoa certa. Às vezes, com uma única frase, você pode resolver um problema e beneficiar a todos; às vezes, depois de você comunicar uma única declaração da verdade, todos têm uma senda para praticar e são capazes de trabalhar juntos em harmonia, e todos se esforçam por um objetivo comum e compartilham os mesmos pontos de vista e opiniões, e assim o trabalho é particularmente eficaz. Embora ninguém possa se lembrar de que você desempenhou esse papel e você possa achar que não fez muito esforço, Deus verá que você é uma pessoa que pratica a verdade, uma pessoa que age de acordo com os princípios. Deus Se lembrará de você ter feito isso. Isso se chama desempenhar lealmente o dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). As palavras de Deus me mostraram claramente meus problemas e eu encontrei algumas sendas de prática. Se eu quisesse desempenhar meu dever corretamente, eu tinha de aprender a coordenar em harmonia com os outros e me concentrar em permitir que eles usassem seus pontos fortes. Há limites para o que uma pessoa pode fazer sozinha — ninguém é capaz de fazer todo o trabalho por conta própria. Só podemos alcançar bons resultados em nosso dever quando todos nós somos de um só coração e de uma só mente e quando todos os nossos pontos fortes são aproveitados. Só quando as pessoas têm as intenções certas, ou seja, quando protegem o trabalho da igreja, elas estão desempenhando o dever alinhados com as intenções de Deus. Isso é muito mais eficiente do que uma pessoa assumir todo o trabalho. No passado, eu não só me esgotava ao correr por aí e tentando ser a única estrela brilhante, eu também criava uma confusão nos meus deveres. Os pontos fortes dos irmãos não eram aproveitados e muito trabalho importante se atrasava. Ao comparar a revelação das palavras de Deus com meu comportamento, eu finalmente entendi por que Deus diz que sempre exibir-se em seu dever e não cooperar em harmonia com os outros interrompe o trabalho da igreja.

Depois disso, eu coloquei as palavras de Deus conscientemente em prática. Eu dividi o trabalho de maneira lógica: principalmente, assumi a responsabilidade de acompanhar as tarefas-chave, e atribuí os outros trabalhos a irmãos aptos com base em sua área de especialização. Quando os outros encontravam problemas que não conseguiam resolver, todos nós buscávamos os princípios juntos. Quando os irmãos entendiam os princípios, eles tinham uma direção e uma senda para desempenhar seus deveres. Agora que eu tenho colocado as palavras de Deus em prática por algum tempo, vejo que os irmãos assumem um fardo maior no dever do que antes. Eles são capazes de tomar a iniciativa e buscar os princípios para resolver alguns problemas e conseguem completar algumas tarefas independentemente confiando em Deus. Às vezes, quando encontro dificuldades nas tarefas pelas quais eu sou responsável, eu também busco a ajuda dos irmãos e ganho muito com isso. Nossa equipe tem obtido resultados cada vez melhores em nosso trabalho ao cooperar dessa forma. Os irmãos são capazes de praticar em medidas diferentes e têm feito algum progresso. Estou muito mais relaxado e em paz. Aos poucos, comecei a encontrar tempo para refletir sobre os problemas no trabalho e voltei a escrever artigos testemunhais experienciais. Não pareço estar mais tão ocupado como antes, mas está sendo mais fácil identificar desvios e problemas no trabalho e eu tenho me tornado mais eficiente em meu dever.


66. Não desdenho mais meu parceiro

Por Steven, Coreia do Sul

Eu administro os livros e itens da igreja. Costumo verificar se os diversos itens estão classificados e organizados de forma ordenada, e se os registros de retirada e devolução estão claros. Temo criar uma confusão se eu for negligente. O irmão Cameron, que trabalhava comigo, era um tanto descuidado e não se preocupava muito com a organização. Às vezes, ele simplesmente jogava as coisas no chão ou as colocava numa pilha, por isso, eu sempre me preocupava com ele e sempre verificava seu trabalho. Toda vez que eu via Cameron colocando as coisas fora do lugar ou percebia que os registros de retirada e devolução dos itens que ele escrevia estavam confusos, ficava tão impaciente e irritado que perdia o equilíbrio e não me comunicava com ele para ajudá-lo. No início, eu até considerava os sentimentos dele, e tomava cuidado com minhas palavras e com o tom com que as pronunciava, mas, com o passar do tempo, deixei de me importar com isso e o tempo todo eu lhe dizia que ele tinha feito isso ou aquilo errado. Às vezes, eu me irritava e o repreendia, dizendo: “Por que está colocando as coisas no lugar errado de novo? Você coloca uma aqui e outra ali. Não consegue pôr as coisas onde encontrou? Só levaria um instante para arrumar, mas você simplesmente deixa algo por fazer e nunca limpa depois”.

Minha atitude em relação a Cameron só foi piorando. Às vezes, eu usava um tom autoritário para mandá-lo arrumar a bagunça. Em certa ocasião, quando estava verificando os registros de retirada e devolução, descobri que ele havia corrigido alguns de tal modo que agora estavam ilegíveis. Imediatamente, me irritei e pensei: “Nem consigo adivinhar o que ele escreveu aqui!”. Na hora, chamei Cameron. Como um professor que repreende um aluno, eu lhe mostrei os registros e perguntei o que cada um dizia. Eu disse: “Sabe o que estou com vontade de fazer neste instante? Quero levar esses registros até a líder, para que ela veja como você desempenha seu dever e como você pode ser descuidado!”. Cameron teve uma expressão de culpa no rosto e disse que prestaria atenção no futuro. Falou que dessa vez tinha sido um acidente. Enquanto fazia o registro, alguém ligou para ele para lidar com um assunto urgente, e ele se esqueceu disso. Mas eu não o deixei explicar. E lhe disse com irritação: “Se algo assim acontecer de novo, levarei o registro diretamente à líder para que ela lide com isso!”. Não demorou muito tempo e vi que uma das folhas de registro de Cameron tinha novamente uma mancha indistinta. Dessa vez, me irritei ainda mais. Procurei Cameron para interrogá-lo: “Eu já lhe disse: se cometer um erro, reescreva em outro lugar, não escreva por cima. Olhe sua correção. Quem sabe o que você escreveu? Se não consigo ler, tenho que vir e perguntar a você. Não acha que isso é irritante? Se você não acha, eu acho!”. Quando viu que eu estava irritado de novo, ele pegou o registro e disse: “Então vou corrigir novamente”. Furioso, gritei: “Nem tente! Isso não vai adiantar!”. Depois de dizer isso, saí, deixando-o sentado ali sozinho com a folha de registro, sem saber o que fazer. Àquela altura, percebi que tinha ido longe demais. Mas não dei muita bola, e o assunto passou. Depois de uns dias, eu me irritei de novo com Cameron por causa de alguma bagatela. Ele também se irritou comigo e começamos a discutir.

A líder percebeu que não conseguíamos trabalhar juntos harmoniosamente, então se comunicou comigo e leu para mim uma passagem da palavra de Deus: “Seja qual for o dever que um anticristo esteja desempenhando, seja com quem for que ele tenha uma parceria, sempre haverá conflitos e disputas. Alguns podem dizer: ‘Se ele está encarregado da limpeza e arruma a casa todos os dias, por que não consegue cooperar com os outros?’. Existe um problema de caráter pessoal nisso: seja com quem for que ele esteja interagindo ou fazendo um trabalho, sempre desprezará tal pessoa, sempre desejará dar-lhe um sermão, para que ela faça o que ele diz. Vocês diriam que uma pessoa assim consegue cooperar com os outros? Ela não consegue cooperar com ninguém, pois seu caráter corrupto é muito grave. Não apenas não consegue cooperar com os outros, mas também está sempre dando sermões e constrangendo os outros com ar de superioridade — sempre desejando montar nas pessoas e forçar a obediência delas. Esse não é um mero problema de caráter — é também um problema sério com sua humanidade. Ela não tem consciência nem razão. […] Existem certas condições que devem ser atendidas para que as pessoas se relacionem normalmente: antes de poderem cooperar umas com as outras, elas devem, no mínimo, ter consciência e razão, além de ser pacientes e tolerantes. As pessoas devem ter a mesma opinião para que possam cooperar ao desempenhar o dever; devem aproveitar os pontos fortes das outras e compensar as próprias fraquezas, ser pacientes e tolerantes e ter uma linha de base para seu comportamento. É assim que se pode conviver em harmonia e, embora às vezes possa haver conflitos e disputas, a cooperação pode continuar e, no mínimo, não haverá inimizade. Se uma pessoa não tiver essa linha de base e não for conscienciosa ou não for razoável, e fizer as coisas com foco no lucro, buscando apenas o lucro, desejando sempre lucrar à custa dos outros, a cooperação será impossível. É assim que acontece entre as pessoas malignas e entre os reis diabos, que lutam entre si sem cessar. Os vários espíritos malignos do âmbito espiritual não se dão bem uns com os outros. Embora os diabos possam, às vezes, formar consórcios, tudo se resume à exploração mútua para atingir os próprios objetivos. Seus consórcios são temporários e, em pouco tempo, eles se desfazem por conta própria. O mesmo acontece com as pessoas. As pessoas sem humanidade são as maçãs podres que estragam o fardo; só aquelas que têm humanidade normal são fáceis de cooperar, pacientes e tolerantes com os outros, capazes de ouvir as opiniões alheias e de deixar de lado seu status no trabalho que fazem para fazê-lo em discussão com os outros. Elas também têm caracteres corruptos e sempre desejam fazer com que os outros as atendam — também têm essa intenção — mas como têm consciência e razão, e conseguem buscar a verdade, e conhecem a si mesmas, e sentem que fazer isso é inadequado, pelo que se sentem reprovadas, e são capazes de se refrear, suas maneiras e meios de fazer as coisas mudarão, pouco a pouco. E, assim, serão capazes de cooperar com os outros. Elas estão revelando um caráter corrupto, mas não são pessoas malignas e não têm a essência dos anticristos. Elas não terão grandes problemas em cooperar com os outros. Se fossem pessoas malignas ou anticristos, seriam incapazes de cooperar com os outros. É assim que todas as pessoas malignas e anticristos que a casa de Deus remove são. Elas não são capazes de cooperar com ninguém, e, por isso, todas são reveladas e eliminadas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Depois de ler a palavra de Deus, a líder me lembrou, dizendo: “Para convivermos com as pessoas, devemos no mínimo respeitá-las. Se você grita assim com Cameron e o repreende o tempo todo, você carece até do respeito mais básico. Isso não é muito arrogante de sua parte? Você menospreza tudo que ele faz e nunca releva os erros dele. Isso é apropriado? Cameron está ocupado com trabalho e sua memória é ruim. Alguns problemas são inevitáveis. Você não deveria tratá-lo corretamente e ajudá-lo mais? Além disso, ele vem melhorando. Mas você sempre grita com ele. Isso é um caráter corrupto; e também é uma questão de humanidade. Você não está vendo o argueiro no olho do seu irmão e ignorando a trave no seu olho?”. Então, a líder leu para mim outra passagem da palavra de Deus que dizia: “O que vocês acham, é difícil cooperar com as outras pessoas? Na verdade, não é. Pode-se até dizer que é fácil. Mas por que as pessoas ainda acham que é difícil? Porque elas têm caracteres corruptos. Para aqueles que possuem humanidade, consciência e razão, cooperar com os outros é relativamente fácil, e eles podem achar que isso é algo prazeroso. Isso ocorre porque não é fácil para ninguém realizar coisas por conta própria, e não importa o campo em que estejam envolvidos nem o que estejam fazendo, sempre é bom ter alguém que aponte as coisas e ofereça assistência — isso é muito mais fácil do que fazer por conta própria. Além disso, há limites para a capacidade do calibre das pessoas e aquilo que elas mesmas podem experimentar. Ninguém pode ser pau para toda obra: é impossível para uma pessoa saber tudo, ser capaz de tudo, realizar tudo — é impossível, e todos deveriam possuir essa razão. Assim, não importa o que você faça, seja aquilo importante ou não, você sempre precisará de alguém que ajude você, para lhe dar dicas e conselhos ou fazer coisas em cooperação com você. Esse é o único jeito de garantir que você fará as coisas de modo mais correto, que cometerá menos erros e que estará menos propenso a se desviar — isso é uma coisa boa” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Depois de ler as palavras de Deus, a líder se comunicou um pouco mais comigo, e finalmente me perguntou: “Se você administrasse os itens sozinho, conseguiria fazer isso sem cometer nenhum erro?”. Envergonhado, eu disse: “Não”. A líder disse: “Correto. Ninguém sabe tudo, e todos precisam de um parceiro para desempenhar seus deveres. Se você não consegue cooperar de forma harmoniosa, como pode desempenhar bem seu dever? Você deve considerar isso e refletir sobre seus problemas”.

Quando voltei, eu me senti realmente péssimo. Como pude ignorar um problema tão grande que eu tinha? Eu costumava pensar que minha humanidade era boa e que eu conseguia conviver com meus irmãos, mas desde que comecei a cooperar com Cameron no meu dever, eu era sempre presunçoso, achando que minhas ideias e ações eram corretas. Impunha minha vontade a ele e o obrigava a fazer o que eu queria. Eu não o ajudava comunicando a verdade, só me irritava, o acusava e o repreendia. Eu não tinha humanidade nem razão! Sempre achava que era melhor do que meu irmão, por isso o menosprezava. Eu o achava desagradável e não conseguia lidar corretamente com seus pontos fortes e fracos. Eu me exibia o tempo todo e o menosprezava. Originalmente, Cameron e eu éramos responsáveis por gerenciar os itens da igreja juntos, mas eu não discutia nada com ele. Eu sempre era egocêntrico e tinha a última palavra e dava ordens a Cameron. Frequentemente o repreendia e lhe dava sermões, como se ele fosse uma criança. Meu caráter era arrogante demais, algo que Deus odiava! Eu tinha consciência de que era arrogante e sempre forçava os outros a me ouvirem, mas não sabia como resolver esse problema. Orei a Deus e procurei passagens relevantes da palavra Dele. Um dia, li essas palavras de Deus: “Os anticristos sempre têm a ambição e o desejo de controlar e conquistar as pessoas. Esse problema é mais sério do que a incapacidade deles de cooperar com alguém. Que tipo de pessoas vocês diriam que são aquelas que gostam de controlar e conquistar os outros? Que tipo de pessoa tem a ambição e o desejo de controlar e conquistar os outros? Vou lhe dar um exemplo. Será que aqueles que gostam particularmente de status gostam de controlar e conquistar os outros? Eles não são a laia dos anticristos? Eles desorientam, controlam e subjugam as outras pessoas, que então os adoram e lhes dão ouvidos. Assim, ganham a estima e o respeito das pessoas e fazem com que as pessoas os adorem e os admirem. Não há, então, um lugar para eles no coração das pessoas? Se as pessoas não fossem convencidas por eles e não os aprovassem, elas os adorariam? Com certeza, não. Portanto, depois que esses indivíduos obtêm status, eles ainda precisam convencer os outros, conquistá-los completamente e fazer com que os admirem. Só então as pessoas os adorarão. Esse é um tipo de pessoa. Existe outro tipo de pessoas — aquelas que são particularmente arrogantes. Elas tratam as pessoas da mesma maneira: começam subjugando as pessoas, fazendo com que todas as adorem e admirem. Só então ficam satisfeitas. As pessoas muito cruéis também gostam de controlar os outros, fazendo com que as pessoas lhes deem atenção, estejam à sua volta e façam coisas para elas. Quando se trata de pessoas muito arrogantes e de pessoas com caracteres cruéis, depois que assumem o poder, elas se tornam anticristos. Os anticristos sempre têm a ambição e o desejo de controlar e conquistar os outros; em seus encontros com as pessoas, eles sempre desejam certificar-se de como os outros os veem, se existe um lugar para eles no coração dos outros e se os outros os admiram e adoram. Se encontrarem alguém especialista em ‘lamber botas’, lisonjear e bajular, ficarão muito felizes; então, começarão a se elevar, dando sermões e tagarelando sobre ideias que soam bem, inculcando regulamentos, métodos, doutrinas e noções nas pessoas. Eles fazem com que as pessoas aceitem essas coisas como verdade e até as encaram de forma amável: ‘Se consegue aceitar essas coisas, então você é alguém que ama e busca a verdade’. As pessoas sem discernimento acharão que o que eles estão dizendo é razoável e, embora não esteja claro para elas e não saibam se isso está alinhado com a verdade, elas sentem apenas que não há nada de errado com o que eles estão dizendo e que isso não viola a verdade. E assim, elas obedecem aos anticristos. Se uma pessoa for capaz de discernir um anticristo e conseguir expô-lo, isso o irritará, e ele culpará essa pessoa sem cerimônia, a condenará e a ameaçará com uma demonstração de força. Aqueles que não têm discernimento são totalmente subjugados pelo anticristo e o admiram do fundo do coração, dando origem à adoração ao anticristo, à confiança nele e até mesmo ao medo. Eles têm a sensação de ser escravizados pelo anticristo, como se ficassem com o coração inquieto se perdessem a liderança, os ensinamentos e as reprovações dele. Sem essas coisas, é como se não tivessem senso de segurança, e Deus talvez não os quisesse mais. Então, todos aprenderam a observar a expressão do anticristo quando agem, com medo de que ele se aborreça. Todos tentam agradá-lo; essas pessoas estão decididas a seguir o anticristo. Em seu trabalho, os anticristos pregam palavras e doutrinas. Eles são bons em ensinar as pessoas a aderir a certos regulamentos; nunca dizem às pessoas quais são as verdades princípios às quais elas deveriam aderir, por que devem agir dessa maneira, quais são as intenções de Deus, quais arranjos a casa de Deus fez para o trabalho, qual é o trabalho mais essencial e importante ou qual é o trabalho principal a ser realizado. Os anticristos não dizem absolutamente nada sobre essas coisas importantes. Eles nunca comunicam a verdade ao realizar e arranjar o trabalho. Eles mesmos não entendem as verdades princípios, portanto, tudo o que podem fazer é ensinar as pessoas a aderirem a alguns regulamentos e doutrinas — e se as pessoas forem contra suas palavras e regulamentos, enfrentarão a reprimenda e a repreensão dos anticristos. Os anticristos geralmente trabalham sob a bandeira da casa de Deus, repreendendo os outros e dando-lhes sermões com altivez. Algumas pessoas chegam a ficar tão perturbadas com o sermão que sentem que estão em dívida com Deus por não agirem de acordo com as exigências dos anticristos. Será que essas pessoas não estão sob o controle dos anticristos? (Estão.) Que tipo de comportamento é esse, por parte dos anticristos? É um comportamento de escravização” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). O que Deus descrevia era exatamente o meu estado. Quando trabalhava com Cameron, eu o achava relaxado. Se algo saía errado no trabalho, ele aceitava minha crítica e não tentava me refutar. Eu achava que ele era fraco e fácil de intimidar, então me mostrava autoritário com ele e tinha a última palavra em tudo. Muitas vezes, quando discutia coisas com ele, apenas cumpria uma formalidade. No fim, eu decidia o que fazer. Além disso, algumas das precauções que eu tinha formulado para gerenciar os itens pareciam não ser problemáticas e ajudavam no processo, mas eu não formulei essas precauções com base em princípios relevantes. Na verdade, eu as criei para lidar com os problemas de Cameron. Até se poderia dizer que eram feitas sob medida para ele. Sempre que ele falhava em seguir essas precauções, eu tinha um pretexto para acusá-lo e repreendê-lo e ele não tinha como protestar. Como da última vez, quando ele não fez o registro como eu o instruíra, eu o repreendi sem hesitar e o obriguei a fazer o que eu queria. Lembrei-me do que ele disse naquele dia: “Assim que vejo você arrumar as coisas, eu tento evitá-lo. Temo que você me critique de novo se eu não fizer do seu jeito”. Eu me senti péssimo quando me lembrei disso. O caráter satânico que eu revelava lançava uma sombra sobre seu coração e o constrangia. É exatamente como a palavra de Deus expõe: “Se as pessoas forem contra suas palavras e regulamentos, enfrentarão a reprimenda e a repreensão dos anticristos. Os anticristos geralmente trabalham sob a bandeira da casa de Deus, repreendendo os outros e dando-lhes sermões com altivez. Algumas pessoas chegam a ficar tão perturbadas com o sermão que sentem que estão em dívida com Deus por não agirem de acordo com as exigências dos anticristos. Será que essas pessoas não estão sob o controle dos anticristos?”. Finalmente percebi que meu problema era sério. Desde minha parceria com Cameron, meu caráter de anticristo se revelava. Eu não tinha status no momento, mas se tivesse status, não seria ainda mais fácil constranger e controlar as pessoas? Nesse caso, eu não seria um anticristo? Normalmente, eu não buscava a verdade nem refletia sobre mim mesmo. Muitas vezes, revelava um caráter corrupto sem estar ciente disso. Eu estava totalmente entorpecido. Pensei nas palavras de Deus: “Se você é um membro da casa de Deus, mas fica sempre de cabeça quente em suas ações, sempre expõe o que é natural dentro de você e sempre revela seu caráter corrupto, fazendo coisas com recursos humanos e com um caráter satânico corrupto, a consequência final será você cometer o mal e resistir a Deus — e se você permanecer impenitente o tempo todo e não conseguir trilhar a senda de buscar a verdade, você terá que ser revelado e eliminado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Um caráter corrupto só pode ser resolvido aceitando-se a verdade”). Recordei-me de como tratava Cameron. Para extravasar minha insatisfação e obter um alívio temporário, eu ignorava completamente os sentimentos de meu irmão. Quando me irritei porque a folha de registro de Cameron estava ilegível, passei-lhe um sermão como se ele fosse uma criança que cometeu um erro. Ele só ficou sentado sem dizer nada, e quando admitiu que estava errado, eu friamente rejeitei sua atitude. Essa imagem estava gravada na minha mente, era impossível esquecê-la. Quando refleti sobre isso, não consegui expressar a culpa e a dor em meu coração. Perguntei a mim mesmo: “Como posso tratar meu irmão desse jeito? Nunca me comuniquei com ele nem o ajudei, então quem sou eu para repreendê-lo? Como tenho a ousadia de chamá-lo de meu irmão?”. Cada pergunta me deixava sem palavras. No passado, eu sempre achava que o culpado era Cameron, que era ele quem tinha falhas demais e me causava tantos problemas. Então, percebi que era eu quem de fato tinha o problema. Era eu que não havia mudado, mesmo depois de muitos lembretes, e que era eu que me mostrava por demais arrogante e sem humanidade. Senti um remorso intenso, então orei a Deus em silêncio e disse que queria me arrepender.

Depois, busquei como tratar meus irmãos de acordo com os princípios. Na palavra de Deus, li esta passagem: “Deve haver princípios para como os irmãos e irmãs interagem. Não se concentrem sempre nas falhas dos outros; em vez disso, devem examinar-se frequentemente e, então, admitir proativamente a outras pessoas que coisas vocês fizeram que causaram interferência ou dano a elas e aprender a se abrir e comunicar. Desse jeito, vocês podem alcançar entendimento mútuo. E mais, não importa o que acometa vocês, vocês devem ver as coisas com base nas palavras de Deus. Se as pessoas forem capazes de entender as verdades princípios e encontrar uma senda de prática, elas serão de um só coração e de uma só mente, e a relação entre os irmãos e irmãs será normal, elas não serão tão indiferentes, frias e cruéis como os não crentes, e elas se livrarão de sua mentalidade de suspeita e cautela. Os irmãos e irmãs se tornarão mais íntimos uns com os outros; serão capazes de apoiar e amar uns aos outros; haverá boa vontade em seu coração, e eles serão capazes de ter tolerância e compaixão uns para com os outros, e eles apoiarão e ajudarão uns aos outros, em vez de alienar uns aos outros, invejar uns aos outros, comparar-se uns com os outros, e competir e ser insolentes uns com os outros, em segredo. Como as pessoas podem cumprir bem seus deveres se elas são iguais aos não crentes? Isso não só impactará sua entrada na vida, também prejudicará e afetará os outros. […] Quando as pessoas vivem segundo seus caracteres corruptos, é muito difícil, para elas, ficar em paz diante de Deus e é muito difícil praticar a verdade e viver segundo as palavras de Deus. A fim de viver diante de Deus, vocês devem primeiro aprender a refletir e conhecer a si mesmos, e orar verdadeiramente a Deus, e então vocês devem aprender a conviver com os irmãos e irmãs. Devem ser tolerantes e lenientes uns com os outros e ser capazes de ver os pontos fortes e méritos dos outros — devem aprender a aceitar as opiniões dos outros e coisas que são corretas. Não se mime, não tenha ambições e desejos e não pense sempre que você é melhor do que as outras pessoas, não pense em si mesmo como uma figura importante, forçando outras pessoas a fazer o que você diz, a lhe obedecer, a admirar e exaltar você — isso é anormal. […] Como, então, Deus trata as pessoas? Deus não se importa com a aparência das pessoas, se são altas ou baixas. Em vez disso, Ele vê se seu coração é bondoso, se elas amam a verdade e se elas O amam e se submetem a Ele. É nisso que Deus baseia Sua conduta em relação às pessoas. Se as pessoas também conseguirem fazer isso, elas serão capazes de tratar os outros com justiça e de acordo com as verdades princípios. Em primeiro lugar, devemos entender as intenções de Deus e saber como Deus se comporta em relação aos homens, então nós também teremos um princípio e uma senda para como nos comportar em relação às pessoas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Sim. Quando interagimos uns com os outros no nosso dever, devemos pelo menos viver uma humanidade normal, apoiar e ajudar uns aos outros, ser tolerantes e pacientes, cuidar uns dos outros, comunicar a verdade para ajudar as pessoas que vão contra os princípios e, em casos sérios, podemos expô-los e podá-los. É o único jeito de fazer as coisas de acordo com os princípios. Os irmãos vêm de lugares diferentes, e as circunstâncias, as experiências, a idade e o calibre de cada um são diferentes. Não importa quais sejam suas deficiências ou falhas, devemos tratá-los corretamente, nunca exigir demais deles, e considerá-los e ser tolerantes com eles. Cameron normalmente estava ocupado com a manutenção. Além disso, ele não era bom em fazer os registros de retirada e devolução dos itens. Eu devia ter assumido mais responsabilidade e ter sido mais compreensivo, e não devia tê-lo forçado a fazer as coisas do meu jeito. Eu era completamente desprovido de humanidade. Meu irmão era bom em manutenção, era consciencioso nos reparos e não temia sofrer em seu dever. Nesse sentido, ele era muito superior a mim. Mas eu não via os pontos fortes de meu irmão. Eu me concentrava em suas falhas, o acusava e repreendia. Eu era tão arrogante e estúpido!

Mais tarde, conscientemente mudei meu estado e pratiquei de acordo com os princípios. Quando as coisas voltaram a acontecer, eu fiquei muito mais calmo, e fui mais compreensivo com Cameron. Uma vez, saí para resolver algo e precisei ficar fora por algum tempo, e Cameron teve de lidar sozinho com as coisas. Depois de um tempo, liguei para ele para perguntar como as coisas estavam indo. Com calma e cautela, ele disse: “O que você acha? Exatamente do jeito que você acha que estão indo”. Quando ouvi isso, fiquei muito perturbado. Por que meu irmão diria algo assim? Não era porque a forma como eu o tratara no passado vinha de meu caráter corrupto e sempre o fizera se sentir um nada e como se não conseguisse fazer coisa alguma direito? Quanto mais refletia sobre isso, mais dor eu sentia, mas isso fortaleceu minha determinação de praticar a verdade e de mudar. Eu confortei Cameron, dizendo: “Só dê uma olhada se há algo fora do lugar e tire um tempo para arrumar. Normalmente, você está ocupado com outras coisas, um pouco de caos é inevitável. Se não tiver tempo para arrumar as coisas, podemos fazer isso juntos quando eu voltar”. Depois da ligação, achei que Cameron não daria conta sozinho, por isso, pedi que outros o ajudassem. Quando coisas assim aconteciam no passado, eu sempre o repreendia por causa de seus erros. Agora, quando isso acontece, sou capaz de comunicar e ajudá-lo. Isso me deixa em paz e à vontade. Embora seja uma pequena mudança, estou feliz porque acho que é um bom começo. Acredito que, se eu praticar e entrar segundo as palavras de Deus, serei capaz de me livrar de meu caráter corrupto. Graças a Deus Todo-Poderoso!


67. Uma crise após a outra

Por Liu Yi, China

Em uma manhã de abril de 2009, por volta das nove horas, a irmã Ding Ning e eu fomos atacadas por oito homens quando saímos para a rua depois de uma reunião. Sem dizer uma única palavra, eles imediatamente colocaram nossas mãos atrás das costas e confiscaram nossas bolsas e mais de 40 mil yuans em fundos da igreja. Fui pega completamente desprevenida e, antes que tivesse tempo de reagir, já fui escoltada até o veículo deles. Pouco depois, ouvi uma mulher dizer: “As suspeitas estão sob nossa custódia”. Só então percebi que tínhamos sido detidas pela polícia. Fiquei furiosa por terem roubado uma quantia tão grande dos fundos da nossa igreja e pensei: “Esses policiais acabaram de nos prender arbitrariamente e levar nosso dinheiro em plena luz do dia — onde está o estado de direito?”. Estava me sentindo um pouco assustada e meu coração estava acelerado, então orei incessantemente a Deus. Pedi a Ele para proteger meu coração para que, mesmo que os policiais me torturassem e interrogassem, eu não O traísse como Judas e pudesse permanecer firme em meu testemunho Dele. Depois da oração, percebi uma sensação de calma tomar conta de mim.

Os policiais nos levaram para um lugar remoto e nos separaram para o interrogatório. A sala de interrogatório tinha um ar sombrio e ameaçador, e os policiais lá dentro pareciam diabólicos e sinistros. Um dos policiais começou o interrogatório perguntando: “Você é líder de igreja? Qual é o seu relacionamento com Ding Ning? Como vocês se conheceram? Ela é sua líder superior?”. Respondi dizendo: “Não sou líder e não sei quem é essa ‘Ding Ning’ de quem você fala”. Isso o enfureceu e ele me deu um tapa no rosto e me chutou duas vezes antes de gritar: “Então parece que vou ter que fazer isso da maneira mais difícil para você confessar”. Depois de dizer isso, ele começou a socar meu rosto repetidamente. Perdi a conta de quantas vezes ele me bateu — escorria sangue dos meus lábios, meu rosto ficou inchado a ponto de se desfigurar e eu fui assolada por uma dor intensa. Mas, mesmo assim, ele não parou e continuou a desferir socos na minha cabeça, deixando-me com um calombo dolorosamente protuberante na testa. Pensei comigo mesma: “Eles são tão impiedosos em seus espancamentos. O que farei se tiver uma concussão por causa desses espancamentos brutais? E se eles baterem em mim a ponto de eu sofrer um grave dano cerebral? Como continuarei a crer em Deus?”. Quanto mais pensava nisso, mais temerosa eu ficava. Em silêncio, orei a Deus, pedindo-Lhe que protegesse meu coração. Depois da oração, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Quem dentre toda a humanidade não é cuidado aos olhos do Todo-Poderoso? Quem não vive em meio à predestinação do Todo-Poderoso? A vida e a morte do homem acontecem por escolha própria? O homem controla o seu próprio destino?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 11”). Deus é o Criador e governa todas as coisas. Minha vida estava em Suas mãos, e Satanás não tinha poder para decidir se eu ficaria aleijada ou se seria espancada a ponto de sofrer uma lesão cerebral. Eu estava disposta a colocar minha vida nas mãos de Deus. Ao perceber isso, senti-me um pouco mais em paz e pensei: “É melhor que esses diabos desistam de pensar que conseguirão de mim qualquer informação que seja. Jamais cederei a eles!”.

Depois disso, os policiais me levaram para um hotel e continuaram a me interrogar. Uma policial me interrogou estridentemente, perguntando: “Qual é o seu nome? Com quantas famílias anfitriãs você já ficou? Quem você conhece? Onde sua igreja guarda os fundos?”. Quando não respondi, ela avançou na minha frente, me deu dois tapas no rosto e me fez tirar os sapatos antes de pisotear os dedos dos meus pés com seu sapato de couro. Imediatamente, uma dor angustiante percorreu todo o meu corpo e não pude deixar de gritar em agonia. Ela pisoteava meus dedos ensanguentados enquanto dizia: “Se você não aguenta a dor, simplesmente diga o que queremos ouvir!”. A dor era realmente insuportável e, por isso, pedi a ajuda de Deus: “Ó, Deus! Se eles não conseguirem o que querem, não vão me dar trégua. Estou preocupada que não vou conseguir suportar a tortura deles. Por favor, guia-me”. Depois de orar, de repente me lembrei de que Deus era meu escudo e que, com Ele liderando o caminho, o que havia a temer? Não importava o quanto a polícia me torturasse, eu não trairia a Deus nem delataria a igreja. Vendo que eu ainda não falaria, outro policial algemou minhas mãos atrás das costas e as puxou para cima com força enquanto me interrogava. Imediatamente, senti uma dor no braço, como se ele tivesse sido deslocado e as costas das minhas mãos logo começaram a inchar gravemente. Outro policial me ameaçou: “Se você não começar a falar, vamos despi-la, pendurar uma placa em seu pescoço, então a colocaremos em cima de um carro de patrulha e desfilaremos com você pela cidade. Vamos ver se ainda lhe restará alguma dignidade depois disso!”. Ao ouvir isso, fiquei muito preocupada e pensei: “Esses diabos são realmente malignos e parece que não há nada que eles não façam. Se realmente me despirem e desfilarem comigo pela cidade, como poderei mostrar meu rosto em público e continuar minha vida depois disso?”. Justo quando estava me sentindo mais fraca e angustiada, lembrei-me do hino das palavras de Deus “Deus sofre grande tormento pela salvação do homem”. Diz que: “Deus Se tornou carne desta vez para fazer a obra que Ele ainda não concluiu, para julgar esta era e levá-la ao fim, para salvar o homem do mar de sofrimento, para conquistar totalmente a humanidade, e transformar as vidas caracteres das pessoas. Muitas são as noites de insônia que Deus suportou para libertar o homem do sofrimento e das forças das trevas, que são tão escuras quanto a noite, e em prol da obra da humanidade. Ele desceu das alturas às mais baixas profundezas para viver neste inferno humano e passar Seus dias com o homem. Deus nunca Se queixou da mesquinharia entre os homens, e nunca pediu muito do homem; em vez disso, Deus tolerou a maior humilhação enquanto realizava a Sua obra. Para que toda a humanidade possa apreciar descanso em breve, Deus suportou humilhação e sofreu injustiça para vir à terra, e entrou pessoalmente na cova do tigre para salvar o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, fiquei profundamente comovida. Deus é santo — para salvar a humanidade, que tinha sido profundamente corrompida por Satanás, Ele veio duas vezes na carne. Primeiro, Ele veio para redimir a humanidade e foi crucificado, sofrendo um tormento insuportável. Nos últimos dias, Ele veio novamente na carne para a China e sofreu perseguição e foi caçado pelo PC Chinês, além de ter sido condenado, caluniado e rejeitado pelo mundo religioso, tudo para salvar plenamente a humanidade de seus pecados. Deus suportou tudo isso em silêncio e continua a expressar verdades e a realizar a obra para nos salvar — Seu amor por nós é realmente muito grande. Eu tive bastante sorte de aceitar a obra de Deus nos últimos dias e desfrutar do suprimento das palavras de Deus, então eu sabia que deveria retribuir Seu amor. Depois de perceber isso, eu sabia que a dor e a humilhação eram todas significativas e valiosas — isso era suportar a perseguição em nome da justiça. Em silêncio, orei a Deus: “Ó, Deus! Não importa o quanto os policiais me humilhem, permanecerei firme no meu testemunho para satisfazer-Te!”. Depois da oração, não senti mais tanto medo. Por mais que os policiais me ameaçassem depois disso, eu não disse uma palavra, e eles não tiveram outra escolha a não ser ir embora.

Vários dias depois, quando concluíram que não conseguiriam extrair nenhuma informação de mim, os policiais mandaram-me para um centro de detenção. Assim que cheguei, uma policial me humilhou intencionalmente, ordenando que eu tirasse toda a minha roupa e girasse em círculos, além de me agachar com as mãos atrás da cabeça e saltar como um sapo. Quarenta e dois dias depois, recebi uma acusação forjada de “usar uma organização de culto para impedir o exercício da lei” e fui condenada a um ano e meio de reeducação por meio de trabalho forçado. Seria incrivelmente difícil passar mais de um ano sem ler as palavras de Deus, sem me reunir, sem me comunicar e sem desempenhar meu dever, pensei. Em silêncio, orei a Deus: “Ó, Deus! Não sei que tormento está por vir e se serei capaz de suportá-lo. Por favor, guia-me para que eu entenda Tua intenção, para que eu possa permanecer forte neste ambiente”. Depois da oração, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra. As provações são uma bênção Minha, e quantos de vocês vêm com frequência diante de Mim e imploram de joelhos as Minhas bênçãos? Crianças tolas! Sempre pensam que umas poucas palavras auspiciosas contam como Minha bênção, porém não reconhecem que o amargor é uma das Minhas bênçãos. Aqueles que compartilham do Meu amargor certamente compartilharão da Minha doçura. Essa é a Minha promessa e a Minha bênção para vocês” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). As palavras de Deus me ajudaram a perceber que esse ambiente me ajudaria a aperfeiçoar minha fé e fortalecer minha determinação de suportar sofrimento. Somente enfrentando esse sofrimento eu seria capaz de orar e confiar mais em Deus e me aproximar Dele. Apesar de não poder ler as palavras de Deus nem me reunir ou comunicar com irmãos pelo próximo um ano e meio, Deus ainda estaria comigo e, por isso, eu tinha de confiar Nele e permanecer firme em meu testemunho para humilhar Satanás. Depois de entender a intenção de Deus, senti minha fé e força renovados. Durante meu tempo no campo de trabalho forçado, eu orava a Deus com frequência e ponderava sobre Suas palavras. Graças à orientação das palavras de Deus, consegui superar os longos dias do meu confinamento.

Depois de ser libertada, comecei a desempenhar meu dever novamente, mas, em outubro de 2013, fui presa mais uma vez. Por volta das quatro da tarde naquele dia, após pregar o evangelho, estava descendo do ônibus quando fui abordada e detida por um grupo de três pessoas. Uma delas disse: “Já faz alguns anos, você ainda me reconhece? Por que não vem dar uma voltinha conosco?”. Imediatamente, entrei em pânico e pensei: “Já era pra mim. Agora que a polícia me deteve, com certeza não vai me deixar sair facilmente”. Eles me forçaram a entrar na viatura e sentaram-se um de cada lado, segurando minhas mãos para que eu não pudesse me mover. Depois disso, fui enviada a um centro de lavagem cerebral e era acompanhada o tempo todo por duas “escoltas”. Nesse lugar, das 7h30 da manhã às 7h da noite, para me fazer trair a Deus, fui forçada a assistir a vídeos que blasfemavam contra Deus e desacreditavam a igreja, assim como vídeos que exaltavam o PC Chinês. As escoltas me monitoravam 24 horas por dia e eu não tinha permissão para orar nem mesmo para fechar a porta quando ia ao banheiro. As longas horas de lavagem cerebral e a vigilância constante fizeram com que eu me sentisse reprimida — eu me sentia ansiosa e nervosa todos os dias, e estava morrendo de medo de que, se não tomasse cuidado, cairia na trama de Satanás. Eu orava a Deus incessantemente e implorava a Ele para proteger meu coração.

Um dia, Chen, que supervisionava a lavagem cerebral, me trouxe um exemplar de “A Palavra manifesta em carne” e disse: “Esse é o livro da sua igreja — você ainda acha que essa é a palavra de Deus? Ela foi claramente escrita por uma pessoa comum”. Peguei o livro das palavras de Deus e pensei: “Cada uma das palavras de Deus é a verdade; vocês, diabos, não creem em Deus, então como poderiam entender Suas palavras?”. Abri o livro e vi a seguinte passagem: “Fé e amor máximos são exigidos de nós neste estágio da obra. Podemos tropeçar ao menor descuido, pois este estágio da obra é diferente de todos os anteriores: o que Deus está aperfeiçoando é a fé das pessoas, que é invisível e intangível. O que Deus faz é converter palavras em fé, em amor e vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (8)”). Ao ler essas palavras, senti o encorajamento e o conforto de Deus. A obra de Deus nos últimos dias é a obra das palavras. Ele cria diversas situações para permitir que as pessoas possam vivenciar Suas palavras e que essas palavras se tornem parte das pessoas, que se tornem sua vida. É assim que Deus salva e aperfeiçoa a humanidade. Pensei em como as palavras de Deus me deram fé e força para superar o abuso dos diabos durante a tortura e o tormento da minha primeira prisão. Agora, durante esta prisão atual, quando eu estava me sentindo atormentada, angustiada e reprimida por ser monitorada continuamente e sofrer lavagem cerebral com heresias e falácias, Deus fez com que o policial me mostrasse uma cópia de Suas palavras, o que me encheu de fé e força. Apesar das crises perigosas que aconteceram comigo dentro da prisão infernal, eu realmente não me sentia sozinha, sabendo que Deus estava sempre me protegendo e usando Suas palavras para me guiar. Depois disso, por mais que os policiais tentassem me fazer uma lavagem cerebral com heresias e falácias de Satanás, conscientemente, eu aquietava meus pensamentos diante de Deus, orava a Ele e confiava Nele para não cair nas tramas de Satanás. Um policial me mostrou a foto de uma irmã e perguntou se eu a reconhecia. Quando não respondi, ele tentou me intimidar e me enganar, dizendo: “Os outros já entregaram você. Eles nos disseram que é uma líder, e mesmo assim você está tentando protegê-los. Todos já confessaram e voltaram para casa. Você está sendo tola por não falar e terá de cumprir uma longa sentença na prisão! Quanto mais cedo você começar a falar, mais cedo poderemos mandá-la para casa”. Fiquei chocada quando ouvi isso, pensando: “Alguém me traiu? Então os policiais devem saber tudo sobre mim! Posso realmente ter de cumprir uma longa sentença, se não começar a falar. Talvez eu possa lhes contar apenas alguns detalhes insignificantes, para que, se realmente tiver que ir para a prisão, pelo menos eu consiga uma sentença reduzida e não tenha de sofrer tanto”. Mas então pensei: “Se eu lhes contar detalhes, não estarei traindo a Deus e entregando meus irmãos? Não farei isso, não posso lhes contar nada!”. Naquele momento, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “No futuro vou retribuir a cada um de acordo com o que fez. Eu disse tudo que há para dizer, pois essa é precisamente a obra que Eu faço” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os malignos certamente serão punidos”). As palavras de Deus me ajudaram a entender que Ele trata as pessoas de acordo com a forma como elas agiram. Se eu entregasse meus irmãos, estaria agindo como um Judas vergonhoso, e Deus me amaldiçoaria e me puniria. Se os outros me entregaram, isso era malfeito deles, mas eu não poderia trair a Deus ou entregar outros irmãos. Lembrei-me de que uma irmã tinha sido presa, submetida a tortura brutal e recebido uma sentença de 9 anos de prisão, mas nunca cedeu a Satanás e continuou a desempenhar seu dever quando foi libertada. Apesar de ter sofrido, ela ficou firme em seu testemunho e Deus a aprovou. Havia também Pedro que, na Era da Graça, foi crucificado de cabeça para baixo depois de ser preso e deu testemunho de seu amor a Deus. Ao relembrar essas histórias, senti-me profundamente encorajada e meu coração se encheu de fé e força. Tomei uma decisão silenciosa: por mais tempo que eu tenha de ficar na prisão, jamais trairei a Deus ou entregarei meus irmãos!

Depois disso, eles continuaram a me interrogar, perguntando: “Com quem você mantém contato? Quem é seu líder superior? Onde moram?”. Quando não respondi, eles me obrigaram a ficar de frente para a parede e fizeram turnos de duas horas, com dois policiais designados para cada turno, para garantir que eu não caísse no sono durante 24 horas. Quando eles me viam pegar no sono, eles gritavam: “Não se atreva a fechar os olhos ou orar para o seu Deus!”. Depois de ficar em pé por um dia inteiro, minhas pernas ficaram esticadas e brilhando de tão inchadas, meus sapatos não cabiam mais e tive de ficar descalça. Minhas costas também estavam tão doloridas que achei que tinha quebrado alguma coisa. Eles me torturaram dessa forma por sete dias e sete noites inteiras. Eu estava completamente exausta, tanto física quanto mentalmente, e meu corpo já estava chegando no limite, então, em silêncio, clamei a Deus em oração, pedindo a Ele que me desse fé e força para vencer a selvageria desses diabos. Depois da oração, lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me encheram de fé. Por mais que me torturasse, a polícia não conseguiria controlar meu coração. Enquanto eu ainda estivesse viva e respirando, permaneceria firme em meu testemunho para humilhar Satanás. Mais tarde, um dos policiais trouxe uma declaração blasfemando contra Deus e pediu que eu assinasse meu nome. Como não assinei, ele me deu vários tapas no rosto e disse cruelmente: “Você é só mais um pedaço de carne no cepo e podemos cortá-la como quisermos. Cada dia em que não assina e não nos diz o que queremos saber é mais um em que vamos te fazer sofrer. Temos dezoito formas diferentes de tortura disponíveis aqui para o seu ‘divertimento’. Poderíamos matá-la e ninguém jamais descobriria!”. Depois de dizer isso, começaram a me chutar e socar. Fui espancada por mais de 10 minutos — fiquei tonta, meu rosto estava inchado, minha cabeça latejava, eu tinha um zumbido alto nos ouvidos, e escorria sangue da minha boca. Meu rosto doía tanto que parecia que alguém tinha jogado sal em uma queimadura recente. Eu estava preocupada que, se eles continuassem a me bater daquele jeito, eu acabaria morrendo. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). As palavras de Deus me deram fé e força. Minha vida e minha morte estavam nas mãos de Deus, e Satanás não poderia tirar minha vida sem a permissão Dele. Mesmo que eu fosse torturada até a morte, seria com a permissão de Deus. Eu estava pronta para me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e, mesmo que isso significasse minha morte, permaneceria firme em meu testemunho para satisfazê-Lo.

Depois disso, eles me intimidaram e coagiram incessantemente a assinar uma declaração que era blasfema contra Deus. Quando não quis assinar, me forçaram a ficar agachada enquanto batiam nas minhas pernas e costas com uma barra de metal. Em outra ocasião, um policial me bateu com tanta força nas costas como se algo tivesse se rompido, e eu gritei sem conseguir me conter. Depois, ele acendeu um cigarro e soprou a fumaça nos meus olhos enquanto me obrigava a mantê-los abertos. Houve uma sensação dolorosa de queimação nos meus olhos e lágrimas escorreram deles e coriza do meu nariz. Eu não conseguia parar de tossir por causa da fumaça e tentei afastar a cabeça, mas o policial me agarrou pelos cabelos para manter minha cabeça no lugar e continuou a soprar fumaça. Enquanto ria histericamente, ele disse: “O que está achando disso? Se não aguentar, assine o papel e conte-nos o que sabe. Se você não falar, vai se dar mal. Amanhã, comprarei outro maço de cigarros e a encherei de fumaça de novo”. Quando o cigarro apagou, minhas roupas estavam completamente encharcadas de suor. O policial então me forçou a ficar agachada de novo, mas eu estava completamente exausta; meu corpo inteiro tremia e eu estava tão fraca que senti que iria desmaiar a qualquer momento. Eles continuaram a me torturar dessa maneira por mais duas horas. Depois, sopraram a fumaça de mais dois cigarros no meu rosto — eu estava em agonia absoluta, com uma sensação terrivelmente sufocante no peito e no abdômen, e meus dedos ficaram rígidos e dobrados. Eles seguraram minha mão e tentaram me forçar a assinar o documento, mas eu orei silenciosamente a Deus e não deixei que movessem minha mão nem um centímetro. No fim, não assinei aquele documento que blasfemava contra Deus, mas os policiais ainda não tinham se dado por satisfeitos — para me forçar a assinar, um deles me segurou pelos cabelos e bateu minha cabeça contra uma parede, deixando-me com um calombo grande e protuberante. Depois disso, ele me bateu com força no rosto e chutou minhas pernas e meu estômago, o que me deixou atordoada e com o corpo todo dormente. Quando se cansou de me bater, o policial pegou um cacetete elétrico e começou a dar choques no meu rosto, no meu peito e em outras partes do meu corpo. Eu senti como se todo o meu corpo estivesse sendo perfurado por agulhas. Orei incessantemente a Deus, pedindo que Ele me enchesse de fé e força para ficar firme. Enquanto me dava choques, o policial me ameaçou violentamente: “Vou torturá-la até que sofra lesões internas. Quando sair daqui, você estará cheia de doenças e terá uma morte lenta!”. Quanto mais esses policiais falavam, mais eu os odiava. Pensei nas palavras de Deus, que dizem: “Como pode esse diabo, apoplético de raiva, permitir que Deus tenha controle sobre sua corte imperial na terra? Como ele pode voluntariamente se curvar diante de Seu poder superior? Seu semblante hediondo foi revelado como realmente é, de modo que não se sabe se é para rir ou chorar, e do qual é verdadeiramente difícil falar. Essa não é a sua substância? Mesmo com uma alma feia, ele ainda acredita que é incrivelmente belo. Gangue de cúmplices em crime! Eles descem para o âmbito mortal para entregar-se aos prazeres e causar uma comoção, incitando tanto as coisas que o mundo se torna um lugar volúvel e inconstante e o coração do homem se enche de pânico e inquietação, e eles brincaram tanto com o homem que sua aparência se tornou a de uma besta desumana do campo, supremamente feia, e que perdeu o último traço do homem santo original. Além disso, eles desejam até assumir poder soberano na terra. Impedem tanto a obra de Deus que ela mal consegue se arrastar adiante e trancam o homem tão firmemente como paredes de bronze e aço. Depois de cometer tantos pecados graves e causar tantos desastres, eles ainda esperam outra coisa que não seja castigo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (7)”). O PC Chinês é o diabo que odeia e resiste a Deus. Quanto mais me torturavam, mais claro eu podia ver o quanto eles realmente eram feios e repulsivos. Eu os odiei com todo o meu ser, me rebelei contra eles e me senti ainda mais motivada a seguir e satisfazer a Deus. Depois disso, o policial tentou me intimidar de novo, dizendo: “Mesmo que você não fale, ainda assim será condenada e mandada para a cadeia por mais de dez anos!”. Fiquei indignada e pensei: “Se eu tiver que ir para a cadeia, que assim seja. Nunca cederei a vocês, diabos, não importa a quantos anos me condenem!”. No fim das contas, eles não conseguiram tirar nenhuma informação de mim e, em julho de 2014, me acusaram de “usar uma organização de culto para impedir o exercício da lei” e me condenaram a quatro anos de prisão.

Pensando nas duas vezes em que fui presa e encarcerada, o PC Chinês usou vários métodos para tentar fazer com que eu traísse a Deus, incluindo espancamentos brutais, intimidação, lavagem cerebral e humilhação. Em cada uma dessas crises, se não tivesse tido a proteção de Deus e a fé e a força instiladas em mim por meio das palavras Dele, eu teria sido torturada até a morte pelos policiais há muito tempo. Por meio dessas crises, vivenciei o amor de Deus em primeira mão e testemunhei a autoridade e o poder de Suas palavras. Foram as palavras de Deus que me guiaram nessas tribulações. Não importa o quanto o PC Chinês me persiga, continuarei seguindo a Deus e desempenhando meu dever para retribuir Seu amor.


68. A dor causada por reputação e status

Por Fang Xiang, China

Em março de 2020, eu fui promovida a líder de equipe e era responsável pelo trabalho de rega de vários grupos. Isso me deixou muito feliz, mas também fiquei um pouco preocupada. Eu nunca tinha sido responsável por qualquer trabalho até então — se eu não conseguisse resolver os problemas dos meus irmãos e não administrasse bem o trabalho, o que meus irmãos pensariam de mim? Seria tão vergonhoso ser dispensada se eu não conseguisse dar conta do trabalho. Apesar de estar um pouco preocupada, eu sabia que esse era meu dever e que eu deveria aceitá-la de Deus e me submeter, assim aceitei o dever. Vendo que eu ainda não estava familiarizada com o trabalho, minha irmã parceira primeiro me colocou no controle só de dois grupos. Quando pensei em como deveria me reunir com os outros irmãos, fiquei muito nervosa. No passado, eu era apenas regadora, então, se minha comunhão fosse um pouco superficial ou eu não desempenhasse meus deveres corretamente, isso seria considerado bastante normal. Mas agora eu era líder de equipe e devia comunicar a verdade para resolver os estados dos meus irmãos e ajudá-los com quaisquer problemas ou dificuldades que tivessem em seus deveres. Somente então as pessoas me aprovariam e diriam que eu era uma obreira capaz. Se eu fosse incapaz de resolver seus problemas, inevitavelmente me menosprezariam e teriam uma opinião pior de mim. Pensando nisso, eu me senti cada vez mais insegura e pensei que seria melhor continuar desempenhando meu dever anterior. Assim, pelo menos, minhas falhas não ficariam tão expostas, e eu conseguiria preservar alguma reputação. Nos dias seguintes, fiquei me distraindo pensando em tudo isso. Durante as reuniões, não conseguia aquietar meu coração. Eu ficava preocupada se meus irmãos me menosprezariam se eu não comunicasse bem, e quanto mais me preocupava, mais nervosa ficava. Não conseguia ver a raiz dos problemas dos meus irmãos nem conseguia ajudar a resolvê-los e fiquei até com medo de ir às reuniões. Eu estava muito angustiada, então orei a Deus muitas vezes, pedindo que Ele me guiasse para entender melhor o meu estado.

Mais tarde, vi uma passagem das palavras de Deus: “Todos os humanos corruptos sofrem de um problema comum: quando não têm status, eles não agem com superioridade quando interagem ou falam com alguém, nem adotam certo estilo ou tom em sua fala; são simplesmente comuns e normais, e não precisam se disfarçar. Não sentem qualquer pressão psicológica, e podem comunicar abertamente, de coração. É fácil abordá-los e interagir com eles; os outros têm a sensação de que eles são pessoas muito boas. Assim que obtêm status, essas pessoas tornam-se altivas e poderosas, ignoram as pessoas comuns, ninguém pode se aproximar delas; elas acham que têm algum tipo de nobreza, e que elas e as pessoas comuns são feitas de materiais diferentes. Desprezam as pessoas comuns, fazem-se de superiores quando falam e param de se comunicar abertamente com os outros. Por que deixam de se comunicar abertamente? Elas acham que agora têm status, e que são líderes. Pensam que os líderes devem ter uma certa imagem, ser um pouco mais elevados do que as pessoas comuns, ter mais estatura e ser mais capazes de assumir responsabilidade; acreditam que, comparados às pessoas comuns, os líderes devem ter mais paciência, ser capazes de sofrer e se despender mais, e ser capazes de resistir a qualquer tentação de Satanás. Mesmo que seus pais ou outros membros da família morram, elas acham que devem ter autocontrole para não chorar, ou que devem chorar em segredo, no mínimo, fora da vista dos outros, para que ninguém possa ver nenhuma de suas deficiências, de seus defeitos ou de suas fraquezas. Pensam até que os líderes não podem deixar que ninguém fique sabendo, caso se tornem pessoas negativas; pelo contrário, devem esconder todas as coisas desse tipo. Acham que é assim que uma pessoa que tem status deveria agir. Quando se reprimem até esse ponto, o status não se tornou seu deus, seu senhor? E assim sendo, elas ainda possuem humanidade normal? Quando elas têm essas ideias — quando se colocam nessa caixa e encenam esse tipo de espetáculo —, elas não se apaixonaram pelo status?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”). As palavras de Deus me revelaram como eu era incapaz de viver livremente porque eu estava amarrada e restringida por status e reputação. Antes de me tornar líder de equipe, eu sempre discutia o trabalho e problemas com todos. Pensava que, já que todos eram irmãos, todos nós tínhamos mais ou menos a mesma estatura e não me preocupava com o que os outros pensavam de mim e era capaz de ser aberta e livre. Mas assim que me tornei líder de equipe, de repente pensei que, já que eu tinha um status mais alto do que meus irmãos, meu trabalho só poderia ser bem-feito se eu entendesse mais da verdade do que eles e soubesse resolver os problemas e dificuldades que eles tinham. Antes mesmo de entrar na reunião, eu já me preocupava com os irmãos que me menosprezariam se não conseguisse resolver seus problemas. Para não me fazer de boba na frente deles, eu nem ousava participar das reuniões. Estava profundamente angustiada e atormentada. Eu me colocava num pedestal e não conseguia renunciar ao meu status. Refletindo sobre isso, percebi que eu estava preocupada demais com meu status e reputação. Estava sempre tentando passar uma boa impressão na frente dos outros, e assim que corria perigo de expor minhas fraquezas e de perder reputação, eu colocava uma fachada e me disfarçava. Entendi minha promoção como um sinal de status, não como um dever e responsabilidade. Queria usar status para me elevar e ganhar a admiração dos meus irmãos. Eu era tão baixa e vergonhosa! Então, orei a Deus em meu coração, dizendo-Lhe que eu estava disposta a me rebelar contra essas intenções e noções ruins. Então, uma passagem da palavra de Deus me veio à mente. “Quando Deus exige que as pessoas cumpram bem o dever, Ele não está lhes pedindo que completem certo número de tarefas ou que realizem algum empreendimento grande, nem que desempenhem alguma grande empreitada. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo o que puderem de maneira realista e de viver em concordância com Suas palavras. Deus não precisa de que você seja grande ou nobre, nem de que realize milagres, nem quer Ele ver surpresas agradáveis em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo de que Deus precisa é que você pratique resolutamente de acordo com as palavras Dele. Quando você ouvir as palavras de Deus, faça o que você entendeu, execute o que compreendeu, lembre-se bem do que ouviu e, então, quando chegar a hora de praticar, faça-o de acordo com as palavras de Deus. Permita que elas se tornem sua vida, suas realidades e o que você vive. Dessa forma, Deus ficará satisfeito. […] Desempenhar seu dever não é difícil, nem é difícil fazer isso com lealdade e num padrão aceitável. Você não precisa sacrificar sua vida nem fazer algo especial ou difícil, você só precisa seguir as palavras e instruções de Deus honesta e resolutamente, não acrescentando suas ideias ou administrando uma operação própria, mas trilhando a senda de buscar a verdade. Se as pessoas conseguirem fazer isso, basicamente, elas terão uma semelhança humana. Quando elas tiverem a submissão verdadeira a Deus e se tornarem pessoas honestas, elas possuirão a semelhança de um verdadeiro ser humano” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Por meio das palavras de Deus, vi que Deus não exige tanto de nós — Ele não exige determinada quantidade de trabalho ou realizações ou que nos transformemos em algum tipo de super-humano onipotente. Ele só quer que sejamos seres criados verdadeiros, que desempenhemos de modo prático os nossos deveres segundo Suas exigências. Quando a igreja arranjou que eu fosse líder de equipe, isso não foi para permitir que eu corresse atrás de status e reputação, mas para que eu assumisse uma responsabilidade. Eu deveria buscar a verdade de modo prático no desempenho de meu dever. Se me deparasse com qualquer dificuldade, eu deveria orar a Deus e confiar Nele para encontrar uma senda de resolução. Nas reuniões com os irmãos, eu deveria comunicar apenas o quanto eu entendia e, se algo não estivesse claro para mim, eu deveria ser simples e aberta e buscar uma solução com eles. Somente então eu ganharia a orientação de Deus. Quando entendi a intenção de Deus, eu tive a confiança para assumir meu dever. Durante as reuniões com meus irmãos, eu orava conscientemente a Deus, não me preocupava com status nem reputação e era capaz de me abrir sobre minha corrupção com meus irmãos. Durante as discussões de trabalho, eu podia sentir o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo e era capaz de descobrir alguns problemas. Também era capaz de aplicar aquela orientação a situações reais e fazer sugestões. Eu ainda tinha muitas falhas e deficiências, mas encontrei alguns caminhos para avançar ao discutir com todos. Vi que, se eu tivesse a intenção correta, permanecesse em minha posição correta e desempenhasse meu dever de maneira honesta e franca segundo as exigências de Deus, seria mais fácil ganhar Sua orientação.

Três meses depois, me colocaram a cargo de mais alguns grupos. A mera ideia de me comunicar com tantos irmãos para resolver problemas em reuniões me deixou novamente muito nervosa. Cada grupo tinha uma situação diferente, e eu nunca tinha me encontrado com nenhum desses irmãos desses grupos e não estava familiarizada com sua situação. Se eu fosse e não conseguisse resolver seus problemas ou dificuldades, eles me menosprezariam e diriam que eu não conseguia resolver problemas reais e não tinha nascido para ser uma líder de equipe? A fim de ganhar a aprovação de todos, passei mais tempo lendo as palavras de Deus para me equipar com a verdade, mas quando chegou a hora da reunião, eu ainda estava muito nervosa. No início, quando ia a um grupo para participar de uma reunião, eu ficava muito ansiosa e os músculos faciais enrijeciam. Eu não queria que meus irmãos percebessem, então fingia que estava consultando as palavras de Deus no computador, mas no coração eu estava freneticamente orando a Deus, implorando que Ele me acalmasse. Perguntei a alguns irmãos sobre seus estados e dificuldades e, depois de me comunicar, percebi que todos tinham um problema diferente e precisariam de comunhão com passagens diferentes das palavras de Deus. Isso realmente me pegou de surpresa — se eu não conseguisse encontrar as palavras de Deus apropriadas para resolver os problemas de todos, seria uma reunião entediante. Que constrangedor! Quanto mais nervosa ficava, menos conseguia pensar claramente. Muito tempo passou e não consegui encontrar nenhuma passagem apropriada das palavras de Deus. Na verdade, eu queria me abrir em comunhão com meus irmãos e buscar com eles, mas também temia que fizesse uma boba de mim mesma se a notícia se espalhasse de que eu, uma líder de equipe, não conseguia resolver os problemas e dificuldades de todos. Quando pensei nisso, não consegui mais me abrir e, por fim, só consegui selecionar aleatoriamente algumas passagens das palavras de Deus e me forcei a compartilhar algum entendimento literal que não era relevante para os estados dos meus irmãos. Naquele momento, a atmosfera estava muito constrangedora. A reunião foi um fracasso e terminou daquele jeito. Voltei da reunião para ouvir minha irmã parceira comunicar com entusiasmo sobre o que ela tinha ganho em outra reunião de grupo, mas eu só fechei a cara e me senti tão angustiada que mal conseguia respirar. Quanto mais refletia sobre isso, mais sentia que eu não estava à altura de ser uma líder de equipe e só queria desistir de meu dever. Em miséria total, não parei de orar a Deus: “Amado Deus! Sinto-me tão miserável. Estou sempre preocupada com status e reputação, não sei como devo desempenhar esse dever, nem tenho a vontade de me esforçar mais. Peço que Tu me guies para entender a mim mesma e me tirar desse estado negativo”.

Em minha busca, encontrei uma passagem das palavras de Deus que expõe a natureza e essência dos anticristos e fiquei muito comovida. As palavras de Deus dizem: “Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Comparei isso com meu próprio estado e comportamento e vi como eu estava obcecada com reputação e status. Eu sempre quis ficar famosa e me sentir reconhecida. Ao desempenhar meu dever, eu só me preocupava com a admiração que ganharia e com a minha própria imagem. O que eu tinha revelado era o caráter de um anticristo. Desde o momento em que fui promovida a líder de equipe, comecei a pensar que era alguém com status — eu me coloquei num pedestal e sempre me preocupava se era chamada para ir a uma reunião e tinha tanto medo de que, se não conseguisse resolver problemas reais, eu perderia o respeito dos meus irmãos, bem como meu status de líder de equipe. Ao lidar com os problemas dos meus irmãos, não sabia quais passagens das palavras de Deus eu deveria usar para resolvê-los e não estava disposta a me abrir e ser honesta, a procurar e comunicar juntos. A fim de proteger meu próprio status, eu me disfarcei, oferecendo um discurso forçado de palavras e doutrinas para tornar as coisas menos constrangedoras sem levar em conta se eu tinha resolvido as dificuldades dos meus irmãos. E assim, as reuniões foram todas ineficientes. Eu não refletia sobre mim mesma quando esses problemas surgiam, mas me tornava negativa e queria desistir quando perdia minha honra. Eu carecia tanto de humanidade! Ao perceber isso, senti tanto remorso e orei a Deus no coração e me tornei disposta a me arrepender e mudar.

Mais tarde, também vi esta passagem nas palavras de Deus: “Em suma, independentemente da direção ou da meta da sua busca, se você não refletir sobre a busca de status e reputação, e se achar muito difícil deixar essas coisas de lado, elas afetarão a sua entrada na vida. Enquanto o status tiver um lugar no seu coração, ele controlará e influenciará totalmente a direção da sua vida e os objetivos que você busca, caso em que será muito difícil para você entrar na verdade realidade, para não dizer nada sobre a conquista de mudanças no seu caráter; se, no fim, você será capaz de ganhar a aprovação de Deus é, evidentemente, algo que nem se precisa dizer. Além disso, se você nunca for capaz de deixar de lado sua busca de status, isso afetará sua capacidade de desempenhar seu dever de maneira que esteja à altura do padrão, o que dificultará muito para você se tornar um ser criado que está à altura do padrão. Por que digo isso? Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julga e purifica. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. E em sua natureza, tudo isso não é antagônico a Deus? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê as pessoas com a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que está à altura do padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas. E então, não importa sob qual perspectiva isso seja visto, a busca de status é um beco sem saída” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). A severidade das palavras de Deus me deixou muito assustada. Percebi que nada repugna Deus mais do que pessoas que buscam status. Se uma pessoa não se arrependesse, no fim, isso levaria a danos e ruína pessoais. Eu tinha acreditado em Deus por muitos anos e tinha desfrutado tanto da graça de Deus e da rega e do suprimento de Suas palavras. Hoje, Deus estava sendo gracioso comigo e me deu esse fardo, e permitiu que eu buscasse mais verdades princípios por meio do desempenho de meu dever para que eu entendesse a verdade e ganhasse entrada na vida. Mas eu nunca refleti sobre como eu deveria buscar a verdade para retribuir o amor de Deus. Eu só pensava em minha própria fama, ganho e status. Eu carecia completamente de razão e consciência! A fim de salvar a humanidade profundamente corrompida, Deus encarnou e veio para este mundo, sofrendo humilhação incontável. Deus é supremo e grande, mas Ele nunca engrandece a Si mesmo. Em silêncio, Ele expressa a verdade e julga e purifica nossos caracteres corruptos, para que possamos nos livrar da nossa imundície e ganhar Sua salvação. Vi como Deus era humilde e amável. Eu sou apenas um ser criado minúsculo, cheio de imundície e corrupção, mas estava sempre tentando construir minha imagem para ganhar o respeito das pessoas. Era insuportavelmente arrogante, presunçosa e descarada. Também lembrei de Paulo, que gostava de pregar e trabalhar para ganhar a admiração e o respeito dos outros. Em seus muitos anos de crença, ele nunca buscou transformar seu caráter, sempre buscando status, recompensas e a coroa. Ele até alegou, para ele, viver era Cristo e tentou em vão ocupar o lugar de Deus no coração das pessoas. Paulo trilhava a senda de um anticristo que resiste a Deus e acabou ofendendo o caráter de Deus, e Ele o lançou no inferno para sofrer a punição eterna. Se eu não desse meia-volta, eu sofreria o mesmo destino de Paulo. Quando me conscientizei disso, eu orei a Deus para me arrepender, pedindo que Ele me guiasse para encontrar a senda correta de prática.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus que diz: “Largar o status e a reputação não é fácil — depende do fato de as pessoas buscarem a verdade. Somente entendendo a verdade é possível conhecer a si mesmo, ver claramente o vazio da busca por fama, ganho e status, e ver claramente a verdade da corrupção da humanidade. Somente quando uma pessoa realmente se conhece é que ela pode abandonar o status e a reputação. Não é fácil se livrar de seu caráter corrupto. Se você reconhecer que carece da verdade, sofre com deficiências e revela muita corrupção, mas não se esforçar para buscar a verdade e se disfarçar e se envolver em hipocrisia, levando as pessoas a acreditar que você pode fazer qualquer coisa, então isso o colocará em perigo — e, mais cedo ou mais tarde, chegará um momento em que você atingirá um obstáculo e cairá. Você precisa admitir que não tem a verdade e ser corajoso o suficiente para encarar a realidade. Você tem fraquezas, revela corrupção e é acometido por todo tipo de inadequação. Isso é normal, porque você é uma pessoa comum, não é super-humano nem onipotente, e você precisa reconhecer isso. Quando outras pessoas desprezarem ou ridicularizarem você, não reaja imediatamente com antipatia porque o que elas dizem é desagradável, nem resista porque acredita ser capaz e perfeito — essa não deve ser sua atitude em relação a tais palavras. Qual deve ser sua atitude? Você deve dizer a si mesmo: ‘Tenho meus defeitos, tudo em mim é corrupto e falho, e sou simplesmente uma pessoa comum. O desprezo e a ridicularização a meu respeito, apesar de tudo, têm algum fundo de verdade? Se parte do que eles dizem é verdade, então devo aceitar isso de Deus’. Se você tem essa atitude, isso prova que você é capaz de lidar corretamente com o status, a reputação e o que as outras pessoas dizem a seu respeito. […] Quando você tem o pensamento e o desejo constantes de competir por status, você deve perceber a quais coisas ruins esse tipo de estado levará se permanecer sem resolução. Então não perca tempo e vá buscar a verdade, supere seu desejo de competir por status enquanto ele ainda está no estágio emergente e o substitua pela prática da verdade. Quando você praticar a verdade, seu desejo e ambição de competir por status diminuirão, e você não perturbará o trabalho da igreja. Dessa forma, suas ações serão lembradas e aprovadas por Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Por meio da leitura das palavras de Deus, percebi que sou apenas uma pessoa que foi corrompida por Satanás, portanto, é normal que eu tenha falhas e deficiências. Deus nunca exigiu que eu fosse a melhor obreira, tivesse calibre e estatura excelentes nem que me tornasse uma pessoa elevada e perfeita. Ele só deseja que eu tenha um coração puro e honesto, busque sinceramente a verdade e trilhe a senda de temer a Deus e evitar o mal. Também entendi que, na casa de Deus, não há distinção entre status alto e status baixo e que líderes de igreja, obreiros, líderes de equipe só foram estabelecidos porque são necessários para o trabalho, mas que, não importa que trabalho façamos, todos nós somos apenas seres criados que desempenham nossos deveres. Só porque eu era uma líder de equipe, isso não significava necessariamente que eu tinha a verdade realidade, mas eu sempre exigia de mim mesma que eu encontrasse a raiz de cada questão e resolvesse cada problema. Isso não era nada prático e resultava da minha arrogância e de eu não entender a mim mesma. Os irmãos e eu deveríamos aprender uns com os outros e deveríamos buscar a verdade juntos para resolver quaisquer problemas e dificuldades que encontramos no desempenho de nossos deveres. Se eu não entendesse algo, não deveria apresentar uma fachada e me disfarçar — deveria me abrir corajosamente sobre minhas deficiências e buscar com meus irmãos. Somente assim poderia desempenhar meus deveres ainda melhor.

Uma vez, houve alguns irmãos que viviam em negatividade, e eu precisei me reunir e comunicar com eles. No início, eu estava um pouco nervosa. Eu me preocupava com o que pensariam de mim se minha comunhão não fosse boa, e por isso queria me equipar em casa de antemão, encontrando passagens relevantes das palavras de Deus, pensando que, assim, eu poderia lidar mais facilmente com seus problemas durante a reunião e ganhar o respeito de todos. Então percebi que eu tinha a intenção errada no desempenho do meu dever. Eu só queria resolver todos os problemas dos meus irmãos para ganhar sua admiração e respeito — ainda estava trabalhando por status e reputação. Então orei a Deus no coração, pedindo que Ele me ajudasse a me rebelar contra minhas intenções erradas. Li uma passagem das palavras de Deus que dizia: “Para que o Espírito Santo opere numa pessoa e transforme seus vários estados negativos, essa pessoa precisa cooperar e buscar ativamente, às vezes sofrendo, pagando um preço, renunciando a coisas e se rebelando contra a carne, revertendo seu curso passo a passo. Demora muito tempo para que isso produza resultados, e para que ela embarque na senda certa — mas Deus só precisa de segundos para revelar alguém. Se você não cumpre bem seu dever, mas sempre tenta se distinguir e sempre tenta competir por status, se destacar e brilhar, lutando por sua reputação e interesses, então, enquanto vive nesse estado, você não é apenas um labutador? Você pode labutar, se quiser, mas é possível que você seja revelado antes de completar sua labuta. Quando as pessoas são reveladas, o dia de sua condenação e eliminação chega. É possível reverter esse desfecho? Não é fácil; é possível que Deus já tenha determinado seu desfecho, caso em que elas estão encrencadas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Enquanto refletia sobre as palavras de Deus, percebi que se minha intenção era usar as reuniões e a comunhão para me exibir e ganhar admiração e não para resolver os problemas e as dificuldades dos meus irmãos, então eu estava trilhando uma senda que resistia a Deus. Mesmo se participasse de uma reunião, eu não teria o esclarecimento nem a orientação de Deus e a reunião seria ineficiente. Percebendo isso, orei a Deus no coração e corrigi minha intenção. Quando chegou a hora de compartilhar durante a reunião, eu me comuniquei com os irmãos com base em palavras relevantes de Deus. Deixei de me disfarçar e comuniquei o que eu entendia, e meus irmãos também discutiram seu entendimento. Juntos, encontramos uma senda de prática por meio da nossa comunhão, e nossos estados melhoraram. Eu me senti muito relaxada. Vi como, renunciando à preocupação por status e reputação e desempenhando meus deveres em comum acordo com meus irmãos, eu podia ganhar a orientação de Deus.

Ao experimentar o julgamento e a revelação das palavras de Deus durante esse período, finalmente comecei a conhecer a mim mesma, e a minha intenção e atitude no desempenho do meu dever têm passado por algumas mudanças. Agora vejo claramente que correr atrás de reputação, status, respeito e admiração dos outros não tem significado nem valor — só causa danos. Somente concentrar-se em praticar a verdade, buscar mudança de caráter e desempenhar bem o seu dever de uma maneira que esteja à altura do padrão para satisfazer a Deus são buscas corretas.


69. Depois que minha mãe foi diagnosticada com câncer

Por Yang Chen, China

Em junho de 2023, eu deveria ter saído de casa para desempenhar meu dever por causa das necessidades do trabalho do evangelho. Eu sabia que não poderia voltar por um tempo, pensei em ir para casa, avisar meus pais e pegar algumas roupas no processo. Quando cheguei, vi minha mãe com um tubo inserido em seu braço e com a aparência bastante pálida. Perguntei-lhe o que havia de errado com ela, e ela disse que não era nada grave e que melhoraria com uma pequena cirurgia. Mas parecia ser algo mais sério, então pedi para ver seus registros médicos. Os registros indicavam a existência de três tipos de tumores malignos. Fiquei chocada, minha mãe tinha câncer! Eram tumores malignos — será que ela realmente poderia se recuperar? E se o tratamento não funcionasse? Meu pai me disse: “Sua mãe está fazendo quimioterapia agora e o sucesso do tratamento dela dependerá do resultado da quimioterapia”. Eu sabia que Deus tinha permitido tudo isso e não podia me queixar, então orei a Deus para proteger meu coração. Então meu pai começou a me contar que, quando minha mãe estava doente no hospital, meu irmão mais novo foi lá para cuidar dela e até conseguiu outro emprego para ganhar dinheiro para pagar as contas médicas da minha mãe. Fiquei bastante chateada depois de ouvir isso. Eu era a filha mais velha da família e deveria ter sido eu a lidar com tudo isso, mas, em vez disso, não pude oferecer nenhuma ajuda. Será que meus pais pensariam que eu não tinha consciência, que era desnaturada e que haviam me criado para nada? Minha mãe me consolou, dizendo: “Não se preocupe e não tenha medo. A duração da nossa vida depende de Deus. Concentre-se apenas no que você precisa fazer e não se preocupe comigo”. Ao ouvir minha mãe dizer isso, eu realmente desejei ficar em casa e cuidar dela, mas havia muito trabalho a fazer na igreja e eu sabia que não poderia ficar em casa por muito mais tempo. Vendo minha mãe daquele jeito, eu não consegui dizer que planejava desempenhar meu dever longe de casa e, por fim, saí às pressas sem dizer nada.

Na estrada, só conseguia pensar em minha mãe doente no hospital, sem ninguém para cuidar dela e meu irmão mais novo trabalhando duro para pagar as contas médicas da minha mãe. Quanto mais eu pensava nisso, pior me sentia. Eu sentia que, como filha dela, deveria estar lá para cuidar dela quando estivesse doente, mas eu não só não conseguia cuidar dela, como também não conseguia ajudar em nada. Se outras pessoas soubessem disso, o que diriam a meu respeito? Diriam que eu não tinha consciência e era ingrata? Meu irmão mais novo reclamaria de mim? Quanto mais eu pensava, pior me sentia, e perdi totalmente a determinação de sair de casa e desempenhar meu dever. Em meu coração, eu disse a Deus: “Oh Deus, não posso sair de casa para desempenhar meu dever. Minha mãe está com câncer, e se eu for embora agora, talvez nunca mais a veja! Vou simplesmente desempenhar meu dever aqui, assim poderei ir ver minha mãe quando tiver tempo livre”. Depois disso, eu até desempenhava meu dever, mas não conseguia acalmar minha mente. Eu ficava pensando, “Como será que minha mãe está agora?”. Eu queria encontrar tempo para ir para casa e vê-la. Sabia que meu estado estava ruim, então procurei palavras de Deus para ler. Encontrei esta passagem: “Em cada período e em cada estágio, algumas coisas específicas acontecem na igreja que são contrárias às noções das pessoas. Por exemplo, algumas pessoas ficam doentes, líderes e obreiros são substituídos, algumas pessoas são expostas e eliminadas, algumas encaram o teste da vida e morte, algumas igrejas têm pessoas malignas e anticristos que causam perturbações etc. Essas coisas acontecem de tempo em tempo, mas de forma alguma são acidentais. Todas elas são o resultado da soberania e dos arranjos de Deus. Um período muito pacífico pode, de repente, ser interrompido por vários incidentes ou eventos incomuns, que acontecem ou em sua volta ou a vocês pessoalmente, e a ocorrência dessas coisas rompe a ordem natural e a normalidade da vida das pessoas. Vistas de fora, essas coisas não se conformam às noções e imaginações das pessoas, são coisas que as pessoas não querem que lhes aconteçam nem as querem testemunhar. Então a ocorrência dessas coisas beneficia as pessoas? […] Nada acontece por acaso, tudo é governado por Deus. Embora as pessoas consigam entender e aceitar isso em teoria, como as pessoas deveriam tratar a soberania de Deus? Essa é a verdade que as pessoas deveriam buscar e entender, e elas deveriam especificamente praticá-la. Se as pessoas só reconhecerem a soberania de Deus em teoria, mas não tiverem um entendimento real dela e se suas noções e imaginações não tiverem sido resolvidas, então, não importa há quantos anos acreditem em Deus e quantas coisas experimentem, ainda assim elas não serão capazes de ganhar a verdade no fim” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). Por meio das palavras de Deus, percebi que as pessoas enfrentarão circunstâncias difíceis nas diferentes fases de sua vida. As pessoas podem não querer enfrentar essas circunstâncias, mas a intenção de Deus está dentro delas. Se não buscarmos a verdade, se vivermos dentro de nossas noções e imaginações, se entendermos mal e reclamarmos de Deus, será difícil aprender lições com essas situações. Havia lições que eu poderia aprender com a doença de minha mãe. Tinha de buscar a verdade e refletir sobre mim mesma. Refleti sobre como foi quando soube que minha mãe tinha câncer, fiquei preocupada que o tratamento não funcionasse. Também me preocupava o fato de que, se eu não cuidasse dela enquanto ela estivesse fazendo quimioterapia no hospital, ela ficaria chateada. Será que ela pensaria que havia me criado em vão? Essa preocupação me fez perder imediatamente toda a determinação para sair de casa para desempenhar meu dever. Cheguei até argumentar com Deus em meu coração. Senti que tinha de ficar e cuidar da minha mãe agora que ela estava doente e não podia sair de casa para desempenhar meu dever. Meus afetos eram muito profundos, e tive de buscar a verdade para resolvê-los.

Mais tarde, procurei passagens relevantes das palavras de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Há um ditado no mundo dos não crentes: ‘os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe’. Há também este ditado: ‘uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal’. Como esses ditados soam grandiosos! Na verdade, os fenômenos mencionados pelo primeiro ditado, ‘os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe’, realmente existem, são fatos. No entanto, são simplesmente fenômenos do mundo animal. São apenas um tipo de lei que Deus estabeleceu para as diversas criaturas vivas e ao qual todo tipo de criatura viva, inclusive os humanos, obedece. […] Por que as pessoas dizem tais coisas? Porque, na sociedade e em grupos de pessoas, existem várias ideias e consensos incorretos. Depois de terem sido influenciadas, corroídas e apodrecidas por essas coisas, surgem nas pessoas jeitos diferentes de interpretar e lidar com a relação pai-filho, e elas acabam tratando os pais como credores — como credores a quem nunca conseguirão pagar durante toda a vida. Existem até algumas pessoas que se sentem culpadas a vida inteira quando os pais morrem e se consideram indignas da bondade dos pais por algo que fizeram que deixou os pais infelizes ou que não aconteceu como os pais queriam. Digam-Me, isso não é demais? As pessoas vivem em seus sentimentos, por isso elas só podem ser invadidas e perturbadas pelas várias ideias que provêm desses sentimentos. As pessoas vivem num ambiente influenciado pela ideologia da humanidade corrupta, por isso são invadidas por várias ideias falaciosas, o que torna sua vida exaustiva e menos simples do que a das outras criaturas vivas. No entanto, neste momento, pelo fato de Deus estar operando e expressando a verdade para contar às pessoas a natureza verdadeira de todos esses fatos e para capacitá-las a entender a verdade, quando você entender a verdade, essas ideias e opiniões falaciosas não pesarão mais sobre você e não servirão mais como um guia para como você lida com seu relacionamento com seus pais. A essa altura, sua vida ficará mais relaxada. Levar uma vida relaxada não significa que você não saberá quais são suas responsabilidades e obrigações — você ainda saberá essas coisas. Isso só depende da perspectiva e dos métodos com os quais você aborda suas responsabilidades e obrigações. Uma senda é seguir a via dos sentimentos e lidar com essas coisas com base em recursos emocionais e com os métodos, ideias e opiniões para os quais Satanás guia o homem. A outra senda é lidar com essas coisas com base nas palavras que Deus ensinou ao homem. Quando as pessoas lidam com esses assuntos de acordo com as ideias e opiniões falaciosas de Satanás, elas só podem viver nos emaranhamentos de seus sentimentos, e elas nunca são capazes de distinguir o certo do errado. Sob essas circunstâncias, elas não têm escolha senão viver numa armadilha, sempre emaranhadas em assuntos como: ‘Você está certo, eu estou errado. Você me deu mais; eu lhe dei menos. Você é ingrato. Você está passando dos limites’. Consequentemente, elas nunca falam claramente. No entanto, quando as pessoas entendem a verdade e quando escapam de suas ideias e opiniões falaciosas e da teia de sentimentos, esses assuntos se tornam simples para elas. Se você obedecer a uma verdade princípio, uma ideia ou uma opinião que é correta e vem de Deus, sua vida ficará bem relaxada. Nem a opinião pública, nem a percepção de sua consciência, nem o fardo de seus sentimentos o impedirão mais de lidar com a relação com seus pais; ao contrário, essas coisas o capacitarão a encarar essa relação de modo correto e racional. Se você agir de acordo com as verdades princípios que Deus deu ao homem, mesmo que as pessoas critiquem você pelas costas, ainda assim você sentirá paz e calma no fundo do coração e isso não terá nenhum efeito sobre você. No mínimo, você não se criticará por ser um ingrato indiferente nem será mais acusado, no fundo do coração, pela consciência. Isso acontece porque você saberá que todas as suas ações são executadas de acordo com os métodos que Deus lhe ensinou e que você está ouvindo e se submetendo às palavras de Deus e seguindo Seu caminho. Ouvir as palavras de Deus e seguir Seu caminho é o senso de consciência que as pessoas deveriam possuir acima de tudo. Você só será uma pessoa verdadeira se conseguir fazer essas coisas. Se você não realizou essas coisas, você é um ingrato indiferente. Não é assim mesmo? (É, sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Por meio das palavras de Deus, percebi que o motivo pelo qual eu era tão infeliz era porque visões falaciosas como “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal” com as quais Satanás havia me inculcado, tinham criado raízes profundas em minha mente. Eu achava que se não conseguisse ser filial aos meus pais, isso significava que eu era uma filha ingrata e desnaturada. Pensava em como deve ter sido difícil me criar, especialmente porque nasci numa época em que meninos e homens eram considerados superiores, o que significava que minha mãe sofreu muita humilhação e desprezo por eu ser uma garota, porém, ela me amava mais do que a meu irmão caçula. Também dava um apoio especial à minha fé e ao meu dever. Ela sabia que eu tinha afetos profundos, então, se algo acontecia em casa, ela não me contava por medo de me distrair e impactar meu dever. Seja do ponto de vista emocional ou financeiro, minha mãe me dava muito apoio e sempre me incentivava a desempenhar adequadamente o meu dever. Pensando em tudo isso e no fato de eu não poder estar ao seu lado para cuidar dela quando estava doente, fiquei muito chateada. Sempre achei que, como filha deles, se eu não os honrasse ou não cuidasse deles quando ficassem doentes, isso seria um comportamento ingrato e desnaturado. Por isso, eu me sentia culpada e tinha vergonha de encará-los. Eu havia sido profundamente influenciada por venenos satânicos! Se eu continuasse a tratar isso pelas lentes do afeto e das visões tradicionais, teria de arcar com essa bagagem ideológica, pensando que eu era desnaturada por não cuidar da minha mãe. Essa seria uma maneira muito cansativa e infeliz de viver. Eu tinha de renunciar ativamente a tudo isso e aprender a ver as pessoas e as coisas de acordo com a verdade nas palavras de Deus, só assim eu poderia me livrar desse sofrimento.

Mais tarde, durante os devocionais, eu me deparei com esta passagem das palavras de Deus. Ela me deu mais clareza sobre como tratar meu relacionamento com meus pais. As palavras de Deus dizem: “Como filho, você deveria entender que seus pais não são seus credores. Há muitas coisas que você deve fazer nesta vida, e todas elas são coisas que um ser criado deveria fazer, que lhe foram confiadas pelo Senhor da criação e que nada têm a ver com retribuir a bondade de seus pais. Mostrar-lhes piedade filial, retribuir-lhes, devolver sua bondade — essas coisas nada têm a ver com sua missão na vida. Pode-se dizer também que não é necessário que você mostre piedade filial para seus pais, que retribua a eles ou que cumpra qualquer responsabilidade sua para com eles. Em termos simples, você pode fazer um pouco disso e cumprir um pouco de suas responsabilidades quando as circunstâncias permitirem; quando não permitirem, você não precisa insistir em fazê-lo. Se você não consegue cumprir sua responsabilidade para mostrar piedade filial para seus pais, isso não é algo terrível, isso apenas viola um pouco da sua consciência, da sua moralidade e de suas noções humanas. Mas, no mínimo, isso não viola a verdade, e Deus não o condenará por isso. Quando você entender a verdade, sua consciência não se sentirá repreendida por conta disso. O coração de vocês não se sente firme, agora que entenderam esse aspecto da verdade? (Sim.) Algumas pessoas dizem: ‘Embora Deus não me condene, em minha consciência ainda não consigo superar isso e me sinto instável’. Se isso se aplica a você, sua estatura é baixa demais, e você não entendeu nem percebeu a essência desse assunto. Você não entende o destino do homem, não entende a soberania de Deus e não está disposto a aceitar a soberania nem os arranjos de Deus. Você sempre possui vontade humana e sentimentos próprios, e essas coisas estão o impulsionando e dominando; elas se tornaram sua vida. Se você sempre escolhe a vontade humana e seus sentimentos, você não escolheu a verdade e não está praticando a verdade nem se submeteu a ela. Se você escolhe a vontade humana e seus sentimentos, você está traindo a verdade. Claramente, suas circunstâncias e seu ambiente não permitem que você mostre piedade filial para seus pais, mas você sempre pensa: ‘Eu tenho uma dívida para com meus pais. Não tenho lhes mostrado piedade filial. Eles não me veem há tantos anos. Eles me criaram em vão’. No fundo do coração, você nunca consegue largar essas coisas. Isso prova uma coisa: você não aceita a verdade. Em termos de doutrina, você reconhece que as palavras de Deus são corretas, mas você não as aceita como a verdade nem as toma como os princípios para suas ações. Assim, no mínimo, quando a questão é como você trata seus pais, você não é uma pessoa que busca a verdade. Isso acontece porque, nessa questão, você não age com base na verdade, não pratica de acordo com as palavras de Deus, em vez disso você só satisfaz suas necessidades emocionais e as necessidades de sua consciência, querendo mostrar piedade filial para seus pais e retribuir sua bondade. Embora Deus não o condene por fazer essa escolha, e é sua escolha, no fim, aquele que sairá perdendo, especialmente em termos da vida, é você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me muito mais iluminada. Vi que a maneira como meus pais me criaram foi graças à soberania e aos arranjos de Deus. O tratamento gentil da minha mãe era realmente a graça de Deus. Depois de entrar na fé, minha mãe me deu muito apoio para que eu pudesse desempenhar meu dever em paz. Isso pode ter parecido, externamente, bondade de minha mãe, mas, na verdade, foi porque Deus conhecia minha estatura e fez arranjos de acordo com minhas necessidades. Era o dever e a responsabilidade de minha mãe me apoiar em minha fé. Deus diz que nossos pais não são nossos credores, e que ser filial a eles é apenas uma responsabilidade e obrigação, não nossa missão como pessoas. Se as condições forem adequadas, podemos cuidar deles e demonstrar piedade filial a eles, mas se não forem e não pudermos, isso não é uma vergonha, porque há muitas coisas que precisamos fazer nesta vida. Temos deveres a desempenhar como seres criados, e não podemos viver apenas para demonstrar piedade filial a nossos pais. Há também muitos não crentes que passam muito tempo longe de seus pais por causa de suas carreiras e sua família e não têm condições de cuidar de seus pais, mas as pessoas entendem e não os condenam nem zombam deles. Quanto a mim, fiquei presa em minha gratidão aos meus pais, e muitas vezes me sentia chateada e culpada por não poder estar com eles para cuidar deles e até optava por não sair de casa para desempenhar meu dever. Meus afetos eram simplesmente muito fortes! Estávamos num momento em que o evangelho estava se expandindo muito e, como líder de igreja, eu deveria ter tido ainda mais consideração pela intenção de Deus. Eu deveria liderar meus irmãos para dar testemunho do evangelho de Deus dos últimos dias e permitir que ainda mais pessoas ouvissem a voz de Deus e recebessem Sua salvação nos últimos dias. Esse era meu dever e minha responsabilidade. Mas, em vez disso, eu acreditava que cuidar de meus pais e honrá-los era a coisa mais importante que eu poderia fazer. Eu era uma crente havia anos e comi e bebi muito das palavras de Deus, mas quando me deparei com uma situação real, não fui capaz de me submeter às orquestrações e arranjos de Deus e de cumprir meu dever, nem lidei com a situação usando as verdades princípios. Eu estava traindo e deixando de aceitar a verdade! Percebi que se eu continuasse a viver de acordo com esses pensamentos e visões tradicionais e não me arrependesse perante Deus nem cumprisse meu dever, acabaria sendo revelada e eliminada. Orei a Deus em meu coração: “Oh, Deus! A doença de minha mãe revelou completamente meus pontos de vista descrentes. Vejo agora que minha estatura é bem pequena e que careço da verdade realidade. Agora entendo que demonstrar piedade filial aos meus pais não é minha missão. Cumprir meu dever como um ser criado é minha verdadeira missão e responsabilidade. Estou disposta a renunciar a meus pontos de vista falaciosos e a colocar a doença de minha mãe em Tuas mãos. Aconteça o que acontecer, continuarei a permanecer meu dever e não me tornarei motivo de chacota de Satanás”. Depois de orar, senti-me muito mais tranquila e disposta a confiar em Deus para cumprir meu dever designado.

Depois de um tempo, consultei um médico chinês sobre minha mãe e pedi a ele que a tratasse. O médico disse: “O câncer já tem metástase em todo o corpo e não pode ser curado. Tudo o que posso fazer é receitar-lhe uma quinzena de ervas e ver como reage”. Quando vi a conclusão dele, meu coração simplesmente desmoronou. Pensei sobre como, antes, quando chegava em casa e via minha mãe tossindo e eu nunca a levava ao hospital, apenas lhe dava algumas ervas chinesas e deixava por isso mesmo. Se eu a tivesse levado ao hospital antes e feito o tratamento mais rapidamente, será que as coisas teriam se desenrolado dessa forma? Quanto mais eu pensava, mais chateada e culpada me sentia, e fiquei muito desanimada. Então, orei a Deus pedindo que Ele me tirasse daquele estado. Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Então, o que acontece quando seus pais encontram essas questões significativas? Só se pode dizer que Deus orquestrou esse tipo de questão em sua vida. Isso foi orquestrado pela mão de Deus — você não pode se concentrar em razões e causas objetivas — seus pais estavam fadados a encontrar essa questão quando alcançaram essa idade, estavam fadados a ser acometidos por essa doença. Eles poderiam tê-la evitado se você tivesse estado presente? Se Deus não tivesse arranjado que eles adoecessem como parte de seu destino, nada teria acontecido com eles, mesmo se você não tivesse estado com eles. Se estavam destinados a encontrar esse tipo de grande infortúnio em sua vida, que efeito você poderia ter tido se tivesse estado do lado deles? Ainda assim eles não teriam sido capazes de evitar isso, certo? (Certo.) Pense nas pessoas que não acreditam em Deus — a família deles não está junta ano após ano? Quando esses pais encontram um grande infortúnio, seus parentes e filhos estão todos com eles, certo? Quando os pais adoecem ou quando sua doença piora, isso acontece porque seus filhos os deixaram? Não é o que acontece, isso estava fadado a acontecer. Simplesmente acontece que, como seu filho, pelo fato de você ter esse laço de sangue com seus pais, você ficará angustiado quando souber que eles estão doentes, enquanto outras pessoas não sentirão nada. Isso é muito normal. No entanto, o fato de seus pais encontrarem esse tipo de grande infortúnio não significa que você precisa analisar e investigar ou ponderar sobre como se livrar disso ou resolvê-lo. Seus pais são adultos; eles encontraram isso muitas vezes na sociedade. Se Deus arranjar um ambiente para livrá-los dessa questão, então, mais cedo ou mais tarde, ela desaparecerá completamente. Se essa questão é um obstáculo de vida para eles e eles precisam experimentar isso, então cabe a Deus decidir por quanto tempo eles precisam experimentar isso. É algo que precisam experimentar, e eles não podem evitar isso. Se você deseja resolver esse assunto sozinho, analisar e investigar a origem, as causas e as consequências desse assunto, isso é um pensamento tolo. É inútil e supérfluo. Você não deveria agir desse jeito, analisando, investigando e buscando a ajuda de seus colegas de turma e amigos, entrando em contato com o hospital para seus pais, buscando os melhores médicos, arranjando o melhor leito hospitalar para eles — você não precisa quebrar a cabeça fazendo tudo isso. Se você realmente tiver alguma energia sobrando, você deveria fazer um bom trabalho no dever que deveria estar desempenhando agora. Seus pais têm seu próprio destino. Ninguém pode escapar da idade em que deverá morrer. Seus pais não são os senhores de seu destino e, da mesma forma, você não é o senhor do destino de seus pais. Se algo está fadado a acontecer com eles, o que você pode fazer em relação a isso? Que efeito sua ansiedade e sua busca por soluções podem alcançar? Não podem alcançar nada; isso depende das intenções de Deus. Se Deus quer levá-los e capacitar você a cumprir seu dever sem perturbação, você pode interferir nisso? Você pode discutir as condições com Deus? O que você deveria fazer nesse momento? Quebrar sua cabeça para encontrar soluções, investigar, analisar, jogar a culpa em si mesmo e ter vergonha de encarar seus pais — esses são os pensamentos e as ações que uma pessoa tem de ter? Tudo isso são manifestações de uma falta de submissão a Deus e à verdade; são irracionais, tolas e rebeldes em relação a Deus. As pessoas não deveriam ter essas manifestações. Vocês entendem? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Por meio das palavras de Deus, percebi que Deus dita e orquestra as dificuldades que as pessoas enfrentarão e quanto elas sofrerão com base em suas necessidades e estatura. Quanto ao momento em que as pessoas enfrentarão determinadas situações e por quanto tempo devem suportá-las, tudo isso é presidido e arranjado por Deus. Nada disso pode ser decidido pela humanidade, muito menos essas coisas devem ser analisadas a partir de uma mera perspectiva humana. As pessoas devem aprender a aceitar de Deus e se submeter a Seus arranjos e orquestrações. Veja a doença de minha mãe, aparentemente, sua condição piorou porque ela não foi levada ao hospital em tempo hábil, mas, na verdade, essa era apenas sua sina. A vida e a morte do homem estão nas mãos de Deus. Se Deus não permitir, mesmo as catástrofes de grande escala não causarão danos às pessoas. Por exemplo, meu pai sofreu um grave acidente de carro e todos os outros passageiros ficaram gravemente feridos, mas ele saiu com ferimentos leves e se recuperou mais rápido. Em nossa vida, estamos cumprindo nossas missões. Se alguém tiver cumprido sua missão na vida, partirá deste mundo no caminho de acordo com os planos de Deus. Se não tiver cumprido sua missão, não importa a dificuldade que enfrente, conseguirá superar com segurança. A doença de minha mãe estava bastante avançada e o médico disse que não havia possibilidade de recuperação, mas o tempo que ela viveria não cabia a nenhuma pessoa determinar, isso seria decidido e arranjado por Deus. O motivo pelo qual eu estava tão infeliz era porque eu tinha desejos e exigências extravagantes a Deus e sempre queria que minha mãe se recuperasse. Bastava que as coisas não saíssem do meu jeito para que eu ficasse negativa e infeliz. Tudo isso acontecia porque eu não conhecia a soberania de Deus e não conseguia me submeter a Ele. Depois de entender a intenção de Deus, orei a Ele: “Oh, Deus! Não cabe a mim decidir como será a recuperação da minha mãe ou quanto tempo ela viverá. Devo deixar de lado minhas exigências e estou disposta a me submeter, não importa o que aconteça”. Depois de orar, senti-me calma e tranquila. Então, li esta passagem das palavras do Senhor Jesus: “Se alguém vier a Mim, e não aborrecer a pai e mãe, a mulher e filhos, a irmãos e irmãs, e ainda também à própria vida, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:26). Deus Todo-Poderoso diz: “Se seu amor por seus pais exceder seu amor por Deus, você não é digno de seguir a Deus e não é um de Seus seguidores. Se você não é um de Seus seguidores, pode-se dizer que você não é um vencedor, e Deus não o quer” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Deus disse que aqueles que amam seus pais mais do que a Ele não estão aptos a serem Seus seguidores. Eu tinha de parar de viver de acordo com essas visões falaciosas que Satanás havia incutido em mim. Tinha de começar a viver de forma diferente, ver as pessoas e as coisas, comportar-me e agir de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. Agora, aos poucos, comecei a me dedicar ao meu dever. Às vezes, ainda me preocupo com minha mãe, mas depois penso que, em sua vida, as situações que ela encontra e o sofrimento pelo qual precisa passar são todos predeterminados e orquestrados por Deus. Tudo depende de Deus, quanto tempo minha mãe viverá e como ela partirá, não cabe a mim determinar. Quando percebi isso, fiquei mais tranquila. Recentemente, fiquei sabendo que o estado de saúde de minha mãe agora é estável e que ela aprendeu algumas lições por meio dessa doença. Ao ouvir essa notícia, fiquei muito emocionada e também me senti envergonhada por minha falta de fé em Deus. Recentemente, eu me ofereci para desempenhar deveres fora de casa.

Por meio dessa experiência, ganhei um entendimento de minha fraqueza fatal e ganhei discernimento sobre os pontos de vista falaciosos que sempre tive. Não viverei mais de acordo com esses pontos de vista e posso tratar adequadamente meu relacionamento com meus pais. Tudo isso é por causa da orientação de Deus.


70. Por que eu tenho medo de expor os problemas dos outros

Por Roxana, Taiwan

Quando estava na escola, eu percebia que alguns dos meus colegas eram muito francos. Quando viam que os outros estavam errados, eles se manifestavam e diziam isso, o que ofendia as pessoas com frequência e fazia com que eles fossem excluídos. Eu pensei: “Essas pessoas não são um pouco estúpidas? Como dizem os ditados: ‘Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’, e ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. Veja tudo, mas não fale tudo, desse jeito, uma pessoa consegue se inserir na multidão. Se você for direto demais, mesmo que sua intenção seja boa, as pessoas não gostarão e rejeitarão você. Como poderá fazer amizades desse jeito?”. Por isso, eu nunca apontava os problemas dos outros diretamente quando interagia com eles. Todos os meus colegas gostavam de ser meus amigos, diziam que eu era legal e que era fácil conviver comigo, e eu achava que tinha uma humanidade boa. Quando comecei a crer em Deus, eu continuei interagindo assim também com meus irmãos. Eu não apontava os problemas dos outros quando os percebia. Eu sempre achava que, se eu fosse direta demais, as pessoas se sentiriam incomodadas, que achariam que elas estavam na minha mira e que eu estava tentando expor suas falhas deliberadamente e que isso destruiria nosso relacionamento. Foi só quando experimentei ser revelada e li a palavra de Deus que vi que meu jeito de interagir com os outros contrariava a verdade e resistia a Deus.

Foi em 2015, e eu era parceira de Leslie no trabalho de vídeos. Ela era crente havia mais tempo e era mais velha do que eu. Éramos respeitosas uma com a outra, convivíamos bem e quase não tínhamos conflitos. Mais tarde, eu fui eleita supervisora. Uma vez, os outros relataram que Leslie estava sendo superficial, enganosa e escorregadia em seu dever, e que ela estava atrasando o trabalho. Achei que seu problema era bem sério, por isso conversei com minhas irmãs parceiras sobre ter que apontar e expor os problemas de Leslie para que ela pudesse refletir, se conhecer, se arrepender e mudar. Minhas irmãs concordaram e perguntaram quem se comunicaria com Leslie. Fiquei calada, não queria me arriscar para resolver o problema. Pensei: “Se eu apontar os problemas dela, ela achará que a estou perseguindo intencionalmente? Como conviveríamos depois disso?”. Para minha surpresa, todos sugeriram que eu me comunicasse com Leslie. Senti um forte desejo de fugir, mas sabia que, se não apontasse os problemas dela, o trabalho da igreja continuaria sendo impactado. Assim, no fim, tive que criar coragem e ir. Na época, levei algum tempo para me preparar mentalmente, juntando a coragem para apontar seus problemas. Fiquei praticando o que eu diria a ela, do início ao fim. Mas quando a vi, fiquei nervosa. Foi como se eu estivesse sufocando e as palavras não saíam da minha boca. Por isso eu lhe perguntei, com gentileza: “Seu estado tem sido bom recentemente? Você teve alguma dificuldade? Por que você tem sido tão lenta na produção de vídeos?”. Leslie respondeu que ela vinha se preocupando com seu filho por ele faltar à escola, por isso o trabalho atrasou. Pensei: “Ela diz que está tendo dificuldades. Se eu a expuser por ser superficial, enganosa e escorregadia em seu dever, ela pensará que estou sendo dura demais e que a estou perseguindo? Se nosso relacionamento ruir, tudo ficará muito mais desconfortável entre nós”. Quando pensei nisso, não apontei seus problemas. Só lhe dei algumas palavras de conforto e analisei rapidamente o estado de seu dever.

Já que ela não tinha nenhum autoconhecimento real, ela continuou sendo superficial no dever, e houve muitos problemas em seus vídeos. Percebi que os problemas de Leslie eram muito sérios e que ela teria que ser dispensada se não mudasse. Por isso, fui me comunicar com ela de novo. Achei que, dessa vez, eu realmente apontaria seus problemas. Mas assim que me sentei, as palavras ficaram presas na minha garganta de novo. Fiquei pensando em como falar de um jeito que não a deixasse desconfortável, mas a conscientizasse de seus problemas, sem levá-la a desenvolver um preconceito contra mim e pensar que eu a estava perseguindo. Depois de refletir por um tempo, com muito tato, eu lhe perguntei: “Por que você sempre é perfunctória em seu dever?”. Então, Leslie me disse que, às vezes, ela cedia à sua queda carnal por romances e negligenciava seu dever. Ela ficou tão agitada que começou a chorar quando disse isso. Eu pensei: “Está sendo difícil para ela. Se eu expuser que ela está sendo enganosa e escorregadia em seu dever, ela suportará? É melhor não dizer nada. Em todo caso, ela admitiu o problema e deve melhorar um pouco no futuro”. Assim, demonstrei compreensão por seu estado e até a encorajei a se esforçar mais em seu dever. Depois disso, ela continuou impenitente, sua abordagem perfunctória foi piorando, e ela acabou sendo dispensada. Quando isso aconteceu, eu não refleti sobre que lições eu deveria aprender.

Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus que me deu algum entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “O comportamento das pessoas e suas maneiras de lidar com o mundo devem se basear nas palavras de Deus; esse é o princípio mais básico para a conduta humana. Como as pessoas podem praticar a verdade se elas não entendem os princípios da conduta humana? Praticar a verdade não se trata de dizer palavras vazias ou gritar chavões. Antes, trata-se do fato de que, não importa o que as pessoas encontram na vida, se isso envolve os princípios de conduta humana, suas perspectivas sobre as coisas ou a questão de desempenhar deveres, elas são confrontadas com uma escolha e deveriam buscar a verdade, buscar uma base e princípios nas palavras de Deus, e então encontrar uma senda de prática. Aqueles que conseguem praticar dessa forma são pessoas que buscam a verdade. Ser capaz de buscar a verdade desse jeito, por maiores que sejam as dificuldades encontradas, é trilhar a senda de Pedro, a senda de buscar a verdade. Por exemplo: qual princípio deveria ser seguido quando se trata de interagir com os outros? Talvez seu ponto de vista original seja que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’, e que você deveria ficar bem com todos, evitar envergonhar os outros e ofender alguém, e assim alcançar boas relações com os outros. Restrito por esse ponto de vista, você fica em silêncio quando vê os outros fazendo coisas ruins ou violando os princípios. Prefere que o trabalho da igreja sofra perdas a ofender alguém. Procura ficar bem com todos, não importa quem sejam. Quando fala, só pensa em sentimentos humanos e em preservar sua reputação, e sempre diz palavras agradáveis para agradar os outros. Mesmo que descubra que alguém tem problemas, você escolhe tolerá-lo e só fala dele pelas costas, mas na frente da pessoa você evita o conflito e mantém o relacionamento. O que você acha de tal conduta? Não é a de um bajulador? Não é bastante ardilosa? Ela viola os princípios da conduta humana. Comportar-se dessa maneira não é desprezível? Aqueles que agem assim não são boas pessoas, essa não é uma maneira nobre de se conduzir. Não importa quanto você sofreu e não importa quantos preços pagou, se você se conduzir sem princípios, então terá falhado nesse aspecto, e sua conduta não será reconhecida, lembrada ou aceita diante de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). As palavras de Deus me mostraram claramente que, não importa o que aconteça na vida, contanto que envolva princípios de conduta ou a perspectiva sobre as coisas, eu sempre devo buscar as verdades princípios. O tempo todo, eu não tinha ousado apontar os problemas dos irmãos e achava que não havia nada de errado com isso. Achava que, contanto que convivêssemos bem e não brigássemos, estava tudo bem. Eu li que Deus diz: “Não importa quanto você sofreu e não importa quantos preços pagou, se você se conduzir sem princípios, então terá falhado nesse aspecto, e sua conduta não será reconhecida, lembrada ou aceita diante de Deus”. Essas palavras me comoveram muito. Por fora, podia parecer que eu não estava cometendo nenhum mal, mas eu sempre temia ofender as pessoas e nunca ousava apontar os problemas dos outros com honestidade. Mesmo que visse um problema, eu só me irritava por dentro, mas ainda sorria para eles, o que fazia com que problemas que deveriam ser resolvidos não fossem resolvidos e o trabalho da igreja sofresse perdas. Deus diz que esse tipo de pessoa é escorregadio e que não tem princípios em sua conduta. Refleti sobre como eu tinha lidado com o incidente com Leslie. Eu estava ciente de que ela estava sendo enganosa e escorregadia em seu dever e que estava impactando o progresso, mas eu tinha medo de deixá-la infeliz se eu fosse direta demais. Ela poderia pensar que eu era dura demais e desenvolver preconceito contra mim. Eu também temia que ela não aceitasse isso e fizesse cara feia, o que tornaria as coisas estranhas entre nós no futuro. Querendo proteger nosso relacionamento, eu tinha medo demais de dizer qualquer coisa para expô-la ou podá-la. Vi que seu problema de ser superficial estava piorando e eu me irritei, mas, na comunhão com ela, eu tive medo de antagonizá-la, por isso não ousei mencionar nem expor seu problema. Só disse algumas coisas inofensivas que só tocaram no assunto e até a consolei, a despeito de como me sentia. Como supervisora, não expor nem resolver os problemas que eu encontrava significava que eu estava sendo irresponsável e seriamente negligente. Eu estava fingindo ser a “pessoa legal” com os outros o tempo todo, achando que ser compreensiva e atenciosa significava que eu era uma pessoa boa. Foi só quando os fatos foram revelados que eu mudei totalmente como eu via a mim mesma. Eu percebi o problema de Leslie, mas não o apontei, nem a ajudei. Como resultado, ela não pôde ver a essência nem as consequências de seu problema, sua vida sofreu, e o trabalho da igreja se atrasou. Eu tinha sido tão egoísta, desprezível, escorregadia e enganosa. Como eu podia dizer que eu tinha humanidade boa?

Numa reunião, li como a palavra de Deus disseca “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” e “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”. Então eu soube que eu não estava disposta a apontar os problemas dos outros porque eu tinha sido influenciada por essas ideias. Deus Todo-Poderoso diz: “Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar um relacionamento amigável, é preciso calar-se sobre os problemas dos amigos, mesmo que sejam vistos claramente — que se deve obedecer aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles devem enganar um ao outro, esconder-se um do outro, empenhar-se em intrigas um com o outro; e embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento amigável. Por que alguém desejaria preservar tais relacionamentos? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social fundamental? (É.) Em tais relacionamentos sociais, as pessoas não podem oferecer seus sentimentos, nem ter intercâmbios profundos, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem no outro, ou as palavras que beneficiariam o outro. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para se manterem no favor do outro. Elas não ousam falar a verdade nem defender os princípios, para não causar animosidade nos outros contra elas. Quando ninguém é uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao dizerem: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’? (É.) É claro que esse é um modo de existir astuto e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Pessoas que vivem assim não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Elas são defensivas umas para com as outras, são calculistas e estratégicas, e cada uma tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma técnica e um método que se adota para que a pessoa não se machuque. Analisando esses vários aspectos de sua essência, a exigência de conduta moral das pessoas de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é nobre? É positiva? (Não.) O que, então, ela ensina às pessoas? Que você não deve chatear nem magoar ninguém, caso contrário você acabará sendo magoado; além disso, que você não deve confiar em ninguém. Se você magoar qualquer um de seus bons amigos, a amizade começará a mudar silenciosamente: ele deixará de ser seu amigo bom e próximo e passará a ser um estranho ou um inimigo. Que problemas isso pode resolver ao ensinar as pessoas a agirem assim? Mesmo que, ao agir dessa forma, você não faça inimigos e até perca alguns, isso fará com que as pessoas o admirem e aprovem e o mantenham sempre como amigo? Isso alcança totalmente o padrão para a conduta moral? No melhor dos casos, isso não passa de uma filosofia para os tratos mundanos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Quando Deus dissecou o impacto das filosofias para tratos mundanos, como “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” e “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, senti que Ele estava diante de mim e me expondo. Ao viver segundo essas filosofias, minhas palavras e ações só serviam para me proteger. Não importava com quem eu estivesse, eu sempre me atinha ao princípio de nunca antagonizar nem ofender ninguém. Quando eu ainda estava na escola, eu via que as pessoas francas eram excluídas, por isso eu achava que, a fim de se dar bem com os outros, você nunca pode dizer como você realmente se sente e que, mesmo que veja seus problemas, nunca deve mencioná-los e ofendê-los. Desse jeito, as pessoas gostariam de você, e você se adaptaria facilmente. Mesmo depois de crer em Deus, eu continuei seguindo essas filosofias ao interagir com os irmãos. Para não ser rejeitada e não ferir pessoas, quando chegava a hora de expor ou fazer qualquer coisa que pudesse ofender os outros, eu dava um passo para trás ou pedia que meus irmãos parceiros lidassem com isso. Às vezes, quando precisava me comunicar, eu só dizia algumas coisas irrelevantes que serviam à situação, e isso fazia com que muitos problemas não fossem resolvidos a tempo. Eu acreditava que as filosofias para os tratos mundanos como “um amigo a mais significa um caminho a mais; um inimigo a mais significa um obstáculo a mais” e “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, eram critérios para minha conduta. Eu nunca dizia a ninguém o que eu realmente pensava e me tornava cada vez mais hipócrita e enganosa. Eu pensava que manter boas relações e conviver bem com todos faria com que as pessoas gostassem de mim, e assim eu ganharia facilmente a aprovação dos outros. Se, algum dia, eu dissesse ou fizesse algo que violasse os princípios, as pessoas me inocentariam e não me deixariam passar vergonha. Vi que eu não tinha princípios em minhas interações. Eu só queria manter todos felizes e sorridentes e que ninguém expusesse as falhas de ninguém, assim, eu nunca passaria vergonha e conseguiria manter meu status e imagem. Eu não estava tentando conquistar as pessoas e usá-las? Eu podia parecer agradável, afável e empática, mas, por trás de tudo isso, eu buscava meus fins tácitos. Eu era realmente maligna! Lembrando-me da questão com Leslie, eu sabia que ela estava sendo enganosa e escorregadia em seu dever, mas, para não antagonizá-la, eu não apontei nem expus seus problemas e impactei o progresso do trabalho. Eu não só a prejudiquei ao interagir desse jeito, mas também atrasei o trabalho da igreja. Deus sempre comunicou que devemos ver pessoas e coisas, e comportar-nos e agir de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como nosso critério. Mas no dia a dia, eu vivia segundo filosofias satânicas, sempre constrangida em minha fala e ações. Eu não era capaz de me comunicar nem de ajudar os outros normalmente, muito menos era capaz de cumprir as responsabilidades de uma líder. Eu não considerava como falar de um jeito que edificasse os outros ou como proteger o trabalho da igreja. Eu até ficava olhando enquanto o trabalho da igreja era prejudicado e fingia ser a pessoa legal, a despeito dos meus sentimentos. Eu sacrificava os interesses da igreja em prol dos meus interesses. Eu era hipócrita demais e carecia de humanidade! Se continuasse assim, eu seria odiada e detestada por Deus e desdenhada e rejeitada pelos outros. Eu orei a Deus: “Ó Deus, vejo que o trabalho da igreja está sendo prejudicado, mas sempre finjo ser a pessoa legal. Não estou protegendo os interesses da igreja, e isso deve enojar-Te tanto. Ó Deus, quero me arrepender. Por favor, guia-me para eu resolver esse meu problema. Quero ser uma pessoa com um senso de retidão que protege o trabalho da igreja”.

Durante meus devocionais espirituais, li mais da palavra de Deus: “Quando algo lhe acontece, você vive segundo filosofias para os tratos mundanos, e não pratica a verdade. Você sempre teme ofender os outros, mas não teme ofender a Deus, e até sacrificará os interesses da casa de Deus para proteger suas relações interpessoais. Quais são as consequências de agir dessa forma? Você terá protegido muito bem suas relações interpessoais, mas terá ofendido a Deus, e Ele detestará e rejeitará você e Se irritará com você. O que é melhor, no final das contas? Se você não souber dizer, então está completamente confuso; isso prova que você não tem a mínima compreensão da verdade. Se continuar assim sem nunca acordar, o perigo é realmente grande, e se você não puder alcançar a verdade no fim, será você que terá sofrido uma perda. Se você não buscar a verdade nessa questão e se falhar, você será capaz de buscar a verdade no futuro? Se você ainda não conseguir, já não será mais uma questão de sofrer uma perda — no fim, você será eliminado. Se você tiver as motivações e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você será incapaz de praticar a verdade e de obedecer aos princípios, e você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com tais coisas, você precisa orar a Deus e clamar por Ele, implorando pela salvação e pedindo que Ele lhe dê mais fé e força, e o capacite a seguir os princípios, a fazer o que você deveria fazer, a lidar com as coisas de acordo com os princípios, a permanecer firme na posição em que deve, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade. Se você sempre insistir em viver segundo a filosofia de Satanás, protegendo seus relacionamentos com os outros, nunca praticando a verdade e não ousando obedecer aos princípios, então você será capaz de praticar a verdade em outros assuntos? Você ainda não tem fé, nem força. Se você nunca for capaz de buscar nem de aceitar a verdade, então tal fé em Deus lhe permitirá obter a verdade? (Não.) E se você não consegue obter a verdade, você pode ser salvo? Não pode. Se você sempre vive segundo a filosofia de Satanás, se carece completamente da verdade realidade, então você nunca pode ser salvo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A palavra de Deus me mostrou que meus princípios sempre tinham sido manter relacionamentos e nunca fazer inimigos, em vez de praticar a palavra de Deus. Quando eu via algo que não estava alinhado com a verdade, eu simplesmente cedia e o tolerava, querendo proteger meus relacionamentos com os outros, permitindo que eu vivesse num estado de segurança. Eu vi que estava trilhando a senda da moderação sem nenhum princípio em minhas ações. Deus exige que falemos e ajamos de acordo com Sua palavra, que sejamos pessoas que amam o que Ele ama, que odeiam o que Ele odeia e saibamos distinguir o bem do mal, que sejamos capazes de discernir todos os tipos de pessoas e tratar os outros de acordo com os princípios. Só essa prática se conforma à intenção de Deus. Eu vi claramente que Leslie estava atrasando o trabalho em seu dever, mas não a critiquei nem expus. Eu a confortei quando ela chorou e fingi ser a pessoa legal, a despeito dos meus sentimentos. Assim, eu protegi nosso relacionamento e fiquei do lado de Satanás ao mimá-la. Eu fui tão tola! Antes, eu não achava que esse tipo de conduta era um problema grande. Foi só quando os fatos foram revelados que vi que viver segundo essas filosofias para os tratos mundanos não era a senda correta. Eu era supervisora, mas sempre temia ofender as pessoas e não tinha senso de retidão. Eu não ousava apontar os problemas que descobria nem me comunicava para resolvê-los, fazendo com que problemas aparecessem repetidas vezes. Isso não era fazer trabalho real; era resistir a Deus!

Mais tarde, encontrei uma senda de prática na palavra de Deus. As palavras de Deus dizem: “Se você quer estabelecer um relacionamento normal com Deus, seu coração precisa estar voltado para Ele; tendo isso como fundamento, você, então, terá relacionamentos normais com outras pessoas também. Se você não tiver um relacionamento normal com Deus, então não importa o que faça para manter seus relacionamentos com outras pessoas e quanto se empenhe no trabalho ou quanta energia invista, tudo isso pertencerá a uma filosofia para os tratos mundanos. Você estará protegendo sua posição entre as pessoas e alcançando seus elogios por meio de perspectivas e filosofias humanas, em vez de estabelecer relacionamentos interpessoais normais de acordo com a palavra de Deus. Se você não se concentrar nos seus relacionamentos com as pessoas e, em vez disso, mantiver um relacionamento normal com Deus, se estiver disposto a entregar o coração a Ele e aprender a se submeter a Ele, então naturalmente seus relacionamentos interpessoais se tornarão normais. Esses relacionamentos, então, não serão construídos na carne, mas no fundamento do amor de Deus. Você quase não terá interações carnais com outras pessoas, mas, num nível espiritual, haverá comunhão, amor, conforto e provisão mútuos entre vocês. Tudo isso é feito sobre o fundamento de um desejo de satisfazer a Deus — esses relacionamentos não são mantidos por meio de filosofias para os tratos mundanos, eles são formados naturalmente quando se carrega um fardo por Deus. Eles não requerem nenhum esforço humano artificial de sua parte, você só precisa praticar de acordo com os princípios das palavras de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante estabelecer um relacionamento normal com Deus”). A palavra de Deus me mostrou que relações interpessoais normais não são mantidas por meio de filosofias para os tratos mundanos. Elas são estabelecidas no fundamento da prática de Sua palavra. Quando coisas acontecem, devemos praticar a verdade, agir de acordo com os princípios, proteger o trabalho da igreja e assumir um fardo pela vida dos irmãos. Esse é o único jeito de ter relações interpessoais normais. Lembrei-me de alguns testemunhos experienciais dos irmãos. Quando percebiam problemas dos outros, eles eram capazes de apontá-los e de ajudar de acordo com a palavra de Deus. Embora as pessoas passassem vergonha, às vezes, se elas buscavam a verdade, elas podiam usar essa comunhão e crítica para descobrir suas falhas, conhecer seus caracteres corruptos, corrigir seus estados incorretos, progredir em sua vida e obter resultados cada vez melhores em seus deveres. Isso é ser realmente amoroso e útil. Mas quanto àqueles que não buscam a verdade, para eles, ser podado é uma revelação. Por serem avessos à verdade, quando são podados, eles inventam desculpas e resistem, sem nenhuma aceitação. Esse tipo de pessoa não é um irmão verdadeiro e deveria ser rejeitado e evitado. Quando percebi isso, eu senti ainda mais que só a palavra de Deus é o critério para nossas ações e conduta, que devemos tratar os outros de acordo com a palavra de Deus. Esse é o melhor jeito de se comportar e está alinhado com os padrões para uma humanidade normal.

Uma vez, descobri que uma irmã estava sendo especialmente arrogante, presunçosa e que não aceitava sugestões. Ela sempre fazia as coisas de acordo com seu humor e atrasava o trabalho. Eu tinha que me comunicar com ela e apontar seus problemas para que ela pudesse refletir e conhecer a si mesma, mas eu estava um tanto apreensiva. E se ela não aceitasse? Ela desenvolveria preconceito contra mim e diria que eu a perseguia? Lembrei-me do meu fracasso anterior e do que tinha lido na palavra de Deus pouco tempo antes, e isso despertou algo em mim. Se eu ignorasse o trabalho da igreja em meu esforço para proteger nosso relacionamento, eu estaria ofendendo a Deus. Dessa vez, Deus estava observando minha atitude para ver se eu tinha me arrependido e mudado. Eu não podia tratar as pessoas como tinha feito no passado. Lembrei-me de que a palavra de Deus diz: “Quando confrontado com tais coisas, você precisa orar a Deus e clamar por Ele, implorando pela salvação e pedindo que Ele lhe dê mais fé e força, e o capacite a seguir os princípios, a fazer o que você deveria fazer, a lidar com as coisas de acordo com os princípios, a permanecer firme na posição em que deve, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Foi como se Deus estivesse ao meu lado, encorajando-me a tomar esse passo. Eu orei a Deus, pedindo que Ele me desse fé e força para que eu pudesse praticar a verdade, colocar o trabalho da igreja em primeiro lugar e deixar de ter medo de ofender as pessoas, de proteger relacionamentos. Depois de orar, procurei essa irmã. Além de expor seu problema com base em seu comportamento consistente, eu também apontei que ela era arrogante e presunçosa e não aceitava sugestões dos outros, que isso era ser avesso à verdade e ter um caráter satânico. Eu disse que, se ela continuasse obstruindo o trabalho da igreja sem se arrepender nem mudar, ela seria dispensada. Depois de dizer tudo isso, eu não me senti como sempre tinha me sentido antes, temendo que fosse odiada. Em vez disso, eu me senti mais relaxada e em paz.

Em retrospectiva, eu sempre costumava viver segundo as filosofias satânicas para os tratos mundanos, com medo de ofender pessoas e de causar disputas e conflitos. Em minhas interações, eu sempre considerava a honra dos outros e protegia os relacionamentos com os outros, perdendo muitas chances de praticar a verdade. Agora, quando preciso apontar e expor os problemas das pessoas, eu ainda tenho um pouco de medo, mas sempre oro conscientemente a Deus, corrijo minhas opiniões e intenções para praticar de acordo com os princípios. Essa experiência me permitiu corrigir minhas opiniões equivocadas. Eu agradeço a Deus de verdade!


71. Minhas dúvidas sobre a prática da verdade

Por Jiang Ping, China

Em setembro de 2021, eu era responsável por um item do trabalho da igreja, e Zhao Ting era a líder da equipe. Quando todos discutiam o trabalho em conjunto, Zhao Ting sempre insistia nos próprios pontos de vista e não ouvia os outros. Isso geralmente nos levava a um impasse e impedia o andamento do trabalho. Eu queria falar com ela sobre isso, mas minhas palavras ficavam presas na garganta ao lembrar de como Zhao Ting frequentemente me expunha como sendo arrogante, presunçosa e insistente em meus pontos de vista. Mesmo sabendo que o que ela dizia era verdade, eu realmente não gostava disso, do fundo do meu coração. Parecia que ela estava expondo minhas feridas ao fazer isso, e eu queria que ela simplesmente parasse de falar. Se eu apontasse seu problema agora, ela não sentiria a mesma dor que eu senti? Achei melhor não falar nada para que nenhuma de nós se sentisse mal. Além disso, eu não gostava de ser exposta e de ter meus problemas apontados por outras pessoas; não havia mudado, mas ainda pedia aos outros que mudassem. Isso não demonstraria que eu era completamente irracional? Se ela virasse o jogo contra mim e dissesse: “Você não gosta nem de aceitar conselhos de outras pessoas, então o que lhe dá o direito de me criticar?”, eu ficaria sem resposta. Além disso, normalmente nos dávamos muito bem, tínhamos um bom relacionamento e falávamos educadamente uma com a outra. E se, quando eu falasse sobre seus problemas, ela não me visse mais da mesma forma e não quisesse cooperar comigo no trabalho? Com essas coisas em mente, não apontei seus problemas.

Pouco tempo depois, uma irmã chamada Wu Xin juntou-se à nossa equipe. Depois de um tempo, percebi que ela não estava progredindo. Estava sempre competindo com os outros e, quando não se saía bem, ficava emburrada. Comuniquei algumas das palavras de Deus relacionadas aos problemas dela e me baseei em princípios para orientá-la e ajudá-la. Porém, ela não refletiu sobre seu problema e disse que o motivo pelo qual não estava obtendo resultados era porque não tínhamos comunicado claramente os princípios a ela. Vendo-a desse jeito, eu queria comunicar e dissecar sua essência de busca por reputação e status e as consequências de continuar assim. Mas então me lembrei de que ela mencionou a revelação de suas corrupções em uma reunião, dizendo que não gostava de apontar os problemas dos outros e que não gostava que os outros sempre apontassem os dela. Pensei: “A reputação e o status também são importantes para mim, e quero gradualmente buscar e entrar nesse aspecto por conta própria. Não quero que os outros exponham e apontem meus problemas. Se eu falar de forma muito dura, ela ficará triste. É melhor começar me comunicando com ela e ajudando-a. Talvez depois que ela tiver captado princípios e obtido alguns resultados, o fato de ela não conseguir satisfazer seu desejo por vaidade e status não a torne tão negativa”. Pensando nisso, parei de apontar seus problemas. Mais tarde, descobri que Wu Xin tinha uma humanidade muito baixa. Ela costumava falar com as pessoas de forma sarcástica e depreciativa, fazendo com que elas se sentissem constrangidas e, às vezes, atacava e excluía aqueles que tinham opiniões diferentes. Quando surgiam problemas no trabalho, ela não refletia e tentava se esquivar da responsabilidade, e não estava obtendo nenhum resultado em seu dever. De acordo com os princípios, ela precisava ser dispensada. Achei que isso poderia ofendê-la, então, relatei sua situação a uma líder. Mas a líder estava muito ocupada para vir, então ela me fez dispensar Wu Xin. Quando me encontrei com ela, eu quis dissecar sua constante busca por reputação e status, seus ataques e exclusão de vozes diferentes, e o fato de ela estar trilhando a senda de um anticristo para que ela soubesse a essência e as consequências de seus problemas, mas engoli de volta as palavras que ia dizer. Pensei no quanto ela valorizava a reputação e o status e de quão frágil ela era. Se eu expusesse e dissecasse seus problemas e ela não aguentasse e desenvolvesse um preconceito contra mim, o que aconteceria então? Achei melhor ficar calada. Então, apenas mencionei que ela não estava obtendo resultados e a dispensei, falei algumas palavras de conforto e a fiz refletir adequadamente sobre si mesma. Quando a líder descobriu que eu não havia dissecado o comportamento de Wu Xin, ela me podou, dizendo: “Os problemas dela eram muito sérios, mas você não os expôs nem os dissecou! Você é muito bajuladora!”. Foi bem difícil ouvir isso. Eu sabia que não havia cumprido minhas responsabilidades, mas não refleti sobre mim mesma naquele momento. Foi só em um incidente posterior que finalmente comecei a refletir.

Naquela época, Zhao Ting e seu grupo organizavam algumas informações sobre os indivíduos a serem expulsos, mas havia muitos pontos que não estavam claros. Em circunstâncias normais, esses tipos de erros de menor grau não ocorreriam. Perguntei aos outros o que estava acontecendo, e eles disseram que Zhao Ting estava querendo se impor. Não importava o que alguém sugerisse, ela rejeitava. Todos se sentiam constrangidos e simplesmente tinham de fazer o que ela dizia. Senti-me muito culpada quando ouvi isso. Eu já conhecia esse problema dela há muito tempo, mas, como tinha medo de ofendê-la, nunca expus o fato e, por isso, o trabalho foi atrasado. Finalmente comecei a buscar a verdade e a refletir sobre mim mesma. Li uma passagem da palavra de Deus: “Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambos são os mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é essa que não possui consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, ela é uma pessoa à qual falta humanidade, uma pessoa de humanidade extremamente pobre. Entrando em maiores detalhes: quais manifestações de humanidade perdida essa pessoa exibe? Tente analisar quais características são encontradas em tais pessoas e quais manifestações específicas elas apresentam. (Elas são egoístas e baixas.) Pessoas egoístas e baixas são perfunctórias em suas ações e se mantêm afastadas de tudo que não lhes diz respeito diretamente. Elas não consideram os interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pelas intenções de Deus. Não assumem nenhum fardo de desempenhar seus deveres nem de testemunhar para Deus, e elas não têm senso de responsabilidade. […] Existem pessoas que não assumem nenhuma responsabilidade, não importa o dever que estão desempenhando. Elas não relatam prontamente os problemas que descobrem aos seus superiores, também. Quando veem pessoas que interrompem e perturbam, fazem vista grossa. Quando veem pessoas malignas cometendo o mal, não tentam impedir. Elas não protegem os interesses da casa de Deus nem consideram o que é seu dever e responsabilidade. Quando desempenham seu dever, pessoas desse tipo não fazem nenhum trabalho real; são bajuladores e ambicionam por conforto; falam e agem apenas para o bem da própria vaidade, reputação, status e interesses, e só estão dispostas a dedicar seu tempo e esforço a qualquer coisa que as beneficie” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). A palavra de Deus expôs meu estado exato. Eu tinha visto que Zhao Ting tinha um caráter arrogante e constrangia os outros, o que já estava afetando o trabalho. Como supervisora, eu deveria ter apontado e exposto o problema dela, mas temia que ela não aceitasse e pensasse mal de mim, por isso, sempre que queria apontar o problema dela, parecia que algo estava preso em minha garganta e eu não conseguia exprimir as palavras. Eu usava o trabalho como um pretexto, achando que, se nosso relacionamento acabasse, ela não cooperaria com meu trabalho. Embora parecesse que eu estava considerando o trabalho, eu realmente não queria estragar nosso relacionamento amistoso e bom, e queria causar uma boa impressão em meus irmãos. Além disso, percebi claramente que os problemas de Wu Xin eram sérios, mas eu tinha medo de que, se expusesse e apontasse seus problemas, ela me veria com maus olhos, então continuei deixando de expor seus problemas, e, por isso, ela não se reconhecia e seu caráter corrupto continuava o mesmo, e ela interrompia e perturbava o trabalho da igreja e fazia com que os outros se sentissem constrangidos. Ao desempenhar meu dever, eu estava considerando apenas meus interesses e minha posição no coração dos outros. Via os outros interrompendo e perturbando o trabalho ao confiarem em seus caracteres corruptos para desempenhar o dever, e simplesmente ignorava o fato, sem levar em conta o trabalho da igreja de forma alguma. Eu era tão egoísta, sem nenhuma consciência ou razão!

Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Pela exposição da palavra de Deus, entendi que o principal motivo pelo qual eu sempre fazia vista grossa e tinha muito medo de apontar os problemas dos outros era porque eu me baseava em filosofias satânicas como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” e “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. Sempre achei que só deveria fazer algo se pudesse me beneficiar com isso, e que apontar e expor os problemas de outra pessoa a ofenderia e não me beneficiaria, então eu não queria fazer isso. Eu era muito egoísta, desprezível, escorregadia e enganosa. Vi que Zhao Ting estava sendo arrogante, insistente e não estava ouvindo os outros, e que ela havia impactado o trabalho, mas preferi proteger meu relacionamento com ela a expor ou dissecar seus problemas. Eu sempre tive medo de ofendê-la e sempre fui complacente para agradá-la. Eu tinha medo de ofender as pessoas, mas não a Deus, e não considerava os interesses da igreja. Estava vivendo uma vida vil e sem valor, sem consciência ou razão. Uma pessoa com consciência e razão pode comunicar a verdade para ajudar os outros quando percebe que eles estão em um estado ruim, e quando vê alguém interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, pode se levantar para expô-lo e impedi-lo. Como supervisora, eu deveria ter um fardo e uma responsabilidade ainda maiores. Não importa se um irmão tem um problema com seu estado ou com seu trabalho, devo me comunicar com ele e ajudá-lo. Se uma pessoa estiver interrompendo e perturbando o trabalho de igreja, devo podá-la, expô-la e interrompê-la em tempo hábil. É assim que um supervisor deve fazer seu trabalho. Mas para proteger a boa impressão que os outros tinham de mim, eu nem sequer cumpria as responsabilidades básicas. Era irresponsável em relação ao trabalho e não considerava a entrada de meus irmãos na vida. Percebi que, ao ser bajuladora, eu estava, na verdade, sendo mesquinha e maliciosa. Desempenhar meu dever dessa maneira é repugnante e detestável para Deus. Se eu continuasse assim, seria exposta e eliminada por Ele no final. Perceber essas coisas foi muito perturbador. Eu não queria continuar vivendo assim, por isso, orei a Deus: “Deus, quero praticar a verdade, mas meu caráter corrupto é muito grave. Por favor, esclarece-me para que eu me conheça e encontre uma senda de prática”.

Um dia, em meus devocionais espirituais, li que a palavra de Deus diz: “Na igreja, permaneça firme em seu testemunho de Mim, sustente a verdade; o certo é certo e o errado é errado. Não confunda preto com branco. Você entrará em guerra com Satanás e precisa vencê-lo completamente para que ele nunca mais se erga de novo. Você deve dar tudo que tem para proteger Meu testemunho. Esse será o objetivo das ações de vocês — não se esqueçam disso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). A palavra de Deus me deu uma senda de prática. Em todas as coisas, preciso defender as verdades princípios e proteger os interesses da igreja. Zhao Ting já havia perturbado e interrompido o trabalho da igreja ao confiar em seu caráter corrupto para desempenhar o dever. Tive de me comunicar com ela, expô-la e dissecá-la para que ela pudesse conhecer seus problemas. Se ela ainda não refletisse ou se arrependesse, eu teria de transferi-la ou dispensá-la imediatamente. Mais tarde, apontei os problemas de Zhao Ting para ela e li algumas passagens da palavra de Deus que expunham caracteres arrogantes. Ao ler a palavra de Deus, ela ganhou algum conhecimento de seu caráter arrogante e depois fez algumas melhorias e mudanças. Quando todos apresentaram visões diferentes em uma discussão, ela foi capaz de buscá-los e ouvi-los, não mais insistindo nos próprios pontos de vista. Por não proteger meus relacionamentos com os outros e desempenhar o dever de acordo com as verdades princípios, eu me senti tranquila. Finalmente tive alguma semelhança humana ao viver assim.

Mais tarde, fiquei pensando: “Além de meu egoísmo, mesquinhez, e desejo de proteger meus interesses, que outras coisas estavam me constrangendo a ser sempre uma bajuladora?”. Um dia, em uma reunião, li as palavras de Deus que dizem: “Num sentido literal, ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’ significa que, se você não gosta de algo ou não gosta de fazer algo, você não deve impor isso a outras pessoas, também. Isso parece ser inteligente e sensato, mas se usar essa filosofia satânica para lidar com toda situação, você cometerá muitos erros. É provável que você machuque, engane e até prejudique as pessoas. É igual a alguns pais que não gostam de estudar, mas gostam de fazer com que seus filhos estudem e sempre tentam argumentar com eles, instando-os a estudar muito. Se aplicássemos aqui as exigências de ‘não impor aos outros o que não deseja para si’, esses pais não deveriam obrigar os filhos a estudar, pois eles mesmos não gostam. Há outras pessoas que acreditam em Deus, mas não buscam a verdade; entretanto, em seu coração, elas sabem que crer em Deus é a senda correta na vida. Se veem que seus filhos não acreditam em Deus e não estão na senda certa, elas os instam a crer em Deus. Embora elas mesmas não busquem a verdade, ainda assim elas querem que seus filhos a busquem e sejam abençoados. Nessa situação, se aderissem ao ditado ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’, esses pais não deveriam fazer com que os filhos creiam em Deus. Isso estaria alinhado com essa filosofia satânica, mas também destruiria a chance dos filhos de ser salvos. Quem é responsável por esse desfecho? O ditado tradicional sobre conduta moral de não impor aos outros o que não deseja para si não prejudica as pessoas? […] Por exemplo, algumas pessoas não amam a verdade; elas cobiçam os confortos da carne e encontram jeitos de ser desleixadas quando desempenham o dever. Não estão dispostas a sofrer nem a pagar um preço. Acreditam que o ditado ‘não imponha aos outros o que não deseja para si’ o expressa bem e dizem às pessoas: ‘Vocês deveriam aprender a se divertir. Vocês não precisam desempenhar o dever de forma apropriada, nem sofrer adversidade, nem pagar um preço. Se vocês podem ser desleixados, sejam desleixados; se vocês podem ser superficiais, sejam superficiais. Não dificultem as coisas para si mesmos. Vejam, eu vivo desse jeito — não é maravilhoso? Minha vida é perfeita! Vocês estão se esgotando, vivendo desse jeito! Vocês deveriam aprender comigo’. Isso não cumpre as exigências de ‘não impor aos outros o que não deseja para si’? Se você age desse jeito, você é uma pessoa com razão e consciência? (Não.) Se uma pessoa perde a razão e a consciência, ela não carece de virtude? Isso se chama carecer de virtude. Por que o chamamos assim? Porque ela cobiça o conforto, ela é superficial no dever e incita e influencia os outros a se juntar a ela sendo superficiais e cobiçando conforto. Qual é o problema aqui? Ser superficial e irresponsável no dever é um ato de trapaça e resistência a Deus. Se você continuar sendo superficial e não se arrepender, você será exposto e eliminado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (10)”). “‘Não imponha aos outros o que não deseja para si’ é um ditado muito problemático. Os buracos e as falhas nele são gritantemente óbvios; não vale nem a pena os dissecar e discernir. Basta a menor análise, e seus erros e seu ridículo se tornam fáceis de ver. No entanto, há muitos entre vocês que são facilmente convencidos e influenciados por esse ditado e que o aceitam sem discernimento. Ao interagir com os outros, você usa esse ditado com frequência para se admoestar e exortar os outros. Ao fazer isso, você acha que sua índole é especialmente nobre e que seu comportamento é muito sensato. Mas sem perceber, essas palavras revelaram o princípio segundo o qual você vive e sua postura em relação aos problemas. Ao mesmo tempo, você desorientou e desencaminhou os outros de modo que abordassem as pessoas e as circunstâncias com a mesma opinião e essa mesma postura sua. Você agiu como alguém verdadeiramente em cima do muro e seguiu o caminho de quem não está nem lá nem cá. Você diz: ‘Não importa qual seja o problema, não há necessidade de levá-lo a sério. Não dificulte as coisas para si mesmo nem para os outros. Se você dificultar as coisas para os outros, você as dificultará para si mesmo. Ser bondoso com os outros é ser bondoso consigo. Se você é duro com as outras pessoas, você está sendo duro consigo. Por que se colocar numa situação difícil? Não impor aos outros o que não deseja para si é a melhor coisa que você pode fazer para si mesmo e é a mais atenciosa’. Obviamente, essa atitude é uma atitude de não ser meticuloso em nada. Você não tem uma postura nem uma perspectiva correta em relação a nenhum problema; você tem uma opinião confusa sobre tudo. Você não é meticuloso e apenas se finge de cego diante das coisas. Quando você finalmente estiver diante de Deus e prestar contas de si mesmo, será uma grande confusão. Por quê? Porque você sempre diz que não deve impor aos outros o que não deseja para si. Isso lhe dá muito conforto e prazer, mas, ao mesmo tempo, lhe causará grandes problemas, de modo que você não consegue ter uma opinião nem uma postura clara em muitas questões. É claro, isso também o torna incapaz de entender claramente quais são as exigências e os padrões de Deus para você quando você se depara com essas situações, ou que desfecho você deveria alcançar. Essas coisas acontecem porque você não é meticuloso em nada; elas são causadas por sua atitude e opinião confusas. Não impor aos outros o que não deseja para si é a atitude tolerante que você deveria ter em relação às pessoas e coisas? Não, não é. É só uma teoria que parece ser certa, nobre e bondosa vista de fora, mas, na verdade, é uma coisa completamente negativa. Evidentemente, é menos ainda uma verdade princípio à qual as pessoas deveriam aderir” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (10)”). As palavras de Deus expõem que Satanás usa o ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si” para nos corromper e desorientar, para nos fazer pensar que não devemos impor aos outros coisas que não gostaríamos de fazer ou que não podemos fazer, e que esse é um comportamento racional. Eu estava vivendo com base nessa ideia. Sabia claramente que a arrogância e a presunção de Zhao Ting estavam afetando o trabalho, e eu deveria ter apontado e exposto o problema dela, mas lembrei que eu frequentemente revelava um caráter arrogante e não gostava de ser sempre criticada pelos outros, então achei que impor algo de que não gosto a outra pessoa era irracional, por isso tinha muito medo de apontar o problema de Zhao Ting. Eu sabia claramente que Wu Xin estava apenas trabalhando para obter reputação e status, e sua arrogância estava constrangendo os outros e interrompendo e perturbando o trabalho. Ela precisava ser exposta e podada, mas lembrei que eu valorizava muito minha reputação e status e não estava disposta a ter meus problemas apontados ou expostos por outras pessoas, portanto, eu vivia sob o ponto de vista de “não imponha aos outros o que não deseja para si” e por isso não a expus. Eu achava que ser exposta e criticada era doloroso e humilhante, e esperava que os outros não me podassem ou criticassem, por isso não queria fazer o mesmo com outras pessoas. Na verdade, eu estava apenas me acomodando e me protegendo. Eu estava protegendo minha vaidade e status e não aceitava a verdade, sendo até conivente e acomodando os outros. Eu era rebelde e resistia a Deus e permitia que os outros fizessem o mesmo. Em essência, eu estava esperando que ninguém praticasse a verdade, experimentasse o julgamento e o castigo de Deus ou fosse podado. Eu era realmente desprezível e imoral! Satanás nos corrompeu e nos encheu de caracteres satânicos. Nossa natureza é arrogante, convencida, egoísta, enganosa e inclinada a buscar reputação e status. Sem o julgamento e a exposição da palavra de Deus, sem sermos podados, e sem a crítica ou a ajuda de outras pessoas, não conseguimos deixar de interromper o trabalho da igreja. Zhao Ting e Wu Xin revelavam caracteres corruptos e estavam na senda errada, e se ninguém as criticasse ou expusesse, elas interromperiam o trabalho da igreja. Se a infração fosse leve, elas seriam dispensadas, mas se fosse mais grave, seriam expulsas. Eu estava vivendo de acordo com as filosofias satânicas, vendo os problemas, ainda que não os abordasse. Isso é permitir secretamente que os outros ajam de acordo com seus caracteres satânicos, o que acabaria prejudicando a mim mesma e a outras pessoas. Ao ver que eu estava vivendo de acordo com o veneno satânico de “não imponha aos outros o que não deseja para si”, eu não estava apenas desempenhando mal o meu dever, mas também agia como cúmplice de Satanás e interrompia o trabalho da igreja. A constatação dessas coisas foi difícil de aceitar, e eu queria confessar e me arrepender a Deus.

Um dia, li uma passagem da palavra de Deus que diz: “Deus não exige que as pessoas não imponham aos outros o que não desejam para si; em vez disso, Ele exige que as pessoas tenham clareza em relação aos princípios que devem observar ao lidar com situações diferentes. Se forem corretos e estiverem alinhados com a verdade das palavras de Deus, você deve agarrar-se a eles. E você não só deve agarrar-se a eles, você deve admoestar, convencer e comungar com os outros para que eles entendam exatamente o que são as intenções de Deus e o que são as verdades princípios. Essas são sua responsabilidade e sua obrigação. Deus não exige que você fique em cima do muro, muito menos exige que você exiba como é grande o seu coração. Você deve se agarrar às coisas pelas quais Deus o admoestou e que Ele lhe ensinou, e sobre o que Deus fala em Suas palavras: as exigências, os critérios e as verdades princípios que as pessoas deveriam observar. Você não só deve se agarrar a elas, você deve ater-se a elas para sempre, como deve, também, praticar essas verdades princípios guiando pelo exemplo, bem como convencendo, supervisionando, ajudando e levando os outros a se agarrar a essas verdades princípios, a observá-los e praticá-los, da mesma forma como você o faz. Deus exige que você faça isso — isso é o que Ele lhe confia. Você não pode só fazer exigências a si mesmo enquanto ignora os outros. Deus exige que você assuma a postura correta em relação aos problemas, agarre-se aos critérios corretos e saiba exatamente quais são os critérios nas palavras de Deus, e que você descubra precisamente quais são as verdades princípios. Mesmo que não consiga realizar isso, mesmo que não esteja disposto, mesmo que não goste, mesmo que tenha noções ou resista a isso, você deve tratar isso como sua responsabilidade, como sua obrigação. Você deve comungar com as pessoas as coisas positivas que vêm de Deus, as coisas que são certas e corretas, e usá-las para ajudar, impactar e guiar os outros, para que as pessoas possam se beneficiar e ser edificadas por elas, e trilhar a senda correta na vida. Essa é sua responsabilidade, e você não deve se agarrar teimosamente à ideia de ‘não impor aos outros o que não deseja para si’ que Satanás colocou em sua mente. Aos olhos de Deus, esse ditado é apenas uma filosofia para os tratos mundanos; é um jeito de pensar que contém a trapaça de Satanás; não é, de forma alguma, a senda correta nem é uma coisa positiva. Tudo que Deus exige de você é que você seja uma pessoa honesta que entende claramente o que deveria e não deveria fazer. Ele não o chama para que você seja um bajulador nem que fique em cima do muro; Ele não o chama para que você escolha o meio-termo. Quando um assunto diz respeito às verdades princípios, você deve dizer o que precisa ser dito e entender o que precisa ser entendido. Se alguém não entende algo, mas você entende, e você pode dar dicas e ajudá-lo, você deve absolutamente cumprir essa responsabilidade e essa obrigação. Você não deve ficar à beira da estrada e observar, muito menos deve se agarrar às filosofias que Satanás colocou em sua cabeça, como não impor aos outros o que não deseja para si. Você entende? (Sim.) O que é certo e positivo o é, mesmo que você não goste, não esteja disposto a fazê-lo, não seja capaz de fazê-lo e alcançá-lo, resista a ele ou desenvolva noções contra ele. A essência das palavras de Deus e da verdade não muda só porque a humanidade tem caracteres corruptos e tem certas emoções, sentimentos, desejos e noções. A essência das palavras de Deus e da verdade jamais mudará. Assim que você conhecer, entender, experimentar e alcançar as palavras de Deus e a verdade, é sua obrigação comunicar os testemunhos de suas experiências aos outros. Isso permitirá que ainda mais pessoas entendam as intenções de Deus, compreendam e alcancem a verdade, entendam as exigências e os padrões de Deus e tenham uma compreensão das verdades princípios. Fazendo isso, essas pessoas ganharão uma senda de prática quando encontrarem problemas em seu dia a dia e não ficarão confusas nem restringidas pelas várias ideias e opiniões de Satanás. O ditado sobre a conduta moral ‘não imponha a outros o que não deseja para si’ é verdadeira e realmente o esquema astuto de Satanás para controlar a mente das pessoas. Se você sempre defende isso, você é alguém que vive de acordo com filosofias satânicas, uma pessoa que vive completamente num caráter satânico. Se você não segue o caminho de Deus, você não ama nem busca a verdade. Não importa o que aconteça, o princípio que você deve seguir e a coisa mais importante que deve fazer é ajudar as pessoas o máximo possível. Você não deve praticar o que Satanás diz, que é ‘não impor aos outros o que não deseja para si’, nem deve ser um bajulador ‘esperto’. O que significa ajudar as pessoas o máximo possível? Significa cumprir suas responsabilidades e obrigações. Assim que você vir que algo faz parte das suas responsabilidades e obrigações, você deve comungar as palavras de Deus e a verdade. É isso que significa cumprir suas responsabilidades e obrigações” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (10)”). A partir da palavra de Deus, passei a entender que Ele exige que pratiquemos a verdade e defendamos os princípios em todas as coisas e que, quando desempenhamos nossos deveres juntos, quando vemos alguém violando princípios ou perturbando o trabalho da igreja, devemos criticar e ajudar. Somente quando todos viverem de acordo com a palavra de Deus poderemos melhorar em nossos deveres. Quando se trata de questões de princípio, não podemos ter medo de ofender as pessoas ou considerar seus sentimentos. Devemos agir de acordo com as verdades princípios e proteger o trabalho da igreja. Quer os outros aceitem ou não, todos nós devemos praticar a verdade e cumprir nossa responsabilidade. Como supervisora, minha responsabilidade é comunicar e resolver os problemas em tempo hábil quando os vejo. Se eu não resolver os problemas que vejo, apenas bancar a bajuladora e tomar o caminho do meio, não estarei cumprindo minhas responsabilidades e estarei resistindo a Deus. Além disso, não é que eu não possa apontar os problemas dos outros só porque eu mesma revelo corrupções. Quando revelo corrupções, preciso buscar a verdade e refletir sobre mim mesma, isso é assunto meu. Mas, quando vejo os outros violando princípios e causando danos ao trabalho da igreja, tenho de me comunicar com eles, expô-los e detê-los. Isso é proteger o trabalho da igreja e é minha responsabilidade. Não devo confundir as duas coisas. Valorizo muito minha reputação e status, e tenho um caráter arrogante, preciso refletir e buscar a verdade para resolver essas questões e não me acomodar e satisfazer os outros. Eu costumava viver de acordo com a filosofia satânica de “não imponha aos outros o que não deseja para si”, pensando que eu não deveria pedir aos outros que fizessem coisas que eu não gostava de fazer ou que eu mesma não conseguia fazer. Por isso, as oportunidades de praticar a verdade foram se perdendo. Finalmente percebi que minhas visões eram ridículas e absurdas.

Mais tarde, quando vi outras pessoas violando princípios e afetando o trabalho da igreja, expus, dissequei e comuniquei a elas seus problemas e, embora ainda estivesse preocupada que elas pensassem mal de mim, eu não estava sendo excessivamente cautelosa nem pensando demais como antes; eu só pensava em como poderia ajudá-las e proteger o trabalho da igreja. Praticando assim, vi os irmãos progredindo em seus deveres e fiquei cheia de alegria. Ao resolver os problemas dos outros, pude refletir mais sobre mim mesma e, sem querer, descobri alguns caracteres corruptos que eu não conhecia antes, o que me deixou ainda mais motivada a buscar a verdade e a resolver meus problemas. Praticar dessa maneira me fez sentir mais próxima de Deus; quando abandonei a carne e pratiquei mais a verdade, senti-me em paz e confortável vivendo assim.


72. Aprendendo com a denúncia de uma falsa líder

Por Christina, Estados Unidos

Em junho de 2021, dois líderes da nossa igreja foram dispensados por não fazerem trabalho real. Enquanto eu comunicava a dissecação do comportamento deles, uma irmã levantou uma questão: “Antes que esses dois falsos líderes fossem dispensados, estávamos um pouco a par de seus problemas. Além disso, recentemente, a igreja esteve comunicando a verdade sobre o discernimento de falsos líderes, por isso todos entendiam um pouco sobre o comportamento deles. Por que, então, ninguém denunciou os problemas desses dois líderes antes que eles fossem dispensados?”. Fiquei profundamente comovida ao ouvir suas palavras. Refleti sobre mim mesma. Apesar de ter ouvido tantas verdades princípios sobre o discernimento de falsos líderes, eu ainda não tinha discernido conscientemente os falsos líderes à minha volta na vida real. Às vezes, eu adotava uma atitude indiferente mesmo quando notava alguns problemas com os líderes. Percebi que essa atitude não estava de acordo com as intenções de Deus, por isso eu queria mudar. Eu precisava estar ciente de discernir pessoas, eventos e coisas à minha volta, supervisionar o trabalho dos líderes de acordo com as exigências de Deus e oferecer orientação e ajuda se notasse os líderes realizando o trabalho de forma contrária aos princípios. Se identificasse um falso líder ou um anticristo, eu precisava denunciar isso aos líderes superiores, para proteger os interesses da igreja.

Mais tarde, morei com a irmã Wendy, uma líder de outra igreja. No início, achei que ela era amável, não tinha a pompa de uma líder, e era fácil se entender com ela. Porém, depois de algum tempo, notei que ela vivia uma humanidade pobre. Ela parecia se concentrar muito em comer e era bastante preguiçosa. Quando encontrava coisas sujas, ela apenas mencionava isso verbalmente, mas não tinha a iniciativa de limpar. Às vezes, ela pedia aos outros para fazer tarefas que ela mesma podia facilmente realizar. Todas as irmãs à sua volta estavam um pouco descontentes com seu comportamento. No início, pensei que Wendy só tinha problemas com viver sua humanidade, que não era algo de princípios, por isso não levei isso a sério. Mais tarde, notei que ela costumava participar de comunhões on-line, no quarto; às vezes, ela até levava o laptop para a mesa de jantar e comia enquanto se reunia e, às vezes, se comunicava até tarde da noite, mas os irmãos disseram que raramente ela resolvia os problemas e as dificuldades deles nos deveres. A princípio, achei que, como líder de igreja, ela precisava cuidar de vários aspectos do trabalho, o que não era fácil. Eu não achava que era grande coisa se havia algumas falhas em seu trabalho. Por isso, não prestei atenção a essas coisas. Mais tarde, porém, senti que algo estava errado. Como líder de igreja, seu principal dever era comunicar a verdade e resolver os problemas e as dificuldades dos irmãos. Ela realizava reuniões on-line com os irmãos com frequência, parecendo muito ocupada, mas não resolvia problemas reais. Isso não era apenas pregar doutrinas vazias sem fazer trabalho real? Lembrei-me da comunhão de Deus expondo que alguns falsos líderes passam o dia todo em reuniões on-line, parecendo estar ocupados, mas só falam palavras e doutrinas e fazem um trabalho superficial. Nos problemas reais do trabalho relacionados às verdades princípios, eles não conseguem descobri-los ou comunicá-los claramente, o que causa atraso em muitos trabalhos. Eu me perguntei se Wendy poderia ser uma das falsas líderes que Deus havia exposto. Mais tarde, ouvi uma irmã dizer que Wendy não conseguia comunicar verdades realidades nem resolver problemas reais nas reuniões. Certa vez, o estado da irmã estava bastante negativo, e isso afetou seus deveres. Sabendo disso, Wendy só lhe enviou poucas passagens das palavras de Deus, sem comunhão. Havia também várias irmãs que não cooperavam em harmonia, e isso foi relatado a Wendy, mas ela não se comunicou com elas para resolver esses problemas. Depois, descobri que Wendy carecia de consideração e princípios ao arranjar as coisas. Havia uma irmã cujo dever era produção de vídeos. Wendy achava que a irmã também era adequada para regar os novos crentes. Sem antes investigar a situação do dever da irmã ou discutir com o supervisor para ver se era apropriado, Wendy a designou diretamente para regar novos crentes em meio período. Todos acharam que ela estava considerando a situação de forma simples demais, porque o dever de rega exige entender e resolver a tempo os estados e as dificuldades dos novos crentes. Desempenhar bem esse dever demanda uma quantidade significativa de tempo e energia. A irmã era habilidosa na produção de vídeos, e, se não fosse coordenada de forma adequada, designá-la para regar os novos crentes atrasaria seu dever principal. Contudo, ainda assim, Wendy a designou para regar os novos crentes. Ao ver o arranjo de trabalho de Wendy, fiquei um pouco incrédula e pensei: “Ela é tão descuidada ao arranjar as coisas; carece de comunicação e busca. Como, então, ela lidaria com as questões importantes do trabalho da igreja? Ela tem o calibre e a habilidade de trabalho para ser líder? Ela pode, de fato, fazer trabalho real?”. Fiquei questionando em meu coração e senti vagamente que Wendy tinha alguns problemas. Pensei em denunciar aos líderes superiores para que eles investigassem e entendessem seu desempenho real. Mas então pensei: “Se minhas denúncias forem válidas e Wendy for de fato uma falsa líder, então esse é um ato de retidão que protege o trabalho da igreja. Mas, se minha visão for incompreensível e ela não tiver problemas graves e puder fazer um pouco de trabalho real, os irmãos dirão que careço de entendimento da verdade, que faço denúncias cegamente e que interfiro de forma imprudente? Se isso causar interrupção e perturbação, eles dirão que tenho humanidade ruim e que não consigo tratar uma líder de forma correta, julgando-a descuidadamente? Os líderes superiores me dispensarão, então? Se descobrir que denunciei seus problemas, Wendy guardará rancor de mim e se valerá dos meus problemas? Wendy e eu moramos juntas e nos vemos todos os dias. Como isso seria estranho!”. Pensando nessas coisas, hesitei e me consolei: “O que eu vi não são grandes problemas, apenas falhas menores em viver humanidade e na habilidade de trabalho. Ao vê-la participar de comunhões on-line todos os dias, ela parece ter um pouco de senso de fardo. Esqueça; não vou denunciá-la. Se ela realmente não faz trabalho real, os irmãos de sua igreja a denunciarão. Os líderes e obreiros acompanham e supervisionam o trabalho dela, então deveriam entender os problemas dela. Eu deveria parar de me preocupar e de me intrometer tanto”. Depois de pensar bastante, decidi não denunciar os problemas dela. Mas quando decidi largar disso, senti uma inquietação no coração, e minha consciência ficou conturbada. Vi claramente algumas manifestações de que ela não estava fazendo trabalho real e reconheci isso como um problema, mas continuei querendo evitá-lo e contorná-lo. Isso é ser irresponsável! Se ela era, de fato, uma falsa líder que não fazia trabalho real, isso afetaria diretamente a entrada na vida dos irmãos e atrasaria o trabalho da igreja. Refleti sobre mim mesma: por que estava relutando em denunciar os problemas de Wendy? Com o que eu estava preocupada? Que caráter corrupto estava me constrangendo?

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “O aspecto mais proeminente nas filosofias do homem para os tratos mundanos é a astúcia. As pessoas pensam que, se não forem astutas, estarão propensas a ofender os outros e serão incapazes de se proteger; elas acham que devem ser astutas o suficiente para não machucar nem ofender ninguém, mantendo-se, assim, seguras, protegendo seu sustento e ganhando uma posição firme entre as outras pessoas. Todos os não crentes vivem segundo as filosofias de Satanás. Todos eles são bajuladores e não ofendem ninguém. Você veio para a casa de Deus, leu a palavra de Deus e ouviu os sermões da casa de Deus, então por que você é incapaz de praticar a verdade, falar de coração e ser uma pessoa honesta? Por que você é sempre um bajulador? Os bajuladores só protegem os próprios interesses, e não os interesses da igreja. Quando veem alguém cometendo o mal e prejudicando os interesses da igreja, eles ignoram. Gostam de ser bajuladores, e não ofendem ninguém. Isso é uma irresponsabilidade, e esse tipo de pessoa é astuta demais e inconfiável. Para proteger sua vaidade e orgulho, e para manter sua reputação e seu status, algumas pessoas ficam felizes em ajudar os outros e em se sacrificar por seus amigos, não importa o custo. Mas, quando precisam proteger os interesses da casa de Deus, a verdade e a justiça, suas boas intenções já se foram, desapareceram completamente. Quando deveriam praticar a verdade, elas não a praticam nem um pouco. O que está acontecendo? Para proteger sua dignidade e orgulho, elas pagam qualquer preço e suportam qualquer sofrimento. Mas, quando precisam fazer trabalho real e lidar com assuntos práticos, proteger o trabalho da igreja e coisas positivas, e proteger o povo escolhido de Deus e prover para ele, por que elas não têm mais a força para pagar qualquer preço e suportar qualquer sofrimento? Isso é inconcebível. Na verdade, elas têm um tipo de caráter que é avesso à verdade. Por que digo que seu caráter é avesso à verdade? Porque, sempre que algo envolve dar testemunho de Deus, praticar a verdade, proteger o povo escolhido de Deus, lutar contra os esquemas de Satanás, ou proteger o trabalho da igreja, elas fogem e se escondem, e não se ocupam de nenhum assunto adequado. Onde estão seu heroísmo e seu espírito para suportar sofrimento? Onde elas aplicam essas coisas? É fácil ver isso. Mesmo que alguém as reprove, dizendo que elas não deveriam ser tão egoístas e baixas, e proteger a si mesmas, e que elas deveriam proteger o trabalho da igreja, elas não ligam muito. Elas dizem a si mesmas: ‘Eu não faço essas coisas, e elas não têm nada a ver comigo. Que bem faria agir assim para minha busca de fama, ganho e status?’. Elas não são pessoas que buscam a verdade. Só gostam de buscar fama, ganho e status, e não fazem nada do trabalho que Deus lhes confiou. Portanto, quando deveriam fazer o trabalho da igreja, elas apenas escolhem fugir. Isso significa que, no coração, elas não gostam de coisas positivas e não estão interessadas na verdade. Isso é uma manifestação nítida de ser avesso à verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só tem a determinação e o desejo de fazê-lo; a verdade não se tornou sua vida. Como resultado, quando se deparam com forças malignas ou encontram pessoas malignas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim perturbando o trabalho da igreja e prejudicando o povo escolhido de Deus — elas perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou será que você não entende completamente e, portanto, não tem confiança para se pronunciar? Nenhum dos dois; isso é primariamente a consequência de ser constrangido por caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso; quando algo acontece com você, a primeira coisa em que você pensa são seus interesses pessoais, a primeira coisa que você considera são as consequências, se isso será benéfico para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro é um caráter egoísta e baixo. Você pensa: ‘O que uma perda para os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Eu não sou um líder, então por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Não é responsabilidade minha’. Tais pensamentos e palavras não são algo que você pensa conscientemente; são produzidos por seu subconsciente — que é o caráter corrupto que se revela quando as pessoas deparam com um problema” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus expuseram meu caráter corrupto. Eu era mesmo egoísta e enganosa. Vi que, em muitas questões, Wendy não resolvia problemas reais nem fazia trabalho real, e seus atos já estavam prejudicando os interesses da igreja. Contudo, estava preocupada que os irmãos pensariam mal de mim se eu a denunciasse erroneamente, que eu poderia ser dispensada, e tinha ainda mais medo de ofender Wendy e prejudicar nosso relacionamento, o que dificultaria nos darmos bem no futuro. Por isso, eu não estava disposta a denunciá-la. Para proteger a mim e meus interesses, mantive silêncio sobre os problemas que vi. Não pratiquei a verdade nem protegi o trabalho da igreja de forma alguma, o que é realmente detestável e odioso para Deus. Pensando sobre como Wendy carecia de princípios em suas ações, não conseguia distinguir prioridades em seu trabalho e não fazia trabalho real, embora eu não pudesse ter cem por cento de certeza de que ela era uma falsa líder, pude ver que seus problemas já estavam afetando a entrada na vida dos irmãos e o trabalho da igreja. Eu devia denunciar esses problemas aos líderes de nível superior o mais rápido possível, permitindo que eles entendessem a situação, investigassem e verificassem. Se fosse confirmada como sendo uma falsa líder, ela deveria ser dispensada de acordo com os princípios. Se ela apenas tivesse alguns desvios em seu trabalho, os líderes poderiam ajudá-la comunicando essas questões. Do contrário, se ela continuasse trabalhando dessa forma, isso atrasaria o trabalho da igreja e prejudicaria a entrada na vida dos irmãos. Entretanto, eu achava que os problemas de Wendy não estavam diretamente relacionados a mim, e denunciá-los erroneamente poderia prejudicar minha imagem e meu futuro. Como eu não havia enxergado seus problemas, usei a desculpa de que “não os enxerguei, e tenho medo de denunciar errado” para não a denunciar aos líderes superiores. Também usei a desculpa de que, se ela fosse realmente uma falsa líder que não estava fazendo trabalho real, outros irmãos a denunciariam. Eu queria empurrar a “questão injuriosa” para os outros e me esconder como uma covarde. Para manter meu relacionamento com Wendy e proteger minha vaidade, minhas perspectivas e meu destino, não considerei os interesses da igreja nem protegi o trabalho da igreja de forma alguma. Fui extremamente egoísta e enganosa, seguindo filosofias de Satanás como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “pessoas sensatas sabem se proteger e evitam cometer erros”, e “deixe as coisas seguirem se não o afetarem pessoalmente”. Essas coisas estavam profundamente enraizadas no meu coração, dominando meus pensamentos, fazendo com que eu sempre considerasse benefícios pessoais no que dizia e fazia, e fosse excessivamente cautelosa e indecisa. Mesmo quando vi problemas com uma líder, não me dispus a denunciá-la, só fiquei observando e vendo as coisas se desenrolarem, enquanto os interesses da igreja eram prejudicados. Vi que viver de acordo com as filosofias e os caracteres satânicos tinha me tornado realmente desprezível e sórdida, e que eu era completamente desprovida de integridade ou de semelhança humana. Se continuasse assim e não me arrependesse, eu seria apenas detestada e rejeitada, e eliminada por Deus. Esses pensamentos me assustaram, e percebi que precisava me libertar das amarras do caráter satânico rapidamente e não mais ser controlada por ele.

Em minha reflexão, também percebi que eu tinha um ponto de vista errado. Eu receava talvez não ver as coisas de forma precisa ou abrangente, e que, se fizesse uma denúncia erroneamente, isso causaria interrupções e perturbações. Por causa disso, não me atrevi a denunciar os problemas de Wendy. Mais tarde, aquietei meu coração e ponderei: “Esse ponto de vista está correto? Ele se alinha às verdades princípios?”. Lembrei-me destas palavras de Deus: “As pessoas talentosas promovidas e cultivadas pela casa de Deus são adequadamente capazes de realizar seu trabalho e desempenhar bem seu dever durante o período de promoção e cultivo ou antes da promoção e cultivo? É claro que não. Assim, é inevitável que, durante o período de cultivo, essas pessoas experimentem poda, julgamento e castigo, exposição e até dispensa; isso é normal, isso é treino e cultivo. As pessoas não devem ter nenhuma expectativa alta ou fazer exigências irrealistas àqueles que são promovidos e cultivados; isso seria irracional e injusto com eles. Vocês podem supervisionar o trabalho deles. Se descobrirem problemas ou coisas que violam os princípios no decorrer de seu trabalho, vocês podem levantar o problema e buscar a verdade para resolver essas questões. O que não deveriam fazer é julgar, condenar, atacar ou excluí-los, pois eles estão apenas no período de cultivo e não deveriam ser vistos como pessoas que foram aperfeiçoadas, muito menos como pessoas imaculadas ou como pessoas que possuem a verdade realidade. […] Qual, então, é a maneira mais razoável de tratá-las? Vê-las como pessoas comuns e, quando você tiver que procurar alguém em relação a um problema, comunicar-se com elas e aprender com os pontos fortes de cada uma e complementar-se mutuamente. Além disso, é da responsabilidade de todos supervisionar os líderes e os obreiros para ver se estão fazendo trabalho real, se eles conseguem usar a verdade para resolver problemas; esses são os padrões e princípios para avaliar se um líder ou obreiro está de acordo com o padrão. Se um líder ou obreiro for capaz de lidar com problemas gerais e resolvê-los, ele é competente. Mas se não conseguir nem lidar com problemas comuns e resolvê-los, ele não está apto para ser líder ou obreiro e deve ser removido rapidamente de seu posto. Outra pessoa deve ser escolhida, e o trabalho da casa de Deus não deve ser atrasado. Atrasar o trabalho da casa de Deus é prejudicar a si e os outros; não é bom para ninguém” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Com as palavras de Deus, entendi os princípios de lidar com líderes e obreiros. Os líderes e os obreiros ainda estão no período de treinamento; eles ainda não alcançaram a salvação ou a perfeição e também são pessoas corruptas. Precisamos tratá-los corretamente: se um líder apenas revela corrupção ou tem desvios de trabalho devido a um curto período de prática que não são problemas significativos, devemos ajudá-lo ou podá-lo com amor. Contudo, se um líder ou um obreiro for de calibre pobre, não tiver habilidade de trabalho e não puder fazer trabalho real, ou se a humanidade de um líder tiver problemas e ele trilhar a senda errada e não fizer trabalho real, então continuar a usar tal líder atrasará a entrada na vida dos irmãos e o trabalho da igreja. Quando descobrirmos falsos líderes como esses, precisamos expô-los e denunciá-los. Deus nunca disse que, se não pudermos ver uma coisa claramente, podemos simplesmente nos sentar e ignorá-la ou não precisamos praticar a verdade. Em vez disso, no caso de dificuldades e problemas que não conseguimos perceber claramente, deveríamos buscar aqueles que entendem a verdade para nos comunicar, buscar verdades princípios ou denunciar essas coisas aos líderes superiores. Mesmo que façamos uma denúncia erroneamente, isso não importa; o mais importante é que o problema seja resolvido. Se nos sentarmos e não fizermos nada porque não conseguimos ver algo claramente ou porque temos medo de fazer uma denúncia erroneamente, e a situação se agravar conforme os eventos seguirem seu curso, prejudicando os interesses da igreja e atrasando o trabalho da igreja, acabará sendo tarde demais para dizer alguma coisa, e o dano será irreparável. Antes, eu não tinha clareza sobre o que constitui interrupção e perturbação, mas depois, por meio da busca e da comunhão, entendi mais. Se a ação de uma pessoa é considerada interrupção e perturbação, isso depende principalmente de suas intenções serem corretas e se as questões que ela relata são verdadeiras e envolvem os interesses ou princípios da igreja. Se suas intenções são corretas, o que está sendo denunciado é verdade e é para proteger os interesses da igreja, então, mesmo que ela não veja claramente se um líder é falso naquele momento, relatar os problemas que vê com base em fatos é proteger o trabalho da igreja e não é interrupção e perturbação. No entanto, se suas intenções estiverem erradas e ela tiver motivos ocultos, como disputar poder, aproveitar-se dos desvios de trabalho de um líder para fazer tempestade em copo d’água, para destituí-lo e tomar seu lugar, ou guardar ressentimento devido à poda do líder, encontrar falhas e distorcer os fatos para atacar e julgar o líder a fim de dar vazão a queixas pessoais, ou discutir minúcias com o líder de acordo com seu caráter arrogante, aproveitar-se das revelações de corrupção, dos desvios, dos problemas, das deficiências ou das falhas do líder em seus deveres, e levantar objeções a todo momento e tentar obter vantagem sem largar disso, isso constitui interrupção e perturbação. Ao perceber isso, ganhei um entendimento melhor da distinção entre busca normal e denúncia de problemas e interrupção e perturbação.

Depois de entender os princípios, voltei a pensar nos problemas de Wendy e percebi que ela viver humanidade pobre não era um problema significativo e poderia ser resolvido com orientação apropriada e ajuda na oportunidade certa. No entanto, seus arranjos precipitados e sem princípios haviam perturbado os deveres dos irmãos e o trabalho da igreja. Ela também estava desatenta às suas principais responsabilidades, carecia de um senso genuíno de fardo, e falhou em obter resultados no trabalho do qual era encarregada e não resolveu os estados e os problemas dos irmãos. Essas questões se relacionavam a se ela podia fazer e se tinha feito trabalho real. Embora eu não pudesse ver essas coisas claramente e não pudesse rotulá-la como uma falsa líder, eu podia fazer uma denúncia e buscar orientação. Como minha intenção não era dificultar sua vida ou ganhar vantagem sobre ela, praticar dessa forma era apropriado. Eu não podia usar a desculpa de que “se não posso ver algo claramente, fazer uma denúncia erroneamente causaria perturbação e interrupção” para ser superficial nessa questão. Isso seria irresponsável para com o trabalho da igreja e uma manifestação de não proteger os interesses da igreja ou não praticar a verdade.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Quando a verdade se tornar vida em você, quando você observar alguém que blasfema contra Deus, que não tem temor de Deus e que é perfunctório ao desempenhar o dever, ou que interrompe e perturba o trabalho da igreja, você responderá de acordo com as verdades princípios e será capaz de identificá-lo e expô-lo conforme necessário. […] Se você for alguém que realmente acredita em Deus, mesmo que ainda tenha que ganhar a verdade e a vida, no mínimo, você falará e agirá ao lado de Deus; no mínimo, você não ficará parado ao ver que os interesses da casa de Deus estão sendo comprometidos. Quando tiver o desejo de fazer vista grossa, você se sentirá culpado e incomodado e dirá para si mesmo: ‘Eu não posso ficar sentado aqui e não fazer nada, devo me levantar e dizer algo, devo assumir a responsabilidade, devo expor esse comportamento maligno, devo impedir isso, para que os interesses da casa de Deus não sejam prejudicados e a vida de igreja não seja perturbada’. Se a verdade se tornou sua vida, você não somente terá essa coragem e determinação e será capaz de entender completamente a questão, mas também cumprirá a responsabilidade que tem para com a obra de Deus e com os interesses de Sua casa, e assim seu dever será cumprido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi que aqueles que têm verdades realidades possuem um coração temente a Deus. Eles agem de acordo com as verdades princípios quando confrontados com situações. Quando veem problemas que prejudicam os interesses da igreja ou interrompem e perturbam o trabalho da igreja, eles não ficam de braços cruzados ou os ignoram, nem priorizam manter seus relacionamentos com os outros ou proteger seus próprios interesses. Em vez disso, eles se concentram em proteger os interesses e o trabalho da igreja. Eles têm a coragem de expor coisas negativas e agir de acordo com princípios, e têm um senso de fardo e são responsáveis em seus deveres. Agora que Deus tinha arranjado para que eu visse os problemas da Wendy, eu tinha a responsabilidade de acompanhá-los e resolvê-los. Eu não podia fechar os olhos. Eu tinha de trazer esses problemas à tona e buscar a orientação dos líderes superiores. Não importava como os irmãos me veriam ou se eu ia enfrentar repressão ou tormento, eu devia agir de acordo com as verdades princípios. Eu devia ter fé em Deus e acreditar na Sua justiça. Com esses pensamentos em mente, larguei de minhas preocupações. Mais tarde, procurei uma líder superior para denunciar os problemas. A líder me ouviu com atenção e paciência, incentivando-me a falar abertamente sobre o que eu tinha visto. Ela disse que a casa de Deus apoia em especial aqueles que podem realmente expor e denunciar falsos líderes e anticristos, e que Deus é confortado por essas pessoas. Então, detalhei todos os problemas de Wendy. A líder também achou que havia problemas com Wendy, disse que, toda vez que verificava o trabalho dela, Wendy lhe dava relatórios positivos, mas não havia progresso real algum. A líder também pensou em examinar o desempenho de Wendy.

No dia seguinte, ela pediu aos irmãos que conheciam Wendy para escrever avaliações. Os resultados foram chocantes — os problemas de Wendy eram muito mais graves do que eu tinha imaginado. Com base nas avaliações dos irmãos, vi que, embora Wendy parecesse estar ocupada, participando de reuniões on-line todos os dias, geralmente chegasse na hora certa para as reuniões e passasse muito tempo nelas, sua comunhão era apenas palavras e doutrinas, e não conseguia resolver problemas reais. Certa vez, uma irmã que estava em um estado negativo a procurou ativamente para comunhão, deixando-lhe mensagens várias vezes, mas Wendy não veio ajudá-la. Quando finalmente arranjaram um horário, antes mesmo de começar a comunhão, Wendy deixou a irmã sozinha e foi tratar de questões pessoais, demonstrando frieza e egoísmo excepcionais. Raramente ela checava ou acompanhava os deveres dos irmãos e, quando, ocasionalmente, o fazia, estava apenas agindo sem se envolver. Ela não identificava nem resolvia proativamente vários problemas e dificuldades, e não estava cumprindo o papel de líder de jeito nenhum. Quando via resultados fracos nos deveres dos irmãos, ela apenas os lembrava ou os cutucava como se fosse um capataz numa fábrica. Já para questões reais, como onde seus deveres ficaram empacados e como encontrar soluções, ela nunca lhes dava atenção. Além disso, ela carecia de princípios nas reatribuições de pessoal. Ela designou dois dos principais trabalhadores evangelísticos para desempenhar deveres de assuntos gerais, o que logo afetou o trabalho evangelístico, e, por isso, ela os reatribuiu de volta. Ela fez o mesmo ao encontrar regadores, sem nunca levar em conta a situação dos deveres dos irmãos, simplesmente escolhendo quem ela achava apropriado, sem uma consideração criteriosa, o que resultou na perturbação dos deveres dos irmãos e na interrupção do trabalho da igreja… Com base na exposição dos irmãos de cada um dos comportamentos dela, ficou claro que, além de falhar em promover o trabalho da igreja pelo qual era responsável, na verdade, Wendy o impedia.

Mais tarde, li duas passagens das palavras de Deus que me ajudaram a entender melhor a essência dos comportamentos de Wendy. As palavras de Deus dizem: “Como se deve julgar se um líder está cumprindo as responsabilidades dos líderes e obreiros ou se é um falso líder? No nível mais básico, é preciso observar se ele é capaz de fazer trabalho real, se tem ou não esse calibre. Em seguida, deve-se verificar se ele tem o fardo de fazer bem esse trabalho. Ignore quão bem soam coisas que ele diz e quanto ele parece entender as doutrinas, e ignore quanto ele é talentoso e dotado quando lida com assuntos externos — essas coisas não são importantes. O mais importante é se ele é capaz de executar adequadamente os itens mais fundamentais do trabalho da igreja, se ele consegue resolver problemas usando a verdade e se ele consegue conduzir as pessoas para a verdade realidade. Esse é o trabalho mais fundamental e essencial. Se ele é incapaz de fazer esses itens de trabalho real, então não importa quão bom seja o calibre dele, quão talentoso ele seja, nem quanta adversidade ele possa suportar e quão capaz seja de pagar um preço, ainda assim ele é um falso líder. Algumas pessoas dizem: ‘Esqueça que ele não faz trabalho real agora. Ele tem calibre bom, e ele é capaz. Se ele treinar por algum tempo, certamente será capaz de fazer trabalho real. Além disso, ele não fez nada ruim e não cometeu o mal nem causou interrupções ou perturbações — como podes dizer que ele é um falso líder?’. Como podemos explicar isso? Não importa quanto você é talentoso, não importa o nível de calibre e instrução que você possui, quantos chavões você consegue gritar ou quantas palavras e doutrinas estão ao seu alcance; independentemente de quão ocupado você está ou quão exausto está em um dia, ou quão longe você viajou, quantas igrejas visitou ou quanto risco correu e quanto sofrimento suportou — nada disso importa. O que importa é se você está realizando seu trabalho com base nos arranjos de trabalho, se está implementando esses arranjos com precisão; se, durante sua liderança, você participa de todo trabalho específico pelo qual é responsável e quantos problemas reais você realmente resolveu; quantos indivíduos passaram a entender as verdades princípios por causa de sua liderança e orientação e quanto o trabalho da igreja avançou e se desenvolveu — o que importa é se você alcançou ou não esses resultados. Seja qual for o trabalho específico em que você está envolvido, o que importa é se você está acompanhando e dirigindo o trabalho de forma consistente, em vez de agir de forma arrogante e altiva e dar ordens. Além disso, o que também importa é se você tem ou não entrada na vida enquanto desempenha seu dever, se consegue lidar com as questões de acordo com os princípios, se possui um testemunho de colocar a verdade em prática e se consegue resolver e lidar com os problemas reais enfrentados pelo povo escolhido de Deus. Todas essas e outras coisas semelhantes são critérios para avaliar se um líder ou um obreiro cumpriu ou não suas responsabilidades” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (9)”). “Os falsos líderes são basicamente incapazes de realizar o trabalho essencial e crítico da igreja. Eles apenas cuidam de alguns assuntos simples e gerais; seu trabalho não desempenha um papel crítico ou decisivo no trabalho da igreja como um todo e não produz resultados reais. Sua comunhão, basicamente, apenas cobre alguns tópicos banais e comuns, são palavras e doutrinas repetidas com frequência, e é incrivelmente vazia, ampla e carece de detalhes. Sua comunhão apenas contém coisas que as pessoas podem entender ao ler algo de forma literal. De forma alguma, esses falsos líderes não conseguem resolver os problemas reais que o povo escolhido de Deus tem em sua entrada na vida; em particular, eles são ainda menos capazes de resolver as noções, imaginações e revelações de caracteres corruptos das pessoas. O mais importante é que os falsos líderes simplesmente não conseguem assumir o trabalho vital arranjado pela casa de Deus, como o trabalho evangelístico, o trabalho de produção de filmes ou o trabalho de textos. Em particular, quando se trata de trabalho que envolve conhecimento profissional, embora os falsos líderes talvez saibam muito claramente que são leigos nesses campos, eles não os estudam, nem fazem pesquisas, e muito menos são capazes de prover direção específica aos outros ou resolver quaisquer problemas relacionados a eles. No entanto, ainda assim eles organizam reuniões descaradamente, falam sem parar sobre teorias vazias e proferem palavras e doutrinas. Os falsos líderes sabem muito bem que não conseguem fazer esse tipo de trabalho, mas fingem ser especialistas, agem com convencimento e sempre usam doutrinas grandiosas para repreender os outros. Eles são incapazes de responder às perguntas das pessoas, mas encontram pretextos e desculpas para repreender os outros, perguntam por que eles não estão aprendendo a profissão, por que não buscam a verdade e por que não conseguem resolver seus problemas. Esses falsos líderes, que são leigos nessas áreas e não conseguem resolver nenhum problema, ainda passam sermões nos outros de forma altiva. Por fora, para as outras pessoas, eles parecem estar muito ocupados, como se pudessem fazer muito trabalho e fossem muito capazes, mas, na realidade, não são nada. Os falsos líderes são claramente incapazes de fazer trabalho real, mas se ocupam com entusiasmo e sempre dizem os mesmos chavões nas reuniões, repetindo-se várias vezes sem conseguir resolver um único problema real. As pessoas ficam muito cansadas disso e não conseguem extrair nenhuma edificação disso. Esse tipo de trabalho é terrivelmente ineficiente e não produz resultados. É assim que os falsos líderes trabalham, e o trabalho da igreja é atrasado por causa disso. No entanto, os falsos líderes ainda acham que estão fazendo um ótimo trabalho e que são muito capazes, quando, na verdade, não fizeram bem um único aspecto do trabalho da igreja. Eles não sabem se os líderes e os obreiros que estão sob sua responsabilidade estão à altura do padrão, nem sabem se os líderes e os supervisores de várias equipes são capazes de assumir o trabalho, e não se importam nem perguntam se surgiram problemas no desempenho dos deveres dos irmãos. Em resumo, os falsos líderes não conseguem resolver nenhum problema em seu trabalho, mas continuam energicamente atarefados. Do ponto de vista das outras pessoas, os falsos líderes são capazes de passar por adversidade, estão dispostos a pagar um preço e passam o dia todo correndo por aí. Quando chega a hora de comer, eles precisam ser chamados à mesa e vão para a cama muito tarde. No entanto, os resultados do seu trabalho simplesmente não são bons. […] A consequência mais óbvia de um falso líder estar trabalhando há algum tempo é que a maioria das pessoas é incapaz de entender a verdade, não sabe discernir toda vez que alguém revela corrupção ou desenvolve noções, e certamente não entende as verdades princípios que devem ser observadas no desempenho de seus deveres. Aqueles que desempenham seus deveres e aqueles que não os desempenham são todos preguiçosos, irrestritos, indisciplinados e desordenados como areia espalhada. A maioria deles pode ser capaz de falar algumas palavras e doutrinas, mas, enquanto desempenham seus deveres, eles apenas observam regulamentos; eles não sabem como buscar a verdade para resolver problemas. Já que os próprios falsos líderes não sabem buscar a verdade para resolver problemas, como eles podem conduzir os outros a fazer isso? Não importa o que aconteça com outras pessoas, os falsos líderes só podem exortá-las, dizendo: ‘Devemos levar em consideração as intenções de Deus!’. ‘Devemos ser leais no desempenho dos nossos deveres!’ ‘Quando algo acontece conosco, devemos saber como orar e buscar as verdades princípios!’ Os falsos líderes costumam gritar esses chavões e doutrinas, e isso não produz nenhum resultado. Depois de ouvi-los, as pessoas ainda não entendem o que são as verdades princípios e não têm uma senda de prática” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). O comportamento de Wendy era exatamente como as palavras de Deus expunham. Ela se concentrava apenas em parecer ocupada, em agir sem se envolver, em aderir às formalidades e em enfatizar o uso de chavões, palavras e doutrinas no desempenho do dever. Ela não se misturava com os irmãos, e falhava em investigar os estados e as dificuldades reais deles, muito menos buscava a verdade para resolver esses problemas. Ela era como uma autoridade do Partido Comunista que dá ordens de cima para baixo, sem realmente entender as condições das pessoas. Estava claro que ela era uma falsa líder que não fazia trabalho real. Mais tarde, os líderes realizaram uma reunião para discernir os comportamentos da Wendy de acordo com as palavras de Deus. Todos ganharam um entendimento mais claro dos princípios para discernir falsos líderes. Eles perceberam que o critério para determinar se um líder faz trabalho real não é o quão ocupado ele parece estar ou o quão alto ele grita chavões, mas se ele consegue resolver problemas reais e obter resultados genuínos em seu trabalho. No fim, todos concordaram unanimemente em dispensar Wendy. Ao ver esse resultado, fiquei muito animada, mas também me arrependi de não ter denunciado seus problemas antes. Se eu os tivesse denunciado antes, teria sido possível evitar os prejuízos ao trabalho da igreja.

Por meio dessa experiência, aprendi a discernir melhor os falsos líderes e ganhei algum conhecimento do meu próprio caráter corrupto. Vi como eu tinha sido egoísta e enganosa, sempre me protegendo e até mesmo sacrificando os interesses da igreja para defender os meus próprios interesses nos momentos críticos. Se esses caracteres satânicos em mim não fossem resolvidos, certamente eu seria detestada e rejeitada, e eliminada por Deus. Também corrigi um ponto de vista falacioso. No passado, eu não ousava denunciar coisas que não conseguia perceber claramente, receando que meu ponto de vista não seria abrangente e que eu seria responsabilizada se denunciasse algo erroneamente, como se eu precisasse ter cem por cento de certeza e ser infalível antes de denunciar qualquer coisa à liderança superior. Contudo, ao praticar dessa forma, muitos falsos líderes, anticristos, pessoas malignas e descrentes não serão identificados e tratados a tempo, e quando eles causarem perdas significativas ao trabalho da igreja ou cometerem todo tipo de mal e provocarem indignação generalizada, será tarde demais para dispensá-los ou removê-los, e o dano já terá sido causado. Vi que a minha preocupação anterior de que “se eu não puder ver algo com clareza, relatá-lo erroneamente causaria perturbação e interrupção” era ridícula. Isso também é uma filosofia satânica astuta para tratos mundanos e não está alinhado às verdades princípios. Por meio dessa experiência, eu realmente senti que a casa de Deus é governada pela verdade e pela justiça, que os falsos líderes e os anticristos não podem ficar na casa de Deus e que a casa de Deus apoia e defende especialmente os atos retos de expor e denunciar falsos líderes. Somente sendo alguém que pratica a verdade e protege os interesses da igreja é possível estar de acordo com as intenções de Deus.


73. Escolhendo entre escola e dever

Por Lu Yang, China

Desde que consigo me lembrar, meus pais nunca se deram bem. Brigar fazia parte da rotina deles e, às vezes, meu pai batia na minha mãe. Em vez de se divorciar, minha mãe suportou tudo por anos para o bem de meu irmão mais novo e de mim. Ela passou metade de sua vida nos criando, por isso eu achava que seu amor por nós era muito grande e que, quando eu crescesse, eu precisaria honrá-la. Mais tarde, minha mãe aceitou a obra de Deus dos últimos dias e então compartilhou o evangelho comigo e com meu irmão mais novo. Nós nos reuníamos muito para dançar e cantar hinos em louvor a Deus, e eu estava muito feliz. Mas minha mãe não buscava muito a verdade, e se reunia e lia a palavra de Deus cada vez menos. Alguns anos depois, meu pai e minha mãe ainda se divorciaram. Ver que minha mãe, que tinha quase cinquenta anos, não tinha tido uma vida boa pesava no meu coração. Prometi a mim mesma que eu estudaria muito, encontraria um bom emprego, compraria uma casa para a minha mãe para que ela fosse feliz pelo resto da vida. Eu achava que essa era a piedade filial que eu deveria observar. Depois disso, eu me reunia e lia a palavra de Deus muito menos, assim eu poderia me concentrar nos meus estudos. Eu dedicava todo o meu tempo e energia aos trabalhos de escola.

Em setembro de 2019, entrei numa escola de ensino técnico em outra província. Eu estudava muito todos os dias, esperando entrar na universidade e depois na pós-graduação, para que eu pudesse dar uma vida melhor para a minha mãe. Mas a vida no campus me decepcionava muito. Aqueles que sabiam bajular os professores ganhavam favores e suas notas eram sempre mais altas nas provas. Já aqueles que realmente eram capazes, não recebiam notas tão altas se não fossem aduladores. Os colegas que pareciam se dar bem, que conversavam e riam juntos, se apunhalavam pelas costas e se transformavam em pessoas diferentes quando davam as costas. Alguns até se tornavam abertamente amantes de outros, sem nenhuma vergonha. Essa vida no campus me deprimia e eu não suportava ficar mais um dia, mas quando pensava em como tinha prometido à minha mãe que eu estudaria muito, que faria diferença neste mundo e não a decepcionaria, eu não tinha escolha senão continuar.

Quando voltei para casa nas férias de inverno, minha tia se comunicou comigo sobre a palavra de Deus e me mostrou um vídeo chamado “Aquele que detém a soberania sobre tudo”. Esse vídeo me abalou profundamente! Ele me fez ver a onipotência e a soberania de Deus, que Ele é o Mestre do destino da humanidade e que Ele sempre guiou o desenvolvimento da humanidade. Refleti sobre os desastres que estão piorando e sobre a pandemia e sobre como a obra de Deus estava quase completa, mas por estar estudando, buscando conhecimento, eu não estava desempenhando um dever e nem conseguia participar da vida de igreja. No fim, eu não ganharia a verdade, pereceria nos desastres e seria punida. A comunhão da minha tia sobre a palavra de Deus me ajudou, me apoiou e aqueceu meu coração. Entendi que Deus sempre esteve comigo e eu quis participar de mais reuniões e desempenhar meu dever na igreja.

Um dia, durante meu devocional espiritual, li algumas das passagens da palavra de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Desde o momento em que chega a este mundo chorando, você começa a cumprir seu dever. Para o plano de Deus e para Sua ordenação, você desempenha seu papel e começa a sua jornada de vida. Não importa a sua origem, não importa a jornada à sua frente, ninguém pode escapar das orquestrações e dos arranjos do Céu, e ninguém está no controle do próprio destino, pois apenas Aquele que governa todas as coisas é capaz de tal obra. Desde o dia em que o homem veio a existir, Deus sempre operou assim, gerenciando o universo, dirigindo as regras de mudança para todas as coisas e a trajetória de movimento delas. Como todas as coisas, o homem é silenciosa e inconscientemente nutrido pela doçura, pela chuva e pelo orvalho de Deus; como todas as coisas, o homem vive inconscientemente embaixo da orquestração da mão de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). “Nem um homem sequer desses humanos de que Deus cuida dia e noite se encarrega de adorá-Lo. Deus apenas continua a operar no homem, de quem não espera mais nada, conforme havia planejado. Ele faz isso na esperança de que um dia o homem acorde de seu sonho e, de repente, perceba o valor e o sentido da vida, o preço que Deus pagou por tudo que tem dado ao homem e a preocupação ansiosa com a qual Deus espera que o homem volte para Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Eu fiquei muito comovida quando refleti sobre a palavra de Deus. Pensei em como eu tinha aceitado a obra de Deus dos últimos dias com minha mãe quando pequena, mas, por causa dos estudos, tinha deixado de ir às reuniões e de ler a palavra de Deus, afastando-me cada vez mais de Deus. Justo quando eu achava que minha vida continuaria assim, de repente, minha tia se aproximou de mim para ler a palavra de Deus para mim e me mostrar um vídeo evangelístico. Ficou claro para mim que isso tinha sido arranjado por Deus. Minha sina sempre estivera nas mãos de Deus, e tenho vivido sob Sua soberania e predestinação. Embora eu tivesse me afastado de Deus ao longo do caminho, Ele arranjou que pessoas e circunstâncias despertassem meu espírito e me trouxessem de volta para Sua casa. Vi o amor e a proteção de Deus. Ouvi as palavras de Deus de novo e não podia me rebelar contra Ele ou magoá-Lo mais uma vez. Eu realmente queria crer em Deus e desempenhar o dever de um ser criado.

Durante esse período, eu sempre me perguntava: “Quais são o valor e o sentido verdadeiros da vida? Podia realmente ser a busca por títulos e diplomas?”. Ao remoer essa pergunta, eu me lembrei da palavra de Deus. “Uma vez que alguém está atolado em fama e ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é reto, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso é assim porque o poder sedutor que a fama e o ganho têm sobre as pessoas é grande demais; elas se tornam coisas para as pessoas buscarem por toda a sua vida e mesmo por toda a eternidade sem fim. Não é verdade? Algumas pessoas dirão que aprender o conhecimento nada mais é que ler livros ou aprender algumas coisas que elas não sabem ainda, para não ficar para trás dos tempos ou serem deixadas para trás pelo mundo. O conhecimento só é aprendido para que possam pôr comida na mesa, para o seu próprio futuro ou para prover as suas necessidades básicas. Há alguma pessoa que suportaria uma década de estudo árduo somente para as necessidades básicas, somente para resolver a questão da comida? Não, não existe ninguém assim. Então, por que uma pessoa sofre essas dificuldades durante todos esses anos? É por fama e ganho. Fama e ganho as estão esperando na distância, chamando por elas, e elas acreditam que é somente através de sua própria diligência, dificuldades e lutas que elas poderão seguir a estrada que as levará para obter fama e ganho. Tal pessoa deve sofrer essas dificuldades por sua própria senda futura, por seu desfrute futuro e para ganhar uma vida melhor. O que, afinal, é esse conhecimento — vocês podem Me dizer? Não são as regras e filosofias de vida que Satanás incute no homem, tais como ‘ame o Partido, ame o país e ame a sua religião’ e ‘um homem sábio se submete às circunstâncias’? Não são incutidos no homem por Satanás ‘ideais elevados’ de vida como as ideias das pessoas grandes, a integridade dos famosos ou o espírito corajoso das figuras heroicas, ou ainda o cavalheirismo e a bondade dos protagonistas e espadachins das novelas de artes marciais? Essas ideias influenciam uma geração após outra, e as pessoas de cada geração são levadas a aceitar essas ideias. Elas se esforçam tão constantemente na busca de ‘ideais elevados’ que até sacrificarão a vida por isso. Esses são o meio e a abordagem através dos quais Satanás usa o conhecimento para corromper as pessoas. Então, depois de Satanás ter levado as pessoas para essa senda, elas são capazes de se submeter a Deus e adorá-Lo? E elas são capazes de aceitar as palavras de Deus e buscar a verdade? Absolutamente não — porque foram levadas a se desviar por Satanás. Vejamos, novamente, o conhecimento, os pensamentos e as opiniões incutidos no homem por Satanás: essas coisas contêm as verdades da submissão a Deus e da adoração a Deus? Existem as verdades de temer a Deus e evitar o mal? Existe alguma das palavras de Deus? Existe alguma coisa nelas que se relaciona à verdade? De modo algum — essas coisas estão totalmente ausentes” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). A palavra de Deus me mostrou que Satanás instila suas ideias nas pessoas levando-as constantemente a aprender conhecimento e fazendo com que as pessoas queiram se destacar e trazer honra para o nome da sua família. Ele as convence de que seu destino está nas mãos delas e que o conhecimento pode ajudá-las a mudá-lo. Quando vivem sua vida com base nessas ideias, as pessoas desafiam a Deus e se afastam cada vez mais Dele. Quando estudávamos, os professores sempre nos diziam: “Se vocês quiserem se dar bem, precisarão de um bacharelado e de uma pós-graduação. Só isso provará que vocês são capazes”. Quando aceitei essas ideias, comecei a pensar em jeitos de melhorar minhas habilidades, participando de competições e me preparando para os exames de certificação profissional. Eu achei que poderia mudar meu destino desse jeito. Mas em minha cega busca acadêmica e em meu ímpeto teimoso de usar minha educação e meu conhecimento para me destacar, aos poucos, meu coração se afastou de Deus. Parei de ler a palavra de Deus e raramente orava. Eu era igual a um não crente. Só então eu vi que nos incentivar a buscar conhecimento é o jeito de Satanás de nos corromper e desorientar, e que, quanto mais buscarmos conhecimento, mais nos afastaremos de Deus e resistiremos a Ele. Quando pensei nessa consequência, comecei a reavaliar e a escolher a senda que eu estava buscando.

Um dia, li uma passagem da palavra de Deus: “Como membros da raça humana e cristãos devotos, é responsabilidade e obrigação de todos nós oferecer nossa mente e nosso corpo para a realização da comissão de Deus, pois todo o nosso ser veio de Deus e existe graças à Sua soberania. Se a nossa mente e o nosso corpo não servirem à comissão de Deus e à causa justa da humanidade, então nossa alma se sentirá indigna daqueles que foram martirizados pela comissão de Deus e mais indigna ainda de Deus, que nos proveu de todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). Depois de ler a palavra de Deus, tive um forte senso de responsabilidade. O homem foi feito por Deus. Crer em Deus, adorar a Deus e desempenhar o dever de um ser criado são coisas perfeitamente naturais e justificadas a se fazer. Também são coisas honráveis. A intenção de Deus é que espalhemos Seu evangelho e levemos mais pessoas para diante Dele para que aceitem a Sua salvação. Eu tive a sorte de receber a obra de Deus primeiro, por isso eu deveria considerar Sua intenção e assumir essa responsabilidade. Deixar de desempenhar um dever é realmente rebelde e nos torna indignos de viver nesta terra. Somente se desempenharmos o dever de um ser criado podemos ser chamados de humanos. Naquele tempo, ouvi um hino da palavra de Deus chamado “O que os jovens devem buscar”. Há algumas linhas nele que dizem: “Os jovens não deveriam carecer de determinação para exercer discernimento em questões e buscar a retidão e a verdade. Vocês devem buscar tudo o que é belo e bom e obter a realidade de todas as coisas positivas. Vocês devem ser responsáveis para com sua vida e não devem encará-la com leviandade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras para os jovens e os velhos”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Como pessoa, eu deveria buscar a verdade, desempenhar o dever de um ser criado e viver uma vida significativa. Eu devia ser responsável pela minha vida. Eu não queria continuar estudando. Eu queria desempenhar meu dever na igreja.

Mais tarde, contei à minha mãe como eu me sentia. Ela ficou furiosa. Ela disse: “Gastei tanto com sua educação ao longo dos anos, só para lhe dar um futuro melhor, de modo que, quando você se formasse e conseguisse um bom emprego, isso se refletisse em mim. Não importa o que você diga, não permitirei que você largue o curso. Só estou pensando no que é melhor para você”. Quando minha mãe disse isso, fiquei furiosa. Eu não esperava que ela reagisse desse jeito. Mas, ao mesmo tempo, eu me senti dividida, pensando no quanto ela havia me dado; não era fácil para ela. Se eu escolhesse desempenhar um dever, eu a decepcionaria e me sentiria em dívida com ela, mas se eu continuasse na escola e gastasse todo o meu tempo e energia buscando fama, ganho e status, eu me sentiria culpada, e também não queria viver desse jeito. Depois de enfrentar batalhas internas, ainda insisti em largar a escola. Quando viu que eu tinha me decidido, ela concordou em me acompanhar nos procedimentos de cancelamento. Mas, na escola, meu supervisor me disse: “Por favor, repense isso. Falta um ano para você se formar, e quando tiver seu diploma, poderá fazer o que quiser. Você precisa saber que encontrar um emprego é diferente para quem tem um diploma e para quem não tem”. Quando viu que isso não me comovia, minha mãe me disse com sinceridade: “Por favor, você não pode continuar aqui? Depositei tanta esperança em você. Você não terá que se preocupar com dinheiro. Sempre pagarei pela sua educação. Seu pai e eu nos divorciamos, então você é o último apoio que a mãe tem. Você é minha única esperança”. Minha mãe chorou quando disse isso. Ver minha mãe derramar essas lágrimas de angústia mexeu muito comigo. Eu pensei: “Só falta um ano até eu me formar. Eu não deveria terminar minha formação? Se eu iniciar meu dever depois de me formar, minha mãe não objetará”. Então cedi e decidi ficar no curso. Mas enquanto estudava, eu não tinha muito tempo para desempenhar meu dever e me sentia profundamente culpada. Então orei a Deus: “Deus, estou tão fraca e não sei como trilhar a senda à frente. Por favor, guia-me”.

Um dia, li uma passagem da palavra de Deus: “Devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que deve-se respeitar a piedade filial para com os pais. Quem não respeita a piedade filial tem um comportamento impróprio de um filho. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: ‘A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não a respeitasse, não seria uma boa pessoa — eu não seria um filho filial e seria denunciado pela sociedade. Eu seria uma pessoa que carece de consciência’. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. Se seus pais não acreditam em Deus, se eles sabem muito bem que a fé em Deus é o caminho correto e que pode levar à salvação, mas continuam não receptivos, então não há dúvida de que são pessoas que são avessas à verdade e a odeiam, e são pessoas que resistem e odeiam a Deus — e Deus naturalmente os abomina e os odeia. Você conseguiria abominar pais como esses? Eles se opõem a Deus e O insultam — nesse caso, eles certamente são demônios e satanases. Você conseguiria odiá-los e amaldiçoá-los? Todas essas são perguntas reais. Se seus pais o impedirem de crer em Deus, como você deveria tratá-los? Como Deus pede, você deveria amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: ‘Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?’, ‘Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe’. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: ‘Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia’. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro. Se uma pessoa é alguém que nega a Deus e se opõe a Ele, é amaldiçoada por Deus, mas é um pai ou parente seu e, pelo que sabe, não pareça ser uma pessoa maligna e ele o trata bem, talvez você se veja incapaz de odiar essa pessoa, e pode até permanecer em contato direto com ela, sem mudar seu relacionamento. Ouvir que Deus odeia tais pessoas incomodará você, e você não é capaz de ficar do lado de Deus e rejeitá-las friamente. Você é sempre constrangido por sentimentos e não consegue largá-las completamente. Qual é a razão disso? Isso acontece porque seus sentimentos são fortes demais, e eles o impedem de praticar a verdade. Essa pessoa é boa para você, por isso você não consegue odiá-la. Você só conseguiria odiá-la se ela lhe fizesse algum mal. Esse ódio estaria alinhado com as verdades princípios? Além disso, você é restringido por noções tradicionais, pensa que a pessoa é seu pai ou parente, então se você a odiar, você será escarnecido pela sociedade e injuriado pela opinião pública, condenado como não filial, sem consciência, e até desumano. Você acha que sofreria condenação divina e castigo. Mesmo se quiser odiá-la, sua consciência não lhe permitirá. Por que a sua consciência funciona dessa forma? É porque uma forma de pensar foi semeada em você desde sua infância, por meio da herança de sua família, da educação que você recebeu de seus pais e da doutrinação da cultura tradicional. Essa forma de pensar está profundamente enraizada em seu coração e o leva a acreditar equivocadamente que a piedade filial é algo perfeitamente natural e justificada, e que algo herdado dos seus antepassados é sempre bom. Você aprendeu isso primeiro, e isso permanece dominante, criando um grande obstáculo e perturbando sua fé e a aceitação da verdade, deixando-o incapaz de pôr em prática as palavras de Deus e de amar o que Deus ama, de odiar o que Deus odeia. […] O homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus? Algumas pessoas têm acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda não têm nenhuma percepção na questão da piedade filial. Elas realmente não entendem a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). A palavra de Deus me mostrou que, por causa da influência dominante da cultura tradicional, “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” se tornou meu código de conduta. Eu achava que piedade filial fosse a coisa mais importante e que, se eu não a observasse, eu não seria humana. Lembrando-me da minha infância, vi que minha mãe sofreu muito e que não devia ter sido fácil para ela, por isso achei que deveria ouvi-la e não magoá-la. Minha mãe sofreu tanto para me criar, e se eu não conseguisse honrá-la nem obedecer-lhe, eu seria ingrata e sem consciência. Assim, decidi estudar muito e tornar-me alguém para que minha mãe pudesse ter uma vida boa. Eu fazia tudo que ela dizia para não magoá-la. Quando aceitei a obra de Deus nos últimos dias, entendi que valia a pena desempenhar um dever e buscar a verdade e que isso era significativo, mas quando minha mãe chorou e implorou para que eu ficasse, eu cedi. A fim de satisfazer as esperanças da minha mãe, eu queria cumprir meu dever para satisfazer a Deus, mas não conseguia. Eu estava profundamente presa à ideia de que “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo”. Deus exige que amemos o que Ele ama e odiemos o que Ele odeia. Essas são as exigências de Deus a nós e são princípios aos quais eu deveria aderir. Se meus pais realmente acreditam em Deus, devo amá-los e tratá-los como irmãos. Mas se eles não acreditam em Deus, me perseguem ou obstruem minha fé, então eles são avessos à verdade e a odeiam, e estão em oposição a Deus e eu não devo fazer cegamente tudo que eles dizem. Minha mãe acreditava em Deus, mas não buscava a verdade e me impedia de desempenhar um dever. Ela era simplesmente descrente e inimiga de Deus. Eu não tinha discernimento antes e achava que, como sua filha, eu deveria honrar meus pais e sempre obedecer-lhes, que isso era ter humanidade e consciência. Só então eu vi que essa opinião equivocada não se conformava à verdade. Honrar os pais deveria estar de acordo com os princípios e não ser apenas obediência cega. Esse é o princípio de prática.

Mais tarde, li mais da palavra de Deus que dizia: “Agora você deveria ser capaz de ver claramente a senda exata que Pedro tomou. Se você consegue ver claramente a senda de Pedro, então estará seguro sobre a obra que está sendo feita hoje, assim você não reclamará nem será negativo, tampouco ansiará por algo. Você deveria experimentar o estado de humor de Pedro daquela época: ele estava afligido por tristeza; ele não mais pedia por um futuro ou por quaisquer bênçãos. Não buscava o lucro, a felicidade, a fama ou a fortuna do mundo, mas somente viver a vida mais significativa possível, que era pagar de volta o amor de Deus e dedicar o que ele considerava mais completamente precioso para Deus. Então, ele estaria satisfeito em seu coração. […] Durante a agonia de sua prova, Jesus apareceu a ele novamente e disse: ‘Pedro, desejo te aperfeiçoar de modo que tu te tornes um pedaço de fruta, algo que seja a cristalização do Meu aperfeiçoamento de ti, e do qual Eu vou usufruir. Tu podes, de fato, testemunhar para Mim? Tu já fizeste o que Eu pedi que fizesses? Tu já viveste as palavras que Eu falei? Uma vez tu Me amaste, mas apesar de teres Me amado, tu tens Me vivido? O que fizeste por Mim? Tu reconheces que és indigno do Meu amor, mas o que fizeste por Mim?’. Pedro viu que ele não tinha feito nada para Jesus e se lembrou de seu juramento anterior de dar sua vida para Deus. E, então, ele não mais reclamou, e suas orações daí em diante ficaram muito melhores” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como Pedro conheceu Jesus”). Foi isso que o Senhor Jesus perguntou a Pedro, mas parecia que Deus estava me perguntando a mesma coisa. Eu me perguntei: “O que tenho feito por Deus? Pedro foi capaz de desistir de tudo para seguir o Senhor. E eu? Deus me deu a vida, mas o que eu fiz por Ele?”. Eu não tinha feito absolutamente nada por Ele. Só pensava em meus pais e no meu futuro. Até estava disposta a gastar todo meu tempo e energia estudando e ganhando dinheiro para poder retribuir a bondade deles. Se não conseguisse satisfazer suas expectativas, sentiria que os havia decepcionado e seria atingida pela culpa, mas eu não estava desempenhando meu dever como um ser criado e, ainda assim, não sentia que estava decepcionando a Deus. Eu realmente não tinha consciência! Pensando na experiência de Pedro, embora seus pais obstruíssem seu caminho, ele não se importou com a oposição deles e desistiu de tudo para seguir o Senhor Jesus. Ele realmente era alguém com razão e consciência. Nós fomos criados por Deus, portanto, é perfeitamente natural e justificado que creiamos Nele e O adoremos. Deus me escolheu e me trouxe para diante Dele, dando-me uma chance de ser salva. O amor de Deus é tão grande! Eu devia retribuir Seu amor e desistir de tudo para segui-Lo igual a Pedro. Depois disso, li mais algumas passagens da palavra de Deus que me inspiraram ainda mais. “Despertem, irmãos! Despertem, irmãs! Meu dia não pode se atrasar; tempo é vida, e recuperar tempo é salvar vida! O tempo não está distante! Se falharem nos exames de admissão à faculdade, vocês poderão estudar e repeti-lo tantas vezes quanto quiserem. No entanto, Meu dia não tolerará outro atraso. Lembrem-se! Lembrem-se! Eu exorto vocês com essas boas palavras. O fim do mundo se desenrola diante dos seus olhos, e grandes desastres se aproximam rapidamente. O que é mais importante: sua vida ou seu sono, sua comida, bebida e roupas? Chegou a hora de vocês pesarem essas coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 30”). “Fiquem vigilantes! Fiquem vigilantes! O tempo perdido nunca mais voltará — lembrem-se disso! Não existe remédio no mundo que cure o arrependimento! Então, como Eu deveria falar com vocês? Minha palavra não é digna de sua cuidadosa e reiterada consideração?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 30”). Cada uma das palavras de Deus tocou em meu âmago. O tempo está acabando agora. Os desastres estão aumentando e países no mundo inteiro estão em tumulto. O número de dias diminui um a um e a busca da verdade é crucial. Se eu não acompanhasse a obra de Deus e buscasse coisas carnais, concentrando-me em coisas como estudos, futuro e família, seria tarde demais para buscar a verdade quando a obra de Deus terminasse. Sem a verdade, eu pereceria nos desastres e seria punida e seria tarde demais para me arrepender. A salvação de Deus tinha chegado a mim mais uma vez e eu precisava aproveitar essa oportunidade, dar o meu melhor para buscar a verdade e desempenhar o dever de um ser criado para retribuir o amor de Deus.

Quando decidi sair da escola, eu disse à minha mãe: “Mãe, não vou voltar a estudar. Não mudarei de ideia, não importa o que digam, estou escolhendo minha senda e espero que você me respeite”. Ela disse: “Sua tia já disse que, assim que você se formar e receber seu diploma, ela arranjará um emprego para você. Ela encontrará um bom namorado para você depois disso e você poderá ter uma vida feliz”. Mas as palavras da minha mãe não conseguiram me convencer mais, pois agora eu entendia que seu jeito de me tratar não era amor verdadeiro. Ela só estava considerando meus interesses imediatos, não minha vida nem meu destino futuro. Então me lembrei de uma passagem da palavra de Deus. “Digam-Me, de quem originou-se tudo que tem a ver com as pessoas? Quem suporta o maior fardo pela vida humana? (Deus.) Deus sozinho é quem mais ama as pessoas. Os pais e parentes das pessoas realmente as amam? O amor que eles dão é amor verdadeiro? Ele consegue salvar as pessoas da influência de Satanás? Não pode. As pessoas são entorpecidas e imbecis, não são capazes de perceber essas coisas e sempre dizem: ‘Como Deus me ama? Eu não o sinto. Enfim, meu pai e minha mãe são os que mais me amam. Eles pagam meus estudos e me fazem aprender habilidades técnicas para que eu possa ser alguém quando eu crescer, ser bem-sucedido, tornar-me um astro, uma celebridade. Meus pais gastam tanto dinheiro para me cultivar e prover uma educação para mim, fazendo sacrifícios e economizando na comida. Que amor grande, esse! Jamais lhes poderei retribuir!’. Vocês acham que isso é amor? Quais são as consequências de seus pais o fazerem ser bem-sucedido, a tornar-se uma celebridade no mundo, a ter um bom emprego e a se assimilar ao mundo? Continuamente, eles o fazem buscar sucesso, a trazer honra para a família e a assimilar as tendências malignas do mundo para que, no fim, você caia no redemoinho do pecado e se perca e pereça, sendo devorado por Satanás. Isso é amor? Isso não é amá-lo, isso é prejudicá-lo, destruí-lo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”). Embora parecesse que minha mãe estava fazendo as coisas só para o meu benefício, economizando na comida e nas roupas e se matando de trabalhar pela minha educação, ela não percebia que havia venenos e falácias satânicas naquilo que eu estava aprendendo que me afastaria ainda mais de Deus e me levaria a negar a Sua existência. As ideias ateístas ensinadas na escola, como “nunca houve um Salvador”, “o homem pode criar uma pátria agradável com suas próprias mãos”, “é preciso enfrentar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens” e “distinga-se dos demais e honre seus antepassados” nos fazem buscar nossos ideais e nos levam a nos destacar da multidão para ficarmos à frente dos outros. As pessoas vivem segundo essas ideias e opiniões, tentando se livrar da soberania de Deus e mudar seu destino com suas próprias mãos. Elas acabam se opondo a Deus e negando-O cada vez mais, perdendo sua chance de serem salvas. Essa é a senda maligna de Satanás. A busca dessas coisas só poderia afastar-me cada vez mais de Deus e me levar ao dano e à corrupção de Satanás. Isso me jogaria no inferno! Nesse ponto, vi claramente que o amor dos meus pais não era amor verdadeiro e que só o amor de Deus é amor verdadeiro. Buscar destacar-se e trazer honra para o nome da família não é a senda certa na vida. Só buscar a verdade e desempenhar o dever de um ser criado é a senda certa na vida e resultará na proteção de Deus contra os grandes desastres. Quando entendi tudo isso, decidi largar os estudos e me dedicar a um dever para Deus. Então eu disse à minha mãe: “Mãe, a senhora sempre quer que eu estude, encontre um bom emprego e um bom marido e siga as tendências sociais, mas pode garantir que serei feliz assim no futuro? Que eu terei uma boa sina? Ninguém pode! Mãe, a coisa mais correta que a senhora fez em sua vida foi espalhar o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias a nós e guiar-me para a senda certa”. Minha mãe ficou em silêncio por um momento e então disse: “Se cuide. Mantenha contato”. Depois disso, fui à escola para cancelar minha matrícula. No instante em que saí da escola, eu estava livre. Eu não era mais constrangida por meus estudos nem pela minha família e finalmente podia desempenhar meu dever na igreja.

Isso foi vários anos atrás, mas sempre que me lembro disso, sinto-me muito afortunada. Foi a orientação de Deus a cada passo que me permitiu fazer a escolha certa entre meu dever e meus estudos e trilhar a senda certa na vida. Eu realmente senti o amor de Deus e Sua intenção sincera. Agora posso desempenhar o dever de um ser criado, e minha vida não é em vão. Estou muito feliz.


74. Ser leal aos outros é ser uma boa pessoa?

Por Yu Ming, China

Em 2012, quando eu era um líder de igreja, Zheng Xin atraiu e desorientou alguns irmãos para que ele pudesse disputar a posição de liderança, julgando-me como um falso líder e exigindo minha remoção, o que gerou um caos dentro da igreja. Naquela época, Wang Chen percebeu o que estava acontecendo e prontamente me relatou o fato, e juntos nos comunicamos com os irmãos para discernir e dissecar a natureza das ações de Zheng Xin. Os irmãos discerniram Zheng Xin, e o caos dentro da igreja finalmente diminuiu. Daquele momento em diante, eu me senti grato a Wang Chen. Sem sua ajuda para pôr fim ao caos, eu realmente poderia ter sido reprimido e atormentado, ter sido destituído de minha função e perdido meu dever. Em 2019, minha esposa e eu fomos perseguidos pela polícia e não pudemos interagir com os irmãos e perdemos o contato com a igreja. Foi só em 2021 que os irmãos entraram em contato comigo e me transferiram para outra igreja. O líder de igreja que veio nos buscar na época era justamente Wang Chen, e ele arranjou que participássemos das reuniões e começássemos a desempenhar nossos deveres. Minha gratidão por ele aumentou ainda mais, e senti que ele havia me feito um favor. Eu o via como família e pensava: “Não sei como agradecer a ele por isso. Devo retribuir a ele quando tiver a oportunidade”.

Mais tarde, fui escolhido como líder de igreja em parceria com Wang Chen e Chen Mo. Depois de algum tempo, percebi que Wang Chen sempre analisava demais as pessoas e as coisas e gostava de criar problemas. Ele entrava em conflito com Chen Mo e nunca refletia ou tentava conhecer a si mesmo e até espalhava sua insatisfação e preconceitos contra Chen Mo nas reuniões, fazendo com que os irmãos se envolvessem na disputa, tomassem seu partido e julgassem Chen Mo. Além disso, ele nunca praticava a verdade, sempre interagia com os outros com base em filosofias para os tratos mundanos. Quando os irmãos enfrentavam dificuldades em seus deveres, ele não comunicava a verdade para resolvê-las, mas sempre considerava a carne deles e os instruía a não ser muito duros consigo mesmos, o que os levava a ceder e acomodar suas fraquezas. Também notei que Wang Chen raramente perguntava ou verificava o trabalho e não resolvia os problemas quando os descobria. Se os recém-chegados não podiam participar das reuniões, ele não se importava. Ele não arranjava adequadamente os divulgadores evangelísticos e, para lidar com os líderes de nível superior, ele recorria a truques e mentia aos superiores enquanto escondia coisas dos que estavam abaixo dele. Quando os irmãos apontavam seus problemas, ele não os aceitava, inventava várias desculpas e tentava se justificar. Ele até espalhava negatividade entre os irmãos, dizendo que havia sofrido muito em seu dever ao longo dos anos e não havia ganhado nada e que talvez fosse melhor não acreditar em Deus e, em vez disso, desfrutar de uma vida mundana da carne. Naquela época, alguns dos novos crentes não conseguiram discerni-lo e foram desorientados, não querendo mais desempenhar seus deveres. Durante esse período, Wang Chen perturbou continuamente a vida da igreja, afetando todos os irmãos em seus deveres. Naquela época, os líderes de nível superior perceberam que Wang Chen era um falso líder que não fazia trabalho real e se prepararam para dispensá-lo. Mas, por meio de minhas interações com Wang Chen, percebi que ele não era apenas um falso líder, mas também um descrente. Seus problemas eram sérios e ele precisava ser rapidamente dispensado e removido, caso contrário, ele continuaria a perturbar a vida da igreja. Pensei em relatar seu comportamento de descrente aos líderes de nível superior. Mas então, as lembranças de como Wang Chen me ajudou a resolver o caos na igreja e a arranjar meu dever inundaram minha mente, levando-me a hesitar no coração e a pensar: “Se eu relatar seus problemas, ele vai me acusar de não ter consciência e de ser ingrato?”. Pensar assim tirou a paz de meu coração por muito tempo. Se ele realmente fosse removido, isso significaria o fim de sua jornada de fé, e ele certamente ficaria ressentido comigo! Eu estava em um dilema e não conseguia escrever o relatório. Pensei: “Eu não deveria ajudá-lo outra vez? Se ele conseguir mudar um pouco e parar de causar interrupções e perturbações, talvez não precise ser removido…”. Com esses pensamentos, abstive-me de relatar os problemas de Wang Chen. Quando voltei a ver Wang Chen, comuniquei a palavra de Deus, exortando-o a refletir e a tentar se conhecer mais quando as coisas lhe acontecessem. Mas não importava o quanto eu comunicasse, ele não o levava a sério e continuou a perturbar a igreja como fazia antes, impedindo que os irmãos tivessem uma vida de igreja normal e afetando sua entrada na vida. Senti-me péssimo e me culpei, pensando: “Como pude ser tão confuso? Por que não consigo ficar do lado de Deus e proteger o trabalho da igreja?”. Foi então que comecei a buscar a verdade e a refletir sobre mim mesmo.

Um dia, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “O que caracteriza os sentimentos? Certamente, nada positivo. É um foco nas relações físicas e na satisfação das preferências da carne. Favoritismo, defender as deficiências dos outros, mimá-los, bajulá-los e satisfazê-los, tudo isso faz parte dos sentimentos. Algumas pessoas dão grande importância aos sentimentos, elas reagem a tudo o que lhes acontece com base em seus sentimentos; no coração, elas sabem muito bem que isso é errado, e ainda assim são incapazes de ser objetivas, muito menos são capazes de agir de acordo com os princípios. Quando as pessoas estão sempre constrangidas pelos sentimentos, elas são capazes de praticar a verdade? Isso é extremamente difícil. A incapacidade de muitas pessoas de praticar a verdade se resume aos sentimentos; elas consideram os sentimentos como especialmente importantes, colocam-nos em primeiro lugar. Elas são pessoas que amam a verdade? Certamente não. Em essência, o que são os sentimentos? São um tipo de caráter corrupto. As manifestações dos sentimentos podem ser descritas com várias palavras: favoritismo, proteção sem princípios para os outros, manutenção de relacionamentos físicos e parcialidade; é isso que são sentimentos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Depois de ler as palavras de Deus, tive um despertar. Durante esse tempo, eu vivi em meus sentimentos e agi sem princípios. Eu tinha percebido claramente que Wang Chen não era apenas um falso líder que não fazia nenhum trabalho real, mas também um descrente. Eu deveria ter exposto seu comportamento aos líderes de nível superior. No entanto, continuei pensando no favor que ele havia me prestado e me preocupando com nossa suposta amizade, e, por isso, não denunciei seus problemas, permitindo que ele continuasse a cometer o mal na igreja e a perturbar a vida da igreja. Eu estava agindo com base em sentimentos, protegendo-o e encobrindo-o. Ao querer manter um descrente na igreja, eu estava sendo conivente com Satanás e me tornando cúmplice dele. Eu estava realmente cometendo o mal! O grande dragão vermelho prende, persegue e perturba o trabalho da igreja, e aqui estava eu protegendo um descrente dentro da igreja, fazendo o que o grande dragão vermelho queria fazer, mas não podia. Isso não era se rebelar contra Deus e ir contra Ele? Eu estava agindo como o escudo de Satanás! A revelação dos fatos finalmente me mostrou como eu estava vivendo com base em sentimentos, incapaz de distinguir o certo do errado ou o bem do mal, desprovido de qualquer senso de justiça e deixando um descrente perturbar a vida da igreja. Eu tinha sido muito rebelde contra Deus! Lembrei-me de que Deus disse: “Os sentimentos são Seus inimigos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 28”). Senti remorso e auto-repreensão profundos e decidi relatar os problemas de Wang Chen aos líderes de nível superior.

Alguns dias depois, quando os líderes de nível superior vieram dispensar Wang Chen, relatei sua situação. Após verificarem, descobriram que Wang Chen era realmente um descrente e me pediram que eu anotasse seus comportamentos para ajudar a reunir o material para sua dispensa. Quando pensei em como Wang Chen seria removido, não pude deixar de me lembrar de todas as vezes em que ele me ajudou no passado, e pensei: “Ele me fez favores e agora estou prestes a escrever uma avaliação para que ele seja removido. Se souber disso, ele vai me acusar de retribuir bondade com inimizade e de não ter consciência? Como vou encará-lo depois?”. Mas quando pensei em suas manifestações como descrente, minha percepção de consciência me disse que eu tinha de me ater aos princípios e anotar seu comportamento. No entanto, não consegui superar esse obstáculo interno e senti que estava em um dilema. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais aumentava a dor, e eu sentia uma escuridão e desânimo interior. Assim, depois de procrastinar por mais de dez dias, eu ainda não havia escrito sobre o comportamento de Wang Chen. Durante esse período, tive uma forte dor de dente, e às vezes doía tanto que eu começava a suar. Não me atrevia a comer e não conseguia dormir. Percebi que isso poderia ser a disciplina de Deus, e orei a Deus: “Deus, Wang Chen é um descrente, e eu deveria anotar seu comportamento e removê-lo de acordo com os princípios. Mas quando penso no favor que ele me fez, não quero escrever. Meu coração é muito intransigente, muito rebelde! Deus, quero voltar para Ti. Por favor, ilumina-me e guia-me para que eu me conheça, que eu me atenha aos princípios e proteja os interesses da igreja”.

Depois disso, fiquei refletindo e pensando o tempo todo: “O que foi que me impediu de me ater aos princípios e proteger os interesses da igreja?”. Durante uma reunião, encontrei a resposta nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “No fundo do coração das pessoas, ainda há muitas noções e imaginações, vários pensamentos, opiniões e venenos da cultura tradicional, e muitas coisas que são hostis a Deus. Essas coisas estão escondidas dentro delas e ainda não foram desenterradas. Elas são a origem das revelações de seus caracteres corruptos e vêm de dentro da natureza essência do homem. É por isso que, quando Deus fizer algo que não esteja alinhado com suas noções, você resistirá e se oporá a Ele. Você não entenderá por que Deus agiu assim, e, embora saiba que há verdade em tudo que Deus faz e deseje se submeter, você descobrirá que não é capaz de fazer isso. Por que você não é capaz de se submeter? Qual é a razão de sua oposição e resistência? É porque existem muitas coisas nos pensamentos e opiniões do homem que são hostis a Deus, hostis aos princípios pelos quais Deus age e hostis a Sua essência. Para as pessoas, é difícil obter conhecimento dessas coisas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). “Estou dizendo tudo isso para que as pessoas percebam que a raiz e a essência da natureza rebelde do homem vêm principalmente dos pensamentos e opiniões das pessoas, que são formados pela educação que recebem da família e da sociedade, bem como da cultura tradicional. Depois que essas coisas são, pouco a pouco, plantadas profundamente no coração das pessoas, por meio da convenção familiar ou da influência da sociedade e da educação acadêmica, as pessoas começam a viver de acordo com elas. Inconscientemente, elas começam a acreditar que essa cultura tradicional é correta, irrepreensível e não pode ser criticada, e que só se agirem de acordo com as exigências da cultura tradicional elas poderão ser verdadeiras pessoas. Se não fazem isso, elas sentem que são desprovidas de consciência, contrárias a e sem qualquer humanidade, e não conseguem se conformar com isso. Esses pensamentos e opiniões humanos não estão muito distantes da verdade? Todas as coisas nos pensamentos e opiniões humanos e todos os objetivos que as pessoas buscam são direcionados para o mundo, para Satanás. A exigência de Deus de que o homem busque a verdade está voltada para Deus, para a luz. Essas são duas direções diferentes, dois objetivos diferentes. Aja de acordo com os objetivos que Deus deu ao homem, e Suas exigências para o homem, e sua humanidade será mais normal, você terá mais semelhança humana e se aproximará de Deus. Se agir de acordo com os pensamentos e opiniões da cultura tradicional, você perderá mais e mais de sua consciência e razão, será ainda mais falso e fingido, seguirá ainda mais as tendências do mundo e fará parte das forças do mal. Então você viverá completamente nas trevas, sob o poder de Satanás. Você terá violado totalmente a verdade e traído a Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). As palavras de Deus me trouxeram clareza. Percebi que tinha agido com base em sentimentos e não queria documentar os comportamentos de Wang Chen por medo de que ele fosse removido principalmente porque eu estava preso e sendo restringido pelas ideias e pontos de vista que Satanás havia instilado em mim, tais como “é preciso ser leal”, “não se pode ser insensível e ingrato”, “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão” e assim por diante. Controlado por essas ideias e pontos de vista, eu sempre colocava a bondade das pessoas em primeiro lugar, até via isso como mais importante do que praticar a verdade e os interesses da igreja. Quando pensei em relatar as manifestações de Wang Chen como descrente, não pude deixar de me lembrar de como ele havia me ajudado no passado, achando que denunciar seus comportamentos era insensível e ingrato e que eu seria desprezado pelos outros. Constrangido por essas ideias e pontos de vista, nunca fui capaz de praticar a verdade ou defender os princípios. Mesmo quando os líderes me pediram para anotar o comportamento de Wang Chen, hesitei por causa do favor que ele havia me prestado, permitindo que ele continuasse a cometer o mal e a perturbar os irmãos na igreja. A igreja é um lugar onde os irmãos podem desempenhar seus deveres e buscar a verdade. Somente se os descrentes forem prontamente removidos da igreja a vida de igreja dos irmãos poderá ser protegida. Escrever sobre as manifestações de Wang Chen como descrente era praticar a verdade e uma coisa positiva, mas eu percebia isso como traição e falta de consciência. Eu realmente não conseguia distinguir o bem do mal nem sabia o que devia amar e o que devia odiar, e eu não tinha nenhum princípio nem postura. Se eu tivesse relatado prontamente os problemas de Wang Chen, ele poderia ter sido removido da igreja mais cedo, mas como eu não pratiquei a verdade e o protegi, isso fez com que ele continuasse a interromper e a perturbar a igreja, o que causou perdas à entrada na vida dos irmãos e também atrasou o trabalho da igreja. Como líder, não só deixei de considerar a vida dos irmãos e de proteger os interesses da igreja, mas também protegi Wang Chen com base em sentimentos, mostrando lealdade e consciência a um descrente. Eu estava mordendo a mão que me alimentava e oferecendo ajuda a uma pessoa de fora, desempenhando o papel de lacaio de Satanás. Antes, eu vivia de acordo com as ideias e pontos de vista que Satanás havia instilado em mim, achando que estava sendo nobre e leal. Só agora percebi que essas ideias e pontos de vista estão em oposição a Deus. Eles me impediam de praticar a verdade, custando-me minha consciência e razão e tirando de mim minha humanidade. Ao viver de acordo com essas ideias e pontos de vista, eu só poderia cometer o mal, resistir a Deus e fazer com que Ele me detestasse, rejeitasse e eliminasse. Se não fosse pela disciplina oportuna de Deus, que me fez adoecer, eu não teria pensado em refletir sobre mim mesmo. Eu não podia continuar me rebelando; eu tinha que voltar rapidamente para Deus.

Li outra passagem das palavras de Deus que me ajudou a mudar um pouco minhas opiniões falaciosas. Deus Todo-Poderoso diz: “Às vezes, Deus usará os serviços de Satanás para ajudar as pessoas, mas precisamos agradecer a Deus nesses casos e não retribuir a gentileza a Satanás — essa é uma questão de princípio. Quando a tentação vem na forma de uma pessoa maligna que concede uma gentileza, primeiro você precisa ter clareza sobre quem, exatamente, está ajudando você e provendo ajuda, qual é a situação em que você está e se há outras sendas que você possa seguir. Você deve lidar com tais casos de modo flexível. Se Deus quer salvá-lo, não importa os serviços de quem Ele use para realizar isso, você deve primeiro agradecer a Deus e aceitar isso Dele. Você não deve direcionar sua gratidão exclusivamente a pessoas, muito menos deve oferecer sua vida a alguém, em gratidão. Isso é um erro grave. A coisa crucial é que seu coração seja grato a Deus e que você aceite isso Dele” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). Depois de ler as palavras de Deus, finalmente entendi que eu sempre tinha visto a ajuda de Wang Chen como bondade humana. Eu não tinha aceitado isso de Deus, não tinha reconhecido Sua soberania, nem pensado em como retribuir o amor de Deus. Eu estava realmente muito confuso! Durante o caos na igreja, Wang Chen me ajudou a acalmar as coisas e mais tarde arranjou um dever adequado para mim. Esse era o dever e a responsabilidade que ele deveria cumprir; não se tratava de bondade. Além disso, tudo isso foi orquestrado e arranjado por Deus. Eu deveria ter aceitado isso de Deus, agradecido a Ele e retribuído o amor de Deus, mas considerei o amor de Deus e a proteção do homem como bondade humana. Eu era tão cego. Ao perceber isso, senti um remorso profundo e orei a Deus, disposto a me arrepender e praticar a verdade para satisfazer a Deus.

Mais tarde, encontrei os princípios de prática nas palavras de Deus e passei a entender o que constitui uma pessoa com humanidade verdadeiramente boa. Deus Todo-Poderoso diz: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade. É abordar o dever que se tem e todo tipo de pessoas, eventos e coisas com princípios e um senso de responsabilidade. Isso é óbvio para todos; cada um tem clareza sobre isso no coração. Além disso, Deus escrutina o coração das pessoas e conhece sua situação, cada uma delas; não importa quem seja, ninguém pode enganar a Deus. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, de nunca falar mal dos outros, nunca prejudicar os interesses de ninguém e alegam nunca ter cobiçado os bens de outras pessoas. Quando há conflito de interesses, elas preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros, e todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de desempenhar os deveres. Elas nunca renunciam aos próprios interesses. Até quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio qualquer que seja. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa. Não dê atenção ao que pessoas assim dizem; você deve ver o que elas vivem, o que revelam, e qual é a atitude delas quando desempenham os deveres, bem como qual é o estado interno delas e o que elas amam. Se seu amor pela própria fama e ganho excede sua lealdade a Deus, se seu amor pela própria fama e ganho excede os interesses da casa de Deus, ou se seu amor pela própria fama e ganho excede a consideração que demonstram por Deus, então tais pessoas possuem humanidade? Elas não são pessoas com humanidade. Seu comportamento pode ser visto por outros e por Deus. É muito difícil que tais pessoas ganhem a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Antes, eu sempre pensava que aqueles que retribuíam a bondade e valorizavam a lealdade eram pessoas com boa humanidade. Somente depois de ler as palavras de Deus percebi que minha opinião sobre as coisas era bastante absurda. Uma pessoa de humanidade verdadeiramente boa é aquela que compartilha dos pensamentos e preocupações de Deus, tem um coração honesto, é uma pessoa íntegra, ama coisas positivas, possui senso de justiça, e consegue defender as verdades princípios e sabe o que deve amar e o que deve odiar. Quanto a mim, em uma tentativa de preservar minha boa imagem como pessoa leal aos olhos dos outros, não hesitei em prejudicar os interesses da igreja. Eu preferia ver Wang Chen perturbar a vida de igreja e obstruir o desempenho do dever dos irmãos a expulsá-lo. Como eu poderia ser chamado de uma pessoa com boa humanidade? Eu era simplesmente uma pessoa sem humanidade, uma pessoa egoísta e desprezível. Quando percebi isso, deixei de achar que eu tinha boa humanidade. Então, deparei-me com outra passagem das palavras de Deus e ganhei algumas sendas para praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Lendo as palavras de Deus, ganhei algum entendimento de Sua intenção. Deus exige que as pessoas amem o que Ele ama e odeiem o que Ele odeia, que as pessoas fiquem do lado Dele quando as coisas acontecem e defendam as verdades princípios. Quanto aos irmãos que acreditam sinceramente em Deus e buscam a verdade, quando alguém vê problemas em seus deveres, ele deve comunicar a verdade e apoiá-los com amor e podá-los quando necessário. Quanto às pessoas malignas, aos descrentes e anticristos, deve-se praticar a exposição e a denúncia, o afastamento e a rejeição. Somente essas práticas estão de acordo com a intenção de Deus. Agora que Wang Chen havia sido revelado como um descrente e alguém da laia de Satanás, mantê-lo na igreja só perturbaria o trabalho da igreja. Eu não podia mais agir com base em sentimentos; devia anotar seus comportamentos descrentes e removê-lo da igreja o mais rápido possível. Depois disso, orei a Deus: “Deus, Tu me favoreceste tanto e me deste a oportunidade de ser um líder, mas eu não protegi nem um pouco os interesses da igreja. Estou disposto a me arrepender diante de Ti a praticar a verdade e a proteger o trabalho da igreja”. Depois de orar, anotei o comportamento de Wang Chen. Após a investigação, os líderes de nível superior descobriram que Wang Chen era de fato um descrente e o removeram da igreja. Ao ver esse resultado, meu coração ficou em paz e feliz, pois finalmente pude praticar a verdade e considerar a intenção de Deus.

Mais tarde, quando os líderes de nível superior analisaram os motivos de nossos resultados ruins no trabalho, lembrei-me novamente de todas as vezes em que não protegi o trabalho da igreja. Como um líder de igreja, agir com base em sentimentos e permitir que um descrente permanecesse na igreja, causando perturbação na vida de igreja, era uma transgressão diante de Deus e uma mácula. Como líder de igreja, eu não havia conseguido desempenhar nem mesmo meu próprio dever e responsabilidade. Ao pensar nisso, senti-me culpado e me acusei, pensando que eu não era digno de ser um líder da igreja, por isso, disse aos líderes de nível superior que iria pedir dispensa. Depois de ouvir isso, o líder de nível superior comunicou-se comigo, dizendo: “Deus julga e expõe as pessoas para purificá-las do caráter satânico dentro delas que resiste a Deus, para permitir que elas se arrependam genuinamente. Essa é a intenção sincera de Deus; não O entenda mal”. Eu me senti verdadeiramente grato a Deus. Quando fui intransigente e rebelde, Deus me disciplinou por meio da doença para que eu pudesse refletir sobre mim mesmo, e agora, ao demonstrar algum desejo de me arrepender, Deus teve misericórdia de mim, dando-me a chance de continuar desempenhando meu dever. Isso me comoveu profundamente.

Por meio dessa experiência, percebi que muitas das minhas opiniões sobre as coisas não estão de acordo com a verdade e que preciso urgentemente do julgamento e da purificação de Deus. Durante minhas experiências futuras, desejo praticar mais a verdade, buscar ser uma pessoa que se submete a Deus e desempenhar bem o meu dever.


75. O que aprendi ao expulsar uma pessoa maligna

Por An Xin, China

Em abril de 2021, voltei à minha igreja original depois de ter estado fora e conheci Liu Min. Liu Min quase foi expulsa antes porque, como líder de igreja, ela não só deixou de fazer trabalho real, como também promoveu pessoas com base em sua vontade, contra os princípios, protegeu anticristos e pessoas malignas sem lidar com eles. Isso resultou na ineficácia de vários trabalhos da igreja. Durante esse período, alguns irmãos se comunicaram com ela, porém ela se recusou a aceitar. A líder da época, a irmã Wang Yi, avaliou seu comportamento e suspeitou que ela podia ser uma pessoa maligna, mas, por insuficiência de provas, ela concluiu que podia ser apenas uma manifestação temporária. Depois de discutir com outros líderes e obreiros, eles decidiram dar a ela outra chance de se arrepender e observá-la. Assim, ela não foi expulsa.

Certa vez, enquanto conversava com Liu Min, perguntei-lhe quais lições ela havia aprendido com aquela experiência. Achei que ela teria um pouco de entendimento e arrependimento genuíno depois de um fracasso e uma revelação tão significativos. Inesperadamente, Liu Min disse: “Eu era apenas propensa a agir por impetuosidade. Além disso, ninguém me ajudou na época”. Ao ouvir isso, pensei: “Mesmo que não tenha sido expulsa, é fato que fez coisas malignas. Por que você não reflete sobre si mesma e aprende com isso?”. Mais tarde, descobri que ela não apenas não buscou se conhecer, mas também distorceu fatos e espalhou rumores por onde passou que fizeram com que os outros acreditassem que ela havia sido injustiçada e reprimida por Wang Yi. Sem saber a verdade sobre o assunto, os irmãos acreditaram nela, pensando que Wang Yi era o problema. Mais tarde, fui eleita líder de igreja. Pouco tempo depois, percebi que Liu Min estava negligenciando seu dever em favor de assuntos pessoais. Apontei sua irresponsabilidade e me comuniquei com ela sobre as palavras de Deus com relação à atitude adequada para com os deveres. Porém ela não aceitou isso e até desenvolveu um preconceito contra mim. Nas reuniões, ela dizia repetidamente aos irmãos que eu era exigente demais com ela, desorientando-os com suas palavras, de modo que eles também passaram a ter preconceito contra mim. Essa situação me fez sentir muito constrangida. Não me atrevi a apontar seus problemas tão prontamente de novo, pois temia que ela continuasse a implicar comigo e não me deixasse ir embora. Mas Liu Min não parou de cometer maldades. Ela aproveitou a notícia de que uma irmã havia sido isolada para reflexão pela igreja, distorcendo os fatos para espalhar falsidades, dizendo que os líderes e os obreiros estavam expulsando as pessoas arbitrariamente e, assim, arruinando a vida delas. Isso criou ansiedade entre os irmãos e os fez desconfiar dos líderes e dos obreiros, mergulhando a igreja em um tumulto. Ao ver a gravidade da situação, percebi que havia um problema. Pensei no comportamento de Liu Min, sobre ela rejeitar constantemente a verdade e ter a tendência de criticar as ações dos outros e usá-las para se vingar deles. Ela não só não tinha admitido suas maldades passadas depois de ser dispensada de seu cargo, como também continuou a se aproveitar desse assunto e não o deixava passar, julgando Wang Yi a todo momento, e alegando que havia sido injustiçada; e quando eu apontei que ela havia sido irresponsável no desempenho do dever, ela desenvolveu um rancor contra mim e distorceu os fatos para me julgar pelas costas, fazendo com que os irmãos tivessem preconceito contra mim. Também soube que, quando ela era líder, apesar de uma gangue de anticristos ter surgido na igreja, ela não só fracassou em lidar com eles, como também pediu aos diáconos que ajudassem mais esses anticristos com amor, até mesmo exigindo que aqueles que denunciaram os anticristos ganhassem um melhor entendimento de si mesmos e aprendessem suas lições. Além disso, depois que sua irmã mais nova foi dispensada por não fazer trabalho real, Liu Min escreveu várias vezes para a liderança superior, perguntando-lhes por que sua irmã havia sido dispensada, e chegou a dizer: “Se alguém me dispensar do meu cargo, não vou ser branda com ele”. Ao descobrir isso, pensei: “O comportamento de Liu Min não é só uma revelação momentânea de corrupção; isso é um problema que tem a ver com sua natureza essência!”. Li duas passagens das palavras de Deus: “Todos que foram corrompidos por Satanás têm caráter corrupto. Alguns não têm nada além de caráter corrupto, enquanto outros são diferentes: eles não só têm caráter satânico corrupto, mas sua natureza é também extremamente maliciosa. Não só suas palavras e ações revelam seu caráter satânico corrupto; essas pessoas são, além disso, os genuínos diabos e satanases” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). “Não importa que erros tenham cometido ou que coisas ruins tenham feito, as pessoas com caracteres cruéis não permitirão que ninguém as exponha ou as pode. Se alguém as expuser e ofender, elas ficarão furiosas, retaliarão e nunca deixarão o assunto de lado. Elas não têm paciência nem tolerância com outras pessoas e não são pacientes com elas. Em que princípio se baseia sua conduta? ‘Prefiro trair a ser traído.’ Em outras palavras, elas não toleram ser ofendidas por ninguém. Não é essa a lógica das pessoas malignas? Essa é exatamente a lógica das pessoas malignas. Ninguém tem permissão para ofendê-las. Para elas, é inaceitável que alguém as provoque mesmo que minimamente, e elas odeiam qualquer um que faça isso. Elas vão ficar perseguindo essa pessoa e nunca deixarão o assunto de lado — é assim que as pessoas malignas são” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). À luz das palavras de Deus, vi que a natureza de Liu Min era maliciosa e que ela odiava a verdade. Ela não só protegia consistentemente os anticristos e as pessoas malignas, como também criticava com frequência as ações dos outros para causar problemas sem fim. Ela se esforçava para encontrar maneiras de julgar e retaliar aqueles que lhe davam conselhos ou faziam coisas que colocavam seus interesses em risco. Ao fazer isso, ela semeava a discórdia dentro da igreja e causava perturbação na vida de igreja. Apesar de inúmeras tentativas de comunhão e ajuda, mesmo assim ela não se arrependeu. Com base em seu comportamento consistente, confirmei que ela era de fato uma pessoa maligna. Depois de discutir com os outros líderes e obreiros, relatamos a situação à liderança superior.

A liderança superior nos instruiu a começar isolando Liu Min para evitar mais perturbações na vida de igreja, e recolher seus materiais. Depois disso, deveríamos nos comunicar e discerni-la com os irmãos e, então, expulsá-la. Ao ouvir isso, tive algumas preocupações e pensei: “Da última vez, por insuficiência de provas, Liu Min não foi expulsa, e, quando descobriu, causou muitos problemas e, desde então, não parou de perseguir Wang Yi. Quando apontei seus problemas, ela não apenas não aceitou, como distorceu persistentemente os fatos para me julgar. Quando sua irmã mais nova foi dispensada, ela até disse que, se alguém a dispensasse, ela não seria branda com tal pessoa. A humanidade de Liu Min é tão maligna; se ela descobrir que foi expulsa, não fará uma grande confusão? Quem sabe que coisas prejudiciais ela pode fazer comigo? Será que ela vai se vingar de mim? Ela até sabe onde eu moro. E se ela vier à minha casa em um acesso de raiva para brigar comigo e causar uma cena que faça com que todos os meus vizinhos saibam de minha fé, colocando-me em perigo?”. Quanto mais pensava nisso, mais temerosa eu ficava. Eu não sabia como enfrentar a situação iminente. Orei a Deus e pedi que Ele me guiasse. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Os anticristos têm caracteres extremamente maldosos. Se você tentar podá-los ou expô-los, eles o odiarão e cravarão os dentes em você como se fossem cobras venenosas. Você não conseguirá se livrar deles, por mais que tente. Quando se deparam com esses anticristos, vocês sentem medo? Algumas pessoas ficam com medo e dizem: ‘Não me atrevo a podá-los. Eles são tão ferozes, como cobras venenosas, e se enrolarem seus corpos em mim, estarei acabado’. Que tipo de pessoas são essas? São de estatura muito baixa, não servem para nada, não são os bons soldados de Cristo e não podem dar testemunho de Deus. Então, o que vocês devem fazer quando se depararem com esses anticristos? Se eles o ameaçarem ou tentarem tirar sua vida, você ficará com medo? Nessas situações, você deve se unir rapidamente a seus irmãos e se levantar, investigar, reunir evidências e expor o anticristo até que ele seja removido da igreja. Isso é resolver o problema por completo. Quando você descobre um anticristo e identifica claramente que ele tem as características de uma pessoa maligna e é capaz de punir e retaliar, não espere que ele cometa o mal e reúna evidências antes de lidar com isso. Isso é uma ação passiva e já terá resultado em algumas perdas. Quando os anticristos mostram que têm as características de uma pessoa maligna e revelam seu caráter insidioso e malicioso e estão prestes a agir, é melhor lidar com eles, abordá-los, removê-los e expulsá-los. Essa é a abordagem mais sensata. Algumas pessoas temem retaliação dos anticristos e não ousam expô-los. Isso não é tolice? Você é incapaz de proteger os interesses da casa de Deus, o que, inerentemente, mostra que você não é leal a Deus. Você teme que um anticristo possa encontrar alguma vantagem para retaliar — qual é o problema? Pode ser que você não confia na justiça de Deus? Você não sabe que a verdade reina na casa de Deus? Mesmo que um anticristo consiga identificar alguns problemas de corrupção em você e faça um escândalo por causa disso, você não deveria ter medo. Na casa de Deus, os problemas são tratados com base nas verdades princípios. Cometer transgressão não significa que alguém é uma pessoa maligna. A casa de Deus nunca lida com alguém por causa de uma revelação momentânea de corrupção ou uma transgressão ocasional. A casa de Deus lida com esses anticristos e essas pessoas malignas que consistentemente criam perturbações e cometem o mal, e que não aceitam nem mesmo um tiquinho da verdade. A casa de Deus jamais prejudicará uma pessoa boa. Ela trata todos com imparcialidade. Mesmo que falsos líderes ou anticristos acusem uma pessoa boa, a casa de Deus a defenderá. A igreja jamais removerá ou lidará com uma pessoa boa que consegue expor anticristos e tem senso de retidão. As pessoas sempre temem que os anticristos encontrem alguma vantagem para retaliá-las. Mas você não tem medo de ofender a Deus e de fazer com que Ele o deteste e rejeite? Se você tem medo de que um anticristo encontre uma vantagem para retaliá-lo, por que não aproveitar a prova dos atos malignos desse anticristo para denunciá-lo e expô-lo? Ao fazer isso, você ganhará a aprovação e o apoio do povo escolhido de Deus e, o mais importante, Deus Se lembrará de suas boas ações e feitos de retidão. Então, por que não fazer isso? O povo escolhido de Deus deve sempre ter em mente a comissão de Deus. Limpar as pessoas malignas e os anticristos é a luta mais crucial na batalha contra Satanás. Se essa luta for vencida, ela se tornará o testemunho de um vencedor. Lutar contra satanases e os diabos é um testemunho experiencial que o povo escolhido de Deus deve ter. É uma verdade realidade que os vencedores devem possuir. Deus concedeu tanta verdade às pessoas, guiou você por tanto tempo e providenciou tanto para você, com o propósito de que você desse testemunho e protegesse o trabalho da igreja. Acontece que, quando pessoas malignas e anticristos praticam atos malignos e perturbam o trabalho da igreja, você fica tímido e se afasta, fugindo com os braços sobre a cabeça — você é um inútil. Você não consegue vencer satanases, não deu testemunho, e Deus o detesta. Nesse momento crítico, você precisa se levantar e travar uma guerra contra satanases, expor os atos malignos dos anticristos, condená-los e amaldiçoá-los, não lhes dando lugar para se esconderem e limpando-os da igreja. Somente isso pode ser considerado uma vitória sobre satanases e o fim de sua sina. Você é um dos escolhidos de Deus, um seguidor de Deus. Você não pode ter medo de desafios; deve agir de acordo com as verdades princípios. Isso é o que significa ser um vencedor. Se você tiver medo de desafios e fizer concessões porque teme a retaliação de pessoas malignas ou anticristos, então você não será um seguidor de Deus e não fará parte do povo escolhido de Deus. Você será um inútil, inferior até mesmo aos servidores. Alguns covardes podem dizer: ‘Os anticristos são tão formidáveis; eles são capazes de tudo. E se eles me retaliarem?’. Isso é conversa fiada. Se você teme a retaliação dos anticristos, onde está sua fé em Deus? Deus não o protegeu durante tantos anos de sua vida? Os anticristos também não estão nas mãos de Deus? Se Deus não permite isso, o que eles podem fazer com você? Além disso, por mais malignos que os anticristos possam ser, do que eles são realmente capazes? Não é muito fácil para o povo escolhido de Deus se unir, expô-los e lidar com eles? Então, por que ter medo dos anticristos? Essas pessoas são inúteis e não são dignas de seguir a Deus. Volte para casa, crie seus filhos e viva sua vida. Diante do fato de os anticristos perturbarem o trabalho da igreja e prejudicarem o povo escolhido de Deus, como o povo escolhido de Deus deve reagir a seus atos malignos? Como aqueles que seguem a Deus devem permanecer firmes em seu testemunho? Como eles devem lutar contra as forças de Satanás e dos anticristos? Se você se submete e é leal a Deus ou se fica à margem e trai a Deus, isso será totalmente revelado quando os anticristos perturbarem, praticarem o mal e se opuserem a Deus. Se você não é alguém que se submete a Deus e é leal a Ele, então você é alguém que O trai. Não existe outra opção. Algumas pessoas confusas e com falta de discernimento optam por assumir uma posição intermediária e ficam em cima do muro. Aos olhos de Deus, essas pessoas não são leais a Ele e O traem” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). As palavras de Deus dizem que expor os anticristos e as pessoas malignas é responsabilidade e dever de todo o povo escolhido de Deus e que é uma manifestação real de proteger o trabalho da igreja. Mas eu tinha muito medo de expor pessoas malignas e lidar com elas. Sempre sentia isso quando as expunha, elas se enrolavam ao meu redor como cobras venenosas, e eu não conseguia me livrar delas. As palavras de Deus dizem: “São de estatura muito baixa, não servem para nada, não são os bons soldados de Cristo e não podem dar testemunho de Deus”. Eu me senti culpada e chateada quando li as palavras “não servem para nada”. Como uma líder de igreja, eu deveria ter considerado a intenção de Deus e protegido a operação normal do trabalho e da vida da igreja. Mas quando vi Liu Min espalhando rumores e julgamentos por toda parte de que os líderes e os obreiros estavam expulsando pessoas sem seguir princípios, fazendo com que os irmãos tivessem preconceitos e se protegessem dos líderes e dos obreiros, e perturbando gravemente a vida de igreja, não tive coragem de lidar com Liu Min de acordo com os princípios. Tive medo de que ela se agarrasse a mim e me retaliasse, e me atormentasse e me causasse problemas. Para proteger meus interesses, eu quis agir como uma tartaruga, observando as pessoas malignas perturbarem a igreja, mas não lidando com isso nem protegendo o trabalho da igreja em tempo hábil. Eu realmente não cumpri minhas responsabilidades. Fui tão egoísta, e tão covarde e inútil! Especialmente ao ler as palavras de Deus: “Se você teme a retaliação dos anticristos, onde está sua fé em Deus? Deus não o protegeu durante tantos anos de sua vida? Os anticristos também não estão nas mãos de Deus? Se Deus não permite isso, o que eles podem fazer com você?”. Senti-me ainda mais envergonhada. Deus tem soberania sobre todas as coisas, e os anticristos e as pessoas malignas também estão em Suas mãos. Sem a permissão de Deus, eles não podem fazer nada. Eu havia crido em Deus e comido e bebido tantas das palavras de Deus, mas não tinha fé verdadeira Nele. Eu era realmente patética! Pensando nisso, odiei a mim mesma por ter sido uma decepção tão grande e decidi considerar a intenção de Deus e confiar Nele para expurgar essa pessoa maligna. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me desse fé e força para que eu pudesse me ater aos princípios e não ter medo dessa pessoa maligna.

Mais tarde, expusemos e dissecamos o comportamento de Liu Min e a isolamos. Liu Min não aceitou isso nem refletiu sobre si mesma e até disse que havia feito essas coisas porque os irmãos não a haviam ajudado. Ela não reconhecia seus atos malignos, muito menos tinha remorso. Naquela época, os irmãos não tinham muito discernimento sobre ela. Eles achavam que Liu Min tinha alguns dons, comunicava-se de forma lógica e clara, e que era capaz de suportar o sofrimento e se despender. Eles tinham uma boa impressão dela. Senti-me incomodada, pensando: “Se eu me comunicar com os irmãos e dissecar Liu Min como uma pessoa maligna, e eles não aceitarem e não concordarem com sua expulsão, o que devo fazer? Todos pensarão que lidei com as coisas de forma injusta e desenvolverão preconceito contra mim? A igreja se afundará no caos? Se isso acontecer, serei responsabilizada? Enfrentarei a dispensa?”. Naquele momento, percebi que estava vivendo em um estado de covardia e preocupação novamente, por isso orei a Deus, disposta a me rebelar contra mim mesma e a praticar a verdade. Depois, busquei como me comunicar com os irmãos de forma a obter resultados. Li uma passagem das palavras de Deus: “A terceira exigência na décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros é que, ao lidar com interrupções e perturbações causadas por pessoas malignas, os líderes e obreiros deveriam comer e beber a palavra de Deus junto com o povo escolhido de Deus para refletir sobre si e conhecer-se e ter uma meia-volta genuína. Eles deveriam ser capazes de conduzir o povo escolhido de Deus a entrar na verdade realidade, livrar-se de seus caracteres corruptos e conseguir seguir a Deus, submeter-se a Ele e dar testemunho de Deus. Somente esse tipo de trabalho se alinha com as intenções Dele. Por um lado, líderes e obreiros que trabalham dessa forma são capazes de resolver problemas e se equipar com a verdade enquanto trabalham. Além disso, ao comunicar a verdade para resolver problemas, eles ajudam os irmãos a entender a verdade, a saber como refletir sobre si e conhecer a si mesmos, a se livrar de seus caracteres corruptos, a desempenhar bem seus deveres, a saber como discernir e tratar as pessoas, a conseguir seguir e se submeter a Deus, a não ser constrangidos por outros e a ser capazes de permanecer firmes em seu testemunho. Isso é cumprir os deveres dos líderes e obreiros; esse é o princípio que os líderes e obreiros deveriam praticar para resolver problemas ao realizar o trabalho da igreja. Não importam quais problemas surjam na igreja, antes de tudo, os líderes e obreiros deveriam buscar a verdade, captar as intenções de Deus e buscar juntos a orientação de Deus. Em seguida, eles deveriam procurar palavras relevantes de Deus para resolver os vários problemas existentes. No processo de resolução de problemas, os líderes e obreiros deveriam comunicar mais as palavras relevantes de Deus aos irmãos e entender a essência dos problemas com base nas palavras de Deus. Eles também devem fazer com que o povo escolhido de Deus comunique seu próprio entendimento para discernir esses assuntos. Quando a maioria for capaz de ter o mesmo entendimento e chegar a um consenso, os problemas se tornarão mais fáceis de resolver. Ao resolvê-los, não reconte repetidamente os eventos, não busque detalhes menores nem culpe as pessoas envolvidas nos problemas todas as vezes. No início, não se concentre em assuntos menores; em vez disso, comunique claramente a verdade, pois isso revelará a natureza dos problemas. Somente essa abordagem ajuda o povo escolhido de Deus a aprender a discernir os assuntos com base nas palavras de Deus, a ganhar discernimento das pessoas, dos eventos e das coisas que surgem e a aprender lições práticas com eles. Isso também permite que ele compare as palavras e as doutrinas que normalmente entende com a vida real, permitindo que realmente entenda a verdade. Não é isso que os líderes e obreiros devem fazer? […] Como os líderes da igreja devem liderar o povo escolhido de Deus? A principal maneira é levar o povo escolhido de Deus a identificar e resolver problemas na vida real, a praticar e experimentar a palavra de Deus na vida real, para que o povo escolhido de Deus não só seja capaz de praticar a verdade, mas também de discernir coisas e pessoas negativas — falsos líderes, falsos obreiros, pessoas malignas, descrentes e anticristos. O propósito de discernir as várias pessoas é resolver problemas. Somente resolvendo completamente as perturbações causadas por pessoas malignas e anticristos é que o trabalho da igreja pode progredir tranquilamente e a vontade de Deus pode ser realizada na igreja. Ao mesmo tempo, tratar das pessoas malignas também serve como um aviso para evitar cometer erros ou praticar o mal, permitindo que se alcance o temor de Deus e se evite o mal” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (20)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que um aspecto da responsabilidade de um líder e um obreiro é que, quando pessoas malignas e anticristos interrompem e perturbam o trabalho da igreja, eles deveriam se equipar e equipar os irmãos com a verdade, para aprenderem as lições juntos, levando-os a discernirem os anticristos e as pessoas malignas, e a não serem desorientados e perturbados por eles. Ao mesmo tempo, eles também deveriam orientar os irmãos a entenderem o significado do trabalho de limpeza da igreja. Somente expurgando os descrentes, os anticristos e as pessoas malignas o povo escolhido de Deus pode buscar a verdade e cumprir seus deveres em um ambiente estável. Entendendo essas coisas, pensei: “Os irmãos não têm discernimento sobre Liu Min no momento, e alguns até a adoram porque veem seus aparentes dons e eloquência, mas não discernem sua essência com base nos motivos e na natureza de suas ações, e sua atitude em relação à verdade. Eu deveria levar os irmãos a discernirem o comportamento e as ações de Liu Min de acordo com as palavras de Deus, para não serem mais desorientados. Isso é cumprir a responsabilidade de um líder”. Depois, procurei verdades sobre como discernir a natureza essência das pessoas e me baseei no comportamento consistente de Liu Min para me comunicar com os irmãos. Depois de ouvir, eles concordaram em expulsar Liu Min. Alguns irmãos até disseram: “Agora entendo o que Deus quer dizer quando expõe como as pessoas malignas se recusam obstinadamente a se arrepender, Liu Min é um exemplo vivo”. Ao ver esse resultado, fiquei cheia de gratidão a Deus, sabendo que isso era o resultado das palavras de Deus. Mais tarde, comunicamo-nos e vimos que Deus permitir que a igreja tenha anticristos e pessoas malignas contém Sua boa intenção, usando esse exemplo real de Liu Min para nos mostrar como as pessoas malignas são. Isso era muito mais prático do que falar palavras vazias de teoria.

Mais tarde, também refleti sobre mim mesma, perguntando por que eu havia me tornado tão temerosa e hesitante em me ater aos princípios quando se tratava de expulsar pessoas malignas? Li as palavras de Deus, que dizem: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Pensando nas palavras de Deus, percebi que o motivo de eu ter hesitado e me preocupado tanto em expulsar Liu Min era que eu era controlada por venenos de Satanás como “pessoas sensatas sabem se proteger e evitam cometer erros”, “quanto menos problemas, melhor”, e “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, bem como “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”. Quando as coisas aconteciam, eu começava a pensar em como me proteger e garantir que meus interesses não fossem prejudicados. Como líder de igreja, eu havia discernido claramente a essência de Liu Min como uma pessoa maligna, mas eu tinha medo de ofendê-la e de ela retaliar, e temia que a falta de discernimento dos irmãos os levasse a desenvolver um preconceito contra mim novamente, e que, se isso acontecesse, a igreja mergulharia no caos e eu poderia ser dispensada e não poderia proteger meu status. Por mais que eu pensasse nisso, senti que expor essa pessoa maligna seria prejudicial para mim, então me retraí e não expulsei essa pessoa maligna a tempo. O trabalho de limpeza da igreja é feito para purificá-la, e garantir que o trabalho e a vida da igreja não sejam perturbados. No entanto, não conseguia defender o trabalho da igreja e observava como os irmãos eram desorientados, e enquanto a vida de igreja era perturbada, eu não fazia nada, achando que, desde que meus interesses não fossem prejudicados, estava tudo bem. Percebi que, ao viver de acordo com esses venenos satânicos, minha consciência estava cada vez mais entorpecida, e eu só conseguia pensar em meus interesses. Quanto mais pensava nisso, mais eu me sentia egoísta e desprezível, que eu não era leal a Deus e que me faltava completamente a humanidade! Foi só então que percebi que confiar nesses venenos satânicos para agir era resistir a Deus e interromper o trabalho da igreja como lacaio de Satanás. Se eu não me arrependesse, só cometeria mais males e acabaria sendo detestada e eliminada por Deus! Outra preocupação que eu tinha sobre por que não me atinha aos princípios era que eu poderia ser dispensada se a igreja mergulhasse no caos por eu não ter lidado adequadamente com essa pessoa maligna. Em minha busca, li algumas das palavras de Deus: “Aqueles que conseguem desempenhar um dever na casa de Deus devem ser pessoas cujo fardo é o trabalho da igreja, que assumem responsabilidade, que defendem as verdades princípios, e que conseguem sofrer e pagar o preço. Se alguém é deficiente nessas áreas, ele não está apto para desempenhar um dever e não possui as condições para o desempenho de um dever. Há muitas pessoas que têm medo de assumir a responsabilidade no desempenho de um dever. […] Elas dizem a si mesmas: ‘Se cabe a mim resolver essa coisa, o que acontece se eu cometo um erro? Quando investigarem quem é o culpado, não lidarão comigo? A responsabilidade por isso não recairá primeiro sobre mim?’. É com isso que elas se preocupam. Mas você acredita que Deus escrutina tudo? Todos cometem erros. Se uma pessoa cuja intenção é correta carece de experiência e não lidou com certo tipo de assunto antes, mas deu o seu melhor, isso é visível para Deus. Você deve acreditar que Deus escrutina todas as coisas e o coração do homem. Se alguém sequer acredita nisso, ele não é um descrente? Que significância poderia haver numa pessoa como essa ao desempenhar um dever?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Deus é justo, Ele escrutina tudo, e que a igreja lida com as pessoas de acordo com princípios, com base em seu desempenho consistente e em sua natureza essência. Se a intenção de uma pessoa é ter consideração pelas intenções de Deus e defender o trabalho da igreja, e é apenas uma questão de ela simplesmente não entender a verdade e não conseguir enxergar a essência de um problema, e por isso não lidar bem com ele, e ela é capaz de reverter as coisas em tempo hábil por meio de comunhão e ajuda, a igreja tratará tal pessoa de forma justa e não lidará com ela nem a dispensará. Entretanto, se uma pessoa deliberadamente causar o caos com más intenções, a igreja lidará com ela de acordo com os princípios. Eu não entendia o caráter justo de Deus, não acreditava que Ele escrutina o coração das pessoas, nem acreditava que a verdade reina na igreja. Eu apenas vivia em minhas noções e imaginações, temerosa e preocupada. Isso era realmente uma distorção! Entender essas coisas me fez sentir completamente liberada. Também li que as palavras de Deus dizem: “Você está desempenhando seu dever na casa de Deus, agora. Qual é o primeiro princípio do desempenho de um dever? É que primeiro você deve desempenhar esse dever com todo o coração, sem poupar nenhum esforço, e proteger os interesses da casa de Deus. Essa é uma verdade princípio, algo que você deveria colocar em prática” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). As palavras de Deus me mostraram uma senda de prática. No futuro, sempre que eu encontrar problemas, devo ter consideração pelas intenções de Deus, praticar de acordo com as verdades princípios e defender o trabalho da igreja. Isso é cumprir meu dever.

Mais tarde, fui com uma irmã parceira expor os atos malignos de Liu Min e anunciar sua expulsão. Embora eu ainda tivesse algumas preocupações, pensei nas palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). As perguntas de Deus em Suas palavras incluem Suas expectativas em relação às pessoas. Deus espera que possamos considerar Sua intenção, defender princípios e ter a coragem de expor pessoas malignas. Eu não podia mais decepcionar a Deus. Eu tinha de praticar a verdade e defender o trabalho da igreja. Então, reuni-me de coração e mente com minha irmã parceira e oramos. Com base nas palavras de Deus, expusemos e dissecamos os problemas de Liu Min. Embora ainda não se conhecesse, ela não teve nada a dizer. Ao ver esse resultado, não pude deixar de agradecer a Deus em meu coração. Depois dessa experiência, ganhei alguma fé em Deus e algum entendimento de meu caráter corrupto. Eu experimentei a paz que advém da prática da verdade.


76. Eu me prejudiquei com disfarces e enganos

Por Serena, Coreia do Sul

Em setembro de 2021, a igreja arranjou para que eu participasse da produção de um novo projeto de vídeo, que parecia ser bastante difícil. Eu sabia que me faltavam princípios e habilidade profissional; por isso, estudei muito e, quando participava de reuniões e discutia problemas, sempre me manifestava ativamente, na esperança de que os outros percebessem que meu calibre era alto e achassem que eu era alguém que valia a pena cultivar. Mas, em pouco tempo, uma série de problemas começou a surgir, um após o outro.

Certa vez, quando estávamos discutindo a produção de um vídeo, apontei algo que eu via como um problema. Mas, baseado em uma avaliação fundamentada em princípios, todos os outros decidiram que não era um problema, afinal. Isso fez com que eu me sentisse desanimada, como se eu não fosse boa. Em outra ocasião, quando tive uma sugestão para um vídeo, pensei muito antes de compartilhar minha opinião. Mas ainda assim não acertei. Depois, me arrependi de ter falado, pensando: “Se eu soubesse que as pessoas reagiriam dessa forma, não teria dito nada!”. Antes, quando eu fazia projetos simples, conseguia a aprovação de meus irmãos quase sempre que dava uma sugestão ou expressava uma opinião. Mas agora, eu não conseguia nem ver os problemas com clareza e estava sempre cometendo erros. Será que os irmãos pensariam que meu calibre não é tão alto? Se as coisas continuassem assim, será que eles começariam a questionar se eu estava apta a fazer esse trabalho? Parecia que eu teria que ser mais cautelosa ao dar uma sugestão ou expressar uma opinião no futuro. Se eu não tivesse certeza sobre algo, seria melhor não dizer nada e evitar cometer erros o máximo possível, para que os outros não vissem a verdade sobre quão inepta eu era. Mas então, meu pior medo se concretizou. Um dia, eu estava comunicando em uma reunião quando o líder da equipe me interrompeu de repente. Ele disse que eu tinha desviado do assunto e que minha comunhão deveria girar em torno das palavras de Deus. Fiquei muito envergonhada; meu rosto ficou vermelho, e eu só queria desaparecer em um buraco no chão. Durante o resto da reunião, apenas mantive a cabeça baixa, parecendo uma flor murcha. Senti-me envergonhada, humilhada e apática. Desde o início, minhas habilidades profissionais eram piores do que as de todos os outros, e minha visão sobre os assuntos era superficial. Mas agora, eu não conseguia nem mesmo articular os pontos principais ao falar. O que todos pensariam de mim agora que eu havia exposto tantas deficiências em um espaço de tempo tão curto? Será que pensariam que meu calibre era baixo? Daquele momento em diante, sempre que falávamos sobre trabalhar juntos, eu me sentia agitada e ficava com frio na barriga. Eu queria fazer sugestões, mas sempre que pensava em uma, reconsiderava e não ousava dizê-la, com medo de que, se eu cometesse um erro, todos veriam que eu não estava à altura. Decidi que era melhor não dizer nada do que dizer algo errado. Assim, quando estávamos discutindo problemas, parei de falar completamente. Às vezes, eu me pegava admirando os outros, que sempre expressavam qualquer ideia que tinham em mente. Mas eu ainda não conseguia fazer o mesmo — não tinha esse tipo de coragem. Na verdade, eu sabia que isso era errado. Sentia-me desconfortável e angustiada, mas não sabia o que fazer. Algum tempo depois, uma líder de nossa igreja foi dispensada. Quando os líderes superiores expuseram o desempenho dela, mencionaram que ela sempre tentava encobrir suas falhas e nunca se abria ao desempenhar seu dever. Suas palavras me tocaram profundamente, e não pude deixar de pensar em minhas próprias ações. Ultimamente, eu estava me fechando, escondendo minhas ideias e pontos de vista por medo de que as pessoas enxergassem através de mim. Naquele momento, percebi o quão perigoso meu estado era e sabia que tinha de buscar a verdade e resolvê-lo imediatamente.

Enquanto procurava, li uma passagem das palavras de Deus: “Cometer erros ou se disfarçar: qual desses tem a ver com o caráter? Disfarçar-se é uma questão de caráter; envolve um caráter arrogante, perversidade e engano; isso é particularmente detestado por Deus. […] Se, tendo cometido um erro, você puder tratar isso corretamente e permitir que todos os outros falem sobre isso, permitindo que comentem e discirnam sobre isso, e se você puder se abrir sobre isso e dissecar, qual será a opinião de todos sobre você? Eles dirão que você é uma pessoa honesta, pois seu coração está aberto para Deus. Por meio de suas ações e comportamento, eles serão capazes de ver seu coração. Mas se você tentar se disfarçar e enganar a todos, as pessoas terão uma opinião ruim sobre você e dirão que você é uma pessoa tola e insensata. Se você não tentar colocar uma fachada nem se justificar, se conseguir admitir seus erros, todos dirão que você é honesto e sábio. E o que o torna sábio? Todos cometem erros. Todos têm falhas e defeitos. E, na verdade, todos têm o mesmo caráter corrupto. Não se ache mais nobre, perfeito e bondoso do que os outros; isso é ser totalmente insensato. Uma vez que os caracteres corruptos das pessoas e a essência e face verdadeira da corrupção delas estiverem claros para você, você não tentará encobrir os próprios erros e não usará os erros de outras pessoas contra elas — você será capaz de encarar ambos corretamente. Somente então você se tornará perceptivo e não fará coisas tolas, o que fará de você uma pessoa sábia. Aqueles que não são sábios são pessoas tolas e sempre ficam pensando em seus erros pequenos, enquanto esgueiram-se pelos bastidores. Isso é repugnante de se testemunhar. Na verdade, o que você está fazendo é imediatamente evidente para as outras pessoas, mas você continua fazendo uma falsa exibição descaradamente. Para os outros, isso tem a aparência de uma palhaçada. Isso não é tolice? É, realmente. As pessoas tolas não têm nenhuma sabedoria. Não importam quantos sermões ouçam, mesmo assim elas não entendem a verdade nem veem nada como realmente é. Elas nunca descem do pedestal, achando que são diferentes de todos os outros e que são mais respeitáveis; isso é arrogância e presunção, isso é tolice. Os tolos não têm entendimento espiritual, têm? As questões nas quais você é tolo e insensato são as questões nas quais você não tem entendimento espiritual e não consegue entender facilmente a verdade. Essa é a realidade da questão” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Depois de ler as palavras de Deus, refleti sobre o estado em que me encontrava ultimamente. No início, pensei que o fato de ser selecionada para participar de um novo projeto de vídeo significava que meu calibre e minha capacidade não eram tão ruins e que valia a pena me cultivar. Por isso, expressei ativamente minhas opiniões e me envolvi em comunhões e discussões, na esperança de obter a aprovação de todos. Mas, quando vi que estava constantemente expondo meus problemas, senti-me envergonhada. As pessoas estavam enxergando através de mim, e eu não conseguia aceitar isso. Achei que meus erros provavam que eu não era boa nem adequada para esse trabalho. Então, eu me fechei e me disfarcei, esperando que os outros não vissem quão inadequada eu era. Meu caráter era tão arrogante e enganoso! Na realidade, o fato de eu ter sido designada para esse dever não provava que eu era boa, para começo de conversa; a igreja estava simplesmente me dando uma chance de praticar. Na verdade, eu ainda tinha muitas deficiências e falhas, e tive que aprender e melhorar ao longo do desempenho de meu dever. Mas eu não estava tratando desses assuntos corretamente, não estava refletindo sobre as causas dos meus erros nem estava buscando as verdades princípios para compensar minhas deficiências. Em vez disso, eu estava quebrando a cabeça buscando maneiras de esconder meus problemas, para que os outros não enxergassem através de mim. Como pude ser tão enganosa e ignorante? Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Quando as pessoas desempenham seu dever ou realizam qualquer trabalho diante de Deus, seu coração deve ser puro: ele deve ser como uma tigela de água fresca — cristalina, sem impurezas. Então, que tipo de atitude é correta? Não importa o que você esteja fazendo, você é capaz de comunicar aos outros o que está em seu coração, quaisquer ideias que você possa ter. Se alguém disser que a forma como você está fazendo as coisas não funcionará e propor outra ideia, e se você achar que é uma ideia bastante boa, então você desiste do seu próprio caminho e faz as coisas de acordo com o que essa pessoa pensa. Ao fazer isso, todos veem que você pode aceitar as sugestões dos outros, escolher o caminho correto, agir de acordo com princípios e com transparência e clareza. Não há escuridão em seu coração, e você age e fala sinceramente, confiando em uma atitude de honestidade. Você fala francamente. Se é, é; se não é, não é. Sem truques, sem segredos, apenas uma pessoa muito transparente. Isso não é um tipo de atitude? Esta é uma atitude em relação às pessoas, eventos e coisas e é representativa do caráter de uma pessoa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus gosta de pessoas honestas. Devo desempenhar meu dever com uma atitude honesta. Não importa o que eu faça ou diga, devo ser franca e aberta, dizer o que penso e, se surgirem problemas, devo ser capaz de admiti-los, lidar com eles e resolvê-los adequadamente. Assim, examinei meus erros anteriores, um por um. Procurei os motivos pelos quais as coisas tinham dado errado e procurei entender os princípios relacionados. Só então percebi que cometer erros nos permite descobrir nossos próprios pontos fracos e compensá-los em tempo hábil, o que é uma coisa boa. Mas eu sempre me preocupava com minha imagem e status, fechando-me, apresentando uma imagem falsa, não falando o que pensava e tendo medo de expor minhas falhas. Desse jeito, nunca conseguiria compensar o que me faltava, e meu progresso seria lento. Será que eu não estava apenas cavando um buraco para mim mesma? Depois de perceber isso, comecei a corrigir conscientemente minha mentalidade. Ao discutir o trabalho com os outros irmãos ou fazer sugestões para os vídeos, eu expressava qualquer ponto de vista que estivesse em minha mente sem tentar adivinhar como seria recebido. Embora algumas de minhas ideias e opiniões ainda fossem inadequadas, graças às correções e orientações de meus irmãos, comecei a entender alguns dos princípios envolvidos. Aos poucos, fiquei menos constrangida e me senti mais à vontade, e meu coração ficou mais leve.

Depois de algum tempo, tivemos de adotar uma nova tecnologia para melhorar a qualidade do vídeo. Eu não tinha familiaridade com ela, mas, discutindo e aprendendo as habilidades necessárias junto com outras pessoas, comecei a entendê-la aos poucos. Quando vi como minha irmã parceira comunicava suas ideias e fazia sugestões, como sua análise era sempre lógica e bem fundamentada, e como o supervisor sempre pedia sua opinião sobre várias coisas, senti muita inveja. Eu, por outro lado, ainda não era ninguém. Perguntava-me quando todos finalmente saberiam quem eu era. Às vezes, durante as discussões de trabalho, pensava em como usar minhas palavras para que os outros tivessem uma boa impressão de mim, para que soubessem que eu não era totalmente ignorante sobre a questão em pauta. Um dia, estávamos todos discutindo um plano de produção de vídeo quando percebi um problema. Para falar de forma concisa e direta e mostrar que eu sabia um pouco mais sobre essa nova tecnologia, queria escolher minhas palavras cuidadosamente antes de falar. Mas quanto mais eu me preocupava com isso, menos eu sabia o que dizer. No final, minha irmã parceira levantou o assunto em meu lugar. Mais tarde, pensei em uma solução. Minha irmã parceira e eu poderíamos discutir o que dizer com antecedência. Depois, eu comunicaria meu ponto de vista aos outros primeiro na reunião. Dessa forma, conseguiria me expressar melhor e teria a sensação de estar mais presente na equipe. O problema é que, quando eu participava de discussões sozinha, ainda não ousava expor minhas visões. Em vez disso, esperava que todos os outros terminassem de expressar suas opiniões e, em seguida, apenas concordava, fingindo que tinha entendido o que havia sido dito. Isso continuou até o ponto em que eu não estava assumindo nenhum fardo ao discutir problemas. Enquanto eu os ouvia falar, às vezes me distraía ou até cochilava.

Um dia, minha irmã parceira veio até mim e comentou que eu não estava desempenhando meu dever tão ativamente quanto antes. Ela me perguntou se eu estava em um determinado estado, e eu me abri com ela sobre minhas revelações recentes. Ela usou sua experiência para me ajudar e me enviou algumas das palavras de Deus, que dizem: “Os anticristos acreditam que, se falarem demais, expressando de maneira constante suas opiniões e comunicando com os outros, todos os perceberão; as pessoas pensarão que falta profundidade ao anticristo, que ele é apenas uma pessoa comum, e não o respeitarão. Para o anticristo, o que significa perder o respeito? Significa perder seu estimado status no coração dos outros, parecer medíocre, ignorante e comum. Isso é o que os anticristos não esperam ver. Portanto, quando eles veem outros na igreja sempre se abrindo e admitindo sua negatividade, sua rebelião contra Deus, os erros que cometeram no dia anterior ou a dor insuportável que sentem por não serem honestos no dia de hoje, o anticristo considera essas pessoas tolas e ingênuas, pois ele mesmo nunca admite tais coisas, mantendo ocultos seus pensamentos. Algumas pessoas falam com pouca frequência por causa de seu baixo calibre ou de sua mentalidade simplória, uma falta de pensamentos complexos, mas quando os anticristos falam com pouca frequência, não é pelo mesmo motivo; é um problema de caráter. Eles raramente falam quando encontram outras pessoas e não expressam de imediato suas opiniões sobre os assuntos. Por que eles não expressam suas opiniões? Em primeiro lugar, porque com certeza lhes falta a verdade e eles não conseguem perceber as coisas. Se falarem, podem cometer erros e serem percebidos pelo que são; temem ser menosprezados, então fingem ficar em silêncio e simulam profundidade, tornando difícil para os outros avaliá-los, já que parecem sábios e proeminentes. Com essa fachada, as pessoas não ousam subestimar o anticristo e, ao verem seu exterior aparentemente calmo e sereno, elas o têm em uma consideração ainda maior e não ousam menosprezá-lo. Esse é o aspecto ardiloso e perverso dos anticristos. Eles não expressam prontamente suas opiniões porque a maioria delas não está alinhada com a verdade, mas são apenas noções e imaginações humanas, não dignas de serem reveladas. Portanto, eles permanecem em silêncio. […] Eles não querem ser percebidos, pois conhecem suas próprias limitações; mas por trás disso há também uma intenção desprezível — serem admirados. Não é isso que é mais repugnante?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). No passado, quando lia as palavras de Deus que expunham o caráter dos anticristos, quase nunca me via através de Suas palavras. Eu achava que não tinha nenhum status, muito menos desejos excessivamente ambiciosos. Mas agora, comparando-me com as palavras de Deus, vi que os anticristos muitas vezes relutavam em expressar suas visões para encobrir suas próprias falhas, e que muitas vezes ficavam em silêncio para fingir profundidade. Isso é feito para que todos ao seu redor pensem erroneamente que eles entendem a verdade e os admirem. Não era isso que eu estava fazendo? Na verdade, eu não tinha o menor controle sobre essa nova tecnologia. Mas, para manter minha reputação e ter uma posição firme dentro do grupo, nunca falava abertamente sobre minhas falhas ou inadequações. Eu usava uma imagem falsa, fingindo entender as coisas, e não ousava compartilhar minhas opiniões na frente de todos por medo de falar algo errado e perceberem que eu era leiga. Cheguei ao ponto de encobrir minhas deficiências, apressando-me a sugerir, nas reuniões, coisas que eu já havia discutido com minha irmã parceira. Isso não apenas permitiu que eu me sentisse mais parte das coisas, mas também impediu que os outros descobrissem como meu padrão era realmente baixo. Eu era tão enganosa! Relembrando, percebi que muitas pessoas haviam mencionado que eu não era muito falante. Eu costumava pensar que isso se devia apenas à minha personalidade. Foi somente com a exposição das palavras de Deus que percebi que estava me calando para evitar que os outros enxergassem através de mim. Eu também já tinha agido assim antes, enquanto desempenhava meu dever. Às vezes, descobria alguns problemas, mas evitava dizer qualquer coisa se eles ainda não estivessem claros para mim. Em vez disso, esperava até entender completamente o problema e, então, explicava meu ponto de vista de forma metódica e lógica. Ao fazer isso, com o tempo, todos achavam que eu tinha um bom olhar para detectar problemas e, de vez em quando, ouvia elogios por ser inteligente e ter um alto calibre. Isso me deixava muito satisfeita comigo mesma. Quando via como algumas de minhas outras irmãs eram francas, diziam o que pensavam e admitiam quando não entendiam algo, eu as menosprezava. Achava que elas falavam sem pensar muito, e que os outros perceberiam imediatamente como eram ineptas. Eu sabia que não podia agir dessa forma. Agora que me dei conta de tudo isso, sabia que meu caráter de anticristo era grave. Eu havia criado uma imagem falsa para obter status e fazer com que os outros pensassem bem de mim. Estava preocupada demais com status e me achava muito importante. Sempre quis ser uma pessoa sem falhas e não estava disposta a ser uma pessoa comum. Isso era realmente arrogante e irracional da minha parte. Pensei em minha participação nesses projetos de vídeo complexos. Não só tive a chance de aprimorar minhas habilidades profissionais, como também pude entender mais princípios no processo. Isso foi ótimo! Mas em vez de trabalhar duro para aprender novas habilidades e princípios com meus irmãos, eu passava meus dias desconsiderando meu dever. Estava pensando de maneira distorcida, preocupando-me em ganhar e perder o elogio dos outros e fazendo o possível para proteger minha própria imagem. Eu fui tão tola! Após crer em Deus por tantos anos, eu ainda não sabia onde devia concentrar minhas buscas. Desperdicei tanto tempo precioso descuidadamente e, no final, não ganhei nada com isso. Não só não estava desempenhando bem o meu dever, como também estava sendo desprezada e repugnada por Deus. Quanto mais pensava nisso, pior me sentia. Eu tinha vergonha de mim mesma. Então, orei a Deus, disposta a me arrepender.

Depois disso, encontrei uma senda de prática nas palavras de Deus. Deus diz: “Como são as palavras e ações das pessoas normais? Uma pessoa normal consegue falar de coração. Ela diz qualquer coisa que tenha no coração, sem a menor falsidade, o menor engano. Se puder entender uma questão que encontrar, ela agirá de acordo com sua consciência e sua razão. Se não puder entendê-la com clareza, ela cometerá erros e falhará, considerará equívocos, noções e suas imaginações pessoais, e será cegada pelas ilusões diante de seus olhos. Esses são os sinais externos da humanidade normal. Esses sinais externos da humanidade normal satisfazem as exigências de Deus? Não. As pessoas não podem satisfazer as exigências de Deus se elas não têm a verdade. Esses sinais externos de humanidade normal são o que um homem comum, corrupto, possui. São as coisas com que o homem nasce, suas coisas inatas. Você tem de se permitir mostrar esses sinais externos e revelações. Enquanto se permite mostrar esses sinais externos e revelações, você deve entender que assim são os instintos naturais, o calibre e a natureza inata do homem. O que você deve fazer quando entender isso? Você deve considerar isso de forma correta. Mas como você coloca em prática essa consideração correta? Isso é feito lendo mais das palavras de Deus, equipando-se mais com a verdade, trazendo para Deus com mais frequência as coisas que você não entende, as coisas sobre as quais tem noções, e as coisas sobre as quais faz julgamentos errados para refletir sobre elas e buscar a verdade para resolver todos os seus problemas. […] Como você não é um super-homem, nem um grande homem, você não consegue penetrar e entender todas as coisas. É impossível, para você, perceber o mundo num olhar, perceber a humanidade num olhar, e perceber tudo o que acontece ao seu redor num olhar. Você é uma pessoa comum. Você deve passar por muitos fracassos, muitos períodos de confusão, muitos erros de julgamento e muitos desvios. Isso pode revelar totalmente seu caráter corrupto, suas fraquezas e deficiências, sua ignorância e tolice, capacitando você a reexaminar e a conhecer a si mesmo, e a ter conhecimento da onipotência, da plena sabedoria de Deus e de Seu caráter. Você ganhará Dele coisas positivas e virá a entender a verdade e entrará na realidade. Haverá muita coisa em meio a sua experiência que não sairá como você deseja, contra o que sua vontade se sentirá impotente. Nesses casos, você deve buscar e esperar; você deve ganhar de Deus a resposta para cada questão, e entender, a partir de Suas palavras, a essência subjacente a cada questão, e a essência de cada tipo de pessoa. É assim que uma pessoa comum e normal se comporta. Você precisa aprender a dizer ‘não consigo’, ‘está além de mim’, ‘não consigo penetrar isso’, ‘não experienciei isso’, ‘não sei de nada’, ‘por que sou tão fraco? Por que não sou bom em nada?’, ‘sou de calibre tão baixo’, ‘sou tão entorpecido e estúpido’, ‘sou tão ignorante que levarei vários dias para poder entender essa coisa e resolvê-la’, e ‘preciso discutir isso com alguém’. Você precisa aprender a praticar desse jeito. Esse é o sinal externo de você admitir que é uma pessoa normal e de seu desejo de ser uma pessoa normal” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Depois de refletir sobre as palavras de Deus, entendi que eu era uma pessoa comum, de calibre médio, com pouca experiência e pouco entendimento das verdades princípios. Ao me deparar com uma nova tecnologia e novos problemas, às vezes eu não conseguia entender as coisas ou cometia erros, mas isso era normal. Eu tinha que admitir e aceitar minhas próprias falhas e deficiências, e buscar as verdades princípios para resolver o assunto. Somente fazendo isso eu poderia melhorar continuamente. Depois de perceber tudo isso, minha mente se iluminou. Eu estava disposta a praticar de acordo com as exigências de Deus, parar de fingir e de ser desonesta, comportar-me e desempenhar meu dever de maneira realista.

Houve uma ocasião em que nosso grupo estava discutindo sobre como consertar um vídeo com nosso supervisor. Depois de todos terem dado suas sugestões, encontrei outro problema, mas não tinha certeza se estava correta ou não e tinha algumas preocupações. Pensei: “Devo mencionar isso ou não? Se eu levantar um assunto que não é realmente um problema, isso vai me expor como ignorante e estúpida”. Nesse momento, percebi que queria me fechar e me disfarçar novamente para salvar minha reputação. Então, orei a Deus, pedindo-Lhe forças para me rebelar contra minha intenção errada, e depois me abri com os outros sobre minhas visões. O supervisor e as outras irmãs também deram suas opiniões. Embora a questão que eu havia levantado acabasse não sendo uma preocupação, com nossa discussão, passei a ter um entendimento mais claro dos princípios. Com o tempo, ao me comunicar e discutir o trabalho em conjunto, fui ficando menos ansiosa e apreensiva. Às vezes, percebia alguns problemas, mas não tinha certeza de como resolvê-los. Então, compartilhava os problemas de forma honesta com os outros e deixava todos trabalharem juntos para encontrar a solução. Às vezes, eu propunha uma solução, mas ela se mostrava inadequada durante a discussão. Em momentos como esse, admitia que estava errada, e discutia com todos sobre como corrigir a situação para alcançar melhores resultados. Quando praticava assim, meu coração ficava muito mais tranquilo e relaxado, e eu conseguia desempenhar minha pequena parte no meu dever. Aprendi por experiência própria que me comportar e desempenhar meu dever dessa forma me traz paz, tranquilidade e liberdade!


77. Não tenho mais dificuldades de colaborar bem

Por Jessica, Japão

Nos últimos anos, tenho regado os recém-chegados de um país estrangeiro na igreja. Como eu tinha experiência com o trabalho de rega e falava um pouco do idioma deles, os irmãos frequentemente me pediam ajuda quando tinham problemas relacionados à rega dos recém-chegados, e em geral aceitavam minhas sugestões. Às vezes, os irmãos não sabiam como resolver alguns dos problemas dos recém-chegados, mas eu conseguia resolvê-los facilmente. Portanto, eu acreditava que meu calibre era bom e minhas habilidades estavam acima da média. Não demorou, e fui eleita supervisora e era responsável por fazer arranjos e tomar decisões finais sobre questões pequenas e grandes no trabalho de rega. Eu gostava muito dessa sensação.

Mais tarde, quando o número de recém-chegados que precisavam de rega aumentou, a igreja providenciou que uma irmã chamada Emily colaborasse comigo e compartilhasse a responsabilidade pelo trabalho. Em nossa primeira reunião, Emily discutiu suas ideias e opiniões sobre os problemas que existiam no trabalho de rega. Todos os irmãos concordaram com ela, mas eu me senti incomodada. Eu não tinha esperado isso, embora desempenhasse esse dever havia pouco tempo, Emily era bastante perspicaz em relação a assuntos profissionais. Antes de ela se juntar a nós, todos queriam me ouvir durante as discussões, mas agora ela havia aparecido e me roubado a cena. No futuro, quando ela tivesse passado muito tempo com os irmãos, exibindo mais de seus pontos fortes e vantagens, todos certamente a teriam em alta estima, o que colocaria em risco meu status no grupo. Quanto mais eu pensava nisso, mais preocupada ficava. Um dia, o líder revisou o trabalho conosco. Ele notou que os recém-chegados que Emily regava se reuniam normalmente, e muitos desempenhavam seus deveres, enquanto muitos dos recém-chegados que eu regava não se reuniam normalmente e poucos desempenhavam seus deveres. Ao ver essa situação, o líder pediu que eu passasse parte do trabalho pelo qual eu era responsável para Emily. Quando ouvi isso, senti uma resistência avassaladora no coração e pensei: “Embora os resultados do trabalho pelo qual sou responsável não sejam muito bons, se eu me esforçar mais, todos esses problemas melhorarão e serão resolvidos mais cedo ou mais tarde. Por que eu deveria passar meu trabalho para Emily? Se os irmãos souberem disso, o que pensarão de mim? Com certeza acharão que minhas habilidades de trabalho não estão à altura. Como eu poderia continuar no grupo? Além disso, se Emily se envolver no trabalho pelo qual sou responsável e todos começarem a ouvi-la, quem me ouvirá? Isso não me transformaria de supervisora em uma figura meramente decorativa?”. Mas o líder já havia feito esse arranjo e eu não podia rejeitá-lo de imediato, então, com relutância, atribuí algumas tarefas menos importantes a Emily. Normalmente, eu não tomava a iniciativa de me reunir com ela para discutir o trabalho e, às vezes, quando ela me enviava mensagens, eu não estava disposta a responder depois de lê-las.

Logo depois, fiquei sabendo que um irmão chamado Hunter estava em um estado ruim, então me preparei para apoiá-lo e ajudá-lo, mas, inesperadamente, Emily me disse que já havia se comunicado com Hunter. Fiquei um pouco chateada e pensei: “Sempre fui a única a me comunicar com Hunter, e agora você se comunicou com ele sem me dizer nada; não é óbvio que você está tentando competir comigo?”. Especialmente quando Hunter disse durante uma reunião que a comunhão de Emily foi muito benéfica para ele e o ajudou a entender melhor seu caráter corrupto, eu me senti extremamente desconfortável. Pensei: “Uma vez, Hunter mencionou que minhas comunhões continham muitas doutrinas, e que ele admira Emily por apontar os problemas dele na comunhão dela. Se as coisas continuarem assim, não ficará óbvio qual de nós é melhor? Certamente todos pensarão que Emily entende a verdade e tem realidade, e eles pensarão melhor dela no futuro. Isso não colocará em risco meu status no grupo?”. A partir de então, passei a ver Emily como minha maior ameaça. Passei a proteger muito o trabalho pelo qual eu era diretamente responsável e não dava a ela nenhuma chance de participar. Normalmente, o líder exigia que discutíssemos o trabalho juntas, mas eu não estava disposta a envolvê-la, achando que isso seria degradante e me faria parecer incompetente. Eu não tinha conduzido muito bem esse trabalho sem ela? Então, inventei desculpas e recusei a participação dela, dizendo ao líder que eu já havia lidado com tudo ou que os problemas não eram muito complicados e que eu poderia resolvê-los sozinha, que discutir com a Emily só atrasaria as coisas, e assim por diante. Eu inventava todo tipo de desculpa para excluí-la do meu trabalho. Certa vez, eu tinha acabado de conversar com uma irmã chamada Joan sobre sua situação no trabalho, quando Emily foi conversar com ela sobre o mesmo assunto. Joan se irritou um pouco e disse que a comunicação repetida sobre o trabalho parecia uma perda de tempo. Eu sabia muito bem que isso se devia ao fato de eu não ter me comunicado adequadamente com Emily antes, mas, em vez de refletir sobre meu problema, fiquei secretamente feliz e pensei: “Exatamente! Envolver Emily é realmente redundante. Se ninguém gostar dela, ela deixará de ser uma ameaça a meu status”. Assim, concordei com Joan e disse: “Isso realmente atrasa um pouco as coisas”. Durante as discussões de trabalho, quando alguns irmãos sugeriam que Emily se envolvesse, eu não tinha escolha senão concordar para não passar vergonha. Mas, por dentro, eu resistia muito. Eu pensei: “Emily, Emily! Agora ela é a única pessoa com quem vocês se importam. É impossível prosseguir com o trabalho sem ela? Antes de ela se juntar a nós, era eu quem tomava as decisões, e o trabalho não sofria nenhum atraso!”. Toda vez que eu ouvia os irmãos mencionarem o nome de Emily, eu ficava especialmente sensível e me perguntava se todos eles a tinham em alta conta. Assim que ela se aproximava, imediatamente eu ficava cautelosa, como um ouriço que levanta os espinhos, pronta para defender meu status a qualquer momento. Por causa dos meus esforços de obstruí-la, Emily não conseguia se integrar no trabalho de forma alguma e não fazia ideia de como colaborar comigo, o que a deixava muito chateada. Percebi que seu estado ruim tinha muito a ver comigo, e senti uma pontada de culpa. Mas pensei: “Se você não consegue se integrar, não se meta em meu trabalho. Seria bom se cada uma de nós pudesse fazer suas próprias coisas sem interferir nas da outra”. Até desejei que Deus providenciasse circunstâncias para que Emily fosse transferida para outro lugar para que eu pudesse ter paz de espírito. Durante esse tempo, eu vivia em um estado de resistência e exclusão em relação a Emily e, muitas vezes, me sentia inexplicavelmente irritada e cansada. Tornei-me cada vez mais negativa, e meu coração ficou mais sombrio. Eu orei a Deus: “Oh Deus, desde que comecei a colaborar com Emily, sempre quis competir com ela e temia que ela me ultrapassasse. Sei que esse estado não é correto, mas não consigo enxergar a essência do meu problema. Por favor, ilumina-me para que eu possa me entender”.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus que expunha os anticristos e ganhei algum entendimento de mim mesma. Deus Todo-Poderoso diz: “Uma das características mais óbvias da essência de um anticristo é que ele monopoliza o poder e comanda a própria ditadura: ele não ouve ninguém, não respeita ninguém e, independentemente dos pontos fortes das pessoas ou das visões corretas ou opiniões sábias que elas possam expressar ou dos métodos apropriados que possam apresentar, ele não lhes dá atenção; é como se ninguém estivesse qualificado a cooperar com ele ou a participar em qualquer coisa que ele faça. Esse é o tipo de caráter que os anticristos têm. Algumas pessoas dizem que isso é ter uma humanidade ruim — mas como poderia ser uma humanidade ruim comum? Isso é um caráter inteiramente satânico e tal caráter é extremamente cruel. Por que digo que seu caráter é extremamente cruel? Os anticristos desapropriam tudo da casa de Deus e a propriedade da igreja os tratam como propriedade pessoal, e toda ela deveria ser administrada por eles, e não permitem que ninguém mais intervenha nisso. As únicas coisas em que pensam quando fazem o trabalho da igreja são os próprios interesses, seu status e seu orgulho. Não permitem que ninguém prejudique seus interesses, muito menos permitem que qualquer um que tenha calibre ou qualquer um que seja capaz de falar de seu testemunho experiencial ameace sua reputação e status. E assim tentam minar e excluir como competidores aqueles que conseguem falar de testemunho experiencial e aqueles que conseguem comunicar a verdade e prover para o povo escolhido de Deus, e desesperadamente tentam isolar essas pessoas completamente de todos os outros, sujar completamente o nome deles e derrubá-los. Só então os anticristos ficarão em paz. […] Na verdade, essas pessoas têm um pouco de testemunho experiencial e possuem um pouco da verdade realidade. Elas têm uma humanidade relativamente boa, têm consciência e razão e são capazes de aceitar a verdade. E embora possam ter algumas falhas, deficiências e revelações ocasionais de um caráter corrupto, elas são capazes de refletir sobre si mesmas e de se arrepender. Essas pessoas são aquelas que Deus salvará e que têm esperança de ser aperfeiçoadas por Ele. Em suma, essas pessoas são adequadas para desempenhar um dever. Elas satisfazem as exigências e os princípios para desempenhar um dever. Mas os anticristos pensam: ‘De forma alguma aturarei isso. Você quer ter um papel em meu domínio, quer competir comigo. Isso é impossível; nem pense nisso. Você é mais educado do que eu, mais articulado do que eu, mais popular do que eu, e você busca a verdade com mais diligência do que eu. Se eu fosse cooperar com você e você roubasse os meus holofotes, o que eu faria?’. Eles consideram os interesses da casa de Deus? Não” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Deus expõe que os anticristos dão importância especial a status e poder e não permitem que ninguém prejudique seus interesses. Se alguém que é melhor do que eles ameaça seu status, eles suprimem e excluem essa pessoa. Ao comparar isso com meu comportamento, percebi que eu estava agindo exatamente como um anticristo. Quando vi que Emily não só comunicava a verdade e resolvia os problemas melhor do que eu, mas também era bastante perspicaz quando se tratava de nossa profissão, eu temi que colaborar com ela me impedisse de me exibir. Por isso, eu a excluí e me recusei a permitir que ela participasse do meu trabalho, tudo para proteger meu status e evitar ter que distribuir meu poder. O líder arranjou para que Emily e eu dividíssemos o trabalho e colaborássemos uma com a outra, o que foi feito tendo em vista os resultados do trabalho de rega. No entanto, resisti a isso no coração. Mesmo que relutantemente concordasse em envolvê-la, só lhe dei algumas tarefas menos importantes, com medo de que, se todos a ouvissem, eu perdesse meu status no grupo. Quando o estado de Hunter estava ruim, Emily prontamente se comunicou com ele para resolver o problema, mas, em vez de ficar satisfeita, eu inventei todo tipo de desculpa para suprimi-la a fim de proteger meu status, e impedi-la de se envolver no trabalho pelo qual eu era responsável. Quando Joan criticou Emily, eu me alegrei secretamente, esperando que todos desenvolvessem preconceitos contra ela para que ela deixasse de ser uma ameaça ao meu status. Por causa da minha exclusão, Emily não pôde se envolver no trabalho pelo qual eu era responsável, o que afetou o estado dela. Não refleti sobre mim mesma, mas desejei que ela fosse embora imediatamente. Eu era tão autocrática e tinha um desejo de status tão forte. Para manter meu status e poder, eu excluía e suprimia Emily em tudo o que fazia sem pensar de forma alguma no trabalho da igreja. Eu era realmente muito egoísta e desprezível e não tinha humanidade. Meu comportamento era a manifestação exata do caráter de um anticristo!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender as consequências de minhas ações. As palavras de Deus dizem: “Quando as pessoas têm caracteres satânicos, elas podem se rebelar contra Deus e se opor a Ele a qualquer momento e em qualquer lugar. As pessoas que vivem segundo caracteres satânicos podem negar, se opor e trair a Deus a qualquer hora. Os anticristos são muito estúpidos, eles não percebem isso, eles pensam assim: ‘Já foi difícil o bastante conquistar poder, por que deveria compartilhá-lo com outra pessoa? Entregá-lo aos outros significa que não restará nada para mim, não é? Como posso demonstrar meus talentos e habilidades sem poder?’. Eles não sabem que o que Deus confiou às pessoas não é poder nem status, mas um dever. Os anticristos só aceitam status e poder, deixam seus deveres de lado e não fazem trabalho real. Ao contrário, eles só buscam fama, ganho e status, e só querem tomar o poder, controlar o povo escolhido de Deus e aproveitar os benefícios do status. Fazer as coisas desse jeito é muito perigoso — isso é opor-se a Deus! Qualquer um que busca fama, ganho e status em vez de desempenhar adequadamente seu dever está brincando com fogo e com a vida. Aqueles que brincam com fogo e com a vida podem condenar-se a qualquer momento. Hoje, como líder ou obreiro, você está servindo a Deus, o que não é algo comum. Você não está fazendo coisas para alguma pessoa, muito menos está trabalhando para pagar contas e colocar comida na mesa; em vez disso, está desempenhando seu dever na igreja. E visto, sobretudo, que esse dever lhe foi comissionado por Deus, o que seu desempenho implica? Que você deve prestar contas a Deus pelo seu dever, não importa se você o desempenhe bem ou não; no fim, você deve prestar contas a Deus, deve haver um desfecho. O que você aceitou é a comissão de Deus, uma responsabilidade sagrada, portanto não importa quão importante ou insignificante seja essa responsabilidade, ela é assunto sério. Quão sério é? Numa escala menor, isso envolve se você pode ganhar a verdade nesta vida e envolve como Deus vê você. Numa escala maior, isso está diretamente relacionado a suas perspectivas e a seu destino, a seu desfecho; se cometer o mal e se opuser a Deus, você será condenado e punido. Tudo que você faz ao desempenhar seu dever é registrado por Deus, e Deus tem princípios e padrões Próprios para pontuá-lo e avaliá-lo; Deus determina seu desfecho com base em tudo que você manifesta ao desempenhar seu dever” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). As palavras de Deus explicam claramente as consequências dos anticristos que buscam status. Os anticristos não buscam a verdade, mas apenas status e reputação; eles prezam poder e status acima de tudo, agarram-se ao poder e se recusam a largá-lo, querem ser a única autoridade e não permitem que ninguém mais participe de seu trabalho. Por fim, são revelados e eliminados por resistirem a Deus. Pensando em mim, depois de ser eleita supervisora do trabalho de rega, eu tomava todas as pequenas e grandes decisões em assuntos de trabalho pequenos e grandes. Todos me procuravam para perguntar sobre seus problemas e me ouviam, e eu gostava muito dessa sensação de ser uma tomadora de decisões. Quando Emily se juntou a nós, percebi que ela se destacava mais do que eu em muitas áreas. Eu temia que todos começassem a procurá-la para resolver seus problemas, fazendo com que eu perdesse minha voz e meu poder de decisão entre eles, por isso, passei a excluí-la de todas as formas possíveis. Quer fosse o líder me pedindo para dividir o trabalho e colaborar com ela ou os irmãos querendo que ela participasse das discussões de trabalho, eu resistia a isso no coração. Até inventei desculpas para afastá-la, não permitindo que ela participasse do trabalho e querendo dominar o grupo para que os irmãos só ouvissem a mim quando tivessem problemas. A igreja havia me designado um dever tão importante, mas nunca pensei em como fazer bem o trabalho. Em vez disso, passava o tempo todo pensando em como não ser ofuscada por Emily e em como manter meu status. Meu desejo por reputação e status era muito forte. Deus diz: “Qualquer um que busca fama, ganho e status em vez de desempenhar adequadamente seu dever está brincando com fogo e com a vida. Aqueles que brincam com fogo e com a vida podem condenar-se a qualquer momento” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Ao ler as palavras de Deus, fiquei com muito medo, pois percebi que o caráter de Deus é justo e não tolera ser ofendido. Se eu continuasse buscando fama, ganho e status sem me arrepender e continuasse excluindo e atacando Emily, eu só poderia acabar ofendendo o caráter de Deus e ser revelada e eliminada. Também pensei naqueles anticristos que haviam sido expulsos da igreja. Quando alguém era melhor do que eles e representava uma ameaça a seu status, eles viam essa pessoa como um inimigo e usavam vários meios desprezíveis para suprimi-la, excluí-la e atormentá-la e alcançar seu objetivo de poder exclusivo. Por fim, eles foram expulsos da igreja por seus inúmeros atos malignos. Da mesma forma, o Partido Comunista Chinês, a fim de consolidar seu regime, quer desesperadamente que todos se curvem diante dele. Ele é implacável com aqueles que possam representar uma ameaça à sua posição e quer eliminá-los completamente, tentando manter status e poder firmemente em suas mãos para sempre. Olhando para mim mesma, minhas ações para consolidar meu status por meio da exclusão de Emily não eram de natureza igual às dos anticristos e do grande dragão vermelho? Essa constatação me assustou, e orei a Deus em arrependimento, pedindo que Ele me guiasse para resolver meus problemas.

Alguns dias depois, um repentino alerta de tufão foi emitido na região de Emily. Durante nossa reunião antes da passagem do tufão, ela se sentiu profundamente comovida e disse: “Quando ocorre um desastre, sinto que a oportunidade de desempenhar meu dever é muito preciosa. Mas não aproveitei essa oportunidade nem dei o melhor de mim para satisfazer a Deus…”. Ao ouvir isso, senti-me profundamente repreendida por mim mesma. Durante esse tempo, eu estivera competindo com Emily por fama e ganho, excluindo-a de todas as formas para manter meu status e não colaborando com ela adequadamente nem desempenhando bem meu dever. De repente, senti pena tanto de Emily quanto de Deus. Orei silenciosamente a Deus no coração: “Ó, Deus, se eu não tiver outra oportunidade de colaborar com Emily no futuro, só me restará arrependimento. Se eu pudesse começar de novo, aproveitaria a oportunidade para colaborar adequadamente com ela”. Naquela tarde, fiquei sabendo que o tufão havia passado, e que a região de Emily não havia sido afetada. Agradeci constantemente a Deus por Sua proteção.

Depois disso, orei a Deus, buscando uma senda de prática e entrada. Li as palavras de Deus que dizem: “Independentemente da direção ou da meta da sua busca, se você não refletir sobre a busca de status e reputação, e se achar muito difícil deixar essas coisas de lado, elas afetarão a sua entrada na vida. Enquanto o status tiver um lugar no seu coração, ele controlará e influenciará totalmente a direção da sua vida e os objetivos que você busca, caso em que será muito difícil para você entrar na verdade realidade, para não dizer nada sobre a conquista de mudanças no seu caráter; se, no fim, você será capaz de ganhar a aprovação de Deus é, evidentemente, algo que nem se precisa dizer. Além disso, se você nunca for capaz de deixar de lado sua busca de status, isso afetará sua capacidade de desempenhar seu dever de maneira que esteja à altura do padrão, o que dificultará muito para você se tornar um ser criado que está à altura do padrão. Por que digo isso? Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julga e purifica. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. E em sua natureza, tudo isso não é antagônico a Deus? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê as pessoas com a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que está à altura do padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a busca por status e reputação é totalmente contrária às intenções de Deus. Quanto mais alguém busca status, mais se afasta das exigências de Deus e mais Deus o detesta. Por fim, ele resistirá cada vez mais a Deus, o que faz com que Ele o puna e elimine. Um verdadeiro ser criado deve se submeter conscientemente à soberania de Deus e desempenhar seu dever com os pés no chão para satisfazer a Deus. Essa é a busca que as pessoas devem ter. Deus me favoreceu e me deu a oportunidade de praticar o trabalho como supervisora foi para me ajudar a desempenhar meu dever adequadamente e aproveitar meus pontos fortes para fazer bem o trabalho. Não foi para me conceder poder, muito menos para permitir que eu buscasse status e reputação. Eu precisava largar minhas ambições e desejos, colaborar adequadamente com Emily e desempenhar bem meu dever.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus sobre como cooperar com os outros: “O que vocês acham, é difícil cooperar com as outras pessoas? Na verdade, não é. Pode-se até dizer que é fácil. Mas por que as pessoas ainda acham que é difícil? Porque elas têm caracteres corruptos. Para aqueles que possuem humanidade, consciência e razão, cooperar com os outros é relativamente fácil, e eles podem achar que isso é algo prazeroso. Isso ocorre porque não é fácil para ninguém realizar coisas por conta própria, e não importa o campo em que estejam envolvidos nem o que estejam fazendo, sempre é bom ter alguém que aponte as coisas e ofereça assistência — isso é muito mais fácil do que fazer por conta própria. Além disso, há limites para a capacidade do calibre das pessoas e aquilo que elas mesmas podem experimentar. Ninguém pode ser pau para toda obra: é impossível para uma pessoa saber tudo, ser capaz de tudo, realizar tudo — é impossível, e todos deveriam possuir essa razão. Assim, não importa o que você faça, seja aquilo importante ou não, você sempre precisará de alguém que ajude você, para lhe dar dicas e conselhos ou fazer coisas em cooperação com você. Esse é o único jeito de garantir que você fará as coisas de modo mais correto, que cometerá menos erros e que estará menos propenso a se desviar — isso é uma coisa boa” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Deus fala muito claramente sobre o significado e a importância da colaboração. Não importa o quanto uma pessoa seja capaz, ninguém é todo-poderoso; todos precisam da ajuda de outros. A colaboração permite que compensemos as deficiências uns dos outros e que não nos desviemos, o que também beneficia o trabalho da igreja. Cooperar com os outros e ouvir suas opiniões é algo que uma pessoa com humanidade e razão normais deve fazer. Ao refletir sobre mim mesma, embora eu fosse a supervisora do trabalho de rega e acreditasse ter alguma experiência e calibre, soubesse um pouco de uma língua estrangeira e parecesse ser capaz de fazer algum trabalho, eu em geral desempenhava meu dever usando minha mente e minha experiência, mas raramente buscava as verdades princípios. Confiando no pouco que tinha para fazer as coisas sozinha, minha perspectiva sobre os problemas nem sempre era precisa ou abrangente, apresentava desvios frequentes, e meus resultados de trabalho eram sempre muito ruins. Comparada a mim, Emily era de melhor calibre e compreendia melhor a verdade. Ela buscava as verdades princípios quando se deparava com problemas, e refletia sobre si mesma, compreendendo-se quando revelava corrupções. Seus pontos fortes eram exatamente o que me faltava. Deus colocou alguém melhor do que eu a meu lado para nos ajudar a complementar uma à outra e desempenhar bem nossos deveres. Isso não era benéfico apenas para o trabalho da igreja, mas também para minha própria vida. Era Deus demonstrando Seu amor por mim. Depois de entender a intenção de Deus, orei a Ele: “Ó Deus, eu sempre tinha inveja de Emily e competia com ela, até a reprimia e a ridicularizava. Agora, finalmente vejo que Tu arranjaste para que Emily trabalhasse comigo para compensar minhas falhas. Eu Te agradeço do fundo do meu coração. De agora em diante, estou disposta a cooperar adequadamente com Emily e a desempenhar bem meu dever, e deixarei de buscar status e reputação”. Após isso, tomei a iniciativa de me abrir com Emily sobre minhas revelações corruptas. Depois de nos comunicarmos, eu me senti muito mais à vontade, e ficamos um pouco mais próximas uma da outra. Após isso, ao desempenhar meu dever, eu não a via mais como uma concorrente, mas como uma ajudante. Quando havia problemas no grupo, eu proativamente me comunicava e discutia com ela. Buscávamos juntas quando não conseguíamos enxergar algo e nos comunicávamos sobre nossas percepções. Dessa forma, pudemos sentir o esclarecimento e a orientação de Deus e conseguimos resolver alguns problemas reais.

Pouco tempo depois, um irmão afetou o trabalho por ser sempre perfunctório em seu dever, e tivemos que nos comunicar com ele e dispensá-lo. Eu temia não conseguir me comunicar claramente com ele e apontar seus problemas. Achei que Emily comunicava a verdade de forma mais esclarecedora do que eu e pensei em pedir a ela que se juntasse a mim para comunicar. No entanto, eu estava apreensiva e pensei: “Se eu tomar a iniciativa de envolvê-la em meu trabalho, isso não fará com que eu pareça incompetente?”. Quando esse pensamento surgiu, percebi que meu estado não estava certo — eu estava novamente tentando proteger meu status e minha reputação. Então, orei a Deus. Li as palavras de Deus que dizem: “As pessoas obtêm resultados em quaisquer coisas nas quais se concentrem, onde quer que exerçam esforço. Se sempre se concentrar em doutrina, você somente obterá doutrina; se se concentrar em obter status e poder, seu status e seu poder talvez sejam estáveis, mas você não terá obtido a verdade, e será eliminado. Qualquer que seja o dever que você desempenha, a entrada na vida é a coisa mais importante. Você não pode relaxar com relação a isso nem pode ser negligente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). “Somente cooperando em harmonia, as pessoas podem ser abençoadas perante Deus, e quanto mais disso uma pessoa experimentar, mais realidade possuirá e a sua senda se torna mais clara na medida em que a trilha, e ela fica cada vez mais tranquila” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”). As palavras de Deus me deram uma senda clara para praticar; buscar reputação e status é uma senda de resistir a Deus e, em última análise, só pode levar à eliminação. Eu não podia continuar me preocupando se meu status era seguro e se os irmãos me tinham em alta conta. Eu deveria considerar o trabalho da igreja e fazer o que fosse benéfico para ele. Quando percebi isso, fiquei aliviada, e convidei Emily a comunicar com aquele irmão comigo. Depois da comunhão, ele ganhou algum entendimento da natureza de seus problemas. Finalmente experimentei a alegria de colaborar bem, bem como a paz e a felicidade que provêm de praticar de acordo com a verdade. Graças a Deus Todo-Poderoso!


78. O que me impediu de falar honestamente?

Uma carta para Zheng Xin

Por Chenxi, China

Prezado Zheng Xin,

Espero que esteja bem!

Em sua última carta, você mencionou que sua irmã parceira não tinha princípios, era arrogante, presunçosa e arbitrária. Você quis falar com ela sobre isso, mas temia que ela não aceitasse, desenvolvesse uma opinião ruim sobre você e que vocês não fossem capazes de trabalhar juntas no futuro. Você estava num dilema e não sabia como resolver esse estado. Entendo como você se sente. Vivemos segundo filosofias satânicas, tentando manter nossos relacionamentos e nos concentrando em como os outros nos veem. Essas coisas nos constrangem e nos fazem ter medo de praticar a verdade e de aderir aos princípios. Eu mesma já estive nesse estado e, com a exposição da palavra de Deus, eu ganhei algum entendimento dos meus pontos de vista incorretos e do meu caráter corrupto. Agora, mudei um pouco e não me sinto mais tão constrangida ao apontar os problemas dos outros. Vou lhe contar sobre a minha experiência. Espero que isso ajude você um pouco.

Eu costumava trabalhar na igreja com Zhou Fang e Liu Ying. Zhou Fang costumava dominar as discussões de trabalho. Mais tarde, visto que não estávamos obtendo bons resultados em nossos deveres, a líder arranjou que a irmã Zhang Ling dirigisse nosso trabalho. Zhang Ling conseguiu encontrar problemas em nosso trabalho e apontar sendas de prática. Quando viu que estávamos ouvindo as ideias dela, Zhou Fang começou a ter inveja. Às vezes, durante as discussões de trabalho, mesmo quando as opiniões de Zhang Ling eram claramente corretas, Zhou Fang encontrava algum jeito para derrubá-las, dificultando muito a continuação das discussões de trabalho. Eu quis mencionar isso a Zhou Fang, mas então pensei que um pouco de fricção no início da colaboração era inevitável, por isso não dei muita importância. Zhang Ling continuou acompanhando o trabalho de perto, e comunicava soluções prontamente quando encontrava problemas, melhorando muito nossa eficiência. Mas Zhou Fang começou a insinuar que Zhang Ling estava tentando melhorar sua reputação, queria ganhos rápidos e trabalhava por status. Eram insinuações que julgavam, menosprezavam e pretendiam semear discórdia, levando Liu Ying a também se opor a Zhang Ling. Comecei a achar que o problema de Zhou Fang era muito sério quando a via protegendo seu status e menosprezando e excluindo Zhang Ling. Zhou Fang estava revelando o caráter de um anticristo e trilhando a senda de um anticristo. Eu quis tirar um momento para comunicar a ela a natureza disso, mas as palavras não saíram da boca. Era como se minha boca tivesse sido colada. Meu estado naquele momento era igual ao seu, agora. Eu estava muito apreensiva. Eu temia que, se eu dissecasse o problema de Zhou Fang de trilhar a senda de um anticristo, ela formasse uma opinião ruim sobre mim, assumisse uma expressão dura ou me excluísse, como fez com Zhang Ling. Eu não quis apontar os problemas dela e inventei algumas desculpas para me consolar: “Não é que ela não conhece a si mesma, pois ela já esteve ciente de sua preocupação com status e renome no passado. Uma mudança de caráter não ocorre de um dia para o outro; é melhor dar-lhe tempo para que ela reflita sobre si mesma”.

Depois disso, sempre que eu pensava no fato de que eu não estava realmente ajudando nem apontando os problemas para Zhou Fang, eu me sentia muito culpada. Eu orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a não ser constrangida por meu caráter corrupto e a falar a verdade. Nos dias seguintes, deparei-me com um vídeo de testemunho experiencial em que a experiência da protagonista era semelhante ao meu estado. Uma irmã com a qual ela desempenhava seu dever estava sempre competindo por status e ganhos, impactando o trabalho da igreja, por isso ela quis relatar o problema ao líder. Mas já que ela temia ofender sua parceira, ela atrasou o relatório. Só quando foi seriamente podada é que ela começou a refletir. Então ela leu uma passagem da palavra de Deus que mexeu muito comigo. A palavra de Deus diz: “As que sempre escolhem o meio-termo são as pessoas mais insidiosas de todas. Elas não ofendem ninguém, são suaves e manhosas, são boas em se adaptar a todas as situações, e ninguém consegue ver as falhas delas. São como satanases vivos!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”). Essa passagem deixou uma impressão profunda em mim. Deus disse que aqueles que tomam a via intermediária são os mais sinistros e enganosos e são satanases vivos. Meu estado não era assim? Eu sabia que o problema de Zhou Fang era muito sério e que ela já estava interrompendo o trabalho da igreja e que ela precisava ser alertada prontamente, mas eu temia ofendê-la, por isso não dizia nada e não protegia o trabalho da igreja. Eu estava tomando a via intermediária, como Deus descrevia, e era uma pessoa detestada por Deus. Foi difícil aceitar isso, então decidi deixar de ser uma bajuladora enganosa. Eu precisava defender os princípios e proteger o trabalho da igreja, e sabia que precisava encontrar tempo para apontar o problema de Zhou Fang para ela. Mas naquele dia, eu fui pega de surpresa quando Zhou Fang apontou meus problemas primeiro. Ela disse, por exemplo, que eu buscava status e renome em meu dever e que usava meu status para repreender as pessoas. Vi que meus problemas eram tão sérios que perdi a coragem de apontar os problemas dela, só aludindo ao que eu pretendia dizer, e não dizendo nada sobre como ela buscava status e renome ou trilhava a senda de um anticristo. Lembro-me de que, então, ela pediu que eu lhe dissesse se eu visse que ela tinha algum problema, para que ela pudesse reconhecê-lo e mudar. Desonestamente, eu disse que não havia nenhum. Na verdade, eu tinha muito que queria dizer, mas não ousava fazê-lo, pois temia que ela pensasse que eu estava tentando me vingar dela e que seria difícil trabalhar com ela se ela me visse de forma negativa. Assim, para permitir que ela salvasse sua honra, eu não disse nada. Depois disso, eu me enchi de autorreprovação e um senso de condenação. Eu me sentia tão covarde. Eu não conseguia nem dizer algumas palavras honestas, muito menos conseguia praticar a verdade. Por um tempo, eu não consegui comer nem dormir bem e não conseguia me acalmar nas reuniões. Eu orei a Deus: “Deus! Vejo claramente os problemas da minha irmã, mas tenho medo demais de ofendê-la para abrir a boca! Sou tão covarde e egoísta! Não quero continuar assim. Por favor, guia-me a rebelar-me contra mim mesma e a ser uma pessoa com senso de justiça”.

Depois disso, li algo da palavra de Deus: “‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. Isso descreve um método de interagir com os outros que Satanás inculcou nas pessoas. Significa que, quando você interage com os outros, você deve dar-lhes alguma margem. Você não deveria ser duro demais com os outros, não pode mencionar seus erros passados, tem que preservar a dignidade deles, não pode danificar as boas relações com eles, precisa ser perdoador para com eles, e assim por diante. Esse ditado sobre a moralidade descreve principalmente um tipo de filosofia para os tratos mundanos que dita as interações entre os seres humanos. Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar um relacionamento amigável, é preciso calar-se sobre os problemas dos amigos, mesmo que sejam vistos claramente — que se deve obedecer aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles devem enganar um ao outro, esconder-se um do outro, empenhar-se em intrigas um com o outro; e embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento amigável. Por que alguém desejaria preservar tais relacionamentos? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social fundamental? (É.) Em tais relacionamentos sociais, as pessoas não podem oferecer seus sentimentos, nem ter intercâmbios profundos, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem no outro, ou as palavras que beneficiariam o outro. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para se manterem no favor do outro. Elas não ousam falar a verdade nem defender os princípios, para não causar animosidade nos outros contra elas. Quando ninguém é uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao dizerem: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’? (É.) É claro que esse é um modo de existir astuto e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Pessoas que vivem assim não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Elas são defensivas umas para com as outras, são calculistas e estratégicas, e cada uma tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma técnica e um método que se adota para que a pessoa não se machuque. Analisando esses vários aspectos de sua essência, a exigência de conduta moral das pessoas de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é nobre? É positiva? (Não.) O que, então, ela ensina às pessoas? Que você não deve chatear nem magoar ninguém, caso contrário você acabará sendo magoado; além disso, que você não deve confiar em ninguém. Se você magoar qualquer um de seus bons amigos, a amizade começará a mudar silenciosamente: ele deixará de ser seu amigo bom e próximo e passará a ser um estranho ou um inimigo. Que problemas isso pode resolver ao ensinar as pessoas a agirem assim? Mesmo que, ao agir dessa forma, você não faça inimigos e até perca alguns, isso fará com que as pessoas o admirem e aprovem e o mantenham sempre como amigo? Isso alcança totalmente o padrão para a conduta moral? No melhor dos casos, isso não passa de uma filosofia para os tratos mundanos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). As palavras de Deus expuseram que “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” é uma filosofia astuta para os tratos mundanos instilada nas pessoas por Satanás. Quando as pessoas vivem segundo esse tipo de filosofia, elas usam e trapaceiam umas às outras e suspeitam umas das outras. Elas não ousam se abrir nem contar a verdade para ninguém. Elas só se tornam cada vez mais escorregadias e enganosas. Em minhas interações, eu estava vivendo segundo essa filosofia de “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. Percebi claramente que Zhou Fang estava com ciúmes de Zhang Ling, que, com suas palavras ela a menosprezava e excluía, que a natureza desse problema era séria, que isso estava interrompendo nosso trabalho, e que isso precisava ser apontado para Zhou Fang, mas eu achava que, se fizesse isso, eu estaria expondo seus defeitos e envergonhando-a. Eu também temia que ela me visse a uma luz negativa e, depois, não trabalhasse bem comigo depois disso. Assim, para proteger nosso relacionamento, permaneci calada, contentando-me em só tocar no assunto. Eu não recorri à palavra de Deus para apontar a natureza e as consequências de suas ações. Quando ela me perguntou se eu tinha visto alguma outra corrupção nela, eu sabia claramente que não tinha apontado completamente seus problemas, mas menti para ela e disse que não havia mais nada Eu estava contando mentiras descaradas, enganando-a! Vi que Zhou Fang estava menosprezando e excluindo Zhang Ling, mas eu apenas agi como uma bajuladora e não disse nada. Eu não estava praticando a verdade de forma alguma nem protegendo o trabalho da igreja. Eu era tão escorregadia e enganosa! Deus exige que sejamos honestos e que tratemos uns aos outros com franqueza, e que, se vemos os outros vivendo num caráter corrupto e trilhando a senda errada, ou violando princípios, nós devemos oferecer ajuda e comunhão com amor. Mas eu estava vivendo segundo filosofias satânicas. Quando via alguém trilhando a senda errada, eu não apontava e não o ajudava. Não tinha compaixão. Eu nunca expunha os problemas dos outros e temia que falar honestamente criasse problemas para mim. Eu não dizia nada quando via os problemas dos outros para proteger meus interesses e não fazer inimigos. Eu só usava elogios e bajulação agradável. Embora parecesse me dar bem com as pessoas, eu ficava em alerta em minhas interações e só as enganava e usava. Como essas são relações normais? Como isso é amizade verdadeira? Eu não tinha a menor sinceridade. Eu costumava pensar que “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” era uma ideia inteligente a ser seguida para me comportar, que eu estaria protegendo a mim mesma e não ofendendo ninguém nem fazendo inimigos. Mas a exposição da palavra de Deus me mostrou que pontos de vista como “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” são jeitos satânicos de lidar com o mundo e que eles corrompem as pessoas. Eles nos encorajam a nos proteger e nos tornam cada vez mais egoístas e enganosos. Eles fazem com que só fiquemos olhando, sem comunicar nem apontar, enquanto os outros tomam a senda errada e impactam o trabalho. Eu carecia completamente de amor e humanidade.

Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus: “Não importam quais sejam suas circunstâncias, enquanto você permanecer preso, controlado e dominado pelo caráter corrupto de Satanás, tudo que você viver, tudo que você revelar e tudo que você mostrar — ou seus sentimentos, seus pensamentos e suas opiniões e seu jeito e modo de fazer as coisas —, tudo será satânico. Todas essas coisas violam a verdade e são hostis às palavras de Deus e à verdade. Quanto mais afastado você estiver da palavra de Deus e da verdade, mais controlado pela rede de Satanás e mais preso ficará nela. […] Por um lado, as pessoas são controladas por caracteres corruptos e vivem na rede de Satanás, adotando os vários métodos, pensamentos e pontos de vista que lhes são dados por Satanás para resolver os problemas que acontecem à sua volta. Por outro lado, as pessoas ainda esperam alcançar a paz e a alegria de Deus. No entanto, por estarem sempre presas pelo caráter corrupto de Satanás e emaranhadas em sua rede, incapazes de conscientemente rebelarem-se contra isso e sair disso, e como ficam afastadas da palavra de Deus e das verdades princípios, as pessoas nunca conseguem alcançar o conforto, a alegria, a paz e a felicidade que vêm de Deus. No fim, em que estado as pessoas vivem? Elas não conseguem estar à altura da tarefa de buscar a verdade, embora gostariam de fazê-lo, e não conseguem satisfazer as exigências de Deus, embora desejem cumprir seus deveres adequadamente. Elas ficam presas exatamente onde estão. Isso é um tormento agonizante. As pessoas vivem dentro do caráter corrupto de Satanás, embora não queiram. Elas são mais como demônios do que como pessoas, sempre vivendo em cantos sombrios, em busca de métodos vergonhosos e malignos para resolver as muitas dificuldades que enfrentam. O fato é que, no fundo da alma, as pessoas estão dispostas a ser boas e a buscar a luz. Elas esperam viver como seres humanos, com dignidade. Também esperam poder buscar a verdade e confiar na palavra de Deus para viver, e fazer da palavra de Deus sua vida e sua realidade, mas nunca conseguem colocar a verdade em prática, e, apesar das muitas doutrinas que entendem, não conseguem resolver seus problemas. As pessoas são continuamente prejudicadas nesse dilema, incapazes de avançar, e não querem recuar. Estão atoladas onde estão. E a sensação de estar ‘atoladas’ é uma sensação de agonia — agonia tremenda. As pessoas estão dispostas a buscar a luz e se recusam a deixar a palavra de Deus e a senda correta. No entanto, elas não aceitam a verdade e não conseguem colocar em prática as palavras de Deus, e continuam incapazes de se livrar dos laços e do controle de seu caráter corrupto satânico. No fim, elas só conseguem viver em agonia, sem nenhuma felicidade verdadeira” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). A palavra de Deus me mostrou que eu não ousava me manifestar quando via os problemas dos outros porque eu via “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” e “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” como coisas positivas. Eu achava que isso era ter amor e me permitiria proteger-me e não me machucar. Lembrei-me de que, quando eu era pequena, minha avó me ensinou a não apontar os problemas dos outros para poder conviver com eles, caso contrário eu me meteria em encrenca e não seria capaz de ganhar uma posição social. Eu achava que o que ela dizia fazia sentido, por isso relutava em apontar as falhas dos outros e nunca expunha seus problemas. Eu me dava muito bem com minhas amigas e achava que esse era o segredo para as interações sociais. Achava que era um jeito admirável de viver e que isso faria de mim uma pessoa bondosa, e que, se eu não aderisse a esses valores, eu não seria uma pessoa boa. Eu confiava nessas filosofias satânicas em minhas interações com os outros membros. Eu tinha visto os outros violando os princípios e seguindo a senda errada, e sabia muito bem que eu tinha de apontar isso e ajudá-los, mas eu era constrangida por essas filosofias satânicas e não ousava apontar isso para os outros. As filosofias de Satanás eram como uma rede que me envolvia e impedia de me mexer, e me controlavam totalmente o coração. Não estávamos obtendo bons resultados em nosso trabalho, então a igreja arranjou que Zhang Ling nos guiasse. Isso era benéfico para o trabalho da igreja. Mas Zhou Fang não só não cooperou harmoniosamente com Zhang Ling, como também a acusou de buscar status, renome e ganhos rápidos quando a viu ter um senso de fardo para o trabalho, assumindo responsabilidade e sendo diligente e eficaz no dever. Ela a menosprezou, excluiu, e atacou sua positividade. Ela também julgou Zhang Ling na minha frente, e de Liu Ying, querendo que nós também a excluíssemos. Zhou Fang excluiu e atacou Zhang Ling para o bem de seu status. Isso não é corrupção normal. É o caráter de um anticristo. Eu deveria ter cumprido minha responsabilidade como sua parceira e apontado isso para ela, mas não agi como sua parceira, fazendo com que nosso trabalho fosse impactado. Eu me senti tão culpada e me odiei por ser tão egoísta e irresponsável. Embora eu não tivesse apontado os problemas de Zhou Fang, ela não teve preconceitos contra mim, e nosso relacionamento foi preservado, eu conhecia a verdade e ainda não a praticava, o que ofendia e enojava a Deus.

Eu continuei buscando. Por que eu não conseguia expor os problemas dos outros quando os via? Li esta passagem na palavra de Deus: “A palavra ‘apontar’ no dito ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é boa ou ruim? A palavra ‘apontar’ tem um nível de significado no qual se refere a pessoas sendo reveladas ou expostas dentro das palavras de Deus? (Não tem.) Em Meu entendimento da palavra ‘apontar’ como existe na linguagem humana, ela não significa isso. Sua essência é a de uma forma de exposição um tanto maliciosa; significa revelar os problemas e deficiências das pessoas, ou algumas coisas ou comportamentos que os outros desconhecem, ou alguma intriga, ideia ou opinião que opera nos bastidores. Esse é o significado da palavra ‘apontar’ na frase ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. Se duas pessoas se dão bem e são confidentes, sem nenhuma barreira entre si, e elas esperam ser de benefício e assistência para a outra, então seria melhor que se sentassem juntas e apresentassem os problemas uma da outra aberta e sinceramente. Isso é correto, e não é apontar as deficiências dos outros. Se você descobre os problemas de outra pessoa, mas vê que ela ainda não é capaz de aceitar seu conselho, simplesmente não diga nada, para evitar briga ou conflito. Se quiser ajudá-la, você pode pedir a opinião dela primeiro e perguntar: ‘Vejo que você está tendo um probleminha, e espero dar-lhe um conselho. Não sei se você pode aceitá-lo. Se puder, eu lhe direi. Se não puder, eu o guardarei para mim por ora e não direi nada’. Se ela disser: ‘Eu confio em você. Nada que você tenha a dizer será inapropriado. Posso aceitá-lo’, isso significa que você recebeu permissão e então pode comunicar-lhe os problemas dela um após o outro. Não só ela aceitará completamente o que você disser, mas também se beneficiará disso, e vocês dois ainda conseguirão manter um relacionamento normal. Isso não é tratar um ao outro com sinceridade? (É, sim.) Esse é o método correto de interagir com os outros; não é apontar as deficiências dos outros. O que significa ‘não apontar as deficiências dos outros’, como diz o ditado em questão? Significa não falar das deficiências dos outros, não falar de seus problemas que são tabu, não expor a essência de seus problemas, e não a apontar tão ostensivamente. Significa só fazer algumas observações superficiais, dizer coisas que são comumente ditas por todos, dizer coisas que a própria pessoa já é capaz de perceber, e não revelar erros que a pessoa cometeu anteriormente nem questões sensíveis. Que benefícios a pessoa terá, se você agir desse jeito? Talvez você não a ofenda nem faça dela um inimigo, mas o que você fez de forma alguma a ajuda ou beneficia. Portanto, a frase ‘não aponte as deficiências dos outros’ é, em si, evasiva e uma forma de trapaça que não permite que as pessoas se tratem com sinceridade. Poderíamos dizer que agir dessa forma significa abrigar intenções malignas; não é o jeito correto de interagir com os outros. Os não crentes até veem ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ como algo que uma pessoa de moral nobre deveria fazer. É claramente um jeito enganoso de interagir com os outros, que as pessoas adotam para se proteger; de forma alguma é um modo correto de interação. Não apontar as deficiências dos outros é, em si, insincero, e ao apontar as deficiências dos outros talvez exista uma segunda intenção” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). No passado, eu era igual a você. Eu achava que apontar problemas nos deveres dos outros era expor seus defeitos e machucá-los. Achava que isso faria inimigos e impactaria nossos relacionamentos. Agora vejo que essa opinião estava errada e que eu não via as coisas de acordo com a palavra de Deus. Deus exige que sejamos honestos, tratemo-nos com franqueza e sejamos capazes de ajudar uns aos outros ao nos associarmos com os irmãos. Quando vemos os outros violando os princípios com base em seus caracteres corruptos ou seguindo a senda errada, nós devemos apontar seus problemas de acordo com as verdades princípios, guiando-os a conhecer a si mesmos. Mesmo que as palavras ditas ao podar os outros possam ser desagradáveis de ouvir para eles, isso é feito para ajudá-los a conhecerem a si mesmos. Isso é amor e ajuda genuínos. É proteger o trabalho da igreja. O que se denomina “chamar a atenção para suas deficiências” não é realmente oferecer ajuda sincera; ao contrário, é carregado de motivações e preconceitos pessoais, confia num caráter corrupto para expor deficiências e males, e trabalha para atacar, julgar e menosprezar para machucar ou envergonhar uns aos outros. Não dá nenhuma senda a uma pessoa. Só causa dor e negatividade. Eu vi que Zhou Fang estava buscando status e renome, e estava na senda de um anticristo, o que afetou o trabalho da igreja. Se eu provesse comunhão e apontasse isso, tal atitude a ajudaria a refletir e a entender a si mesma. Isso protegeria o trabalho da igreja e, ao mesmo tempo, a ajudaria. Quando percebi isso, eu me senti um pouco mais à vontade e não me senti mais constrangida por minhas opiniões falaciosas.

Depois disso, li outra passagem da palavra de Deus que esclarece os princípios de como tratar outros irmãos e irmãs. Deus Todo-Poderoso diz: “Na casa de Deus, quais são os princípios para tratar as pessoas? Você deveria tratar a todos de acordo com as verdades princípios e deveria tratar cada um dos seus irmãos e irmãs de forma justa. Como tratá-los de forma justa? Isso deve se basear nas palavras de Deus, em quais pessoas Deus salva e quais Ele elimina, em quais Ele gosta e quais Ele odeia; essas são as verdades princípios. Os irmãos e irmãs deveriam ser tratados com ajuda amorosa e aceitação e paciência mútuas. As pessoas malignas e os descrentes deveriam ser identificados, separados e mantidos à distância. Só assim você trata as pessoas com princípios. Cada irmão ou irmã tem pontos fortes e fracos, e todos eles têm caracteres corruptos, por isso, quando estão juntos, eles deveriam ajudar-se mutuamente com amor, deveriam ser tolerantes e pacientes, e não deveriam ser excessivamente duros nem críticos. […] Você deve observar como Deus trata pessoas ignorantes e tolas, como Ele trata pessoas de estatura imatura, como Ele trata as revelações normais do caráter corrupto da humanidade e como Ele trata aqueles que são maliciosos. Deus trata pessoas diferentes de maneiras diferentes, e tem também várias maneiras de administrar a miríade de condições de pessoas diferentes. Você deve entender essas verdades. Uma vez que você tiver entendido essas verdades, você saberá como experimentar assuntos e tratará as pessoas de acordo com os princípios” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”). A palavra de Deus me mostrou os princípios para ajudar os irmãos. Por causa da corrupção de Satanás, todos nós temos muitos caracteres corruptos. Quanto aos caracteres corruptos que as pessoas revelam no desempenho do seu dever, se o trabalho não é impactado ou se a estatura de uma pessoa é imatura demais, não podemos criticar arbitrariamente as corrupções ou as deficiências de uma pessoa para expor e dissecar essas coisas a fim de machucá-la. Esse tipo de situação exige confiança em amor para comunicá-los e ajudá-los positivamente. Mas quanto àqueles que trilham a senda de anticristos ou têm sérios caracteres corruptos, que interrompem e perturbam o trabalho da igreja, se a comunhão positiva não obtém resultados, eles precisam ser podados, e seu comportamento deve ser exposto e dissecado, para que eles possam conhecer a natureza de seu problema e se arrepender de verdade. Se não forem expostos ou dissecados, eles não serão capazes de refletir a respeito nem de entender seu problema e continuarão a interromper e perturbar o trabalho da igreja. Devemos ajudar as pessoas de acordo com sua essência, estatura e suas origens singulares. Não devemos sempre expor e dissecar os problemas das pessoas imediatamente, tampouco devemos sempre optar por tolerância e paciência. Algumas coisas não afetam o trabalho e exigem tolerância e paciência, mas algumas coisas causam interrupções ou perturbações no trabalho, e nesses casos as pessoas devem ser expostas e podadas com medidas específicas apropriadas à estatura da pessoa. O resultado disso é que os irmãos conhecerão sua corrupção e serão capazes de se arrepender, mudar e agir de acordo com os princípios. Esse tipo de comunhão ajuda as pessoas e beneficia o trabalho da igreja. Essas percepções iluminaram meu coração, e eu escrevi uma carta a Zhou Fang expondo seus problemas. Mais tarde, ela respondeu, dizendo: “Obrigada por me expor e me podar. Eu não imaginava que meus problemas eram tão sérios. Eu sempre achava que eu só revelava pouca corrupção, e que, contanto que eu refletisse e encontrasse alguma palavra de Deus para ler, tudo ficaria bem. Eu não estava ciente de que estava na trilha de um anticristo e que tinha problemas com minha humanidade. Por meio de sua comunhão e dissecção, vejo que seu desejo de me ajudar é sincero. Estou disposta a aceitar isso e a refletir e entender a mim mesma”. Eu realmente fui tocada pela leitura dessas palavras. Senti que praticar a palavra de Deus era benéfico para mim e para os outros e meu coração se sentiu tranquilo e calmo.

Por meio dessa experiência, vejo que, com minha confiança anterior em ideias como “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, eu estava sendo prejudicada por Satanás e vivendo uma vida egoísta, desprezível e enganosa. Agora vejo claramente que só a palavra de Deus é a verdade e que somente vendo as pessoas e as coisas, comportando-nos e agindo de acordo com as palavras de Deus é que podemos viver uma aparência humana.

Minha experiência foi bastante superficial, então, se você tiver outras percepções, pode me escrever.

Atenciosamente,

Chenxi

10 de setembro de 2022


79. Quem causou a ruína de minha família?

Por Wang Zhiying, China

Em meus primeiros anos, como eu trabalhava como funcionária pública no governo, meu marido era professor do ensino médio e nossa filha era uma menina bonita e inteligente que tirava boas notas, todos nos invejavam por termos uma família aparentemente tão perfeita e harmoniosa. Então, no final de 2005, tive o privilégio de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e vim a saber que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus que retornou, e Ele expressa a verdade para realizar a obra de julgamento para purificar, salvar e levar o homem ao reino de Deus. Contei essa maravilhosa notícia ao meu marido e à minha sogra e ela logo também aceitou a obra de Deus dos últimos dias. Apesar de ele mesmo não aceitar, meu marido não se opôs à nossa fé. Durante esse tempo, eu lia as palavras de Deus todos os dias, comunicava a verdade aos irmãos e desempenhava meu dever — esses foram dias ricos, gratificantes e felizes. Nunca imaginei que esses dias chegariam ao fim rapidamente por causa da perseguição do PC Chinês.

Em uma tarde de 2006, assim que cheguei em casa de uma reunião, meu marido me disse com raiva: “Eu achava que ter fé em Deus era uma coisa boa, mas acabei de ver na internet que o governo está reprimindo duramente os fiéis. A Igreja de Deus Todo-Poderoso é um dos principais alvos da repressão do governo, e, se for detida, você será considerada uma infratora grave e condenada à prisão. Qualquer funcionário público que tenha familiares que creiam em Deus Todo-Poderoso será punido severamente, destituído de seu emprego, seus benefícios sociais serão revogados, e seus filhos não poderão se inscrever na universidade, servir no exército ou se candidatar a cargos de funcionários públicos. A partir de hoje, você está proibida de crer em Deus Todo-Poderoso!”. Depois de terminar seu discurso, ele saiu da casa. Fiquei bastante irritada e pensei comigo mesma: “Em nossa fé, tudo o que fazemos é comer e beber as palavras de Deus, buscar a verdade e trilhar a senda correta, não fazemos nada ilegal. Mas, apesar disso, o PC Chinês ainda quer nos deter e oprimir — como eles são malignos! Não importa o quanto eles me persigam, continuarei seguindo a Deus Todo-Poderoso!”.

No dia seguinte, quando terminei meu dever e voltei para casa, minha sogra me questionou com cara de brava, perguntando: “Por que está chegando em casa tão tarde? Você realmente vai continuar crendo, mesmo sendo tão perigoso fazer isso agora? Li na internet hoje que você pode ser detida por crer em Deus e ser sentenciada à prisão, seus filhos não poderão se inscrever na faculdade e você e seu marido serão exonerados de seus cargos de funcionários públicos. Pelo futuro de minha neta, decidi parar de crer em Deus”. Com um sorriso sinistro, meu marido comentou: “Veja, minha mãe tem um pouco de senso! Assim que soube que você poderia ser detida por praticar a fé, ela desistiu imediatamente — você também deveria parar de crer! Se for detida enquanto crê, toda a nossa família será envolvida na provação e tudo isso será por sua causa. É melhor você pensar bem a respeito!”. Ao ouvir isso, fiquei um pouco preocupada e pensei comigo mesma: “Se eu continuar praticando a fé e desempenhando meu dever e for pega e detida, meu marido será demitido de seu emprego e minha filha também será influenciada negativamente. Se isso acontecer, certamente os dois vão me odiar por isso. Talvez eu possa evitar ir a reuniões por um tempo para não causar problemas à minha família”. Mas quando tive esse pensamento, senti-me muito inquieta por dentro. Pensei: “Se eu não for às reuniões e não desempenhar meu dever para evitar ser detida pelo PC Chinês, ainda me qualificarei como crente? Ainda serei capaz de obter a verdade?”. Rapidamente, clamei a Deus. Foi então que pensei nas palavras de Deus que dizem: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos? O que Eu digo é feito, e quem dentre os seres humanos pode mudar a Minha mente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). Refletindo sobre as palavras de Deus, ganhei um entendimento mais claro. Nossas sinas como seres humanos estão nas mãos de Deus. Deus já havia predeterminado se meu marido e eu seríamos demitidos ou não e qual seria o futuro de minha filha. Essas não eram coisas que meros homens podiam decidir. Ao perceber isso, eu lhes disse: “Deus tem a palavra final sobre o fato de eu ser ou não detida e se o futuro de nossa filha será afetado. O homem é criação de Deus, e é perfeitamente natural e justificado que creiamos Nele e O adoremos. Sei que é isso que devo fazer, portanto não vou me juntar a você e abandonar o caminho verdadeiro”. Meu marido ficou furioso e começou a me menosprezar e a me atacar verbalmente: “Caia na real! Trabalhamos no sistema do PC Chinês há muitos anos e você ainda não entendeu as políticas deles? Não é possível a China ter liberdade religiosa de verdade. Na China, você só pode depositar sua fé no partido. Qualquer que seja a decisão do partido, essa é a lei e você não pode ir contra ela. Veja o incidente da Praça Tiananmen: aqueles estudantes estavam apenas tentando conquistar a democracia e a liberdade, mas foram brutalmente reprimidos pelo PC Chinês e até acusados falsamente de incitar tumulto e revolução, por isso muitos deles foram detidos e presos. Houve até alguns estudantes que foram atropelados por tanques. Só de pensar nisso, fico arrepiado. Pense nisso: se eles puderam agir de forma tão brutal com os estudantes, você acha mesmo que eles vão deixar que vocês crentes escapem facilmente? Você precisa perceber os maus sinais, você é uma cidadã chinesa e, portanto, só pode acreditar no PC Chinês e não pode crer em Deus de jeito nenhum”. Ao ouvir o argumento de meu marido, pensei comigo mesma: “O PC Chinês é realmente muito selvagem, feroz e demoníaco. Se eu insistir em crer em Deus e for pega, eles certamente me espancarão até a morte”. Não pude deixar de ficar um pouco assustada. Naquele momento, lembrei-me das palavras do Senhor Jesus que dizem: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). As palavras de Deus me encheram de fé — todos os eventos e coisas estão nas mãos de Deus, e sem Sua permissão, o PC Chinês não poderia nem encostar um dedo em mim. Mesmo que eu viesse a ser detida e espancada até a morte ou a ficar aleijada, seria com a permissão de Deus. Se eu conseguisse permanecer firme em meu testemunho e humilhar Satanás, minha vida não teria sido vivida em vão. Eu não podia ser constrangida pelo que o meu marido tinha acabado de dizer e viver uma vida indigna sob o poder de Satanás como ele. Tive de confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho.

Depois que meu marido percebeu que eu ainda não havia abandonado minha fé, ele passou a criticar meus defeitos, denegrir-me e me repreender e até me criticava na frente de minha filha por não fazer o trabalho que eu deveria estar fazendo. Minha sogra também começou a me olhar torto e a me repreender, dizendo que eu tinha muito tempo livre, desperdiçava meu tempo com coisas inúteis e negligenciava o futuro de minha filha e de minha família em favor da minha fé. Além de minha filha, ninguém falava comigo — era como se não houvesse mais lugar para mim na família. Com o tempo, comecei a fraquejar um pouco, então me coloquei diante de Deus em oração e busca e vi esta passagem das palavras de Deus: “O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, as pessoas são sujeitas à humilhação e à opressão por causa de sua crença em Deus […]. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que o regime do PC Chinês é o regime de Satanás. O PC Chinês odeia profundamente Deus e a verdade e, portanto, aqueles que creem em Deus na China estão inevitavelmente sujeitos à opressão do PC Chinês. A sabedoria de Deus, entretanto, é exercida com base nos esquemas de Satanás e Deus usa os ambientes difíceis criados pelas detenções e pela opressão do PC Chinês para aperfeiçoar nossa fé. Meu marido estava compactuando com o PC Chinês em me perseguir e minha família me rejeitava; eu estava sofrendo e me sentia um pouco humilhada, mas esse foi o sofrimento que veio com a busca da verdade e o trilhar da senda correta e, portanto, valeu a pena. Eu não deveria me afundar em negatividade e fraqueza, o que magoava a Deus. Eu tinha de permanecer firme em meu testemunho Dele! Quando percebi isso, eu não mais me senti tão triste e ganhei uma fé renovada.

Depois disso, meu marido e minha sogra se revezavam para me monitorar e não me deixavam ir às reuniões ou ler as palavras de Deus. Mas eu não deixava que eles me constrangessem e saía de fininho quando eles não estavam olhando para participar das reuniões e lia as palavras de Deus debaixo das cobertas com uma lanterna à noite. Mas, um dia, quando eu estava saindo para uma reunião, minha sogra me pegou e, com lágrimas nos olhos, disse: “Filha, por favor, por favor, pare de crer em Deus. Se você for pega, o que acontecerá com nossa família? Meu filho disse que se continuar assim, ele se divorciará de você. Você é uma boa nora, não quero perdê-la e não posso suportar ver nossa família se despedaçar”. Foi muito difícil ver minha sogra daquele jeito, com o rosto molhado de lágrimas. No passado, ela sempre me tratou como sua filha e eu não suportei vê-la sofrer daquela forma, então me comuniquei com ela: “Mãe, a senhora mesma leu as palavras de Deus, então sabe que Deus criou a humanidade, os céus e a terra e todas as coisas. Nossa vida e tudo o que desfrutamos vêm Dele, e crer em Deus e adorá-Lo é perfeitamente natural e justificado. Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso expressou muitas verdades para nos salvar do pecado. Se desistirmos de nossa fé porque temos medo de ser detidos, perderemos nossa chance de ser salvos. Além disso, estou trilhando a senda correta de vida em minha crença em Deus, se nossa família se desfizer, a culpa não será do PC Chinês? O PC Chinês é o verdadeiro vilão aqui. Devemos permanecer firmes em nosso testemunho durante toda essa provação e não trair a Deus”. Minha sogra respondeu com raiva: “Sei que é bom crer em Deus, mas como posso ousar continuar crendo agora que o PC Chinês está fazendo detenções? Se você insistir em crer em Deus, não terei escolha a não ser ficar do lado de meu filho para o bem de nossa família”. Tudo o que eu pude fazer foi lhe dizer: “Se a senhora quiser desistir de sua fé, a escolha é sua, mas, por favor, não se junte ao PC Chinês, impedindo-me e perseguindo-me por crer em Deus. A senhora sabe que creio no verdadeiro Deus e sigo o verdadeiro caminho. Mesmo que eu seja detida e enviada para a prisão, continuarei crendo em Deus até o fim”. Ao ouvir isso, ela saiu e voltou para seu quarto com raiva, batendo a porta ao sair.

Quando meu marido voltou para casa e soube que eu tinha saído para uma reunião, ele me questionou com raiva: “Você quer morrer ou o quê? Acha que o que estão dizendo na internet é uma piada? Essa informação foi obtida no site da Agência Nacional de Segurança Pública. Você sabe que muitos crentes em Deus Todo-Poderoso já foram detidos, e que alguns foram sentenciados à prisão, espancados até a morte ou aleijados? Não deixe sua fé arrastar nossa família para baixo!”. Em um acesso de raiva, ele vasculhou nosso quarto à procura de meus livros com as palavras de Deus e jogou no chão minha lanterna que eu usava para ler enquanto gritava: “Se não desistir de sua fé e insistir em continuar crendo em Deus, você não fará mais parte desta família! Fico assustado e nervoso todos os dias por causa de sua crença em Deus. Você sabe que podemos perder o emprego se você for detida? A esposa do meu colega está sempre falando comigo sobre você ser crente, e isso ficou muito incômodo para mim no trabalho. Você me humilhou completamente! Preciso de uma resposta sua hoje: vai escolher sua fé ou nossa família? Se escolher nossa família, então viva uma vida normal adequada em casa, você não terá nenhuma obrigação, e até lhe darei dinheiro todo mês para jogar mahjong. Eu lhe darei tudo de que precisar. Se insistir em continuar crendo em Deus, vou me divorciar de você, você não terá nenhuma participação em nossos bens, e não permitirei que veja nossa filha”. Fiquei arrasada ao ver quão insensível e cruel meu marido havia ficado; lágrimas brotaram em meus olhos, e me senti profundamente magoada. Eu havia trabalhado tanto para ganhar dinheiro para nossa família, tínhamos acabado de reformar a casa, e agora meu marido ia me mandar embora depois de mais de dez anos de casamento feliz, apenas para preservar sua dignidade e suas perspectivas futuras. Naquele momento, ficou claro que nosso casamento só existia no papel. Eu lhe respondi, dizendo: “Mesmo que você me deixe sem nada depois de nosso divórcio, ainda assim escolherei seguir a Deus”. Com uma voz sinistra e repugnante, ele respondeu: “Se você optar por seguir a Deus, não facilitarei as coisas para você. Vou mandá-la para a Agência de Segurança Pública, eles saberão como lidar com você!”. Com isso, ele me mostrou uma carta que havia imprimido que dizia: “Minha esposa crê em Deus Todo-Poderoso e agora não há mais o que fazer. Tentei tudo o que pude, porém ela simplesmente não me ouve, portanto, não tenho escolha a não ser pedir à Agência de Segurança Pública que me ajude a lidar com minha esposa. Se for necessária qualquer assistência, serei totalmente complacente”. Quando vi a carta, fiquei furiosa, pensando: “Que tipo de marido é ele? Ele não passa de um demônio! Ele está claramente ciente da brutalidade com que o PC Chinês tratou os crentes em Deus, mas ainda está disposto a me enviar para a Agência de Segurança Pública. Ele não está efetivamente me enviando para a morte?”. Para mim, foi muito preocupante ver que meu próprio marido havia perdido completamente sua humanidade e agora era capaz de fazer qualquer coisa. “Se ele realmente me levar para a Agência de Segurança Pública, o que farei então? Eles são especializados em ferir e até matar os crentes lá.” Quanto mais eu pensava nisso, mais assustada ficava e, por isso, orava continuamente a Deus, pedindo a Ele que me desse fé e força. Depois de orar, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que havia lido durante os devocionais espirituais: “Você não deveria ter medo disto e daquilo; sejam quais forem os muitos perigos e dificuldades que possa enfrentar, você é capaz de permanecer firme diante de Mim, desobstruído de qualquer obstáculo, para que Minha vontade possa ser realizada sem impedimento. Esse é o seu dever. […] Não tema; com Meu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada? Lembre-se disso! Não esqueça!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). As palavras de Deus me encheram de força e fé — Deus é meu escudo e, portanto, não há nada que eu deva temer. Com firme convicção, eu disse ao meu marido: “Mesmo que me entreguem à Agência de Segurança Pública, continuarei a crer em Deus. Você deve saber que o PC Chinês só pode brutalizar e torturar meu corpo, mas nunca destruirá minha vontade de seguir a Deus. Não importa o quanto eles me persigam, continuarei crendo em Deus, mesmo que isso signifique minha morte!”. Ao ver como eu estava determinada em minha fé, meu marido balançou a cabeça resignadamente e disse: “Oh, não, oh, não, ela não tem mais jeito!”. Vendo que meu marido tinha ficado sem ideias, agradeci a Deus do fundo do meu coração por me dar fé para manter minha posição.

Depois do jantar, sentei-me em minha cama e refleti sobre tudo o que havia acontecido naquele dia e percebi que não poderia continuar morando naquela casa. Ao pensar nisso, comecei a me sentir um pouco triste e sem vontade de me separar, e lágrimas escorreram de meus olhos. Ao me ver chorando, meu marido experimentou me tentar novamente, dizendo: “Se você prometer não crer em Deus, não me divorciarei de você nem a enviarei à Agência de Segurança Pública. Então, nossa família poderá continuar vivendo harmoniosamente como antes”. Eu respondi: “Deus Todo-Poderoso expressou as verdades para realizar a obra de julgar e purificar a humanidade. Todos nós devemos aceitar a verdade e nos apresentar diante de Deus em arrependimento para sermos salvos por Ele. Essa é nossa única saída. Hoje em dia, as calamidades estão ocorrendo com uma magnitude cada vez maior — se continuar a seguir o PC Chinês obstruindo e perseguindo minha crença em Deus, você será vítima dessas calamidades e será punido!”. Meu marido não conseguiu aceitar o que eu estava dizendo e retrucou com raiva: “Não fale de sua fé na minha frente. Mesmo que Deus Todo-Poderoso fosse realmente o Deus verdadeiro, eu ainda não creria Nele. Se ainda insistir em crer em Deus, eu a levarei à Agência de Segurança Pública amanhã cedo!”. Ao ver que eu não o estava ouvindo, ele ficou furioso, segurou-me na cama e me deu um tapa no rosto e começou a me estrangular enquanto dizia: “Sua fé não só prejudicou nossa família, como também está me arrastando para baixo. Vamos ver se você ainda crê em Deus depois que eu a espancar até a morte!”. Enquanto eu lutava desesperadamente para me libertar, minha sogra ouviu o tumulto e entrou em nosso quarto. Ela me repreendeu, dizendo: “Sua fé destruiu esta família e está arrastando meu filho agora também”. Isso me deixou furiosa, e pensei: “A verdadeira razão pela qual nossa família caiu em desarmonia é porque vocês dois acreditaram nos rumores do PC Chinês e começaram a me perseguir por minha crença em Deus. É totalmente irracional vocês dizerem que a culpa é toda minha em vez de odiarem o PC Chinês. Não posso continuar vivendo assim”. Fiquei com tanta raiva que corri até a janela e me preparei para pular e acabar com minha vida. Quando eu estava prestes a pular, minha sogra apontou para mim e disse: “Vá em frente e pule. Pule pela janela, ninguém vai sacrificar a vida por você!”. Quando ela disse isso, de repente recuperei os sentidos e me lembrei das palavras de Deus que dizem: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, não consegui conter as lágrimas que escorriam pelo meu rosto. Mesmo que minha família não me entendesse e até me perseguisse, Deus continuava a me esclarecer e a me guiar, mostrando-me qual era Sua intenção. Em um ambiente como esse, eu sabia que deveria confiar em Deus, manter minha fé Nele e permanecer firme em meu testemunho para humilhar Satanás. No entanto, eu não busquei a intenção de Deus e quis escapar pela morte quando enfrentei um pouco de perseguição. Eu não tinha caído na armadilha de Satanás? Eu era muito tola e tinha falhado em dar testemunho. Não podia continuar deixando Satanás me fazer de tola, eu tinha de continuar vivendo, crendo em Deus e desempenhando meu dever, não importava o quanto minha família me perseguisse.

Quando meu marido percebeu que não conseguiria me impedir, chamou seu tio. O tio me disse: “Ouvi dizer que você insiste em continuar crendo em Deus. Sabe, se você for pega, isso afetará toda a família e meu sobrinho se divorciará de você. Se escrever um compromisso esta noite afirmando que deixará de crer em Deus, esta família poderá permanecer unida”. Meu marido então me entregou uma caneta e um bloco de papel e me disse para escrever o compromisso. Pensamentos passaram pela minha cabeça: “Se realmente nos divorciarmos, o que acontecerá com nossa filha? Ela ainda é jovem e, sem mim para cuidar dela, pode ser importunada pelos outros. Se meu marido se casar novamente, a madrasta vai maltratá-la? Ela crescerá com boa saúde? Se eu concordar externamente em escrever o compromisso e mantiver minha fé em segredo, a família permanecerá unida e poderei continuar crendo. Isso não me dá o melhor dos dois mundos?”. Mas a ideia de fazer isso me deixou inquieta, por isso orei a Deus, buscando como eu deveria agir para estar alinhada com Sua intenção. Depois de orar, ocorreu-me que escrever o compromisso seria uma traição a Deus. Percebi que, mais uma vez, quase caí nos truques de Satanás. Se eu escrevesse aquele compromisso, estaria traindo a Deus e perdendo testemunho, portanto não podia escrevê-lo de forma alguma. Quando eu ainda não havia começado a escrever o compromisso, o tio do meu marido cerrou os dentes e disse: “Será que deixar de crer em Deus realmente mataria você? Se minha esposa agisse como você, eu quebraria seus braços e pernas. Queria ver ela ainda praticar a fé!”. Suas palavras me enojaram e me perguntei como um ser humano poderia proferir tal imundície. Ele não estava falando exatamente como o diabo? Respondi com raiva: “Eu NÃO vou escrever esse compromisso!”. Assim que eu disse isso, meu marido pegou com raiva o contrato de divórcio que havia redigido e assinou seu nome sem hesitar. No contrato, constava que a casa e nossa filha seriam concedidas a ele, considerando que eu ficaria sem nenhuma propriedade ou direito de visita para nossa filha. Embora eu tivesse me preparado mentalmente para o divórcio antes, quando finalmente aconteceu na vida real, ainda assim comecei a fraquejar um pouco. Eu havia trabalhado muito para que nossa família chegasse aonde estávamos, e agora ficaria sem nossa casa e sem acesso à nossa filha. Eu não suportaria deixar essa família, deixar minha filha, mas meu marido estava pressionando e eu simplesmente não conseguia me decidir. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você levar uma vida tão vulgar e não buscar quaisquer objetivos, você não desperdiça a vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que sofrer para obter a verdade era valioso e significativo. Somente uma vida dedicada à busca da verdade em sua fé é significativa. Se eu acabasse tendo um estilo de vida fácil porque buscava uma vida em família harmoniosa e os confortos da carne, mas perdesse a oportunidade de ser salva por Deus, eu me arrependeria pelo resto de minha vida. Quanto ao futuro de minha filha e ao sofrimento que ela teria de suportar, Deus já havia predeterminado tudo isso. Mesmo se ficasse ao seu lado, eu não seria capaz de garantir que ela vivesse todos os dias com boa saúde, muito menos poderia mudar sua sina. Tive de deixar sua sina nas mãos de Deus e me submeter às Suas orquestrações e arranjos. Depois que entendi a intenção de Deus, senti que tinha uma senda adiante e não me senti tão chateada. Então me lembrei de outra passagem das palavras de Deus que diz: “Qualquer um que não reconhece Deus é um inimigo; isto é, qualquer um que não reconhece Deus encarnado — esteja ele fora ou dentro dessa corrente — é um anticristo! Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus?”. “Crentes e não crentes não são compatíveis; eles se opõem uns aos outros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Enquanto refletia sobre as palavras de Deus, lembrei-me de que, quando meu marido ouviu que os crentes em Deus seriam detidos e oprimidos pelo PC Chinês, ele começou a me perseguir, não me deixando ler as palavras de Deus, proibindo-me de me encontrar com os irmãos, usando qualquer meio necessário para obstruir minha prática da fé, e chegou a ponto de ameaçar me mandar para a Agência de Segurança Pública, onde eu correria um grande perigo. Agora ele estava me forçando a escrever um compromisso de que eu não praticaria a fé, prometendo se divorciar de mim e me expulsar de casa, deixando-me sem nada se eu não escrevesse. Vi que meu marido não passava de um demônio que resistia a Deus e odiava a verdade. Como ele havia seguido o PC Chinês na resistência a Deus enquanto eu procurava seguir a Deus e trilhar a senda correta, estávamos claramente seguindo trajetórias diferentes e somente sofreríamos se permanecêssemos juntos. Percebendo isso, consegui enfrentar a situação com calma e resolvi assinar meu nome nos papéis do divórcio.

Ao passar por essa provação, passei a reconhecer a natureza hedionda, repulsiva e resistente a Deus do PC Chinês. Como dizem as palavras de Deus: “Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado! […] Por que erguer um obstáculo tão impenetrável para a obra de Deus? Por que usar diversos truques para enganar o povo de Deus? Onde estão a verdadeira liberdade e os direitos e interesses legítimos? Onde está a justiça? Onde está o conforto? Onde está o calor? Por que usar esquemas ardilosos para enganar o povo de Deus? Por que usar força para suprimir a vinda de Deus? Por que não permitir que Deus circule livremente pela terra que Ele criou? Por que perseguir Deus até que Ele não tenha mais onde descansar a Sua cabeça?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). O reinado do PC Chinês é o reinado do próprio Satanás. A fim de reforçar a estabilidade de seu governo autocrático, o PC Chinês resiste loucamente a Deus e faz tudo o que está ao seu alcance para perturbar e destruir a obra de Deus de salvar a humanidade. Eles usam a mídia para caluniar, difamar, condenar e blasfemar contra Deus, também adotam todos os tipos de estratégias para deter e oprimir os cristãos, e desorientar e incitar as famílias dos cristãos a oprimi-los e atacá-los, causando a dissolução de sua família. No entanto, eles distorcem a verdade e afirmam que os crentes estão abandonando a família —, como são desprezíveis e malignos! Ao passar por essa perseguição, ganhei discernimento sobre a verdadeira natureza do ódio de meu marido pela verdade. Também passei a entender que Deus é o único em quem posso realmente confiar. Quando eu estava mais fraca e angustiada, as palavras de Deus me esclareceram e me guiaram repetidas vezes, incutindo-me fé e força e me permitiram perceber as tramas malignas de Satanás para que eu pudesse permanecer firme diante da opressão. De agora em diante, continuarei buscando a verdade e cumprindo bem meu dever para retribuir a Deus.


80. Reflexões após ser dispensado

Por Fang Hui, China

Em abril de 2021, eu estava regando novos crentes na igreja. Quando desempenhei esse dever pela primeira vez, eu tinha um senso de fardo e prestava atenção em trabalhar duro nos princípios. Sempre que me deparava com problemas que não entendia, eu orava e buscava, comunicando-me frequentemente com meus irmãos. Gradualmente, captei alguns dos princípios e meu trabalho começou a produzir resultados. Alguns meses depois, à medida que cada vez mais pessoas buscavam e investigavam o verdadeiro caminho, muitas aceitaram a obra de Deus dos últimos dias. Para que esses novos crentes fossem regados o mais rápido possível, o líder me encarregou de mais três grupos deles. Quando vi que havia muitos outros novos crentes, recusei a ideia, pensando: “Já tenho muito com que me preocupar com os grupos de novos crentes que estou regando atualmente, que têm muitas noções, problemas e dificuldades que precisam ser resolvidos. Às vezes, são necessárias repetidas comunhões para obter resultados com eles. Agora que há muito mais crentes, será necessário muito tempo e esforço para regar todos eles adequadamente para que eles possam estabelecer uma base firme no verdadeiro caminho. Isso é trabalhoso demais. Como poderei dar conta disso fisicamente se as coisas continuarem assim? Já estou em péssima forma! Quando eu adoecer de exaustão, estarei realmente em apuros”. Eu sabia que a supervisora estava regando os novos crentes há muito tempo e tinha uma firme compreensão dos princípios dessa tarefa, por isso, disse a mim mesma: “Para problemas mais complicados no futuro, eu deveria simplesmente pedir à supervisora que os resolvesse. Assim, eu não precisaria me esforçar para procurar as palavras de Deus e as comunicar aos novos crentes. Não apenas os problemas deles poderiam ser rapidamente resolvidos, mas eu ainda teria um pouco de descanso e economizaria tempo e esforço. Isso não seria ter o melhor dos dois mundos?”. Assim, daquele momento em diante, sempre que eu estava regando novos crentes e encontrava dificuldades ou problemas que não conseguia enxergar com clareza, eu não buscava as verdades princípios, mas, em vez disso, descarregava os problemas diretamente na supervisora e pedia para ela fazer a comunhão e os resolver.

Em uma reunião, a supervisora me expôs: “O que está acontecendo com você ultimamente? Você não está sendo diligente em seu dever. Toda vez que um novo crente se depara com um problema ou uma dificuldade, você não busca a verdade para resolvê-lo, mas simplesmente me pede para que eu a comunique. Dessa forma, talvez você não precise sofrer fisicamente, mas será que pode ganhar a verdade? Se você desempenhar seu dever sem nenhum senso de fardo e continuar a cobiçar os confortos da carne, é fácil perder a obra do Espírito Santo e, cedo ou tarde, você será revelada e eliminada. Você deve refletir cuidadosamente sobre si mesma!”. Ao ouvir as palavras da supervisora, fiquei chateada e contrita, percebendo que era realmente perigoso continuar como eu estava. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para eu refletir e ganhar um entendimento melhor sobre mim mesma.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa o trabalho que algumas pessoas façam ou o dever que desempenhem, elas são incompetentes nele, não conseguem assumi-lo, elas são incapazes de cumprir qualquer uma das obrigações ou responsabilidades que uma pessoa deve cumprir. Elas não são lixo? Elas ainda são dignas de ser chamadas de humanas? Com exceção dos simplórios, dos incompetentes mentais e daqueles que sofrem de deficiências físicas, existe alguém que não deva desempenhar seus deveres e cumprir suas responsabilidades? Mas esse tipo de pessoa é sempre escorregadio e desleixado, e não deseja cumprir suas responsabilidades; a implicação é que ele não deseja ser um ser humano adequado. Deus lhe deu a oportunidade de ser um ser humano, e Ele lhe deu dons e calibre, entretanto ele não consegue usá-los ao desempenhar seu dever. Ele não faz nada, mas deseja desfrutar de prazer a cada passo. Pessoas como essas estão aptas a ser chamadas de humanas? Não importa que trabalho lhes seja dado — seja ele importante ou comum, difícil ou simples —, elas são sempre perfunctórias, evasivas e desleixadas. Quando surgem problemas, tentam empurrar a responsabilidade para outras pessoas, não assumindo nenhuma responsabilidade, e querem continuar com sua vida de parasita. Elas não são um lixo inútil? Na sociedade, quem é que não tem que depender de si mesmo para ganhar a vida? Quando a pessoa chega à idade adulta, ela deve prover para si mesma. Seus pais cumpriram a responsabilidade deles. Mesmo se os pais estivessem dispostos a sustentá-la, ela não se sentiria à vontade com isso. Ela deveria ser capaz de entender que seus pais completaram a missão deles de criá-la, e que ela é um adulto com corpo saudável e deveria ser capaz de viver independentemente. Esse não é o mínimo de razão que um adulto deveria ter? Se uma pessoa realmente tem razão, ela não consegue de forma alguma viver na aba dos pais; ela teria medo de ser zombada pelos outros, de passar vergonha. Então, alguém que ama tranquilidade e odeia trabalho tem razão? (Não.) Ele quer sempre algo de graça; ele deseja nunca cumprir responsabilidade nenhuma, querendo que doces caíssem do céu diretamente em sua boca; ele sempre quer receber três refeições por dia, ter alguém que o sirva e apreciar comida e bebida boa sem mexer um dedo sequer. Não é essa a mentalidade de um parasita? E as pessoas que são parasitas têm consciência e razão? Têm integridade e dignidade? De forma alguma. Todas elas são aproveitadoras imprestáveis, animais sem consciência nem razão. Nenhuma delas está apta a permanecer na casa de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Ao refletir sobre mim mesma com relação às palavras de Deus, reconheci que minha atitude quanto ao meu dever era muito desdenhosa e perfunctória. Eu não conseguia nem mesmo cumprir as responsabilidades e obrigações que deveria cumprir. Eu realmente não era diferente de lixo. Toda vez que minha carga de trabalho aumentava e eu precisava sofrer e pagar um preço, minha primeira consideração era a minha carne. Eu achava que, como havia mais crentes novos para regar, haveria mais problemas com que lidar e para resolver. Se eu tivesse que comunicar pacientemente com cada novo crente e apoiá-lo, teria muito com que me preocupar e me cansaria. Eu tinha medo de sofrer e ficar doente de exaustão, então comecei a agir de forma negligente e perfunctória. Sempre que me deparava com um problema minimamente complicado, eu o descarregava diretamente em minha supervisora, sem fazer nenhum esforço para buscar a verdade e resolvê-lo. Eu realmente era egoísta e enganosa! Eu só me preocupava em ficar ociosa e não me cansar fisicamente. Não pensava nem um pouco no trabalho e nas dificuldades das outras pessoas, ou se meu comportamento atrasaria o desempenho dos deveres dos outros. Embora dessa forma minha carne estivesse ociosa e não sofresse muito, minha vida não estava progredindo nada porque eu não estava buscando a verdade, então o que eu poderia realmente ganhar no fim? Será que não estava me prejudicando? Deus diz que as pessoas preguiçosas e ardilosas são lixo inútil, e o lixo não é detestado e rejeitado, e eliminado por Deus? Com esse pensamento, senti um pouco de remorso e medo, então orei a Deus dizendo que queria mudar minha atitude em relação aos meus deveres e desempenhá-los com diligência.

Depois disso, sempre que encontrava dificuldades ao regar novos crentes, eu orava conscientemente e confiava em Deus, buscava a verdade e a comunicava pacientemente para resolver suas dificuldades, em vez de descarregá-las em outras pessoas. Mas alguns dos novos crentes tinham fortes noções religiosas às quais, em alguns casos, se apegavam com tanto fervor que eu precisava me comunicar com eles várias vezes para que eles as largassem. Depois de um tempo, isso começou a me preocupar e a consumir grande parte da minha energia. Nesse momento, me senti um pouco agitada e pensei comigo mesma: “Se as coisas continuarem assim, quanto esforço terei de despender para regar adequadamente os novos crentes? Isso é muito cansativo. Posso simplesmente procurar alguma passagem relevante das palavras de Deus à luz de suas noções, enviá-la aos novos crentes e deixar que eles a leiam, depois, comunicar-me com eles se houver algo que não entendam. Isso acabaria com algumas de minhas preocupações”. Mas, sempre que fazia isso, eu me sentia um pouco inquieto. “Já é bastante difícil fazer com que eles abandonem suas noções, mesmo quando eu me comunico com eles, frente a frente, em grandes detalhes”, disse a mim mesma. “Se eu simplesmente deixar que eles leiam tudo sozinhos, como poderão entender? Ah, tanto faz. Vou simplesmente deixar a comunhão para quando os problemas acontecerem.” Dessa forma, larguei tudo sem pensar muito no assunto. Depois de um tempo, alguns novos crentes não queriam mais se reunir porque suas noções religiosas não tinham sido resolvidas prontamente, e alguns até pararam de crer e desistiram depois de serem desorientados e perturbados por pastores e presbíteros. Quando vi esse tipo de coisa acontecendo, me senti um pouco culpada, mas depois pensei: “A responsabilidade não é toda minha. Eu lhes enviei passagens relevantes das palavras de Deus para lerem; acontece que esses novos crentes são arrogantes e presunçosos demais. Eles estão sempre aderindo obstinadamente às suas próprias noções e não aceitam a verdade, por isso não posso fazer nada para ajudá-los”. Porque eu tinha sido persistentemente preguiçosa e perfunctória no desempenho do meu dever, senti que Deus tinha ocultado Sua face de mim, e meus pensamentos ficaram cada vez mais turvos. Eu não conseguia enxergar uma solução para muitos problemas, e minha comunhão com os novos crentes era monótona e entediante. O desempenho do meu dever se tornou trabalhoso e os resultados estavam ficando cada vez piores. Mais tarde, a supervisora percebeu que meu estado não tinha mudado e estava afetando seriamente meu dever, então ela me pediu para parar de desempenhá-lo e, em vez disso, praticar devocionais espirituais para refletir sobre mim mesma. Quando ouvi isso, entrei em colapso e as lágrimas começaram a escorrer incontrolavelmente pelo meu rosto. Eu sabia muito bem que essa era a consequência de eu considerar demais a carne e ser persistentemente perfunctória ao desempenhar meu dever. Achei que estava acabada. Eu tinha sido suspensa do meu dever exatamente quando a obra de Deus estava chegando ao fim. Eu não estava sendo eliminada? Aqueles poucos dias foram uma provação e eu não conseguia comer nem dormir direito. Em meio à minha angústia, me ajoelhei e orei sinceramente a Deus: “Ó, Deus, sei que meu comportamento faz com que Tu me detestes e me odeies, mas quero me arrepender. Por favor, me esclarece e me guia para que eu ganhe uma compreensão maior de mim mesma”. Depois de orar, li uma passagem das palavras de Deus: “Há algumas pessoas que não estão dispostas a sofrer nem um pouco em seus deveres, que sempre reclamam toda vez que encontram um problema e se recusam a pagar um preço. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude perfunctória. Se você desempenhar seu dever de forma perfunctória e abordá-lo com uma atitude irreverente, qual será o resultado? Você desempenhará seu dever de forma ruim, embora você seja capaz de desempenhá-lo bem — seu desempenho não estará à altura do padrão, e Deus ficará muito insatisfeito com a atitude que você tem em relação ao seu dever. Se você pudesse ter orado a Deus, buscado a verdade e investido todo o coração e toda a mente nisso, se você pudesse ter cooperado desse jeito, Deus teria preparado tudo para você de antemão, de modo que, quando você estava lidando com os assuntos, tudo teria se encaixado, e você teria obtido resultados bons. Você não teria precisado exercer muita energia; quando você fizesse de tudo para cooperar, Deus já teria arranjado tudo para você. Se você for escorregadio e negligente, se não desempenhar adequadamente de seu dever e sempre seguir a senda errada, Deus não agirá em você; você perderá essa oportunidade, e Deus dirá: ‘Você não presta; não posso usá-lo. Vá e saia do caminho. Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta? Gosta de ser preguiçoso e de ficar numa boa, não gosta? Pois bem, fique numa boa para sempre!’. Deus dará essa graça e essa oportunidade a outra pessoa. O que vocês acham: isso é perda ou ganho? (Perda.) É uma perda enorme!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Deus não faz grandes exigências às pessoas; Ele simplesmente quer que elas desempenhem seu dever de todo o coração, da melhor forma possível. Desde que desempenhem seus deveres da melhor forma possível, elas serão aprovadas por Deus. Quanto às pessoas que sempre agem sem se envolver — pessoas que são astutas e oportunistas, e procuram ficar ociosas e confortáveis em vez de fazer o que devem e podem fazer — pessoas assim são detestadas e rejeitadas por Deus e não serão salvas por Ele. Contemplando as palavras de Deus e olhando para trás em minhas ações, eu não era o tipo de pessoa que Deus detestava e rejeitava? Era uma honra para mim ser encarregada pela igreja de regar os novos crentes. Como foi significativo poder desempenhar um dever tão importante nesse momento crítico, em que o evangelho do reino de Deus estava se espalhando! Mas eu tinha sido ingrata, perfunctória em meus deveres, e sempre cobicei o conforto. Com um pouco de esforço e sacrifício, eu poderia ter feito um bom trabalho de regar os novos crentes, mas eu não queria passar por mais essa dificuldade. Embora eu estivesse ciente de que os novos crentes teriam um entendimento limitado se lessem a palavra de Deus por conta própria, ainda assim eu não queria me comunicar com eles. Como resultado, alguns novos crentes não quiseram participar das reuniões porque suas noções religiosas não tinham sido resolvidas, e alguns foram desorientados e perturbados por pastores e presbíteros, o que fez com que se afastassem da fé. Somente agora que os fatos foram expostos é que reconheci que eu não estava desempenhando nem um pouco o meu dever, mas sim interrompendo e perturbando o trabalho da igreja. Naquela época, eu não me reconhecia de jeito nenhum. Em vez disso, fugia da responsabilidade e culpava os novos crentes pelos problemas. Como eu era irresponsável! Como isso não poderia fazer com que Deus me detestasse e me odiasse? Percebi que a igreja tinha me designado um trabalho tão importante como esse na esperança de que eu pudesse cumprir minhas responsabilidades e regar os novos crentes adequadamente, para que eles pudessem estabelecer uma base firme no verdadeiro caminho o mais rápido possível e aceitar a salvação de Deus. No entanto, eu tinha sido preguiçosa, evasiva e tinha a única intenção de me esconder, desfrutando de uma vida de lazer e fazendo o mínimo possível sempre que podia. Não considerei nem um pouco a intenção de Deus, e não conseguia nem mesmo cumprir meu dever. Como eu pude ser tão desprovida de razão e consciência assim? Até mesmo os cães sabem como ser leais ao dono e cuidar da casa, enquanto eu estava desfrutando da abundante provisão de Deus e, ainda assim, não conseguia nem cumprir minhas próprias responsabilidades. Será que eu era digna de ser chamada de humano? O caráter de Deus é justo e inofendível. Foi por minha própria culpa que fui dispensada e impedida de desempenhar meu dever. Eu tinha arruinado a oportunidade de desempenhar meu dever e obter a verdade.

Mais tarde, li outra passagem da palavra de Deus Todo-Poderoso que diz: “A fim de alcançar um entendimento das naturezas, além de desenterrar as coisas de que as pessoas gostam em sua natureza, vários dos aspectos mais importantes pertencentes a sua natureza também precisam ser desenterrados. Por exemplo, os pontos de vista das pessoas sobre coisas, os métodos e os objetivos das pessoas na vida, os valores e as perspectivas de vida das pessoas, bem como as opiniões e as ideias sobre todas as coisas relativas à verdade. Todas essas coisas estão no fundo da alma das pessoas e estão diretamente relacionadas à transformação do caráter. Qual, então, é a perspectiva de vida da humanidade corrupta? Pode-se dizer que seja esta: ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Todas as pessoas vivem para si mesmas; para ser franco, elas vivem para a carne. Vivem apenas para colocar comida na boca. Em que essa existência difere da existência dos animais? Não há valor nenhum e ainda menos sentido em viver assim. A perspectiva de vida de uma pessoa trata daquilo em que você confia para viver no mundo, aquilo para o que você vive e como você vive — e tudo isso são coisas que têm a ver com a essência da natureza humana. Por meio da dissecção da natureza das pessoas, você verá que todas as pessoas resistem a Deus. Todas elas são diabos e não existe pessoa genuinamente boa. Somente pela dissecção da natureza das pessoas você poderá conhecer verdadeiramente a corrupção e a essência do homem e entender ao que as pessoas realmente pertencem, do que as pessoas verdadeiramente carecem, com o que elas devem ser equipadas e como deveriam viver uma semelhança humana. Não é fácil dissecar verdadeiramente a natureza de uma pessoa e não pode ser feito sem experimentar as palavras de Deus ou ter experiências verdadeiras” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”). Ler as palavras de Deus me fez perceber que as filosofias e leis satânicas, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “hoje, beba o vinho de hoje e, amanhã, preocupe-se com o amanhã” e “viva a vida no piloto automático”, tinham me envenenado muito profundamente. Viver de acordo com essas regras me tornou extremamente egoísta, desprezível, traiçoeira e enganosa. Não importava o que fizesse, eu só considerava meus próprios interesses físicos, cobiçava o conforto, desprezava a labuta e não tinha nenhum senso de fardo ou responsabilidade ao desempenhar meu dever. Eu vivia o dia a dia sem nenhuma meta ou direção, minha vida não tinha o menor valor nem significado. Pensando no passado, antes de crer em Deus, eu dava muita importância à carne e cobiçava o conforto. Não importava o que fizesse, sempre que possível eu o fazia de maneira perfunctória, fazendo o que fosse preciso para satisfazer meus próprios interesses carnais, e vivendo uma vida desprezível e miserável. Mesmo depois de começar a crer em Deus, eu ainda vivia de acordo com essas visões falaciosas. Sempre que ficava sobrecarregada de deveres, que exigiam que eu sofresse e pagasse um preço, eu tinha medo do esforço físico e procurava constantemente descarregar as tarefas laboriosas e mentalmente desgastantes em outras pessoas. Eu não queria me preocupar nem me incomodar mais do que o necessário. Como eu era negligente em meu dever, os problemas dos novos crentes não eram resolvidos prontamente, o que fez com que alguns deles não quisessem se reunir, e isso, por sua vez, perturbou e prejudicou o trabalho de rega. Percebi que estava vivendo de acordo com as filosofias e leis satânicas, totalmente desprovida de razão e consciência. Eu era egoísta, desprezível e só me preocupava comigo mesma. Eu nem sequer considerava se as dificuldades dos novos crentes poderiam ser resolvidas ou se eles sofriam perdas em sua entrada na vida. Eu estava vivendo em um estado de deleite no conforto, rebelando-me contra Deus e resistindo a Ele sem nem mesmo saber disso. Como isso era perigoso! Nesse momento, li esta passagem da palavra de Deus: “Deus não dá às pessoas um fardo pesado demais de suportar. Se você consegue carregar 50 quilos, Deus certamente não lhe dará um fardo mais pesado do que 50 quilos. Ele não pressionará você. É assim que Deus é com todos. E você não será constrangido por nada — por nenhuma pessoa nem por nenhum pensamento ou opinião. Você é livre” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (15)”). As cargas que Deus dá às pessoas são todas coisas que elas podem suportar e podem ser alcançadas com apenas um pouco de esforço. Às vezes, pode haver mais novos crentes a serem regados do que o normal, com mais problemas e dificuldades correspondentes que exigem mais tempo e energia para buscar a verdade e a comunhão para resolvê-los, mas, com um pouco mais de esforço e sacrifício, posso acompanhar o ritmo. Isso não me fará entrar em colapso nem adoecer de exaustão de forma alguma. Durante as reuniões, meus irmãos geralmente comunicam o fato de que desempenhar nossos deveres é uma boa oportunidade para entendermos a verdade. Encontramos vários problemas e dificuldades no desempenho de nossos deveres, mas, ao buscar a verdade, podemos aprender lições com eles e gradualmente entender algumas verdades e entrar na verdade realidade. Mas eu sempre achei que era muito cansativo desempenhar meu dever dessa forma e até me preocupava com a possibilidade de adoecer de exaustão, tudo porque eu cobiçava muito o conforto e não tinha vontade de sofrer. Por isso, eu reclamava e resmungava quando ia desempenhar meu dever, negligenciava meu trabalho e até falhava em cumprir minhas responsabilidades. Finalmente, percebi que viver de acordo com as filosofias satânicas seria apenas um desperdício de minha vida e, no fim, só me prejudicaria e me arruinaria. Essa percepção me fez sentir um pouco de medo, então orei a Deus: “Ó Deus, obrigada por Teu esclarecimento e orientação, que me fizeram entender um pouco melhor a mim mesma e ver claramente os danos e as consequências de viver de acordo com filosofias satânicas. Também percebi que Teu caráter justo não pode ser ofendido. Ó Deus, quero me arrepender. De agora em diante, desempenhararei meu dever com os dois pés no chão. Não serei mais perfunctória no meu dever nem Te ferirei”.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me tocou profundamente. As palavras de Deus dizem: “Cada palavra e frase que Deus tinha professado estava inscrita no coração de Noé como palavras gravadas numa tábua de pedra. Sem dar atenção às mudanças no mundo exterior, à zombaria das pessoas em sua volta, às adversidades envolvidas ou às dificuldades que encontrou, ele perseverou o tempo todo naquilo que Deus lhe confiara, jamais desesperando nem pensando em desistir. As palavras de Deus estavam inscritas no coração de Noé e tinham se tornado sua realidade cotidiana. Noé preparou cada um dos materiais necessários para a construção da arca, o formato e as especificações da arca ordenadas por Deus aos poucos ganharam forma com cada batida cuidadosa do martelo e cinzel de Noé. Em chuva e vento, e não importando como as pessoas gozassem dele ou o caluniassem, a vida de Noé procedeu dessa maneira, ano após ano. Secretamente, Deus observou cada ação de Noé, sem jamais dirigir outra palavra a ele, e Seu coração se comoveu com Noé. Noé, porém, não sabia nem sentia isso; do início ao fim, ele simplesmente construiu a arca e reuniu cada espécie de criatura viva, em lealdade inabalável às palavras de Deus. No coração de Noé, as palavras de Deus foram a instrução mais elevada que ele devia seguir e executar, e eram sua orientação e objetivo vitalícios. Assim, não importava o que Deus lhe dissesse, não importava o que Deus exigisse dele e ordenasse que ele fizesse, Noé o aceitou completamente e o acolheu no coração; ele considerou isso a coisa mais importante de sua vida, e lidou com isso nesse sentido. Ele não só não esqueceu, ele não só guardou no coração, mas também realizou no dia a dia, usando sua vida para aceitar e executar a comissão de Deus. E dessa maneira, prancha após prancha, a arca foi construída. Cada gesto de Noé, cada um de seus dias era dedicado às palavras e aos mandamentos de Deus. Pode não ter parecido que Noé estava realizando um empreendimento muito importante, mas, aos olhos de Deus, tudo que Noé fazia, até cada passo que tomava para alcançar algo, cada trabalho executado por sua mão — todos eram preciosos, merecedores de serem lembrados e dignos de imitação por essa humanidade. De modo inabalável, Noé aderiu ao que Deus tinha confiado a ele. Ele era inabalável em sua crença de que cada palavra professada por Deus era verdadeira; ele não tinha dúvida disso. E, como resultado, a arca foi completada, e cada espécie de criatura viva foi capaz de viver nela” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso dois: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 1)”). Fiquei muito comovida com a atitude de Noé em relação à comissão de Deus. Deus disse a Noé para construir a arca, e ele foi totalmente obediente e submisso, deixando para trás todos os prazeres da carne para cumprir a comissão de Deus. Embora a construção da arca tenha sido difícil, Noé tinha fé em Deus e não tinha medo do sofrimento. Ele persistiu diante de todas as dificuldades e privações, cumprindo, por fim, a comissão de Deus e recebendo Sua aprovação. Em comparação com Noé, percebi que me faltava humanidade, que era desleal e desobediente em meu dever, preguiçosa e enganosa. Tudo o que eu fazia era cobiçar os confortos da carne, em vez de assumir meu dever como uma responsabilidade devida e dar o melhor de mim para desempenhá-lo bem. Se as coisas continuassem assim, minha carne ficaria tranquila, livre de sofrimento e cansaço, mas eu não ganharia a verdade. Sem a verdade, eu não seria um cadáver ambulante? Qual é o sentido de viver assim? Reconhecendo que minha atitude em relação ao meu dever era tão desdenhosa, e que não havia como reparar as perdas que eu tinha causado ao trabalho da igreja, fiquei cheia de remorso e contrição. Secretamente, decidi que não poderia mais me entregar à carne. Eu tinha de seguir o exemplo de Noé, desempenhar meu dever de todo o coração e assumir minha responsabilidade pessoal de confortar o coração de Deus, independentemente das dificuldades que eu encontrasse.

Um mês depois, o líder decidiu que eu deveria voltar a regar os novos crentes. Fiquei grata e decidi que, desta vez, com certeza, eu desempenharia adequadamente o meu dever e pararia de fazer as coisas com base em caracteres corruptos. Preocupada com a possibilidade de voltar aos meus velhos hábitos, orava com frequência a Deus, pedindo que Ele me guiasse e me escrutinasse, e frequentemente me lembrava de tratar meu dever com diligência. Depois disso, sempre que realizava reuniões com novos crentes, eu me comunicava pacientemente com eles com base em seus problemas e dificuldades, ajudando-os a entender a verdade e a resolver suas noções religiosas. Nas raras ocasiões em que a comunhão repetida falhou em alcançar resultados, eu pensava no que poderia dizer para fazer com que entendessem. Gradualmente, meu trabalho começou a produzir resultados, o que fez com que eu me sentisse à vontade e em paz.

O fato de ter sido dispensada permitiu que eu entendesse melhor minha natureza satânica e mudou minha atitude em relação ao desempenho do meu dever. Vi claramente que as consequências de ser perfunctória em relação ao dever e não buscar a verdade são a perdição e a destruição, e tive algum temor a Ele em meu coração. Tudo isso aconteceu por causa do esclarecimento e da orientação de Deus. Graças a Deus!


81. Não sou mais exigente com meu dever

Por Liu Huizhen, China

Quando comecei a crer em Deus, percebi como os irmãos que eram líderes frequentemente comunicavam as palavras de Deus às pessoas para que elas resolvessem seus problemas e os irmãos estavam dispostos a procurá-los para discutir suas preocupações. Isso me deixava com muita inveja deles, e eu achava que desempenhar um dever como esse lhes proporcionava respeito e admiração aonde quer que fossem. Quanto aos deveres de hospedagem e de assuntos gerais, eu acreditava que os irmãos que os desempenhavam ficavam apenas mourejando nos bastidores, não conseguiam se destacar, não eram vistos pelos outros e ninguém os admirava. Pensei que seria ótimo se eu pudesse desempenhar um dever que me permitisse ter destaque e ser admirada no futuro. Mais tarde, fui escolhida como líder de igreja, e os irmãos nas reuniões que eu presidia eram todos muito afetuosos comigo. Era ótimo ver como eles me olhavam com inveja, e eu me sentia acima dos demais. Desempenhar um dever de liderança era mais estressante e envolvia muito mais trabalho, mas não importava o quanto sofresse ou quão cansada estivesse, eu nunca recuava ou reclamava. Algum tempo depois, por causa do meu baixo calibre e por eu não ter lidado com os assuntos de acordo com os princípios — frequentemente agindo com base em minhas opiniões e me apegando a regulamentos — e ter causado prejuízos ao trabalho da igreja, fui dispensada. Após minha dispensa, meu líder veio até mim e perguntou se eu estaria disposta a desempenhar um dever em assuntos gerais. Fiquei um pouco resistente e pensei: “O trabalho de assuntos gerais é apenas lidar com tarefas diversas na igreja, é só um trabalho básico e manual. Se os outros irmãos descobrirem que estou desempenhando um dever como esse, o que vão pensar de mim? Será que eles pensarão que estou desempenhando um dever desses porque não tenho a verdade realidade?”. No entanto, sabendo que a designação de um dever era uma comissão de Deus e deveria ser aceita e submetida, concordei com relutância.

Mais tarde, ao sair para desempenhar meu dever, muitas vezes eu encontrava irmãos que já conhecia. Quando me perguntavam que dever eu estava desempenhando, eu tinha vergonha de lhes contar, com medo de que me desprezassem se soubessem que eu estava desempenhando um dever em assuntos gerais. Mas o que eu mais temia de fato aconteceu. Certa vez, fui até a casa de uma irmã para pegar emprestada a scooter dela e, enquanto conversávamos, mencionei que estava desempenhando um dever em assuntos gerais. Ela ficou surpresa e perguntou: “Por que você está em assuntos gerais agora? Pensei que estivesse desempenhando um dever na área de textos”. Eu me senti incrivelmente desconfortável e mudei de assunto de propósito, conversando com ela sobre banalidades. E saí o mais rápido possível. A caminho de casa, fiquei repetindo em minha mente a expressão de choque da irmã quando soube que eu estava em assuntos gerais. Eu me senti péssima e fiquei imaginando o que a irmã pensaria de mim. Será que ela pensaria que eu tinha sido designada para aquele dever por não ter a verdade realidade e meu calibre ser baixo? Será que ela me desprezaria? Isso me deixou ainda mais resistente em relação àquele dever. Às vezes, eu enrolava para entregar cartas urgentes e não as levava aos meus irmãos em tempo hábil. Às vezes, eu esquecia coisas e meus irmãos me podavam por eu ser perfunctória e irresponsável, e me advertiam para ser mais diligente em meu dever e pensar mais nele. Diante dessa situação, eu não só deixei de fazer uma autorreflexão, como até me tornei mais resistente ao dever. Lembrei-me de quando eu era líder, os obreiros de assuntos gerais me entregavam livros das palavras de Deus e cartas, mas agora a situação tinha se invertido e era eu quem recebia a tarefa de levar recados e entregar coisas a outros irmãos. Senti que meu status havia despencado de repente e fui ficando cada vez mais infeliz e oprimida.

Certa manhã, minha bateria acabou enquanto eu dirigia minha scooter elétrica e fui obrigada a empurrá-la manualmente. Enquanto a empurrava, acidentalmente liguei o acelerador e ela disparou para a frente, fazendo com que eu caísse em cima dela sem tempo de reagir. Bati com a boca na borda dianteira da scooter, o que fez com que alguns dentes meus ficassem moles além de me deixar com hematomas no rosto e me causar um ferimento no meu pé. Depois de voltar para casa, orei a Deus: “Ó Deus! Recentemente, tenho resistido muito ao meu dever em assuntos gerais e não sei como resolver esse problema. Por favor, guia-me para que eu me conheça e consiga me submeter”. Depois da oração, li duas passagens das palavras de Deus que diziam: “Na casa de Deus, há menção constante de aceitar a comissão de Deus e desempenhar adequadamente o dever. Como o dever passa a existir? Falando de modo geral, ele passa a existir como resultado da obra de gerenciamento de Deus de trazer a salvação para a humanidade; falando de modo específico, na medida em que a obra de gerenciamento de Deus se desdobra entre a humanidade, surgem vários trabalhos que requerem que as pessoas cooperem e os completem. Isso fez surgirem responsabilidades e missões para as pessoas cumprirem, e essas responsabilidades e missões são os deveres que Deus concede à humanidade. Na casa de Deus, as diferentes tarefas que requerem a cooperação das pessoas são os deveres que elas deveriam desempenhar. Então, há diferenças entre os deveres quanto a serem melhores e piores, nobres e humildes ou grandes e pequenos? Tais diferenças não existem; contanto que algo tenha a ver com a obra de gerenciamento de Deus, seja uma exigência do trabalho de Sua casa, e seja exigido pela divulgação do evangelho de Deus, então é um dever da pessoa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). “Seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: ‘Embora essa tarefa seja uma comissão de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Foi-me dada essa tarefa que não deixa eu me destacar e só me faz me exaurir nos bastidores, isso é injusto! Não desempenharei esse dever. Meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, ainda tenho de me beneficiar disso e me sentir fisicamente em paz’. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar de Deus as coisas; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever, uma manifestação da sua rebeldia para com Deus. Essa seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais. Quando você leva em consideração seu benefício próprio, sua reputação e assim por diante, a sua atitude para com o dever não é submissa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). As palavras de Deus foram uma exposição clara do estado em que me encontrava. Vi que minha atitude e minha visão em relação a meu dever estavam erradas. Eu fazia distinção entre deveres altos e baixos, separando-os em graus e classificações. Achava que ser líder ou desempenhar um dever na área de textos tornava uma pessoa superior às demais e lhe permitia conquistar a admiração e o respeito dos outros. Não importava o quanto eu sofresse ou me sentisse cansada em um dever como esse, eu estava muito disposta a desempenhá-lo. Quanto aos deveres que exigiam trabalho manual e não permitiam que eu me distinguisse e fosse vista, eu não estava disposta a desempenhá-los, pois achava que tais deveres eram claramente muito humildes e que as pessoas me desprezariam por desempenhá-los. Sob a influência desses pontos de vista falaciosos, quando meu líder me designou um dever de assuntos gerais, achei que esse era um dever inferior e que prejudicaria minha reputação, por isso fui resistente e não quis me submeter, e agi de forma perfunctória e irresponsável no dever. Como minhas opiniões eram ridículas! Tendo em vista o quanto eu estava corrompida e o quanto meu calibre era baixo, foi somente com a exaltação e a graça de Deus que pude desempenhar um dever em Sua casa, mas não considerei Suas intenções de forma alguma, não sabia como retribuir Seu amor, só levava em conta meus interesses e minha reputação e simplesmente agia como queria em meu dever, usando-o para atender a meus interesses. Onde estava minha humanidade? Deus certamente detestava tal conduta!

Um dia, encontrei esta passagem das palavras de Deus: “Qual atitude você deve ter para com o seu dever? Primeiro, você não deve analisá-lo, tentando descobrir quem o designou a você; ao contrário, deve aceitá-lo de Deus, como um dever confiado a você por Deus, e deve obedecer aos arranjos e orquestrações de Deus, e aceitar seu dever de Deus. Segundo, não discrimine entre alto e baixo, e não se preocupe com a natureza dele, se lhe deixa se destacar ou não, se é feito em público ou nos bastidores. Não considere essas coisas. Existe também outra atitude: submissão e cooperação ativa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). Ao ler as palavras de Deus, aprendi que nossos deveres são uma comissão de Deus e que temos a obrigação e a responsabilidade de cumpri-los. Independentemente de o dever permitir que nos destaquemos e sejamos vistos, e de ganharmos o respeito e a admiração dos outros, como seres criados, devemos aceitar tais deveres e nos submeter e mostrar nossa máxima lealdade. Esse é o tipo de atitude que devemos ter em nossos deveres e a razão que todos nós devemos possuir. Refleti sobre como os assuntos gerais podem não ser um dever chamativo, mas esse é um aspecto indispensável do trabalho da casa de Deus. Se não tivéssemos pessoas entregando livros e cartas, nossos irmãos não seriam capazes de ler as palavras de Deus em tempo hábil e certos projetos não seriam concluídos a tempo, o que afetaria o trabalho da igreja. Como eu havia sido designada para um dever de assuntos gerais, deveria ter assumido a responsabilidade de concluir as tarefas que me foram designadas. Ao perceber isso, finalmente me dispus a aceitar e a me submeter. Independentemente de ser ou não respeitada pelos outros, eu ainda faria o melhor para cumprir meu dever. Depois disso, coloquei toda a minha energia e meu pensamento no dever. Todos os dias, quando chegava a hora de enviar e receber cartas, eu as verificava cuidadosamente e me dedicava de coração ao meu trabalho. Quando a irmã com quem eu fazia parceria tinha de sair para cuidar de outro trabalho, eu ajudava ativamente a encaminhar as coisas para ela e me esforçava para desempenhar bem meu trabalho. Sentia-me particularmente à vontade trabalhando dessa forma diligente e detalhada. Quando outros irmãos me perguntavam que dever eu estava desempenhando, eu afirmava abertamente que estava trabalhando em assuntos gerais e não me sentia mais envergonhada.

Em junho de 2019, meu líder me procurou para perguntar se eu estaria disposta a hospedar algumas irmãs. Pensei comigo mesma: “Estou disposta a aceitar um dever, mas se os irmãos mais próximos descobrirem que estou passando meus dias lavando louça e cozinhando comida como anfitriã, o que vão pensar de mim? Será que vão me desprezar?”. Apressei-me a recomendar a irmã Wang Yun, dizendo que eu achava que ela seria mais adequada para desempenhar esse dever, mas o líder respondeu que a irmã Wang Yun tinha adoecido recentemente e não era adequada. Percebi que esse dever havia chegado até mim por meio da soberania e dos arranjos de Deus, então parei de tentar adiá-lo. Durante meu tempo como anfitriã, notei que as irmãs frequentemente comunicavam habilidades e conhecimentos relevantes para seus deveres e o que tinham ganhado com suas experiências. Quando a supervisora delas chegava, ela também comunicava seu trabalho às irmãs. Eu tinha inveja delas por serem capazes de desempenhar um dever como esse enquanto eu estava presa a manter a segurança do ambiente de minha casa ou a preparar comida na cozinha. Esse sentimento de inferioridade me deixava muito infeliz. Às vezes, minha mente divagava enquanto eu preparava a comida e eu colocava muito sal ou me esquecia completamente de colocar. Algumas das irmãs não podiam comer comida apimentada, então uma delas gentilmente me perguntou se eu poderia separar um pouco da comida antes de colocar pimenta. Concordei com o pedido dela, mas em minha mente eu pensei: “Quando eu era líder, era eu quem dava as ordens. Agora que estou desempenhando um dever de hospedagem, não só não consigo conquistar o respeito alheio, como tenho de seguir as ordens de outras pessoas”. Isso me deixa mal-humorada e oprimida. Às vezes, quando as irmãs estavam ocupadas com seus deveres, elas me pediam para ajudá-las a comprar vários produtos do dia a dia, o que me fazia sentir como se eu estivesse recebendo ordens e estivesse ali só para resolver coisas. Mais tarde, percebi que me encontrava em um estado ruim, mas eu ainda vivia naquele estado, sem querer. Eu me sentia péssima e parecia que meu coração havia se afastado de Deus.

Um dia, li duas passagens das palavras de Deus que diziam: “Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo infectado pela sociedade em medida extrema, influenciado pela ética feudal e instruído nos ‘institutos da mais elevada aprendizagem’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e minaram gravemente sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). “Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado a vida e natureza do homem. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e isso tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para os tratos mundanos que também são assim. Satanás usa a cultura tradicional de cada nação para educar, desorientar e corromper as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim, as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. […] Ainda existem muitos venenos satânicos na vida, na conduta e no comportamento das pessoas. Por exemplo, suas filosofias para os tratos mundanos, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todos esses vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são de Satanás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Por meio da leitura das palavras de Deus, percebi o que estava na raiz de minha distinção entre deveres altos e baixos, separando-os em graus e classificações — eu havia sido profundamente inculcada com venenos satânicos e fora corrompida por eles como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “aqueles que trabalham com a mente governam os outros, e aqueles que trabalham com as mãos são governados pelos outros”, e “o homem luta para subir; a água flui para baixo”. Eu vivia de acordo com esses venenos satânicos, buscando fama, ganho, status e respeito. Achava que somente viver dessa forma era digno e honroso. Também pensava nos deveres da casa de Deus em termos da filosofia e dos pontos de vista satânicos, acreditando que os deveres que exigiam habilidade e talento, como ser um líder, trabalhar com textos e produzir vídeos, eram respeitados pelas pessoas, enquanto os deveres de trabalho manual, como hospedar e cuidar de assuntos gerais, eram inferiores. Influenciada por pontos de vista falaciosos, tornei-me perfunctória em meu dever, e sem foco, muitas vezes esquecia de enviar cartas e atrasava o trabalho, tudo porque achava que o dever não era respeitado. A comida que eu preparava era muito sem sal ou muito salgada e eu não considerava se as irmãs conseguiriam comê-la ou não, preferindo apenas fazê-la como eu queria. Quando as irmãs me pediam para comprar coisas para elas, eu achava que estavam me tratando como uma ajudante e procrastinava de propósito. Vi que os venenos satânicos já haviam se enraizado profundamente em meu coração e se tornado minha natureza, fazendo com que eu ficasse egoísta, desprezível e sem humanidade. Eu tratava meu dever como uma forma de obter status e reputação e queria usá-lo como uma oportunidade de ganhar o respeito e os aplausos dos irmãos. Eu estava enganando e resistindo a Deus! Percebi que me encontrava em um estado muito perigoso, por isso orei a Deus arrependida: “Ó Deus, não quero mais buscar a fama, o ganho e o status. Estou pronta para me arrepender perante Ti. Por favor, guia-me para encontrar uma senda de prática”.

Depois disso, descobri duas passagens das palavras de Deus: “Todos são iguais perante a verdade, e não há distinções de idade ou de humildade e nobreza para aqueles que desempenham seus deveres na casa de Deus. Todos são iguais perante seu dever, apenas fazem trabalhos diferentes. Não há distinção entre eles com base em quem tem mais senioridade. Perante a verdade, todos devem manter um coração humilde, submisso e receptivo. As pessoas devem possuir essa razão e essa atitude” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). “Quando Deus exige que as pessoas cumpram bem o dever, Ele não está lhes pedindo que completem certo número de tarefas ou que realizem algum empreendimento grande, nem que desempenhem alguma grande empreitada. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo o que puderem de maneira realista e de viver em concordância com Suas palavras. Deus não precisa de que você seja grande ou nobre, nem de que realize milagres, nem quer Ele ver surpresas agradáveis em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo de que Deus precisa é que você pratique resolutamente de acordo com as palavras Dele. Quando você ouvir as palavras de Deus, faça o que você entendeu, execute o que compreendeu, lembre-se bem do que ouviu e, então, quando chegar a hora de praticar, faça-o de acordo com as palavras de Deus. Permita que elas se tornem sua vida, suas realidades e o que você vive. Dessa forma, Deus ficará satisfeito. […] Desempenhar seu dever não é difícil, nem é difícil fazer isso com lealdade e num padrão aceitável. Você não precisa sacrificar sua vida nem fazer algo especial ou difícil, você só precisa seguir as palavras e instruções de Deus honesta e resolutamente, não acrescentando suas ideias ou administrando uma operação própria, mas trilhando a senda de buscar a verdade. Se as pessoas conseguirem fazer isso, basicamente, elas terão uma semelhança humana. Quando elas tiverem a submissão verdadeira a Deus e se tornarem pessoas honestas, elas possuirão a semelhança de um verdadeiro ser humano” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Na verdade, não importa o dever que desempenhamos na casa de Deus, seja ele de liderança, seja da área de textos seja servir como anfitrião ou trabalhar em assuntos gerais, trata-se apenas de trabalhos diferentes e nenhum deles é superior ou inferior ao outro. Independentemente do dever que desempenhamos, todos estamos aceitando a comissão de Deus e servindo em nossa função como seres criados. Deus não teria uma opinião particularmente elevada sobre uma pessoa só porque ela tem talento, habilidades ou desempenha um dever especial. Da mesma forma, Ele não desprezaria uma pessoa simplesmente por ela desempenhar um dever menos chamativo. O que importa para Deus é se as pessoas buscam a verdade ao desempenhar seus deveres e se elas se submetem e são leais neles. A igreja havia me designado para servir como anfitriã, portanto essa era uma responsabilidade e um dever a cumprir. Independentemente de as pessoas terem a mim em alta conta, eu deveria aceitar e me submeter — essa era a razão que eu deveria ter. Pensei na miríade de coisas que Deus criou, sejam elas grandes ou pequenas, todas elas existem de acordo com a soberania e a ordenação de Deus e servem a qualquer função que Deus lhes tenha atribuído. Uma pequena folha de grama não compara sua altura com a de uma árvore imponente, nem compete com as flores para ver qual é a mais bonita; simplesmente cumpre sua função em obediência. Se pudesse ser como aquela folha de grama, submetendo-me à soberania e aos arranjos de Deus, comportando-me de maneira realista e buscando cumprir meu papel como um ser criado, eu não sofreria tanto por não alcançar o status. Além disso, ser líder na casa de Deus não tem a ver apenas com dar ordens às pessoas, como eu acreditava, exige que a pessoa seja uma servidora de todas as pessoas, comunicando a verdade para ajudar os irmãos, resolvendo seus problemas reais com a entrada na vida e guiando-os para a realidade das palavras de Deus. O dever de hospedagem também não é um dever inferior — ele exige que a pessoa desempenhe seu dever de manter o ambiente de hospedagem para que os irmãos possam desempenhar seu dever em paz. Cada um de nós faz sua parte em nossa função para expandir o evangelho do reino. Ao perceber tudo isso, tive uma sensação de liberação. A casa de Deus designa pessoas para desempenhar deveres com base em suas habilidades, seu calibre e sua estatura. Eu já havia servido antes em deveres de liderança e de texto, mas meu calibre era insuficiente, eu não estava à altura das tarefas e não era adequada para aquelas funções. No entanto, eu não me entendia de fato, sempre me valorizava muito e buscava o respeito dos outros. Como eu estava sendo irracional! A igreja me designou para desempenhar um dever de hospedagem com base em meu calibre e no ambiente de minha casa — esse dever era muito adequado para mim. Eu não era altamente respeitada por meu papel de anfitriã, mas o dever revelou minhas visões equivocadas sobre a busca e meu caráter corrupto, e me estimulou a buscar a verdade e a ganhar algum entendimento de mim mesma. Essa é a coisa mais valiosa que eu poderia ganhar com esse dever. Do fundo do coração, agradeci a Deus por ter orquestrado esse ambiente para me purificar e me transformar, e me dispus a me submeter a Suas orquestrações e a seus arranjos, cumprindo meu dever de hospedagem para retribuir Seu amor.

Mais tarde, comecei a buscar entrar em princípios na maneira como preparava o alimento para as irmãs, considerando que tipo de refeição seria mais benéfica para a saúde delas. Quando não estavam ocupadas, elas me ajudavam nas tarefas domésticas e não me davam ordens como se eu fosse inferior. Quando eu encontrava dificuldades em meu dever, elas se comunicavam comigo pacientemente e me apoiavam e todas nós desempenhávamos nosso papel em nossas funções. Dessa forma, comecei a ter um relacionamento mais harmonioso com as irmãs, e fiquei feliz em me dispor a desempenhar meu dever. Esses ganhos e mudanças foram o resultado do julgamento e do castigo das palavras de Deus.


82. A dor de contar mentiras

Por Ronald, Myanmar

Em outubro de 2019, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Em reuniões, eu via que os irmãos eram capazes de comunicar seu entendimento e experiências. Conseguiam se abrir sobre toda a sua corrupção e deficiências sem quaisquer receios, e eu sentia inveja. Eu também queria ser uma pessoa honesta e me abrir, igual a eles, mas quando chegava a hora, eu não conseguia falar honestamente. Uma vez, meus irmãos me perguntaram: “Você é jovem, ainda é estudante?”. A verdade é que eu não era estudante havia muito tempo e só cozinhava e limpava num restaurante, mas eu temia que os outros me menosprezassem se soubessem disso, então lhes disse que ainda era estudante. Não dei muita importância depois de dizer isso e segui em frente. Um dia, vi uma passagem da palavra de Deus num vídeo de testemunho experiencial que me fez refletir sobre mim mesmo. A palavra de Deus diz: “Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele. Ser honesto significa entregar o coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Deus gosta de pessoas honestas, que pessoas honestas conseguem se abrir com Deus, que são inequívocas nas coisas que fazem e dizem e que não tentam enganar nem a Deus nem aos outros. Eu, porém, quando os outros me perguntavam: “Você ainda é estudante?”, eu nem conseguia dizer a verdade, muito menos conseguia ser uma pessoa honesta diante de Deus. Eu não era nem um pouco honesto! Por isso, eu queria me abrir com os outros, mas temia que zombassem de mim; ao mesmo tempo, porém, não dizer nada me inquietava profundamente. Então orei a Deus, pedindo que Ele me ajudasse a praticar dizer a verdade e ser uma pessoa honesta. Numa reunião posterior, eu me abri sobre a minha corrupção e expus minha intenção de usar mentiras e engano. Eles não só não me menosprezaram, mas até me enviaram mensagens dizendo que a minha experiência era boa. Isso me deixou mais confiante para ser uma pessoa honesta. A despeito de ter praticado honestidade e dizer a verdade naquela ocasião, eu ainda não estava ciente do meu caráter satânico, e quando se tratava de coisas que diziam respeito à minha reputação e aos meus interesses, eu ainda não conseguia deixar de me disfarçar.

Depois de algum tempo, fui escolhido como pregador e passei a ser responsável pelo trabalho de três igrejas. Durante uma reunião de obreiros, um líder quis saber em detalhe como os recém-convertidos estavam sendo regados em cada igreja e nos perguntou por que alguns recém-convertidos não tinham sido apoiados corretamente. Comecei a ficar um pouco nervoso, pois eu só sabia como as coisas estavam indo numa das igrejas, mas não nas outras duas. O que eu deveria dizer? Se eu contasse a verdade, o que todos pensariam de mim? Eles se perguntariam se eu era apto a ser um pregador se nem conseguia acertar nisso? Ou diriam que eu não fazia trabalho real e que eu era incapaz de desempenhar esse dever? Seria tão vergonhoso se eu fosse transferido ou dispensado! Eu só queria sumir dali, mas se me despedisse antes da hora, tinha medo de ser descoberto. Assim, não tive outra escolha senão ficar e ouvir como os outros pregadores falavam sobre o trabalho pelo qual eram responsáveis. Eu estava como um gato num teto de zinco quente e não sabia o que fazer. Quando o líder chamou meu nome, eu estava nervoso demais e fingi que não o tinha ouvido, perguntando: “O que você disse?”. O líder disse: “Estávamos falando sobre a rega dos recém-convertidos, e você ouviu o que todos disseram há pouco. Você se importaria de nos contar sobre seus recém-convertidos?”. Meu coração se agitou. Eu não tive escolha senão falar primeiro sobre a igreja que eu conhecia, mas não quis falar sobre as outras duas. No entanto, eu temia que todos soubessem que eu não tinha feito o trabalho de acompanhamento, por isso cerrei os dentes e menti, dizendo: “Muitos dos recém-convertidos na segunda igreja não estão sendo apoiados corretamente, e, por causa da pandemia, não conseguimos contatá-los. Não tenho certeza sobre a situação na terceira igreja, porque tenho acompanhado o trabalho das duas outras igrejas o tempo todo”. Eu me senti muito incomodado por ter dito isso e temia que todos percebessem a minha mentira, o que teria sido ainda mais humilhante. Meus nervos estavam à flor da pele o tempo todo, e só pude soltar um suspiro de alívio quando a reunião terminou. Para a minha surpresa, o líder me perguntou separadamente: “Quanto àqueles recém-convertidos que não estão sendo apoiados por causa da pandemia, você pediu aos regadores que ligassem para eles e verificassem como estão?”. A pergunta do líder me deixou perplexo. Eu não sabia os detalhes da situação. Se eu lhe contasse a verdade, o líder perceberia que eu tinha mentido? Eu não podia dizer que não sabia. Assim, continuei mentindo. “Conversei com eles, mas alguns dos recém-convertidos não atenderam o telefone.” Então o líder perguntou: “Quais recém-convertidos?”. Eu pensei: “O líder continua me interrogando porque descobriu que eu menti?”. Às pressas, respondi: “Acho que são alguns daqueles que acabaram de aceitar a obra de Deus”. Vendo que eu não conseguia explicar melhor, o líder resignadamente disse: “Bem, quando descobrir, conte-me”. Quando desliguei, senti uma culpa profunda. Eu tinha mentido e enganado de novo. Uma vez que contei uma mentira, tive de usar várias outras mentiras para consertá-la. É um transtorno enorme ter que usar mentiras para encobrir outras. Naquela reunião, um pregador tinha dito que não tinha acompanhado uma das três igrejas pelas quais ele era responsável. Ele foi capaz de falar a verdade; por que, então, eu não conseguia dizer uma única palavra honesta? Eu mentia, enganava e criava uma aparência falsa assim, mas não podia enganar a Deus, pois Ele escrutina tudo. Eu era tão perfunctório em meu dever que, mais cedo ou mais tarde, seria revelado, por isso orei a Deus: “Deus, na reunião de hoje, quando o líder perguntou sobre o trabalho, eu não disse a verdade. Temia que todos me menosprezassem e dissessem que eu não fazia um trabalho real se soubessem a verdade. Deus, por favor, guia-me a conhecer a mim mesmo e a me livrar do meu caráter corrupto”.

Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus: “No dia a dia, as pessoas costumam falar bobagens, contar mentiras e dizer coisas que são ignorantes, tolas e defensivas. A maioria dessas coisas é dita em prol do orgulho e da vaidade, para satisfazer o ego. Falar tais falsidades revela seus caracteres corruptos. Se você resolvesse esses elementos corruptos, seu coração seria purificado e, aos poucos, você se tornaria mais puro e mais honesto. Na verdade, todas as pessoas sabem por que mentem. Por ganho pessoal e orgulho, ou em prol de status e vaidade, elas tentam competir com os outros e se apresentar como algo que não são. No entanto, eventualmente, suas mentiras são reveladas e expostas pelos outros, e elas acabam perdendo sua honra, dignidade e índole. Tudo isso é causado por um excesso de mentiras. Suas mentiras se tornaram numerosas demais. Cada palavra que você diz é adulterada e insincera, e nenhuma pode ser considerada verdadeira ou honesta. Mesmo que você não sinta que perdeu sua honra quando conta mentiras, no fundo, você se sente desonrado. Sua consciência acusa você, e você tem uma opinião ruim sobre si mesmo, e pensa: ‘Por que estou vivendo uma vida tão lamentável? É tão difícil falar a verdade? Preciso recorrer a mentiras por causa de meu orgulho? Por que minha vida é tão exaustiva?’. Você não precisa levar uma vida exaustiva. Se você conseguir praticar ser uma pessoa honesta, você será capaz de ter uma vida relaxada, livre e liberta. No entanto, você escolheu sustentar seu orgulho e sua vaidade contando mentiras. Consequentemente, você leva uma existência cansativa e miserável, algo que você causou pessoalmente. Pode-se ganhar um senso de orgulho contando mentiras, mas o que é esse senso de orgulho? É apenas uma coisa vazia e completamente sem valor. Contar mentiras significa trair sua índole e dignidade. Isso remove sua dignidade e sua índole e desagrada a Deus, e Ele o detesta. Vale a pena? Não. É a senda correta? Não, não é. Pessoas que mentem com frequência vivem de acordo com seus caracteres satânicos, vivem sob o poder de Satanás. Elas não vivem na luz nem na presença de Deus. Você reflete constantemente sobre como mentir e então, depois de mentir, você tem que pensar em como encobrir essa mentira. E quando você não encobre a mentira suficientemente bem e ela é exposta, você precisa quebrar a cabeça para tentar resolver as contradições e torná-la plausível. Não é cansativo viver assim? É exaustivo. Vale a pena? Não, não vale a pena. Quebrar a cabeça para contar mentiras e então encobri-las, só para o bem do orgulho, da vaidade e de status, que sentido há nisso? Finalmente, você reflete e pensa: ‘Qual é o sentido? É exaustivo demais contar mentiras e ter que encobri-las. Conduzir-me desse jeito não funciona; seria mais fácil se eu me tornasse uma pessoa honesta’. Você deseja tornar-se uma pessoa honesta, mas não consegue largar seu orgulho, sua vaidade e seus interesses pessoais. Portanto, você só pode recorrer a mentiras para sustentar essas coisas. […] Se você acha que mentiras podem defender o status, a reputação, a vaidade e o orgulho que você deseja, você está totalmente equivocado. Na verdade, ao contar mentiras, não apenas você não consegue manter seu orgulho e vaidade, sua índole e dignidade, o que é ainda mais sério, você perde a oportunidade de praticar a verdade e de ser uma pessoa honesta. Mesmo que consiga proteger seu status, reputação, vaidade e orgulho naquele momento, você sacrificou a verdade e traiu a Deus. Isso significa que você perdeu totalmente a chance de ser salvo e aperfeiçoado por Ele, o que é a maior perda e um arrependimento por toda a vida. Aqueles que são enganosos nunca entenderão isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). O que as palavras de Deus expuseram foi exatamente o meu estado. O líder queria se informar sobre a situação de rega em cada igreja, o que era algo simples, e não teria sido um problema falar a verdade, mas, para mim, nada poderia ter sido mais difícil. Eu estava cheio de receios e temia que, se o líder e os outros pregadores descobrissem a verdade, eles diriam que eu não fazia trabalho real e nem resolvia uma coisa tão simples. E se eu fosse dispensado, isso seria humilhante! Para proteger meu status e reputação e a boa impressão que os outros tinham de mim, eu menti e disse que tinha investigado duas igrejas, quando eu só tinha um entendimento de uma. Até entrei em detalhes sobre a segunda igreja, dizendo que seus recém-convertidos não estavam sendo devidamente apoiados por causa da pandemia. Isso não era uma mentira descarada? Quando o líder me perguntou se eu tinha pedido aos regadores que ligassem para os recém-convertidos, eu temi que o líder descobrisse a mentira que eu tinha acabado de contar, por isso contei outra mentira para encobrir a primeira e inventei uma desculpa para me livrar dele. Para proteger meu nome e status, eu usei uma mentira para remendar outra. Eu fui muito enganoso! Lembrei-me de um diálogo entre Deus e Satanás registrado na Bíblia. Deus perguntou a Satanás de onde ele vinha, e Satanás respondeu: “De rodear a terra, e de passear por ela” (Jó 1:7). Satanás é tão astuto. Ele não respondeu diretamente à pergunta de Deus e respondeu de forma sinuosa e tortuosa. Satanás não pode dizer de onde veio. Sua boca está cheia de mentiras, ele nunca fala honestamente, e ele sempre fala de modo equívoco e ambíguo. Em vista de minhas mentiras e enganações, eu não era igual ao diabo Satanás? Embora eu tivesse dado uma resposta ao líder, ela era vaga e pouco clara, cheia de mentiras e engano. Após ouvir minha resposta, o líder ainda não conhecia o estado exato do trabalho de rega pelo qual eu era responsável e não conseguia julgar se eu o estava acompanhando corretamente. Na verdade, minhas mentiras e enganações só preservavam meu status e reputação temporariamente, mas o que eu realmente tinha perdido era minha integridade, minha dignidade e a confiança dos outros. Se eu continuasse desse jeito, mais cedo ou mais tarde, todos veriam que eu não era uma pessoa honesta e que não era confiável. Ninguém acreditaria em mim, e, além disso, Deus não confiaria em mim. Assim eu não estaria completamente desprovido de integridade e dignidade? Isso não seria estupidez da minha parte?

Depois, li outra passagem da palavra de Deus: “O fato de Deus pedir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina e não gosta de pessoas enganosas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres, suas intenções e seus métodos de enganação; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, admitir seus caracteres enganosos, e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus, então elas também têm esperança de ser salvas — pois Deus trata todas as pessoas igualmente, bem como faz a verdade. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, a primeira coisa que devemos fazer é mudar nossos princípios de comportamento. Já não podemos mais viver segundo filosofias satânicas, já não podemos mais sobreviver com mentiras e trapaça. Devemos nos livrar de todas as nossas mentiras e nos tornar pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, fingimento e trapaças ao viver entre os outros, e usavam filosofias satânicas como base para sua existência, sua vida e como fundamento de seu comportamento. Isso era algo que Deus detestava. Entre os não crentes, se falar francamente, disser a verdade e for uma pessoa honesta, você será caluniado, julgado e abandonado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias satânicas; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, aprende a usar meios insidiosos para alcançar seus objetivos e proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado até não conseguir se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais você mentir e aplicar jogos de enganação, mais o povo escolhido de Deus se fartará de você e o abandonará. Se você se recusa a se arrepender, e ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, se usa estratagemas e esquemas elaborados para se disfarçar e embalar, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus detesta pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e pessoas enganosas acabarão sendo abandonadas e eliminadas. Tudo isso é preordenado por Deus. Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experimentar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Refletindo sobre as palavras de Deus, percebi que Deus não gosta de pessoas enganosas e que Ele não as salva. Por pertencerem a Satanás, as pessoas enganosas usam engano e truques em tudo que fazem, e falam sem honestidade só para proteger seu status, reputação e interesses. As intenções que essas pessoas abrigam e os métodos que usam são odiosos e repugnantes para Deus. Embora eu acreditasse em Deus, eu não tinha ganhado nenhuma verdade e ainda vivia segundo filosofias satânicas como: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Essas filosofias satânicas estavam enraizadas no meu coração, me enganando e corrompendo, e levando-me a trilhar a senda de buscar fama, ganho e status. Eu achava que as pessoas deveriam viver para si mesmas, destacar-se dos outros e ganhar renome e lucro, e que só assim uma pessoa não seria menosprezada. Achava que, se uma pessoa só contasse a verdade e nunca mentisse, essa pessoa seria tola. Por causa disso, eu sempre enganava e tecia uma rede de mentiras em nome dos meus interesses, tornando-me cada vez mais enganoso, falso e sem uma semelhança humana normal. Para mim, status e reputação eram mais importantes do que a verdade, e eu estava disposto a mentir e a violar a verdade para proteger status e reputação. Satanás é um mentiroso, por isso, quando minto e engano desse jeito, eu não sou igual? Neste mundo maligno, ser uma pessoa honesta e sincera simplesmente não funciona. Mas na casa de Deus é o contrário. Na casa de Deus, justiça e verdade reinam supremas, e quanto mais uma pessoa engana, mais provável é que ela caia, e, no final, todas as pessoas enganosas serão reveladas e eliminadas por Deus. Deus diz: “Se as pessoas desejam ser salvas, elas devem começar sendo honestas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). “Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Deus é santo, e pessoas imundas não podem entrar no reino dos céus. Quando percebi isso, senti que o caráter santo e justo de Deus não tolera ofensa, e eu realmente me arrependi por mentir para os meus irmãos. Eu realmente me odiei e não quis mentir nem enganar nunca mais. Queria praticar a verdade, ser uma pessoa honesta e falar honestamente com todos. Queria tirar as mentiras da minha boca e a enganação do meu coração. Só assim eu seria digno da aprovação de Deus e teria uma oportunidade de ganhar a verdade e ser salvo.

Durante um dos meus devocionais, li uma passagem da palavra de Deus: “A prática da honestidade cobre muitos aspectos. Em outras palavras, o padrão para ser honesto não é alcançado apenas através de um aspecto; é preciso estar à altura em muitos aspectos antes de você poder ser honesto. Algumas pessoas sempre pensam que só precisam conseguir não mentir a fim de serem honestas. Essa opinião é correta? Ser honesto implica apenas não mentir? Não, também se relaciona a vários outros aspectos. Em primeiro lugar, não importa com o que você é confrontado, seja algo que você tenha visto com os seus próprios olhos ou algo que outra pessoa lhe tenha dito, seja interagir com as pessoas ou resolver um problema, seja o dever que você deveria estar desempenhando ou algo que Deus lhe tenha confiado, você sempre deve abordar isso com um coração honesto. Como se deveria praticar abordar as coisas com um coração honesto? Diga o que você pensa e fale com honestidade; não use palavras vazias, pomposas nem agradáveis, não diga coisas falsas bajuladoras ou hipócritas, mas diga as palavras que estão no seu coração. Isso é ser uma pessoa honesta. Expresse os pensamentos e as opiniões verdadeiras que estão no seu coração — é isso que as pessoas honestas devem fazer. Se você nunca diz o que pensa, e as palavras apodrecem em seu coração, e aquilo que você diz sempre está em desacordo com o que você pensa, isso não é o que uma pessoa honesta faz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). A palavra de Deus me deu uma senda de prática. Não importa se esteja interagindo com os outros ou desempenhando meu dever, devo ter um coração honesto na minha abordagem. Já que eu não tinha acompanhado o trabalho, eu devia simplesmente dizer e ser honesto sobre isso. Não devia pensar em se a minha reputação seria prejudicada. Praticar ser uma pessoa honesta é essencial. Na reunião de obreiros seguinte, eu quis tomar a iniciativa e expor minha corrupção, mas tinha medo do que os outros pensariam de mim. Percebi que eu estava querendo proteger status e reputação de novo, por isso fiz uma oração silenciosa a Deus, pedindo que Ele me guiasse, me desse força e me concedesse a coragem de expor minha corrupção, praticando a verdade e sendo uma pessoa honesta. Lembrei-me de uma passagem da palavra de Deus que eu tinha lido antes: “Se você não pratica de acordo com as palavras de Deus, e nunca disseca seus segredos e desafios, e nunca se abre com os outros em comunhão, nem comunica, nem disseca, nem traz à luz a sua corrupção e suas falhas fatais com eles, você não pode ser salvo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Percebi que, se eu não fosse uma pessoa honesta, se continuasse encobrindo minha corrupção e deficiências, não me abrisse, nem me revelasse e me dissecasse, então eu nunca me livraria do meu caráter corrupto e nunca seria salvo. Fiz outra oração a Deus em meu coração: “Deus! Por favor, dá-me força para que eu possa me abrir e ser uma pessoa honesta”. Depois da minha oração, tomei a iniciativa e confessei aos outros irmãos, dizendo que havia mentido e enganado a todos na última reunião quando o líder perguntou sobre a rega dos recém-convertidos. Depois que eu disse isso, eles não me repreenderam nem me menosprezaram. Ao contrário, disseram que era bom eu ser capaz de simplesmente me abrir e ser uma pessoa honesta. Após praticar assim, me senti muito mais calmo e à vontade.

Não demorou, e um líder superior me perguntou: “Você tem um entendimento dos estados dos líderes de igreja?”. Não me senti muito seguro diante dessa pergunta, pois só conhecia o estado de um dos líderes de igreja, mas desconhecia o estado dos outros dois. Eu pensei: “Se eu contar a verdade, o líder dirá que não fiz trabalho real?”. E, por isso, quis dizer que tinha algum entendimento. Então percebi que estava querendo mentir de novo, então fiz uma oração a Deus. Depois, disse a verdade: “Só sei do estado de um líder de igreja, mas não dos outros dois”. O líder não me criticou e, em vez disso, fez algumas sugestões, dizendo que eu deveria me preocupar com mais regularidade sobre o estado dos líderes de igreja e ajudá-los a resolver logo suas dificuldades, se houvesse alguma, e o líder também comunicou a mim algumas sendas para fazer o trabalho. Aprendi que, quando eu falava a verdade, estava sendo uma pessoa honesta e ousava expor minha corrupção e deficiências, não apenas era capaz de receber a ajuda dos meus irmãos e de fazer ganhos, mas isso também era benéfico para o trabalho da igreja e para o crescimento de minha vida. Antes, eu mentia e usava o engano para proteger meu status e minha reputação, mas depois que eu contava uma mentira, meu coração pesava, e minha consciência me acusava, e, acima de tudo, eu perdia minha integridade e minha dignidade, além de ser detestado e odiado por Deus. Por meio dessa experiência, entendi que Deus e os homens gostam de pessoas honestas e que, quanto mais honestos formos, mais harmoniosas serão nossas relações com os outros e mais tranquilos e em paz estaremos. Os outros não só não nos menosprezarão, como também receberemos a ajuda de nossos irmãos, em vez disso. Ser uma pessoa honesta é ótimo!


83. Por que não compartilho tudo quando ensino os outros?

Por Aiden, Itália

Em julho de 2021, eu produzia vídeos na igreja. Eu sabia que era um dever muito importante, por isso passava muito tempo todos os dias assistindo a tutoriais e buscando informações. Eu ouvia com cuidado sempre que os outros discutiam uma habilidade técnica e, depois, eu a analisava e pesquisava a fundo e então realmente a usava. Eu também buscava a ajuda de Deus e orava a Ele quando encontrava dificuldades. Depois de vasculhar por um tempo, minhas habilidades técnicas melhoraram bastante. Eu inventava novos estilos de produção e trabalhava de forma mais eficiente. Todos me admiravam e me procuravam quando tinham problemas técnicos. Eu me sentia realizado. Achava que meu trabalho duro não tinha sido em vão, que finalmente estava colhendo os frutos.

Quando viu que eu estava indo muito bem na produção de vídeos, a supervisora pediu que eu compartilhasse com os irmãos minhas habilidades técnicas e minha experiência em produção. Até alguns membros de outras equipes pediram permissão para ouvir minha palestra. Fiquei muito feliz por ser capaz de aparecer. Mas comecei a me preocupar quando pensei em compartilhar as chaves do meu sucesso. Eu pensei: “Se eu revelar a essência dessas habilidades e todos as adquirirem, aos poucos eles serão mais eficientes em seu trabalho. Então eles ainda pedirão a minha ajuda? Ainda me admirarão? Eu não deveria contar tudo a eles”. Assim, expliquei algumas coisas, mas guardei outras para mim. Eu sabia que isso era errado, mas eu engolia o que estava na ponta da língua em prol de meus interesses. Mais tarde, uma irmã me disse: “Os vídeos feitos com base nas suas instruções são muito melhores do que antes, mas ainda somos ineficientes. Existe algo que você ainda não nos ensinou?”. Indiferente, eu respondi: “É assim que eu faço. Talvez vocês precisem treinar mais para ser mais eficientes”. Ela não disse mais nada. Na hora, eu me senti um pouco mal e percebi que estava sendo enganoso, mas quando pensei que eu estava sendo mais eficiente no meu trabalho do que os outros, eu reprimi esse pouquinho de culpa.

Após um tempo, eu produzia o maior número de vídeos, e eram da melhor qualidade. Fiquei muito satisfeito comigo quando vi os números e fiquei feliz por ter decidido não ensinar todas as minhas habilidades aos outros. Caso contrário, meus números não teriam sido os melhores. Justamente quando eu estava sentindo toda essa autossatisfação, a supervisora descobriu que eu não tinha compartilhado todas as minhas habilidades e me podou: “Você é tão egoísta! Você não pensa no trabalho da igreja, só em sua produtividade. Você só quer se exibir. Quanto você consegue realizar sozinho? Se todos tivessem essas habilidades, poderíamos melhorar o progresso geral do nosso trabalho”. Eu estava ciente de que isso beneficiaria o trabalho da igreja, mas quando imaginei todos sendo mais competentes e deixando de me admirar, eu me senti dividido. Eu orei: “Oh, Deus! Recentemente, não consegui evitar agir de modo enganoso em prol de meus interesses. Não quero mais viver nessa corrupção. Por favor, guia-me para eu entender meu problema e me livrar desse caráter corrupto”.

Então, em meus devocionais, li isto nas palavras de Deus: “Os não crentes têm certo tipo de caráter corrupto. Quando ensinam um conhecimento ou uma habilidade profissional a outras pessoas, eles pensam: ‘Uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento. Se eu ensinar tudo que sei aos outros, então, ninguém me admirará mais e eu terei perdido todo o meu status como professor. Assim não dá. Não posso ensinar-lhes tudo que sei, devo reter algo. Eu só lhes ensinarei oitenta por cento do que sei e esconderei o resto na manga; esse é o único jeito de mostrar que minhas habilidades são superiores às dos outros’. Que tipo de caráter é esse? É enganação. Ao ensinar os outros, ao ajudá-los ou ao compartilhar com eles algo que você estudou, que atitude vocês deveriam assumir? (Eu não deveria poupar esforços, nem reter nada.) […] Se você contribuir inteiramente com seus talentos e dons, eles serão benéficos a todos aqueles que desempenham tal dever e à obra da igreja. Não diga a todos apenas algumas coisas simples e depois ache que se saiu muito bem ou que não guardou nada para si — isso não servirá. Você só ensina umas poucas teorias ou coisas que as pessoas conseguem entender literalmente, mas a essência e os pontos importantes estão além da compreensão de um novato. Você só dá uma visão geral, sem elaborar ou entrar nos detalhes, ao mesmo tempo que pensa consigo: ‘Bem, seja como for, eu já lhe contei e não retive nada intencionalmente. Se você não entende, é porque seu calibre é muito pobre, então não me culpe. Só nos resta ver como Deus conduz você agora’. Tal deliberação contém engano, não contém? Não é egoísta e desprezível? Por que você não pode ensinar às pessoas tudo que está em seu coração e tudo que você entende? Por que, em vez disso, retém o conhecimento? Esse é um problema com suas intenções e seu caráter. […] É muito cansativo se as pessoas não buscam a verdade e vivem pelos caracteres satânicos, como os não crentes. A competição é abundante entre os não crentes. Dominar a essência de uma habilidade ou uma profissão não é algo simples, e quando outro alguém a descobre e a domina, seu sustento estará em risco. A fim de proteger esse sustento, as pessoas são levadas a agir desse jeito. E — elas precisam ser cautelosas o tempo todo — O que elas dominaram é sua moeda mais valiosa, é seu sustento, seu capital, sua força vital, e elas não devem permitir que mais ninguém o saiba. Mas você acredita em Deus — se você pensa e age desse jeito na casa de Deus, não há nada que o distinga de um não crente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Quando li essa passagem, foi como se Deus estivesse me julgando e expondo diretamente. Vi que, após anos de fé, minha vida caráter não tinha mudado. Eu era igual a um não crente, vivendo segundo regras satânicas de sobrevivência como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, e “uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento”. Quando tinha algumas habilidades ou técnicas especiais, eu queria guardá-las para mim. Eu me recusava a ensinar tudo aos outros tão facilmente e a correr o risco de perder meu sustento e posição. Naquele tempo, quando eu tinha mais habilidades técnicas do que os outros e era mais produtivo em meu dever, eu ficava satisfeito comigo e gostava de ser admirado. A supervisora pediu que eu partilhasse minhas habilidades, mas eu não lhes contei tudo para garantir a minha posição. Eu temia que os outros me ultrapassariam se aprendessem tudo, então ninguém me admiraria mais. Mesmo quando a irmã vinha e me perguntava coisas individualmente, eu escondia a verdade e não lhe contava tudo. Eu estava praticando a filosofia satânica de “uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento”. Eu era enganosa e trapaceava por status e reputação, temendo que, se os outros dominassem minhas habilidades-chave, eu perderia minha chance de me exibir. Eu não considerava o trabalho da igreja nem as intenções de Deus. Eu tratava essas habilidades como ferramentas pessoais para manter meu status e reputação. Eu era tão egoísta e vil e carecia de humanidade! Orei a Deus, disposto a colocar a verdade em prática e a me rebelar contra a carne. Lembrei-me de algo que Deus diz: “Quando a maioria das pessoas é apresentada pela primeira vez a algum aspecto específico de conhecimento profissional, elas podem compreender apenas seu significado literal; é preciso um tempo de prática antes que os pontos principais e a essência possam ser captados. Se você já dominou esses pontos mais delicados, deveria contá-los aos outros de forma direta; não os faça tomar uma senda tão tortuosa e perder tanto tempo tateando por aí. Essa é sua responsabilidade; é o que você deveria fazer. Você só não estará guardando nada para si, e não sendo egoísta, se disser a eles o que acredita serem os principais pontos e essência” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática: eu deveria compartilhar com os irmãos todo o meu conhecimento e técnicas principais relacionados ao nosso trabalho para que ninguém mais perdesse tempo com abordagens indiretas. Assim, todos poderiam ter mais inspirações com base nesse fundamento e continuar melhorando em seu dever. Isso beneficiaria o trabalho da igreja. Além disso, eu tinha algumas habilidades profissionais e era razoavelmente eficiente em meu dever não porque eu era mais inteligente ou mais motivado do que os outros, mas porque a graça de Deus me concedia um pouco de inspiração. Eu não podia pensar apenas em meus interesses, mas tinha que cumprir minhas responsabilidades e compartilhar todo o meu conhecimento com os outros. Então, nosso trabalho como um todo melhoraria. Assim, ensinei aos irmãos todas as habilidades profissionais que eu conhecia e compartilhava com eles voluntariamente quando descobria outra técnica boa. Depois de um tempo, a produtividade da nossa equipe disparou, e alguns de nós conseguiram inovar com base nas habilidades que eu lhes havia ensinado.

Um mês depois, por causa de mudanças no pessoal, a supervisora pediu que Colin, o líder de equipe, assumisse uma equipe nova, e que eu assumisse o papel dele. Fiquei muito grato a Deus e quis fazer um bom trabalho. Já que todos os irmãos na equipe de Colin eram novos e inexperientes na edição de vídeos, ele arranjou que alguns com calibre bom viessem aprender conosco. Todos eles aprendiam rapidamente, e logo eles dominaram bem as habilidades e estavam melhorando em seu dever. Eu me senti incomodado, pensando: “Nós compartilhamos tudo com vocês. Se isso continuar e a produtividade da sua equipe melhorar ainda mais, nossa equipe não será ultrapassada pela sua?”. Então, eu removi do grupo on-line aqueles que tinham vindo aprender conosco. Também comecei a estudar as técnicas e habilidades produtivas de outras igrejas. Minha ideia era que eles já tinham aprendido todas as habilidades que nós conhecíamos, então, se aprendêssemos algumas novas e não contássemos a eles, eles não conseguiriam nos ultrapassar. Mas, para a minha surpresa, quando eu os removi do grupo, a produtividade da nossa equipe não só não melhorou, mas diminuiu. Os membros da equipe vivenciaram mais estados negativos e problemas, e eu fiquei confuso. Eu não tinha mais ideias para vídeos e não conseguia resolver os problemas da equipe. Percebi que, se eu não mudasse meu estado, isso impactaria o desempenho da equipe. Orei a Deus: “Deus, recentemente, em meu dever, por mais que eu me esforce, fico desorientado. Por favor, esclarece-me e guia-me para eu conhecer a mim mesmo e sair dessa confusão”.

Um dia, em meus devocionais, li esta passagem das palavras de Deus: “Quando as pessoas viverem num estado incorreto e não orarem a Deus nem buscarem a verdade, o Espírito Santo as abandonará e Deus não estará presente. Como os que não buscam a verdade podem possuir a obra do Espírito Santo? Deus os detesta, portanto Sua face está escondida deles, e o Espírito Santo está igualmente oculto a eles. Quando Deus não opera mais, você pode fazer o que quiser. Uma vez que Ele o deixe de lado, você não está acabado? Você não realizará nada. Por que, para os não crentes, é tão difícil fazer as coisas? Não é por que cada um deles guarda sua opinião para si mesmo? Eles guardam sua opinião para si mesmos e são incapazes de realizar alguma coisa — tudo é altamente cansativo, até o mais simples dos assuntos. Isso é a vida sob o poder de Satanás. Se vocês agem igual aos não crentes, em que vocês são diferentes deles? Não existe diferença alguma. Se o poder na igreja é exercido por aqueles que não têm a verdade, se ele é exercido por aqueles que estão cheios de caracteres satânicos, então, na verdade, não é Satanás quem exerce poder? Se as ações das pessoas que exercem o poder na igreja são todas contrárias à verdade, então a obra do Espírito Santo cessa e Deus as entrega a Satanás. Uma vez que estão nas mãos de Satanás, todas as formas de feiura — invejas e disputas, por exemplo — surgem entre as pessoas. O que esses fenômenos ilustram? Que a obra do Espírito Santo cessou, Ele abandonou as pessoas, e Deus não opera mais. Sem a obra de Deus, o que adiantam as meras palavras e doutrinas que o homem entende? Elas não adiantam nada. Quando uma pessoa não tem mais a obra do Espírito Santo, ela se sente vazia por dentro, não consegue sentir mais nada, é como os mortos e, nesse momento, fica desnorteada. Toda inspiração, sabedoria, inteligência, discernimento e iluminação na humanidade vêm de Deus; é tudo obra de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Eu senti o caráter justo de Deus em Suas palavras. Deus tem uma atitude diferente em relação às pessoas dependendo do comportamento delas. Se alguém tem a motivação certa no dever, se ele busca a verdade e se junta aos outros para defender o trabalho da igreja, ele ganha a obra do Espírito Santo. Mas se ele não pratica a verdade e vive em seus caracteres satânicos, Deus o abandona com repulsa. Pensei nos irmãos da outra equipe que queriam aprender conosco. Quando vi que eles aprendiam rápido, fiquei com medo de que ficaríamos atrás deles, por isso eu os removi do grupo, impedindo que eles continuassem a participar do nosso treinamento. Eu estava agindo igual a um não crente, pregando peças e mantendo uma rota de fuga — eu fazia tudo em prol de meus interesses. Eu sempre temia que os outros me ultrapassariam e que isso impactaria meu status e reputação. Eu era extremamente egoísta e desprezível. Eu li isto nas palavras de Deus: “Sem a obra de Deus, o que adiantam as meras palavras e doutrinas que o homem entende? Elas não adiantam nada. Quando uma pessoa não tem mais a obra do Espírito Santo, ela se sente vazia por dentro, não consegue sentir mais nada, é como os mortos e, nesse momento, fica desnorteada”. Quando comecei nesse trabalho, eu quis adquirir as habilidades e desempenhar bem meu dever. Eu orava a Deus e buscava Sua ajuda quando me deparava com problemas, aprendia rápido e nunca me cansava. Mas quando comecei a viver num estado de competição, deixei de buscar a verdade e passei a agir a partir da corrupção a cada passo, e Deus se enojou e me abandonou. Eu carecia de direção e propósito em meu dever e me sentia inepto em tudo. Vi que, quando Deus não operava em mim, o pouco de conhecimento profissional que eu tinha se tornava inútil. Essa era a consequência de não ter as motivações certas no meu dever, de sempre proteger meus interesses e de não praticar a verdade.

Então eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus em que Deus expõe que os anticristos só consideram seus interesses pessoais, não pensam nos interesses da casa de Deus. As palavras de Deus dizem: “Não importa o trabalho que façam, os anticristos nunca pensam nos interesses da casa de Deus. Só consideram se os seus interesses serão afetados, pensam apenas no pouquinho de trabalho à sua frente que os beneficia. Para eles, o trabalho principal da igreja é apenas algo que fazem em seu tempo livre. Não o levam nem um pouco a sério. Eles só se mexem se são instigados a agir, só fazem o que gostam de fazer e só fazem trabalho que seja em prol de seu status e poder. Aos seus olhos, qualquer trabalho arranjado pela casa de Deus, o trabalho de espalhar o evangelho e a entrada na vida do povo escolhido de Deus não são importantes. Não importa quais dificuldades as outras pessoas tenham no trabalho delas, que problemas elas identificaram e relataram a eles, quão sinceras sejam suas palavras, os anticristos não dão atenção, não se envolvem, é como se nada tivesse a ver com eles. Não importa quão grandes sejam os problemas que emergem na igreja, eles ficam totalmente indiferentes. Mesmo quando um problema está bem na frente deles, eles o tratam apenas com superficialidade. Somente quando são podados diretamente pelo alto e recebem a ordem de resolver um problema é que fazem, de má vontade, um pouco de trabalho real, e entregam algo que o alto possa ver; logo depois, eles continuarão com os próprios assuntos. Quando se trata do trabalho da igreja, de coisas importantes do contexto mais amplo, eles se mostram desinteressados e indiferentes. Até ignoram os problemas que descobrem, dão respostas perfunctórias ou usam suas palavras para dispensar você quando questionados sobre problemas, só tratam os problemas com grande relutância. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Além disso, não importa que dever os anticristos estejam desempenhando, eles só querem saber se isso permitirá que sejam o centro das atenções; contanto que eleve sua reputação, eles quebram a cabeça para encontrar um jeito de aprender a fazê-lo, a executá-lo; eles só se importam se isso os destacará. Não importa o que façam ou pensem, eles só se preocupam com sua fama, seu ganho e seu status. Não importa que dever estejam desempenhando, eles só competem para ver quem é mais alto ou mais baixo, quem vence e quem perde, quem tem a reputação maior. Eles só se importam com o número de pessoas que os reverenciam e admiram, com quantas pessoas obedecem a eles, e com o número de seguidores que eles têm. Nunca comunicam a verdade ou resolvem problemas reais. Quando desempenham seu dever, eles nunca pensam em fazer as coisas de acordo com o princípio, nem refletem se foram leais, se cumpriram suas responsabilidades, se houve desvios ou descuidos em seu trabalho, ou se há algum problema; muito menos pensam no que Deus pede e em quais são as intenções Dele. Eles não dão a menor atenção a essas coisas. Eles só arregaçam as mangas e fazem coisas que lhes tragam fama, ganho e status, para satisfazerem suas ambições e seus desejos. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Isso expõe totalmente como seu coração transborda de suas ambições, desejos e exigências absurdas; tudo que fazem é governado pelos seus desejos e ambições. Não importa o que façam, a motivação e a fonte são suas ambições, seus desejos e suas exigências absurdas. Essa é a manifestação arquetípica de egoísmo e vileza” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). As palavras de Deus expõem que os anticristos só fazem coisas para o seu status e reputação sem pensar no trabalho da igreja. Os arranjos da igreja e os problemas que os outros têm em seu dever não importam nem um pouco aos anticristos. Eles se fingem de cegos diante das dificuldades que os irmãos enfrentam, eles são egoístas e vis e carecem de qualquer humanidade. Eu analisei o comportamento dos anticristos e refleti sobre como eu parecia sofrer e pagar um preço, e fazia de tudo para adquirir habilidades pelo meu dever, mas não considerava as intenções de Deus. Eu tratava meu dever como uma ferramenta para ganhar status e uma boa reputação. Eu só considerava se eu tinha status entre as pessoas e se os outros me admiravam e valorizavam. Eu nunca pensava no que Deus exigia ou em como eu deveria satisfazê-Lo. Quando obtive alguns resultados no meu dever e todos me procuravam com perguntas, meu desejo por status e reputação foi totalmente satisfeito. Quando compartilhei meu conhecimento profissional com os outros, fui enganoso, trapaceei e guardei para mim parte das minhas habilidades principais. Eu não compartilhei todas as minhas habilidades e removi do nosso grupo as pessoas que vieram aprender para que não aprendessem conosco, porque eu temia que se tornariam capazes e roubariam meus holofotes. Eu sabia que nós criávamos vídeos para espalhar as palavras de Deus, que eu deveria ter cooperado com os outros com um só coração e uma só mente para desempenharmos bem nosso dever, para que mais daqueles que anseiam pela aparição de Deus pudessem vir logo para diante Dele, buscar a verdade e ser salvos, mas, a fim de manter meu status e reputação, eu me recusei a compartilhar minhas habilidades com os outros. Tratei minhas habilidades profissionais e meus recursos de aprendizado como propriedade pessoal para desfrutar deles sozinho. Eu só queria me exibir e satisfazer minha ambição e meu desejo de ser admirado pelos outros. Nem de longe eu considerava o trabalho da igreja e as intenções de Deus. Em que meu comportamento era diferente daquele dos anticristos? Isso me pareceu um estado muito perigoso, por isso orei no coração: “Oh, Deus! Não quero continuar ignorando minha consciência e só pensando em meus interesses. Estou pronto para me arrepender, para ensinar a todos as habilidades que tenho e desempenhar bem meu dever”.

Depois li isto nas palavras de Deus: “Se as pessoas não entendem a verdade, desistir de seus interesses é a coisa mais difícil para elas. Pois suas filosofias de vida são ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ e ‘o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida’. Claramente, elas vivem em prol de seus interesses. As pessoas acham que, sem seus interesses — que, se elas perdessem seus interesses —, elas não seriam capazes de sobreviver. É como se sua sobrevivência fosse inseparável de seus interesses, assim a maioria das pessoas é cega para tudo senão seus interesses. Elas veem seus interesses como mais elevados do que qualquer outra coisa, elas vivem em prol de seus interesses, e levá-las a desistir dos interesses é igual a pedir que desistam da vida. Então, o que deveria ser feito nessas circunstâncias? As pessoas devem aceitar a verdade. Somente quando entendem a verdade elas podem perceber a essência de seus interesses; somente então podem começar a se rebelar contra eles e abandoná-los, e ser capazes de suportar a dor de deixar aquilo de que tanto gostam. E, quando você consegue fazer isso e abandonar seus interesses, você se sente mais tranquilo e mais em paz no coração, e, ao fazê-lo, você terá vencido a carne. Se você se agarrar a seus interesses e se recusar a desistir deles e se você não aceitar nem um pouco a verdade, no coração, você poderá dizer: ‘O que há de errado em tentar me beneficiar e em recusar-me a sofrer quaisquer perdas? Deus não me puniu, e o que as pessoas podem me fazer?’. Ninguém pode fazer nada por você, mas com essa fé em Deus, você acabará não ganhando a verdade e a vida. Isso será uma enorme perda para você, você não será capaz de alcançar salvação. Existe algum arrependimento maior? É esse o resultado final de buscar seus interesses próprios. Se as pessoas só buscarem fama, ganho e status — se só buscarem os próprios interesses —, elas jamais ganharão a verdade e vida, e, no fim, serão elas que sofrerão uma perda. Deus salva aqueles que buscam a verdade. Se você não aceitar a verdade e se for incapaz de refletir sobre seu caráter corrupto e de conhecê-lo, você não se arrependerá verdadeiramente e você não terá entrada na vida. Aceitar a verdade e conhecer a si mesmo são a senda para crescimento na vida e para alcançar salvação, são a oportunidade de vir para diante de Deus para aceitar Seu escrutínio, julgamento e castigo e para ganhar a verdade e vida. Se você desistir de buscar a verdade em nome da busca de fama, ganho e status e de seus interesses, isso equivale a desistir da oportunidade de aceitar o julgamento e o castigo de Deus e de alcançar salvação. Você está escolhendo fama, ganho e status e seus interesses, mas aquilo do que está desistindo é a verdade, e o que você está perdendo é a vida e a chance de ser salvo. O que é mais importante? Se você escolhe seus interesses e desiste da verdade, isso não é tolo? Para dizê-lo em termos coloquiais, isso é sofrer uma perda grande em prol de uma vantagem pequena. Fama, ganho, status, dinheiro e interesses são todos temporários, são todos efêmeros, enquanto a verdade e vida são eternas e imutáveis. Se as pessoas resolverem os caracteres corruptos que as fazem buscar fama, ganho e status, elas terão a esperança de alcançar a salvação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”). As palavras de Deus me mostraram que, se eu sempre me agarrar aos meus interesses e negligenciar a prática da verdade, quem sofrerá uma perda sou eu, não os outros. Eu perderei minha chance de ganhar a verdade, tornando-me incrivelmente tolo. No passado, eu vivia segundo filosofias satânicas. Eu acreditava que “uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento”, pensando que, ao ensinar aos outros o que eu sabia, eu acabaria perdendo. Se fossem bons alunos e acabassem realizando mais do que eu, eu deixaria de ter um status especial entre as pessoas. Só então eu vi que isso é uma falácia satânica e uma abordagem enganosa em relação às coisas. Viver desse jeito só me tornaria cada vez mais egoísta e enganoso e desprovido de humanidade. Eu acabaria sendo revelado e eliminado por Deus. Eu devia deixar meus interesses de lado e ensinar aos outros o que eu sabia. Só isso estava alinhado com a intenção de Deus e seria cumprir minhas responsabilidades. Era assim que eu sentiria paz no coração. Além disso, quando os irmãos tinham ideias que se apoiavam naquilo que eu tinha lhes ensinado, isso podia melhorar também as minhas habilidades. Isso não era nenhuma perda. Eu não queria continuar vivendo de forma tão egoísta, e sempre que eu tivesse uma boa abordagem ou habilidade, eu a compartilharia com alegria com todos.

Um dia, uma irmã perguntou como ela poderia melhorar sua eficiência. Ocorreu-me que, se eu compartilhasse os métodos da nossa equipe com ela e sua equipe melhorasse, nós passaríamos uma impressão pior. Então, o que as pessoas pensariam de mim? Nesse momento, lembrei-me dessas palavras de Deus: “Você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Essa irmã veio pedir ajuda para melhorar sua eficácia porque estava pensando no trabalho da igreja. Eu devia parar de pensar em meu status e reputação, considerar os interesses da igreja, renunciar aos meus desejos e motivos egoístas e ajudar os outros. Então eu contei à irmã tudo que eu sabia. Senti muita paz quando fiz isso. Para a minha surpresa, ela também me passou um bom material de aprendizagem, que me ajudou a melhorar minhas habilidades. Fiquei tão comovido que não soube o que dizer. Eu só agradeci a Deus sem parar em meu coração. Aprender aos poucos a renunciar aos meus interesses pessoais permitiu que eu provasse da doçura de praticar a verdade. Depois disso, enviei todo o meu material de aprendizagem e habilidades e técnicas úteis que eu tinha reunido aos outros como referência.

Essa experiência me mostrou quanto Satanás tinha me corrompido. Meus interesses estavam acima de tudo, e eu não pensava no trabalho da igreja. Eu revelava o caráter de um anticristo, mas Deus não me tratou de acordo com as minhas transgressões. Ele preparou uma situação após a outra para me purificar e transformar. Isso era o amor de Deus. Também experimentei o caráter justo de Deus. Quando eu vivia dentro do meu caráter corrupto, competindo por nome e ganho e não protegendo o trabalho da igreja, Deus ocultou Sua face de mim, e, em tudo que eu fazia, eu fracassava. Quando pratiquei as palavras de Deus, corrigi minhas motivações, defendi o trabalho da igreja e compartilhei com todos o meu conhecimento, todos os outros começaram a compartilhar habilidades e técnicas, e o trabalho de vídeos da nossa equipe melhorou. Experimentei a paz que só sentimos quando agimos de acordo com as palavras de Deus. Às vezes, ainda considero meus interesses quando confrontado com problemas, mas sei confiar em Deus e me rebelar contra mim mesmo. Graças a Deus por Sua salvação!


84. O trabalho árduo pode levar à entrada no reino dos céus?

Por Sheila, Quênia

Nasci em uma família católica. Desde pequena, minha avó me ensinou a orar e a observar os rituais católicos. Quando eu tinha 15 anos, comecei a estudar a doutrina católica. Nosso padre sempre dizia que devíamos seguir os mandamentos de Deus, amar uns aos outros, assistir à missa e praticar boas ações. Ele dizia que somente as pessoas que faziam essas coisas eram crentes devotos e que, quando o Senhor viesse, Ele as levaria para o reino dos céus. Eu sempre dizia a mim mesma: “Tenho de fazer o que Deus diz, seguir todas as regras da igreja e praticar boas ações ativamente, para que o Senhor me ame, e quando Ele retornar, vai me abençoar e me levar para o reino dos céus”.

Depois de entrar na faculdade, suspendi meus estudos para ter mais tempo para oferecer meu serviço na igreja. Durante esse período, descobri que outros fiéis pareciam muito piedosos quando estavam na igreja, orando e assistindo à missa, mas, no dia a dia, fumavam, bebiam e iam a festas extravagantes. Eu ficava enojada, pensando: “O Senhor nos ensina a amá-Lo, a ajudar os necessitados e a evitar as tentações mundanas. Essas pessoas podem dar a impressão de que acreditam no Senhor mas, na verdade, não fazem absolutamente nada por Ele. Elas anseiam pelas coisas do mundo e buscam os prazeres mundanos. Isso não vai contra os ensinamentos do Senhor? Não posso ser como elas. Vou praticar mais boas obras para o Senhor, de modo que eu possa entrar no reino dos céus quando chegar a hora”. Mas, com o tempo, descobri que eu também não conseguia seguir os mandamentos de Deus em meu dia a dia. Sempre que eu via aqueles membros da igreja em busca de prazeres, vivendo livre e alegremente enquanto eu enfrentava dificuldades e adversidade, não conseguia deixar de culpar Deus. O Senhor nos ensina a amar os outros como a nós mesmos, mas eu estava sempre invejando e menosprezando as pessoas. Minha família me repreendia quando eu fazia algo errado, mas eu só dava desculpas, discutia e me irritava com eles. O Senhor nos ensina a ser humildes e a perdoar, mas eu não aderia a isso. Eu me sentia muito culpada, como se fosse uma crente só de fachada. Comecei a refletir: “Por que nunca consigo vencer meus pecados? Mesmo que eu me confessasse ao padre toda vez que pecava e praticasse boas ações para compensar, eu ainda acabava cometendo o mesmo pecado. Como Deus poderia abençoar uma fé como a minha?”. Mas nosso padre sempre nos dizia que, se nos confessássemos a ele depois de pecar, seríamos perdoados, e que, desde que trabalhássemos para o Senhor e praticássemos boas ações, Ele voltaria a ter misericórdia de nós, nos abençoaria e nos deixaria entrar em Seu reino, porque está escrito na Bíblia: “Combati o bom combate, concluí a minha carreira, guardei a fé. Quanto ao resto, está guardada para mim uma coroa de justiça” (2 Timóteo 4:7-8). Pensar no que o padre dizia me confortava. Eu achava que, desde que eu assistisse mais à missa, me confessasse e continuasse a me despender pelo Senhor, eu teria esperança de entrar no reino dos céus. Assim, eu me mantinha ocupada com boas ações. Visitava pessoas doentes e que estavam na prisão, e era voluntária em um orfanato.

Em um dia de 2017, entrei no Facebook para ver as mensagens, como sempre, quando, de repente, vi uma passagem que uma irmã chamada Betty havia postado: “Embora muitas pessoas acreditem em Deus, poucas compreendem o que significa fé em Deus e o que elas devem fazer para estarem alinhadas às intenções de Deus. […] ‘Crença em Deus’ significa acreditar que há um Deus; esse é o conceito mais simples no que diz respeito a crer em Deus. Mais ainda, acreditar que há um Deus não é o mesmo que crer verdadeiramente em Deus; antes, é um tipo de fé simples com fortes sobretons religiosos. A fé verdadeira em Deus significa o seguinte: com base na crença de que Deus tem soberania sobre todas as coisas, a pessoa experimenta Suas palavras e Sua obra, expurga seu caráter corrupto, satisfaz as intenções de Deus e vem a conhecer Deus. Somente uma jornada desse tipo pode ser chamada de ‘fé em Deus’. No entanto, as pessoas frequentemente veem a crença em Deus como uma questão simples e frívola. As pessoas que acreditam em Deus dessa maneira perderam o significado de acreditar em Deus e, embora possam continuar acreditando até o fim, elas jamais ganharão a aprovação de Deus, porque trilham a senda errada. Ainda existem hoje aquelas que creem em Deus de acordo com as palavras e em doutrina vazia. Elas não sabem que lhes falta a essência da crença em Deus e não podem receber a aprovação de Deus. Ainda assim, elas oram a Deus pedindo as bênçãos da segurança e da graça suficiente. Vamos parar, aquietar nosso coração e perguntar a nós mesmos: será que acreditar em Deus é realmente a coisa mais fácil do mundo? Será que acreditar em Deus não significa nada mais que receber muita graça de Deus? As pessoas que creem em Deus sem O conhecer ou que acreditam em Deus e ainda assim se opõem a Ele são realmente capazes de satisfazer as intenções de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Essas palavras pareciam tão vívidas e novas. Fiquei vidrada no mesmo instante. Eu nunca havia considerado, principalmente, as perguntas no final dessa passagem. Eu pensei: “Isso é fantástico! De quem são essas palavras? Uma passagem tão curta revela totalmente o significado da fé em Deus e o que pretendemos obter de nossa fé”. Contemplei essas palavras, aquietando meu coração e refletindo seriamente sobre minha fé pela primeira vez na vida. Pensei em meus anos de fé. Participei de muitas atividades e cerimônias da igreja, fui ativa no ministério da igreja e pratiquei boas ações na comunidade; sofri um pouco e paguei um preço. Mas fiz essas coisas para que minha família e eu pudéssemos ser abençoados e protegidos por Deus, e, principalmente, para que eu pudesse entrar no reino dos céus. Sempre achei que estava certa em buscar essas coisas, que Deus ficaria satisfeito com minha fé e que eu receberia Suas promessas e bênçãos. Mas, depois de ler essas palavras, percebi levemente um significado muito mais profundo da fé. Praticar ativamente boas ações e negar a mim mesma apenas para receber em troca bênçãos do reino dos céus não era realmente amar a Deus. Como Deus poderia aprovar esse tipo de fé? Mas então pensei que eu acreditava no Senhor há mais de 20 anos, sempre comprometida com o ministério da igreja. Será que todo o meu sofrimento e sacrifícios tinham sido em vão? Quanto mais eu ponderava sobre essas palavras, mais eu queria ver o que mais havia no Facebook da irmã Betty, para eu conseguir entender tudo isso direito na minha cabeça. Então, entrei em contato com ela e tivemos uma conversa pela internet.

Contei a ela como me senti quando li aquelas palavras: “O que você postou na internet foi fantástico. Mostrou-me que eu acredito no Senhor apenas pelas bênçãos, que isso não é amá-Lo de verdade. Mas há uma coisa que não entendo. A Bíblia diz: ‘Combati o bom combate, concluí a minha carreira, guardei a fé. Quanto ao resto, está guardada para mim uma coroa de justiça’ (2 Timóteo 4:7-8). Meu padre sempre diz que, desde que continuemos a praticar boas obras e boas ações, o Senhor nos abençoará e poderemos entrar no reino dos céus. Tenho feito isso durante todos os anos de minha fé. Será que o Senhor, na realidade, não se lembrará das coisas que fiz? Será que não poderei entrar no reino dos céus?”. Betty compartilhou esta comunhão: “Sempre mourejar, fazer sacrifícios e praticar boas ações para o Senhor O agradará, e, quando voltar, Ele nos arrebatará para o Seu reino. Isso foi o que Paulo disse. O Senhor Jesus nunca disse nada assim, e nem o Espírito Santo. Essas palavras representam apenas as opiniões de Paulo, e não são o que o Senhor pretendia. As palavras do homem não são a verdade. Somente as palavras de Deus são a verdade. Quando se trata da importante questão de entrar no reino dos céus, as palavras de Deus devem ser nossa base. Se seguirmos as palavras dos homens, é provável que nos desviemos do caminho do Senhor. Então, quem exatamente é capaz de entrar no reino dos céus? O Senhor Jesus nos diz claramente: ‘Nem todo aquele que me diz: Senhor, Senhor, entrará no reino dos céus; mas sim aquele que faz a vontade do meu Pai que está no Céu, este entrará no reino dos céus’ (Mateus 7:21). Isso nos mostra que, ao determinar se podemos entrar no reino dos céus, Deus não olha quanto sacrificamos. Em vez disso, Ele olha se seguimos ou não Sua vontade. Ou seja, para entrar no reino dos céus, as pessoas precisam se desvencilhar de sua natureza pecaminosa e ser limpas, e devem seguir as palavras de Deus e se submeter, amar e reverenciar a Deus. Se mourejamos, trabalhamos muito e fazemos muitos sacrifícios, mas não conseguimos seguir as palavras de Deus, e com frequência pecamos e resistimos a Deus, então não podemos entrar no reino dos céus. Os fariseus judeus que resistiram ao Senhor serviam a Deus ano após ano no templo e espalhavam o evangelho de Deus por toda parte. Eles sofreram muito e pagaram um preço alto. Por fora, eles pareciam leais a Deus, mas só se preocupavam em realizar rituais religiosos. Eles mantinham e pregavam tradições e doutrinas humanas, e descartavam as leis e os mandamentos de Deus. Seu serviço era totalmente contrário à intenção de Deus, e eles se desviaram do caminho de Deus. Principalmente quando o Senhor Jesus veio realizar Sua obra, os fariseus O condenaram e caluniaram loucamente, e fizeram tudo o que podiam para impedir que as pessoas O seguissem, a fim de proteger sua posição e seus meios de subsistência. No final, eles conspiraram com o governo romano para crucificar o Senhor Jesus, incorrendo no castigo de Deus. Isso prova que as pessoas podem trabalhar duro e fazer sacrifícios e se despender, mas não significa que seguem a vontade de Deus. Isso porque elas não foram limpas do pecado, e as pessoas ainda pecam e resistem a Deus, mesmo que tenham feito sacrifícios e se despendido muito por Ele. Quanto a nós, embora pareçamos trabalhar duro, ser gentis e generosos, e ajudar outros frequentadores da igreja, nosso objetivo é sermos abençoados e entrarmos no reino dos céus. Quando Deus nos abençoa, nós O agradecemos e O louvamos. Quando ficamos doentes ou desastres nos acometem, nós O culpamos e não O compreendemos, e podemos até traí-Lo. Isso nos mostra que não fazemos todas essas coisas por amor a Deus ou para satisfazê-Lo, mas para fazer acordos com Deus. Estamos apenas usando Deus para satisfazer nossas próprias ambições e desejos. Como, então, somos pessoas que seguem a vontade do Pai celestial? A Bíblia diz: ‘Sede santos, pois Eu sou santo’ (1 Pedro 1:16). Deus é santo, então como Ele poderia levar pessoas tão imundas como nós para o reino dos céus? Somente se nos livrarmos de nossa natureza pecaminosa, formos purificados e não mais pecarmos ou resistirmos a Deus poderemos ser aprovados por Ele e estar aptos a entrar no reino dos céus”. Enquanto a ouvia, pensei: “Eu costumava pensar que poderia entrar no reino dos céus com boas obras, mas agora parece que tenho praticado minha fé em desacordo com a intenção de Deus. As pessoas só podem entrar no reino dos céus tornando-se santas, mas eu não sei como me tornar santa”. Compartilhei meus pensamentos com a irmã Betty.

Ela leu para mim algumas passagens relevantes das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Um pecador como vocês, que acaba de ser redimido, e não foi mudado ou aperfeiçoado por Deus, pode estar alinhado com as intenções de Deus? Para você, você que ainda é do seu antigo eu, é verdade que você foi salvo por Jesus, e que você não é do pecado por causa da salvação de Deus, mas isso não prova que você não é pecador e não é impuro. Como você pode ser santo se não foi mudado? Internamente, você está cercado por impurezas, é egoísta e ignóbil, mas ainda deseja descer com Jesus — como você poderia ser tão sortudo? Você pulou uma etapa em sua crença em Deus: você foi meramente redimido, mas você não foi mudado. Para você estar alinhado com as intenções de Deus, Deus deve fazer pessoalmente a obra de mudar e limpar você; caso contrário, você será incapaz de alcançar santidade, visto que você só foi redimido. Dessa forma, você não será qualificado para compartilhar as boas bênçãos de Deus, pois você perdeu um passo na obra de Deus de gerenciar o homem, que é o importante passo de mudar e aperfeiçoar. Você, um pecador que acaba de ser redimido, é, portanto, incapaz de herdar diretamente a herança de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”). “Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). A irmã Betty disse, então: “Na Era da Graça, o Senhor Jesus acabou de realizar a obra de redenção. Depois que aceitamos Sua salvação, só precisamos confessar e nos arrepender a Ele, e nossos pecados são perdoados, e então podemos desfrutar da graça e das bênçãos que Ele nos concede. O Senhor Jesus perdoou nossos pecados, mas Ele não absolve nossa natureza pecaminosa e nossos caracteres satânicos. Depois que Satanás nos corrompeu, passamos a ser dominados por nossos caracteres corruptos, como arrogância, convencimento, tortuosidade, enganação, perversidade e ganância, então não conseguimos evitar pecar e resistir a Deus. É nossa natureza satânica que é a raiz do nosso pecado e da nossa resistência a Deus; se não resolvermos nossa natureza pecaminosa, nunca deixaremos de pecar e resistir a Deus, e nunca estaremos aptos a entrar no reino dos céus. É por isso que o Senhor disse que Ele voltaria nos últimos dias, expressando a verdade para realizar a obra de julgamento, começando pela casa de Deus, para limpar e mudar por completo nossos caracteres satânicos. Assim, podemos nos libertar do pecado e ser totalmente salvos e ganhos por Deus. É exatamente como o Senhor profetizou: ‘Quem Me despreza e não recebe as Minhas palavras tem quem o julgue; a palavra que proclamei, esta o julgará no último dia’ (João 12:48). ‘Muitas coisas ainda tenho a vos dizer, mas não as podeis suportar agora. Mas quando Ele, o Espírito da verdade, vier, Ele vos ensinará toda a verdade. Pois Ele não falará por Si Mesmo; mas as coisas que Ele ouvir, Ele falará; e as coisas que virão, Ele as anunciará’ (João 16:12-13). Somente aceitando a obra de julgamento do Senhor retornado nos últimos dias podemos ser limpos de nossa corrupção. Só então estaremos aptos a herdar as promessas de Deus e entrar em Seu reino”. A comunhão da irmã Betty realmente me fez ver a luz. Durante todos esses anos, eu havia pecado e depois confessado ao padre e me esforçado muito para praticar boas ações, mas ainda assim não conseguia deixar de pecar. Agora eu sabia que o Senhor Jesus fez apenas a obra de redenção e que, ao acreditarmos Nele, só tínhamos nossos pecados perdoados, mas nossa natureza pecaminosa ainda permanecia dentro de nós. É por isso que eu ainda vivia em um ciclo vicioso de pecar e confessar. A única maneira de sermos limpos de nossa corrupção é aceitar a obra de julgamento do Senhor retornado nos últimos dias. Só então seremos capazes de nos submeter e temer a Deus verdadeiramente, e estaremos aptos a entrar no reino de Deus. Esse pensamento me deixou tão feliz! Agora eu tinha esperança de entrar no reino dos céus!

No dia seguinte, a irmã Betty tocou uma leitura chamada “O Salvador já voltou sobre uma ‘nuvem branca’”. Foi muito tocante para mim e senti que aquelas palavras tinham muita autoridade. Ela me disse com entusiasmo: “O Senhor pelo qual ansiamos já retornou como o Deus Todo-Poderoso encarnado. Deus Todo-Poderoso expressa muitas verdades e realiza a obra de julgamento começando pela casa de Deus. O que lemos ontem e a leitura que ouvimos hoje foram todos proferidos por Deus Todo-Poderoso. Ele veio e abriu os sete selos e desenrolou o pequeno pergaminho. Ele revelou todos os mistérios que nunca entendemos e concedeu todas as verdades de que precisamos para sermos totalmente salvos e purificados. Isso cumpre a profecia do Apocalipse: ‘Aquele que tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas’ (Apocalipse 3:6). Ouvimos a voz de Deus hoje por meio da orientação de Deus, e somos muito abençoados!”. Fiquei muito feliz e emocionada ao ouvir a notícia de que o Senhor havia retornado. A leitura que eu tinha ouvido e as palavras que eu tinha lido no dia anterior eram todas palavras de Deus. Não era de se admirar que elas tinham tamanha autoridade! Quem mais poderia revelar o mistério de como o Senhor retorna? Ninguém além de Deus poderia fazer isso. Eu estava totalmente convencida de que essas palavras tinham sido proferidas por Deus e que o Senhor havia retornado! Eu estava tão animada naquele momento! Nunca imaginei que seria capaz de acolher o retorno do Senhor. Eu me senti tão abençoada! Eu só tinha uma pergunta: “Como Deus realiza a obra de julgamento para purificar e salvar plenamente o homem?”.

A irmã Betty, então, leu para mim esta passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso, em resposta à minha pergunta: “Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”). Depois de ler isso, a irmã Betty disse: “Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso opera para julgar e limpar a humanidade com Suas palavras. Ele julga a rebelião e a injustiça do homem, a natureza satânica e os caracteres corruptos do homem resistentes a Deus, e expõe nosso desejo de bênçãos e nossa fé maculada, e nossas opiniões falaciosas e várias noções sobre Deus. Ele também nos mostra como ser honestos e como servir de acordo com Suas intenções, como nos submeter verdadeiramente a Ele e amá-Lo, como seguir Sua vontade e assim por diante. Ao experimentar o julgamento e o castigo de Suas palavras, vemos como fomos corrompidos por Satanás — sendo arrogantes, convencidos, tortuosos, enganosos, perversos e gananciosos — e como tudo o que vivemos provém de nossos caracteres satânicos. Nisso, vemos o caráter santo e justo de Deus, que não tolera ofensa, e começamos a nos odiar, a sentir arrependimento e a nos concentrar em praticar a verdade. Então, nossas vidas caracteres começam a mudar aos poucos. Tudo isso é alcançado pelas palavras de julgamento de Deus”. A irmã Betty, então, compartilhou suas experiências pessoais. Em sua fé anterior, ela sempre pensou que amava ao Senhor porque se despendia e fazia sacrifícios com entusiasmo, por isso orava com frequência, pedindo ao Senhor graça e bênçãos. Ela acreditava firmemente que, por ter sofrido pelo Senhor, Ele certamente a recompensaria com a entrada no reino dos céus. Depois que ela aceitou a obra de Deus dos últimos dias e foi julgada e exposta por Suas palavras, ela viu que suas opiniões sobre a fé estavam erradas e maculadas: ela não acreditava por amor ou submissão a Deus ou para desempenhar o dever de um ser criado, mas para satisfazer seu desejo de bênçãos e para obter em troca as bênçãos do reino dos céus. Isso era usar Deus e fazer acordos com Ele. Ela percebeu que era muito egoísta, sem humanidade ou razão, e se arrependeu por completo e odiou a si mesma. Ela começou a buscar a verdade como Deus exigia e suas opiniões equivocadas sobre a fé foram corrigidas. Seu caráter satânico também começou a mudar. Ela viu que a única maneira de conhecer a si mesma de fato e ser limpa de sua corrupção era aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Por meio de sua comunhão, eu vi o quanto é prático para Deus expressar a verdade e operar Sua obra de julgamento nos últimos dias, e como isso realmente pode mudar e limpar as pessoas. Vi o quanto precisamos que Deus opere Sua obra de julgamento nos últimos dias e que agora temos uma senda para sermos libertados da corrupção. Fiquei entusiasmada.

Em reuniões posteriores, a irmã Betty me comunicou o mistério da encarnação de Deus, como Satanás corrompe o homem, como Deus salva o homem, um passo de cada vez, a história interna da Bíblia, quais desfechos e destinações aguardam a humanidade e muito mais. Essas eram verdades que eu nunca tinha ouvido antes, em mais de 20 anos de crença em Deus. Quanto mais eu lia as palavras de Deus Todo-Poderoso, mais eu as sentia como sendo a voz de Deus. Somente Deus encarnado poderia expressar palavras com tamanha autoridade e poder. Além de Deus, quem poderia expor a verdade sobre a corrupção da humanidade por Satanás? Quem poderia nos mostrar os desvios em nossa fé e nos mostrar a senda correta em nossa crença? Quem poderia revelar os mistérios do plano de seis mil anos de Deus e nos dizer quais desfechos e destinações nos aguardam? Fiquei convencida de que Deus Todo-Poderoso é o Senhor retornado — Ele é Cristo dos últimos dias! Então, aceitei com alegria a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias.


85. O que ganhei escrevendo meu testemunho

Por Joanne, Coreia do Sul

Recentemente, percebi que muitos irmãos escrevem artigos experienciais para dar testemunho de Deus, e eu também quis praticar escrever um. Eu tinha sido crente por anos, desfrutava tanto do sustento das palavras de Deus e tinha algumas experiências. Eu queria usar parte do meu tempo devocional para escrever um artigo, mas sempre que escrevia uma introdução, eu não sabia o que escrever em seguida. Pensei que tinha passado por várias dispensas, fracassos e deslizes e que tinha sido podada muito. Eu tinha algumas experiências em certa medida. Por que minha mente dava branco assim que me sentava para escrever? Assim, um ou dois meses se passaram, e, no fim, acabei não escrevendo nenhum artigo. Achei que era difícil demais, então comecei a me acomodar. O líder sabia que eu carecia de calibre e ideias. Eu não devia ser tão dura comigo mesma. Havia muitas coisas com as quais eu tinha que lidar todos os dias e não conseguia me acalmar para ponderar as palavras de Deus. Além disso, alguns irmãos com calibre bom e experiências podiam escrever. Era bom que eles escrevessem artigos — não havia necessidade de eu escrever. Assim, desisti da ideia de escrever um artigo. Às vezes, os irmãos me lembravam de que eu poderia escrever um em meu tempo livre, mas eu me irritava e nem queria responder às mensagens deles. Depois de um tempo, deixei de fazer meus devocionais regularmente. Eu lia as palavras de Deus, mas não tinha o esclarecimento do Espírito Santo e não conseguia sentir Deus. Havia muitos problemas no trabalho que eu não conseguia entender nem resolver, e aparecia um problema após o outro. Eu estava sob muita pressão e sofria muito. Orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse e guiasse e me permitisse entender meus problemas.

Um dia, em meus devocionais, eu li isto nas palavras de Deus: “Buscar a verdade é voluntário. Se você ama a verdade, então o Espírito Santo operará em você. Se você ama a verdade, se você ora a Deus e é dependente Dele, reflete sobre si mesmo e tenta se conhecer, não importa que perseguição ou tribulação o acometa, se buscar a verdade ativamente para resolver problemas que descobre e você é capaz de desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão você será capaz de permanecer firme no seu testemunho. Se as pessoas amam a verdade, todas essas manifestações vêm naturalmente para elas. Elas ocorrem voluntária e alegremente, sem coerção, sem quaisquer condições extras afixadas. Se puderem seguir Deus dessa forma, no fim, as pessoas ganharão a verdade e a vida, elas entrarão na verdade realidade e viverão a imagem do homem. […] Se você não ganhou a verdade, nenhuma das justificativas ou desculpas que criar funcionará. Tente argumentar como quiser, amarre-se em nós como lhe agradar — Deus Se importará? Deus conversará com você? Ele debaterá e deliberará com você? Ele o consultará? Qual é a resposta? Não. Ele jamais o fará. Não importa o quão forte seja, o seu argumento não se sustentará. Você não deve interpretar errado as intenções de Deus e achar que se oferecer todo tipo de motivos e desculpas então não precisa buscar a verdade. Deus quer que você seja capaz de buscar a verdade em todos os ambientes e em todos os assuntos que lhe acometerem e que finalmente alcance a entrada na verdade realidade e ganhe a verdade. Sejam quais forem as circunstâncias que Deus arranjou para você, que pessoas e eventos você encontre e em que ambiente se veja, você deveria orar a Deus e buscar a verdade para enfrentá-los. Essas são precisamente as lições que você deveria aprender ao buscar a verdade. Se você sempre procurar desculpas para escapar dessas circunstâncias, para esquivar-se delas, para recusá-las ou resistir a elas, então Deus desistirá de você. Não há sentido em argumentar, ou ser intratável ou difícil — se Deus não Se preocupar com você, você perderá sua chance na salvação. Para Deus, não existe problema que não possa ser resolvido; Ele fez arranjos para toda e qualquer pessoa e tem uma maneira de lidar com elas. Deus não discutirá com você se seus motivos e desculpas são justificados. Deus não ouvirá se os argumentos que você criou em sua defesa são racionais. Ele só lhe perguntará: ‘As palavras de Deus são a verdade? Você tem um caráter corrupto? Você deveria buscar a verdade?’. Você só precisa ter clareza em relação a um fato: Deus é a verdade, você é um humano corrupto, então deveria tomar para si a busca da verdade. Nenhum problema ou dificuldade, nenhum motivo ou desculpa se sustentará — se não aceitar a verdade, você perecerá” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”). As palavras de Deus me despertaram na hora. Buscar a verdade é algo pessoal e voluntário. Eu não devia procurar cada razão, cada desculpa para não escrever um artigo ou buscar a verdade. Deus não se importa se as razões são corretas. Deus quer que ouçamos as Suas palavras e nos submetamos às Suas exigências em cada situação, em tudo que acontece. Era isso que eu devia fazer. Deus também disse: “O dever da sua fé em Mim é dar testemunho de Mim, ser leal a Mim e a nenhum outro e ser submisso até o fim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Dar testemunho de Deus é o que Ele exige, e é nosso dever. Não importa quão profundo ou raso fosse meu entendimento da verdade, eu deveria escrever o que eu tinha ganhado da minha fé para dar testemunho de Deus. Mas eu não tentei buscar a verdade nem me esforcei para ponderar as palavras de Deus. Inventei todos os tipos de desculpas para rejeitar e resistir à redação de um artigo. Ficava dizendo que carecia de calibre e que não tinha tempo porque estava ocupada demais no trabalho. Achava que não escrever um artigo era normal. Às vezes, quando os outros diziam que eu devia escrever um, eu me irritava e inventava desculpas. Eu nem queria responder às mensagens deles. Mas agora, pensando sobre isso em silêncio, embora eu tivesse que me manter em dia com cada aspecto do meu trabalho como líder, nem todos os problemas precisavam ser tratados com urgência — eu conseguia arrumar tempo para muitas coisas. Além disso, algumas tarefas de rotina não exigiam tanto tempo. Eu não estava tão ocupada a ponto de não ter tempo para escrever um artigo. Isso era só uma desculpa. Para mim, fazer essas tarefas de rotina era fácil e tranquila e não exigia muito esforço mental, mas escrever não era meu ponto forte, por isso eu queria evitar isso. Até usava o motivo de que o líder sabia que eu carecia de calibre e ideias. Eu realmente conseguia distorcer as coisas e inventar falácias. Na verdade, escrever um artigo testemunhal pode nos incentivar a buscar a verdade. Ao refletir sobre as palavras de Deus e buscar a verdade, podemos resolver nossa corrupção, fazer as coisas com princípios e desempenhar melhor o nosso dever. Escrever artigos que dão testemunho de Deus é nosso dever, e não existem desculpas para não fazê-lo. Deus diz: “Deus é a verdade, você é um humano corrupto, então deveria tomar para si a busca da verdade. Nenhum problema ou dificuldade, nenhum motivo ou desculpa se sustentará — se não aceitar a verdade, você perecerá” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”). Então percebi que ficar presa nas minhas desculpas, não buscar nem aceitar a verdade me destruiria, e meu desfecho seria a destruição. Que estado assustador! Apressei-me para fazer uma oração: “Deus! Acabei de perceber que não sou alguém que aceita a verdade. Li tantas de Tuas palavras, ouvi tantos sermões, mas não tenho nenhuma verdade realidade e não estou disposta a escrever um artigo testemunhal. Isso é muito vergonhoso. Agora, vi minhas deficiências, minhas falhas. Quero mudar esse estado incorreto e me esforçar para fazer o que Tu pedes”.

Mais tarde, orei a Deus buscando: qual era a razão pela qual eu não buscava a verdade e não queria escrever meu testemunho? Em minha reflexão, li algo nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Em sua fé em Deus, muitas pessoas se concentram apenas em trabalhar para Deus, contentam-se quando apenas sofrem e pagam um preço, mas não buscam a verdade nem um pouco. Como resultado, carecem de conhecimento verdadeiro de Deus depois de crer Nele por dez, vinte, trinta anos, e não conseguem falar sobre nenhuma experiência ou conhecimento da verdade ou das palavras de Deus. Durante as reuniões, quando tentam falar um pouco de seu testemunho experiencial, elas nada têm a dizer; não fazem a menor ideia se serão salvas ou não. Qual é o problema aqui? É assim que são as pessoas que não buscam a verdade. Não importa por quantos anos tenham sido crentes, elas são incapazes de entender a verdade, muito menos são capazes de praticá-la. Como é que alguém que não aceita a verdade nem um pouco poderia entrar na verdade realidade? Há alguns que não conseguem enxergar esse problema. Acreditam que, se as pessoas que repetem palavras e doutrinas praticam a verdade, elas podem entrar na verdade realidade. Isso está correto? Pessoas que repetem palavras e doutrinas não entendem a verdade inerentemente — como, então, poderiam praticá-la? O que elas praticam parece não violar a verdade e parece ser boas ações, bons comportamentos, mas como essas boas ações e esses bons comportamentos poderiam ser chamados de verdade realidade? As pessoas que não entendem a verdade não sabem o que é a verdade realidade; acreditam que as boas ações e os bons comportamentos das pessoas são a prática da verdade. Isso é absurdo, não é? Em que isso é diferente das opiniões e dos pontos de vista das pessoas religiosas? E como tais problemas de compreensão distorcida podem ser resolvidos? As pessoas devem, primeiro, entender as intenções de Deus a partir de Suas palavras, devem saber o que é entender a verdade e o que é praticar a verdade para que possam olhar para os outros e discerni-los pelo que realmente são, e possam dizer se eles possuem a verdade realidade ou não. A obra e a salvação de Deus servem para fazer com que as pessoas entendam e pratiquem a verdade; somente então as pessoas poderão se livrar de seus caracteres corruptos, agir de acordo com os princípios e entrar na verdade realidade. Se você não buscar a verdade e apenas se contentar com se despender, sofrer e pagar um preço por Deus de acordo com suas noções e imaginações, tudo que você fizer representará sua prática da verdade e sua submissão a Deus? Isso provará que você mudou sua vida caráter? Representará que você possui conhecimento verdadeiro de Deus? Não. E, assim, tudo que você fizer representará o quê? Só poderá representar suas preferências, compreensões pessoais, e seu pensamento ilusório. Serão basicamente coisas que você gosta de fazer, que está disposto a fazer; tudo que você faz apenas satisfaz seus desejos, sua determinação e seus ideais. Claramente, isso não é buscar a verdade. Nada de suas ações ou comportamentos tem a ver com a verdade, ou com as exigências de Deus. Todas as suas ações e seus comportamentos são para você mesmo; você só trabalha, luta e corre por aí para o bem do seu status, sua reputação e seus ideais — isso faz de você igual a Paulo, que labutou e trabalhou durante toda a vida exclusivamente para ser recompensado e coroado e para entrar no reino dos céus — isso mostra que você está claramente trilhando a senda de Paulo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (2)”). As palavras de julgamento e exposição de Deus me deixaram sem ter onde me esconder. Eu tinha sido uma crente por todos esses anos, tinha lido tanto da palavra de Deus tive alguns fracassos e quedas e tinha sido podada, mas eu não tinha escrito nenhum artigo de testemunho. Eu também não conseguia expressar meu entendimento experiencial da verdade porque eu não buscava a verdade. Eu me contentava em passar a impressão de que conseguia sofrer e pagar um preço, fazer o trabalho pelo qual eu era responsável sem erro ou lapso. Na verdade, algum trabalho de rotina não era urgente, mas eu temia que os outros dissessem que eu não fazia trabalho real nem resolvia problemas reais. E se o líder descobrisse e me dispensasse? Pensando nisso, desisti de escrever um artigo e de ponderar as palavras de Deus, e mesmo quando, às vezes, eu me levantava com o desejo de fazer meus devocionais, mas quando ligava meu computador e via todas as mensagens que exigiam uma resposta, eu desistia dos devocionais e começava a responder, lidando com todos os problemas. Mas, na verdade, nem tudo precisava ser resolvido na hora. Se eu respondesse quando tivesse tempo, nada atrasaria. Mas já que eu estava ocupada com essas coisas, eu desisti do meu tempo para comer e beber e ponderar as palavras de Deus. Até achei que estava sendo responsável em meu dever, assumindo um fardo e fazendo trabalho real, mas, na verdade, eu queria usar meu sofrimento e esforço superficial para ganhar admiração. Como isso era desempenhar um dever? Eu queria usar meu dever para proteger meu status e nome, para realizar minhas ambições pessoais. Eu estava numa senda contrária a Deus. Eu sabia que o processo de escrever um artigo era o processo de buscar a verdade, mas eu não buscava a verdade e não queria escrever um artigo para dar testemunho de Deus. Eu me ocupava com coisas todos os dias, e mesmo quando conseguia arrumar um tempo, eu inventava desculpas para não escrever. Eu não estava apenas labutando desempenhando meu dever desse jeito sem buscar a verdade? Lembrei-me das palavras de Deus: “Nada de suas ações ou comportamentos tem a ver com a verdade, ou com as exigências de Deus. Todas as suas ações e seus comportamentos são para você mesmo; você só trabalha, luta e corre por aí para o bem do seu status, sua reputação e seus ideais — isso faz de você igual a Paulo”. Descobri que eu estava trilhando a senda de Paulo. Eu estava sempre fazendo coisas, fazendo o que me agradava, o que era fácil para mim, mas quanto ao trabalho essencial da igreja exigido por Deus, eu não só não busquei a verdade, mas me fui avesso a ela. Como resultado, mesmo depois de acreditar em Deus por muitos anos, eu ainda não entendia a verdade e havia alguns aspectos-chave do trabalho em que eu não tinha qualificação nenhuma para participar, deixando-me para lidar apenas com o trabalho de assuntos gerais. Eu só estava trabalhando para satisfazer meu desejo por status. Eu estava numa senda de ser uma inimiga de Deus. Se isso continuasse, por mais trabalho que fizesse, eu acabaria eliminada por Deus. Isso me assustou, e eu quis mudar essa situação imediatamente.

Um dia, li algumas das palavras de Deus nos meus devocionais: “O estado mais óbvio das pessoas que são avessas à verdade é que elas não estão interessadas na verdade e em coisas positivas, são até repelidas por elas e as odeiam, e elas gostam especialmente de seguir tendências. Elas não aceitam, no coração, as coisas que Deus ama e o que Deus exige que as pessoas façam. Em vez disso, são desdenhosas e indiferentes para com essas coisas, e algumas pessoas até desprezam frequentemente os padrões e princípios que Deus exige do homem. São repelidas por coisas positivas, e sempre se sentem resistentes, opostas e cheias de desprezo em relação a elas, no coração. Essa é a manifestação primária de ser avesso à verdade. Na vida de igreja, ler a palavra de Deus, orar, comunicar a verdade, desempenhar deveres e resolver problemas com a verdade são, todas elas, coisas positivas. Elas agradam a Deus, mas algumas pessoas são repelidas por essas coisas positivas, não se importam com elas e são indiferentes a elas. […] Esse caráter não é o de ser avesso à verdade? Isso não é a revelação de um caráter corrupto? Há muitas pessoas que acreditam em Deus e que gostam de trabalhar para Ele e de correr por aí, com entusiasmo, por Ele, e, quando se trata de pôr em uso seus dons e pontos fortes, entregando-se a suas preferências e se exibindo, elas têm energia ilimitada. Porém, se você pedir que elas pratiquem a verdade e ajam de acordo com as verdades princípios, isso as desmotiva, e elas perdem o entusiasmo. Se não podem se exibir, elas ficam apáticas e desanimadas. Por que é que elas têm energia para se exibir? E por que é que elas não têm energia para praticar a verdade? Qual é o problema aqui? Todas as pessoas gostam de se destacar; todas elas cobiçam glória vazia. Todas têm energia inesgotável quando se trata de acreditar em Deus em prol de ganhar bênçãos e recompensas, então por que elas ficam apáticas, por que ficam desanimadas quando se trata de praticar a verdade e de se rebelar contra a carne? Por que isso acontece? Isso prova que o coração das pessoas está adulterado. Elas acreditam em Deus somente em prol de ganhar bênçãos — sendo bem direto, elas fazem isso para entrar no reino dos céus. Sem bênçãos ou benefícios a buscar, as pessoas ficam apáticas e desanimadas, e não têm entusiasmo. Tudo isso é causado por um caráter corrupto que é avesso à verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me esclareceram. Eu estava evitando escrever um artigo e não queria trabalhar na busca da verdade por causa do meu caráter satânico de ser avessa à verdade. Eu sabia que Deus exige que escrevamos artigos testemunhais, e se não conseguisse ser profunda, poderia escrever algo mais simples. Contanto que seja prático, que haja entendimento experiencial e seja edificante, tudo bem. Deus valoriza os testemunhos das pessoas, e um testemunho bom conforta Seu coração. Assim, Deus espera que escrevamos nossos ganhos e experiências como artigos para dar testemunho Dele. Mas em vez de investir esforço naquilo que Deus exige, eu inventava razões para me esquivar disso, para recusar. Eu estava revelando um caráter satânico de ser avessa à verdade. Então, o que Deus acha do caráter de ser avesso à verdade? Li esta passagem das palavras de Deus em meus devocionais: “Na opinião de vocês, que tipo de pessoa são as que são avessas à verdade? Elas são as que resistem e se opõem a Deus? Elas podem não resistir abertamente a Deus, mas sua natureza essência é negar e resistir a Deus, o que equivale a dizer abertamente a Deus: ‘Eu não gosto de ouvir o que você diz, eu não aceito isso, e visto que não aceito que suas palavras sejam a verdade, eu não acredito em você. Acredito em quem quer que seja lucrativo e benéfico para mim’. É essa a atitude dos não crentes? Se essa é sua atitude em relação à verdade, você não está sendo abertamente hostil a Deus? E se você é abertamente hostil a Deus, Deus o salvará? Ele não salvará. Essa é a razão da ira de Deus contra todos os que negam e resistem a Deus. […] Quando uma pessoa é avessa à verdade, sem dúvida, isso é fatal para que ela alcance a salvação. Não é algo que pode ou não ser perdoado, não é um tipo de comportamento ou algo que é revelado nela casualmente. É a natureza essência de uma pessoa, e Deus sente grande repulsa por essas pessoas. Se você ocasionalmente revela a corrupção de ser avesso à verdade, você deve examinar, com base nas palavras de Deus, se essas revelações se devem à sua antipatia pela verdade ou a uma falta de compreensão em relação a ela. Isso requer busca, e o esclarecimento e a ajuda de Deus. Se a sua natureza essência é tal que você é avesso à verdade, nunca aceita a verdade e sente grande repulsa por ela e é hostil a ela, então existe um problema. Você é certamente uma pessoa maligna, e Deus não o salvará” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). As palavras de Deus perfuraram meu coração. Ser avesso à verdade é resistir a Deus abertamente, é ser abertamente o Seu inimigo. Eu estava alegando que acreditava em Deus Todo-Poderoso, eu orava em nome Dele, comia e bebia as verdades que Ele expressava, em cada reunião eu comunicava as palavras de Deus e as pregava aos irmãos. Mas a maneira com que eu agia, a maneira com que vivia, não estava alinhada com as palavras de Deus e eu não estava seguindo as exigências de Deus. Em vez disso, eu estava sentindo uma aversão à verdade. Como eu podia aceitar e praticar a verdade desse jeito? O único jeito de ser salvo como crente é aceitar a verdade. Mas eu não amava as verdades que Deus tinha expressado. No fundo do coração, eu era contrária a Deus. O caráter satânico de ser avessa à verdade bastava para me arruinar. Àquela altura, vi que um caráter de ser avesso à verdade é muito assustador, é o calcanhar de Aquiles para ser salvo. Então vim para diante de Deus para me arrepender: “Ó Deus! Sou avessa à verdade, não me concentro em escrever um artigo nem tento buscar a verdade, e agora vi que um caráter de ser avesso à verdade Te enoja. Quero me arrepender e buscar corretamente a verdade — por favor, guia-me”.

Li mais das palavras de Deus depois disso: “Se você realmente ama a verdade em seu coração, e é só que você tem um calibre um tanto pobre e carece de percepção, é um pouco tolo e comete erros com frequência, mas não pretende cometer o mal e simplesmente fez algumas coisas tolas; se você estiver disposto, de coração, a ouvir a comunhão de Deus sobre a verdade e, no coração, você anseia pela verdade; se a atitude que você assume em seu tratamento da verdade e das palavras de Deus é uma atitude de sinceridade e anseio e você consegue valorizar e prezar as palavras de Deus — isso basta. Deus gosta desse tipo de pessoa. Embora, às vezes, você possa ser um pouco tolo, Deus gosta de você mesmo assim. Deus ama seu coração, que anseia pela verdade, e Ele ama sua atitude sincera em relação à verdade. Assim, Deus tem misericórdia de você e está sempre lhe concedendo graça. Ele não considera seu calibre baixo nem sua tolice, nem considera suas transgressões. Porque sua atitude em relação à verdade é sincera e ansiosa, e seu coração é verdadeiro, então — considerando a sinceridade em seu coração e sua atitude — Ele será sempre misericordioso com você, e o Espírito Santo há de operar em você e você há de ter esperança de salvação” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). As palavras de Deus me despertaram e me deram uma senda de prática. Meu coração se iluminou, e eu me senti liberta. Deus não se importa com o calibre pobre das pessoas nem com sua ignorância. Contanto que tenham sede da verdade e tratem a verdade com uma atitude de sinceridade, Deus terá misericórdia com elas. Percebi que havia outros irmãos com calibre mediano que tinham sede das palavras de Deus e ponderavam e buscavam a verdade para resolver problemas quando as coisas aconteciam. Eles eram capazes de escrever artigos muito comoventes sobre suas experiências para dar testemunho de Deus. E alguns que acreditavam há pouco tempo não fugiam, não importava que dificuldades eles enfrentassem em seu dever, e eles se submetiam à soberania e aos arranjos de Deus e confiavam em Deus para buscar a verdade e superar adversidades. No fim, eles davam testemunhos comoventes. E alguns recém-convertidos se concentravam em buscar a verdade quando revelavam corrupção. Liam as palavras de Deus e refletiam sobre si mesmos. O entendimento que compartilhavam era genuíno e prático. Deus não se importa há quanto tempo alguém crê, se ele é ignorante ou tem calibre baixo, Deus só se importa se ele consegue buscar e amar a verdade, tem sede da verdade e se ele se aproxima das palavras de Deus com um coração sincero ou não. Calibre baixo não é fatal. O importante é se temos um coração que ama a verdade, se conseguimos aceitar e praticar a verdade. Deus é fiel e justo, e Ele não se importa se o calibre de alguém é alto ou baixo. Contanto que tenhamos sede e busquemos a verdade e implementemos o que sabemos, podemos ganhar o esclarecimento do Espírito Santo, e nosso entendimento e percepção melhorarão. Eu não deveria ser impedida por ter calibre baixo nem inventar desculpas para não escrever um artigo. Eu queria comer, beber e experimentar as palavras de Deus, colocar minhas experiências num artigo para dar testemunho de Deus.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que esclareceu a intenção de Deus para mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Nenhuma senda para alcançar a salvação é mais real ou prática do que aceitar e buscar a verdade. Se você não consegue ganhar a verdade, sua crença em Deus é vazia. Aqueles que falam palavras e doutrinas vazias, que sempre papagueiam slogans, dizem coisas pretensiosas, seguem regulamentos e nunca se concentram na prática da verdade não ganham nada, não importa por quantos anos acreditem. Quem são as pessoas que ganham alguma coisa? Aqueles que desempenham sinceramente seu dever e estão dispostos a praticar a verdade, que tratam o que Deus lhes confiou como sua missão, que, de bom grado, passam toda a sua vida despendendo-se por Deus e que não tramam para o próprio bem, cujos pés estão firmemente no chão e que obedecem às orquestrações de Deus. Eles são capazes de entender as verdades princípios enquanto desempenham seu dever e se esforçam para fazer tudo corretamente, o que lhes permite alcançar o efeito de testemunho de Deus, e de satisfazer as intenções de Deus. Quando encontram dificuldades no desempenho do seu dever, eles oram a Deus e tentam sondar as intenções de Deus, são capazes de obedecer aos arranjos e orquestrações que vêm de Deus, e, em tudo que fazem, buscam e praticam a verdade. Não papagueiam slogans nem dizem coisas pretensiosas; concentram-se apenas em fazer coisas com os pés firmemente apoiados no chão, e em seguir meticulosamente os princípios. Fazem tudo de coração, e aprendem a apreciar tudo de todo o coração, e, em muitos assuntos, são capazes de praticar a verdade, adquirindo, depois disso, conhecimento e entendimento, e são capazes de aprender lições e realmente ganhar alguma coisa. E quando têm pensamentos incorretos ou estados equivocados, eles oram a Deus e buscam a verdade para resolvê-los; não importam quais verdades entendam, eles têm um apreço por elas em seu coração e são capazes de falar de seu testemunho experiencial. Tais pessoas acabam ganhando a verdade. Aqueles que são descuidados e superficiais nunca pensam em como praticar a verdade. Concentram-se apenas em despender esforço, em fazer coisas e em se exibir e se mostrar, mas nunca buscam como praticar a verdade, o que torna difícil que obtenham a verdade. Pensem nisso: que tipo de pessoas pode entrar nas verdades realidades? (Aqueles que têm os pés no chão, que são pragmáticos e investem o coração nas coisas.) Pessoas com os pés no chão, que investem o coração nas coisas, que têm um coração: tais pessoas prestam mais atenção à realidade e à utilização das verdades princípios quando agem. Além disso, em todas as coisas, elas prestam atenção aos aspectos práticos, são pragmáticas e gostam de coisas positivas, da verdade e de coisas práticas. São pessoas assim que, no fim, entendem e ganham a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”). As palavras de Deus me mostraram que aqueles que buscam a verdade se concentram nas palavras de Deus, ponderam as palavras de Deus e as colocam em prática com frequência. Eles conseguem buscar a verdade e aprender lições das pessoas, coisas e eventos em sua volta e colher recompensas de suas experiências. Escrever um artigo é uma das boas formas de nos incentivar a vir para diante de Deus, ponderar Suas palavras e buscar a verdade. Quando entendi a intenção de Deus, senti um fardo e me senti motivada para escrever um artigo. Senti que devia cumprir esse dever para confortar o coração de Deus e percebi que podia buscar mais verdades e progredir na vida escrevendo artigos.

Depois disso, comecei a planejar o trabalho de cada dia e a determinar o tempo que usaria para cada problema, de acordo com sua urgência. Sempre que tinha tempo, eu comia e bebia as palavras de Deus e trabalhava num artigo. Quando comecei a escrever, o que escrevi sobre meu entendimento das palavras de Deus era bastante superficial. Àquela altura, eu quis desistir e parar de escrever e não quis mais ponderar as palavras de Deus. Então orei a Deus: “Deus! Não quero desistir! Quero refletir sobre Tuas palavras para escrever o que sei por ora e continuar escrevendo na medida em que minha experiência aumentar. Não quero viver segundo meu caráter corrupto. Quero escrever sobre Teu esclarecimento e iluminação para dar testemunho de Ti”. Eu me senti muito mais calma depois da oração. Quando me acalmava e refletia sobre meu estado e as palavras de Deus, eu fazia uma anotação sobre qualquer esclarecimento que tivesse. Então refleti sobre as palavras de Deus e anotei meu entendimento quando tive tempo. Quando terminei e vi que algumas partes não estavam claras, eu tentei editá-las. Quanto mais escrevia, mais clareza eu tinha e melhor eu via meu próprio estado. Também ganhei um entendimento cada vez mais real da verdade. Senti que esse tipo de prática era muito gratificante.


86. Quem realmente forçou minha família a se separar?

Por Fang Xia, China

Eu era professora, e meu marido era engenheiro. Tivemos uma relação maravilhosa durante todo o casamento e nossa filha era inteligente e bem-comportada. Todos os nossos amigos e colegas nos invejavam. Então, em dezembro de 2006, eu aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Ao ler as palavras de Deus, descobri que nosso Salvador, Deus Todo-Poderoso, expressou muitas verdades para purificar e salvar a humanidade. Ter fé, ler as palavras de Deus, ganhar a verdade e livrar-nos do pecado e dos nossos caracteres corruptos é o único jeito de sermos protegidos por Deus nos grandes desastres e sobrevivermos e de, no fim, entrarmos em Seu reino. Também descobri que a vida de cada um de nós veio de Deus e que Deus nos deu tudo que possuímos. Como seres criados, devemos desempenhar nosso dever. Mais tarde, comecei a espalhar o evangelho e a regar recém-convertidos. Cada dia era tão gratificante. Meu marido percebeu que, desde minha conversão, eu sempre tinha um sorriso no rosto e, feliz, ele me disse: “Antes, você ficava totalmente acabada depois de um dia de trabalho, e eu me preocupava. Agora que acredita em Deus, você continua igualmente ocupada todos os dias, mas seu estado mental está cada vez melhor. Aparentemente, crer em Deus é ótimo!”. Mas o que era bom durou pouco. Não demorou, e ele começou a me perseguir e a obstruir a minha fé.

Um dia, em março de 2007, ele voltou do trabalho e, quando entrou, ele disse asperamente: “Hoje, nosso chefe convocou uma reunião geral para os quadros de cada departamento e disse que, em anos recentes, tem havido cada vez mais crentes em Deus Todo-Poderoso, o que está deixando o Partido em pânico. Eles definiram a Igreja de Deus Todo-Poderoso como um importante alvo nacional, e todos os crentes em Deus Todo-Poderoso estão sujeitos à prisão pelo Partido Comunista. É ainda pior para funcionários públicos: Se alguém for identificado como crente ou tiver um membro da família na Igreja, ele será demitido sem exceção! Já que ninguém na sua escola sabe da sua fé até agora, desista dela antes que seja tarde demais. Você será presa se seu chefe descobrir!”. Eu pensei: “Crer em Deus é a senda certa e não viola nenhuma lei, então, que direito tem o Partido Comunista Chinês de me impedir?”. Eu lhe disse: “Quando a China ingressou na OMC, ela não declarou que existe liberdade de crença na China? Por que essa perseguição agora? O que há de errado com a minha fé?”. Ele se irritou e respondeu: “Sei que crer em Deus é bom, mas o Partido não permite, então o que podemos fazer? Você não pode lutar contra os sistemas de poder. Se você mantiver sua fé, você poderá ser detida e presa a qualquer momento. Se você fosse presa, isso não arruinaria a nossa família? Você precisa desistir de sua fé, para o bem desta família!”. Fiquei indignada quando ele disse isso. Nunca imaginei que, em seus esforços de impedir que as pessoas acreditem em Deus, o Partido usaria os chefes das pessoas para pressioná-las, mas isso explicava a abrupta mudança de opinião do meu marido. Eu me perguntei: “Será que o Partido me deixaria livre se descobrisse minha fé? Por que é tão difícil ser crente na China?”. Então, eu me lembrei de uma passagem das palavras de Deus que uma irmã leu para mim no passado: “O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, as pessoas são sujeitas à humilhação e à opressão por causa de sua crença em Deus, e essas palavras são cumpridas em vocês, este grupo de pessoas, como resultado. Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e o cumprimento de muitas de Suas palavras leva tempo; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Lembro-me de que ela também comunicou: “O Partido Comunista é um partido ateísta. Ele mais odeia a Deus e mais resiste a Ele. Num país governado pelo Partido Comunista, como crentes, estamos fadados a ser oprimidos e humilhados. O Senhor Jesus disse: ‘Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus’ (Mateus 5:10). Deus usa ambientes de perseguição para aperfeiçoar a fé das pessoas. Ser capaz de permanecer firme em nosso testemunho em meio a um ambiente tão doloroso e opressivo é o que Deus aprova!”. Isso me deu fé. Eu sabia que não podia desistir por causa da opressão do Partido. Por mais que meu marido me impedisse, eu estava determinada a acreditar.

Por um tempo, eles tiveram reuniões quase todos os dias no trabalho dele, ressaltando que não podia haver nenhum crente entre os funcionários ou os membros de suas famílias. Meu marido voltava para casa e me passava um sermão sobre ideologia quase todo dia. Uma noite, quando voltei de uma reunião, ele disse com um olhar sombrio: “Você foi para outra reunião? Quantas vezes eu lhe disse que você não pode ir a reuniões — por que não me ouve? Você sabe muito bem que o Partido proíbe religião. Nosso chefe nos disse repetidas vezes que o Partido não deixará os crentes em Deus Todo-Poderoso impunes! Manter sua fé num momento tão crítico como este não é buscar problemas?”. Eu disse: “Ter fé não viola nenhuma lei. Que direito tem o Partido de não permitir isso?”. Sua resposta foi: “O Partido não se importa se você viola alguma lei ou não. Os crentes em Deus Todo-Poderoso são considerados criminosos políticos. Se você for presa pelo Partido por causa da sua fé, isso não só arruinará sua reputação, como sua vida estará em perigo e sua família também será implicada”. Quando meu marido terminou de falar, eu lhe disse: “Você sabe muito bem que o Partido resiste a Deus, ainda assim você está do lado dele, obstruindo meu caminho. Você não tem medo de ser punido?”. Ele disse com desprezo: “A punição não é importante — o importante é entender para que lado o vento está soprando. O Partido Comunista está no poder agora, então, se você quer sobreviver sob seu governo, você não tem que fazer o que eles dizem? Se você não os ouvir, você pode se sustentar? O Partido me paga, portanto, devo falar e agir em nome dele. Você também trabalha para o Partido e recebe dele seu salário, então, eles a deixariam livre se você seguir a Deus e não o Partido? Você precisa estar ciente do que está em jogo! Você seguirá o Partido ou Deus Todo-Poderoso? Você precisa escolher hoje!”. Naquele momento, eu estava dividida. Se decidisse manter minha fé, meu chefe poderia descobrir a qualquer momento. Então eu perderia minha posição e, provavelmente, seria presa pela polícia. Eu tinha esse emprego havia mais de uma década. Eu tinha trabalhado muito até então e sido promovida a professora de primeira classe. Ganhei a admiração dos alunos, o respeito dos pais, a inveja dos meus colegas e o reconhecimento e a aprovação do meu chefe. Aonde quer que eu fosse, os parentes e amigos me tratavam com muito entusiasmo. Se eu perdesse meu emprego, eu enfrentaria a rejeição da minha família, a zombaria de meus vizinhos e o desdém dos meus colegas. Eu temia que minha reputação fosse arruinada se isso acontecesse. Então pensei: “A obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias é o último estágio de Sua obra para salvar a humanidade. O único jeito de nos livrarmos de nosso caráter corrupto é passar pelo julgamento e pela purificação de Deus, então podemos sobreviver aos desastres sob a proteção de Deus e ser levados para uma destinação linda. Se eu perder essa chance, vou lamentar pelo resto da vida”. Lembrei-me de algo que Deus disse: “Se você estiver em uma posição elevada, tiver reputação honrosa, for possuidor de grande conhecimento, proprietário de muitos bens, apoiado por muitas pessoas, e mesmo assim tais coisas não o impedirem de vir diante de Deus para aceitar Seu chamado e Sua comissão, para fazer o que Deus pede que você faça, então tudo o que você fizer será a mais significativa causa na terra e o mais reto empreendimento da humanidade. Se você rejeitar o chamado de Deus por causa de status e de seus objetivos próprios, tudo que você fizer será amaldiçoado e até detestado por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). Pensar nas palavras de Deus esclareceu meu coração. Crer em Deus, buscar a verdade e desempenhar o dever de um ser criado são as únicas coisas com valor e sentido. Mas confrontada com uma escolha entre fé e trabalho, eu estava constrangida por status e nome, temendo que o Partido Comunista tirasse meu emprego por causa da minha fé, o que arruinaria minha reputação. O que importava para mim ainda eram meu nome e minha carreira. Mas o que essas coisas poderiam fazer por mim? Só trariam uma gratificação temporária para minha vaidade; nunca me ajudariam a ganhar a verdade ou a me livrar de meus caracteres corruptos. E que significado há em obter a inveja e admiração dos outros? Além disso, eu sabia que o Partido Comunista é um inimigo de Deus. Se eu desistisse da fé e vivesse uma existência desprezível sob o governo do Partido a fim de me agarrar a meu emprego e desfrutar de um bom status e reputação, isso não seria trair a Deus? Eu não podia ser esse tipo de pessoa. Então, disse a meu marido com muita calma: “Jamais desistirei da fé”. Ele me fixou e disse severamente: “Se você mantiver sua fé, eu a denunciarei à polícia e você será presa”. Ele começou a fazer uma ligação enquanto dizia isso. Fiquei perplexa na hora. Ele sabia que o Partido Comunista oprime os crentes, ainda assim me entregaria a eles. Isso não era atirar-me aos lobos? Para servir a seus interesses, ele ignorou nosso amor como marido e mulher e quis me denunciar à polícia para me forçar a desistir de minha fé. Eu não podia ceder a ele. Então ele me perguntou repetidas vezes: “Já decidiu?”. Eu disse: “Mesmo que seja presa e cumpra pena, eu manterei a minha fé!”. O rosto do meu marido ficou pálido, e, furioso, ele jogou o celular no chão.

A despeito da perseguição de meu marido, persisti em equilibrar meu emprego e o desempenho de meu dever. Uma noite, sua expressão mudou imediatamente quando me viu lendo as palavras de Deus, e ele disse: “Quantas vezes eu já lhe disse? Na China, você não pode seguir a senda da fé! Do governo central às autoridades locais, das agências governamentais às instituições e da diretoria aos funcionários individuais, as coisas são monitoradas e executadas em todos os níveis. O Partido não a deixará escapar se você continuar crendo em Deus!”. Ouvir meu marido dizer isso o tempo todo e pensar no perigo constante de ser presa como crente no país do Partido, me assustava. Eu me perguntava se conseguiria resistir à tortura se, algum dia, eu fosse presa. E se me espancassem até a morte ou até eu ficar paralítica? Se eu não suportasse o sofrimento e me tornasse um judas e traísse a Deus, isso não seria o fim da minha vida? Eu sabia que eu não estava no estado correto, então me apressei a orar a Deus no meu coração, pedindo fé para que eu não perdesse meu testemunho naquela opressão e adversidade. Eu li isto nas palavras de Deus: “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). As palavras de Deus são claras. Quando estamos prontos para arriscar a vida e não somos constrangidos pela morte, as mãos de Satanás estão atadas. Eu temia ser espancada até a morte pela polícia principalmente porque carecia de fé. Eu valorizava demais minha vida. Tudo está sob o comando de Deus, incluindo nossa vida e morte. Eu devia me entregar a Deus e me submeter a Seus arranjos e orquestrações. Mesmo que fosse espancada até a morte, isso seria perseguição em nome da justiça, o que tem valor. Com a fé e força que recebi das palavras de Deus, li algumas delas para o meu marido: “Acreditamos que nenhum país ou poder pode bloquear o caminho do que Deus deseja alcançar. Aqueles que obstruem a obra de Deus, que resistem à palavra de Deus, perturbam e prejudicam o plano de Deus acabarão sendo punidos por Deus. Aquele que resiste à obra de Deus será enviado ao inferno; qualquer país que resiste à obra de Deus será destruído; qualquer nação que se erguer em oposição à obra de Deus será varrida desta terra e deixará de existir” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). Dei testemunho a meu marido sobre o caráter justo de Deus, que não tolera ofensa. Eu disse: “O Partido Comunista prende e persegue os crentes e isso é cometer o mal e resistir a Deus e será punido por Deus no fim. Ao ficar do lado do Partido e obstruir minha fé, você está cometendo o mal juntamente com eles”. Depois de ouvir isso, ele disse, impotente: “Você acha que eu quero isso? O Partido Comunista está causando isso. Se eu não a impedir de crer em Deus, eu também poderei perder meu sustento. Por que não pode pensar em mim? Se você for detida e presa por ser crente, mesmo que não a matem, você sofrerá ferimentos graves. Como eu poderia ver você sofrer? O que posso fazer para que você desista da sua fé?”. Eu disse: “Deus Todo-Poderoso é o único Deus verdadeiro, e eu jamais desistirei da minha fé!”. Quando ele viu que eu não cederia, ele ficou violento e me atacou. Num ataque de fúria, ele me disse: “Se você for presa por sua fé, isso é um beco sem saída! Você insiste em se colocar nas mãos deles. Veremos se você ainda conseguirá acreditar quando estiver morta”. Depois disso, ele me imobilizou na cama como um louco, agarrou meu pescoço com força e disse: “Vou estrangular você, e então veremos como você consegue acreditar!”. Eu estava sendo estrangulada com tanta força que não conseguia respirar. Eu lutava com toda força que tinha, mas era tudo em vão. Eventualmente, eu desmaiei. Enquanto recuperava a consciência, pensei em como meu marido, que nunca tinha me agredido nem gritado comigo durante anos de casamento, tinha se tornado tão cruel comigo para manter seu status e seu emprego e quase me matou. Eu estava arrasada. Ao mesmo tempo, eu odiei o Partido Comunista ainda mais. Se não tivessem usado o emprego e o futuro dos membros da família em suas ameaças, meu marido nunca teria sido tão impiedoso.

Mais tarde, sempre que a unidade do meu marido aplicava mais pressão por meio de reuniões, ele intensificava sua perseguição. Um dia, quando voltou de uma reunião, ele me passou outro sermão ideológico e disse que, sob o governo do Partido Comunista na China, a família inteira sofre se uma pessoa é crente, por isso eu não poderia manter minha fé, caso contrário nós dois perderíamos nosso emprego, e isso impactaria os estudos e a carreira da nossa filha. Ele perguntou como nossa filha poderia andar de cabeça erguida se eu fosse detida e presa por causa da fé e disse que, mesmo que não pensasse em nós dois, eu deveria pensar nela. Eu pensei que, se o Partido Comunista demitisse meu marido e arruinasse o futuro da minha filha por causa da minha fé, os dois não me odiariam para sempre? Naquele momento, eu fiquei angustiada, então clamei a Deus em silêncio, pedindo que Ele me desse fé e força. Lembrei-me destas palavras de Deus: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos? O que Eu digo é feito, e quem dentre os seres humanos pode mudar a Minha mente? […] Não fui Eu que fiz esses arranjos pessoalmente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). Todas as coisas e todos os eventos estão nas mãos de Deus. Se meu marido e eu perderíamos nossos empregos, se os estudos da minha filha seriam impactados e se ela conseguiria um emprego, tudo isso era orquestrado e arranjado por Deus. Só Deus pode determinar tudo isso — não o Partido Comunista. Quando pensei isso, eu disse ao meu marido: “O destino de todas as pessoas está nas mãos de Deus, está sob Sua soberania e Seus arranjos. Você acha que, se você der ouvidos ao Partido Comunista, seu emprego estará garantido? O Partido não controla nem o próprio destino, como, então, pode controlar o destino dos outros?”. Irritado, ele retrucou: “Se você está determinada a ser crente, o Partido não a deixará escapar facilmente. Os crentes que encontram correm risco de vida. Seria preferível se você morresse por minhas mãos!”. Antes que eu pudesse reagir, ele correu para a cozinha como um louco, pegou uma faca e ficou na minha frente. Então disse severamente, levantando a faca: “Você será crente ou levará uma vida socialmente aceitável? Se insistir em ser crente, cortarei sua garganta!”. Irritada e assustada ao mesmo tempo, eu clamei a Deus com urgência no meu coração. Naquele momento, nossa filha saiu do seu quarto, ficou na minha frente e gritou: “Pai! Se quiser matar mamãe, terá que me matar primeiro!”. A ação dela o surpreendeu, e, com o olhar fixo nela, os músculos do seu rosto se congelaram. Lentamente, ele baixou a mão que segurava a faca. Naquele momento, tive uma sensação inexplicável de perda e dor no coração enquanto derramava lágrimas de mágoa e indignação. Eu nunca imaginei que meu marido ameaçaria a minha vida porque eu acreditava em Deus. Esse não era o homem com quem eu tinha casado. Isso era claramente um demônio!

Um dia nos meus devocionais, li isto nas palavras de Deus: “Por que o marido ama a esposa? Por que a esposa ama o marido? Por que os filhos são obedientes aos pais? Por que os pais amam tanto seus filhos? Que tipo de intenções as pessoas abrigam de fato? Sua intenção não é satisfazer seus próprios planos e desejos egoístas? Elas realmente pretendem agir em prol do plano de gerenciamento de Deus? Estão realmente agindo em prol da obra de Deus? Sua intenção é cumprir o dever de um ser criado?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). “Qualquer um que não reconhece Deus é um inimigo; isto é, qualquer um que não reconhece Deus encarnado — esteja ele fora ou dentro dessa corrente — é um anticristo! Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Enquanto ponderava as palavras de Deus, cena após cena de ser oprimida por meu marido passou pela minha mente como um filme. Por que ele, que nunca tinha me agredido nem gritado comigo, estava fazendo de tudo para me perseguir desde que eu me converti? Por que todos esses anos de casamento desmoronariam perante interesses pessoais? Não existe amor verdadeiro entre seres humanos — todos só usam uns aos outros. Meu marido foi bom comigo no passado porque eu podia ir ao trabalho, ganhar dinheiro e parir e criar seus filhos. Aos olhos dele, eu era útil. Mas agora que eu tinha escolhido a fé, o que afetava seus interesses, ele não se importava com os sentimentos entre nós. Para me impedir de crer em Deus, ele tentou me denunciar à polícia, ele me estrangulou até eu desmaiar e até ameaçou me matar com uma faca. Ele insistia que não queria que eu acreditasse em Deus porque ele estava pensando em mim e temia que eu fosse presa, mas, na verdade, ele só pensava em si mesmo. Ele colocava sua carreira e reputação acima de tudo. Para proteger seu sustento, ele estava disposto a ser o cão servil do Partido Comunista, seu lacaio, forçando-me num beco sem saída. Ele até usou todo tipo de tática maliciosa e vil para me impedir de crer em Deus. Em essência, ele era um demônio que odiava e resistia a Deus. Então li outra passagem das palavras de Deus: “Como alguém que é normal e que busca o amor por Deus, a entrada no reino para se tornar integrante do povo de Deus é o verdadeiro futuro de vocês e é uma vida de valor e importância máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para seguir a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é de máxima importância. Somente esse grupo de pessoas, que foram escolhidas por Deus, é capaz de viver uma vida de máxima importância — mais ninguém na terra é capaz de viver uma vida de tal valor e significado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”). As palavras de Deus me inspiraram muito e me ajudaram a ver o sentido da vida. Crer em Deus, buscar a verdade e cumprir o dever de um ser criado é o único jeito de viver uma vida com significado e valor. Eu tinha me exaurido lá fora no mundo e, embora tivesse conquistado alguma fama, eu me sentia vazia e miserável por dentro. A exaustão me deixou doente e minha voz perfeitamente boa tinha ficado tão rouca que eu mal conseguia falar. Naquele momento, percebi que, por mais certificados de honra ou por mais que as pessoas me invejassem e admirassem, isso jamais resolveria minha doença e meu vazio. A reputação que eu tinha buscado e obtido em todos esses anos não podia me ajudar a ganhar a verdade nem me salvar da corrupção e dos danos de Satanás. Além disso, durante meus anos de ensino, eu tinha inculcado nos alunos todo tipo de falácia que nega a Deus. Eu tinha cantado louvores ao Partido Comunista o tempo todo. Se isso continuasse, era impossível eu ter um bom desfecho. Eu precisava parar de servir ao Partido. Orei a Deus no coração, pedindo que Ele me mostrasse uma saída para que eu pudesse largar meu emprego e me concentrar em desempenhar meu dever. Mais tarde, quando fiz um check-up de saúde, o médico me disse: “Sua garganta está em péssimo estado. Ela mudou de cor e está ingurgitada de sangue. Está inchada e tão aumentada que já está afetando seriamente suas cordas vocais. Se você não parar de usar a garganta, provavelmente perderá totalmente a capacidade de falar no futuro”. Então ele me sugeriu uma licença médica de seis meses. Dei graças sinceras a Deus. Eu achava que teria mais tempo para ler as palavras de Deus e desempenhar meu dever, mas inesperadamente meu marido começou a usar táticas ainda mais vis para obstruir meu caminho.

Um dia, em fevereiro de 2009, ele chamou dois dos meus colegas de escola e meu irmão caçula para a minha casa. Eles me obrigaram a entrar num carro e me levaram a um hospital psiquiátrico. Mas não havia nada de errado comigo, por isso o hospital não queria me internar. Meu marido disse: “Você sabe claramente que, se o Partido prender vocês, os crentes, sua vida estará ameaçada, mas você insiste em ser crente. Só alguém com um problema mental não tem medo da morte. Os testes que conseguem fazer neste hospital são limitados. O hospital psiquiátrico da província tem instalações melhores e médicos mais competentes. Vou levá-la para fazer exames lá para ver se você tem uma doença mental!”. Irritada, eu respondi: “Acho que quem tem problemas mentais é você! Não é que não tenha medo de morrer. Escolho crer, mesmo que isso signifique a morte, pois sei que Deus Todo-Poderoso é a vinda do Salvador. Ele expressou tantas verdades e pode salvar o homem do pecado e dos desastres. Todas as pessoas que não acreditam em Deus ou que não aceitam o julgamento e a purificação de Deus morrerão nos grandes desastres…”. Mas ele não quis ouvir. Na manhã seguinte, ele me levou à força para o hospital psiquiátrico da província. Subimos até o segundo andar, e vi uma senhora louca toda encolhida no chão do corredor, e seu corpo estava preso a uma corrente de ferro muito pesada. Um homem de meia-idade estava segurando uma ponta da corrente e puxando com força, arrastando a mulher pelo chão. Ela estendeu os dois braços com medo, agarrando-se à corrente, lutando com toda a força e gritando. Ver que seu cabelo parecia uma bagunça emaranhada, sua expressão assustadora e ouvir seus gritos era de partir o coração. Foi uma experiência horripilante. Naquele instante, fui tomada por uma sensação de dor e de injustiça. Achei que isso era um insulto enorme à minha dignidade e quis dar meia-volta imediatamente, descer correndo e sair daquele lugar amaldiçoado, mas não consegui porque meu marido me seguia de perto a cada passo. Então me lembrei de algo das palavras de Deus: “Muitas são as noites de insônia que Deus suporta em prol da obra da humanidade. Das alturas às mais baixas profundezas, Ele desceu ao inferno vivo no qual o homem vive para passar Seus dias com o homem, e Ele nunca Se queixou da mesquinharia entre os homens, nunca censurou o homem por sua rebeldia, mas resiste à maior humilhação quando realiza pessoalmente Sua obra. Como Deus poderia pertencer ao inferno? Como Ele poderia passar Sua vida no inferno? Mas para o bem de toda a humanidade, para que toda a humanidade possa encontrar descanso mais cedo, Ele suportou a humilhação e sofreu injustiça para vir à terra e entrou pessoalmente no ‘inferno’ e no ‘Hades’, na cova do tigre, para salvar o homem. Como o homem se qualifica para se opor a Deus? Que razão ele tem para se queixar de Deus? Como ele pode ter a ousadia de olhar para Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (9)”). Para salvar a humanidade, Deus encarnou nos últimos dias e veio para a China governada por ateus, aparecendo e operando neste lugar mais maligno e que mais resiste a Deus, sofrendo a opressão e a condenação do Partido Comunista e do mundo religioso e suportando grande humilhação, mas Deus suporta tudo sem uma palavra. Ele é o Criador, tão supremo e honrável, mas veio viver entre os seres humanos corruptos, suportando enorme humilhação, expressando verdades entre os homens e fazendo a obra de salvar a humanidade em silêncio. Mas eu, uma humana corrupta, quando vi que eu estava sendo comparada a doentes mentais de igual para igual, senti minha dignidade e integridade feridas e achei que isso era uma humilhação e então quis escapar. Fiquei tão envergonhada quando pensei isso e fiz uma oração silenciosa a Deus, jurando que, não importava o que eu tivesse que enfrentar em seguida ou que tipo de humilhação sofresse, eu jamais cederia a Satanás. Mais tarde, o médico aleatoriamente só me deu umas bolsas com remédios e me mandou para casa. Quando meu marido viu que ele não conseguiria impedir minha fé, ele simplesmente deixou de se importar comigo, e eu voltei a assumir um dever.

Em outubro de 2012, quando um judas me delatou, a polícia descobriu que eu poderia ser uma líder de igreja e começou a me monitorar com policiais à paisana. Tive que deixar meu lar e ir para outra região para desempenhar meu dever sem ser presa. Mais tarde, descobri que, no dia seguinte à minha saída de casa, a polícia foi até lá para me prender. Também prenderam outros três irmãos e irmãs para perguntar onde eu estava e iniciaram uma perseguição usando uma foto minha. Dois meses depois, a Brigada da Segurança Nacional vasculhou minha casa e confiscou alguns dos livros das palavras de Deus e disse ao meu marido que me pegariam, mesmo que eu corresse até os confins do mundo. A Secretaria de Educação também ia até a minha casa quase todo dia, forçando meu marido a me procurar. Na época, eu estava quase no topo da lista dos mais procurados do Partido Comunista.

Mais tarde, eles até usaram minha filha para me fazer voltar para casa. Uma tarde, no final de dezembro de 2012, recebi uma ligação inesperada da minha filha: “Mãe, tenho tido medo de ligar para você. A polícia está procurando você por toda parte, e eles revistaram nossa casa. Estou ligando para lhe dizer que os líderes da Secretaria de Educação e da sua escola pediram que eu e papai lhe disséssemos que eles querem que você desista da sua fé e volte para casa logo, e eles prometem que não a responsabilizarão. Também disseram que, contanto que volte para casa, mesmo que nunca vá trabalhar, eles continuarão pagando seu salário integral…”. Fiquei indignada quando ouvi isso. O Partido Comunista estava usando status e dinheiro para me tentar a desistir da minha fé. Que coisa desprezível! O que me deixou muito triste foi que minha filha parecia confiar muito no que o governo e os líderes da escola diziam. Isso me mostrou claramente que meu marido e minha filha estavam sendo desorientados e usados pelo Partido Comunista. Resoluta, eu disse à minha filha: “Querida, você está vendo isso de forma muito ingênua. Você sabe o que aconteceria se eu voltasse para casa? Eu seria igual a uma ovelha atirada aos lobos. Não voltarei para casa”. Ansiosa, ela respondeu: “Eles disseram que, se você não voltar, eles revogarão todos os seus fundos de pensão de mais de 20 anos. Mamãe, volte. Caso contrário, obrigarão papai a se divorciar e me forçarão a romper laços com você. Se você não voltar, você deixará de ser minha mãe”. Naquele momento, fiquei perplexa. O Partido Comunista não só estava me privando do meu plano de aposentadoria, como até coagia meu marido a se divorciar de mim e minha filha a romper laços comigo. Era tão vil e desprezível! Eu odiei o Partido de todo coração. Lembrei-me das palavras de Deus: “Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado! Quem abraçou a obra de Deus? Quem entregou sua vida ou derramou seu sangue pela obra de Deus? Os humanos, que têm sido escravizados por gerações, em uma linha ininterrupta de pais para filhos, têm escravizado Deus sem cerimônia — como isso poderia não incitar fúria? Milhares de anos de ódio estão concentrados no coração, milênios de pecaminosidade estão gravados no coração — como isso poderia não inspirar ódio? Vingue a Deus, elimine completamente Seu inimigo, não permita mais que este corra desenfreado, e não permita que ele governe como um tirano! Agora é a hora: desde muito o homem tem reunido toda a sua força, tem dedicado todos os seus esforços, tem pago cada preço para isto, para arrancar a face hedionda desse diabo e para permitir que as pessoas, que foram cegadas e suportaram todo tipo de sofrimento e dificuldade, se ergam de sua dor e se rebelem contra esse velho diabo maligno. Por que erguer um obstáculo tão impenetrável para a obra de Deus? Por que usar diversos truques para enganar o povo de Deus? Onde estão a verdadeira liberdade e os direitos e interesses legítimos? Onde está a justiça? Onde está o conforto? Onde está o calor? Por que usar esquemas ardilosos para enganar o povo de Deus? Por que usar força para suprimir a vinda de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). O Partido Comunista publicamente proclama liberdade de religião, mas, secretamente, usa todos os tipos de táticas vis para oprimir os crentes. Isso expõe claramente sua essência demoníaca de odiar a verdade e de resistir a Deus. O Partido estava usando a tática de recompensas e punições para impedir a minha fé, usando primeiro um salário generoso como isca, tentando usar o dinheiro para me atrair para casa para que pudessem me prender. Quando não caí nessa, eles ameaçaram tirar meu emprego e salário, cortando toda a minha renda e até vindo atrás de mim para me prender e me deixando sem um lar para o qual pudesse voltar. Isso me mostrou que o Partido aparenta ser moral e reto por fora, mas sua essência é brutal e maligna. É um bando perverso de demônios que se opõe ao Céu e vai contra Deus a cada passo. Passei a odiá-lo e a rejeitá-lo de coração e jurei que me livraria dele mesmo que custasse minha vida! Depois disso, meu marido foi forçado a se divorciar de mim, e minha filha também rompeu laços comigo.

No passado, quando eu trabalhava dentro do sistema do Partido, eu não conseguia discernir sua essência maligna e até o elogiava o tempo todo. Depois de experimentar sua perseguição, vi finalmente sua essência demoníaca de odiar a verdade e de resistir a Deus e passei a odiá-lo e a me rebelar contra ele completamente, e jurei que nunca mais o seguiria novamente! Também vi o amor de Deus. Foram as palavras de Deus que me deram fé e força, elas me permitiram permanecer firme repetidas vezes durante a perseguição e adversidade. Sou tão grata a Deus. Não importa quão difícil seja a senda à minha frente, eu seguirei Deus Todo-Poderoso até o fim sem vacilar!


87. O que ganhei por ser podada

Por Miriam, Japão

Em junho de 2022, eu fui eleita para ser líder de igreja. Pensando em todo o trabalho que eu assumiria, na grande variedade de experiências que eu ganharia e em como isso seria bom para meu crescimento na vida, eu fiquei entusiasmada. Eu estava tão grata a Deus por essa chance de praticar. Mas eu era nova na liderança, por isso não conhecia muitos princípios. Além disso, eu não buscava os princípios quando problemas apareciam, e só labutava cegamente e fazia o que achava melhor. Consequentemente, não demorou muito para que surgissem problemas em meu trabalho. Uma supervisora que eu tinha escolhido estava sendo sempre perfunctória em seu dever e atrasando o trabalho. Quando uma líder superior descobriu isso, ela me repreendeu: “Em algo tão importante como nomear funcionários, por que você ignora os princípios e decide as coisas sozinha, sem discuti-las com seus obreiros? Como isso é arrogante e presunçoso!”. Eu me senti péssima quando ela disse isso. Admiti que tinha sido arrogante e presunçosa, mas, ao mesmo tempo, fiquei preocupada. Agora que meu problema tinha sido exposto, a líder e os outros irmãos veriam como eu realmente estava me saindo. Se o mesmo velho problema continuasse, a líder me dispensaria? Para a minha surpresa, não demorou e outra tarefa em que eu trabalhava teve de ser refeita, porque eu tinha feito do meu jeito, o que atrasou o trabalho, e eu fui podada de novo. Tive de ouvir: “Como líder, você não está tratando de assuntos pessoais, mas fazendo trabalho que envolve toda a igreja. Os líderes devem buscar os princípios e discutir todos os assuntos com os obreiros. Por que você sempre faz tudo que quer? Você é arrogante e presunçosa demais”. As palavras dela foram como uma faca enfiada no meu coração, e eu não consegui parar de chorar. Ela estava certa — ela já tinha apontado esse mesmo problema. Por que eu cometi o mesmo erro? Se eu sempre fazia as coisas do meu jeito e errava em meu dever, eu estava fadada a ser dispensada mais cedo ou mais tarde. Naquele tempo, percebi algumas pessoas ao meu redor que não buscavam as verdades princípios em seus deveres, mas faziam as coisas do seu jeito, o que causava interrupções no trabalho e fazia com que fossem podadas, e algumas eram até dispensadas. Quando vi isso, fiquei ainda mais angustiada e assustada. Achei que precisava ter cuidado a partir de então e nunca mais cometer um erro. Caso contrário, eu seria a próxima a ser dispensada. Se realmente fosse dispensada, eu ainda teria desfecho e destinação bons? Eu fiquei muito cautelosa no trabalho depois disso. Até em discussões de trabalho comuns, quando eu precisava expressar uma opinião, eu hesitava em abrir a boca, temendo dizer algo errado e expor meu problema. Quando oferecia sugestões sobre problemas que eu percebia ao acompanhar o trabalho, eu me questionava: “Isso é realmente um problema? Se eu estiver errada, a líder irá me podar? Esqueça — é melhor não dizer nada. Desse jeito, pelo menos não estarei errada e não serei podada”. Quando pensava nisso, eu ignorava as coisas que me deixavam insegura. Mas eu me sentia um pouco culpada, e percebi que eu estava sendo irresponsável em meu trabalho. Achei que deveria questionar meus obreiros e lidar com os assuntos após ver o que achavam. Desse jeito, a líder não diria que eu era arrogante, presunçosa e que estava agindo deliberadamente. Uma vez, a igreja precisou escolher um diácono evangelista. Um irmão era bom em compartilhar o evangelho, mas os outros diziam que ele não tinha humanidade boa e que tinha atacado e se vingado dos outros. Eu não conseguia concluir se ele era um candidato viável, por isso discuti isso com meus obreiros. Todos disseram que valeria a pena tentar. Na hora, eu me senti um pouco incomodada e quis discutir isso mais a fundo, mas então pensei que eu era a única que sentia que esse irmão não era apto. E se fizesse uma sugestão errada e a líder dissesse que eu não só não entendia os princípios, como também era arrogante e presunçosa, e me podasse? Por isso não mencionei minhas preocupações e até me consolei: eu tinha pedido a opinião de todos, então, se algo desse errado, eu não seria a única responsável. Não demorou, e a líder superior investigou nosso trabalho e descobriu que esse irmão não tinha humanidade boa. Ele não aceitava sugestões dos outros e até atacava e se vingava deles. A líder disse: “Se ele não for dispensado imediatamente, o trabalho sofrerá”. Fiquei muito chateada quando ela disse isso, porque eu tive ciência do problema antes, mas temi que minha opinião estivesse errada e que eu fosse podada se houvesse um problema, por isso eu não disse nada. Felizmente, a líder percebeu isso e o dispensou, caso contrário o trabalho certamente teria sofrido. Eu me senti muito culpada. Tive a sensação clara de que havia um problema; por que, então, não tive coragem de falar? Por que não protegi o trabalho da igreja? Por que eu tinha tanto medo de ser podada? Orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para eu entender meu problema.

Então, um dia, li uma passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas seguem a própria vontade quando agem. Elas violam os princípios e, depois que são podadas, admitem em meras palavras que são arrogantes, e que cometeram um erro apenas por não terem a verdade. Contudo, no coração, ainda reclamam: ‘Ninguém mais se arrisca, só eu — e, no fim, quando algo dá errado, eles empurram a responsabilidade para mim. Isso não é burrice minha? Da próxima vez, não posso mais fazer essa mesma coisa de me arriscar desse jeito. O pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’. O que vocês acham dessa atitude? É uma atitude de arrependimento? (Não.) Que atitude é essa? Elas não se tornaram escorregadias e enganosas? Em seu coração, elas pensam: ‘Sorte a minha que, desta vez, não acabou em desastre. É errando que se aprende, por assim dizer. Tenho que ter mais cuidado, daqui para a frente’. Elas não buscam a verdade e usam seus truquezinhos e seus esquemas astutos para cuidar e tratar da questão. Elas podem ganhar a verdade dessa maneira? Não podem, porque elas não se arrependeram. A primeira coisa a ser feita ao se arrepender é reconhecer o que você fez de errado: ver onde você errou, a essência do problema e o caráter corrupto que você revelou; você deve refletir sobre essas coisas e aceitar a verdade, depois praticar de acordo com a verdade. Somente essa é uma atitude de arrependimento. Se, por outro lado, você considera meios astutos exaustivamente, você fica mais escorregadio do que antes, suas técnicas são mais espertas e ocultas, e você tem mais métodos para lidar com as coisas, então o problema não é tão simples quanto apenas ser enganador. Você está usando meios traiçoeiros e tem segredos que não pode divulgar. Isso é perversidade. Você não só não se arrependeu, mas se tornou mais escorregadio e enganoso. Deus vê que você é excessivamente intransigente e perverso, que admite superficialmente que estava errado e aceita ser podado, mas, na verdade, não tem a menor atitude penitente. Por que digo isso? Porque, enquanto esse evento acontecia ou na sequência, você de modo algum buscou a verdade, não refletiu nem tentou conhecer a si mesmo, e não praticou de acordo com a verdade. Sua atitude é a de usar as filosofias, a lógica e os métodos de Satanás para resolver o problema. Na verdade, você está se esquivando do problema e embrulhando-o num lindo pacote para que os outros não vejam nenhum vestígio dele, não deixando passar nada. No fim, você se acha bem esperto. Essas são as coisas que Deus vê, em vez de você ter realmente refletido, confessado e se arrependido do seu pecado em face da questão que lhe sobreveio, para então buscar a verdade e praticar de acordo com a verdade. Sua atitude não é a de buscar a verdade nem de praticar a verdade, nem é uma atitude de submissão à soberania e aos arranjos de Deus, mas de usar as técnicas e os métodos de Satanás para resolver seu problema. Você passa uma impressão falsa aos outros e resiste a ser revelado por Deus, e é defensivo e confrontador com relação às circunstâncias que Deus orquestrou para você. Seu coração está mais fechado do que antes e separado de Deus. Nesse caso, algum bom resultado pode derivar disso? Você ainda pode viver na luz, apreciando paz e alegria? Não pode. Se você evitar a verdade e evitar Deus, você certamente cairá em trevas e gemerá e rangerá os dentes” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”). As palavras de Deus me permitiram entender que aqueles que amam e aceitam a verdade são capazes de buscar a verdade ao serem podados, refletirem sobre si mesmos e aprenderem onde erraram, que caracteres corruptos revelaram e como estes deveriam ser resolvidos. Depois, conseguem desempenhar seu dever de acordo com os princípios. Isso é aceitar a poda e mostrar arrependimento genuíno. Mas quando aqueles que não aceitam a verdade são podados, eles podem admitir verbalmente que erraram, mas não buscam a verdade nem refletem para conhecer a si mesmos. Em vez disso, usam jeitos escorregadios e enganosos para se disfarçar, não permitindo que os outros vejam seus problemas, para que consigam se proteger. Esse tipo de pessoa não é só enganoso; também é perverso. Refleti sobre mim mesma, comparando-me com o que está exposto nas palavras de Deus. Quando me tornei líder, eu não conhecia muitos princípios e não os buscava; eu fazia as coisas do meu jeito. Isso interrompia o trabalho. A líder apontou meu problema para me ajudar. Mas embora eu admitisse que tinha errado, eu não refleti sobre mim mesma depois, nem me esforcei para entender os princípios. Agia com base em suposições e permanecia em alerta, achando que, já que a líder já tinha visto como eu realmente era, eu poderia ser dispensada se cometesse outro erro, e então eu não teria um bom desfecho e uma boa destinação. Eu me disfarçava a cada passo para me proteger sem mostrar meus problemas ou deficiências. Eu era muito cautelosa em tudo que dizia e fazia. Ponderava os prós e contras antes de mencionar um problema ou expressar uma opinião, considerando se eu poderia ser podada caso minha opinião estivesse errada e isso gerasse consequências. Eu só dizia algo quando podia garantir que tudo seria infalível. Mas não dizia nada quando não tinha certeza, e não considerava como o trabalho poderia sofrer se o problema fosse ignorado. E para evitar assumir a responsabilidade, quando precisei escolher alguém, eu pedi a opinião dos meus obreiros, mas só fiz isso pelas aparências. Embora sua sugestão me inquietasse, eu não discuti mais sobre o assunto, o que fez com que a pessoa errada fosse selecionada. Isso prejudicou os irmãos e o trabalho. Vi que, quando eu era podada, eu não mostrava o menor arrependimento. Eu só me tornava ainda mais escorregadia e enganosa, pensava constantemente em como evitar errar e ser podada, sempre em alerta contra Deus e os líderes. Desempenhar meu dever desse jeito era repugnante e odioso para Deus. Assim, eu nunca receberia a obra e a orientação do Espírito Santo. Se não me arrependesse, eu sabia que, no fim, eu seria detestada e rejeitada e eliminada por Deus.

Uma vez, durante meus devocionais, eu li uma passagem das palavras de Deus em que Ele expõe como os anticristos reagem ao serem podados que me ajudou a entender meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Alguns anticristos que trabalham na casa de Deus resolvem silenciosamente agir escrupulosamente para evitar cometer erros, ser podados e irritar o alto ou ser pegos por seus líderes fazendo algo ruim, e eles se asseguram que têm um público quando fazem boas obras. No entanto, não importa quão escrupulosos sejam, devido ao fato de que seus motivos e a senda que trilham são incorretos, e porque eles falam e agem somente em prol de fama, ganho e status e nunca buscam a verdade, eles costumam violar os princípios, interrompem e perturbam o trabalho da igreja, agem como lacaios de Satanás e até cometem muitas transgressões com frequência. É muito comum e muito típico que tais pessoas violem os princípios e cometam transgressões com frequência. Então, claro que eles têm muita dificuldade de evitar poda. Eles viram que alguns anticristos foram revelados e eliminados porque foram podados severamente. Eles viram essas coisas com os próprios olhos. Por que os anticristos agem com tanta cautela? Certamente, uma razão é que eles têm medo de ser revelados e eliminados. Eles pensam: ‘Preciso ter cuidado — afinal de contas, “a cautela é a mãe da segurança” e “os bons têm uma vida pacífica”. Preciso seguir esses princípios e me lembrar a cada momento de que preciso evitar erros e não me meter em encrenca, e preciso reprimir minha corrupção e intenções e não posso permitir que ninguém as veja. Contanto que não cometa erros e consiga perseverar até o fim, eu ganharei bênçãos, fugirei dos desastres e ganharei algo em minha crença em deus!’. Muitas vezes, eles se motivam, incentivam e encorajam desse jeito. No fundo, eles acreditam que, se cometerem um erro, suas chances de ganharem bênçãos diminuirão significativamente. Não é esse o cálculo e a crença que ocupa a profundeza do seu coração? Deixando de lado se esse cálculo ou crença dos anticristos é certo ou errado, com base nisso, qual será sua maior preocupação quando forem podados? (Suas perspectivas e seu destino.) Eles associam poda a suas perspectivas e seu destino — isso tem a ver com sua natureza perversa. Eles pensam: ‘Eu sou podado desse jeito porque serei eliminado? É porque não sou desejado? A casa de deus me impedirá de desempenhar esse dever? Eu pareço ser inconfiável? Serei substituído por uma pessoa melhor? Se eu sou eliminado, eu ainda posso ser abençoado? Ainda posso entrar no reino dos céus? Parece que meu desempenho não tem sido muito satisfatório, por isso preciso ser mais cuidadoso no futuro e aprender a ser obediente e bem-comportado, e não causar nenhum problema. Preciso aprender a ser paciente e sobreviver abaixando a cabeça. Todos os dias, quando eu fizer as coisas, eu preciso imaginar que estou pisando em ovos. Não posso baixar a guarda. Embora, por descuido, eu tenha me revelado dessa vez e tenha sido podado, seu tom não pareceu muito severo. Parece que o problema não é muito sério, parece que ainda tenho uma chance — ainda posso escapar dos desastres e ser abençoado, por isso eu deveria simplesmente aceitar isso humildemente. Não é que eu serei dispensado, muito menos eliminado ou expulso, por isso posso aceitar ser podado desse jeito’. Essa é uma atitude de aceitar poda? Isso é realmente conhecer seu caráter corrupto? Isso é realmente querer arrepender-se e virar a página? Isso é realmente ter a determinação de agir de acordo com os princípios? Não, não é. Por que, então, eles agem dessa forma? Por causa desse lampejo de esperança de que eles conseguirão escapar dos desastres e ser abençoados. Contanto que esse lampejo de esperança ainda exista, eles não podem se revelar, não podem revelar seu eu verdadeiro, não podem dizer aos outros o que está nas profundezas de seu coração e não podem permitir que os outros saibam do ressentimento que eles abrigam dentro de si. Precisam esconder essas coisas, precisam enfiar o rabo entre as pernas, e não permitir que os outros vejam quem eles realmente são. Portanto, eles não mudam nem um pouco após serem podados, e continuam fazendo as coisas como sempre as fizeram. Assim, qual é o princípio por trás de suas ações? É simplesmente proteger seus interesses em tudo. Não importa que erros cometam, eles não permitem que os outros saibam; precisam fazer com que todos em sua volta pensem que eles são uma pessoa perfeita sem falhas nem defeitos, e que eles nunca cometem erros. É assim que eles se disfarçam. Depois de manter seus disfarces por muito tempo, eles se sentem mais ou menos confiantes de que conseguirão se esquivar dos desastres, ser abençoados e entrar no reino dos céus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). As palavras de Deus me mostraram que, quando os anticristos são podados por violar os princípios ou cometer o mal, o que eles mais temem é ser eliminados e, então, não ganhar nenhuma bênção. Por isso, depois, eles são muito cautelosos naquilo que fazem, e ficam em alerta contra Deus e o homem. Acham que, contanto que não cometam nenhum erro e os outros não descubram suas falhas, eles podem se agarrar a sua posição, e que suas bênçãos estarão garantidas. Eu vi que os anticristos são muito egoístas, vis, enganosos e perversos. Só acreditam em Deus por causa de bênçãos. Quando são podados, só pensam em seu futuro e interesses. Podem se comportar bem e ser submissos por um tempo, mas é tudo fingimento, para que possam permanecer na igreja e evitar os desastres. Eu vi que minha atitude em relação à poda era igual a como os anticristos agem: vincular a poda a receber bênçãos. Quando fui podada, eu fiquei adivinhando se a líder me dispensaria e me preocupei se teria futuro e destinação bons. Passei a pisar em ovos em meu dever depois disso. Eu repensava cada sugestão ou problema que quisesse abordar, temendo cometer um erro e expor minhas inadequações. Então a líder saberia como eu estava me saindo e me dispensaria. Tornei-me ainda mais defensiva contra Deus quando vi outros irmãos ao meu redor sendo dispensados, temendo cometer um erro e ser podada de novo, ou até dispensada. Eu não tinha realmente aceitado a poda, nem refletia sobre mim mesma, nem via meus erros. Eu só ficava cegamente em alerta contra Deus e usava táticas enganosas para me disfarçar. Achava que, contanto que escondesse meu eu verdadeiro e não cometesse outros erros ou fosse podada, eu não seria dispensada, e, assim, poderia ficar na igreja e ter desfecho e destinação bons. Eu sempre era cautelosa em relação a Deus, quebrava a cabeça para calcular meus ganhos ou perdas pessoais. Eu via problemas, mas não buscava nem os relatava. Eu só queria me proteger, e não considerava o trabalho da igreja nem de longe. Eu era tão egoísta e enganosa. Disfarçando-me desse jeito, embora conseguisse enganar a líder por um tempo e não ser dispensada de imediato, se eu nunca refletisse sobre mim mesma, nunca me arrependesse nem fizesse mudanças, eu seria revelada e eliminada por Deus mais cedo ou mais tarde. Quando percebi isso, eu fiz uma oração, disposta a me arrepender e buscar a verdade para resolver meu problema.

Em minha busca, eu li algumas das palavras de Deus sobre como lidar corretamente com a poda. Deus disse: “Na realidade, a casa de Deus poda as pessoas inteiramente porque elas agem de forma intencional e arbitrária no desempenho de seus deveres, interrompendo e perturbando assim o trabalho da casa de Deus, e não refletem nem se arrependem — somente então a casa de Deus as poda. Nessa situação, o fato de serem podadas significa que estão sendo eliminadas? (Não, não significa.) De forma alguma; as pessoas devem aceitar isso de forma positiva. Nesse contexto, qualquer poda, seja ela feita por Deus ou pelo homem, venha ela de líderes e obreiros ou de irmãos, não é maliciosa e é vantajosa para o trabalho da igreja. Ser capaz de podar uma pessoa quando ela agiu de forma intencional e arbitrária e perturbou o trabalho da casa de Deus é algo reto e positivo. Isso é algo que as pessoas íntegras e aqueles que amam a verdade devem fazer” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). “Quando se trata de poda, qual é o mínimo absoluto que as pessoas deveriam saber? A poda deve ser experimentada para desempenhar-se corretamente o dever — isso é indispensável. É algo que as pessoas devem enfrentar diariamente e experimentar com frequência a fim de alcançar salvação em sua fé em Deus. Ninguém pode se isentar de ser podado. Podar alguém é alguma coisa que envolva suas perspectivas e destino? (Não.) Para que se poda alguém? Isso é feito para condená-lo? (Não, isso é feito para ajudar as pessoas a entender a verdade e a desempenhar seu dever de acordo com os princípios.) Correto. Esse é o entendimento mais correto disso. Podar alguém é um tipo de disciplina, um tipo de castigo e, naturalmente, também é uma forma de ajudar e remediar as pessoas. A poda permite que você altere suas buscas incorretas a tempo. Permite que você reconheça prontamente os problemas que tem atualmente e permite que você reconheça a tempo os caracteres corruptos que revela. Seja como for, a poda ajuda você a reconhecer seus erros e a desempenhar seus deveres de acordo com os princípios; a tempo, poupam você de causar desvios e de se desviar e o impedem de causar catástrofes. Esse não é o maior auxílio para as pessoas, seu melhor remédio? Aqueles que têm consciência e razão deveriam ser capazes de tratar a poda corretamente” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Suas palavras me mostraram que a poda é um jeito de purificar e aperfeiçoar as pessoas. Também é algo que devemos encarar e sofrer em nosso processo de crescimento na vida. As palavras de poda podem ser duras e pungentes, mas elas visam nossos caracteres corruptos. Elas expõem e dissecam diretamente nossa corrupção e rebeldia. Elas não contêm nenhuma malícia contra nós e não pretendem nos condenar nem nos eliminar — não estão relacionadas a nosso futuro e destino. Mas eu acreditei, de forma distorcida, que ser podada era ser condenada, que eu seria dispensada e eliminada. Entender Deus errado desse jeito era negar Sua justiça e blasfemar contra Ele! A líder me podou principalmente por eu ser arrogante e presunçosa e agir deliberadamente, por interromper o trabalho da igreja, o que realmente era de enfurecer. A líder queria que eu fizesse mudanças o quanto antes para proteger o trabalho da igreja. Assumir um tom duro era a coisa mais normal do mundo, e ela não estava me dispensando. Aquelas palavras de poda foram direto ao ponto de meus problemas, desvios e caracteres corruptos e me permitiram ver a seriedade do problema. Meu coração estava tão rígido e entorpecido, e, sem isso, eu teria ignorado as palavras bondosas de conselho e continuado a cometer o mesmo erro. Assim, eu nunca progrediria em meu dever. Continuaria cometendo o mal e interrompendo o trabalho da igreja. Sempre que eu era podada, isso corrigia meus desvios e erros prontamente, impedindo meu mal na hora. Isso é o que é mais útil para mim. Pensando cuidadosamente em quando eu fazia os maiores ganhos na verdade, isso acontecia quando eu tropeçava e caía, e era podada. Senti que a poda é o melhor e mais eficaz método de Deus para nos julgar e purificar. Ser capaz de experimentar a poda é graça e bênção de Deus, e Seu favor especial para mim. Mas eu não busquei a verdade nem refleti sobre mim mesma. Eu continuei vivendo em equívocos sobre Deus, preocupada com meu destino e futuro. Eu era tão insensata, e não sabia o que era bom para mim.

Eu li esta passagem das palavras de Deus durante uma reunião, e ela me impactou muito. Deus Todo-Poderoso diz: “Se alguém está sempre planejando em prol de seus interesses e perspectivas ao desempenhar seu dever, e não pensa no trabalho da igreja, nem nos interesses da casa de Deus, isso não é desempenhar um dever. Isso é oportunismo, é fazer coisas para o benefício pessoal e para obter bênçãos para si mesmo. Desse jeito, a natureza por trás do desempenho do dever muda. Trata-se apenas de fazer um acordo com Deus e querer usar o desempenho do dever para alcançar seus objetivos. Esse jeito de fazer as coisas é muito propenso a perturbar o trabalho da casa de Deus. Se isso causar apenas perdas menores ao trabalho da igreja, ainda há espaço para redenção, e ele ainda pode receber a oportunidade de desempenhar seu dever, em vez de ser removido; mas, se isso causar perdas grandes ao trabalho da igreja e provocar a ira tanto de Deus como das pessoas, ele será revelado e eliminado, sem oportunidades adicionais de desempenhar seu dever. Algumas pessoas são dispensadas e eliminadas dessa forma. Por que são eliminadas? Vocês encontraram a causa raiz? A causa raiz é que elas sempre consideram seus ganhos e perdas, elas se deixam levar por seus interesses, são incapazes de se rebelar contra a carne e não têm a menor atitude submissa a Deus, por isso tendem a se comportar de forma imprudente. Elas acreditam em Deus só para obter lucro, graça e bênçãos, e nem um pouco para ganhar a verdade, por isso sua crença em Deus falha. Essa é a raiz do problema. Vocês acham que é injusto que elas sejam reveladas e eliminadas? Não é nem um pouco injusto; isso é totalmente determinado pela natureza delas. No fim, qualquer um que não ama a verdade nem busca a verdade será revelado e eliminado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”). Deus expõe que, se você sempre considerar e planejar para seus interesses e seu futuro em seu dever, a natureza daquilo que você faz mudou, e não é mais desempenhar um dever. Você está fadado a cometer o mal e a interromper o trabalho da igreja, então será dispensado e eliminado. Pensei em como eu era nova como líder, não conhecia os princípios e, na maioria das vezes, fazia o que me agradava. Mesmo depois de ter sido podada, eu não só não me arrependi, como ainda continuei considerando meu futuro e minha sina e temi ser transferida. Eu vi problemas claramente, mas para me proteger, eu preferi atrasar o trabalho a apontá-los. Isso não era desempenhar um dever; era comprometer o trabalho da igreja e cometer o mal. Algumas pessoas que vi sendo dispensadas e eliminadas sempre protegiam seus interesses em seu dever. Quando problemas apareceram e elas foram podadas, elas não investiram muito esforço nas verdades princípios, só se disfarçaram e ficaram em alerta contra Deus e os líderes. Sempre temiam ser dispensadas e eliminadas, sempre viviam nesse ciclo cruel. Seu relacionamento com Deus não era normal, e elas nunca obtinham resultados em seu dever. Algumas até cometiam o mal e interrompiam o trabalho da igreja e acabavam sendo reveladas e eliminadas. Seus fracassos me mostraram que o fato de alguém ter um motivo e um ponto de partida corretos em sua fé e dever e a senda que escolhe são cruciais. Eles impactam diretamente seu desfecho e destinação. Meu estado, meu comportamento e a senda em que eu estava eram iguais aos dessas pessoas. Eu sempre temia cometer erros em meu dever e ser podada, por isso era tímida e cautelosa contra Deus, me agarrava rigidamente a meus interesses e futuro, mas raramente buscava as verdades princípios para resolver qualquer problema meu pelo qual o líder me podava. Se isso tivesse continuado por mais tempo, eu não só não teria progredido no meu dever, como isso teria prejudicado o trabalho, e eu teria cometido uma transgressão. A natureza e as consequências disso são sérias. Não seria Deus me revelando e me eliminando; seria eu arruinando meu futuro. Naquele momento, percebi que o que eu precisava fazer não era me preocupar se eu seria dispensada e eliminada, mas refletir sobre os problemas que a líder tinha apontado, investir esforço em buscar e considerar as verdades princípios e buscar seguir os princípios em meu dever. Se eu não me saísse bem, apesar de ter dado tudo de mim, e fosse dispensada, eu ainda deveria me submeter aos arranjos de Deus.

Então encontrei mais algumas palavras de Deus para praticar e nas quais entrar. As palavras de Deus dizem: “Sua destinação e sua sorte são muito importantes para vocês — são motivo de grande preocupação. Vocês acreditam que, se não fizerem as coisas com muito cuidado, isso será equivalente a não terem destinação, que vocês destruíram o próprio destino. Mas já lhes ocorreu que as pessoas que despendem esforços apenas para o bem de sua destinação estão mourejando em vão? Tais esforços não são genuínos — são falsos e enganosos. Se esse for o caso, aqueles que trabalham apenas em prol de sua destinação estão no limiar de sua derrota final, pois o fracasso na crença em Deus é causado pelo engano. Eu já disse que não gosto de ser lisonjeado, nem bajulado, nem tratado com entusiasmo. Gosto que as pessoas honestas enfrentem Minha verdade e Minhas expectativas. Mais ainda, gosto quando elas são capazes de mostrar extremo cuidado e consideração pelo Meu coração, e quando são até capazes de renunciar a tudo por Mim. Só assim é possível confortar Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre a destinação”). “As pessoas devem abordar seus deveres e Deus com um coração honesto. Se fizerem isso, elas serão pessoas que temem a Deus. Que tipo de atitude as pessoas que têm um coração honesto têm em relação a Deus? No mínimo, elas têm um coração temente a Deus, um coração de submissão a Deus em todas as coisas, elas não perguntam sobre bênçãos ou infortúnios, elas não falam sobre condições, elas se entregam à mercê da orquestração de Deus — essas são pessoas que têm um coração honesto” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”). Deus diz que pessoas que sempre consideram seu futuro e destinação em seu dever e que só pensam em seus interesses não são genuínas em relação a Deus, mas estão usando e enganando a Ele. Elas enojam a Deus, e Ele as odeia. Deus gosta de pessoas honestas que não se importam com bênçãos ou maldições, que não impõem condições e são genuínas em seu dever. Só esse tipo de pessoa recebe a aprovação de Deus. Quando entendi a intenção de Deus, encontrei uma senda de prática. Em meu dever, eu precisava me concentrar em tentar ser uma pessoa honesta, abrir meu coração para Deus e renunciar a ganhos ou perdas pessoais. Quando fosse podada, qualquer que fosse a atitude da líder em relação a mim e se eu seria dispensada ou não, eu deveria buscar os princípios para cumprir bem meu dever — essa é a chave. Na época, a líder estava me podando principalmente porque eu era arrogante e presunçosa, e fazia as coisas do jeito que eu queria. Se esse problema não fosse abordado, eu continuaria agindo assim. Por isso, fiz uma análise de cada problema que tinha aparecido e os comparei com os princípios, um por um. Se eu não tinha clareza em relação a algo, eu me comunicava com os outros. Depois disso, quando encontrava algo em relação ao qual eu não tinha certeza, eu não confiava mais em mim mesma, não fazia as coisas segundo minhas ideias. Eu orava a Deus e buscava os princípios em silêncio. Além disso, discutia as coisas com os obreiros até chegarmos a um consenso. Depois que fiz isso por um tempo, ocorreram menos erros em meu dever. Quando eu me deparava com um desafio que não conseguia realmente resolver, eu buscava a ajuda dos líderes superiores. Uma vez, quando estava fazendo uma investigação, eu ainda senti uma incerteza após um líder superior encerrar sua comunhão. Senti que ainda tinham algumas perguntas que eu queria mencionar, mas temia que, se as perguntas não fossem boas, o líder dissesse que eu tinha um baixo calibre e carecia de percepção. Enquanto ainda hesitava, eu percebi que estava me preocupando com meus ganhos e perdas de novo. Orei a Deus sem parar, pronta para praticar a verdade e ser uma pessoa honesta. Não importava se eu via o problema corretamente ou não, eu estava disposta a corrigir meus motivos e ganhar clareza nesse aspecto da verdade. No fim, encontrei a coragem para fazer minhas perguntas. Depois de me ouvir, o líder disse que realmente eram problemas. Ele também comunicou: “Se ainda houver algo que não está claro, que não foi abordado completamente, você precisa mencioná-lo imediatamente. Isso ajudará o trabalho da igreja”. Quando o líder disse isso, eu fiquei muito grata a Deus, e senti a paz interior que vem quando renunciamos a interesses pessoais e somos pessoas honestas.

Por meio dessas experiências, aprendi como é realmente bom para nós quando somos podados. A poda pode ser difícil no momento, mas agora sou capaz de lidar com isso corretamente e consigo me submeter e buscar as verdades princípios para resolver meus problemas. Isso me deixa muito mais tranquila.


88. Isso é a voz de Deus

Por Pierre, Estados Unidos

Eu nasci numa família cristã e, quando criança, ia aos cultos da igreja com meus pais. Eu não sabia por que, mas, com o passar do tempo, comecei a sentir um vazio constante no coração; eu não sabia o que dizer ao Senhor quando orava e não me sentia esclarecido quando lia a Bíblia. Eu me sentia muito distante do Senhor e sentia uma grande dor. Mais tarde, muitas vezes eu procurava sermões de pastores que pudesse ouvir e também assistia a muitos filmes que deviam inspirar fé. Também fiz meu melhor para parar de fazer coisas que não estavam de acordo com as exigências do Senhor, mas meu coração continuava vazio.

Um dia, minha esposa e eu assistimos a um filme cristão no YouTube chamado “Esperança”, que nos tocou muito. Quando o filme começou, o protagonista estava escrevendo suas experiências pessoais e disse: “Dois mil anos atrás, o Senhor Jesus prometeu aos Seus seguidores: ‘Eis que cedo venho’ (Apocalipse 22:7)”. Essa frase da Bíblia nos cativou imediatamente. Todas as profecias em Apocalipse eram um mistério, e aqui o protagonista estava falando sobre uma seção das profecias do livro. O que ele diria em seguida? Continuamos assistindo com curiosidade cada vez maior. Então o protagonista, no filme, é preso pelo PC Chinês por acreditar em Deus. Na prisão, ele conhece o irmão Zhao Zhiming, que acredita em Deus Todo-Poderoso. Zhiming encontra uma chance de passar um pedaço de papel para ele. Nele está escrito: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra. […] Aqueles que compartilham do Meu amargor certamente compartilharão da Minha doçura. Essa é a Minha promessa e a Minha bênção para vocês” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). O protagonista fica muito comovido após ler essas duas passagens. Ele se sente confortado, e encontra sua fé e força. Minha esposa e eu também ficamos muito impressionados com essas duas passagens. Como essas palavras podiam ter tanto poder e autoridade e ser tão comoventes? Era como se Deus estivesse falando diretamente conosco, dizendo-nos o que deveríamos fazer. Embora tivesse visto nessas palavras quanto sofrimento trilhar a senda de crer em Deus pode envolver, senti uma alegria surgir do fundo de mim, e ouvir essas palavras me deu fé e força. Pensei: “De onde vieram essas palavras? Podem ter vindo de Deus? É possível que o Senhor realmente tenha voltado? Mas quando o Senhor vier, Ele deve descer numa nuvem, e ainda não vimos nenhum sinal de Deus descendo numa nuvem”. Embora eu me sentisse um pouco confuso nesse momento, gostei muito dessas palavras e me voltei para minha esposa e disse: “Essas palavras são incríveis! Eu nunca tinha ouvido palavras com tanto poder”. Então pausei o filme, peguei um caderno e anotei essas palavras. Enquanto escrevia, eu as li mais uma vez: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples!”. “A estrada para o reino”? Pensei: “Só o Próprio Deus poderia saber qual é a estrada para o reino. Essas palavras estão falando sobre a estrada para o reino e não poderiam ser ditas por qualquer pessoa comum — esse é um assunto que só Deus pode conhecer!”. Continuei lendo: “Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra. […] Aqueles que compartilham do Meu amargor certamente compartilharão da Minha doçura. Essa é a Minha promessa e a Minha bênção para vocês”. O tom dessas palavras me passou uma impressão de que tinham sido faladas por alguém que administrava todas as coisas, que nos confidenciava diretamente com sinceridade absoluta que trilhar a senda da fé não é somente navegação tranquila, e que cada pessoa deve experimentar quantidades diferentes de dor e adversidade, mas isso serve para aperfeiçoar nosso amor e nossa fé. Esse é o amor de Deus por nós. De repente, vi a luz. No passado, eu sempre tinha acreditado que ter fé em Deus significava que tudo devia correr bem e tranquilamente na vida, e que isso era a bênção de Deus. Eu acreditava que, se enfrentássemos um desastre ou uma calamidade, como acontecia com os não crentes, isso era algo ruim, e Deus estava nos punindo. Como em 2010, quando perdi tudo que eu tinha num terremoto. Na época, achei que Deus não me vigiou nem protegeu, e isso me deixou muito agitado, pois eu vivia num estado de entender Deus errado. Agora, ao ler essas palavras, minha opinião sobre situações difíceis desse tipo mudou. Ao mesmo tempo, entendi também que eu deveria obedecer, orar a Deus e buscar entender os feitos de Deus quando adversidade e provações cruzassem meu caminho, e que, ao fazer isso, eu não ficaria fraco nem negativo. Continuei refletindo sobre as palavras: “Aqueles que compartilham do Meu amargor certamente compartilharão da Minha doçura. Essa é a Minha promessa e a Minha bênção para vocês”. As palavras “certamente”, “promessa” e “bênção” revelavam o poder e a autoridade do Orador. Ele exige coisas de nós, mas Ele também faz promessas e, além disso, tem o poder para cumprir essas promessas. Essas palavras abalaram meu coração, e eu me perguntei como o tom dessas palavras podia ser tão parecido com o tom usado pelo Senhor Jesus. Como quando o Senhor disse: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por Mim” (João 14:6) e “Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em Mim, ainda que morra, viverá” (João 11:25); “Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus” (Mateus 18:3). Todas essas palavras contêm as exigências de Deus para nós e Sua promessas para nós, e elas representam o status e a identidade de Deus. Quando nós as ouvimos, somos capazes de sentir o poder e a autoridade das palavras de Deus. Quando vimos que as palavras nesse filme eram bem assim, minha esposa e eu sentimos como se elas tivessem vindo de Deus e como se fossem a voz de Deus. Nesse momento, fiquei animado, mas também estava confuso: essas palavras não eram da Bíblia; de onde, então, elas tinham vindo? Continuamos a assistir ao filme. No filme, enquanto eles trabalham, Zhiming conta ao protagonista que o Senhor Jesus retornou e que Ele se tornou carne e desceu em segredo para realizar a obra de julgar e purificar o homem nos últimos dias. A essa altura, minha esposa e eu ficamos um tanto confusos, pois sempre tínhamos acreditado que, um dia, o Senhor Jesus desceria numa nuvem. Mas então, no filme, Zhiming disse: “Só aguardamos o retorno do Senhor com base nas profecias de Sua descida numa nuvem, mas ignoramos outras profecias sobre o retorno do Senhor. Isso é um erro grave! Muitas partes da Bíblia contêm profecias sobre o retorno do Senhor. Por exemplo, as profecias do Senhor: ‘Eis que venho como ladrão’ (Apocalipse 16:15). ‘Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!’ (Mateus 25:6). Existe também Apocalipse 3:20 ‘Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo’. E Lucas 17:24-25 ‘Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’. Essas profecias mencionam o retorno do Senhor como um ladrão e a vinda do Filho do homem; mencionam que Ele fala com as pessoas ao bater à porta, e assim por diante. Isso mostra que, quando se trata do retorno do Senhor, além de Sua descida pública numa nuvem, Ele também descerá de forma secreta. Se acreditássemos que o Senhor só retornará descendo numa nuvem, as profecias de Sua vinda em segredo não poderiam ser cumpridas. Há muitas profecias na Bíblia sobre o retorno do Senhor nos últimos dias. Se ignorarmos as outras profecias e delimitarmos a forma como o Senhor retornará à Sua descida numa nuvem branca só com base em uma ou duas partes da Bíblia, é provável que percamos a chance de acolher Seu retorno e que sejamos rejeitados por Ele”. Nesse momento, minha esposa e eu pegamos imediatamente a nossa Bíblia e verificamos esses versículos palavra por palavra. Enquanto fazíamos isso, eu pensei: “Esses versículos realmente falam do retorno do Senhor em segredo, portanto parece que a vinda do Senhor nas nuvens não é a única forma como Ele retornará. Isso realmente abriu os meus olhos”.

Minha esposa e eu continuamos assistindo ao filme. Zhiming deu continuação à sua comunhão, dizendo: “A Bíblia profetizou que o Senhor viria ‘como um ladrão’ (Apocalipse 16:15), e: ‘À meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!’ (Mateus 25:6). ‘Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’ (Lucas 17:25). A aparição e a obra de Deus Todo-Poderoso cumpriram essas profecias. Por fora, Ele parece ser uma pessoa comum. Ele fala a partir de uma humanidade normal. Quem imaginaria que Ele é a aparição do Senhor? Isso cumpre completamente a profecia do Senhor retornando ‘como um ladrão’. Aqueles que espalham o evangelho dão testemunho das palavras de Deus Todo-Poderoso a todos aqueles que buscam a aparição de Deus, e eles comunicam Suas palavras com paciência. Isso é o Senhor batendo à porta! Desde a aparição e a obra de Deus Todo-Poderoso, Ele tem sido sujeito continuamente às caças e à perseguição brutais do Partido Comunista Chinês, e Ele tem sofrido a resistência, a condenação e a rejeição loucas do mundo religioso. Houve até muitos espíritos malignos e demônios que atacaram, condenaram e blasfemaram abertamente contra Deus Todo-Poderoso na internet. Isso cumpre completamente esta profecia feita pelo Senhor: ‘Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração’. Se o Senhor tivesse descido publicamente numa nuvem em grande glória, como as pessoas imaginam, então o joio, as cabras, os servos malignos e os anticristos certamente se prostrariam em adoração e aceitariam Deus Todo-Poderoso. E então como eles seriam expostos? Deus Todo-Poderoso veio e expressou todas as verdades que purificam e salvam a humanidade, e Ele está fazendo a obra de julgamento nos últimos dias. Suas ovelhas ouvem a Sua voz, e virgens sábias de todas as denominações ouvem as palavras que Deus Todo-Poderoso expressou e sabem que elas são a verdade e a voz de Deus, e todas elas se voltaram para Deus Todo-Poderoso. Isso é o arrebatamento. Essas pessoas foram arrebatadas para diante do trono de Deus e recebem julgamento e castigo diante do trono de Cristo. Elas são as primeiras a serem purificadas, transformadas em vencedoras por Deus, e elas se tornam as primícias. Isso cumpre completamente esta profecia de Apocalipse 14:4-5: ‘Estes são os que não se contaminaram com mulheres; porque são virgens. Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá. Estes foram comprados dentre os homens para serem as primícias para Deus e para o Cordeiro. E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis’. Depois que Deus descer em segredo e formar esse grupo de vencedores, a grande obra de Deus estará completa. Depois disso, Ele descerá publicamente numa nuvem e aparecerá a todas as nações e a todos os povos. Isso cumprirá Apocalipse 1:7: ‘Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele’. Essa será a cena da descida pública de Deus numa nuvem, e todos os olhos serão capazes de vê-Lo. Aqueles que resistiram a Deus Todo-Poderoso e O condenaram também serão capazes de vê-Lo descendo numa nuvem, razão pela qual ‘todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele’. Deus opera em estágios e de acordo com um plano; agora, as profecias do retorno foram cumpridas em sua maioria, de modo que tudo que resta é que as profecias da descida pública de Deus nas nuvens sejam cumpridas após os desastres”. Vendo que a comunhão de Zhiming era sensata e baseada em fatos, eu soube que o Senhor realmente tinha retornado, que Ele se tornou carne e veio para o meio dos homens em segredo. Minha esposa e eu percebemos como nós tínhamos sido tolos por sempre nos agarrarmos à ideia de que o Senhor desceria sobre nuvens, mas, ao mesmo tempo, nós nos regozijamos por termos sido capazes de ouvir a notícia maravilhosa da vinda do Senhor em segredo. Eu não pude deixar de pensar: “Não surpreende que essas palavras transmitem tanto poder e autoridade e parecem ser a voz de Deus. Elas realmente são palavras ditas pelo Próprio Deus!”. Entusiasmados, continuamos assistindo ao filme. Deus Todo-Poderoso diz: “Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que ‘o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo’ estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. Eles são obstinados demais, confiantes demais em si mesmos, arrogantes demais. Como tais degenerados poderiam ser recompensados por Jesus? A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). Quando ouvi essas palavras, eu me perguntei se o termo “assim chamado santo” se referia àqueles que não aceitam a obra de Deus quando Ele vem em segredo, e que só esperam que o Senhor Jesus desça numa nuvem. Durante todos esses anos, quase todo o mundo religioso tem esperado que o Senhor desça sobre as nuvens. Mas essas palavras afirmam claramente que, se nos agarrarmos cegamente à ideia da vinda do Senhor Jesus sobre as nuvens e nos recusarmos a aceitar o fato de que Deus já veio para o nosso meio em segredo, nós acabaremos sendo punidos por Deus, pois, quando isso acontecer, a obra de Deus nos últimos dias de julgar, purificar e salvar plenamente o homem terá acabado. O tom dessas palavras é rígido, elas transmitem o caráter de Deus, que não se ofende, elas são cheias de poder e autoridade, e elas nos enchem de temor e reverência. Ao mesmo tempo, essas palavras nos servem como um lembrete, e como conselho e encorajamento, na esperança de que possamos nos tornar pessoas que buscam e aceitam a verdade, e não delimitam cegamente a obra de Deus nem negam o fato de que o Senhor já retornou. Minha esposa e eu fomos cativados por esse filme e assistimos a ele várias vezes. As palavras de Deus Todo-Poderoso realmente nos abalaram no âmago do nosso ser. Nossa sensação de entusiasmo perdurou por dias.

Um dia, quando estava a caminho do trabalho, eu liguei para minha esposa, e quanto mais conversávamos sobre isso, mais sentíamos que essas palavras deviam ser as palavras de Deus. Animada, ela me disse: “Precisamos obter esse livro!”. Estávamos ansiosos por descobrir o que devíamos fazer em seguida e como devíamos acolher o Senhor, então, quando voltei do trabalho naquele dia, nós fizemos uma busca na internet por “Igreja de Deus Todo-Poderoso” e encontramos o site oficial. Lá, vimos o livro “A Palavra manifesta em carne”. Primeiro, lemos no Prefácio que Deus Todo-Poderoso diz: “‘Crença em Deus’ significa acreditar que há um Deus; esse é o conceito mais simples no que diz respeito a crer em Deus. Mais ainda, acreditar que há um Deus não é o mesmo que crer verdadeiramente em Deus; antes, é um tipo de fé simples com fortes sobretons religiosos. A fé verdadeira em Deus significa o seguinte: com base na crença de que Deus tem soberania sobre todas as coisas, a pessoa experimenta Suas palavras e Sua obra, expurga seu caráter corrupto, satisfaz as intenções de Deus e vem a conhecer Deus. Somente uma jornada desse tipo pode ser chamada de ‘fé em Deus’. No entanto, as pessoas frequentemente veem a crença em Deus como uma questão simples e frívola. As pessoas que acreditam em Deus dessa maneira perderam o significado de acreditar em Deus e, embora possam continuar acreditando até o fim, elas jamais ganharão a aprovação de Deus, porque trilham a senda errada” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus). Eu não pude evitar pensar que essas palavras eram maravilhosas, e soube que elas realmente eram a verdade. Essas palavras mudaram completamente meus antigos conceitos sobre fé em Deus. No passado, eu só sabia que devíamos ler muito a Bíblia, orar muito e ouvir muitos sermões, e nós só acreditávamos em Deus para sermos abençoados e agraciados. Eu não fazia ideia de que fé verdadeira em Deus significa experimentar as palavras e a obra de Deus sobre o fundamento da crença de que Deus detém a soberania sobre todas as coisas. Essas palavras explicavam o significado verdadeiro de fé em Deus tão profunda e meticulosamente, e ofereciam um caminho adiante tão claro. Eu me convenci ainda mais de que essas palavras tinham vindo de Deus e que elas eram a voz de Deus, pois só Deus poderia falar sobre a verdade e o significado da fé em Deus com tanta clareza.

Continuamos lendo e vimos que Deus Todo-Poderoso diz: “Não se pode falar de Deus e do homem em termos iguais. Sua essência e Sua obra são sumamente insondáveis e incompreensíveis ao homem. Se Deus não fizer a Sua obra e falar as Suas palavras pessoalmente no mundo do homem, então o homem jamais seria capaz de compreender as intenções de Deus. E, assim, mesmo aqueles que têm devotado sua vida inteira a Deus não seriam capazes de receber a Sua aprovação. Se Deus não Se puser a operar, então, independentemente de quão bem o homem vá, será tudo em vão, porque os pensamentos de Deus serão sempre mais altos que os do homem e a sabedoria de Deus está além da compreensão do homem. E assim Eu digo que aqueles que clamam que ‘entendem plenamente’ a Deus e Sua obra são um bando de ineptos; todos são arrogantes e ignorantes. O homem não deveria definir a obra de Deus; mais ainda, o homem não pode definir a obra de Deus. […] Já que acreditamos que há um Deus e já que desejamos satisfazê-Lo e vê-Lo, devemos buscar o caminho da verdade e devemos procurar um caminho para ser compatíveis com Deus. Não devemos permanecer em teimosa oposição a Ele. Que proveito poderia vir talvez de tais ações?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Depois de lermos essa passagem, percebemos que todos nós somos apenas seres criados, insignificantes para sempre. Deus, por outro lado, sempre será Deus. Suas palavras e Sua obra contêm tantos mistérios que não conseguimos sondar. Deveríamos adotar uma atitude humilde e de busca em relação à Sua obra; não podemos tirar conclusões arbitrárias. Então lemos mais das palavras de Deus Todo-Poderoso, que diziam: “Você pode ter aberto este livro com o propósito de investigá-lo ou com a intenção de aceitá-lo; qualquer que seja sua atitude, Eu espero que você o leia até o fim e não o deixe de lado facilmente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Quando li isso, eu senti como eram sinceras essas palavras, como se Deus estivesse falando diretamente conosco, guiando-nos a buscar Suas palavras e Sua obra. Decidi continuar lendo esse livro e entrar em contato com a Igreja de Deus Todo-Poderoso.

Enviamos uma mensagem usando a função de bate-papo no site da Igreja de Deus Todo-Poderoso, e os irmãos e irmãs da Igreja nos responderam rapidamente. Depois disso, passamos a ler as palavras de Deus Todo-Poderoso com os irmãos e as irmãs na internet com frequência, e cada um de nós compartilhava suas experiências e seu entendimento. À medida que lia cada vez mais das palavras de Deus Todo-Poderoso, eu vim a conhecer muitas verdades; por exemplo, como Deus realiza a obra de julgamento nos últimos dias, a diferença entre ser salvo e alcançar salvação plena, o que significa ser arrebatado, que tipo de pessoa pode entrar no reino dos céus, e o mistério da encarnação. A palavra de Deus Todo-Poderoso diz: “Quando veio para o mundo do homem, Jesus introduziu a Era da Graça e encerrou a Era da Lei. Durante os últimos dias, Deus mais uma vez Se tornou carne e, com esta encarnação, Ele encerrou a Era da Graça e introduziu a Era do Reino. Todos aqueles que são capazes de aceitar a segunda encarnação de Deus serão conduzidos para a Era do Reino e, além disso, se tornarão capazes de aceitar pessoalmente a orientação de Deus. Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). “Da obra de Jeová à obra de Jesus e da obra de Jesus àquela deste estágio atual, esses três estágios abrangem de forma contínua toda a gama do gerenciamento de Deus, e são todos obra de um só Espírito. Desde a criação do mundo, Deus sempre esteve operando na gestão da humanidade. Ele é o Princípio e o Fim, Ele é o Primeiro e o Último, e Ele é Aquele que inicia uma era e Aquele que encerra a era. Os três estágios da obra, em diferentes eras e diferentes locais, são inequivocamente a obra de um só Espírito. Todos aqueles que separam esses três estágios estão em oposição a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”). Depois de ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, entendi que o Senhor Jesus só realizou a obra de redimir a humanidade, mas não a obra de julgar, purificar e salvar plenamente o homem nos últimos dias. Embora nossa fé no Senhor signifique que nossos pecados foram perdoados, nossa natureza pecaminosa não foi expurgada, e é por isso que ainda pecamos e confessamos com frequência, e por que somos incapazes de nos livrar das amarras do pecado. Sobre o fundamento da obra de redenção do Senhor Jesus, Deus Todo-Poderoso expressa a verdade e realiza a obra de julgamento nos últimos dias para purificar e salvar o homem de uma vez por todas. Deus Todo-Poderoso e o Senhor Jesus são um só Deus, que assume nomes diferentes e realiza obra diferente em eras diferentes. Somente se experimentarmos a obra de julgamento de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias nossos caracteres corruptos poderão ser purificados e nós poderemos nos tornar aptos a entrar no reino de Deus. É crucial conhecermos essa informação! As palavras de Deus Todo-Poderoso nos revelaram esses mistérios referentes à obra de Deus, e isso nos abalou em nosso âmago. Essas realmente são as palavras e a voz de Deus! Pois só Deus pode revelar os mistérios da obra de Deus, só Deus pode encerrar a era antiga e lançar uma era nova. Nenhuma pessoa pode fazer isso.

Também vimos que Deus Todo-Poderoso emitiu muitas verdades relacionadas à prática, tais como os princípios de fé, os princípios de honestidade, os princípios de obediência a Deus e os princípios de amor verdadeiro a Deus. Estes são verdadeiramente enriquecedores e cumprem inteiramente as palavras do Senhor Jesus: “Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13). Nós nos convencemos totalmente de que Deus Todo-Poderoso realmente é o Senhor Jesus retornado, que as palavras de Deus Todo-Poderoso são as expressões de Deus e que elas são o pergaminho profetizado em Apocalipse. Lendo as palavras de Deus Todo-Poderoso, nós entendemos muitas verdades que nunca tínhamos entendido, e, orando a Deus Todo-Poderoso e lendo as Suas palavras, todos os problemas que encontrávamos no nosso dia a dia foram resolvidos. Realmente começamos a viver face a face com Deus; somos tão abençoados! Aprendi que é muito importante ouvir a voz de Deus quando se trata de acolher o Senhor!


89. Por que sempre tentei me destacar em meu dever

Por Wu Yan, China

No final de junho de 2021, visto que o Partido Comunista Chinês estava prendendo cristãos feito louco, a casa da minha anfitriã estava sendo monitorada. Eu me mudei de lá imediatamente, mas era muito provável que a polícia estivesse me vigiando também, por isso tive que me esconder em casa para trabalhar. Eu era responsável pelo trabalho de alguns grupos na época. Minha carga de trabalho estava aumentando e algumas coisas não podiam ser feitas por meio de cartas, que não eram tão eficientes quanto conversar face a face. Assim, de acordo com as necessidades do trabalho, o líder designou a irmã Wang Zhen como minha parceira.

No início, Wang Zhen não conhecia os irmãos muito bem, assim, antes de cada reunião, eu repassava com ela os problemas que deviam ser tratados para ajudá-la a ser mais eficiente em comunicar-se com os irmãos. Naquela época, descobri que a irmã Li Fan era sempre perfunctória em seu dever. Ela não tinha mudado após várias sessões de comunhão e isso já estava atrasando o trabalho. Com base nos princípios, ela precisava ser dispensada imediatamente. E assim, eu redigi um documento que explicava a situação de Li Fan e os princípios para dispensar pessoas para que a Wang Zhen o examinasse. Compartilhei com ela minha opinião sobre por que Li Fan precisava ser dispensada, para que Wang Zhen pudesse ser minuciosa em sua comunhão com Li Fan, ajudando-a a refletir e aprender sobre si mesma. Wang Zhen foi e a dispensou no dia seguinte. Quando voltou para casa mais tarde, Wang Zhen me contou como foi, mas não me mencionou uma única vez entre os irmãos durante toda a conversa nem disse que eu a tinha ajudado a ganhar discernimento e a lidar com o problema. Fiquei um pouco decepcionada. Era como se ninguém mais soubesse o que eu estava fazendo nos bastidores. Perguntei-me se pensariam que Wang Zhen tinha captado os problemas de Li Fan imediatamente após assumir o dever, que ela tinha mais entendimento da verdade e mais discernimento do que eu. Pensei no quanto eu tinha feito sem que ninguém soubesse e Wang Zhen foi quem levou o crédito, o que me deixou transtornada.

Alguns dias depois, numa discussão de trabalho com Wang Zhen, foi mencionado que um grupo estava piorando cada vez mais. Eu não conseguia ver a raiz do problema, e ela mencionou que poderia haver um problema com a líder do grupo. Quando considerei isso e refleti sobre o comportamento consistente daquela líder de grupo, vi que ela só protegia seu status e fazia tarefas que aumentavam sua reputação, mas que nunca fazia trabalho real e que isso estava atrasando as coisas. Com base nos princípios, ela devia ser dispensada. Eu sabia que eu não conseguiria resolver o problema e deveria compartilhar meu entendimento com Wang Zhen para que ela se comunicasse melhor com os outros e os ajudasse a ganhar discernimento e dispensasse essa líder imediatamente. Mas quando me lembrei da dispensa de Li Fan, de como eu tinha procurado os princípios e redigido o documento e de como eu tinha me comunicado tanto com Wang Zhen sem que ninguém soubesse, achei que, se eu compartilhasse todos os meus pensamentos com ela dessa vez e ela dispensasse essa líder de grupo, os outros certamente lhe dariam todo o crédito. Achariam que, após pouco tempo no trabalho, ela tinha discernido duas pessoas inaptas que eu mesma não tinha dispensado sendo responsável por tanto tempo. Achariam que ela tinha mais discernimento e entendimento da verdade. Eu quis não compartilhar algumas das minhas opiniões para que a comunhão de Wang Zhen não fosse clara e os outros não a admirassem. Mas esse pensamento fez com que me sentisse um pouco culpada. Se a comunhão dela não fosse clara e a líder do grupo não entendesse os próprios problemas, e se ela entendesse errado e ficasse negativa, isso não só impactaria a autorreflexão dela, mas impactaria também seu dever mais adiante. Além disso, fazer joguinhos e não compartilhar algo dessa forma certamente repugnaria a Deus. Por isso, compartilhei todas as situações sobre essa líder de grupo com Wang Zhen, mas comecei a ficar amargurada no instante em que a Wang Zhen partiu para cuidar de tudo. Por que eu não podia sair para cuidar desse trabalho? Todos viam Wang Zhen dispensar pessoas e discerni-las, mas quem via meus esforços por trás de tudo isso? Eu não fiquei muito entusiasmada quando pensei em como tudo que eu vinha fazendo estava só melhorando a imagem de Wang Zhen aos olhos dos outros e aumentando o status dela entre os outros. Até me queixei sobre Deus por me colocar numa situação tão ruim. Por que, de repente, Ele estava permitindo que eu ficasse sob vigilância? Então alguns irmãos nos escreveram um após o outro sobre problemas em seu trabalho e alguns pediam especificamente que Wang Zhen lidasse com eles. Fiquei ainda mais infeliz com isso. Achei que todos só estimavam Wang Zhen, mas não viam meu trabalho nos bastidores. Se isso continuasse, todos eles não diriam que eu era apenas um acessório inútil? Embora Wang Zhen estivesse lá fora correndo por aí, também não era fácil para mim ficar em casa. Ninguém conseguia ver todo o meu trabalho. Não estava disposta a aceitar isso e, assim, tentei pensar num jeito de reverter as coisas. Embora não pudesse sair e ver os irmãos pessoalmente, eu poderia escrever cartas para arranjar tarefas e provar que eu estava trabalhando muito e que eu ocupava uma posição importante. Naquele momento, recebemos cartas de alguns grupos sobre tarefas de assuntos gerais que precisavam ser arranjadas. Respondi com detalhe para organizá-las e escrevi claramente sobre quando Wang Zhen iria visitá-los, para que todos soubessem que eu estava arranjando tudo isso, que eu estava dando as ordens nos bastidores.

Um dia, eu escrevi a uma irmã, perguntando sobre o estado dela. Depois de escrever a carta, eu me perguntei se ela saberia que eu tinha escrito a carta. Se eu não lhe desse uma dica, ela poderia pensar que era Wang Zhen que estava preocupada com ela. Eu não devia permitir isso. Eu devia garantir que a irmã soubesse que eu era a autora da carta. Mas por causa da minha segurança, eu não podia assinar a carta com meu nome. Então, de repente, me lembrei de que, pouco tempo atrás, eu tinha recomendado um hino a essa irmã. Eu poderia perguntar a ela se ela tinha aprendido o hino e assim ela saberia que era eu. Com essa ideia, terminei a carta rapidamente e a enviei. A resposta dela me mostrou que a irmã sabia que eu a tinha escrito e fiquei muito feliz. Achei que ainda conseguia passar uma boa impressão mesmo trabalhando nos bastidores e mostrar aos outros que eu tinha realidades e era capaz de resolver problemas. Assim, nunca vi que eu não estava no estado correto. Esse estado continuou até um dia em que uma irmã me contou angustiada que alguns documentos de estudo que ela tinha elaborado com muito esforço tinham sido enviados aos irmãos pela parceira dela. Achando que o mérito pelo trabalho tinha ficado com a parceira, ela perdeu o entusiasmo em seu dever. Fiquei chocada ao ouvir isso. Eu não tinha vivido no mesmo estado recentemente? E eu também não estava buscando a verdade para resolvê-lo. Então, procurei palavras de Deus para resolver o estado em que eu estava. Li as palavras de Deus que diziam: “O anticristo sempre tem intenções ao agir. Suas palavras, ações e conduta, até mesmo as palavras que escolhe ao falar, são intencionais; ao agir, suas ações não são uma revelação momentânea de corrupção, baixa estatura, tolice ou ignorância; ele não diz bobagens por onde passa — não é assim que as coisas acontecem. Quando examinamos seus métodos, sua maneira de agir e sua escolha de palavras, o anticristo parece bastante ardiloso e perverso. Em prol de seu próprio status e para alcançar seu objetivo de controlar as pessoas, ele aproveita todas as oportunidades para se exibir, para fazer uso de cada chance, e não deixa escapar nada. Digam-Me, uma pessoa assim revelaria essas características na Minha frente? (Sim.) Por que vocês dizem que ela revelaria? (Porque sua natureza essência é se exibir.) A ostentação é o objetivo final de um anticristo? Qual é o objetivo dele ao se exibir? Ele quer ganhar status, é isso que ele quer dizer: ‘Tu não sabes quem sou eu? Vê as coisas que fiz, fui eu quem fez essas coisas boas; fiz muitas contribuições para a casa de deus. Agora que tu sabes disso, não deverias me dar um trabalho mais importante? Não deverias me ter em alta conta? Não deverias confiar em mim em tudo o que fazes?’. Isso não é deliberado? O anticristo quer controlar qualquer pessoa, independentemente de quem ela seja. Qual é o outro termo para controle? Manipular, brincar com a pessoa — ele só quer mandar em você. Por exemplo, quando os irmãos elogiam algo porque está bem-feito, o anticristo imediatamente diz que foi ele quem fez, para que todos agradeçam. Uma pessoa realmente sensata agiria dessa maneira? De modo algum. Quando o anticristo faz algo de bom, ele quer que todos saibam, para que o tenham em grande estima e o elogiem — isso o deixa satisfeito” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”). As palavras de Deus me mostraram que anticristos se exibem o tempo todo. Tudo que dizem e fazem serve para ganhar a admiração dos outros e é uma tentativa secreta de ganhar status. Considerando as palavras de Deus e refletindo sobre o caráter que eu tinha revelado, eu não era igual a um anticristo? Eu me senti injustiçada quando Wang Zhen dispensou as duas irmãs sem me mencionar. Achei que eu tinha sido aquela que as tinha discernido, mas, no fim, Wang Zhen tinha ficado com todo o mérito. Ela foi a única a ser notada, mas, por mais que eu fizesse, ninguém via meu esforço. Ninguém saberia se eu continuasse fazendo tudo em silêncio. Isso era muito irritante. Eu estava quebrando a cabeça e fazendo de tudo para me exibir para que os irmãos me admirassem e eu tivesse status aos olhos deles. Parecia que eu só estava escrevendo cartas para arranjar o trabalho, mas, na verdade, eu estava tentando fazer com que ninguém se esquecesse da minha existência, e que Wang Zhen estava só fazendo trabalho em meu nome, mas que eu era a responsável. Sob o pretexto de ajudar uma irmã com seu estado, agi como se me importasse com ela para lembrá-la da minha existência e ganhar a admiração dela sem mostrar meus motivos desprezíveis. Eu tinha um caráter tão enganoso! Se eu não tivesse lido as palavras de Deus, eu nunca teria descoberto que aquelas duas irmãs não eram aptas em seus deveres. Além disso, muitas perdas tinham sido causadas ao trabalho até elas serem dispensadas. Isso valia especialmente para aquela líder de grupo. Se Wang Zhen não tivesse mencionado aquilo, eu não a teria discernido e a teria mantido naquela posição. Eu não tinha feito bem o meu trabalho, e eu não só carecia de qualquer senso de dívida e culpa, como também estava exigindo crédito descaradamente e usando meios desprezíveis para me exibir e ganhar status, tentando fazer com que todos me admirassem. Eu era muito descarada!

Então li outra passagem das palavras de Deus: “Aqueles que são capazes de colocar a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus nas coisas que fazem. Quando você aceitar o escrutínio de Deus, seu coração será retificado. Se você sempre só faz as coisas para os outros verem, e sempre quer ganhar o elogio e a admiração dos outros, e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Tais pessoas não têm um coração temente a Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me mostraram que aceitar o escrutínio de Deus é essencial para praticar a verdade e que não devemos nos importar com o que as pessoas pensam, mas apenas nos importar em satisfazer a Deus e cumprir nosso dever. Depois disso, em minhas cartas e comunhões com os outros, passei a fazer o esforço de ter os motivos certos e aceitar o escrutínio de Deus, em vez de usar as cartas para ganhar a admiração e um lugar no coração dos outros. Pensei em todas as cartas que Paulo escreveu às igrejas. Ele nunca exaltou nem deu testemunho do Senhor Jesus nelas e não encorajou os crentes a seguirem as palavras Dele. Ele só elevou e deu testemunho de si mesmo, falando sobre o quanto ele tinha trabalhado e sofrido. Ele disse: “Em nada tenho sido inferior aos mais excelentes apóstolos”, e trouxe as pessoas para diante de si, numa senda contrária a Deus. Nas cartas que eu escrevi aos irmãos, eu não exaltava nem dava testemunho de Deus, e sim me exibia indiretamente. Em essência, eu não estava agindo igual a Paulo? Se não me arrependesse, eu acabaria eliminada e punida igual a ele. Quando percebi isso, fiz uma oração a Deus: “Deus, eu me importo demais com meu status. Não quero ser controlada por ele e prejudicar o trabalho da igreja. Não importa se eu me destaque ou não, só quero cumprir meu dever com firmeza”.

Nos dias seguintes, corrigi minha mentalidade conscientemente, lembrando-me frequentemente de que os interesses da igreja são o mais importante e que eu deveria desempenhar bem o meu dever. Então, um dia, recebemos uma carta de renúncia do irmão Chen Zhiqiang, dizendo que ele queria desistir porque não se dava bem com seus parceiros. Já sabíamos algo sobre seu problema. Ele era arrogante e obstinado demais, por isso não trabalhava bem com os outros. Wang Zhen já tinha se comunicado com ele algumas vezes, mas ele não tinha mudado. Agora, de repente, ele decidiu se demitir, parecia que seria difícil resolvermos esse problema. Quando Wang Zhen e eu discutimos os problemas dele, compartilhei minha perspectiva e encontrei algumas passagens relevantes das palavras de Deus. Wang Zhen também achou que comunicar-se desse jeito seria apropriado. Àquela altura, lembrei que, por mais útil que fosse a minha comunhão, era Wang Zhen que iria se comunicar com ele. Quem veria que era eu que se preocupava e pagava o preço nos bastidores? Esse pensamento me fez querer parar de discutir com Wang Zhen, mas então pensei que Deus escrutinava todos os meus pensamentos e ideias, e fiquei um pouco apreensiva. Por que eu sempre queria proteger meu nome e status? Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que me ajudou a entender as consequências de buscar status. Deus Todo-Poderoso diz: “Se alguém diz que ama a verdade e busca a verdade, mas, em essência, o objetivo que ele busca é distinguir-se, exibir-se, fazer com que as pessoas o admirem, realizar os próprios interesses, e ele desempenha seu dever não para se submeter ou satisfazer a Deus, mas para alcançar fama, ganho e status, então sua busca é ilegítima. Assim sendo, quando se trata do trabalho da igreja, as suas ações são um obstáculo ou o ajudam a avançar? Elas são claramente um obstáculo; elas não o avançam. Algumas pessoas levantam a bandeira de fazer o trabalho da igreja, mas buscam sua fama, ganho e status pessoais, administram uma operação própria, criam seu grupinho, seu próprio reino pequeno — esse tipo de pessoa está desempenhando seu dever? Todo o trabalho que elas fazem interrompe, perturba e prejudica, essencialmente, o trabalho da igreja. Qual é a consequência da sua busca por fama, ganho e status? Em primeiro lugar, isso afeta como o povo escolhido de Deus come e bebe a palavra de Deus normalmente e como entende a verdade, isso impede sua entrada na vida, impede-o de entrar na trilha certa da fé em Deus e o leva para a senda errada — o que prejudica os escolhidos e os leva à ruína. E o que isso acaba por fazer ao trabalho da igreja? É perturbação, prejuízo e desmantelamento. Essa é a consequência produzida pela busca das pessoas por fama, ganho e status. Quando desempenham seu dever dessa forma, isso não pode ser definido como trilhar a senda de um anticristo?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). Eu sempre achava que buscar nome e status só impactavam a entrada na vida pessoal e, contanto que não cometêssemos nenhum mal, não interromperíamos o trabalho da igreja. Eu não entendia por que Deus detesta e odeia tanto a busca por nome e status. As palavras de Deus me mostraram que buscar nome e status em meu dever e não proteger os interesses da igreja acaba prejudicando o trabalho da igreja e a entrada na vida dos irmãos. Isso obstruirá e interromperá o trabalho da igreja, e é condenado por Deus. Quando discuti o problema de Chen Zhiqiang, eu não quis comunicar mais porque não pude ser o centro das atenções. Não parecia ser algo importante, mas era muito sério em essência. Se esperássemos para nos comunicar com Chen Zhiqiang para ajudá-lo com seus problemas, isso prejudicaria não só a entrada na vida dele, impactaria também o trabalho da igreja. Sendo responsável, eu devia ter ajudado imediatamente uma pessoa com problemas no seu dever para manter o trabalho da igreja na trilha certa. Em vista das muitas prisões realizadas pelo Partido Comunista, Wang Zhen estava correndo o risco de ser presa sempre que saía para uma reunião. Se não estivesse preparada e não conseguisse resolver os problemas nas reuniões, incapaz de alcançar bons resultados a despeito do risco que assumia, isso não seria angustiante para ela? Eu não estava pensando em como resolver esses problemas o quanto antes nem na segurança da irmã. Eu só me preocupava com a possibilidade de ela roubar meus holofotes. Eu era tão egoísta e carecia de qualquer humanidade! Como supervisora, eu não estava fazendo trabalho real. Eu estava protegendo meu status às custas do trabalho da igreja. Eu estava na senda de um anticristo! Eu tinha sido a única responsável antes e tinha me esforçado ao máximo, por mais difícil ou cansativo que fosse. Mas, por causa das prisões do Partido Comunista, eu não podia mais sair, só podia trabalhar nos bastidores. Eu não estava disposta a desempenhar meu dever, sempre querendo competir com Wang Zhen pelos holofotes. Então percebi que, antes, meu entusiasmo no meu dever só tinha sido para ganhar nome e status. Essa situação estava revelando meus motivos e minhas buscas errados para que eu pudesse corrigi-los em tempo hábil. Isso era o amor de Deus por mim.

Mais tarde, li as palavras de Deus que me deram mais clareza sobre a senda de prática. As palavras de Deus dizem: “Vocês devem alcançar cooperação harmoniosa para o propósito da obra de Deus, para o benefício da igreja e a fim de incentivar seus irmãos e irmãs a avançarem. Vocês devem se coordenar uns com os outros, cada um corrigindo o outro e alcançando um resultado de trabalho melhor, a fim de mostrar consideração pelas intenções de Deus. Isso é que é cooperação verdadeira, e apenas aqueles que se engajarem nela ganharão entrada verdadeira” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sirva como serviram os israelitas”). “O que uma pessoa deve fazer para desempenhar bem o dever? Ela precisa vir a desempenhá-lo com todo o coração e toda a energia. Usar todo o coração e toda a energia significa manter todos os seus pensamentos no desempenho do dever e não deixar que outras coisas os ocupem, e então aplicar a energia que se tem, exercendo a totalidade do seu poder, e aplicar seu calibre, seus dons, seus pontos fortes e as coisas que entendeu à tarefa. Se você tiver a capacidade de compreensão e entendimento, e tiver uma boa ideia, deverá se comunicar com os outros sobre isso. Isso é o que significa cooperar em harmonia. É assim que você desempenhará bem seu dever, que alcançará um desempenho satisfatório no dever. Se você sempre deseja assumir tudo, se sempre deseja fazer coisas grandiosas sozinho, se sempre quer que o foco fique sobre você, em vez dos outros, você está desempenhando seu dever? O que está fazendo chama-se autocracia; é fazer um espetáculo. É um comportamento satânico, não é o desempenho do dever. Ninguém, independentemente de suas forças, de seus dons ou talentos especiais, pode assumir sozinho todo o trabalho; ele deve aprender a cooperar em harmonia se quiser fazer bem o trabalho da igreja. É por isso que a cooperação harmoniosa é um princípio da prática do desempenho do dever. Desde que aplique todo o seu coração, e toda a sua energia, e toda a sua lealdade, e ofereça tudo o que pode fazer, você está desempenhando bem seu dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). As palavras de Deus me mostraram que, a fim de desempenharmos bem o nosso dever, devemos considerar o coração de Deus e cooperar com nossos irmãos. Devemos dar tudo de nós e usar nossos pontos fortes para compensar as fraquezas uns dos outros. É assim que podemos ganhar a aprovação de Deus e alcançar bons resultados no nosso trabalho. Também vi que não importava se Wang Zhen ou eu aparecia para resolver os problemas em pessoa. Contanto que os estados e dificuldades dos outros fossem resolvidos, mesmo que meu esforço fosse invisível e nos bastidores, desempenhar meu dever e satisfazer a Deus me traria segurança e paz. Depois refleti sobre que verdades deveriam ser comunicadas para tratar do problema de Chen Zhiqiang e encontrei algumas palavras de Deus para a Wang Zhen rever. Ela também encontrou algumas passagens das palavras de Deus que eram muito incisivas sobre o estado dele das quais eu não tinha me lembrado. Juntas, aquelas passagens eram ainda mais abrangentes. Àquela altura, eu me senti muito envergonhada. Embora não pudesse sair para trabalhar, eu podia me comunicar claramente com a Wang Zhen sobre tudo que eu via e pensava. Trabalhando juntas, tínhamos uma visão mais abrangente dos problemas, de modo que conseguíamos resolvê-los melhor. Isso não era mais benéfico para o trabalho da igreja? Wang Zhen foi se comunicar com Chen Zhiqiang após discutirmos tudo.

Então, um dia, recebemos uma carta de alguns irmãos. A carta dizia que, por meio da comunhão de Wang Zhen, eles tinham conseguido corrigir alguns erros e estavam indo melhor em seus deveres. Fiquei um pouco decepcionada ao ler isso. Achei que eu tinha descoberto esses erros e desvios, mas todos só viram o trabalho de Wang Zhen. Ninguém viu o que eu fiz nos bastidores. Então me lembrei de que eu estava competindo por nome e ganho novamente, assim orei e me rebelei contra mim mesma. Li uma passagem das palavras de Deus num artigo que me comoveu muito. As palavras de Deus dizem: “Se sempre tenta se exibir e ter a última palavra, você não está cooperando em harmonia. O que está fazendo? Está causando uma perturbação e minando os outros. Causar uma perturbação e minar os outros é desempenhar o papel de Satanás; não é o desempenho do dever. […] Você pode ter pouca força, mas se é capaz de trabalhar com outros, e se é capaz de aceitar sugestões corretas, e se tem as motivações certas e pode proteger o trabalho da casa de Deus, você é uma pessoa certa. Às vezes, com uma única frase, você pode resolver um problema e beneficiar a todos; às vezes, depois de você comunicar uma única declaração da verdade, todos têm uma senda para praticar e são capazes de trabalhar juntos em harmonia, e todos se esforçam por um objetivo comum e compartilham os mesmos pontos de vista e opiniões, e assim o trabalho é particularmente eficaz. Embora ninguém possa se lembrar de que você desempenhou esse papel e você possa achar que não fez muito esforço, Deus verá que você é uma pessoa que pratica a verdade, uma pessoa que age de acordo com os princípios. Deus Se lembrará de você ter feito isso. Isso se chama desempenhar lealmente o dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Verdade. Embora ninguém visse meu trabalho nos bastidores, eu estava desempenhando meu dever para satisfazer a Deus. Não importava se outras pessoas soubessem. Praticar a verdade e satisfazer a Deus é o que importa. Como supervisora, era meu dever e responsabilidade e era o que eu devia fazer para me comunicar com os outros quando eu percebia seus erros e desvios e ajudá-los a resolvê-los. Não era algo pelo qual devia reivindicar mérito. Antes, eu sempre tentava me exibir na frente dos outros, mas agora só podia trabalhar nos bastidores. Isso era o arranjo e a orquestração de Deus e era o que eu precisava. Eu devia me submeter, concentrar-me em praticar a verdade em meu dever e me esforçar para desempenhá-lo bem.

Depois disso, quando eu percebia problemas em nosso trabalho, eu tomava a iniciativa e procurava Wang Zhen. Às vezes, quando eu escrevia aos irmãos sobre problemas, eu queria deixar claro que era eu quem estava escrevendo, mas quando percebia que estava me exibindo e me elevando secretamente, eu orava e renunciava aos meus motivos errados. Eu me acalmava e refletia sobre o que devia escrever para ajudar os outros e como devia cumprir minhas responsabilidades e meu dever. Praticar assim iluminou meu coração e me deu uma sensação libertadora. É um jeito maravilhoso de me comportar.


90. Ao enfrentar doença novamente

Por Yang Yi, China

Em 1998, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias e acolhi o retorno do Senhor. Por meio da leitura das palavras de Deus, descobri como Deus expressa a verdade e faz a obra de julgamento nos últimos dias para purificar e salvar a humanidade, guiando as pessoas para um destino lindo. Pensei que deveria me despender, sofrer, pagar um preço e preparar boas ações se eu quisesse alcançar uma boa destinação. Então comecei a espalhar o evangelho e a servir como anfitriã de vez em quando e dava tudo para fazer o que podia. Até doava qualquer dinheiro extra a irmãos que viviam em adversidade. Certa vez, enquanto espalhava o evangelho, fui presa pela polícia, torturada e até condenada à prisão. Mesmo assim, nunca traí a Deus e nunca fui um judas. Achei que tinha feito tantas boas ações e permanecido firme em meu testemunho de Deus, de modo que certamente obteria uma boa destinação. Em 2018, de repente, tive uma minha doença cardíaca e, então, hipertensão e fui internada duas vezes. Pensei: não importa o que aconteça, não posso me queixar. Deveria me submeter aos arranjos e orquestrações de Deus. Para minha surpresa, depois de apenas duas semanas, eu me recuperei e recebi alta do hospital. Eu estava profundamente grata a Deus. Pensei que, já que não tinha me queixado a despeito de adoecer e até continuei a desempenhar meu dever após receber alta, eu era realmente leal e submissa a Deus. Então, em fevereiro de 2019, do nada, minha doença cardíaca e hipertensão voltaram, e foi muito pior do que antes. Logo depois, fui diagnosticada com diabetes e estava com uma hérnia de disco muito séria. Não podia cuidar de mim mesma — tinha de comer deitada, e precisava que minha nora me carregasse até o banheiro. Ficava deitada o dia todo e mal tinha forças para falar ou piscar os olhos.

Certa noite, minha condição piorou de repente e meu coração doeu tanto que eu tinha medo até de respirar — como se tudo terminaria se eu respirasse. A dor durou cerca de meia hora, e achei que poderia morrer a qualquer momento. Eu pensei: “Estou tão doente que mal tenho forças para piscar os olhos — será o fim? Se eu morrer, como entrarei no reino? Jamais compartilharei das bênçãos do reino nem vislumbrarei sua paisagem deslumbrante. Está tudo acabado para mim?”. Quanto mais refletia, pior me sentia. Orei, mas não consegui entender a intenção de Deus. Com o passar do tempo, a agonia implacável da doença me fez perder a vontade de viver. Mas eu também sabia que morrer não era a intenção de Deus para mim. Sem saber o que fazer, inconscientemente comecei a fazer exigências a Deus: “Quando vou melhorar? Todas as irmãs da minha idade que conheço são mais saudáveis do que eu, mas eu não me despendi menos do que elas. Dei tanto para Deus e desempenhei ativamente cada dever que pude. Mesmo quando fui detida, presa e sofri tanto, nunca neguei nem traí a Deus. Por que Deus não me protegeu e não me deu um corpo bom e saudável?”. Eu estava me queixando o tempo todo e meu coração estava nas trevas. Mais tarde, só quando meu coração começou a doer ainda mais, eu vim para diante de Deus para orar e buscar, dizendo: “Ó Deus! Meu problema cardíaco de repente piorou. Não consigo entender Tua intenção e não sei como devo experimentar isso. Não quero me rebelar nem me opor a Ti. Por favor, esclarece-me e guia-me para que eu possa aprender com essa experiência”. Depois de orar, uma passagem da palavra de Deus me veio à mente: “Como você deve experimentar a doença quando ela vier? Você deve vir para diante de Deus e orar, buscar e sondar a intenção de Deus; você deve examinar a si mesmo para descobrir o que você fez que contrariou a verdade e que corrupção dentro de você não foi resolvida. Seu caráter corrupto não pode ser resolvido sem que você passe por sofrimento. Somente sendo temperadas pelo sofrimento as pessoas deixam de ser dissolutas e são capazes de viver diante de Deus em todos os momentos. Quando alguém sofre, está sempre em oração. Não pensa nos prazeres proporcionados pela comida, roupas e outras diversões; ele ora constantemente no coração, examinando a si mesmo para ver se fez algo errado ou onde ele pode ter contrariado a verdade. Normalmente, quando você enfrenta uma doença grave ou uma enfermidade estranha que o faz sofrer muito, isso não acontece por acaso. Esteja você doente ou com boa saúde, a intenção de Deus está presente nisso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é crucial”). Depois de ponderar sobre as palavras de Deus, eu entendi Sua intenção mais claramente. Deus não estava usando essa doença para tirar minha vida, nem estava me fazendo sofrer sem razão. A doença era Seu jeito de revelar meu caráter corrupto e de me ajudar a aprender uma lição — era a maneira de Deus de me salvar. Eu não deveria entender Deus errado nem culpá-Lo; realmente deveria refletir sobre mim mesma.

Algumas passagens da palavra de Deus me ajudaram a entender melhor meu estado mais tarde. A palavra de Deus diz: “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meu poder para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim mais riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo vindouro. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do Céu. Quantos creem em Mim apenas em busca de conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo vindouro. Quando Eu faço descer Minha fúria sobre as pessoas e tomo toda a alegria e paz que elas outrora possuíam, elas ficam duvidosas. Quando Eu dou às pessoas o sofrimento do inferno e tomo de volta as bênçãos do Céu, elas ficam fora de si. Quando as pessoas Me pedem para curá-las, Eu não lhes dou atenção e sinto repulsa por elas; as pessoas se apartam de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tiro tudo que as pessoas exigiram de Mim, todas desaparecem sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que as pessoas têm fé em Mim porque Minha graça é abundante demais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). “O relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). “Eu sempre medi o homem com um padrão muito rigoroso. Se sua lealdade vem com intenções e condições, então Eu prefiro não ter nada da sua suposta lealdade, porque abomino aqueles que Me enganam por meio de suas intenções e Me extorquem com condições. Eu só desejo que o homem seja absolutamente leal a Mim e que faça todas as coisas pelo bem de — e para provar — uma palavra: fé” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”). As palavras de julgamento de Deus atravessaram meu coração como uma faca afiada. Senti tanta vergonha e, imediatamente, caí em mim. Comecei a refletir sobre mim mesma — qual tinha sido meu objetivo em todos meus anos de crença? Depois de me converter, eu ajudava sempre que via meus irmãos em adversidades, desempenhava quaisquer deveres necessários na igreja da melhor forma possível. Mesmo detida, presa e torturada pelo Partido Comunista Chinês, nunca traí a Deus. Achava que tinha realmente feito muitas boas ações. Mas por meio da revelação das palavras de Deus e da exposição por meio dos fatos, percebi que eu não tinha me despendido nem sacrificado para me submeter e satisfazer a Deus, mas para ganhar Sua graça e bênçãos, preservar um corpo saudável e alcançar um bom destino. Então, quando fiquei doente pela primeira vez, pensei que, já que tinha me despendido tanto por Deus, Ele não me deixaria morrer a despeito de minha doença e assim não O culpei. Na segunda vez, quando meu estado piorou ainda mais e eu estava deitada na cama incapaz de cuidar de mim mesma, enquanto lutava com sofrimento prolongado e a ameaça da morte, percebi que minhas chances de ganhar as bênçãos do reino dos céus eram pequenas e me arrependi de ter me despendido no passado. Até usei meus dispêndios passados para discutir e negociar com Deus. Eu estava negociando, enganando e usando Deus — estava muito longe de realmente me despender por Ele! Eu também tinha a opinião falaciosa de que, por ter me despendido e dado para Deus, Deus deveria me dar um corpo saudável e uma boa destinação, como no mundo secular, onde se considera justo e razoável compensar com base no trabalho prestado. Eu queria usar meu sofrimento e sacrifícios para trocá-los com Deus por uma boa destinação, e quando não recebi, meu coração se encheu de queixas e oposição. Eu era tão insensata! Deus é santo e justo — Ele quer que sacrifiquemos com sinceridade. Mas eu, com meus motivos desprezíveis, queria fazer um trato com Deus. Estava enganando e resistindo a Ele. Se não me arrependesse logo, Deus Se enojaria comigo e me eliminaria.

Mais tarde, orei a Deus e busquei entender a fonte do problema. Li duas passagens das palavras de Deus: “Todos os humanos corruptos vivem para si mesmos. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último — esse é o resumo da natureza do homem. As pessoas creem em Deus em prol de si mesmas; quando renunciam a coisas e se despendem para Deus, elas fazem isso a fim de serem abençoadas, e quando são leais a Ele, ainda assim fazem isso a fim de serem recompensadas. Em suma, tudo é feito com o propósito de ser abençoado, recompensado e entrar no reino dos céus. Na sociedade, as pessoas trabalham por seu próprio benefício, e na casa de Deus, elas desempenham um dever a fim de serem abençoadas. É para ganhar bênçãos que as pessoas se desfazem de tudo e conseguem suportar muito sofrimento: não há melhor evidência da natureza satânica do homem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). O que as palavras de Deus expunham era exatamente como eu era. A razão pela qual eu fazia transação com Deus, O enganava e usava era porque eu tinha sido profundamente corrompida por Satanás. Meus pensamentos e opiniões tinham sido influenciados pelos venenos de Satanás. Eu vivia de acordo com a lógica e princípios satânicos como: “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “Sempre evite sair perdendo”, agindo sempre por interesse próprio e me despendendo por Deus apenas para fazer um trato com Ele. Eu estava sempre querendo receber algo de Deus e trocar meus pequenos dispêndios pela grande graça e bênçãos de Deus. Eu vivia segundo o veneno de Satanás e era egoísta, desprezível e só buscava ganho pessoal. Quando não recebia bênçãos ou benefícios, eu me queixava de Deus. Eu não tinha um pingo de humanidade! Pensei em como, a fim de salvar a humanidade, Deus, em Sua primeira encarnação, tinha sofrido a crucificação para redimir toda a humanidade e, em sua segunda encarnação, veio para o país do grande dragão vermelho e foi perseguido pelo PCCh e condenado e rejeitado pelo mundo religioso. Deus suportou enorme sofrimento e humilhação e ainda expressou a verdade para nos regar e suprir. Deus nunca pediu que déssemos algo para Ele, mas sempre Se despendeu silenciosamente pela humanidade. Quanto a mim, eu não pensava em retribuir o amor de Deus e até exigi que Deus me desse paz e uma boa destinação. Quando não recebi o que queria, eu me queixei de Deus. Onde estava minha consciência? Eu mal era digna de ser chamada humana, muito menos merecia entrar no reino de Deus. Depois de perceber tudo isso, eu odiei a mim mesma e também me senti muito grata a Deus. Se não tivesse adoecido, ficado de cama e sido confrontada com a ameaça da morte, eu nunca teria refletido sobre mim mesma nem teria percebido que minhas opiniões sobre a fé eram detestáveis para Deus e que, se eu continuasse assim, eu nunca alcançaria submissão verdadeira a Ele. Foram o julgamento e a exposição das palavras de Deus e a doença que me levaram a refletir e a me voltar para Ele. Isso era a salvação de Deus e Seu amor por mim. Fiquei muito comovida e orei a Deus: “Amado Deus! Vejo agora que essa doença faz parte da Tua salvação e do Teu amor por mim. Estou disposta a me submeter. Somente por meio desse tipo de adversidade e refinamento consigo identificar meus motivos errados como uma crente e começar a mudar meu caráter corrupto. Estou disposta a mudar minhas opiniões equivocadas sobre as buscas e desempenhar meu dever como um ser criado”. Li outra passagem das palavras de Deus: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que sou um ser criado. Sacrificar e me despender por Deus é perfeitamente natural e justificado, e é meu dever. Não deveria fazer exigências nem estabelecer condições para Deus, mas eu, com meus motivos desprezíveis, queria que Deus me desse uma boa destinação em troca de meus dispêndios. Eu era tão insensata! Não importava se eu tinha ou não um corpo saudável e uma boa destinação, ainda assim deveria seguir a Deus e me despender por Ele em meus deveres, assim como uma criança deve sempre respeitar seus pais, independentemente de como seus pais a tratem e se ela pode ou não herdar uma propriedade, pois isso são responsabilidades humanas. Embora ainda não tivesse me recuperado e me sentisse horrível, deixei de entender Deus errado e de me queixar Dele. Não importava se me recuperasse ou não, eu estava disposta a me submeter aos arranjos e orquestrações de Deus.

Mais tarde, refleti e percebi que o que eu realmente não tinha clareza sobre o que conta como boa ação e que tipo de despender-se e sacrificar ganhará a aprovação de Deus. Nas palavras de Deus, encontrei o padrão para avaliar isso. As palavras de Deus dizem: “Qual é o critério pelo qual as ações e o comportamento de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? É se, em seus pensamentos, revelações e ações, ela tem ou não o testemunho de colocar a verdade em prática e de viver a verdade realidade. Se não tiver essa realidade ou não a viver, então você é, sem dúvida, um malfeitor. Como Deus considera os malfeitores? Para Deus, seus pensamentos e atos externos não dão testemunho Dele, tampouco humilham e derrotam Satanás; em vez disso, trazem vergonha para Ele, e estão repletos de marcas de desonra que você trouxe para Ele. Você não está testificando de Deus, não está se despendendo por Deus, nem está cumprindo suas responsabilidades e obrigações para com Deus; em vez disso, está agindo para o próprio bem. O que significa ‘para o próprio bem’? Para ser preciso, significa para o bem de Satanás. Por isso, no fim, Deus dirá: ‘Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade’. Aos olhos de Deus, suas ações não serão vistas como boas ações, serão consideradas atos malignos. Não somente elas não ganharão a aprovação de Deus — elas serão condenadas. O que alguém espera ganhar com tal crença em Deus? Tal crença não levaria a nada no final?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Já que tem certeza de que esse caminho é verdadeiro, você precisa segui-lo até o fim; você precisa manter sua devoção a Deus. Uma vez que já viu que o Próprio Deus veio à terra para aperfeiçoá-lo, você deveria entregar seu coração inteiramente a Ele. Se você ainda pode segui-Lo não importa o que Ele faça, mesmo se Ele determina um desfecho desfavorável para você no fim, isso é manter sua pureza diante de Deus. Oferecer um corpo espiritual santo e uma virgem pura para Deus significa guardar um coração sincero diante de Deus. Para a humanidade, sinceridade é pureza e a capacidade de ser sincero para com Deus é manter a pureza” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, eu entendi que Deus quer que nós sejamos sinceros, que nos sacrifiquemos por Deus de bom grado sem pedir nada em troca e que pratiquemos a verdade e demos testemunho de Deus em nossos deveres. É isso o que “boas ações” realmente quer dizer. Antes, eu tinha um entendimento unilateral das boas ações. Pensava que, contanto que me despendesse, sofresse e pagasse um preço, eu estaria acumulando boas ações. Então lembrei de como, na Era da Graça, o Senhor Jesus tinha aprovado a pobre viúva que fez uma oferta. Para a maioria, pareceu que ela tinha oferecido apenas algumas moedas sem muito valor, mas Deus não Se importa com o quanto as pessoas oferecem, Ele Se importa com sua intenção. Embora, em meus deveres, eu tivesse me despendido e doado muito, eu não estava sendo sincera com Deus; meu dispêndio era transacional e impura. Não importava o quanto desse dessa forma, nunca seria considerado uma boa ação. Depois de perceber a intenção de Deus, orei a Ele, dizendo que, se eu me recuperasse ou não ou se tivesse uma boa destinação, ainda assim eu me despenderia sinceramente por Deus para retribuir Seu amor. Mais tarde, minha doença não me restringia mais e eu não era mais presa por minha intenção por bênçãos — pude comer e beber regularmente as palavras de Deus, participar de reuniões e desempenhar meu dever da melhor maneira possível.

Depois de algum tempo, comecei a melhorar aos poucos. Agora consigo ficar sentada e escrever num computador e tenho praticado escrever artigos para dar testemunho de Deus. Consigo cuidar de mim mesma agora. Agradeço a Deus do fundo do meu coração por usar minha doença para me ajudar a aprender uma lição. Vejo que até na doença e adversidade, há a boa vontade de Deus, tudo para o bem da nossa salvação. Como dizem as palavras de Deus: “Em sua crença em Deus, o que as pessoas buscam é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua fé. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais você não está purificado e revela corrupção, esses são os aspectos nos quais você deve ser refinado — esse é o arranjo de Deus. Deus cria um ambiente para você, forçando-o a ser refinado ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual preferiria morrer a fim de desistir de seus esquemas e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus. Portanto, se não tiverem vários anos de refinamento, se não suportarem certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se livrar dos constrangimentos da corrupção da carne em seus pensamentos e em seu coração. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas ainda estão sujeitas aos constrangimentos de sua natureza satânica, e quaisquer aspectos nos quais elas ainda têm seus desejos e exigências, esses são os aspectos nos quais elas devem sofrer. Somente por meio do sofrimento as lições podem ser aprendidas, lições essas que significam ser capaz de ganhar a verdade e entender as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”).


91. Não vou mais adotar uma abordagem de não interferência

Por Martha, Itália

Em junho de 2021, eu supervisionava o trabalho de vídeo na igreja e, como a carga de trabalho aumentou, a igreja arranjou para que eu acompanhasse o trabalho de mais um grupo. Eu pensei: “Já estou ocupada o suficiente com o trabalho pelo qual sou responsável agora. Se eu supervisionar ainda mais trabalho, será que não ficarei ainda mais ocupada e cansada?”. Mas também pensei: “Os irmãos deste grupo estão familiarizados com o trabalho. Todos eles são experientes e desempenham seu dever com eficiência, por isso não preciso me preocupar demais com o acompanhamento, e isso não exigirá muito tempo e esforço”. Então, concordei em acompanhar o outro grupo. No início, de vez em quando, eu perguntava se o trabalho do grupo estava progredindo normalmente e se algum dos irmãos estava tendo dificuldade para desempenhar o dever. Mas depois pensei no fato de que também tinha outro trabalho a fazer e que tentar entender os detalhes do trabalho de cada grupo seria mentalmente muito cansativo e consumiria tempo. O trabalho desse grupo estava progredindo normalmente, portanto estava tudo bem, e eu não precisava gastar tempo para entender as coisas. O líder do grupo também estava lá e os irmãos eram confiáveis e desempenhavam bem seu dever. Nos últimos anos, não tinha havido nenhum problema grave, por isso, basicamente não havia necessidade de me preocupar. Acompanhar um pouco menos não poderia ser um problema, não é mesmo? Sendo assim, quase não me envolvi no trabalho daquele grupo.

Um dia, mais de dois meses depois, um dos irmãos me deu um retorno, dizendo que, em dois casos, os vídeos produzidos por esse grupo tinham tido problemas recentemente e, se outras irmãs não tivessem descoberto os problemas a tempo, o progresso do trabalho teria sido atrasado. Fiquei um pouco surpresa, pois uma série de problemas graves havia aparecido enquanto o grupo desempenhava seus deveres. Como é que eu não sabia? Pensando bem, eu havia sido responsável por esse trabalho por vários meses, mas prestei pouca atenção ao trabalho do grupo e não tinha ideia de como os membros do grupo estavam desempenhando seu dever. Percebi que não estava fazendo o trabalho real, e foi isso que causou esses problemas. Mais tarde, quando entendi a situação, descobri que, por algum tempo, ninguém tinha supervisionado ou acompanhado o trabalho do grupo, portanto os membros do grupo simplesmente faziam as coisas com base em sua experiência e em rotinas existentes, sem um senso de fardo para desempenhar seu dever. Por isso, assim que a carga de trabalho aumentou, eles começaram a fazer as coisas de forma perfunctória. Embora duas pessoas trabalhassem juntas para inspecionar os vídeos, para elas isso era apenas uma formalidade. Estavam agindo sem se envolver e não conseguiam descobrir os problemas. Encarar tudo isso foi doloroso. Esses problemas não eram difíceis de detectar e, se eu tivesse feito um acompanhamento normal do trabalho daquele grupo, não teria ficado tão desinformada. Eu tinha sido muito irresponsável! Tive de fazer uma autorreflexão sobre o motivo de ter ignorado o trabalho deles por mais de três meses. Li na palavra de Deus o seguinte: “Os falsos líderes nunca perguntam ou acompanham as situações de trabalho dos vários supervisores de equipe. Eles também não perguntam, não acompanham nem captam a entrada na vida dos supervisores de diferentes equipes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes, nem suas atitudes em relação ao trabalho da igreja e seus deveres e em relação à fé em Deus, à verdade e ao Próprio Deus. Eles não sabem se esses indivíduos passaram por alguma transformação ou crescimento, nem sabem dos vários problemas que podem existir em seu trabalho; em particular, não sabem do impacto dos erros e desvios que ocorrem em vários estágios do trabalho sobre o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, nem se esses erros e desvios já foram corrigidos. Eles são totalmente ignorantes em relação a todas essas coisas. Se não sabem nada sobre essas condições detalhadas, eles ficam passivos sempre que surgem problemas. Entretanto, os falsos líderes não se importam nem um pouco com essas questões detalhadas enquanto fazem seu trabalho. Eles acreditam que, depois de arranjar vários supervisores de equipe e designar tarefas, seu trabalho está feito — isso conta como trabalho bem feito, e se surgirem outros problemas, não é da conta deles. Como os falsos líderes deixam de supervisionar, dirigir e acompanhar os vários supervisores de equipe e não cumprem suas responsabilidades nessas áreas, o resultado disso é que o trabalho da igreja vira uma bagunça. Isso é os líderes e os obreiros sendo negligentes em suas responsabilidades. Deus pode escrutinar as profundezas do coração humano; essa é uma habilidade que falta aos humanos. Portanto, ao trabalhar, as pessoas precisam ser mais diligentes e atentas, visitar regularmente o local de trabalho para acompanhar, supervisionar e dirigir o trabalho a fim de garantir o progresso normal do trabalho da igreja. Obviamente, os falsos líderes são totalmente irresponsáveis em seu trabalho e nunca supervisionam, acompanham nem dirigem várias tarefas. Como resultado, alguns supervisores não sabem como resolver vários problemas que surgem no trabalho e permanecem em sua função como supervisores, apesar de não serem suficientemente competentes para fazer o trabalho. Por fim, o trabalho sofre atrasos vez após vez, e eles fazem dele uma bagunça total. Essa é a consequência de os falsos líderes não perguntarem, supervisionarem nem acompanharem as situações dos supervisores, um desfecho totalmente causado pela negligência dos falsos líderes para com a responsabilidade” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). A palavra de Deus me fez ver que os falsos líderes negligenciam seus deveres e não fazem um trabalho real. Eles acham que cada grupo tem um supervisor, de modo que os falsos líderes podem adotar uma abordagem de não interferência, o que causa problemas no trabalho da igreja. À primeira vista, pode parecer que os falsos líderes não estão fazendo nada que seja claramente maligno. Mas eles não têm um senso de responsabilidade em relação ao trabalho da igreja, o que afeta seriamente o progresso e a eficácia de várias tarefas, interrompendo e perturbando o trabalho da igreja. Deus exige que os líderes e obreiros acompanhem e supervisionem o trabalho em tempo hábil para garantir que o trabalho da igreja possa progredir de forma regular e ordenada. Isso é responsabilidade e dever deles. Mas depois que assumi o trabalho daquele grupo, senti que o líder de grupo estava lá, e todo o trabalho prosseguia de forma ordenada, por isso fazia sentido adotar uma abordagem de não interferência. Nunca inspecionei ou acompanhei o trabalho deles, nem entendi os detalhes dos desvios e problemas existentes no trabalho de cada um. Também não descobri quando eles foram negligentes e perfunctórios no desempenho de seu dever. Com base em minhas noções e imaginações, eu achava que eles eram responsáveis e diligentes no desempenho do dever, além de totalmente confiáveis. Portanto, agi de acordo com isso, o que resultou em perdas para o trabalho. À luz da palavra de Deus, eu sabia que havia sido negligente no desempenho de meu dever e que era, de fato, uma falsa líder. Embora eu não tenha feito o mal intencionalmente, os problemas persistiram e não foram resolvidos porque eu não fiz o trabalho de fato. Surgiram problemas nos vídeos que eles produziram, os quais tiveram de ser refeitos, o que estava diretamente relacionado ao fato de eu ser perfunctória e irresponsável no desempenho de meu dever. Ao adotar uma abordagem perfunctória e tentar facilitar as coisas, não acompanhei nem supervisionei o trabalho. Embora isso tenha me poupado muito tempo e energia, atrasou diretamente o progresso do trabalho, interrompendo e perturbando o trabalho da igreja. Eu estava resistindo a Deus! Esse pensamento causou medo em meu coração, e fiquei refletindo sobre mim mesma e pensando: “Como pude adotar uma abordagem de não intervenção por tanto tempo sem perceber?”.

Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus e entendi melhor o fato de que eu não estava fazendo um trabalho real. Deus Todo-Poderoso diz: “Os falsos líderes nunca investigam os supervisores que não estão fazendo trabalho real ou que não estão tratando de seu trabalho adequado. Eles acham que basta escolher um supervisor e pronto que, depois, o supervisor tratará de todos os assuntos de trabalho por conta própria. Assim os falsos líderes só realizam reuniões de vez em quando e não supervisionam o trabalho nem perguntam como está indo e agem como chefes que não interferem. […] Eles são incapazes de fazer trabalho real e também não são meticulosos em relação ao trabalho dos líderes de equipe e dos supervisores — eles não o acompanham nem investigam. Sua opinião sobre as pessoas só se baseia em suas impressões e imaginações. Quando veem alguém com um bom desempenho por algum tempo, eles acreditam que essa pessoa será boa para sempre, que ela não mudará; não acreditam em ninguém que diga que há um problema com essa pessoa, e eles ignoram quando alguém os alerta sobre essa pessoa. Vocês acham que falsos líderes são estúpidos? Eles são estúpidos e tolos. O que os torna estúpidos? Eles colocam a confiança numa pessoa displicentemente, acreditando que, porque quando essa pessoa foi escolhida ela fez um juramento e uma resolução e orou com lágrimas escorrendo pelo rosto, isso significa que ela é confiável, e que nunca haverá problema algum com ela assumindo o controle do trabalho. Os falsos líderes não têm entendimento algum da natureza das pessoas; eles ignoram a verdadeira situação da humanidade corrupta. Eles dizem: ‘Como alguém poderia piorar após ter sido escolhido como supervisor? Como alguém que parece ser tão sério e confiável poderia se esquivar do trabalho? Ele não faria isso, faria? Ele tem muita integridade’. Visto que os falsos líderes depositaram fé demais em suas próprias imaginações e sentimentos, no fim, isso os torna incapazes de resolver a tempo os muitos problemas que surgem no trabalho da igreja, e os impede de dispensar e reatribuir prontamente o supervisor envolvido. Eles são genuínos falsos líderes. E qual é o problema aqui? A abordagem dos falsos líderes ao trabalho tem algo a ver com perfunctoriedade? Em um sentido, eles veem como o grande dragão vermelho furiosamente prende o povo escolhido de Deus, então, a fim de manter-se a salvo, eles arranjam arbitrariamente que alguém assuma a responsabilidade pelo trabalho, acreditando que isso resolverá o problema e que eles não precisarão dar mais atenção a isso. O que eles pensam no coração? ‘Esse ambiente é tão hostil, devo me esconder por um tempo.’ Isso é cobiçar confortos carnais, não é? Em outro sentido, os falsos líderes têm uma falha fatal: eles são rápidos em confiar nas pessoas com base nas próprias imaginações. E isso é causado por não entender a verdade, não é? Como a palavra de Deus revela a essência da humanidade corrupta? Por que eles deveriam confiar nas pessoas se Deus não confia? Os falsos líderes são arrogantes e presunçosos demais, não são? O que eles pensam é: ‘Eu não poderia ter julgado mal essa pessoa, não deveria haver nenhum problema com essa pessoa que julguei adequada; ela definitivamente não é alguém que se entrega a comida, bebida e entretenimento, ou que gosta de conforto e odeia trabalho árduo. Ela é absolutamente confiável e merecedora de confiança. Ela não mudará; se mudasse, isso significaria que eu estava errado a respeito dela, não?’. Que tipo de lógica é essa? Você é algum tipo de especialista? Tem visão de raio X? Tem essa habilidade especial? Você poderia conviver com uma pessoa por um ou dois anos, mas será que conseguiria perceber quem ela realmente é sem um ambiente adequado para expor totalmente a natureza essência dela? Se ela não fosse revelada por Deus, você poderia viver lado a lado com ela por três ou até cinco anos e ainda assim teria dificuldade de perceber que tipo de natureza essência ela tem. E quanto mais isso vale quando você raramente a vê, raramente está com ela? Os falsos líderes confiam despreocupadamente em uma pessoa com base em uma impressão efêmera ou na avaliação positiva que outra pessoa faz dela e ousam confiar o trabalho da igreja a essa pessoa. Nesse caso, eles não estão sendo extremamente cegos? Eles não estão agindo de forma imprudente? E quando trabalham assim, os falsos líderes não estão sendo extremamente irresponsáveis?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). A palavra de Deus expõe que os falsos líderes são preguiçosos, estúpidos e tolos. Em vez de ver as pessoas e as coisas com base na palavra de Deus, eles as veem com base nas próprias noções e imaginações. No entanto, acham que podem ver através das pessoas e das coisas. Eles podem confiar casualmente em alguém e entregar o trabalho a outras pessoas, enquanto eles mesmos adotam uma abordagem de não interferência e cobiçam os benefícios do status. Por meio da exposição da palavra de Deus, vi que eu era essa falsa líder preguiçosa e estúpida! Devido à minha natureza preguiçosa, sempre achei que era responsável por tanto trabalho que, se eu acompanhasse cada grupo e entendesse os detalhes, isso me causaria muita dificuldade e esforço. Portanto, eu acompanhava principalmente o trabalho de um grupo. Como o outro grupo tinha um líder, contanto que o trabalho progredisse normalmente, tudo ficaria bem e eu não precisaria dedicar mais tempo ao acompanhamento. Minha abordagem em relação a meu dever era que quanto menos eu tivesse de me preocupar, melhor. Embora tivesse o título de supervisora, na verdade eu adotava uma abordagem de não interferência, o que era muito irresponsável! Eu também era muito convencida. Com base em minhas noções e imaginações, eu achava que todos naquele grupo eram confiáveis no desempenho do dever. Portanto, não precisava me preocupar, e se eu não acompanhasse seu trabalho, eles continuariam a desempenhar bem o dever. Não perguntei sobre eles nem os supervisionei por vários meses, o que fez com que esses problemas aparecessem em seu trabalho. Eu não entendia a verdade nem via as coisas com clareza, e acreditava muito em mim mesma, achando que meu julgamento sobre as pessoas não poderia estar errado. Eu era muito arrogante e estúpida! Sabendo de tudo isso, fiquei cheia de arrependimento e percebi a importância de tratar as pessoas e meu dever de acordo com a palavra de Deus. Então, conscientemente, procurei as passagens relevantes na palavra de Deus a fim de encontrar uma senda para desempenhar meu dever.

Um dia, li uma passagem da palavra de Deus que diz: “Visto que os falsos líderes não se informam sobre o progresso do trabalho e visto que são incapazes de identificar — e muito menos resolver — prontamente problemas que surgem nele, isso frequentemente causa atrasos repetidos. Em determinado trabalho, já que as pessoas não entendem os princípios e não há ninguém adequado para ser responsável por ele ou para presidir sobre ele, aqueles que executam o trabalho estão frequentemente num estado de negatividade, passividade e espera, o que afeta severamente o progresso do trabalho. Se os líderes tivessem cumprido suas responsabilidades — se tivessem presidido ao trabalho, avançado, supervisionado, e encontrado alguém que entende essa área para guiar o trabalho, o trabalho teria avançado mais rapidamente, em vez de sofrer repetidos atrasos. Para os líderes, então, é vital entender e captar o status do trabalho. Claro que é também muito necessário que os líderes entendam e captem como o trabalho está progredindo, visto que o progresso está relacionado à eficiência do trabalho e aos resultados que este pretende alcançar. Se os líderes e obreiros não têm controle sobre como o trabalho da igreja está progredindo, e não acompanham, nem supervisionam as coisas, o progresso do trabalho da igreja está fadado a ser lento. Isso se deve ao fato de que a maioria das pessoas que desempenham deveres é seriamente canalha, não tem senso de fardo e costuma ser negativa, passiva e perfunctória. Se não houver ninguém com um senso de fardo e capacidades de trabalho que assuma responsabilidade pelo trabalho de maneira concreta, informando-se sobre o progresso do trabalho em tempo hábil, e orientando, supervisionando, disciplinando e podando o pessoal que desempenha os deveres, então, naturalmente, o nível da eficiência do trabalho será muito baixo, e os resultados do trabalho serão ruins. Se os líderes e obreiros nem conseguem enxergar isso com clareza, eles são tolos e cegos. E, portanto, os líderes e obreiros devem analisar, acompanhar e compreender prontamente o progresso do trabalho, investigar os problemas que as pessoas que estão desempenhando deveres têm e que precisam ser resolvidos, e entender que problemas deveriam ser resolvidos a fim de alcançar resultados melhores. Essas coisas são todas muito cruciais; uma pessoa que age como líder precisa ter clareza sobre essas coisas. Para desempenhar bem seu dever, você não pode ser igual a um falso líder, que faz algum trabalho superficial e então acha que desempenhou bem o dever” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). A palavra de Deus mostra às pessoas a senda para desempenharem seu dever em um padrão aceitável. Como líderes ou supervisoras, as pessoas precisam desempenhar seu dever com um senso de fardo e não podem cobiçar os confortos da carne. Elas devem acompanhar, observar, supervisionar e inspecionar o trabalho pelo qual são responsáveis em tempo hábil. Os líderes e supervisores também devem acompanhar e entender o estado da equipe envolvida e os detalhes sobre como eles desempenham seu dever. Dessa forma, os problemas podem ser prontamente detectados e os desvios, corrigidos. Como nenhum ser humano foi aperfeiçoado ainda, todos têm um caráter corrupto. Portanto, se o estado das pessoas for bom e elas forem cuidadosas, responsáveis e eficazes no desempenho de seu dever por um período, isso não significa que sejam totalmente confiáveis. Quando o estado delas é anormal ou elas vivem de acordo com seu caráter corrupto, elas se tornam perfunctórias sem querer e fazem coisas que perturbam o trabalho da igreja. Assim, à medida que as pessoas desempenham seus deveres, os líderes, obreiros e supervisores precisam inspecionar e acompanhar o trabalho e, quando problemas são descobertos, eles devem retificar os desvios prontamente. Essa é a responsabilidade deles. Depois que entendi as exigências de Deus, comecei a acompanhar o trabalho do grupo e a aprender mais sobre ele, e regularmente promovia encontros com eles para fazer um balanço do trabalho. Quando encontrava desvios e problemas, eu os comunicava imediatamente ao líder do grupo. Por meio do acompanhamento, descobri que o trabalho de todos era bastante indisciplinado e carecia de planejamento. Então discuti o plano de trabalho do grupo e o progresso dele com o líder, e alguns trabalhos atrasados foram concluídos conforme programado. Além disso, ajustamos a equipe com base na carga de trabalho e arranjamos o envio de alguns de nossos funcionários para onde eles eram mais necessários. Depois de realizar esse tipo de prática, eu me senti muito mais à vontade. Ao mesmo tempo, acompanhei o trabalho em meu escopo de responsabilidade mais de perto do que antes.

Algum tempo depois, assumi um novo trabalho que exigia muito tempo. Pensei: “Por algum tempo, acompanhei detalhadamente o trabalho de cada grupo, então agora as coisas estão estáveis. Se eu ainda tiver de me preocupar e me envolver com os detalhes de cada grupo, isso exigirá muito tempo e esforço. E tornará minha agenda bastante apertada, deixando-me sob muita pressão”. Fiquei imaginando qual trabalho do grupo eu poderia delegar a outra pessoa para ter menos preocupações. Pensei em um grupo com dois líderes que eram mais proativos no desempenho do dever e capazes de pagar um preço. Eu queria transferir o trabalho do grupo para eles, para que pudessem fazer um acompanhamento detalhado. Assim, eu só teria de observar o rumo das coisas e participar regularmente das reuniões para resumir o trabalho. Poderia deixar todo o resto para os líderes do grupo. Mas, ao fazer isso, eu estava voltando a meus velhos hábitos, concentrando-me apenas no novo trabalho que havia assumido e não me envolvendo nos detalhes do trabalho desse grupo. Achei que, como os líderes do grupo estavam lá, tudo ficaria bem. Se houvesse algum problema, eu poderia simplesmente esperar que eles tomassem a iniciativa de me informar e então lidaria com ele. Um dia, um dos líderes de grupo observou que eu não estava fazendo um trabalho de acompanhamento suficiente e que não estava envolvida nos detalhes do trabalho deles. Alguns dos irmãos do grupo estavam procrastinando e sendo preguiçosos no desempenho do dever, mas não havia acompanhamento nem resolução, o que tinha afetado o progresso do trabalho. Quando ouvi isso, fiquei um pouco na defensiva e pensei: “Vocês dois líderes de grupo poderiam fazer isso, não poderiam? Já faz algum tempo que estou fazendo outro trabalho. Se eu tivesse de acompanhar os detalhes de cada tarefa, isso me tomaria muito tempo. Como eu conseguiria fazer tudo isso? Suas exigências são excessivas!”. Mas meus argumentos de novo me fizeram sentir um pouco incomodada. Relembrando aquele período, eu raramente acompanhava o trabalho deles, e não entendia o estado dos irmãos, se eles seguiam princípios ao desempenhar seu dever, ou os resultados de seu trabalho. Naquele momento, ponderei que, no passado, eu havia transgredido ao desempenhar meu dever, adotando uma abordagem de não interferência, então como eu poderia estar no mesmo estado novamente?

Mais tarde, li a palavra de Deus: “Muitas pessoas cobiçam por trás das Minhas costas os benefícios do status — fartam-se de comida, adoram dormir e dão todo cuidado à carne, sempre temendo que não haja saída para a carne. Elas não desempenham suas funções adequadas na igreja, mas se aproveitam da igreja, ou então repreendem seus irmãos e irmãs com Minhas palavras, usando suas posições de autoridade para constranger os outros. Essas pessoas ficam dizendo que estão seguindo a vontade de Deus e sempre dizem que são íntimas de Deus — isso não é absurdo? Se você tem a motivação correta, mas é incapaz de servir de acordo com as intenções de Deus, então está agindo como um tolo; mas se a sua motivação não é correta, e mesmo assim você diz que serve a Deus, então você é alguém que se opõe a Deus e deve ser punido por Ele! Não tenho compaixão alguma por pessoas assim! Na casa de Deus, elas se aproveitam, sempre cobiçando os confortos da carne, e não levam em consideração os interesses de Deus. Sempre buscam o que é bom para elas e não prestam atenção às intenções de Deus. Não aceitam o escrutínio do Espírito de Deus em nada que fazem. São sempre desonestas e enganosas, enganando seus irmãos e irmãs, sendo falsas, como uma raposa numa vinha, sempre roubando as uvas e pisoteando as vinhas. Tais pessoas podem ser íntimas de Deus? Você está apto a receber as bênçãos de Deus? Você não assume fardo algum por sua vida e pela igreja, você está apto a receber a comissão de Deus? Quem ousaria confiar em alguém como você? Quando você serve dessa maneira, será que Deus poderia lhe confiar uma tarefa maior? Isso não causaria atrasos na obra?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”). “Não importa quanto você é talentoso, não importa o nível de calibre e instrução que você possui, quantos chavões você consegue gritar ou quantas palavras e doutrinas estão ao seu alcance; independentemente de quão ocupado você está ou quão exausto está em um dia, ou quão longe você viajou, quantas igrejas visitou ou quanto risco correu e quanto sofrimento suportou — nada disso importa. O que importa é se você está realizando seu trabalho com base nos arranjos de trabalho, se está implementando esses arranjos com precisão; se, durante sua liderança, você participa de todo trabalho específico pelo qual é responsável e quantos problemas reais você realmente resolveu; quantos indivíduos passaram a entender as verdades princípios por causa de sua liderança e orientação e quanto o trabalho da igreja avançou e se desenvolveu — o que importa é se você alcançou ou não esses resultados. Seja qual for o trabalho específico em que você está envolvido, o que importa é se você está acompanhando e dirigindo o trabalho de forma consistente, em vez de agir de forma arrogante e altiva e dar ordens. Além disso, o que também importa é se você tem ou não entrada na vida enquanto desempenha seu dever, se consegue lidar com as questões de acordo com os princípios, se possui um testemunho de colocar a verdade em prática e se consegue resolver e lidar com os problemas reais enfrentados pelo povo escolhido de Deus. Todas essas e outras coisas semelhantes são critérios para avaliar se um líder ou um obreiro cumpriu ou não suas responsabilidades” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (9)”). Pela palavra de Deus, vi que Ele detesta extremamente as pessoas que sempre cobiçam os benefícios do status, são astutas, pregam peças, e consideram os próprios interesses carnais ao desempenhar seus deveres, e se ressente profundamente delas. Esse tipo de pessoa não consegue desempenhar nenhum papel positivo na promoção do trabalho da igreja nem descobrir e retificar prontamente os desvios e as falhas em seu dever. Sua irresponsabilidade pode até trazer prejuízos para o dever, além de interromper e perturbar o trabalho da igreja. Essas pessoas carecem totalmente de sinceridade ao desempenhar seu dever e não são dignas de receber a comissão de Deus. Se não se arrependerem, Deus acabará por detestá-las e eliminá-las! Além disso, o padrão de Deus para medir líderes e obreiros não é a quantidade de trabalho que eles fazem ou quantas estradas percorrem, mas se eles fazem um trabalho real e produzem resultados de fato ao desempenhar seu dever. A exposição da palavra de Deus me fez sentir vergonha. Ao me encarregar de fazer vídeos, a igreja havia me dado um trabalho tão importante, pediu que eu carregasse uma carga maior, e me promoveu e treinou. Eu, por outro lado, não assumi a responsabilidade e não queria sofrer ao desempenhar meu dever. Quando a carga de trabalho aumentou um pouco, eu só pensava em como poderia sofrer menos e me preocupar menos. Tinha medo de que mais preocupações me deixassem exausta. Quando os irmãos apontaram que, ao desempenhar meu dever, eu não fazia nenhum trabalho de fato, eu busquei todo tipo de desculpa para me justificar. Foi assim que Deus descreveu alguém como eu: “Na casa de Deus, elas se aproveitam, sempre cobiçando os confortos da carne, e não levam em consideração os interesses de Deus. Sempre buscam o que é bom para elas”. Como supervisora, eu deveria ter acompanhado e monitorado todo o trabalho dentro do escopo de minha responsabilidade em tempo hábil e resolvido prontamente os desvios e as lacunas que encontrei, a fim de garantir o progresso normal do trabalho da igreja. Esse era o meu dever. Mas eu era trapaceira, astuta, e evitava responsabilidades. Eu tinha uma posição de supervisora, mas não fazia um trabalho de fato, e não acompanhava os detalhes do trabalho. Consequentemente, eu não identificava nem resolvia prontamente os problemas existentes no grupo. Portanto o trabalho não foi muito eficaz, o que teve um impacto negativo no progresso normal do trabalho da igreja. Como isso poderia ser considerado desempenhar meu dever? Obviamente, isso era ocupar uma posição sem fazer um trabalho de fato, ser descaradamente enganosa. Eu era tão indigna de confiança! A igreja arranjou para que eu fizesse algum trabalho e me pediu para assumir alguma responsabilidade, mas adotei uma abordagem de não interferência. Eu realmente não merecia fazer um trabalho tão importante. Se eu fosse sempre tão irresponsável com meu dever e não fizesse o trabalho de fato, Deus acabaria me detestando e me eliminando! Esse pensamento me assustava. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para que eu pudesse mudar esse estado. Eu queria ser cuidadosa e atenta em meu trabalho e cumprir minhas responsabilidades e meu dever.

Mais tarde, encontrei uma senda de prática na palavra de Deus: “Pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus desempenham seus deveres de bom grado, sem calcular seus ganhos e perdas. Não importa se você é alguém que realmente busca a verdade, você precisa se valer da sua consciência e da sua razão e realmente fazer um esforço ao desempenhar seu dever. O que significa realmente fazer um esforço? Se você se satisfaz em fazer algum esforço simbólico e em sofrer um pouco de dificuldades físicas, mas não leva o seu dever a sério nem busca as verdades princípios, isso nada mais é do que ser perfunctório — não é realmente fazer um esforço. A chave para fazer um esforço é investir o seu coração nisso, temer a Deus no seu coração, ter consideração pelas intenções de Deus, ter medo de se rebelar contra Deus e ferir a Deus e sofrer qualquer adversidade, a fim de desempenhar bem o seu dever e satisfazer a Deus: se você tiver um coração que ama a Deus dessa forma, você será capaz de desempenhar adequadamente o seu dever. Se não houver temor de Deus no seu coração, você não terá nenhum fardo ao desempenhar o seu dever, não se interessará por ele, e inevitavelmente será perfunctório, e agirá sem se envolver, sem produzir qualquer efeito real — o que não é desempenhar um dever. Se você realmente tiver um senso de fardo e sentir que desempenhar o seu dever é sua responsabilidade pessoal e que, se não o fizer, você não está apto a viver e é uma besta, que, só se você desempenhar adequadamente o seu dever, você é digno de ser chamado de ser humano, e consegue encarar a sua consciência — se você tiver esse senso de fardo ao desempenhar o seu dever —, você será capaz de fazer tudo conscienciosamente e será capaz de buscar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios, e assim poderá desempenhar adequadamente o seu dever e satisfazer a Deus. Se você é digno da missão que Deus lhe deu e de tudo o que Deus sacrificou por você e de Suas expectativas em relação a você, então isso é realmente fazer um esforço” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). Depois de ler a palavra de Deus, fui tomada por um tremendo senso de vergonha. Durante anos, eu cri em Deus e comi e bebi muito de Sua palavra. Mas quando o desempenho de meu dever exigiu um pouco mais de esforço e de atenção, achei que era muito trabalhoso e cansativo, por isso adotei uma abordagem de não interferência. Eu era muito egoísta e preguiçosa, não era nada sincera em relação a Deus e não carregava nenhum fardo real ao desempenhar meu dever. Eu era uma supervisora, mas não fazia o trabalho que uma supervisora deveria fazer. Fui realmente negligente em meu dever! Até um cão doméstico pode cuidar da casa e ser leal e dedicado a seu dono. Sou um ser criado, mas não cumpri o dever de um. Será que eu merecia ser chamada de humana? Pensei nos muitos irmãos da igreja que eram responsáveis por mais trabalho do que eu. Eles eram sinceros no desempenho do dever e podiam sofrer e pagar um preço. Eles passavam mais tempo desempenhando seu dever, mas nunca vi nenhum deles entrar em colapso por exaustão. Em vez disso, quanto mais tinham consideração pela intenção de Deus, mais eles colhiam, e mais continuavam a progredir na vida. Pensando bem, minha carga de trabalho era razoável e certamente realizável. Desde que eu estivesse disposta a me rebelar contra a carne, sofrer um pouco mais e pagar um preço maior, era absolutamente possível acompanhar o trabalho de cada grupo. Depois disso, rearranjei minha agenda de trabalho, acompanhei tudo pelo que eu era responsável com base no novo cronograma, e não houve atrasos no trabalho em minha área de supervisão. Um dia, eu estava lendo as mensagens de grupo, e descobri alguns desvios no trabalho de um grupo. Analisei e resumi rapidamente a situação com o líder do grupo e, juntos, encontramos maneiras de resolver os problemas. Na época, lamentei que realizar um trabalho de fato não significa passar o dia todo apenas olhando para as pessoas do grupo sem fazer mais nada. É preciso colocar um pouco mais de coração nisso. Depois disso, marquei encontros com cada membro do grupo para conhecer o trabalho deles e, mais uma vez, descobri alguns desvios. Então o líder do grupo e eu nos comunicamos com eles sobre os princípios. Os desvios foram rapidamente corrigidos e, depois disso, a eficácia do trabalho aumentou. Embora eu estivesse um pouco mais ocupada naqueles poucos dias, esse tipo de prática me fez sentir tranquila e à vontade.

Por meio dessas experiências, passei a entender melhor meu egoísmo e minha preguiça. Também vi que ser irresponsável e cobiçar o conforto não apenas atrasa o progresso do trabalho, mas, quando é sério, pode interromper e perturbar o trabalho da igreja. Portanto, não posso mais adotar uma abordagem de não interferência. Devo supervisionar e acompanhar o trabalho com frequência e, de fato, identificar e resolver os problemas. Desempenhar meu dever dessa forma é a única maneira de obter bons resultados e satisfazer a intenção de Deus.


92. O resultado de proteger uma falsa líder

Por Li Yang, China

No final de outubro de 2020, eu fui dispensada do meu papel de líder por não fazer um trabalho real e voltei para a minha igreja local. Devido às detenções do PC Chinês, havia alguns problemas de segurança em minha casa, e não pude participar das reuniões por um tempo. Eu estava me sentindo muito negativa e fraca. Uma irmã chamada Li Yan, que vivia no meu vilarejo, era líder em outra igreja. Embora eu não fosse membro da igreja que ela supervisionava, ela perguntava sobre meu estado sempre que nos encontrávamos e lia as palavras de Deus para me ajudar. Eu fiquei muito grata a ela por não ter me menosprezado por eu ter sido dispensada como falsa líder e até ter me ajudado. Pensei: “Se ela tiver algum problema no futuro, eu a ajudarei da melhor forma possível”.

Alguns meses depois, assumi o trabalho de purificação na igreja e trabalhei muito com Li Yan. Percebi que ela chegava atrasada a muitas reuniões devido a problemas pessoais e, durante as reuniões, agia sem se envolver e raramente comunicava as palavras de Deus. Quando os irmãos não conseguiam discernir descrentes, anticristos ou pessoas malignas, ela não comunicava a eles as verdades princípios. Também ouvi de um diácono da igreja que ela frequentemente comprava briga com sua irmã parceira por causa de problemas irrelevantes, o que significava que as reuniões não podiam prosseguir normalmente. Quando ouvi isso, fiquei muito zangada. Achei que, como líder, Li Yan não só não tinha feito um trabalho real, mas estava também perturbando a vida de igreja, e isso atrasaria a entrada dos outros na vida e o trabalho da igreja. Eu a procurei para me comunicar com ela e apontar que ela não estava fazendo um trabalho real. Eu também a alertei de que, se ela continuasse assim, ela se tornaria uma falsa líder. Mas ela não se importou nem um pouco e disse: “Ótimo, sou uma falsa líder. Já que não comunico a verdade a eles, por que você não o faz?”. Depois disso, percebi que alguns membros da igreja estavam espalhando negatividade e perturbando bastante a vida de igreja. Pedi que Li Yan obtivesse uma noção de como todos os avaliavam para ver se eles eram descrentes e deviam ser removidos. Mas inventou uma desculpa, disse que estava ocupada, e ficou adiando isso, o que permitiu que aqueles membros da igreja continuassem a perturbar a vida de igreja. Quando vi que ela tratava levianamente o trabalho da igreja, eu apontei seus problemas novamente, e ela ainda discutiu comigo. Percebi que Li Yan não fazia um trabalho real nunca, não aceitava a comunhão e orientação e já tinha atrasado o trabalho da igreja. A julgar pelos princípios, eu achei que, muito provavelmente, ela era uma falsa líder, por isso quis denunciar a situação dela aos líderes superiores. Mas então pensei: “Ela me ajudou no passado, quando eu me sentia negativa, e me tratou tão bem. Se ela descobrir que eu a denunciei aos líderes superiores, ela desenvolverá preconceitos contra mim? Se isso resultar na dispensa dela, ela dirá que eu careço de consciência? Se eu não a denunciar agora e só comunicar um pouco mais, talvez ela mude”. Então, comuniquei o significado do trabalho de purificação da igreja com ela e como deveria abordar seu dever. Mas depois de um tempo, Li Yan continuou não fazendo um trabalho real e ainda não tinha obtido as avaliações daqueles membros da igreja. Eu soube também que Li Yan era irresponsável no trabalho e não tinha supervisionado a administração de recursos na igreja, o que resultou no dano de muitos itens e em sérias perdas financeiras para a igreja. Depois disso, ela não refletiu sobre si mesma e até tentou jogar a culpa nos outros, dizendo que não tinham armazenado os itens corretamente. Vi que ela não fazia nenhum trabalho real. Ela tratava levianamente o trabalho da igreja e não aceitava crítica. Quando o trabalho da igreja foi obstruído e sua propriedade foi danificada, ela não sentiu nada de culpa. Isso não era sinal de uma falsa líder? Mas eu não denunciei seus problemas em tempo hábil. Quando percebi isso, eu me senti muito culpada. Vi uma passagem das palavras de Deus: “Todos vocês dizem que têm consideração pelo fardo de Deus e que defenderão o testemunho da igreja, mas quem dentre vocês realmente foi atencioso com o fardo de Deus? Perguntem a si mesmos: você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus? Você pode se levantar e falar por Mim? Você pode colocar a verdade em prática firmemente? Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás? Você seria capaz de colocar seus sentimentos de lado e expor Satanás em prol da Minha verdade? Você pode permitir que Minhas intenções sejam satisfeitas em você? Você ofereceu seu coração nos momentos mais cruciais? Você é alguém que segue a Minha vontade? Faça a si mesmo essas perguntas e pense sobre elas com frequência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Senti que as palavras de Deus estavam me responsabilizando. Especialmente quando vi a parte que dizia: “Você é alguém que demonstrou consideração pelo fardo de Deus? Você pode praticar a justiça para Deus?”. “Você tem coragem suficiente para lutar contra todos os atos de Satanás?” Eu me senti muito envergonhada e culpada. Deus espera que possamos considerar Sua intenção e assumir uma posição rapidamente para expor e impedir as pessoas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja para proteger os interesses da igreja. Eu, porém, conhecia Li Yan havia bastante tempo e tinha visto que ela não fazia um trabalho real nem aceitava crítica, e eu sabia muito bem que, se ela não fosse dispensada, o trabalho da igreja e a entrada dos irmãos na vida sofreriam perdas. Mas eu pensava em como ela havia me ajudado antes e temia que ela me odiasse se descobrisse que eu a denunciei, e dissesse que eu não tinha consciência. Assim, a fim de proteger nossa relação, eu não quis denunciar os problemas dela nem mesmo quando vi que ela não estava fazendo um trabalho real, o que fez com que vários descrentes não fossem logo removidos da igreja e continuassem a perturbar a vida da igreja. Eu era tão egoísta e desprezível! Ao violar as verdades princípios, ao auxiliar e proteger uma falsa líder e permitir que ela perturbasse a vida de igreja, eu não tinha me tornado um escudo para essa falsa líder e compactuado com seus malfeitos? Ao perceber isso, eu me odiei por não denunciar Li Yan a tempo e decidi relatar os problemas dela aos líderes imediatamente.

Depois de fazer isso, os líderes superiores me pediram que eu coletasse as avaliações dos irmãos sobre Li Yan para então decidir, com base no desempenho consistente dela, se ela deveria ser dispensada. Os líderes também disseram que, se fosse determinado que ela era uma falsa líder, eu deveria concordar com eles e dispensar Li Yan. Hesitei bastante quando os líderes superiores disseram isso, e pensei: “Li Yan me ajudou muito quando fui dispensada no passado. Se eu a expuser e ajudar os outros a discerni-la, ela dirá que eu não tenho consciência”. Eu estava tão dividida; não queria expô-la. Percebi que meu estado estava errado, então orei a Deus, buscando resolver meus receios. Deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus? Não são eles os que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são eles aqueles que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis. Qualquer um que não acredita no Deus na carne é um inimigo de Deus. Se você pode ter consciência e amor por um inimigo, não lhe falta um senso de retidão? Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é rebelde? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia para com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). As palavras de Deus me acertaram em cheio. A passagem afirmava claramente que as pessoas que buscam a verdade e defendem o trabalho da igreja devem ser tratadas com amor, enquanto aquelas que são avessas à verdade e interrompem e perturbam o trabalho da igreja devem ser odiadas e rejeitadas. Mas mesmo vendo claramente que Li Yan não estava fazendo um trabalho real e estava interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, eu a tratei com bondade e não a denunciei de imediato. Então, na hora de expô-la e ajudar os outros a ganhar discernimento e a aprender lições, eu fiquei preocupada, temendo que ela me odiaria e diria que eu era uma traidora ingrata. Assim, traí a minha consciência e a protegi e acolhi. Eu realmente carecia de humanidade. Onde estava a minha lealdade a Deus? Eu não tinha me tornado uma cúmplice de Satanás? Embora desfrutasse de tanto sustento de Deus, eu ainda mordia a mão que me alimentava. Tudo bem se eu permitisse que o trabalho da igreja e a entrada dos meus irmãos na vida sofressem, contanto que meus interesses pessoais fossem protegidos. Eu carecia tanto de consciência e humanidade! Se eu não me arrependesse e não praticasse a verdade, Deus acabaria por me detestar e rejeitar e me eliminaria.

Depois disso, li algumas outras passagens das palavras de Deus: “Se Deus quer salvá-lo, não importa os serviços de quem Ele use para realizar isso, você deve primeiro agradecer a Deus e aceitar isso Dele. Você não deve direcionar sua gratidão exclusivamente a pessoas, muito menos deve oferecer sua vida a alguém, em gratidão. Isso é um erro grave. A coisa crucial é que seu coração seja grato a Deus e que você aceite isso Dele” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). “Dar ajuda a alguém que precisa, em um momento e lugar apropriado, é um fenômeno muito normal. É também a responsabilidade de todo membro da raça humana. Isso é simplesmente um tipo de responsabilidade e obrigação. Deus deu às pessoas esses instintos quando as criou. […] Ajudar as pessoas e ser gentil com elas quase não exige nenhum esforço dos humanos, está dentro do escopo do instinto humano e é algo que as pessoas são totalmente capazes de realizar. Não há necessidade de classificar isso num nível tão alto como a gentileza. No entanto, muitas pessoas acham que a ajuda aos outros equivale a gentileza, e estão sempre falando disso e retribuindo isso constantemente, achando que, se não fazem isso, elas não têm consciência. Elas menosprezam e desprezam a si mesmas, até temem ser repreendidas pela opinião pública. É necessário preocupar-se com essas coisas? (Não.) Há muitas pessoas que não conseguem perceber isso, e são constantemente constrangidas por essa questão. Isso é o que significa não entender as verdades princípios” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (7)”). Sim. Deus é o Criador; Ele tem soberania sobre e todas as coisas e as orquestra. Na minha hora mais fraca e mais negativa, pode ter parecido que Li Yan me tratou bem com sua ajuda e comunhão, mas, na verdade, tudo isso eram a soberania e os arranjos de Deus, não o cuidado dela. Eu deveria ter aceitado isso como vindo de Deus e ter agradecido a Ele, em vez de atribuir isso a ela. Além disso, Li Yan era líder de igreja, portanto era dever dela apoiar os irmãos e resolver quaisquer problemas na entrada deles na vida. Quando Li Yan me apoiou e comunicou as palavras de Deus comigo, ela só cumpriu sua responsabilidade, e isso era o dever dela. Além disso, tratar os irmãos com amor, ajudar e apoiar uns aos outros, é uma das exigências de Deus ao Seu povo escolhido. Eu deveria ter aceitado a ajuda de Li Yan como vindo de Deus e agradecido a Ele. Em vez disso, falaciosamente entendi isso como se ela cuidasse de mim, assim, meu coração ficou se lembrando da bondade dela. Repetidas vezes, eu a protegi por causa dos meus sentimentos pessoais. Eu sabia que ela era uma falsa líder, mas não me levantei para denunciá-la e expô-la. Eu estava tão confusa! Eu deveria ter considerado a intenção de Deus, aderido às verdades princípios e exposto a falsa líder para proteger o trabalho da igreja. Isso é o que uma pessoa com consciência e humanidade deveria fazer. Se Li Yan fosse alguém que aceitasse a verdade, quando fosse podada e exposta, ela refletiria e conheceria a si mesma, veria claramente suas deficiências e corrupção, arrepender-se-ia e alcançaria transformação. Isso também a teria beneficiado. Se ela não fosse alguém que aceitasse a verdade, e, quando podada, não se arrependesse, isso revelaria o fato de que ela não buscava a verdade e deveria ser dispensada a tempo. Seria útil para o trabalho da igreja e para a entrada dos outros na vida. Eu tinha um ponte de vista absurdo em relação às coisas: sempre achei que podar e expor as pessoas as humilhava e magoava. Eu tratava algo muito positivo como algo negativo. Como resultado, eu era continuamente constrangida por essa crença falaciosa e não ousava expor os problemas de Li Yan. Eu realmente não entendia a verdade e era muito patética. Depois de perceber tudo isso, senti alívio e parei de fugir da minha responsabilidade.

Alguns dias depois, ao investigar o desempenho consistente de Li Yan, a igreja determinou que ela era uma falsa líder e ela foi dispensada. Depois de ser dispensada, ela não fez uma autorreflexão nem conheceu a si mesma, e até se queixou de ter sido injustiçada. Ela argumentou que tinha sido líder por anos, que tinha desistido de sua chance de ganhar dinheiro no mundo e suportado inúmeras adversidades, por isso achava que a igreja a tratava injustamente. Depois disso, ela ficou obcecada com riqueza, aceitou um emprego para ganhar dinheiro e parou de participar regularmente das reuniões. Depois da dispensa dela, a igreja realizou uma eleição para escolher um novo líder, os descrentes foram removidos, a vida de igreja deixou de sofrer perturbações, e os vários itens do trabalho da igreja puderam proceder sem problemas. Quando vi tudo isso, eu me senti muito mais à vontade. Eu estava tão feliz por ter sido capaz de buscar a verdade nessa situação, de identificar meus problemas a tempo e de cumprir meu dever.

Mais tarde, quando encontrei Li Yan, ela me disse, furiosa: “Não quero ver a sua cara! Agora todos dizem que eu sou uma falsa líder, e foi você quem lhes disse isso. Eu odeio você!”. Fiquei bastante atormentada quando ela disse isso, mas sabia que tudo que eu tinha denunciado aos líderes superiores era verdade. Ela era uma falsa líder e devia ser exposta e denunciada. Isso se conformava completamente à intenção de Deus. Mas por que doeu tanto quando ela disse que me odiava? Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me deu um entendimento da raiz do problema. As palavras de Deus dizem: “Embora as pessoas possam comer e beber das palavras de Deus todos os dias e as ler em oração e contemplá-las com frequência, as opiniões, os princípios e os métodos básicos subjacentes à maneira como veem as pessoas e as coisas, e também como se comportam e agem, ainda são baseados na cultura tradicional. Portanto, a cultura tradicional afeta as pessoas ao sujeitá-las a sua manipulação e a suas orquestrações e a seu controle na vida cotidiana. É tão inabalável e inescapável quanto a própria sombra dessas pessoas. Por quê? Porque as pessoas não conseguem desvelar, dissecar nem expor, do fundo do coração, as várias ideias e opiniões que a cultura tradicional e Satanás incutiram nelas; elas não conseguem reconhecer, perceber claramente essas coisas, rebelar-se contra elas nem as abandonar; não conseguem ver as pessoas e as coisas, comportar-se e agir da forma como Deus lhes disse para fazer, nem da forma como Ele ensina e instrui. Em que tipo de dilema a maioria das pessoas ainda vive por causa disso? Em um dilema no qual elas têm um desejo no fundo do coração de ver as pessoas e as coisas, de se comportar e agir com base nas palavras de Deus, de não ir contra as intenções de Deus ou a verdade, mas, sem defesa e involuntariamente, continuam a interagir com as pessoas, a se comportar e lidar com os assuntos de acordo com os métodos que Satanás ensina. De coração, as pessoas anseiam pela verdade e almejam possuir um desejo enorme por Deus, ver as pessoas e as coisas, comportar-se e agir de acordo com as palavras de Deus e não violar as verdades princípios, mas as coisas sempre acabam de forma contrária a seus anseios. Mesmo após redobrarem os esforços, os resultados que obtêm ainda não são os que desejam. Não importa como as pessoas lutem, não importa quanto se esforcem, não importa quanto decidam e desejem alcançar um amor por coisas positivas, no fim, a verdade que são capazes de praticar e os critérios da verdade aos quais conseguem ser fiéis na vida real são raros. Isso é o que mais angustia as pessoas, no fundo de seu coração. Qual é o motivo disso? Um motivo é simplesmente que as várias ideias e opiniões que a cultura tradicional ensina às pessoas ainda dominam seu coração e controlam suas palavras, ações, ideias, bem como os métodos e os modos com que se comportam e agem. Assim, as pessoas precisam passar por um processo a fim de reconhecer a cultura tradicional, dissecá-la e expô-la, discerni-la e percebê-la claramente e, por fim, abandoná-la para sempre. É muito importante fazer isso, não é algo opcional. Isso ocorre porque a cultura tradicional já domina as profundezas do coração das pessoas — domina até todo o seu ser. Isso significa que, em sua vida, as pessoas não conseguem impedir-se de violar a verdade no modo como se conduzem e como lidam com os assuntos, não conseguem deixar de ser controladas e influenciadas pela cultura tradicional, como têm sido até hoje” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”). Depois de ponderar sobre as palavras de Deus, percebi que eu vivia com base em valores culturais tradicionais e filosofias satânicas como “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante” e “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”. Esses eram os meus princípios orientadores. Eu acreditava que devia fazer o meu melhor para proteger e recompensar aqueles que eram bondosos e faziam coisas agradáveis para mim, independentemente de serem pessoas boas ou más ou de agirem de acordo com as verdades princípios. Mesmo que cometessem o mal e interrompessem e perturbassem o trabalho da igreja, eu deveria protegê-los, caso contrário, eu não teria consciência nem humanidade. Foi porque eu era constrangida por essas filosofias e falácias satânicas que, a despeito de ver claramente que Li Yan não fazia um trabalho real e era uma falsa líder, eu adiei expô-la e denunciá-la porque ela tinha me ajudado no passado. Eu sempre queria lhe dar outra chance e ser tolerante, bondosa e amorosa com ela. Eu não considerava se o trabalho da igreja e a entrada dos irmãos na vida eram prejudicados. Eu estava permitindo os malfeitos de uma falsa líder e ficando do lado de Satanás, rebelando-me contra Deus e resistindo a Ele. Vi que, em essência, todos esses valores tradicionais são falácias e palavras diabólicas usadas por Satanás para desorientar e corromper as pessoas. Não são princípios segundo os quais devemos viver. Viver segundo essas ideias só me deixaria cada vez mais ridícula e absurda. Meus pensamentos ficariam cada vez mais confusos, eu me tornaria incapaz de discernir entre o bem e o mal e sempre só violaria a verdade e resistiria a Deus.

Um dia, li outra passagem das palavras de Deus que diz: “Às vezes, os efeitos da consciência de uma pessoa são constrangidos e influenciados pelas emoções dela, e que, como resultado, as decisões dela conflitam com as verdades princípios. Assim sendo, podemos ver um fato claramente: o efeito da consciência é inferior ao padrão da verdade, e, às vezes, as pessoas violam a verdade quando agem com base em sua consciência. Se você acredita em Deus, mas não vive segundo a verdade, e, em vez disso, age com base em sua consciência, você pode cometer o mal e resistir a Deus? Você realmente será capaz de fazer algumas coisas malignas — não se pode dizer, de forma alguma, que nunca é errado agir com base na consciência. Isso mostra que, se você deseja satisfazer a Deus e se conformar a Suas intenções, agir meramente com base em sua consciência não é suficiente. É preciso agir com base na verdade para cumprir as exigências de Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (2)”). Sim. Todos nós devemos ter consciência, contudo, ela não é a verdade e não pode substituí-la. Se só agirmos e nos comportarmos de acordo com a nossa consciência, em vez de seguirmos a verdade, é provável que iremos contra a verdade e resistiremos a Deus. Deus exige que amemos o que Ele ama e odiemos o que Ele odeia. Esse é o princípio que devemos aplicar ao abordar os outros. Se um irmão for um buscador da verdade, então, não importa se ele foi bondoso comigo, quando ele encontra problemas, eu devo ajudá-lo com amor. Se ele comete atos malignos ou é um falso líder, uma pessoa maligna ou um anticristo, então, mesmo que tenha sido gracioso comigo, eu devo tratá-lo de acordo com as verdades princípios e expor e denunciá-lo. Assim, quando Li Yan interrompeu e perturbou o trabalho da igreja e não aceitou a verdade, não se arrependendo nem se transformando, por mais que nos comunicássemos com ela e a ajudássemos, eu não devia tê-la protegido de acordo com a tal da minha “consciência”, mas devia tê-la exposto e denunciado de acordo com as verdades princípios. Ao não fazer isso, eu estava prejudicando os irmãos e causando perdas maiores para o trabalho da igreja. Perceber isso foi esclarecedor, tinha uma senda de prática e princípios para usar na forma de tratar os outros. Mais tarde, Li Yan ficou tão desafiadora e insatisfeita por ter sido dispensada que não só começou a buscar riqueza e faltar às reuniões, mas até espalhou negatividade entre os outros, continuou a perturbar a vida de igreja, e se recusou a aceitar comunhão e a poda muitas vezes. Ela deveria ser removida de acordo com os princípios. Dessa vez, não tentei mais protegê-la, em vez disso ajudei os líderes a coletar as avaliações dos irmãos sobre ela. Com uma aprovação de mais de 80% dos irmãos, Li Yan foi removida da igreja.

Foi só depois de experimentar tudo isso que percebi que viver segundo as filosofias de Satanás só obstrui a prática da verdade e pode até interromper e perturbar o trabalho da igreja. Só aqueles que seguem as palavras de Deus em como se comportam e veem as pessoas e as coisas realmente têm humanidade e são capazes de proteger o trabalho da igreja e se alinhar com as intenções de Deus. As palavras de Deus corrigiram minhas crenças falaciosas e me ajudaram a entender os princípios de como tratar os outros.


93. Como renunciei a um emprego seguro

Por Terry, Japão

Eu nasci numa família rural pobre e atrasada. Mesmo ainda criança, meu pai exigia que eu estudasse muito, para que, no futuro, eu pudesse frequentar uma universidade boa, ter boas perspectivas e assim desfrutar de uma vida próspera. Mas as coisas não aconteceram como eu tinha planejado. Não passei no teste para entrar no ensino médio três anos seguidos. Isso me deixou confuso em relação à minha senda futura na vida, e eu perdi a confiança. Na época, eu estava sob muito estresse mental e sofria bastante. Isso continuou até o quarto ano quando, finalmente, consegui entrar numa escola de engenharia ferroviária; depois de me formar, consegui um emprego seguro no gabinete da Secretaria Ferroviária.

Em março de 1999, minha esposa e eu aceitamos a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Eu desempenhava meu dever e participava da vida de igreja ativamente, e, seis meses depois, fui escolhido para liderar a igreja. Mas depois de me tornar líder, por passar mais tempo em reuniões e no meu dever, surgiram conflitos com o trabalho. Para não perder reuniões, eu tinha que pedir licença várias vezes ao mês. Além da redução salarial, eu também perdi meu bônus no fim do mês. Infeliz, meu chefe disse: “Você mal começou nesse emprego, você precisa ter um bom desempenho. Se você sempre pedir licença, perderá grande parte do salário e seu bônus; isso não é estúpido? Eu tenho cuidado de você, mas se você continuar pedindo licença, será difícil promovê-lo”. Mais tarde, quando pedi licença de novo, eu me senti muito constrangido. Pensei: “Meu chefe é bom comigo. Se eu sempre pedir licença e lhe passar uma impressão ruim, será difícil ser promovido. Não posso pedir licença desta vez, senão meu chefe não ficará feliz comigo”. Mas então pensei que, como líder de igreja, se eu não fosse às reuniões, eu não saberia muito sobre o trabalho da igreja ou sobre o estado dos meus irmãos, então como eu seria capaz de fazer bem o trabalho da igreja? Eu estava num dilema. Eu não tinha como superar isso, assim decidi várias vezes ficar no emprego. Isso fez com que o trabalho da igreja atrasasse e eu me senti profundamente culpado por causa disso.

Uma vez, um líder superior me notificou sobre uma reunião de obreiros, e me senti dividido de novo, então orei a Deus para buscar a Sua intenção. Então li uma passagem na palavra de Deus: “Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha. […] Tudo o que as pessoas fazem exige que elas paguem certo preço em seus esforços. Sem adversidade real, elas não podem satisfazer a Deus; elas nem chegam perto de satisfazer a Deus e estão apenas cuspindo lemas vazios! Esses lemas vazios podem satisfazer a Deus? Quando Deus e Satanás lutam no âmbito espiritual, como você deve satisfazer a Deus e como você deve permanecer firme em seu testemunho a Ele? Você deve saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho. Embora possam parecer irrelevantes por fora, quando essas coisas acontecem, elas mostram se você ama a Deus ou não. Se você O ama, será capaz de permanecer firme em seu testemunho a Ele, e se você não coloca o amor a Ele em prática, isso mostra que você é alguém que não coloca a verdade em prática, que está sem a verdade e sem vida, e que é palha!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). A palavra de Deus me mostrou que, aparentemente, as pessoas, os eventos e as coisas que encontramos todo dia parecem ser interações humanas. Por trás deles, porém, está a aposta de Satanás com Deus, e devemos permanecer firmes em nosso testemunho de Deus. Quando as provações sobrevieram a Jó, ele perdeu toda a sua riqueza de um dia para o outro. Por fora, eram ladrões que tinham roubado sua propriedade, mas por trás disso estavam a tentação e o ataque de Satanás. Quando Jó permaneceu firme em seu testemunho de Deus, Satanás se retirou envergonhado. Eu tinha me deparado com uma escolha entre ir ao trabalho e participar de uma reunião e tinha sentido os constrangimentos do que meu chefe tinha me dito. Por fora, meu chefe tinha dito que, por preocupação e cuidado comigo, ele queria me promover. Mas, na verdade, a perturbação de Satanás estava por trás disso. Satanás estava usando fama e fortuna para me seduzir a me concentrar só no trabalho e no dinheiro. A intenção disso era destruir meu relacionamento normal com Deus e me afastar de Deus, para que eu não tivesse tempo para me reunir ou desempenhar meu dever. Por trás disso estava a intenção maligna de Satanás. Pensando nisso, orei a Deus, dizendo que nunca permitiria que o esquema de Satanás tivesse sucesso. Mais tarde, encontrei a coragem para pedir uma licença ao meu chefe e participar da reunião de obreiros.

Na medida em que o trabalho da igreja foi aumentando, muitas coisas tinham que ser arranjadas e implementadas prontamente. Se eu quisesse desempenhar bem o meu dever, eu teria que pedir licença mais vezes. Naquele tempo, eu estava atormentado e, muitas vezes, não conseguia superar e, como resultado, isso afetou o trabalho da igreja. Às vezes, pensei em largar o meu emprego para não atrasar o trabalho da igreja, mas temia que, se fizesse isso, eu não teria uma vida próspera. Era um emprego tão bom que relutei em largá-lo, e era como se houvesse uma queda de braço constante no meu coração. Quando cheguei em casa, eu disse à minha esposa que queria largar o emprego e compartilhei meus pensamentos. Eu disse: “Não suporto largar esse emprego. Sacrifiquei anos de muito estudo por esse emprego seguro, e o salário é alto. Se eu me demitir, o que meus parentes, amigos e colegas pensarão de mim? Certamente, meus pais ficarão furiosos quando descobrirem. Além disso, se eu me demitir, provavelmente seremos pobres pelo resto da vida. Mas agora tenho lido tantas das palavras de Deus Todo-Poderoso e entendo as intenções de Deus. Os irmãos me escolheram como líder de igreja. Se eu atrasar o trabalho da igreja por causa do emprego, eu não estarei abandonando meu dever?”. Depois de me ouvir, minha esposa pediu que eu orasse mais a Deus e tomasse minha própria decisão. Naquela noite, fiquei me revirando na cama. Então orei a Deus e pedi que Ele me guiasse. Um dia, li na palavra de Deus Todo-Poderoso: “Quem pode verdadeira e completamente despender-se por Mim e oferecer tudo de si por Minha causa? Todos vocês são tíbios; seus pensamentos dão voltas e voltas, pensando no lar, no mundo lá fora, em comida e roupas. A despeito do fato de você estar aqui diante de Mim, fazendo coisas por Mim, no fundo você ainda está pensando na esposa, nos filhos e nos pais que estão em casa. Todas essas coisas são sua propriedade? Por que você não as confia às Minhas mãos? Você não tem fé suficiente em Mim? Ou é por ter medo de que farei arranjos impróprios para você? Por que você sempre se preocupa com a família da sua carne e anseia por seus entes queridos? Eu tenho um lugar certo no seu coração? Você ainda fala de Me permitir ter domínio em seu interior e ocupar o seu ser inteiro — essas são todas mentiras enganosas! Quantos de vocês estão comprometidos sinceramente com a igreja? E quem dentre vocês não pensa em si mesmo, mas está agindo pela causa do reino de hoje? Pense com cuidado em tudo isso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 59”). A palavra de Deus expõe que as pessoas não têm fé genuína em Deus, e elas não ousam colocar seu futuro e destino nas mãos de Deus. Sempre se preocupam e planejam para a carne, temendo que Deus não arranje as coisas apropriadamente. Tais pessoas não têm lugar para Deus em seu coração. Será que eu também não tinha fé em Deus? Eu sempre temia que, se largasse meu emprego, problemas financeiros dificultassem minha vida. Eu tinha muito pouca fé em Deus. Eu não tinha o menor entendimento da soberania de Deus sobre tudo. Lembrei-me do que o Senhor Jesus disse: “Olhai para as aves do céu, que não semeiam, nem ceifam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. Não valeis vós muito mais do que elas?” (Mateus 6:26). “Buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mateus 6:33). Eu era capaz de recitar esses versículos e com frequência usava essas palavras para exortar os outros, mas quando as coisas aconteciam comigo, eu não tinha fé genuína em Deus. Enquanto contemplava as palavras de Deus, percebi que o futuro e destino de todos estão nas mãos de Deus e que Deus sempre fará arranjos apropriados. Deus prometeu que Ele não maltratará aqueles que se despendem sinceramente por Ele. Por que eu não confiava em Deus assim? A essa altura, eu quis largar meu emprego na hora e desempenhar meu dever adequadamente. Mas quando cheguei ao escritório, meus colegas estavam conversando sobre seus aumentos e bônus, e eu hesitei, não querendo mais largar meu emprego. Eu sabia que eu devia pagar um preço para praticar a verdade, então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a superar a carne, para que eu pudesse largar meu emprego e desempenhar meu dever adequadamente.

Não demorou, e experimentei algo terrível que me fez refletir sobre minha senda futura na vida. Uma noite, eu estava trabalhando com o maquinista, mestre de manutenção e outros para conectar os vagões. Eu estava numa escada de um trem em movimento, usando um walkie-talkie para instruir o maquinista a conectar o veículo. O trem estava em alta velocidade. Seguindo o processo de trabalho, dei a ordem de diminuir a velocidade quando estávamos a dez vagões do vagão com o qual nos conectaríamos. Mas o maquinista não freou e só pude ficar olhando que o trem estava prestes a bater contra o vagão estacionado no trilho. Estava tão rápido que não pude saltar — tudo que pude fazer foi voltar-me da escada para o vagão em que eu estava. Fechei os olhos, me agarrei à lateral do vagão para não ser lançado para fora e clamei sem parar a Deus Todo-Poderoso no meu coração. Com muito barulho, o trem e o vagão se chocaram. O assistente de maquinista quebrou o braço e foi levado ao hospital para ser tratado durante a noite. Eu estava mais assustado do que ferido — eu não tinha levado um arranhão. Mais tarde, quanto mais eu pensava nisso, mais aterrorizado eu ficava com o que tinha acontecido! Muitos manobradores de trem sofriam acidentes. Os braços de alguns e as pernas de outros foram esmagados. Numa situação de perigo, um emprego seguro não podia manter as pessoas seguras nem proteger sua vida. Buscar dinheiro só pode trazer prazer carnal temporário. Se eu perdesse o cuidado e a proteção de Deus em prol de ganhar dinheiro ao mesmo tempo em que arriscasse minha vida, que sentido faria um emprego seguro? Eu não devia mais permitir que meu emprego seguro interferisse no meu dever. Decidi viver segundo a palavra de Deus, confiar tudo que tinha a Deus, olhar para Ele e me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Lembrei-me das palavras de Deus: “Como alguém que é normal e que busca o amor por Deus, a entrada no reino para se tornar integrante do povo de Deus é o verdadeiro futuro de vocês e é uma vida de valor e importância máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para seguir a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é de máxima importância. Somente esse grupo de pessoas, que foram escolhidas por Deus, é capaz de viver uma vida de máxima importância — mais ninguém na terra é capaz de viver uma vida de tal valor e significado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”). As palavras de Deus forma muito comoventes. É verdade — Aqueles que amam a Deus genuinamente não vivem por fama, fortuna ou prazer carnal, vivem para Deus. Só viver para Deus é uma vida digna e significativa. O fato de eu ter tido a sorte de ouvir a voz do Criador, entender alguma verdade e ter a chance de desempenhar um dever era uma coisa maravilhosa. Percebi que eu devia parar de viver em meu mundinho e de buscar dinheiro e prazer material. Deveria me submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e desempenhar adequadamente o meu dever como um ser criado.

Depois disso, li outra passagem da palavra de Deus: “Como você transmitirá aquilo que viu e vivenciou àqueles crentes religiosos lastimáveis, pobres e devotos que têm fome e sede de justiça e estão a sua espera para que você os pastoreie? Que tipo de pessoas está esperando para que você o pastoreie? Você consegue imaginar? Você está ciente do fardo sobre seus ombros, da sua comissão e da sua responsabilidade? Onde está seu senso de missão histórica? Como você servirá adequadamente como mestre na próxima era? Você tem um forte senso do papel de mestre? Como explicaria o mestre de todas as coisas? Será que ele é mesmo o mestre de todas as criaturas vivas e de todas as coisas físicas no mundo? Quais são seus planos para o progresso da próxima fase da obra? Quantas pessoas estão a sua espera para que você seja seu pastor? A sua tarefa é pesada? Elas são pobres, lastimáveis, cegas e perdidas, lamentando na escuridão — onde está o caminho? Como anseiam para que a luz, como uma estrela cadente, desça repentinamente e disperse as forças da escuridão que oprimem a humanidade há tantos anos! Quem pode saber até que ponto elas esperam ansiosamente, e como anelam, dia e noite, por isso? Mesmo num dia em que a luz passa brilhando, essas pessoas profundamente sofridas permanecem presas em um calabouço escuro sem esperança de libertação; quando deixarão de chorar? Terrível é o infortúnio desses espíritos frágeis, que nunca receberam descanso e que, há muito tempo, são mantidos presos nesse estado por laços impiedosos e por uma história congelada. E quem já ouviu o som dos seus lamentos? Quem já contemplou seu estado miserável? Alguma vez já lhe ocorreu como o coração de Deus está entristecido e ansioso? Como Ele pode suportar ver a humanidade inocente, que Ele criou com Suas próprias mãos, sofrer tamanho tormento? Afinal de contas, os seres humanos são as vítimas que foram envenenadas. E, embora o homem tenha sobrevivido até hoje, quem poderia saber que a humanidade foi, há muito tempo, envenenada pelo maligno? Você se esqueceu de que é uma das vítimas? Em nome de seu amor a Deus, você não está disposto a se esforçar para salvar esses sobreviventes? Você não está disposto a dedicar toda a sua energia para retribuir ao Deus que ama a humanidade como Sua própria carne e sangue? No fim das contas, como você interpretaria ser usado por Deus para viver sua vida extraordinária? Você realmente tem a determinação e a confiança para viver a vida significativa de uma pessoa piedosa, que serve a Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve cuidar de sua missão futura”). A palavra de Deus me mostrou Seu amor e cuidado pela humanidade e Sua intenção urgente de salvar as pessoas. Agora estamos nos últimos dias e os desastres estão se tornando maiores. Deus expressa a verdade e faz a obra de julgamento e castigo para salvar as pessoas do poder de Satanás. Hoje, eu tenho tido a sorte de ouvir a voz de Deus e de aceitar Sua salvação, o que é a graça de Deus. Mas muitos que anseiam pela aparição de Deus não acolheram o Senhor, ainda são desorientados e controlados por pastores e presbíteros anticristos no mundo religioso e não têm como ouvir a voz de Deus. Se todos fossem tão egoístas quanto eu, se eles só se importassem com conforto carnal e não pregassem o evangelho e dessem testemunho de Deus, então quando aqueles que anseiam e esperam pela aparição de Deus viriam a acolher o Senhor? Depois de contemplar a intenção de Deus, entendi o que eu devia escolher e buscar. Então decidi largar meu emprego e desempenhar adequadamente o meu dever para espalhar o evangelho. Justamente, porém, quando quis me demitir, o diretor-assistente veio me ver para me ensinar a dar presentes e ver quem poderia me ajudar a conseguir uma promoção. Ele se mostrou muito preocupado e cuidadoso comigo. Eu sabia que nem todos tinham a chance de ser promovidos e que meu salário aumentaria muito. Depois de alguma discussão, minha determinação de largar o emprego começou a vacilar de novo.

Pouco tempo depois, tive outra experiência terrível que completamente mudou meu raciocínio. Um dia, no turno diurno, um trem de carga teve que ser desconectado e manobrado após entrar na estação. Depois de fazer isso, eu era responsável por colocar os calços nas rodas. Depois do almoço, antes de o trem partir, eu me esqueci de removê-los. O maquinista acionou o trem e os calços foram arrastados ao longo dos trilhos pelas rodas. Ele percebeu que algo estava errado e parou o trem a tempo, justo quando estava prestes a passar pelo desvio, evitando assim um descarrilamento ou até mesmo uma capotagem. Naquele dia, sem a proteção de Deus, se o trem tivesse descarrilado ou capotado, as consequências teriam sido inimagináveis. Eu me assustei e tive que refletir sobre mim mesmo e me perguntar por que isso tinha acontecido. Percebi que, como líder de igreja, eu sabia que meu emprego tinha se tornado um obstáculo para o meu dever, que afetava seriamente o trabalho da igreja. No entanto, eu cobiçava dinheiro e prazer carnal, nunca me dispus a desistir disso e frequentemente enganava a Deus fazendo votos diante Dele e então quebrando esses votos. Lembrei-me das palavras de Deus: “Vocês receberam graça infinita de Mim e viram infinitos mistérios do céu; até lhes mostrei as chamas do céu, mas não posso suportar queimá-los. Contudo, quanto vocês Me deram em troca? Quanto vocês estão dispostos a dar para Mim?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês todos são tão baixos em personalidade!”). Por fora, o que aconteceu não foi algo bom, mas eu entendi claramente que isso foi o amor de Deus, bem como Seu lembrete para mim. Deus expressou tanta verdade e explicou os desfechos e as destinações das pessoas com muita clareza. Ele só quer que nós entendamos Sua intenção urgente, que busquemos corretamente a verdade e desempenhemos nosso dever de um ser criado e ganhemos Sua salvação. Mas eu era teimoso. Eu sempre achei que conseguiria sobreviver e ter uma vida boa confiando em meu emprego seguro, por isso não quis desistir dele, seguir a Deus e desempenhar o meu dever. Esses dois incidentes terríveis me despertaram. Num desastre, dinheiro nenhum poderia salvar a minha vida. Lembrei-me de que o Senhor Jesus disse: “Todo aquele dentre vós que não renuncia a tudo quanto possui, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:33). Só agora entendi o significado das palavras do Senhor Jesus. Quando prezamos dinheiro e prazer material, essas coisas ocupam nosso coração e nós não conseguimos amar e seguir a Deus de verdade, nem nos despender por Deus e desempenhar nosso dever como seres criados. Tais pessoas ainda desejam a carne e o mundo e não são dignas de serem seguidoras de Deus. Eu não quis mais me rebelar contra Deus nem decepcioná-Lo. Eu devia mudar minha opinião sobre as coisas, seguir a Deus de todo coração, despender-me por Ele e retribuir o Seu amor. Então informei meu chefe que me demitiria e passei pelo processo de encerrar meu contrato de trabalho. Naquele momento, eu estava muito relaxado. Senti-me como um pássaro que sai voando da gaiola. Agora, não precisava mais me preocupar em pedir licença e não precisava sofrer porque o trabalho da igreja era atrasado pelo meu emprego. Eu estava muito feliz por ter feito essa escolha.

Meu pai se enfureceu quando soube que eu tinha me demitido. Ele veio e disse: “Trabalhei muito para criá-lo. Tomei dinheiro emprestado para a sua formação. Você finalmente conseguiu um emprego seguro, e agora não o quer? O que está pensando? Um emprego na Secretaria Ferroviária é ótimo. Creia em Deus se quiser, mas como pode largar seu emprego? Sem seu emprego, como sobreviverá no futuro?”. Fiquei triste ao ver a raiva no rosto do meu pai. Lembrei-me de como meus pais tinham passado por apertos para que eu pudesse estudar, na esperança de que eu conseguiria um bom emprego, escaparia da pobreza e teria uma vida extraordinária. Eu também pretendia trazer meus pais do campo para a cidade onde viveriam num prédio alto e desfrutariam de uma vida próspera. Mas eu tinha escolhido a senda de crença em Deus e não buscava mais dinheiro nem prazer material; eu não podia lhes dar esse tipo de vida e me sentia em dívida com eles. Confrontado com as palavras do pai, eu não soube como responder. Meus olhos se encheram de lágrimas e não ousei olhar para ele. Mas, no meu coração, eu tinha a clareza de que tinha tomado a decisão certa, pois eu sabia que o Salvador apareceu e está fazendo Sua obra nos últimos dias. Ele expressa a verdade para salvar-nos deste mundo sombrio e maligno, e esse é o único jeito de ser salvo e entrar no reino dos céus. É uma oportunidade única na vida. Como poderia desistir disso só porque cobiçava conforto carnal? Como poderia permitir que o trabalho me impedisse de buscar a verdade e de desempenhar o dever de um ser criado? Sofrendo, orei a Deus em silêncio e pedi que Ele protegesse meu coração de ser perturbado. Lembrei-me das palavras de Deus: “Deus criou este mundo e trouxe o homem, um ser vivo ao qual Ele concedeu a vida, para dentro dele. Em seguida, o homem veio a ter pais e parentes, não estava mais só. Desde que colocou os olhos pela primeira vez neste mundo material, o homem estava destinado a existir dentro da ordenação de Deus. O sopro de vida de Deus sustenta cada ser vivo durante o crescimento até a vida adulta. Nesse processo, ninguém acha que o homem está crescendo sob os cuidados de Deus; ao contrário, eles acreditam que o homem cresce sob o cuidado amoroso dos pais e que é o próprio instinto vital que dirige o seu crescimento. Isso acontece porque o homem não sabe quem concedeu sua vida, ou de onde ela veio, menos ainda como o instinto da vida cria milagres. O homem sabe apenas que o alimento é a base da continuidade da vida, que a perseverança é a fonte da existência da vida e que as crenças em sua mente são o capital do qual sua sobrevivência depende. Da graça e da providência de Deus, o homem não está nem um pouco ciente, e assim ele desperdiça a vida que lhe foi concedida por Deus… Nem um homem sequer desses humanos de que Deus cuida dia e noite se encarrega de adorá-Lo. Deus apenas continua a operar no homem, de quem não espera mais nada, conforme havia planejado. Ele faz isso na esperança de que um dia o homem acorde de seu sonho e, de repente, perceba o valor e o sentido da vida, o preço que Deus pagou por tudo que tem dado ao homem e a preocupação ansiosa com a qual Deus espera que o homem volte para Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você levar uma vida tão vulgar e não buscar quaisquer objetivos, você não desperdiça a vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). As palavras de Deus me iluminaram. Eu achava que meus pais tinham me criado e tinham guardado e economizado tanto para eu completar os estudos, assim, se eu não os ouvisse e desistisse de meu emprego por meu dever, eu seria indigno deles. Mas essa opinião era ridícula. Deus é a fonte da vida humana e a vida de todos nós vem Dele. Tudo que temos é suprimento e bênção Dele. Sem Deus, não teríamos nada disso. O fato de meus pais terem me criado até a idade adulta foi devido à soberania e ao arranjo de Deus. Eu deveria ser grato a Deus e retribuir Seu amor. Aos meus pais, eu deveria demonstrar respeito e cuidado filial normais. Ao mesmo tempo, eu deveria compartilhar o evangelho com eles e fazê-los conhecer o significado da fé em Deus. Se eles não acreditassem, eu não poderia desistir de meu dever sob seus constrangimentos. Sou um ser criado, e desempenhar meu dever é perfeitamente natural e justificado. Se não cumprisse meu dever, mesmo que tivesse um emprego seguro e desfrutasse de uma boa vida material com minha família, isso não teria nenhum valor nem significado. Esses prazeres temporários não me permitiam entender a verdade nem ganhar a vida. Além do mais, para Deus, eu estaria me rebelando contra Ele e não ganharia Sua aprovação. Para ganhar a verdade, eu devia sofrer e renunciar dolorosamente às coisas que eu amava. Só assim eu poderia viver com integridade e dignidade e só então poderia ganhar a aprovação de Deus. Quanto mais pensava nisso, mais forte me sentia. Assim, dei testemunho de novo sobre a aparição e obra de Deus ao meu pai e lhe disse que, sem crença em Deus, todas as buscas são vazias e não têm nenhum valor nem significado. Agora, o Salvador veio para expressar a verdade para salvar as pessoas; só se crerem em Deus, buscarem a verdade, se livrarem do pecado e se arrependerem de verdade diante de Deus, as pessoas podem sobreviver aos desastres e entrar em Seu reino. Todos aqueles que buscam o mundo, por mais rica que seja sua vida material, acabarão caindo nos desastres e serão punidos. Apesar de tudo o que eu disse, meu pai não concordou com minha renúncia e quis me obrigar a voltar ao trabalho. Finalmente, vendo que eu continuava impassível, foi embora com raiva.

Mais tarde, meu pai pediu que meus parentes viessem para me convencer. Todos disseram que um cargo na Secretaria Ferroviária era um emprego seguro e que, para muitas pessoas, não era fácil conseguir um emprego desse tipo pela porta dos fundos com presentes e dinheiro. Disseram que, ao me demitir, eu não sabia o que era bom para mim, que eu era um tolo por crer em Deus e que meus pais tinham me criado em vão. Quando ouvi as acusações dos meus parentes, eu soube que Satanás estava os usando para me atacar e impedir de renunciar e de me despender por Deus. Lembrei-me das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Você precisa possuir Minha coragem dentro de si e precisa ter princípios quando se tratar de enfrentar parentes que não creem. Por Minha causa, porém, você também não precisa se render a quaisquer forças das trevas. Confie em Minha sabedoria para trilhar o caminho perfeito; não permita que quaisquer conspirações de Satanás se consolidem. Coloque todos os esforços em apresentar seu coração diante de Mim e Eu o consolarei e lhe trarei paz e felicidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). Depois de contemplar as palavras de Deus, eu me senti confiante e encontrei a coragem para dizer aos meus parentes: “Hoje, as pessoas adoram especialmente dinheiro, fama e status. As pessoas correm, intrigam, e brigam por essas coisas, e maridos e esposas até enganam e traem uns aos outros. Todos vivem assim, então, mesmo quando acham empregos bons e seguros e nada lhes falta na vida, é realmente possível que se sintam felizes? Deus Todo-Poderoso diz: ‘Todas as formas de desastres acontecerão, uma após outra; todas as nações e todos os lugares experimentarão calamidades: pragas, fome, inundações, seca e terremotos estão por toda parte. Esses desastres não estão acontecendo em um ou dois lugares apenas, nem acabarão em um ou dois dias; mas, em vez disso, se expandirão por uma área cada vez maior e se tornarão cada vez mais severos. Durante esse tempo, pragas de todo tipo de inseto surgirão, uma após outra, e o fenômeno do canibalismo ocorrerá em todo lugar. Esse é o Meu julgamento sobre todas as nações e todos os povos’ (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 65”). Agora, os desastres estão aumentando. Só se seguirmos Deus Todo-Poderoso, Ele nos protegerá dos desastres. Minha crença em Deus e espalhar o evangelho é mais importante do que meu emprego. Fazer essa escolha não é uma crença tola, como vocês acham. Quando Noé pregou o evangelho, as pessoas disseram que ele era um lunático, mas quando o dilúvio veio, dentre toda a raça humana, só os oito membros da família de Noé sobreviveram. Noé não era louco nem estúpido — ele era sábio e abençoado por Deus. Nos últimos dias, o mal e a corrupção da humanidade e sua resistência a Deus alcançaram um ponto em que Ele destruirá essa raça humana que é corrupta ao extremo. Nós só podemos receber a proteção de Deus e só podemos sobreviver acreditando Nele adorando Ele. Estou lhes contando essa notícia maravilhosa hoje, na esperança de que vocês também recebam a salvação de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Não tentem me convencer, pois eu já decidi. Seguirei Deus Todo-Poderoso pelo resto da minha vida”. Depois disso, minha tia, que acreditava no Senhor, disse: “Graças a Deus! Você tem uma fé forte em Deus, e decidir pregar o evangelho de Deus agrada a Deus”. Ela disse aos outros: “A senda que ele escolheu hoje é a senda certa. Ser rico não importa. O que importa é a vida. Devemos respeitar sua escolha”. Depois disso, os outros se calaram. Naquele momento, fiquei muito feliz. Quando permaneci firme e decidi satisfazer a Deus, meus parentes só puderam recuar em vergonha. Desde então não tenho mais sido constrangido por pessoas, eventos e coisas em minha volta e posso desempenhar meu dever em tempo integral.

Mais tarde, vendo que muitas pessoas aceitam a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, senti uma alegria indescritível em meu coração. Trazer aqueles que sinceramente anseiam por Deus de volta para a Sua casa é algo muito significativo e a coisa mais confortante para Deus. Decidir largar meu emprego seguro e seguir a senda de crer em Deus, é a escolha mais sábia que já fiz em minha vida. Ser capaz de me despender e de dedicar minha vida à pregação do evangelho e ao testemunho de Deus é mais valioso e significativo do que qualquer outra coisa que eu poderia fazer!


94. É mais bem-aventurado dar do que receber

Por Harry, Espanha

Há alguns anos, os líderes da igreja arranjaram para que eu fizesse vídeos. Eles também disseram na época que havia uma escassez de pessoas fazendo vídeos e, por isso, me dariam a responsabilidade principal por esse trabalho. Quando ouvi isso, fiquei muito feliz, e pensei comigo mesmo: “Parece que os líderes têm uma opinião muito boa sobre mim. Se eu fizer bem esse trabalho de vídeo, certamente os irmãos também pensarão bem de mim”. Então, concordei prontamente. Depois de algum tempo, como eu fazia muitos vídeos, todos os irmãos me admiravam. Muitas vezes eu ficava muito feliz por ser capaz de desempenhar esse dever, e me sentia como se fosse um talento raro dentro da igreja. Embora eu fosse muito ocupado, tivesse de ficar acordado até bem tarde todos os dias, e a tarefa em si fosse bem entediante, eu me sentia feliz e nem um pouco cansado.

Pouco tempo depois, os líderes arranjaram para que o irmão Zachary viesse aprender técnicas de produção de vídeo comigo. Vi que ele tinha uma mente aguçada e que aprendia rápido, e também ouvi o irmão Jonathan, que estava com a gente na reunião, dizer que Zachary tinha bom calibre, o que me deixou um pouco desconfortável, e pensei comigo mesmo: “Zachary aprende muito rápido. Se ele me superar, será que não vai me ofuscar? Se ele ficar mais habilidoso do que eu, e todos o elogiarem, como é que eu fico? Terei de guardar alguns de meus truques na manga, não posso ensinar a ele tudo o que sei, senão o ‘aluno’ vai matar o ‘mestre’ de fome”. Para evitar que Zachary aprendesse rápido demais, comecei mostrando a ele como eu fazia os vídeos, mas não lhe contei os detalhes e os fundamentos do processo. Alguns dias depois, fiz ele assistir a alguns tutoriais relevantes e depois deixei que ele se atrapalhasse praticando sozinho. Eu lhe disse que foi assim que aprendi e que ele só conseguiria fazer vídeos se praticasse bem. Ele seguiu minhas instruções e passou os dias se atrapalhando ao praticar sozinho. Na verdade, eu nunca tive a intenção de ensiná-lo a fazer vídeos. Cheguei a pensar comigo mesmo: “Não vou lhe ensinar nenhuma técnica, você pode simplesmente assistir a alguns tutoriais sozinho. Se não for capaz de aprender alguma coisa e acabar não conseguindo fazer nada, então certamente os líderes o mandarão embora”.

Passado um tempo, Zachary ainda não conseguia fazer vídeos sozinho porque seu progresso era muito lento, e ele começou a se sentir bastante negativo. Quando vi isso, senti-me secretamente feliz, e pensei comigo mesmo: “É bom que você não consiga aprender nada. Quando os líderes perceberem isso, eles arranjarão outra tarefa para você, assim, não precisarei me preocupar com o fato de alguém me superar”. Mas então pensei: “Zachary está negativo há alguns dias. Se eu não o ajudar, será que ele vai dizer que não tenho boa humanidade e que me falta compaixão?”. Para evitar que ele pensasse que eu o estava impedindo intencionalmente e não lhe ensinando nenhuma técnica, fui até ele, fingindo confortá-lo, e disse: “Irmão, não se preocupe, não tenha pressa. Aprender essas técnicas leva algum tempo. Quando comecei, também tive de assistir a muitos vídeos tutoriais. Ainda há muitos vídeos que precisam ser feitos. Se praticar mais, com certeza você conseguirá fazer vídeos sozinho”. Por fora, parecia que eu me importava com Zachary, mas, pelas costas dele, eu falava sobre todas as suas pequenas falhas na frente de Jonathan, o que fez Jonathan desenvolver uma antipatia por ele e se juntar a mim para excluí-lo e isolá-lo. Eu achava que, se todos nós ignorássemos Zachary, ele não conseguiria ficar e pediria para sair por vontade própria, e, dessa forma, eu não teria de desempenhar um dever com ele. Mas ele nunca disse que queria ir embora, e minha atitude em relação a ele ficou cada vez pior. Na maioria das vezes, eu nem queria dizer uma única palavra a ele. Mais tarde, Jonathan percebeu que meus problemas eram muito sérios, então ele comunicou comigo e me pediu para cooperar harmoniosamente com Zachary. Também achei que tinha ido um pouco longe demais e me senti meio culpado. Senti que não deveria estar tratando ele da maneira que eu estava, mas ainda tinha medo de que ele me superasse se aprendesse algumas habilidades, por isso não queria ensiná-lo. Mais tarde, como ele ainda não conseguia fazer vídeos sozinho, os líderes arranjaram para que ele saísse e desempenhasse outro dever. Quando ele foi embora, não fiquei tão feliz quanto pensei que ficaria. Em vez disso, senti-me desconfortável de uma forma que não conseguia descrever. Não conseguia sentir a presença de Deus, meu coração estava cheio de escuridão e eu me sentia como se estivesse vivendo em um torpor. Eu não tinha boas ideias quando estava fazendo vídeos e me atrapalhava até com problemas simples, o que fazia com que os vídeos tivessem de ser retrabalhados com frequência. Eu me sentia sufocado e angustiado, e não estava mais tão motivado a desempenhar meu dever como antes. Mais tarde, procurei os irmãos e me abri sobre meu estado. Eles disseram que eu dava muita importância à reputação e ao status, que eu tinha um caráter arrogante e que não tinha boa humanidade. Foi muito desconfortável ouvir isso, mas finalmente comecei a refletir sobre mim mesmo. De fato, eu realmente exagerei na forma como tratei Zachary e isso não era algo que uma pessoa que acreditava em Deus teria feito. Eu estava completamente carente de humanidade!

Naquela época, comecei a ler a palavra de Deus que expõe esse aspecto do estado das pessoas. Um dia, li a palavra de Deus que diz: “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Cada um de vocês foi elevado ao pináculo das multidões; vocês ascenderam para serem os ancestrais das massas. Vocês são extremamente arbitrários e correm fora de controle entre todos os vermes, procurando um lugar de calma e tentando devorar os vermes que são menores que vocês. Vocês são maliciosos e sinistros em seu coração, superando até os fantasmas que afundaram até o fundo do mar. Vocês residem no fundo do esterco, perturbando os vermes de cima a baixo até que eles não tenham paz, lutando uns com os outros por um tempo e depois se acalmando. Vocês não conhecem o seu lugar, mas ainda batalham entre si no esterco. O que podem ganhar com tal luta? Se vocês realmente tivessem um coração de temor a Mim, como poderiam lutar uns com os outros pelas Minhas costas? Não importa quão elevado é o seu status, você não é ainda um pequeno verme fétido no esterco? Você será capaz de criar asas e se transformar em uma pomba no céu?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando as folhas que caem retornarem às suas raízes, você lamentará todo o mal que fez”). Cada uma das palavras de julgamento de Deus atravessou meu coração, e especialmente quando li a palavra de Deus que diz “ter inveja de pessoas que têm talento”, “arbitrários” e “maliciosos e sinistros em seu coração”. Eu realmente senti como se Deus estivesse diante de mim, me expondo. Eu tinha visto que Zachary tinha uma mente aguçada e que aprendia rápido e temi que ele me superasse e tomasse meu lugar depois de aprender todas essas habilidades. Para proteger meu status, não apenas me recusei a ensiná-lo, mas também o sufoquei deliberadamente, impedindo-o de aprender, e tentei persuadir Jonathan a excluí-lo e isolá-lo também, tudo para que ele achasse que o dever era muito difícil e quisesse ir embora. Eu tinha tratado meu irmão como um inimigo para proteger minha reputação e status. Ao ver que minha exclusão fez com que meu irmão ficasse negativo a ponto de não querer mais aprender, eu não só não refleti sobre mim mesmo, como também me senti feliz. Até torci para que ele fosse embora logo. Jonathan apontou meu problema para mim, mas como eu era muito intransigente e dava muita importância ao meu status, nunca refleti verdadeiramente sobre mim mesmo. Por isso, Zachary continuou incapaz de fazer vídeos sozinho e foi transferido para outro dever. Eu era realmente egoísta, desprezível e malicioso!

Mais tarde, li a palavra de Deus que diz: “Os anticristos desapropriam tudo da casa de Deus e a propriedade da igreja os tratam como propriedade pessoal, e toda ela deveria ser administrada por eles, e não permitem que ninguém mais intervenha nisso. As únicas coisas em que pensam quando fazem o trabalho da igreja são os próprios interesses, seu status e seu orgulho. Não permitem que ninguém prejudique seus interesses, muito menos permitem que qualquer um que tenha calibre ou qualquer um que seja capaz de falar de seu testemunho experiencial ameace sua reputação e status. […] Quando alguém se distingue com um pouco de trabalho, ou quando alguém é capaz de falar de testemunho experiencial verdadeiro e o povo escolhido de Deus recebe benefícios, edificação e apoio por meio dele, e isso resulta em grandes elogios de todos, inveja e ódio crescem no coração dos anticristos, e eles tentam excluir e oprimir essa pessoa. E sob circunstância nenhuma, eles permitem que tais pessoas façam qualquer trabalho, a fim de impedi-las de ameaçar seu status. […] Os anticristos pensam: ‘De forma alguma aturarei isso. Você quer ter um papel em meu domínio, quer competir comigo. Isso é impossível; nem pense nisso. Você é mais educado do que eu, mais articulado do que eu, mais popular do que eu, e você busca a verdade com mais diligência do que eu. Se eu fosse cooperar com você e você roubasse os meus holofotes, o que eu faria?’. Eles consideram os interesses da casa de Deus? Não” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). A palavra de Deus expõe que, a fim de ganhar status e fazer com que os outros os admirem, os anticristos usam todos os meios à sua disposição para oprimir e excluir qualquer pessoa capaz de ameaçar seu status, e que eles não têm consideração alguma pelo trabalho da igreja. Vi que minhas ações eram as ações de um anticristo e que eu estava desempenhando meu dever só para ganhar a admiração dos outros. Eu tinha medo de que Zachary me superasse e tomasse meu lugar depois de aprender algumas habilidades, por isso não o ensinei, e o julguei e isolei pelas costas. Eu via esse trabalho na igreja como minha própria empresa. Eu queria fazer o que bem entendesse, agir de forma arbitrária, e usar todos os meios que tinha à minha disposição para atacar e excluir qualquer pessoa que pudesse constituir uma ameaça ao meu status. Eu não estava considerando os interesses da igreja de forma alguma. Meu desejo por status realmente me subiu à cabeça e eu perdi todo o senso de razão! Agora é um momento crucial para espalhar o evangelho do reino. Precisamos fazer mais vídeos para dar testemunho da aparição e da obra de Deus. Se eu tivesse ensinado ao Zachary tudo o que sabia, ele teria sido capaz de trazer à tona seus talentos e, se tivéssemos conseguido trabalhar juntos em harmonia, a velocidade de nossa criação de vídeos teria aumentado, e teríamos sido capazes de contribuir com nossos humildes esforços para espalhar o evangelho do reino, cumprindo assim nossas responsabilidades e deveres. Mas eu só pensava em como outro parceiro representaria uma ameaça ao meu status. Eu só me preocupava com minha reputação e status, e não considerei a intenção de Deus nem considerei como o trabalho da igreja seria afetado, tampouco considerei os sentimentos do meu irmão. Preferia atrasar o dever a permitir que meu status fosse afetado. Eu era realmente egoísta e carente de humanidade! Eu estava disposto a fazer o que fosse necessário em prol da minha reputação e status, mesmo à custa de sacrificar os interesses da igreja. Eu estava trilhando a senda de um anticristo!

Um dia, durante meu devocional espiritual, li mais da palavra de Deus: “Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julga e purifica. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. E em sua natureza, tudo isso não é antagônico a Deus? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê as pessoas com a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que está à altura do padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas. E então, não importa sob qual perspectiva isso seja visto, a busca de status é um beco sem saída. Não importa quão sensata seja sua desculpa para buscar status, essa senda continua sendo errada e não é aprovada por Deus. Não importa quanto você tente ou quão grande seja o preço que você pague, se você desejar status, Deus não lhe dará; se não for dado por Deus, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado e dará de cara com um beco sem saída” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Ao ler as palavras severas de Deus, percebi que o caráter justo de Deus não tolera ofensa, e quando pensei no que eu tinha feito, fiquei com muito medo. Deus odiava e detestava minha busca por status, e isso era uma senda que levava à morte certa! Sem que a igreja me desse a chance de praticar a criação de vídeos e a orientação de Deus, como eu teria aprendido todas essas habilidades? A igreja tinha arranjado para que eu ensinasse Zachary e eu deveria ter lhe ensinado tudo o que sabia e cooperado com ele para desempenhar bem o dever. Somente isso teria concordado com a intenção de Deus. Deus esperava que eu fosse capaz de buscar a verdade no decorrer do meu dever, que eu fosse capaz de me livrar de meus caracteres corruptos, e que eu fosse capaz de cumprir o dever que deveria cumprir para satisfazer a Deus. Somente essa era a senda correta e o que eu deveria ter buscado em minha fé em Deus. Mas, em minha fé, eu não estava buscando a verdade. Em vez disso, eu estava confiando em venenos satânicos como “pode existir apenas um macho alfa” e “uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento” para viver minha vida. Eu via as habilidades que possuía como minha propriedade particular e não estava disposto a ensiná-las aos outros irmãos por temer que eles me superassem e que, consequentemente, eu perdesse meu status e a admiração dos outros. Eu excluía e sufocava os outros para estabilizar meu status. Eu realmente não tinha consciência e razão! Pensei em todos os anticristos que tinham sido expulsos da igreja. Todos eles queriam o poder exclusivo dentro da igreja e, para proteger seu status, estavam dispostos a atacar e excluir qualquer pessoa que eles considerassem uma ameaça ao seu status. Não importava o quanto eles prejudicassem os outros ou o quanto o trabalho da igreja fosse perturbado e prejudicado, eles não se importavam nem um pouco. No final, por causa de todos os males que cometeram, Deus os eliminou. Vi que o caráter que minhas ações estavam revelando não era diferente do caráter de um anticristo; era egoísta e malicioso, e odiado e detestado por Deus. Esse pensamento me deixou bastante assustado, e me vi cheio de culpa e remorso. Eu me prostrei diante de Deus e orei: “Oh, Deus, eu errei; fui cegado pelo status, perdi toda a razão e prejudiquei meu irmão. Deus, eu não devia ter feito isso e estou disposto a me arrepender. Se eu fizer isso de novo, por favor, disciplina-me”.

Mais tarde, os líderes arranjaram para que mais dois irmãos viessem cooperar comigo. Eles me pediram que os ensinasse e disseram que isso faria com que o trabalho de vídeo progredisse mais rápido e que me ajudaria, permitindo que eu compartilhasse com eles parte da minha carga de trabalho. Ao ouvir isso, pensei comigo mesmo: “Então eles estão arranjando para que duas pessoas venham e aprendam ao mesmo tempo; se eu lhes ensinar tudo o que sei, será que em pouco tempo eles vão me superar?”. Fiquei um pouco preocupado e sem vontade, mas, para salvar minha reputação, a única alternativa era concordar em ensinar os dois irmãos. Mas enquanto os ensinava de fato, eu ainda não estava disposto a compartilhar os pontos mais importantes e os aspectos essenciais que eu havia conseguido dominar. Eu continuava querendo reter as coisas e ensinar a eles só as técnicas básicas. Mas quando pensei em fazer isso dessa forma, eu me senti muito desconfortável, e senti que o que eu estava fazendo era egoísta, desprezível e sem humanidade. Mais tarde, li a palavra de Deus: “Os não crentes têm certo tipo de caráter corrupto. Quando ensinam um conhecimento ou uma habilidade profissional a outras pessoas, eles pensam: ‘Uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento. Se eu ensinar tudo que sei aos outros, então, ninguém me admirará mais e eu terei perdido todo o meu status como professor. Assim não dá. Não posso ensinar-lhes tudo que sei, devo reter algo. Eu só lhes ensinarei oitenta por cento do que sei e esconderei o resto na manga; esse é o único jeito de mostrar que minhas habilidades são superiores às dos outros’. Que tipo de caráter é esse? É enganação. Ao ensinar os outros, ao ajudá-los ou ao compartilhar com eles algo que você estudou, que atitude vocês deveriam assumir? (Eu não deveria poupar esforços, nem reter nada.) Como alguém não guarda nada para si? Se você diz, ‘Não guardo nada para mim em se tratando das coisas que aprendi e não tenho problemas em contar a todos vocês sobre elas. De qualquer forma, tenho um calibre maior do que o de vocês e ainda consigo compreender coisas mais elevadas’ — isso ainda é guardar algo para si e é um tanto calculista. Ou, se você diz, ‘Ensinarei a vocês todas as coisas básicas que aprendi, não é nada demais. Ainda tenho conhecimento maior e, mesmo que vocês aprendam tudo isso, ainda não serão tão avançados como eu’ — isso ainda é guardar algo para si. Se uma pessoa é egoísta demais, ela o será sem a bênção de Deus. As pessoas devem aprender a ter consideração pelas intenções de Deus. Você deve contribuir com as coisas mais importantes e essenciais que captou para a casa de Deus, para que o povo escolhido de Deus possa aprendê-las e dominá-las — essa é a única forma de obter a bênção de Deus e Ele concederá ainda mais coisas a você. Como é dito, ‘Coisa mais bem-aventurada é dar do que receber’. Devote todos os seus talentos e dons a Deus, exibindo-os no desempenho de seu dever para que todos possam se beneficiar e atingir resultados em seus deveres. Se você contribuir inteiramente com seus talentos e dons, eles serão benéficos a todos aqueles que desempenham tal dever e à obra da igreja. Não diga a todos apenas algumas coisas simples e depois ache que se saiu muito bem ou que não guardou nada para si — isso não servirá. Você só ensina umas poucas teorias ou coisas que as pessoas conseguem entender literalmente, mas a essência e os pontos importantes estão além da compreensão de um novato. Você só dá uma visão geral, sem elaborar ou entrar nos detalhes, ao mesmo tempo que pensa consigo: ‘Bem, seja como for, eu já lhe contei e não retive nada intencionalmente. Se você não entende, é porque seu calibre é muito pobre, então não me culpe. Só nos resta ver como Deus conduz você agora’. Tal deliberação contém engano, não contém? Não é egoísta e desprezível? Por que você não pode ensinar às pessoas tudo que está em seu coração e tudo que você entende? Por que, em vez disso, retém o conhecimento? Esse é um problema com suas intenções e seu caráter. Quando a maioria das pessoas é apresentada pela primeira vez a algum aspecto específico de conhecimento profissional, elas podem compreender apenas seu significado literal; é preciso um tempo de prática antes que os pontos principais e a essência possam ser captados. Se você já dominou esses pontos mais delicados, deveria contá-los aos outros de forma direta; não os faça tomar uma senda tão tortuosa e perder tanto tempo tateando por aí. Essa é sua responsabilidade; é o que você deveria fazer. Você só não estará guardando nada para si, e não sendo egoísta, se disser a eles o que acredita serem os principais pontos e essência. Quando vocês ensinam habilidades a outros, comunique-se com eles sobre sua profissão, ou comunique sobre a entrada na vida, se não conseguirem resolver os aspectos egoístas e desprezíveis de seus caracteres corruptos, não conseguirão desempenhar seus deveres bem; nesse caso, vocês não são pessoas que possuem humanidade, nem consciência e razão, nem que praticam a verdade. Você deve buscar a verdade para resolver seus caracteres corruptos e chegar ao ponto em que seja desprovido de motivos egoístas, e considere apenas as intenções de Deus. Dessa forma, você terá a verdade realidade. É muito cansativo se as pessoas não buscam a verdade e vivem pelos caracteres satânicos, como os não crentes. A competição é abundante entre os não crentes. Dominar a essência de uma habilidade ou uma profissão não é algo simples, e quando outro alguém a descobre e a domina, seu sustento estará em risco. A fim de proteger esse sustento, as pessoas são levadas a agir desse jeito. E — elas precisam ser cautelosas o tempo todo — O que elas dominaram é sua moeda mais valiosa, é seu sustento, seu capital, sua força vital, e elas não devem permitir que mais ninguém o saiba. Mas você acredita em Deus — se você pensa e age desse jeito na casa de Deus, não há nada que o distinga de um não crente. Se você não aceita de forma nenhuma a verdade e continua a viver de acordo com filosofias satânicas, então não é alguém que realmente acredita em Deus. Se você sempre tiver motivos egoístas e for mesquinho ao desempenhar seu dever, não receberá a bênção de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler a palavra de Deus, percebi que a filosofia satânica de “uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento” é uma regra pela qual os não crentes vivem, e que é uma forma egoísta e desprezível de agir. Quando os irmãos desempenham um dever juntos, eles contam com os pontos fortes uns dos outros para compensar as próprias fraquezas, e cooperam para desempenhar bem um dever. Como uma pessoa que crê em Deus, eu deveria me comportar e agir de acordo com a palavra de Deus. Não podia confiar no meu caráter corrupto para fazer o que eu quisesse. Eu tinha de permitir que os irmãos estudassem adequadamente, ensinar-lhes as técnicas e os fundamentos da criação de vídeos e não esconder nada. Eu tinha de evitar que eles se desviassem em seu aprendizado para que pudessem começar a produzir vídeos o quanto antes. Essas eram as responsabilidades e os deveres que eu deveria cumprir. Essa era a intenção de Deus. Percebendo essas coisas, quando chegou a hora de ensinar os irmãos novamente, ensinei-lhes todos os pontos-chave e os aspectos essenciais que eu havia dominado. Depois de um tempo, eles começaram a fazer algum progresso na produção de vídeos. Como havia mais duas pessoas para ajudar, a eficiência de nosso dever também aumentou. Além disso, no processo de ensinar os irmãos, minhas próprias habilidades foram consolidadas e fortalecidas. Aprendi que só largando minha intenção egoísta e desprezível, praticando a verdade, pensando em como desempenhar bem meu dever, e considerando como praticar de modo a beneficiar o trabalho da igreja e como agir de modo a ajudar meus irmãos, é que eu tinha uma sensação de tranquilidade e paz.

Olhando para trás, percebo que estava vivendo de acordo com os venenos satânicos e que era egoísta e malicioso. Minhas ações e minha conduta não beneficiavam os irmãos nem o trabalho da igreja, pelo contrário, eram perturbadoras e destrutivas, e estavam realmente ferindo o coração de Deus. Foi a palavra de Deus que me permitiu ganhar algum entendimento do quanto eu era malicioso e egoísta, e entender o que é a humanidade normal, o que as pessoas que creem em Deus devem buscar, como devem se comportar, e, ao mesmo tempo, me deu um entendimento real do caráter justo de Deus. Enquanto eu era intransigente, rebelde e vivia em meu caráter corrupto, Deus escondeu Seu rosto de mim, mas quando me arrependi, confessei a Deus e pratiquei de acordo com Sua palavra, Ele começou a operar em mim de novo e usou Sua palavra para me esclarecer e iluminar para que eu me conhecesse. Passei a perceber como a salvação de Deus é real e prática!


95. Não delimitarei mais a Deus

Por Tara, Taiwan

Eu praticava a fé no Senhor Jesus com minha mãe desde nova e desfrutava de Sua graça abundante e de Suas bênçãos. Isso me dava um profundo senso da misericórdia e amor profundos do Senhor Jesus pela humanidade. Ao crescer na graça do Senhor, eu estava acostumada a pedir a graça Dele. Sempre que encontrava um problema, eu orava ao Senhor e, quando pecava, eu vinha para diante Dele para confessar. Eu acreditava que, já que o Senhor é misericordioso e amoroso, Ele sempre perdoava meus pecados.

Um dia, em maio de 2019, conheci as irmãs Diana e Vanessa no Facebook. Participávamos de um grupo de estudos bíblicos, e achei que a comunhão de Vanessa sobre a Bíblia era muito perceptiva. Uma vez durante uma reunião, Vanessa disse: “O Senhor disse que Ele voltaria nos últimos dias, então como podemos acolhê-Lo? O Senhor Jesus disse: ‘As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz’ (João 10:27). ‘Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo’ (Apocalipse 3:20). Também: ‘Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas’ (Apocalipse 2:7). Essas passagens nos mostram que, quando o Senhor voltar nos últimos dias, Ele expressará Suas palavras. Para acolher o Senhor, é essencial ouvir a voz de Deus com atenção, e aqueles que podem acolher o Senhor ouvindo Sua voz são as virgens sábias”. Fiquei muito surpresa quando ouvi a comunhão de Vanessa. Eu nunca tinha ouvido palavras tão perceptivas. Ela havia identificado a chave para acolher o Senhor. Eu nunca tinha percebido isso antes. Depois disso, Vanessa nos mostrou um vídeo de hinos muito animado. No fim do vídeo, vi as palavras “Igreja de Deus Todo-Poderoso”, e fiquei curiosa. Quando a reunião terminou, entrei na internet para pesquisar. Vi muita informação negativa e, às pressas, entrei em contato com Diana para saber mais. Ela disse que acolher o Senhor é algo muito importante e me encorajou a não dar ouvidos aos boatos, e sugeriu que eu primeiro deixasse de lado minhas preocupações e buscasse com humildade para ver se esse era o caminho verdadeiro. Alguns dias depois, Diana me convidou para uma reunião. Eu estava num dilema: eu deveria ir ou não? A comunhão da Vanessa sobre a Bíblia era tão perceptiva que eu queria ouvir mais, mas também temia que o que ela pregava não era o caminho verdadeiro. Em minha hesitação, orei ao Senhor, pedindo a orientação Dele. Depois disso, participei da reunião.

Durante a reunião, Vanessa disse, muito animada: “O Senhor Jesus já retornou, Ele é o Deus Todo-Poderoso encarnado. Deus Todo-Poderoso concluiu a Era da Graça e estabeleceu a Era do Reino, expressou milhões de palavras e, com base na obra de redenção do Senhor Jesus, Ele está realizando a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus, para purificar e salvar completamente a humanidade. As palavras que Deus Todo-Poderoso expressa são toda a verdade e revelam o mistério da encarnação de Deus, os três estágios de Sua obra e a história dos bastidores da Bíblia. Suas palavras também falam da fonte da pecaminosidade da humanidade, de como Satanás corrompe a humanidade, de como Deus a salva em estágios progressivos e do significado da obra de julgamento de Deus nos últimos dias. Deus Todo-Poderoso também nos mostrou os meios pelos quais os crentes podem alcançar a salvação. Por exemplo, Ele explica como experimentar o julgamento de Suas palavras para livrar-nos do nosso caráter corrupto, como praticar a verdade e sermos pessoas honestas, como temê-Lo e evitar o mal, como nos tornarmos pessoas que seguem Sua vontade e muito mais”. Ela também disse que as palavras e a obra de Deus Todo-Poderoso cumprem a profecia do Senhor Jesus: “Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13). “Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:48). “Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus” (1 Pedro 4:17). Senti que o que Vanessa havia dito era esclarecedor, mas ainda tinha muitas dúvidas em meu coração. Então, orei em silêncio a Deus e me lembrei de como Deus disse: “Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus” (Mateus 5:3). Pensei: “O retorno de Deus é muito importante, não posso tirar conclusões precipitadas. Devo buscar com humildade e continuar a ouvir”.

Depois disso, Vanessa pediu que eu lesse uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se você não busca o caminho de vida providenciado por Cristo dos últimos dias, então jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para adentrar a porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história. Aqueles que são controlados pelos regulamentos, palavras, e grilhões da história jamais conseguirão ganhar a vida e de ganhar o caminho perpétuo de vida. Isso porque tudo o que elas têm é água turva à qual se agarraram por milhares de anos em vez da água da vida que flui do trono. Aqueles que não são abastecidos da água da vida continuarão a ser cadáveres, brinquedos de Satanás e filhos do inferno para sempre. Como, então, podem contemplar a Deus? Se você só tenta se agarrar ao passado, se só tenta manter as coisas do jeito que estão ficando parado, e não tenta mudar o status quo e descartar a história, não estará sempre contra Deus? Os passos da obra de Deus são vastos e poderosos, como vagalhões e trovões encapelados — ainda assim você senta e espera passivamente a destruição, persistindo em sua tolice e nada fazendo. Desse modo, como você pode ser considerado alguém que segue os passos do Cordeiro? Como pode justificar o Deus ao qual você se apega como um Deus que é sempre novo e nunca velho? E como as palavras de seus livros amarelados podem transportá-lo para uma nova era? Como é que elas podem levá-lo a buscar os passos da obra de Deus? E como podem elevá-lo aos céus? O que você tem em suas mãos é a palavra que só pode proporcionar conforto passageiro, não as verdades capazes de dar vida. As palavras das escrituras que você lê são aquelas que só podem enriquecer sua língua, e não são palavras de filosofia capazes de ajudar você a conhecer a vida humana, muito menos as sendas que podem levá-lo à perfeição. Essa discrepância não lhe dá motivo para reflexão? Ela não lhe permite compreender os mistérios contidos no interior? Você é capaz de, por si próprio, levar a si mesmo ao céu para encontrar Deus? Sem a vinda de Deus, você pode levar a si mesmo ao céu para desfrutar a felicidade de família com Ele? Você ainda está sonhando agora? Então, Eu sugiro que pare de sonhar e olhe para quem está operando agora, para quem está realizando a obra de salvar o homem nos últimos dias. Se não o fizer, você jamais ganhará a verdade e jamais ganhará a vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). Enquanto lia, senti que havia algo de diferente nessas palavras e não pude deixar de temê-las: essas palavras eram tão severas e penetrantes — cada palavra e frase possuía poder e autoridade. Não pareciam palavras que um mero mortal professaria. Só Deus poderia falar dessa maneira. Mas então também pensei: “Isso não é correto, Deus é misericordioso e amoroso. Suas palavras são consoladoras e brandas. Mas essas palavras são tão severas, são como uma maldição ou condenação da humanidade. Essas são realmente as palavras de Deus? Elas possuem tanta autoridade, portanto, devem ser as palavras de Deus, certo? Mas se Deus Todo-Poderoso realmente é o Senhor Jesus retornado, Ele deveria falar igual a Ele, cheio de misericórdia e amor pela humanidade, e Suas palavras deveriam ser brandas e atenciosas. Mas a fala de Deus Todo-Poderoso é muito severa. Ele poderia realmente ser o Senhor Jesus retornado?”. Eu estava muito confusa, então contei a Vanessa sobre minhas dúvidas.

Vanessa pacientemente se comunicou comigo, dizendo: “Sempre acreditamos que Deus é misericordioso e amoroso, que Ele fala conosco de modo brando e atencioso, e assim, quando Suas palavras são severas, elas não são palavras de Deus. Mas já consideramos se essa ideia realmente está de acordo com os fatos e a verdade? Na verdade, em cada era, Deus não falou só palavras atenciosas e encorajadoras, mas também palavras severas que repreendem, julgam e amaldiçoam as pessoas. É que não temos dado atenção a isso. Vejamos como isso está registrado na Bíblia. Deus Jeová disse: ‘Todos os seus atalaias são cegos, nada sabem; todos são cães mudos, não podem ladrar; deitados, sonham e gostam de dormir. E estes cães são gulosos, nunca se podem fartar; e eles são pastores que nada compreendem; todos eles se voltam para seu próprio caminho, cada um para o seu ganho, todos sem exceção’ (Isaías 56:10-11). E o Senhor Jesus disse: ‘Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da condenação do inferno?’ (Mateus 23:33). ‘Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis aos porcos as vossas pérolas, para não acontecer que as calquem aos pés e, voltando-se, vos despedacem’ (Mateus 7:6). Há muitos outros versículos iguais a esses. Esses versículos nos mostram que, na Era da Lei e na Era da Graça, Deus repreendeu, condenou e amaldiçoou as pessoas. Embora Suas palavras soassem severas e nos ferissem, todas elas eram verdadeiras e expunham a essência das pessoas de resistirem a Deus e se rebelarem contra Ele. Na verdade, não importa se as palavras de Deus são meigas ou severas, todas elas são expressões do caráter de Deus. No entanto, se não entendermos o caráter de Deus, estaremos propensos a delimitá-Lo como misericordioso e amoroso, formaremos certas noções quando Ele fala severamente, achando que Deus só fala de forma meiga e não deveria falar em tom tão severo, ou então, tais palavras não poderiam ser de Deus. Condicionar nossa decisão em palavras brandas ou severas é errado e é uma consequência das nossas noções e imaginações. Por exemplo, se reconhecêssemos nossos pais apenas quando falassem amavelmente conosco, mas não os reconhecêssemos como nossos pais quando fossem duros ou nos repreendessem por termos errado em algo, isso não seria tolo?”. Depois de ouvir a comunhão da irmã, tive uma clareza maior. Eu pensei: “Ela está certa, não importa se nossos pais falem meiga ou severamente conosco, eles não continuam sendo nossos pais? Deus Jeová e o Senhor Jesus já falaram severamente no passado, por que não percebi isso antes? Suponho que seja errado determinar se essas são as palavras de Deus com base na brandura ou severidade delas”. Quando percebi isso, minha resistência diminuiu. Mas sempre que lia passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso que expunham e julgavam a humanidade, eu sentia que elas eram penetrantes, como se estivesse sendo condenada. Eu continuava indecisa: O Senhor Jesus é misericordioso e amoroso, por que, então, Deus Todo-Poderoso é tão severo?

Uma vez, durante uma reunião, perguntei à irmã Susie: “Não consigo ver Deus Todo-Poderoso e o Senhor Jesus como sendo o mesmo Deus. Os caracteres Deles são diferentes demais. Quando imagino o Senhor Jesus, eu penso em como Deus é misericordioso e amoroso, mas Deus Todo-Poderoso parece ser tão severo, e muito do que Ele diz expõe e disseca as pessoas. Por que Deus Todo-Poderoso e o Senhor Jesus são tão diferentes?”. Ela comunicou, dizendo: “As pessoas costumam ficar confusas com isso, principalmente porque não entendem o caráter de Deus. Analisemos a obra anterior de Deus. Assim que tivermos algum entendimento do caráter justo de Deus, esse problema se resolverá. Todos nós sabemos que, quando Deus percebeu as maldades das pessoas de Sodoma e Nínive, Seu caráter se enfureceu e Ele decidiu destruir essas duas cidades. Antes de destruí-las, Deus enviou dois anjos a Sodoma, e Ló foi o único que os hospedou. Os outros habitantes não só não acolheram os anjos, como até quiseram matá-los. Deus viu as maldades deles e se enfureceu. Depois de os anjos salvarem Ló e sua família, Deus fez chover fogo dos céus, destruindo todo o povo, os animais e as plantas na cidade. Analisemos agora Nínive. Deus também planejava destruir aquela cidade e enviou Jonas para transmitir esta mensagem: ‘Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida’ (Jonas 3:4). Quando o rei de Nínive ouviu essa mensagem, ele conduziu seu povo a se vestir com sacos, a se sentar em cinzas, jejuar e orar, renunciando ao mal que tinham adotado e se arrepender diante de Deus. Quando Deus viu isso, Ele retirou a Sua ira e misericordiosamente poupou o povo da destruição. A partir das diferentes atitudes de Deus para com Nínive e Sodoma, podemos ver que o caráter de Deus é real e vívido. Ele não é só amoroso e misericordioso, mas também majestoso e irado. Quando as pessoas pecam, Ele lhes dá uma chance de se arrepender, manifestando Seu caráter amoroso e misericordioso. Quando as pessoas são teimosas e não querem se arrepender, quando resistem obstinadamente a Deus e clamam contra Ele, Deus lança Sua fúria contra elas, manifestando Seu caráter justo e majestoso. Isso nos permite ver que o caráter justo de Deus não é só amoroso e misericordioso, mas também majestoso e irado. Ambos os aspectos estão contidos no caráter inerente de Deus. Vejamos agora a Era da Graça, em que o Senhor Jesus fez a Sua obra. Quando as pessoas pecavam e vinham para diante do Senhor para confessar e se arrepender, Ele as absolvia de seus pecados e lhes concedia graça abundante. Portanto, muitas pessoas acreditam que o caráter do Senhor é somente amoroso e misericordioso, e não irado e amaldiçoador. Na verdade, essas são apenas noções e imaginações das pessoas. No que diz respeito aos fariseus que condenaram e resistiram ao Senhor e até clamaram contra Ele abertamente, o Senhor Jesus Se encheu de ira. Ele os condenou e amaldiçoou e pronunciou sete ais contra eles. Ele não teve misericórdia nenhuma com eles. Desde a época da criação até o presente, Deus sempre expressou Seu caráter justo à humanidade. Deus é amoroso e misericordioso, mas também é majestoso, irado, amaldiçoador e punidor. É como diz Deus Todo-Poderoso: ‘A misericórdia e a tolerância de Deus existem de fato, mas a santidade e a justiça de Deus quando Ele libera Sua ira também mostram ao homem o lado de Deus que não tolera ofensa. Quando o homem é plenamente capaz de obedecer às ordens de Deus e agir de acordo com as exigências de Deus, Deus é abundante em Sua misericórdia para com o homem; quando o homem está cheio de corrupção, ódio e inimizade por Ele, Deus fica profundamente irado. Até que ponto Ele está profundamente irado? Sua ira durará até que Deus não veja mais a resistência e os atos malignos do homem, até que eles não estejam mais diante de Seus olhos. Só então a ira de Deus desaparecerá. […] Ele é tolerante e misericordioso com as coisas que são gentis, belas e boas; para com as coisas que são más, pecaminosas e perversas, Ele é profundamente irado, de tal forma que Ele é incessante em Sua ira. Esses são os dois aspectos principais e mais proeminentes do caráter de Deus e, além disso, foram revelados por Deus do começo ao fim: misericórdia abundante e ira profunda’ (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). As palavras de Deus nos mostram que misericórdia abundante e ira profunda são os dois aspectos do caráter de Deus que Ele manifesta sempre à humanidade. Esses dois aspectos do Seu caráter não são contraditórios. Fazem parte de Seu caráter inerente. Não devemos delimitar Deus como sendo só capaz de conceder misericórdia abundante e não infligir profunda ira com base no fato de que desfrutamos de Sua graça no passado. Esse tipo de entendimento é unilateral demais”. Quando ouvi isso, percebi que Deus não é só amoroso e misericordioso, mas também majestoso, irado e amaldiçoador. Todos esses são aspectos do caráter inerente de Deus. Era porque eu entendia muito pouco do caráter de Deus que eu tinha adotado a crença unilateral de que Deus é somente misericordioso e amoroso. Essas realmente eram minhas noções e imaginações e não condiziam com a realidade. Percebi que eu precisava ouvir mais comunhão para aprofundar meu entendimento.

Susie também disse que o caráter que Deus manifesta em cada era se baseia nas exigências da obra de salvação de Deus e nas necessidades da humanidade corrupta. Depois, lemos duas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso que me ajudaram a ganhar um entendimento mais claro da verdade a esse respeito. Deus Todo-Poderoso diz: “A obra que Jesus fez estava de acordo com as necessidades do homem naquela era. Sua tarefa era redimir a humanidade, perdoá-la de seus pecados, e assim Seu caráter era totalmente de humildade, paciência, amor, piedade, tolerância, misericórdia e bondade amorosa. Ele trouxe à humanidade graça e bênçãos abundantes e todas as coisas de que as pessoas poderiam desfrutar, Ele lhes deu para o seu deleite: paz e felicidade, Sua tolerância e Seu amor, Sua misericórdia e bondade amorosa. Naquele tempo, a abundância de coisas para desfrutar com as quais as pessoas se deparavam — a sensação de paz e segurança dentro de seu coração, o sentimento de tranquilidade dentro de seu espírito e a dependência em Jesus, o Salvador — eram todas devidas à era em que viviam” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdadeira história por trás da obra da Era da Redenção”). “Em Sua obra final de concluir a era, o caráter de Deus é o de castigo e julgamento, o qual revela tudo que é injusto, a fim de julgar publicamente todas as pessoas e aperfeiçoar as que O amam de coração sincero. Só um caráter como esse pode levar a era a um fim. Os últimos dias já chegaram. Todas as coisas serão separadas segundo sua espécie e divididas em categorias diferentes com base em sua natureza. Esse é o momento em que Deus revela o desfecho e a destinação das pessoas. Se as pessoas não passarem por castigo e julgamento, não haverá como revelar a rebeldia e a injustiça delas. Só através do castigo e do julgamento é que o desfecho de toda a criação pode ser revelado. O homem só mostra quem realmente é quando é castigado e julgado. O mau deve ser colocado com o mau, o bom com o bom, e as pessoas serão separadas de acordo com sua espécie. Através do castigo e do julgamento, o desfecho de toda a criação será revelado, de modo que o mal será punido e o bem será recompensado, e todas as pessoas se renderão ao domínio de Deus. Toda essa obra deve ser realizada através de castigo e julgamento justos. Como a corrupção humana atingiu o ápice e a rebeldia tem sido grave demais, só o caráter justo de Deus, que é principalmente composto de castigo e julgamento e revelado durante os últimos dias, pode transformar e completar o homem plenamente. Só esse caráter pode expor o mal e dessa forma punir severamente todos os injustos. Portanto, um caráter como esse é imbuído da significância da era, e a revelação e a exibição de Seu caráter se dão em prol da obra de cada nova era. Deus não revela Seu caráter de forma arbitrária e sem significado. Se, quando o desfecho do homem é revelado durante os últimos dias, Deus ainda lhe conceder compaixão e amor inesgotáveis, se Ele continuar sendo amável com o homem, se não o sujeitar a um julgamento justo, mas lhe demonstrar tolerância, paciência e perdão, se Ele ainda perdoar não importando que pecados graves o homem cometa, sem qualquer julgamento justo: quando, então, todo o gerenciamento de Deus seria alguma vez encerrado? Quando um caráter como esse seria capaz de levar a humanidade à destinação apropriada? Considere, por exemplo, um juiz sempre amoroso, um juiz com um rosto bondoso e um coração gentil. Ele ama as pessoas sem considerar os crimes que cometeram, é amoroso e tolerante seja com quem for. Quando esse juiz será capaz de chegar alguma vez a um veredicto justo? Durante os últimos dias, só o julgamento justo pode separar o homem segundo seu tipo e trazê-lo para um novo âmbito. Dessa forma, toda a era é levada a um fim através do justo caráter de Deus de julgar e castigar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”).

Depois de lermos as palavras de Deus, Susie comunicou, dizendo: “Na Era da Lei, Deus Jeová Se expressou com caracteres dominados por maldições, fogo e ira. Naquele tempo, as pessoas careciam demais de entendimento. Não sabiam o que era pecado, como deveriam viver, nem como adorar a Deus. Assim, com base em suas necessidades na época, Deus emitiu leis e mandamentos para guiar as pessoas em sua vida. Aqueles que obedeciam às leis de Deus recebiam Sua misericórdia, mas os que violavam a lei eram punidos e até queimados pelo fogo celestial de Deus ou apedrejados até a morte. No entanto, no fim da Era da Lei, as pessoas se tornaram cada vez mais corruptas e, muitas vezes, pecavam e violavam a lei sem querer, e todas elas teriam sido mortas sob a lei se suas ações fossem julgadas pela lei daquele tempo. Assim, durante a Era da Graça, o Próprio Deus Se tornou carne para redimir a humanidade de acordo com as necessidades dela, manifestando primariamente Seu caráter de misericórdia e amor e concedendo graça abundante às pessoas. Ele as tratou com amor e misericórdia ilimitados, tolerou e perdoou os pecados delas e, no fim, foi crucificado como uma oferta pelo pecado para redimir os pecados de todas as pessoas. Ele as perdoou de suas sentenças pela lei e permitiu que continuassem vivas. Na Era da Graça, se Deus tivesse continuado a expressar Seu caráter primariamente na forma de maldições, fogo e ira, os pecados das pessoas nunca teriam sido perdoados, pessoas sob a lei nunca teriam sido redimidas e a humanidade teria sido reduzida a nada e não estaria onde está hoje. Assim, Deus expressou primariamente Seu caráter de amor e misericórdia na Era da Graça. Contanto que as pessoas viessem para diante Dele e aceitassem Sua redenção, confessando e se arrependendo, Ele perdoava os pecados delas. Nos últimos dias, as pessoas têm se tornado cada vez mais corruptas. Mesmo tendo recebido a redenção do Senhor Jesus e o perdão de nossos pecados, nossa natureza pecaminosa, tais como arrogância, engano, maldade, intransigência e crueldade, ainda está enraizada em nós. Nosso caráter satânico ainda não foi totalmente erradicado e assim continuamos mentindo, pecando, nos rebelando contra Deus e resistindo a Ele. Ainda não estamos qualificados a entrar no reino de Deus. Para salvar a humanidade e nos livrar completamente do pecado, Deus encarnou mais uma vez, está realizando a obra de julgamento e purificação por meio de Suas palavras, com base na obra do Senhor Jesus para arrancar completamente nossos caracteres satânicos, purificar-nos do pecado e permitir que verdadeiramente nos submetamos e temamos a Deus e, no fim, levar-nos para o Seu reino. Devido às necessidades de Sua obra, Deus não expressa mais Seu caráter misericordioso e amoroso. Em vez disso, opta por manifestar Seu caráter justo, majestoso e irado para julgar e expor os caracteres corruptos do homem. Só assim Ele pode transformar e purificar a humanidade. Embora o caráter que Deus manifesta primariamente em cada era seja diferente, a essência de Deus nunca muda. Deus faz Sua obra e expressa Seu caráter de acordo com as necessidades de Sua obra e da humanidade corrupta, permitindo que as pessoas entendam e conheçam Deus melhor para que não delimitem Ele nem Seu caráter. Não devemos pensar que Deus Todo-Poderoso e o Senhor Jesus não são o mesmo Deus só porque Eles expressam caracteres diferentes”. Foi só depois de ouvir a comunhão de Susie que percebi que Deus decide que tipo de caráter Ele deve manifestar em cada era com base nas exigências de Sua obra de salvação e nas necessidades da humanidade corrupta. Em Sua obra de julgamento nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso manifesta Seu caráter justo e majestoso para purificar e salvar a humanidade. Embora o caráter que Ele expresse seja diferente do caráter do Senhor Jesus, ele se manifesta para tratar das necessidades da humanidade corrupta. Deus Todo-Poderoso e o Senhor Jesus são o mesmo Deus. A comunhão de Susie foi muito clara e dissipou toda a minha confusão.

Na reunião seguinte, Vanessa leu outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Por quais meios o aperfeiçoamento do homem por Deus é realizado? É realizado por meio de Seu caráter justo. O caráter de Deus consiste principalmente em justiça, ira, majestade, julgamento e maldição, e Ele aperfeiçoa o homem principalmente por meio do Seu julgamento. Algumas pessoas não entendem e perguntam por que Deus só é capaz de aperfeiçoar o homem por meio do julgamento e da maldição. Dizem: ‘Se Deus amaldiçoasse o homem, o homem não morreria? Se Deus julgasse o homem, ele não estaria condenado? Como, então, ele ainda pode ser aperfeiçoado?’. Tais são as palavras das pessoas que não conhecem a obra de Deus. O que Deus amaldiçoa é a rebeldia do homem e o que Ele julga são os pecados do homem. Embora Ele fale dura e implacavelmente, Ele expõe tudo o que está dentro do homem, expondo por meio dessas palavras severas o que é substancial dentro do homem, mas, por meio de tal julgamento, Ele proporciona ao homem um profundo conhecimento da substância da carne e, assim, o homem se submete diante de Deus. A carne do homem é do pecado e de Satanás, ela é rebelde e objeto do castigo de Deus. Assim, a fim de permitir que o homem se conheça, as palavras do julgamento de Deus devem vir sobre ele, e todo tipo de refinamento deve ser empregado; só então a obra de Deus pode ser eficaz” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, Vanessa disse na comunhão dela que: “Nos últimos dias, a obra de julgamento e purificação de Deus é o último estágio de obra em Sua salvação para a humanidade e é a conclusão de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos. Ao expressar Seu caráter justo e majestoso, Ele está encerrando toda a era e separando cada um de acordo com a sua espécie, os bons com os bons, e os maus com os maus. Se Deus só expressasse Seu caráter misericordioso e amoroso, sempre nos tolerando, sendo paciente e nos perdoando, independentemente dos pecados que cometemos, nós nunca nos livraríamos da nossa pecaminosidade e permaneceríamos sujeitos ao poder e às devastações de Satanás. A obra de salvação de Deus também nunca seria concluída e o bem e o mal nunca seriam corretamente distinguidos. Assim, nos últimos dias, Deus expressa Seu caráter justo, majestoso e irado em Sua obra e expõe a natureza satânica das pessoas com Suas palavras severas. Aqueles que amam a verdade conhecem a si mesmos e aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus, entendem o caráter justo de Deus que não tolera ofensa e, assim, desenvolvem um coração temente a Deus e evitam o mal, alcançando no fim mudança de caráter. Quanto àqueles que são avessos à verdade e rejeitam o julgamento e castigo de Deus, eles são revelados e eliminados por Deus. Dessa forma, todos são classificados segundo a espécie de cada um”. Percebi que, se Deus Todo-Poderoso fizesse Sua obra de julgamento nos últimos dias da mesma forma como o Senhor Jesus fez Sua obra de redenção, só mostrando misericórdia e amor pelas pessoas e não as julgando severamente, Ele seria incapaz de classificar cada um segundo a própria espécie, nossa natureza pecaminosa que resiste a Deus nunca seria resolvida e nós nunca seríamos salvos nem entraríamos no reino de Deus. Portanto, o fato de Deus expressar um caráter caracterizado por justiça, majestade, julgamento e castigo nos últimos dias é muito significativo!

Mais tarde, lemos duas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso, que nos deram um entendimento mais profundo da obra de Deus Todo-Poderoso e do caráter que Ele expressa nos últimos dias. Deus Todo-Poderoso diz: “Hoje, Deus os julga, castiga e condena, mas saiba que o sentido da sua condenação é para que você possa se conhecer. Ele condena, amaldiçoa, julga, castiga para que você se conheça, para que seu caráter possa mudar e, além disso, para que você possa conhecer seu valor e ver que todas as ações de Deus são justas e de acordo com Seu caráter e as necessidades de Sua obra, que Ele opera de acordo com Seu plano para a salvação do homem, e que Ele é o Deus justo que ama, salva, julga e castiga o homem. […] Deus não veio para matar nem para destruir, mas para julgar, amaldiçoar, castigar e salvar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a intenção de Deus de trazer a salvação ao homem”). “Embora Minhas palavras possam ser severas, todas são ditas para a salvação do homem, pois só estou falando palavras e não punindo a carne do homem. Essas palavras fazem o homem viver na luz, saber que a luz existe, saber que a luz é preciosa e, ainda mais, saber quão benéficas elas são para ele e saber que Deus é salvação. Ainda que Eu tenha expressado muitas palavras de castigo e julgamento, o que elas representam não foi de fato aplicado em vocês. Vim fazer a Minha obra, dizer Minhas palavras, e, embora possam ser severas, elas são ditas em julgamento da corrupção e da rebeldia de vocês. O propósito de Eu fazer isso continua sendo salvar o homem do poder de Satanás; estou usando Minhas palavras para salvar o homem. Meu propósito não é prejudicar o homem com Minhas palavras. Minhas palavras são severas para alcançar resultados em Minha obra. Só por meio dessa obra o homem poderá se conhecer e se livrar de seu caráter rebelde” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a intenção de Deus de trazer a salvação ao homem”). Vanessa comunicou, dizendo: “As palavras de Deus nos mostram que, nos últimos dias, Deus usa Suas palavras para julgar e purificar as pessoas. Não importa quão duras e mordazes Suas palavras possam ser, todas elas visam a ajudar-nos a reconhecer a verdade da nossa corrupção, a livrar-nos da influência sombria de Satanás e a receber a salvação de Deus. Todos nós sabemos que o caráter de Deus é justo e santo, enquanto nós humanos, que fomos corrompidos profundamente por Satanás, buscamos tendências mundanas malignas e lutamos e tramamos uns contra os outros na busca por dinheiro e lucro individual, sem a menor semelhança de uma pessoa real. Até aqueles que creem no Senhor não conseguem praticar o que Ele exige e muitas vezes exigem graça e bênçãos Dele. Qualquer contribuição que fazem é só para entrar no céu e ganhar vida eterna, não para amar o Senhor e satisfazê-Lo. Fazem tudo só para usar o Senhor para alcançar seus objetivos desprezíveis. Alguns líderes religiosos, por fora, parecem ser humildes e pacientes e servos entusiasmados de Deus, mas nos sermões eles exaltam e dão testemunho de si mesmos para ganhar a admiração e o respeito dos outros. Quando Deus retornou na carne e apareceu para realizar a Sua obra, ninguém O acolheu e o mundo religioso se associou ao governo ateu para condenar e resistir ao retorno Dele, fabricando boatos arbitrariamente para desacreditar a Igreja de Deus Todo-Poderoso e impedir que as pessoas investigassem o caminho verdadeiro. Isso significa que toda a humanidade tem condenado e resistido a Deus e rejeitado a Sua vinda. É como diz a Bíblia: ‘O mundo inteiro jaz no maligno’ (1 João 5:19). A humanidade corrompida se opõe a Deus de todos os jeitos. Todos eles são da laia de Satanás e serpentes venenosas. Quando Deus expressa Suas palavras severas para expor a realidade da corrupção da humanidade, só aqueles que amam a verdade conseguem reconhecer a própria natureza satânica que resiste e trai a Deus e perceber que eles não buscam conhecer a Deus em sua fé e que eles só têm intenções baixas, como ganhar bênçãos e negociar com Deus. Veem a terrível verdade de sua corrupção profunda por Satanás, se arrependem sinceramente, decidem agir de acordo com as exigências de Deus e, por fim, ganham alguma semelhança humana. Isso nos mostra que, por mais severas e mordazes que sejam as palavras de Deus, todas elas expõem a realidade da nossa corrupção e todas elas pretendem nos ajudar a reavivar nosso espírito entorpecido, a reconhecer nossa essência corrupta, a nos livrar completamente dos grilhões do pecado e a nos purificar. As palavras severas de exposição e julgamento de Deus são muito benéficas para que venhamos a conhecer a nós mesmos e sejamos salvos!”. Depois de ouvir a comunhão de Vanessa, finalmente percebi que Deus expressou tantas palavras severas nos últimos dias para expor nosso ego verdadeiro. Essa é a Sua salvação, não condenação. Pensei em como eu só acreditava em Deus para ganhar graça e bênçãos e até delimitava Deus como misericordioso e amoroso e em como eu não queria reconhecê-Lo quando Ele falava duramente. Eu era tão irracional! A partir de então, fui capaz de aceitar as palavras severas e julgadoras de Deus e me dispus ainda mais a ler as palavras de Deus Todo-Poderoso. Adquiri a certeza de que Deus Todo-Poderoso era o Senhor Jesus retornado.

Após confirmar que a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias era verdadeira, eu participei ativamente das reuniões e li as palavras de Deus Todo-Poderoso todos os dias. Um dia, vi uma passagem das palavras de Deus: “Se as pessoas permanecerem presas à Era da Graça, então nunca se livrarão de seu caráter corrupto, muito menos conhecerão o caráter inerente de Deus. Se as pessoas viverem sempre em meio a uma abundância de graça, mas não tiverem o caminho da vida, que lhes permite conhecer Deus ou O satisfazer, elas nunca O ganharão verdadeiramente na sua crença Nele. Esse tipo de crença é realmente lamentável. Quando você tiver terminado de ler este livro, quando tiver experimentado cada passo da obra do Deus encarnado na Era do Reino, você sentirá que os desejos que teve por muitos anos foram finalmente realizados. Sentirá que só agora você viu verdadeiramente Deus face a face, só agora você olhou para o Seu semblante, ouviu Suas declarações pessoais, apreciou a sabedoria da Sua obra e verdadeiramente sentiu quão prático e onipotente Ele é. Você sentirá que ganhou muitas coisas que as pessoas nos tempos passados nunca haviam visto nem possuído. Nesse momento, você saberá claramente o que é acreditar em Deus e o que é alinhar-se às Suas intenções. Naturalmente, se você se apegar às opiniões do passado e rejeitar ou negar o fato da segunda encarnação de Deus, então permanecerá de mãos vazias, não adquirirá nada e finalmente será declarado culpado de opor-se a Deus. Aqueles que são capazes de se submeter à verdade e se submeter à obra de Deus hão de ser reivindicados sob o nome do segundo Deus encarnado — o Todo-Poderoso. Eles serão capazes de aceitar a orientação pessoal de Deus, ganhando verdades superiores e maiores, assim como a vida real. Eles contemplarão a visão jamais vista pelas pessoas do passado: ‘E voltei-me para ver quem falava comigo. E, ao voltar-me, vi sete candeeiros de ouro, e no meio dos candeeiros um semelhante a Filho de homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura do peito com um cinto de ouro; e a Sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve; e os Seus olhos como chama de fogo; e os Seus pés, semelhantes a latão reluzente que fora refinado numa fornalha; e a Sua voz como a voz de muitas águas. Tinha Ele na Sua destra sete estrelas; e da Sua boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o Seu rosto era como o sol, quando resplandece na sua força’ (Apocalipse 1:12-16). Essa visão é a expressão do completo caráter de Deus e a expressão de Seu caráter completo é também a expressão da obra de Deus em Sua presente encarnação. Nas torrentes dos castigos e julgamentos, o Filho do homem expressa Seu caráter inerente por meio das declarações, permitindo a todos aqueles que aceitam Seu castigo e julgamento que vejam o rosto verdadeiro do Filho do homem, o qual é uma representação fiel do rosto do Filho do homem visto por João. (É claro que tudo isso será invisível àqueles que não aceitam a obra de Deus na Era do Reino.) O verdadeiro rosto de Deus não pode ser plenamente articulado usando linguagem humana e assim Deus usa o método de expressar Seu caráter inerente para mostrar Seu verdadeiro rosto ao homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”). Por meio das palavras de Deus, percebi que a visão que João teve em Apocalipse é a expressão de todo o caráter de Deus e prenunciou como as palavras de julgamento de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias são iguais à chama do fogo ou como uma espada cortante e estão repletas do caráter justo de Deus. Só aqueles que aceitam a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias conseguem entender o caráter justo de Deus e apreciar Sua intenção sincera ao usar Suas palavras para julgar e salvar a humanidade. Não pude deixar de sentir gratidão e louvor sinceros a Deus, e fiz uma oração sincera: “Deus Todo-Poderoso! Por meio da exposição e do julgamento das Tuas palavras, reconheci que Tu és não só amoroso e misericordioso, mas também majestoso e irado. Todos esses são aspectos do Teu caráter justo inerente. Deus Todo-Poderoso! Tuas palavras são tão preciosas. Eu preciso aceitar o julgamento e castigo das Tuas palavras para conhecer a mim mesma. A partir de agora, comerei e beberei Tuas palavras com diligência, aceitarei o julgamento e castigo das Tuas palavras e trilharei a senda da busca da verdade!”.


96. A insensatez de se exibir

Por Junior, Zimbabwe

Em junho de 2020, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Ansiando por mais verdades, mergulhei na alegria de ler as palavras de Deus e de assistir a filmes do evangelho. Aos poucos, passei a entender muitos mistérios da verdade, como a história interna da Bíblia, a realidade da corrupção da humanidade por Satanás, os mistérios da encarnação e do nome de Deus, a obra do julgamento de Deus nos últimos dias, e assim por diante. Também aprendi que a obra de salvação de Deus dos últimos dias em breve chegaria ao fim, que os grandes desastres já haviam começado, e que aceitar a obra de julgamento de Deus dos últimos dias era a única senda para alguém ser salvo e entrar no reino dos céus. Então, espalhei ativamente o evangelho e dei testemunho de Deus para retribuir Seu amor. Mais tarde, escrevi um artigo de testemunho experiencial sobre como eu havia aceitado a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Uma irmã o leu e disse com alegria: “Irmão, você tem grande compreensão e é muito perspicaz”. Depois de ouvir isso, senti-me um pouco satisfeito comigo mesmo, achando que meu calibre era muito bom.

Alguns meses depois, tornei-me líder de grupo e fiquei responsável por regar um grupo de irmãos. Em cada reunião, quando eu terminava a comunhão, todos os irmãos diziam que minha compreensão era boa, que minha comunhão era muito esclarecedora e que eles tinham entendido algumas questões que antes não estavam claras para eles depois de ouvir minha comunhão. Eu pensei: “Só recentemente aceitei a obra de Deus e já posso regar outros novos crentes, além de também ter recebido elogios dos irmãos. Parece que sou melhor do que os outros”. Depois disso, para ser estimado e reconhecido por mais irmãos, trabalhei ainda mais do que antes. Eu me preparava com antecedência antes de cada reunião, buscando palavras de Deus e filmes que fossem relevantes para o tópico da reunião. Sempre que encontrava inspiração de uma comunhão em um filme, eu anotava e comunicava sobre isso durante as reuniões. Eu pensava comigo mesmo: “Se os irmãos ganharem mais com minhas comunhões, eles certamente me admirarão e me respeitarão mais”. Em pouco tempo, os irmãos me escolheram como líder de igreja. Pensei comigo mesmo: “De fato, sou melhor do que os outros; senão, por que todos me escolheriam?”. Eu realmente me admirava. Mais tarde, ouvi de alguns irmãos que eles haviam se tornado negativos porque tinham inveja de mim. Eu não só não fiquei triste ao ouvir isso, como fiquei muito feliz, pois isso mostrava que minha compreensão era realmente muito boa. Quando os novos crentes que eu tinha regado uma vez perguntavam sobre o dever que eu estava desempenhando, eu dizia com orgulho: “Agora sou um líder de igreja”. Eu queria que eles soubessem que eu não era mais apenas um líder de grupo comum e que eles não deveriam me tratar como um irmão comum. Durante meu tempo como líder de igreja, fiquei mais ocupado do que antes. Todos os dias, eu lia muitas palavras de Deus e assistia a filmes do evangelho para me equipar. Por causa das reuniões e das respostas às perguntas dos novos crentes, muitas vezes eu não conseguia comer ou descansar na hora certa. Eu reclamava um pouco em meu coração, mas, sabendo que era meu dever, continuei fazendo isso. Durante as reuniões, muitas vezes eu me comunicava com os irmãos sobre como havia sofrido e me equipado com a verdade, e como havia me despendido por Deus. Mencionava que estava ocupado desempenhando meu dever todos os dias, que muitas vezes não conseguia comer na hora certa e assim por diante. No entanto, nunca mencionava minhas queixas. Depois de ouvir tudo isso, os irmãos realmente me admiraram. Eles me elogiaram por suportar um fardo em meu dever e por ter realizado coisas que eles não tinham feito, e expressaram o desejo de aprender comigo. Ao ouvir isso, fiquei muito feliz. Depois disso, eu sempre me comunicava dessa forma nas reuniões, não querendo que os irmãos pensassem que eu não conseguia lidar com o sofrimento. Se eles pensassem assim, ninguém mais me admiraria. Aos poucos, os irmãos começaram a depender de mim, e não importava quais dificuldades ou problemas encontrassem em seus deveres, eles quase nunca confiavam em Deus nem buscavam as verdades princípios, preferindo buscar minha ajuda em vez disso.

Certa vez, por ter ficado olhando para o computador e para o telefone por muito tempo, meus olhos ficaram vermelhos, com coceira e dor, minha visão estava diminuindo rapidamente e eu não conseguia ver as coisas com clareza. Alguém me disse que esses sintomas eram bastante graves, e que, se eu não recebesse tratamento imediatamente, poderia ficar cego. Na época, fiquei muito assustado. Fiquei um pouco negativo e reclamei em pensamento: “Eu me dedico tanto ao dever; por que ainda tenho essa doença?”. Meu dever também foi afetado devido ao meu problema ocular. Mais tarde, alguém me falou sobre um remédio caseiro, e minha visão finalmente melhorou. Mas durante as reuniões, eu só falava sobre meu lado bom, enfatizando que não importava quão intenso fosse meu dever e quanto sofrimento meu problema ocular tivesse causado, eu não tinha desistido do dever. Cheguei a dizer que isso era uma provação de Deus e que eu tinha de permanecer firme em meu testemunho. Mas quando se tratava de minhas fraquezas, preocupações e temores, e de meus mal-entendidos e reclamações sobre Deus, eu não dizia uma palavra, não querendo que os irmãos soubessem que eu também tinha fraquezas. Depois de ouvir minha comunhão, todos os irmãos me admiraram e me respeitaram, dizendo que minha experiência foi ótima. Alguns irmãos também disseram: “Esse irmão realmente tem estatura. Ele enfrentou uma doença tão grave, mas não se abateu e ainda conseguiu continuar desempenhando seu dever. Se fosse eu, talvez não conseguisse fazer o mesmo”. Depois de ouvir essas palavras, fiquei extremamente feliz, e não pude deixar de pensar: “Embora eu seja jovem e ainda seja um novo crente, meu calibre é melhor do que o dos outros irmãos, e busco a verdade com mais diligência do que eles”. Mas depois que a reunião terminou, tive uma estranha e inexplicável sensação de pânico. Era a mesma sensação de quando eu era criança e fazia algo errado e sabia que seria disciplinado por meus pais. Eu nem conseguia comer nada e me sentia muito desconfortável. Não pude deixar de refletir sobre mim mesmo, pensando: “Será que aquela comunhão que fiz na reunião foi inadequada?”. Lembrando-me de que eu não havia comunicado meu verdadeiro eu na reunião e que escondi minhas fraquezas, percebi que minha intenção não estava correta e me autocensurei muito.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Exaltar-se e dar testemunho de si mesmos, exibir-se, tentar fazer com que as pessoas o estimem e adorem — a humanidade corrupta é capaz dessas coisas. É assim que as pessoas reagem instintivamente quando são governadas por sua natureza satânica, e é algo comum a toda a humanidade corrupta. Como as pessoas costumam se exaltar e dar testemunho de si mesmas? Como alcançam esse objetivo de fazer com que as pessoas as estimem e as adorem? Elas dão testemunho de quanto trabalho fizeram, quanto sofreram, quanto se despenderam, e que preço pagaram. Elas se exaltam falando de seu capital, o que lhes garante um lugar mais elevado, mais firme e mais seguro na mente das pessoas, para que mais pessoas as apreciem, estimem, admirem e até mesmo as venerem, valorizem e sigam. Para alcançar esse objetivo, as pessoas fazem muitas coisas que dão testemunho de Deus por fora, mas que, em essência, se exaltam e dão testemunho de si mesmas. Agir dessa forma é sensato? Elas estão além do alcance da racionalidade e não têm vergonha, isto é, elas descaradamente dão testemunho daquilo que fizeram por Deus e de quanto sofreram por Ele. Até exibem seus dons, talentos, experiência, habilidades especiais, suas técnicas inteligentes para negócios mundanos, os meios que usam para brincar com as pessoas, e assim por diante. Seu método de se exaltar e dar testemunhos de si mesmas é se exibir e diminuir os outros. Além disso, elas se camuflam e dissimulam, escondendo das pessoas as suas fraquezas, defeitos e deficiências para que estas só vejam sua excelência. Nem ousam contar a outras pessoas quando se sentem negativas; carecem da coragem de se abrir e comunicar com elas, e quando cometem algum erro, fazem de tudo para escondê-lo e encobri-lo. Jamais mencionam os danos que causaram ao trabalho da igreja durante o desempenho de seu dever. Quando, porém, fazem alguma contribuição insignificante ou alcançam algum sucesso menor, elas são rápidas em exibi-lo. Não conseguem esperar para contar ao mundo inteiro como são capazes, como é alto o seu calibre, quão excepcionais são e quão melhores são do que as pessoas normais. Isso não é uma maneira de se exaltar e dar testemunho de si mesmo?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Depois de ler as palavras de Deus, senti a santidade e a justiça de Deus; Ele escrutina tudo e expõe tudo que estava escondido dentro de mim. Deus expõe que as pessoas têm caracteres corruptos. Quando desempenham seus deveres ou fazem qualquer coisa, elas involuntariamente se exaltam e se exibem, com o objetivo de estabelecer seu status e sua imagem no coração dos outros e de conseguir ser respeitadas ou adoradas por eles. Tudo isso era feito sob o controle da natureza satânica corrupta delas. Percebi que eu sempre falava sobre o sofrimento que tinha suportado em meu dever na frente dos irmãos, com o objetivo de mostrar a todos que eu podia sofrer e pagar um preço e que era leal a Deus, usando isso para ganhar o louvor e o respeito de todos. Durante as reuniões, eu só falava sobre meu lado bom, compartilhando como havia confiado em Deus e permanecido firme em meu testemunho enquanto estava doente, e querendo ostentar diante de todos que minha estatura era maior do que a dos outros. Porém, quando se tratava das corrupções e fraquezas que eu havia revelado durante minha doença, eu mantinha a boca fechada, temendo que, se os irmãos conhecessem minha verdadeira estatura, deixariam de me admirar e me adorar. Como eu vivia me exaltando e me exibindo, os irmãos frequentemente me procuravam com seus problemas e dificuldades em vez de pensar em orar e confiar em Deus. Será que eu estava realmente crendo em Deus e desempenhando meu dever? Será que eu não estava desorientando e enredando as pessoas? Os irmãos me escolheram para ser um líder, mas eu não exaltava a Deus nem dava testemunho Dele, nem os levava diante Dele. Em vez disso, fazia com que eles me adorassem e confiassem em mim. Eu era realmente desprezível e vergonhoso; Deus realmente deve me detestar!

Naquele momento, pensei nas palavras de Deus que eu tinha lido antes. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas particularmente idolatram Paulo. Elas gostam de sair, dar palestras e trabalhar, gostam de participar de reuniões e pregar e gostam de ter pessoas que as ouçam, adorem e girem em torno delas. Elas gostam de manter um lugar no coração dos outros e apreciam quando os outros valorizam a imagem que elas apresentam. Vamos dissecar sua natureza a partir desses comportamentos. Qual é a natureza delas? Se elas realmente se comportam assim, então isso é suficiente em mostrar que são arrogantes e convencidas. Elas não adoram a Deus de modo algum; elas buscam um status mais elevado e desejam ter autoridade sobre os outros, possuí-los e manter uma posição no coração deles. Essa é a imagem clássica de Satanás. Os aspectos de sua natureza que se sobressaem são a arrogância e a presunção, uma relutância em adorar a Deus e um desejo de ser adorado pelos outros. Tais comportamentos podem lhe dar uma visão muito clara de sua natureza” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). “Se, em seu coração, você realmente entender a verdade, você saberá como praticar a verdade e submeter-se a Deus e naturalmente começará a trilhar a senda de buscar a verdade. Se a senda que você trilha for a correta e estiver de acordo com as intenções de Deus, então a obra do Espírito Santo não o abandonará — nesse caso você correrá menos risco de trair a Deus. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se você tem um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de se opor a Deus não faz diferença nenhuma, você não pode impedir, está fora de seu controle. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, e se colocar sempre na vitrine; levariam você a desprezar os outros, não deixariam ninguém em seu coração além de você mesmo; roubariam o lugar de Deus em seu coração e, no fim, levariam você a se sentar no lugar de Deus e a exigir que as pessoas se submetessem a você e a fazer com que você venerasse seus próprios pensamentos, ideias e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). Com base nas palavras de Deus, percebi que eu sempre me exaltava e me exibia principalmente porque minha natureza era muito arrogante. Por causa da minha natureza arrogante e convencida, não havia lugar para Deus em meu coração, e eu menosprezava os outros. Eu amava ostentar e me exibir na frente das pessoas, buscando a admiração e o elogio delas. Impulsionado por minha natureza arrogante, eu não estava disposto a trabalhar na obscuridade e a fazer as coisas de maneira prática; eu sempre queria me destacar na multidão. Será que eu não estava trilhando exatamente a mesma senda de resistência a Deus que Paulo trilhou? Quando pregava e trabalhava para o Senhor, Paulo escreveu muitas cartas para as igrejas da época, muitas vezes exaltando a si mesmo e testemunhando sobre seu sofrimento e dispêndio pelo Senhor, o que fez com que muitas pessoas o admirassem e o adorassem. Embora Paulo tenha sofrido muito enquanto pregava e trabalhava, ele nunca deu testemunho das palavras do Senhor e não levou os crentes diante Dele. Em vez disso, ele os colocava diante de si mesmo. Ele nunca refletiu sobre suas ambições e motivos, chegando a pensar que havia renunciado e despendido muito por Deus e acreditando que uma coroa de justiça estaria reservada para ele. No final, ele chegou a testemunhar que, para ele, viver é Cristo, fazendo com que os outros seguissem seu exemplo. A natureza de Paulo era extremamente arrogante, e, por fim, Deus o puniu por ofender gravemente Seu caráter. Comparando esse comportamento com o meu, vi que eu também constantemente me exaltava e me exibia em meu dever, mostrando aos irmãos que eu era melhor do que eles em todos os aspectos a fim de ganhar sua admiração e adoração. Quando todos os irmãos pensavam bem de mim e me elogiavam por meu bom calibre e por minha capacidade de sofrer e pagar um preço em meu dever, eu não apenas não sentia medo nem refletia sobre mim mesmo, como sentia prazer nisso e ficava satisfeito comigo mesmo. Eu era realmente muito arrogante e convencido por natureza, sem o menor traço de um coração temente a Deus. Em tudo o que eu havia feito, seja me equipando com as palavras de Deus para responder às perguntas dos irmãos ou comunicando minhas experiências nas reuniões, minha intenção e motivo não tinham sido buscar um entendimento da verdade, desempenhar bem meu dever ou ajudar sinceramente os outros. Em vez disso, tudo era para estabelecer uma imagem elevada no coração das pessoas e ganhar a admiração delas. Isso era rebelar-se contra Deus e resistir a Ele! Como líder de igreja, eu deveria exaltar a Deus e dar testemunho Dele e ajudar os irmãos a entender a verdade e as intenções de Deus para que eles pudessem se colocar diante de Deus, confiar Nele e admirá-Lo. Mas eu sempre me exibia e me vangloriava, o que fez com que os irmãos não tivessem lugar para Deus no coração, mas tivessem um lugar para mim. Eles confiavam em mim e me adoravam em tudo o que faziam. Eu era realmente tão arrogante que havia perdido toda a razão! Embora eu aparentemente desempenhasse meu dever, na realidade, tudo o que eu estava fazendo era prejudicar os irmãos, afastando-os de Deus e levando-os a adorar uma pessoa. A natureza de minhas ações era a de ofender o caráter de Deus; eu estava trilhando a senda da resistência a Deus. Se eu não me arrependesse, certamente seria punido e amaldiçoado por Deus, assim como Paulo foi. Refletindo sobre isso, tive medo. Percebi que, se continuasse a não me arrepender, eu perderia a obra do Espírito Santo, cairia nas trevas e seria detestado, rejeitado e eliminado por Deus. Orei a Ele: “Deus, minha natureza é muito arrogante e me falta um coração temente a Ti. Eu sempre me exibo na frente dos outros, o que faz com que Tu me detestes muito. Não quero mais continuar assim. Por favor, ajuda-me; estou disposto a praticar de acordo com Tuas exigências”.

Depois disso, li as palavras de Deus que diziam: “Não pense que você entende tudo. Eu digo a você que tudo o que você tem visto e experimentado é insuficiente para que você entenda até mesmo uma milésima parte do Meu plano de gerenciamento. Por que, então, você age com tanta soberba? Esse pouquinho de talento e pouquinho de conhecimento que você tem são insuficientes para que Jesus os utilize até mesmo num único segundo da Sua obra! Quanta experiência você realmente possui? O que você tem visto e tudo o que você tem ouvido na sua vida e o que você tem imaginado são menos do que a obra que Eu faço em um único momento! Seria melhor você não procurar defeito e encontrar falha. Você pode ser tão arrogante quanto quiser, mas você nada mais é do que um ser criado que nem chega a ser igual a uma formiga! Tudo o que você tem na sua barriga é menos do que está na barriga de uma formiga! Não pense que, só porque você ganhou alguma experiência e senioridade, isso lhe dá o direito de gesticular desenfreadamente e se gabar. A sua experiência e a sua senioridade não são produtos das palavras que Eu tenho professado? Você crê que foram em troca de sua própria labuta e esforço?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”). Ponderando as palavras de Deus, senti vergonha. Não fazia muito tempo que eu tinha aceitado a obra de Deus dos últimos dias, e eu estava um pouco entusiasmado em meu dever, entendia algumas palavras e doutrinas e tinha alcançado alguns resultados em meu trabalho, e então eu considerava essas coisas como minha estatura, achando que eu era melhor do que os outros e que entendia a verdade melhor do que eles. Eu até usava isso frequentemente como capital para me exibir e fazer com que os outros me admirassem. Eu era realmente muito arrogante e não tinha autoconhecimento. O fato de eu poder comunicar algum entendimento nas reuniões, responder a algumas perguntas dos irmãos e alcançar alguns resultados em meu trabalho foi devido às palavras que Deus expressou que me fizeram entender algumas verdades. Se não fosse pela obra de Deus dos últimos dias, as verdades que Ele expressou e o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo, eu jamais teria sido capaz de entender a verdade. Seja em relação à obra de Deus ou ao meu caráter corrupto, eu não era capaz de perceber nada disso. Não havia nada em mim que valesse a pena ostentar. Mas eu não era grato pela rega e pela provisão de Deus; ao contrário, atribuía todo o crédito a mim mesmo e o usava como capital para me exibir e fazer com que os outros me admirassem. Eu era realmente arrogante, ignorante, sem vergonha e sem razão! Fiquei muito grato a Deus por me ajudar a reconhecer minha corrupção e desejava mudar. Por isso, continuei a buscar a verdade, pensando: “Como devo resolver meu caráter corrupto e parar de me exaltar e de me exibir? Como devo praticar para exaltar a Deus e dar testemunho Dele?”.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus: “Ao dar testemunho de Deus, deveriam sobretudo falar mais de como Deus julga e castiga as pessoas, e que provações Ele usa para refinar as pessoas e mudar o caráter delas. Deveriam falar também de quanta corrupção foi revelada em sua experiência, o quanto sofreram, quantas coisas fizeram para resistir a Deus e como foram finalmente conquistados por Deus. Falem sobre quanto conhecimento real da obra de Deus vocês têm e sobre como deveriam dar testemunho de Deus e retribuir-Lhe por Seu amor. Vocês deveriam pôr substância nesse tipo de linguagem, ao mesmo tempo em que a colocam de maneira simples. Não falem sobre teorias vazias. Falem de forma mais realista; falem a partir do coração. É assim que vocês deveriam experimentar as coisas. Não se equipem com teorias vazias que pareçam profundas em um esforço para se exibir; fazer isso faz com que pareçam bastante arrogantes e insensatos. Vocês deveriam falar mais sobre coisas reais a partir de sua experiência atual e falar mais do coração; isso é mais benéfico para os outros e mais apropriado para eles verem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). “Em primeiro lugar, para que alguém possa entender os problemas e dissecar-se e desnudar-se num nível essencial, ele precisa ter um coração honesto e uma atitude sincera e precisa falar daquilo que entende dos problemas em seu caráter. Em segundo lugar, caso ele sentisse que um caráter seu é flagrantemente ruim, ele precisa dizer a todos: ‘Se eu revelar tal caráter corrupto de novo, sintam-se à vontade para me alertar e me podar. Se eu não conseguir aceitá-lo, não desistam de mim. Esse lado do meu caráter corrupto é muito severo, e preciso que me comuniquem a verdade várias vezes para me expor. Ficarei feliz em aceitar ser podado por todos, e espero que todos fiquem de olho em mim, me ajudem e me impeçam de me desviar’. Que tal essa atitude? Essa é a atitude de aceitar a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que dar testemunho de Deus envolve principalmente dar testemunho sobre como Deus julga e prova as pessoas, quais caracteres corruptos uma pessoa revela em suas experiências, quais fraquezas e deficiências ela percebe em si mesma, qual o verdadeiro entendimento que ela tem da obra de Deus e de Suas palavras, e qual o entendimento e a experiência em primeira mão que ela tem do caráter justo de Deus. Comunicar tudo isso significa dar testemunho de Deus verdadeiramente. Quanto a mim, minha intenção ao comunicar durante as reuniões era fazer com que os outros me admirassem e adorassem. Eu só falava sobre meu lado bom e proativo, raramente mencionava minhas fraquezas e as corrupções que eu revelava. Isso era exaltar a mim mesmo e me exibir, o que Deus detestava e odiava. Eu deveria ser uma pessoa honesta, falar abertamente sobre minhas corrupções e expressar meus verdadeiros pensamentos, permitindo que os outros enxergassem meu verdadeiro eu, e, ao mesmo tempo, aceitar a supervisão e a ajuda dos irmãos. Era assim que eu deveria praticar. Depois disso, durante as reuniões, eu me abri com os irmãos sobre como me exibia e dava testemunho de mim mesmo, a intenção desprezível que eu tinha em meu coração e as corrupções que revelava. Eu também disse a eles que, da mesma forma, tinha fraquezas e negatividade, e que eles não deveriam mais me admirar ou me adorar. Depois de comunicar dessa forma, senti-me muito relaxado e à vontade. Depois de ouvir sobre minhas experiências, alguns irmãos disseram que também haviam entendido algumas das próprias corrupções. Mais tarde, os irmãos já não me adoravam nem confiavam tanto em mim como antes e, embora algumas pessoas ainda elogiassem ocasionalmente minhas comunhões, eu não era mais afetado por suas palavras.

A partir de então, eu orava a Deus antes de quase todas as reuniões: “Deus Todo-Poderoso, Tu és Aquele que deve ser louvado. Sou apenas uma pessoa corrupta. Preciso me abrir e falar meus verdadeiros pensamentos. Por favor, escrutina meu coração para que minhas palavras e ações não sejam para me exibir, mas para dar testemunho de Ti”. Assim, em cada reunião, eu me concentrava em ponderar as palavras de Deus e comunicar meu entendimento e compreensão delas, também me abrindo e expondo meus caracteres corruptos com frequência. Além disso, eu dizia aos irmãos que me supervisionassem e que, se vissem que eu estava me disfarçando, poderiam me expor e me podar, ajudando-me a entender minhas corrupções e a me libertar do controle desses caracteres corruptos. Eu costumava pensar que os outros não se comunicavam bem, e nunca ouvia atentamente o que eles comunicavam, mas agora presto muita atenção aos irmãos quando eles discutem suas experiências e entendimentos. Quando há um esclarecimento do Espírito Santo, eu o anoto, e posso aprender muito com as experiências dos irmãos. Agora sou capaz de praticar essas coisas por causa do julgamento, da exposição, do esclarecimento e da iluminação das palavras de Deus. Graças à orientação de Deus!


97. Uma escolha em meio ao perigo

Por Qin Mo, China

No inverno, vários anos atrás, uma líder superior me disse que líderes e obreiros de uma igreja vizinha tinham sido presos pela polícia. Era preciso dar seguimento a algum trabalho na igreja, e os irmãos não tinham ninguém para apoiá-los. Alguns deles estavam acanhados, negativos e fracos, e não conseguiam participar da vida de igreja. Ela perguntou se eu estaria disposta a liderar esse trabalho da igreja. Quando ela me perguntou, eu me senti um pouco dividida: “Alguns irmãos acabaram de ser presos nessa igreja. Se eu assumir essa igreja, o que acontecerá comigo se eu for presa? Dada a minha idade avançada, meu corpo resistirá à tortura e aos espancamentos do grande dragão vermelho? Se eu não suportar a tortura e me tornar um judas, e trair a Deus, meus anos de fé não terão sido em vão?”. Mas então pensei que, em vista da adversidade das circunstâncias de então, o trabalho da igreja precisava de alguém que interviesse nesse momento crucial, por isso, relutante, eu concordei.

Quando cheguei à igreja, a irmã Wang Xinjing me informou que os líderes, os obreiros e alguns irmãos tinham sido presos e que ela só tinha conseguido contatar alguns irmãos da igreja. Ela não conseguiu falar com a maioria dos membros da igreja, por isso eles não conseguiram se reunir. Quando ouvi isso, eu pensei: “Que situação terrível é esta. Agora, o grande dragão vermelho está usando nossos vizinhos para nos monitorar. E se, quando eu for apoiar esses irmãos, seus vizinhos perceberem e me denunciarem para a polícia? Além disso, tantos irmãos foram presos — se algum deles não puder resistir à tortura e dedurar outros irmãos, a polícia os monitorará. Então, se eu for ver esses irmãos, não cairei diretamente em sua armadilha? Se eu for presa, não resistir à tortura e me tornar um judas, meus dias como crente não estarão encerrados? Eu certamente não alcançarei a salvação, então”. Quanto mais pensava, mais assustada eu ficava — achei que era perigoso demais desempenhar o dever ali. Era como se eu estivesse num campo minado — um passo errado, e tudo estaria acabado. Na hora, eu me arrependi de ir supervisionar o trabalho ali, e não consegui me motivar para desempenhar meu dever. Então pensei que Wang Xinjing era membro dessa igreja e estava mais familiarizada com a situação geral, portanto seria mais conveniente se ela fosse visitar os irmãos. Eu tinha acabado de chegar e ainda não estava atualizada. Eu podia pedir que Wang Xinjing visitasse os irmãos, assim eu não teria que me arriscar. Mas então pensei: “Wang Xinjing não entende bem muitos princípios e carece de experiência. Pensando em tudo isso, ela consegue realmente fazer bem esse trabalho? Ela será capaz de resolver os problemas dos irmãos? Por outro lado, se eu for pessoalmente, eu não me lançarei num desastre?”. Depois de remoer tudo na minha mente, decidi enviar Wang Xinjing para fazer o trabalho. Mas, após alguns dias, ela não tinha feito nenhum progresso. Quando vi isso, eu soube que devia eu mesma sair e apoiar os irmãos. Caso contrário, seus problemas não seriam resolvidos e sua entrada na vida sofreria perdas. Mas em vista de como eram traiçoeiras as circunstâncias do momento, eu correria o risco de ser presa sempre que fizesse contato com os irmãos. Por isso, não ousei fazer o trabalho pessoalmente. Como resultado, passou mais de um mês inteiro sem que fizéssemos muito progresso no trabalho da igreja. Wang Xinjing estava vivendo num estado de negatividade. Mas eu vivia acanhada e com medo, por isso não ousava colaborar com ela no trabalho.

Um dia, de repente, adoeci, e a causa da doença não podia ser determinada. Na hora, entendi que isso devia ser uma disciplina de Deus, e então orei a Ele, pedindo que Ele me esclarecesse para que eu pudesse saber Sua intenção. Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Sua tristeza é devida à humanidade, por quem Ele tem esperanças, mas que caiu nas trevas, e é porque a obra que Ele faz no homem não atende Suas intenções, porque a humanidade que Ele ama não pode, toda ela, viver na luz. Ele sente tristeza pela humanidade inocente, pelo homem honesto, mas ignorante, e pelo homem que é bom, mas que é deficiente nas próprias visões. Sua tristeza é um símbolo de Sua bondade e de Sua misericórdia, um símbolo de beleza e amabilidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”). As palavras de Deus tiveram um impacto profundo sobre mim. Especialmente quando li as palavras de Deus: “Sua tristeza é devida à humanidade, por quem Ele tem esperanças, mas que caiu nas trevas”, eu senti culpa profunda. Devido às prisões do grande dragão vermelho, os irmãos não conseguiam viver uma vida de igreja normal, por isso caíam em desânimo e escuridão, e sua vida sofria perdas. Ao ver isso, Deus ficou ansioso e angustiado e esperava urgentemente que alguém considerasse Sua intenção e viesse rapidamente ajudar e apoiar os irmãos para que eles pudessem ter uma vida de igreja normal. Mas eu repassei meu trabalho para minha irmã para preservar minha segurança e me escondi na concha para prolongar minha existência ignóbil. Eu estava ciente de que os irmãos não podiam viver uma vida de igreja normal e que sua vida tinha sofrido perdas, mas não intervim para resolver o problema. Eu estava sendo tão egoísta e desprezível! Pensei em como, geralmente, quando eu não estava numa situação perigosa, eu acreditava que era leal e capaz de me renunciar e despender. Eu até comunicava com frequência com os outros como deveríamos amar e satisfazer a Deus. Mas ao ser confrontada com essa situação, só consegui pensar na minha segurança. Não considerei a intenção de Deus nem um pouco nem contemplei se a vida dos irmãos sofreria perdas. Vi que eu só tinha falado palavras e doutrinas — eu estava enganando tanto a Deus quanto às pessoas. Ao perceber isso, eu me arrependi profundamente e orei a Deus: “Amado Deus, sempre protejo meus interesses, e falhei em considerar Tua intenção. Realmente careço de razão e consciência. Deus, estou pronta para considerar Tua intenção e apoiar meus irmãos”. Depois disso, fui ajudá-los e apoiá-los, e tentei resolver seus problemas e dificuldades.

Um dia, ouvi uma irmã dizer: “Dois anos atrás, mais de dez irmãos desta igreja foram presos. Alguns deles continuam presos. A polícia até ameaçou que deixará a igreja em ruínas”. Fiquei enfurecida quando ouvi isso — esses demônios eram tão despóticos! Mas, inconscientemente, também fiquei com medo, pensando: “Depois de apenas dois anos, eles vieram e prenderam tantos outros membros. E até ameaçaram deixar a igreja em ruínas. Se a polícia descobrir que eu sou a líder da igreja, eu não me tornarei seu alvo primário?”. Pensar em como nossos irmãos tinham sido torturados após serem presos me fez estremecer de medo: “Se for presa, serei capaz de resistir à tortura? Se for espancada até a morte e me tornar um judas, não será o meu fim?”. A essa altura, eu soube que mais irmãos tinham sido presos, e me pareceu perigoso demais desempenhar meu dever nesse ambiente. Achei que eu podia ser presa a qualquer momento, e isso me fez sentir muito tímida e assustada. Eu orei a Deus e li Suas palavras: “Independentemente de quão ‘poderoso’ Satanás seja, independentemente de quão audacioso e ambicioso seja, independentemente de quão grande seja sua capacidade de causar danos, independentemente de quão abrangentes sejam as técnicas com as quais corrompe e seduz o homem, independentemente de quão inteligentes sejam os truques e artimanhas com os quais intimida o homem, independentemente de quão mutável seja a forma em que existe, ele nunca foi capaz de criar uma única coisa vivente, nunca foi capaz de estabelecer leis ou regras para a existência de todas as coisas, e nunca foi capaz de governar e controlar nenhum objeto, seja animado ou inanimado. Dentro do cosmo e do firmamento, não há uma única pessoa ou objeto que tenha nascido dele ou que exista devido a ele; não há uma única pessoa ou objeto que seja governado por ele ou controlado por ele. Pelo contrário, ele não só tem de viver sob o domínio de Deus, como, além disso, deve se submeter a todas as ordens e comandos de Deus. Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus. Aos olhos de Deus, Satanás é inferior aos lírios na montanha, às aves que voam no ar, aos peixes no mar e às larvas na terra. Seu papel entre todas as coisas é servir a todas as coisas, servir à humanidade, e servir à obra de Deus e a Seu plano de gestão” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Por meio das palavras de Deus, percebi que todas as coisas estão sob a soberania de Deus. Não importa quão selvagem Satanás seja, ele está nas mãos de Deus. Sem a permissão de Deus, Satanás não ousaria fazer nenhum movimento falso. Lembrei-me de quando Jó foi provado. Sem a permissão de Deus, Satanás só pôde ferir a carne dele, mas não ousou tirar a vida de Jó. Na situação em que eu me encontro, não cabe a Deus decidir se eu serei presa? Por mais selvagem e feroz que Satanás seja, sem a permissão de Deus, ele não poderá fazer o que quiser, mesmo se o grande dragão vermelho tentar me prender. Se Deus permitir, eu não serei capaz de fugir, nem se tentar. Minha vida está nas mãos de Deus, e Satanás não tem o que opinar sobre ela. Ao ponderar sobre as palavras de Deus, eu ganhei algum conhecimento de Sua autoridade e soberania e me senti menos tímida e muito mais livre. Eu quis fazer os arranjos para que os irmãos voltassem a viver sua vida de igreja assim que possível. Nessa época, Wang Xinjing e eu oramos e confiamos em Deus. Pensamos em formas de entrar em contato com os irmãos e fornecemos apoio a eles. Como resultado, eles começaram a participar das reuniões, a viver sua vida de igreja e a desempenhar seus deveres da melhor forma possível.

Mais tarde, uma irmã que tinha sido presa e liberada me informou que eu tinha sido denunciada. A polícia já sabia que eu era líder e em que vilarejo eu vivia, e até disse que a Secretaria de Segurança já tinha emitido um mandado de prisão. Quando eu soube disso, meu coração saltou na garganta; eu me senti muito angustiada e assustada. Visto que a polícia já tinha tantas informações sobre mim, eu podia ser presa a qualquer momento e em qualquer lugar. E, se fosse presa, eu certamente seria torturada. Quanto mais eu pensava, mais assustada ficava, e caí temporariamente em fraqueza. Parecia que crer em Deus no país do grande dragão vermelho era igual a pisar em ovos; um perigo mortal me esperava a cada passo. Nesse momento, pensei: “Posso me esconder na casa dos meus parentes por um tempo. Quando as coisas se acalmarem aqui, poderei continuar desempenhando meu dever”. Mas então me lembrei de que alguns irmãos estavam tímidos, negativos e fracos e precisavam de rega e apoio urgentemente. Se eu abandonasse meu posto nesse momento crucial, eu não estaria me rebelando contra Deus e O magoando? Eu estava angustiada e atormentada, e não sabia o que fazer, então orei a Deus, pedindo que Ele me desse fé e força para eu continuar desempenhando meu dever. Mais tarde, vi esta passagem das palavras de Deus: “Na China continental, o grande dragão vermelho tem reprimido, detido e perseguido de forma consistente e brutal os crentes em Deus, muitas vezes colocando-os em ambientes perigosos. Por exemplo, o governo usa vários pretextos para prender os crentes. Sempre que descobrem a área em que um anticristo reside, qual é a primeira coisa em que o anticristo pensa? Não se trata de arranjar adequadamente o trabalho da igreja, mas de como escapar dessa situação perigosa. Quando a igreja enfrenta repressão e prisões, os anticristos nunca se envolvem no trabalho de acompanhamento. Eles não fazem arranjos para os recursos ou para as pessoas essenciais da igreja. Em vez disso, inventam desculpas e motivos para garantir um lugar seguro para si mesmos e acabar logo com isso. […] No fundo do coração dos anticristos, sua segurança pessoal sempre tem prioridade. Essa é uma questão que está em seu coração e é uma preocupação constante para eles. Eles pensam consigo mesmos: ‘Não devo me meter em apuros. Quem quer que seja pego, não posso me dar ao luxo de ser um deles — preciso permanecer vivo. Ainda estou esperando para participar da glória de deus quando a obra de deus estiver concluída. Se eu for pego, agirei como Judas e tudo estará acabado para mim. Não terei um bom desfecho. Serei punido’. […] Depois de se estabelecerem e sentirem que estão fora de perigo, que o perigo já passou, os anticristos começam a fazer um trabalho superficial. Eles são bastante meticulosos em seus arranjos, mas isso depende de com quem estão lidando. Pensam com muito cuidado sobre questões que dizem respeito a seus próprios interesses, mas quando se trata do trabalho da igreja ou de seus próprios deveres, eles demonstram seu egoísmo e desprezo e não demonstram nenhuma responsabilidade, carecendo até mesmo de uma pitada de consciência ou razão. É exatamente por causa desses comportamentos que eles são classificados como anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expôs que os anticristos são especialmente egoístas, desprezíveis e sem humanidade. Eles só se importam com seus interesses e segurança pessoal e não se preocupam nem um pouco com o trabalho da igreja. Em períodos de paz, eles passam a impressão de ser apaixonados por seus deveres, mas diante do menor sinal de perigo ou de qualquer situação que possa ser um risco para sua segurança, eles recuam para dentro da concha e se escondem. Não importa quantas perdas isso cause ao trabalho da igreja e aos irmãos, esses anticristos não se importam. Percebi que minhas ações eram iguais às de um anticristo. Quando não existia perigo, por fora, eu parecia ser capaz de sofrer e de me despender no meu dever, mas quando as coisas ficavam perigosas, eu recuava e só pensava em me proteger e em repassar o dever arriscado para outra irmã. Eu assisti passivamente quando o trabalho da igreja não progrediu e os irmãos ficaram sem vida de igreja. Eu não agi à altura da situação e não fiz o trabalho da igreja e só caí em mim quando fui disciplinada. Quando soube que eu tinha sido denunciada e que a polícia estava me procurando, eu quis abandonar meu posto, sem considerar o trabalho da igreja. Eu era tão egoísta e desprezível! A realidade dessa situação revelou que eu era tão egoísta quanto um anticristo. Sempre que estava em perigo, eu queria abandonar meu dever e encontrar um jeito de garantir minha segurança. Eu não tinha nenhuma lealdade a Deus, e Ele abominava isso. Quando percebi isso sobre mim mesma, senti remorso e culpa. Eu li uma passagem das palavras de Deus: “É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas. É por meio do sofrimento das pessoas, por meio do seu calibre e por meio de todos os caracteres satânicos das pessoas desta terra imunda que Deus realiza a Sua obra de purificação e conquista, para que, a partir daí, Ele possa ganhar glória, e para que Ele possa ganhar aqueles que darão testemunho de Seus feitos. Tal é o significado inteiro de todos os sacrifícios que Deus fez por este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, eu entendi que era inevitável e também preordenado por Deus que nós crentes, que vivemos sob o governo do Partido Comunista, fôssemos sujeitos a perseguição e tribulação. Deus estava usando a perseguição do grande dragão vermelho como meio para aperfeiçoar nosso amor e nossa fé. Mas quando fui confrontada com uma situação perigosa, eu não busquei a intenção de Deus e fiquei tímida e assustada, e só me importei com a minha segurança e até fiquei sem querer desempenhar meu dever. Vi que minha fé era muito fraca e que, em vez de dar testemunho diante de Deus, eu tinha me tornado motivo de piada para Satanás. Quando percebi isso, eu me senti muito arrependida e em dívida, e não quis mais abandonar meu posto e viver uma existência ignóbil. Eu estava pronta para me submeter e me colocar nas mãos de Deus. Contentei-me em deixar que Deus orquestrasse se eu seria presa e se viveria ou morreria. Se eu fosse presa pelo grande dragão vermelho, isso aconteceria com a permissão de Deus, mesmo que significasse a minha morte, eu permaneceria firme em meu testemunho de Deus. Se não me prendessem, isso seria devido à misericórdia e à proteção de Deus, e eu ficaria ainda mais determinada a desempenhar meu dever adequadamente. Quando percebi isso, fiquei mais em paz, e meu medo e ansiedade anteriores desapareceram.

Depois disso, eu refleti sobre por que eu só considerava meus interesses quando confrontada com perigo, em vez de considerar a intenção de Deus? Um dia, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Todos os humanos corruptos vivem para si mesmos. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último — esse é o resumo da natureza do homem. As pessoas creem em Deus em prol de si mesmas; quando renunciam a coisas e se despendem para Deus, elas fazem isso a fim de serem abençoadas, e quando são leais a Ele, ainda assim fazem isso a fim de serem recompensadas. Em suma, tudo é feito com o propósito de ser abençoado, recompensado e entrar no reino dos céus. Na sociedade, as pessoas trabalham por seu próprio benefício, e na casa de Deus, elas desempenham um dever a fim de serem abençoadas. É para ganhar bênçãos que as pessoas se desfazem de tudo e conseguem suportar muito sofrimento: não há melhor evidência da natureza satânica do homem. As pessoas cujos caracteres mudaram são diferentes, elas sentem que o significado provém de viver segundo a verdade, que a base de ser humano é se submeter a Deus, temer a Deus e evitar o mal, que aceitar a comissão de Deus é uma responsabilidade perfeitamente natural e justificada, que só as pessoas que cumprem os deveres de um ser criado são dignas de serem chamadas de humanas — e se elas não foram capazes de amar a Deus e de retribuir Seu amor, elas não são aptas a ser chamadas de humanas. Elas acham que viver para si mesmas é vazio e carece de significado, que as pessoas deveriam viver para satisfazer a Deus, cumprir bem seu dever e viver uma vida de significado, de modo que, mesmo quando for sua vez de morrer, elas se sentirão contentes e não terão o menor arrependimento, e não terão vivido em vão” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me mostraram que a razão pela qual eu sempre me protegia em situações perigosas, querendo abandonar meu dever e viver uma existência ignóbil, era porque meu raciocínio era dominado por filosofias satânicas como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “deixe as coisas seguirem se não o afetarem pessoalmente”, “nunca mexa um dedo sem recompensa” etc. Essas filosofias se tornaram parte da minha natureza, e eu sempre agia de acordo com interesses próprios. Eu traía a Deus sempre que meus interesses estavam em jogo. Pensei em como, desde que eu tinha ido àquela igreja e sido posta numa situação perigosa, eu só pensava sobre a minha segurança. Mesmo sabendo que eu devia apoiar esses irmãos o mais rápido possível, para que eles pudessem viver sua vida de igreja, eu ainda me escondia porque temia ser presa e torturada, e passava meu trabalho para a minha irmã sem a menor consideração pelo trabalho da igreja ou a segurança da minha irmã. Mesmo vendo que era muito trabalho para ela fazer sozinha, e que os irmãos não conseguiam ter sua vida de igreja, eu não intervim para desempenhar meu dever. Eu vivia de acordo com as filosofias de Satanás. Agia de modo egoísta e desprezível e não tinha nenhuma humanidade, razão ou consciência. Deus salva aqueles que são leais e submissos a Ele, aqueles que abandonam seus interesses pessoais e protegem o trabalho da igreja em momentos cruciais; só essas pessoas obtêm a aprovação de Deus. Mas, em momentos cruciais, eu abandonava o navio e não era sincera em relação a Deus. Quando vi como eu era egoísta e desprezível, mesmo se eu fosse capaz de escapar da polícia e levar uma existência ignóbil, por que Deus decidiria me salvar? Pensei em como, a fim de salvar a humanidade, Deus encarnou na China e suportou humilhação e sofrimento incríveis, enfrentou um perigo enorme para expressar Suas palavras e fazer Sua obra, foi constantemente perseguido e caçado pelo grande dragão vermelho e rejeitado e caluniado pelo mundo religioso, mas Deus nunca desistiu de nos salvar. Deus deu tudo de Si em Sua busca concentrada de salvar a humanidade. A essência de Deus é tão altruísta, bondosa e bela. Eu, porém, não tinha nenhuma sinceridade em relação a Deus, e ainda vivia de acordo com a filosofia de Satanás e era egoísta, desprezível, traiçoeira e enganosa. Eu só considerava a minha segurança ao desempenhar meu dever e não protegia o trabalho da igreja. Se eu não me arrependesse, Deus me detestaria e eliminaria.

Durante meu devocional espiritual, eu li esta passagem das palavras de Deus: “Aqueles que servem a Deus deveriam ser os íntimos Dele, deveriam ser agradáveis a Deus e capazes de ter lealdade absoluta a Ele. Quer você aja em privado ou em público, você é capaz de ganhar a alegria de Deus diante Dele, é capaz de se manter firme diante Dele e, independentemente de como outras pessoas o tratem, você segue sempre a senda que deve seguir e dá todo cuidado ao fardo de Deus. Somente pessoas assim são íntimas de Deus. Os íntimos de Deus são capazes de servir a Ele diretamente porque a eles foram dados a grande comissão e o fardo de Deus, eles são capazes de tornar seu o coração de Deus, e de tornar seu o fardo de Deus, sem levar em consideração suas perspectivas futuras: mesmo quando não tiverem perspectivas e nada tiverem a ganhar, eles sempre acreditarão em Deus com um coração que ama a Deus. Por isso, esse tipo de pessoa é um íntimo de Deus. Os íntimos de Deus são também Seus confidentes; apenas os confidentes de Deus podem compartilhar Sua inquietação e Seus pensamentos, e, ainda que sua carne esteja dolorida e fraca, eles são capazes de suportar a dor e renunciar ao que amam para satisfazer a Deus. Deus dá mais fardos a tais pessoas, e o que Ele deseja fazer se revela no testemunho de tais pessoas. Assim, essas pessoas são agradáveis a Deus, são servas de Deus que estão de acordo com Suas intenções, e somente pessoas como essas podem governar com Ele. Você governará com Deus precisamente quando tiver realmente se tornado íntimo de Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”). Por meio das palavras de Deus, entendi que Deus ama aqueles que consideram Suas intenções e suportam Seus fardos. Não importa que situação surja, por maior que seja o sofrimento que suportem, e mesmo que a estrada adiante assuste, eles podem abrir mão do que amam para satisfazer a Deus e não pensam em seus interesses pessoais. Somente pessoas assim são aquelas que Deus ganhará, no fim. Naquele momento crucial, quando os irmãos foram presos, eu soube que devia considerar a intenção de Deus, partilhar Sua inquietude e Seus pensamentos, proteger o trabalho da igreja e cumprir meus deveres e responsabilidades. Quando percebi isso, eu tomei uma decisão: não importam os perigos que me esperam, eu cumprirei bem meu dever para confortar o coração de Deus.

Um dia, eu soube que um líder de uma igreja vizinha tinha sido preso. Percebi que os livros da igreja precisavam ser transferidos para outro lugar, caso contrário cairiam nas mãos do grande dragão vermelho. Entrei em contato com a irmã Zhang Yi para ajudá-la a transferir os livros. Quando cheguei ao ponto de encontro, ela veio correndo, nervosa, e me disse que tinha sido seguida. Tinha sido difícil, para ela, finalmente despistá-los, e ela pediu que eu transferisse os livros o quanto antes. Quando ouvi isso, com o coração na garganta, fiquei nervosa e assustada. Pensei: “A polícia está se escondendo, enquanto nós estamos expostos. Se a polícia me rastrear e me prender, com certeza eles me espancarão até a morte”. Quanto mais eu pensava, mais assustada ficava, querendo que outra pessoa transferisse os livros. Mas então me lembrei de que Zhang Yi já tinha marcado um horário para nos encontrarmos com os irmãos que cuidavam dos livros, e que não havia tempo de procurar um substituto. Além disso, quanto mais adiássemos a transferência, maior seria o risco. Enquanto remoía isso na minha mente, percebi que eu estava sendo tímida, por isso fiquei clamando a Deus, em meu coração, para que Ele me desse fé e força. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Quando os que são leais a Deus sabem claramente que um ambiente é perigoso, eles ainda correm o risco de fazer o trabalho de lidar com as consequências, e fazem com que as perdas da casa de Deus sejam as mínimas possíveis antes de se retirarem. Eles não dão prioridade à própria segurança. Digam-Me, neste país perverso do grande dragão vermelho, quem poderia garantir que não há perigo nenhum em crer em Deus e em desempenhar um dever? Qualquer que seja o dever que alguém assuma, ele envolve algum risco — mas o desempenho do dever é comissionado por Deus e, ao segui-Lo, é preciso assumir o risco de desempenhar o dever. É preciso que se exerça sabedoria e que se tomem medidas para garantir sua segurança, mas não se deveria colocar a segurança pessoal em primeiro lugar. As pessoas deveriam considerar as intenções de Deus, colocando o trabalho de Sua casa e a propagação do evangelho em primeiro lugar. Completar o que Deus lhe comissionou é o que mais importa e vem em primeiro lugar” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Aqueles que são leais a Deus conseguem considerar Suas intenções. Não importa quão perigosas sejam as circunstâncias, eles conseguem arriscar tudo para completar o trabalho necessário de acompanhamento e cumprir suas responsabilidades. Lembrei-me de como, em meus anos de fé, eu tinha desfrutado de tanta rega e apoio das palavras de Deus, e agora, na hora de desempenhar meu dever, eu não podia trair minha consciência e ficar olhando enquanto os interesses da igreja eram ameaçados. Por mais perigosas que fossem as circunstâncias, eu devia encontrar um jeito de transferir os livros. Eu não podia permitir que caíssem nas mãos do grande dragão vermelho. Lembrei-me das palavras do Senhor Jesus, que dizem: “Quem quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de Mim, esse a salvará” (Lucas 9:24). Mesmo se eu fosse presa e espancada até a morte por desempenhar meu dever, isso seria significativo e aprovado por Deus. Lembrei-me de como Pedro foi crucificado de cabeça para baixo por Deus e não se importou com sua vida, dando um testemunho forte e retumbante para Deus. Eu sabia que devia imitar Pedro, ser leal a Deus em qualquer situação e cumprir bem meu dever para confortar o coração de Deus. A palavra de Deus me deu fé e força para eu não mais viver no medo. Eu colaborei com outros irmãos, usando sabedoria para evitar a polícia, e, com o cuidado e a proteção de Deus, conseguimos transferir os livros. Graças a Deus!


98. Lições aprendidas após atacar os outros por vingança

Por Owen, Espanha

Em 2021, irmã Sofia e eu éramos responsáveis pela produção de vídeos da igreja. Como ela tinha mais experiência e conhecimento técnico, eu a procurava para buscar comunhão sempre que enfrentava problemas ou dificuldades. Uma vez, quando eu estava trabalhando em um vídeo, cometi um erro bem básico e ela veio me ajudar a resolvê-lo assim que ficou sabendo. Enquanto trabalhava no vídeo, ela me perguntou: “Você já vem fazendo vídeos há algum tempo, como pôde errar em algo tão simples?”. Senti uma certa resistência interna — ela me questionava sem fazer rodeios, como se eu não tivesse realmente nenhuma habilidade. Será que se achava melhor do que eu e estava me atacando de propósito? Eu corrigi o problema mais tarde, mas fiz isso com uma atitude de rebeldia. Alguns dias depois, alguns irmãos tiveram problemas semelhantes. Ao resumir os problemas de trabalho numa reunião, Sofia usou meu erro como exemplo para análise. Eu senti uma resistência ainda maior a ela e pensei: “Sou um dos supervisores, afinal de contas, então o que todos vão pensar de mim se você ficar falando dos meus erros na frente de todo mundo? Ainda vão me respeitar? Está parecendo que você quer me deixar constrangido de propósito”. Depois disso, não quis mais falar com ela e evitei procurar sua ajuda quando enfrentava algum problema. Em nossas discussões de trabalho, eu ia embora tão logo terminávamos, sem querer trocar uma palavra a mais com ela. Quando ela me procurava para conversarmos sobre o estado um do outro, eu me forçava a dizer alguma coisa para contentá-la, mas não via a hora de terminar a conversa.

Posteriormente, fui dispensado da minha posição porque buscava fama e status em vez de fazer trabalho real. Um tempo depois, Sofia me perguntou sobre o meu estado e eu me abri em comunhão sobre minhas reflexões e entendimento desde minha dispensa. Achei que ela me confortaria e encorajaria, mas, para minha surpresa, ela disse: “Você tem sido mais proativo em seu dever ultimamente, mas seu entendimento é superficial. Você não refletiu sobre a raiz dos seus fracassos nem a entendeu. Conversei sobre isso com outra irmã e ela concordou”. Foi constrangedor ouvi-la expor meus problemas de modo tão direto. Eu pensei: “Você não está dando a mínima para meus sentimentos. Está falando sobre isso na frente dos irmãos para tentar prejudicar minha imagem?”. Eu fiquei cheio de resistência depois disso e não absorvi mais nada do que ela disse. Dei uma resposta sucinta, mas fiquei com muita raiva. Já que ela queria me tratar daquele jeito, pensei, eu a faria provar do seu próprio remédio assim que tivesse uma chance. A partir de então, fora as coisas que tínhamos de discutir sobre o trabalho, evitei ao máximo falar com ela. Eu não queria nem mais ouvir a voz dela.

Certa tarde, uma irmã me enviou uma mensagem em nosso grupo de bate-papo, dizendo que precisava falar comigo urgentemente. Eu estava trabalhando num vídeo e não vi a mensagem a tempo, o que atrasou nosso trabalho. Sofia descobriu e ligou para perguntar por que eu não tinha respondido à mensagem antes, depois disse: “Vejo que você continua com o mesmo problema. Você demora para responder às mensagens e, às vezes, não conseguimos encontrá-lo. Esse projeto da qual está encarregado é muito importante — não o atrase mais…”. Mas eu estava de fato muito resistente e pensei: “Fui irresponsável no meu dever antes, porque só me concentrava em meu próprio trabalho, mas, depois de ser dispensado, eu procurei mudar as coisas. Ao me dizer isso você não está negando todo o meu empenho mais recente? Não está me menosprezando e achando que eu não busco a verdade?”. Meu preconceito contra ela só cresceu. Às vezes, quando eu via uma mensagem dela sobre o trabalho, não queria nem responder. Não demorou muito e a líder pediu-nos que escrevêssemos uma avaliação sobre Sofia. Senti que aquela era minha chance. Ela estava sempre me expondo, mas, dessa vez, eu exporia seus problemas para que ela soubesse o que era se sentir humilhado. Então fiz uma lista de todos os problemas dela e me concentrei em como ela ignorava meus sentimentos em suas ações e palavras, além das maneiras pelas quais ela não fazia trabalho real. Depois que leu nossas avaliações, a líder apontou os problemas para Sofia e ela fez um esforço consciente para mudar. Mas, mesmo assim, eu não consegui deixar de lado meu preconceito contra ela. Então, mais uma vez, aproveitei a chance de comunicar as palavras de Deus numa reunião para dar vazão ao preconceito e às opiniões que eu tinha contra ela. Durante essa reunião, tínhamos comunicado comportamentos relacionados a constranger os outros e eu pensei em como Sofia não considerava meus sentimentos em nada do que dizia, por isso eu queria repreendê-la para que todos vissem que ela apresentava muitos problemas também, e não era melhor do que eu. Eu a expus sutilmente, dizendo: “Alguém pode ser supervisor e ter conhecimento técnico, mas mesmo assim ser desrespeitoso no modo como fala e aponta os problemas dos outros. Às vezes, essa pessoa pode até assumir um tom bem crítico, dizendo que isso e aquilo está errado com a outra pessoa, o que pode constrangê-la em seu dever. Isso também é constranger as pessoas e perturba indiretamente a vida da igreja. Também precisamos ter discernimento sobre esse tipo de pessoa”. Achei que tinha desabafado, mas a sala ficou em silêncio por alguns minutos — ninguém comunicou mais nada. Eu fiquei preocupado — não sabia se minha comunhão tinha sido apropriada. Mas então pensei que tudo que eu havia dito era verdade, portanto não tinha nada de impróprio. Não pensei mais a respeito.

Para minha surpresa, alguns dias depois a líder me chamou para comunicar que eu tinha julgado Sofia de forma velada naquela reunião, e que isso era atacá-la e condená-la. Que isso podia magoá-la e fazer com que alguns irmãos ficassem do meu lado, virando-se contra Sofia e não cooperando com seu trabalho. Isso debilitava e interrompia. Eu fiquei muito nervoso e com medo quando ouvi a dissecação da líder. Sabia que as palavras de Deus dizem que condenar e dissecar alguém casualmente numa reunião perturba e interrompe a vida da igreja, e que é cometer o mal. Sabia que a natureza dessa questão era grave. Quando nossa conversa acabou, logo encontrei algumas palavras de Deus relevantes. As palavras de Deus diziam: “O fenômeno de alguém ser arbitrariamente condenado, rotulado e atormentado ocorre com frequência em toda igreja. Por exemplo, algumas pessoas nutrem um preconceito contra certo líder ou obreiro para se vingar, fazem comentários sobre ele pelas costas, expondo e dissecando-o sob o pretexto de comunicar a verdade. A intenção e os propósitos por trás de tais ações estão errados. Se alguém realmente comunica a verdade para dar testemunho de Deus e beneficiar os outros, ele deve comunicar suas experiências verdadeiras e beneficiar os outros dissecando e conhecendo a si mesmo. Tal prática produz resultados melhores, e o povo escolhido de Deus a aprovará. Se a comunhão de alguém expõe, ataca e menospreza outra pessoa numa tentativa de atacá-la ou se vingar dela, a intenção da comunhão está errada, é injustificada, odiada por Deus e não é edificante para os irmãos e irmãs. Se a intenção de alguém é condenar os outros ou atormentá-los, ele é uma pessoa maligna e está cometendo o mal. Todo o povo escolhido de Deus deveria ter discernimento quando se trata de pessoas malignas. Se alguém deliberadamente ataca, expõe ou menospreza as pessoas teimosamente, ele deveria receber ajuda amorosa, comunhão e dissecção ou poda. Se ele é incapaz de aceitar a verdade e, com teimosia, se recusa a corrigir seus modos, isso é uma questão totalmente diferente. Quando se trata de pessoas malignas que condenam, rotulam e atormentam os outros arbitrariamente com frequência, elas deveriam ser totalmente expostas para que todos aprendam a discerni-las, e então elas deveriam ser restringidas ou expulsas da igreja. Isso é essencial, pois tais pessoas perturbam a vida de igreja e o trabalho de igreja, e é provável que elas desorientem as pessoas e tragam caos para a igreja” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (15)”). “Ataque e retaliação são tipos de ação e revelação que vêm de uma natureza satânica maliciosa. São, também, tipos de caráter corrupto. As pessoas pensam assim: ‘Se você for grosseiro comigo, eu serei injusto com você! Se você não me trata com dignidade, por que eu o trataria com dignidade?’. Que tipo de pensamento é esse? Não é uma maneira retaliativa de pensar? Nas visões de uma pessoa comum, essa não é uma perspectiva válida? Ela não faz sentido? ‘Não atacarei a menos que eu seja atacado; se eu for atacado, certamente contra-atacarei’, e ‘Prove seu próprio remédio’ — os não crentes dizem tais coisas com frequência; em seu meio, todas elas são lógicas convincentes e se adaptam completamente às noções humanas. No entanto, como aqueles que acreditam em Deus e buscam a verdade devem ver essas palavras? São corretas, essas ideias? (Não.) Por que não são corretas? Como devem ser discernidas? Onde essas coisas se originam? (Em Satanás.) Elas provêm de Satanás, disso não há dúvida. De quais caracteres de Satanás elas provêm? Elas provêm da natureza maliciosa de Satanás; contêm veneno e contêm a face verdadeira de Satanás em toda a sua malícia e fealdade. Elas contêm esse tipo de natureza essência. Qual é o aspecto das perspectivas, dos pensamentos, revelações, fala e até das ações que contêm esse tipo de natureza essência? Sem dúvida alguma, é o caráter corrupto do homem — é o caráter de Satanás. Essas coisas satânicas estão alinhadas com as palavras de Deus? Estão alinhadas com a verdade? Elas têm um fundamento nas palavras de Deus? (Não.) São as ações que os seguidores de Deus devem realizar e os pensamentos e pontos de vista que deveriam possuir? Esses pensamentos e cursos de ação estão alinhados com a verdade? (Não.) Vendo que essas coisas não estão alinhadas com a verdade, elas estão alinhadas com a consciência e a razão da humanidade normal? (Não.)” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só resolver o caráter corrupto pode causar uma transformação real”). Quando comparei o modo como eu me comportava com o que as palavras de Deus expunham, fiquei com muito medo. Em minhas interações com Sofia, quando ela usou meu erro no trabalho como exemplo e analisou-o na frente de todo mundo, eu me senti humilhado, odiei-a e não quis mais falar com ela. Em nossas discussões de trabalho, eu simplesmente a ignorava. Quando ela viu meus problemas e apontou sem rodeios minhas deficiências, chegando até a conversar com outra supervisora sobre meus problemas, fiquei tão furioso! Achei que, num instante, ela tinha arruinado a boa imagem que eu tinha construído com tanto esforço, e senti uma resistência tão grande que nem queria mais ouvir a voz dela. Quando ela mencionou que eu não tinha respondido às mensagens a tempo e me alertou para não atrasar o trabalho como antes, achei que ela estava me delimitando, negando que eu tinha mudado e dificultando deliberadamente as coisas para mim. Então eu estava dando vazão à minha frustração por meio do meu dever, não respondendo a ela de propósito. Meu preconceito contra Sofia foi só aumentando; eu me enchi de ressentimento contra ela. Quando a líder nos pediu para escrever a avaliação, abusei da oportunidade para expressar uma queixa pessoal, ressaltando as falhas dela para que a líder a podasse ou até a dispensasse, e eu pudesse desafogar minha frustração. Querendo me vingar dela, aproveitei a oportunidade de comunicar as palavras de Deus para julgá-la por ter uma humanidade ruim, levar os outros a discerni-la e isolá-la, e dar vazão à minha ira. Eu vi que eu tinha revelado um caráter cruel. Sabia que, ao apontar meus problemas, Sofia estava sendo responsável pelo trabalho da igreja e me ajudando a conhecer a mim mesmo, mas eu estava longe de aceitar ou me submeter a isso. Eu tive um ataque de raiva e usei meu dever para dar vazão à minha frustração, chegando até a usar minha comunhão das palavras de Deus para atacá-la e reprimi-la. Ao fazer isso, eu estava tentando formar uma panelinha, perturbando e interrompendo a vida da igreja. Só porque algumas palavras de Sofia tinham ferido meu orgulho, eu a ataquei, querendo vingança e buscando puni-la. Eu era tão terrível! As palavras de Deus dizem: “Se os crentes são tão casuais e irrestritos em sua fala e conduta como são os não crentes, então eles são ainda mais perversos que os não crentes; são demônios arquetípicos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Eu tinha comido e bebido tanto das palavras de Deus, mas não conseguia nem aceitar algumas sugestões para me corrigir. Eu era de fato um crente? Sempre segui estas filosofias satânicas: “Se você for indelicado, não serei justo”, e “Não atacarei a menos que eu seja atacado; se eu for atacado, certamente contra-atacarei”. Eu estava dando vazão ao meu descontentamento, sem ter um coração temente a Deus. O que eu estava vivendo era um caráter corrupto satânico, sem absolutamente nenhuma semelhança humana. Eu estava me sentindo muito culpado e aborrecido, por isso orei a Deus, querendo me arrepender e me livrar do meu preconceito contra Sofia. Por alguns dias, quando tinha algum tempo livre, eu refletia sobre a razão por que tínhamos convivido bem no início e agora ela me irritava tanto. Eu sabia que ela estava falando a verdade ao me podar — talvez seu tom fosse rude, mas não era nada de mais. Por que eu não conseguia aceitar e por que era capaz até de atacá-la por vingança?

Em minha busca, vi uma passagem das palavras de Deus: “Quando anticristos se deparam com poda, muitas vezes, eles demonstram forte resistência, e depois começam a tentar de tudo para argumentar em defesa própria e usam sofismas e eloquência para desorientar as pessoas. Isso é bem comum. A manifestação de anticristos que se recusam a aceitar a verdade expõe completamente a sua natureza satânica de odiar e ser avesso à verdade. Eles pertencem totalmente à espécie de Satanás. Não importa o que os anticristos façam, seu caráter e sua essência são desnudados. Principalmente na casa de Deus, tudo que eles fazem vai contra a verdade, é condenado por Deus e é um ato maligno que resiste a Deus, e todas essas coisas que eles fazem confirmam plenamente que os anticristos são satanases e demônios. Portanto, eles definitivamente não estão felizes e certamente não se mostram dispostos quando se trata de aceitar poda, mas, além de resistir e se opor, eles odeiam também a poda, odeiam aqueles que os podam, e odeiam aqueles que expõem sua natureza essência e que expõem seus feitos malignos. Os anticristos acham que qualquer um que os expõe está simplesmente dificultando a vida deles, por isso competem e lutam com quem quer que os exponha. Devido a esse tipo de natureza dos anticristos, eles nunca serão bondosos para com qualquer um que os pode, tampouco tolerarão ou suportarão qualquer pessoa que o faça, muito menos sentirão gratidão ou elogiarão essa pessoa. Ao contrário, se alguém os podar e os fizer perder dignidade e reputação, eles cultivarão ódio no coração contra essa pessoa e procurarão uma oportunidade para se vingar dela. Que ódio eles têm pelos outros! Isto é o que eles pensam e o que dirão abertamente na frente dos outros: ‘Hoje você me podou; bem, agora a nossa rixa está escrita na pedra. Você segue o seu caminho, e eu seguirei o meu, mas juro que eu me vingarei! Se você confessar a sua culpa, se curvar a cabeça, se ajoelhar e implorar, eu o perdoarei, caso contrário, nunca deixarei isso passar!’. Não importa o que os anticristos digam ou façam, eles nunca veem sua poda por alguém gentilmente, ou a ajuda sincera de alguém, como a chegada do amor e da salvação de Deus. Em vez disso, veem isso como um sinal de humilhação e como o momento em que mais foram envergonhados. Isso mostra que os anticristos não aceitam nem um pouco a verdade, que deles é um caráter de ser avesso à verdade e odiá-la” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). As palavras de Deus me mostraram que a atitude dos anticristos em relação à poda é rejeitá-la completamente, é argumentar contra ela, é ser provocativo e até ver a pessoa que os podou como seu inimigo e buscar oportunidades para atacar e se vingar. Eles têm aversão à verdade e a odeiam por natureza; nunca a aceitarão. O que Sofia disse sobre meus problemas e desvios no meu trabalho era a mais pura verdade, por isso, não importava o tom de sua voz ou que método tinha empregado, ela queria me ajudar a conhecer a mim mesma, não tinha nenhuma intenção de me alvejar. Era evidente que eu não estava sendo consciencioso ou prático em meu dever, nem estava assumindo a responsabilidade pelo andamento do trabalho, o que resultou em alguns problemas nos nossos vídeos. Sofia estava analisando e dissecando esses problemas, para que não repetíssemos os mesmos erros e mantivéssemos nosso progresso no trabalho como um todo. Ela também percebeu que meu autoconhecimento depois da minha dispensa tinha sido muito superficial, e, por gentileza, tinha me mostrado isso. Era para me ajudar a conhecer a mim mesmo e a me arrepender verdadeiramente. Apesar de apontar meus problemas e me ajudar repetidas vezes, eu não só não agradeci, como achei que ela queria intencionalmente me envergonhar e ferir minha dignidade. Fiquei muito ressentido e comecei a tratá-la como inimiga, fazendo o possível para encontrar oportunidades de vingança. Até incitei os outros a isolá-la e rejeitá-la. Meus atos eram os de um anticristo. Anticristos saboreiam qualquer bajulação e adoram todos que os elogiam. Mas quanto mais honesta uma pessoa é, mais eles a reprimem e punem. Qualquer um que os ofende ou prejudica seus interesses sofre as consequências, e eles não descansam enquanto essa pessoa não implora por perdão. Isso causa perturbações e prejuízos ao trabalho da igreja e à entrada na vida dos outros. Eles acabam eliminados por Deus para sempre por cometerem tanto mal e por ofenderem o caráter de Deus. O que Sofia disse feriu meu senso de reputação e status, por isso eu quis me vingar. Parecia que a única maneira de me apaziguar seria puni-la até que ela reconhecesse seu erro e parasse de me “provocar”. Eu era realmente malicioso! Tinha aversão à verdade e estava na senda de um anticristo. Se eu não mudasse meu caráter de anticristo, quando recebesse uma posição, eu sabia que cometeria ainda mais males, puniria e reprimiria ainda mais pessoas e acabaria amaldiçoado e punido por Deus. Eu podia ver que as consequências eram realmente assustadoras. Por isso orei a Deus, buscando uma senda de prática e entrada.

Mais tarde, li isto nas palavras de Deus: “Se você for alguém que teme a Deus e evita o mal, você sentirá que precisa da supervisão do povo escolhido de Deus e, mais do que isso, que precisa da ajuda dele. Se você for uma pessoa maligna e estiver de consciência pesada, você temerá ser supervisionado e tentará evitar; isso é inevitável. Portanto, não há dúvida de que todos os que resistem e se sentem avessos à supervisão do povo escolhido de Deus têm algo a esconder e definitivamente não são pessoas honestas; ninguém teme a supervisão mais do que as pessoas enganosas. Então, que atitude os líderes e os obreiros devem adotar em relação a ser supervisionado pelo povo escolhido de Deus? Deve ser negatividade, cautela, resistência e ressentimento ou obediência às orquestrações e aos arranjos de Deus e aceitação humilde? (Aceitação humilde.) A que se refere a aceitação humilde? Significa aceitar tudo de Deus, buscar a verdade, adotar a atitude correta e não ser impetuoso. Se alguém realmente descobre um problema em você e o aponta para você, ajudando-o a discerni-lo e entendê-lo, auxiliando-o a resolver esse problema, ele está sendo responsável para com você e responsável para com o trabalho da casa de Deus e a entrada na vida do povo escolhido de Deus; essa é a coisa certa a fazer e é perfeitamente natural e justificada. Caso haja pessoas que consideram a supervisão da igreja como tendo sua origem em Satanás e em intenções maliciosas, elas são diabos e satanases. Com tal natureza diabólica, elas certamente não aceitariam o escrutínio de Deus. Se alguém realmente ama a verdade, ele terá o entendimento correto da supervisão do povo escolhido de Deus, será capaz de considerá-la como sendo feita por amor, como vindo de Deus, e será capaz de aceitá-la de Deus. Com certeza, não será impetuoso, nem agirá por impulso, muito menos haverá resistência, cautela ou suspeita em seu coração. A atitude mais correta para abordar a supervisão do povo escolhido de Deus é a seguinte: quaisquer palavras, ações, supervisão, observação ou correção — até a poda — que sejam úteis para você devem ser aceitas de Deus; não seja impetuoso. Ser impetuoso vem dos malignos, de Satanás, não vem de Deus, e não é a atitude que as pessoas devem ter em relação à verdade” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). As palavras de Deus me mostraram que não há malícia quando irmãos apontam meus problemas e desvios. Eles não estão debochando de mim, mas estão sendo responsáveis pelo trabalho da igreja e pela minha entrada na vida. Por mais que eu entendesse ou não os problemas que mencionavam, eu deveria aceitar isso de Deus, primeiro aceitando e me submetendo, sem ficar pensando nas coisas ou sendo temperamental e vingativo. Mesmo se eu não conseguisse entender completamente as coisas que diziam, eu devia orar a Deus e continuar refletindo ou procurar irmãos experientes para comunhão. Essa é a atitude para aceitar a verdade. Lembrei-me de ter exposto Sofia indiretamente numa reunião — alguns irmãos que não conheciam a realidade na ocasião poderiam ter ficado contra ela, o que poderia ter impactado sua cooperação com ela em seus deveres. Então, numa reunião eu me abri e dissequei minhas ações com base nas palavras de Deus, de modo que os outros tivessem discernimento do que eu tinha feito. Mais tarde, Sofia me procurou para falar sobre o trabalho, e eu me abri com ela sobre o meu preconceito, meu caráter que tinha aversão à verdade, assim como meus motivos maliciosos. Eu vi que ela não parecia me culpar nem me odiar nem um pouco. Senti tanta vergonha! Depois disso, Sofia e eu conseguimos conviver muito melhor. Quando ela mencionava meus problemas, eu não me importava tanto com o tom de sua voz — sabia que, se era bom para o meu dever, eu precisava aceitar isso, antes de mais nada. Às vezes, eu carecia de conhecimento no momento, mas orava a Deus e renunciava a mim mesmo, sem me importar com minha reputação e sem me defender, e aos poucos chegava a um entendimento. Ao trabalhar com ela desse jeito, com o tempo consegui relaxar muito mais.

Posteriormente, trabalhei num vídeo às pressas para cumprir o prazo, mas sem buscar princípios. Por causa dos problemas resultantes, o trabalho teve que ser refeito. Outra supervisora, a irmã Nora, me enviou uma mensagem particular, pedindo que eu corrigisse o vídeo, e eu pensei que a coisa estava resolvida. Mas então me surpreendi ao ver que, numa reunião de trabalho, meus erros foram analisados mais uma vez. Achei que ela falar sobre mim na frente de todos daquele jeito era constrangedor! Comecei a desenvolver um preconceito contra Nora, como se ela estivesse fazendo tempestade em copo d’água, sem levar em consideração a minha dignidade. Eu queria encontrar uma razão para me defender, para proteger minha reputação na frente de todos. Mas então percebi que meu estado era incorreto e de imediato orei a Deus para me rebelar contra mim mesmo. Depois da oração, eu me acalmei um pouco. Pensei: o trabalho precisava ser refeito porque eu deixei de lado a qualidade para ganhar tempo. A irmã estava comunicando isso para me alertar, para que eu refletisse sobre minha atitude para com meu dever. Ao mesmo tempo, os irmãos também poderiam usar isso como alerta para não cometerem o mesmo erro. Ela estava protegendo os interesses da igreja. Se eu inventasse desculpas e me justificasse para salvar minha reputação, e ficasse contra Nora, isso não seria ter aversão à verdade e se recusar a aceitá-la? Eu sabia que não devia agir com base em um caráter corrompido. Por isso, eu me abri comunicando a todos os detalhes dos erros que tinha cometido. Quando terminei, eles compartilharam maneiras úteis de abordar esses tipos de problema, e, a partir daí, segui suas sugestões ao produzir os vídeos e evitei cometer os mesmos erros. Experimentei de verdade que aceitar as sugestões dos irmãos pode evitar transtornos desnecessários e aumentar a eficiência. Também pode me ajudar a conhecer a mim mesmo e aumentar a eficiência do trabalho. Além disso, também pode me ajudar a me conhecer e ser benéfico para a minha entrada na vida.

Por meio disso, experimentei verdadeiramente que é importante ter uma atitude de submissão à poda. Se o que os outros dizem está certo e alinhado com a verdade, devo deixar meu orgulho de lado e aceitar isso incondicionalmente. Mas se eu só rejeitar com teimosia e resistir à poda, e criar preconceitos ou até atacar os outros por vingança, esse é o comportamento de uma pessoa maligna e de um anticristo, e serei condenado e eliminado por Deus se não me arrepender. Antes, quase ninguém havia apontado meus problemas de forma tão direta, e eu não conhecia a mim mesmo. Achava que tinha boa humanidade e podia aceitar a verdade. Agora vejo que eu tenho aversão à verdade e não tenho boa humanidade. O que ganhei e aprendi hoje se deve ao julgamento e à exposição das palavras de Deus. Graças a Deus!


99. Impedido em minha fé

Por Pinbo, China

Eu me converti ao catolicismo em 1988. Alguns anos depois, fui nomeado diácono. Por mais ocupado que estivesse, eu participava ativamente das missas e observava o Dia do Senhor e os dias santos. Mas, mais tarde, a igreja foi estagnando aos poucos. A fé dos crentes esfriou, e eles pararam de observar o Dia do Senhor. As pessoas até roncavam enquanto nós rezávamos o rosário nas missas, e muitos dos crentes saíram para trabalhar e ganhar dinheiro. Eu também não conseguia sentir a presença do Espírito Santo, mas eu me forçava a participar das missas.

Então, em outono de 2002, um vizinho me deu testemunho da obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Comendo e bebendo as palavras de Deus Todo-Poderoso, eu aprendi sobre os três estágios da obra de Deus, os mistérios da verdade sobre Suas encarnações e que a igreja tinha se tornado desolada porque a obra do Espírito Santo tinha mudado de lugar e Deus estava fazendo obra nova. Nós tínhamos que acompanhar os passos de Deus e aceitar Sua obra de julgamento e castigo dos últimos dias para nos livrar das amarras do pecado e ter uma chance de entrar no reino dos céus. Lendo as palavras de Deus Todo-Poderoso, minha esposa e eu obtivemos a certeza de que Ele é o Senhor retornado e, felizes, aceitamos Sua obra dos últimos dias. O que eu não esperava foi que, um mês depois, os diáconos e o padre começassem a nos assediar e impedir.

Um dia, alguns diáconos vieram para a nossa casa com meu pai. Quando vi sua postura agressiva, fiquei um pouco nervoso. Eu tinha certeza de que eles sabiam que eu tinha aceitado a nova obra de Deus e que eles tinham vindo para me impedir. Alguns deles tinham ido ao seminário, e alguns eram professores. Meu conhecimento bíblico não era tão bom quanto o deles. Eu tinha acabado de aceitar a obra de Deus dos últimos dias e não entendia muito da verdade, portanto, não saberia como lidar se eles me pressionassem. Fiz uma oração a Deus em silêncio: “Ó Deus, não sei como enfrentá-los. Por favor, guia-me, dá-me fé e protege-me para que eu possa permanecer forte”. Eu me senti mais calmo depois de orar. Então, um diácono mais velho me disse: “Você é católico há mais de dez anos e você é um diácono. Nunca imaginei que você aceitaria a Relâmpago do Oriente. Estou muito decepcionado! Esse pessoal da Relâmpago do Oriente afirma que o Senhor retornou — você O viu? Se Ele realmente tivesse retornado, como os padres não saberiam? Eles conhecem a Bíblia muito bem — eles gastaram toda a sua vida pregando e trabalhando para o Senhor e sofreram tanto. Se o Senhor retornasse, nada seria mais justo do que Ele Se revelar a eles!”. Naquele momento, lembrei-me de uma irmã da Igreja de Deus Todo-Poderoso que tinha se comunicado comigo sobre esse problema. Ela disse: “Muitas pessoas acham que o Senhor Jesus revelará Seu retorno primeiro aos padres, mas essa opinião é correta? Existe alguma base para isso nas palavras de Deus? O Senhor Jesus alguma vez disse isso? Na verdade, o Senhor Jesus nunca disse que Ele revelaria Seu retorno primeiro aos padres nem nos instruiu a esperar por uma revelação. E Ele nos disse: ‘Minhas ovelhas ouvem a Minha voz: Eu as conheço, e elas Me seguem’ (João 10:27). ‘Eis que estou à porta e bato. Se algum homem ouvir a Minha voz e abrir a porta para Mim, Eu entrarei em sua casa e cearei com ele e ele Comigo’ (Apocalipse 3:20). As palavras do Senhor são muito claras. Se quisermos acolher o Senhor, a chave é ouvir com atenção a voz de Deus e buscar expressões da verdade. Assim como na Era da Graça, os discípulos não seguiram o Senhor Jesus porque receberam uma revelação, mas porque ouviram as verdades que o Senhor Jesus expressou e reconheceram que Ele era o Messias vindouro e eles ganharam a salvação de Deus. Mas os líderes judeus se recusaram a aceitar as verdades expressadas pelo Senhor Jesus. Eles condenaram, julgaram e caluniaram Sua obra, e, no fim, eles O crucificaram. Isso ofendeu o caráter de Deus, e eles foram amaldiçoados pelo Senhor Jesus. Agora, o Senhor Jesus retornou como Deus Todo-Poderoso, Cristo dos últimos dias, expressando tantas verdades, que são as palavras do Espírito Santo. Isso cumpre a profecia: ‘Aquele que tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas’ (Apocalipse 3:6). Muitos irmãos que são crentes verdadeiros leram as palavras de Deus Todo-Poderoso e reconheceram essas palavras como a verdade, como a voz de Deus, e acolheram o Senhor. Quantos padres, porém, buscaram e investigaram proativamente a obra e as palavras de Deus? Eles não só não buscaram nem investigaram, mas também condenaram e julgaram a obra de Deus dos últimos dias e impediram os crentes de aceitarem o caminho verdadeiro. Eles não tiveram nenhum desejo de buscar a verdade. Eles não ouviram a voz de Deus nem acolheram o Senhor com base em Suas palavras, mas disseram que Ele revelaria Seu retorno primeiro a eles. Como isso poderia ser?”. Então, compartilhei esse entendimento com os diáconos, mas as palavras mal tinham saído da minha boca quando um deles saltou da cadeira, apontou para mim e disse: “Você pode saber alguma coisa agora! Mas não se esqueça do que diz o evangelho de Mateus, capítulo 24, versículos 23-24: ‘Então, se alguém vos disser: Aqui está Cristo, ou acolá, não acrediteis nele. Porque falsos cristos e falsos profetas se levantarão e mostrarão grandes sinais e maravilhas, para seduzir (se possível) até os eleitos’. O padre disse que todas as alegações de que o Senhor veio são falsas e que todas as alegações de que Ele Se tornou carne são falsas. Você foi desorientado profundamente — sugiro que se confesse e se arrependa sem demora! Se você não voltar, corre o risco de ser expulso e então será tarde demais para arrependimentos!”.

Fiquei enojado com o que ele disse. Eu pensei: “Esses diáconos passam o dia inteiro interpretando a Escritura para os outros, mas não querem buscar nem investigar algo tão importante quanto a vinda do Senhor e até me condenam e julgam cegamente e tentam me impedir de investigar o caminho verdadeiro. Eles não são iguais aos fariseus?”. Então eu lhe disse: “É verdade que a Bíblia diz que falsos cristos aparecerão nos últimos dias, O Senhor profetizou muito tempo atrás que Ele retornaria — isso é um fato. De acordo com o que você diz, todas as alegações sobre a vinda do Senhor são falsas, isso não é uma condenação descarada do retorno do Senhor? Como, então, nós O acolheríamos? Na verdade, o Senhor Jesus estava nos informando os princípios para discernir falsos cristos. Falsos cristos são espíritos malignos disfarçados e eles não possuem a essência de Deus, portanto, não podem expressar a verdade nem podem fazer a obra de salvar a humanidade. Tudo que podem fazer é imitar a obra passada do Senhor Jesus, mostrando alguns sinais e maravilhas para desorientar as pessoas”. Lembrei-me de algumas das palavras de Deus Todo-Poderoso que os irmãos tinham lido para mim: “Se, durante o dia de hoje, surgisse uma pessoa que seja capaz de mostrar sinais e maravilhas, expulsar demônios, curar os doentes e realizar muitos milagres e, se essa pessoa afirmasse que ela é Jesus que veio, então isso seria uma fraude produzida pelos espíritos malignos que imita Jesus. Lembre-se disso! Deus não repete a mesma obra. O estágio da obra de Jesus já foi concluído, e Deus nunca mais realizará aquele estágio da obra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a obra de Deus hoje”). “Deus tornado carne é chamado de Cristo, e assim o Cristo que pode dar a verdade às pessoas é chamado de Deus. Não há nada de excessivo nisso, pois Ele possui a essência de Deus e possui o caráter de Deus e sabedoria em Sua obra, que não podem ser alcançados pelo homem. Aqueles que chamam a si mesmos de cristo, mas não podem fazer a obra de Deus são fraudes. Cristo não é meramente a manifestação de Deus na terra, mas também a carne específica assumida por Deus enquanto Ele realiza e conclui Sua obra entre os homens. Essa carne não pode ser suplantada por qualquer homem, mas é uma carne capaz de suportar adequadamente a obra de Deus na terra, de expressar o caráter de Deus, de representar bem a Deus e de fornecer vida ao homem. Cedo ou tarde, todos aqueles que personificam Cristo cairão porque, embora aleguem ser cristo, nada possuem da essência de Cristo. E assim Eu digo que a autenticidade de Cristo não pode ser definida pelo homem, mas é respondida e decidida pelo Próprio Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). As palavras de Deus esclarecem como distinguir falsos cristos do Cristo verdadeiro. Então, eu lhes disse: “Cristo é o Espírito de Deus revestido na carne. Por fora, Cristo Se parece com uma pessoa normal, mas o Espírito de Deus reside Nele — Ele é a encarnação do Espírito de Deus, portanto, Ele tem uma essência divina e consegue expressar a verdade em qualquer lugar, a qualquer hora, mostrando o caráter de Deus e o que Ele tem e é. Ele pode fazer a obra de redimir e salvar a humanidade. Além de Cristo, ninguém pode expressar a verdade, muito menos salvar a humanidade. Não há dúvida quanto a isso. E assim, a chave para discernir o Cristo verdadeiro dos falsos é ver se eles conseguem expressar a verdade e se conseguem realizar a obra da salvação. Esse é o princípio-chave fundamental. É igual a quando o Senhor Jesus veio operar na Era da Graça. Ele expressou verdades e mostrou às pessoas o caminho do arrependimento, realizou muitos sinais e milagres e a obra de redimir toda a humanidade. Quando aceitamos a obra do Senhor Jesus e confessamos e nos arrependemos diante Dele, nossos pecados foram perdoados e ganhamos um senso de paz e alegria em nosso coração. A obra e as palavras do Senhor Jesus eram cheias de poder e autoridade. Ele revelou o caráter de Deus e o que Ele tem e é. Todos nós sabemos no coração que Ele era Cristo encarnado, que Ele era a aparição de Deus. Agora, Deus Todo-Poderoso, Cristo dos últimos dias, veio, fazendo a obra de julgamento, expressando todas as verdades que purificam e salvam a humanidade. Ele não só revelou tantos mistérios da verdade, como os três estágios da obra e Suas encarnações, Ele também expôs a raiz da corrupção da humanidade por Satanás. Por meio do julgamento e da exposição das palavras de Deus Todo-Poderoso, podemos entender a raiz dos nossos pecados e ver claramente nossa natureza satânica, odiar a nós mesmos de coração e nos arrepender diante de Deus, livrar-nos do pecado, ser plenamente salvos e entrar no reino de Deus. Além do Próprio Deus, quem poderia fazer a obra de julgamento nos últimos dias? Quem poderia expressar todas as verdades que purificam e salvam a humanidade? Nenhum humano poderia fazer isso. Esses fatos provam que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, a aparição de Cristo dos últimos dias. Todos vocês acham que eu fui desorientado, mas por que vocês não investigam se as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade? Por que não querem investigar a obra de Deus Todo-Poderoso para salvar a humanidade?”.

Àquela altura, outro diácono disse: “O padre ressaltou repetidas vezes que não devemos ler o livro da Relâmpago do Oriente porque seus ensinos são muito altivos e muitas ovelhas boas e ovelhas líderes de todas as denominações se converteram à Relâmpago do Oriente após lerem esse livro. É por isso que não devemos ler o livro da Relâmpago do Oriente nem ouvir sua pregação. É para que não sejamos desorientados”. Então, o que eu lhes disse foi: “Eu costumava pensar igual a todos vocês. Com medo de ser desorientado, eu não ouvia, lia nem tinha contato com nada sobre o retorno do Senhor, mas então alguém compartilhou o evangelho comigo. Li as palavras de Deus Todo-Poderoso e vi que isso era a abordagem errada. Deus Todo-Poderoso diz: ‘A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados. Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim desdenham dela são tolos e ignorantes. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim negligentemente tiram conclusões precipitadas ou a condenam estão tomados de arrogância. Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade. […] Talvez, tendo lido apenas algumas sentenças, certas pessoas condenem cegamente estas palavras, dizendo: “Isso nada mais é do que algum esclarecimento do Espírito Santo” ou “Esse é um falso cristo vindo para desorientar as pessoas”. Aquelas que dizem tais coisas foram cegadas pela ignorância! Você entende muito pouco da obra e da sabedoria de Deus, e Eu o aconselho a começar novamente do zero! Vocês não devem condenar cegamente as palavras expressas por Deus por causa da aparição de falsos cristos durante os últimos dias e não devem ser pessoas que blasfemem contra o Espírito Santo porque vocês têm medo de serem desorientados. Não seria uma grande pena?’ (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). As palavras de Deus me ensinaram que não devemos fazer suposições cegas sobre algo tão importante quando o retorno do Senhor. No passado, quando o Senhor Jesus veio para operar, Ele expressou tantas verdades e realizou muitos sinais e maravilhas, mas os fariseus não buscaram nem investigaram isso nem ouviram Seus ensinamentos. Eles resistiram a Ele e O condenaram loucamente. Como resultado, ofenderam o caráter de Deus e acabaram amaldiçoados e punidos por Deus. Nos últimos dias, se não tivermos um coração de busca em relação ao acolhimento do Senhor, mas só julgarmos e condenarmos cegamente, é provável que acabemos na senda dos fariseus contra Deus. Deus diz que devemos ser pessoas sensatas que desejam buscar a verdade. Se não buscarmos, mas, sem pensar, ouvirmos os padres e não acolhermos o Senhor com base nas palavras Dele, acabaremos resistindo a Deus e sendo punidos”. Irritado, um diácono respondeu: “O catolicismo é o único caminho verdadeiro. Não precisamos de nada além da Bíblia para a nossa fé no Senhor!”. Meu pai se meteu na conversa com um olhar sério: “Todos temem que você esteja sendo desorientado. E nós temos sido uma família católica por gerações. Como isso poderia ser errado? Por que está sendo tão desobediente?”. Eu lhe disse: “Não há nada de errado em acreditar no Senhor, mas agora Ele está fazendo obra nova. Seremos deixados de lado se não a acompanharmos. Acompanhar a obra nova de Deus é nossa única chance de entrar no reino dos céus”. Mas não importava o que eu dissesse, tudo caía em ouvidos surdos. Percebi que, embora eles tivessem status e conhecimento bíblico, eles não tinham nenhum entendimento da voz de Deus nem o desejo de buscar. Não fiz questão de dizer mais. Quando viram que eu era resoluto em minha fé em Deus Todo-Poderoso, eles saíram enfurecidos da casa.

Achei que não me incomodariam mais, mas, para a minha surpresa, um diácono mais velho do nosso vilarejo jogou lenha na fogueira dizendo aos meus pais que minha esposa e eu estávamos na senda errada e os instruiu a pensar num jeito de devolver-nos ao rebanho. Minha mãe o ouviu e então me aconselhou: “Só você e sua esposa acreditam em Deus Todo-Poderoso neste vilarejo. Os padres conhecem a Bíblia melhor do que vocês, por que então eles não se converteram? Desistam dessa fé!”. Ela continuou falando e então começou a chorar. Por mais que eu comunicasse, minha mãe não queria ouvir. Depois disso, ela continuou nos visitando em nossa casa, chorando. Uma vez, por volta da meia-noite, fui acordado por uma batida à porta. Quando abri, vi minha mãe chorando e gritando: “Desde que vocês começaram a crer em Deus Todo-Poderoso, eu não tenho conseguido dormir nada. Eu criei você durante todos esses anos — por que você não me ouve? Ouça-me e volte para a fé no Senhor!”. Eu lhe disse: “Na igreja católica, nós acreditávamos no Senhor Jesus, e agora acreditamos no retorno do Senhor Jesus. É o mesmo Deus. A obra de redenção do Senhor Jesus só era para perdoar nossos pecados, não para nos livrar da nossa natureza pecaminosa. Sua obra não nos salvou completamente do pecado. O Senhor Jesus retornou nos últimos dias como Deus Todo-Poderoso. Ele está expressando verdades e fazendo a obra de julgamento com base na obra de redenção do Senhor para purificar e salvar o homem plenamente. Aceitar a obra de Deus dos últimos dias é nossa única chance de sermos purificados, salvos plenamente e de entrarmos no reino dos céus. Eu acompanhei os passos do Cordeiro e encontrei a senda para o reino dos céus. Não voltarei para a igreja”. Mas minha mãe não queria ouvir. Quando percebeu que, não importava o que dissesse, eu permaneceria firme em minha fé em Deus Todo-Poderoso, ela começou a soluçar intensamente. Quando a vi sofrendo tanto, eu me senti péssimo. Meus pais e eu sempre tínhamos sido muito próximos, mas agora eles não conseguiam me entender, e os diáconos estavam me oprimindo e assediando. Por que essa senda de fé é tão difícil? Como eu deveria trilhá-la? Então me lembrei de algo que Deus Todo-Poderoso disse: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu esclarecerei as coisas a você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra. […] Aqueles que compartilham do Meu amargor certamente compartilharão da Minha doçura. Essa é a Minha promessa e a Minha bênção para vocês” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). As palavras de Deus fizeram com que eu sentisse vergonha. Eu esperava que crer em Deus seria fácil, que eu poderia ser salvo sem sofrimento, mas não é essa a realidade. A senda do reino dos céus não é fácil, experimentaremos todos os tipos de opressão, provações, tribulações e sofrimento. Mas Deus usará essas situações desafiadoras para aperfeiçoar nossa fé e nosso amor por Deus. Isso é a bênção de Deus para nós. Lembrei-me dos discípulos que seguiram o Senhor Jesus muito tempo atrás. Eles não tinham ouvido tantas verdades, mas, quando confrontados com opressão e adversidade, eles conseguiram manter sua fé no Senhor. Eu tinha a sorte de acolher o Senhor retornado, de ler as verdades expressadas por Deus nos últimos dias e de encontrar a senda para a salvação plena. Eu não podia desistir do caminho verdadeiro só por causa do impedimento de minha mãe e perder minha chance de ganhar a verdade e a vida.

Depois disso, minha mãe continuou chorando na minha frente o tempo todo e dizia que ela romperia os laços comigo se eu continuasse crendo em Deus Todo-Poderoso e que seguiríamos caminhos separados. Vê-la assim foi muito doloroso para mim. Criar-me não tinha sido fácil para ela. Ela foi tão amorosa comigo, sempre cuidando de mim e se preocupando muito comigo. Ela já tinha 66 anos de idade e a saúde dela não era boa. Eu não só não estava sendo um bom filho, mas estava lhe causando tanta angústia o tempo todo. Se ela adoecesse, minha consciência não suportaria. Enquanto pensava, eu me senti um pouco fraco e achei que devia muito a ela. Eu me abri com meus irmãos sobre meu estado, e eles leram uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Isso é correto. Eu sabia claramente que as palavras de Deus são a verdade e que eu devia desistir de tudo pela minha busca, mas quando vi as lágrimas e a tristeza da minha mãe, isso me restringiu. Eu achei que, como o filho dela, permitir que ela ficasse tão triste era ser um filho ruim. Mas, na verdade, embora minha mãe tivesse me criado, ela me amasse e cuidasse de mim, e eu devesse ser filial e cuidar dela na nossa vida diária, minha vida me foi dada por Deus, e só Deus podia me salvar. Eu tinha a sorte de ouvir a voz de Deus agora, de ser agraciado por Deus nos últimos dias e de ter essa chance de ser salvo. Eu deveria seguir a Deus e retribuir Seu amor. O Senhor Jesus disse: “Se alguém vier a Mim e não odiar seu pai, mãe, mulher, filhos, irmãos e irmãs, e até sua própria vida, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:26). Eu não podia desistir do caminho verdadeiro e trair a Deus por causa de um deleite momentâneo de uma vida familiar pacífica. Quando percebi isso, não me senti mais tão transtornado.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Depois de ler essa passagem, percebi que, por fora, parecia que minha mãe estava me obstruindo, mas por trás disso estavam as interrupções e manipulações de Satanás. Satanás estava me atacando por meio de minha piedade filial por minha mãe, para me levar a trair a Deus e perder minha chance de ser salvo. Eu tinha compartilhado comunhão com ela tantas vezes sobre a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, porém, ela nunca a buscou nem investigou. Ela só adulava status e poder e ouvia o padre e os diáconos. Ela estava péssima agora porque ela carecia de discernimento e acreditava cegamente no que os outros diziam. Não era por causa da minha fé. Essa percepção foi muito libertadora e vi claramente como Satanás era vil e perverso. A obra de Deus salva as pessoas, mas Satanás faz de tudo para seduzir as pessoas a ficarem afastadas de Deus, para que elas O traiam. Eu não podia cair nos truques dele, mas devia permanecer firme em meu testemunho.

Mais tarde, fui para a casa de um amigo da igreja para compartilhar o evangelho, mas, inesperadamente, o padre estava lá. Quando me viu, ele agarrou firme nos meus braços e me disse sombriamente: “Você ainda prega a Relâmpago do Oriente. Se você não se arrepender, eu levarei você até a polícia”. Eu não recuei. Então, ele disse falsamente: “Eu tenho pensado em cultivá-lo para uma posição importante. Eu queria que você administrasse todas as igrejas na nossa região do Norte. Nunca imaginei que você passaria para a Relâmpago do Oriente. Que decepção! Se você voltar agora, ainda pensarei em fazê-lo chefe dos diáconos. Se você não cair em si, eu expulsarei você da igreja imediatamente e instruirei os outros paroquianos a romperem laços com você. Todos os seus esforços, tudo que você fez terá sido em vão”. Quando ele disse isso, eu pensei: ele nunca falou sobre me cultivar antes, por que então ele faria isso agora que aceitei a obra de Deus dos últimos dias? O padre queria me subornar com status para que eu traísse a Deus. Esse era o truque de Satanás! Se eu desistisse do caminho verdadeiro e traísse a Deus por uma posição, eu perderia minha chance de ser salvo e de entrar no reino dos céus. Nesse caso, mesmo que eu ganhasse status, que sentido isso teria? No fim, eu seria eliminado e punido! Eu disse tudo isso ao padre, o que o deixou muito irritado. Incapaz de refutar minhas palavras, ele começou a me enxotar: “Saia daqui! Pare de pregar por aí, senão eu o denunciarei à polícia!”. Ele me empurrou para fora enquanto falava. A caminho de casa, eu pensei: como padre, por não buscar nem investigar algo tão importante como o retorno do Senhor e assumir a liderança na condenação, na resistência e no impedimento dos crentes de investigarem, e até me ameaçar com prisão, ele não era um crente verdadeiro. Mais tarde, quando minha mãe viu como estávamos firmes em nossa fé, ela parou de obstruir nosso caminho e nos disse que ela tinha nos impedido o tempo todo porque um diácono mais velho a tinha instruído a fazer isso. Eu fiquei furioso. Lembrei-me da condenação dos fariseus pelo Senhor: “Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Fechais ao homem o reino dos céus, pois vós mesmos não entrais; e aqueles que querem entrar não deixais entrar. […] Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Percorreis os mares e as terras para fazer um prosélito; e, depois de fazê-lo, fazeis dele o filho do inferno duas vezes pior do que vós mesmos” (Mateus 23:13, 15). Há também uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso que diz: “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). Vi a partir da exposição das palavras de Deus que os líderes de hoje no mundo religioso são iguais aos fariseus. Em essência, eles são anticristos que odeiam a verdade e fazem de Deus seu inimigo. Antes, os fariseus inventavam loucamente todos os tipos de boatos, resistiram ao Senhor Jesus e O condenaram e desorientaram e impediram os crentes de O seguir. Fizeram isso para preservar seu status e sua fonte de renda. Agora, os líderes no mundo religioso veem que tudo que Deus Todo-Poderoso expressa é a verdade, e assim que crentes verdadeiros a leem, eles reconhecem a voz de Deus. Eles temem que todos sigam a Deus e parem de adulá-los e sustentá-los. Assim, eles não hesitam em interpretar a Escritura erroneamente apenas para proteger seu status e sustento e espalham falácias, dizendo que todas as alegações sobre a vinda do Senhor são falsas, que qualquer pregação sobre Deus vindo na carne é falsa, para que os crentes não ouçam, não acreditem nem tenham contato com aqueles que pregam a vinda do Senhor. Assim que alguém aceita a nova obra de Deus, eles fazem de tudo para impedi-los, e até entregam aqueles que compartilham o evangelho ao regime satânico. Esses líderes religiosos não só não acolhem o Senhor pessoalmente, eles mantêm os crentes firmemente sob seu controle para que todos os sigam resistindo a Deus, caiam em desastre e sejam punidos. Eles são tão sinistros e maliciosos! São os anticristos dos últimos dias revelados por Deus e eles merecem a maldição de Deus! Depois disso, por mais que me assediassem ou impedissem, eu permaneci forte em minha fé e continuei compartilhando o evangelho.

Durante o tempo em que fui impedido em minha fé, eu pude sentir o amor de Deus. As palavras de Deus me guiaram a superar as tentações e perturbações de Satanás vez após vez. Também vi claramente como esses padres e diáconos são anticristos contrários a Deus, como são pedras de tropeço que impedem as pessoas de entrar no reino dos céus. Eu os rejeitei de coração e permaneci firme em minha fé de seguir Deus Todo-Poderoso.


100. O que ganhei falando com honestidade

Por Clara, Estados Unidos

Algum tempo atrás, li uma passagem das palavras de Deus que dizia: “Adulação, bajulação e palavras que soam agradáveis — aparentemente, todos devem saber o que esses termos significam, e os indivíduos que os incorporam são comuns. Envolver-se em adulação, bajulação e falar palavras que soam agradáveis são, na maioria das vezes, maneiras de falar adotadas para obter aprovação, elogios ou algum tipo de benefício dos outros. Esse é o modo mais comum de falar para aqueles que se envolvem em adulação e bajulação. Pode-se dizer que todos os humanos corruptos, em algum grau, exibem essa manifestação, que é um modo de falar que pertence à filosofia satânica” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”). Na época, quando eu lia as palavras de Deus que expõem tais pessoas, eu não as aplicava a mim mesma. Tais pessoas me enojavam, e eu não gostava delas nem queria passar tempo com elas, eu achava que era melhor do que elas. Inesperadamente, quando os fatos me revelaram, eu vi que, em prol de meus interesses, eu fazia o mesmo, tentando agradar e bajular e dizia coisas agradáveis, e também agia de forma muito astuta e enganosa.

Alguns dias atrás, participei de uma reunião de grupo. Depois da reunião, meu líder me enviou uma mensagem, perguntando sobre a comunhão de Caleb. Ao ler a mensagem, fiquei um pouco nervosa. “Por que o líder está me fazendo essa pergunta? Como devo responder? Se eu responder errado, o que ele pensará de mim? Ele achará que não sei discernir se outras pessoas sabem comunicar bem, que eu tenho calibre pobre e nenhuma experiência real? Se for assim, será que ele confiará em mim e me usará em funções importantes no futuro? Posso até perder minha posição como líder de grupo em breve.” Para manter minha imagem e status na mente do líder e levá-lo a pensar que eu sabia discernir as coisas, comecei a tentar adivinhar o que ele queria dizer com isso. Já que tinha perguntado, ele devia achar que havia algum problema com a comunhão de Caleb, então o que eu poderia dizer para obter sua aprovação? Na verdade, senti que, embora um pouco da comunhão de Caleb se tratasse de palavras e doutrinas, em alguns pontos, era prática. Mas eu temia não estar vendo as coisas corretamente, por isso não contei ao líder meus pensamentos verdadeiros. Em vez disso, eu disse: “Caleb comunicou muitas doutrinas”. Meu líder respondeu: “Muito daquilo que ele disse tratava-se, de fato, de palavras e doutrinas. Lembre-o e ajude-o mais no futuro”. Depois de ler a resposta do líder, pensei: “Felizmente, eu não expressei meus pensamentos reais. Se não fosse assim, eu não teria passado uma boa impressão. Meu líder teria me enxergado por inteiro!”.

Logo depois disso, participei de outra reunião de grupos. Depois da reunião, o líder me enviou uma mensagem novamente, perguntando: “O que você achou da comunhão da irmã Jemma?”. Quando vi a mensagem, fiquei um pouco perplexa. Minha mente tinha vagado durante a reunião, eu nem tinha ouvido atentamente a comunhão dela. Como eu devia responder? Se fosse honesta, o que o líder pensaria de mim? Lembrei-me de ter ouvido o líder dizer antes que Jemma falava frequentemente de palavras e doutrinas; estaria então ele pedindo que eu confirmasse o problema? Da última vez, ele me perguntou porque ele achava que Caleb falava muita doutrina. Poderia ser a mesma razão dessa vez. Então, respondi: “Na comunhão de Jemma, não ouvi que autoconhecimento ela possui nem quais das suas opiniões mudaram”. Depois de ler minha resposta, o líder não disse nada. Eu não consegui me acalmar e comecei a imaginar: “O líder ficou insatisfeito com a minha resposta? Eu respondi incorretamente? Se o fiz, ele pensará que tenho calibre baixo?”. Durante esses dias, isso perturbou meus pensamentos de tempo em tempo.

Alguns dias depois, durante uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus que me fez sentir como se meu coração tivesse sido perfurado. As palavras de Deus dizem: “As pessoas enganadoras, que agem de um modo na frente dos outros e de outro modo pelas costas, não estão dispostas a ser aperfeiçoadas. São todas filhas da perdição e da destruição; pertencem não a Deus, mas a Satanás. Não são o tipo de pessoas escolhidas por Deus!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”). Eu tive que pensar naquilo que tinha acontecido no outro dia. Quando o líder perguntou o que eu achara da comunhão do irmão e da irmã, eu não ousei expressar minha opinião real pois temia que uma resposta incorreta afetaria minha imagem e meu status no coração do líder, então respondi de modo enganoso. Eu adivinhei o que meu líder pensava, então tentei responder de um jeito que condizia a ele. Achei que eu cometeria menos erros fazendo isso, que ele não me enxergaria e que minha posição estaria segura. Achei que era esperta enganando meu líder e escondendo meus pensamentos, mas Deus é justo, e Deus escrutina tudo. Deus viu claramente meus truques e intenções enganosas, e Deus os condenou. Quanto mais contemplava as palavras de Deus, com mais medo eu ficava. Perguntei-me como meus pensamentos podiam ser tão perversos, desprezíveis e vergonhosos. Também me lembrei de como Deus expôs as manifestações dos anticristos de se envolver em adulação, bajulação e dizer palavras que soam agradáveis, então consultei algumas das palavras de Deus.

Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos são cegos quanto a Deus, Ele não tem nenhum lugar no coração deles. Quando encontram Cristo, eles O tratam como se fosse uma pessoa comum, leem constantemente Sua expressão e Seu tom como dicas, mudam de melodia de acordo com a situação, nunca dizem o que realmente está acontecendo, nunca são sinceros, só falam palavras e doutrinas vazias, tentam enganar e enrolar o Deus prático que está diante de seus olhos. Eles não têm nada de um coração temente a Deus. Não são nem capazes de falar a Deus de coração, de dizer qualquer coisa real. Falam como uma cobra rasteja, de modo sinuoso e indireto. O modo e a direção de suas palavras são como uma trepadeira que sobe uma estaca. Por exemplo, quando você diz que alguém é de bom calibre e deveria ser promovido, eles falam imediatamente sobre como ele é bom e sobre o que se manifesta e se revela nele; e se você diz que alguém é mau, eles se apressam em falar sobre como ele é mau e maligno, sobre como causa perturbações e interrupções na igreja. Quando você deseja investigar alguma situação real, eles nada têm a dizer; tergiversam, esperando que você chegue a uma conclusão, prestando atenção no significado de suas palavras, para que possam alinhar as palavras deles aos seus pensamentos. Tudo que dizem são palavras agradáveis, adulação e obsequiosidade; nenhuma palavra sincera sai da boca deles” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”).

“Deus gosta de pessoas honestas, e Ele detesta pessoas enganosas e escorregadias. Se você for uma pessoa astuta e agir de maneira escorregadia, Deus não detestará você? Será que a casa de Deus simplesmente permitirá que você se safe? Mais cedo ou mais tarde, você será responsabilizado. Deus gosta de pessoas honestas e não gosta de pessoas astutas. Todos deveriam entender isso claramente e deixar de ser confusos e de fazer coisas tolas. A ignorância momentânea é desculpável, mas se uma pessoa não aceita nem um pouco a verdade, ela é obstinada demais. Pessoas honestas conseguem assumir responsabilidade. Não consideram os próprios ganhos e perdas; apenas protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Elas têm um coração bondoso e honesto que é como uma tigela de água clara que permite ver o fundo com um único olhar. Há também transparência nas suas ações. Uma pessoa enganosa sempre age de maneira escorregadia, sempre se envolve em fingimento, encobre e esconde as coisas, e se disfarça incrivelmente bem. Ninguém consegue perceber bem esse tipo de pessoa. As pessoas não conseguem perceber bem seus pensamentos íntimos, mas Deus consegue escrutinar as coisas no mais íntimo do seu coração. Quando Deus vê que você não é uma pessoa honesta, que é uma coisa escorregadia, que nunca aceita a verdade, sempre se envolve em engano contra Ele e nunca entrega seu coração a Ele, Ele não gosta de você, Ele detesta e abandona você. Que tipos de pessoas são todos esses que prosperam entre os não crentes, e que são eloquentes e espertos? Isso está claro para vocês? Qual é a essência dessas pessoas? Pode-se dizer que todas elas são extraordinariamente inescrutáveis, são extremamente enganosas e astutas, são os verdadeiros diabos e satanases. Deus poderia salvar pessoas como essas? Deus detesta os diabos mais que tudo — pessoas que são enganosas e astutas — e Ele definitivamente não salvará tais pessoas. Vocês não devem, de forma alguma, ser esse tipo de pessoa. Aqueles que são sempre observadores e alertas quando falam, que são lisos e manhosos e fazem o papel adequado para a ocasião quando lidam com as coisas — Eu lhe digo, tais pessoas são as que Deus mais detesta, pessoas como essas estão aquém da salvação. Com relação a todos aqueles que pertencem à categoria de pessoas enganosas e astutas, por melhor que soem suas palavras, elas são todas palavras enganadoras, diabólicas. Quanto melhor soam suas palavras, mais essas pessoas são diabos e satanases. Esse é exatamente o tipo de pessoa que Deus mais detesta. Isso está totalmente correto. O que vocês acham: pessoas enganosas, pessoas que costumam mentir e pessoas boas de lábia podem obter a obra do Espírito Santo? Elas podem receber esclarecimento e iluminação do Espírito Santo? De forma alguma. Qual é a atitude de Deus em relação a pessoas que são enganosas e astutas? Ele as detesta e rejeita, Ele as coloca de lado e não lhes dá atenção, Ele as considera da mesma classe dos animais. Aos olhos de Deus, tais pessoas estão meramente vestindo pele humana, em essência, são diabos e satanases, são cadáveres ambulantes, e definitivamente Deus não as salvará” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”).

As palavras de Deus me mostraram que os anticristos têm um caráter particularmente maligno. A fim de alcançar seus objetivos, eles bajulam Cristo e, eles adulam e tentam sentir a atmosfera, e até acreditam que Cristo não enxergará seus truques, que eles podem enganá-Lo. Portanto, ousam enganar Deus descaradamente e tratar Deus como um ser humano. Essa atitude em relação a Deus é extremamente repugnante e detestável para Deus. Embora eu não estivesse em contato direto com Cristo, o caráter que eu revelei era o mesmo que o do anticristo. Meu líder perguntou o que eu pensava sobre a comunhão do irmão e da irmã, o que era uma pergunta muito normal, e eu podia simplesmente dizer o que pensava realmente, mas eu tinha pensamentos complicados, e minha mente ficou dando voltas e reviravoltas. Cheguei a imaginar se o líder estaria testando meu discernimento, e temi que, se eu cometesse um erro, ele me desprezaria e não me valorizaria nem cultivaria mais. A fim de manter imagem e posição em seu coração, escondi meus pensamentos verdadeiros e deliberadamente tentei dizer o que ele pensava. Meu comportamento era igual ao que as palavras de Deus expõem, como uma cobra escorregadia e uma trepadeira de melão, que dá voltas e se retorce. Ao tratar as pessoas e me relacionar com elas desse jeito, eu as estava enganando e brincando com elas. Eu era particularmente astuta e ardilosa. E quando disse essas palavras, não foi como se não soubesse. Eu falava após refletir e calcular. Eu fazia isso deliberadamente. Até achei que Deus não sabia dos meus truques, então ousei mentir e enganar descaradamente. Eu não tinha um coração temente a Deus de forma alguma. Ousei mentir e enganar outras pessoas quando interagia com elas, então, se alguma vez tivesse contato com Cristo, eu enganaria Deus descaradamente e ofenderia o Seu caráter. Principalmente quando li as palavras de Deus: “Aos olhos de Deus, tais pessoas estão meramente vestindo pele humana, em essência, são diabos e satanases, são cadáveres ambulantes, e definitivamente Deus não as salvará”, de repente, fiquei paralisada. Deus estava expondo a minha natureza e caracterizando as minhas ações. Lembrei-me de que, quando interagia com os outros, eu tipicamente tinha os meus motivos e observava suas palavras e expressões. Especialmente com líderes e obreiros, eu tentava adivinhar seus pensamentos e me conformar ainda mais ao significado deles, dizer coisas que lhes agradavam. Achava que viver assim era esperteza, pois ninguém conseguia me enxergar. Mas Deus já tinha me enxergado. Naquele momento, finalmente entendi por que Deus diz que gosta de pessoas honestas e detesta pessoas enganosas. É porque o coração dos honestos é simples como água límpida, eles tratam pessoas e Deus com honestidade e nunca escondem suas deficiências ou se disfarçam intencionalmente. Tais pessoas não têm vidas exaustivas, os outros gostam de conviver com elas, e Deus gosta delas. Mas a mente de pessoas enganosas é complexa, ela trama e tem seus motivos para tudo, e questões e palavras muito simples se tornam muito complicadas para ela. As palavras e as ações das pessoas enganosas só servem para desorientar e enganar os outros para alcançar objetivos próprios. Elas revelam semelhança com o demônio, e Deus nunca salva tais pessoas. Ao pensar nisso, fiquei um pouco assustada. Vi que minha natureza era enganosa e maligna como a de Satanás, e se eu não me arrependesse, eu seria eliminada e punida por Deus. Deus é santo e justo, e todos aqueles que vivem no reino de Deus são pessoas honestas que estão dispostas a praticar a verdade. Uma pessoa enganosa jamais entrará no reino de Deus. Pensando nessas coisas, senti um remorso profundo e não quis mais viver segundo meus caracteres enganosos e malignos. Orei a Deus, dizendo que queria praticar ser uma pessoa honesta abrindo-me e falando honestamente com todos, quem quer que fosse. Depois disso, numa reunião, eu me abri sobre minhas intenções desprezíveis e a corrupção que revelei nessas duas questões. Depois que fiz isso, eu me senti muito mais aliviada e à vontade.

Depois, também me perguntei por que eu sempre me importava com o que o líder pensava sobre mim e por que eu conseguia mentir e ser enganosa para conquistar sua opinião boa. Um dia, li nas palavras de Deus: “Não importa qual seja o nível de um líder ou obreiro, se vocês o adoram porque ele entende um pouco da verdade e porque tem alguns dons e acreditam que ele possui a verdade realidade e pode ajudá-lo, e se você olha para ele com admiração e depende dele para tudo, e, por meio disso, tenta alcançar a salvação, isso é tolice e ignorância de sua parte. No fim, não dará em nada, pois o ponto de partida é inerentemente errado. Não importam quantas verdades uma pessoa entenda, ela não pode ficar no lugar de Cristo, e, por mais talentosa que seja, isso não significa que ela possua a verdade — assim, no final, qualquer um que adore outras pessoas, olhe para elas com admiração e as siga será eliminado e condenado. Os crentes em Deus só podem levantar os olhos para Deus e seguir a Ele. Líderes e obreiros, de qualquer hierarquia, continuam sendo pessoas comuns. Se você os vê como seus superiores imediatos, se sente que eles são superiores a você, que são mais competentes do que você, e que deveriam conduzir você, que eles estão, em todos os aspectos, um degrau acima de qualquer outra pessoa, você está errado — isso é uma ilusão. […] Se crê em Deus e O segue, você deveria ouvir Sua palavra, e se alguém fala e age corretamente e se conforma às verdades princípios, apenas se submeta à verdade — não é simples assim? Por que você é tão baixo? Por que você insiste em encontrar alguém a quem você adora para seguir? Por que você gosta de ser escravo de Satanás? Em vez disso, por que não ser um servo da verdade? Nisso se vê se uma pessoa tem razão e dignidade. Você deveria começar com você mesmo: equipe-se com verdades de todos os tipos, seja capaz de identificar as várias maneiras com as quais diferentes assuntos e pessoas se manifestam, saiba qual é a natureza do comportamento de várias pessoas e quais caracteres elas revelam, aprenda a distinguir as essências de vários tipos de pessoas, tenha clareza em relação a que tipos de pessoas cercam você, que tipo de pessoa você é e que tipo de pessoa é o seu líder. Uma vez que conseguir enxergar tudo isso claramente, você será capaz de abordar as pessoas do jeito certo, de acordo com as verdades princípios: se elas forem irmãos e irmãs, você vai tratá-las com amor; se não forem irmãos e irmãs, mas pessoas malignas, anticristos ou descrentes, você manterá distância e renunciará a elas. E se forem pessoas que possuem a verdade realidade, embora você possa admirá-las, não vai adorá-las. Ninguém pode tomar o lugar de Cristo; só Cristo é o Deus prático. Somente Cristo pode salvar as pessoas, e somente sendo um seguidor de Cristo você pode obter a verdade e a vida. Se consegue enxergar essas coisas claramente, você possui estatura, e é improvável que seja desorientado pelos anticristos, e não precisa ter receio de que será desorientado por eles” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). As palavras de Deus expuseram o meu estado. Embora eu acreditasse em Deus havia muitos anos, eu não tinha um lugar para Deus no meu coração. Eu me concentrava no poder e no status das pessoas, e o que eu defendia era a filosofia de Satanás de “os funcionários públicos locais têm mais controle do que os estaduais”, e eu sempre sentia que a soberania de Deus era distante de mim, aos meus olhos, o líder era aquele que decidia tudo por mim, e se eu podia ser valorizada, cultivada e conseguia desempenhar meu dever dependia das palavras do líder. Essa não é a opinião dos não crentes? A fim de ganhar o apreço dos líderes e manter cargos e empregos, os não crentes agradam aos líderes em todas as coisas e os bajulam em tudo, como cachorrinhos de colo sem índole e dignidade. Qual era a diferença entre eles e eu? A fim de obter o apreço do meu líder e preservar meu status, eu sempre queria agradá-lo e especulava e servia suas preferências. Eu era realmente malvada e boa em ajustar minhas velas ao vento. Em nome dos meus interesses, perdi totalmente minha dignidade humana e não tinha nenhuma semelhança humana. Na verdade, a casa de Deus tem princípios para selecionar e cultivar pessoas, ao contrário do mundo dos não crentes. Os não crentes praticam “não se faz nada sem adulação e lisonja”. Contanto que consigam puxar o saco de seus superiores, mesmo que não tenham talento nem conhecimento, eles podem ganhar favores, ser promovidos e ficar ricos. Mas a verdade governa na casa de Deus. As pessoas são escolhidas e cultivadas com base nas verdades princípios. Se temos humanidade boa, conseguimos aceitar a verdade, nosso coração está voltado para Deus e conseguimos proteger o trabalho da casa de Deus, então não importa se nosso calibre é um pouco baixo. A igreja ainda arranjará um dever apropriado para nós. Se tivermos má índole, não buscaremos a verdade e só aplicaremos truques e esquemas, mesmo que bajulemos e agrademos o líder, nunca teremos um papel importante. Quando os irmãos nos discernirem e nos perceberem, seremos odiados e rejeitados. Mesmo que alguns falsos líderes e anticristos contrariem os princípios e promovam aqueles que os bajulam e puxam seu saco, mais cedo ou mais tarde, eles serão revelados, de modo que nunca firmarão um pé na casa de Deus. Quando entendi isso, eu não me preocupei mais com como o líder me via. Não importa o que as pessoas pensam de mim. O fato de eu poder continuar no meu dever depende de se eu busco a verdade e desempenho bem o meu dever. Eu devia me concentrar em desempenhar bem o meu dever e em buscar a verdade em meu dever para resolver meus problemas e dificuldades. Isso é cuidar de meu trabalho adequadamente.

Depois disso, busquei uma senda de prática nas palavras de Deus e encontrei estas duas passagens: “Ser uma pessoa honesta é uma exigência que Deus faz ao homem. É uma verdade que o homem deve praticar. Quais, então, são os princípios que o homem deve observar em suas interações com Deus? Ser sincero: esse é o princípio que deve ser seguido ao interagir com Deus. Não se engaja na prática dos não crentes de bajular ou de adular; Deus não precisa da bajulação e adulação do homem. Basta ser sincero. E o que significa ser sincero? Como isso deveria ser colocado em prática? (Simplesmente abrindo-se com Deus, sem apresentar uma fachada ou esconder algo ou guardar segredos, interagindo com Deus com um coração honesto, e sendo franco, sem qualquer má intenção ou artifício.) Isso é correto. Para ser sincero, você deve primeiro pôr de lado seus desejos pessoais. Em vez de se concentrar em como Deus o trata, você deve se desnudar diante de Deus e dizer tudo o que está em seu coração. Não pondere nem considere quais serão as consequências de suas palavras; diga o que estiver pensando, coloque de lado suas motivações e não diga coisas simplesmente para alcançar algum objetivo. Você tem muitas intenções pessoais e adulterações, você é sempre calculista no jeito de falar, e contempla: ‘Devo falar sobre isto, mas não aquilo, devo ter cuidado com o que digo. Direi de um jeito que me beneficie e que encubra as minhas deficiências e causarei uma boa impressão em deus’. Isso não é abrigar motivos? Antes de você abrir a boca, sua mente se enche de pensamentos indiretos, você emenda várias vezes o que quer dizer, de modo que, quando as palavras saem da sua boca, elas não são mais tão puras e não são nem minimamente genuínas, e contêm seus motivos próprios e os esquemas de Satanás. Não é isso que significa ser sincero; isso é ter motivos sinistros e intenções ruins. Além disso, quando você fala, você sempre lê a expressão facial das pessoas e seu olhar: se elas têm uma expressão positiva em seu rosto, você continua falando; caso contrário, você se contém e não diz nada; se o olhar em seu rosto é ruim, e parece que elas não gostam do que estão ouvindo, você reconsidera e diz a si mesmo: ‘Bem, eu direi algo que o interesse, que o faça feliz, de que você goste e que o deixe bem-disposto em relação a mim’. Isso é ser sincero? Não é” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”). “Deus não gosta de pessoas que adulam, bajulam ou falam palavras que soam agradáveis. Então, de que tipo de pessoa Deus gosta? Como Deus quer que as pessoas interajam e se comuniquem com Ele? Deus gosta de pessoas honestas, pessoas que são sinceras com Ele. Você não precisa considerar Seu tom de voz e expressão nem lisonjeá-Lo; você só precisa ser sincero, ter um coração sincero, ter um coração que não esconde, nem protege, nem disfarça, e permitir que sua aparência externa corresponda ao seu coração” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”). A palavra de Deus mostra claramente a senda de prática. Ao interagir com Deus e com as pessoas, você deve ser franco e honesto, não deve ter motivos pessoais e deve aceitar o escrutínio de Deus e ser uma pessoa honesta. As palavras de Deus me fizeram lembrar da pergunta do Senhor Jesus a Pedro: “Simão Barjona! Tu alguma vez Me amaste?”. Pedro respondeu honestamente: “Senhor! Uma vez eu amei o Pai no céu, mas admito que nunca Te amei”. Pedro era puro e honesto. Ele não pensava em como bajular o Senhor Jesus, ele dizia exatamente o que pensava. O coração de Pedro era puro e transparente, e ele podia ser honesto com o Senhor Jesus, por isso ganhou a aprovação de Deus. Quando entendi essas coisas, eu vi a senda de prática com clareza maior e conscientemente comecei a praticar ser uma pessoa honesta na minha vida.

Um dia, depois de uma reunião, meu líder pediu a dois líderes de grupo e a mim que avaliássemos uma irmã. Fiquei um pouco nervosa quando ouvi isso e comecei a especular de novo: “Meu líder quer uma avaliação da irmã, então ele acha que ela tem um problema? Ele está nos pedindo porque quer testar nossa capacidade de discernimento? Da última vez, o líder disse que essas duas líderes de grupo tinham calibre bom e que queria cultivá-las, então, se eu não enxergar as pessoas e as coisas tão bem quanto elas, eu ainda serei valorizada e cultivada no futuro?”. Foi quando percebi que estava prestes a cometer um engano e especular sobre seus pensamentos de novo. Lembrei-me das palavras de Deus: “Deus não gosta de pessoas que adulam, bajulam ou falam palavras que soam agradáveis. Então, de que tipo de pessoa Deus gosta? Como Deus quer que as pessoas interajam e se comuniquem com Ele? Deus gosta de pessoas honestas, pessoas que são sinceras com Ele. Você não precisa considerar Seu tom de voz e expressão nem lisonjeá-Lo; você só precisa ser sincero, ter um coração sincero, ter um coração que não esconde, nem protege, nem disfarça, e permitir que sua aparência externa corresponda ao seu coração” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”). Deus observa o que penso e o que planejo fazer e espera que eu seja honesta e diga o que penso, sem disfarce, encobrimento nem inconsistência com meus pensamentos. Eu tinha que praticar de acordo com as palavras de Deus e ser honesta com os outros. Então, eu disse ao líder minhas opiniões. Quando terminei, me senti muito à vontade e vi que praticar ser uma pessoa honesta me deixava à vontade e me deixava calma e segura. Era algo que eu nunca tinha experimentado. É assim que as pessoas devem se comportar. Graças a Deus!
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